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T K A C T A T V S f 

D p S A C R A M E N T I S , 
T O M V S P R I M V S . 

C O M P L E C T E N S T R A C T A T V S D E l 
S A C R A M E N T I S I N G E N E R E , 

B A P T I S M O s C O N F I R M A . T Í O N E , 
P O E N i T E N T I A , E T E X T R E M A 

V N C T I O N E . 

A V T H O ^ E 
P . G A S P ¿ R E H VR T A D O M O N D E ÍA R E N S I S 

eSvcietate f «fu,D.Tbiólogo in Academia Compluttnji, j 
E T O L 1 M I N E A D E M A R T 1 V M L I B E R A L 1 V M 

publicoprofeíTore/x Collega D Jldephüfifi, 
E t N ' i V C I N C O L L E G J O C O M P L V f E N S I 

Sasietaiif lifuijmrjftbwlogi* primario profejbrt^. 

n n o 2 0 

1 i -z . -r irjv^^/?a^^^^^vá 

C V M P R I V I L E G I O , 
Coaipiuíí . E x Officinaloannisde V i l l o d a s ^ Orduña, 

Typographi Vniocríicatis. 
8 5, ps.y m. 





Suma del privilegio. 
| | I E N E priuikgioel P. Gafpar Hurtado", Pyeli-

giofo de la Compaiiia de lesvs, por tiempo de 
dozc años,para imprimir vn libro intitulado de 

^ ^ j l Sacrammth, primer tomo,como parece por el 
tgfHmonio que dello dio luán Lafo de la V e g a , p/crinano 
de Ca m a r a ^ o S . Lorcncioa a 5. diasdel mes de Otubre 
de i^aS.a í íos . 

Suma de la taffk—*. 
o s Señores del Conrejo taflafOfi eñe libro in^ 

f titulado, Traflatus de Satramentis ingensrt^, 
f&A RtptifmoS:onfirmacione, Posnitentia t Extrema 
^ ant i onezco m pue fto por el P.GafparHurtado de 

laCompañia de lesvs.á quatro marauedis el pliego, como 
parece porel tellimonio de Diego Gon9ale2.deVillarroeli 
Efcriuano de Cámara.En Madrid á 2o.,de lulio de 162?. * 

E R R A T A . 
Agiií.i4 linea 2a.duobus,diga duabusj &lin. jí.efEcie*-

^bant^effíciebant fanélitaté ex tc rnam,&léga le , & facra-
metanot is legis,5 10 .& 1 i.Ugnificari per nouajíignifícari 
acpcrnoaa.Eilin.ao apC2E,apte.7<22.fígnificare)ngnifíca-
re/edetiam faceré.9 ao.demonftratium.demonftratiuum. 
lo . joJn te j ia fe .H.B.^p .&pag.^ . ip .accept iones^ccc* 
ptatíoñes .2 i . s o . d i ü i í i o n é j d i í c u f s i o n é - & I , ^ . requiri iurs 
reqnr imro(i inimoda ,2 2 . ío , inf t i tu tor ia , inf t ruaor ia .&3? 
conc iona to r iS iCoc iona to r i j s . ^o . r .&^fed . j i . ^ . refer i í tur 
refertur ,5cl . i4. i l lQ,i l lud^4 2 ^infima^'nfirma,^ 2.^21', 
Iege;S£ 1. l y . v n a i o n í s ^ n a i o n e s , J 7 . 1 1 .an vfujan in v f u , ^ 
2 j .alicai9}ill ius.4í?. t i.pofte.poíTe. 5 z.n.cóñitura^'nftitnta 
54 M.dcf in i t ioné^ i f í cu l t a té .^ .y .c i rca^ iux ta .^ i .^ remi t 
ti morralia.ó-5. j 5 .diccmus.diciraí d9.2 .figurata,fí^ura 7 0 
14 eírescfret.77.^{.iuñiíicátnr,íuflificabátur.79.ip".córiira 
c5f^ra,&l 2 5.valoris,vaIori,8p.27.v.g.v.g.abli)tio;^1.2-8. 
^cnciaI i ter ,ersét{al is .p2.29 .Pe5niteciá ,PQenitét iaadd{t;?£ 
l ' j l l? ,v t>IQ4-n-qui l^gc»qtJol ibct , io5 . (? .conf te t ,c6í ient 

10$, 



E R R A T A , 
l o S . T . a g e s ^ g e t e . i u . ^ h a b e ^ h a b é r i & y . a c c i d i r ^ c c c d u , 
1 2 5 . - ^ 1 i ! : r i i s}Pa t rcs . i28 . i2 . {ndiuidual i ter , ind iu i r ib i Iker ¡ 
1 ?5 .7-^ue)d.{iaefaa! , í iue. I 4 i . 2 5 .bapíízancisjbapti2ac{s; ' 
&!. ? 5.choac!ije,inchoariiic. i48 .4 . ex ,d .de ;?d .^8 .Ecckn«. 
liccleria, 1 5 0 . 1 j.tamciijrantum. 15 5 ,24 .prsEdics t ione , d . á ' 
pr3:dicationc,i5(5 24.varC1.votu pcrfeaum; & I . 3 0 voto,! 
voto perfeQo. 1 5 7 , 2 , & 1 8 .voco,voco perfcdo. r é i . i p etiá 
n o n , & n o n . i 6 - 2 , 5 , 3 ¿ 7 Pelagianis^aganis. 1^7, i S.prarfcri 
pea folemtas pra-rcripca.T7o.3.red,quod.i72.4 perferrer, 
p rok r re r . i 74 .2 8.abIiK),abluoaann5,3 75 .4 . p rohÍ9 Ínonc , 
prohib jnoni .178 2 . 1 iber ta té , l ibe ra r ionem . i89 .T i .& 1 2 . 
neq; dommis incúbit obligatio^ducandi illos,deleatur to-
tuhoc}qaiar i ip¿i f í ;nc;g¿l .vI t .neq;áTiro?neí i ;áTi to ,&Veí . 
paflano(quia idj .uIlQfundametKO có í t a r . i py . i 2 . á , d c , 2 o i 
i S . f o r m á , firmá,2op.25.rea3Íttercr)remitterér,213,1 p.r i-
tiiali$inritualí .2!7.3 2.fpincualiter,rpecialirer.226.8.5>.d. 
Tp .p . 2 29.id.vninone,vnicatc>24i.52.odij1fcudete!iat!'o-
nis dolons/cucrif t i t i íB .244 2p , !mo ideo .245 2 é . M l ú % \ 
lumnam 24í?.8.vcracioni,vcporc ra t íon i , 247 18 alicuius, 
alias,2 5 5 .p aduert ic^dducui&I. iS v i r tüa l i te r^aual i te r , 
2 ^ 4 . ! 5.& j j . & jS .externa;5exmnrecej^l . a . f . glof. 
quíEÍtiunc.2d> 5 - v l ^ c x a n i m i ^ e x a m i n i s . 2 7 1 , 1 4 . iiiov nullo, 
27 5 . J 5 .de ie /W^(f .2 8 5 .1 o. eflrc ítú,afrs a ú . 2 8 7 .^, ex a ' j , 
ecexaf í i ! ,2 ip7 . i5 .8 í i 7. i ntec ion e, i nft i en t i G nc i ^ 5 5 . p e í é d o 
p e t e d o , r a l a r é m é c í s . 2 p 9 . 2 7 . p©r ,po f sú t . ^oo . i 3 . r e rn i t t i , r e 
mitti n4poífc- /^i t i^>^| i i^o>aaf^.94<J. j í pépcr ,quia. 3 i 8 . 
31 gradjjgratia, 3 2 3 .2 o. d i fl i n ft i o n e, d 1P w 6 i o r. c. 3 24 . i i . j 
pr o s i m ü, p r o p r i 11»3 2 d̂ . 1 o. a n i m i , a a i m sr. 3 2 7 .2 9, & p 3 2 8 ,1 

j 4 proximo.prineipio.3,3^ 5.Qa.^quo.3 30 .2 7 .cuámodo , ! 

| tercaaáas- , i^ i .S. i teratorái iccratápeccatoí-ü 3 4 ^ . 2 7 . ab-
i foIuré^bTolutione,344.2d.aa^an.34^.1, vircualis, v i r rual i 
j j 5 4 2-5-q'íiatqnia n5.357,7.reftitaas, reflituas, vt in fimili 
| dic i mas traa.de Ma-r.difp. 7-. d i 3 \ 3 5 9.7,de fe ndetur}de-
j fendatar. 3^5,2 6:A'\ fpofrtioae,difplicéciá, & L 3 2 . enriraré, 
i V o ! u i ! a t é V 3 7 ^ : , i . a d í m u s J a d d i d i n n ü s , 3 7 9 5 i 8 . 4 ^ c c a t ü J p e c c s 
j türú0^Sc .3 . i l Í3m, i i l i i ,388 .1 . i2*30 .d ;20 tp 3 0 ^ 9.obligare 
4 non obligare.3^7;.2.8. laUj jato.402..2.4,Genfürisf cé-íucis io 



E R R / 
coaíuni j f i ^ .^ .conreqaeñtencofcquentcr pecc:atuí%5¿ 1 30} 
!Teg.idu,am,affirmaria3m; q\ 5.^ó'.f?c,íít,'f"27'. 15r-rarione,ra) 
tionis.4219• ̂ o.vaHdam;va 1 idam.4^ í 3»; ̂ /¿e deleátur.441,1 
^.eanns,canas.vbi 4 4 2 . i4ic6miff;ioncsomirsíone,aut cora] 
mirsione,447 2 5'.tradiint)tradunt & msrito •45:1: 31 dete-
ftationis, del'e^itionis. 45 5 . 2 jvordmcd-ir, non ordincttir. 
^5<j. 1 5 . v i , 8¿ .4^o. 1 5 fecunda pecando. 4 t í i . 2 ^noi^quoscl 
non.455 2S. D ias, Rei i s .474 5".e!egit,eligic.4395 ipiTant 
t ionrun: .4P5.. i4 ' tenentur, tcnet»r .4p ' j .7.ad minos,íidmu-
nU5,S¿ l,p.ac?fi:.507 4-&1.5'S¿ aa.motir j iuca.rr j .^^- tair, 
¿c.5i8f, 1 r .limica^imttata.yip^ i8lreíeriimtttTjrefórucnTur3l 
& 1.2 J.rereraanrar,rcreruenrur.f2^-. 1 p quia, q ü i d ^ s . 1 o. 
gr;llii,grauis 5'5 3.2 4 .exu1:imas,cxi!i i ínans .5ó4.1^. in'mue 
re jní inuarc,&Uiy.i l i ic ia , i l íc i ta .55^.r i.iníinuiciir^nfmySi 
tu k 5 7 8.2 5. p r o b a t i o n c p r o p o r c i o nt m, ^ 7 & ^ q a a i é n 1 s' 

35.pecas,pana.585 i8 .pr«cepco, prxceptumiuretaniuetj 
(hacorali, qaia opere praecepcoi^^^y.iaftajíüíficia,"- 8í t';*S#j 
laccepttOíacceptatio. 5^7.!íqui-,quia,5í l.^.valemusjvaleaj 
mus. 5"88; 1 ̂ .defreteodos cfácicTid,6,&-l; 1 6 • pee wa, p¿enamj 
-fS«?.7.id,ad'id.5p-j .Spcemce-in cltnfta;,perrntentiaé iniut?35; 
-5-5>5.S.qíiansnHijqaiatune,&-!. i 3:vefaqtte, vttaraque.í?. 5 
primOjpropfiOjSí 1:2 5.rupcrius,fnperior.(5oi .2 i c í l ^ ^ 0 4 1 
4 í.prud¿n!:e,prudé-C0r;Sí 1.22.prscepra,non pfaccep?a*i$oS«. 
í37¿approbatas,úon 3pprobatus . (5 '2avi( í loratioDe ,ot-a6iontj 

| '&i . i3 'v - troqueiVtraque .^a5 .29; fo iwa, fo-k»m-okam6%y.\ 
^:8.8¿ quanta •&quanfo.62S.i.ín qgoíais wtSidé'c?vr» quauisj 
vnd ione^ j í .4.=dc peccatis-de precatto,^ j ¿ 2 1 -.Sous^So; 
tam.d ?<5. ̂ 4 habervdebet^ j 7 . 5 3.qurftiúcuia'jquseOiunGU-1 
l a r . 6^ 8.1 - i . Gta ̂ ar; q a i Btjfó^ 4 2 . | , o m i ttantar ̂  omit ta sur» i 
' j$44 .qtJ«libet,qaiHber ,d45 3.paroí-hiuf jparoch'am, 
Vidthanc Itbrtim de Sacrameims,.^tuhore P;Garp2 
f t a ioMóndé ja ren f i^ Societase I - R S V , D.^^orc 

logo.in Academia Gompkic©-tifi,1^0!i,own-ead 
UberaHumpublico profeffore,í$¿Colkfía D. lk le t 
q u vú é mptisfeis tnencUs fab recipe n d et A r.chc c yp.o,- G c m -1 
piuddie S.raecílsliüifí^ríñí ^25? , ' , , I 

MvSikajfiamMs dé L'iríú*-' ' :| 

Aniú 
>KOÜÍ4, 



F> cultas Prownciabs, 
X # í Francifcus Aguado SociccatislcfuinPro 

"incia Tolctana Pr^pofítus Prouincialis pote. 
! > : ^ í h t e aá ld mihi fada á Reuercdo admodnmPa-

rre noñro Mutío Vitellefchi, Pr^pofito Genera 
li5facultatem fació, vt Tradatusde Sacramcmis tomus pri 
mus, dore FacreGafparc Hartado Mondexarenfínoür» 
Societatis Dodore Theologo , & eiufdem Societatis gra-
uium Doarorumque hominum iudicio approbatus, typis 
mandetur. ln quorum fídem has literas mauu noflra fubf-
críptas,& figillo noñro muñirás dedimus. Matriti in noftro 
imperiale Collegio die nonalulij anno millefsimo fexccn-
tefsimo vigefsimo odauo. 

Francifcus Agmim* 

L I C E N C I A . 

O S el Licenciado D . Fernando de Balleneros 
f y Saaucdra Vicar io General en la audiencia,y 

e to-
el fe-

i por la prefenrc da­
mos licencia al Padre Dodor Gafpar Hurtado en quantoa 
nos toca , Rehgiofo de la Compañia de lefus, Ledor de 
1 heologia en el Collegio dé la Compafíia defta dicha villá 
para que en ella.ly en otra qualquiera parte de todo eñe di­
cho Ar9obirpado,pucda imprimir vn libro intitulado T r a c 
tatas de Sacramentis ingenere , Baptifmo , confirmatione 1 
penitenua,yExtremauncione, atento nos confia noria cen 
íiira del ftnor Doaor Pedro de Celada a quié fue 'remitido 
le vieffe.y exíaminare,no haber en el cofa contra nueftra fao1 
ta Fe Católica,? buenas colkimbres}y fer vtil y prouechofo' 
y muy dodo. Dada en Alcalá en veinte y feis de lunio de' 
mil y feiícíentos y veynte y ocho años. 

ySaauedrá» 
tros Por fu mandado. 

Dltgo López de OI i bares. 

Cenfur* 



Ccnfur¿L~>. 
Radatus de Sacramentisia genere , Baptifeo, 
ConfírmationejPc3enitentia,&Extremaüctione á 

Do ¡flore Gafpare Hurtado confcriptos, infla 
D.Licentiari Dom.Ferdinandi de Vallefteros,8¿ 

jSiauedra,in hac Complatenli ArchiepifcopaliCuria,Ge-
neralis,Vicarij,&c.diligcns,& actcntus k g i , nec quidquam 
in eis reperi,no é Catholica fíde}&bonis fídeiium moribus. 
AAmiror viriacumen quoabftruíiora Theologiís adyea pe-
oecransjfapiencia: gazas plena mana d a t d o á t i s , dat perfpi-
ciius cyroíiibus,datfcelix ómnibus,implexos huc vfque d i l i 
cultatum nodos extricatíacil i explicadone. Sufpiciantalií 
fencenciarum dele^um,robar in probando,modeíl iam in re 
fellendoi(quod inre Theologica máxime faciendé eíl jego 
vero admirorftridam verbis,3C rebus diffuíiam^dde,^ fue 
ci plcaam tracadi methodam3quís gloria huius autíioris e ñ . 
Multabreui amplecSitur, diuinae Theologis pr^ciofos tire, 
fauros vnoverbo datafFatim.De hoc authore no de íuo Pho; 
tioae videor mihi dixiíTe Vlwt^cwm'. AmmádusrtH ídem ora 
tioni eonuenirs quod numm$s¡quiso/uníprstiofíorts, quo in 
mlnori m^tífiá plusvalúrts ̂ ac prút^ ampleBuntur .Jlc opirn^ 
videtur orationis genus^qmpaucis multa funtgrauiíerfapim 
te?yacuteqíiefí£nifícAtay hsc illc , hace ifte pr^ftitit. Ergo res 
cxígitjVtad communem vciiicacem 5 quám primumev^Ige-
tur.Complutidie 2^vlunijianni D m . 1628. 

£>. Pedro de Celad i Silaa. 

C E N S V R A . 
í íputát í©ncs ,& Gsntreuerffas áe Sacrsmentis i s i ^ n c r e . B á ^ t i f 

par Hartaáb Socictatis lefu in Gompiatcnfi Aceaácrnia D o d o r 
priisaríus IB luccm edere címatur, íeprensi Seaatus iuflu tBagnó-i 
animi roluptateper íegi,5£ alija kuiuís Magift*ri operibus excita 

í t í í j in eis nlhil fiáei Sacrorum Conciliorum iutegrirare , fanSorum patrum 
confcnfu!,pi)s moribus rcpugnaatjfcd potiasepus p s l y t ü ex lápiáibus qua-
dracis-cdtifedain teperi» Auihbr kie meritQ M i g i í l e r fcateatiarure nuncapa 
ú deber,(iquiiiem n«n piara,fed plurii iu VRO verbo GoropkftiMsvqua prop-
£er opas koc typis rsadári deberé , & animum authoris aáulteriora progre-
á icnt tm xndüccre iudicaa¡,Tfj quorum fidem fubfcripíí io i icc lcf ía parroehia 
U S a i ^ i Gcneáj Mairite»fi-fepEÍmo C a l é n i a s Q d o b r i s anaoDsmini.itffcS. 

D» Tofepbde Argmz. 



D E I P * 4 % , J E F 1 R G I N I M A R I JE] 
Gjfpar HurladofiUirum minimmfe, 

/naque dejitmt,reJccrat. 

Vodnon femel inueni fteurum áitjpfsmmp 
qmd fitpias exptrtus fum ímum , ^ w 
xi¡idir.epatrociniüJd ttrtio repetí Utusf 
fterum aduoeo ffCfirus-.mfiit tnimut au-
xiliatricem aliam compéiUre^niJt malrjf 
neq¡ jáliampAtltur huic optt i oppignora-

,ri Uitdl&m^mji amiquAtn.nifi te,o ¿/Katerpientipims^ ca-
ius apefelícem illi audeopoíliun fortunam.Opitulata es/e~ 
me!yidq; matii'na momtpísna, amo.rg peBora ¡ni diza impu-
¡ityVt fuhisnérentf £pms} &lic:tprima scc-eptagaatia. m 
adamorem ^nfuglém^nfámpmitm igmr'é'Jseundé^CíS 
ter&ridtnvnám hanc reptriojficcepijje prim&.Ingenii msípri~ 
mQgmituspárius dteaui bfrmíltsjonJecrmiJeeüéosjerííQs 
umjs voutdimxiUA>vt rogaremprimaAnáigentia. miuit au~ 
£iiíj;fe€mda vt acctrfirem,Jíand¡u tmpiditgratifichas pri 
m a-Je rito dum tué auguftifúm* maitjlútts trhono twpiora 
turusfauorsprocubojhpfl x.Cítttrorujludeo¿rafia* r ferré 
dcjücro iámgy baud tnfrr/-gratías a£4.m nil offerremg*¿tiiy 
nana qug modofíroy&piímo titspstroanadt ture vtndtcafti 
lamprid^ ttaturHsmm o-ptris fi infpeítt, es funt, qua in il~ 
lo traBaturyvf-7noztt'te nullo, dmt nmins, rpj* tuú fiagilA-
vmt aux'dm tt:¿ inhiArtnt tmsUd.fiumimhus vt rimii^ms 
r i vt inhimtflumina^Sasr&m'stá baefvnifécüdi latkes.Sa 
¡utífir&iChrfJtt fm.teflumtnA^x quibus mmcrtalitatis m 
Sarpaurhmsje igifur vípote graiisru fnarefxpofcuty hae 
te SácrgmsntQrfi supinni fimnt& $larífim&^ eá ad tsJp.únti 
deiurrentiA.méternii ixctpe &mphxihui,qu£ in dterm ama 
rhjigtíüyáterno fiki Sacramento devouto, ¿ternum dice, • 



F o i r 

T R A C T A 
T V S D E S A G R A -

M E N T I S I N G E -
N E R E . 

D Í S T r f A T l O P R I M A . 
De natura, (*> ejjentia SacramntL 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 
Vtrum I / M S mmtnis Sacramentucn $ quieji 

S - R E T I C I noftri rcmporis Catho 
lieos irrident , quía nomine Sier&mtn 
tum vtuntur pro fígno fanSitatis,& gra 
tiocjquia íígnificatio hicccftnoua, & mi-
nime in feriptura reperra. 

Catholici tamen noaiine SacrAmtn 
„ tütff pro fígno fanftitatis refte vtuntur, 

qivia nomen Satrsmenium, quod in feriptura accipitur pro 
%norcioccült«,prafertimfaersc,vtDanicl.2.&adEph.5. 
^P^jecommodant ad fígnificandam rem íignificantcm, 
! A gra • 



Tertul. 
Cypr* 
Laéiant, 
Hmon* 

f k . P a p , 
\An¿tjí, 
\NÍe§lmu 
C$c> Lat 
Omjanf 
Fhrent, 
Trtd* 

Ocbam* 
Al tac, 
Gahr* 

Stotm* 

Dijp I J c Sacram, ingtmrc^j. 
gratiam,& faiiditarem.qiix cft occulta,& facraT Qnod"áutc 
n )üiter accomodenc nomen Sacnm ntum ad gratiam , & 

XinfUcatem fignificandam , non elHrrifione, fed laude dig-
j n a m; qa i a r e s ip ía per i I i ud fi gn i Acara, nc mpé res fi g n i fi c a n s 
jían¿ticaccm,&: g radam3edamfa icáDeo noaicer ad id iníU-

Nomine autem Sacramsntum ín difba accepríone catíio 
jücorum vmnturTemjl I , lib. de Praefcriptionibüs aduerfus 
•Hr re ticos cap. i <5,Cypnanuslib.j. epifloIa4^i Laétantrds 
|hh .4.Díuinaram inftmuiopnm cap.17. Hieron. incap.44. 
| EzcchAag^p tó . i r 8 .V i¿ í orPapaepift . i .Anaftaíii isIl .epir. 
lad Anu í c.8 NftolausI , in fais rercrjptis,tirul. 114 cap. 5 .& 
jConci l iamL3ter .u i , ( ; ih lnnoccnt iol l l .&ConüaiKÍcnie , & 
'F lo rea t inumj&Tr iden t inam» ' 

D i F F I C V L T A S I I . 

VtrumSacrmentum defintrt pofsitf 
H A M , & AÜáceníísJn 4. quseft. 1. Se Gabriel 
dift.3 j .q. 1 .artri^exiftimant Sacrafnenttim de-
finiri non poifc,, qaibus fauére vi de tur Aríftot.7.. 
Metaph.cap. 4,dnm ib 1 i fubftantfs definitionemr-

tnbait,& ratione videcnr probari r quia Sacramentum non 
cílVBu-m-per íe jed per accidens ex pFuribus aggrcqacum. 

Scotus vero in 4,d<ñin&.i.qaarll;.2. Vazí.j. difpur.i 28. 
Si c o m mu ni te r The oíog i exi fti mane Sacramenta m de fini r i 
poñe;^: mérito , quia quanrmis Sicramentumcoalefcat in-
trinfecé cxrebus dineríorum praedicamentorum, nempé ex 

ifignifícationc: fa era mental i,.& ex re material i r cui conuenit 
¡di ñz íigni fi c a tio({í c u t no me n ex voce. Se fi g ni fícatio nc) e ík 
taraenveré vmim.ex illts coalcfcens ,.qLTÍa coalefeit ex illis, 
tánqita m ex p o t e n c i a e x kdta coninndis, 8¿ vnitis; ac pro -
iñdedefíniri potct per vnum genas , eadem propottione 
vnum,q'ia Sacramentum ipíbnv, &: per vnara diiF¿r€ntiam,. 
ficat definiri poteft, líi de falto definitut iionaeíiab A r i f t . i , 
delnterpretatione cap.2, . 



Qaod vero Sácramentum non fit vnum omninó per fe, ' 
fed aliquo modo per accidens ex piuribus veré vnitis aggre-
gacum,non obíbt,vt definiri pofsitjCünn fit vnüm vera vnio-
ne eorum, exquibas coaleícit 9 (vt aibum ex corporc , 3c ex 
aibedinej&non folatemporiscontiniiationejVtbellun^ne' 
que fola loci coniunalone, ve cumulus lapidum , qua: ex de-
fe ¿tu vnioniseorum, ex quibus coalefcunt non poíTuntapté 
definirí. ; 

Ariñ.aHtcm vbi fupra,dum ait foli fubftantiíc conveni. 
re definitioncm, tantiim intclligit primaric, íkutipfi foli 
primarié conuenit efle ens^qulaaccidentia luntentisenda. 

D Í F F I C V L T A S I I L 

Qjrídjit Sacramcntum>! 
A G R A M E N T V M varié áCatholicísdefi-

^ ' S k «itnr,quia in primis Magiñer in 4 .di íhi . dtfinit Magtfl 
*y^. illud-, Qmeift invfibHisgratiavijihilt!forma- , 
. & fhtjdemgratiófímilntédimmgerms , & eau/a 

^^msdic i tur vifibili-sid ert/eníibilis, r^mpta denomina-
tione i vifu,quia eñ fenfus ornníum principaliíVimus, 

Secundó,Hugo de Sanéto Victore Iib. i .de Sacramen HU .V' ÍCÍ . 
tiSjpar.p.c.a.definir Sacramentum,quod iit: Corporale. vel 

dtm r¿pr4mtms¿x mfAtmiomfignipAm, & ex ¡matfiea-
Uons contimns aliqmm inmfib 'tUmi& fperiáhmgrattam. 

T^rrió, S.Thom.q.5o.arcic.2. definir Sacramcncum, S.tho, 
quod fie, Sigmm reiftirx fanBifieantts ms; fubiurelligiturj 
formaliter. 
| Q-artó,Theoíogi Cathechifmi ?ij V.defíniunt Sacra- C a ^ ^ . 
mentum.quod Cn.Res/en/thusfubieéia , qua ex Úei conftitv- P y r . 
itonefinmtaíisté' iuftitU .iüm/igmfiianda., tum tffidienda 
vim b íbett 

^Tandem qaintóSacramenmm definirí potcft}&á non 
paucis definitur^uod fit, Signamfin/thihf in¿itmu: defi-
niaohatc,quoadremateinet, conuenic cum definicionibus 

A a prs-



|pr3:diais,& nobis máxime probaturjqaia clarms;quam illse 
explicatnaturarnTacramenci ingenere , quia illa:alise, vel 
relinquunc aliquid, quod obfeure fubintclligicur j vel con-
tinent aliquid , quod ad racíonem facramenti eft minimé 
neceffarium. 

In hacergo defímtione^««w(quod intclligitar verum 
indefeaibiliter, fea infallibilirer, quantnmcft ex parte ip-
íius, nifi ex parte fufeipientis ponatur obex ) eñgenus , aut 
ponitur pro genere , & inca additur fenfib'tU , quia ctiamfi 
pofsint á Deo inñitui facramenta in ad.u aliquo interno fpi-
ricualijmedio quo gratia fignífícerur ipfihabcntieum a^ü, 
quia ex eo aíhi fpiritualiíic inftituto pofiec illum habens ex­
citan' ad deueniédum in notitiam ranftitatis,awtgrati£e,quf 
ex inftitutiofac De i danda eflet, nifeilominíis facramentis de 
fa^o inftitutisjdc quorum natura communi loquimur, con 
uenitneceíTariócíTefenfibilia , Serado fenfibilis pertinens 
intrinfecé ad illud materiale adxquatü facramenti, cui in-
eñíígnificatio facramentalisilli proueniens exinñitutionc 
Chri fti, quia Chriflus de factores fe BÍibilcs in facramenta 
ioftituir, 

Et quamuis nulla res fenfibilis , ñeque verbum aliquod 
feníibíie pofsit effe fignum fanaitatis indefedibiliter ve-
rumbeo modo,quo conuenit facramentis) nifi ex inftitutio-
nc Dei,vt patet,quamuis in rebus inftitutis á Chriílo ad fíg-
nificandam fanítitatcm fie proporrio aliqua naturalis ad 
id, c&in verbis abipfo inftitutis íit fígnifícatio aliqua fan-
étitatis,illis ex humana ánftieutione proueniens ) nihrlomi-
ñus inftitutio Dei non exprimitnr , imó ñeque fubintelligi-
tur indica quinta definirione nobis máxime probaca , quia 
diuina inftitutio non pertinet intrinfecé ad fígnifícatio-
nem fanaitatis, quia tantúfn eíl , quaíi cauía effíciensr aut 
forma extriníeca , ex qua rci fenfibili, & verbo feníibili ad-
ucnit facramantalis fígnifícatio yera fanciitatis5: & quia 
confccracio,qux in:ft.verbis,&: rebusá Chriño inftitutis in 
facramenta, nihil aliud eft, quam ipfa facramentalis fígnifí­
catio fanaitat!S,ideé in ea quinta defínitione non fíg men<j 
tio confecrationis,fiib nomine confecrationis, quia re ipfa 
exprimitur nomine fí^ni» 

In 



In didaiamem 'quinta definktQíie¡partícula fanB'üa-\ 
tiíyZut refpeaus figni fenfibilis adfanditatcm ponitur pro 
differentia.quiáfignumfenfibikpcrrefpeaBmj&ordiDem 
ad ranaítatemcontrahitur adcífe facramenti, &diftingiu-
tur abalíjs íignis feBÍíbilibus, qa« -non fmic propric facra-
jnenta^.r ni " $fi'i: 

D I F F I C V L T A S IIIÍ, 

fignijkM > & cuimji^ntficattmt 
vvnfiitmtwri 

V P P O N I M V S fanaitatem cíTc düplkcm, 
alteraminternam aninia!, & coram Deo, qua 
efficimuriufti , & Deoamici, & hxredes ipfius, 
altcram non fimplicitcr fanAíratem , fedtan-

tüm recundúm quid , qualis eñ remotío alicuíusimpedi-
menti ad cukntn diuítium, & ctiam exterior conCecratiO;, 
feu dedicatioad iUumjqualis crat raiíaitas legal^ 
ribus facrarnentisyeteris legis c o n f e r e b a t ü r & qualis in 
nona lege eft abfolucio ab excomtnimícatione , & priiíia 
tonfuraj&profefsio folemnis,& corífecTatio Abbátis. 

Hoe ergo Tuppofito difñcultas eft , cuius íanaita• 
tís , ex his duobus , figntfícatione-conftitmtür facramen-
tum-v., • ,isi'iDilqmri 58 Í xn-srni ÍÍ: í::5ísrl .; . . • 

"Canus releaione de Sacramcntis in genere par.i, ad Cmu^ 
finem,& Bdlarm.de Sacramentis cap.i a.exiftimant hetz- BtUrfi*. 
menrum incommuni conftitm fignificatione fanaitatis in 
communi , provt abñrahit á fanahrate interna, ícíimpU-
cicer, & áfanaitateexterna , & fecundumquid, quiade 
ratione facramenti in communi eft, quod fitfignumpra-
aicum, feufaaiuum eius, quod íígnificat, racrarnenta atí-
tem veterislegis e£ficieb3nrfanaítatemintefB!aín,, & co­
ram Deo ;& cám vetera, quám nova íignificabantid, quod 
efhciebant, ergo ratio facramenti , qua; eft Communis fa-
cramentis veteribus,, &'noiiis 3 fita eft in fignifíeatione fan-1 



S.Tbo. 
Vazq, 

a-tans m commun, abftrahentisab interna, & e x t e ^ T " 
i Mnaas Thomas vero quatflione 6o. articulo V. Se l . 
¡Vazq.ezdirputat .Giie i 2 8 . c a ? . J.&conimuniterTheolo-
jgi docent ranoncm facramcnti mgenere, feuin commnni 
''nnTcfV" riPn!hc3t'one i ^ ^ S t coramDeo' 

S J t - Quod fat.sindicar Augnft. i p . contra Fanftum capitc iff 
anmadfinem, defacramentfsnonSait, per eafi-u ficar 

^ . 4 . r i ,pe rnoaa : E u g e n i a s l l í f . i l l ^ ^ f ^ : 
j toia Concilio Fiorenano port vlcimam rcfsioneni , & a ¿ 
probato ab iPfo Concilio , darn .fapponit anti s ^ 
mentís , & nouis commune eíTe fignifícare gradam , eo 

¡fanaitacem internan, Se interfe diíF.rre , quia noua ! 
lam fignificant , & caufant; antiqua vero canrúm illam 
dandam efTe per Chriftum fígurabant, id eft /f í " n i f L b a n ? 

Etidraaone probatnr , quia facramentam , qaod m 
fcnptnra accipitur pro figno rei occult^ , profert a facr-
apt^ euam m ü r ^ a acceptíone accomodatum fu fítno 
gra t i smcern^í impl icher fanaificantís , vt dkfm S dfffi 
cuítate prima. Sanditas autem externa ¿ l e ^ ^ 
cftocculta, q a i a e í l c x t e r n a , a . legalis , ñeque fimpliciter 
fanaificans .ergo raciofacramenti incommuni ftriaré ac 
ccpt i , de quo nunc loquimur , non coníiftit in fignifíca» 
tione ranfvitam cxcernx, ñeque ¿ n d i t a t i s in communi 
fedcanmmfanaitatismtern-, & fimpliciter. Ec conñr 
matar, qma fi figmficatiafanairatis ¿x te rn^ , autin coní : 
mam adnac pra^ica . í k fagina illúrs fufriceretad rat o 
ncm facrametm ftriaé fumpeí , veré in hac noaa l e g e l ^ 
nx.prarterfeptem bacramenca gratiamconferentia el-nr 
admittenda plura alia « r i a é facramenta veteribus fimíl 
\mt vt prima toiifura^ confecrario Abbatis,, profefsiofo-
lemms m religione .abfolutio ab excommunicatione quia 
h^omniangmhcanr, & confemnt fanditatcm quandam 
extemam, imo eamfigmfícam, &conferunt infallibiliter 
qLiamuiseamnonfigmficcnt, & conferant exinftitatione 
pei?q!uaadfanairatcm externam infallibiliter nern^.on 
— ^ — — m -.. dam^ 



dara, & confercndam fufíiGic inílitutiorEcclefiaí, qu i aUí r» 
airas hxc ab Ecclefia confertur ex ípfius inftiturione \ 
cepta abfolunonc ab excommanícat ione , qua: dimanat ex! 
inílitucione diuina) & diuina infticndoex eo; tancúmeílne-l 
ceífaria adrarionem fa era mentí ; quia ad hanc requiricur' 
vera, & jnfallibilis fignificatio fanaitads internce; ad hanc 
autem fignificacionem requirirur diuina inftitutio, quia fan> 
¿titas interna ex folius Dei inílitutione fignificari , & con-
ferri potefí. 

I ' D I F F I C V L T A S V . 
Virum^ádmttomm Saeramenti requiratur, 

A N V S , & BclUrmin. vbl fuprá, Suár. difp.iJCatws, 
Mgiáim quxü, do, art.a ¿ dub. i . $i Regináldus, 5 ^ / ^ , 
Ivb 2(5. c . i . pár tcm affirmatiuam tuentur. Pri-;5«<}rg 

„ mo.quia in feriptura , qaádo íermo eft de fact&Á&jjid, 
mentís rtnaé Íumpcis ,rar0 dicuhmr íignificare, &frequen \}{%mat 
ter dieantur confecrare, fauaificare, aut jnítiare vt patet " 
Exod iaS . &Leuitici .8<& d e b á p t i f m o a d T i t . j . ' d i c i t u r , 
quód fie latiacrum regenerationis, ergo fa era mentó non fo-
íüm coiuicnit fignificare. Secundó , quia fiadrationem fa-
cramentifufficerec eite fignum fanaicatis , nonfaaiuumil-
has, matnmonmm Adami in ítatuinnocentiar fuiflíécfíriaé 
facramentum.quiafigniricabatmyftcriumlncarnationis,& 
gramm per C a n m k nda m: i m6 etiam cíTus manná,quia 
í ignihcabacEichari i i i . im.&gratiamdandam peripfam; & 
traníkus marisrubri-sqinafignificabat baptifmum, & era-
tiam dandam per ipíum, 

Authorestamenhaius rententi^eam diuerfimodé defen-
dunr,quía Canus5B£lIar.f< Reginal. exiftimant ad rationem 
íacramentirequiri , qnod fufaamumciufdem fanaitads, 
c u i u s e l t h g n u m . S a a r ^ e r ó ^ a g i d . e x í r t i m a n t a d r a a o n e m 
lacramenti requiri,qaod lie fignum grad^&fufí icere,quód1 
fitfaamum fanaitatis legalis. j 

San-



W azq, 
\Sotus» 
¡Ochag, 

SanausThomas veróquxft .5o;arca;Socusin j , d i f t . i . 
a.i .arc.i.VaxquezdifpiicaaS^cap.i.&Ochagauiaqu^ft.j. 
idpcent, & -mérito, adrationem Cacramenci ftrifté fumpti 
.ílühcere.qnod fie fignuni nudum fanaicatis.&grati^^abfquc 
ep,quod fiefaaiuiimdufdem^eque alterius : quod índicat 
E q g . I l I L i n fito decreto, dam afsignans diferimen ínter fa-
cramenea veteris legis, & nou«} aic in eo differre, quód fa-
cramenca veceris legis non caufabanc graciam , fed tantám 
illara dandám e(Te per pafsioncmChriai figarabant; facra-
menta vero noux legis illamcontinenr, & conferunt vbi 
fupponic ad racionem facramentlfufficere dignificara/an-
aipacenij auede tprajfenti col laca ms autpoftea conferen-
daml& non eífe neceífariiinvconferre fanaitatem aliquam, 
ciimrationerageliencamracramenci inveteribus , & eo-
rumdifferentiam á noaisinuenerit in eo tantúni,quod ñgni-
ficabantríeü figarabant gratiamconferendam,quamuis non 
abipííso., -

Ecracione probatur,qaia co ipfo, quod altquádo facra-
menmmfigmficatgraeiamranaiificamem , abfqueeó quód 
ahqmd cffíciac , eftfpecialicer facrámenmm d i ñ i n a u m ab 
ómnibus alijsrebas, & myfterjjs fignificantibusalias res fa-
cras diflinaas á gratia, &fan6litate i an d i ficante, ergo ad 
rationemfac.ramenti fpecialiter , &f t r iaé rumpti , fufficit 
nudéfignificare graciams & non. caneceíTanum eam, auc 
alinde fficerea 

| Qaod autem in feríptura fac ra mentís í l r i aé fumptís,, 
íírequencer tnbuatur, quod aliquid cfficiant.non conuincit 
| id requin ad ratioiiem fiera m e n t í , quía ícriptura non defi. 
jnitfacramenta, fed narrac quidefficiant, quamnis.efficcre| 
Inon reqiuracttr ad racionem íacramenci. Ec ex eo qnódad j 
irátionemfacramenci fuffieiat fignificare gratiam fanaifi-
cantcm nonficj c a , q a « a b adverfarijs cnumerantur eífefa-l 
cramenta ftriaé, & fpecialitcr fumpea , quianullum eorum 
fignificabargratiara.ranaifícanccmeíreconferédam.etiam 
fi ahqaa eorum ob fui natnralem analos;iam & proportio-
nem íuerint vmbra,& figura, & aliqualls reprafentatio gra> 
m , vt traofitos maris rubri, quamuis fueric vmbra , & íuru-
^ l P i H í ! ! Í i f i l ! 2 f í í ± ^ ^ b ^ ^ ^ onis interioris perbapcif-

mum 



D i f f c u l t a s V I . 

mum dandir, & cfTas manná , 'quamnis fa^rit vmbra Eacha-j 
riftix^ Scgraciae, fea rcfedionis intcdoris'per illam dandác, 
& matrimoHiura Adami in(Vatu inaocctatiae, quamais fae-¡ 
r k vmbra ;, & figara iticarnacioais , Scgratia:, feu vníonis 
i ñ t c d o d s per Chriftáíadandsc , nallUm tamsn eomm fait 
ftrifté facramenmtn,' quia millum corum fignificabacgra-
tiamconferxi,;ñeque confercadámeire , qaiaaonfaenmt á 
Deo ad i á mftituta, ex caías defeSa malea ;alia non fue -
Irancftr id^faGramencajquamaisfuerinrí ígurT, & aliqua-
les repr^fentariones gratis fanaificátis, ve ferpensAeneus, 
&íaqua dcpe^ail la flüicnse. 

D I F F 1 C V L T A S V i . 

0tmmiairatiomm Sacrammtl requiratur^ 

fanétiíatis pnc^ntis? 
k ^ É ^ a * * A N V S^Bí Bellarmm. vbi fapra, Valencia dif--C¿,"a/# 

putatione 3 . ' q u ^ . !• P « n a / i , & Sebaftiánus ^ ; ^ 
Pérez Epifcapus^Oxomenfis quaEft. <5d. num.8. ^* 

V)T5S^R docent ad rationemracramenti requirijquód fit* 
íignum deraonílratium fanditatís:prsfentis,qux in ípfo vfuj 
facramenti confercur, 8c non íiifficerc ; quód fie fignam 

fprognofticumfdtur^( quamuis GanusJ& BsJ]armín. nomi-
ne fandicatis intelliganc fanditacem in commnni , prove 
ahftrahencem á fani:itate inceriori , & á ;faá&ita.t¿legali: 
Valentia>.& Epifcópus Oxomenfis ílinitítacem inEeriorem^ 
quiaíignificatio prognoaica fanditratis fumrse , & dand^, 
etiam conueniebat facrifíeijs veterislegis , quia ex divina 
inftitutione.íígnificabántfacrífibiumcruétíimChriüi cuios 
erant fignra,& aliqualis repr^feñeatio naturalis-, & étiáfru-
«ftom dahdum per.i 11 ud,& tamen non crác'ftrí d é , & abfoluté 
fácramentajergo ad racionem facramenti non ftífftcít figni-
ficatio prognoftica fandltatis futura, fed neceífaria:eíifig-
i ^ f i ca^demonf l r á t iua í and l t a t i sp rx íen t i s . . 

« Satos i 



10 
Sotas, 
Vazq, 

Difp, I Je SaramJn^nenlJl 

dirpum. jr28 .cap.5. docent, & méri to a d r a t i o n e m l -
craracnti fuffícere , quod fie íignum prognofticum e m i L 
pofteadandaí tquodfupponic Eagen. I I I I . in fao Decreto 
dum facramentís veteris legis;(qn^ fupponítfuiíTe abfolu' 

mmperparsionem Chr i f i i , tanquam fuffídens , vt e T n t 
íacramentaí L t racione probacur , quiaeo ipfo, quod a l i . 
quod íignum fítprognoflicum jnfallibile fanaitatis futu-
r ^ e ñ í p e c i a l e f i g n u m , & íandicatis fanaifícantis , fiuc ip-
lum íüDicétum , cui applicacor fígauoi illud fiue a ]4 
rumfubieaum scrgo cñ fpccialiter, U ftriaé facramen' 
tnm, 

Qaod autemfignifícatio prognoñica gratf? futura: con-
ucnentfacnfíci;s veteris legi.snonobílat . quiaetiameran: 
l inde facrament^vtdiccmusdiTpntat íot ic 2. d-fnculf. ?. 
quamuisnon inqaantúm facrificia , quia etant f . c r i f i c i l 
quacenus ipfis recognofcebatur Deus author ví-.r & mor! 
tis : erant vero facramenti , qnarenüs veré, & infallibiliter, 
quantum eft ex parte ipforum ( qnia c x D e i inftitutionej 
fignifícabant gratiam dandam per faenficium cruemum 
few pafsionem Ch.nfti,cu]us erant figura , & vmbra natura 
! ite r» 

D Í F F I C V L T A S V I L 

VMumfigntficAtto fanBiUtis in íacramtm 
üsJit reaks, vd rationis ? 

O N V E V I V É N T D o l o r e s fígnifícarionem 
facramcntalcm fanaitaris non elíe cntirateml 
aliquam realctóinfe intrinfecam , fed tantum1 

u * . * ^ ' eífequidextrinrecum inte ( extrinfeca videli-
cctrelacio ad fanaitatem ; qnia ex inüitutionc diuina, ex 
quadiétafignificatio conucnitfacramentis, nihil poceíl íl-

intrinfecum eonvenire/icut ñeque vocibus cxinftitucio-
\ ne hominum. 

" Eft 



t D i f f i c u l . F I l . 

> Efttvimendifficultas^n di aafignificatiojfea relado ex-f 
crinfeca ad fanfticatem líe realisante conceptionem incd-l 
ieduSjan cantara Tic rationis, tátúra obieAiue cxiftens in in­
te lie d a . , , . 

Palacios in 4.dift. i.difp.r.Suarez difp.i.fect. j .&ÜEgi-
dius q,^o.arc.2.n.:i4.docent e(Te realera; quia facramentú, ^ 4 / ^ ; 
infticutione ditiina femei facía, veré, nullo inteileclu confi-!.y^r. 
dorante, fignificat fanditatem, ficut paríes veré ¿ parte rsi iAtvid. 
vidctur,crgo. 

S¿ formas lacra me nti nihilillis á parce rei /ea reáíe couenirei 
poteft,quÍ3 intelligi neqttit aparte reieífe aliquidreale in fe 
puré excrinfecum pullulans exalíquo ex fe intrínfeco ab in-
crinfecodiftinaam á parce r e i , fed tanrúm eft quid forma 
tura ab incclleéta pfaeíuppáfita iníVifncione Dei^quafi fanda-
|pento , ficut intelligi ncqtiic vi fu ra eíTe in pariete, eííe in fe 
|aliquid puré extrinfecum reale conueniens á parce rei pa-
rieti a vífione exiftetiice invifu, éx'ipfa vifioné oriensj & bul-

jluían5í,fed-tanti\m eíTe quid formataiti ab intelltídu", pr^ró-p-
i poíltfc vjfi-Vrte in vifu canquara fundamento , quando enim! 
p a r i e s v i de cu r, ta ntu in e á parte rei pa r íes , & vifio, íc non 
aliud extrinfecum. 

Vnde ficut paries á parte rei non eñ formalirer vifus ab 
al ' .quotanquamá forma ipri párietiintrinfcca, quia tantum-
eft vifus o b i e a m é , 8c quaíi fundamentalicer á vifione , tan J 
qnamabaftu, verfante extrinfecé circa ipíiim paríceem 
quafia fandamsneo; itaetiam maceriale'ada'quacum facVa-

5menn , cm conuenir fignificatiofacramentalis, efl: fisnifi-
cans iánaicacem á parte re i , non formaliccr ab aliq-mtan. 
qaamaformafibiintrinfeca , fed taimim fundamencaliter 
abmfttcunonedminatanqaara i forma íibi extrinfeca, & 
quafi a fundamento : dicitur aucemformalicer fienificans á 
.figmhcatione formata,&coñcepta ab inte'leíh^qnafi á for­
ma mtrin{eca,{icuc paries dicitur formaliter vifus ab extrin-

f ^ J ^ ^ ^ ^ ^ » feu ^ la t ío t te vifi ad vifionem Formata 

,4' 
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! n ú í 4 U , & y é t e r i l t i i s i 

O N pauci ñeque in dodi exiftimanc facramcn-
tum analogicé, & non vniuocé conuenire nouis, 
& veteribus íacramenEÍs,quod etiam in hacAca-
demia Complirtenfi docuk.Daaor Tena Epif-

copusTortofícVquiafaeramenra noua%nificancgraciam, 
ve confsrcndam á fe ipfis-vercra vero, veconferendam ab 
alio,crga fignificarc facramenti, feu llgnificatio facramen-
talis, qua vt forma totali conñítuitur facramentum . analo­
gicé conuenit vtrifqucficut efle , feucnscomicnit analogi­
cé D e o , ^ crcacuris,cx co quodBeusfitens á fe, 8c creatu-
rae fine enría ab alio^ 

Bellarm. vero lib. i . cap. 12. Vázquez difp. 128.C. 5, 
Suarezdirp.i.rea.2.&^gid.q.<5o.art4dub.2%exift{mant 
íacramentumvnuiocéíGonucnireTacramentisnouis, Scve-
teribus,^ mericó, quia^nif teare, feufignificatio 
qua vt forma toralisconftimitur facramentum, ynivocécó-
uenk vtrifquejquiaex.vna parte res fignifícata vnempe gra-
tia,cfteadem , quamuis facramenta nouaeamTTgmficcnt#vt 
praEfencem,'& vetera, vt futura; & ex altera parceipfum fig i 
niñeare eft eiufdem rationis,& fpecici. 

Ad rationcm ergo pro aduerfaríjs a d d u a á concedimus 
cns analogicé analogia attributionis cóuenire Deo.&crea-

jturis,qtna Dcuseftens á fe , & ere.i tur x funtemia abipfo 
(Deo , neg3mus tamen facramentum analogicé convenire 
Í nonis5& veteribus, quamuis noua fignificetgratiam caufan-
|daraa fe i p f i s ^ vetera abaliOjquia^Deusex^o^uód eft cns 
|á íe,eft.ens?límpUcíter,tónfinitumt&^er eflentb 
j rx verójex eojquod fintennaabipro Deo^funtcntia per par 
iticipationem , & i m i ta ció n e m ad De u m i n fi n it u m ens , ac 
proinde per attributionem ad ipfum: facramenta vero noua 
ex eo.quód fint íigna gratis caufandse ab ipfis, nonhabenr, 

^ ^ . quod 



Dificultas F U I , i } 
quod fine fignapereffentiam , & infinita fimpliciter, facra' 
raen ta veróvetera, quamuis íint íigna gratix caufandx ab 
alio, adhuc á facramentis nouis , non funt figna per partici-
pationem,& imitationem, &attribuc¡onemad noua, 

D Í F F 1 C V L T A S I X . 

Ftrum mnia Sacramenta noujs legis ¡erfi-

O N V E N I V N T Dolores quinqué facramenea 
népé Bapíirmú,Confiirmacionem,Eachariftiam,S 
Extremam Vníftionem, 8Í Ordinem peráci re-j 
bas,& verbis,quodcft nocifsimam. 

Eit carnea difficultas,an eciam facramenta peenitentinfj 
& tnatriraonij' perficiantur rcbus,& verbis? j 

Darandusin4.diíl.i.q.^.n.8,parccmaegatiíiamt!.ieturJ Duran, 
Qojafacramenmm pceaitcntiac perfícitur folis verbi^jiem-j 
pé verbis pccnircmis,&: rerbis Sacerdocis abfoluentis abfqjl 
rebuSj&facratnentum matrimoni) regulariter fit foiis ver^ 
bis ycriufqnG contrahentis , & aliquando folis nucibus abfq; 
verbis locoeorum. 

Reliqui tamen Thcologi partem affírmatiuam mérito 
tradant: quód cxprcfsitEag. IIIÍ. in fue decreto fidei, vbi 
poftquam omnia feptem facramenca eiiumeraait, a i t , hcec 
omnia facramenca tribus perficíuncur,rebus,ítanquam mate 
ria,verbis tanquam forma,&: perfona miniürí ; vbi loquitur 
de rebus,l¿ verbis proprié,& i r i a é , q a i a pauló poíl,dum in-
ftimic fermonem de matrimonio , ait, hoc regularker fieri 
per verbaiquod addir,qiiia aliquando fie nutibus: per verba 
ergo intclligic propric,&ftriae verba , provt diilinguitur á 
qnocumque, quod etiam pofsic gerere viccm verborum , ac 
proinde per res eciam intclligit proprié,&Rriólc res, 

E : racione probatur , quiá Sácramentum posnitentis 
non tan cu m perficitar verbis pcenicentis, & abfoluentis, fed 
etiamperficiturdolorc poenitentis,qui veré cft res^imó co-
tcfsio pcenicentis aliquando fit natibu^g; non verbis,í?¿ fem | 

per 
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per e t iamquádo fit verbis ,yeí íaSr c i r ^ c c a r a , quxAinc 
res/akem qnoad id,quod habentá volúntate, & funt mate­
ria remota Sacramenti pcenitentiV, quibusómnibus accc-
ú\t latistaftio.qua pcrnitentia integraliter perficítur & eft 
res faltem quoad id,qaod habet i voluntate.Et id etiam ma 
trimomo conucnirefacilé oftendi poteft^uia in primisper-
fícitur rebuS,cum m co corpora contrahentium,;& corporü 
tradiciones, & accepciones fine materia, circa quam , ficut 

lal i^res, &earum traditiones, & accepciones in alí jscon-
traftibus : imo aliquando perficítur nuribus abfqae verbis, 
quodnoncotradici tEug. l l I I . indiao decretogeneral i te í 
dicennomma facramentaperfíci rebus,i&verbis, quiaid 
poñeareftnngic addendo matrimonium ( i d eftvinculum 
matnmomjjregularitereffíci perconfenfum verbisexpref-
lum quod addidit, quia aliquando efficitur per confenfum 
nuobus a bfque verbis cxprcíTum. Vnde id, quod antea di-

. xlt>omn5a Sacramenta perfíci rebus, & verbis, verum eftrc-
goianter, non qma m alijs facramentis á matrimonio non 
lemper connngat/ed quia in matrimonio non femper con. 
tingit, ideo quando dixic Eugeniusomnia facramenta 
perfíci rebus, & verbis non addidit illam particulamregu-
lanter , neexiftimaretur eam particulara etiam haberc lo-
cum laahjs facramentis/ed poReá t a n t ú m , quando loque 
•aturde matrimonio. 

D I F F I C V L T A S X , 
Vtrum Sacramenta noua perficiantur rehus 

tanquam materia > é) verbií tan-
quam forma—¿? 

O N V E N I V N T D o l o r e s facramenta no 
„ "a perfíci rebus tanquam materia, & verbis cá 

Lugen^. ^ y ¿ % g k quam torma.vtexprefsit E u c . l i l i . i n fuodecre-
* vñí* loá8 tofídei-.resautem dicuntur materia,^ verbadi 
^cuntur t'orma in ómnibus facramentis, in aliquibus, quia af 

• íími-
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íimílannir matcris, & formas, ^ in alijs, quia veré funt ma-
teriaj&forma-.afsimiiantLirautemrcs macerir,& yerba for-

in iilis racramentis,ad qqcs res,S¿ verba intrinfecé perú-
nent, ve in quinqué Sacramécis excepto macnmoniol& etiá 
Euchariftia , & afshnilantur in eo , q iod res ob analogiam 
pluraíignifícaiKesdeterminaacur per verba , qaibusconia-
gantur,vtfimal camillis fignifícenteffedam facramentalé, 
& nan aíiam rem, ve videreeft in infafione aqu^ ob varias 
qualicares aqa^,hiimiditacem videlicet.&frígidicatem ex fe 
fignificanre locionem^ refrigerationem myííicas, qux per 
verba illa: Ego tsbáptizo in nomine P a tris, determina 
turjvc fimul cura verbís non íignificet refrigerationem, fed 
Fotionem, & mundatíonem fpiririialem : res vero, & verba 
funt vera materia, ?¿ vera formaba ando ambo nonpercinér 
intrinfecé ad facramentam,quÍ3 tune res funt materia,circa 
qnam,a¿ verba funt forma,qux circa illas verfatur, in matri­
monio enim,qiiod non cóftacintrinfecé rebus SÍ verbis,res, 
nempé corpora contrahentium , aat eorum traditiones , & 
acceptiones funt vera materia, circa quam, quia circa eas 
verfantur verba exprimentia confenfum , ae proinde tune 
verbaíimíli proportione funt vera forma , non intrinfecé 
conftituens facramentum, Ted quafi extrinfeca , qux circa 
maceriam verfatur-.Etin Eachariftia, qux eciam non confiar 
intrinfecé rebus, & verbis, res funt vera materia circa quaj 
& verba funt vera forma,quar circa illas verfatur, quia verbal 
quibus E.JchariQíaperficieur,verfantur circa panera, & vi-l 
num,ex quibus etiam perficitur , tanquam ex materia circa 
quairijac proinde ipfa etiam funt forma m o d o d i á o , nempé I 
quaíi extrinfeca ipfi materia:, i rao etiá ipíi fac ra mentó con-! 
fiftenti in.folis fpeciebus confecrans. I 

Ob fe r u and u m e ñ, v t opt i m é-C a i e tanus q.^o. artic.^fe, 
Vázquez difp,i2g,n. 20. in facramento prcter fignificatio-] 
inem vocum5quam habentex inftttutione hominum, &i pr^-j 
ter aliqualera íign;ficationem,feu repr^fentarionem, fen fi-j 
milítudinem naturalem rerum,eCe etiam aliara íígnificatio-
nem facramentalém ex nvíi tudone Chrifti conueniemem 
toti raateriali facramenti.fiue non compoíito ex mareria,& 
rornia^t fpeciebus Euchariftiíe, & verbis , Siconfenfui ma-
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trimonij.fiue compofico ex rebus^t ma tc r í a7 & ex verbis, 
ve forma, ve in reliquis quinqué facramentis, & fignifreatio-
ncm facramcntalerr i jCt iam eam,qu«conueBÍt tot i materia-
l i , quod cftdiao modo compofitum, ipfi foli toti materiali 
compoííto conuenire, non partibus feoifim fumptis, ñeque 
«tícnciaiibus,neqiincegralibus homogeneis, quiaChriftus 
ipfum folum totum inflimit in fignum^caufam g r a t í s i m o 
ípíítori vnamfimpliccm, & indiufíibilem fignifícationem1 
conuenire^nondiuifibilcminparres, quarum vna corrcfpo-
deatvni partí todus materialis,& altera alten" p a r t i d nó fo 
lúm eífe indinifibilc obieéHuc, id eft refpedu gratia», qua eft 

I obieSum áidex fignificationis, i ta v t vua pars totiu? mate 
i r^Ii.s,fiaepars fit eírentialís,fikic integralis homogénea, non 
jGorrefpondcat v n i partí g r a n » , & aftera alreri, |fed o m n e s 
¡íimul totigrarix,fed ctiam efíe índíuifibilemformalitcr , & 
in f e ,^ quaíi fubieaiué, i ta vt ómnibus partibus fítral fum^ 
píisipfiustotiusmaterialisvnaindiuifibil is fignilieatío fa-
cramcntaliscowueniat, quod fígnificationi facramencali, 
ytpoté rcfpcaui ex tr infeco^ue rcali, fiue r a t i o M Í s , qui non 
indiget extendí ad extefioncm fubieai, p o t e ñ o p t í r a é qua* 
drareiChnaasenimpartcsipfius mater;alis fimu) fumptas 
fiue elTcntialevíiue integrales homogéneas inftituir ind iu i -
fibilitcr in fignnm,& caufam totiusAgrada; abfqnc díviítone 
aliqua,& corrcfpondentia (ignificadonis,^ virtutis cauían-
di5non folüm rcfpeAu gratis Gcnifícar^quod eft o b í e a u m 
ipfius (ignifícationis , & effeáus virtutis facramenti, fed 
etiam refpeau parrium totíus materialis facramend; ac 
proinde fignificatio facra mental is , & virtus can Candi con-
ucniens ex inftimtione Chriñi ipfi toti materiali facramen-
tieRindiuifibiliter in folo ipfo toto materiali, tota in toto, 
fed non tora in qual ibet parte,f ñeque pars in parte) eo mo-

| do,quo íigniñcatiohumanaconuenicns cuicumque vociex 
¡inílitunone hominum/conuenir indinifibilircr toti v o c i , & 
|ómnibus l i ter is fimul fumptis , & nullo moda partibus, feu 
liceris feorfim ; in quo •traque d i^a %nificanodifFertab 

anima rationali, qux non folúm eft tota in toto cor-
! porc,fed etiam eft tota in qualibet par-

te corporis. 
— DIFFI-
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D I F F I C V L T A S X L 
Qmmodores, tü) verba, qmbm tanquam WM-

tsria , &forma Sacramenta ferfeim-
tur y^ertineaní a i ipJaSá" 

¿ramento—** 
V P P O N I M V S Sacramentumefícquocidam 

, compoíitiim,reu coalefeens exfignificatione fa-
^ cramentálitanquam ex forma totali, & ex ma-

teriali quodamjquod cft fubicftum, cui ineft 
conuenie difta fignificatio/íicutdomus componitur ex figu­
ra tanquam ex forma totali , &ex matcrialibKs tanquam ex 
fubie&OjCm ineñ,& conuenitfigura illa. 

Hoc ergo fnppoficojdifficakas eft,qiiom0do res, & ver­
ba, qnibastotále matetiale facramenti perficitur tanquam 
materia,& forma,pernneantad ipfum ma:eriale¡(ac proin-
de ad ipfam facramenmm^an incrinfecé,an vero extrinfece? 

Somsin4.diñ,5.Sc i 4 . a r t . i . docetin Sacramentis res ,^©^^ 
quatenüs extrmfecé connotantver'ba ^ffe partem itttrinre' 
camínon vero ipfa verba , etiam fi neceflarió connotentur, 
Ivt ablutioncm in baptifmo, quia in ar tifie i alíbus tota eo-
rum fabftantia confiftit in materia ¡gvt extrirífecé connotan-

Ite fürmam.vt íedilc in ligno,Tt connotante figuram fedilis, 
j&iílifoli conuenícforma, feu figuraartifícialis fedilis; fed 
¡facramentam eftquoddam artificiatum morále, ergotota 
eiusfübftantiacotfliíHt infolisrebus, vtextrinfecé conno-

jtantiUis verba,^ illis folisconuenitíigni^catio facramen 
'ralis. 

Scotusveró in4.dift.^t& a.& 16,q. 1 .& dift. 14^.4,do 
cetinbaptifmores3& verba efls partes intrinfecasfacrame-
ti-.in peenirentiaverofolaverba, vtextrinfecé connotantia 
aftus pac H i ten ti s,perrinere intrinfecé adilla m ,qu! a eífe Qus 
facr a me n ta 1 i s pee n i té tiat folis v e rb is ab folu t i o n i s, v t excriñ-
fecé conotatibus a^us poenitétisefignificatur, efedus vero, 
'^aptifmi rebus,8¿verbis fimul^crgo inpeenitétia folis ve rb i s'i 

B con-

Seoím. 
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.c o n u e n i t íl gn i fi cario facra mcnraiis,& in baptifmo r e bus7& \ 
verbis fimul^rgo res^ ' verba in bapdfmo intfinfecé perti-
nent ad totale marcriale baptifmi, in pee ñire ntia vero í o l a \ 
verba. , i 

Va^q.difp.12p .C, ^.Suar.diTp.2. fea. 2 . ^ g i d . q.do, n u j 
J7.& c o m m n n l t e r Theologi docent, & mérito, res, & ver-j 
pa, quibus tanquam materia , 8¿ forma perfíciuntur facía-
menta in víu,& in a l ione c b n f i l l e n t K i j e í í e parces intrinrecé I 
pertinentes ad ipfa.feu ad materiale tócale ip íbrum, & lilis1 
fígnificationem facramenralem ineíT-, ex quibus nOBnuiii; 
idem docentde rebivs5 & verbis, quibus perfickiir iSfthari-j 
ftiatquod p]iiresJ&nosnegamusiimó i d eciam neglmus del 
rebns$quibns perlicitiir matrimoFiinm» , " | 

ET in primis resj&verba^quibus perfíclütur b^|>tiTmiiss,i 
€onfirrnatio,pcen!tentia5extremavná:io , & ordinjiio iíüvfn 
¡coüíiftentes pertinereíiucrirrfecéadh^c ipfa faeiamenca cxj' 
eoconftat,quiaex vnaparte inhis facramentis^áres-,qtiám!. 
verba habent füam fignifíGatione.m pro.porcionatam grati^^ 
íacramental^quiares habent í igr5Íijcationem , reu re prs fe o-
tationcm naruralem proporEÍonatam grati«p& verbafigai-
ficationem ex inftttution,e haminum5&e^airera-parteGhri. 
íl u s i n ft i tui t d i a fa c r a m e n ta e i s re b u s, & v e r b i s pcrh'ci, e e -
go abfque ftmdamentodmó contra rationéjiiegabitur C ^ r i -
fíum res^'verba fimul fumpta inílituiffc adfacramentaliteF 
fignificandam,& cauíandam gratiam5ac proinde intrinrecé 
pertinere addiéla facramentay quia intriníceé pertinefit-ad 
materialia totaltá^quiibns^gnifiicatio íaeramentaJis ifteft. 

I d autem ^ctii cónica nofíram dofírinam innititur Sotus 
nempécotam rubñantiamrerum artificiatarñ, vtfedilis fita 
effe in fola materia,vc exrrinfecé coDiiorante forroá, fa fum 
eft, quis abfque dubioresartiíiciatajvrfedjre^direciéj S¿ ex 
sequo coalefcit ex materia,& forma^vt fedile ex ligno ,, & ex 
figura5€tiaíTí íí nomina íi^gnificantia res artiíicíatas?,qiiando 
funt fubftantiua , forfan fupponant diré d é pro forma vt ex* 
trinfecé connotante materiam.vt fiatua5redile5& domusmol 
men vero facraméti potitis fopponic pro materia, VE conno­
tante forma inflar nomiñurn adieftiuorumjíe d nonpro ma-

íteria parciali, (in quo etiá deceptus fuit Scorusjíed pro ma­
teria 
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teria totaH,ciii in eftngiiifica'tio7acran;5ra]is,ficut s lbü ílm 
pomt pro fubieao,qüod eíi compoíitum phyficü, vt conno-1 
tante albediRf s& non pro materia príma.vt connota me for' 
mam fubfUntialc, atq; adeó nomcn facraméti íupponit pro 
raatenalí totahífiue copoíi toex rebuss&verbis^uando eft 
fíe compoíitnm, fiuc pro non fie compofito ) vt connotante 
fignificationé iacramentsie^ non pro rebus^qux func mate 
na part ial is .vtconotát ibusverbajqu^funtforma partialls 

I d qaoquc cm inniíitur Scotns, v t in íac ramento pa-ni-
tentu íola verba abíolutionis percineant intriníceé ad ma. 
tenate totale illmsf & confequenter ad ipfum facramentum 
p o c n i t e n t i ^ & n o n a a u s p a n i t e n t i s j e t i a m e ü f a l f ü m quia 
non tanturn verbis abfolutioms/ed etia rebus conuenitfia-
nifícatiofacramentalisgrati íeesinmtiujoneChrir t i quam-
tus non feorfím vtrifquejíed vtrifque fimul: imo fignificatio 
non íacramentahs gratis non tanturn conuenit verbis abfo-
utioms, fed etiá aaibus poenirentis, his naturaliter ob ana-

W&m& fimiUtudfeem, quam habent ad gratiam purgati-
uam.feufanatmam peccatorums& verbis fignifícario ex in-
ítitutione hominum, qnamuis his claré conueniac. adibus 
vero-pesnitentísobfeoré. 

. E x d í a i s conftac inbaptífmo, confírmatione, peeniren-
tia,extrcmavnaione,&ordinatioiieefie dnplicem compo-
fitionemex mare r i a^ fo rma ja l r e r am^ua íac ramen tücoa 
kfcit ex toro materiali compofiLO ex rebus verbis tan 
quamex materiatorali,feutanquamexfubieao rotali &ex 
fignincationcfacramentalitanquam exforma totali-aíteiá 
qua materiale totale (cuí conuenit íígnificatio facramenta-
hs/comporntur ex rebus tanquam ex materia partiali & ex 
verbis tanqca ex forma partiali: ficut in domo etiam eft du-
plex compofuio, altera ex ómnibus mareriaiibus tanouam 
ex materia totali,&ex figura tanquam ex forma totali W al-
tera}qna materiale totale4(cui ineñ figura) coalefeit ex fun 
damento, & parietibus tanquam ex materia partiali & ex 
teé to , quo completur, & formatur materiale domus, tan­
quam ex forma partiali, 

. Qdpd vero res, & verba in Eucbariflia', nempe pañis, & 
- i ^ M j ^ f ^ 0 1 1 ^ 0 1 , 1 1 " 0 ^ ^ 1 " 1 3 " 8 tanquam materia, t i 
^E¡w_____ B % \ 'forma 
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fprma perficitur EUchariftia', non perciheanc intrinfecé ad 
ipfatn , fed tantum cxípiníecé pañ i s , & vinunr^ vt materia 
circa quam, & verba confecracionis, vt forma excrinfeea, 
o^x verfatun circa panem s & vinum , & efficit confecra-
tionem ípecierdrn; probatarvqnia folis- fpcciebus confe-
cratis contincntibus corpus, & fanguinemGIirifti conucnic 
fígnifícarc-, U caufáre gratiam fá era menta lie m Euchariftia: 
non pani,& vino iam corruptisjiiequt: verbis^uce iam tran-
fiérimtj ^quod1 corpora contrahentium, & eorum tradi-
tiones acc.epcationes, qiiibus perficitur macrirnonium, 
non percíneantintrinrecéad ipfum > fed rantum extrinfecc^ 
& ranquam materia circa quam *. & quod verba exprimen 
ti a confe nílis contraíientium', & ipíi coníenfüs cxprefsi per 
verba pertineanr intrinfecé ad'matrimoniu:probatur,quia 
merbís y3¿ confenfibus conuenit fignificare, Í¿ cauíare gra-
tiam,vt dícimus traftatu dé matrimonio d. j diff. 2 iv quia 
in eis faluatar tota ílibftantia contratas matrimonij, quem 
Chriftus ihftítuit, & eleuauic adfignificandam, & caufan-r 
d i m gratiam^ 

I d autenr, quoddlcímtis, nempé res , quibus perficitur 
matrimonium tanqyam materia,Seres^Sc verba qvdbus per 
ficitar Eüchariftt#s, non perrinere intriñfece adipfa lacra 
mertta^ no contradicitEíjgJIlToin fuodeereto fídei,diccn 
t i , omnia faciamentapcrfíci rebus vt materia, 2c verbis vt 
forma , qaia natanter nondixif, facraroenta conñi tu i , aut 
confiare.rebns vt m3teria,&verbis vt formajquadénofaret 
res , 84verbaintrinfecepertinere adfacramenta, leddixit 
facramenta perfict 5.quo nondenotat intrinfecé pertineres 
(qaamuis fie poísint pertinere; intrinfécé ) quia res non fo-
lüm perfieiunEm? partibus intrinfécisj,5fed; etíam1 caafa ef-
ficiente , materia exqua^Sí materia circa qnam , &alijvJi 
Síideo ctiam dixit facraaienta; perfici miniftro , quamuis 

' minifter, & eiiis; intcntia non per t í aean t intrinfécé ad fat 
cramentumí 

f Inter ea autem,qaibus íacramentaintrinfécé coÍ}ant,fiue 
itanquam partibus eflentialibus, fíue tanquam partibus inte-
jgral!biis,requiritur aliqua vniojaliás ex eis nonpoterit com 
iponi:s&iieri vniim:hGEcautem vnio- v tpoté mor aiís cuiufdl 

com-l 
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compofiti mpralis.cofiftit in l ^ b i t u d i m ^ ^ j quaforma-1 
ía lua laa v en t á t t j d id t a r accederé ad materiam)&vna pars 
mcegrahsad alteram : adhanc autem vnionem non fc mper' 
rcqmnnir fimultas aliqna temporis ínter partes ipfas, qua; 
vmuntur, fedaliquandoj^ nunqnamrequiritur fimukas te-
P0"s Phyfi",riciic ñeque vnio iriter partes ipfas eíí phyfica, 
ied íuthcit fi mu leas morahs, ralis videlicct, qualis req-uiri-
tur,& fufíicit, vtformse fecundum moralem aiftimationem, 
& communem hominum vfum dicanrur cadete fupra mate-
nam proximam:vnde in Baptifmo, 8¿Confirmationc, &in 
Excrcmavnaione,& in Ordinatione.in quibus requiritur íi-
mulcas rempotissnon fufficit parua^uia form* horú facra-
mentorum non erunt verae/i ínter materiam proximam, & 
iormam adfit magna temporis díñantia, quia multó répore 
poft tranfaaam ablutíonem, aut multó tempere ante ipfam 
non ent verum, ego te baptizo, autabluo, & fíe de alijs tri 
b u s d i ¿ h s : inporn i t en t í averopoa adns peenitentis multo 
tempore poft,poteftabfolutio validé cóferr¡,ficutetíam in 
mdício forenfi (inftar cuius pcenitentia eR inftituta4) multó 
tempore poft diuifionem caufa: fieri foletabfolutio, autco• 
denmatio, toto fcilicet tempore pofí, quo adus pcenitentis 
dicuntur moraliter pcrmanerejtamdiu autem dicuntur mo 
raliter permanere,quamdiu permanent habítnaliter, ideft, 
quamdí i inonrecraaantur ,neq;exprersé ,ncq; ímpl íc i té ,Et 
eedem modo in macnmonio,quod intrinfecé ex cóíeníibus 
vtríufque concrahentiscxpreíl is , & eorum exprefsionibus, 
qaafi integrahter c6ponitur , tádm poteft có fen rus^ expref 
fio pofterioris differri^uamdiu pnoris habitualiter perfeue 
r ar, vr d i c i mus tta da tu de matrimonio difp.j.diff.o. 

In Euchariftia vero quamuis non compofica ex materia,& 
íorma,ac proinde ínter ea,quibus perficitur non requiratur 
vnio , requiritur magna fímultas temporis ínter ipfa verba, 
& ínter res ob pronomen dcmonñra t iuum, quo fub rpecic-
bus materia dcmonftratur cotpus ,aut fanguis Chrífti; S¿in 

matrimonio ínter verba,&inrer corpora, Ínter qu« 
non ejft necefiaria vnio, requiritur fimai-

. tas temporis. 
O) 

B ? DIF' 
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ptrum verha , quibusfacrament^perficiím-
iurjint concimatorid , an-~¿ 

conjccratori¿Lj>l 
R R O R efthrreticorum noftrl ternporis, ver­
ba , qüibtis pm-ficiumnr facramentajaat quibus I 

ygrfcirufít-a'is corú percipitur ( in quo haeretici varianr) 
^ nQn cífe cdnfecratoria, fcu facramentaliajqaibus 

infic fi ̂  ni fi c a t io , & v is c au fandiexdiuin a i nft itu tione , fe d 
tantum efe concionatoria,feu inftitutoria, quibus proponi-
tur diuina promiTsio iuñificationis ab ipfo Deo faciendaCjVt 
excitetur fidcsdiuirta iaftifícationispEomiífe, cui fidei ha;» 
re tic i attribuunt iuílificátionemj Scideo ipíi, aut non vtun-
tur verbis determinatis , quibus Ecclefia yritur/ed quibuf. 
i ibetalí js ,quibnsexcitent populumad credendum diuinam 
promifsion6mñificatiónvs,aut fiéis vtütur,íiuc folis, fiue íi-
mul cü alijs concionatórr)s,non tatneri vt cófecratorijs, fed 
vt inftruftorijs ad cxcitldam fidem di &f promifsionis: qui­
bus fauerc.videtur Auguíh-tradatu &o.in loanem dum ait, 
Vndt ifíd tanta vimus aqu&i tft eorpüs téngaty .& cor abluatt 
ni/if¿cunte ve>boi^onqt(iadicituri fídljfüfa cr editar} tram-& 
¡n ipjo vtrbdiaU&d'efíJoñas tran^ manensy 
boc eft verbumfidfi.qíé'od pradicamus, V b i Augtifi. denotat 
verbum, ex quo ia aqaam deriuatufviruis iuftifícandi, eff'e 
verbum concíonis , quia loquitur de verbo, quod praedica*: 
tur,& fidei > quod dumereditur abluit cor • .& locaTcriptu-| 
ríe , quíbus id" oftendic Auguñ; id indicant, quia id often-
dit locísj ÍÍI quibus riiííhdatio cordis tribaitur £ d c i , & veis! 
hofidei. 

De fidé tathe tí cft'verba, quibus fa era menta perííeiun^' 
tur efífe conrecratoria,quibus yel fignificatur,& caufatur gra 
tiajvel materia fa era me nta 1 is co nfc c ra cu r: & cis folis perfi-
ci abfquc alijs coacionatoris. Quod perpetua & confiante 
Ecck-fix rradicione conftat, qqie femper vfa eft verbis facra-1 

men-i 
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meatornm non ad inftrucndum,(ad quod apta non runc)red 
adí igní f icandanns&efñc iend«w v d gratiarn vt in fex facra - j 
mcncisjvel confeGradonem fpecierum,vt in Eu^hariflia (adj 
quod funt maximé apta)&nón eft vftaí i jsconcionatori js . 

Augaílinus auce vbi fapra podas fatiet C3tholicis,quani 
hxrcticisjquia ibi explicans illud loann.i iJamvotmundi 
e/iispropter/¡rmontmt qutmheutusfñmmbís^mttñÁK^Q' 
nerar i m oííe ndere verbum Dei : fine facra metale ^ue do ¿tr i 
nalehabere vim mnndandi^vtetiam conftat exteftimonijs, 
quibus id eonfirraat.quia in quibufdam cft fermo de verbo 
doftriflalijrciiconcionatono;& inalijsdcfacramcntalijfea 
conrecratorioidoeetergo verbum Dei j í iae facramentale, 
íiue doSrinale habere vina iuftificandí néquatenus dicitur, 
ideft,n6 rationc fonus/ed quatcnus cf€ditnT,ideft,quatcnus 
fígnificat rem, qusecr€dii:ur>qnanmisdiucrfomodo , quia 

I verbum faoramcntale fidei inindat perfeíté fignificando, 
] &efficicndo in nobis ipfam fanditatem ex opere operaro, 
Iquamuis non exciter,ñeque generctfidem innobisrverbura 
íveró doftrinale, fen concionatoriam fidei, tantam mqndat 
¡ i n c h o a t i u é ^ dirpoficiuc excitando in nobis fidem , quas eñ 
initium iuftificationis. 

D I F F I C V L T A S XIII . 

F'trumres, & verba, qutbus Sacramenta-* 
muá legts ferficiuntur Jim de-

ierminata-jt 

g g g f g i E R E T I C I d i a i Pauliciani affirmarunt fa-' 
S cramenta nonas legis verbis determinatis perfi-

3 ci,non determinatis rebus: é contra vero hserc-
tici noftritemporis afHrmant perfiei rebus dc-i 

terminatís,non decerminatisverbis. I 
De fide tamen eft omniafacramenta nous legis perfiei 

l^bws,& verbis dctcrminatis,id cft, prxfcriptis ¿Chrifto, Se 
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j non re l i á i s huma no arbicrio; quod perpetua traditione c5 
pftar,cui Eug.II I I . innixus afsignanic in fuoDecreto fídei dc-
jtcrminatas res,&vcrba de:erminaca,quibus omnia facramé j 
jta nona: legis perficidncur.-Et in Scriprura facra pro baptif-1 
|mo ,&Eucharift¡a, res determinacar, &detcrminata verba, 
jquibas perficiunttir,cxprimuncur á Chrifto: & pro pcénicen 
itia verba deEerm ' ínatajquibusvt forma perficitunfacile de-
ducuncur ex illis verbis Chrifti loannis 20 . Quorum nmife-
ríiiñpeccata^remittuñhire'ís» u 

Exqaoconftarfacramenta n o ú s legís non pofle valide 
p e r f í c i alijs vcrbis,nequealiisrebus, nifi pr^feriptis á Chr i -
rto,quia nihil potsft veré íígnificarc, & effícere gratiam fa-
cramentalem.ni í iquodfaer i tá Deoinñi tu t t imad id, autab 
akero habeceá Deo commifsionem ad id.Deusaurcm nihil 
aliud ¡nftimitad id,neq;alicui comifitfaculcatcm'inftituen 
di res,&verba ín facramenta , nifi folihumanitati Chrifií. 

Obferuandum eft^'n quo Theologi conueniunt,ChriRri 
eardemres3& eadem verba inftituifle , & prxfcripfnTe inTa-
cramenta pro toco orbe,& non varias res,& varia verba pro 
Eccleíia L a tina ,& Grxca , (in quo decepti funtlnnoc. 1 I I L 
incaput ude Baptifrao, & eiasefiFeélu , Felinus, & alij iuris 
perici)quia non conftat varias res, ñ e q u e varia verba pro va 
rijs Ecclefijs inftimiíTeíneqae id erat expediens, fed potius 
oppoíitum, vtfic fideles omnes magis fubcifdem facramen-
tis fint vniti/icut funt fubeodem domino, & Tubeadem fide, 
&:fubeodem facriíieio. 

Vnde forma,e¿ etiam materia, quee Ecclefix Lat inx( id 
eft miniftris ilIius)fuFficit ád valorem racramenti,eriam fuf-
fícitEcckfiaeGrxcas. ^ é contra,quiafeiliceteadem mate-
ria,& ctiam eadem forma inftituta eft á Chriílo pro toto or-
bc,ac proinde Eccleíia Grarca validé baptizaret fub ea for­
ma,Jubqua valide baptizatLatina nempe Ego te baptizo, 

j c ^ f . ^ Eccleíia Latina validé baptizaret fub ea forma, {fub 
qua validé baptizat G r s c a nempé Baptizeturfiruits Chri-
fíí,&c*Et Grarci validé confecrarentin pane azymo,in quo 
confecrauit Chriftus, & validé coniecrant L a t i n i : & Lat ini 
validé confecrarentin pane fe rménta te , in quoconfecranc 
Grgeci,quamais Latinas peccet non 'femando víum fux E c -

clc-
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cleíixjdamin ea exií l i t , & Gríécms non femando vfum faíg,i 
duminea exiñit . Suffícit autem Ecclefiae Gixcx ad valo- j 
rembaptifmi di í la forma Ecclefize L a t i n é , 8c é contra,! 
qniafcilicet eft eadem fabftlncialiter, quia in vtraque ídem 
fcnfus continetiir,qui eftanima verbortam,& Gr^cus validé 
confecraret in pane azy mo, & Ladnus iníermencato , quia \ 
vcerque pañis non eft materia fubftandaliter difHndas red| 

Ifabftancialiter eadem,qaia vterqj elVveré pañis, imó eiufdé 
fpcciei infimle. 

Etnon fdflum facramenta nona perficiantur rebus^Sfver 
feis,fed etiam faeramenta veteris kgis cbnílabantrebus de-
teríilinatissfed ábfqftlUs vcrbis5vt circuncifio, confscratio 
Sacerdotis,luftrationes;& facrificia. 

Iniege vero naturar,íi aliqaa fuerunt facramenta, qnse in 
lege ícripra non 0Jeri!nt,qaamuis G o n í l a b a r t t r c b ü s , fed non 
d e t e r m i n 3 í i s , q a i a ficirt tune homines milla lege externa re-
gebantur a Deo , fed tantünt infpiratione , & inftinélü Do i , 
ita etiam nullus illisfuit á Deo prsfcriptusritus, nullaque 
res,fed vnufquiíque, provtDeus ínfpirabatjvcebatur facra-
mentis,aat alijs remedijs. 

D i F F I C V L T A S X l f í í . 
Vírhm trntatio materts^formó Sacramen* 

toruminudiditilltL-j} 
O N V E N 1 V N T Dadores facrametainualida-
ri-5qaoties materia, autforma á Chriño pi%fixa 
ita variaturyVt non mineat eadem fubftáÉialiLer 
abfolute,^ íimp]icir£r,qaiaqulscumqjrnáteria#| 

aut forma,; qane fabñantialicer, & abfolure,^ umpüciter eftj 
alÍ3J& difiinéta ab ea^quá Chriftus prsefixit,eíl infuffíciés ad 
valorem facramcti,quia folus Chriñus poteíi inílituerc ma­
teria,* forma fuf{icientcs,& validas ad coferenda gratiamj 
non vero inualidari quoties materia,aut forma non vaf iátur 
íabftantialitcrifed rantú accidentaliter, nififorfan informa 
baptifmi,Se confirmationis variatio nominum crinm perfo-
narum illa inualidet ob peculiarera rationem in proprijs 
¡traaatibusafsignandara. 

i Tune 
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Sitar, 

Vazq, 

26 Vtjp.I dt Sacram ingef7crcIJ7 ' ] 
j ^ Tune auté res^ua fa c ra me nm m per fi c i tarTvt'nTa te r ií", 
|quaai.svanetur,ío!úm variatur acckiécaliter,& nenfubflan-
|mliter;vcaduercunt Suarez,^ iEgidius q.5o.n.79tqiiandm 
|nianec ea('cm ^oraliter,id eft,quandiu rnaaetapta advfum 
jad qmm ChriOus voluitefle aptam : vnde quia Chriftus pro 
i materia baptifmi iníKtuir aquam naruralcm , ye aptam ad 
'víimico.mrrmnemlauandi .quandiufic manctapta,dicimr 
manerc eadem fubftantialirer, íiuc frígida fu, fiue calidatEt 
quia pro materia confecrationis corporis infticuit panem, 
vtaprum ad manducacionern communem, quandiueftfic 
aptas.eít ídem íubftantíaliter, fiue fitaxyraus, fiue fermen-
tatusjquoties vero res, qna íacramenrumperficitur , vt ma-

jteria non maHeteadem faltcm moralirer, id eft/altem apta 
iadeiim ^i«m,3d quem Chriftus voluit eíTc aptam , non dici 
, tur mancre eadem fubftantialicer, fed fubflantialiter diftin-
(¿ta.vt aqua roracca}fiue difFerac fpecic phyfica, fiue non ab 
.aquanaturali ,quía non cft apta ad communem vfum lauan-
d i : Ec mafia non coaa,fiue fpecie phyfica differat, fiue non 
ditterar a maíía coda,quia non cñ apta ad communem vfum 

¡manducandi. 

| Tune vero verba, quibusvt forma facramentum perfi-
citur,et:am fi vanentur^antúm dicantür variari accidenta-
hter,^ non fubil3ntialiter)vt aduertunt Vazquci. difp.i 24. 
C7,Sua re2 ,&i^g id iu s ,&commuRÍ te rDoaore s )quand iu 
inverbi.s,fijeanriquis,fiuenouis, inqu« fie mutatioanti-
qr-iorum manet,aut inefteadem fignifícatio fenfns incemi á 
Cliníto,quia fignifícatio cíl anima verborum; fed non fuffi-
ci^quod minear, aut infit eadem fignifícatio exconuentio-
netaiitum aliquorum verbis conueaics.fcd requiritur,quód 
maneat eadem fignifícatio communis. Se vfualis; quia ficut 
^Unltus non míti tuitres pro materia , niíi vt aptas ad com­
munem vfumjta non inftituit verba pro forma, nifi vtfígni-
ficancia communi,', íc vfuali fignifícatione : quoties vero ín 
verbis fine a.nciquissfiue nouisnon manet, neq; cis in cftea-
dem fignifícatio fenfus i Chriílo intcnti dicuntur variari Si 
t ih diftinfta fubftantiaüter. * 

i !Íiais coníiat primó folam variationem idiomatís in 
iYgr._,n011 LLCCEFLARIQ efe rubftantialem, (ac proinde illam 

non 



nonmeéeffarió vitiare verba á Chrifto inílitüta)qata poííaac 
motariin verbaál ter iusidiomatis habentia eaudem figni-| 
iicationcm,& contmentia eundem fenfum , ficuc de fa&o 
matara funt ex idiomate Syriaco,autHebraíco(it} quo Chri 
ftus verba íacramsntorum infticüic)in varia^&Jdiftinaaidi 
mataineqi neccíTarióvariarifubftantiaUter rexeo , quód in 
verbis ciurdenl mifeeancur idiomata, qaia eciam tune pof-
fant cundem feníum , & candem fententiam fignificare 5 & 
contincrenveqí ncceíTario variariftibftantialitsr ex eo^uodl 
rnutentur inalia verbai confuetis , qaia poffant murariinj 
alia xquiaaletida habentiaeandem (Ignificatíonem; ( imo 
inaliafinonytna) adhoc autem , quod dicancurbaberc can-
demrignificacion«m,nonfufíícit-q.aod fignificent í d e m d i ' | 
ftinAc^ex dcfcaa caias, nomen Tf initas nonfolúm noneft^ 
finony.mam;fed nfeqae scqaiualcns nominibas Pacris,&Filij} 
&.Sptrita$ San 

Secundó conftat cranfporitionem verborum no necef-
farió variare fubítancialiter ipfa verba quiapoteft non mu-
tare fignificationem,vc contingic q aando dícimas,ego bap­
tizo te in nomine Spiritas S a n á i s Patristmutas ta-
men fi^nificadonem , (qaidquid dicatiEgidiivs^quando d í - ^ ^ / X 
cimtis^gobancizo in nomine te Pams,&c. quia tuncuuilusj 
eñ legitimas fenfus, i 

T e r t i ó conftatincerpollatiónem verborum non necef-j 
farió variare faWlantjalitcr ipfa verba ,,quia poteft cífe tám' 
parnasVt moraliter cenfeantur vna oratio^ac proinde, quod 
rctineatur eadsm fignific3tio,vE eontingit qgando rainifter 
propcer tufirft detínetur á proktione verborum fe qué rium: 
variabitausem illa fubftant'ialiter^quociesinterpollatio eft 
tanta,vt moraliter non ccnfcatiumiaoratio, quia tune ver­
ba araktent faam íignificationem , cúm qua Chriíius illa 
inftituit. 

Q i a r t ó conftat additionem verborumnonneceírarió va­
riare illa fubftantialitcr,riue verba,qaxaddunrur, mifeean-
tur cum verbis formas, fiue his iam completis fuperaddan-
tur, quia non quacufnq-j additio corrumpit íignificationem 
fenlas á Clirifto intenti, ñeque illum falfificat contingic 
^uaado Grícci confecrautes dicunt j Hoe efi cor pus m s ^ ¿ 

quod 
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qmdpro vobis tradefur, & quándo clici,tur;,£¿() te baptizo in 
mmms Patris-omnipotentis:, & Fiiij fapimtis, & Spiritm 

fie error, auterrofem cont;incat3 fi non pugnec cum veritats 
verborum forrase: vt fi dicatur: Hoc eft cerpus meum', 
¡ius non tfi dqualis Patrk imo eriam quanao dicitur:Híí# 
sor pus msum^ quQdpro vobis non tradetür, ^quidouid V a z q . 

]¿\qzi num. ro5.) quia quamiiis hoc additum íicfilfum, ver­
ba tamenantecedentia, in quibusforraa fafficienter conti-
netur,nempe boc eft tarpus meúmyv<¿mm&ñx. yera,qiiia addi-
ttam iilud noncft determináciuum eorporis ? fed tan tu m pft 
propofitio j in qua partícula., quod refere Corpus, quod cft 
íub iedüm ipfius propofiuonis additxspoíretautemeíre de-
terminatiuum corporis, fi in Chrifío fuiííent dúo corpora, 
quorum vnum fuiíTet traditum , & aiteruni non : additio an­
tera variar fubftantialirer verba formae, quando corrumpic 
fenfum eorura á Chriílo intentum,vt quando dicitur: Ego te 
baptizo in nomine Patris mahrisy&filij mimrisi& Sptritus 
SanBi minimiiU etiam quando dicitur: te baptizo in no­
mine Patrisy& Fii i j , & Spintus Saxéh, & Seat* Vi g m í u 
Sih^c addáturad inuocandam Virginem, tanquamhaben-
tem authoritatem,vc veré'fignificatur, quia partícula in no~ 
mine, íub qua cadit d i í tum add í tum^ommuni víli aiuhori-
tatem denotar. 

Quinto conftat, ílibtra fti o n c ra al i c u ius vetbi forrnac non 
ncccíTarió variare fubftantialiter verba,quia non quxcumq; 
fubtradio deñruit fenfum áChrifío intentum, vt contingir, 
quando á forma baptifmi aufertur particula ego y & á torma1 
confecrationis partícula enimi variar autem illa fubílantia-
Iiter,qnando corrumpit diaum fenfum,vt fi á forma baptif­
mi auferatur nomen aiicuius perfonx, & áforma confecra­
tionis particula w ^ w . 

Sexto conftat, corrupriouem verbórum formar non ne-
ceííario variare illa fubflaatialiter, quia no femper deílruic 
fenfum á Ghriño intcntwm »vt contingit quando verba cor­
rupta non efficiunt,adhuc exvfus accoramodatione, alium 
fenfum legitimum,niri á GhnftointentüjVt contingit quan 
do áiámt'.Ego te baptizo in nomine Patt i a / ^ F i l i a d Spi-
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fituSAn6UÍ(\VL\xqüimuis quaelibet rox-feorfim notr fignifi-
cer,qaod neceífarium eft ad íbrniam baptifmi; omnes tamc 
{ímal in eo aífta bapcízandí effíciant fenfum i Chr iña inten-
tunijnon exrigorc fermonis, íed e^commnnis vfus accom-
modacion^quod fufíí citad valore mfácramenti ral i as balbi 
& bl^fa. 1 ingua nonpoflent validé facramenta admmiftra-
rc . corruptio aoccm verborum variac illa fubftaadalicer, 
quando verba ob corrupnonem ñeque ex rigore fermonis, 
ñeque ex vfás accommod'acionr efficiunt fenfum á Chrífto 
incentun^vt quando diciturj-í^í ' eft cor meum; tgo baptizor 
fnggo te baptizo m mmim M%tri'f&c«. 
, 'bbferuandume^inquo D o l a r e s conneniunr, varia", 
tionem/eu mutationem fubftantialem materia? , aut formar, 
quantumvis exigua fie, non folüm imiaiidare facramentum, 
federiam eífe tnortalem-.accidentalem v e r o q u a m v i s non 
inualidcc facramentum , eífc illicicam , vtpoté contra prx-
fcriptum Ecclefe , ^eífc mortalem^ quandoefí magna, ve 
quando quis inreonfecratione calicis omittit illa verba , no-
ui, & atsrni tefímemi y &e*- Efle tamen foium venialcm, 
quando elt exig«a,vt quandoinconfécratione omiteitur par! 
ncula í« / r«: i tTcaía tamen necelsitatis nullum committitur| 
peccatum in vartationc accidéntal i , quamvis magna , vtíi 
oceurrat necefsitasbaptifmi,&non fie aliu^qui pofsit bap* 
tizare^niíi ille, qui nequitproferre verba abfquc corruptio-
ne,aut nifi ille,qui nefeic bapcÍ23re,niíi vernáculo fermonce 
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ytrttrrivarhtíOyJeu mutatia. verhorum faBd 
inteníhne rntroducemif error cm^ 

\ imalídet Sacramentas i 
I F F I C V L T A S hsectantümproccdit,quan-
do non mutarur lignificatio fubftancialis verbo-
rumforniae,qu!a-íi ita mutatiir5vc deftruatur,ccr 
tum eft facramentum inualidari ,,quamvis mu- • 

tttio» 



craWrtK peñere^. 

Ruar, 
A l t M . 
Antor 

, t año non fíat intentione introducendi erroreni,& in aduer-
jtenter s &íi ita mntetur fignifícatio fubñantíalis s quod fíat 
j arqaíüoca continens jpluceiS.feníuSjintemuui videlicet á Chrl 
j ft« A aliumjtnnc ex intentione miniílri pendec efíicere va-I 
j Ijdé lacramentum, aut illud a^mijlare , quia fi.verba fie. mu-
| tata,& «quiuoca proferatifi^enfu in-ento á Chriftoj efficieíj 
validé íacramentutn s etfi in alio fenfu ( quod eíí in fua po-

'teílace^ annullabit facramentnm, Vn-dc , qui vceretur hoc 
verbo , A b-'o l ira tur, Je a abfciuar i s , quod eftxquiuocnm, vt 
fignificQCabfoíutionem peí modum imperantis, & iudicis 
(quodeft de cífcntiafonr.í; abfoluíionis) S¿ vtfigíii'ficetab-| 
folutionem per modum deprecatuis s veréabfoluit , íiiiio 
vtacur in priori fe.nfu^ecos vcró.íi in pofteriori. 

| Ricardusergo:in4. d ia ina . 3.artic.2. qu«íl. ^ . A l i a -
jcenfísqu^ft^. articulo r, & Antoninus 3 .parte, titulo 14* 
'espite 13,docent raucationcmforma?, quámvis folúm ac-
.cidcncalenijeo ipíb , quod fít animo introducendi nouum 
jerrorcm , anteo jpfo , quod fie ex errore, quoexíftimatur 
ieam mutationem eüe neceíTariam ad valorem facramenti^ 
j illud annullare.Qaod expreííum videcur in canone 8<5, m u -
;lerunt,de confccracione diftin. 4<qui defumptus fnit e x Z a -
j charia e pillo la 2. ad Bonifacium Epifcopum , dum de qao-
jdam, qui bapmatusfuit fub illis verbís , Innomine Patria, 
, & F i l i a d Spiritu SAnBayá\x\z 1 S i Ule, qui baptizauit non 
\erroremintroducens, 'authársfim % fsdprofola i g m r m t i a ^ 
[¡ocuúonh, infringendolinguam, bapt ízansdix i jp t , non^j 
pofumiis canftntire-, v t denud baptizetur. V b i á contrario 
jfenfu videtiir fupponi Incéiítlonsm introducendi errorem: 
Jrricare facramenta , quamvis verba alias contineant fen-
|fnm á Chrirto ihtentum s ficut prseáida verba eóotí!ienü? 
jalias quamvis ex ignorantia proferrentur, non fufficerene 
jad valorem , & tamen In eo canone dicitur cune fuffi-
jeere. 5<*-J . " . .t \ , ' % ' 
| ^ Etrationc probltur , qui a qui mutat verba forma i 
Ghrifío inftítutaexíflimans&am mutatíopem effc necelta-
riamadvaloremíacramenf:! , non poteft habere incentio-
nem facicnditquodfacit EcclefiaJ& quod Chriíius infticuir, 

Iquiaexiftimatad valorem íacramenti s non íüfficerc;, quod 

Chrl ¿us I 
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Palud, 
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Chrifttis veré iníliraic, & Ecckfiafacic tanquam fufficiensi 
q IOJ pr.Tcipué verum viderar in eo , qui matat formam ali-
quid addendo, qaod exiftimar eiTe eífenti-ale. form^.j VEÍI 

ítjai.s-verbis confecrationis corporís addar j quod pr-ovobís 
\trideitir, exiíiimans id effe neceíTariimi ad valorem eonfe-
cracionis ( vt de Grxcis referuntar) quia tune non intendit 
eifdetn verbis»quibus Chriftus, &: Eccleíia , fignlíicare > 84 
efácere,quodGhriftiis volaití igniñcari, U cffíci. 

Daranius veróf in 4. di í l indione ^. qu^ft, 2.Paluda-
aasqaxft,r. Siiarezdirpatac. 2,fecc.5. Va^qaezidirp. 1 sp. 
cap.;y. & ̂ ^ id ius qqaelVione d'o.articulo S.dubio i.docenrj^' 
nallammtitatioóen;^ verborum farras., qiiamvis'; íá^anrexj /7 
inuentione inrrodu-cendi erroTem,ctiam quoia4ioexiíltrne \-J-Egid» 
tar eflfe neceíTariamad.val.árem facrameiíti, illum iaualida-l 
re,dum e aro ni figaificatiofiibftanciaHs perrnaneat, & dielaj 
incentionon ntcontraeam;íigniiicatioaeai,8?' pex i tó : quia 
e x y na par re i rí v er bi s, íoxm x manee íig-o i fi c a t i o fbb a nt ia-
1 i s v t fíe r i p o te íl-, & fitp p o n i rno s > & d i 8: a i cite n t i o n o n e ñ , 
cañera eam íigniíicationem. íabPtantialem , ve fíerl poteíl , 
praejercina q/jaiváo,musatíAÍii allfs modis diflinétis ab a.ddi; 
piorae-,& ex altera pa:rte,;poteñ efle incentio fiifíicseos ad va • 
lorem facrajuenti ^ netnpé iiiten'tio efneiendi facramen 
mm aut faeiendí , quod facit Eccleíia , aut quod Chri-
ftas inftkuit, qaia ctiam i!le, qni exiftimac , verbi gratia, 
ad eííentiam form^^aptífrai iveceCiriarn efíe mi fe ere idi.o 

Imata.f'aat auferrc aliquod verbum, aut verba corrompe-
[re, 6í id incendie introdneere media illa mutatiofie , o.pci-
jmé.-po.ceft inrendere efíicere facram-entam ,. aot quod fa­
je it -rera Eccle,ri4?quxciimqae ilia fu, aut quod Chrülus iníli-
|i«ir,qiii;a incentio harc non eft incompofsibilis cucoerrofe-, 

i íahcm in ilio,qui non exiüimat fe opponerc vereEceiéííX,& 
jin'Htudoni Ghriíli.vt patet.-iaio quávis inillOjqaierrat exi-
|ftimas ineo fe opponere ver^Eccle[u^v&inftitunGni;Cbrííi¿ 
jiiequeaieíTeintétio e-fficiSii, quod vera'Eccleíiafacir.neq; 
quodChriílus iníb'tuir; poteft ta in illo elíe intétio efficiédi 
Ifacraméta/i ignoret fa era me ta faiííe áChrifto inftitutaj&ve 
¡rá Ecclefiam inftitutioni ChriíVi conformari,& h«c intencio 
P ^ c c i e t ^ v a l o r e m facramenti, vt diceraus dífp.4.diff^j 
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acram.mgmert^. 
quod eciatn poteft concíogcre.quando fie addirjo verborum 
ex intencione introducendi errorem in Ecclcíia, etiam quo 
falfo exillimeturverba addira efle neceOTaria ad efícntiam 
formx , quia etiam fi tune miniñer intendat non folum ver-
bis veré eflentiálibus/ed etiam alijsverbis additis effieere 
fkramentum, i d tamen poreft inrendere non omninóabfo-
laté,fed condiciónate >fakemimplicitc3ri.ibearcilicet con-
ditione^aiic eKce,ptiones nifi id obftet eftedioniíacramenri, 
imó de fado.nifi fit omninó pertinax ficíntcndit. 'qaia om­
ninó abfolute vnltefficere facramentnm, & id aflecurare, 
quod cft incompofsibilecum intencione omninó abfoluta 
efficiendi racramentum, etiam verbisadditis; ac proinde 
deficiente condicione illa.qaamvls impliciter,dcfícitinten 
tío confecrandi etiam verbis additis;&príEualet incentioef-
ficiendifacramcntiim,& ideo G r x c i veré confecrat, quam-
vis verbis confccrationis corporisaddant illa . quodpro vo 
bu í r4 ; /^ f , cx i f t imando verbahxcetiam efle eflentialia, & 
intendendo etiam medijsillisconfecrare^quia id intendimt 
füb condicione difta fakcm implicité eo ipTo^uod omninó 
abfolucéiníendantconrccrare, & magis firmiter, quam co 
fecrare etiam illis verbis additis, quiaintentio confecrandi 
ómnibus verbiseírenrialibas,&additiseñ mododido con-
iitionata,& intentio veré confecrandi non admictic fecum 
¡ntencidne m confecrandi ómnibus di Ais verbis , quia qiu 
ómnibus illis intendit confecrare , intenditnon confecrare 
i llisfólis3quibus 'foüsineft vis ad confecrandum, a c pro i nde 
eis folis n'dn confecrat, nequeipfis fminlcum alíjs non cííen 
cialibus , quia hisnon eífencialibus milla incft visadconfe-
crationem adlmc in coniortio eíTentialium, ex quibus con-
Ut adrationemaduerrariornm^ 

Addi dimus quando intentio illa introducendi erroré 
»on eíl: contra :fignificationcm fubllantialcm verborum, 
qaia íi fit, vt conringicquando quis profert verba illa jE^o u 
baptiz9mmmíf7e Patrin , é 'F i l i . i , & Spiritu SmtlcL.^ 
inrendens nomine Villa ^non íignificare filium, quem tune 
f ígnincatexcoramunis vfus accomodationc , fedFiiiam,1 
quamexrigorc íermonis fignifícat , irricat íacramentum'l 
q n i a i n te n t i o h SE c e ft c o n t r a fi g n i fí c a t i o n e m S e fe n fu m fiib* 
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Difficultas l . 
ftantialem , & tune potius irritar illud defedu fignifícatio 
nis facramcntalis,qnatn defeétu intcntionis, & id tantúm vo 
luit Zachariasin diiítocanone Retulerun^dcconfecratio-
tie diÜináione 4. 

D I S 1? T T» II* 
De exiJimtidSacrammtorum-j* 

D I F F I C V L T A S PRIMA* 
Vtrim injiituth Sacramentorutn ĵ 

fmrtt comenimsl '. 
O R P H Y R I V S a b r o í u t é ^ in Porpbyr. 
vmucrfumdamnat facraméta, quia 
indignumvidetur hominibus fubij 
ci rebus fcnfibilibiiSjqtras Dcus po 
fuitfubpedibusipforum: quemer 
roremtenueruntantea difcipuli cu 
iitfaam Marci , quos refert l r«neus | Irán. 
l í b . i . aduerfush^refes cap. i S . & 
fpecialiter facramenta noux legís 
damnáturápkiribushúeretícTs,tám 

antiquisjqiiamrecentioribus , de quorum vfu Bacerus air, Bucer. 
id eífe reuerti ad Synagogam antiquam,ad infirma , & ege-

1 na clemenca,& pufillis occafioncm prmbcre exiftimandi nos 
! célere CerercmJ& Bacchum obla tío ne panis,fí vini. 
! De fide tamen eft inftitutionem facramencorum prx 
I fertim nouae legis fuifle conuenientifsimam, 3¿ prudentifsi-
\ rnam,vtpotc f a á a m á Dco, qui nihil temeré , & abfque vti-
litate effícit. Fuit auteminftitutio facramentorum prxícr-
tin^nou^ legís conueniens.Primó ex parte D e i , quia inco-j 

l C rum 



H.de Sacram. in genere?. , 
rum mftitutíone oftenditur De i Hiifeuicordiajdum remedía | 

tmítituic inhis^aGEin promptu íanc:EcDei iEiftitia^dum pec-j 
j catnm homiDis fuperbientis íbpra omnes creaturas cupien--
jdo eífejvt Dens,cmundac inftitucnsjVt rcmedium qaxracex' 
j creaturis ipfo inferioribus, & D e i omnipotentiadam infir-' 
j m a mu ndi ( i d efí r e s fe n fib i] e s Je i i gi c, v t c onftind ac fo r t i a, i d! 
^eít,vtcxpellacab anima fpirituales nequicias: & Deifapien-I 
ti3,dum íab fign ís fe nílbi l ibus oc cu Ira c fpiri nía I ia . i 

Deindefuicetiam conueniens ex parre hominis y qui^i 
huic fuit conueniens, vchumilietur capiendo re médium ab1 

.his rebus iníerio.ribas,qux ipfifneruntQCcafio peccandi: &' 
iVtfruaaofé exerceatur conformiter ad fuam na cu ra m} dumi 
ipropenfas ad exercitium circa res externas exerectur inJ 
jiexccrnis íacrb^quoímpe^icur ab oceupatione rnrebus va-^ 
nis'.Sr vt inílru3cnr,dum inuifibilia Deiper ea,qu3efaíla(anti 

| Ad rationem crgo Porphyrij rerpodemus rquod quam-
r l s nomini lie mdignumfubijcirebus fenííbilibuspropcer íp^ 
i fas;non tamen,vr ab ipíis remedium capiac in ipfis áDeo ir*-
jfticymn^quod n«n tam eft ipfisfubijei, quám ipíis vti ad re­
medium m tpfis áDeoinf t i tu tum. Erad ratione Buceri ref-
pondemusjvti facramentis nous legis nó cífe reuerti adSy-
nagogam anciquam^neq-; ad intima, & ea;ena elementa, fed 
vti elemencis exCbrifti infticutione poténribus,^ fcecundis 
ad raaétificandas animas iuxta pra?fcnptumChrifti, & non 

Ituxta ceremonias Moyílstneq; in boc damas occafioné pu. 
ifiilisexifttmidi.nos col ere Cererem, & Bacchumoblatione-
i panisl& yiní.qaia conftatoblacioneHi: hác á nobisfieri.Dea 
j viuOj & vero. 

D í F F I C V L T A S 11.. 
Vtrum poji aduentum Chrijlt 'in Uge mud^> 

Jint veré Sacramenta^} 

É^ ^ » | 0 N de taerunt hxrecici, qui (vt refert VaEquex 
. I V í l S q ^ f t ^ 1 - 3 ^ ^ ^ - ) affirmauerinr poftaduencum 

Chriñi nullum fu i He inñitutum i'acramcntum, 
quia prasfente veritate non cft neceltaria figura-

facra;-
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facramenta autem funt qu ídam figuragratiae,&Chrifti gra-
ti« authoris, ergo iam prafcnte Chrift'o , & iam fada grada 
per ipfum non funt ncccíTaria facramenta. 

De fide tamen eílpoft aduentum Cht íñ imícge t iona 
efíe abipío inftituta feprem vera facramenta,c[uod catholi-
cisnotifsimum étt, & perpetua traditione firmatum : & ab, 
E a g . I I I L in fu o Decreto defínitum: &etiam á Tridentiao Eugm*%* 
üfaf* pertotam i Sed quantse íítvtilitatis vfus íacramento- Trid. 
nim nou* legis hominibus ? dicimus difp. j . & etiam dum 
de fingülisfacrameotlí figillatim agamus: & quanto pez-
k a i o r a fint facramentis veteribus dicemus etiam difputa-
tatioftei.- ¡bíiin 

Inftitucio autem facramentomm nouae legis, &: abroga-
tío aptiquorum fuitconueniens. P r i m ó , quiaficutantiqui 
luftificabafttur in fide Chrifli venctirí, & nos inf ideChriñi 
wtf imasrf i te t iamconuenie t ts fui t»vta^t íquis eflentquae-
dam facramenta , qnibus proreftarentar fidem Chrlftl ven-
t 'a?i,^nobisalia,quibus|>rofítcamurfídcmChnftíprscfen. 
m . Secundó , quia populo antiquo J vtpocé düra ceruicis, 
& habenri feruilem ftatum conueniensfüis eífe fub eleimea-i 
tis debilibus i $t y&cim, B¿ numero pluribus inobis ve t é vt« 
poté filijs, & hítredibus conueniens fuit non effe íub l i l is , 
<|ti« patres noftri portare non potuerunt, fed fub aüjs vir-
tute maioribus i vtilitate meiioribus, Bt numero paucio. 
ribus. ." • -

Raciotamen haerfticorum nul l iuseñmomenti , o^ia 
quamulspfsrentev^icate non ntnecefíariafigura , qux i i -
iam fignifieetfutüram , ímó eírctfalfatnihilominus conne-
mensef t f ígnamai iquodr igni f icansmampífen tem adras 
Ims conferuandam memoriam iillus, pr^fertimquando ve 

ritas non vjdetur^ualiseftChriftus in coelo tanrumvifi-
bilitercxiftens,& gratiafpiritualis fada per 

ipíum,qu« per nona facramen­
ta fignifícantur. 

D I F B I -
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ViTum in l*gi veteri fcripta ante aduentum 
Chrijit fuerint veré Saramenta--*l 

O N V E N I V N T primó Theologi circnnci-
fioneiij, qucefuirin legeyeteri ícripca , & antea 
coeperat á tcmporc Abralaamifuilfe veré,&pro-

>rr53fea. prié facramencum, quia escinftítudone Dei falté 
figurábate íígnificabatbaptifmum, & gratiamperipfum 
dandam, quod fufficit ad rationem facramenri, fed an cir-
cuncifio conferret grattam j.aut falte nvillam, vt prxfentent 
fignificarctrdiccmBsdifput.^,. 

Conncniunt fecundó^inregevetertferipta prarter cir-
c u n c i fi o ne m fui (Te plu r e s alias ceremonias inftitutasá Deo 
"ad figrafícandamgratkm daedaniper Chriftumjac pr-omdc 
incakge fuif& plura aria.pcopri¿facramétay qnod fupponic 
Eu g 1111 aafu oDc c r e to fi de i :h uMmadl au te i n̂ ^ 
rüt vndionis^quibns Sacerdotes Leuitíci confecrabScur5& 
effus; agni pafi:halisj1& purificationes, quibus fideles purga-
bantur á quibttrdamimraunditijs legalibus, quia abfque da-
bio noniftietantá Deainftitutae tanmm propter id, quod ex-
terim apparebar,fed etiarsí, & magis principalícerad figni-
ficandam fanétitatem^ inrernam conferendam ex mcriris 
C h f i f t i Y r i d i o qiti é^m. $a cerdotis. ad. fignificandum ordi^ 
m.m Eyangeticum^& g^tianT per ipfom conferendam:effus 
agni pafchatis ad fignificandam fumpeianem EucharilH», & 
re fedk) ítem fp i r imatc m con fe re ndam per i lia m-; Pi ir i fi c a-
tiones ad fignlficandampcenlteatiam, & reraifsionem pec-
catorum conferendam pe r illamtSt facrificia etiam fuerunt 
proprié facramenta5quia nonrantumfuerunt á D e o inftitu-
ta ad culm'm,&rccogmtionem ipííus: tanquam^ authoris vi^ 
tac,^ mortiSjfedetiamad fígnificandum facrificium criien-
tum Chrifti,& gratiam per ipfum conferendam,, ve aduertir 
• Vazq kqux ft 61 art.3. in fi ne.. 
i lea tamen exiftimamus circunQifionem,. ca!rcmonias>8£: 

íacrir 
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facrifícia veteris legis fuiffe á D e o inflituta ad fignifican-
damgratiamconfcrendamex meritis Chrifti , veinftirutio 
hxc non fuerit faóta per modumjpromiísionis , quaDeus 
medijs illis moueretur adpoflea conferendara gratiam c fi-
cutmodo mouetür nouisfacramentis ad conferendam illa 

1 cis,quibLis applicantur ) alias non rolúm¡lignifícarenc, fed 
ctiam conferrent gratiam , fed per modum pura? impoílcio-

:nis , qaa.foluithomines deucnire innotitiaminfallibilem 
|gracic£ COtlferends medijs nouisfacramentis , & alijs vijs, 
quam conferendam prsEvidit nondufn prsevifa inftkutione 
ipforum facramentorum vercris legis.Sed an vfu facramen* 
torum veteris legis fuericcoHata grada dicemusdifp.j, 

D I F F I C V L T A S l i l i . 
Virum ante circunetjionmin lege natura 

cumnt veré Sacramentan} 
O N V E N 1 V N T Theologi(vnoexceptoCa Canus. 
no reieétione de Sacraraentis par. J8) in^lege na 
turx^ance circuncífionem nullum fuiíTe proprié 

WtSSS&s* facramenmm pro addltis^quia inea lcge,quam-
visfuermcextern3riprofefsionesfideiJ& oblat!«nes,& facri-
fícta etiam pro adultis, adhuc ob la t iopañ i s , & vinifaftaá 
Mclchifedechjnihil fu i t i Deo ínftitutum pro adultisad fig-
niíicandum gratiam praefentem, neqj futuram, quia de tal i 
inñitutione nullatenus conf lanpr^diáa tamen, quia ob fui 
naturáiem^pro^ort ionemerant^l iquo modo 'figura rei fa-
cra^fc occuhje,íicut etiam matrimonium aliquo modofígu 
rabat myfterium IncarnationisJfuert.intIaté,&aliquo modo 
facramenta,quodtancúm voluntS.Tho.art . j . ?c pluresPa-
tres,dú dicunt in lege natura fuiíTe facramenta : Vnde Sua-
rezdifp.4.fea.4.abrqi fjfficienti fundamctoafíirmatobla-
tionempanis , & vini Melchifedech fuiífc ex privilegio fa 
cramentum proprié pro adultis tamilise ipfius. 

Eft tamendiEcultaSjan in lege naturx ante circuncifionf 
fueric aliquod proprié, & flriété facramentum pro paruulis? 

C 3 Prius 



j 3 Dijp. llJeSacram, ingtm 

Auguft. 
Gregor, 
Be da. 

Prius tamen rupponinius, in quo conueniunc Theologi, 
in lege natiu-f ante circuncifsionem fuiíTe remedi&,quo par-
uulüartiíicabancur ab originali: quod exprefsé cradiderunt 
A'ig.lib. 5.c6cra íulianum cap.9.Se: lib.2.de nuptijscap.i 1 . 
Greg.iibr.4.moralium cap. 3. Bsd.libr. r. in Lucam cap.S, 
Bernard.cptftol. 77.& Hago de Sando Vido re libr. i .de 

|iJ>fr« í ^ , Sacramencis pare. 11 . cap.d.qaia quamuis id non conftec ex 
HtigoVi- ^ripeara, ñeque e s certa aliqua tradicionc , conftat tamen 

efhcací F a t i o a e í d e f a m p t a exDei mifericordia; quia ere-
di non potef tDst im .cuiusmifericordis noneft nnmerus, & 
caias ele mentid infinitas eft thcrauras,&: qni ob id vu l t om-
nss homínes faluo&fíerijtantam infantiüm morientiüiii mâ ^̂  
cítudinem reliquife abfque remedio, & ineuitabili damna-
tioni expoíltanu 

< Hoc ergo rjppoíitOjConneniuntTheologi didum reme-
diumíi tam faiífe in nde praífertim pa.rcntum parnulis ap-

Ahuh P^cata J q'-iía nihil áliud videtur aptiüs ad íd : nomine au-
remfidei parentum omnes^excepto Abalénfi, inrelligunt 
oblationem , qna patentes Deo íaos páranlos offerebant, 
aatdeprecationem5 qaaría pro ipíis fadebarit ex fide D c i 
iaftiíicatorisjqaia h.«c oblatio, autdep'recatio eft aptiCsiim' 
ad \á.\%áÁ\á\mmyprarertímpar^níumi quia paruuü non fo-
lamiaftificabantar obiatione ipforum Deo facía á parenti-
bus, fed etiam fada á qoibufcumqae alijs f quia nallo fufft-
cienti fandamento dici poteñ iuftificationem paruuloram 
alligatam fuifíead folam parenwm= oblat ionemí dicitur ta­
men commaniter páranlos fide parentum iaftificari, quia. 
parentibus principaiiter mcambebat,pro fuis paruulis ex ñ~ 
de orare, ve iaftificarentur, 8¿ communiter foli patentes id 
faciebant. 

Ef l tamen diffícultls 1. án ad ioíliíicátfonem parua-
Altxm. [lorum fuíñeiens faerit obladomterna ex fíde De i iuíHfica-
Scot* \ toris fafta , ao etiam fueric neceíTariam fignum aliquod ex-
Dnrand. 
Palud, 
Bslhr. 
Suér. 
L é m , 

ternum exprefsiuum diScx obIationis internae? 
Alcxander 4. par te qu^fl.z. membro 5, articulo 1. & 2, 

Scotusin4. diftinfl. 1 , quíEÍl:. Durandus quxft. 8. Palu­
da ñus quasrt. 5. articulo 5. Bsllarminus 1. de Sacramentis 
capice 1. Suarez difpacat,4. fe£t4 2, Laimann. traSatu 1 . 

cap.. 



cap. j . parrem affirmatiuam tuenrur : quarntradidifle vi-í 
detur AugulUn, vbi íüpca, duna ait paruulos illos facramen-1 
cb fuifíc ab origmali iuftiíicacos *. Sacrannentum au—I 

.tem in figno externo cbnfiftk. E t rarione probatur. Pr i ­
mo ,qnia paruuli d i í to retniedio non rantúm iuílificaban-
tur, fed ctiam ficbant membra Ecclefitc viíibilis ,ficut mé-
doperbaptifmum, ergó ál6mm remedium ctiam erat fi. 
tum in aliqao figno externo?ficut baptifmus. Secundó,qiiia 
d iá i im remedium erar humanuíi i , quo ho raines vtebanrur 
ergo etiam debuit compleri aliquo figno fenfibiii, & corpo 
reojficut nos farmis fenébiksí& corporei* 

E x Auchoribus tamen ímius fententiíe allj exiftimant 
diótum llgnum exttrnum nonfuiííe áDeoafs ignatum , fed 
reliaum arbitrio offvrendum paruulos Deo : alij vero fuiiTe 
pr«fcr iptumá Deo,quamuis iltod nonafsignenr, 

Bonawentura autem in 4.diftinaione i . 2.par. diftin 'Bomum 
aionisart ic . i.quxftione 2#Ricardus amc.5.qusftione ^s<Ricard. 
So tusd iü ind .a .quüef t . i . a r t i c .4 .AbuIen . incap .25 .Mauh. «^«Í-

AbuU 
Vazq. 

quxñ 6 j , Vázquez J i f p u t a t ^ á f . c a p . j . d o e e n t , & meritój 
ad lüftificatioftem parmiloirura in lege naturíe an-te circun. 
cjfionem fatisfaiflc fidem inrernam, feu oblationem ínter 
namex fide fa^awi abfque exterior! aliquo figno exprefi 
Boalicuius } etiam fi regulariter fueritex dcuorfonc exhi 
Dicum: quod SanftusThoaiasexprefsicin4,diíiin(5t.i,q,2. \s,7bo, 
ame, 6. qn^ílinncula 2t& íignificat I,par* quaeñ. 70. arr.4. ¡ 
adrecundum, I m ó id exprefsiííe videntur Grcg .Beda , &.\Gregt 
Bernardu^ vbiTapradum dicunc folam fidem paruulos f a l - j j B ^ , 
uare ab originali, & folam fidem fuifle ipíis íaffieientem ad- Bsrmr» 
fatetwpnod ; >bl) • • .. >;•> ^ j 

Erratione probátorjquianullo firmo fundamenro con -
ñ a t i n e a lege ad iuftifícationem paruulorum neccírariura 
cffc iignum alíquod externumjquia non tx feriptura, ñeque 
ex traditione^ieq; expatribnSjneq; exaliquaefficacirario­
ne,ergo abiqí fundamento dicitnr interiorem oblationem, 
íeudeprecat ionem pro paruulis exfide faüam , nonfuiííc 
fufficicntetn ad ipforum falutem.-

Aug.vero^vbl fapra.nomine facramenti, quo antiqu* mi 

IM e á b a n m e non inrelkxit , aifí rnyfterinni, 6¿ fecretü íidci, 
, C 4 (ideft 



Seo tus, 
Gabr, 
Palud. 
Suar, 
Billar., 
Latman* 
Bonau, 

S)tus. 

40 DifpjL de Sacram, ingenera. 
(ideft virtutem abfconditam fideijfeu oblatíonisex fide)ad 
iuftif icandum,&ideó i1b.i l l0 2.dennptijs cap. 11.illudap-
pellat facramenmmmftifícationis exfide. 

A d primamauremradonem aduerfariorrircfpondemus 
parmilos remedio iliofieri membra Chriíli,quoadinfluXum 
mceriorcm,non vero Ecclefix quoadexteriorem influxum 
& gubernationem,(ficut ncq; modo adultusper iuftifícario-
nem anee baptifmü) fed exceriori aggregarione ad fídeles. 
ad racrifíciai& ad oblationes exteriores. E t ad fecunda ref-
pondemus didum remedium ftüíTe humanum, non quia nc 

jCeíTirio faeritfenfíbüe, fed quia eratab hommibus liberé 
Itxhibimm.,. 
I Secundo ergo cñ difficultas,an di^um remedium fuerit 
Ipropné íacramcntum?Scoms in 4.dift T.q y.Gabr.q 2 .ar. 
I^.Palud.Suar.BclIar.Laimanjvbi fiipra.parrem affirmaciná 
imentur ; quia remediü illud ex Dei inñitutione firü crat in-
%no feuí lb i i i^ ex eadé inftitutione iunificabat psruulos. 

I Bonau.vcroDurand.Soms.Sc Vazq.vbi rupra}patem ne-
grapuam tradunr^ merirdjquia oblatio illa in*erior,fiúe fo 

- ia^fíne coniunéta cum exreriorffquarquando habebatur eria 
iuftifíca.bac paru ' i los í ímulcúincer ion>ion erará Dco infti 
tura ad iuftifícandum paruulos, ñeque ad fignifieandam gra 

itiam faturam,qaia de hac inftitutionc nullatenus cóftat , ac 
proindé non iaílificabat tanquamopusad id inftitutum,fed 
íolum tanqnam opus operanris,& merkum de congruo iufti 
ficationis promiííx á Dco dia^oblationi , promifsione fa-
da Adamo,auü slij Patriarchx. 

Ad iuftificationcm ergo illorum paruulorum neceíTaria 
crat oblatio bona faaa pro illis ex aí tu fidei bono proce-
dens,alias non pofTct eífe impetratoria,feu meritoria adhuc 
de congruo diase iuftificationis, ad id aute fufficiebat obla­
tio bona ex bono a au fídei:imó exfententiaPaludani,& So 
ti fufficiebat oblatio procedens ex adu fidei humana, 6¿ in 
iníjdeli,quia ralis oblatio poteft eífe meritoria apud Deum, 
quia poteft eífe bona,^ ipfí píacens, 

Conftat ergo in lege natura ante circuncifsionem nullum 
fuiflTe propric facramentumjquia fi aliquod máxime pro par 
uulisjproeis autem nonfuit,vtdicimus. 
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VtmrnmflatmimQchU 

O N V E N I V N T Theologi de faSanullum 
fuiffe.propFÍum facrameíatum pro primis paren 
tibus ante peccatam,quia nullo fundámeto con-1 

^ ftac fuifle aliquod á Deo pro co üam inftitucum. 
Eft camen difficulcas,an fi ftacus Üle innocentis, Sc abTq', 

peccato perfeueraret in Adamo, ,&Jnílus pofteris, futura 
eííVnc facramenta? procedit autem ex vi jpraefentis decreti, 
q u o D é ü s d e faíto mericis Chriftt mosusdecreukinftitaere 
fa era menta. 

Circa difíícultatem fie intellé<ftamoconu€RÍuntTHeoIo 
gi in cafa dido nullum^&icurum facramentum in eoftatu, 
qu ía Deas de fado ítancurn decreitit inftitucre facramenta 
exc . itatus, gemoms msritis Chrifti : imó meritis pafsionis 
ill i i asjergp non venienteChrifto faltem pafsibili ,vc v e r é non 
venaret faítem pafs ib i l i s ,& mericis ipfius, faltem fax pafsio-
nis^nonfucutsis, Deusnul lumfacramentuminf t i tuere texví 
de ;crc ti,quod de f a d o habui t.» 

Sed an perfenerante Hatu innocenciae abfqj peecato in pri 
mo páreme.Scín pofteris ipíius,Deus haberet aliad decreta, 
quodefado in f t i tue re t fac raméta incertü eft, & conijeine-

it,qíiia nullam pro hác parte apparet firmam indicium. 
Sed an fi. Adamo non pcccantc, aíiqyi pofleri ipfíus mor-

tariter peccarent ( vt credi poteft ex eo, quód nonrecepif-
fent gratiammagis inamifsibilem, qnam ipfc Adámus, qui 
cann habiens peccauit raortaliter) futuraeífent aliqua facra-
meiíita pro illisjqui peccarcntjneque affirmatiué, neqae ne-
gatüué refppndéri poteft/nifi t e m e r é , & abfquc fundamen­
to-, quia ex vna parte in eo cafu Déus omnínó cífet liber ad 
vtrumvis , Sí exal terá tiullum apparet íirraum indicium, 
ñeque vertigium , quo id pofsimus coni | cere , ficut eontj-
cimus aiiquos peccaturos , .quamuis» Adam non pecca;. 
ret. • 1 

i D I S P V -
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D 1 S P V T A T . 1 I I . 

^De caufditatc * & effeclu 'Sacm-

D I F F ! C V L T A S P R I M A . 

Vtrum Sacramenta nous tegis caufmt 
gratiam ex opere opérate 

O N V E N I V N T oranes^ t í amhgre -
t ic i , facratnenta nonx iegís non efle cali­
fas principales gra t is , quia grana e(t or 
dinisfupernattiraüs, & facrarnenra ínm 
ordinis natiiraHss quibuseo ipfoncc.|iüt 
iiiefle virtus proporcionata ad ilh%m¿ 
qualis r€<|uiritur in caufa principali ad 

fuum eflfcSiiffl. 
Eñ ta men dificultas , an per fe ipfacaufentgracíaai, 

quamuis non vt caufx principales? 
Non defunt hxre t ic i , qui quamuis credantefle facra-

menta á Chrifto inñituca, & eormn ?im ad iuftificandum 
vcrbisattollant, re tamen ipfa non mínus , quam olifn Mcf-
falianijcam o m ni no ab illis tollunt, dum ipfis non aliam vir-
tutem adfandificandum attribuunt, quam mediatam, me­
diante fcilicetquadam fide,feu iducia , quamdicont facra-
menta in fufcipiente exci tare,mediaeafiducia fíeri iufti-
ficationem ,20 proinde non maiorcm vitn fan^ifícandi at ' 
tribunt facramentis, quam verbisprxdicationis, quibus in 
aud ien t ibuspoced i f t a í i duc i a exci tan , quia ip í ipcr t ina-
citcrnegant facramenta per fe ipfa, feu ratione fui grariam 
caufare,&es opere operato;iroó inuehuntur in Catholicos, 
quod modo loquendi ex opere operato nantnr, quia íít bar* 

barus 
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barus,8¿: graramatiGcS minas conuenieiis, / 
Cathol ic i támen contra herét icos docent facramenta 

no'ixkgisratioae rai,8¿ iramediaté , & abfqae media exci-
ratione a i fidem , feu fidactim caufare ex opere operatol 
granam in Rifcipícncibasilla.lea B-ellarm. l i b . í . de Zicra,- BetUrm, 
m.m"!s,Va2quezdifpar.151. &i^gidius 2. artic. i , -Vazq. 
d ib. 1 .qui vericatem hanc opcime ex feriptara deduenne, Sc\JBgid, 
ex contante Patrum, & Eccleíioe tradicione, quibus E n g ^ . i S a ^ . 
inaixus vericatemhane deíiniuit in fao Decreto fidei ) & 
Trident,feíT.7. caa.d'.Sí 8. & id de baptifmo non parum in. T n d . 
dicarantCinci l iumConftant ínopolycanum primü, in fym- ConcCo-
bolo , & Mileuitanara fscundam ckmz. & Araaíicanum fc-Jiantin, 
^andamemone 2 5.5c Mizsnum ante can.S.^ Míleutt, 
I Eiratione probatur defampta ex verbis , quibus vet- Armj ic , 
iipar pro fqrmis bapcifmi , & poeiicentiae ; qaía eis veré N i z m , 
íigniácacur ipíis racione fui , 5c non medía di ¿ta excicario-i 
ne fieri remifsionempeccarorum, quia verbisül is : Egote^j'' 
abfjluo i peccath tttis ega te bsptizo-ift-mmme Patris, 

facis fignifteatur miniftrum per illa fpiritualíter abíol-
aere á psecatis , Sí fpiricualiter ablaere : qaad aurem rcC-
pon kn 1: hÍrecici , netnpé didis verbis idem denorari , ac íi 
miniñer diccrec i Bgo tefafi or tibí rtmffi efe píccata^f 
& te ejpi fpi/ituiliter ablatumy eft omninó inepeum, íicut 
qui tantam vellec teílificari veítem eíTe mandam, inepté 
diceret: Egv ablm vt$em\ & ñcut tabellio, qui vellet tefti 
ficari debieam eñe íblimim ab aliqao, inepré dicereu: Ego 
remitió dehitum tibi \ quód íi in baptifmo , & in pcenireada 
reperitur vis , &€fficacia ad caufandam graciam immedia-
téj.Srranone Tai abfq-, excítacione ad fidem aliquam, negá-
dum non cíl edam in reliqaisreperiri. 

Sed ob'jciun:h^retici primo,non nulla feriptara tefli 
monia,inqaibas iuftificario adulcorum tribuitur jSdei,ergo 

I tribuí non deber facramencis immediaté, fed media excita-
jtione ad fidem.Refpondemus ineisteRimonijs tribai iufti-
jficationcmadulrorum fideí, folüm tanquam principio, fun-
Idamenro , &radic i , quod non tollit iuRificationemetiam 
ladaltornm fieri per Cacramenta canqaam per inftmmenta, 
ificuectiam id non tollit iuñificationem fieri per concrido-

nera 
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ncr^j perfedarn,fiuc tanquam per formam/iuc tanquam pe^ 
vltimam difpoíidonem, & perChri í lum tanquam per cau-
fasi mericoriam ̂ niuh rilalem. 

Obijciuncfcoundó, quod baptifmusncqueat nobis ma-
gis prodeífe, quam Hebrxis circuncifio , quibushxc n o n 
profuir, nifi ad excitaiidam íidcm, quia data eft in fignum fi-1 
dei,vt dicituradRom,4. Sed prarccrquam quod bapcifmus 
majáis prodeft nobis,quara Hebrxis c ircuncif iOjVt dicemus 
diffícultate 9. etiam eft falfum, quod circuncifio data-fue-i 
rit Hebraei sad « x c iranda m in ipfis fidem, quia Abra hamo' 
data fuit in fignacúlum iuftitia: acceptx per.fidemex ope-^ 
re operantis , & non per fiduciamhxreticorum ,Te^i per íí-
dem rupernaturalcm,qua Dco dicenti credidit: rcliquis ve­
ro darafuit infignum é d c i / d eft infígnum,quod crantrfidc-
Ics,8¿ inrignum circHncinoniscordis non manufaí ix , qu«-
rendx tamen ex mericis Chriftü 

J n v e í t i o autem, qua hasretici invchuntur in modum lo-
quendi,quo dicimus facramenca conferre gratiam ex opere 
opera tcprKtcrqua tnquodéf tpropr ia grammaticoTum,qui 
ve advertir ^gid ius pluris facíunc inñirutionem Donati, 
quamBeifetiam eft,contra rationeni;quia Scholafticis, vu-j 
poté Theólogi^ p r a c c e p t o r í b u S j ú n c u i T i b i t nouavocabula 
pro ñoüisTebusTheólogicis inuentis inuenirc , & modus 
operandi f a c r a m e n t o r u t n n o u s legis f u i r n o u k e r i G h r i ñ o 
inftitutusrimó illis licct ad res, & modos antiguosnoua vo-
cabilla inucnireyquandohisresillse, autmodi ill i clarius, & 
breuiiis cxplicantur ,quia vtAug.in Pfal . : i383ai t :Mf/^/ f^ , 
qt49dnos reprshendántgrammaiici, qmmwminHiligmtpo-
puli,& oh id ipfepro osy /sis vfus eftibi fjfum.ofi 't. E t addi-l 
m u S j q u o d v q u a m v i s t l i é t a verba fint minusOLatínajfant tamé 
no parü antiqua,qaiaeis antea nnos 400.yfus-.eft I n n o c . I I I , ' 
lib.3.„de myñerioMiflfe,&ab eo temporefuerunt ab Schola-
fticis communi applauforeceptajVtpotéaptifsimaadexpli-
candum modum operandi facraracntorum no?^ legis. j 

©icuntur aucetn a Cathéi ic is facranienta nouseílegis 
confeTrergratiam ex opere operato , quia eam conferunt, 
non quia fint opera i n e d t o r i a i l l i u s , neqne quia fufeipiens 
faerarnenta eammeteatur, fedquiaChriHus inñituit appli-

cario-



Difficukas I h f ; 
catione ipforumájniniftro fada confepri gratiam rufcipie-' 
tibusilla nonatcentadtgiiitate,S£ratione merici, ñeque mi-¡ 
nifti:i,neq; rufcipíentis,qaia quae per facfamewmm, v.g.poe-j 
nitenciat confertur peccatori atcrtco,& eam de congfuo me 
reaci^non confertarilli,quia eam fie mereatur» fed qnia fuf-
cipic racramericüm;5£ gracia.quaE perfacramentum"poenitc-
tiaf,aut per aliud confertur iufta attrito , nontribuidir pro-
pterattrtciotiem canqaatn propter meritum ( quanivispro 
actmioneiufti^tanquam pro méri to de condigno ipíi con* 
fe ra mr alius gradas graciac qui e ci am c o nfer r e tür, qua m v i s 
non ílifciperet facramentum ) fed proprer facramennim ip-
fiimfecundiim fe, quamvis facramentum magis difpKjfico, 
fiue per actricionem,íiae per atiud opas bonum coferat ma-
toremgratiam-,exceíías tamen gra t ín r quiob excefEim dif-
pofitionis confertur»correfponiet foli facramentó, vrt can-
fe inSmme».talí»atcrttiom vero, aut alij operi boríO^ medio 
quo fu fe i p ie n s d i fpo i cu r,n o n correfp5det,vt mérito (quam-
vis éiprüfe iniufto aliasgradus correfpodet,&in peccatore 
nullus) fed vedi fpoíitioni ex Ghrifti inftititttone, qui ifíílt-
taitjVt facramenta maiorem gratiam conferant magis dif• 
poíito: Sacrameataergodicuncur conferre gratiam ex ope 
re operaco,q.!ia eam conferuntexopere faño á miniftro fc-
cundum intencionem Chrifti non atteuta ratione rneriti, ve 
meritumeft,neqv miniftri, neq; fuícipientisíhuic autem ma 
docanfandi gratiam ex opere opetato opponitur modüs 
caufandi illamexopere operantiSjqai conueñic óperi , quia 
ett meritoriumillius faltemde congruo» 

¡ D I F F I C V L T A S lLs 

ftriim Sacramenta mu<e Ugh caufentgra? 
tiamf vt injirumenta -¡)hyjíca-**l 

¿ f f i Z & s hífo R A M E N T A nou^ legisconfefrej&catí-
S v ? ^ l - f a r * gratiamj&non vt caufas.ptincipales, dixi-

^ mus difficultate pnce ede nti i n i n i t í o , ke prbiñ-
dealiquamodOj, vt inftfumentaDei> illamcón-

femnt» 



\Trid. 

\Cakt* 
\Palud, 
i , S Q Í U S t 

¿ itar. 

Seottti, 
Boma» 
RíCAP, 
Marfil, 
Duran* 
Canus, 
Vazq* 
AEgid, 

feruntquod de bapcifmo tradic T n d e n t . f e f í . i . c I p T T T -
LUcamcndifhcultas.ancaurentgratiam, vrinftrnmcn-

Pa ud.m ^ d ^ . , .qu.ft. i .Socas q « ^ . , . . r t i c , x . S u l r ^ f p 

u.e legis c au í a r eg ra t am, vt vera inñrumenra nhyfica , quU 

ni6 ,ergo dc faao fie c o n c u v r u n r : confeqiíentia proharur 

gis mamfeflans omnipot.n:iam b c i " q ^ 

uam non folum per fe ipfum , k á e t i ^ l medij c r e a S f t 

m m .& inundare animas i peccatis, qu* Don p r o p r i é o u í 

m ^ n r M : UH!a Palud. exinimac ex eo folum tffe inftru-
m e n ú grat,* phyfica, quia phyficé concurrunc ad proda 
cendam onutum ^quemdam i/anitna , qui eft difpoltTo ad 
granam.Caietan. vero & Suarez exiftitSaiteffe ffilVn. 

a phyf íeagra t^ ,eam¡immediaté efficiendo phyficé?So 
e S u " ^ ^ ^ noVadendt l cem ipuüs granar, fcd ad vnioncm, feu ad coniunaionf m 

f r f r a m ? ' " ad ^ m D ^ o 

L . St"otus rero in 4-dift. r.qarrt.5. Boníu. a r t . i . qujcft 4 

di s q u í ñ . 5 . 0 n u s releftioncde facrimentis pa t 4 v[Za 
<Krot, 1 ̂  .Sí JEgid. q . « 2 . a r t i c ^ . d o « n t ( a c r a m e n c a ^ 

¡ !g.SnoHcirei„nrUmenta phyfica g rac i , / f fd 

km « n o n e ge^rali^quia impofsibile e í l r en í ,qu? iníc n X 
.lám habec yirtuteminnaram, feunatioam, neq; naturales 
líifquf obcdieenakai ad aliquama&ionem, ¿cftcáurn af 
aumi pro fpla voluntatC D e i í vrphyficum inílrumenmm ad 
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eam aflionemj&effedum, quia á tali re abfq; virtute inna-\ 
ta i n ipfa nequic pro fola voluntare De i a^io illa, neq-, effe-j 
é tusphyí ícc , & realircr dependeré , vt cxpendic Vaaquez; 
difp 57.C.5.& i . p . d i r p . í 7 5 . & 175. quia idapercerepug-l 
natjfed in facramentis nulla agnofciturvirtas innata, adhuc ¡ 
imperfeta, 8¿inchoataadprodu¿kionemgratioe (qualisini 
intelleclu qnafi per experientiam dgnofcicur ad cognida-i 
nem fupernaturalemj neq; ad produdionem coniun¿tionis | 
gratiac cum anima, quiain facramentis nullumeft ve l t ig ium 1 
ralis virtatis,qaia milla inill is apparet proportio,ncc prrépa j 
ratio accómodataad produdionem gratias,neqjcóiuncí:io-f 
nis iilia$ cü aní ma}ergo abfqi fundamento di Girar facra me-1 
ta pofle affjmijVt inñrumenta phyíica ad p r o d L í d i o n e m § r a 
tiae,^ adconiungendum illam cum anima. j 

Er qiiamvisaíTumi pofFent, admittendnm non eílde fási. 
do aíTami,quia modus caufandigratiam adeó excraordins-1 
rius, de qno cft tanta difficultas an fit pofsibilisde potencia' 
De i abfoluta , non eftde fadotribueadus facramentis abf-i 
que vrgenti fnndamcnro; ad i d aute ra nullum eü vrgens fani; 
daraentumjquia in primis ad id non fufEcit, qnod in fcrip-j 
tura, Sí á Patribus facramenta dieantur animam fanílifíca-' 
re , Se abluere , 3¿ gratiam continere, qaia ad hoc fufñ J 
cit , quod caufent moraliter gratiam , íicut qui d^moniaj 
moraliter eijcit , dieitur idabfoluté eífícerc , & medkus 
qui moraliter folum , Se diredionc fanat, dicitnr abfolu-
t é fana re , & iudex, qui folo imperio aliqucmfurpendit, 
dicitur illum abfoluté fufpendere: quod v^erd modus phvfi*-
eé caufandi gratiam fit dignior,&magis ofteníiuns omnipo-j 
tentire I>ei(qaod Vaiq.negat^noa fuffieit y vt abfq; maiocf, 1 
& vrgentiori fundamento modum adeoextraordinarium Se 
mirabilem caufandi attribaamus facraímentis, 

nn Sacramentaergonoaa? legis,qiix funt inftramenta gra-
tiaf,& nonphyficayfunt á fortiori inftrumenta moralia : in 
hulustamen explicarione variant Áuchores noftrse fenten-j 
t ía. ' ,quiaDurandus exiílimat facramenta tantum operan Durar* 
ad gratiam tanquam coditiones, & canias, fine qui bus non: 
hoc tamen son fatisfacu, qui a raodns i fie caufe , & condi-
ñonis non fufHcitjVt facramenta dieantur continere^con-

rern 
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ferré grariam.&animam fanñificarciScotus vero exiftiraat 
lacramenca tantum operari ad gratiam tanquam difpoíitio-
ncs próximas ad illam ex parte rufcipicncis'.quod nobis non 
probatur, quia íacramenta , ñeque¡funt dirpofuiones natu-
raksadgranam^rpate^nequeremperruntmorales^cco-
ílac inbapnfmo, & m confirmatione fafceptis á panmlis, & 
m Euchariftia,& in Extremavnaione , & m alijs fafceptis á 
carennbus vfu ranonis, & ramen facramenta tune non funt 
alicer ]nítnimcnta,quam funt in adulcís habentibus vfum ra 
tionis.Sunt ergo inftrumenta moraiia gradíc , cam morali-
ter cauílmtia^quia fuáapplicacions inducunt, imó obliganc 
Deum ad collationem gratis rationc inftitutionis, & pro-
mifsioms, quac fada eft ab ipfo dandi gratiam fubconditio-
nc apphcatioms iplbrum, in quo cfficacitas, íccaufalitas 
morahsconf i íb t : Suntautcm inílrumenra D c i ad gratiam, 
qma ipfis Deus,qu3fi iuuatur ad collatíoné cratiac non phy-
í i ce /ed moraliter,quia ipfis excitatur ad conferendam gra­
tiam ,[& hoc modo eam impetrant á Deo, non tanquam re-
tribucionem eam merendó á Deo , fed excitando Deum ad 
collationem gratix:&.non folúm facramenta.fcd etiam M i 
míter ipíe eft ni í l rumenrumDei , quamvisnon aliter, quam 
ethciendo facramcntum.quo Deus immediaté excitatur,ac 
proindemininerrcmotiusconcurrit,quamfacramentum. 

Contérunt vero gratiam in inftantiterminaciuo totius 
motus facramencalis,quia vfq; ad illud nondum eft facramc 
mm perfeaum.finc in eo inftanti nulium indiuifibilc motus 
producatur j ti inftans fit omnino extrinfecum facra mentó 
vcquibufdamplacecfiue ineo producatur indiuifibile per-
feaiuumfacramenti, &ritipri intrinfecum, vt nobis pro­
batur. 

E x dia is conftac facramenta habere virtutem moralem 
ad producendam gratiam , & eam continere, imó & conci-
nere virtutemipfam, hanc formaliter, & cratiam virtua-
liter. { , 

Ad rationem ergo aduerfariorum negandum cft an-
tecedens, nempé facramenta poíTc aífumi, vt inftrumenta 
phyficagratiír.-imó, eo admiflb, neganda eñ coníequentia 
ob raciones didas. 

_ I D I F F I -
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Quamgratiam confcrant Sacramenta 
rnuálegisl 

VPPONIMVS 
cramenta noucc legis gratiá iuftificanré confer-
re,autpnmáJvtbaptifmusJ6¿pcenitentia(qu?ob 

^ s ^ ^ s ^ - iddicuntnr íacramenta inortnorú)autat igmétá 
¡líius.vt reliqua facrameta^quGe oh id dicuncur vmorü) imó 
€tiá dúo facjamenta morcuorri,quando applicantur homini 
ir.ílo,reu ípirituáliter viuotita tamen facramcnta coaferunt 
gr.atiam iuñifícantem, vcetiam dicantwr conferrcgratiam 
facramentalem , fingula proprias gratias, in quo Theoloei 
conueniunt,^ tradit Bcr.fer.dc Ccena Domini ,dumdocet 
dmifíones gratiarumeíTe in diocrfis facramentís..& mérito, 
quiafacratnenta áddif t inaosfínesordinantur . 

Hoc ergo fuppofito difficultas eft in cxplicádo,quid fie ara 
tía í a c t a r ae t ahs j eu inquo cófiftac graciaeflefacraméralé? 

Palud.m 4 .d iñ .2 .q .^ .docetgrat íamfacramétalé eíTc ha-
bitumquemdamrupcradditum gratis iuftificand diuerfum 
mfinguhs facramedsdd tamen ab fcholañicis communiter 
rcijcicur, quiadicitur abfq; fundamento, &necefsitate 

Capreo I . i n4 .d . i . q , i . a r . ^q i i i n5muI tüd i í r en t i t áPa Iud 
docet grana facramentalé eífe qualitaté fuperadditá s ra t i» 
iu:ñifícaíui,& dmerfamih fingulís facramenns,quá infacra-
mentís imprimentibuscharaéteré ait eífe charaaere ipfum 
& inahjsjnoimprimentibus chara Aeré eífe alias qualitatcs-
quod etia comuniter reijcitur,quia etiáabfq; fundaméto ¿ 
neceísitate in facramentis non imprimentibus charafterem 
coftituitqualitates illas á gran 
fupcradditas^ quia cótra rationé in facramétis impriméd-
bus charaaere confticuit grada facramentaíé in charaaerc 
ipfo quia conttngit charad.eré imprimí ab f^gra t i a .v tquá . 

pcccati,& e conrraconfern gradam abfque charaáere vt 
q u a n d o p o f t b a p t ^ ^ Vt 

Pahd. 

CapmL 

D Bo-
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lonau. 

s.r'bo. 
Caiet, 
A Eg'td, 
Vazq» 
Soar» 

rrtd* 

B Miauencura in 4.dift,t.artsi.q ^.docecgratiam facra-
mencalem e í í e ipfam gratiam iuflificantem , qaatenus cu­
rar an imamá peccatis,quoi edanobis non omninp proba-
tar,qaii qiiamaisgrai:ia,qíiain facramentisremittutar pec-
cata/pecialicis opponacur peccatis,quá gratia coliara extra 
facramsnrajqaia illa vtpoté col lata intuitu doíoris peccato 
ru,quoe remitdr,fpecialem inducitrcrpeAu oppoíitionis ad 
p é c c a t a r e m i f l 3 5 e t í á veniaHa,nihiIotnÍ!iüs hoc modo infufíi 
cienrer explicamr gracia facramétalts, §¿ diferimen ipíias á 
grada iuftificanre collara exrra racrament3,falrem inalijs ía 
Craméds ábapcifmo>& piesnitenda, quia in ilíisalijs aliquS-
do non confemir grada cü á i ñ o rerpe£t«? vel quia fu fe i pies 
illa caree peccads v c n í a l i b u S j V e l quia de illis non dolet, 

San das Thomas e r g o ^ a i e t ^ ^gid.qii«ft.52. arr.2, 
IVazq.difpa^ x.Soarcz difp.7.rea^.& communiter recen-
Itiores doccn r ,&mér i t o , grarias facramcnrales in ómnibus 
; facramencis diftingui inter fe , & á gratia ramificante fecun-
jdúm fe, in co quod gratia iuáificanti ex vi facramentí col-
í latx annexa funr auxilia gradar ad finem pe cu liare m , ad 
jquem f3cramerttum,ex vi catus collata e ñ , inftitucum fuicJ 
quod nonhabec gratia iuftificans fecundüm fe , feu collatsj 

¡extra facramenra» ¡ 
j ; Bcin primis idhaberc gradaraTacramentarem/eu col-i 
Uataniexvi íacramenti íignificat Tridenr. feftione 14. in 
proce m i ó ad extrema m vnftione m: & eciara. Bernardus v b i i 

(fupra: quod vero in eo confiftat gratiam efle facramenta»! 
lem, non leuiter indicar Bernardus dum diuerfas gradas 
hacramentórum afsigim per ordinem ad diuerfa auxilia r 

i & conñat ex eo , quod grada per lacramentum collata di-
i ííinguimr per id a collata extra facramemura , & gratiam 
! per vnum collata,á grada collata per alterum^ 

Chrillusautemgratiae collatae per facramentum anne-
'xuit collationem anxiliorum efffcacinm v non vero auxi-
:liorum tanrnm fufficiemium, quia non fatis apré inílitne-
recur peculiare inlirumentum , quo appliearentur merita 
Chriíli y adauxíliumy quod mil iumeí lhabi tumm effeó'lum 
(quamuis non ex defe&u ipfius auxílij , fed hominisycm 
confertar ) adfmem ad quem da tur: & id indicar Tridenr. 

quoaé 
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quoad gratiam facramencalem Euchariftiae , dum fefsione 
i ^ . cap i re i .a ic , Chriftum voluifle Euchariñiamfumi tan-! 
quam antidotum , quo i pcccatis mortalibus pr^ferue-
murj prsícruamur autem auxilio efí icaci , & non auxilio 
tancumfiifíicienu; ka tamen Chriñus annexuitauxiliaef-
tlcacia, VE non cerco, & infallibilitcr conferantur (alias 
qui fcmcl digné íafcipic Euchariftiam, qux ad perfcueran-
tiñm ordinatur , perfeuerareE infallibilitcr víque ad mor-
cem) fed cantum confcrunrur pro libito De i , quod op-
ciméfíeriporuit anneaendo gratiae facramentalitanquam 
indudnci , & cxcitatdci Dei , vtipfc conferatauxilia i l ­
la , & non annexuit illa gradar tanquam indcfedibilí tcr ob-
tmenti á Deo ipfa auxilia , idcft fierí pomic annedendo 
auxilia gracia: facramencaii tanquam fuadenti, & non tan­
quam indefedibih'cer per/uadenti, conferendo graria: vim 
rnoralemad quaíi fuadendum , &non ad indcfcaibiliter, 
feu infallibilitcr per/ijadendum^d eum mod«m,*quo q u « . 
cumque oraciobona.cft ímpctratiua , fed non indefedibi-
licer tobdidamautem annexionem faclam gracia per fa-
cramcntum collat* farpé conferuncur auxilia per fon* ha. 
bcnti gratiam illam , quas mon conferrentur , íi eam non 
habercc. 

D I F F Í C V L T A S Í I Í T . 

Ftrum omnid Sacramenta haheant vinL* 
conferendiprmam grathm^l 

V P P O N Í M V S p r i m o j n q u o D o d o r e s coiv 
ueniun^qux'damelíe facramenca inftitura ad vi> 

% • § ll3hcanüaiT1 ammam fpirituaüter morcuam , nc 
proindeadconferendam primam erat iam iüñi 

hcanten^qua anima morena viuifícacur, baptífmum vidcli-
cec, & pcenitentiam , quee ob iddicunrur íacramenta mor-
tuorum: reliqua vero quinqué iacramenra inílínua eífeVd 
augendam vitam rpiricnalem a n i m ^ , ac proinde ad coi-fe-
reodumaugmentum gracia; iuldfícancis^use ob id dicuncur 
iacramenca viuorum. 

D a Suppo-
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Trid* 

Gabriel, 

V azq, 

Supponimus fecundo, in quo etiam Doaores conue-
niunt, omnia fácramenta, etiara mortuonim, conferre aug-
mentu|n gracii itiílificantis íufcipientibus illa in íbuu gra-
^i^jqulavcdefinitur inTrici.feft.y.can.y.omnia íacramcn-
'ta nouae legis eonferút gratiara digné fufcipiencibus i l la, qui 
autem in ftata gratis acceptce per contritionem, autaliter, 
accedic etiam ad bapdrmum,& ad pcenitentiam, digné acce 
d i t / i a l iás accedat cum alijsrequifins.crgo recipic aug men­
ta m gratiae^cum iam pnhabeatprimam gratiam.Vnde dúo 
fácramenta momiomm , quauis primario inílituca fint ad 
conferendam primam gratiam , fecundarió tamen confitu­
ra Tunt ad augmenmm;quaftdo ín fufcipiente pr^fupponitur 
gratia. jíuioq 

His ergo praefuppofitis eft primo difficultas, a n d ú o fá­
cramenta mortuorum ita habeanc vim conferendi primara 
gratiam,vt etiam aliquando illam de fado conferani?& pro 
cedit de adultis,quiacertum eñbaptifmu,qui áparuulis fuf-
cipi poteñ.ipfis primam gratiam conferre. 

Gabriel in 4.dift.4.quseft.2,art.2.docct1duo difta facra 
menta nunquam conferre primam gratiam adultis, quia ad 
effedum gratte baptifmi, & pcenitentix recipiendum ab 
adultis habentibus peccatum mortale prsrequiritur in illis 
perfeda contrino, per quam prxfupponitur collataprima 
illa gratia. 

Vázquez vero difput» 15 S . Sodrezd. 7. Se communiter 
Do acres docent bapriAiium^ pcenitentiam fepé de fa^o 
conferre primam gratiam adultis, & mérito , quia hxc dúo, 
fácramenta inttituta funt ad tollendum ex opere operato 
ipeccatumetiam mortale, ergo illudaliquando tollunt,aliás 
Ifruüra fuilfcnt ad id inftituta, ergo aliquando confenmtpri-
Imam gratiam,quia abfque ea non tollitur peccatum faltem 
'mortalerquod veroad eífedum granos baptifmi,6Í poeniten 
t i x i n adultis non prxrequiratur perfeda contritio dicitur 
ex profeifo in proprijs tradatibus. 

Secundo eíldiffículcas,anquinqué fácramenta viuorum 
conferant primam gratiam aliquando? 

Soar.difp.y.fea. a .^gid.q,62. art. 1. dub.2. Reginal. l ib. 
2(g.n.45.Layman.ct6.g¿pluicsalij parte afíirmatiuam tuen 

tur. 
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tur,quando peccator accedítattr i tusesifi imans bona fíde fe1 
eífe iaftatn grati» abfque peccato mortaJi, quia de diuina 
ele mentí a ere di poteft5quod volucrif fie accedenci cóferri ' 
primam gratiam.Id tamen non eodetn modo defendirur ab 
auchoribus huías fentenn^quia alíj exíñimant id habere di-
¿ta {acramenta per f e ^ ex primaria inftitutione eorum, fe-
teuodumratioücm gencrieam facramenti, quamuis fecunda 
fpccincamfaerinc inftitutaad conferendumaogni l íamgra-
tiKialij vero exiftimanc id habere difla facramenta exiníli-
tiuione jpforumfecündumrationemrpecifícam^ecundario 
tameiijScper accidens. • . ; - ;;. 

Vazq,vero difp.ao^loquens de Eucharifíia, & alij plores 
fn pscuiiaribus tra^atibiisde Sacramentis vicorum, docéc 
facramenta h^c minquam conferre primagratiam: quod no 
bis probatur quoad relíqua quatuor facramenta^xccpca ex-
rreiiia vnaione , quia de alijs quatuor nullatenus confiar in 
í t i t u t a tuu leadco^c rcndumal iquando primam graná,quia 
id nonconí ta tex ícripeura, neq; ex definitionc aliqua Eccle 
im vt patet,neq,-exaliqua Patrü craditionc3quía nullnseorü 
id atfirmaait)&fi ahqai dieunt per ea facrametaremitti pee 
cata.exphcandi íunt de remifsione veniilium, quia veré rc-
míemntur per illa, vt de Euchariftia tradit.Trident, fefldi ?. 
c.a.imo poüquam dixit per EucharlUiá remirri peccata ye-
mali . i , fcuquotidiana,addítf cream nos pr^feruari i morta 
ljbns?qao inJjcatper Eachariítfá non remitti; neq. i d e ó ^ a t 
ex ahqna efncaci ratione, qaia fula diaina clementia abfo-
vfgentiori ratione non fuífícitad i d , quia non deber durum 
cenlen íacramenra^uíg tanrum feimus inftituta fniiTe ad an-
gendamvitamfpintualem fpiritualitcrviuis, nonconf^rre 
yitam fpintualem fpiritualiter moftuis.quamuis atcrití¡ & 
bona hde acccdcntibus. 3 

Exceplmus extremamvn^ionem, quia exiñimamus per 
hanc cnam conrern primam gratism artritis, & abfq-de ma­
la fide fufcipíentrbus illam, qaia id efficaciter dcducitnr ex 
fcnptara íacübi ^ e x T r i d . f e í T . ^ c.^can.2.de extrema 

vnCiione.&exverbisfor.míecxtíemx vnaionis,vt 
expendimus trACtacn de extrema 

vnét ionedif í icB. 

Vazq* 

Trid. 

lacohu 

D 
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Palud. 
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Ftrum Sacrammta conferant ¿quMUnu* 

j O N procedicdiffícultas de facrámentísdiver-
iz ípeciei inter fe comparatis, quia íncertum eft, 
quod eorutn, quantum eft ex fe , carteris paribus 

^ ' f J Z ex parte difpoíitionis fufeipientis, conferat ma-
lorem gratiam^uamuis vero íiraile iit Euchariíliam copio-
fiorem gradarnconferresqiia-m quodlibet aliud. ex eo quod 
realiter contineat authotem gratice; ¡fed procedit de facra-
mentis eiufdem fpeciei diverfís numero, vt de duobus bap-
tifmis. 

Circa defínitionemhanc Palud.in 4 .d iñ in .4 ,q . i . docc t 
facraméra eiufdem fpeciei diverfis applicara fempervi fuá 
conferre inxquakm gratiam, quiaexiftimat homines crea-
tos fuiífe ad reparandas fedes Angelorum, qui ceciderunt, 
& tot homines ílibrogandos efle Angelis lapfis, quot lapíi 
tueruntJ& in tanta gloria, quantam il l i haberent, fí in gratia 
perfeuerarent,& exiílimat Angeles lapfos,ri perfeuerarent, 
habicuros inarqualem gloriam^cut et iamhabuerüt inxqua-
lem gratiam, iuxta illud Auguft. erat Deus in Angelis fimui 
condens naturamJ& largiens gratiam; ac proinde facramen 
ta, quantum eft ex fe insequalem conferre gratiam; alias in­
fantes , qui poíl baptifmum moriuntur , ajqualem gloriara 
confequerentur. 

Sed Paludanus incerto, & infirmo nititur fundamento, 
quia homines creátos efle occafione lapfus Angelorum , & 
toe eñe illis fubrogandos , & in tanta gloria incertum eft, & 
abíq; fundamento^ non minus Angelos ipfos habituros in-
arqnalemgloriam, quia quamuis creati fucrint in inaequali 
gratia^t íignifícat Auguft. potuiííent, tamen qui in mmori 
creati fuerunt,mcritis fupplere defedum gratis accept2e,ac 
proinde fakcm in iure ad gloriam arquare, imó & fuperare 
creatosin maiorigratia, 

' Scotus 
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Scotus in 4.dilt4.qu3;it.7.arc. i .& Gabriel.q.a.artic. 2. Scoíus, 

concluf.y.docenrpamulis,^ etiam adultisaliquando c^tc- Gabr, 
ris paribas exparce difpofidonis in bapdrmot(&; ídem inre-
liquis Gcramentís ) conferrí in^qualem gratiam non vi fa-
era roentorum/ed adultis ex íola voluntare D e i , & paruulis 
ex vi mentorum,vel baptizantis,vel pafén'tum, vel adftan-
tium, quia illos tám paruulos, quám adultos pnedeíb'nauit 
a_d tantam gloriam, ad quantam aliquando non fufíicitgra-
tia^qax vi facramenti conferrur. 
. Sed Scotus, ^.Gabriel ablq^ fundamento doccm poíl 
iníhtuta facraraenta noux legts Deura pro fola fuá volunca-
tejaut ex mérito aliorum conferre immediaté gratiam iulli-
ficantcm, quia quamuis admittamus Deum prsdeílinalle 
hommesad tantam gloriam ante pr«vifionem mfHficatio-
nis> non ^eeíTet Dco modus , quo feruata lege ordinaria fie 
praídettmatos produccrct ad iusad tantam gloriam abfque 
co.quod pr^dida grada conferretur modo adeó extraordi­
nario qai ordinarié cancum contingebat ad iuftificacioncm 
paruulorum antiquorum media obiatione parentum , aut 
aliorum tanquam mérito decongruo, ne tanta paruulorum 
mulmudoabfq; ordinario remedio perirec. 

• A!ii YtreferuntSuarez»^i£gidius$doccntracramenra 
emulem ípecici femper conferre squalem gratiam, adhuc AEgid, 
ína?qnaIitcrdirpofíns,quia facramentaoperantur tanquam 
agenna naturalia^qa^ vbi non eft impedimencum operaa-
tur quantum poíTuncac proinde facramenra in fu l leá is ca-
pacibos carentibusóbice, quátumvis in?qualiter difpofitis, 
caufabunt^qualemgradam, quiaoperanturquantumpof! 
,unt»&quantum e 11:ex fe,femper pofEint Ídem. 
; Sed horum dodrina iam poft Triden.fuaincri non no-
teft , qa:a feíí 6.cap. 7. agens de iuíiifícadone adulteróm, 
qim ht m bapnfmo, ait in ea vnumquemqae recipere &ÍmÍ 
fecundam propmm difpor,donemJ&cooperati^ 
eftabrqi dab,o de reliquis facramentis; crgo baptifmus . & 
reluraa facramenra in^qualiterdirpofitisconferunt ina-qua 
lem graciam & ^uahterdi rpof íds .Tqualé , alias arada naW 
conterretut lecunaum Vnmf4níu^} difporuionem.-dicuiWr 
gmen operan, vtagcmia naturaha , quia abfq; fui libertare | 

D 4 operan-

Trid. 



S.Tbo. 
V azq* 
Suar, 

$ Difp, U U e SacramJn generen. 
operantar, fedtanquam inftrumenta caufeliberíe, qux illa 
aflumit ad raaiore ra^ei a ti minore m gracia n i , ve! potius i l -
lisad maioremjvcl minoremgratiam coníerendam excita-
tur iuxta fufeipientis difpoíitionem. 

S. Tho . ergo q.^p. arr.8.Vazq.difp.t ^5.Soar.diTp.7» 
/tgid.q.52.ar.i.dub.j.5c communiterTheologi doeent Sa-
c ra menea eíu fdem fpeciei gratia cóferre cirea vniafcuiorq-

jluícipiéns dirpofitioncfn,insEqualiter difpofitis iH.-tqiialé & 
jajqualcm xqaalirerdifnondsiuxca sqoalí tarem, & iniona-
i l i ta temdirpofi t ioni imtquoddtf íniuief táTrid.deBapti ímo 
ícap . i l loy .C^idcm eftde reliqnis Sacramentis)S¿merirG íic 
Ijnñitiuiimca á ChriaOjqaiaxquitas exigir,Ytxqualit:er dif-
Ipo í in^qaa l emf ruaum é íncramentó percipiant ,.aliás ma-
| i o r c nra, & d il 1 ge n t i a ad fu fe i pie nd um facra me n tumearcret 
j fnifcn ^c raméta l i , Vnde dúo baptifmi dúo bus paruulisap-
« plicaci^qualem illisconferuntgraciam, qaia illisequaliter 
| fe habent ad baptifmumjnempc abfque dirpoíitione^&abfc] • 
* obice/eu impedimen'-o. 

Sed qus fit dirpoíino ad quodlibet facramenwm,& qnx 
necefTana , comrnodius dicitur in proprijs traftatibusr 

nunc tamen dicimus voluntatem fufeipietrdi íacramentum 
&de¥OC!onemergafacraraenriim}quod fufcipiíur , & revé--
rentiam in íiifcipiendo illud, & aai ím í idei , qno credimus 
Deurn effe aurhorem gratix , & ficramcntum illud habere 
virmtem ad conferendam gratiam , & adum fpei,quo me-

jdio illo facra meto fperamus á Deo ffuíVumgr2tí^,& edara 
|dolorem peccatorara u quando per facran?entnm remittun-
|tur , eñ'j dirponcionemproportionatam adperceptioneiu 
Efruaus facramenti : ftarus tamen gran>, qaamnis necefe 
|nus fie ad fufeeptionem facramentorum viuorum , tanquam 
jfundameatum,^ mchoarioaolaugmentumgratia:, ad quod 
| inñí tatá íluK.non cñ difpoíitto, qmi difpofitio aliquem or-
dinemimportatad erTcaum (vt calor adignem ) quera non 
importar fanairas ad fui angmen< am}ac proinde^acramen-
ta confenint gratiam iuxta meníaram vóluntatis fufeipieo-, 
di ília,& devo,tionis,&reverentir crga illas:a£ fídei 9 ^^pej^ 

'Srdoloris^ non tamen iuxtaraenfuram fandirarisperfona 
ifufeipientis. • r \ :' 

l fit 

Addi-



Addimas ad percepcionem fraclus baptií'sai, confirma-f 
tioais s & Euchariñiae in paruulis nailam eíTe illis necefíana; 

|dirpoíicioiiemjfed tacuni ílatimi gratis ad fruélü confirina-| 
!tioiiiss&: Eachariftis , & in adultis ad pcrceptionem frnctusj 
{facramentorura neceffariam eíTe voluntatem fufcipiédi i i ial 
f falté implícita, aut interpretat iuá, & fpeciaiircr ad frndum ] 
|poenitentije etiá eflc neceífariú adam fidei,?c fpci, & ; d o l o r é | 
jfa i dum peccatorii,'S¿ ad f r adú grarix bapnfmi, etiá a ¿tumi 
¡fidei,& fpei,& qaando cft psccatimi aduale mor tale etiam! 
'dolorernilliuSjdc quibus ex profeíib in proprijs tradatibus.| 

D Í F F i C V L T A S V I . j 

Vtrum Sdcramtvta in voto confirant eadsm 
gratizm, qttam c i n f e r m t realu 

U r Jum¡)t(L-j>l 
V P P O N I M V S matr imoaíum, &ovdinem 
in votOjfeu indeíiderio tan tú fufceptanon con-
ferré exopere operato graciam, qoam conferüc, 

•^ jb r fe í t quandore3literrufcipiunturs€[uiah |C dúo Tacra-
meaca inliitata Tunt ad coBferendam graciam facramenualc 
valde vtilcmad ftatiim coniugalem, & ordinis , racione au-
xiliorum ipíí gracia.' annexorurajergo abfq-, fundamento di-
cituream gratiam confcrri ob votum, feu deíideriü ipiorii, 
qaod non conílituitipfum dcíiderancem in eo ñatu. 

Eftcrgodifítcu 1 tas de alijs quinqué racramcncis3an vo 
cuín,fea defiderium rufeipiendi illa , qaando reaiieer fufeipi 
neq jpnntjConferac exopere operato gratiam, quam facra-j 
menta ipfa reaiieer faícepta conferunt? 

Non defuntjquipartem afhrmaciuam tncantur, qaan­
do facramenca neqaeunt realiter iufeipi ab eo, qui illis y ai-
de indiget t quia facramenta initituta func á Chnflo ad 
fubveniendum necefsitati fpiricuali ; ergo quando eft hxc 

jnecefsicas , & facramenta fufeipi nequeunt idem efficiunt 
íüfcepra in voto ex iníb'cucione Chriítr , quia hoc máxime 
¿ecct benignitatcm ipfuis. 

Sotas 



Sttui, 
Sujr, 
A i ¿ id . 

Trideu, 

f8 DjJ¿¿l} ^ Sacram in¿eneres. 

era^iam & m e , r " 0 . p r o m . f s i o Chrifti conferendi 
r ^ , v „ T r atnentalcm non <=" ü A a voto.feu defiderio fuf. 
c.p, nd, ñcramenta,fcd facramentisipRs realke íufcepd 
I b f o l u d ' ' A 0n-Í COrp0r,S C '1" ' " 'Areal i ablution & 
trUnitur ^ r 0mierg0 3bftll": ^ ¡ « t i fundamento 

Nonnegamus per aaum contritionis pcrfec-r «.-n-r 

p r x c ^ r f m-rufC!pÍCndí ' " « " ^ n u m , , q u o d ' ^ u b 
K f , ' ferr' Pcccaton" Primam gratiam iuflificanré 

m " ^ ^ -TrurC 'P 'eodi facram^ idcm a u -

J ~ S F r" ; fD"TR-E OPSRAM.IS' -
'eft auemenV„IT n^c • & « ' ¡ ' t a t e m illius fentire, id 

i W " S r r r * f i ^ X á r e m m t e T ^ 

mentaTcir^n; , 0pere 0Pel-aro.^ P ^ i " ^ ñeque facra-

•menrPl0^-"0110 '"0 C0"«i"Kus fit !n-necefsitatefacra 

«um tribuifl-c. nbl!a'"us > C¡U0'J non confiac Chr i -

D I F F I C V L T A S V I I . 
Qmndp Sacramenta confcrant grat¡am^> 

f Í & í ñ 0 N.d«funt ,qa¡ exiñiment facramenta c o n f e r í 
« ^ f l d g [ f ' 2 ! n n 0 n i r , n a a ! 5 t i ' k¿ i n r e n ñ o r e ^ m e ! 

t ™ ?:™ vlnmum termlnat iuum"^ 
^ - ^ W pons^nquoficmotusfacramertaliV T 

":, - .,^^,^,„...^„.s';——.— con. 



Dificultas 

Síiür. 
A mriq, 

conferre antequamíií:,neq;poftquam iamdeíiuiteíiej&nonj 
eft,qaia naila res operatur^quando non eflj& ex akera parte j 
facramentum coníiftens in moto (inquo fex facramenta,ex-
cepca E a c h a r i ft i a, c o n fl u n t) non poteft eííe in aliqno inftan 
ti,fccl in cempore, q i n a t a n t ú m e R / e u exi f t i t , qaando ñciSíj 
non fie in iftanri, fed in tempore • ergo facramenta con fe rü t 
grat iam i n t e m p o r e , ^ non in a l io , quam in tempore imme­
diato ante áiCiúinftans terminatinum 5qii iain eo tempore, 
v t p o t é immediato ante di f tum infians fit, & perficitur mo­
tas ipfe facramentalis^ren facramentum. 

V á z q u e z vero difp 52 .Suar .di fp .S .Henr iquez l ibro r . ' 
c . ip . i£?ici .q.62 .ar t . i .dub .4 .&commanicerTheologi do i 
c e n s facramenta non conferre grat iam in tempore, fed i n 
in í l an t i , & non in a l i o , quawi in vi t imo termino'totius tem­
p o r i l n quo fue ce fsi n c ifi t fa crame ntu m m é r i t o ; qu ía fa­
cramenta non conferunt gratiam,nifi quando fant p e r f e d i , 
& completa, qualia nonfunt vfquc a d d i d u m i n ñ a n s , quia 
vfque ad i l lud femper fupereft al iquid motas , & aé t ionís fa 
cramenta l is ,&in eo i nüan t i i am n ih i l ftipcrcft, ergo in tem­
pore i m m e d i a t é a n t e c é d e t e ad d i é l u m inftans,fiue indeter-
minato, fine determinato non conferunt grat iam. Acced i t 
quod facramenta nequennt connaturalirer ipfi gratiac eam 
conferre,nifi in in í t á t ' jqu ia gratÍ3,vtpotc fpiritualis,& quo-
ad extenfionem indiaif ibi l is ,&carens contrario ditiifibili ,& 
habens í i i b i e d u m omnino indiuif ibi le , & v l t i m a t é difpofi-
tum,exigit in inñan t i produci . 

V n d e , v t contra Sotum, & M a i o r e m aduertunt Suarez,! -
í c H e n r i q . S a c r a m e n t u m a d m i n i í l i r a t w m h o m i n i , qui i n d i - ^ u u 
fio vi t imo inftanti mori tur ,non confe r t i l l i grat ian^quia i n 
eo inftanri iam non e í l h o m o i l l e , 

Ad ra t i onemergo aduerfariorum conflat facramenta 
conferre grat iam in inftanti v i t imo terminatiuo mottis, feu 
adionis facramcntalis^fiue inftans i ñ u d íit omnino ex t r in -
fecum ipfi facramento , quia ineo nihil adhuc indiuifibile 
prodacitur,vt quibufdam placer, fine íit aliquo modo iu t r in 

lifecnm,qaia ineo produci tur indiuifibile facrament i , vt no-
bis probatur) quia vfque ad i l lud non fant comple t a , & per-
fe d a facramenta, quod autem i n eo v i t imo inftanti nihil fiti 

facra-



í a e r a m é c i , f e ^ ^ s fac ramira l i s , nifi forfan i n d i u i f i b i l c i í 
iiuSjno imped¡ r3v tcn i i í a re polsit , q u i a í a c r a m é t a t an tü cau-
iaoc iuoraiícer3ad quod non requiri tur exifíentia adual is ía-
c ramentorum/ed fufficit ip iafui í fe . 

D 1 F F I C V L T A S Ví l í . 
Vtrum Sacramenta ftief^cepta^ofed^ 

rece dente fcüone,confcrant 

I T F I C V L T A S p r o c e d í t d c f a c r a m c n t i s f i -
a e I n m p n s , fiaione t a n t ú m cftedui grat is op . 
pof í ta , ve quando baptifmus fufcipitnr abadul-
to peccatore abfque d o l ó t e peccati mortaJis, & 

[non üppof i ta yalor i iacramentorum , quia fie fidé fufeepta. 
p i p o t e inTaIida,nullam vnquam conferuntgrs t iam. 
! J C i r c a ^ff iculra tem ergo Dnran . i n A . d i f t . A . q . ^ & C a « 
nusde p^n i t enna pa r . j docen t .bap t i rmum^p^n i r cn t i am 
g r a t i a m c o n f e r r c d i d a f i s i o n e recedeKtc , quod au temid 
habeat bapt ifmus^robatur , quia aliás peccata ante b a p t i í -

i mum c o m m i í l a remit t i poíTentabfque baprifmo i n r e , & in 
v ( n o , q u i a u i n c t a n t ú m p 0 í r u n r r c m i t t i p e r c 6 t r i t i o n e f t i , a u t 
p e r a c c i d c p s p e r í a c r a m e n t u m p c e n i t e n t i s 4 qua? tune non 
c o n u H e n t m v o t o b a p t i r m n m , feu fufeeptioncm banrifmi, 
qma tune non eftobligatio iterum fufeipiendi baptirrnum: 

taha poft baptnir.um comiífa , e t iam poffenr remit t i abfmie 
lacramenro pcenitencias inrc ,8 . in voro . i l la íc i l ice t peccata. 
qn^confc íTa fuerant i n d i c o í a c r a m e n t o f i d é f o d o , quia 
poífunt reraicti per contr i t ioncm abique facraniento pf¿ni-
t c n t ^ s i n re vt patet,& etiam abfqne ipfo in voto , quia tnne 
contr i t io ,perqoam remitmntur ,non continct votum íacra-
m e n t í pcenitentur qaoad d i d a peccata, quia non eíl obI,>a. 
t í o irerum il la c o n f i t e n d i ^ u i a i a m f u e r u n t r i t é , ^ kei t ime 

; conrella, 0 

— — — - — M a i o r 

\Durmt* 
[Canus, 



Difpd.rin, 

AEgid, 

Maior in 4. d iñ .^ . 'q . s . & Cooar . in cápitnlum á l m a ^ ' Mahr , 
matér. 1 .p.§.4.num. 2 3. do cent hxc tria facramenta útitip&pouar* 
baptifiTiurojConfirmationem, 8¿ ordinem fidé íiircepta có-1 
ferré gratiam recedente fictiQne ,quiá alias fidé rufcipiens 
illa maneret per totam vitatn froélu illorum priuatus •, quia 
cum imprimancchara¿krem 4rcpeti noopoíTunf. Addtint 
.Palud.in 4.diñin.4.q.5. & Syluefter bapcifraus 4, Idet iam| 
conuemre facramcnto potnitcntise ob rationem Darandi,& 
Cani . 

iE .gid .q .^ .arUT.di ib . j . docet non folutn bapti ímum, 
confirmationem, & ordinemconferre gratiam recedente 
fí 6líone,red etiam matrimoniiim, pro tempore , quo durat 
vinculumipfiasj& extremam vndionem pro tempore , quo 
n infirmitate, in qua datar, durat periculum mortis, quia, 
pro diétistemporibus nequeunt iterari,8í repeti: quod etia 
inhac AcademiadocLiit Ludovicus Tena CathedríE Scoti fena* 
moderator,& poftea Epifcopus Tortuenfis. I 

Suar.difp.2 8.fe6l.(>. docet non folum Baptirmum, C o - i ^ a ^ . 
fí r m at i o ne tn , 0 r d i ne m jMa t ri mon i u m ,& Excr e ma m v n d i0-
nem conferre gratiam recedente fi<S:ione ob rationem di-
d a m , fed etiam poenitentiam ob rationem Durandi 5 S¿ 
Cani. 

Caiet.tom. 1 .opufctrad, 5.8¿Petrns Sot .dclnüi tut io-
ne Sacerdotum led .5. de baptifmo, docent omnia feptem 
Sacramenta ficlé recepta conferre gratiam recedéte fidio-
ne.Qaiabaptifmusideoconfert gratiam recedente fí dio-
ne,quiaquamuis gratia baptifmi fírppleri pofsit per contri-
rionem^id tameneft melius,& vtiliushominibusj fed etiam 
eñillis melius,^ vtilius, quod reliqua facramenta fidé fuf. 
cepta, poñea recedente fídione conferaní gratiam^ergo id 
etiam eíl filis tribuendnm/icut baptifmo. 

Sot.ergo in 4.dift.5.q. 1 .artic.§ .& Vazq.difp. 161 . do 
cent conferre gratiam recedente fidiope nullifacramento 
conuenire,ni{i baptifmOjfi alicui conuenit; & mericOjquia fi 
facramenta hanc vinutemhaberent, eam haberentex infti-
tutioneChrifti ,exhac autem illam non habent, quia millo 
firmo fundamento con íh t Chriftam Yirtutem hanc con tu 
liífe alijs facramentisá baptifmo, quia non conftatfcriptu 

Caift, 
Petr.Sot* 

Sotas. 



6z 
ra.neq;traciitione.neq; teflimonioPatrnm.ncc cfficaci ali 

unjsatreruntur; Sed, an baptifnmsvirtiuemhanch.ihr.ir 
dicimustraa.de Bapt i fmodi rp .^d i f f í c . s / 

fiTé f u r L ^ / D E V ü COmi-<?' n0n COnuincit P^nitentinm 

c o ^ S " ™ ^ ^ ^ ^ P0fí d i a ^ receptione 
ablq, eo quod m ea connearnr votü pesnitetí^ onía tñr ^ 
f a .lia recictens peccau nó c ó k r Z ^ ^ ^ l f l ó 

vel m voto.qu.a ab% ,11o ,5 .mtea fu Repto nó cóferair era-
quamu,, non per illud, fed per contricionem perfedlm. 

repetí pors.nt.Jc matnmonm durátevinculoipfias &ei t rc-

mnedi la fifte rufcepcapoBea recedente fisione conferre 
grafam.qma graria ipforum nonert neceffaria ad faluat o 
nem qnamu.sfit máxime vriüs, prsfertimcum malit a ánr 
neghgent.aftfcIpientisracramentQ.n6fneritaZM onod 
fi bapnfmus id habet,(qu0d VaZ.& álij n e g a n o X V o m - f 
gratia bapt.rmi.fir quocumq; modo nilis^fed qüTa eft vi," t 
ad renursionera mortalium, abf% qua noncór ingi t ftlná 

e l S S n0rPOteft 5 ^ ^ b ^ ^ « a l é t o fi n5' elt vnljs ao id.mfi p^o.tentis.hf c tamen iterari poteH. 

V D I F F ! C V L T A S I X . 
rtrum Sacramenta veteris Ugis iujiificarent 

non tantum ex opere cperantis ,fei 
ex opere operato? 

¿ K ^ V P P O N I M V S Sacramenta ve tem le8ís 

& ex auxilio Dcifaaahabuiile rim^iaaificandí 
^ g g _ f ^ o p c r e operantis, (-ficutreliquaoner. boña) 

quia 



Diff culta* IX. 5 7 
qaia in üam gratix fada caufabant gratiam,tanquam mert-j 
ta de condigno augmcnti i l l ius, & fada in ftatu pcccati i m-; 
pe t rabantá Deofpiritum contricionis, (quamnis non infal-
libili ter) media qua remittebantur pe ce ara: cuinonpb-
ftat Paulasad Román, cap.^. & 4. & ad Galat. 2. dum ait 
nemincmexoperibus legisiuftificari, quia tantom fignifí-
catneminemobferuacionckgisfa^a ex fola notitialegis, 
& ex proprijs viribus iuflificari non exclndens opera legis 
bené fada ex auxilio gratiar. 

Hoc ílippoíno difíícultas eft,an facramenta illa ctiam 
iunificarent ex opere opérate? , 

Conueniunt communiter D o l o r e s facramenta vete-
ris legiSjCircúciíione excepta,no contuliíTc gratiam exope 
re operato,fed tantüm ex opere operantis,qiiod ab!q-,dubio 
tradit Eug.4.in Decreto fideijda ait facramenta noiif legis Evg,^, 
multu diffbrre a facramétis antiquf legis,quia hgc nó caufa-' 
bátgratiá,fed tantú ílgnificabát per pafsionéChrifti dandá, 
8¿fatis {igniíícatPaul.adGal.4.dti f ac raméta^ce remonias 
anxiquce legis appellat elementa infirma,& egena,5c ad He-
brseos p.dum ab ipfo dicuntur iuffitiae carnis,quae fecundiiro 
confeientiam mundare nonpoflunc,^ 0 7. dum af firmar fa­
da m fuiííe reprobacionem antiqux kgis propter eius infir-
mitatem,& inucilitatem',quía fi illa aliter, quam ex proprio 
mérito,fea ex opere operantis iuftificarcnt, non poíTcntin 
ratione facramentorum, & ceremoniarumdici inutilia, & 
inf i rma^ egcna,& non poííe mundare confeientias. 

SupereOergodíflicnicas de circuncüione, an conmle-
rit gratiam ex opere operato non attenta ratione meriti cir 
cunciíi.neq; miniftri circuncidentis? 

Alexan.4 p .q .4 .memb .^ .Bonau . in4 .d iü . i , a r . ^ . q . ^ , Alex, 
Scot.qnxf.6. Duran,q.7.Hnriq.lib.i.c.^.& Bonacin.difp.i. B 9 mu en 
q.i.puncl. j.docent circúcifionem ex opere operato, feu esí Scot, 
DeiinftitLitione contuliífe grariá paruuiis,per qúl-éorÉ ori-, Durand 
ginaledelebafar.QaodtraddidiflevidéturAug«&alijPatrcs, H m r i ^ . 
quos referr Vaz.vbi infra, imó id traddidiffe videtnr Inmjf.lBonacm 
in cápit. Matares j de baptifmo,dum ait baptifmum fucce-
fiífe circuncifioni, & dum aísignans diferimen ínter baptif 
mum,^ circunciíioncm ait:Quontamttfíonginaliseuipas i 

remit-



S.Tbo. 
Beüar. 
Valen» 
Suar, 
Vazq, 
AEgid, 

$4- Difj). i Mt(íe Sacram, ingenert^. 

^encuiummtabatur-, non tamen perué, hbatur ad Revnum 
K / / ^ , ? U o d etiam fi8nifi"ri videtur Gen. 17 imf ver. 
ms: Mafculus.emus práputij caro ch cumija mnfuerit, dele-

¡n/oVbi cum Deus minaretur etiam paruulis,qm non circü-
iCidebanmrperpetuummterirum, ncquit aliter verifican 
jnifi qaia per circnncifionem liberandi erant apeccaroo ! 
'ginali,aí morte perpetua, • 

S.Thom.veróq.52.ar .5 .&q.7o.arr .4 .Bel larm.Hb.2. ' 
d e S a c r a m e n n s á c a p . n . V a l e n c . d i r p ^ . q , .puna , w 

circuncifíoncm non contuiire gratiarn ex opereoperato, 

dubiodefinmitEug.IIH m Decreto fidei3dumde facramé-
t i sannqiplegisa i£ :non cauíaffe gratiarn, fedrantum fígu-
f n ^ l 3 0 , PekrrPafSj0uem Chr;ifti'fub ^ a m e n t i s a u c L 
aiitiqux Icgis abfque dubio .coraprehendit circuncifionem 
qinaquamms inftitura fuerit ante legemMoyfis, fuittamcíí 
etiam prarceptalilipopulo^cuidatafuit lex,11a, &cumipfa 
iege pcrmanfit tanquam vnum prxceptum illius, & quidem 
mirueieffetPontificem tantum voluifle comparare facr^ 
menta noua cum facramentis antiqu* legis excludendo cirt 
cuncifíonem.qux erat vnum ex facramentis, & praeceptis in 
ealege vigentibus : quod etiam deducitur ex teñimonijs 
fenptur^ iam adduais,in quibus facramenta,^ ceremonie 
vetens legis dicuntur infirma,& egena elementa, &lex ve-
tus dicitur infírma,& inatilis:imó Palud.ad Rom. J. Circun 
cfioni nullam aham vtilitatem attribuit, quam quod eflbt 
m fígnum populi.cui Deus commifit eloquia fuá. i 

E t ratione probatur.quia fi circuncifio iuftifícaret am-
íplms,quamex opere operanns,&attentar3tione meriti id ' 
j tantum haberetex inftitutione De i , nullo autem fundamén.! 
ito conftat Dcum id inftiuníre, quia neq; conüatra t ione ali-
, qua efhcaci.neq,-trad,tione,vt patet^ieq. ex feriptura ^uia1 
íi ex ahquoteftiraomo, máxime exil io Genef. 17 Mafcu-
luf>cuturpr.¿puty caro circumifa non fuerit réeUhitur animA 

¿lía depspuh/uojquupafíum meumirritumfeett ; tamen e^ 

—•̂mm - hOC 
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hoc teBimonio id;non conftar,quiaincoad literam tantñm' 
eft ferino de tnorte corporali infligenda adukotranf^redié-i 
ti pr^ccpram circúcifionisjquod ineo capire '¿xcixmpaclü^ 
Si ^oo<a6^QrtefpírniJaJj,v^enpjfa«|r *dáíi&i\\o¿dtltkit*r 
anim.í ¡Ha de pópulofitújcpo mors corpora]isJ& RO ípiritua-
lisdenotacur, necp, id conftat ex reftimonio Patrú, quia pro 
parte negatiná eft maior numerasPatrü , qua pro affmnati-
ua,íi prohac funr aliqui^uod non eftcertü,quia Aug.5¿ a!ij 
Parres , qiH vidécurparciafíírmatiugfauere exponi pofsúr, 
vctanrú velint in circuncifione conferri gratiá5&remilsioné 
peccatioriginalis, fed no virture ipfiuSjVt facramenti/eu vt 
operis ad id inftituti á D e o / e d tantii,vc opcris meritorij de 
eongruo^aáuisinfall ibil irer expromifsioneDcijVtdifp. i» 
diflF.4.dicímusde remedio pro paruulis inlcge natur^-.&hoc 
modo exponi poteü Inno. j .vbi fup.prsefernm, quod quavis 
id dixcrit in fenfu aduerfariorüjid tamen no dcfiniuítjVt ad-
aertit VaE.quia jd ran tü adduxit inexéplü fecundüopinio-
né probabilé.quod no in congrué fít á Pontificibus, qwando 
id nócft vnicü fnndamécn eius5quod defíniür,quale no erat 
inprcEfentirvndeneq; conñat ex dcfinitione Ecclefiae. 

Per circuncifioné ergo cóferebatur panmlis gratia iuftifi-
cans no tanquá per opus operatu,& ex fola inñ i tunoneDci , 
fed tanquá per opus bonñ,& meritú cogruú minirtri operá-
tis:& no conferebaturadült ivquiaif t i non premebátur ne-
cersitatGhuiusremedij / icutneqjremedij legisnacur^^uia 
tuftifícan porcrantconrr i t ioneperfea:a :conferebatüramé 
paruuU?,quarenuspercircuncií íonéofFerebaturDeoá Mi-( 
mftro ex fide Dei iuí}ificatoris::& cóferebatur infaUibiIicer! 
ex promifsione Dei , non aliqoa peculiaricircüciíioni fada i 
quia deeanon c o Ü a t / e d e x generali\qua generalitcr obla-í 
nom pro panmlis f aas tanquá mérito de congruo promiíía1 
eratremirs!ooriginal is iprorum,né careréc cerco remed'o ! 
acproindequocumqjaliofigno, quoexfidediaa paniülns! 
otterretur Deo , iníbfícaretnr; imó fola interíori cblatione' 
abiqjfignoextenori adhuc circii.cifíonis, vt etiam dicemus 
d i ip . i .d i f f ic^ .Orcanc i i ioergoi ionro lum'nonerar iu í l i f í -
cansex opere operato/ed neqi neccffaria erar,vt opns , feu 

entu Q P f ^ ^ q i i i a abfq^ipra^ri poccrat mniñcano per i 

— _. E. al-'am 



Va; 
óoar. 

tfíriq. 

\Gabr* 

Innoc. 

T r U , 

Cyr^Uu* 
BaJtU 
N azi¿n* 
Epjph. 

£^ &'fp* I I I de Sacram, mgeneren. \ 
ñ l í amex te r io remobhí ionem, imó &per folam inuerioremT 

j _ Qj^i autem racione, & quas perfonas, Se qao tempore 
circuncífio obligabar, & qao riru, & quo in<lramenro facic-
da crat:aduertunt Vázquez difp, i52.3¿ 163. Soarczq .70. 
artic. j . Henriquez lib. $ .cap.(?. 

^ D I F F Í G V L T A S X . 
Vtrum ptraliqua Sacramenta imprí" 

matur characler? 
H R E T I G I noííri teráporís negant eífe Sa-

^ cramentaáliqua imprimentia eharaaerem,qai3 
no.n con^trcriptura,vtpatee, neq;traditione9 

| Tk^A&zf quia vfq,- ad Innoc. j .nulla inuenitucmetió cha-
raderis,neq; id con íb t racione aliquacffícacf» 

j De fide tamen eñ eíTe tria Sacramenta charadere ím-
prjmcrttia^nempé Baptifnvjm, Confirmationem , & Ordi-
í iem, quod admiecunt omnes Scholaftici, etiam Gabriel, 
quamais de hac re non fit omnínó cernís. E t id definicranci 
Innoc. j . in capituloMaiores j .de Baptiímo,&eiits efFeaa,! 
& Eug.4.in fiio Decreto fídei,& Tridcn.feíT.y.can.p. Innixi 
perpetuase conaanci traditioni Ecclefi^cnias millum poíli 

1 Apoítoías »g-no-íHráriaitm«K1 
i _ Charadens autembapnfmi expreram mennonem faJ 
cniotCyrillas Híetof. inpr^latione inCathechefes. Baf i lJ 
h o . i ^ Nazian.orat .4o.EpipIian.hxreí i .8. Aug.epift.25.&| 
fepe ahbuSt pef confírraacionem etiam imprimí charaae-
rem.ftgnifícax; Aug. tib.2. contra literas Fetiliani. C T O A . & ! 
eciam imprimí perordinem figmfícat NiíTenus orat.de San-

,ao BaptifmAt:c,&fané ferael admiüb cbaraaere baptifmi fa 
cilc cfteum,etiam admittere in Confírmatione, «¿OrdineJ 
quia etiam nequeuntrepeci/icutneq; baptifmus.. | 
_ Q : iod ratione Theologica probatur, quia Baptifmus, 

Conh ímac io l&Ordo nequeunt i terari , ve notifsima tradi-
tione coítat,id autem ex nulloalio capice proiicnire potefi 
tiirtqiua impnmant cfiaraderem índelebilem- , né dúplex 
chara der £ruftraimprimatur;ergo,. 

. . . _ ... . ... ~ ~ A d 
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SiCtUS, 
Duran* 
bufit. 

Ad fundamentum crgohíeret ieornm cofíat ante Inn v 
non paucos parres menrioné feciíTe charaderis: & qnamnis 
id non conftet, ex feriptura, c o n í h t tamen ex perpetua trs-
dinone,qaia ci innixi fuerunt Poncifices, & PatresConcilii 
Tndencim ad id deíinicndum. 

D I F F 1 C V L T A S X I . 
F i n m Charafter Sacramentalis fo 

qmlitaé, m relatió? 
^ C O T V S in 4.dift .^.q.roJDurand.dií l 4 q.r.& 
Í M GuiUtl.Parifien.traa.dc Bapr c. 1 . docent cha-

raaere non eííe qua l i t a té /ed rclationé, qua ho> 
^^rf^jJ me depura tur, feu infignitnr ad adiones facra?. 

Primo,quta reiano fuffícir ad faluandá orcnia, quf Ecclefia 
attribuit charaaeri .Secüdo^qaia charaaereftfignü,Quo ho 
mo vnfignimr ad aliquá aaione facráífignú auré eft m gene­
re reiationis.Pntdidi tamenDoaores in eo dí í íentm^quod 
Scoc.exiftira3cefí¿ relationcm extrinfecam^ rationis: Du-
ran veró S¿ G.ulleLeitc intrinrccam,& realem. 

S.Th.vcr6,Caiet .^ recensores Thomif t«q.^j .ar .2éf5.r i&ow. 
yazq .d i fp . iH.Soar .d i rp .n . fea .a .&communi terThco. Cai f. 
logi docene charaaerem noncíTe relationem, fed eflerem Vazq. 
abfoliKa.& non aham, qnam qualicatem, & méri to, quiá in Soar, 
prim.sponeftrelatioexcrinreca,neqiierationi<:,qiiiachari-i 
ftsr anime impnmirur,^ eñfignum indckbiJe^t dicitur in! 
Tridentino.Relano aurem excrinfeca, & rationis non pro-
p n é dicitur impr imí , ( qnamuis dicarur conferri; neq • dici 
poreft íignnm id el^cui conueniatí ignifícatio: Deindc non 
eit relatio rcahs mtrinfeca praedicamentalis, quia h^c nun-
quamproducitur. nifi in ipfa r e , q u s r e í e r r u r , aur inania 
producatur aliquid abfolutum.ex quo rclatio illa oriarnr vt 
índuaione conftarepoteft : vt aurem chara der producá-
tur in amma,non eft necefiarium, quod in ipfa, ñeque in alia 
re prodneatur aliquid t quia ipfe folus poteft abfqae sratia, 

¿flüf-a-hqa0 ah0 PJodln ^ & imPrimi > vc ^PPonitur ab 
l u u S 1 Crg0 c h ^ ^ r n o n c a r e ! a u o , fed resabfo. 
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[MarW. 
ICathff. 

Q ^ d vero charafterfirqualitas ex eoxonftát , quod 
non poísic effc fablUntia 9 quia. imprimrtur. animae., ñeque 
pofsit efle quanticas, quia imprimicar anim.-e rpirituali, ñe­
que pofsit adaliud prsB.dicamencunií diftinflüm a; quaiita-
te percínere, quia idabfque indicio aliquadicetutvEc tan-
d e m ^ u o d íit qualitasabanima ab eius pocentijs re ipfa 
diíl;inda,con:§arex eOjquodanima, &cjus potenciare ipfa 
feparaE^exiflunt á í C h a r a d e r e , quia, funt abíq^e eo ante re-
c e p c i o n s m Ta c r a m e n r o t u m ̂  p er q u ae i m p r i m i t u r.. 

Ad primamcrgo rarionem conftac relationemnon fuf-
ficcre ad Taluanda ea , qux á Tcidentino dicuntur de.chara-
dere^Ec ad fecundam cocedimus charaderemi eífe fign.uma 
& ipfí conuenije fignificanonem íixam in, relatione.exrrin-
fecat& racionis;nihilominiis ipfum chara¿lerem,cui conue 
nicdiéla rigniíicatio,racione cuius dicimc fignum, efle qua-
litacem realerao, 

D I F F I C V L T A S X I I . 
&d$:qmmjpecim quatitatlspentineatChfa 

ra¿íer SamameMalisl 
O C X O R E S* qiu admít tunt charaSerem cífe 
qual i cate m rea le m , c o ue n iunt(e xc e pto R ic ha r-
•do ) v j l l i i m d i r e ; f t c & p c r íe ad pcxdicamencum 

_/qualírajiis percinere , quia.eftíquálicas permá-
nens, vcpocé indelebilis , imo in ÍLIO genere perfe¿la; quod 

iautem, fit íupernaturalis , cutn fit fupraexigentiam cuiuf-1 
Icumque rei creataj:, Stiitimprefla, ScNÍnfufa á Dco , non ob-l 
f ftac,v c v n i u o c é ;c o nue ni a c cum qualitate natural i , & c u m ea • 
|incodem,pra:dicamentocollocetur, vt.conflacinadioni-
bus naturalijíf fupcrnaturali., 

Eft tamcndifhcultasad quam fpeciem qualitatis perti 
neat chaca der?. 

Marfil.in 4.q.4. a rc . i . &.Cathennusinopufc. de Cha . 
rayere .docent , charafterem facramentalem ad quartam! 

Jpecicn^qualitatis pertinere , nempé ad figuram , quiai 
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C atetan. 
Sotas, 

J 
fitfigura fpiritualis, quaanima figuratur; immeri tó tamen' 
quia fígurata propriae fuinpca nequit inueniri, nifi in corpo-
ralibuSjVtpotc refultans ex ttM'tninis qaantiratis, in Tpiricua-
libus autem folum per mecaphoram; & k a Arift. pro quarca 
fpecie qnalitatis tantum adduxit cxcmpla hgurarum mache 
maticarum. 

Alciriod.Íib.4,traaam ^.cap.i.docetcharaaerem per- dlttfiod. 
tinereadtertiam fpeciem qualitatis, nempé ad pafsibilem 
qiialicatem,quia fit lumen fpirituale, quo inreilefíus illumi-
natur, vt melius vídeat^quod faciendum eft.lmmerito ta me 
primo fquiaabfque fundamentodicitur efíe lumen intelle-
étus,&principium manifcftationis,feu intellcdionis in adu 
fecundo,qiiiaqnamuis eflet lomen potius eflet habitiis,quia 
difponeret inrcllednmad melius intelHgendum. 

Caict.q.íí j .arr .2.& Sotos in 4 .d i f t . í .q ,4 . art.a.docent 
charaderera pertinere adfecondam fpeciem qualitatis ne-
pé ad potentiiám,qu!a chara d:eri baptifmi conuenitpofitiua 
rario porentia pafsiu* ad recipiendum, quia conftituit ho-
minem potente m,& habilemad recipiendum reliqua facra 
men ta^ charaéteri confirmationiss& ordinis conuenit po-
fitiua ratio potentise a(5Hu3e,charaacri confirmationisad 
defendendam fidem coram tyranno, & charaderi ordinis 
adminiftrandum ín Ec ele fia iuxta varictatcm ordinis. 

Immericó tamencharafter dicitur ad fecüdam fpeciem 
qualitatis peninerc, quia ad eam non pertinet nifi, quod eft 
pr incipiumpbyricum:( imónonnif iadi t ium^uia fubflantia 
non indiget potencia aliqua accidentali ad receptionemj 
charaaer aucem facramcntalis nó eft princimum phyfícum, 
quia non eft ad phyficé agendum,ñeque ad phyficé recipíen 
dum vt patee,quia charader baptifmi tantum eft princi­
pium morale quafi pafsiuum, feu quafi conditio mora lis ex 
volúntate De i ad recipienda validé facramenta,^ quafi a ¿ti 
uum adefficiendum facramentum matrimoníj:& charaaer 
confirmationis tantum eft principium morale qiraíl ad i -
uum ad propugnandam fidem : Z< cliaradcr ordinis, fi fit 
Diacom, aut Subdiaconi admimítrandum in facrificio, & 
fifit facerdotis^ad t-fficienda íacramenta, qnia illudphy-
gicom ? quod fit ab infignitls charaaere , non fit medio 

^ ^ ^ ^ ^ E3 chara-
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'charaftere, fed medJjiaÍi i?priíSp^ 
etiam tei potcft ab alijs non habcntibus chara aerem. vt re 
cepdophyfiparacrameniomm,quíEÍícabhabeneibiis chara-
aercmbaptifmi, &.applícatio mácense, ^prolat io forma;, 
quar fieabhabentibuscharaaeremordin¡s,& propugnatiofí , 
de{,qu«ficabhabencíbascharaaeremconfirmaíioni^ec!áí l : 
phyricum,nuod í ícabhabécibuscharaaerem, habeat,vel ac-
quiratex Dei inftimdpne valorem aliquem moralem,aut ali 
quem excrinfecum rerpeaum , quemaon habetphyíiqüm i l -

, i ' ^ faaum á non habentibus charaacrem,& ob id charaaer 
Mici poreft principíum morale, vel coadiuQ moralis, & i d e ó 

S.Tbam*l Sana ,Thom.q i i« í i á?^ , a r t . í , r edux i t cha raae remad íecun-
dam rpecíem qualitatis, non negando percinere d i r c a é ad 
a l iam^i quamuis charaaer cífe principiara phyíicum alien-
ios Gperat ion i s , au t e í f eausnon pcrtineretad.fectindaiT: fpe 
ciem.quia non eflet principíum nacíuum ipíí"aniro^,quod re 
qairicar ad fecundam ípecieniqualitatis 9ob quod hxc fpe-
cies dicitur potcncia^impotentia namralisjideft natitia, in 
qao fecunda fpecjcs diftinguitur abhabita operatiao ad pri­
mara fpecicra pertinente, quia-iíte non eft principiara naci-
uum ipfi rei,fed aliuniierequiritur.-. 

V á z q u e z e r g o difputar. i j ^ , numcr.70. Soarez difput. 
1 i , rea.^.& ^gid.quaEÍíion.d docent chara aere ra perti-

.ncre adprimam fpeeiemqualicaris, & m é r i t o , quia ad hanc 
¡pertinent quali.tas,qna fubieaum conuenienter vel diícon-
•ueniencer fe haber,ye! in fuaeííe fubftantialí , vel- iu ordine 
jad opsrandum',quae dicinir habitiiSjveldifpofitioicharaaer 
jauteni eft qualitas,quaanima cohnenienrcr phyíicc fe habet 
•non in ordine ad phyfice operandum.fed in fuo cífe phyíico, 
. quia homo illo ornátur±& iníígnicur phyíicé, vel tanquam 
I domeílicus Dei^; vt chara aere baptifmi j yel tanquam miles 
I D s i , vtcharaaere confírmacionis 1 vel tanquam 

mia iñ ra io r , & dlípenfator myfterio-
rum Dei,vt charaaerc. 

ordinis,. 

Suar. 
AEgid 

D I F 
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D I F F I C V L T A S X í I L I 

Characler jfacra mentalis fabteéletur 
froxime, & immedî te} 

C O T V S in4.dift.<J.quxft. i r . & BaíTolis di-
ftina.5.&5.q.2.docentcharadcrem proximé, ^ f ^ ' * 
& immediaté fubicftari in volúntate,quia chara BaJfil* 
cler eñ dirpofitio ad grat:lat»1qu;e eft in volunxa-

te j difpoíítio auremieft ineBdem fubieí lo , in quo eñ forma 
ad qaam eft dirpofitio. *. 

Caiet.qii£ft,tf ^.arnc .4.Valent.difput. | . quíEft.4.piTn- catetan. 
ao4.& Sotusin4.diít.i.qua?ft.4. artic,4.docent charade- yaientt' 
ré immediaté fubiefbari in intelledw, quia eft poteftas qu^- ^etus, * 
dam pbyfica ad cribuendum, vel recipiendum fácramenta, 
qasfuntdinini culcns,quiconfiftic inquadam fidei teílifi-
cacione, & profefsioneí fidcs autcm eft in intelleau, Sícon-
fequcncer ctiamchara(aer.,qui adfidei tcftificationcm or-
dinatin% 

Alexana.4.part. q.8. mcmb.8. ár t ic . 1 . ScBonau.in 4. 
di f t .5 . a r t . i .q .3.doccntcharaacremimmedia té fubiedari f 
in inte]1ean,& in volúntate, quia conformar anima mBofirá " ^ * 
adí imil i f jdinemDeijf ímil i tudoautcDeijquam habet ani-j 
ma eft in inrelleau>& in volúntate, i 

MaiTil.veroin4.qi^ft .4 .arric.i.Vazq.dirp .i34 .cap .4.! _ _ 
Soar.difp.i i . rea .4 .& iEgid. q . 6 ¡ , art.4. docent charade- Marfít. 
rera immediaté mbieaari in anima i p f a ^ merito,quia cha-
xader non eft principium phyíicum alicuius operationis/ed ^ - j 
ftantnm cft habitus, vel dirpofitio, qua anima in fuo eíte fiib-
fiantiah bcné, & conuenienter fe habet(qualis eft grada ha. i 
bitualisinopinionediftinguentinm illam á charitate ) crjio j 
(immediaté eftinipfa anima.ficutctiam eft gratiain opinío 
«e prsdidorum. 

Adrationem ergo pro Scoto,&Bailóle negamos cliara-
cterem ctTe dirpofuionemad gratiam^quamuis efiet tan-
tum effic moralis .qua? poreft effs in alio fubieao , vt patee 

de' q ^ ^ g y a l i s é i f p o í i t i o a d g r a t i a m , & tamen fidesj 

- B 4 ^ftin 

éálexatu 
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cil in intclicchijgratia vero in animare! in volúntate. 

Adrationem vero pro Caietan. Valent. & Sotonega-
^mas charafterem eífe poteftarem phyíicam conferendij 
i velrccipiendi facramentum ,qaia tantúm eft qualitas , qua 
'anima bené fe habetinfao efle , ?¿:.a!iqaí eharaderes funt 
jqnalitates, quibus anima non folum bené fe habet in fuá 
efle , fed ctiam quibus homo ex Dei inftitutione reddicar 
maraliter aptas , vel ad recipiendum , vel adeffíciendum 
facramentum , & quamuis cffet poteíias ph^íica ad diui-
num cultum, non effet inintelieélu , fed potius in volún­
tate , in qua virtus religtoms , qua Deus colitur , reperi-
tur. 

E t ad rationcm pro Alexandm , & Bonauennira^ 
qnamuís admittamus nos medio chatadere conformari íi-
militwdini Dei 5 negamits tamen ipfunaeííe in vtraque po-
tentia, quamuis íimilitudo D e i effet in vtraque , quia cha-
ra^e re f tqu ídamf imp lexqua l i t a s , quod non eonuenit í i -
mil i tudimDei , quas fita e á in ipía anima enm vtraque po-
teatia, aut potius in relatione qaadamextrinfeca,&de-
nominatione extnnfeca, qua non inconuenit plura firanl; 
denominari» 

DIFFÍ C VLTÁS X l í l L 

Vtrmn Chara&er Sacramentalis J¡t 

O N V E N I V N T Thcologi charaaerem ef-
feindelebiiem ( ad mimisquandiu homo vinit 
quod defínitum eft afe Euge n J I I I . in fuo Deere 
to, & á Trid.feC7.can^,lcconfl;at ex perpetua,, 

tt confiante traditione Eccleíise. 
Chara ¿le r autem dicituc indclcbilis non refpcdu p e í , 

quiíufpendendo concurrara,quo ipfum conferoat veum de-
ftrueret, & qui poíTct i l lum, quamuis coníiÜeret in extria-
feca relationej&deaominatione prouenientc ex facramen, 

ta-
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t O j d c l c r c , ^ definiere iámendo^vt qaireciperet facramen-i 
tum confercns chílraderem,noí> rn a n e r e t ha b i 1 i s,n e q ue de-1 
pacatas ad recipíenda r^crametíta, neqae ad illaconficicn-
da9neqaead propngnandamfid^m , niíi vfqae ád cantum 
tempas,aatniri vfqac adcoraaiifsionem alicaias peccat i , { i -
cac etiam coníecracio Templi poíT^t ab Eccieda dderi fta-
tuenda,vc non eííec confecracum, nifi vfque ad cancam te ai-
p a S j v e l n i í í vfque ad occaíionem aliqaam; fed character di-
citur indclebilis ab agente creato, qaiaagens creacum ñe­
que poteft illam phyiíce deftrnere , qaia caret contrario, 
medio qaopoffet i l larrideílraere, neqae poteft moraliter, 
fea demeritorie , qaia Deas ftataic vthomo non amitcat i l ­
la m,qnamais peccec. 

Et qaamais eertatn non fit charadercm. non effe de-
lendumpoftmorneni j tameneí lvalde veriíimile delendum 
noneííe po í lnaor t em, ( inqao S. Thom. qaarft, 6$.artic.%. S.eíhom*. 
&comnnaniter Theoíogi conuemant) fed paftillam mane• \ 
re inasterntim inanima iufti ad eiasdecorem , & in anima 
damnati ad eias ignom¡niam>& confadonem: & fanéjílpoft 
morcem non maneret, defviaétas, qui á De o re fu fe i car c t u r, 
eífet iteram baptizandas, 6¿ confirmandus, & ordinandas, 
quod dici non poteft. 

Obferaandamta mea e{l3rtopcímé V á z q u e z ^ J E g i d . ^ ^ f • 
qaod qaamais cbarader mancat pofl mortem in anima d e - " * 
fan(fti;in eá tamen non manet poteftas^aut habilitas illa' mo 
ralis,atic depacatio charaderi annexa , qaia eitanmm pro 
hoc ftata anneciitar,qaia pro alio eft fuperflua, 

Sed,an chara der intendi}&: remicci pofsit iacertnm eíl:, 
& nallo principio indagabile:eíl tamen cemim imprimí 

sqaale m omnibas5quia non impri mitur iux-
ta menfaram alícuius difpo-

átionis» 



7 4 .1111 Je Sacramjn generen. 

Qabr, 

D 1 S P V T . I Í I L 

De £at4faSacr4mtntomm~¿t 
V P L EXef tcaufa Sacramentorum,akerainí l i . 
rtuens illa,& altera illa efficiens, & minillrans;& 
de vtraquedifputanduni eft , prius de caufain-; 
ftituente » & poftea As, caufa Icffidente , & \ 

miniitrance* 

D I F F I C V L T AS PRIMA. 

Ftrum fofsitercatur^tommumeari pofletas 
injiitumdi Sacramenta conftrentiagra-

tiamex opere operato* 

O N V E N 1 V N T DoSore s fpotefíatem pri-
mariam 4 & principalem, & independentcm ab 
altero tanquara a fuperiore ,ad linftiiuenda fa-
cramenta collatiua gratise ex opere operato, no 

poífejcreaturi comniunicarijquia iiinipo¡ísibiIeeñ creaturam 
fíeri independentcm á Deoin collatione efficacltatis}& vir 
totis facieoda altcui íigno ad ^onferendan? gratiam. 

Efitatnendlíficuitas^an ex cointnifsione Dei pofsít co• 
municariíCreatutíE poteftas fecuíidaria infticuendi dicta Ta­
rramenta pendensd Deo>& ipíi fubordinara? 

:Scotusin4.dift.i.q.3.Gabr.q.2.art.3.dub.2.:& V a z q , 
difp. i35. partem negatiuam tuentur,, quia inñituere d ida 

^c . ramentaef tnouí te r9&pr i raoüa tuere%nuHirona t iuum 
gracias; nullatamcn'creatnra id poteft primo, &: nouiter 
ihcuereadhüc ex commirsioncDei,,<luia qaodcumque fta-
taramjfeu decrctum creaturs c iwa ¡ impoíi t ibnemdidi fig. 
ni fapponeretd.ecretum :Dei ^ ex quo decretum .creatursc 

exor-



Dífficultas l . 7! 
exordium fumerct, ac proindc; ere Atura non primo llatue-! 
ret i l lud/edDeus. | 
- Socus veró-m;4. dift.r. quaeítij-. art.4. Valentía d\fy*z, Sotus, 
quíeft . j ipí indo r.& Saarezdifp. 1 z.re#:.i.parcem affirma-;Valen. 
t iuamtradüní ,& íitcritOiqaia non repugnas Deam commu- Suar. 
rere alícaicrcaturae poceftatemiaftiHcandl hominesmodal 
ipil crearurse p lác i to , & creataram ipfam ex; hae poteílate 
íibi commiiía eliger&modum iaftiEcaadl homines exopere 
opcratOj&infallibilker msdíjs íígnis exteriofibashomini-
bas applicans,.& ea afsigaare^ Se impon-ere ad id r fed hsc 
a f s i g d a t i b ^ í ñ p ó í i t i o (ignorafn fie collatiuorum-gratiar cí^ 
fet vera inílicutiq facramintorum, dequibus loqaimur; er-
gonon reptignacdidam poref tá temeommanicar í , 6c co tn-
mitei creaturíE;conreqtientia paterv Sceciam maior; minor 
autem^in qaaeft cota difñcaltas, probatur, quia afsignacioj 
iUa,3£ impoíicio diclorum fignorum eflec prima, &noaa fta-
tutio eorami q u i a t a n m m í H p p p n e r e t d e c r e t u m D e r , qao 
commicterecereatars iuftifi€ationemhominantj& eleétio-
nem medÍonvmadid)&nonfupponeret impoíitionera , fea 
infliiacionetn aliqaam illorum íignorüm á Dco fa£tam,qüia 
commiftio fllá Dei^ & d é c r c m m , q a o poteílaté i l í amcom-
miccerec^non eflet impoíítio, & ftatatio figiforuni, ve patee, 
ñeque decrecam Dfei eflecimmedíaté circa impoíTtionem, 
fed tancum circa poreftátemiuílifícandi hotnínes,& eíigen-
di mediaad idiergoiimpoficio¿&aírsignaEÍ»íignorumfada 
ácreacura illa,eflecprima, & noua ; ac proinde vera inftitu-
tiojex quo patee ad rat ionemadüerfáriorum0. 

Vnde ob candem rationem- ctiam potaic creatarje a 
Deocommunicadpateftas inílicuendi facramenta veteris 
légis,qaibiis ex vi inftitacionis conacniebat denotare infal-
Hbiiiter graciamdandamper pafsionem Chrifti. 

Obferuandum tamen eft poce líate m cxceUenti» , qual 
hamani t a sChr i í i ide faao iníticuic facramenta noua , non' 
poiTc creacurac parx communicari eo modo,quoliuraanitati 
Chrifti comraunicaca faic, nempé ob merica condigna, q u ú 
bus de condigno eam poceftatem meruit, & effeaum facra-
mentorumvquianailápuracreacura pocuit hxc decondig-
no mereri;quia gracia adopcionis, qua puraereatura ppifet; 

- : eííe: 
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eflc pr^dita, non poteft eíTetemen , & principíum merendl 
;de cond!gnoJniíÍ3ngmentLirafüiipfius,&etianigloriamí& 
non míi habenti ipfam grariam^non aíijs;id tamenponuir, 
& poteft mereri de congruo, ac proinde, quod ipfi poteftas 
communicetur, & quod íUcramenta inftituta ab ipfa impe­
tren: gratiam. 

D i F F Í C V L T A S 11. 

Vtrum omnia Sacramenta mus kgi$ fm* 
rmt defaño a Chrijio immedta-

téinjíímx-ji 

I R C A hanc diffícultatem, non tam eíl contro-
uerfía ínter haeretieos , & Catholicos, quám ín­
ter Catholícos i píos, qaiahxrctici expreífe affír 

. raant facramenta,qu2E ipfi cífe ádmittunt.fuiflc i 
Chriiío uiftituta. 

Non ergo de fuerunt CatíioHci, qui exi Aimaueri nt ali-
qiiacx feptem Sacramcntis pr^fertim Confirmationem. & 
Excremamvnaioncm non fuifle á Chrifto immediaté in-
flituta, 

lam tamen Catholici omnes conemunt omnía feptem 
facramentafuifle á Chrifto immediaté inñituta, quod iatn 
eft adeó ccrtum,vt negari nequeat abfq; iniuria ftdei, & de-
fínitumvidetur áTrid.feíT.y. canone £. dumdicitur ,fiqms 
djxeritjacramenta mua Ugis non fui f e omnia a Cbri$o m~ 
ffitms.amtbewa ftt , sh \ abfq; dubio feimoeftdc inftitutio-

i n e á Chrifto immediaré fada , & non mediaré per Apofto-
Mos,& Ecclcfiam poteftate ab ipfo accepta, quia ülud verba 
japertiusfignificant, & verba in de-finitionibus dogmaticis 
jinapertiore fignificatione accipienda funt, quod máxime 
j confirmar Trid.fc{f.i4.can.i.dum de cxtremavnaione^ne 
jlac.5.vidcbatiir áChrifto inftitutaper lacobü ,aitinftitucá 
i ¿íTc á Chrifto,& á Sanao lacobo promulga tam, ac proinde 
'non inftitutam immediaté i l a cobo /cd á Chrifto. 

^ Q i o d 



Difficultajfí, 77 
Qjod ctiamfígQÍficant.ArabFoQ.íb. 4;.de. Sacratrieíi\ Amhr. 

tiscap.4»diim v^dutUar Sacramentarum f.quh eft ^ nífíDo - Auguji, 
/^/¿i?Ec A.ugufl:. j .deDof l r inaChr iñ ianacap^p .dua i 

loqaensdé SácránTcntis riotix lc^isái t , ,ipfe Dominas1, & 
Apoftolicaítradidit difciplina-.hoc vero quod addit de Apo i i 
{tblica difciplina^non addit,quia fcntiatChrh'kmiqn \ 
Si. Apocólos alia inílituiíTe , vcconftatr exi eodem epíft.i 1 8. 
( ^ p . i . vbi fiipponitomnia fuiíTcá Chriíloinílituca s & nan: 
ab Apoftolis, ñeque á concilijs pienarijs, fed co addifo fo-l 
iümfigpificat ea>quxáGhriftofaerun€Ínftimtasfuiirc in nos' 
per Apoílolosderinata . , I 

Q(iod yero abhsreticis obtjcitnr ex Cypriano in fer- Cypr, -
mone de abluciooe pedam, vb.i fígnifícare viderur folarni 
Eüchariftiameffe á Chriftoinftttucam , eft parai mamenti, 
qqia ferrrip üie nonefl: Cypriani , fed altcrius , qai ibi piara 
obfeure tradic:nihilominiis id ira exponitur á Vazq . difpa Vazq, 
tatione 13 5.c. 1 »vt:non aduerfecur dift^ dodrinc?. j 

Ita.tamen ;Sacramenca>noa3e legis fuerunt á Chriflol 
Dominoimmediaté'infticiitajvc nonfaerintab ipfo^.vt Deo-! 
inftitutajaíiás inftitotio Sácramentorum nón attnbueretnri 
peculiaríter Chrifto; fed fuerunt inílicuta ab ipfo,vt homine j 
poteftare excellentísfibi á Deoexmcricis condigniscom. 
manicata)&commiíTa. 
• Sacraméca vera veteris legiseciá circñcifionisinflicuta! 
ftierunt immediaré á Deo, íieut & lex v-etus fair abipío im- ^ 
media(;é laca-&:per A'ngelum Móyíi tntimata^per Moyfcn^ • 
pópalo promalgatavquia nullo fundamento dici poreít illa 
fuiíTe ab homine aliquo iníhtura. 
; í n lege autem natura: nulliim Fait proprié Sacramen­
ta madhue pro paruulis, qai fola eorum oblatione Deoab' 
adiütis fadaiuftifícantur ex opere operancis , ipforam vi-* 

delicetofferentium, infallibilitertamen ex promifsio' 
ne.Deijíicut ex eadem iufti morientes cum mc-

ritisinfallibiliter;adipifcuntur g¡o* 
riam ex opere ope-; 

rantis,. 
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D I F F I C V L T A S I I L 
Virumfoli, éT mnes homims fnt Minijiri 

Sacrammorum mutc'kgh* 
O N V E N I V N T Theologi etíam Scot. co­
rra Lucherum Tolos nomines^non Angelas eíTe 
M.maroseffícicnres, & minífírantes fícramen-

f a a a eííe pro A n g d i s ^ c o n í h t f a d a eflTc proLminibus no 
f o ^ generahter quoad omnia facramétaex perpetuo f a v 

i l o M a t r ^ S . ^ ^ / z ^ / ^ m , & q u o a d E u c h a n í t e i m e x illo 
Lnc:22,Hcepatem tneamamemerathne: Sr quoad Peeni-
tent^m ex illoloan . o . ^ . . ^ & quo-
aa Extrem.mvnaionem ex illo lacobi. 5. Inducatpresby^ 

quoad Confirmationemex Aaor .sfvbi L 
o a o . T o ^ n ' ^ c n o n f i ^ 3 " d ^ baptizaros in Samaría: & 
quoad O í a m e con^atex tradinone Ecclefi^, pro matrimo. 
mo autem res eftcertirsima, quia foli contrahences funt mi-
m ü r u d e histaaien ex prof. í ío in proprijstraaatibns. 

üa vero qu^ objjciuntur á Luthero ad probandum e t i l 
Angelos habere poteftatem efficiendi, & miniíírandi facra. 
meca onmtimu^quia facilia fant,^ illa foluitVaz.difp.ng. 
nihilominusficonnngat Angelumbonurn facramétum al i -
quod efíiccre , 6. mininrare ccnrendum eílvalidum, vtad-
^ T n í u t f i ^ ^ ' 7 \ n 0 ^ ad idhabeatpoceftatem 
o^dinanam fed qmacrcdendum eíl id tffícercex pccul iar i 
p^comm ¡rs1one,&ordinat ione,&idcólubirafui r ,v tval i . 
daordinatio, qua Amphyloqnius ordinatusfuit Epifcopusj 

A.ngcio,vtrefereNicephorus i ' ib . i i . c 20 
i I r a t a m e n í o l i homines runtMiniftri'sacramcntorum; 
v t id tanmm conuemathominibus viatoribus.^ nonbeariO 
n e q ; d a m n a t í s ( v t c o n c r a S o a r J { f p . i ^ r e a . í . a d u e r n c W i * i 
dius q ^ ^ a r . y ) v t c o í h t e x perpetuo feníu, & yfu Ecclefísf 
&íaflg neq; ex rcripcara^neq; ex t r a d í d o n e , neq; almde ag-i 

1 • nofci-1 



nofcitur facnltas miniftrandi facranie^ 
vistoribns;quod eciá docet Vazq .d i íp : i 34*0.5. loquens de Vaz.q» 
Miniñris Sacrametitorum ad quorü minifterium requirítuirl 
charader^ualia fantreliqua excepto bapcifnio. 

E t quamuis foiihomines viatores fine Miniftd Sacra-
mentórum,rcd eon omnes omnium abfque deledu,, etianníl 
á República eligantur^vt contra Lutherum definitur in T n - ^ / J # 
dent.réfl'.7»can« io,duin dicitur, S$ quh dtxeritinfairamen-
tis miniftrandhomnes bAbetepotejiatsm^ & í m t u m o£Hs eJJk 
v0cathm9& tUBhñe anatbmafit* • m 

D 1 F F I C V L T A S Í F H . 

Qmi debeat intendere MmijTer^tvalidlef-' 
fcm&confcrat SacrammtunL-jf 

V T H E R V S , &Caluinus ad valorem f a c r a J ^ ' : 
menti nulliifs alias obiedi i n t en t ionem- ínMin i - i ^^1^* 
ftroreqairun^quamfaciendi illadexteFius, cui 

' ^ c ^ ^ ^ l l conuenitratio facramenti, v. g. abkitionem S S¿ 
prolatlonem verbor^ bapt.irmi,qulfnuis fíat animo irriden. 
d i , &ludendi abíque intcntione aliqua adhuc confuta effi-
ciendi facramenmrmSc illis abíque dubio adhsErec Catheri- CaSker» 
ñus in opufculo de Intentione Miniftri SacFarnentorumj 
qüániuís fe fubijeiendo Apoílolicce Sedi j quibus.fauere v i . 
detur Aug.y.de Baptifmo contra Donatiftas cap, 5 j . dura Aug, 
fíg n i fi c a t íi muí at io ne m, & io c 11 m ex parte con fe r e n t i s fac ra -
menttim non nocere valorisipfius, dum in reeipientc abíic 
fimuíatio:eis quoque fauere videtur , & non parum hiíioria 
illa Athanafij , qui cum eííer puer alios pileros per iocura 
bapti2auirí& tamen baptifmus ab ipfo ñ ñ i \ s habitusfuit, v t 
validus ab Alcxandro Patriarcha ^Icxandcino , vt refert 
Ruíliws- i.hiftoriae cap-.i^;- •. RuMi, 
1 E t id ratione probatur pr imó ,-qiiía ad valorem facra, 
tnenti non requiri intentionem alius obieai , quara efficien-
di exterius illud}fcu materiale facramenti eftjConuenientius 
a d Í ! c u r ^ t ^ _ v a I o r i s illl'"s > Stconfequenter ad tranquilli-

tem 
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So Difp. U J U c Sacram ingeneren. 
carcín confciencix r a r c i p i e r u i ^ T p I ^ t . S e T ü d ó ^ u a femel 
rada mftimtionc vocis ad íígnifícandum, non requiritur in-
tencio proferentis,vt vox inrtiruta íígnifícet; ergofemcl fa-
a a inOimcione Chrifti, qua inrtirnit cxrerius iilud ad fígnifi-
candum graciam,non eírnecefTaria in miniftro inrentio ali-

,qua} dum cfficiat iüud á ChriOo iníticutum ad id. Terc ió , 
.qiMa mconrradibus, & negocijshumanfsnoneftncccííaria 
¡m miniílns alia i n re c i o ,qaa m e ffí c i c n d i ex ter i u s i l lud^uod! 
a domino pr^feribituriergoeriam in íiicramentis^quae á mil 
ntftrisloco'Chrifti ranquainDomini fíiintvnoneñneccíía-j 
ría alia intencio,quam Í ffíciendi execrius illudjquod áChri - ' 
fto inftítutum eft in facramentutn. i 

Magif tcrveróin 4.dift.6. Alcx.4.p.q.8 memb. ^ .a r . i j 
S Tho.q,(?4.arr. i o. &reliqui Doaores( excepto Carheri . 
no,^ forñm ctiam Sylucftro strhobaptlfmus tertio q . 12 , ) 
doccnt,ad valorem íacramenti in miniftrorequiri rntcntio-
nem efíkicndi facramentum ,faltcm confufam,intendendo 
videl icet facerejquodfaci tEcclc í la^elquodMinif l r iChri -
ftiani faciunt, vel quodChriftns inftmiit, vel aliudxquiua-
lens.Qnod abfque dnbio defínitum eft ab Eng.4. in íuo De­
creto fidc!,&! oppo íkumdamnatum efl in Trid.feíLy.cano-
ne 10. dum ad valorem , feu perfedioncm facramenti dici-
rur necelTariam efíe inrentioncmíaltem faciendi, quod facit 
Ecclefia.id efi faciendi toíum,qnodEcclefiafacit :Eccl t f ia 
autem non-taníum efficieexterius rílwd , cui ex innitntionc 
Chrifti conucnit tatfo facramcnci/cd etiam effícit faersmé 
tum;8f i d fp e c i a I i r e r d e fi n i c T r i d e n. fe ff. 14. c a n. p. d e Sacra­
mento prEnitentirr.jdum ait, Saccrdotcm ioco abíoluentt m 
nii-iil agerc,& tamen i!le profertverlm abfo.lutÍ!onis ex intc-
tione proferendi iiIa;Q^od'genera!iter quoad omnia íacra-
menraábfq-, dubio conftat ex perpetuaEcclefia: traditione, 
cui Eug. 4 innixusid general i ter defíniuit, & cui Trid. inni-
xu m genera 1 i ce r d a mna u it op pofi tmn. ¡ 

I d quoqueab ábílirdo probarur j quia fi ad valorem fa-
cra mentí fuíhccrct intentío adhibendires , &-verba , qu» 
ad'hrbet Ecclefia, H non eííet neceíTaria; intentío cffíciendi 
facramem-am falrem confafa,fiererverns baptifmus ab illo, 
q • i <111 dricé,& i rr ifor i é alique m in fonte de mergere t dkens, 

" — 
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\'Ego tebaptizoivel ego te demergo in nomine patris&c Qjxh 
i í te adhibet res,& verba, qus adhihet Ecclefia, & illa ¡dhi-
bet ex intentione ea aílhibendi, confequens aucem eíUbfur 
| dum,ergo etiam antecedens. 

Sed quamuis ad valorem facramenti neceííaria ííc inten 
tioefficiendiillud extcrius formaliter, ideft tanquam C Z T C 
moniamChriftianorum , tamen non eft neceflaria intentio 
formalis conferendi gratiam/in quo Doaores conueniunt, 
& fentitEcclefia.dum non rebaptizat baptizaros abillis hx 
reticisjqui exiftimant per baprifmum non confcrri gratiam, 
& confequenternon intcndcntibus illam conferre; ad valo­
re m ergo facramenti íuffíeit ínrcntio adhuc confufa efficien 
di ñicramcntum^n qua virtualiter continetur intentio con­
ferendi gratiam. qnx cft efife^us facramentiea proportio 
ne,qiia efteaas virtualiter continetur in fuacaufa. 

Augañ.autem vbi fupra non fauet hcercticis^uia in illo 
cap.mhil concladitjfed feremittitreuelarioniDei, aurrefo 
unom aliauus plenarij concilij.Ncque illis fauet hiftoria i l 

laAchanariKqmaAthananusnonfoIumhabuitintentionem 
adlv.bendi e^renusillud,Sí mater{ale facramenti, fed 
eihcieníh illud facramentum,quia quamuisfuerit iocoíc o-

'peratas ,fCuad iocums& deledationem capiendam, ad id ta 
iiien vfüseft matenali facramenti,tanquam c^remoniaChri 
ftianorum^ion mim¡cé,&puré reprjsfentatiué id finiendo 
fed tntendendo ferio efficere,quod Alexan.Patriarcha effil 
ciebat^emsoffiemmvfurpando adiocum, & deleaationem 
(ficut Paer, qut ab alifs ludi,. Se ioci caafa conf t ,>ui tUrS 
foletnon mimice fed ferio imperare; & ideo A t h a n a S 
non bapt^auit míi pueros iam cathecumenos. 

Ad Eprim3m ergo rationem pro aduerfariis refoonde-
mus quod quamuis ad fecuri tat ím valoris f a i r a m ^ i ^ 
confequenter ad tranquiHitatem confeienti^ fufcipicnri¡ 
melms eííet ,ta mftituere facramenta, vt ad ipforum valo 
rem neceííar^ no.e í re t intentio efíkiendi f r e ^ e m u m 

fier r e t i ^ ' 3 ^ ' - ^ ^ ^ 
^ A m o ^ m m i ñ n ^ n e m p e tanquam ceremonias fa 

^ o o l a c r a m e n t a magisreuerenterfíunt,&fuTcipratur, 

Aug, 

guana 



9 ¿ DifpJlllJeSdcramangenere^j. 
" quam quod ex malitia miniar i a 1 i qu a ndo ñotTSaT/ícramcn 
cum, & quam quod fufcipiens habeac metaphyficam certi-i 
tudinem valoris íacramenci , cum pofsichabere certitudi-l 
.neramoralem, praefertim quod quamuis inte mi o illa non1 
eífct:nece0aria,minifi;er fi vellec poiíet facile irritare facra-
mentum detrahendo, aut matando aliquid eífentiale formse 
faltem fnbmifíe proferendo formam. 

Ad fecunda m concedí mus ancecedcns % & negamos 
confcqucntiam ,ob diferí men inrer inílitucionem yo cum 

racramenrorum , quia voces inftituts íunt ab hominibua-
ad íignifícandum indepenxlenter abintentione proferentisi-
materia vero, & forma faeramenrorum dependenter ab in-
tentione miniÜrijquod Chriftus potuit,&congruenter fecit 
obrationem pr^didam. 

Ad tertiamrefpondcmus in contra^Ibits, & negotifs-
humanís non reqairi in minirtro-aliud , quam quod fideli-
ter referat verba á Domino pr«ícript3,quiaDominus quan i 
tum eft ex parte fuá, nihilaliud exigir ad valorem , & fírmin 
ta te m contra cbus;Chri ftus vero a d valorem ra-cramétorum1 
non fuit eo íblo conté mus, fed rcquifiuic in miniftris inten-
tionemeffícieadi fac ra menta,. 

E x di dis conítat deficiente.dí¿ta intcntione in mia i -
fíro- adhibenti materiam , & formam non fíen faeramen-
tum ^quia ex vna parte intentio illins requiílta eftadvalo-
rem íacrament i , & ex altera defecas intentionis miniftri 
nequitíuppleri intentione alterius miniftri „ vt patet, ñe­
que intentione Ecclefíx, quia Ecclefia non habet aliara in-
tentionem, qira-nv. íuorum miniftromm : deíicieace autem 
facramentó, quamuis íblius intentionis defeda 5. non fít ef-

ifeausfacramenti áDeo.adhac ia parunlis ( in quibusne-
quit alia viafuppíeri (excepto martyrio ) íkutfuppleri po-
teft in adultisxontritione perfeaa)quia id millo funda men 
toeonftat^ 

Oh fe r u a n d u m e íí 3 q a o d q u a n d o i n mínifíro íljnt dnx in-
tentionesoppofit^^quaeeífe non poflunt, niíiquando igno-
ratar eíTe oppoíitas) vt quando miniñer adhibés materiam ' 
& formam incendie cfficere facramentiim^elud quod Ghri-
ñu ŝ i n i c uit, & fimal e ti a m i n te n d i t non effícerc, qaod Ro-

_^m__„_._ mana: 
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mana Ecckf ia efficit, exiñimans eam in hoc d i f c o í d í ^ ' h ' 
inílKuiioneChnfti,tnnc fi min i ík r i t a pertinaciter velit no 
efficere.quodEcc]efiaRomana,ytidvel]r,&intendatomni. 
wo abfoliite excludendo quancumq; conditionem, cum qua 
Haret, & compati pofsit intentio efHcienii facramétum vel 
quod Chriftas inftuuit, vt quaodo id i ta pertinaciter vulr, vt 
malit no efficere facramentii,quá conforman Eccle ík Ro-
mans.quáuis harc conformetur Chriño,non efficir facramc 
tuquia mrentio haec fie abfolura efl incopofsibilis cü inten-
tionc factendi facrameirtf^qniaEcdefiaRomanaid iniédit, 
& Ucit)&'pi^ualet contra inrentioné illá.-fi vero é cótra mi 
mfter omnino intendic efficere facrainentum,vel quod Chri 
fíus inüituit, & id inrendit omnino aflecurare, tune veré ef-
fíciet{acramentüm,qnamuisexpréffénoliteffícere , quod 
Ecclcfia Romana effic^quia tune cum hac intentíone non 
c j í ic iendi^uod Ecclefia Romana, copan poteñal tera inte 
no ce pr^ualebit contra i l lam.vtpoté omnino abfoluta: de 
iaeto tamen mi!lus minifter,quamuis babeat expreíTe vtráq; 
intentíone oppoíiíam,eft adeó perüerfossvt falte taché non 
pra^erat mtentionem efficiendi facramentu intentioni non 
iacíendi,quod Eccleda Romana facit,& ii l i fírmius non ad. 
hr rea t íac proinde tune intentio non faciendijquodEcclefia 
Romana facit meluditcacité condítionem hanc: Si intentio 
haj^Ttpn-tiñ cum inti-mionefaciendijacramentum, & cum 
tjpfttmt facramsnti, quia hoc inrendit aífecurare & non 
a h o d ^ ideo mtencío non faciendi^quod facit EccleHa R o -
mana corr.gitar per alteram inrentionem, vel potiuseua-
nefcit defeca condtnoms in ipfa intentíone tache indufe: 
quod fí m.miter efíetadeé peruerfus, & pertinax, vt expref 
fe maht non efficere fteramentum, quam confo mariinten 
noni EccleG.. Rom .n^tunc non c f í k h facramentum qnia 
^ r a ^ e r / r ' > P-ual 'ebh 

Addimus de fado nunqn.im , aut.rarifsimé in mini-
n n ^ d Umm.S « i f t imante Ecclefiam R o m ^ 
r l f a d ^ ^ a t i o n e Sacramentorum non cffírere cuod 

1 - ^ f ^ ^ " 1 0 ^ 1 ^ ^ aut quodCbní lus inftitüit, auí 

— - ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ 3? % quod 
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quod füa particularis Eccieíiá fácit, autquod miniftri debet 
facere,vel quia nihil cogítatele faciendo, aur non faciendo, 
quod Eccieíia Romana facic, velquia qaaniuis aliqiia huius 
cogitacioipfioccurrat^ exiftimet Chríftum alind infticuif-
fe ab eo quod Eccieíia Romana facit, tamen non tam cvirac 
intendere noncfficere quod Ecclefia Romana facic , quám 
efficere quod Ghriílus inftitüit,& debet fierii, 

D I F F Í C V L T A S V . 
Vtrum advatorm Sacramcntt fafficht inn 

pneterita ejl? 
O N V E N I V N T Doaores primo ad vaío-
rcm facramenti non fufficere intentionem indi-
re ¿ta, qiia mmifter velkindiredeadliibere ma 

^ «^iam^&'foritná&craiidenri^olendo diré 
exptefsé caufam adhibidonis m̂ ^ 
doné ipfam, vt quando quis feiens fe mebrietate adMberej 
mater iam,^formafacramecisexprcfsé,&direété val^ fe inj 
ebriáre, quia tune intentio illa indireda no ferrur adhuc inv 
diré «Se in mater i B Í for ma m for mali ter^ne m pe tanquá ese-
remoniáEccleíiaejfcd tamu fertur ind i redé in illas materia-
liter,quiainebnetatc non adhibentur formslirer,fed tantú 
materialiter: neq^ fuffíGietsVtaduermntVazq.difp. i j S . S¿ 
Soar^difpi-i liintentio indireaa5 qua minifter velitebrieta-
rc,praeuidcns9«i|uod io ea adfiibitums eft m a t e r i á ^ formara 
inebrietate ipfadireéié ietendedo efficere facramétü,quia 

I iatentio h^c direóla in ebrietatc habita» exqua in ebrietate 
ppfa adhibet materiam, fe formam, noncíi humana, vtpoté 
felicita ab homine ebrio carente vfu rat ionis: imó neqj fuffi* 
j c i e t j V t p r«d id i aduertunr, quod minifter ex intentione ex-
|preffa5& direda adkibcndi maceriam, & forma formaliter, 
jcaoquá csreoios iá Eccieíia in ebrietate, eligat ebrietatem, 
3c fe in ebriet, & in ebrietate illas adhibeat formaliter,quia 
quáuis intentio illa dircá:a}cx qua ebrietas elicíta,& aííum-

Ípta€Í!?íithiii«ana3 ipfa tamen adhibitio materias , & formas 
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fada incbrictatc, & intentio adhibendi illas formaíitcr eli-
cita incbrieiace.aut ineaperfeucrans noneíl humana Chri-

aurcm abfq; dubio cantuir! aéliqnem in fe humanan) aut 
íaltem in ílacu vfus rationis faílam ínñituit in facramérum, 
vrabltuioncm,&prolarionem verborum, au: in fadmam ía* 
cramenn,vf confecrationem verbalem. 

Conuenitinc fecundo Dodorcs intertionem diredam, 
& liberam efficiendi facramentum, qus; aíh? & formaíitcr 
cft,quando adhibentuf mafcria,& forma cífc fufficiécem ad 
valorcm ficramenci,qiiiamilla alia melior in-ienrio excogi­
tan' pote í í ; &banc aSualem intcntionem non eñe neetha-
riam ad valorem il l ios, quia credi non poteft Chriftum ira 
fe r upa lo fe inñitaiíre lacra me n ra, & tanto periculo nuil i taris 
cxpoíita , vt íi minifícr accedens cum intentionc efficiendi 
facramentum4& in eo momento, in quo adhibet materiam, 
& formám nacurali in confideratione dirtradus ab ea inten 
tionc ccflct,noh efficiat facramcntum;alias facramenta paf 
fim , & abfquehumana negligentia fierent i r r i ta ,quiadida 
naturahs inconfidersrio íaltem quantum ad aliquam par­
tera materia:, aut formas pafsim s & abfque negliqenria hu-
manaaccidic. 

T e r t í o ergo conueniunt D o dores ad valorc m facra-
menti fufficcre intcntionem d i r e d a m ^ liberam efficiendi 
Dcramentum, quamuis fit prarteríta, & adu non fir, cuando 
adhibentur materia,&rforma, fed non fuffícere habitíialcm 
qu* ñeque in fe,nequc in aliquo effedu fui maner, & dicirur. 
habituahterpermanerc cxco qnod pneceísic, & reuocata 
non eíl,fed tanrum fufficere virtuaIem,qu.T quauis in fe non 
fit.quandoadhibentur materia,^ forma. cftíamcnv>-rtuali. 
ter in earum adhibitipne.qux ex incentione efficiendi facra 
mentum immediateincohata eft, aut in alia adiore pr^i ia 
ordmata ad ipiam adionem facramentalem, feu adívbitio:" 
nem rmten^& formar5cumqua a d í o illa pr^uia haber con 
nextonem s vtpote incffedu ab ipfa intentionc aduali cffí-
ciend. facramérum denuato , r iue immcdiaré jnuemedia :é . 

d o n e c a í t u a h t e n n fe ipfa, ñeque virtualíter inarquoef-" 
^^n_pe_r íepera t} fed tantum habítcalitcr non fufñciar ad 

valo-
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Soar. 
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vaioremfacramenti paree , quia ad hunc eft nece^ r í iun 
quodmatena,S¿fo.rmaadhibeanti ir exintentione faciendi 
íacrao ien tum^t confia ex didis diffíeulrate p r ^ c e d e n t í ^ 
qiuindointentío id efficiendi tamum eílhabirnafís^nnc ad-
hibitio materia, & forma,non ficexilla mtentione adhuc 
r e m ó t e ^ mediante aliquo eíFeda ipíiuSj quía incentio habí 
toalis nnllp modoadhuc femocé iníluit in d iaam adhibi-
tionem, qaia haec non deriuatur ex iiuemione illa ve peni-
mus, • •' • ' • 

Obfcruac. i :ui tarr^n eft, vtoptime V a i q , & Soar. vbi 
f'!F<\.^ ^ ? ' j . q 64. ;r.o d".b.2.quod quamuís ihtentio ha-
biuialisnon fufriciac ad cfílcicndum facramenrum , ñeque 
ad tfficien jüm facHfícium 5 qüia ad id requintar íntentfo 
failiiv^qüod conaenire nequit inrentioni non períeueranti 
a^uáli ter in f^neq;. virtualircr in aliquoeíFeau fui, fufficít 
tamen ad applicandum va lo rean fm<3um íacrincij facien­
di ex alia intencione aanali, áut virtualí 5 quia ad applicáiir 
dum valorem.&fmdum facrificij, non eí! nece{liria ihten • 
ciofaaina facri íkij , ñeque valoris illius, fed fufficitintentio 
applicatítia vaiorisfutiírífacrificij faciendi ex alia intcntío-
nejSi refpiciens ipfura vaIoreíti3vt puruni obieaum , & non 
vt efFeaatn.quia ex eo tantum , quod'celcDrans , tune cuan­
do fie racnfíciiim,aut antea velic mum iacrihcíum tune exi-
Oens,aut portea futurum alicui prode,fíe,dicitur i l l i fufficie-
terapplicare vaíorem^ad id autem fufficitintentio habitúa-
liSjquia ftiffícitintentío nonfaaiua^c puré volitiua. 

Ad valorenrergó-facramenti fufficit intentio virtuáli-
terperfeucrans in ipfa aaionc facra mentaii, fe 11 adhibitio-
.ne•macerise, &forni* tanquarri in cffeau fui , fiue immedia. 
;to,vfquando immediacé Inelioai^c ft ex ipfa intencione, ne-
pe efficiendi adionem ipfánf facra mentum, fiue mediato^ 
vtquandoaaio lacramentalis deriuatur c x d i d a intentio! 
ne mediante alia adione prrsuia adfpfam-ííl ionem facra-
mentaleni ordinata,& connexa cum ipfa,& per quam ad ip-
íam aaionem facranventalem peraeaitur, quia ex vna pane 
'ad valore m facra me nti non eíineceílaria intentio aaualis, 

iam diximus, & ex altera parte ex illa intencione , quám-
y s "Q^ perfeuerante aau adhac confufé , aliquo modo ífít 

a a i o • 
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á d í o racrament.l]is,quia ex illa intenrione.qnarriuis medía-
t é perueiMtur ad jpfatn aftipneip facranientaleoi, fit, & 
noíificretjtiifi'dláa iñtentio ptrcefiíTer, vt quando mirnifter 
ex intencione bapt i iandí aliquem fe conferc ad Ecclefiam, 
&indaíc;-.fé Cupcrpeiliceo, & vadíf ad fon:cm baptífmi 5 & 
non adv.crtcns ad facramenram bapdfmi.j fed adalia diSra-
dus ablairj&'profert verbaform^. 

Obferuandum tamen ef í ,vt Optinrié Vázquez , Soarez, 
.& i^gid* quod quamuis adhoc , quod aclio , qiiís procedit 
ex intenrione pretéri ta , íit moraljrer bona s aut mala ex ea 

j incentiont s neccfíariiim fie, quod aclio"illa no.n deíinat ef-
|fe l ibera, 1.010quod íhrcníios Ten voluntas'illaaltquo mo-
do perfeuerer aita , ñ n o n exprefTe, faltencí cóafafc, muta-

jta voluntace , fea íníentione illa aft íoms^xpreíráin con-
Ifufam,vtadacrtit Vaz. ' i , ,^.áifputat .75. cap.3.nihj 1 omintís 'F 
ad hdc,:quod aftio racrame.ntaUs, fea adhibitio materise,&1 

jform^ fíat facraroentum , non fblumnoneñnecefíariumsl 
qaod iñtent io , exqua proceditjmaneat suílu .a4huc confufé 
o h r á d o ó e m diftam , fed ..ñeque..quod adío'rapramentajis 

j í a t l i b e r é abfque diftraéíione ..naturali , qbia qLiariiuis.£at 
incoHfideraté s fit facramentam'i alias'facramenta. pafsim 
¡fícrenr milla abfque negligentia humana , quia abfque hac 
palsimconcingitdiftrac5lio,&inconfideratio nauiralis eius 
q u ó d z á a f a c i m u s , faltem quoad aliquam parcem adionis: 
requiritor ramen perfeueramia ílatus vfus rationis, vt a d i ó 
illa fakem fíatabhomiiie,quipofsitoperarijVt liomo (quá-
uis Hat modo fimili c i , quo fit ab homine experxe vfus ra-
ionis} quia modum hpnc operandi non femper poíTumus 
pitare , & credendum eñ Chnftum aétiones tantum hpmt 

nisbabentis üatum vfus rationis ín íacramenta inftituifle, 
quamuis non exegerit illaseíTe humanas , & liberas, quia' 

ínxta communem modum operandi hominum, non raro 
fiuncinaduertenter, & abfque l ibértate, fal­

tem quoad aliquam partem 
: . , ipíárum, , . 
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Virumintentio €Ondithnata tfjictendiSá. 
cramentum fufjjcm ad aus 

valore > 

ef 
pne 

u va!orc 
Uliusjícondicio fubíiftat,8¿ fíe iroplera: quod fa-

tis fignihcatur m capitulo a.de Baprifmo,dum pr«cipimur 
baptizare fub condiaonc eos, de quibus eftdubium, an fint 
bapn2ari;&conftatexeo, quod tune intentio conditionata 
etficiendi facramentunijexqua adhibenrur materia & for-
j ^ l a n m ^ c adhibentur perficitur, & defimteííe fuVpenfa. 
rubfiftecia^ ventare códitionis,ac proinde ex caintetione 
poteü ítatim iblq-,expedationealicuiusaduenire aaioni ma 
tena l i f ac ramén ratio facraméti intéta ea coditionata inte-
none, quod abfqj dubio fufhcit ad valorcm facraméti quia 
túc veré adhibecur materia3& forma ex intetione effíciendi 
facramemum.quar poft adhibitionem materire, & forms no 
manet Aiípcnfa expedans aliquid in Futurum , & relinquens 
jilas abíqae ratione facramenn, quod non poíTet á miniftro 
flen:& id etiarti exiftimamus verum , quamuis fubíiftentía 
condit ióms fit ignota , & talis, vt poft adhibitionem mare-
n s . & f o r m x e s d í a a intencione fafiam manear incertum, 
an perfona receperit facramentum , ( vt quando quis bapti-
tatur fub conditione,fi íít praedeftinatus) quia cadem eít ra-
tio,ac quando facramentum admihiftratur fub conditionc 
relinquente cercam receptioncm facramenti, v tquádo quis 
baptizatur fubconditionejfmon fitbaprizatus. I 

Sed quamuis validé fíat facramentum fub conditionc 
de pneterito,autdc prxfenti,non tamen l i c u é , nifiadíitne-
ccfsi tas^uiasdmini í l rando Sacramentum fub conditionc 
^xponitur pericuio nullitatis/i forte non fubfiftat conditio: 

addi-
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addidimas,.niíiadric nccefsiras fie adminiftrádi,qiiia fi adíit, 
ve veré adclt, jquando poíl fadam prudente m diligenciam,: 
manee dubium3an qais, verbi gracia, íicbaptizatus,vel an fie 
capax abfolurionis,. poteíl licite facramentum fie admini-i 
ftrari,qii!a in ea nccefsitate milla fíe irreuerentia racramen-
to illud exponendodicto periculo:8e id efl veram, fiue con-; 
ditio/ub qaa adhibentur materia,^ forma, íit tan tu m inte-i 
rius,& mentaliter concepta,fine etiam exterius prolata, 

Eft tam¿ndifficiiltas, an incentio efíiciendi facramen-! 
tnm habita fub conditione de futuro contingenti íufííciat| 
ad valorern facramenti , vt quando baptifmus , vel abfola--
tio fie fub conditione refticutionis poítea faciendse? 

Circa quam conueniunt commanicer Dodores di-
Aam intentionem non fufíicere ad valorem facramenro^ 
rum •. quod nos veruraexiftimamus non in matrimonio, fed 
inalijsfex, Ratiohuiusdoftrinaseft , quia qui in didis fcx 
facramentisadhibet aftionem materialiter facramentalem 
ex intencione faciendi illam facramentum habita fubconr 
ditíone de facuro contingenti,prius tempóre perficit aétio-
ncm illam materialiter facramentalem,quam incentio efíi­
ciendi facramentum perficiatur, & fíat abíoluta ,& defínat 
eífe fuípenfa ergo dida intentio non fufficitad eorum ía» 
cramentorum valorem, quia ad hunc requirítur , quod in­
tentio non íit fufpenfa,fed perfeá:a,&abfoluta ante, vcl fta-
tinij ac a d i ó materialiter facramentalis perfeda eft , quia 
quamuis,in manu, feu poteftatc miniftri í i t , quod vna pars 
eííencialis facrameci, verbí gratia, expedet complecionem, 
feu perfedionem alterius partís cflentialiter , verbi gratia, 
prolationis yerborum¿non tamen quod vtraq;pars iam per­
feda expedet rationem facramenti nondum exiftentcm,vt-
pote pendentcmexincét ioneperf ícienda per impletionem 
conditionis futur3E-,quod antem a d i ó materialiter facramé-
torum prius temporc pcrfíciatur,q;iam intentio i l la , patee, 
quia a d i ó illa nequit penderé , & fufpcndi, prolatio cnim 
verborum)verbigratia,baptirmi,& ablucio Üacim , ac fíunt, 
funt abfoluts:, & perfeda, 8t non fufpcnfe, quia non fíunt 
fab conditione de futuro , quantumuis ipfis intendatur ad 
di,imó nequic intendí, nifi ab ignorantibus didam impofsi-

bilí-
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ibiiiLaccm , licut: addi non poteñ afiui a mh u! a n d i f q u í a q ai i 
ambulat ncquic veré afirmare,ambiilo, í í crgftina die pluat, I 

[quaiijuis addi pofsic inrentioni efficicnd.1 i l las , ve ceremo­
nias fac ras^ Chn'Qianorum. | 

| • . Et jdemeft , quando f i r aa ío materialiter facramen-' 
[ralisex intcLjtione pendente á conditione de futuro necef-
|ü r i a (verbigracia, qusndoabliuio , & prolatioverborum 
íhuneexhuennone pendente á conditione, fi Sol eras oria-
tur) (1 intentio veré , & ferio eliciatur deptmdcntcr abea 
condicione , qnodfeilicet dida intentio noníuffíciacadva-
lorem facramencí ob rationem diñam,qui3fci l icct tunc di-
élá intentio manet fufpenfa poft aaionem materialiter ía-
crámenta lemiam perfedam-.fatennir conditioncm neref-
fariam cognitam,vt calem/i aliquando apponitur, non tam 
ápponi ad íufpendédam intent ioné,quámadfigni í icandam 
certicudinem intentionis abfoluta:, & pe r f eñ^ , ac proinde 
tanc,q'iando aliud non conftat , facramentum cenfendum 
efl: valida m, 

^ Oj ia vero aTtio materialis matrimonij , nempé con*; 
tradus ipíe coalefeens eífenuialiter ex intentioné , feu con-l 
fenfiun traditionemproprij corporis , ^ inacceptationcm1 
corporis alterius, & excxprefsione fenfibili illius confenfus 
potefí quoad vnam partem fui , nempé quoad intcntionem, 
& confenfnm lieri dependenter á pofitione fLmiri,& íufpen-' 
di vfque ad cam poíit ionem, & hac pofitione perfici, & ab-
ío lu i , quamuisexpreísio fcnfibilis i)lius confenfus non pof-
fic,ideóad valorem facramenti matrimonij fufíicit intentio 
efneiendi facramentum íub conditione eiufdem fu tur i , fub 
qua prxbetur confenfus in traditionem proprij corporis, & 
inaccepcatione corporis alterius j ex quo confenfij coalef-
cit contradus matrimonij,quia tune intentio illa condit ío-
nátaefficiendi íacramentum matrimonij, ex qua inclioatus 
e Ti c o n t r a el u s i p fe, p o ü e a implcrione conditionis perfícien-
dosjdefiniteíre fufpenfa , & fít perfecta, & abfoluta fiatim, 
;ac perfícitur contraflus, quia fubeadem conditione elici-
tur intentio efficiendi facramentum, & confenfus ipfe in di-
(ftam traditionem,&.acceptationem,ex quo coalefcitdidus 
cont radu^qaief taf t ÍQ materialiter facramentalis,cui con 

uenit 
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ae ni t ratio fac ra m e n t í ; ^ ' r t i u l t ó melius fíet facramen't u in 
matrimonij exincencions e l i c i t a fabcondi t ione aker ius r e í ! 
d i í l i n f t r fuci i f^ , fi prius i raplea t i i r , quam condicio futuri \ 
fabqua el ici turdiausconrcnras,qi . i ia tune intentio effícicn1 
di í a c r a m c n t u t n matrimonij prius p e r f í c i t u r , & a b í o l u i t u r , í 
quam concraftus ipre,quoad d i d u m confenfiim, 

D I F F Í C V L T Á S V I L 

Vtrum advilorem Sacramenti n^e/faHum^] 
Jit intentionem mimjlriferrt m perjo- j 

nam certamJim errores7. 
^ ^ ^ f O N V E N í V N T D a d o r e s q n a n d o i n t e n t í o ! 

min i í t r i ita d e t e r m í n a t e k r e u n n aliqua cerfarn 
perfonam, v t exprefle exeludat alias , non henf 
{acramencum, í i p e r f o n ^ exclufe conferatur per) 

errorerOjVt patee: & d ic lam e x c l u í i o n e m eíTe i i i i c i r a m , 5¿(! 
mortai i ter , quia ea exc íu í lone exponitar facramcnnmi ' 
perica!o nj l l icat is , í i conferatur perfons exclufe,qiiod efl i l -
l í c i t a m morca r í t e r , n i í i a d i d í i c r ac ionab i l i s c an i a , ve eflet, 
quando in co l í ac ione ordinis cimeretur al iquam perfonam ! 
fupponend'am eífe pro alte.ra.r 

Ef t tamen difhculta.s, an quando intencio miniftri fer-
tur in perfonam cercam}verbi gratia,{n Petrum; quem ere-
dic habere p r s f cn t em, fufíiciac ad valorem facramenti , 
quo-d confertur a l t e r i , quandohic alter non e í l expre í fe ex-
clufus? 

Sy lne í l . ve rbo Baptijmm % .quaeíl. r 5. loquens de bap. 
xifmo,partera negatiuam tuetur, quia ad valorem facrameni 
t ineceiTar iumeí l ; intentionem miniftri ferri in p e r f o n a m , ¡ 
cai confertur}quando aurem confertur alceri p e r l ó n ^ & n ó ' 
perfonasjqu;^ crediturefle praefens,intcntio miniftri nonfer-

jtar in perfonan^cui confer rur /ed in al te ra m . 
Sco tusvero in4 .d i f t . i , qu«a .5 .a r t .8 .Va2q .d i fpu t . i58 .b^r 

ScotiiS, 
\ F i S Z q , 



Soar, 
A ¿-¿id. 

C S c L N i 
ceno. i 

pz Di fpJ l í l dTJ^cramlngenerc^j. 1 
í Sĉ  có mu ni rer Do aores parré affirmatiuamlradimrquoad! 
alia facramenca, excepto matrimonio, & méri to j quiaquij 
a d ni i n i ftr a t q LI o d c u u q u e facramentum ex alijs, itaintendic! 
illud adminiítrare certse perfon^quam cxiftimat eífe, vt íuá 
intcncionem non redringat ad eamperfonam cxiftimatam,* 
quia incendit illud adminiftrare perfonx pr^fenti, quiecun-j 
que illa í i t , quia tune parum intereft huic , autalij illud ad-! 
miniftrarc, & fi tune exprcííe fertur in vnam perfonam, v. g j 
in Petrum,noneft quiareñr ingatur ad Petrum^fed quia prx 
fens ere di tur eíTe Petrus: intcntio vero contrahentis matri-
monium i ta fertur in certam perroqam,v.g.inMariam3vtad 
eam reílringatur, & quamcunque aliam excludat, quia ran-
cum intendit contrahere tum illa,& non cum prarfenu, qux 
conque illa fir-,& tune expreíTe fertur inMariam,non tan tum 
quia ipfa creditur eíTe ea,cum qua cont rah í tu r /ed quia cum 
illa fola intendit contrahere , quia non parum intereífe po-
teít cumhacjvel illa contrahere. 

E t obdidam racionem, v top t imé Soa r .&^g id , pro fe-
rens verba coníecrationis fuper decemhoftias,credens non 
eífe niíi Gdo,coníecrat omnes decem,niíi exprefsé intentio 
neni rertringat ad odo ; & quando profert verba coníecra­
tionis fuper duas hoftias, credens vnam efle tan tum , etiam 
confecrat duas, nifiexpreísc reílringat intcntionem ad v-
nam cantum. 

Adrationem ergo in oppofitum conñat intcntionem mi-
niftn in alijs facramentisá matrimoniojetiamferri inperfo 
na tn incógnitam , etiamficirca eam erretur. quia fertur in 
pr*fencem,quíEcunquc illafit . 

D I F F Í C V L T A S Vílf. 
Ftritm advdorem Sacramentcrttm reqmjita 

Jítjides0fmBitas in mimjiro} 
O N V E N I V N T Catholici contra W e t i -
cosad valorem facramentorum non eífe necef-
fariam in miniOro fidem, ñeque Í3naicatcm,ita 
quoadf ídédenn i tunnCóc i l Niccno i . can jp 

VCi 



BifficultMVlU. 9 1 
vtconíhtex ipfocanone,&exlnnoeenJ4epifl:.2 2.cap.5. ínnoc. i , 
Si in Conftanc.feír,8é& quoad fidem,5i fandicatem i n T r i d , CÓc.Con-
feír.7¿can,4;de Bapti ímo^n quo eft fermo de fide,&can.i2 
dé Sacramencis in genere ^ in qao efl: fcrmo de íaníHcate, T r i d , 
quod Gíiriftus mérito fie inñituitjquia rainifter non eft, nifi 
inftrumentum D e i , qui eft i d é m í e f p c d u tniniflri peccacoi-
r!is,ctiam in fideliSiSc iufti fiíielisi 

Qjpdfifacramenta valide fiunt aB infidel ibas , ^ ab 
alijs peecatoribas,vtfieri poffunr^tiam eriintfruftuofa fuf-
eipientibüs illa,, íl in furcipientibtis nonñtobex , ve poceft 
noneffé, qnia abCque fándamento negabitur frudus facra-
mentis validis, quantunrais f ád i sá didis minifíris nm o id 
etiam negabitur contra T r i d . feíT.yi can.^. de Sacramentís 
in genere,düm generaliter aic facramentagratiam confer;-: 
re non ponencibus obicem, 

Sedobijciunt hsreciciprimo, q u o d n e m o d á t , quod; 
nonhabetjfedinfidelis, imó & fidelis peccator, nonhabet 
fandiratemjergo nequit illam daré ali js , & confeqnenter, 
neqne confenre validüm fácramentum, quia hoc quantum 
eft ex fe confertfanditatem.Refpodemus, íalfum eífc quod 
nemodat,quodiion habetfarmaliter ,quando non dat , vt 
caufa vnitioealvt contingitfóli dánti calorem, quemnonha 
bet formaliter,prxfertim quando dans,non dat ímmediaté, 
fed medía te , vt contingit medico infirmo dánti nitatem 
media medicina, & etiam quando dans non dat, vt caufa 
prineipalisjfed vtminifter,& inftrumentum alterius,vf con­
tingit proGuratori conferenti domintum rerum domini^cu-
ms eft procurator- minifter autem facramentorum non dat 
fanditatem, vt caufa vniuoca, neqtie immedia té , fed me­
diante fac ra m e n t ó , &non nifi vt miniller D e i , ac proindei 
poteft fanditatem conferre, quamuis eam non habeatfor­
mal i te r^ 

Quod fíobijeias fecufldó illudloann.20, AccipiteSpm 
tum SanBum, quorum remiferitispeceMá, remittuntur eis* 
Ergo miniftcr,qui non habet Spiritum Sandum, qualis eft 
peccator frue fidelis,íiue infidelis, neqaic grariam remifsiuá 
peccatorum conferre, ac proinde ñeque valide efhccre fa 
jCramétacollatiuaillius.Refpodcmusdidisverbis loan. 2 o. 

coa-



Bel lar, 
¡Vazq, 

Í.ÍL ^[tÍP*J%'d$ Sacram.ingencrt-j. ' 
| conferri Sacerdotibus in i p í b í í í i ^ d i n a t í o n e gratiam id l í 
ftcanrera ílgmfícatam per Spiritnm Sandum, l ctinmcon. 

j i e r n c n a r a í l c r c m ^ x h i s a u t e m c h á r a a e r fuffídt, & necef-
| iáruis ei,ad valide remitfenda peccsta : gratia veróioüifí. 
|cans per Spiruum Sanaum fignifícata neceífaria efínon ad 
ivalidejed ad hcue remirtenda il la. 

Qiod fi rcrtioobijciasineo^uidiTcredit Ecdcfíamef-
fícere iacramcnru gratiá cóferens ,^ id ChriHum inftituiíle, 
non poteft eíTe intentio efficiendi facramentu , q u a m i i s í n ! 
tendnc efhceresquod Ecclcfia facit,& Chriílus intendit:&in 
co,qu! diícredit myfteriú Trinitatis nequít eflc intério bap-
mandi in nomine illius,vt íntendit Ecckí ia j ergo faltem fi-
desharum rerum requirirar in miniftro ad valoré íacramen 
tt.Kelpondemusetiam in eo,qui diferedit illud prius , poífe 
efie intennoncm effícicndi racramentum3fi quando adhibct 
mareriam &forma.m.intendatefíkere,qiiodfacitEcclefia, 
& qiiod Chriftus fien voluir, quidquid illud fit, fi Ecclcfia 
medi-js ilhs ahquid facit , & Chrifius aliquid fíeri voluit: & 
is,qmdircreditilliul pofíerins,nempé Triniracer» verbisfor 
mae baptíími fígnificatam,etiam poteft eo erroreinrerius 
retento verba illa nihil mutando proferre intentione facien 
di medijs ilh^quidquid Ecclé^a facit, & quidquid Chriftus 
fien voimt/ i medijs illis aliquid fíeri voluir,quia ifí^ inten-
nones íulhcmnt ad valorcm facramentorum , & incompof-
íibiiesnon funt cum diftis erroribus)& diíTenfibus. 
. . E-x Pa tnbusvcró , qui jflgnifícant facramenta abh^re-

neis collata potuisinquinare fufeipientem , quam munda-
re,nonniilii iddicun^quia ioqunntur de facramencis intcn 
rTmV„^iaqU!rUrdamhsreíÍCÍS 1 ^ ^ m a s facramento 
rum rubftancialitet- peruerrebant: &alij id dietmtetiam lo-
quentes de facramemis valide fadis ab h^ereticis, quia regó 
Linter nequeunt abfque peccato morrali fufcipU miní 

ifins M e t í a s illa conferentibus , vt dicfmus diffículta 
| .te i a. 

^ o n milla alia,qu^ contra didam veritatem obijeiun-
tur videantur apud Bellarm.lib. i .cap .3^.& 

apud Vazq.difp.i 37, 

D I F F I -
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D I F F Í C V L T A S I X . | 
Vtrum in minifiro requijitaJitfanóífíaswt ¡i 

cite adminifírct Sacramenta} j 
V P P O N I M V S miniftrum requifitnm ad va . 

idé conficiendum Euchariíliam» poenitentiamj 
& Extremavnctionem etTe facerdotem,8¿ ad va-^ 

^ ^ j ^ g i í i lidé conficienduiíiconfirmanonemj&ordinem 
eífe Epifcopnm ; quamuis etiam fimplex faeerdos pofsic ex 

| c o m mi ís i o n ePa p 2 va lidé confirmare-ad val i d é ve r o c o nfi % | 
/ciendumTaeramentum mátrimonij fufficere laicum bapci-| 
j2;atum.'& ad validé conficiendu facramentum bapdrmi fuf£ 
jeere laicum,quamitis non baptizatnrrr» 

Hoc íuppofito eonireninnt Dodores miniflrum confe-
eratnm coiificientem facEamenta in ftatu peccati mortalisj 
per fsjfen ex oble ¿lo peccare mortaliterjnifiper accidls ex 
eufemr impofsibilitate falté morali fe iuíHficadijquia extre 
ma necefsitas fufcipiencissita adillud eelericer confícienda 
cogat,vt nequeat íaltem moraliter ad grariam prxpararir j 
- E t m primis id eífe illicitum,& peccatum fatis fígnificat1 
Aug.l i .2 . cótra epift,Parmeniani c. io.poftinediuin,du aict Aug, 
Omniafacramenta cum ohftnt indigne traéMtibus,pr&fimt ta* \ 
menper eosdigr/ifufcipientibusv^fQWzt aucem indigné tra-! 
¿tare facramenta,ea in peecato miniftrare;&Nicol.I,in fuis NtcoL r . 
referiptishabitis j.tom.Concil.tii:uI.r i .num.5.Greg.^. in Grevor 6 
capit. finali de temporibus ordinationum, & in capir. finali 
de cohabicione Clericorü.Qood etiam ratione conRar,quia 
id eü prohibítfi non iure aliquo pcíiciuo, qu'a non humano, 
quia id nullibi prohibetur etiáfi in nuper didis capitulis in­
ris fupponatur eflfe i l l ieitú, neq-, iure aliquo poficiuo diuino 
volúntate De i lato,quia de eo nullatenus conftat,fed eft pro 
hibitum iure diuino natural i orto ex natura facramétornm 

¡quam exDei inftitutione habent, quia eft irreuerentia con­
tra facramentum inftitutum adfanáníicandam, & mundan-
dam confeientiam effici ab immundo, & fordido miniílro 
adideonfecrato. | 

(> o i 



Ocha?, 

T / 

C^od veróici íit per fe, & ex fuo obiedo r e c e l é 
morrale conítaccx co,qLiodefFeaio facramenti eíl resgra-
ims^non/paruimoment i , aeproinde cumfaaa in p.atu 
pcccati mortalis fit iliícita,crit per fe.& ex fuo obiedo ora-

_ '_ A a d i m u s v t o p n m é Va.zq. diíput. Ochagauk 
difn i n T n A PUTAT:"1 &^n t r aBonacbam 
dilp . i .q . j .punao a.quencumque , quamuis nonconíecra-
tiim,efficientem facramencum in ftatti peccari morralis vt 

f ^ l cum baPtlzantcm ^ eo ftatu, quamuis in extrema necef-
^cate^eccaremorcaliter^nifi extrema necefsiras fufeipic-
kis non relmquat tempus miniftro, vtfaltem moralirer pof-
htad míhficationem pr^parari) quia quicumque valide tf . 
fícicnsracrament«m quamuisiaycus,&incxt?ema necefsi-
tate,eftmin,ftCr áChriño deputatus, &inñmitus ad id & 
^ ^ / • ^ T ^ 1 4 1 raCr.amenri ^ m e f f i c i á m i n i f l r o Lltr^ ¿tm̂atU|,e€Ca£1 m0rta,is' q " ^ a i o r e m vim 
habet irvSacerdQte peccatore efficiente facramentum 
pamuis m extrema necefsitate^quamuis non folemniter! 

T a m adid inr111 ' ' n0n folÚmad iá P i t u c o , fed etiam aq id confecr.ato. 
' r e l í n f ldÍdÍniU' C.Xtrema ™ c ^ ™ * ruTcipientis non 
^relinquat cempus mmiftro, vtfakem moraliter pofsitadiu-
(Itihcationem príEparari, quia qtrando fie vreerpoteft licite 

r a u o D n f f m 0 r t a í Í S 'Ú^C^ ^ ^ i i n ^ r a r e ' i : 
rquoDoaoresconueniunt ) non quia obligado religionís 
leeflet ob oceurfum obligationis mifer icord i .quafi l^c fit 
maior,qut3 veré non eñ.fcd minor; fedquiahac necefsítate 

lluccurrendi próximo vrgentc , & ex¡ftente impofsibilitate 
ffaltem morah luibfícarionis minirtri , nulla fieirreuerentla 
ríacramentodlud in ftatu peccati mortalisefficiendo,& mi. 
mítrando^Bfa facramentum inftitutum cft, in rcmedium ho 
minum,& tune non potefthominifubueniri, nifi illud ineo 
üatu miniftrando. 

| Obferuandum eft, v top t imé Vazq.miniñrum in fhm 
peccati morrahs dirtribuenrem Euchariftiam antea fafíam 
non peccare mortaliter , quia in hac diftributionc non ap-

.pa^etgrauisaliquairreuerentiacontraEuchariftiam^quáuis 
~ — — , appa-



Difpcuka¿X. 

Soar» 

Í 7 
apparear,?c fie in effeaione i l l ius: & multo mi mis erit morT* 
taíc in ftatu peccari morralis transferri Euchariíliam de lo-' 
cp in locum, & camclcaando benedicere populum, quia in* 
hoc multo minus apparct irreuerentia grauis;& nuil a adhuc 
leuis mco,quod quisEuchariftiam lapfam in terramVquam-
vis íir laicus^non exiftente Sacerdote ) leuec, & in loco de-
ce ote re pona 

I ra ta raen minifter facramentorum teñe tur in ftacu gratij 
facramenta conficere,vcquáuisfit confeius peccati morca-
lis non confefsi, non tencarur confefsioncillius ad effeaio-
nem íacramenrorum adhuc Euchariftíx prarmitrere , fed ía-
tis íir,(í perfcaácontr i t ionem cliciat/vt contra Adrianum, 
& Marfiliura aduertunt Vaz.Soar.&comtnuniter Doftores, 
qma talis pnecepd , & obligationis nulluai extar ínffície.ns 
tinidamenmm,vnihiominús Sacerdos celebrans ad id tene-
tur, íed non quiaconficit Euchariftiam, fed quia illam reci-
pie. ^ 

D I F F I C V L T A S X . 
Ptrum DUcmui > (^ Subdidcúnm in Jiati* 

peccati mortalii cantantes JUemntícr 
Eumgelmm , & EpJioUm~> 

peccent morialíttr} 

E D I N A Códice de Pctnitentia traA. i , c . ó } M e d . 
A n g . v e r b o C / ^ ; ^ , 8.&Sy3uef.verboC/fr;r^ 2 . / W . 
^ 8 . & V i a . d c Sacram.q.2p.parremaffírmauuá Syíueh. 
tuentur.Qood deduci videtur ex capitulo vltimo Fi¿?íf. 

de temponbus ordinacionum^bi poftquam Greg . IX.d ix i t 
Clencos ob crimina oceulta non efle impediédos in fufeep-
tis ordimbus miniftrare,poft quá cgerinc pcenkentiá 5 Qudd 
finonpcemtuerwtmonmdifmt^fubint^ 
fudtey vb.tefiamát&t infufaptis ordinibus mn mimñrent E t 
irationc probatur^uia ex vna parte id fit i nd igné , & irreuc-
irenter in ftatu peccati mortalis , & ex altera , id cft materia 
!?-iU-ls iul:h^cnsad y o r j a ^ e ^ a t e t i n eo,qui furpenfus^au^ 

G irre-



tngemrc^j 

Sotus, 
*r'azq, 

AEgld, 
Ocha?, 
Bonactn 

W a z q . 
| A Egidt 
IBonas* 

iiffcgularis idefficic. Ecob eandem rationem Medina addit 
[Epifcopum in mortalí confícientem Chrifma , vci benedi-
jceotem olcam,vel confecrafitem, aur benedicentem Eccle-
t fiam peccare mortalíter," & id gcneralícer docetde quacun-
{que ád ioné propria Ordinis facri. 
| ; Soms verain4 .dift . i .q . 5,arr.^.Va2.q.diTpnt. i3<5,c.4. 
ISoar.difp.ióScá.j.fczld.q^ó^zrt.é. dub.r. Ochag.q.ipv 
IBonacin.difp, i . q . j » pundo a. & communiter reccntiores 
>!parrem negatinam tradimr, & méri to ¡ quia qnamuis pr^di-
\&? aciones íinr granes;,- in earum tamen cxcrcitio fado in 

(jftatu peccati non re per i mr gráuis !rrenéretia(et!aiTi íi inde-
icencía aliqua reperiatur ) qu'ia non funt aciones ex opere 
operato íanítificantes:S¿ idern obeandem rationem doce: 

| ¥ a z q , Soar.^; iEgid.contra Med;& mérito de Epifcopo, & 
| de Presbytero confecrante, Si benedicente r &;qu2cüroqne 
jaliafacramentaliaefficiente ,nempéquod ine i sa f l ion ibus 
• facramentalibus in üata peccati faclis,non íít irrcuerentia,1 
!8¡, malitia mqrtalis^ ' ' ) ; 
j Addunt Vazq.JSgid .& Bpnac.contra nonnoílosjín nul-
i a a l i o n e ex ' iáiais i i i ftam pe'ccafi fáfta eítemalitiatti mof-
talemjquamuis fepifsimé fiaat,& repetanrur,&merito,oLiia 
frequentatiOjSí repetido aótionis non mortalis, non fi^rnor 
talis,niriqüattdo materia conrinuatur, v t i n furtis paruis,vel 
qnandoeffedusrelidusexrepiticionibus continuatur, vcio 
píaribus comeftiontbns partrís in die ieionij, vcl quando f r e -

jquentado notabiliter eocet fini legis, vt in frequentarione^ 
jomifsionis audiendi Miílam in ilíuftri Gollegio D.Ildephoíi: 
in dlebns non feftiSjquse in praefent! non habent locum. I 

Addunt Vazq.& Ochag. in aaione folemni Diaconi, & 
í Sabdiaconi,& in e&fccratifeme chrifmaris, & in b e n e d i d Í G - f 
|ne aq-ii^j&ín éfl&^fl^ne alfoftttflíáctsmcntéli^-inftatftipee-| 
jcati faftis.non felúm non cí?e málkiarti mortalem, fed neq;.l 
jeírevcnialem,qnia id non fit contra pr^ceptum aHqaodjquia 
inon eíí contra pofitfuiim aliquod j V t patet, neq; contra na. j 
turale virmtis religión a m eo nulla-apparet irceue> 

f ' IncapitnJo ante millo vítimo de temporibus ordinal 
{tioniítóyiioa-fup'po'nkiirCkrieos ob peccata morcalia effe! 

pro-| 



Vjtff lQidtOiXl , J h 
prolílbitbs m fufcepris ordinibus mimflmre, fed moneados' 
e f s ^ prohibendosátapgr lo t ibüs . ' 

Eudra i i cmcm negamus id fiírri irHÍip,ne4&irf€ucreis 
ífs^quamuis fiat ladee entcfjvt femit V 

D I F F I C V L T A S X ! . 

'trurn t m t h m ñ tn fiatu peccatimor* 
' tdh fttmortd^} 

g A I E T A N V S q.d4. are m fumma verbo Cate tan 

ífwrstoí*- -utuiijuiis: d i i c u : ? appiicatuEH \ j rami iscrüjj 
quamuís. % u-juiratione Chrifti co^ueiilaV Epifcopo t á m 
ecit-tBjqidá t^ í ic io tur i ifi fiatü-peccati eft joiüria.mIrroga» 
te p^(4^cationi,quia eo detjotatur praedícatores effe,áCfiri-
fto iilÍluuttH,vi rolovefbo,8¿ non opere 'prxdicenr. 
: , Sot.vct-w a-. 4-d5íUT.q.̂ .;t!M;06 Vífx.difp / >r>.c. j .Soar . ' Soté' 
<ití> i d.íifa.j.isB.gi<.Uq»54.arc.¿.pchag,q»ipJstcommuni Pazq* 
ter D D pat ié negaiíuatradnnt ,& üiení6 ;quia id no eíí c5- •S'fái'* 
ítra prgcepm alsquod^quia fíoneft eofltra aiiqaod poíiduü¡ dl\%id, 
vcpáeet,nec contra naturale virtuiis religionis, quia incoo Ochag*. 
•eionatido.ín íUtu peccad noirrogatur imiírla pr^dicattony. 
qaia qni in uv i-a!' prudiuac ÍKMI fienotat Chriílft infíiciníróI 
práídicaiores-vt icio verbo príediceut,& non opere,ied pif» 
di.cat .h .o ítntü,q!.iia exíftimat» 5¿ veré , nuilo iurc, tcneri a di 
prsdu ádúin ftan: ^ratiií.neqj irrogacur iniuriao'ráiní^qukj 
concíonari non eft a Sus ofdjm§(cjuamuis ab Eeclcfiafitah-
«exá Ordinifacro ) alias qui furpenfus ab ordine pradica-
re:,fic!:cí- ir; egubrís.q-.üH tO uNtirn & quamuis eílctaítus 
o r d i n í ^ ^ j ^ ^ . ^ non fieict n.ortalisj vtpatet e^dídisdif i i* 
cuitare pracedenti, 
. Áddaní: Su:Afá'¿q.& Ooh^ .conc lo iMrí In ñata pe cea. Soté 
i.noneiTe peccaunn ^dhue veníale, quia id non e i U o m r a ' l ^ f . 

pr^cepmmaliqiiod» wtkai 
G m F -
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£ Q g _ P / / ^ . I I I IJe SdcramJn ¿eneren. 
D I E F 1 C y L T A S . X I L 

Ftrum ItiíHumJít Metiere Sacramentu ¿heo, 
qmmfch ¡n admmî rationê eccMMruml 

V P P O N I M V S miniftrumdupliciter pcccarc 
poíTe facramcntú admininrádo; vno modo quia 
inpe.ccato mortali illud adminiftret , & aiieroj 
quia illud cenfura aliqua liqatus adminiftret, 

quamuis luífcficatus fir a peccato,pb.qaod?ÍllamincurTÍr. 
Circapriusjqoia pertinet ad craaaiu de Ccandalo 

ter dicendum eftjlicitücííc ciiíciimqj peterej &recipere fa-
cramentii á miniñro exificce in peccato morcali, quáuis mi-¡ 
nifter nonfit propriusPaftor petentis, & quáuis paratas non 
ru facramétri coferre/irecepcio facramécí á d i a o improbo 
miniñro futura fie c5modiorsveI veilior petf ci.quá ab altero 
probo miniftro,qui etiá pofsit adminiftrare. lea Soar.d. 18. 

[fec.3.i£gid,q.$4tar.^tdu.2.1Bonac;difpa.q.5 punc.5.qood 
i npsreftringtmusjyt verum fir.quando mihífter.a 
rus eft ex malicia in ftata pcccact momlí;s(exquaircgulariter 
fie in prasfenti materia)^ non ex ignorantia, neq; ex páfsio^ 
ncfeu infirmitatc.Ratiohuiusdoftfinaecñ ^quiaincafu di* 
aoipetc.nsfacramentuab improbo min i f t ^quamui scú in-
,ducaE;ad admíniílrandñ;caméín6.inducir iUü ad pe 
ncqij l lu áaincrcandalizat jquiaí i . ipfeminif tcrvel icpótcft 
facrametü licite adminiftrare, quia fi velir poteft iuftificari, 
féd ipfc ex fc.ipro,& non indudus ad peccandum, pcccat)&:' 
parsiué.fcandalizacur,. N e m ó autem ténc tu r idquod fibicft 
ytileCquamuis folumtemporaíiter)Omictere, vt euitet fcan-
dalum parsiaumaltcdus , nifi ortum ex ignorantia , velex 
pafsione, ex quibus-i*pr«fénti materia raro, oricur ,. quia 
non kinificari in cafiidiaorfcgpiaritcreucnit exmaliti 
íips m:ntftri:quod fi miniíier ex ignorantia:, autrex pafsione 
adminjflrattmis eft ineo ftatu peccati, illicitumeft ab eo pe 
bre^recipereíacramentú^ni í i .ceffantc ignorantia media] 
admonirione, auc a]iier,v;el ceíTance paftioneVexcepto quá- ' 
d o r e c e p t i o fa c r a m e n ti eíl fli b pratc e pto.,5c.nó cft al iu s m i n i 
toprobaSiáqnorccipi pofsi exilia nó fu ntomitté.dá e a jq u 5 
^ — 11 1 1 », 

íünci 



D i p c u l t m t l L 
fanc fubpr^ceptQiVtiemtecurircanáafe^ 
Íli^rutx)^feu^ri^i1)^;ignor2ntráy.v6'litx ^aisaonc. 

Circa;pofteriusiqttia;p.emBet.ad-wa;iflk^,dcíOfi&furi'¿,brc 
uimrdicendu m e ñ,á mraiftro excomnmnicato,véi denüiia-
tOjvel tiotorjéicxGomiinicato ob.pcuciafsttoiBCíracleríci f qui 
dicitur minifter vitandus,reaiion tolccátus^ non pofíe fide\ 
lesrjecipere facramentü,nifi iniamculo mort í s , & no quod-
cuaqite facramcriuim/ed tamum'baptífmij&ppenitcnti»,& 
cttam'Euéharift is , quando'nonpotuitfufcipi facramcntum 
pee ftke Miafj tiam facram en tu ra c'xtrc ra as vníbion i s, q na n 
do no pátuic ftifeipi facramentu pcenitéciacnec'Eucivariíiiac 
de qao dicmiuslra<5litü deexeóraunicat ione difp,4> diff .a, 

Eíl: tamendifficultas an fídele? pofsínt re cipe re facra-
raentai miniftxo exCoramnnfcato nondenuntiato, nec no-
torieexcommunkato ob percnfsionem clerici ( qui tolera-
ais dicitur,& non ystandusj) quam gcneralitcr examinatnus 
eodem traftacu diíp . i .diffí .4, 

Girca quam etiam brcuiter dicendum eft fidelcspofle l i ­
cite a difto miniftro tolerato reciperc facramenta,quamuis 
ñeque fie proprius paftor,neqnc íit pararus ad collationé fa-
cramentorum, quia in extrauagance ad euúanda fcandala, 
cócedimr BdeiibusfacultasabEccleí iaeommunicandict iá 
in aáminÍf trat loBev3¿recep t ione facraroEm^^^ 
íko excommtinijcatotóJerato, ac fi non effetexeomTOunica 
tus, jetiam eum inducendo, & prouocando ad id, quod fieri 
potuit ab Ecclefia,ciim ab ea pendcat tota vis excommuni-
caci:onis,quoad effeaum ipfius, ac proinde ü deles poíTunt l i 
cité facramenra á mtniftro excomnnicato tolerato petere, 
& r e c i p e r e ; & non foíumlicité abfqjpec.catoicontra prohi-
bitionem Bocleiíígjfed ecia abfq; peccato cooperationis ali 
cui peccato miniftri,quia ctiam ipfi miniftro,quáuis non di-
r e d e intendendo ipfi fauerc ,.fed i nd i rcaé in fauorem fide-
liü.quatenus bis eft ncccíTariújVtliberjé abfq; p&ccato coo-
perationis pofsint cura ipfo toramunicare,c6ccd;itiir licen^ 
m^cpors i c t r a&ar i j&communica r i á fídelibus,ac fi non cf 
let excomunicatüs, eo ipfo quod fidelibus conceditur licew' 
tia,vt.cum eo t r a a e n t ^ c ó m u n i c c n t . a c fi non eflet excomu 
nicatu^addimusquatenus-hiseft neceflariu, vt liberé abíq;% 
~ . , ,„ G 1 pecca-
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IOZ Dijp, T I l i j e Sacrarn^ i ng tmr t^ l 
peccata al iqio.et i l cooperadonis pofsint cura eo córanní-

1car.'Jq:na.altq:ianiofi.le!es poííanc licité ab ípfo pe tere U 
.rccipere facr^metra, q iá'jis ipfe illa illicité adminiaref' vt 
.quá io m.niüerexfc ipfo incipit(& fe ingerit adminiftratio-
¡ni , &etiam quando antequamnecefTinum fir adminiRrarc 
'habet in fuá manu abfolui ab excommanicatione & non ab-
foluiturjde quibus ex profeífo dicimus vbi fapra/ 

D I F F I C V L T A S Xlü« 
Qutfmt capacesfacrammforum; an adeo-

n m va-orem reqmratur conjwjts 
m recipientes? 

I R C A prias Dodores Gonneniunt Tolos homi 
nes,& vistores eife capaces facramentorú .quta 
ad ipfos folos tanquamad fubieaa fufceprlua fa 
cramentór&direaa filie ififtitutio Chrif t i j^ pro 

ipfis folias faaa-.quod eciam conftat éx fenfu^ yfu Ecclcíix.-
I ta tamé foli homines viarores fiint capaces faGramentorü*1 
vtqó. folú ptaedeftinaci/ed etia reprobi capaces finti& no ío 
lú mftijfed etiá peccatores(de quo c,5tra heréticos videdus 
eft Soar. difp. 14. fed. 1.) quáms tó omines vi itorcslint ca-
paces omniü ab%deleausvtin proprijs t rada t ib» dicitur. 

Cirea po£krius(quod non habct locú in Sacra mentóEu 
chariílir}iquia prsfupponitur validé fafínm indepédenter 'á 
fufcipientejneq,- in facramentomatr^monij inqua,, qa ia fuf» 
piétes etiáítmc miniftr^idé canienfusreqiiifitus ad valorem 
illius m rniniftris,etiamrequiritnr in furcipientibns)'Conue-
jniunt catholici in paruuiis nullumrequiri coníenfamad va-
¡lorem facramentorum , q u o r u m pro ea xtate capaces funr 
qaia nequeunt naturaliter abfq», miraculo conícnfun-i habe-
r e , miraculofus antera con fe n fus, quera in paruuiis fíngunc 
hsre ti c i , nu II u ra h ab e t fu nd ame ntu m. 

Eft tamendiffícultas an ad valorem facramentorum in 
adulos rcquiracur coníenfus/eLi yoIunras íafeipiendi i l la l , : 

Circa diClicukarera hanc certum eft quod nqgmi ncanit 
(^;5^1é negaran): Gkxt r . incan .y^ de Gcn iecra t io . d j i t ' . ^ 
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Si Gl.oCin:capitulüm M a h m . á a B s p ú f m o ^ « m^qn l o mm-! 
no tcfiiiíc faí^épttQni •ftc r aml ñtQó-tt •ihít bpe ra ^ H ^ p C ^ ú ^ 
mcrtWTn.vtexpiímii: lunoc. ? m eap./*/.m>»Vi de btpdfmo, / « ^ f . |5 
qüü' iCiKíáa ' 'tterií'j f i itíftieuie, q üa indeaensBtato-mfli-
no reíiílentem mitUri f^icrlsChrl ílianíss ñchb. id fu a ipáo E a 
chari t í l fáb omnino refsílenEe non eft facraaientaiis/ed ma 
tenaHs(ikt í t fierec á éaflé)qua non impletur pr2ceptum.di-
«iniim fafcipiendi EiKhariíliam, 

•PanS:itm"í?rgo-dif'ficu 1 satismto eft,an i d ^alotem facra-
meníifSdd^m.eft fnfcfepttone' fa-cr atirenti ve fic-iacraml* 
taiis)re qu ira tur pon t í ÜU ̂  c é k n í m ílifcipicndi 'úlM m adui-
íisjan in cis fafficiác nanreíi i leíel • . • 

C a k c . q . é S ^ r t ^ . & L e d e f . í í M . p r i m a p a r t ^ i j p ^ r r . y ^ d c ^ t a h t a » , 
<¿&t ad vaiorlTatífta.mluJnadüids' «S réqulri poíitiüü cSkn'LedeJm. 
fum fufclpjldl jllud/ed fufficere.quod non refiÍTÜr. Qnod éfíí 
preiiíTé videtur Inno^fJ-n dia.6ap1ma.ÍQfes dá ait^ racramé ^ Imec , j , 
eaüs-ftperatiD mipnmit cha ta^gré^cü» oblcl voiütatÍsc6«j 
t rark non inn^nítobfiñenté.-Ee id n é k ü í t e r infiíiáa^Etíg.^ E m ú , 
m füoDeefeto fidei^dü •iki .Sammeñta pe*fi'dtituftri\ 
bu* i\f*,i.'.a f .¿fr*hí,i,s. kss tmq&a fbrm4s&pajona m l n h ^ i 

«'fgo^attainencü váfcé-;pef ficleur abfq; t ú h k n ^ k Inteíio-
!^ M ; rJiendi iHüd. íkrátiófie á ílmili probasurjquk!« par 
uuiisnó fequiritutcofenfus fufeipiédi f a m m é u i a d v a l o r l ' 
Hl ít^e-rgo neqi ift iiduidsquia idlefi ÍÍI v-triíqj facramém.5 

S.Tho.veroq.eS a r t ^ i S c o ^ m 4.dift4.qt4.Vá2qídifp9 
í ^s.n.55.Sa.ir d;ir-.i4J<:a.i.i?,aid*q.^4.2t'rs F.dub.t & ^'¿eí. 
co tn tnuní ic rTacu iogu 'ocen t ad^álofcrnTacramentí hi a- ^ « f » 
d-dm.qai alíqndn'V f ew-nt domin» ptopri* vníuntaH^ní-
quif ? pofinuL-m confciulini (nfcíp-.édj illud , otted cxprcfiiíe 
v í d e r u r ^ j g . h h 4.dc Bapiifmo e.S4.Et méticó,quia t xvña 
paftécoaen'enrírbimnnieñáduítf ísál lqüádo dóminos pro^ 
P f f volantabisnon iiitri-in factis ChHñíanli ábfq; proprio 
coienfu pófitiuo.quamnis ptftHili,S¿ améñtesvaúi nunquatn 
hUimm domim pron i r voíurtcatis i validé áhfMc ^ c i 
epnrenfainidánmr,S¿ t i al tera.p^^ taC|jé tR, u k m 
n po tm^ t ide mateiiLile facrawemi exChfl'm M i t m i o r e -

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ . 1 T ! r - 1 4 fttí m 
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ItoUtm 

dum confeiirum tanquam condicionem, & non in paruulis" 
ñeque in>peípetuo amentibas,cum ifti non pofsincillum ha­
b e r e s pofsint illnergo credendum eft fie fuifl'e á Chrifto in-
ftitutum.Ex quo conüa tad rationem á fimili addudam pro 
Caietano,& Lcdefma. 

Innoc . IU.veró in dido capitulo ^ r ^ i ^ d u m ait quod fa 
cramencahs oper^tio imprimir charaae.rem^cum obicem 
volanratis contrarix non inuemfcobfiftpntemjpcr contrarii 
intelligit cótrariá eciápriuatmá3qus eriá priuatiné obfirtic, 

.;vt excon texmdeduc icur .E íEug .4 . quando ait facramenta 
j tribus perhci raaceria,&:£ornia9 & inecntione min iü r i , tan-
tu m 1 oqu itac de;his,quae Jun t ge ne ralite r. ne c eflaria ómnibus 
fapfamenris ad jpforum yalorem,&:perfea!onems & iufeep1 
m ^quiburcuniqiie5& ideó nullam fecit menriorem confen I 
fasfafc.ipientis,quiaifte noneftgcneraliterntceflarius^uia' 
nt ce (Un us non eft ad perfeaionem, feu valorem Euchari-
ftix, ñeque ad valorem facramentorum ,qux íuícipiuntur á 
paruuhs;,&.a perpetuo amentiifcius^ , 

I t a tamenin adultis fufcípítntihus.requiritur pcfitiuus 
conleníus ad valorem facramentorun^vr fuffíciat habi 
l is , ( i d e%rsteritus non reuocatus) ve fupponitur in dido 
c a p i t u l ó ^ i V a j & ratis cpngruenterjquia fuícipícns, non 
fe habet v t a g e n s ^ o p e r a n s ^ í k u t f e habetminiier) fed tan 
tunj fe ha|>et vr patiens, ac praindenon eft neceiíarium con-
fenfum eflfe aauaiiter,tieq; virtua,Iker¿ vt exico.tanquam ex 
etficiente deriuetuFJ& fíat facramentñ/fed fuffieitquo 
cipiens aliquo modo.conrénmtinXufceptionem faeramen-
n , ad quodiiíffícit conrenfus praeteritus nondum rcuocatus. 
Et etiamfufficit canfenfus ex metu coaau$,\f.tfupponitur iñ; 
d iao c a p i t u l o ^ ^ r í ^ 
confenfusiftceftrimplicitervoluntanüSj&liber, quáuisali-
quidinuolútarij habeatadmixtuiimd no eft neceífarius c5~ 
fenfusJpecialis,fed fuff ic i tq iñl ibetmlgeneral is j quia.qui-' 
f ibep fnicipiens dic i tur ¡in fu fcepitQncniiíacmraenti confe n-* 
t i r e^cp íen íus^quo quis cathcxlicé viués defiderat^ 
do vti medijs£ccieri3:,yclea.íibi conferri quandoipfis indi 
geat;&hunc,ad rainps pEaefumit Ecclefia in moribundo^qüe 
extremé vngttiquamuisidaonpetierit.. .. 

Praeter 
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Prartcr confcnfam autem fufcipiendi facramcntum,norv 
eft neceflarius infafcipientei quamuis adulto, adusfidei adj 
valore m íacramentorumCiriqi ioet iá catholici conueniuiíí) 
qiiiádidánecefsitasnallo>£aftdámeiitOvOñendi poceft». 

D I S P V T . V . 

^Dijordine^ numero Sacramentorum-*. 

m F F I C V L T A S P R I M A , 

Qmtjini Sacramantánom legis 
K R O R eflh^reticorum exiftima-
tiutn facramenta nouf legis paucio 
ra eífé, quam fepcem ( quarouls ipil 
in corum numero noaconuenian:) 
qmz\ numerus^ ifte féptrerrnarius fa 
cramentorum i ñeque; exfcViptura 
n e q u e c x P a t r i ívu s c 5 ñ é t, i m ó a d d i t 
Kemnit ius, fi Greácndum eíTec Pá- Ksmnit* 
tribus plüraeffcnt afsignandá facra-

tneaWiq9am.rcptera;qtutómbr . j- . . deSác ramcn t i sc . m U Ambr* 
Cyprian.rermíde ablat.pedümv & B;ernar»jdc:CcenaDomi^ €ypr. 
nijíoiíouem pedum faftam á Chríftainí no&e:Cüenae loan¿i B ^ m 
i j iappel laaí fácramentunr.quod veró ex inílitutione Ghri-
fli confératgratiam»fignificare vídetur Chriftus illisverbis, 
Si non lauf rú ts^mMahtbitisparíem mecum, per gratia m v i -
derícett.8¿ eamctiam pro reliquishominibus in facramen-. 
tum infticütamtmaníiflefig^ 
bisvé^ vos^debetií aluraltimusJauare pedes ¿. 

Cacholiciitamenconviemuntíacramentanouasiegís eC 
fefepEeOT^^^ 

Gbn 



Í O > Oifp V. de Sacram ingeneren. 
: C o n r m a t i o 11 e w, £ a e h a r i U i a m, P ce nitemi a mTExtremara' 
vuétioncm Ordinem^Matrimonium , qimdátñmmmgñ 

Bifgm^ ab.Eng.4. in fuo D e c r e t o : Se clarius á T f ¡ d . í c i t y . c a n . 1 .de 
Tnd» j S a c r a m J n genere, quorum d^finitlojnnixjefinüiifcnptu» 

r«ffed tradiuoni, c r i amf i non panca exfeptl fac^añét isex 
|fcnptsra conller»vedideur in propriísrraftaribas,, j 
! Parres ve ró^quamui s nullibi omnia íepcem faerdmenca 
ñmvá en-umer&fi^quialiiíius nü-lla ipfis necefsips oceurrirj 

(:Camen^omn¡uii|i eorL|mfparíim mcDrioneoi faciuntjVC iní 
•proprijstraetadbus dlcimus,* non aílqubrü aíiorum, quia ' 
e t i l f ia l íqnandoaHquasal ias ceremonias appcjlent facra-

! ments^amen tune i'umunr facrametiru ladort fi^njficatíone 
pro quouis fignp reí facra^non pro íigno íanáificace ex ope 
re operato:no;nnuHi,veró,P^tres,qni Lotioni pedu áChri t to 
hi \x i& qaafi pm-ttoBis inftirurss attribuunt remifsiot.é pee» 
catorunijaon i d e i atmbuunttanquam canfe txope?t ope 
rato/ed tanqnam bono operí char icat is , S¿ tn6gnií . híjínli 
tacisquod v e r é extinguit rcatum peccatorum reliÁum poft 
remiftionem eulparum j i m ó h a n c impetrat ? quamnisfioii 
InfaSlibil i teiv 

C h n i k i s vero-loan, t |e \\\h ve rb i s : Si nen ¡ m m ti nm 
MibifparLm meetimrñúñ eft mlnatüs Petfo r i é l r J o n e m 
á grat ia ,neq; á Regno Cce lomm , fed áCeina i á m comiiftij 
leu vfuali, ad quam nullus folcbat rec{3ffib<.ret nlñ m h ^ * 
d!bus;quam á c o r p o r e , é ¿ r a n g n i n e fuo.quáe in ea Cosna con-
fecraturus e r a t , quamuis tune Per Hits hoc poíler^ns non íft 

i t e ^ e x e r i t v í q i a d t e m p ü s c o n í e c r a c i o ñ i s i n c q ü e lilisvetbi*ss 
• '[Etwo.idebetii.) ^ r j n f i i m i t l o t í o n e m p e d o m p r o p o í l c n ^ in 

f a n a f í i c a c i o n e m ex opere ope tato, fe i tantom ptopo 
fuit nobis. exemplumimi tand i fuambamilicatern % s¿ eht 
rica te m» 

N o n nulla vero , quae ha*tetic! o b i j c í u n r ad probandum 
facramenta pauc iorae íTe» q«am feptem , defumpta f̂ n*- ib 
a u t h o r í r a t c o e n t i n a , qu« folcncei íe pami moméníí , T a -

BiÍUm, l menvlderipoffunt apud Be l l a rmind ib . a» de Sacramends 
c a p « 4 7 . 

I O b f e r u a n d ü m t a m e n e f t , qaod^qüamalsdef í t i ' f t t f f l f i t 
^ f f e tanmmfeptemfacranKnra s non eft tamen dcfi t i í rum 

qitOi!» 
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quodlibetexíl l is eiTs vnum recundiim fi^eciem infimam, it4 i 
ve fabfc non continsac piares fpecies , qnod cft fub contra-1 
ueríiaapad Theolo^os de Sicratnen-o Ordinis 6c de Sá-| 
cramento Eudiariáice, | 

De namsro racramentorutn vecentííi nom conftac , quiai 
quamuisomniain rcr iptaraexpnmaníur ,non tamen fub no-1 
mine facramenti^uni: tamen innúmera , vr aduercít Epifco-! 
pus Oxomcnfís3 .par. q.6 í ' .oam.p. quia erant vária facrifi; Oxomem 
ciorum genera, 6É-varee parif icat ionesU eílis agni paícha-j 
lis , & panes propoiieionis, & vndiones facerdocalcs , obj 
quod Augaftn9. contra"Fauftam cap.i i . mér i tod ix i t , f^j! Augttfí, 
cranrenta üoftra eíTe numero pauciora veteribus j etiamíi! 
vircute maiora. 

D Í F F I C V L T A S í L 
hahant inttrfe Sacra* 

ment í mMáleaisí 
£&fr̂ ¡¡. ^ C R A M E N T A noux íegisá Theologishcc or 
^ . ^ ^ ^ 4 dine numerácur: Bapcifmus^Cófirmacio,Eucha.-

riftía'Pcen,'tentia»E'Xcremavnaio,Ord:o, &Ma-
w fcr&rf, tr i mon i ü, & e od é ordi n e re c en fe n íu r ab Eu g, 4 J 4^ 

in f a o D . c r c t o f i d e i ^ á T r i d . r e l T ^ . c a n . i . d e Sacram.in ge-i ' /vf^, 
nerc.Ordo autem i lie non de ía mi cu r e x c au 1 i ta re, i tino ñe­
que ex perfeccione ( nift inter Ordinem t. & Matrimoniam) 
neq; ex rempore , fed exhabitudine ad diucríos fines vic^e 
ípifitualisjad quosíordinancur» . - : 

E t qaiain vita fpimaali prioíem locum obt ínent , qnx 
funt ad fc.quamqnae funcad alrerum, ideó priusenumeran 

ir quinqué facraméca,quas fLintad fingulas perfonas, qtiam 
ordo^Sc marrimoniü,quíc ordinancur ad RempublíGá Ghrii-
fHaná,Sc incer quinqué i l la facraméta primum locú obtinet 
baptífm%quia eftfpiritualis regeneratio: fecüdú obtme.t c6 
íirmano,quia eft capledo, Se perfeaio baprifmi, qua homo.; 
regeneratus munitur^oboracu^&cre.rf icucrtiCi bbtinecEu-
chariftia , quia eft natritiovqua vita fpiritualis c5reruator,& 

jquiap^r E:ichariaiáeciápoceíl nutnri ,^ coferuari vita fpi-
ricua? 



Díonyf* 

T r i d . 

ritualis per b a p t i f ^ ^ Z o m ^ 
!íupponauirneceirartdcomp:leta/&roborat31perc^ 
tioncm,icleo Eucharjftia-poceftetiamanee confírmacioncm! 
enumer.ari,vt numeratafuit á Dionyf. de Ecclefiañica Hie - i 
rarchia agens prius de Euchariftia c. 3, & poftea c.4. aeens! 
.de confirmatíonc, & poft tria dida facramenta qnartú locú I 
,obnnet pa?witent«, & nonanteriorévquia tantum eft vtilis 
jaut neccííana per accidens,Iapris videlicct in mortale ad i l -
hus remifs íQnem , & poft poenicentiam quintum locum ob-
t inetExtremavnaio,quiaef tconfummatiuapoeni tent ix ,cú 
ordinemr ad.aufcrcndas reliquias, qujcex peccatis iam re-
mifsis rcmanenrJ&iaterTacramenta , quae ad álterum ordi-

nancur, priorem locum obdnet ordo ̂ quiamagishabet de 
Ipintualitate adquam facramenuordinantur. 

. ^ ?r^nCiVetó Pe^^^nis in tc r lac ramenca nous le-
gis ex TricLfeíny.caii^. de Sacramentis in genere confiat 
contra Lutherunvnon omnía efle xqualia 6quo non ííenifi-
ca turomniaeí re inx.qLial ia)8cf€a. i j .c^ 
tum Eüchariñi«.clTe omnium pra-ñanciísimum., quia re ipfa 
continec Chníl i im.authorcm gratis , ex quo.etiam haber 
quod copjofiorcmgratiam conferat, quamreliqua: quocl 
autem facramentum ínter reliqua maiorem gratíam xqua-
hterdífporitis.conferatjincermmefttquomodo vero facra-
mentaiquoad aliasrationes fe inuincem excedant, oftendit 
Bellarm.lib.2. c.aS.etiam fi Sacramentum Euchariñiarob1 
ratioaem diaamíit, & abfolutc dicatur omnium praftantif. 
í imum. 

De ordinc vero temporís9quo ad furceptionem facra-
mentorum ccrtumxft, baptiPrnum ira neceflarid exChrifti 
intitutiane pr?Xupponhonini,bus aH|s?&efíe ianuam ad in 
.vt nullum aliuévalíde fufeipiatur4 nonbaptizatis; inter re-
liqua^ero^er feaGqucndo noneft neceílaria d iaa prjefup.1 
j>ofitio , etiam fi per accidens ex prítfuppofitione peccati 

morcalis/facramentumpcíenttentiísneccfsitatc prxcep-
ti prsfupponatur ad Evichariftiam, non ad 

reiiquaadhucvmo- « 

T R A -
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T R A G T A T V S D E 
B A P T I S M O. 

D 1 S P V T . L 

Bagttfwi. 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 

T á nomine c^ordúmur , Sacra me 
tu m Baptifmi inpri mis d i c itur B*p 

cumqi ablutifmcm fígnificat, & fa-
j cramentum Bíptifmiíi t ablutione. 
j Secundo ¿icmmliiiaertím rtgtne-
X ratimh , loannis 3. quia per illum 
' regeneramur, 5¿-cnafeímur Deo. 
T c r t i ó dicttut 

u , ' ' tt«/«^;ad C0loírénfe.S'2. qoia pef 
^aptifmumcircuncidimur , ,&expolkmur, noncárneyféd 
!peícat . is ,^ .c ismonmur. .<^a«ó:dici tur /^ 



D i j j k L de B a i p t / m o , 

Rom» 

id quit^o 4iciti|r Crux,qmi fcil'-cet.vt dici:ur loanV^ 
vcru>. Homo i a lupfifmo cruciinsitnr. Scxco s Patribus á k i -

Itiíf, fiiittmnafjo k m a sl.'ud adHebrf.os (,/wpo¡sik¿¡e tjrtoíy 
\qu$Umtlíüuminati funt. % &<i* rattorie videh'cet Xp!cndor¡s, 
ñ d e y q n s B per bapcifmum datür Etbb'id fepcimo ab Auguíu! 
cpilí^i i . d icitu fSMriimtntu»hftdsu.D&zuo dit irur, vnñh%\ 
quia per bapriímum coníccratmir De o tn Reges, 8¿ in Sacer 
doE€-$-fa»itoa les•HOBe«p̂ d i cituíi4p»Hm>0xl^ perJs^p^ftnu 
fie maxi-má pe€c,ato.nimi.|ern|1[^io j ^ u ^ p c j l p a i ^ t i§ to­
das poense ijJis debita. D é c i m o dicitur, índummium %quia 
nuditasjqaam pp^catü:riní|u s^rájf, téjgiíjíy gfátia per baptif-
mum collata.Vndccimo áicimtfflgülum^ quia omnesoues 
Chrifti primoíÍ.gnanci|r ciiataderf bapEifnti. 

Ad rcm v-ctp a c c c A n ^ l a N l á j á u í i ^ S ñ i t u r baptif-
lathteh* |jnus;opcimé t láien aCfathcíhilnio llomaiio part, a, cap. a. 

fquód fie Sacramenta figinsfAtionh per aquam in vtrbo vita* 
Uü1 D«S %ej!|>^al|pttfmus dr. ^n c i de ÍJ n Í r j oüe dfcÍJÍIi.áif 3 qu 1 i 
illis príoribus verbís,^ j f ^ m ^ ' f ^i»^r4í#V^// defiñltur me 
taphyficé, feu definitioñ'fc rnscrsphyíica9quia definitur per fá 
cramenrú, quodeftgenus ad baptifmumj & petregenerare! 
quod eíl dfffer|ya}qua abaUJs4a£tamécis nptiac^^is diftin-
guitur,adhbcsá poeftitenth, quia qütnl'iiig h'tc'^tfff viüifieet 
mortuos fpiritii^iters^5¿arc¿tt áiciepr ^generare,quia fa 
cramentu poenitcri| no eft infticútfi ad dandü vira fpirituall 
omnino prima,ficut facraméríj baprifmi, fed dicitur reAifci 
fiar;-9,-qttja ,CK -h 'iftllifí ĉ a t ia mor tu S ali ei ¡poli y-itá ipi 
^uajgfipjper ba pti ftn ü ¡co j la ra m, i 11 i s vé r o pode r i orib^i s ver 
bis; Bmaquai^ $'<§f$OrV$t(e:» definitur pfcyíícé, qn i a definí tur 
per omries fuas parte^ phyfic-as iorrinfecas,' népé per aqvsá, 

Iff a ablationé aqus, qur efi: mater ia baptiínn , per vrirbü 
vit^,id eft per in vocationé Triniratis, quse efí forma íliius. 

I Deinde phyíké ,& clarius». quádiótispofterioribus ver* 
MagiJI. íbísCathechiícni Romani den ni tur baptilmus á MaRiílroin 

talis^qua tanquI fo r ma totali ce n fiar fa;c ra meatú .-baptifm í, 
datur carnen per mater ia^ í-ormá partíales, quíbus phyficé 

conftat 



Diff cultas I I . n i 

coaftátbapcifmtis,nenipé per ábkitionem , t i per prolatio-| 
oem vcrboramsquib"as folis conflaitanquam toto,&integco 
i«aceriali,8£ fobiéétOjCüi ineítfacramentalis fignifieatto: ac| 
•proitide fbb tlHsfacile.-¡arelltgictír.fignificatio-ipfa& opts-j 
me perfyíiedochemi, in ca defrniiione poniciit'pars totalis * 
materialis pro toco ipfo baptifraocoalefcence ex ipfaf & ex! 
fígaiíicatione facraaicotalii,vndc fenfasil!ius eftjquod bap-| 
ciímas íit ablatio corpons,8¿ pr^feripess forraje prolatio re-
gencrarioaem fpirimalemfigniácantes. 

j E x eo autetn, quod baptifmus defíniatur per ablutioné, 
i non definitur per ébi fioonyfniTtii, quia quamítis baptifmns 
fin faa-pri-tnaíiia fígnificatione ídem fderit Graecé,' quod t a 
j-iin^ abíutiojiam tameae^eníione¡norninisBxpáifmi faífca 
[per vfusaccomodationem , qua extenfora eO:ad?íignifieaD|| 
idumtoüiun ipfumfacramentum bapcifmi, deíícrunt cííeíi-j 
iñonynia» rjqj 

D I F F I C V L T A S í L 

Qus Jit materia remota Baptijmh 
W a m m fa£ramento,qiiod in vfu,S¿ fíeri coníiSir, 
dupie x ra ate r i a partí ali s re pe r i tu r ;v n a re mota,^ t 
peccara in facrai-nento pGenitenti«; & oleii in fa-

i<^&*4*t> era me neo extremas vndionis,a¿; altera próxima, 
ve cooteísío peccatorura in fácramento pixnitenti?e , & vn-
<9:íc) in facramento extrema vn^ionis. Eft ergo diffiéulras 
de materiab3ptifmi; in prxfcnd de remota sBc difficLitoe 
feqaenti de próxima. ? . 

Circa pra:fentem difficultatem Lucherus incolíoquiys ^ 
|fympoCucis.cap.17.aufus eílddccre vinum, & he-, Ve quid -
qaidaliud poccíl balneo deferuirejCíf^ idoneam,3¿ faftícien 

|temraateriam baptifmi. 
Ventas tamen cacho! i ca cft aqnam naturalem. fen ele­

mentare meífe propriam, & neceífariam materiam ad valo-
rcmbapcifmi, qaod conftac ex perpetua Eccleíix rraditia-
4nc,Sc praxi,.EcdefinicurabE.ig.4.inDecretoideihabitojh E u g ^ . 
^cmcilip.-.Fioremino poftvlcmiara fefsionem. Ec á Tr ide^ . i Trié. 



I Í Z Ojffl.átBaptjfmo* 

V azq, 
AEgid, 

rcfs,7.can. 2 , & conOat ex filo loann. j . Nijt qms rtnatus 
fuertt ex aqua, & Spiriíufan&o+non pi tefí mroire w Regnu 
Dett vbi nomitie . í ^ i n t e l l i g j c u r naturál is , quia nullumeft ! 
fundametKem cogcns confugerc ad metaphorá.Idem qnoqj' 
| c o n fh t e x silo .a ft. 8. Ecse aqua, quis prohibe t me baptizar i } ' 
E t ex aa . i o.& ex ad Ephef. 5.& ex altjs locisiin quibus def-
cnbitur aqna naturalis, qnap fit materia. 

Quod fi obijcias illud Mact. 3. vbi Baptifta a í t rebapt i ­
zare i n ¿ q ^ , . & Chrifturabaptizaturuin in Spiritu fanto, & 
fgne, quo videtur fupponerc baptifmum Chrifti nófuturum 
exaqua, ficut eratbaptifmus ipfiusBapdft». Omifsis va-
riisexpofitionibusexiftimantiuminadduao tettimonio no 
cíTc fermoncm de vero Baptifrao Chrifti, fed de metaphori-
cojqux non funt contemncndar.&quibus obieaioni íatisfít, 
refpondemus admitcendo in eo teftimonio fernionem eíTe 
de vero baptifmo inílituto á Chrif lo , qué Baptiüa veré op-
pQfuir fu o baptifmo , tamen inhoc tantum oppofuit, quod 
baptifmus ipfius erat m fola aqua abfque effedu aliquo in te 
riore grarÍ3E,a¿: charitatisjbaptifmus veroChrifti non erat fu 
mrus in fola aqua abfque cflredu gratia^Sc charitatis^quac pe 
culiariterattribuitur Spiritui fan3ftO|& abfque confumptio-
ne, & d e ftru d i o ne pe c c ati 5 q ux c tiam fpe c ia 1 i te r appropria-
tur Spiritui fancto inftar ignis confumcntisrufeiginem pee-
catorum-, fed futurus erat in aqua, & Spiritu fanSo iuxtá i l ­
lud loann 3. N ¡fi qms r matas fuertt ex aquafá Spiritufan-

Gbferuandum tamen eftpro catholicis, vt optime V a -
ient.d>4.qiT|ft.i.punt2.Vazq.difp.i4i.iEgid.qu3:ft.55.tm 
¿f.dub.i.&communiterDoiftores.Icaaqnamnaturakm cílc 
neceflkdam ad valorem Bapcifmi, vt etiam fufficiat quantu-
cunq; ácciéeaitaliter mutetur, dummodo retineat namram 
aqax naturalis; & maneat apta ad ablucndum : ac proinde 
aquam.fiue calidam,fíue frigidam eiTe fufficient«m ad valo-
xejji baptifmi'.Sc- non foliam aquam puram,fed etiamalíjs rc-
bts per mixta m,qiiarnuisnotabiliter,vtcftin fluminibus tur, 
b i d i s ^ inlixitvk>}& inaqua,qnacarode coaaeft, &appcU; 
Jatur ius:dum non fu adeo per mixta, vt plus fít alterius, fub-j 
ftantic.qaam aqux naturalis, ve conangicquádoaqua valdc 

den-



^DiffcultasU. 
dcnfatacíl lutocar pinguedínc,quia túc nó fufficitsd valo 
ré bapciAni, quiaquluis rüc manear phyíicé aqua naruralis, 
tamen nb manet apta aci abjaendú: irno moraliter no céfe-
nir aqua/ed Umin^aut pingncdoi'fi tamen exhis permixtis, 
in qnibus plns eíl alteriusfubftantis , qnam aqu^^vt ex luto, 
& ex iure valde fpiflb purior, &Takíilior aqua exprimatur, 
hsc fofEclct ad valorem bapti-fmij' Sc multo meliusfuffíciet 
aqii3,inqiiám'nix,gcluiglacics;& grandorefaliiuntur^trpe 
cialicer adaertunt Hcnriq.Iib.a.dc Bapifmo cao.<5. Valen, 
SÍ ^gid.quta verc eft aquaomnino naturalis: irno vtcontra 
nonnuilos !Henr. Ochagauia quarfiione j . ctiam ílífíir 
cíec aqua 5dnquam?fal reíbluitur, quia ctiam eftaqua natvi-
ralis, 

I t a tamen aqua permixta CDmalijsrubílantíjsruffíclt 
ad valorembaptrCm^vt extra ncccfsitatcm vti aqua notabi-
liter permixra íic facrilcgium: quia cft contra confuecudi-
eem:Eccleíir\vólentis non fíeriíbapc!ímum,nifi ex aqua mo 
raliter puraumó etfam e^facrilcgium vti aquainon benedi-
éta , quamuis pura, vt deducitnr ex Clcmentinavnicade 
baptifma.ín extrematamS neceísitatc licitum eft vti aqua, 
quamuisínotabiliceí per-mixta : irno & dubia., vtniuc non 
dum rcTolotajfubhac tamen conditione.ffiue exrerius, fiue 
mentaliter tantumappofita ) nempe materia hace]}ido 
nea , quia extrema necefsitas cxcuíTat irreuerentiam , qu» 
alias ficretconfíciendofacramcntumífub conditione, & i l -
lud temereexponendo periculonullitatis, 

Liq;iores vero herbarum, & aliarum rerura.quí per ftil-
licidia extrahuntur, non fnnt materia fufficiensadvalorcm 
baptifmi , in quoomnesDoaoresconucniunt, quia non 
funtvera aqua fputum , quoque & :fudor, non funt mate­

ria fufficiens,quia etíam non funt vera aqua,qLiod 
de fputo tradit Pontifex in cap, 

penúltimo de bapdfmo. 
( V ) 

Usnr* 
V alen, 
ABgtd, 
Hsnr* 

H 
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D l F F r C V L T A S 

USfu materia próxima Bapdfmit 

¡ S o a p , 

O N V E N I V N T D D ma ce r i a m p ro x i ni a m 
baptiíróefle^rion aguam ipfam, fed abkTtiooem 
.media aquafadam, quia verba miniíiri , qamfm 
hoc íacr : !méíO,ñc t í t in al.js/habet qnod íi,nr Eor-

¡jtnA;qi*í8 ^ccidic m.i!:ericEproxims;& fóper eam cadif , non 
laccedút ipfiaquoetfe¿4 a,blationi;ab!ütib atiierñbffentialher 
j cóíiftit in nrotu tócaLi ^ífue quoáqüa motrettt^xirca corpas 
ipruín tágeado, fias quo ipfam cor pus mouecur circa aqu a, 
ipfam tangenjoJ& in vtroaisfuffíctéter confiftir, quia v tro-

jtns fufíicienter abiuicur corpas per aquam , quia tam moca 
jcorporis circa aqitíim,qaamuis immocá,.(ripofsictági abfq; 
•eOjfjao.dmoáetcür)quam motu aquíe eirca'corpus,qaámuis 
immocü5dicirar córpus abiui p c t áqnam, qtíiaivccrtiis, qtia-
tumeí\ ex fe,eft fuffi'ciens ad abftergendas fordes , ille enirá | 
dicituf ablqerev *¿ fuñicienter corpas aliquod , autquandd' 
circa illud mouet íocaütcr aqnam íllud tangente, ant quan-| 
do.raoaer.loca¡itér corpaís..cwca.aqua.m,eam tangens» i 

E i l tamendífficültas, anníaí-eria próxima baprifmi don 
jíiftac inablutione, vrattiua, id eü, vefada á mini í l ro, & ad 
ipfam relata,Bue a a i u é / u i e p S in¿ figivíicetnr,vel in ablu-
tione^c pafsiiia^id eft vtrecepta , velquah receptaiia cor^ 
porebaptizati,g¿. vrdenomm£ríe ipfumjqarbaptiEacur^abm 
i:tim,{ea baptízatu^fiaeíabiutio fie fempea fitvera paísio ip-
fms.circaaqaam/me nonfii rera paísio efi^foma&líídvííé^ 
tantamiSs pafeto grabnicn-aticairs/eu fignifioaca, vt pafeio^vt 
contmgitrquapdoacorpus ablurtur mota locaJi aqu^circa 
iCorpus ipfam irpraotura , vel an coníiftat in ablutionc, tam^ 
Ycaftiua,quám vt pafsioa? 

S o t . i n j A i í \ . s , z r . i , ' § . F x q.zio/tfi& Soar.d. so.feft.a.do 
rcenc materiasn proximam baprifmi fitam cite in abluciones 
vt paísiua, & non ve aítiua ; quod indicare videtur Augufh 
traa.8o.in loan.dum aic: Q u a e f t ¿ J a t a n t a v i r t u s a q u a ^ u * 

i Corpus ¿ m g í t i $ * cor á b l u i t l 



Diffcultas l l l : l l f 
Alij é contradocenc ^blátionem non ve pafsíuám ¡Tccí] 

i vt aítinam díe materianl proximam báp t i ími , quia verbislí 
i o r m x b.-pj'ími r - e n - p é , / ^ í¿? b.iptizOy non íignjfícsmr ab-U 
flodo,vr pir?"'ia,fc«i tanrii»; v t a A u a . 
i Vaz'].verodifpiir.T4t.c.2./?.,«id.q.í5<?.artíC.4. dub.a 
Ochig q.3.& Raconis q.^.arc. i , docent abkuioncm , t a t n ' ^ i j ^^ , 

! ve ad iüam^ua 'm vt páístuam vtroiíis modo cífe m s t t v i z m O c h a g , 
bap:ifnii, & mér i t o , quia materia próxima báptiími cdníi \ R A C Q n . , 
ftir in eo quod ílgnificatur per verba i"orm*e bápt i ími , quia 

• verba.form« accédunt matcrijj&proxímse, & lupra eam ca-
• 4 ú r | p e r h « c au.t e m íi g n i fi c a t r. r ab I u t i o, ta m v t a d i u a, q u á m 
vt pafsiuá, quia verba tbrm^ fine a ¿ti na, vt quando Latinos 

\ é \ c h , E g o te b a p t i z a , fme pafeiua , .vt^quáBdo Graecus dicit. 

í gaturjquia eb ablutio vtroq; modoíignificatur , quia quan 
jdo-yerhaforntv» aditisE proferunrur j íigpificatur ablutio ve 
^ aftiua,.vt «liredé , ?¿ irt reéto rda ta id períbnam baptizan-
;tí:m)8£ etiamvt pafsiua, vt indirc5tt\&- h\ obliquo r ú a t a ad 
períonam baptizatam56í quando pafsiné proíeruntur écon-
paísbltitlo fignificatur vt pafsiuá d i re i té , & inrefío relata 
ad perronarn bapti2a-am,a etiam ve adiua, vt ind i redé , & 

i i n o b 1 i q a o r e 1 a t a a d p e r A in a m b a p c i z a n t c m. 
Vnde íuxr3eaJqusEdicemusdifficu].7.& diffícultate 8. 

'.iiempé ad efienriam forma-baptifmi neccííarium eflfe perío 
I n:¡m bapriz iri exprimcre , & etiam adionem miniftri, & 
[banc ita vt denota cu r eííe adionem mi ni ("Ir i , fahem perfo-
1 n.im miniftri fabinteilígcndo, confequenfer dicendnm eft, 
jad materiam proximam baptifmi requiíicam elícablutio-
jnem ytadiuam , & vt grammaticaliter pafsiuam limul, & 
non fufficerc vtadiuamtantum , nec vt pafsiuam tantum, 

quia requifira eíí vt ablurio relata ad períonam baptiza­
ba m expreíTam verbisformae, ?¿ vtrelaraad per-

fonam baptizantem verbis farm^ 
deaotatam. 

H 2 D I F -



i t t Dijp. IJe Bapti/mo, 
D I F F l C V L T A S l í í í . 

Qxf ahlutioJufficiat ad valorem~* 
Baptifmil 

O N V E N I V N T primo Dolores<]uancumqnc i 
ablutioné,fiue fíatimmeríionesvel Ínfuíione,íiue 

; afperfione,quantum eí lex fe fufficere ad valore, 
^ t & eíféntiá baptirmi,quia qusecúmqjex hís eft ve­

ra abluciü,qii9 veréis forma: bapdrmifignificatur:quod etiá 
coftatex vfu EccleíÍ3c,qiif ómnibus á'\6ús modis vfaeíl bap« 
tiiare.nempéinfufióne^vt modo fit,& immerfiOne, vtol im 
fiebat,& vt modo in Mánuali Romano fíeri permictitur; & 
afperfióne.vt ex S. Laurentioin eius legenda dicimr i n ñ l t e 
martyrio quendam afpcrfióne aqnx,b.aptizaíre;8í de Apofio-
lis crediturarperííone bapcizaíTe , quando vnadic quinqué 
millia.bapcizaruntjvt dicituraa .4. &.idemcftde ablutione 
fada tinaione,'in praxi.tamen, yt ablutio licite fiar, feruan-
duseft modus in vnaque Ecclefiapro temporc prasferiptus 
& víítatus¿, * 

Quod fi obi jdásbaptifmu eflfe fíguram,&vmbrá mortis, 
& fepuíturx Chrift{,vt fi.gnificatPaul.ad Rom.d.dum bapti-
zatidicuntur common,&.repclíri eum Chriftoinbaptirmo, 
fepultura autem nó%ura t i i r , neq ; dénotatur efFiifione,neq; 
afperfione/ed tantü imraerfióne, qua qoaíiinífepültura co-
dimurfubaqua; crgo íola immerfioeftfuffíciesad valorem 
baptirmi,& non afpcrfibjneque cffafío.. 

Rcfpondemus baptirmam non dici figuram fepulmrae 
Chr 1 ñí,»eque nos per baptífmum confígurari Chr i ño feptii -
to,quia immeríio maceriaH5,qu3 inb'aptirmo condimur fub 
aqua jfit íi milis fepalüuraí qua Chriftus códitu^efí fub; térra, 
ñeque id contendit Páulüs vbi f^pra; fed quia abJútio fpiri-
tualis á peccatis fada per baptifmum, cíl mors fpiritualis, 
qua mor i mu r pe ccatis, &e is qua fi fe pe 1 imur , & ab fe o n d i -
aiur, in quo arsimilamurGhrifto mortuo> ,&fepulto j quod 
jeodem mododenocarurablutioncfpiricuali^ fiue fíat nier-
•fíongyíiue effufíone,^^ aípcrfioae» 

COR-
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Conneniunt fecundo Doftorcs trínam abiutionci«,1fiúc 

merfioncm/inc efFufionem,fíuc afperfionem non efle neccf-
farlam adyalor€m,& eíTentiambaptifmi, fcdMficcre vna, 
quia ad valorctnbaptifmi fuffieit vera abluciojad vericatem 
autemablntionisíioncft neccírarium, quod fie trina,fcdfuffi 
c{t,quodfK vna^Qiaod « t i amconüa t ex vfu Ecclefis^qux ob 
variastationesoccurrejitesaliquando vfa eft trina , ,& ali-
quando vnatanrüm mcrí íonc, vt conftat ex Gregor. l i b . i . Qre„t 
cpift.4i.& cxConcil .ToIet.4.c.4.vbi ftatiniur,rtdeinccps C o m ñ 
baptifmus non nifi vna meríioneconfcratur. Tolttan* 

Qiiódr iobi jc iasPelagiumPapaminepi f l . ad Ganden- Pgi p . l 
tium,& relatum can.M«/íx.de Confecrat* dift.^.dum ricum' 
trinas merlionisaffirtnattraditnmcíTeáChrifto;ergo eftne 
ceffannsad valorcmbaptifmi, cumfie neceflarius ex inten 
tiene Chrifíi.Refpondemus,quód fi verba Pelagij expendá-
tur ,v teacxpendi tVa2q.di rp , i45.Cí lp . i .coni jc!e tnr ipfum Vazq* 
tantumafferereinvocationernTrinltatis t íTetradí tam, te 
prafcepcam in baptifmo á Chriílo , non trina m merfionem, 
hanc tamen Apoftoli prjcceperunr,vt conftat ex can^p, ip-
for«m,vtconcordaret invocationi trium diuinarum perfo-
^arum.&idtancum volunt nonnulli Pacrcs,dnm ritum trine 
mcrfionis enumerant ínter traditiones, qu« feruaridebenr, 
quia fue tempore perfcuerabat fub preceptoApoñol ico:di -
aum tamenpracceptum Apoftolicum poftea abrogatum eft 
ab Ecclefia in mulris pronincijs ob ratíones oceurrentes» Se 
inHifpania abrogatu faitin C0nc.T0l .4c.5 .ob quendá cr-
ro té haereticorü circa figniíícatióné trina- raerfionis>& pr«-
cepitbaptifmum vnica merfione conferri. 

Q l i ergo vulc trina ablutionc baptifmum validé confi-
cerc,dcbet verba ita proferre,vt Illa non abfoluat, priufqua 
tcrtiamablutionemfccerit, quiafipoftprimamante alias 
aut poft duas ante tertiam verba tovmx finiat, ftatim perfí -
cict baptifmum,qaia ad eius valorcm, ^ eíTentiam non funt 
neceíTanactres ablutiones , ñeque du^jfedfuffícitvna & 
proUtiosrerborum • pofitisautesn fufficicnti materia ' & 
ío rma , no» cft in poreñate míniftrí detinere fignifícatio-
nem racramcnxaiem : quód fi tune intendat crinadblcrtfh^ 
neucramentumbap t i ímiconf i cc rc , g¿ nonaliter,nihilefe 

H 3 ficíet 
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Scot. 
P a l u d , 
Mar/?!. 
Sotus, 
Syimfi* 

RofíU.. 
\Soar. 
Fazq* 
i ' al i». 

fícict exdcfeifu intentionis reqiiiíítíB, r>empé efíiciendi ü -
crameimirn quando pocuit,quia cara iionhabtu^ 

D 1 F F Í C V L T A S V . 

Vtrumadvalorem Raptifmi, f^fuhmrjjúú 
mf j y necejfmafttemerjío ipfífub 

merjtmi ¡ucQsdmti 

^ S r ^ S C O T V S ín 4.cíiíí.5.q. j.Palud.difi^.qnarfi.r. 
^ t i c . j .Mar f i l i i i sq^ . a r r . ^ Sot.dift.j.q.vmca, 
ar,:-8- & Sylueft.b3pt.4.q.io. partemaffirmati-

^ J b r ^ f uaíiituenEur.Primó,quiaChri{}usfolamablucio-: 
nemcommun'e'm,& vfualcra¡t^ptoximam materiambapciC 
mi inftituit/ubraerfío-aucem abfq; emeríione/CLI extraótóoq 
m ipfi fucccdenc^non eft ablucio.vc coramuniter fíe. Secú-

,quia Ghnílus non iia'ftituic in materiam proximarribap-
tifrai ablutianeni deftruaiuam vit« bapcizandi % fubmerfio 
aute-ni,ciii non: fue cedí cerner íi o eft detkudiLi^ vicaebapd 
fcandi.Terno>qaia,pcr bapcifmu confígurarntir Chriño mor 
tao,& fepuko,& refurgenci»ve conña texPaulo ad Rom. (é 
per Rib me r fto ne m au te m > cu i non fuccedit emerfío, etiam fi 
coniiguremuf Chrifta.morrim>& fepulco/ed nonrefurgeci. 

Panar mitanus in ca|), V t m n apponerej , de Bapcifmo 
i & eius ctTeaiuRofella- bapcifmas 4/n. 1 .Soar.dirp.^o.fedtj'. 
'Vazq,difp.i45.cap.^, Valenr.difput.4. qusñ. 1 vpunao 2. 
& iEgid. q p x í h á á a s u i i dub.i.parcem negaciuam tradunt, 
& mentó ; qwra fubmeríio corporis quamui'S einonfucce-
dacemcríio.fea extravio illius > eft vera ablivtio , quia tune 
aqnaica mouetur llipra fuperficíem corporis ,.dum eam in-
trat,vtfi fordidú eífet^vere illud emuadaret;ergo íufficiens 
«ft ad valorem bapciímf» 

Ad primam ergo ratiooem atTireríarionim negamusr 
fubmerfione;mabrqu:c emerfIone non eífe ablimonem , e t i i 
Ere^quae per fe ipías nequeuneextrahi, & cmergi3comnui., 

miter| 



as V . 
niter Tubmergamas animo Tifas c d u c e ñ d í j b ü l t ^ 
ytvcre abluamus,íedemerguniur,vtfubii ierr«,&non c i i c r 
far nonpereaat, 

fccundam refpondemus Chriñum in raateriam pro-
ximam baptifmi quaocumq, vcram ablutionem inftituiíTc, 
fiae per cam deftruatur,8£ «grotet baptízandus, fiue non, 
• nertlam co^ccdirausper baptifmum nos conforma-

n Chnfto mortuo/cpulto, & refurgcnti: non tamen immc-
dia re ra t ioñc ipnusbapnfmi , fedrat ionceffeausipfíus , vt 
icducitur ex ipfo contextuPanli, quia effbau baptifmi, né-
pe g ra t i a luñ i f í can te^nor imur^ fepdimurpeccato, & rc-
gcneramur D e o , quod efficir baptífmus, quatnuis fola fub-
merhone , abfque eixicrííonc fíat, imó & quando fít infufio-
nefaut arperfione. Quod vetó nonnulli Patrcs ¡nnuunt.bap-
tizaros vidcircctper ipfam fubmcrfionem, 2c cmerfioncm 
baptifmi configuran Chnfto fepulto, & rcfurgenti, cíl ve-
n p botamen fenfüsnon efiliteralis , quem laulusinten-
di^&tamum conuenitbaptifmo fado mediafubmerfionc, 
& emerfione; non vero fado fola fubmcrfione, aurinfufio-
nejaur arperfione. 

Obfcrnandam tamen eR,vt oprime V á z q u e z , & f e i . 
dius baptifmum faaumproieaion^feufubmerfionebapti. 

u isval idum.eírcnl l ic i tu^uamuis bapcizandus neqicarali-
ter baptizan,&>íi co modo nonbaptizetur, íít abfq: baptif-
mo moruuras-quia proieaiohsc per fe,?, feclufis c rcunftá 
tijs eft d.reda occifio mnocentis, imó inhumana^ue adhuc 
ob falutem ^hus nequi tá malitiaexcufari (quod ob Ltione5 
dida contra Ochag.q.y.veru exiftimamus quiñis b a S 
aoe i T i r r c T u L " " ^ ) aCrr0Índe b 3 P ^ - s - c ^ ^ 
riens fie flatim montura , & ficeuidenspericulum mortis 

1 fdhVeV^ ? AP a f . ^ ^ P«er baptizan' pofsír, quia 
n^ f ' ^ i n h r a n a o ^ ' ' ^ innocentis i nihil-

%TZX JrTm\ qUa baPC3Zer"^ non pofsir abfque 
g i ^ ^ ^ m o r a h t e r accidere nequic)bapcizandus 

Vazq. 
AEgid, 

Ochag, 
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o&r» 

eft, né moriatuc abíque baptifmo, quiaacceleratio illa mor 
tis horoiais alias morituri, cuiTationc diftx afperfionis cx-
ponimr, adeó exigna, & rníeníibilis eft, & fit modoita hu­
mano, vtobfalutem aeternam noníi t contra rationem, ac 
proinde fie baptizans non manct irregularis , qoamuisre 
ipfa fequatur dida áccclerat io. 

D I F F 1 C V L T A S V I . 

QmntaamMthfafficiat ad valorenujy 
feu ejjenttam bapifmit 

R I M O eft diffícultas circa partemcorporis,, 
an fufficiatquamlibet partem,quamuis minimá'; 
ablui? Supponimus, inqnoconueniunc Dodo- | 
reS j, neGeíBrium eífe partem aliquam corpor ís | 

im me di a té a qua i p fa tang i , &: no n. fu ffic ere; tangí; v eíle s,:ne m 
€orium,ncc vterum matris^n qtio pnce íit inclnfus, quia ta* 
ñu ifto; mediato nullus dicitwr ablufjíed'tantum taáiu irnmej 
diato.Sufficere tamen aqua tangi partem aliquam homini: 
naturaiiter coniun da m,qua di Gatur pars borní n is, vt capi 1-1 
ros,& pclletií fecundinam, quiatratione rilius ,,vtpoté partisj 
hominisjdieitur homo tangid 

Hoc fuppoíitOjdiíficukas eft, an fnffíciat quamlibct ti*j 
^,&al^i3Í?-d«.aquamcofi^cniuntDoáíorcs- fuffíccre-qul.-, 
ííbet principafem ab'liji j.-nc-mpé^ auteaput ^.a-ut-peánis.-,. aa t' 
humerum,, , autícapulas , q p i a a b í u t í o n c partís prinx:ipalis 
homo diertur í tmplicité , & abfolute ablni. Pundum ergo 
diffieulratis eft, an fuffídjat quamlibetpartem; adhac mini- j 
mtm.v,g,digitum5ablui? | 

Sor. in 4. diftin.^.q.vníca,lartic.7?. Valent. diíp.4.q..i.. 
pund:.2.&Soar .difp. 2:0. f e d . 2 , partemnegatiuam tuentur, 
quia ad valorem baptifmi n e G e ^ r i a eílabíutio illius partis,, 
r ations euiu s bomo^ d i eatur ab fólurc ablucus,feu Iotas i abl u-
tío autema l iquarum partium, vt dig.íti,, n*m fufficit, vt ho -̂. 
m^<H.cataraBlblwtéibtotus,/e.U;latas;.ergp.. í 

Duran,. 
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Durand.verom 4, dift.^.qa^ft. t .Vazq.difp. 145.capí Duran. 

4.?¿ Ochagéqpxft^.partera affirmatiusm tradunc i & mcú- Vaz.q, 
t6yquía ablutioc^íurcan-que pa«í$,qaanttiimtíí&mÍBÍfíi3eícfik'0í&¿i¿. 
veraabltitiojíicut & vera tirtvftia aqux, & vera motiodocalis 
aqux fupra corpus^aut é contra, Sequa dicicur homo abfolu-
re, ?¿ fimplieiter ablui, ficut dicitar íirnplicirer tangiaqua^l 
? c t n ^ k n ^ í ' ^ e i ^ e í l ^ ^ c k t K á d i y . a l o i x i n ' b ^ i f m i i i coa-
fequentiapatct;,3titecedens autem probacur, quía quamuis 
ca,qua: rei fecuadijm o-ranes cius partes,aiit faltem fecuadú 
principales regirtarirer conueniunt, ve albedo , & nigredoj 
non denominenr fimpliciter ipfum tocum , nifi conueniancj 
ómnibus, auc fálceniprxcipLiis partibus, tamen c a , qoiE i ta 
comie niiinc r eí ,vr etia m non raro conueniant alicui íblipa r 
ri etiam no prscippa¿},vt vulneraria & tangí, etiam í implki -
ter denominant tomm,quanmis vni tantum partijadhuc mi 
nimae eonueniant,& ob idhomo dicimrabfolute vdnerar í , 
quamuis vuínus cantum fie in vna mínima parcej&etiam di-
citur tangi,quamuis.in vna tantum minimaparte tangatur; 
ablutio autem commimiter,& ampié ílimpta non raro con-
uenitcuicumque pariri folijadhuc minimy, ergo ablutio cu-
iu fque partí s folius e ti a m mi ni m s , y t d i g i t i , fimpl i c i ter de-
nominat ipíuro hominem ablutumíquamuis ablutio ordina 
rie,qua homines folcntfaciem, & manus lauare, aondeno-
minet fimpliciter hominem ablutum, nífi fie facic i , & ma-
nuum,quia hxc fit rcgularíter in vtraqj parte. Nihilominus 
ablutio folius faciei fuffícicns eft ad bapeifmum , quiaabhi-
tione illiusdicitur homo abfolute ablatus,do.q,uédo de ablu 
tione n o n ñ r i a é , & peculiariter fumpta pro ablutione ordU 
naria,qux foíet ante meridiem fíeri,fed pro ablutione com-
muniter,& ampie fumpta, q^uam Chriaus in materia rn pró­
xima mbaptirmi i nftituir. 

Secundo eft difficultas circa qnantitatcm aqtise, an ad 
valorem,feu eíTentiam baptifmi fliffíciat quxcumque quan.-
titas aqtfaejadhaic mid?ma,yt vaaga t t a í 

Sou8¿ Soar.negant, quia non quxcumque parua quá t i - l ^ fwr . 
ras aqax fufhcit vt homo dicatur fimpliciter abluruF.V'azq.l^^r. 
vero & Ochagau.afnrmanc,8¿merito,quiaqu3 'Cumq; q u a n ' F ^ ^ . 
:titas^qu:g,qaantumuis minima/ufíicit^vt fupra corpas \m- Of.hL. 

i—^J-_«_ medíate: 



I Z Z Difp.l.deBaptfmo. 
medíate moucarúrt& illud nneat,& é contra ; ergo fufficít, 
Y C a b l r a t , quia ablutio mhil aliud eft , quam modoio-
c a h s a q u x i m m e d i a t é fupracorpi]s,aur c contra. 

Obfcruandumcfí p r imó/quod jqma^uoncs cft fubcon-
troueríiavaloralicniusbaptifmí poreflJicitc fubconditio-
n e r c K e r a r i , v r quis manear abfq; dubioaliquobaptizatus,. 
vtdicimus diff ícul .Tz. idfeó quotíesbaptl ímus fie inaliqua! 
parte non pnncjpali, vt qnando fítinpcdc,aiit in manu, veij 
quando nt paruifsima quanrirate aqusc, vtvnagutta (quij 
quando vrget ex trema necefsitas poreft l ici téficri , fí aliter 
fíen nequeat)poteñ licite rciterari fub Condit ione- nempé,1 

non es baptizatm,) íiue exterius expreíía/tuc interkis tan-1 
tum concepra)quiaJvt vidrmus, eft fnbeontrouerfia, an va-
ieat baptifmus fadas in parre non principal!, & anvaleat, 
quando fitmodicirsicna'aqua? Sed an tone fie baptizatus tc-
neatnr iterum fdb conditionc baptizad jcliccmiisdidadif-
nenkare i a. 

Obfcrnandum e í l fecundó eo ipfo, quod finitur forma 
baptifmi, perfíci baptifmum antcquam finiatur ablutio \ fi 
quando fínitnr forma fit ablutio inchoara}quamiüs poftfini. 
tam formara períeueret,quia qu^cumque pars ablutionissvt 
poté homogcnea;,eft vera ablutio, pofitis autem forma , U 
fufficienti materia.aatim perfícitur facramentum, ita vt no 
fit in poteftatc miniflri perfeaioncm facramenti, feu facra-
mentalem fignifícationem diíFerre, vt generaliter de ómni­
bus íacramsntis diximus dirp .4 .diffic^ 

D I F F 1 C V L T A S V I L 
Qms verba Jtnt de ejfentU formas 

Baptijmi? 
| M I S S I S var:js erroribus antiquiscircafor-
^ mam baptifmi rclat isá Bellarm. l ib. i . d e B a p c J 

cap .^ . ^a Vazq.'difp .i42 hceretici noftn tem-{ 
poris, qoamuiscom.munitcr admittant formam' 

ba ptifmi^ua v t i tur Eccjcfia , nempe : Egotebapttzo m m ü 

mtm 
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mine P ^ t r i í ^ F(Ji/' ¿^ Sfiritm ^4??4?i,cfle:legitiraaíW , ta-
^meti. piares e xillf^affirjTian!: non cífe necesaria ni, qaia z x h 
ftimant faeraaienta nonaliter iuftificars, quam excitando 
& de m i.n fafeipience,: quod alijs di.ueríifsimis. verbi s etiam 
fíeri poteft,^ ideó quamais confmiinicer d i í ta forma vtan-
tnrvaiiqiiando camen notiimili haeredei omiíTa diétaforma, 
aiiaíibi placira vcuntnr,.. . ; 

Nihilominiis Catholict conucníunt ad cOentíam form:s 
bapcirmircqiiiííca eiT^ verba , quibus a d i ó miniftri, nempé 
adus baptizand! exprimatur : & qmbastres diuin^perfonse 
inaocencur.Ica i4piíflkjEog.4,in fuo Decreto fidei,dum 3iks[Ettgen^ 
Cumprinsi.palh caup^tx '-qu* ¡wptifmm v-iríuhm h'ab-tt'ifit 

extsrnis facmmifUum % fí exprimtiur añas ^ qm per ipfum 
extreetur mmifirumicum fm6i<s Trinitnis imiosatione^ pe-r-
fiGÍhir{acrammtum,(XlQá clariüs dcfiniuit Alexan j in c . i . A h x ^ , 
de Bípc.8¿ eius eírecLi^dam a i %t$wptisi pükrU í$r mafuaim, 
msrfi i l in mmins P a t r i s ^ Pittf,& Spiritm S m B í . & m n 
Szkmttgo tibaptiz.-) m mmine Pztr}s ,& Fihj^ &• Spiritm 
$m£¿¿4mmmfflpm*b.tpttZrttus, Quodet iarnconí ía i rcx 
perpetua traditione Ecclefia:, qu.-e ita inteUexk verbailla 
Ma-zchati v\x.\vs\mBapf!-z,Antis sos in nomim 'Bdtrh Fi¡y% 
& Spiritus Stmóiírvt Chviñus non tantuoi voluerh, quod ih 
aflubapcizindi iniioceturTrinicaa, fed eciam quod a^ns 
ipfe verbts exprimatyr, 

lea carné ad eflencia formáe bapcifmi ncccfíariii eí^exori-
mi a l ione íminiiíri^vt exprimicur verbo ^p/tea,vt etiá fuf-
ficiaeq-tocaq; alio verbo,íiueíinonym,-),ve verbo abífio, fine 
aqurualexejvc verboimHm£*$faarauis verbo aliovti , m n n i 
baptik'i/Kimckamivtvozé eoncra confiiemdtnsní-Ecclefie 
volen-tiseo fiari bapciftnara, qüimtrís foluüw'^ül-i tf t^quiá 
M nr-icatio parum.momenn) a¿ fufficir vti verbo haptizo. 
ant abo (inonymo,aut «quiualence.nó folum a a i u é , vt vtú 
m Lactn^ed;eiiam parsmé,vcv.tuntiu^Grt€CÍ,qu idé adus 
bapcizandi per vcramqi vocé aa iuá , & Dafsiuá fignificacur. 
quamuis mimdro,cám Latino-, quam Gríseo' í i tüj is icumá 
confuetudine proprix Ecclefía: difcordare. 

Circapgrlanam miniftri y quaeexprimicur verbis formé-

lac i -
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fnnoe*4 

Sotm* 

AEgid, 

iaunorua^conucniunt Doatores ad eflentiam form? baprif-
mi non eííeneccflarium iliara cxpnmere,qnia informa G r j 
covum.nempQ Baptizetur taiis/eruus ChriJi nomine Pd-
trts,& Fily & Spmtus SanBi^n^ fufficiens efi,non expri-
mitur,imo ñequesftneceíranurn,quod implicité continca-
tur in ipíb verbo,vt co-ntinetur quando dicitur baptix.9%o\ú% 
ñeque in forma Gr^comm continetur ,quamuis fub intclli-, 
garur, vt poftea dicemus,^ non foiam non oeceflarium 1 
Gnccis ad efíentiam formac perfonam minilifi exprimere,' 

|fed ñeque latinis,in quo contra Innocentium 4. in cap. pri-
mawHle baptirmo,& cius eífeau conueniuncDoaGres,quia 
inomm Ecdeítaeft eadem eíTcndaformae, Sí materisc facra 
mentorum, quia ChriÜusnon inñituic diuerfasprodiuerfis 
Ecclehjs.quamuis latinis fit illicicum perfonam miniñri nó 
exprimere, quiaeft contra confuetudinem Ecclcíiae iatin» 
volentis quod exprimatur, fed non eft illicitum morraliter, 
fcd,tantura venialicer,vt3duerrnntSot.Vazq &iEgid.quia 
eftparui momenti.-eriü tamen illicitum morcaliterlatimim 
vti forma Gr«corum1& é cotra Grsccum vtilatinorunvfor-
maj& noncantum vcnialiter,vtfalfó affírmac Valent . quia 
id non cenfetur parui momenti.Vndc quando A]exan . | . in 
d idocap . i . 4ixit puerum non eflebaptizacum ^ fiminíftér 
nondixerir ego te baptizo,non requiíiuit exptefsionem par 
ticulx ^o,fcd adus bapci2.andi,qui in ea forma ab ipfo Pon 
tifice reprobara nonexprimitur,fed tantum inuocacioTri­
ni ta tis. • 

C i rca perfonambaptitati enam conueniunt D o l o r e s 
ad eflentiam , & valorem forma: bapufmi, neceflarium eíTe 
eam perfonam exprimere. Quod conílat ex traditíonc E c -
ckílac, qu» í t a mcellcxic verfea illaMatdiseiylfcímo.,bapti-
%Antss ios, vt Chiriüas non folum voiueric, quod non bapti-
zaci rignificatiparcicula eos , r e ipfabaptizencur , fed quod 
etiam verbis exprimantur,&íacisicongruenter; alias fiper-
fonafeaptizatinGné:xprímatur,aausl)aptÍ2andi non íigni-
ficatjitur,ñeque denorabitur determinatus in indkiiduo, 
quíadeterminacur per pcrfonsm,qux baptizatur/ed figniíi 
cabmir^dci io tabi tür indetermmatu*; , & indiíferésad hács 
& ad i'llam pprfQnam9et ad perfonam ipfuis bapcizati, ct ad 

perfo-



Dijficultas V i l . 
pcrfonam alterius , qaia quamuis perfona baptizati, fíe quae 
bapcÍ2atur,el taracn non expreiTi,,rahil inf̂ ^^ profermr,, 
q no a das baptizandí dénotetur deterrmnatus, qiiamiiis for i 
m i proferatar perfonam illambaprizando.-ica tamenjiectf-l 
far i ii me ftad eífen ti am fb r OI-E b apE i f m i , p e í fo nam ;b a p t ¡xa-1 
ti exprimere,vtTufficiateam quouis modoexprimere , íiue 
pronominCj tŝ  íiüe pronomine, vos, authótitatis baptizatÍ ! 
caufajítue pTonomine démonftratiuoéí^wi?, fiue nomine pro! 
prio.fiae nomine appellatiuo^in qtio Do dores cona 

TándémiCÓueniuncDbdorcsad'efF^nriá formacbaptif-
mi n e c e í t á r i a m eííe in?ca exprimi ptr t iculá/«mmme\ quial 
ad c C e n t i a m f o r m r b a p E i f m i j q a i e-ft racramentum fídeijiie-' 
ceíTárium eft proferre myfterinm T f initatis , quod efí: pri^ 
mnnT,&¿pr^cipnum myileriúm fidci.My ftcriu m ante rafeTrú-
iii'tatt.sc.Qfil'Mt-in Tiímtate.f«tfó^9tjain in'Vfla'efTentid t-abff 
que parcicala autem ittnomine, & in numero fingplari, non 
fignifieabícur vnitas eíTentis, quia per e a m p a r c i c u l á m au-
thoricas, & vir tusDéitat is perfonarunifignificatur , in quo 
Pitrasconueniuntj quo^refercVazq;dirp. 1 4 c . 5 . Vnde y ^ ^ ^ 
íi infótmtbaptirminodicatur nomine, fed mnominih'usy 
non fiebaptirmiis,inquo Dbdorcs-conaenkrnt:qufa Deitas: 
á qua p r o ü e n i t aarhoritas,& vircus perfonaram^ eñ rantumi' 
vna,ipenp3mtulam.aotcm,w noywmfWtpltircs Deitatcsi&f 
aachori tates dénotantar , Nihilominus íi informa baptifmi I 
dicasur, inmmim PMtris , & inmmmeFély i & in nomine 
SpiritasSánBi/vtvéñezbaptirmus,vt,adiiert5t Sot. Vazqv Set, 
&^gid .q i i ta c a r e p e t i c i o n e non denotattir plaralirasDei- Vazq, 

1 tamm,S¿aiitboritatum,red tantirm pro fíngulls perfónisean ^ ¿ ¿ / ^ 
demrepe t í - , fieur i d e m c ñ D é u s Pácer, & Filiasv& Spirirus 
SanduSjacDeus Páter ,^ Déas fálius>& Deus Spiritas San"' 
das . . 

1 Ek qaibus conñat ,quod fi qais d í ca t , Bgo fe baptizo; m 
Di* Patrt i&Fi l io ,& Spimu SanBé^mi in ejfintia, auc in 

| virtute P a t r h , é ' FMi], & SpiritnsSanólt validé baptizar, I 
(quidquid dicant Valcnt.& iEgid.) quíaparticula., ínDe»y\ya¡enU, 
aut in ejfintiá&iM in vHutetxc\mnz\ erpartic ulse. in mtnine, \ A % al¿t 

Etquamais ad 'cíTentiam fornisb^aptirmi neceírariuml ^ 
fit exprimere paEtieulam HCW;»?/cd BÓ paructilam m (etiáf 

íi per-



i i ú ¡€ít 

AFgid* 

Henr. 

lioppofitum afhrmatTolcr . l ib^ .c . ip . Jq . j ia i d c m e f í b ^ 
Y ^ z t n v i r t u í e V z z ú s Scc.ac baptizare v m t U P a t t i s & t , 
\ i^eqi ncccílanum ct}(quidquid nonnulli dic?iK.)expn-
i2ere Ptíniculam ^ ^ u a p©rfoHtecopnlantur;&'caríi diftin-
f « j o denocann^quu íecundum ir.odunvíatis vfiutum fubín-
(celligitur. \vt 3 oí inf . :,r 
í. Neti ' par t ic i i lam\i^n^fn quo DD.cor.ncn'nntjquia ni 
i hit untar ad perfeftioné ienfus facramentalis, Erir ramé pee 
jCatu omicterc particull,m5& p a r t i c t i l a m ^ , ^ parciculam, 
; ^ ^ « , c n f a contra coníucrudiné Ecck í^ . f cd i.ó crit rcorta 
jie onnrrere p a r t i c u l l ^ ^ v c aduenit i£gid. quia eft omif» 
jiio parui momltí-íímó necpartictiIá,?Vj5neq5 partí cu J ate, 
| >vtc,0ntfa Sot.asáuercit Henr.)quandafüfe 1 p;ens admone 
itur de perieulo nuli i tát ís^uia etiara omifsio vtriufuisjfaaa 
eaadnronicioDCjefjfarüi ntomenti. 

D i F F l C V L T Á S V I I I . 
\Vtrum ad ejfintmrt f.rmd hapttfml neceJJaA 
| riim f t exprimí aclionc mivifir ¡>vt eria 

denote tur ejp acíionetn dlim* 
O T V S in 4.diñ. j .q .vnic . art.j .docetad ef 

r , , . v ^ v - - w.- M.«^«u>A«.»..«>Uo,ivu-a'^ 
¡éo procederé , dom id non negetra^ac proihde fufíicere , íi 

vtdenoteíur,qnodficaél:ioir]iu$,vtconñafe videtur infor­
ma, qua Gonftantinus Imperator confírmatus efí-,qunjftabe-1 

t — — - i , ? ,7 ~ — > i * ^ ̂  : 
n edicto emfd!em,quodeflante CóciU Nizen, i,nempe 

Cúnctl tur m 

»,---*• - r ' i - - -" ' ' * - x 
italis ferms Ckrifi i in nomine P a t r t s ^ F i t i j , & Sf i r i tuí Sa 



' B i f f i c d t a s F U L 

¿Si-,qiila ín hacinan ira exprirniiur actio miniftri, rc'dcnaée-• 
jtíir eíTe^ipíins mimfírijíeijabpo procederé,: fed poíius,Tt um 
ja-ftib'Chriilis velDei^quia qua nd p di.c i tu r • pí. znur. taih1 
\fértiu's Chrifti,- fubmcd! fgitúr,Cbri^o^pXAD^Sj .quia Grae 
¡ci vfi ftitit d i^rforma ad emcandurn érroretri:, qui uempore 
Paiiü exortusfaic inrer Corinthios, qulvkcutem baptifmi,^ 
nonChriilD/ed:miniftrotrihuebanc., .. 

q <í^aíf .^.n*j-tóc Ochag.q.B-, do cent ad-eíientiam fonlis IF^¿7# 
bapíi ími-neceí lar iúeí leineai ía^xpnmi aetiotiém mimir i , ^AErtd* 
fon a&ú baptizandijlue aótiuéjíi'áepafsiuéjvc denoterur ef-|c:>to. 
féá(ft!lone-',&adátpíi»s^|éaabipfoprocederé;Q^pd-dcd-n» ' á ' 
citar 'ex Íraditio®éEccIefí^,qíiGs irayncellexic verba il-laMar 
thm vlt.Baptizañtes eos tnnomine P a t r i s ^ FUf'f,& Spiri-
tus S t n ñ yVZ Chriftas nonVantñlvolucric, quód Apoflolire 
ipía bapt-i^are nr^íod etia, quod exprimerenii & de nótatent 
id,qaodeo pard-cipio baptizantes, vt ibi prolaco á Chrifto 
exprimkur > & denoraciir;ecvaute participio vt ibi orolaro,, 
ica exprirniiur adus bapcizandi excrcendus ab Apoftolis5&' 
ab eonr fuccelToribas in patcítate bapdzandi, v te t i ádeno-

\tccar eüm a a ú ' a b ipíis proeedereydicitur enim, euvtss SÍ 
{éaeñe omnfigentts ktp'tiz'atereo*mn&m$m'p-ati*¡s, é^ F í i ü ^ 
\é-Spiriiu-s ÜAnJZi^aus ergo baptizan Ji , i ra deber exprimí i 
| in formaje cria dcnorctur m*n:lbii re ipía bapcizan.té eíTe,! 
q d b i K Í I - . E * ideíí máxime c6^nui}quia máxime CÓRFUÍÍ; 
cft>vc in forma ita exprimarur a ibis bapdzandi, fiüéa>tikíé 5i 
filé p-i(m\é.vífalre denouerar proucabaiiqaxnerfona r ' ' - ' r ; 
m-na:r. fad:as,aliáf, valde cÓLiífe, &imper feaé e x p r i i D w l 
íur;Ted non eft ira exprimendus , denorcttfrprócedé^e ¿ i 
C'r-::^ 3,vcldDco,q-aia inen-é dsccfecurj'Deu; tvel ó ^ M oi­
ré bapcizat^ur haptizeris á Chnfto,veI d Deo i n -no íAs Pa'' 
ms,.^ Spiriens Sáa^quia D-^iK.vel Chriñus vt D n % 
non baptizar authorirare Patris, & F i l i j , Soirims Saníd 
ergo aftus bapnzandi ira exprimédus e í l .v td tno t^mrá mid 
mftroprocedere.quianon eftalms^á quo proceded pofsftl 

a: Vndc in GrTConim^vaptizetnrTali&feraiisChrl-

— ~ fubiaC 



azq. 

IVazq, 

t1^ Difput.IJc Baptifmo. 
fub mrélifgi ¿i C hnJo^X a D í^ fcd i Wtf>quia bapriians l o -

¡quitur fecum quafi cum altero,vt non raro fie: & id denota-
tur verbo illo\m?zx2z\m¿aptiz.eturicím* eo ipío, quod im-
peratiué bapctzacjdicendo ^ f ; ^ « r , d c n o t a r fe habere po 
teftateni ad b3pt i2andum,& cfTcqui baptÍ2at,quia fi eam po 
teftatem non haberct^inepte dicevet bapttzeíur, qaia impe 
r a r e pro p r kim e ft h a b e n t i s p o te ft a te m ; dirigirur autem di-
ñ u m imperiiíen non ad eiíeíhim ipfum, quia eíFedus no fig 
ni fie a tu r a Verbo baptizetu r , quia in primisnon fígnifica-
tione verbal!, quam haber ex h o m i n u m impofitione, vtpa-
te t^nec fi^ni ftc a t ion e fa era m e ntali .qu i a haecüg n íficatioco 
uenittoti formas , ^ totirtnatcnVjproxima: indju idua l i t er , 
fed dirigitur ad ipfum met ramiftriim adu exercérem a¿iú 
baprÍ2andi,non imperium'firiíac,'& propric/ed la^c, & im 
proprie, quod íbUim pote í leo Verbo.fignifícari ,.ad quem-
cumque dirigarnqqui autem baptiza re t ábíque imperio, di 
cendo^Aptfzaíur taüs/erutis CJjréJii.^c\baptizaris'¿90Vi dc-
notaret CUÍH baptifmujn ab ip{b proccderc,quia non bapti-
xat imperariné , necíprafcre^do.aliquid , quo id denoteuir, 
ac proinde invalidé baptiiar^t, quidquid dicatVazq.num. 
i p. & id e o Eu ge n .4. i n fu o decre to fidei,,quamuis rradat, vt 

fuffícientcm hanc fonmam-Cnccomm, ibaptizítur tais fer-
uus Chrijliyin.nowfne Patrhyr^ffMof\tSimcn hanc baptiza-
tur innomine Patrisy&c, nifi iM&aáo'baptizatur maribus 
mtis* E x quipus conüat ad poíbxins.exemplum addudura 
pro Soto. 

E t ad priusexemplum áb ipfo adduélum $ quamuís adr 
mitta 'musConñantinam ea forcma confírmat«:fuiíre,( quod 
ncm efieertum , vt ̂ ^azq.aduertit) ni'hilomitnus eo exempío 
nihil cotra-nosífir, quia ctiam in ea formaíignlfícatHr ataio 
miniftri^enocando á m i n i í l r o procederé,co ipfo, quod ver 
bo imperatiui^quamiiis non Imperando , fed deprecando) 
íignat, & figillat íigno crucisSnfronte.con£rmandi: quia co 
ipfo denotat-íé habere potcflateímíignandi, &;íigillandi, vt 
msnifírum Dei,&- fe e í í e qui íígnat.,&figillar, aeproinde fen 

jfüs iiliusfortjw c&^gnei t e D m i f i g i l h f i i ú fuá\ idefty%«a 
| f ^ í#j í i*bist t í i fge ame txh&ito in nomine Ra trts ^ Filjf, 
' ̂  Sptritus San3i1ín eonJtgnatione Jidei i ideil confignatlone 

$nttrt$r$ 



D i f f m h a s I X . l 1 ? 

intertert^qux fít medio charaacrcívndc illud m nomine Pa- . 

hte ¿ : ^ / , ^ d - í u p r a 4 l l u d 7 % i / / ^ W , í u b í n t e l % e n d o j eXhí 
D I F F I C V L T A S I X . 

Vtrum ad rjfentiamfirm* lapifmi necejfa 
ría/tjmocatiogxpltcifa Trmtsttsl 

WM^Í N V o C A T I O N E M Trinitat is ncccííariá 
eííeadcfTentiam formas baptiími conftat ex di-

Í C l S C l ^isdifEculcate y . relht tamendifí ícnlcas^n fuf 
ficiat implicita^an neceflaria fít explícita? 

Magríter in 4.dift, j , & Adrianus in 4. q .2. de bapcifmo, 
§adratf nts docentad eflentiamíorm» baptiími non eíTc Adrían. 
neceíranam explicirani inoocationem Trini tat is , dicendo, 
inromim P*tns i&Ft ly i& Spiritus SanBiJcA Mficere im 
phcitam.dicendo in nomine Chrifti,aut in nomincDci, aut 
irt nomine alicuius perfonscdiuinx , quia in quolibet exhis 
tribus eft tota Tr in i t as , & mulr.o melius in nomine Trini ta­
tis nullam ex^rimendo perfonarn . Q^od tradidifTe vidétur 
Ambrofius lib.de Spiritu Sanao cap^.Hugo de SanSo V i 
ftorc, lib. 2 . de facrameutis pa r t . í . c ap . 3 . Bedain cap. 1 o. 
Adorüm;Bernar«!,epiíl . i4o .8¿Nico]ausPapa adconfulta 
vi i lgarorumcap.io4#Etreferturdeconrecrat ionedif í04,ca 
nonc,* quodamiudáo, E t indican iridetur A d o r . a. & 8. 3t 
10-& 1 p.dum dicitur ApoftolosbaptizaíTe in nomine Chri-
ftijnullius alwjs perfonx memione faéía. 

SanAus Thomas vero quzñ, 66, Canus 6. delocis cap, 
S.ady.BelIaTmmuslib.i .debaptifmocap.j. Soar.djfput. 
i i . f e ^ o n . ^ Y a z q ^ i í p u t a c . ^ ^ . i E g i d . a r n c t í n u m ^ 2 . ^ 
communtter Dodoresdocenc, & méri to ad eífentiaBi for-
mac baptiími requiri expliciram inuocationcm Trinitatis 
dicendo tnnomim Patrui&Ftlyx& Spiritus S k n B i J ^ M 
tradunt plures Patres, quos refert Vazq . Sí id indicatüt. 
Mmh.vkimo,illrsverbis baptizantes eos m nomine Patris, 
^ — ^ ^ ¿ g ^ j ^ ^ ^ ' V ^ i e x communi torius Eccie 

——- I Zacharia 

AmhroU. 
Hugo y i 
•More,_ 
Beda, 
Bernard, 
Nit .fap. 

S.Tho* 
Cmus, 
Beihr. 
Soar, 

A E p d , 



I Papa, 

•Papa, ¡á 

¡Ai ex, 3, 

Canus* 
Vazq, 

S.Tho. 
4¡iijmd* 
Bonau* 
Duran*. 
Paiud, 
Arrim-c, 
Canas, 
Ssiiarm, 
SptaK 
Vazq, 
AEgid,, 

Chmem 
R&mam 
Dionyf* 
An»pag. 

^ fenfatrachcur forma B-ipnfmi , & apcrcé definitinn e ñ a 
jZachana Papa can, infynQdo de confecratione dift.^quod 
,ejlla,d^;finita^videtur á P d a ^ i o Papain caaone mu¡tit eá-
^ led i r t ina .&ablnnoc . j JnConcXater .v t t rad iwr ín cap, 
| > m / ^ r , de í u m m a T r i n i t a t e , ^ nde Cachol ica^ ab Al ex. 
J c a p . 1 .de bapcifmoJ& ctas effeaii,& ab Éugen.4. in fuo 
decreto fidei, dum afsi^aances formam baptiími aia eaex» 
primtinc tres perfonas Tr in i tads . 

garres vero pro aduerfaríjs adt lnaí á nonnullis íntendísl 
itur ln aliquo bono fenfu pro nobis explican-re tamen vera} 
j non poííunt,qiiia veré ttim in fentenria adaerfaríornm, eciai 
Nicolás Fontifex-.Hic tamen vt aduertunt Canus. Vazq .&j 
iEgid.id rantü affirraauir, vt priuatus Doftor pritiatam opij 
nionemfé.qauuis>.& nodeíiniai t vcPontifex,qiiia de eonnl-i 
larenusfuit interroganusfedidcanta dixit obirer,& per trá-1 
fenná.exempli gratÍ3,8¿ abfq-dubio ipfi dum idfcripíit non 
oceurric deEnitio ^acharíaejqui veré id defínitiit,vtPótifcx 
conürmansS jnodum Anglicanara proiiinciaíem., 

,Adcapitave!ioa(5torum.inquíbmsdicitur Apoffalosbap 
Itizaffe mnomine Chrifti refpondent S.Tho.Arti í iod, I ib.3. 
jf iunm^tit . j .c.4; .qv2.BonaüJn4.dift ,3. . i .p.diaina,ian! 
j2 .q : .a .Dur.&PaLq, , i .Apoñoios ex peculiar i diípenfationcj 
íipris faítabaptizaífe in nomine folias Ghriñi5vt nomé Chr i 
M fieret iliuftrius: Armac.verolib.S.de qu^ñionibus Arme, 
norñ c jXan.Bellárm,Soar.\ra 'zqr5¿ ^gid.exiftimant,nee 

! Apodólos in nomine folias Chriflj bapcizaíTej. & non abfqtie 
fandameDto^qufa Apoftoli ean.5.reprobanr baptifmum col. 

;latú in mortc ChriRi^deft, in nomine folias Chrifti mor tu i . 
jVbi^aius redditur hxc rat ia , quia fciiicet non dixitdomi-
|nus,inmorte mea baptízate,fed ^ ^ ^ ú ^ ^ / ^ e ? ? ^ Baptizan 
\ tes ipfos m mmint Patr is .é ' Ei l i j^Spir i tus SanSii.Ec can*. 
Up.prsfcribkur, vt baptifmus conferamr in nomine Patris, 
j&Fi l i j : ,^ Spkitus Sanaijnulía mentione faaa permif&ionis 

nulla mentione í a d a diélee permifsionis^affírmant baprif 
mum conferendum effe ia nomine P a t r i s ^ F i l i j ^ Spiritns 

Saníli. 



Sanft i . Quod ergoin did iscapi r ibasaclorumdíc i tur pía-
tes baptizatosfuifle in nomine Chriftí, á pluribus PatribusjJ 
&'fcholafticis ita cxponitur;utin nomineGhrifti nonfit idc, 
quod ¡nuocatione Chrifl:i3redáurhoritate,& virtute accepca 
1 Chriftojíicutquando Marci vltifno dicitur*/» nomine mu 
DamoniatijcUnt'y&ifo alijs non patscisita expoíJitur,& me-
lius,vtin nomine Chrií}iidemfit,quod inuocatione Chrifti, 
non tamen foIiiis,fed etiam Patris,& Spiritus Sandi^fiue fub 
nomine tantumFüij,*qma Chrifius eftyerc F U i u s D c i , fiue 
fcb nomine Fil i j fimul^ C hrini5diccndo m mmmFatris , 
& Chrifti I:llyt& Spiritur Santfi, 

I ta tamea ad effentiaro formí? baptiTmi éd neceífaria in-
uocatio explícita trinm perfonarum in vnirate eflentias, vt 
necefíawumfir dcnocari Detim vnum, & trinum eíTe autho-
r c m , ^ caufam principaiem baptifmijno minus,qnam quod 
bap t i zansn tmin i í l e r^áquoproceda taaus baptizandi, vt 
aduertic Vazq .n . 48. & infinuat Eugen.4.in fuo decreto ñ Vazq. 
deijquod oprime denoramr verbis pro forma prxfcriptis; 
lFgo te bapizg w tiomme Patris/s^c I 

D Í F F Í C V L T A S X . | 
JPtrum ad ejfenttamf rm* Baptijmi necejfa-

riumfít tresperjonas (xprtm nommt* 
bus conjuetis Patris, & Fdy> 

& Spiritus Sanéis 
L O S S A iocan. w®/fide confecratione d i ñ . ' ^ / ^ , 
4.Caietan.quxftJ5í5.art.5. V i d o r , infumma §. catetan. 
Í 4.dcbaptifmo docent ad eífentiam formas bap ytflor,' 
dfnú noncííe neceíTarium exprimi perfonas di-

.tiuu-. i.onnnibus confuctis Patr is , & Pi l i ) , & tSpiríms San-
|^i?fed íufficere ras exprimí nominibus gtnitoris, & gc-
1;mti f& procedentis ab vtroque: imó & quibufeumque a-

xquiualentibus,quamuis non Sinonymis[quibus ex vfasj 
accommodaaonc pofsint expr imí ; inquod ctiam; inclinat 
^gidius anic.g.num. 55. geprobaripoteft,quia inal;jsfor AFgtd, 

I a mis 



Difp* L de Bapti/mo. 

SVTbo. 
Seot. 

mis mucatio verborum in a l i a . q u a m u i s n ^ í n o n y t n a , aux 
non deftruu renfumeorum , non obftac valori facramento-
pmjergp nec in forma.baptirmi^rgo bapnTmus collatus in 
nomine cenitor!s,&gcnitj,&proccdentisab vtroq; yalidus 
cri?,&fub;quibuicumq5.alijs nominibus squ 
«is non rinonymis,quia.idcm eíV fenfüs omnium eoru m, 

Sana.Thom.veroq.55.artíC.5-.Scot.in4.dift.?.qu3cft. 
2.$.^,deforma,Vaiq.difP.i44t&commLmiter Doaores, 
docentad cflenmm formrbapt í fmi neceflariam eífe inno-
cationemexpliciramtnpmperfonarimTrubnomimbiisGOB 
fuetis Patris,& F i l i j , Sc.Spiriuus SanAiv & non. fnfíiccre fub 
al jsquaniuis idemfignif icaBcibus} & merino^quia cumfa-
cramentum baptifmi fit facramencum fidei,quo fidcles mi-
tiantur, ve illud rufetpiendo profífeantar fídem in facic E c -
cIerix,conuenie.ncifsimfifúitnon:fierivalidctni£fub^m 
tione triüpexfonariim/ub vna.effentia, & authorirate eflen-
riali.qaod ef tpr imum^ prsecipuum, myfteriü; noftriE fídei, 
& fub illis nominibussfub quibtis tres penfome.funt fidelibns 
in quolibec idiomate.communrtcr notrE,vt inidiomact: lati­
no fu ntfabno.minibus Patrisj j i l i j i & Spiricns Sanai , & fub 
a]ijs,qusehis in quolibet idioniate;refpondent,& nonfub a-
lijs,Tub quibu^non funt comniiuiiter not«rs nifiTheologi 
ve fub nominibus gen5toris3&;genici,& procedentis ab vero 
que,, SiJubnominibua, omnipotentis, 6c fapicntis,.«¿ boni, 
Óiod'quainuis MO«I conutncat fie e{fe á Chriftoúnftitutum 
veri fimile^aTOen fie obdiftam>.maximam conuenientiam: 
Tmo ideetj a cred i mus i'níEtatíimfuiír^ pr<x forma c ó fi r ma: 
doniSjquia^tiamcíl,fácramé:tü:fidei9qao in.earoboramur. 

Ad rationem ergo adüerfaj-iorainArefpondcmus, quod 
quamuis inalífs for.mis pofsi^abfq^nuUicsce fieri mutatio 
in alia verbafíqa!uaIenn>,nooíafneiiíinforifflis baptifmi, & 
cqnfir^atÍQnis,quoad perfdnas diüinas ob^^ 
rem tationcm», 

V n d é non valebitbaprifmu^colIlt tusihiiomincPátris, & 
T$;íiiChrifti, 5c Spíritus Sanfíi, tum^quia filias noneñcom-
muniter notus fub nimineielu Cbriftiítú.pra:cipaé)quia no 
Bien Icfus Gbriñusvno fignifícatide quod filias valtbit ta, fi 

Uddatu^&IgfuChrifti Fi l i j gius^&^tiá va lebuouáais tertia 

perfona 



Diffcultas X L i } ? 
perfona rantiim inuocetur fub nomine Spii-itus non íidden-í 
do Sanólt.Vz V/az.adiierrir,qu!a Sprritus abfq; SaJh cñ no ' Fazq, 
men propr iú jcu appropriatü Spirirai Sando, quo c o m u n i i 
tét cognofcitUT^quIuis cómuniter addatur Sankus, quia nó 
addírur tanqui aiiqaid nominis,fed tanqnam epitheron , ac 
proiade non obftabic valori baptifmijfi fíat invocaricne Spí 
ricus paracled, quia tune retinetnr nomen ipfi appropriatü, 
§:ei addicur paracleti tanquam epitheton, ficut etiamnon 
oblhrvalori baptifmi,qnando Patriadditurnomen omni-
potcntis^ filio nomen fapientis. 

D Í F F 1 C V L T A S X I , 

Ftrum Sacramentum Baptifmi ite-
raripofsit? 

V P P O N I M V S , in quo DD.conucniunt, Sacra­
mento Baptifmi in lege noua efle vnñ fecundúm 
fpeciem,quod fatis íignifícat Paul, ad Epher.4. 
vnusDeus,vna fídes, vnü baptifma-& efie vnum 

fecundúm fpeciem infimam , quia conOat vna materia , & 
vnaforma fecundúm fpeciem infimsra , & ad vnumfíncm 
fecundúm fpeciem infimam ordinatur. 

Hoc fnppofico,eftdiffículras,anbaptifmiis,quifnomni-
bus eíl vnius & eíufdem fpeciei infímíe, & in diuerfis cñ nu­
m e r o multiplicabiiis, pofsit in vno, & e o d e m numero mul­
tiplican,feti icerari,&repetí? 
j Circahanc rc^naaisMarcionift^errauenneexifiimantes 
iSacramenruBaptifmi i t e r a n p o í f e ^ t r e f e r t E p i p h . h í s r ^ a . 
l& Damaf.bb.de Hxref.Iam raneen nontantu Carhoiici, fed 
etiá bxrecici c6ucniür,facramentú baptifmi valide coiíatü, 
repet id i t erar i non pofe,q«od cómuniter tradunc Patres 
qtiosrefertVaz d i f p . i ^ A ' c ó f t a t ex perperoaEcclefi^ tra' 
ditione:& ira definitum efi Can.46 Apoílolorum.Et inCo 
cil.Lateran.fab Inno.^. & refert in c a p . / ^ / m - i de Snm-
T' ñrác Catholica«&ab Eug.4.in fuoDecrero fídei, 
« m i rid . fef.7 .canfp,deS3cram.«¿ can 11.de BJpt Er id de-
aucuurp rm^xf ign i f í ca r íone , &caufalitare facramenrali 
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DiJpJJtBapti/mo. 
ipius bapcifmijquia baptifmas eft íignum fpiricaaliter gene-
.rans, 8; qui eo iultifícantur ,dicuntur fpiricualiter nafci , ve 
íconf ta texloan.^ . Natinitas aucem , &;generatio vnt íemel 
tancum contingic,&non amplius.Secundo id etiam dedaci-j 
tur exeo,qi!od imprimiücharafterem; ac proinde fi baptif-í 
mns repetí poííet, ctiá poííent eite fi'ratil piares charafteres,1 
ex quíbas vnas tantumeiTetfufnciens,&reliqai fuperflui. j 

Obfcruandum tameneí l , quod quamaisex Patnbus, & 
Pontificibus BUUIIS exprimat fecundum bapcirmum eidem; 
ápplicaram eíTe nullú^nihilominú-s certam eft, no folúm eflei 
i l i icitumjed etiSnullü,^: id abfq; dubio P5t!Ííce5)&Parresj 
incendunt,& fané íi poft fcmel validé fuCceptam baprifmú,' 
hallas vnqoam illud poteft licité r ec ípe re , abíq; dubio nal-i 
lasexChrifti inftituncme eft capax illius.-ad quid enimChri-s 
ftas inflituilfet capacembaptifaxí eum, qai nunquam poteft! 
illam licité recípere; ficut ergo millas eft abfq; charaderej 
capax alionim facramentorum, ita etiam nullus, qui chara-
Acre baptifmi non carea.t,eft capax bapcifmi» 

D Í F F I C V L T A S X I I . 
Qumdopjsit Baptifmus Juhconáitio-

ne tterari? 
V P P O N I M V S , in qaoDD.conueniunt,baptiza 
tum aliquádo poííe licité baptizari fubcond i tie­
ne (fme exterius exprefTa/iue interius tantü con-
cepta) fubeavide l ice t : i í non es baptizatus , ego 

\ti baptizoinnominf Patris)C> F¡lijt& SpiritUá Sanéii,^, id 
jtraditur in cap.Dif quib-tu 2 .de Bapriímo, 
I Hoc rappoíico^difíicukas eñ quando id liceatíCirca qua 
jconueniuntDD.quando dubiüeft, an baptifmas fuerit col-
' Iatus,poíre licité reiterari fubconditione, quia tune reitera-
jtione fubconditione nulla irrogatur irreuerentia facraméto 
baptifmi,quia non fitabfq; graui,&prudenticaufasqüia fei-
licet eft periculum manendi reipfaabfq;baptifmo.lta deíí-

/ l l ^ . 3 . ¡n i turab AleJt. ̂ . indiáto cap .D#f» i¿^ / , Etidemeft,quando 
eíl dubiu,anbaptifmas ík in tegré , Sseientialiter collatusj 
quia eft dabiuni,an caruerit aliquo efíentialiterrequiíko; inj 

: q'JQj 



qnoe t i áDD.coacn iunc , quia etiam tune eft idé perieulutn, 
Ét ídem etiá eft,quando eftdubiú, an baptifmustucrit vali-' 
dusjquia eft dubium an materia,aut forma,aut intentio, quá 
confiar fuifle adhibitá, íit fafficiens ad valore ( quod dicimr j 
dubiú iuri$)vtadoertunc Vazq.dirp.i4¿> c.4.dc- jl&giá q.óó. jfazq, 
ar.p.dub. i .quia etiam tuc eft idem periculum Dicitur auré AEgid, 
dubiú in pr3Efenciarum,quoties pro parte ncgatiua,{iae iurisi 
eft probabilis opinio;aut íakem efliprudens, feu probabilis 
conieáurá,autfnrpicios quáuis pro parte affirtríacitia íit pru 
dés,5: probabilis opinio/feu iudicium, quia time baptifmus 
non cft omnino moraliter certus,&eO prudcs nnior,ac pro-
inde pericuUim manendi re ipfa abfque baptifmo. 

Orando veró ita certum eft aliqi é eííe baptizatii,S:vali-
dc.vc pro parce negatiua, feu in oppoíitum nulla fit prudens 
coniedura,nec fufpicio,quamuis adfint aliqui leues ferupu-
li,nullarcnus licitücft, adhuc fubeóditione reiterare baptif-l 
mum .vt docentcommuniter D D . & tradirur in Cathcchif- Caibecb, 
mo RomanOjfeuTrid.p.i c.2.de Bapt ,$ .4^ quia tune nul- Rom, 
la adeft prudens caufareiterandi baptifmum adhuc fubcon-
ditione , cum baptifmus praeteritus fie omnino moraliter 
cercus, quo ipíi baptifmo , qui femel tantumeí lconferen-
dus,irreuerentia irrogatur. 

Vnde qui inter Chriftianos natus eft, ^ á parecibus Chri 
ftianis,Sr ab eis,autab al;j.sChrifHanis educatiis5vfq;ad «ta-
tem,in qaa omnes paruuli fo!ét e(Te bapcizati,q>.iáuisIeuitcr, 
d ubi tersan fit bapt;zatus,nó eft adhuc fubeóditione baptizi 
dus,quáLiis fibíltis ad<ít,qui id nofsicteftari, quia tune eftom. 
niño moraliter eercíí illa fuiffe bap t i za tü :^ codé modo non I 
eft baptixádu^neq; lubeonditione infansexpofitus interris! 
Chnftianorújquádo feripto aliquodicitureftfe baprizatusjíij 
alias in oppofitü non adfit prudens aliquis timor j fe cus ve-' 
ró quando abfq; di do reftimonio, feu feripto expofitus eft, 
quia tune fubeóditione eft baptizandus; AbfoIutévcró,quá-
do adfit fcripmra,qua dieitur non eííe baptizatus, quia cune 
eft omnino moraliter certum non cfTc baprizatnm. 

< Obferuandum eft cum,cui alias extra neccfsitaté exof-
ncto ineumbit baptizare , ceneri etiá extra neccfsitaté bap 
Itizarc fubconditione eüm,cuiu$bapcifmus non cftomnino 
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jmoraliter certas modo rupradido^ue fit p.iraalus, fiuc ad-
'vlriis,qaia ííc baptizaras haber ius,aiit qaaíi ius, vt baptize-
tur f ibcondir ione.Imó & quencumq; aliartvjni ob necefsi-
taté po te f ie baptizará licité fabeonditione baptizare, tc-
neriex mifericordia id faceré in ea neccrsitatcí&non ranm 
parnulum fie baptizatum exiftentem in articulo mortis, fed 
etiam adiilcani,qai valt baptizar!, quia mifericordia exigir, 
vt próximo exiftenti in ea nccefsitate volcn adhuc ínter prc 

¡tatíué,vtfibi prouideaíur,remedi{í íecurius adhibeatnr; ip-
íu ver© adaitü,qui eft incertus,an fit valide baptizaras abfq; 
opin^one probabilipro parte affirmatiua, tener i baptizari 
fnbc5ditione,&cx virtute religíonis,vt fatisfaciat precepto 
íufeipiendi falte probabiliter baptifmum ; non vero feneri, 
quádo probabile eft baptizatum eííc validé (quidquid dicat 
Ochag.q.ii.)qma prudéter indicar fe eííe validé baptizatü, 
t< fatisfecifle difto precepto fufeipiendi validé baptifmum. 

Orando veró adultas, qai ábfolate rebaptizatur, & qni 
eu abfolute rebaptizat,&qui fie rebaptizantt miniftrar, file 
irregiilarcs,dicimus trad.de Irregularit.difpf2.diffic.i. 

D Í F F I C V L T A S X I l í . 
Qmndofuera Sacrámentum Bapijmi a 

Chrtfto i n f t i t u t u f f J U í } 

V P P O N I M V S , in quo conaeniunc non fo-
lumCathol ic i j íedet iam illi h^retici, quialiqua 
facramenta admittunt, facramentum baptifmi 
fuifíe á ChviAo inftirutum. Qnod expreíTum eft-

Matth.vltimojMarci i d.& loan. & definimm in Triden» j 
feíí.y^can, i.de Sacramentis in genere. i 

^ Hoc fuppofito , difneultas efl circa tempus, m quo fuirí 
^nnitutom.Et primoeft diffícultasjánfueritinftitutam antel 
morrcmChrifii? ' - I 

\ Rup .Tdib .4 . in Toan.in illa verba c.^. Venit ítfm m ter~ 
ram lad£am.Et Albert.in dift.^.art.^.docent íacramen-
rum baptifmi non fuifíe i Chriílo ante mortem inrtitutum 
fed poli mortem,& reíílrre¿lionera. Quod probabile exiíH-
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mat, Canus S. de -Lociscap. 5. & in id máxime inclínant;: Canus. 
Le.o»I.ep!ft.4,cap.3.& Chry{aft.ho;.Ti<-2$.insIoamicm:. & ra-;: Lso. í . 
tione probari porcft, qaia ante mortem Chrifti npa legixar:Cbry/oft* 
eius Dífcipulos baptizaiTe, niíi viaente loanae Baptifta, ac' 
pro i nd e foio baptifíno loan.Baptiftx.Et folúm pa^refurre. 
ctionem legirar Mi t t vk . miífosfaiífe á Chriílo ad baptiza-
dum, & eis deíigaafle formam ; ergo baptifmas Ghrifíi non 
faitantererarceétionernjrcdpoftinílírutus. , 
- Magifter vero ni 4.dift . j .S.Thí).3.p.q.^<5.arr.a.Va2q. 
dirpiit.i4o<& commuiiiterTheologi do cene, facramentum Vaz*/, 
baptifmífaiffe i Ghriftaante mortem inftítntuni, qaode t iá A&g. 
feníítA.og.traél, 15 inloan.&GyrilIaslib.z.inloan.c.57.8^Cyrillm 
Hugo de S.Vicirote 2.de Sacrara.par.^.c^.&id effícacíter' Hu YUU 
dedacitur exloann. & 4, vbi tempore loannis Bapriñrei 
Chriftusdicicur bapt íEaífe^ non per fe ipfum,íed per ^po-j 
ftoios; quo clare fígnificattir Aportólos tempore Bapti'ftís! 
bapritmoa Ghrifto inftimtobaprizaííejion baptifmo loan 
nis,alias potius íoanes diceretur per illos baptizaííe, quam 
Chriftus.Qaod non leaiter confirmarurjCx eo qaod loan .} . 
dífcipali loannis Bapnife apud ipfum conqnerebátar ,qnod 
Chriftus eo tepore bapcizaret (fiibintsUige per Difcipitlos) 
qaod no facereru,fi Difcipnli Chrifti bap-ifmo loannis bap-
cizareí>,cCi id efíetloanni máxime honorifícum : Baptifmas 
auté á Ghrifto inftitutas,5¿; quo Chrifms per Apocólos vtebal 
tur,e:iá téporeloánisBaprif te ,gracia.^ Spiritú Sanítú c o J 
ferebac.vt prxdixic lo a unes Baprifta Mjtr .& Lnc . ^, Mjr .&i 
l o a n . i . d ú opponensfaíi bapcifmri baptifmo á Chrirto iníli-
tnédo,&conferendo, ait , fe baptizare in aqu3 ,Chriñü vero 
bapdzamrú in SpirituSáao-baprirmns ergo ítfftilücns fuit á 
Chriao in fignu collaciuü gratia;,&Spiritns San a i,fe a in fa-
cramentú anee morté,qiiod auteloan.y.dicitur; Nondu erat 
rpiritiu iatus.quialefuó nendileratglorijíaattts^b obftat,vt 
dicatur baptirmú fuiíTc inftitutü infacramentú conferésera 
t i i í& Spiritú S a n a ü ante refnrreaione.in qua Chriftus fuit 
glorificam^qiiia ibi t l m eft Termo de donatione vifibili Spi 
nms Sáa i ,modo yifibili fatura in die Pécccoftes &poüea-

jallas EuchariíV.a no habuiíTeE in ccena vim iurhficádi, fe 11 c5 
irerendiimnfibiliter gratiá,qu^ appropriatur Spi r i tu iSáao . 



i j I DifputJJi BapUfmo. 
Ec idratione Theologica prob'atur.quia Chriftus in COÍ 

na antequam paceretiir,contulir Apoftolis facramentú Eu-
chariftix,5f ordini.SjVt coñac exMatthasi 2^. gccx Lucar 2 2 . 
& ex Trid,rciT.2 i.cap.i.ergoetiam ante mortem,& paísio 
nem infticuit facramérum bapt{fmiJ& illtidper fe iprum,aut 
per Apoftolos, aur vtroque modo contulir, cum inñituerit 
faeramentum baptifmi ianuam adrecipienda reliqua íacra 
menra. 

Ad prius a 11 tem fundamentum aduerfariornm defump-
tum ex Lcorie, & exChryfofíomo concedimus ipfosfauere 
aduecíarijgjeoruni tamen anthoritaté nohobflare, quiapro 

jnobis íunt Auguft.Cyril.& Hugo de SanaoVidort^quibus 
I maximé fauenc feriptura, & ratio Theologica; neo; obftat, 

Vazf* | q^od id dixerit Leo Pont.in epift.deeretali, quia vt V a i q . 
aic,id non díxir definiendo authoritate Pontificia,fed aucho 

' rita te p tina ta DoAoris prinatí^qnia id tantum dixit vt Epi f 
copis Siciliae perfuaderet, ne conferrent bapti ímum indie 
Epiphanix/cd illuradifferrentvfqucaá refurreít ionem, & 
Pentecollera. 

Et adpofterius ex rattone defumprü refpondemus, quod 
qnamuis non legatur Apodólos ante mortcm Chrifti. nifivi 
ncnteloanne Baptífta,baptÍ2afle,ncquc Icgatur Chr iñüde-
fígnaíTe formam ante mortem^on fufficic vt dicamus bap-
tifmum Chrifti non fuifle ante mortem ipíias inftitiuü:qnia 
legitur ChriíUim,^ non loannem baptizaífe per ApoOolos, 

iquo fatisíignifícatar baptizaflcbaptiímo non loannis, k á 
jinlh'tnto ab ipfo. 
I I ta tsmen Chnílns folitus crat per Aportólos baptiza-
¡re^quodloannis 4.íign!Íicatur,f¿ nonamplius) vt verifimi 
j le fit Chriítom per fe ípfum aliquos baptizafle , vr B . V i r g i -
1 r?em,&etiam Petrumjvt iOaeiambaptizatus aliquos Apollo 
: los , & al i os baptizaret, quia incredibile videtnr Chriftum 
5 per fe ipfum nunquambapcízaíTe,^ conueniens eratnullum 
. nonbaptizarum,pr«rer Chriaum^lios baptizare. 
i Secundo eít d;f{icultas,qiio tempore antemortem infti. 
tuertt facrametunm baptifmt? 

1 ; Conueniunt Theologi Chriaú non inaituifle fuum bap-
ufmum ante quam ipfebaptizaretur á loáne Baptifta; vt ita 

poffec 
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poflethaptirmololnis bapcizari non concempco baptifmo, 
qui ab ipfo Chrifto fuiíTct infticutus: & inftitutam fuiíTe non 
pofl makos menfes á tempore,quo Chriftusfuit bapcizacus' 
á Ioanne,qaia non pofl; raaltos méíes dircípaU Ghrifti bap.-| 
tizaban:,(ve deducitur exlgan£iis.3.& 4 ) & non nifi bapcif-¿ I 
mo Chrirtí,yt antea dicebamas. i 

El lergo difficuitas anftieric in f t i t a tusáChr iñoeo tem 
pore,quo ipfe fuit bapcizatus á loanne, eadem videlicet ho 
ta,aUfidie? "f •• , .. . .u- | 

Migifter in 4 dift.j .Somsq,vBÍc;ivartic .3.Caiet. ^.p. 
q.55,arc .2 .Valenc.dt^.4 pnnct.4.&: Vazq , 140.cap á.do-
ccaebapciftrtamíaiflfc á Chrifto ioftitanuin so cempor£,q;,io 
ipfe fait á loaoiie biptizacás^qi >d feníilte videntur Tercui, 
Ambrofía<?,A,.!guíHnus,JB5<la.Hila-r..HieFon. &Kaztanz. t 
Vazq.relat i dam dícanc Chriftdm bapuifaio , qao ipíe rift^ 
étasei^aq.jas íordanis,8c in hisreliqu.as raaítifícaíTe,^ mu 
daltcíEcdatn Ambrof. -k Bedadicunc aquas baptifmo ipfo, 
quo Chriftusbaptizamseiljiasbaptirmi induiíre t E t id.faa-
dec,q iod Chrifto baptizato á loanne,rtatim loannes bapti­
zaras faerir iChrtfto; ve deduci videcur exeo^uod Match. 
^ .poftqaam loannes dixit Chr i f t o ,B^ d tedehea b¿ptíZArit 
refpondit Chriftus;y&ff múdo^qno indicaíTe videcuivquod ip 
fe ft a ti ni bapcizataruseratloannem. 

Seo tas vero in ^ A Í & t s ^ u é ñ ^ M ú 1 .G,ibr¡el.q,i .arü. 
3 .J jb .vk .Soar .d i fp . ip . feé t .a .&iE.gid .q .d í í .a r t . i . docent 
baptifm'.im infticiitarafdflfe á Chrifto non eo tempore, quo 
ip í ebapc iz i t a señá íoanne, fed pauló poft tempore alio'op 
porcuno.E: non imméri to, quia in primis Chriftas non infti 
tu i t cune fanm b.ipcirin'.im in ad.i exsrcito, ideft opere ali-
qao.quia no receptione ipfa bapttfmi Ioannrs,vrparec,quá-
uis receptione i l l ius ,^ fu o t a í i i aqaa.ra moralirer fanétifí-
caaeric , Sceamred liderit moralicer apciorem ad lauádum 
nosápeccactSjVtparcem materialem facramenti bapcirmi; 

i & fi c a q 11 a m q a o d 3 m m o d o i n d u i íTe i u s b a p t i fm i ; n e q u e i 11 ú 
tune inlHcuicquia ipfe tune íuo bapcifmo baptizaneric loan 
ncm; quia nuüa prudenci conie ftura conijei poreft Chrifcú 
tuncbapcizaíTe ío innem; ímo poctus Match. jn vbi refertur 

lacur Chrircum,mnc no 

^ bap-
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; baptizaífe Toannem.Étq í i a loann i prohTbeñti Chriañ bap 
t izan ab '.pío lilis v e r b i s : ^ d tt dtbeo bapüz t r i ^ t u venís 
ad nrSo'mm refpondic Chúñusjtmmodo, quafi diceret non 
recules me baptizare, quamuis ego modo non tebaptizemj 
led poítea(& recldit rationem : Sit snim dtcet nos imphr^\ 
omnem tujit íam , id eft , q«ia oporret me effícere hoc opus 
pium vimuis hnmiliraris, recipiendo á te bapciímum pce-i 
nitentis . E t ramen fi Chrínus ñatim eííet bapcizaturtis 
loannem, etiam reípondilíct : ego enimetiam te ftacim 
bapnzabo, qüm optimc congrüeret verbis , quibns loan-

ines rccJ^bac baptizare Chnftum j & quia immediaté poft. 
quam d tc i tu r , / ; ^ modo .ficeñim decet nos implere om-
r^miukn ^.addicur^fmr dimi(it eum (id eft non prohibuit 
Chrillumab ^ o h ^ ú z i ú ^ p u x A í u s autem lejas con fe/i im 
ajiendít deaqua Ncc tune inftituir baptifmumin afta fígna-
to, pradenbendo videiieer materiam , & formam,& eis tri-
buendo vim míbfícandi,quia id miUatenus conftar, imó po-
tms oppofítum deducitur ex eo, quod fíat mentio baptifmi 
loanmsreccpci á Chrifto , & non fíat mentio inftitucio-
ms baptifmi Chrifti, imo Hilloria ficconteximr 3 ve fuppo-
xiamr tune non Uiifíe inítiturum. 

I D l F F í C V L T A S X I Í Í L 

Vtrum Baptifmwjítneceprms mcefsita*. 

R R O ^ fuit Pelágianorum baptifmu'm non eíTe 
g neccílariumad remifsionem peccati onginalis, 
\ quia illudcontrahi negabant, fed tantú ad adep-

3 uonem gloria.Haerctici noftri temporis , quam-
msadmittant m paruulis efíepeccatum or ig ína le , ne^ant 
tamen bpprifmum cííe neceíTarium ad remifsionem Ülúfs fi 
fint hiij fidelium,quia eo ipfo illís non impütatursneque efTc 
neceiTariiu^ ad adeptionemgloria» in eifdem-imó funt, qui 
af^r,mencadldruffícere> q^icorumparentes , autaliqui 

^ slij 



ptfficaltas X i m , T4Í 
alij eonimafcendencesfuerintaliquando fideles. 

Ver iras tamen Catholica cft ba^tirmvun poñChriflum 
eííe neceílariumadfalutcm ómnibushomin ibas^ú i pccca 
tum originalccontrahunf. qaod Pitres communi c OH fe n fu 
tradant. Erdefinitum eíl: ab Engen.^.. in fao decreco fidei. A 
Ec i Tridcntino refs^.can^. de baprirmo. % o d í é t m m de- i - r f ¿ 
fímeruntSiricisas Papa iaepift.i.ad Himcrium capit ,2 /In- p^. • 
noc, i . i n e p i § , 2 5 . ad Concilium Mileuitanum: 8¿ Leo . 1, p 1 
cpift.S.adEpifcCampanix^fitapercé tradítur loann.^.N/- : /mf ' 
fiquis remtHifutrUeMaqu*, 'é*f¡*rit*fan£idmónpotejl in- Uq \1% 
ttimreún Regnum Dei,Vbiabfque dubio Termo eft debaptif-
mOjquemChriftus tun^ inftituitjaur inñicüerc promifit. 

Sedobijciuati. Hasredci iIJud Gencf. l y . v b i Deus A 
br5Íis,& pofterioritaridllius promír tk te r ra in optimam, & 
rubhacpatriam Coeleftem, Sed nos per ehnftiim ethm íu-
mus filij Abrah.T, vtdicicur ad Rom 9, crgo nobis promífia. 
e:ft patria cadeftisjac proinde ad^anradipircendam^ ad re 
mifsionS peceáti originalis/ine qua nequitadipiíci , non eft: 
nobis necefíarias baptifmus.. 

Refpondemus qaod qaamuis A.brabíe,& filijs ipfms car 
nal ibas promiflfa fueric térra Chanaam , & fob ea patria cx~ 
leilisihacc tamennoanifi ipfi Abrahz fideli fiie viua,8¿ filijs 
fídei ipfr.is cum in fidcimitandbus; & quia paruuli abfque 
baprifmo in re fufeepto non funr filij fidei 7Íuf AbraK^,ídeó 
ipíísnonintellígitur fada promifsio gíoriae, nifiiam bapti-
zancis,qa! eo ipfo habenc fidem habitualcm viuam. 

Obi)ciunt x. iliud 14 ad GorintH. 7. Alhquin fílu veñrt 
ímmunditjfmty nune éutemfamñi fünt% quibus verbis Paulus 
Tüpponere Yidetur co ipfo¿quod aliquiscftfiliers eorü qao-
mm falrcmakercftfidclisjdrc fandum., 

Eefpondemus fillos natos exirno íaítcm párente fideli 
dici landos non re ipía ,#£ perjfea€9(eá4nchoatíué, & in íbe' 
qma ffkran poteft eos futuros fidcles,& fangos induñria pá 
tentisfíd'clis, ficut ibideraetiamdicitur in fidclcm coniuge 
íanaificari per fidelcm,qnod tantumeftverum choatiué & 
in.fpcquoddixitPaul.yc fuaderet Corinthijs fídelibus, non 
ic pararía comugibusinfídelibus volétibus cohabitare abA 
qtieiniuna crcaroris.. 

1 — ^ Eftí 



J 4 Z Difp. L de Bapufmo. 
E ft a u t e m b a p t í fm ii s o m n i b u s, t a m paruulísjqudm adul-

tisnecefTarius necefsitate medij , in qno Do dores conuc-
:niunt5& conilat ex eo, quod ia di^toloco loann. & indicHs1 
!decretis,&defínitionibus generaliter dicitur cífc fieceíTariü | 
^ninibuSjram vidclicccparuulisjquámadultis, & t 3 m e n p a r | 
uulis nequit efle neceííarius necefsitate prsecepti, quiaTune 
in capaces prsccepri.Eft tamen baptifrnus diuerfo modo ne­
ceííarius necefsitate medij pariiiilis)& adultis, quia paruulis 
eft neceííarius determínate in re fufeeprus, quia ipfis eft vni-
cü medií^quia prsster baptifmú, reipfa fuíceptum, no eft illis 
aliud remediü (falte m ordinariú)qiio liberar i poísintá pec-
cato original]. Adukis vero non eft neceííarius determínate 
baptifrnus inre fafcept9,fed inre,vel in voto fub difiudione. 

I n explicando ramen quo p a ñ o baptifrnus inre ,vel in 
voto fit adultis neceííarius neccísitate medij ad falutem, no 
parum variant D o l o r e s : omifsis vero varijs modis id expli 
candi,vel quia continent faifa m dodrinam,vel quia obfeuri 
funt.Ex eo baptifrnus in re,vel in voto eft adultis neceííarius 
necefsitate medij ad faliué(id eftad iuftifícatione, & confe-
querer ad faluationen^ quia fcilicetnequeunt iuílificari, & 
confequerer neq • faluari nifi baptifmo in re iufcepto,vcl co-
tritione perfe fta (fiue exprefla,fiuc virtualU in qua votum^Sc 
propoíícumfufcipieadi baptifmnm cótinetur, exeo tepore, 
quo baptifrnus coepitefíe fub prsccpto,& vtrouiseorü abfq; 
¡altero iuftificari poííunt, id eft, quia nequeunt iuftificari niá 
vno,velaltcro,& vtrouis poííunt,quia neq; vnnm, neq-, alte-
rum eft adultis deteeminaté médium ncceííariu,niíi aliquan 
do per accidens.vt cótingir,quando quis poft intentionc fuf 
cipiendi baptifroum , & poft elicitam attritionem incidit in 
ametiamanre fufceptionembápcifmi, quia tune huic adiu-
ftificatione eft determinaré necciarius baptifrnus in re fuf" 

, ceptus^uia inamentia nequitperfeélé conteri:&ctiá quan 
i do quis exiftit ia articulo mortiss& caret copia baptifmi,vel 
ex defeftu baprizantis, vei ex defedu aqua:, quia tune huic 

' ad iuftificationem eft derminatc nectífaria contritio perfe-
I ̂ a^qula non poteft aliter iuftificari, 
H Blcuntar auteni peccatores aduki no baptizan iuftificari 
baptifmo in voto,quando contritionc perfeáa iuftificantur 

ante 



Fetr. 
Oxom, 

snterealem rufceptioné baprifmi, nó qaia exbaptifmo i é ñ 
iiecar v i r t a s ^ í q u a i n cotritionem,^: iuítificare pofsic,qufa 
contritio ex fe abfq- dependencia a baptifmo eft fufficiés ad 
iuíUhcandum(íine canana forma, luie tanquá vltima difpoíi-
tio)redqaiaincontricione,per quamtunc iuílificantLir, córi 
netar vocú, 5¿ deílderiú efficax fuícipicndi bapcifmú fu o té -
pore, non mi ñus quá vocú feruandi qaodcunq; aliud prxcep 
ui grane,qnia^ui conccricur, proponic falté vircnalicer non 
peccare morcaiiter,ac proinde neq; rranfgredi pr^ceptu: ali 
quod grane, U ad denotandu poft iuftiíTcacione contririonc 
faftam maneresobligationcrafufcipíédi reipfa bapcifin&, in 
quo poffec aliquis dnbitare (íicut circa Sacramentum poeni-
t en t i^d i ibka» i t jmó errauitPecr.Oxomenf )qaiafacramé-
tnmbapcí^miJÍic«tS¿ poeriiítencif, ordinatur in remifsionem 
pecc^torumdicitur commnnicer,& á Tridencino fefs.6.c.4 
baptifmus in re,vel invotoncceíTarius ad iuñiíícationem. 

Vndeí ibapci ímusnon eflfet adultofub príscepto,íultifica-
tío psrcontritionc faaaadfcriberetur ipíi concricioni abfqj 
voto baptifmi, quia tone vorü baptifmi non continererur in 
concritione,ac proinde baptifmus tune non eííet neceflarir.s 
m re)t vel in voto ; eífec tamen tune neceflarius baptifmus in 
re.aut contritio perada fubdifiunaionejquia no poííet fíe-
ri iuftifícatío,niít bapufmo^ut cocritione, U vtrouis poíTet, 

D I F F Í C V L T A S X V . 
®A qm tmpore Baptifmus cwperit ejje meejjk 

''irím necefsiUü mdijl 
^ ^ \ V A M V I S tempore Bernardi fuerint, qui dixe-
WfSsiMrint ^ ^ f i ^ » ccepiííe efle ncceíTariú ab co tépo-

re^quo Chr iausJoanH. j .d ix i f .TV^^f in renatm 
_ fuerit ex a q m t & S p m t u ^ i h & S p ú t e f t introire] 

inkegnum Dei^z Bcrnard.ipfi refcrcepiftol.77.iam tamen 
conueniút D o l o r e s no cospifle effe neccífarium ante m o r -
tero ChriSi,ñeque necefsitatc medij, quia ante morté Chri-

1 tu non enanuerunt anciqua remedia ad iuftificationeminHi 
!tnta,quia antemortc Chrifti non (mt abrogatum vetusuefta 
^ n t ^ q u i a n o u u m ^ c u i ü s c o n f í r m a t i o n e c r a r a b r o g a n d u . 

non 



144- Difput% IdeBaptifmo. 
non fuir confirmatum vfque admortcmChrifti, V t íuppo-
nit Paul. ad Hebraeos 9, ñeque necefsirare príecepti , alias 
co ipfo Chr i íks ¿brogaíTetantiqiia re-mediainñimtaad iu-
ftificationem.qux poííetfieri bapcifmOjíi baptifmus ex tune 
manfiííet fub prarcepto-.vnde verba illa ChriÜi: Ni/tquisre-
n*rusi&c dtda fueruntáChrifto non pro eo tempore in 
quodicebantun,fed profuturo. 

Efttamen diffícu;ltas,á quo tempore baptifmus ceeperit 
eflfe neceflarius necefsirace medij, &eademeíide tempore, 
á quo ceeperitefle neceífarius necefsitatc prísceptijquia h^c 
femper eft coiunfta cum neccfsitate medij inoperibus,qur 
lunt in noftrapotcftate? 

Sffar. Soar.d.27.rea:.4.Filiuciustit.-2.cap.<?.2E.gid.qiiKft.dp. 
FiUtic. -artic. 1 .dub. 2. &alij plures<!occnt baptirmum non ccepiíTc 
AEgid, cflc neceíTarium ñeque necefsítate medij, ñeque necefsitate 

prarcepti anre Pentecoft.quia tempore Pentecoftj&non an­
tea, Euangeliumfuitab ApoÜolis promulgatum; ante pro-
mulgationem autem nonfuit baptifmus necefTarius.non fo-» 
lum necefsitatc prarcepti, quiaprarceptum ante fui promul-j 
gationem non obligar,fed ñeque neccfsitate medij, vt vide. 

triden. jtur íupponerc Tridenteíefs.6.cap.4, <3umloquens de iuftifi-
catione,quf efttranslatio ab ílatu,,in quo quis naícitur filias 

I Adac,ad ftatum %^úx^\v. Qjia qui4emtrAnílatiopop Euan 
gd 'mmpromuigatum.fintUuacro tegmeratl&nisf auttius vo-
, fofitri non potejf, ficutfiriptum ej , nifiquisnnatusfuerit ex 
\*p*<*,& Spiritu f m é i o & c N b x ínpponit ante promnlgatio 
nem(qoa; veré fada fuir ab Apoñolis in die Pentccoíles) iu-
ftifícationcm íieri potuiííe aliter , qaambaptifrno j & eius 
voto. 

Aathores tamen huius opín'onls diniíi funr, quia ¿Egfd. 
^' -i'ij exiftimanca Pentecofie vbique ccepiíTe baptifmum ef 

!-fe neceíTariiim, & vtroqne modo; quia eo die promulgarum 
jfaitEu.ingeÜumab Apoíbl is ;Soar . vero,^Fil iuciusexift i-
| m®m * Pente^cofte non ccepiffe vbique, fed in vnaquaq; pro-
nincia cerpifle quantio in ea Euágeíium fuit fufficienterpro 

•niitlgarum,vt cxprefsicBernar.epift..77. 
r tz .q. \ Vazq.difp. 145 .cap.3.Ochag.qu«ft , 14. ^ plures alij do 
c h j g . U e n a ^ p ^ ^ i n ^ j M ^ ^ ^ neccfsitate medij, 

& pr«_ 



&prxccp t iá tempore moft isChrí f t i^uod tratliaiffe víde^ 
turHugodefanao V ia j i b .5 .de racram.cap.^.Hieronym. 
qu^que^ Aiiguft. in Epiftoiis, quas fibi mutaode kgalibus Boreí 
fcrrpferutit, dum rupponuntceremoniááIcgis morte Chrifti H i í r a^ , 
hiifle morttjas,íW coHfequcntcr abfqnc vtilitatc ad i o ñ i f i c a n - ^ » / . 
dunrm^f í f re , quibus iníliac re magis acquiefcinius, quam' 
B e r n a r d o , ^ í d e m e f t , & nontninori rationc de quocuraque 
alio re medio ad iuftificandum.etiam legiírimurar. 

iErrationc Theologica próbatnr, & in primis baptiTmum 
rcipia rufcepmm ccepilfc á morteChriñi eífe paruulis rtecef-
lanum necefsitatc medij, quia morte ipfa C h r i ñ l remedia 
antiqua ad iuñificationem parHuIorumcuaiiucruRt,ergo no 
manñt i l l is aliad remedhi m, quá-bapMfmus,qui iamerat in-
mtutus in íacramentum habens vim iufliücandi, ac próinde 
amortePChriftrfuitilJisnecéffanuánecérsitatcm^ 
quentiapatct, ancecei3cns autem, ncmpc morte ipfa Chrifti 
euanmfledidaremediV: probatur,quia morte Chrifti abro-
p t a m tuit teítamentum vetüs,qnia mone ipfa cófírmatum 
tüit nouum,ytfiTpponit Paulad Hebr.p.prius auté teftamcn 
tum confirmatione pofierioris abrogátur .Deinde bápcifmü 
in re^ vel mvoto ccepiflc eíTc neceflarkimadúlcisneccrsitatc 
medij ad lúflificationé^robaturjquiaex: vna parte adulti no 
Daptuati.a morte Chriñi non poreramiiiftifícari, nífi bapciT 

|mo iam inftuutOjautcontritioncpeffeaa^ue cxprefla, fiue 
jvirtuali , & ex altera partea morte"Chriñi ccEpit feabtifmus 
r ? * lub P^eeptOjác proinde á mortéChriAi cospít in contri 
ítione pcrfcaacontinerivoti ímfiifcipicdibaptifmum, erqo 
a morte-Chrifti eüepit baptifnrus in re,vel in voto eííe adultis 

'neccflarmiieeeísi tate medij ad iuftifícationcni. Quod auté 
a mjr teChriñi cGepent baptifeius effe adult isfi íbWecepto 
probaturiquia ex vna parte ante mortéChriíl i baptirmus in 

turnia mis verb^ f o a ^ .NMquh rmatusfuerhex aam, 
^ ^ o r t e C h r i a i D o m i n r f u i t c o n f i r m a t ü ^ c o n f u m m a 
^m UcuttDtum teftamentiim nouirm, quod viucndo difpo-
ccTítn - rX-a Cra Pártc»vt baPtiffnus ex tune effet fub prs-
fuk in Z ^ ^ í f ^ i a p r o m u l g a t i o aliqua,neq; qux fada 
^ í ^ d i e P e u t c c ^ 



i f í Difp. I . de Baptffmo. 
jmulgatio cft neccíTaria pro lege humana, vt habeat vim lc-
gis^antü cft neceíTaria ex iurc humano,& non ex natura re í , 
quia abfq; promulgatione ex iurc humano Princeps non lo-
quitur vt Princeps,& vt publica perfona, qnod ad racionem 
legís rcquiritur, !kCi princeps vellct ius illud abrogare , & ei 
non fl:are,poírec:Chriftus autem ante promulgationcm illam 
fa£lam ín die Pentecoics locutus eñ,vc publica perfona quá 
do praecepit baptifcnam pro rcmporc futuro , nempc pro 
temporc mortis fus, ergo bapifmus ante Pcntecofíem á 
tempore mortis ChriíH coepit eífe fub prsccepto; pro mu! ga­
lio ergo bapcifmi, & totius legis Euangelica! in die Pente-
coftes, & portea fadafolumfuit neceírari3, vclexbapiifmi, 
8í tota alia mundo innotefccrct^ nonignoraretur, non ve­
ro vthaberet vim legis obligaatis, 

Tridentinum vero dum ait iuftifícationem á peccatoori-
jginali poft Euangclium promulgatum non poíTe fíeri fine la-
uacro regencrationis;aut fine eius voto non fupponir adhuc 
tacite ante promulgationcm non poffc fíeri, quia didis ver-
3is,eis non aduerfando, poíTct addcrc, ímo & ante promul-
i»ationera á mor te Chrif t i , quod non addidic, vt folum defi-
niret , quod erat certum > & taceret id , quod crat fub opi-
nione, 

Dicitur autem baptifmus adultis neceflarius inrc,vel in 
voto,quia poífunt iuftificari,&faluarijvelbaptiímo in rc.vel 
contritionc perfeéia, in qua continetur votum fufeipiendi 
baptifmumab eo t c p o r e , á quo baptifmus efltfub praecepto9 

D I F F 1 C V L T A S X V I . 

Quando tematur adultm Bapijmum 
rcctperc-j. 

V P P O N I M V S aduItos(quíeoipfofuntca­
paces pra?ceptorum)teneri príceepío diuino bap' 
tifmumfafciperc j inquoDoaores conueniunt,' 
8¿ conftatex illo loann. 3. Nifiquisrtr.atus fm-* 

'rit tx aqua, Spiritufaníi&no*poteji, i&c. vnde ad minus' 

teñen-! 



DifficultasXri. 1 ^ 7 
tenentuf baptizan in extremo vitseperkuloj^uia ad íd te-í 
rieníiir,dum vitiunt. 

ElUamendiff icul tás^ntcneat t turante diftum extremó 
perteulum vitafíCirca quam etiam conueniuntDolores te 
neriante illud baprizari,quod Parres communiter fignifi-
canr.dum reprehendunt eos,qui baptifmum differunr vfqiic 
inf incmvi t» . VcconñarcxCIcm. Rom. libr.^. conftitutio- Clemeñs, 
num Apoft.cap.15.exBafilio hom.13.cxNaziani.orationc Román» 
in fanaum baptiímumjquse eft 40.cxChfyfoñom. homil. i . Bafü, 
í n a d a Apoft, N*z.iaz.. 

PuncHim ergo difficultatis eft in aisígnando teropore,pro Ckryjojl. 
^uo adulti teneantur baptizar] ante fínctn vit«v j 

Ledefm.r.p, q u a r t í q . p . a r t . j . d u b . i , docetprarceptum ^ M m . 
dminumbaptifmi pro nullotcmporc determinato anre finéj 
vita: obligare,fed pro répore indererminato, íicut facramen' 
tum pocnitenti«, & Euchariftiae, quia nullum videtur diferi f 
men Ínter hasc dúo ex vna parte, & ínter baptiímu ex altera. 

Caicr .vero i&ifg id .qu«f t .d8 .a r t ic .3Arazq .d! rp ; i49;c4 / í? í . 
cap 4. Soar.d 31. fc6t. a. & communiter Doaoresdocenr, ^ ¿ v / ^ , 
adultos ex precepto díuino tener! baptizari Üatim , atque yJ tq* ' 
comino dé poítonr, S¿ mcritó,quía ficut ex precepto fidei te- Súar 
neturquifqucfiatim, arqueei myfteria fidei fnntfufficienter 
propofit3,credere, ita etiam verifimile eñ Chriílum» qui ad 
baptifmum adultos obligauit, voluiffe ipfos ftatim, atque 
commodc poísínt^obligare ad fufeeptionem baptifmi, quia 
baptifmus eíl profcfsi© fidei, & per quem, qui baptizantur 
recipiunturin numérnm fidelium^ fiuntEcclefiae rubditi,& 
capaces aliorum facramentorum; in quibns ómnibus baptif 
mas difFert á pe ni temía, & Euchariftia, & ideo ad ha:c dúo 
non obligauit ftatim. 

Addidimus adultos Hatim, atque commodé pofllmt te­
ñen qmaquando adeftaliqua rationabilis caufa addiífe-
rendum b3ptirmiim,poflV.nrJn quo Audores noftra: opinio-
ms conueniunt, vt quando dilatio expedit , vt baptizan-
dus melms mftruatur, vel vt foieranius baptizetur, vel vt 
cuiteturdamnum ahquod confiderabile corporis.aut di-
S ^ A ^ r P!0Prium . fi"c alienum , vel quando ex-
peditfruamfpintuali^rme proprio , fiue alieno. I ta ta^ 

K z mea 



'4-8 DiJp.IJe Baptifmo, 

CaietAn, 
Sotus» 

aerar. 

men poflunt ex rationabiíi caufa.baprifrnum diíferre , vt ad 
maiore m dilationem rnaior*reqaiiratur caufa. V;ndesmagni 
viri,qui i^ptifiñam^iftiileEuCfcid ¿écjc.mntvél exiijiiftaiC.au fa, 
11 conf ac ex fan^o Scbaftiano,^; de alijs, au: ex ignorantia 
inaincibili didas obligationiSjSc bona fideo, 

D I F F I C V L T A S X V I L . 

^tríim EccUJi* pofsit determtnare^prsfcr % 
hertJernpm prMeftt dmmju/ iptmdi 

BsipttfnumanteJinmvitdi 
A l E X . q u a ñ . <?8. artic. ^rSotus in 4. dift 5. 
quafft vnica are. f. & Lcdefm,! •part.4,qu3cft p. 
attic.3, dub. i . docenc, Ecclefiam pofíe deter­
minare tempus prnscepci diaini, qaoadnkiobli 

gancar bapnz3ri.3nteiinemyitKs:quiaChriHus Ecclefiaé c5-
mifít facramenconim dirpenfationér»9; ergo pocet decermi-
narc,tempiispr@/ufceptione,baptifmiV,ficuc determinauic 
pro rarceptioac,poe^iteridíe,& Euchariftiac., 

Corafirmatur, quia Eccleíia defado determinauie vigi­
lias refarredionis, Se,Pé;nt:e.eofte§ in can. «o« ratíone t Sc'in 
ctnjud temp&raiit¿n,can,proprilid^ dift. 4, 
ergo in Ecclcfia veré reperimr poceftasad id." 

Vazqaezyero dirput. 1 50. capit. a.Soar.d.^ 1. fed. 2. 
|5)Otíiagau quaeft.j 51 docetitsin Écclefia,noneflfe;pQtefta-
tcmdttcrmina^lte-mpu'S prae^c j>«:dimnivqaohad«lti: ante,, 
finemritaí bapiizfritienentur, di-j 
ni 110 de te r minatü m e ft hoc tempus > ncjmpe .cum pr i mu m | 
conamodé poís in t , ergo Ecclefta nequie aliñá dctermina-^ 
rc> non folumdefiniendo, fed ñeque interpretando; etiamfí! 
quandopecurrit dubium , ancaufa aliqaa íít fufficieas adj 
dilatíonem bapdfmijj^^ mitins quam) 
qtíilibet vif dodus^imd muho«ie l ius . , 

Ad rationemergo adueríariorum refpíondcmus 3 quod 
glftiSalfe-Eiclpii» jEíx jgon^mijf i oacy .qawhábe t difp^jandi 

facra. 



' D i f f c u l t ^ l F Í l L 
Facramenta pofsit defíaire ternpus prsBCepri diuini pcenitcn' 
tiae, & Eachariftiae, <|uia tempus pnecepti eorom ante fi-' 
nem vitas r e l i ^ i m fuit á Chr i i o indetermipatum, non ta-
men poteft definiré tenapus aliqaodpro praecepto díuino, 
qaia precepto ipfo fuitáGhrifto detcrminatnm. 

Adconfir^nationem refpondemusin diófeis canonibus, 
in quibns dccernitur baptifmtim tantum cíTe conferendura 
in vigilijs Refarrc^ionis , & Pcnrecoll:es(niíi vrgcnce ne-
cefsitate^ non fiiifle delinituOT pro baptizandis , vt antea 
non tenerenrur, fed pro miniftris , ve probare poflentinfí. 
deles, qai petebant baptifmum, an finceré illum pererenc, 
ne ab eis facilé deciperentur, & ecism ob reuerentiam bap-
tifmi: praídidi tamen cañones iam funt antiqua confuetn-
diñe abolí t i . 

D I F F Í C V L T A S X V I I L 

Virum parurili faliiari poprn* abfqm Bap~ 
tijmo reíp/a[ufie^o^5 ahfym martes 

• g M ^ L E X A N D E R 4. part.membr.5 ar t ic . i .Ger-
^ z S & t fon Alphab. ^p. litr. R . Altifiodpreníís libr. 3. 

í:itu,• 5- cap.4. quseft. 2 .Bonauent .m4.dif í in . j , 
r- 1 .part .dia.artic.2.qua:ü.2, 3¿ Caietan.qu«ft ,68. 

artic. a, parcem afíirmatiuam tuenmr, quamnon omnes 
prasdidi eodem mododefendi incQuía Caictanus exiíHmat 
paruulos omnes, gui bapdiari non poflunt ^ pofll- falua-l 
ri remedio legis natura, fide videlicer, autoblatione pa-
rentum, quia eo etiam poteranc faluariparuuli ludseorum 
quando fecandum legem circuncidi non poterant , auc 
qaando ante oaauum diem moriebantur , ante quera fe-
cundorn legem non poterant circuncidi, & tamen noftri 
paruuli non funt peioris conditioms, quam il í i : Qaoá Ca-
setanus artic. n , etiamexiftimat veram de paruulis peri-
iclitantsbus in vtero materno, quod ícilicet faluari poisint 

Getjon, 

Bonau, 

íide 



Soar. 
Á Bgid, 
Ocbag. 
Augujt* 

\PÍÍÍS<V* 

ftde p a r e n t u m , aut benedia-ione alfqua ín nomine Tr in i tá -
n s , qaia de d iurna mi fer i cord ia c r e d i non po f s i t , quod eos 
ita r c l iq i i e r í t jVt nu lk im retmedmin p o í s i t i l l i s prod!efíe:Ger 
fon vero exilHmat paruulos , qui bapt i zar i non poflunt, pofle 
fa luari jquamuis non omnes,neque remedio aliquo e o m m u -
ni e x l e g e d i u i n a c e r t a / e d tamen a l iquos , & pr lu i l cg io par-
triculari orat ionibus p a r e n t u m , quia id pofsit de d iu ina mi­
fericordia fperari: AltÍfiod.& Bonau .exiftimant eos ,qui inci 
piunc baptizari,S¿ non manent veré baptizati^quia in e o r u m 
bapt i fmis ñiit defedus a l iquis cf lential iSjvel in m a t e r i a , ve l 
in for ma , vel in intentione , v e r é faluari part icu lar j p r iu ik -
g i O j D e o fupplence d e f e £ l : u m b a p t i f m i , q u a m u i s n o n o m n e S j 
fed tameu a l i q u o S j i r a a i d noneffe omnino certum*. 
, Soc. vero in 4.diftl5.quseft. vnica art.a.\razq.d!fp.i5 i , 
Soar. d{ft .27 . feá . j . iEgid.q .68. artic .a .dub, i . g¿Gchag . 

.qu«fta( í .partcmncgafct«amm€ri tQt*adunt ,qoa-fn exprefsir 
Auguft.Hb. j . d e aaima,Í£ c iusorigine c a p i r . d . dum ait , noli 

\sredire>mli diare infantes mttqmmbap&izmtm merleprée-
utntos pemenire: pojp ad originálium indulgmttám p te cato-
fttmi/t vÍ4 «Jpcatbóiicüs*. 

E t ra pr imts infantes abfque baptifmo, (aut f or fán abf-
que morte pro Chriftoperpeíía) faluari-non poíTsalio r c m e -
dio.communi ,8£ ex lege c e r t ó , ( i n quo Dpélores c o m m u n i * 
ter c o n u e n i u n t ) a d t ó certt im e ñ , v t oppoficumvquod Gaiet. 
afirmatiHonbeBé';tudiair,quiaiá,SotO)8fc-ábf:alijs hatrc.ticnmj 
& á Vazq^ & ab al ijs e r r o n c u m i u d i c a t u t ; ob quod á Pió Ve, 
¿de t i ' focronr c om mentari j;artic> 2?,&5'art.,it id m a n i f e f t é : 
cx3BíVarex ilio l o a n / ^ , H i y f ^ / í r m ^ 
ritufmBor.onpdteft intreire in Regnü £)«.Qb.odPatrcs o m -
nes de p a r u u l í s , &adaltis; inteHigLmE, 5¿ de paruuiis i ta vt: 
abfque baptifmo reipfa fufeepro (aut for ian aBfq; morte pro 
C h r i i o perpe í fa ) faluari non pof s in t : quod ita eífe c o m m u -
ni o m n i u m fídelium fenfu e x i f i n M t u r . . 
1 Qaod vero nullus í n fans abfque bapt í íma re ipfa íufeep» 
to,2¿ c í f c n m l i t e r pcrfedo , (aut fóríanabíq- morte proChri-
fto perpefTa) pofsit faluari; de po tcnt ia ordinaria ex peci i l ia-
Vi a l iquo pr iu i l cg io ( i w q u o contra Gcrfonem, Altiíiod; & 
Bonaucntur.GonucBiunt Sot.Soar.Vazq. ^gid^Sc Ochag.) 



i j r 
iprobatu^quiact iatnfiDeuspouníretdtcerncreal iqDosabf-
qae bapcifaio,^ abíquc morte pro Chrifto perpcffa faluarc, 
iáhac pronunciara legc illa cominvnit& vniuerfali loan. 3! 

\ Nifiquis remtujfumt *x aqua , & ¿tpiritafincio non poteft 
intruirein Regnum. D$iy nihilominushac legc communi pro 

1 Runctata , & millo dato á Deo vehemcnti indi c í o , aut figno, 
quéd decreueritaliquos alicer faluarc, ncquit abíquc remc-
ritace 2ffirmari ,quia id affirmatur abíqj vrgenti fúndame»-
to,contra legem communem á Deo manifefté pronunciatá. 

Ad rationcm pro Caietano rcípondetnns in lege fcripta 
no fuiííe dúo remedia pro parDulis,vnum in dcfeau alterius; 
fcd rantum ftnflTe vnicum^ncmpé legis natura?, fidem videlU 
cer,aut oblationem parentum,q«a Deo illos offerebant fiuc 
tan tú in ter iore , fiue exterios fignifícatam, vel circüciíjonc, 
reí alio figno t x t e r i o r i pro volúntate parentum: &quamuis 
boc remediü oblationis.aut fidei parctum,í?tfacilius, quam 
bapt i ímasnihi lominus nottti paruuli non funt pcioris condi 
tionis, qo5 illi,quia minor facilitas baptifmi fupplcrur maio 
r i vbertate i m á \ i s & gratüc.Quod vero pro Gerfone,?^ abjs 
d i c i r u r de diuina mifericordia non conuincit, quia níhil i i -
lias derogatur, exeo,quod paruuli baptizan nonpofsint 
(-quod ranfsimc centingit^ & damnentur, quia digni funt, 
qui á D c o d e f e r a n t u r , ^ damnentur, quia funt Deo inimici* 

Sed an paruuli faluari pofsint morte pro Chrifto per-
peífajdifficaltate ao.dicemus. 

D I F F I C V L T A S X I X . 

Vtrum adulti falmri y/sint abfque bapif-
moreirfajufapt! ahfquc^ 

'^MM0 defucr«nttemporcHugonis,?¿Bernar.qni 
1 ^ l ^ e x i f t i m a u e r i n t nullumadultü falnari poífe abfqj 
• Í ? ( N ^ baPtSfmo rcip^fufccpro,aarabfq-, mar tyr íovi . 

^ j ^ m o j ^ o f t . Q tépore Mich,Baius Do A . L o o a n i 4 t Baius 

K 4 •qui 



Difput.IJi Baptijm®. 

Trid 

quibufdlamteftímonijs Auguft. malé intelleílis.ribi perfua-
fic adultum cathecumeniioi non poíTe abfque baptifino reip 
fa íufcepco ccmfcquí remifsionem peccatoFnm,enamfi a t e 
concritionis5& Gharitatispoísitíeonféqui iuíVifícatioriem, 

Reliqui Dodores rnamimi conrenfu docent adultum 
abfqae baptifmo reipfa ílifceptó, Se abíque raartyrio vice i l -
lius poflfe faluari obtinendo alia viaiüñificationeHi, §c remif 
íio n© m pee c acom m, ne fin p é a contri ti o nis pe r fe dse y a u t 
alio afta charitatis , ira íigniíkatur in ctp.debitumác bap-
cifmój& in cap. Apút'olh'am, de ptasbjrtero nonbaptízatoí4 
& fuppoñirur inTr iden . refs.^.cap.4. dum dicitur iuñifica-
tibne m! i peceátis notó bapt izat í hon; pófle' fieri ab'fcii-baptif-
mo,auteras votoj,8¿ éffícaciter déducitur ex codemTriHcn,. 
íefs.i j .cap 4. dum contritioni perfedx ante íuíceptioncni' 
nicramenti pcenitcntiastríbtütür vis iuftiffcandiá peceatis, 
qftia cade m vis eritin contritione perfé 6tá a d iüftiffcandu m 
i pee"catis atsrerealcm-rurccprioae^Vapufmr. 

Ec ideonftatex feriptura inq iu pcenirentiar, & dileftio. 
ni Dei extra facramentumattribuitur iuftifícatio á peccaLÍs= 
HieremiíE tt.StpaHUentiamtgirit'gensi^*',•a¿ami & ego: 
posnttmtiam E r Ezech. 18. Agitefániténím ab Qmnihus tm-
¿¡uitAtibusveftrisy&mn erit vobisin ruinam ini quitas Mi 1. 
Petri ^MhaPtímopsríi múltítudinem geccatorum .YLt Ioan« j 
Scimas quomam trmsláii fumus de marte ad vítam^qaoniam 
diligimusfratresMt 1 .Ioann.4. Qui dHigtt ex Dio natus efty 
piMiá'imtiqmi mmet in charítateJnDio m anetJ&'Deusm eo. 

Ulnd vero peculiaÉre.qiíod Michael; Baiiis dixit % nempé 
ipoflfe adultum ante fuícepuonem bapti ími a ü u charitatis 

Í
iuílifícari abfq'je eoqno.i ci rcraittantur peccata , prstetv 
quam quodeft contra aliqua teftimonia feripturje ex fupra. 
allatis,in quibus posnirentiT^ & di ledioní chatitatis tribu 

1 tur re mi fsio p e c c ator u m , e t ia m e f pe cu ííarite r d a m natu mJ 
P$us V * j á P i o V . & á Gregorio X I I I . in Bulla contra illum peculia-

jriter edita,&eft manifeíte contra rationem, quia vera iufti-
|ficatiOj: vtpoté vera raundities, omnino pugnar cum lorde;! 
peccati mortalis, vtofiendit 'Vazqoi .z .d.^o. 

j Ñeque teftimonia AuguíHni,quibus id fibi perfuaíic ipíi 
ífauentjVt aduertit Vazq , j .p»d i rp . 152. illo autem teñimo„ 

BÍO. 

Greg, 
razq 



Dificultas XX* 
nxoloTLnn . s .n ' i f iquts r e n a í u r . é ' C . q u o daCt i fncruntDoéto- ' 
res illijtempore Hugonis,^ Bernard. nihil aliud probatur 
quam bapcirmumin rc,auc invoto iBclufo in adu contritio-
nis, auc in alio ada charitatis eíTc necefTarium ad faluatio-
nem,ifte autemdicicur baptiímus flaminis, quia eftamoris, 
& defidcrijjSí ctiamdicitar baptifmus poenitentise, quiaeft, 
aftus pcenitcntix,fiue exprefl3e,fiue implickse. | 

I t a tamen votum^ feu propoíitum rufcipicndibaptifmfiJ 
eíl mediuro-fufficiens abfqae baptifmoin re fu fe c pro, & abf 
que martyrio ad inñifícationem, & lalutem, vt neceñariurrri 
non fi t, q u o d fi t e x p r e fTu m, fe d fu ffi c i c implicitum,^ con re-1 
tüm in contririone perfeaafiue formali/iue virtuali , etiaml 
illis,quinoritiarnhabencbapcirrni,vt contra SottJim,qai exi- ' 
ftimacneceirariameíTc expreíTum illís ,qui non ignorant in- r 
uincibiliter bapdímunvdoccnt Vazq.difp. i 5 i .num, 15. 5c ^ 
communiter Do dores, quia etiam illis fufficic a ¿bus per fe-

contntionis, aut aliusadus dileftionis D e i , qui haberil 
poteft abfqac propofico expreíío fuícipiendi bapcifmum, nó! 
.olam qaando noíiaduertiturefleprarceptu fufeipiendibapj 
tifmum,,led etiara qaando aduertitur, vt in firaili late dice-1 
mus traaatu de pcenitentia d,<í.diffic.5. quamnis verurn ík : 
eum, qui perfedé conteritur^fíiie formaliter, fine virtuali-! 
ter^&aduertitefle pr^ceptam fafeipiendi baptifmum , vix ' 
poíle abftincrc á d i ñ o propofico expreflfo , quia contritio 
perfeaa.dumperfeueratjvehemcnter e x c í t a t e impellicad 
proponendum obferuare quodeumqueprjeceptum grauej 
quod.fnemorisB oceurrit» 

D I F F I C V L T A S X X . 
muulifduarifofsintmorttpro Chri-

Jto perpejjfk abfque Bapíifmo re tpfa 
/ufceptol 

L E X A N D E R 4.p.q.8.mcmb.<?.art.5.& Ar- Alexan, 
macanus lib.S.de quxftionibus Armenorum capj Armaa* 
37'Parcem negatiuamtuentur primoVquia nnllal 
eft promifsioDeijqua morti pro Chrifto perpefl^j 

i uñí» 



i > 4 Dtfput, I J s Bapiifwo. 

SoarJ. 

ikiftifícariopromittatur. Sec«do,^uia alias perpefío mortis 

!

pto Chr iñoeí fe t facramctum.Tcrr io , ^wia alias difía perpc 
ño proéeáec fine charitarCjquod cft contra Paul, i .ad Corín 
t h . j . & 4 . quia noniuftificaretparu-uluRi dum «rmcrct, fed 

ípoíl raorrem,quiadiim viuit non pacitur morrcm, Addit A r 
jniac. ex infantibus proprer Chriftom ab Herodc occif 
jíis , eos tantam fuiíTc faluatos , qui alias circuncifsionc, 
|auc remedio kgis na tune fucrant iuñifícati . I n quod 

Adria»* ;cnam inclinat Adrianus in4.q.vlr:fnade baptiímo §.ad ra-
¡iwjtes* 

Sao^.Thom.vero a . 4 . c [ . i 24 . a r t i c . i . Vazq . difp.i 5 j . 
Soar.d.sp.iEgid.quarft. <í5.artic. 12 dub. 1 , & comimiBitcr 
D o dores docenr paruulos morre pro Chriflo tolerara iuíH-
íicari ab originaíií& faluarij & mér i t o , quia nepari non po-
t c ñ ( vt Armacanns negat j infantesomnes ab Hcrode pro 
Chrifto occiííbs faluaros fuifle, quiá omnesindiferiminatim 
ab Ecclefia, vt martyres,& vt Bcati vcnerantur,& coluntur, 
& plures ex Patribus omnes illos indiferiminatim martyres 
appellanr,&<r eosin mimerum Beatorum refemnt. V t videre 
cftapnd Vazq.cap.7.& tamen máximecredibile eftaliquos 
eorum non fuifie ioftificatos ante morrem pro C h n ñ o per-
peíTamjpr^rertim ex infantibus Gentilium, qui ludr is per-
mixti erant, & ex infantibus ludjEonim , qui ante o^anura 
d k m , ante quem circuncidi non poterant, & á parenríbus 
non fucrant Deo oblati,occirsi fuerunt; crgo negandum no 
cfteos infantes, qui inpeccato origmali ad occiís 'oncm ar-
ripiebanrur , morte ipfa pro Chrifto tolerata iuftificatos, & 
faluatos fuiflc-Sí alios,qui iuúiftcati prarfupponebantur ' i n 
fanftitatc, & iuñitia creulíTcf. Quod fi infantes a b H e r ó d e 
occifsi pro Chrifto (ideft, qui lintentiorc occidendi Chri-
ftumoccifsi funt, & qui í'ua occifsionc cor.fcfsi fnnt Mef-
fiam efle Chriftuw, & regem animarum ; morre ipfa iuflifi-
cati , &faluati fueruntjidcm ctiamdicendum cftde quiba^ 
cumque alijs infantibus, qni pro Chrifto, aurob eíus fídt m¡ 
occifsi funt^ in pofteram occidentur, nempe quod morte' 
ipfa ab originali iuñifiecntur, Scfaluentur; & quod fi bap-
mofufeepto fiñtiam iufíifícati,crefeane in fanaitate & 
iuftitU , guia eadem eft caufa, & ratio de e í s , aede occif-

fisab 

Vazq. 



Dificultas XXi 
fís ab Herode, quodetiam aonnulH exPatribuSjquos V á z ­
quez referr, doccnt, 

Ec ideñ vernmnon tantumde infantibus, qniiamnati 
extra nerum tKaternumoccidt in turproChriáo, fed et i im 
de illis,qui iti vteris matcrnispro Chrifto occíduntur,vr ad» 
uertunt Scot.Richard.Gabr.Palud.Vazq.Scifigid. quia eos Scot, 
efíe intravtcrumnon obeft iuftificationi, quod nos ( quid- Rieb*** 
quld^S,gid,dtcat)folum inteiligimus verutríjquandoT^raB Gabr, 
ñus cognoícit raatrem effe grauidam.Etadijertit,autt!raet Palud,. 
etianaocciderc infantem,quia a l̂ias inEmsnó oecidecurpro Pazq* 
ChriftOjnifi inaduertenter,Sí valde pgr accidens. | Mgid, 

Quod aiftem in T r i<Í. feíT, 0,c. 4% di citar remifsionem or í T n d , 
ginalispoft Euangelium promulgatum non pofle fíeri abfq-J. 
bapdfmo in re,aur m voto in paruulis, tantum éft verum or-i 
dinarié.in his videh'eec.qui non occidiitur pro Chriílo, quiij 
qui fie occiduncur(vt Aug.aic 1 j . d c Ciuitate cap.7.)á Chri:1 Attgufa 
í loexcepti funt ab illa fsntenrialoaan. 3, nijiquis renatus| 
é-^ i i i i s rerbis Match. 1 o.& 1 ó.^uiperdidmt amtmmjuam 
'propter mejnueniit $nm* 

A.d prima ergo racioné adueríariorñ refpademustq>quáuis 
nulla extiterit promifsioDei pro infantibus abHcrode pro|i 
ter Chriftú occiísis de cofereda gratia ob-perpefsione mor 
TÍs,cxcirittatnen volútasDci,qiix nobis traditione cóftat & 
fufficit abfq-, proraifsione. l a tñ praedicatione Cbrifli extat 
•pro m iisio- e ti a m- pra infantibus di&is verbis Mar.10. & 16. 

Ad fecunda refpodemus morte pro Chriílo per pe fia ra 
quamuisexpro^nifsioneChriñi ex opere operatoiigfjificet, 
& coníerac gratiá paruuli^noncíTe facramenru;quíailla nó 
lgnificatv& confert g;ratiá}vc illata á Tyranno/ed vt colera 
ta á paruulis,& de racione faciamemi £ñ}vt fignifieec,& c5 
ferat gracia etia vt procedens ab aliquo, & ve aélio e í t , ílue 
pafstue fignifícetur,aut fumatur, & non vt tantum tolerara, 
aut rccepcajfeu quaíi recepta, vt videre tdt in fácramétis no 
tia2,& vecerislegiSjVtaduercit Vazq,mim.4ia 

^ Ad temara: refpódemus mor té pro Chrifío perpeíTsm, 
¡quauis í ion. tolereturexaífeaucharkatisergaDeú.paruuIis 

|prodeíTe,quodnóeílcócra Paul.qui filoqu'tur deoper.i-b'ex 
[charicatc procedctib%nó loquitur in pamaUs/ed inaduítis 



y y g Dtjp. ¡Je Baptifmo, 

Bonau* 
Duran* 
Canus, 
Vaz.q, 
Ocbag. 

ülemms 
Román. 
Cypr, 1 
Aug, 

Ad qaartam refpondemusmortem pro Chriílo pcrpef 
famranai í icare n o n p o f l h á c v i t a m / e d ante mortem, ineo 
videlicec tempore in quo marryr ita aífedus efts[vt: non tan-
tum non pofsitnaturalitcr viuere/ed ñeque poftit fenfu ali-
quo vti,quiatunc eenfetur moraliter mortuus,& mors cen-
fetür confummata ; dariautem femper aliqaod tempusan-
terius in quo homo nequeat fenfibus vti^onftat ex eo, quod 
diípoíkio conferuatiua jquas femper fuccefsiué corrumpi-
turrequiritur maior ad vfum reníuum;qaam ycanima infor-
met$¥t experieotia conñar. 

D Í F F I C V L T A S X X L 
Ftrum aduUtfdumpofsint mor te pro Chri 

Jio perpeffa abfque Baptijmo m nf, 
CS* voto? 

O N V E N I V N T Doaores mortem pro 
Chrillo per pcfTam poffe abfque baptifmo inre 
fufeepro adultis íufficere ad iuftifícationé apee 

* caris ( & confequenter ad gloriam confequen-
dam.j Q¿od aperté tradunr Clemenslib. 5. conftitutionum 
cap^ . ahásy .Cypr i an . ep i f t . y j .Auguf í . i j . d eC iu i t a t eDe i 
c.y.& cltexprcflum in feripturaMarcS.quiperdideritafti-' 
mamfuam p^optertne/ahamfaciet eam.Sc Lucse iz.viuifica 
bit eaw.Sz ad id fuffícere quando procedit ex perfeaa dilc-
aionc,& chántate cr ga Deum,(inqua votumbaptifmi con 
tinetur)8c non mirum, quia dileaio Deietiam abfque dida 
mortis perpcfsione fufficitadid. 

. Eft tamen difficultas, an mors pro Chrifto perpeífa fuf-
ficiat ad iuftificationem,&faluationem^quando no» tolen-
tur exdileftione Dei in qua votum baprifmi continetur >ac 
proínde an fufhciat ctiam abfque baptifmo invoto? 

Bonan.in4 diñ.4 ,2.partedift indionisarrie, i .q. i .Da 
Tand.q.S.Canus reledione de pcenirentia parr. ^. Vazq . d. 
15 J.& Ochag.q.iy.docent mortem pro Chriíloj perpcfTam 
non fuffícere adultis ad iuftifícationem á peccatis,nifi tole-

retur 
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returex afteau chari tat is 'crgaDcüm, ac proinde non íuffí-' 
cere abfq-, baptifmo in voto ;,quod fe mire videtur Bernard. 
epift.77.dumíigniii:aGmartyTÍum'nonifapplcre vicern^ 
tifmi,nifi;ex raíjrito.fidei, Etcxprefsifre v idé tu rPau l , i 
Cücinchvij .«Jrtradidero ectrpuimeum ita vPardéam^barita 
tmmtimnonhAbmrOtnibUmibi^ 
tar , quia íi mortis perpcfsio :pro Chrifto abfquc di 1 eftione 
D e i haberet vim iuftifícandi á peccaris, eam haberec no ex 
fuá namr.3sycpaccr,fedexyolttncatc,&legeDei-.nullo autem 
fundamcnco conftác dc ea volúntate, quia non conftat ferip 
tuca.neque tradít ione,nequc definitione Ecclefiae, ñeque ef 
ficaqi aliquaratione., 

Caict.vcro j .part .quacfl .Sy.art . i .Sor.ín 4.dift,T 5 . ^ 2 . 
art.i.Soar,d:2p.VJaIeot.d.8,q.2.punét. 2..JEgid.q,6(5. art» 
I 2 .dub .2t8í Ráconis,qu3Eft.2*arc.2.docent morec pro Chrii 
ño psrpdFámsrquatnm^noa^toIeraiamse^ 
ergaDsum}fuñieere aduk'is adiuaificacionem á peccatis,8¿J 
ad faluadonenivac proindé eciam abíque baptifmo in vocoJ 
Q^odexprcfsiíTe videtur Clcmens vbi fupra ^dum de cathe-' 
cume.no,quimar.cyrium fubicsair,/>e^jdi/etdat, C.idea mo-j 

tem ifaptifmum:.qmtáam~ipfe re ipfi commorítur Qhrifió, d ü 
j%«ra ;vb i non ait.pafsionem.ei cederé inveriorem bapcil-
mam , quia eam ex tnaiori chánta te fubir; fed qaia re ipfa 
Chrifto commoritur E t Cyprianusvbi fupra dum ait, Num 
qmdpueji vis baptifmi ^ ^ ^ ^ s « » ^ í i o r ^ « 4 » i ¿•«JŴ ÍÍ?, 
vt quis coram b 0 ! m m f b ü i C b ñ i / » m f 9 n ^ a f m s é ^ ^ m i -
nf h»píUeturWh\ vim manyrij tribuit ipíi pafsionijnon cha 
ritati, & illam comparaevirtuti báptifmij.bapcifmus aurem 
vere remittit peccata, & conferc primam grat iamiuñif icaal 
tcm abfquc affeQu charitacis. Er Auguft.v.bi fupra,dum ait,] 
^quieumqiMAmnonfa^^^ 
'̂ Í «w^i»»í«r^4»r««2 ti* valei.ad á immmiA pee i 

Wx'tt ni/i quis ftnatusfoerit ex *qU*ifar.Ho» mtnus general 
Immdtxí t f quimi confefusfnerit eorambémmibus teonfiteA 
h é r / y ego coram Patre meô qui h coslis ef, V b i nulla f a í U ! 
^ u o n e ^ h a r i ^ s de morte tolerata pro , confeisione 

- Chrifti 
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Chriftí ait ,valere adremifsioBem pcccatorum non minus 
quara baptirmus5& non leuítcr fignificat id conuenire diQx 
moni ex prormfsionc Chrifti non minns cjuambaptifmo* 

Er id tradidifíc videtur Chriftus Matth. 10. & 16. & 
Marc. 8 & Luca 12. verbis fnprarelatis, dum morti prop-
ter ipfum , & propter fiuim Euangelinm promittic viuifica-
tionem animar, & inuenuonem illius; & confequenter iufti-
ficacioncm á pcccatis,qua anima tnortua viuificatur, & per 
dita, inuenimr , & qua, fi in ea fteterit, falúa fiet i id aucem 
promittit diékx moni ratione fui , non raticne charitatis, 
tam quia id promittit morti, no Uta mentione fada charita­
tis, ñeque alius reí, tu ctia, quia nihil non i , & pcculiarc pro 
mitteret ipfi mort i ,quó induceretad tolcrantia i l l ius, qnod 
intcndic,qaiacharitas idhabet rátione fui abfqne mortc. 

E t ratione probatur ,quia perpefsio mortis pro Chri-
ftohaber vimiuftificaHdiparuulos,vt diximus difficultatc 
praecedenti, in quibus nequit oririex affedu charitaris,ergo 
et íam adultos, quamuis in cis non oriatur ex affedu chari-
tatis,qma eifdem verbis vtrifquepromitcitur falu<;}& vita a-
nimae ob d í d a m mortem. 

Vnde p a r t i c u l a / ? ^ / ^ i » í indidis teftimonijs fcriptu 
i é j non eñ idem ac ex affedu charitatis crgaChrittptn.quod 
etiam deducitur ex co^uod Marc.S.additur propter Euan-
geliunr»,^ tamen Euangeliunvnequic affedu charita-i*? dili-
gijfedcft idem.ac pati mortemillatam in odiumChriñi}aut 
fuae fidei, vel intentionc occidendiChriftum; vr contíngit 
Innocentibus,quioccifsifunnntenrione occidendi Meí-á, 
& ideo fuá morte confefsi funt Chrifium efic Mefiam, 

E t non folum perpefsio mortis pro Chriílo p rodeñex 
opere operato,& inflar facramenti peccatoribus ad ii ftifí. 
cationem,fed etiam iurtis ad augmentum iuftiriíE(ficutbap-
tifmus,& pcenitentia)qaia non minus deber prodeíTe iuftis, 
quam pcccatoribusjcum non minus confíteantur Chrifíom* 
«juam pcccatorcs,&Chriftus ómnibus mortc conHtcntibus 
ipfum promifit eos in ccelis confírcri. 

E x didis confiar, mortem pro ChriHo perpeífam, per 
fe nonfequirere maiorem difpoficionem in adulto peccato-
re peccato adual i^t eum a peccatis iuftifícer.quam veram 

atrri-
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attntionem eorum, non contritionem, ñeque a l íumaduin 
charitatisjaliás nunqnam fuá vi íuftificaret á peccatis, quia 

,idfapponerecfaauraconrritione,aata!ioaaucharitatis:ad 
didimus per Tequia etiam fi qais paíTuras íit morté pro Chrl 
íto.tenetur praecepca alias obligantia feruarc/i pofstc.npraí 
ceptam baptirmis&confefsionis,& Eachariai x,fcd non praej 

¡ceptum contritionis perfedcB, ad quam peccator in amcu-
• lo mortisobligatur^uando ncquit facramentalitcr confite 
ri,quia tantum tcneturad perfe^am contritionem, quando 
neqait alio remedio á mortalibus liberan, ne in ftatu pe cea 
ti in jeternum difcedat,quia tune pafsione i pía mortís,attri 
tione pr«rupparic3,liberabitur,vcfupponimus. 

lea tamen exirtimamus attr i t ioné futíícerc in adulto pee 
cacorcpcccato aauali,vtiuflificetLir patiendo mortcm pro 

4ftr0ít Ín e0 etÍam rc^üira,:ur aíi : quia vt dicicur in 
irid.fefl:14.C.i.Pcemtentiafemptrfuitomnibus.qmmortz- T r 

\hterpecca unrneeefAriaexdmin* infiitutiont, quia conuc-t 
mentifsima cít ,vtqui propria volúntate peccauit.illud retra 
^r^tabeolibcretur:ncchiiicobftat,quod morictibus pro 
Ghüifto promitratar iuftifícario i peceátis, quia edam pro 
mittitur íulcipientibus baptifmum, & tamen adultis pecca-
tonbus peccato aduali non confertur iuaifícatio , nifi falté 
fint attmuNihilominus eo ipro,quod Ecclefia cognofeit a-
kque pro Chriao.aut pro cius lege, auc fide mortuum fuiífe, 
etia fi antea fuerit in peccatis,pié credit ,quádo alinde opno 
pofitu non conftac, iuftifícatú fuiííe prarfuppofito fafhcienti 
dolore.qaia pié credicDeum non dcefle in ea occafione fuis 
militibus: 5¿ quando id credit non nin ab Spiricu íanólo di-
rcaaxred i t rp r^ t e ra t t r i t i oné au t é inadu la s peccatonbusj 
etia requinturvoiütas patiédi morre ad iurtificationc á pee! 
catis,& in iuftis ad augmecú iuñitiar, fícut in adultis fuícipié 
tibusbaptifmu/ed no reqairitur in illis volutas adualis^ie-
q; virtualis patiédi morté.quia adulti nihil ad martyríü cffi • 
cmt/ed tatü par!úrur(& voluntas aétuaiis.aut virtualis tan • 
mmrequintur,quandg voluntascft eftediiia)fed íuffícitha-, 
bitualis, qu.T fciheer pra relTerit, & non fit rerraétata , qua 
voiucnnt morí pro Chrífto^uia cóacnicndfsimü ef t^tádul 

l ^ 1 " ^ dQmini íliae voluntatis, nihil adhuc exprmüegio , 

conau 
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icrt raad prrraam.qiia a pcccat ispropríayoluntatc contra-
a,s hberantar; in mftis vero fuffícic voluntas moriendi pro 
f-hnlto abíqueactnt ione, &abrque omni alia diTpofitione 
vt parsio mortisipfisadinftarfacramcnti profíciat ad aug-
mentummil i ta , ficat illisfufiicit volumas fufcipiendi ít 
c r u e n t a .vmornm , ¥ t ipfisprofíciant. ad augmentum iu-

:BeTnardus ego epircola y y . diun ai t , martyrinm' h a b c 
re Tim fupplendi baptifmum ex méri to fidei,non vult id ob-
tmeri fídepatientis rnortem, aliás iion proficcret paruulis, 
fed tanrum vult martyrium habcrcá Chr i í tav im fuppicndi 
bap t i ímumob fidem, id cft vt honcrificctur fídcs, cui mar-
tyr^paísjoncmortis-honorificenti ísimum perhibcc tefti-moniura. r 

Paulas vero i , acl Corinth. i j . illis vcrbis /fitrÁdidem 
corpuj sneum, its vtardiam. ebaritatem autem ncn babue* 
r^mMrmhtprodeJi .non fauct aducrrarijs, quia vel fcn-

.lus elc diaamrpafsionem, fi nonproccdat ex c h á n t a t e , vel 
1ri adcharuatcninon-perducat( vt-ípotcft^efeaualiquo non 
perducere)nih]l prodcírepat icnt i , vt non pauci cxponunt, 
vel fenfus eft pradiaam pafsionem non proccdentem ex fi­
ne , feu afFeaiiyirtuti${quiTccurtdumphráíim Augiift.dici-
tur chantas) fed e xrnalo fine,nihil prodeíre patienti, vt An-

{Jelmus,Bcdaí&S.Thomiexpontint . 
! E t ad rationem pro aduerfarijs addudam, conftat ex 
d ia is vim uiruHcandi inítar facramenti conuenire morti 
jpro Chriftaex pnuile^io, & v o ^ n t a t e D e i , q u » n o n p a r u m 

efe indicara m rcriptfcira,Matth. io .& id.Marc.8. 
& Lucae i a.& á Patribusintel-

Icaa.&nqra. 
(* ) 
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Caluin. 

D I R P I C V L T A S P R I M A . 

^irumquilthsthomQp minijlgr^jiciens 
| advalide bafti&andum-j>> 

I R C A rcm hanc errauicXaluiims 
«xiftimansmeroinem, ^ui non fie miaí. 
fter ordinarius ad id deputatus, fea OÍ'-
dinacus, poffe adhuc ia extrema necef-
fitate baptizare, quia Chriñus Matth. 
vltimonon ómnibus d í x e r i t , £ « « ^ do* 
eeti ommsgentes, baptíz.mtssíeos m no­
mina P á t r i s & F i h j i & Spirituí Sanfíi, 

fed tantum'ApoñolkíScpr^ifide in jpfisctiam Epifcopis co 
rum facceflbribus/cd non explicat Caluinus an minifter fie 
ordinatusfit neceflariasad validé, an;tancumad licite bap-
tizandum? 

Caih©lici tamen conueniunt, qnctncumque hominem 
et iamh. í rer icum,et iam non baptizatum, & keminam efle 

I m i ni ftruTn íiiffi c iente m ad valide baptizandnm-.quod perpe 
í tua /&cconf t ímt i ;Eaék í i sB tradtí ionexonflat ,& défíaimm cft' 
jab Innoc. 3 J n C o n c i l m LatCr^nenri.cap. i . ( & reft in r ^ 
c a p . ^ w / í s r de fummaTrinirate.,;s&iidex:athoIka ; ge .ab n • * 

tatis}nanfeh4m S£cerdos3vel Diaconusfíd etiamlaieus, vel 
mulíen jmd etiapagmtts^& bérettcm baptizarepotefl. Quod 

jfiquihbet homo in extrema necefsitate baptizaré peneft 
•etiairrpoterit valide extra illam.quia.qui pro aliquo tempo 
•re lathciens eítad valorem facramenti ctiam eñ pro omni: 
;addidit autem Eugen.mcsfumcefüiatis^ioílcdat in co ca-
i ^lUgfflllbetnon^ntHm va]ide,fed.eriam licitó poííe. 

:Noíinu1Ii 
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Gregor. v er i fs i m ü e ft. Grsg . ve r o 3. i n e piñ. a 5 Boíiif^^u ra ai t j quo s m 
iPílagianis bapSízafos efe afernifíi ifiitñh&bstur ^vt átnum 
íbspttzes m mtiuineTHmtathjwand&musztátú íigmficat bap-l 
tizacos á Pelagianis iteru efle bapcizandos^quía non fuerunt 
valide baptizad,oo quiabaptizati fucrint áPaganis,fedquiá.| 

Ilion ftieriint baptizací in nomine Trini ta t is / f t indisSoteí l i - í 
Imonio mdicíítur,. , \ w \ , 
i Chriftas érgtí Matt.idt.iio dedír no'uícér "Ájüofíólis pote 
lñáce l?apnz.ádi)quia credicar illa anre fuá morce dediíTc.quá 
/•lo Uaptifmi intlitiiit,&: ómnibusgen-eíalitefjWt Ecckf ix n a 
' Vi 'o ic.^Pócifícü dcfinirione cóftat, fcd praeceprú d!ocedis 
j& baptizandijSí quauis eapotef ta tétunc dedií&t,pottiitinis 
íeá dediírc,no vt Epifcop.neq-, vt Sacerdoc.fcd ve homin íb^ 

1 . D I F F Í C V L T A S I I . 

' Quthus conumiatex officio hdptiz^arc^í 
O N V E N I V N T primo D D . n o n foluEpirco 

i 4 m ^ ^ m v t m a n ̂ e ^ ^ e ^ * ^ d e t i-a Sa e e r d o t e m q u S o i s 
"ÍS^^S!'' 'firnF^c^»exv^ ítvi ordims poffe es. offício baptiza 
^ ^ ^ ^ 1 - re. Qaod facis coftat ex víli,& prasi Ecckí ia : U 

ftvpponíit Clem.RonTi& Gel:Pap.vb:i ihfra,5t expriraitur ab 
: E.ag-4,: m fuo d e é r e t O j d ü debápt i í rno a-ir.. Mmij-t r-bumifd* 
\/e¥'3msntt.g-ÍÍ feeerdoftcui exoffie i a cernen ti baptizare Quod fa;-
ftís conueáie nter ínñituttf efl aGhrifto, quia facerdos ex v i 

Etigins^.; fui ordinis üabecpoceftatéefficiendi facramentú corporis^ 
[ge fan^ainís Cbri,fti,qiTód eft facramenrú Ecelefiaftieae vnita ¡EÍs . iux taPanl . i . adCor . ló .ac proindefnir máxime comied 
nienSjrc e x v í eit i ídcm-ordinis eríam pofsit per baptifmum 1 

, e fficere me mb ra Ec c k ñx\%í par t i c i p e s v- ni taris i UJ US I 
f I ra tñ facerdos ex vi fui ordinis po:cft ex offício baptifmá 
[ldrr.iníftrare,vrc:ó ipfo:id poísic áb%j indignkatc, U irreue| 
rentia tn baptifmü efficere indepédenter áParochcf,íe« abf 
¡que Hccotia iliiaSjVt cocra Va2-.d.i47»c. j,aduerrit Soar.dJ 
Í 2 ̂ f e í l , 3.({icut poceft cfficerc Euchariftiá^quia ex vi íui m\ 

Chmtm 

Gt 
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áltiís feabetpotcf>áté< c ÓpTet á a:d: bapti ¿anáü qu e mlib-et, ira' 
vt quancü eaexip4rte porettati\s non defrcrar íacerdoíi 'al i-
quids quod-égcat á Farochorccirerc, quiasbaptizarc no^ft 
adas lur i fdiaíonh/Ticut cfl abíoiüerc á peccatjs)fic.iir ncq-/ 
córecrare-.iíno Parce luis nul lá habet in baptizidú^nce Epíf 
copiis,qiuaquourcT- baptizámsfít-, r ó cft Eccleíis? fobditus.l 
\ eru eft faca-dote no poffe abfq; voluntare parochi Íncolas1 
parochb illius abfq-inluria in ipfum parochú baptizare, &i 
cius coaiunicati aliquem medio bapt i ímo adfcriberer qoia! 
ipp paroefioiaciiíTibir extráñeos ad roam cornoTunitaté ad-
micterejac proinde facerdosconrra cius vomeíatem bapti-
xans peccat peccatoiniuiíi t i^, imó graui, fed non facriie-
g j j /cu irret íerentis in baptifmum. 

Vndecómifs ío , aut potjus liectia, aur roTútas parochi re-
quifica infacerdore ad baptizádii íncola parochi^ iJliusCquse 
fu.ñcitnKcrpreratiaa,antpraerufnpta, & non tantü prrdcns, 
fed ctia futura,qun; cót ingi tquando prafumitur, id ienoran 
te parocho)requiritur,vtn6 bapcizet illiciré contra iuftitiá, 
oon vero vt non bapt izenl l ic i té c5tra reuerentiábaprifmi. 

Aducrn tVaz . Sacerdotes no parochos egere ex c ófueru y . 
dineapprobationc Enifcopi ab baptizandii Hanc c.£méc5-| 
ítictndiné noinueBÍma.s,quia etíá fi in alíquibus Epifcopat' 
bus facerdotibus pecétibus approbationé requifítá á T r i d ' 
p roadrnmiarádo facramecu abfoiudonís fecnlaribus conce 
datur pro adminiftratione ommíi íacrametorü /ed noin om 
« i b u s ^ inhis^H quibus coceditur no coceditur íáqu5..quid 
pcceflaaiu,aut falté no accepratiir,vttale nifi ab imioráiib5. 

" IGetaí, 

• fk bar»*;-.» •• ^ iz— ^ . W ^ . M ^ . W W V L I * o.ítcrao 
j t i Í E Í P ^ r c i v ^ 
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p r a ty/fro,icieñ abfq; c o m m i fs i o nc, v eíT ici í ia Epi fe o p i , v el 
prcsbyreri,fnpponens ex ea pofíé(^3bíqiie.ea:non:p(^t n 
in extrema necefsitare,e¿ab.fenribus Epifcopo.- & presbyre-
ro/tcut ñeque Iá}Cos)&.id expr i tó tu r iñ ordinatione diaco 
ni i l l i s vevhi$,Diáeonü enim opmet mintfirare ad altare, bap' 
tízate^ pradicarJsM^pá ena Gonftaí .exeo quod diaconus 
e x y i ordinationis inñituiturfvt minifíret Epifcopo, & pref-
byte ro í&eis infcruiat in baptifmo^&inalils Ecclefiafticis 
minifíerijs. j 

Vnde hoc p o t e í l diácono commini^fed non abfq; necef 
fi cate graut(qu i a haíc fola in confidcrationem venit( quia or 
dinatur yttniniftret,& iuuetjergo nequitid adhúcexcomi f 
fi|3neefficeresniíí qiiando iuuamenj&'minificrium ipfius Dc 
ceíTatium eft,fed'non reqnititur neeeísitas extrema^ quia in 
hac etiám poí&nt k í e i |& abfq; comraifsionej%. licentia. 

Cónuenitínt tertio Dpftores nuIIumíDlaconoánferio* 
rem,quamuis Párochtimjpoflc dignéi& compctcntcr bapti-
zare adhuc e s i C o m m i í s i o n e nifi in excrematicccfsitate , id 

jeft nifi quando aliquisprudenccr iudicatur-rnoritur abfq; 
jbaptifmo nifi ab aliquo infeYiorc bapcizetnr. Et inpr imis , 
quod inextrema ncccísirate pofsit conftat exEngení 4, id 
fu o de ere co fi4e i ex pe r pe tu a erad i rio ne . Quod ve ro e x 
tra eam nequeatjCÓftat ex ómnibus Pátribüs,& iuribús^uae 
id tantumattribuunt SacerdotibUs,&diaconis^n quibus eo 
ipíb íiippooitor id non pofle diacono^nferiores^: 

Diaconus e r g o a b f q u e ^ r a u i n e c c f s i t s r e b á p t i z a n S j q u á 
uisexcomifsfe^ 
peccaco mortali facriiegij, quia abí^igraui-necefsi^ 
quit adhüc cx.€<)mmtí«ooe4'igne,7^:€0mpetiinrer. baptiza­
re: & etiárcliqui Diácono inferiores baptizantes abfque ex» 
trema;quia extra hanc non |)pffiint^álgíié.^8¿4icitéílwó bm* 
nes prasdidi in cafibus diltis ctianifeccanrpeccato graai in 

j i u f t i t i a con t r aPa rochü^id efficiancineiusParochí 
jpfius,aut-Epifcopi volúntate faltrem-prarfi^mpta^ 

j An vero q u i | a p t i z a t , q u a d o non poteíl topetenter bap 
' tizare^vtdiaconus abfq^ cómifsio,ner8c abfq; graui neccfsi-
tate,& omnisalius inferior abfque neccfsitate extrema fíat 
irregularis dicimus rradatu de irregularitate d .2 . diffic.2, 
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D i F F i C V L T Á S l i í . 

Qj4s crdo femmdus (it ínter eos, qui fantum 
m extrema nsce/sttate pojfmt digne> & 

competenter Baptizare? 
O N V E N I V N T D o d o r e s í n t e r e o s . q n i no 
poíTancdigisé, &compctcncer baptizare niíi ia 
extrema necefsitate,nempe inferiorcsDiacono, 
& hunc abfque licentia Sacerdotis , fi adfint, & 

baptizare pofsintjeumjqui fueritClerícus^rarfcrcndum ef-
fe laico,S¿ Clericum digniorem,verbi graiia fubdiaconum, 
pra-ferendum efle Clenco non fubdiacono, & virum fcemi-
na-.&baptizatum non bap t iza re , í í didumordinem itafer-
uandum eífe,vt in ipfius inucríionc forfan fít peccatnm, 

Eft tamen diffieulras an inuerfio didi ordinís fit morta-
Hs.antantum venialis?Vazq.difp.147.cap.5 .docetquam-s az,$* 
cmnque inuerfionem cxd)(5lis,etiam qua fopmina prsfertur 
vitOjeíTe mortalem, quia quíecumque pr«latio ex diátis eft 
materia g r a u i s ^ iure diuino prntfcripra. 

Sot.in4.dift,4 qaxí t .vnic .ar t ic^ .Soar .difp .^ i .fea.4. Sotusl 
docent quamcumque inuerfionem ex didis eííe tantum ve Soar. 
nialem, quia in nullius inuerfione eft vfurpano offícij; quia 
nuili ex p ra: di Ais conuenit ex officio baptizare , adhuc di a. 
cono^bfque licentia facerdotis. 

Regínaldasverolib .27 .n .44 .&iB.gid. qusñ .^7 . are 5. 
diib. 2.docenti& raeríto,inucríiuncm,qiia inferiores diáco­
no ei prsferuntur, eííe mortalem, non vero inuerfionem Ín­
ter alios diácono inferiores. E t in primis iniicríionum,qua 
(inferiores diácono ipfi prarferuntur efle mortalem ( Qjod 
etiamtcnuitSoar.difp 23 .fed.z.in fine, & inquo conuenit 
yazqOprobatur,quia exvna parte diáconos iure diuino pr2> 
rertur alijs fibi inferioribus , quia ex vi fui ordifiis c ñ magis 
apms ad id , quam alij inferiores, & ex altera h x c pmlatio 
eít materia grauis,&confiderabilis, ergooppofita inuerfío, 
& prsktio crit morta lis vtpote grauis vfutpatio cuiuídam 

. ^ . ^ ^ ^ ^ ^ L 3 prjela-
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sot: 

príElationis, S¿ inchoacionis ofíicijj & obhanc rationem ia-
uerfio,q ua Sacerdote infcriores,etiam DiaconnSjilIi prscfe 
ruatur,eft mortalis,in quo Dodores conueniunt, quia fcili-
cct: faccrdas iure diuino, vépote ex vi fui ordinis praeferttic 
D i á c o n o , &ali;s inferionbus>&hxc prselatioeft materia 
grams, 

C^iod vero inueyfío ister inferiores Diácono no fir mor 
talíSjin quo etiam conueniunt Sot.& Soar .prGbatur,quia in 
ter inferiores Diácono milla cft prcelatio iure diuino prscf-
Gripta,quiaeo iure foli Sacerdoti>& Diácono couenit, quia 
iplts conuenit ex vi fui ordinisinon vero alijs: exquocóf ia t 
ad rationem Vaaq .ñeque prsefcriptacft iure aliquo Ecckfiá 
ñ i c o ^ u i a d e eo non confíatj quiatapien ininuerfione d i e t í 
ordinis ínter inferiores diácono nonnulla indecentiarepe-
r i tur , in eo videlicet^quod fcemmapríKferatur viro, Be laicus 
Clerico,& Clericus inferior digniori,& n o n b a p t i z a t n s b a p 
t izato, ideo forfan d ida inueríto erit venialis, íed leaif-

-AdduntNauarrus cap ,22.nu .7 . & Vazq.non excomma 
nícatum praeferendum effe ex€onf]munÍeato,"lí mérito ob pe 
euliarem probibitionem Ecclefí«,qua excómiinicatus pro* 
hibiras eftfacrament^admiraftrare:quo4 credimuseffe ve­
ril m, vt c o n t r a Kenriqiiez exprimir Nauarr us, & infínuat 
Vazq.quamuis non excommunicatus fit laÍ£us,S£ excocomti 
nieatusfitfacerdos, quia excommunicatus quamuis Sacer-
dos ,eftpeGuliariter pr0hibitus5& non laicuS |S¿ quamaisex 
commuaicatus non íít nominatim excomufíicatus, quia co­
dera modo eñ prohibkLi&; ac noáiinárim excommunicatas* 

D I F F I C V L T A S I I R J 

Vtrum Diaconus pofsitfolcmnitcr hap* 

£ V P P O N 1 M V S» in quo communiter conue 
niuncDodores^xdifpcnfacione Pontifieis que 

VL^Í^Í ^^ecet*am íaicum pofie folemnittr baptizare 
j ^ J S - ^ í ? in cafibus, in quibus iure diurno poieft baptiza-

rCjquia 



DtfficukasUlh 
re , quia folemnitas baprifmi folo iure Ecclefiaftico intro-1 
dnéta eft, & abfquc dirpenfátionc , id non pofle diácono' 
inferiores ; quia folemnitas baptifmi nonjeft pr^fcrip.' 
ta ab Eccleíiapro his , qaibus ex viordinis non conuenít 
dignéj& competenter baptizare, fcd tantum pro ord iiutis 
adid. 

Eftcrgodifficukas, an Diaconus abfqnc difpenfationc 
Pontificis pofsit folemnitcr baptizare? 

Ctrca quamDoftorcs, qui cam attingunt, conueninnt 
poíTe folemnitcr baptiz3re,quando in cafw necefsitatis,;fiuc 
extreinne, fíue non extrema:, ipíí committitur baptizsre , ita 
Vazq.difp.a47.c.4.Soar .d .23 . fea.2.&i£gidiusquaft .77. VAM' 
ar t i c ,5 ,dub .3 ,&mér i to , quia diaconoex vi fus ordinario- &o*r\ 
nis poffe dignc,& competenter baptizare conuenit excom- - ^ « í ^ 
mifsionc Saccrdotis in cafu ncccfsitatis grauis,fiue extre-
ms^íiue non cxrremarjcrgo quando ex commifsione bapti-
zat in cafu grauis necelsitatis,poterit etiam folemniter bap 
tizarequia ex vna parte praeferipta eft ab Ecclefia pro rai-
nifíris,quibus ex vi fui ordinis conuenit d i aa potefías, & ex 
altera parte íolemnitas hscc no eft Diácono prohibita: imó 
decentius eft miniftrnmjpro quo prseferipta efí, cum ea, quá 
abfqueea baptizare. 

Addidimus,quando ipíi committitur baptizare ,quia 
Diaconus abfque commifsione Sacerdotisnequit folemni­
ter baptizare adhuc in extrema ncccfsitate, vtcontra Soar. 
aduerritiEgid.quiaqnamuisinextrema neccfsitare pofsit 
d i g n é ^ competenter baptizare abfque commifsione, abf.j 
qn® ea tamen nó baptizat vt Diaconus, feu ex vi fui ordinis 
fed vt laicustquiaex vi fui ordinis,& vtDiaconus t an tumpó 
teft competenter baptizare vt minifícr Sacerdotis, & vt ei 
inferuiens,qiiia Diaconus ad id tantum ordinatur^ac proin-
de Diaconus abfque commifsione Saccrdotis non po-
teft folemniter baptizare adhuc in extrema necefsitatc ob 
rationem didam, quia feilicet folemnitas tantum eft pnsí-
cripta pro miniüris ex vi ordinis. 

Saccrdos vero in aliena Parochia poííet abfque com­
mifsione parochi folemniter baptizare abfque irrencrentia 
€rg*bapiihrmm(quamuis non abfque injuria in parocbum) 

L 4 quia 



Dura®,. 
Saar* 

i - - •- . .•., . í .. • . . . .. . 

Di/putJlJeBaptifmo. 
quia facerdosetiam abfque commifsíoneeft minifter exof-( 
ficio,& ex vi fui ordinisl&tancum egctcommifsione, ve no' 
írroger ininriam parocho:ac proinde eciam abfque coromif 
íionc parochi poflec ex fola volúntate prxíumpca illius,quia 
tune milla illiirrogatur iniuria. 

D I F F I C V L T A S V . 

Ftrumplureí fimul integre baptizantes em~ 
dim valide bapi&cnít 

O N V E N I V N T Do lo re s , quando piares 
ita concurrunt ad baptizandum vnum,& eunde, 
vt quilibet eum integre baptizct, integram pro. 
ferendoformam, 8¿ integre abluendo, & inten-

dendo baptizare per le independenter ab alio,íí íimul tépo-
re perííciant omnia requifita ad baptifmum, tune eos pia­
res veré , & valide baptizare,, quia quilibet ex illis integre 
baptizatjacfi rolusbaptizareriquod aurcmvniisakeramco 
mitetar inbaptizando.exnullo capiteobftarc poteft válori 
baptirmi,&quando vnus ex illis prius perficir omnia reqai-
fita ad baptifmum, quam altcr, illum folum valide baptiza-
rc,quia qui pofterius illaperficit inucnithominem iam valí 
de baptizatfi,ac proinde incapacé alterius baptifmi valídi. 

D i ñztn au t e m d o a d na m e xi ft i ma mu s ve ra n i , no n fo -
lum qaádoqui l ibe t baptizat modo prwdifto fub forma bap 
tifmi in numero fingulari,nempe ega te baptizo ( inquo D o . 
ftores conueniunc)fcdetiam quandoquil íbet baptizar mo­
do pncdiaofab forma innúmero plurali ,nempé «OJ te bapti 

iXJ«»«x,^r.vt contraVazq.d.i4g.&contra TÉgid.q ó j . a n . 
5 . ^ 4 1 .aduerme Dur. in.^d. j . q . j . , n . i s.& Soar.d.2 5. fea. 
^ .qu iae t iá tunc quilibet adhibet fufficicnté forma^uia illa 
ítquiualet huic,^^ ts baptiz^é- rje etia tefimul hap¡íz.at,\xi 
qaibus verbisvera forma continctur,quáuis inea a'liquid no 
neceííariú addatur^llud videbeet, & t$e etta te fimul bapti* 
-zat.Q^pnó deftruimr fenfosformrcofuec^quia verba hsec 
nos te baptiz.ámus poffunt á minifeo proferri ad figniñeadú 

fe abluc-



D i f i c u l t a s y t 

fe abluere, vr canfam totalcm ^ vt vcrc requíri tar ad valoré, 
baptifmi ; q-iia verba hxc squiuoca fant ad íignificandumj 
baptizantes fjb ipíis verbisbaptizare,feu abluere, vt cauíasj 
parciales^ vt caufas tcKales,quiaqaiiibetveré , & naturaíi-j 
ter poceí^quáio alias abliiit,ablaere,auc partialiter,vt qaan' 
do abkiantvna infafsione cxaliqao vafe,au: mergeado bap-
tizandam,autto-alirer, ve qu and o quilibetdiuerfa infaíionsj 
baptizitprxfercimin diftinaa parte Calías non poíTcnt pia­
res fub forma irt numero fingulari validé bapcizare)ac proin' 
de illaproferens poceft illis vti ad fignificandam fe abluere! 
vtcaufam cotaiem^ inhoc fenfu illa proferrei fecus contin 
gi l inhis verbis-. Nos trahimm nauim, quia vniuoca funt., 'U] 
eistantum poteft qais vti ad fígnificandam fe trahere na-j 
uim,vtcaufam part¡akm,qaSaquando piares illam crahunt, 
non uoííunc eam nifi vt caá He partíales trahere. 

Sed qaamuts qaan do piares fimal eundem bapri2anr,va-! 
lidé in cafa di í lobapt izcnt j i l l ic imm tamen ert,& peccarum! 
( imó graue ) plores fimul eandem baptizare, qaamuis vali­
dé ,quÍ3 faitem fe exponunt temerarié maniterto nericulo re 
baptizandi, qaia moraliter femper vnas ex ilHs pnas perfí -
cit baptifmam^aam alterjmquo ctíli pofterior rebaptiza!:, 
qaiabaptizat iambaptiaacutnabaItero:& qoamnis pericá-
ium iftud ceífetjSc exeo nonpeccent, quando quilibet bapti 
zat fub conditíone(raltem inecrias concepta) non baptizan­
di , Ci alter prius perfíciat baptifmum, peccant tamen exco, 
quod abfqae necefsitate baptizenr fab conditione,quia mo­
raliter nunqaamerit neceífarium piares fie baptizare. 

Qaod n piares facerdotes recenter ordisati , qui fimul 
confecrant eundem panem,&idem vinnm cum Epifcopo 
ordinante,nonpeccant ,&cxcufl3nturabirreuerctia ,qa2m. 
tus fe exponant mánifefto periculo proferendi innanixer ver 
ba cooíecrationis fupra materiam iam forte ab altero pHus 
confecratam^ft quia Chriftus fpecialiter voluir, & fatis có-

\ gruenterid fieri in ordinatione íacetdotis^ quia ea ceremo-
¡ nia eft maximé congrua,&conueniens inftitationi gnchari-
, ftie , quia in ea Chriftus fimul cum Apoftolis Euchiriftiam 
jfompíit, & ofhcium confccra«diilliscoirtrai(ic, a¿ prtrccóicí 
v5-ÜLy_emQriam íuac pafsionis illam confecrarent, & fume I 

renr. 
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Sotus. 

Ocbag, 

Gabr. 
Caietan* 
AEgtd, 

.Sfbo. 

retir, &reipfa vtrumque fimulcum Chríflo"facercnt, nifl ad 
no confccrsndü cuna Chní lo pTíenaleret,quod erat máxime 
conwcniens, fed coníecratione á Chrifto folo faíia denota 
rerur, qood ipfe erat audor tanti facranaenti de quo in t rad, 
de Euchar.difp. 11 diffí.2. 

Eft ramen dificultas, an qliando plurcs ita ílmul bapti-
i m t eundtrn, vt quilibet 'úlum integre baptiict , quia fimul 
tempore perficiunt orania rcquxfita , ac proinde íintplures 
numero bapdfmi, íint etiam plura numero facramenta bap-
tiff»i,an cantum vnum? 

Sot.in 4.dift.4.q.vnica artic.^.Vaiq.difput. 14S. cta.&; 
Ochag.q. 13. docenr tune efTe vnum tañtum numero facra-
menturabapti ímijqHiaígnificatio gradar, quatinillis pluri-
bus baptifmis reperitur,cfl tantum vna numero, ficut & gra-
tia ipfa fignificata, & collata per illos eft tantum nía nume-
ro;vmtas aute facramenti de fumé da eíl ex vnitatc íignifica-
tionis facramcntalis,quia hxc eft forma totalis racraméti,& 
non ex vnitatc rcrü materialiü^quibus fignifícatio illa ineft. 

Gabr, vero ín4.dif t . ( í .qugeft . i ,ar t^.dub.4. Caict. j . p . 
qi i iEft^7.art .<5.&ibideiE«id.dnb.i ,docenttunce{re plura 
numero facramenta báptifmi, & m é r i t o , quia tune ita ílint 
plura numero msrerialia totfilia báptifmi coalefcctia ex plu 
ribus abludonibas^expluribus formis,vt cuilibet indepen 
denter ab alio cenneftiat ex inñitHtione Chrifti fignifícatio 
gratk ; ac fi pluribus perfonis applicarentur, ergoillis con-
uenit non vna tantum fignifícatio grati?)fcd multiplex,ficut 
fi pluribus perfonis applicarétur. Quod aute gracia per illos 
fignificata,& coljatafit vñatantü numero^non fufficit vtfig 
nificatio fit taniu vna numerojfícut neq; fufficit quodPetrus 
fígnificatusper vocé Petri fíe vnus, vt dinerfis vocibus Petri 
prolatis á diucrfisinfit vna numero fignifícatio, quia re vera 
ineft multiplexmihilominus tüc diéli pluresbaptifmi poífunt 
virtualiter dici vnü rantü facramentü,quia non habent maio 
rem virtut€,qiíaffifi efletvnum tátum facramentíí, 5Í in hoc 
fenfuá S Tfeom.q.67.art*<f.dicunt«r vnum facramentum. 

Quod ante qailibet miniñer in cafu d i^óf ic inreger,^ to 
talis,lcfufficiens,&quilibctbaptifmusfitimcgrú fignü gra­
nas totale,&fufíiciéSjac proinde ptores cauf» gratiíe torales 

minu 
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minifteriales,^ iíiñrumentalcs non inconucnitj qaia quáuis 
fmttocalesj&íufficietes inaau primo, quia quxlibeccft ítif 
ficicns.vt moueat: Dsum, & fie caufcegratiam independeter 
ab_alia,non tamé í^jnt cocales}& íufficientes in afta fecundo, 
quia tune quxhbec nó mou€ttotalitcr,S2rufíicienter,fedtá-
tum ipfx piares fimal ica ve fi quaelibet mouerecDcú feorfim, 
aliter moucret,ac quádo mouetf imulcú alia,ea proporcio-
nc,qiia dúo fines,quorú quilibec cft fufficiesa i mouédu.qui 
dofimul mouéc^Q moneequilibet totaliterjed pardaliterj 

D I F F I C V L T A S V K 
Ptrumplures diutdentes mmijitrmm hagttj™ 

mi valide bapíZjenV. 
A R S I L I V S in ^.q 4.art. 4. dub. i i . & . C : r i e r J 
j .p .q . i íy .a r t 6, docenc in caíu extremar nccefsi-
tatis validé fieti bapcifemm á duobus diuidentií 
bus. rainifterium bapcifmi, vt fieffcc infans noa 

baptizacus Üacim moriturns>& ci nó adeíTcnc, nifi d ú o , quo* 
ram yaus earcrec brachijs}qi)i non pofTct abluere,& altcr ef 
fet mücus,qiii non poffet verba bapiifmi proferre, tune vali-
dus efTet b a p u í m u S j í i mutus ablueret infantem i l lum, & c& 

irens brachijsproferret verba baptifmí, 
S.Tho.q.(57.art.6.& ibidem^gid.dub . i .Vazq. d. 14^.' 

c.4 Soar.d.2 j . í e a . j . S c communiter Doftorcs docen- nú-
qium poíf¿ fícri validé bapnfmum i pluribus , quorum qui-; 
hbec concurrercr anmmad partem báptifmijVtquádo vnus, 
tanmablui t^ alter tancum profert verba formjsA' nieritó:! 
quiaincafudido proferens verba formas falfumenúciarec-j 
ergo nihilefliceret,quia vcrbisfaífisnihil cfriciturcx infiituj 
tione Chriíli, qaod aucemlic pro Fe re ns verba forros falfuml 
enunciarec, patct, qaia ipfe non baptizaren, ñeque ablucrecj 
exceriore aahiciíjae , quod verba formae figaifícanc: &• 
quiñis verbú baptizo in di da forma i dé cííec, ac adminiftro 
tibi bapciimu , etiá falfumenúciaret, quia fie proferes verba 
non admimUraret bapdfmum.red tantú parce rn^empé for- ^ 
mam;vnde eaam enúciaretfalíó quáuis vtereíur illis verbis i 

Marfil, 
Caietan, 

Vazq* 
Soar» 
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Soar* 
A Egid, 

in numero pluraii,Arc»í tehaptizamut^aia fenfas horum ver 
borum cW.Ego te baptiz.9,& ije baptizat,&verba hsc, Ego 
te baptizv faifa funt, vt iam dlximus; & eodemmodo etiam 
hífnm enunciarcr, quamuis non abluens perferrec verba for 

G .Tecrum : B.ipüzetur ferms CbrijV ¡ quia hxc verba 
cundem fenfum cTHciunr, quem verba forms Lannorum, 
t:go te baptizo^mz eadem eft ínbftancialitcr forma Latino-
m m ^ i Gr5Bcorum,quia fenfas forms GrcECorum eft, 5 i ^ i i -
zetvr a we/truus C h r i j l i ^ t d ix imus difp.i .diffi.y.ergo fi in 
cafa dido forma Lacinorum non efíce fubñandaliter vera, 
ñeque effctfofma Gra:corum, 

AuJimus vtopcimé Soar.&iEgid. eodem modo fíenin 
validé baptifmnm a duobus,quamuis non diuidanr miniRe 
rium bandzandijfed vterque fimul abluar,& fovmam baptif-
mi proferat, quando neuter inrendit baptizare , vtinteger 
miniller, fed vteruis inrendit ve caufa tantum partialis bap­
tizare,quafi adiuoans airernm ad vnum bapcifmum, & qnaíi 
cum eo vnum integrura miniñrum compones ad illum, quia 
eaincentio contraria eft inllitiuioni Chriíli,qui voluit,vt: mi 
niíler baptifmieum ad miniñret, vt caufa tocalis» & integra, 
vt vfus Ecclcfix, qusc femper voluit vt baptifmus ab vno tan-
tum miniftretur,oftcndit; quod etiam forma ípfa baptilmi, 
F ^ a í í ^ í / ^ o ,denotatur. Ethac ratione etiam probatur, 
quqd fupradiximus, nempe baptifmum á pluribus exterius 
diuidentibus minifterium baptifmi,in validé fien,quia tune 
á nuilo proceditjvt ab integro rainiftro. 

D I F F I C V L T A S V i l , 
Vfrumvmís pofstt piaresftmul bapt¡z¿art-¿t 

O N V E N I V N T pn'moDoftores vnum pof 
fe plures fimul validé baptizare his verbis : Ego 
vos baptiza ,&e , ñ adíunrel iqua requí f i ta , quia 
tune n ih i l déficit ad valoren-, baptifmi.Secundo 

conneniunt vnum plures fimul bapt izare extra granem ne-
cefsitatemclíc i l l ickum. §¿ psecatum , qnia eft contra con-
íüetadinem Eccleíi.x nolentis fie iieri baptifmum extra ne-

cefsi-
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cersitltcm grauemj imó id eft peccatum mortale, vt contra 
SotumexiftimatitScot.GabpviEgid. & Vazq . qma eft mag­
na matatio in re graisi.. 

Eft tamendiffieultasvaü incaíli d i d ó fititplures baptií-j 
m i , & plurafacramenta j circa quam coaueaiunt Dbdores 
eíTc placesbaptifmos, &íplura facramenta : qaia funt plurcs 
abluciones formalicer>& exprefsc,& funrpiares for-mf^quá-1 
ivis non formalkerj&fexprefsé^edásquiiialéncerjquia igo vús 
^ í i z a x q « m a l é t h i s : ^ o te baptizo^ ego te bapttzQ, quia 
illís verbis, E^o voibaptízo.vméíigniñcmmx omnes ablu-
tiones,qqiSus miniftcr fubhis verbis baptizat, quod Mficit,, 
vtex di&a forma , qase xquiuaienter eft plores, & ex di Ais 
pluribus ablutionibus plutres fianc baptifmi', & pluraiacra> 
menea. 

D Í F F Í C V L T A S V I I I . -
QkantM eommffio >feu temporisf multas im 

ierformam, &. materiamfroxímam hap-
tifmi requimtur, ̂ fofficiat ad 

valor emipjtm) 
Q N V. 'E N I V N T D o l o r e s ad valorem bap 
tirminon requiri materiam proximam , nempe 
abUítionem;& formam fimul inciperejneque íi-
'muifiiiirijquia ñeque vericas formar | ñeque ali-

' quid aüud tantam coniun&ionemreqmrk , & credinonpo-
jreftGhriáum abhóminibusrsqrurere,quod;hiimanadil igen 
tía nequitdifcerni. Etconueniunc contra gloflam in c añone 
detrsbe. i .qustíVi .nonreqairi materiam proximam perfeue 
rare vfqueadvltimam prolationem verborum j quia id nec 

• reqairit vericas verborumform^quia qtiamuis finiatur ablu 
! tio ancequam finiantur verba verum eft dicere,£^c? bapt& 
a^neque alíqiiid áliud id requirit, 

i Circadiffícuitatemergo Scot.in 4 .diñ-á;qn^ft.3. Ga-
brielquaa.i .xrt .2.&Caictan.tom. i.opufculorumtit:i#: 
£2£¿^_va]orera baptifmi e a m t e m p o ^ 

- _ _ _ _ _ _ _ _ proxi*-

Seo tí si 
Gabr» 
AEgid, 

S mí u S Í 

Gabr. 
Catet." 



174- DifpMt, J Í J e Baplpjo. 

Sotus. 
Soar, 

ALgid . 

P'-oximani mareriam , & formam rcquiri, vt neutra finiatur 
ameqoam altera.iiictpiat,nefnpé vtablutio nonfinúcuran-
tequam incípiat prolatio verborum5neqac € eoritra.qoiafi-
multas hxc videtur 
quianequiceíT?. verum , egote baptizo, quod eñ prcefens in-
dicantis.íi antc,aur poíl fiatommno abli3tio,& no mnc qua-
do f o r m a ^ u t aliquid forinre profertur; & ob eandem rario-
«eni idem exiftimant de fiíTsultate maTcr i í i e -prox imx, 8¿- for. 
mx in fa era mentó confirmationis, quia íd i ice t forma illius 
etiam íigniiicatwr verbo prsfcntis inelicaíiiü. 

Sot.vero ín 4.diri. ? .q . vnica arcic.S.Soar.d.i. tea.2. 
Vazq^d, 138 .0 .7 .^ i^g!d.q.6o.aruc.(?.docent, ad va lorem 
bapciími nonrequiri tantam remporis ísmultarem ínter ma 
teriam próximam, & formara i l l ias , vcneceíTarium ílt alte-
ram incipere ante finitionem akerius-, & é contra jfed fuifí. 
cere^quod ante3vel poíl alreram incipiar a l t e r a ^ é contra, 
dtmi ínter ynamji& alteram non ñz magna ínterpollacio pfijr 
íica,& meritóí quia non requiritur maior ¿mal tas ínre rpro-
x i ma m ma te r iam: *< í n t e r for mam, qnameá , qux fufficitad 
veritatcm forma: cadentis fapra ipfam materia,quia eo ipfo 
form.a5& materia poíTunt advná,5¿eandem aaionem lacra 
mentalein pertinere3& ex eis poteft vnum, & ide facramen-
tum coalefccre; fimultas antera í n t e r formam , & mareriam 
próximam bapnfmi5quamuis cura aliqua difeonrinuattone, 
&interpolatione,diim nófít magna3fed parua/ufficit t d ve-
ritatem forms bapcifmi cadétjsíupra materiam proxlmam 
il!!us,quiaqiii pü í lquáab l in r , f t a t im,aa tpau lópof td ic i t . ^ 
abluo^txk dicít3& é contra, qui poftquá dicit, egn akiuo.zuz 
paulé poft abluit.verú dicit,quia tune rr.oraljter5& humano 
modo a.^i© illa abluendi cefetur prafens 3 quando profertur 
verbum illam í ignif ícanSjf icut^ui poftquampotauit,Üatim9 
aut panio poft dicit, egopm^Qvum dicit,& é contra,qui ba­
beas vasplenum aqua in manu dicit^egopoto , verumdicit 

• fi ftatira, aut paulo poíl potec. E x quoconña t ad raiionem 
;adaerrariorumt A.ddidimusdumínter v n a m , ^ alteram ooa 
fit magna i n t e r p o 11 a t i o p h y (i c a, q u i a quando cft,vt quadran-

|tis horx,imó & minoris temporis,{imultasv qû e cum illa in-
i te rpoht íone eíi non (uffícic ad valorem baptifmi, quia nos 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ - fuffi-



iafrícicvt forma fíe ver?., quia tune materia próxima non 
cen^etar moralicer prsfens , alicer forma ipfa fígnifi-

Idem qnoqae exiñimant íHáthores noflr^ fenrenrix de 
íimnltare inter materiam próx imam, &formam confirma-
tionis ob eandem omniao rátiortetn. Ec idem exprimunt 
Soar .Vaz^ . & i&gid. de fimulcate inrer materiam proxi-
mam , & fonmm ExtremsEvndionis ratiooe prono mi ni s 
í/?íW,Contcari informa il!ius5quia (ignificac ptxíentiam íaf 
tem moralem vndionis. E t idem dicant Soar. & ^gid.de 
fimulcate inrer proximam m.iteriam>& formam ordsnis ra--
done verbi contenti informa i l l ius, qnod aaioncm pr3:fcn^ 
tcmfakem moraliner, fignificac, 

D I F F Í C V L T A S I X , 
ftrum pr£tcr mm¡}rum$ qui conferf Bapt̂  

. mum^necfjjarmsJ¡tpa.trím¿? 
^ ' ^ ^ V A M V I a d ralorem baptifmi neceífiriiísíno 

M ílcj qai baptízandum teneatdam baotizatnr 
fy^n3J^i praé'orefpo.ndcat, & eum de facro- baptifmatis 

Scar, 

A Bgíd*. 

i "m.^^&g tonce fufeipiar, qivi pacrinas dicitur, iure tameftj 
Eeuclutmco necesarias cftad baptifmura folemnem, f e l i ­
ci té fíat, veconftac ex confuetudine Eccléfiá ,quse aiitiquif-

jíima cft, & iiiius fie mentio apud antiquos Parres , & conci-
iliaj-* inplatibus canonibusde coníecrarione di{14, 

Ob.feruan.diimeft,quod quamuis iure antiquo canonis 
t m n p l u r m é z confeeratione diíL43& cap.vltim»íl# (ognaíio-
\nt fpirituAli in 6. vnns tantum íiue vir /kie foemina poífctcA 
fe pacrinas in baptifrso.iam. taraen iure nouoTridentinl 

; f e í .2 4.c.2 .conccditur,vcpofsinteíle düo>vniis,& vnajexci 
||>iuntíir camen primo monachi, qui canone Monacbt de co-
|fecrationc dift.4.pr,ohibiíi funtexercere diótum munus;íub 
iaionachis camen, qui fibi foiis vacanr, vt AEgid. aduertit^ 
non comprehsniuncur rcligiofi mendicantes,quieciam va-
eaac alifs, 

E x c i -



17J Dtfpjl. de Bapti/mo. 

Vazq, 
gid* 

Excipiunmr fecundo in canonc in baptifmate de confe-
cratione dift. 4. qui ñón íunt bapcizati, vt nequeant eCe pa-
t n n i , non prohibicionc ad ipfos direfta , quia non baptiza-
ti nonTubduntur Eccle4a;fticse prohibitione,: fcddireaa ad 
baptizantes, :8c ad qiiorcunque.alios,ad quosperciaec deiig • 
narc patrinos^ne eiiganc non baprizos ad mimus'patrini, 

¿Excipiantur tert íoiparente^qui cmowQperttenit.U c^-
noneadlimina 3o.qna:fl.i .prohibiti funt efle patrini popri? 
foboIis.,quamuis non adíita!iusvqui pofsiteífe patrinus,quia 
munus pamni non e& magna; necefsitatisjeos ta me non pci. 
uaniure petendi, quamuisabfque ncccfsitate, & abfque ig-
norantia idfacianc, d i c í m u s t r a a a m de matrimonio d. 10, 
difíic.5, 
I Maritus tamen, S¿ vxor poSTunt alicax prolis abfq; pec-
jcato eíTe patrini,vt adaertunt Sandius lib.7,d.57. Vazq . & 

• ^g id .q .^y .a r r .y . quia id nullibi-prohibeturj vt fatetur V r -
^ri»á/j.2.jbanus I L in canonc /fínali j o . quarfl:. 4. quod autem ipíe in 

jco canone ftatuat, quod non fint patrini non obí la t , vel quia 
' id non próhibetjvt ex contextu deduci videtur, vel quia íi id 
prohibuit noncftvfu receptum. 

De impedimentoautem eognatíonis fpiritualisdirimen-
te matrimonium Cqm&kmtdmitmnss ex munere patrini bap-
tifmidicimus tradatude matrimonio d . i S . 

Circa obligadonem, quam patrinus baptifmi habet in 
ítruendi baptizatiim,in fide, & moribus conueniuntDodo 
res,eam habere qu0ties parentc$5alij ve id non faciunr, quia 
manus patrini ad idetiam inftitutum eftmihilominu^qui cñ 
patnnus baptizati interChriftianos commorantis abe a obli 

] gationc excuratiir( nifi alias ipfi conüet baptizatum 
«carerc i n ft ru d o r c ^ q u i a r e g u 1 ar i te r fu n: -

a l i j , qui id Faciant, 
(•••) ; 

© a s -



D 1 S P V T . I I I . 
WgfufQtyientibm Bapifmum. 

D I F F i q V L T A S P R I M A . 

Ftmm omnes adultifmt capaces Baptifmh 

O N V E N 1 V N T Dodoresadultos 
omnes vistores vfu rationis prarditos 
cííe capaces b a p d í m i , ira fupponitur 
Marci vltimo. FrudieateEuangelium 
omm creafar*, f*i ertdtderit, & bñp-
tizatus fuerit faíuus trtt, &! Matt. vi 
tiroo, Euntes deeite émmsgmUsbap* 

folnmfonr capaces baptifmi, qmaadeosfolos, tanquam 
ad íub ieaa ru fccpoüa b^prifmi direaa eft inftiturio illius, 
v t c o H f t a c e x ^ a í s teüimooijs t §c ex ícnfu , & vfa E c c k f e 
ac proindc tnfic (alis prodell baprifiruc. 

Qaod fí obij :ias illud Paul.i .ad Corinth. i 5. Allegan 
dfmmt qut o ̂ uzantur pro mwtuh ? fi0nniñomortui 

fopponere vtdetar Patr. vuuorcm, fea v ^ u m l i r e T o r t f 
feo pro momio baptuari poííe , & bapnfmum á vino re C D ' 
tumpro mortuo, qui bapti.ari non potuit, ipíi mortuo 

Rcfpondcmirs Paul, in dido teílimonio nomine bapnfmi 
non ^telhgcre facramentum bapnfmi. íed lamenta & H 

q m f z Z l t f ^ ^ f ^ h r á z o v u m traditione, 
q j ^ r ^ s ^ ^ a i s aiTumebá^ inferat corpor urefurre. 



17 B DifftutJIJe Baptifmo. 

\ABgid, 

Henr, 
Petras ds 
Brms» 

¡Vazq, 
\Trid* 

DSGfiff, 

í b o n c m ; quia ex eo, qyod prxdi^a profícerenr animabus 
ad libertaterei apcena, vrab ea libérate vita aetcrtwperffue-
rétur jbené infermr animas cflc iramorcales,ac proinde etiá 
habitaras praemiúasternü,aat poenasetcrna panienda4;,^ co-
feqacoter et íam in confartia corpora., iti quibus.cxiftcntcs 
fadae funt digne prsmio,aat poenahabitaras ipfum prxmiú, 
aut prenairi,qaia i ivalde confonum eftratioii.isde quo kge 
di funt Vaz.d. r 57.C.1.& S.gid.d, 11. de Purgatorio dub. i» 

Q¿od verdad valorembapcífmi5&aliorú facramenrorLi, 
quf in vía coníiftunr,!n adfulcís,qui runt,ant aliquando fue rúe 
vfurationis praedici, neceífarius fit coníenfus fufeipiendi: & 
qaod fuFfi.ciat habituaíis(id eñ prfteritus no reBoeatus)imó 
& rnetu exírortus»dixÍoius in tra6t.de Sacram.in genere d.4» 
d i C j .vbi etiam diximus ad eoriimvalorem nu l lum r e q u i r i 
aftum fidei in fufeipicncea: 

D I F F I C V L T A S 11 . 
Wtrum infantes ante vjmn ratkmsfnt 

capaces Bapifmi} 
I R C A rem haiic tempore Bernardi e r r á r u n t 
He aricas qaidaraí& quidam Petr de Bruisexi 
ftimantesparüulosante vfnmrationis no e í í e ca 
paces bapcifmi, quia íumincapacesadus fidei: 

quia Marci virimo infinaari videtur, cumjqui non poteftere 
dcre.nan pofíe baptizari^dum d i c i t u r j ^ ; m^ iá ' í f 
ti&atusfmritf&lumsritfá idem noftro tépore doceñt Ana 
baptiíbs duét id iAo fundamento s ^ etiaro alijs , qu« videri 
poíTunc apud Bellar.lib. i.de Bapc.c,.p.6£ apud Va2.d.l44. 

De fide tamen efí infantes ante víum rationis capaces 
cffe baptifrni. l ta defínkam eílin Tridentino íéíT. 7. can. 
& á nonpaucisPontifíGÍbus,quosVaxq.rcfert^Ecid coníiat 
ex perpetua Ecckíiís traditionc rquam nobis feripram rel i . 
qiic,runtCkmens lib.5.inftit.ApoíioIiearom e.i 5:. Dionyf. 
ds Ecckriaíljcaírlierarchia c a p . r l t . Augufl, lib.4 de Bapr0 
contra Donatiftas cap.24^^: Orígeneslib.5,10Epiftolam ad, 

| R 0 m J n c a p . ^ . q u Q d c t i a m d e d u c i t u r ex fcripturaMatth.ip., 

Mar*. 



Tjiffcultas 2h 1 7 9 
Mar J O , &Lu c. 18. d u m d ic i tu r: Sinits par unios venir e <¡d mt} 
tatium tnim ed Ktgnum C(zhrumN\n Chriftus fupponir par 
uuíos,& infantes cflc pro caxrarc capaces Regni Coelorum: 
quod fi pro ca «cate capaces funtRcgni Coelorum , ctiam 
funt capaces bapnfmi^quia ve dicicur loan. 5. N i ( i quisn-
nAtuifmrit ex agua , & Spiritu Santio non pottfi intront^ 
m Rsgnum Del , quod amplius expendit Vazq .c . 1, 

Addimusinfantes,adhuc dum funt intra vcerum marcr 
rum,capaces efTcbapcifmi , vtaduertuntcommuniccr Do-
dores , quia difti infantes conceptione ipfa veré funt natí, 
vtbapcifmo pofsint dici renafei, vepatetin his , qui tantúm 
excrunt tnaiirfm • autexfccanturcx vrcro iMatrisiam mor-
tu^-.ac promde^íi induftria, aur artificio aliquo lauentur fub 
forma haptifrai,validnm recipient baptifmum. 

I d autem quod didum cftdc infantibus etiam eft verum 
de grandibus furioíís , aut amentibus, qui nunquam vfi funt 
ratione, qusa c a d e m o m n i n o c í l i p í o r u m , & infantium ra-
t io. f 

IIlu(! vcro Mar.vltimojcui ínnituntur hscrctici, Qui ere* 
éfdertt, & b*ptix.aiusf*trnfa{uus erit. V b i requirituí'fídes 
ad recepnoncm baptifmi3iucclligitur de adulcís, vt deduci-
tur cxvcrbisproximé a n t e c e d é t i b u s / r ^ / ^ f r tuanjrelium 
emm ere*tu*4t quia infantibus non crac pradicandum; imó 
m adulcís non rcq«irituraftus jfidei ad valorem bapcifmi vt 
pollcadicemus, íed tantum vt difpofitio adrccfpíendam 
granannin paruuhsvcró ñeque vt difpofitio ad t f f c ü m gra 
t]ar, mquoPatres,&Scho!aftici conuenium; aliás bapHf-
mus úhs non prodefc ad falutem, quia paruuli non poffunt 
credcre-:& q n i d e m C h n ñ u s , q u i e t i a m p r o i n f a n r ^ 
r f ^ Z T ^ T ^ POtU1Í 30 ¥ í s ^ e i , quemhabe-
re non pofílinr.requirere-.id vero quod Luthcrus i ic , illis ac 

cclcran vfum racionis^bfquefundamento dicicur, & 
contra mamfeíhm expericntism^c cao le-

gipoceft Vazq.cap. ?. 

M D I F -
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Durand, 
\Palud, 
í MMJ¡\ 
Cap?eol. 
Syíusfi. 
Cü!ber¡r\ 

Anionln 
Caietan. 
R g U . 
Vazq, 
Soap. 

D I F F I C V L T A S I I L 

Ftrum infantes nm b tpíJ&itorum validen 
bap:iz¿entur imtis panmíbus} 

O N V E N T V N T Dodorcs infantes bapti-
xatorum ,quama!s bíerecícorum v $c apoiata-
r u s i , validé baptizan , inuitis adhuc eornm pa-
rencibíis,quod ex dicendis eonftabit. 

^ ̂ 'ltt3mcn difficultas, an infantes nonbaptizarorum va-
i a pí?Zenair eorum patenribiis inuitis? Durandus in4. 
ditt. 6. qu^ft. 7. Palud. dift.4. quyft.4. Marf. qujcft. 4. arr.4, 
dub j .Capreo l . dilK 5. q a r ñ . 1 . atric. 5. Sylueñer ver­
bo baptilmus 4. qu^íl. 7 & Catherinus in opufe. depue-
ns luiaforum recipiendis ad baptifmum, docent, infan-
"cs non baptizatorum , qnamuis fubditorum principibus 
Chriftianis, non poffe validé baptizari eorum parentibus 
inuitis , aut alíjs, quibus cura infantium incumbit : quia 
ad . valorem bapcifmi requirícur confeníus aliquis , qui 
cum infantibus nequeat efíe proprius , requiricur a l io . 
rum , & non niíi eorum , quibus cura illorum incum-
btt, vt funrparentcs, & jpdeficientibus, aut non potenti-
bus , i l l i qui parentibus fucc&dunt , quoad curam infan-

Antoni ñus vero ^ . ,part, tit. 14, cap t i . 1^. Caictan. & 
/Egid.quxft. 6S. artic. 1 0 . V a z q . difp. J 5 5 .Soa r .d . 25. 
fed.i .& communiter recentiores docent, infantes quorum.' 
cunque non baptizatorum validé baptizari eorum parenri 
bus inuitis,& quibufeunque alijs, quibus eorum cura incum 
bit, quamuis id fíat cum iniuria parentum,autaliorum, qui 
bus infantium cura,incambit;& méri to! quia infantibusnon 
cft pofsibilis confenfus, qnoin baptiTmum confentiant, er-
go non fuit á Chrifto requifitus ad valorem baptifmi ipforü; 
confequentia patet;antecedeas vero probatur, quia non pof 
funt confencire inbaptifmu confenfu proprio.vt patct, neq 

con feo 



Difficulta* I I / / . i 8 t 
corirenfu parcnmm, ñeque aiiomm j quia ncqucTolunrásí 
Parentum ñeque quoramcunqtic aliofum cíl voluntás ítt-
fanciura, fed diainda^neque infantes aliquid commiferune 
parentibus, ñequealijs pro fe faciendum^uepecendum: ve 
rumeí t mrecmili vóluntatem parentum, aut al ioruín^l i 
quando valere paruulis ad aliquos ciuiles eíFedus a voluti-
tate Rcipubhc* pendentes: eos tamennon dicunturinfan-
tes veré vel lc , fi ergo infantes non poíTunt confentire in 
baptirmuin confenfu parentum, ñeque aliorum loco paren 
tuavnullo fundamento, ñeque colore afñrmari potcñ con-
íeníum eorumrequiri adyalorem baptifmi ipforum infan-

D I F P I C V I T A S I I I 1 . 

misfarenübm licite bagti&arí* 
T T T I C V L T A S harcnonproceditdein-

| tantibus filíjs baptizatorum, quamuis haeretico-
s* rum , apoftararum, quia infantes iñi poíTunt 

l icité baptizari eorumparent íbus inuitis.quia 
corum parentes, ytpoté EcckfiícfubdiriTationc baptifmi, 
cogí poflanrad feruanda omniaprarcepta naturalia, *c diüi-
na , & Ecclefiamca, ac proinde adbaptizandinn füos in-
iantes temporc conflicto, quiaadhoc tenentur ex iurc E c -
c cfiaftico coniuetudine introduao, & non a l io , quia de 
aho pon coní la t ; ñeque procedit de infantibus filijs non 
baptizatorum, qui non funt fubditi principibus Chriftia-
ms , t í debellan non poíTunt, quia horum infames, ne-
queunc extra extremam necefsitatem licite baptizari, co-
rum parentibus inuitis , quamdiu funt fub cura eorumJ 
quia eorum patentes á nullo Principe ChriAiano -ñeque! 
mre fupenoris ñeque iure belli ( quando alias debélla 

K ^ A r ™/ prlUari poírunc Parria Poteña te , qua pri 
lu r i debent, fibaptizcntur infantes ob pericnlum peruer 

ü m * ^ ri P^niantadadul ta-m ^tatcm, & noi 
4mt aparentibus infídelíbusícparati. 

Drffí» 



Scotus. 

S.fbo 
AEgsd* .& Vázquezdi ípuc. 155. Soarez d, 2 5. f e a , 4 . & commu-

18 Z DtfpmJ ¡ 1 M B a p t i f m o . 

Diffícukas ergo procedic de infantibus nonbapcizato-
riim ílibditorum principibus Chrií l ianis, an pofsint licité 
baptizan parcntibus inuitis exconíenfn faltem interpreta-
.tiuo Principum, i quibus p a rentes, vtpoté cis fubditi, alias 
priuari poíTunc patria po te í l a t e , quia extra exrrcmam ne-
cersitatcm infantium, qui alias moritori funt abfquc bap-
tifmo non poííunt prinata authorltate abfque didoeenfen' 
fu licite baprizari, alias extra eam priuataauchorirate pri-
uarentar patria poteftate, ve priuari deberent ob diétum 
peruerfionis pcricnlum, 

Circa diffícultarcm fíe íntel ledam Scotus ín 4. d iñ . 4, 
qux^. p. S¿ Gabriel quxft. 2 . artic. 3. dub. 5. docent , in-
fances non baptizatorum principi Chriñiano fubdicorum 
poffe inuitis pare ntibus ex confenfu Principis (fine expref-
fo? fine interpretatiuo ) licité baptizari, etiam extra ex 
tremam necefsitatem. Quia í lpater veíle'c infantem occi-
dere , aut rollet ipfv.m á periculo mórtis , in quo fit, l i ­
berare , poíTer ex confenfu principis inuito Patre infanti 
fubueniri, quamuis neceíTarium eífet ipfum de pote fíate 
patns eripere , & extrahere r imó id etiam poteft Princeps, 
quoties videtfilíuui á patre prauis moribus inftrui, & ma-
lé educari, quia ad Principcra fpedat abufum patria po-
teftaris infílios corrigere , & emendare : ied infantes di-
aorum non baptizatorum fiint in manifcÜo periculo infi-
delitatis , quando adulti fíant, & lunt in peccato originali, 

patentes nolunt illis fubuemrt , fed volunr eos in mor-
te originalis perfeuerare , & eos iterum morte in fidelitatis 
occiderc, fiadulti fianc j crgo Princeps, & quilíbet alius 

jex confenfu illius poteft infantes didorum nonbaptizaro-
rum adhuc inuitorum licité baptizare, & eos á patria pote­
ftate eripere.. j 

S. Thom. vero qtsscñ. 68, artic. 10. & ibidem i f gid 

;nicerDolores docent t & mérito , dkWinfan tes non'j 
jpofle licité inuitís parentibus baptizari. Qnod maximéj 
proba t con fie tu do Eccleíis , q u a ? nunquam vfa ed infan­
tes non bapdzatorurrr, adhuc ludxorum principibus Chri - I 

[ftianis fabditorum inuitis ipíis parentibus baptizare. Rátio | 

aurem;] 



Dificultas I l l h i2 ) 
aacém eñ , quia infans quando bapt í la tur inuitis pareñ-l 
tibus debec ab iplts Te parar f ob manifeílum pcridulumj 
apoíiaffx , quarido perueniát ad adultam s^tatem , ex cori-
íortio parentum iníidelium , vt ex fe pátet : & exprimi­
tar ih Concilio Toíe tano 4. canone 48.i& refertur iti cano- Concih 
ne íudfcorum 28. qu^ft. 1 . fed ptsediQa feparatio fieri né-To/ í íc 
qiiicabrqüe inuiria in parentes 'concrá corum p í t r i ampo-
tetarem , ergo parentibus inuicis nequeunt licirc bapti-
2.ari adhuc ex confenfu Principis Chriñiani , cui paren-
resfint fübdin,abfque iniuria in jp íbs ; qwod aurem infan­
tes ñequeant á parentibus feparari 8 vt baptizentur, pro-
batur , qaia parentes iure naturali parentum habenc po­
te'tare m habendi ¿uram fíliorum non vtenrium ratione , & 
eos fecum feabendiv& educandi, ve ex fe patet, & ea po-
téílate , cíumbaptiaati non f^nc, nequeunt á fuisprincipi-
bus priuari , quia nolint filios fu os baptizari, quia id ne-
q»eu!ir Princeps vt íuperiores humani generali ratione fu-
fperiorum humanorum ,quia vt íic non habent poteftatem 
emendandfg corrigendi,& puniendi abufum patria póte-
ftatíis, nifi quando parentes ea abutnnmr, quoadea, qu« 
func contra pacem , & gubernationcm exteriorem cini . 
lem irnbuendo filium prauis moribus contra dífíam pa-
cernsqniatantum inordtoe ad hanc habent iurifdiaionem, 
& non habent poteftatem córr igendi , & puniendi abufum 
patria poreftatis erga filios quOad baptifmum , & quaod fi. 
dem Chriftianam nolendo filios fuos baptizari ,& eos im-
buendoerronLus contra fíderá j í icüt ñeque yt fupfriorcs 
humani poíTantadultis prarcipere baptifmum, ñeque fídem, 
ñeque vt filios baptizent, ñeque ad ea cogeré,ñeque eorum 
omiísionem puniré j ñeque id poflunt Principes ex commif 
fione aliqua Chrjfti, quia non conftarChriflum id illis com-
rhrfitfc j imó potius voluic fidem fuam abfque Icefione aliqua 
iuris iufticisEprópagari.neinde magna fequcrerur perturba 
tio^ob quam fídes ipfius redderetur infidelibus inuifa, 

Exqno patetad pofteriorem partemrationisaduerfario 
rum: 5c adpnorem concedimus. quemlibetetiampriuatam 
perfonatn poffe fubuenire infanti,qué pater veller occidere, 
aut quem nolet á periculomortis liberare, etiam eripiendo' 



Dijp.Ul.deBaptifmo, 
iillum a potcitatc.-p^ris. ; quiaiíTcuttihnocentí l icimm eft 
j lürc füíe;defenOiinis s.vt fe aKaggreflbre defendat ius ag-
¡g;refocís;infFÍhgerc,quandp ad fui dcfcnfiónem neceffarium 
jcft j j t a ctiam cuicunque alteri in fauorcm iniiocerítris; non 
j vero , quando infanti naUafitiniuriai vt veré: non-fit, ex ea 
j quod non permitcaturá Patrc.baptizar!vcum idtinfa^s ne-
í que petar, ñeque cupiac , ñeque ilíi fit iníuriatexico-, quod 
ícrror ibus contra fidem imbuatur, nifircogaturaci*id¿ 
( Obfernandüm tanien eít primo, v t opt imé V s z q . Se' 
^ g i d , infánrem in extrema necefsitatc conftitutum, de cu-1 

i ius vira derperatümeft , poíTe licite bapcísrari inuitis paren-1 
|tibus , & in corum praefentia, &:quaoníuis non,fine fubditi 
Peineipi Chriftiano , qaia tune noníefcneceíririum.quod e x -
trahatur , & /ep^retur áparemibus , (ad quod eft neceffaria 
authoritas.pi)blica / c u m tunc in Jnfante o b 4 n ñ a n t e m mor-| 
tem ante vfüm rationis nullunr fie pe rku lüm apoftafiac ex 
confortio parentum , &:tunc folaiTí?1obñet infantes inui-
tis parentibus baptizare, quandó adhoe, ob didum pericut 

¡lum apoftafix ,neceíríriuiri-íit illos á patentibus reparare, 
tquia parentibus.tamum fit i.niim'a.in feparatione, & non 
j immediaté. in co-quodi infantes ilíis inukis. baptizentur, 
jquia ipfi-non habent ius^ vt ipílifoli curene dé falute fpi-
•rituali infantium» qutaiid etiam rpolfiínt rcliqui;, fed tan-
r t n m v t nnllus id efficiac Ixdendo patriani pote fiare m 
i modo di do > neq*3c per vim-ingíediendo domos eorum.» 
| pofiquam- quis admjfíus eft't pacifitérin eoritm-domi^ 
,b4üs poterit infantem moribundum baptizare etiam re-
pugnantibu^parentibus 9íqj3t3>dautem parentcs ob id paf-

t fi¡ü c fe a nd a li zt mur fu me nd o o c c afidne m e o ni j e i é nd te o n» 
, ul t ia in ftdem, &; religionem Chriftianam , Sav tendí t ire a 
I infantem cerjmonijs lodaieis ^autrmahumetanis inopro-
j brium baptiftni , non^impcdit>,v£aricicé. baptizari pofsit, 
quamuistalefcandalum fif exvignocantia vautex fragilita-
te , quia baptifmuseñomnino^ncce0arias i l l i infánti, & ipfi 
miniftro incumbit obligatio ex mifericordia illum bapti-
zandi^ quae non>to^iraittenda obicandalum 
huc pufiiiorum. * • i 

Ex.didis dedaeiturjquod fi "coatingatjnfaiitem ita eíí¿] 



DifficHltailUl. 
feparatirnit^Cüra parentufai quaraiüis ihitiftc] vr iam non íít 
fp€S'-,quaid,''rcftituetsirpare»tibtt«pofl^ licitcb.aptizarijquá-' 
u is pare ntc s feian c, 8¿ repu gnt:nE,q u i a etia m tu n en o n e ft n e 
Geífáriúm .Aparare, infántcmá parencibus; neqae oh baptiT-
mum impedíetur ad pareares rcdárc ,qu iaa l iás impcdicn 
daseft,vc fiipponimus;quod ycrumcíliquamuís parence« no 
fine fubdici principi Chriftiana^qui habeat pabisiearn posefta 
tcm in Jilos , quia hace taücunvcft ncccíTana- ad priuandum 
Párentes rubditospacriá poireflatc fe parand o infintein^ ab 
i l l i s , impediendoroditanrad i l l o s , in caía auten^p'ofito 
non eft neceíTiríLimféparareiinfántcin á parentibus, ncqtae 
impediré reditumad illos» ; 

Obferuandum eft Tceando^ ita neceflrárium efle confen* 
fá m^aremu mi ad^l ic i tebapEiaandáiHánfáñte iTr - i vx fó ffreiat 
confenfus vnius;adhuc raarrís,tn qao D ó d o r e s eonuciminc, 
&figni f ic3tur inCone i I .Tóle t .4 ieanone 6 2 . q a t a q u i l i b e t r c ^ í . y « 
babee ius fúfHcicus ad edacandüm fíÜum, & non- maius eíVr 
in viroí qaam in foeminai ac proinde-coníenfus voléntis 
fantembapcirarí i qtiamuis feemin^, práeualére d e b e r , quia 
v a l t i n f á n t e m b e n e e d i i e a r i i q u o d a l t e r nequ i^ leg i t im¿ im• 
pedire,etiamfi¿ q t i a R d o í C s t e r a f i n r p a r í a ^ viri prae 
ualéredebeac; 

' Qj,od ñ infantes orbati fiht vtroqne parcntci quamuis 
fubcuratoribus fiht, pofTunc lilis inaitis licité baptiiarr' ex 
conrenfu Prineipis, qaiacuratores non habent iurctnatnrali 
poceftarem carandi minores^ pnpillos,,íícut habent paren 
tes,feditantam iurec iü i l i j inqao Princeps difpefare: potefl, 
imó tune Pí inccps ipfé habet fuprenra m;potcftátem cura to 
ris pupillorumyex quo inferiores i l l ámacdp iun t i ac proin 
dé ex eonfenfü i 11 tus adhac tantum ínterpretatiuo^abfqj dif-
penfatiónepoterit infáns licité bapxízarii-

Odíeruandumeft ter t ioíqnemlibctpuerum cum peruc' 
nitad perfedam vfum ratioiiis fufficiencemad peccandüm-
mortaliter ira efife dominum fui,vt pofsit inuttis parentíbus 
licité baptizari,in que Dbaorcs conueníuntíldíflTwntiuntta-
men an qtiando eft dubium ^ an peruenerit ad perfeftum 
yíum rationis, non íic in extrema: neccfsitatc , pofsit 
iRmmsparcntibustlicice baptizar i?? 

J — « . — . ^ ^ Sor 
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de Baptifmo, 

Vaz.vero « ^ 5 &iEgid n ^ i .áocent runc non pofTe V id 

e m i t o d p k n o ^ t i o n i s , & perico!quia ^ 

d! contra patnam poteftacem . E t é o d L m o d o d ^ c r e l 
duscitm dido dub^o^uando patentes puernm rcnítentem 
oftemnt ad baptirmum t quia tune in baptizando illum eft 
penedum irmand! íacramentam baptifoi ex defeca con 
Tenias puen , fi forte pneditus eft pcrf.do vfa tationis & 

ncuIum.Q^odl id iAuspuef f i t ín extrema necefsitate bapti 
zandus eft quia tune m non baptizando illumeft periculum 
negandulh necefTariaad falutem «ternam contra mifericor 
djam fptnuialem,quod eft magis vitandum , qnam perica, 
lumirntatioms facramenti contra Religioncm,& apoftafi-e 
contra fidern,quauis r e l i g io^ fídes fint meliores virtures 
quam toiTericordia ípiritualis5qaia cum facramenta mñlrhí 
I " Ca riíl0 10 VCÍH!:atem r P í r í ^ l e m hominnm, po-'vs 
habeda eíl racio extrema neccfsitans f ra t r isquá rene- é n ^ 

¡debita racramentís.& quam periculi apoíhfi .^cum apofta 
lüahmira fit ex propna volúntate pucri baptizandi, 

Ubíeruandam eñ quarto,vt optime Vazq & K a i d ex 
;tra extremam necefsitatem non fuifle licitun. in! lege nam-
, i n f a n t e s in fídehum gentilium inuitis parentibus Deo of 

? T ^ rericdi0 le?{s n3tur^ ^ etiam tune 
erat neceflanum illos íeparare á parentibus ob periculum 

.peracrf íonisexcünrort ioparencum.&peruerf íoneamit ten 
di habimm fidei5& fanairatis.Et ob eandé rationcm poftea 

|in lege veten non erat licita circuncidere infantes infíde-
^i i im iniutiseorum parentibus vtendo circunciílone vtre-
medmlcgis natura ad iuftificationem,&quamuiseífet il l i-i 

jcuum ipfis imutis eorü parnulos circuncidere vtendo circu 
ici í ioncyt Cícremoma iudaica , fed nonob pr^diaum peri-
calu^uia vr fic non iuftificabat, fed tantü ratione vulneris 

i^uia di a i infantes noncrafltnecefíariocxjegc circúcidédi! 
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D Í F F Í C V L T A S V . 

Ftrhn infantes filij non haptt&atorum fer~ 
mr^rn fofsmt licité i-muísp.tren* 

Uh¡m a Domino bapti-

A P R E O L V S i n 4 ^ i f t . 5 * . a r t . r M n r 
fijius qaacft,4^dub.-2>Caiet.q;é5,art, i o . & C ^ . e 
r-'nus in opuíctilo de Pueris ladacoruní recipi-en 
disadbapc!fmum,doccnt infantes filios no bsp 

tizatorum rcruorum,feu manGipiorum non poííc áDo in i -
n is, ne q ue c x e o r u m. 1 i c .e n tia 1 i c i té ba pt i.z a r i i n u i ti s p a r e n c i 1 
bas,qaia infantes iure natural i fubditi fant parce ibas qno.id 
edLícationem,S£ iuic divino quoad baptifrriunni, & falatem 
fpirituaíem : hís aiiteíp;íüribus nequit derogareiascinile, 
ex quo foloconuenit dominis pó te las infernos: accedic, 
quod Ecekí la notabitar, quod yiolenter contra volantatc 
parentum baptifcet iafanecs. i\:vrl I U V Í 

Darandus vero in 4 :diftiná.4.quseñ.^. & y.Sot.'dtil. % 
qusft vníca art. ro.Vazq.difp.r 5 5.cap.4. ^.gid, quxft. 6 8 . 
art íc , lo.dubio vnico , & communiter recentiores docent, 
infantes non baprizatorum imnfipiomiTJ poíFe inairis pa 
rentibus á dpminis, aut ex ipforum licentra liciré bapti­
zar*! , merico , quia Dominus poceñ eos infantes ( quarc^ 
wis ifti forte non Gnc mancipia ) a parentibas fepsrare 
ergo tune poterant licite á d o m i n o , aat exípíias licencia 
baptizari, ( fi alias fafficiens cautela adhibeatur, vt q-)an-
do adulti nequeanc á parentibus conneniri , & perner 
t i ) confequencia patet, quia tune in ea fepararione nal-
la fít'iniuria parentibus , qda eam poteft dominas iure 
dominij licúe cíficere , Si fula iníuria feparationis infan-
tium á ptrentibas id poíec illicitam reddere , quan-

jdo neceflaria eífec ad yitanJ:im pericaía n psracrííonis 
|fi.lmrum, S¿qbid ,yt optime V á z q u e z , & iEgiduis contra 

non-

MtrJiL 
C a i í t m , 
CMher. 

i Dímtfid. 
•Sotui* 

\ EL i id,. 

felá. 



^onnul los .d iaunfan tcspoí run tan tcqaamab ' ip f i s reparen-
j tur;parentes,hisinuít is , l ici tcbaptÍ2arifaWmmodoantequí 
,peruem pofsmt fuffícicnti cautela ícparentür )quia parcnci 
|bus nuI14 nt iniuria ineoprsci íTe^i iod ipfis in^itis baptizc 
í tür ,etram dum non funt feparati, quia patentes non habcnt 
ius,vt ipri foIi ,quamuisfccurahabeantfí l íos, curamgeranc 
baptirmi,<& falutis fpirimaliseorum, &vt impedirc pofsint 
b J p t i í m u m . q u i ab aiíjs intcnditiirminiftrari ipforum infan-
tibus,quia non habent ius naturalc ad id,vt patetjncquc diui 
num quia de eo non conflacimó ñeque habent ius naturalc, 
vt ipfi folieduccnt filios,& eos inftrnantadhac inrebus per-
tinentibusad pácem, &gubernationemextetiorem, ñeque 
vt mipediantalios emendare infilijsid,inquoerrantquoad 
didam pacem,&gubcrnationcni,qaía quicurnq-, adhuc pri-
«ara authontate id emendare poteft , & eos inñruerc , dum 
non cogatparentes ab illis feparari,iiequccorum domos vi 
ingrediatur,& Ídem ob ratíonem didam dicendum eft, quá 
aoiniantes íunt ferui, & m a n c ^ 7 q i ^ i u T i > a ? í m í Í T ^ 
non fint,quod fcihcet pofsint licite inuitis paremibus bapti 
zan, quia fcihcet licite pof luntextrahiácuraparentum eos 
á parentibus reparando, & meliusacqaando patentes funt 
ferui,&infantes liberi. 

¡Ex quo conftat ad rationem adtieríariorum; quod vero 
apud ignorantcs.fiue baptizatos, fiue non baptizatos áliqua 
nota contra Ecclcíiamgcnerctur, ex cÓ quod infantes inui-
tis parjEnnbus bapttzcntur, curandum non eft .quia baptif-
mus eñ magnar conííderationis, & ea nota abfque ratione, 

hmó contra rationem generabitur : verum eft aliquando ex 
jbapttímo diais parentibus inuitis fado tale incommodum, 
quamuisextrinrecum orirí poíre,vt non liceaTficÍíerLquod 
indicio prudentis expendí debet. 

. .Itatamenlicitumeft dominisdi^os infantes,adhuc rñ« 
«i t isparent ibus baptksre,vt etiatn teneantnr ad id non tan 
tum in extrema neccfsitate,fed etiamextra eam.quodma-
wfeñura vidctur de infantibus feparads á parentibus, quia 
tune Do-mmis ineumbíc obligatio eosedneandi,ac proinde 
cos baptizandrorta expraceptoEccle í iaf t icoper t inensad 
mtutemrekgionis.imo ex mifericordia tenentur ad non re 

-. ^ ftituen-
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fttcuendos infaprcs feruos parentibns infídelibus IlberisX vt 
quando infantes in bello,aut alítér capiuntur abfqne paren-
tibüs)ob periculum,!n quo conftituuntur, ve decipiantur, & 
vtdecepti fe&am parencum ampledancur, quando vero in-
fantesconiundi íant parentibus feruis obligarlo cft ex mife 
ricordia in dominis feparandi infantes anee quam veníát ad 
vfam rationis ob did.im perieulum , quamdíu tamen infan­
tes coniundi fant parentibns,non incumbit dominis oblig; 
tio eos infantes baptizandi, quia nonobiigatio ex relie; o 
ne,qiiia exhac virtute tantum tcncntur.quanndin eis incum 
bit obligacio edacandi illos, ñeque dominis incumbit obli» 
gatio educandi iílos, ñeque dominis incumbit obligado e-
rasndandi errorem parentum quoad baptifmum, & edu-
cationem fpiritualem infantium. Ita tamen domini ad prx-

jdicka tencntur,vc pofsint á dida obligatione etiam miferi 
xordia? excufari racione alicaius grauis incommodi }quod 
-etiam arbitrio prudentisexpendi debet. 

Sed quasres an ludaei fint íe ru i , -& mancipia Principum 
in quorum regnishabitant,an vero liberi,S¿ cines? 

| Durand.in 4.dift.4.qa2Ert.^.&Caiet, s.n.iOs' Dií^and. 
idocentludacos elle veré feruosPinncípiíro,mquoriim regnis Caieéan, 
h3bitanr ,quia ob morcem Chrifto i liara m mcruerunr liber-' 
tatem amiccere , g£ eam de fado amifcruut per Ti tum s &! 
Vefpafiannm. j 
I Vazq . vero C3p .5,& Sot.in 4»dift.5,qnaill. vnica arr. 10 . iraza 
i docent,8¿; mérito, non eífe feruos, íed veré jiberos, & cines ^ ' 
paliticéj&cinilirer rantnm fubiedos,quod fíenilkatinnoc. iH¿9c 
3.inxápituló-,^»fi.iudaotyát ludáis,8¿ Satracenis.Et id ex-^ ' ^' 
perieocia ipía demonll;rat,qiiia veré tradatur vt ciues, quía 
permittuntur iré quó volunc,^ bonahabere, & Ubi negocia 
ri,quamnis non femper permitcantur quaecumq-, genera bo-
norumhabere,qiiia fie expedir reipublíc3e38€ regulariter nul 
lum peculiare fernitium,ñeque tributum cxhibent. 

| ^ E t quamuis ob mortem Chrifto illatam digni fuerintj vt 
inferu tuícm redigerentur, qui eá Chrifto intu!erunr,& qui 
ci confenferunt, non tamen ali j , qui id ignorarunt: imó & 

jilli qaamuis digni fuerint redigi in feruitutero de fado ta* 
men non funt ab aliquo injferuitutcm redadi , ñeque á 

T i t o 
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D I F F I C V L T A S P R I M A , 

Vtrumper b^pttfmum mmttantur omnia 
peccata—*. 

R R O R cflhítrcticorum noftrircmpo 
ris,qui fequuti Proclum Origeniftaai af-
fir mant per baptirnuim non tolli , 6c era 
dicari peccata,;fed tantum radi. icgi, & 
defiriere imputan á Deo (quod genera-
litcr do cent de omni remifsione pecca-
tornm, cnam de ea, qum fie quocumque 

alio facramento, 6c extra facramenmm) quod deduci vide-
tur ex Paulo, qai ad Román. 7, concupifcenciam , feu fo-
mitem peccati appcUac peccacunn, & tamen manct poft 
baptifmum, etgo per baptifmum vere noa tolluntuc pee 
cata. 

Def ídc támen cftper baprifrnum vere to l l i , ?z erradi­
can peccataomnia , tam origínale , quam a^ualia % quod 
ípecialiter definitur, & oppofitus error fpecialiter dacnna-
tur inTridcnt in . fcfsion. 5.decreto de peccato originali, 
& fupponitur f c C i 4 . cap. 1. & idemetiam definitur abEa 
gen. 4 . in fuo decreto fidei fy.pnmumQmnttim, Dura 3ir5¿«-

\iusfacramenti ( nempe baptifmi) tffetiui e/i rmtif io i mnis 
culp£ original i s , ^ a ó l u a t í s . Et id continetur in Symbolo 
Nizeno in illis verbis , eenfitem vnum kapítfrr.a in rtmifiÍAf 

.ntmpeteAtoruw^ exprimirur in feripturaad Ephcf.5. dum 
i diciVdrtCbri/tus dthxit Ectle/i im\ & f i ípjum tradidtt pro 
ii^mundán t eamiduacro aqu^m'vtrbv vit¿>vttxhibtret ip 

Jefihlglorhfam Bultfiém non kabemtm msculam, aui ruga, 
aut altquid buiufmodiiZC proiade vere ekpcncm omnis cul-

L ?«• 



"Difjjculias I I . 19 i 

p^, quia (i maculx psccarorum veré manerent poft baptif-
miim,qnamuis tca?,baptÍ2,acus non diceretur mundatus;, 
fed fípulchrtmi dealbacum immundicsjs plenum . E t etiam 
Adorum fecundo: Posnitemini^ baptiz.gtar vnufqmfq* ve-
Afum in nmi f i ne*n pecatvrum : vbi gcneralitcr eft fermo 
de peccacis nailo excepcOjSi dc vera remirsione^cumloquu 
tio fit abfoluta. 

Concapifcentia aiucm.quaepoft baptiTmum manee, dici 
tur á Paulo pcccacu m,non qaia veré lie culpa, & veré pe ce a-
'tum , fedqaia oricur á peccato, Sí quia ad peccatum iaeli 
íiatjVí exponii:Trid.dscreto de peccato originali. 

D I F F I C V L T A S l í . 
t r u m B a p ü f m u m etUm rmiltatur ta-

íapwnapeccatis dtbita~j> 

| ^ . 0 N V E N I V N T D o . o r e S p e r t , 3 p t t a | 
[\Mmi^^mi ? e m ^ tota na pee fia m peccatisetiamadualtous: 
í k W * ^ ^ debiiam ; quoddefinvtur ab Eugcn.4. in fuo de 'MugJl^ 
í ^ ' ' I f ^ f J CXCXQÍ primum&mifmm^áxxm^xtjbuihsJacrArr.iÁ 
.i'ftjjfc&m tfíreffttfsiqomnis culpa originalÍS , & nBudu^om-. 
ni i qiipque posnttiua pro ipfk culpa dtbetur. Ec in Tride nti- j Trídent* 
no íeíf 5.decreto de peccato original!, fi recté expendacur.j 
E r id fupponitur feGione.á.cap i4.qnod ex perpetua Ecele 
íi£ tradicione conl l i t : & deducicur ex perpetuo vfu Ec 

j cieíir non iniungentis baptizatis pognuentiarn aliquanat 
in fátibfadidntm pro peccatis ante bapciímum com-
mif'.is. 

| Orando autemdicimus totam peenam-pmalbus pee-
jcatis debitam auferri per baptifinums non loquimur de |: o:» 
nalitatibus, quae peccatum primi parenris, & origínale in 
nobisex iilo contradum fequútur indire¿í:cyvt fames,fitis, 
¡ímbrbuf,mors,.í£ aliará quibas alias peculiariDei prouíden-
?tia liberare mar ,íi nó fuiífciít prícdiftapeccata.qaia 1 cenali 
íates ifl§ n5 auferu :ur per bapt i ímü,vtexperiét ia cóítat, fi-
c»tneq^ iuarpoen^direde iaflifi^obdidapcccata.fed t í m 

loqui-



I 

Trid . 

*9± DtfpJJH. deBapti/mT* ™ " 
loqnimur de p o ^ q u * per f e , & d i t e d é debita cft obpeC 

mtas ad illam per b^tifmum femper aufertur^uamuis non 
lemperpcrfacramenrum pamtenti^quod Chriftusvoluit. 
& mftitmtvalde congruencer diuin^ iufiin>.qoia huic má­
xime congruir , vt totam peenam in baptifmo condonet, 
quamius abquando luñe poíTet aliquid illius exiVere quia 
peccata m fídehum.vt in plurimum committuntur exieno-
rantia,(qeamuis vincibili)non vero peccata iam baptizato-
ruar.&id tantnm vo lu i tTr idennWe^ 
difcnmen ínter baptifmtim^^ pcenirentiam reducere vide-
mr ad cxigennam diaina: iuñiti«;id cft in magnam conarué 
tiam ipfi dmina: uiftitisc. b 

O b f e m a n d u m t a m e n c f t ^ t o p t i m é V a z q . d i r p . i ^ c a . 
4.non femper ex Y I iañifícationis in baptifmo héx remitti 
totam poenam peccacis dcbitam,ficut ñeque ex vi iuOifíca-
tioms ha* in facramento pcenitcnti^quia eratía iufiifícás 
in vtroque collara cft emfdem rationis , & difpofitio ad illa 
m vtroqoe poteft effe eadem,&peccata in vtroque remit té 

poteft.quod dnpoiitio m baptifmo fit minor,.^ quod necea 
ta in eo remit téda fint piara, & maiora/ed remifsionem to 
naspcense.qaasaliquando nequit tota vi iuftifícatioois re-
mitti , complen cx opere operato, & ex condonatione Dei 
fícutenamper facramentumpoenitenthe aliquidpcenxde* 
bi t j rcmittitur exopere operato. &ex condonatione D e i . 
vt didmus traaatu de poenitcntia dífp. 1 4 . diffíc. 12. 

D I F F í C V L T A S I Í I . 
Qmsmm altos efefius confem Bap* 

t;fmm? 

O N V E N I V N T Doaorestamparnuli . 
quam adulcís per baptifmum conferri eratiam 
habimaiem^ virmtcs infufas faltem TheoJogi-
cas..Et.mprimis panmlis gratiatn habimalg con 

. — - « « ^ ferri» 



DtfficvltMllI. m 
fcrri,negari non;potcñ;qtiÍ3 a b m u ^ ^ i n f u o D c c r ^ ^ e - n ^ 
raliterdcfínitur racramcnraRou«iegis ( inter quX numerar 
bapr i rmam)granamcÓfer rc .Q£odct iamdef in icur inTr ia . 
íc(r.7.can.5.acSacrára.ingcncre:&fpcciaHter,quodbaptir ' 
mus conferat pamulis gmiam.per qtiam deleátur origínale 
dehnitur íeír.5 .decreto de pcccatoor igmal i jquodet iá con 
ffat exeo , quod panuili per baptirmü non mmusredduntur 
immaculan,quaaduln,vrconftatcxd!aisdifiic.i.quodnc-
quic fien abfq; gratia iuftíficante, in parnulis ame milla alia 
grana juñtficans excogitan poteft , qiiam gratiahabitualis, 
& permanenssergo negari con poteft paruulis perbaptifmü 
gratiam h^bitiiiJejnfCotferri 

peinde adulcís gratiam'habitaalemper baptifmum co 
fcrn,quamuis non fieitacertura , ac conferri paruulis quid 
^dnlti funr capaces gratia adualis ex fe iuftificantis, nempe 
a « u s contnt tonis^ cuiufcumq; alius aAus charitatis, quo 

| luftifican poffuncdubitandum non eft, ctiam illis gratia ha-
^ i t u a k m per baptifmum conferri,nonfolumquandoattri-
tione difponunrur,quia tune nulla alia forma iuftifícans pcr 
baptirmam collata excogitari poteft^qua iuñificcntur,quaai 
gracia habituahs, fed eciam quandodifponuncur contritio-

i ne perfeaa,qua poíTuntíormalicer iurtificari, quiaet iá tune 
per baptifmum non confertur contritio illa, neq; alius adus 
cnaritatis,& tamen per baptifmum femper confertur gratia 
lultihcanstion ponenabus dbicem* 

Grarirc aurenvhabirualvperquodcumq; facramentum 
c o l l a r annexam efle a Deo collationem auxiliorum or-tije 
conducentmmad pecuiiarem fínemillius facramenci ex vi 
cums-granahabitualis collara eft, ratione cuius dici í - r fa-
cramenta}iS,dicimus traa,de Sacram.ingenere d i ^ ?. d,C-
ticul. j . a c promde gratis habituali per baprifmnmcalara 
annexa eft collano auxiliorum conducentium ad d^ne fuf. 
cij>iendare;iíqu3facramenta}& adferuanda praccepui Chri-
m ad Chnlhane viuendum , adquod baptifiriuspeculia' 
ncer ordinatur. 

^"^itJerfi.sparuulis per baptifmum a-quslem gratíam 
narntualcm-conferri^ ^ etíam per quodeumque aliud facra-
^ f ^ ^ c u m s f u n t < a p a c e s , & n o n m a Í Q r < v n i . q u a m akeri: 

Ttident, 

ZL ái. 



y imru 

Vázq, 

JIí lJgBapiifmo. 
•& diaerfis^duítis «quaiem.aur injcqualéconferri pro ííqüa-
hcare,aiicinníqualicatedirpofítionis,¿Vetiameidem,qiiando 
repetíc r e c c p c i o n e m e i u fd e m fa c r a m e n t i , dicimus eodem 
traa.ut^&difput.difHcul.j. 

vero attinet ad habitas infaíbs fídei, &Tpei non-
dameildefíni tum per bipcifmuiTi ínfandi,&conferri: eftra-

j msn tradiaim. ve probabilítis in C o n c V i e n n . fnb Cíe ni. V . 
p refercar in Cíe mentí tía vnica de Suinma Trinicate, & ¿de 
•Catholicarq-aando ver ó i n t n d , feír,(5,c.7, dicitur iniaílifi-
c.itione aJuki(perbaptirmam videlicec fada, dcqua ib ie í} 
ferma ) cumrcmifsione peccacorum homincm accipere fi. 
¡muí infüfas F!dem,Spem,^ Chariratetr^per fídem, & fpera 
non mcelligtt habitas falté determinare, fed inceíligic a ¿tos, 
&ad fammá aftas.vel habitas indiícriminati.m,quia in aduT-

' to, qn i i a Q i c ar ur pe r ba pci fma m cft neceñarias ac^as fidei, 
& etiam aíhis fpei,(qa{eciam dicnntiir á Deo infundí racio­
ne anxil'j praereqaifici,qaod Deusin nobisíinc nobis opera-
tur)per charí tatem vero intellígit aliqaid permanens, quod 
non poteft eíTe ni (i qu al i tas, & non quaecumqac nifr habitas, 
qaía in d i^a iu ftificacíone non internenít neceltarió a ñus 
eharítatís:parcicala autem/»»»/, vel ídem eft, qaodpanter^ 
qaía omnia illa accípit adaltas iniuftifícatione , vel, Ídem 
eft,qaody7^/ ttptpért, hortquod ineodeminftanti neceffa -: 
rio inf indan:ar/ed in coco eo tempore á quo prima prspa-

'ratioincipit , qaía ine o tempore adultas recipic Fidemr 
|Spem, & Charítatem , & regalarícer prius tempore fidenij 
deinde rpem,& tándemhabícamgraciaf,&charicacis , ve ía ' 
dicacar in Triden.eis fequencibas verbis; Namfídts, m/tad 
tamfpes aecedat, ^ s bar i tas, In quibus verbis, & in multis 
ali/s eiuriem,5c fequentis capicis per fidem, & fpem, aaus3-

, non habitas denocancur. De quo videndus eíl Vázquez 1.2 .; 
difp.aoj c,p. 

( Ecqüodperbap t i fmt i r ae t i amprodaca tu rcha raae r i i i 
| ani m a d i;c i mu s d i do tra d 3 ta d i fp, j . d i fEc. 1 o. | 

Alij veroeíF-étas falfó tribuuncur bapti ímo ab H.TreJ. 
?t icis.Prímó,qaodbaptifmo reddantur-homines impecca» 
jbilesjauc fakem indamnabiles^quamuis peccét, dum ab E c -
deria CathQiicanQ dircedant.Sccandó, quod baptfzatis no 

im-



imputetur ad cu!pjm,neq; nocest.quod le^cl í lDdTrínrore ' 
MuntunTert io quod baprizati nequeátobligari lege aliona 
lEcckfíaiuca. Quarrc), qtiod vota a baprizatis cmifTa fine ir-
nca,& nullms valori?. QnintCj quod baprizari fola memoria1 
bipcifmimftificcnrur.-dequibusconcra He rédeos vldeudus 
eí tVazq.dirp. i56 ' .c .59 ^ 

D I F F I C V L T A S I Í I J . 
Ánad efftBum Baptifmi percipiendim reqm* 

ratur aliqua contritiofeccatorunL-*! 
O M I N E contntionisintejligimusdifplicctia, 
5Í deteíiationem peccati,provt abñrahir fub dif-IÍfM*l ; u n a ' 0 f a difplicenna pura,qutT non cft forma 

* 7 ^ J Iirer dolor.fed raaix i l l i u s ^ á difplicentia dolo-
rofa orea ex di da pura difplicentia: intellí^imus antem vna, 
vel f teram fub d i í iuna ioncquia ad eífeaum baptifmi eode 
modo fu f iK ipu t non fuffícic vna,&alrera:&vtraque poteft 
appellan dolür,quia pofterior eí ldolor formaliter, & prior 
eft dolor radical i ter^in viatoribus ad difplicenciam puram 
rcgHlariterlequmirdifphccntiadolorofa. 

Hoc ergo fuppoíito diffícultas h^c tantam procedit 
decontrinone req^nfita ad gra.iam iüftificaacem percipíen-
dam qoia ad recip>endum charadercm certum eft nihil 
almd requin , qnam id, quod requíruur ad yalorem bapcif 

¡baptiímah ; ^ folum procedit de contritione requifíta ad 
I g r a u a ^ u f t . f í c a n t c m i n a d u I t i ^ q u i f u n M 
rantfuicompote.cjquiamparuulis, & inamentibus oui 
nunquam f.crunt Un compores, nalla fuitrequifíta aGhri 

f ^ ^ f U ' n 0 ^ ^ ^ ~ o r i g i n é , k ó 

\a.r dDkq ^ ™ i a l í morran.( vt contineerp no^fí > í , 
' ^ ' a - n - r n i 9h 0n? 'n í,i ^ r b ^ ™ ' rcTic n ' «mm^lJ 
rok in i ^ r ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ t r a a i t i o j í c r neo-, p.oprh 



CaietaMé 

i DifpJIILde Baptifm&. 
finq qua i mpoísibife eíliadulros plac.cjr^I^B^qad/pc &a t.il-
ly&Myrxyh.Qrí.ewdtdwiK&fa^ fahtnserittSc 
\ i&ti s,et i a m, r e quir atur fpc á^ua confida a: v'\ r tu te ba p r ífm i 
fibi remi t teadae íTepecca taá iDeo, vt figaifícacur i a T r i d . 
(cft 6, c.y. íicut etiam.requiritur ad iuftificatipiicim medio 
facramcnto poemcentiaj. 

E.ft ergo dífíicaltas^anin adultis, qui moríaliter pceca 
riint,ad recipicndamper baptifmrigraciaiullifícanté, rcqui 
racaraliqua contritio,. & p a ñ i te nt ia pe c c atoru m a Aualia m 
niortal5um>> 

Cajet .q .Si í . ir t .z . ad i.docet adid etiam in di6HsaduI 
tisnonrequiri fórmalem aÜq iam, & expreflam contritionc 
peccatorum mortalium, fed fiiffieere voluutatem fafeipiédi 
baptifmMmCq'ix in adulcís etiam nonhabencibus peccatum 
aSaale requifíta eñad val®rem bapíifmi, non ranquam pars 

'eírentialis,r«4 canquam quid pracuium) quod probabile cen-
£edtffñ4*l ^ Ledefma i p.quárt i ,q, lo .ar .^dub. ^...qu i a voluntas fuf. 

xipiendi baptifmumeftyirtuaKs q'j«damcontriuoít8cppeni 
i tepíiapecGatoma^qaiabapcifmysfo 
fedell'ruftiQncai peccatorum ^ad id auc; m fufficiens vide-

jtur di^acoatrkiOf ScpcEnirentiáyirtualis.Qiod etiam pro-
l-dEgid,, -babilc exiftimatiEgid.q.^a.arcic.i.n.jd de volúntate fufei 

jpléndi bapciffnam o r t a e x a ^ á fp«i-
Vaiqiverójá . 15Síc^j.S^ar.d z8 , fed . i .& commaniter 

D0d^rc.sdOccnt,adpercipiendam gratiam iaftificatem per 
bapt ifm»min adulto, qui pcccapit'mocraUter,requifixi efle 
focmalem, SÍ expreflam CQntri«oncmypeccasorum. Q%ad 
dcfinicuir^vidctur i T f i d e n feCá.cap.(5;dumait: A / * ^ ^ - . 
ti/mumneci-ifamam •ij^posmuntiam-, qu<e efí'metio adáerfm 
feeeaia.pif odium*<*td-teñtthnemNhiabfaue dubio fermo 

petnice tí tí a ,p d 1,6, Sc^eteAstiong formali,;Vt verba ip» 
fa praefcferuííc.C^adexpr^riíra vidfc.mr,Paalus aítocum l i i l -
lis ycrbts, Poenítemim , ^ bápti&ítur vnufqmfq»t>&¿ftrumv 
qaibusverbisPaulus plusexigebat^quamyoluntatemfufci. 
biendi baptifmam,quia.hanc.faffiedenter ex^igebat yerbis i l -
\\sihaptiz.tttír vnnf uijq^vsírum. 

I n e o ta me n, qa i ta n cupe c caait ye n tal i te ry(y t e i ¡ I c 5ti ñ 
gerc po te ft) o 5 e ft ne ceííár ia c ó tritio a d pe re i pie nda gra t i i 

: iuñi 

Vazq» 
Soar. 



Uifficulus V . $97 
iuíUfícanrem per baprirmum, ctiamfi aá iunificatioRcm abl 
co veniali requiratur contritio illius jquia nulh-ni p c c c a t ú 
actúale remittitur in facranxntoaliqaoabíquepraeuia con-
tritioac,8c d e c c í U t i o B e . 

D I F F I C V L T A S V . 
ftrum adgratiamiujlifcantem [er Bapttf-

mumpvrciptcnddm in eo , quipccmn 
mortaliter, fuffcUtcrntritio 

Jmpcrfi ¿Ia~~>> 
f?^¡^% ^ B R I E L in4.dift.4.q.a.artic. 2 . &Petrus' 
f fc^Otf Sot. de inñitutionc S a c e r d o t ü l c a . 4 . de bap-,Cj<í¿r* 

'tifmo §.vi tino Ufsdem, doccnt ad percipiidam Sot» 
gratiam iuftifícantem in c o , qui peccauit mor-

taliccr,neceffáríam eflécontritioncm perfeftain. Quodtra-
dcrc viderurTrid.feC^.cap. í í .dum ait, antebaptiftnumnc "tridtnt-
ecííariam eíTe p«0cnitetitilm,rcn dcteílationcm peccatorum, 
5c fignificarcam orir i eicdile6:ione D e i , v t coríílat cx¡ver-
bis antcccdentibus;poenitcnria aatem, & coníri t io peccato 
rumob dileaionctn Deicrt cotrí t io perfefta.Er racione pro 

j b a r i f oteft > quia hotno ¡per peccatutn mórcale a u é n k u r i , 
[Dco vhimo fínc^ conuerticur adpcccacum, & ad o b i e d ü 
| pcccati, ergo vt i u f l i i i c e í u r , & mundetur ab i lio adbuc per 
j bapti ímu m neceflar i a eft contr itioqua^tiertaru rab i l lo , ;& 
Iconuerrarur adDeum; fcd folacontritione perfeda auerti 
jtur honno i peccato,& conuertitur ad Denm, ergo ad iuftiíi 
| cac !onci«áb illo percipiendamper baptifoiufn neceííaria 
Heft concritio perfefta* 

Vazq .vero d. 158.C.3. & 4.Soar. d.2S. fea 2. lEgid.q. Vazq. 
'4 % .are. 1,.d u b. 2. & c ó mun i t e r D D . d oce nt ad pe r c i pi é da m ^'^^ r• 
grat iam i u f i i f í c a n t e m pcr b a p n f m ü in eo^qii^eccauit morí " 
ta l i t er non efíe ncceCariS c o n t r i t i o n e m perfe í tam}fcd AiíTi 
c e r c i i i í f c T f e d a i i i ( q a a ^ i c ' i m t ' a t r m i o > & í n c T Í t o . Qníare. 
^^io^peccatom eciam a ^ u a l i ü eí t e f í e d u s baptifmi5rt de 

, N 1 én i t 



ÍZÍ-__JP^ l l f l M B a p t i f m Q , 
E í i g m ^ . fímc E a g ^ J n fuo Decreto^, primum omníum , & habe"t^ 

•aeborum 2.dum d ic i r ,bap t iz .e tu r , vnulquifq-, v s f i r n m i r L ^ 
remirsiommpe!catorum!&. c^- t A u m á k k ü r , baptizare , & 
ablue pecata tua.vbi nominepeccaíoruni% & nominepeccata 
/«á,eriamrignifícanciiraaualia,quia originale vniuícuiufqj 
rantumeft vnum ; ergo adremif^onem peccarorum etiam 
aa:ial!um,& ad graciam ab illis iuftificantem percipiédam 

j per baprifinum non requintar conxritio per fe ¿ta , quia per 
jhanc an-ebaptifm'jm pr^fupponeretur collata gratia iuñi-
|ficans,& faaa reimifsio peccatomm,qufa contrino perfeda. 
fufficiens e 1 ad rcmifsionem peccarorum, veltanquam for-

1 majVc 11anquatn difpoíino p róx ima .^ infallibilis. 
) i n Trid.aurem cap. i l i a 5, vbi ferino eft de peenitentia,, 
j& detcftarioneprarrequiíicaadbaptifmumjnomine pee ni té-
| ti a?, & de ceftationis non intelligitn r p^ rfe da contritio, fe d 

V a z q , ^attdtio^t oÜend i tyazq i i.25dirp.2o^.G.9. neq^ obBat fer-
jmonem effe de paenitenciaorta exdileaione Dei4 quia ran-
j tu m e ft fe r mo de poe n i t c n tia or ta c x d i le a i o ne c o n cu p i fe é -
j t i^qaa peccacor incipit fibi concupifeere Deum^ vt prinei-
jpium,& fontem iu f t i t i x^ fanilitaris , & reraifsioms pecca-
¡ torum;exqaaregular i ter tantum oriri poceft contritio im­
perfecta-i mó ks$ quamuis rcgulariter oriacur exdiétadi le-

lá:íone,tamen non exigitex illa, oriri* 
| Ad rationeiB vero rerpondemus r quod quamnis ad iu-
r ft i fi c a t io ne m e xtr a Tac ra me ntu m adhuc á peccato origina-
I l i ^ t neceífaria perfedaconuerfio in.Deil, quia extra facra-
i me ntu m nu 11 d aliad e íl m e diti m o r di nariam iuftificacionisJ 
non tamen eft necef&riaad milifícationé faciendá per ba^'l 
tifmfijqáiabapcifmus ex ChriíHinftitutione íupplcr defectu | 
illius exeo ipfo,quod inftitutus eft in remifsiooé pecca ro tñ j 

I ta tamen fufficit contritio imperfeda , feu actritio ad,' 
tiuftificationem per bapnímum3vt non íit neceííarinm, quod • 
Ivirrnre baptifmi excitetur con tritio peí fe ¿na , per qua'm fiar 
|iuftiíicatio.,qaia femper per bapdfmü pr^fuppoíiraEde , &! 
jfpe,^ attritione fie iuíH.5catio,o= tamen .non femper excita"] 
tur contritio perfefta , vt experienria:conftat;.& íané ex op-' 

\poC\10 fíeret moribundum, quamuis petieritbaptifmum & 
.^1 e ri t ax tr i cu s, c r e de ns,8c fperans, fi in amentiam incidat fu-

per-



Diffcuhas V L igp 
pcrflacJ&abfq; fruau grát ia(ac proindc illjcité) baptizad/ 
qma IB eo excitar! níquic concritio perfeda. * 

D Í F F Í C V L T A S V i . 
Ftrum attritio ¿dgratiaminadulto, quiptc* 

t a m mortalntf.fufjiciem dtbeat ej¡f¿¿ 
' exifimata c^niritiQi' 

Jiciat attríthfctta? 

A V A R R V S c i .n .^ .Cord . l ib .uq . s /pa r tem Namrr 
afhrmauuoni tucnrur quia ex vna parteTriden. Corduba. 

. >V« ' ^ f l ü n e P^catoru ab adulcís percipienda per bap-
tiimum vidtnrur rcquirere dolorem á peccatis o r t ü e x d i l e 
aione Dei ,&ex altera parte baptiímus vi íua aliquandoab-
Iuir Peccatraaaalia, quod fíen non potefí, fí contritio pra:-
reqiiiratur^ma per hanc fopponenmr abluta; erao ve miñi-
iiiLHii prxrequiritur arrritio,qux exiftimetor contririo 

Vaz.vcrod1rp.158 c.4 Soar.dift ,a8,fea .2 .^cid.c 62 
art.rdn^.&communiter 'Doaorespartemnegaduamtra' 
dunc,g£ mcr!to:qinadiaa exiflimario non eftdTfpofino ad. 
huc parnalisadgratiampercipiendam , quia efterrorqui-
dam,Sc prmnde indecem, vt á Chnfio inílitueretur in dTo 
rinonem adgrat!am,neqne atcnrioni, qu.T eftíuffíciensdíf 
pc í i r i cabqoid booi pofiri^i attert, quokttritio perTciatur 

a peccaro aliquo , quod commirtercr non accedendoad 
bapt-fmum cum contritione perfcaa , qnafi ex m z V n 
torebgtoms teneatur accederé in ftacu grat is , J ^ a l T é 
nuhum eñ pneceptum fíe accedendi, quia non eft prTcep^ 
ahquod pont.uum, quia de eo non conftat, neq; eft prxce > 

vtouTs d S eiUS ^ í l i tu t ione , ^ quis digne ad illuaccedatífed non cft tale pr^ceptú a u i i 

^ — — — — N 4 ad 

Vazq. 
Soar, 
AEgid 



2 oa DíJp.JUI. de Bapi/mo. 
ad illum non accedit indigné5qniaceeditfcieter mortnus,-
5¿ peccatorjfi al iásaccediecum, diípofitione fufíicicnte ad 
efFcdam iilius j infirmus eniro quaraais fciat eíTe infirmus,1 
prudestcr accedkad raedicinanijíi aliasaeceditcum diípo 
fitione fufficicnte ad eflfeáum medicina: & fané fi ex ftima-^' 
tio illa tantum deferuiret^tbaptizandus exeufaretur á pee 
cato contra praéceptumalíquodconti?itioniss quod eflet ac-i 
cedendlcum tlla,yer©noncCet neccífáriajquiaad easn excui 
fationem uifSceret ignorancia, auc inconfideratio inuinci-; 
bilis ralis prseceptL ( 

Ad rationcm ergo aduerfanorum conñat ex d iá t i sd iC 
5.Trident.(&: iderncft de Patribas)adgratiambaptifmi nô  

1 pfaereqpií-ere. doloretn 'ortum ex tworc amici t i¿ Deiffed ta 
tiim dolorem.qui rcgulariter oritur ex amore concupifccn. 
ti ^ De i,ve fontis mftitiaf^qai poteft efle attritío» 

D I F F 1 C V L T A S V I L 
Qt*f? & qualis áttrtth Jufpciat adgratmm 

Baptijmt in &diAltQ qutfeGcamt 

I R C Á. naturamjS¿ qualiratem attritionisTufir 
cientis.&vt minimum praerequifítac ad gratiam 
rcmifsiuam peccatorum in adulto, qui peccauit 
mortalitergpercipiendam perbapt i ímum dicen, 

¡düm eflteamatcritionenn,^ taJcmíufficere ,& vt mínimum 
|prxrequiri,qu3m,&;qualcmdicimusfufficerejaí prasrequiri-
jadgra t iamremí í s iuampecca torum per facramentum pee-
nitentiae-percipiendam^nia cadcmjéí fimilis abfque dubio 
füffícit,& prserequiritur ad gratiam remifsiuam peccatorü: 
per vtrumque íacramentnm pereípiendám». i 

l t ixtaea ergosquf dice mus traaaru de peenitentiadifpi' 
Cc i r ca naturam,& qualitacem attrít ionis ad gratiam per fâ  
cramentum poEnitcntia? percipienda íufHcient is^ vt mini-
ttiumprxrequiütíCjdiccndúcñjad gratiam remif^uápecca-
torü per baptifmürin aduIto,qui peccauitmortaliter requiri 

attri-
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attr i t ioncm,^ dolorcm de. peccatis, & rvon fufficere attri.l 
tionem,&doloremd:ecarentta,& defedu do lor i s , & requiril 
accrinonem,8cdolorem de ómnibus mortalibus faólis antel 
bapti ímam nondum remiísis per contritionem, auc pera l iú 
adum charitacisfiue expreííe de ómnibus , fiue ex mociuo 
comprehendente omnia illa,& quamuis ad didum eff^aum 
fufñciaü artricio concepta ex motiuo,& maloa:terno,( ideíl 
pertinence ad alteratn vi taín) veex turpitudine, 5c maliuia 
p í c e a t o r a m í ^ ex poe ma altetmsvitae, non camen effe necef-
ífáriam concipi extali motiao, fed fufficete conreipi ex mo-
tmo,& malO'temporalijtanacn vtrefpicientc Deum,vc inííi-
dorem illius malijvtex moníao infamiof, reí ex moriuo no-| 
cinnenti raliitisjquiaactrítiocx m o t i u o enali, ye fie, veréx í l 
ob pceiiam diuinam,qaíe tancum poteft e í í e enotkmm ad do-
lenduin de pcceato,&Lnonde bono opere» & eilpocens ex-¡ 
eludere aff̂ cflunn peccandi,quia Deus eo malo punirpecca-
tam.Sc non opasbonunfí : Sc prasrequiri accridonem ica per-j 
fedam,leformam dc pcccacis,vs-exc 1 udar volunracem pcc-| 
candi fimilia peccata, i m ó includac impílcíré propofitum-
non commicccndi íimilia peccata ^'quod propofitum abíquc 
exprcffo rufncir,ctiam í i peccara memorije oceurranr, quá-
uisquádo occarrunr.memonx,*¿actr i t io cft firma , & pe; fe 
da de peccaris prxteriris ,vix pofsit attritus contineri abex 
preflfo propofito non commíteendi íimilia peccara. Ec quam 
uisrequiíica fie ateritio ex auxilio gratis procedes, non ra­
meo requiricuractrit ioíopcrnaturalis quoadrubftandami. 

D Í F F I C V L T A S V I H , 
Vtriim Bdptifmusjjífe/ujctptits JM/ÍCJU* 

ruidentefiñtme3conpratfuuin~~* 

l í F I C V t X A S Haecproceditdefidicusc opi 
pofita,non valori baptifmi/ed efíedui grauf iu-: 
ftificancis , vt concingic quando quis volunta* 
rié baptizacur ,,red abfque dirpofitione fuffi-

cien-



lugufi* 

lo . Mfd . 
L&.Andr, 

Seo tus, 
Gabr, 
Vazq . 

Augufi, 

Z b i D i f p , l i l i . é B a p i f m o . 

j c í e n t e ad gratiam baptifmi percipiendam^ 
j Conueninnt ergo D D . bapcifiTium fíe fiaé fufeeprn, c b 
quod quandoíiifcipitarnonconferc gratiam iuftifícanrcm, 
pofteaablat3,(eurccedcnte fiaione illa, valere adfaliuéani 
wx.Bc reinifsioné peccatorü. Quod exprcfsit Aug. üb i . de 
Bapt.contraDonaciftasC.12.& lib:3.c. 1 3. & lib .^.c.5 .dú 
docet baptifsuim in ha?reíi5aut fchifmare fufeeptum, tüc in-
cipere va]ere,& prodcííe ad remifsionem peccatorü,&runc 
operar i faluíem^quando fiaé bapt^arus portea corrigirur, 
& conuercitur ab ea pcrnerfirate,&ítparatione , & tune íub 
baptihno antea fiaé íufeepeo á 'mkú peccara. 

. loannes ergo Med.Cod.de Confcfs{one}ona;fKde con-
feTsione fída itcranda,^ loannes Andr.in canonem tune va 
/^deconfecratione dift.4 du m d icunt re misione m pe ce a 
torum»qu« poft bapnfmum ñ é i é íufcepium fítrecedente fi-
aione,nonfieri baprifmo ip ío /cd contritione , quarecedí t l 
fídio, i t av tmh í l pe cu! lar e tn'bnant baptifrao antea fiaé 
íurcepto}manifefté adaerfantiir Auguñino.quem omnes alij 
Doaores feqnuti funr. 

E x Doaoribus ergo.qui d o a r i n á Anguflini fie vniuerfe 
t r a d i í a m a m p I c a u n r u r , & i i n e t p r e t a n t u r S c o t . í n 4 dift 4 
q. ^ & Gabriel q . i a r . j d u ^ Cquibus confcntitVaz d. 1 59 
c.4Odocent baptifmum fíac fufeeptum poüea recedéte fí. 
aione valere ex opere operato ad rernifsionem totiuspcene 
re tantispoftremifsionem culp^cómiflk ame baprilmum 
taaarn pcrconrritionem,aurperracramentuir- poenirent^^ 
qmbus recedit fi a io , non vero ad rcnrTsioncm culp« qoia 

.h^ciampr^fupponitur remifla contritione, auefacraraento 
fpoenicentise}quibiis aufertur fiaio, 

Vcrum Auguífinus , quem di a i Doaores feoni ínren» 
dan^abíque dnbio etiam concedir bapdfmo antea fiaé fui 
ceptoremirsionemculp*, quía locis fupra cicatis íatis fíg-

jnihcatbaptiraium poft ablationtm fí adonis valere adre-
mi ís ionempecca torum, adqaam ob fíaionem non valnit i 

¡ad quamva le rec / i f i aé nonreciperemr; í l au temf íaé noni 
jreciperetur, etiam valerer ad rcmifsionem eulpse S¿ id ex 1 
ípreísit Augna hb. j . capite illo 1 h dumaicbaptifmum ini 
•í^^y111:111 fchlimate fafceptum, poñea ita valere ad di-

. mitten. 
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raitrenJa peccara , vtidem ípfc , qni proptsr diTcordiain, 
(ideftproprerh;Ereíim 5 anc fchiftíi i ) operabitur morcem, 
propier pacem (iddlproptec conaerfionem á fchilmare, 
auc k;£reri)intus operacur falatem , vbi Aaguftinas mor ti 
opponin falacem , m proindc fíeuc per morrem incelligic 
Gülpam ,per falucemtnrelligitremifsfoncm illius. I 

A.Llic tan-n Vázquez bapti ímam ñ ñ é fufceprurn, Pazq, 
poftea valere , S¿ prodeííe ad falatem, & reeiifsionera culp:s; 
non ex opere operaco , fed aliquo modo, & non ipfum fo. 1 
íuai , fed ipfam: cam facramenco pceiiicenci,^ , vel cumj 
contridone ( qaibas neecdicfidi^ ) qaamais diaerfo moJ 
do , qaia cam facramento p i ^ n i c c n t i » p r o d e í l , qni a per 
bapnímunfi, quamais ü ñ é receptum, bapdzatus fadasfuit 
capaxfacramcnci pee ni te nc i re , qno poftea recepto omnia 
pe ce ara re mi trancar; cum contri done vero , per quam poli 
baptifmum ñc recepeum elicitam etiamremitruncnr pec-
cata, prodell ad co-rum remjfsionem , quia contndo ex eo, 
quod baptifrmis faerit iamreceptas valide , quamuis fid¿ 
remittit pe ce ata illa abfque eo , quod incladac votam bap-
tifmijquia iam non incladit illad. 
; Do arma tamen h«c , quam Vázquez addir,noneQ ad 
mentem Auguítini., quia Aug.uftinns abfqae dubio pías tri-
bait baptilma ficté recepto qaoad remifsionem culpx, 
dam lie bapcifmo fie recepto aie prias operari mortem ¿ 
poftea operari falatem, & p o ñ ablationem-fidionis inci­
nere valere ad remifsionem peccacorum-, ad quam non va 
kiitob fíaionem;vbi abfque dubio ipil baptifmo immedia 
té i S¿ ratione f ii tnbuic remifsionem peccaroram etiam 
qaoad calpam, ficucillam efíiceret io principio, ñ non fuif 
fer fidé farceptus,&fané ridicalam videtur prst&imh verbis 
tantum val ai fie baptifmum, qu.mdo contritione auferrur ñ-
dio,valere ad remifsionem peccatorum, quia contritio per 

iqaamrcmit íantar ,non contineat vorum illiu.squ'a c5tritio 
exeo.quod no includat votum baptifmi, quia lamcft valide 
fu fe e ptu s, n o n íi c mag i s re mi fs i u a , fedeode m m od o e ftéffi. 
cax adid.ací i iacluderec votum baptifmi, 8¿ iíie nó eílet faf-

jeepca^;ergobapcifmasexeo nihil valetadid media contri-
tlQng>5aia íPram ínuiihüo iuuatad id , 

S-.Tho„ 



• S iTho . vero, & CaictTq^pTartvio. Soxr^.28.reA.4^ 
i&gid o , .52 .a r i .dub, 5.& commnnitcr DD^doccnr baptif-
mum fidé fníccprum, pofíea reccdentc, feuablata fiaione 
reniuifcerc quoad ímm cffcaumgratix j id eft ,tribuercex 
opere operaco grariam iuftificantcm,& remifsiuam pecca-l 
torum qooad culpafn,& poenam,quamtribiierct quádo fuf-i 
cipimr.íi fiaénoníüfciperctur^uodadrq^ubiovolüir, & 

Avmft. áQC'P ^ S ' ^ conf tacexdia is tef i^oni js^ux oprime ex-1 
•pendíf.ttgid. 

% a aatcm ratione Aug.dudasfaeritad id affirmandu 
non faris conftar,ad id ramen nó déficit c o n g r u e n t Í 3 , & muí 
to maior^quá pro reliquis facramentisf iaé, & valide recep-
t is,qu i a v i de 1 i c e t ba p t ifm u s ex v na par te eft médium necef* 
fariu ad iuñificationem ab original i , acabalijs morralibus 
aflualibus ante baprifmii commifsis, & cxaltera parce itc-
rari non poteft,ex co autem, qnod d iaa peccata pofsincco-

¡ tn t ione per fe dcleri ,aut facramenro poenirentix per acci-
idenSjtantamdeducitur didam congruentiam non eflera-
tionem mctaphyficc cfficaccm , non tamen non efle máxi­
me congruentem: pra-fertim quod fi baptifmus fidé fui cep-
tus poftea rcccdcnce fiaione non eperaretur fuam gratiam 
iuftificantem,qui fide baprizaretur jpriuarctur inxternum 
gratiafacramentali baptifmi,qua: fupra ipfam, vt iuflifican-
temadditannexionem auxiliorum ad fincm baptifmi pro-
jjortionatorum. 

Qüodau tem bipnTmjs poft ipfummec fídc fufeep 
ram non exiñat.fecl tranííerit,non obftat,vt pofsu fium gra> 
tiam facramentalemconfcrrc , quia non eñ ncceííarium, 
-quod Ulatn conferat, ve inaruraentum phyficum fed, fuffi-
cit vt morale , ad quod necefifaria non eft aduaiis exiftentia 
illius, imó.ctiara quando adu cxiíHtillam tantum conferc 
ve inftrumentum morale,vegeneraliter de ómnibus Sacra-
mentisdicimus tradatu de Sacra me aris in genere dífputa-
tione t .di íf ícul .a . 

E i quamuis remiísio venialiam non fie neceflaria ad 
ialutem nihilominus fuppofuo, quod bapnímus reuiuiTcic 
quoadremifsioncm morralium , etiam rcuiaifeit quoad rc-

'JÍL^^01^01 venia^um * ficut hanc in principio conferret ! 
quia. 
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quia etiamad caen inftitucus cftg. quamuisea.nonfitad falu^ 
temneccíTariai. 

D Í F ^ I C V L T A S i x . 

QtMirequiratur, vt Biptifmusfiétefi/ce^ 
. tusrcumfcaty t^gramm t^Ji^^ 

cantemconñrát} 
O N V E N I V H T ' D ^ í b o r e s t q a o d V c b a p t i í 
jíTius fiftéjfufcepms fidioae non valar!,fed gratif! 
oppoíica(ideft abfqyc dirpQÍitione.fafficiente a di 

1gracÍamiaiViicaxiorils)poftca:reu¡aifca.cJ&H 
conferacei,q'jiipoft baptifmiamficrecepcumcomniific pec-| 
catum mortalcj iamíabicí tamclauibus Ecclefia:, ( quaíc eft 
peccatampoílbapüiffíiiimomrimocorniTiiíram, aut faltenl^ 
completum, & perfedumpoflbapcirmiimi quamais antea 
inca inam^aa lec f tpecca tu in^nd íg t t ^ fa fcepdoa i s baptif-
mi,quiajnfia.Utia.hpaiospeccad ps>i h^p t i ímam;comple ta r , 
•cumfap^on-at petuti r t i cura tp lán^ ícep t tone 'bap t i i fo^ non 
fufticiac ateritio/sd necedrialit comritio-aut f icramérum 
pícnicenciae qaia d i d ü m ^ e c c a m n n tam o mamo- commif-
fana q i s m complemmpáí lba^ í i ímum non eftobnoxvum 
fea p si fnio/e d facr amé ta peeíií te atíx,- vtpacé pe ce ata m pe r-
tónaí iám bapcizac»?. ergonoaremsnitunabrqj facramento 
poeiiccnti* inre f a f c e p ^ aatabfque votoillius inconcri-
t ioa« inclufó; Tc:ciWtunt^cccaíarócgj:aucr'aáh:uc:-orí«»inale 
remtttttur,nonr(5mííro quocaniqí al ío grauiexiftenti, quia 
gratia,per q^anipsccatum aliquod grauc remittírur, quod-
cumq; ilUidíiÉ, eft-incompafsibt-lisvcunErqut>cum-q-, peccato 
grayirergobaptifrauiinxaru difto nequit fuamgratiam i 
fttSéantem á peccatisante pcrfedambapmímnm concraais 
tribtiece abfq; facramsnea paenitend«;aat:abTqv perfeda có 
trkionefqaa,aut qao di&a illud peccamimrcmktatur; alias 
abrqjpoñritione, i í^bfq ; facraméto pceoítcntix remirrerec 
"Hu£peecammdia>imfacramento pceíjitencix obnoxiam. 
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I ^ ¿ f i r e r p é d e ^ i n c a f u ' d i a o b a p t i ^ 
tum remitiere per accidens^ indiredé peccatum iljud L 

jeramenro panitentiar obnoxium tribuendo per fe ¿di ref íc 
jgratiamiuñifí-catitem á peccans ante bapriímiur. concra-
&ís axmetiamper acc idensremí tdrurquodeumq- peccatu 

Icxiftensmbaptizato, ficutenamfacramentum poíni tcnt id 
:per acc idens^ ind i re f t é remictft p e c a r a o b l í t a . C o r r a ref-
[ponfionem tamen eít marnfefium diícrimcji , quia quo4 fa-

cata mortalia,non foium co.nfeí]a,fcd etiam oblita eíl maxi-' 
: conneniens.qnia peccatorum oblitnrü nequir fíeri con- j 
fefsio,& non erar expedieiis, quod d i á a obliuio impediret 
remifsionemexprclTornmin cófcftioneA-quia vnú mortslc 
nequJt remimfine alio J d e ó Chrifíus facis conneníenrer in-
{htim,vtetiani quandoeS dida obluiiopeccarotum, facra^i 
mentum pamitentia; co^ferat graciam , qua etiam peccata 
mortalia oblita retmttantur. Ad hoc autesn quod baptiímus 
fiaq fufceptusremíttar peccata obnoxia facramenco p̂ ni-
teance adhuc per accidens dido modo, nulla magna conue-

. mentía cogir,com illa pofsint facile remitti facramenco ip-
|íopo2nitentí>,cui funt obnoxia, 
| ; E x a m e n difficukas, anquandoquis ñ ñ é abfa; fuffí-
i c í e n t e difpofitione fufeepit baptifmum^ ntoj in ip^' íufee-
puoBep .eccauk^or ta l i ter , qtiia bona fide iUam ^fcepit, 
qmabonafide abrq; ferupaio credidit, am feeffc fuffícienl 
ter diípofitum, aut nullam difpofidonem cífe necefíariam, 
ad dJgnam fufceptionem baptifmi, & ñeque p o í l ipfom íuf. 
ceptum aliud mórcalecommifi t , anfcilicec tune vtbaptif 
musppfíeareuinifcat , & ^ro. ferac eratiam iuOifícantem" 

1 neceüana f i t con tnc iopc r f eaa # an fufficiararrririo qua; 
fufñcerec inprincipio, quandoaaufufcipí tbatar? * 

¡f ir. Vázquezd i ípn t i t ione 160. capirc 2 docetrnnenon 
íumeere attnnoaetn 4 fed necelTariam efle contririonem 

i qa5a qüod baptifmus-fiété fufeeprus poilea reuiuifcar, quo-
j fuam gratiam magis nicko-r aurhoricace Aü^u í l in i ,&an-
1 tiqaorum Sc-liolailiconím, qui eum Ccqumi fuerom , quam 
rratione aliqna | AagiJÜiims^ atuem ,'& anciqui Scholaíliei 
l ' s2^£l , Í i íLÍ1í f ! '^Li^ 'habere: baptíTmam ractoae-accrifio-

nis. 
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nis/ed latrratione concridonis, am racione facramenti P t í 
n irenti^. . .. 

. SMr.ver5.Urp.2S,r"a.5.H;nrtq.Hb.i.acBaptjrmo Soa? 
c * ? i t t A ^ & r l d qwkfiuHtV. i .cíaS.5.-doccnr mnc fuffíce 

Teaicncioie,;^ m e n t ó , qat 1 actncio fufficere!: in principio, fc.U 

ípa!:etconn;qiiencta,l qaiab'jpíiTmis retinec íuatn vimanti-1 
jq i-m.Bc o ) l fa fe c p c i o n e m i U i u s n u 11 u m nouum impedimé-
jaii-n a p ^ c a m e?^ & conBf matur , quia cune folaatcricioue 
'recedir fídio-,q'i^ fohím faicdcFect.is atcriciotiis; ergo tune 
Kttñcicactricio; paceccoafequentia, quia vtbapnfmus rsuí-
l ü f c K q a o i d ra isngradarn^afí ic icqaod re ceda t ññio, E t 
qaamais 4 jguíl:ini5s1& antriquiores Scholaftici fton expref-
ferincadid in caía dicto fuMccre accricioaem , quiacaí iTS' 
raras % dedic i car tamen ex h i s , qiiíe infidicunc nempé i 
q lod bapcifm is fíaé fufeeprits, poftea vi f u á , quam retinet' 
opcraciirralutem,&remitdcpeccara , qua edam remittjt: 
peccaca aoce bapdfmum perfcAamcontra Aa, etiam quan-
do poft bapcifaium commiccicur , auc pepíttitur pecca-' 
rum mórcale , quod regukricer contingic ; túiic tamen non 
fufficic aterido, fed tigcefifaria eft cantr i t ío , mz facrameti-
tam poenicentix , & in hoc cafa , quia rcgulariter contin^íc, 
loq. iancur \ugu;}mus,Se antiqni Scholaftici/quando fignlfí' 
cant necáííariam eíTe coetritionem , aut facramentum p ^ -
nicentine,vtbapciim:is ñáé fufeepeus poíteareuiuifcac^ouo. 

E x dictis conQac a i remiísione peccatorú a^ ia i fa an­
ee bapdrmum contraaorum,^ ideó faciédam per baptifma 
lui-íicere atcrlcione eorum,edam (i quando funt alia peccaca 
fn3rtahacommifla po^bapc i ímum, qú^eó ip fo fan t obno-
xía raerá me neo poenitencif .egc atbapdfmu^vt peccata ñhi 
obnoxta remictar,iiiaari á lacra mentó poenireni-ice,aut a co-
tridone^c peccata ipil facraméco peenirécix obnoxia re mic 
t a n m r ^ u o d bapdfmus fuá vi no poceít adhuc per accidens, 
quuvis tilias ad remittéda fibi obnoxia irnpedjta eft peces 
cis mortaUbusobnoxjs facramento pce:vtéd?)niíí fimul ad-
auplam Ucramenrú pcenitentÍ£,aut contricid.qua^aut quo 
r ^ ! £ ñ ! ^ L L ^ ^ Í ^ l j e í 'acram-ntam poeaitenci^ poteft 
! • I , abíqn 



zoS Dífp.nfLdeBapti/mo. 
abique baptifmo fídc recepto rcmiccenre peccata ante bap-
tífmam pcrfcaam contrafta^emitterc pcr.accidenspecca 
ta poft baptffmutTi comrnííía. 

Vndcqiundo etiam íunt peccata mortal ta Tacramento 
pocnitentuc obnoxia,& hyc rcmittantur pcr illud, tune bap-
tíímus , &poEiikcTitiafimui oreninoconcurrunt ad produ-
aioncm grattx iuñificantisab ómnibus peccatis vtriq; ob­
noxias ¿qn ia efFc ftu s gra ti je 4 & remiísionis pecca-orum pro-
uenicab vtroqi mutivofe comitanter adiuuantc , 3c roaior ab¡ 
v t roqu^quaavá quoüber per fe proueniret. quia áqoolsbec 
prouemt tanta gratia,qu3nta prouenirct, fi feorfim applica-
retur, quia vis , ̂ quara quodlibct hábetxonferendi tantam 
gratian^non impediturab altero obconcutCumiltius , quá-
uis tune omnes gradus gratis refpondesnt vtrjque tan-
quam vni caufa: totali m o r a l i & euilibet tanquam" par-
tiah; producitur autera ab vtroque co ipfo, quod pofira at-
tritione,qua? vrrique deíeniit vt difpofirio ad gratiam^perfi-
•citur facramentum pxnitentiúe, & non prius adhue.natara i 
facrame:nto pcenÍTentj2e;quia'ba;ptirmus,-.vt peccata ííbi ob­
noxia remittat,non eñ ncceírArium , quod pr^rupponatrc-
mifsi-oncm fa^a ra i racrametito peemtentiar C ficurmeque c 
contrajfed lufíkit.vt-prxfiipponatur artritioconducens, vt 
difpofitio,per quam aufertur fiaio priuatiua, cumqua fuit 
.furcepmsJ& ablatio,fi«c ctflktio peccatitnortalis infieri, id 
cft, quod quis non pcccct mortaliter , quia tam carentía at-
trmonis, .quam ipfrm peccarcmorraliter refiñunt baptif. 
mo^quodlrbe. tfuff ícientei-vtproducarl l iamigrat iam. 

E t eodcm modo,quando peccata obnoxia facramento 
poenicentiíeremittiintur percontn t ionemvremi ís iopccca-
torun^qux: íunt obnoxia bapti ímo, ctiam fie á bapcifnio & 
non prius adhuc natura ácontricione, quamuis admittamus 
contritionem eífe defaftoformam remittentem peccata 8¿ 1 
quamuis admittamus ante contritioncm pracfupponi r ra t iá 
habittiakm mpriori natura?^in generc caiife cfticientis vt ' 
fit pnncipmmrfhVicns contritioncm,quia tune remiAioVa ' 
aa-acontrinone., & á gratia habiruali prxfuppaíira non eft' 
px 'ceírar ia^ecconduei t^vtbapt irmuseonfcrat^rat iam &' 

| r C t ^ Í a ^ £ C ^ a t a ^ d t a n t u n r C Q n ipfacontritio, vtdif.l 



Difficultas IX. 
p o f i t í o ad grat iam iufi i f ícantem baptiíiiTi7s¿ noti y t fo rma 
fanai f icans ,&Tem ! t tcns pcccata.ncc hoc m o d o gratia ha-
!Mnial i s ,qu« eft pr inc ip ium con t r i t i on i s , quia iuftificatio, 
5c rcrairsio fadajmcdia contr i t ionc , & media hae gratia 
habicaal i non conducit a d i u f t i ü c a t i o n e m , & remifsionem 
f a a a m p o ñ b a p c i f m u m , q u i a f t t r i m » l a b h i s , & á grat iaper 
b a p t i í m u m c o l l a r a , quar inhoc cafudif t inaaert abea , q u r 
^orrcfpondcc contr icioni , non ve dirpofitioni ad grat iam 
b a p t i r m i , fed vt í í n i , & cfFcdui efficiendo per gra t iam ha-
b i t « a l e m , q m a q u a í í k rcrpoHdct con t r i t ion i cf tcaufacff i-
a c n s , 5 : in hoc genere caufa: prior cUgra t i a habituali co l -
lata per bapt i fmum, quia gracia altera habitualiseft caufa 
cff íc íens phyfica contr i t ionis , & contr i t ioeft difpofuio ex-
cicans D e u m in genere caufa: efficientis moral is fimul cum 
feaptifmo ad conferendam grat iam h a b i t ú a l e m , ac proinde 
de p n m o a d T l t i m « m gratia correfpondens cont r i t ion i , v t 
e t te(auieñcaufaefhcien8grat i«feapt i fmatis ,S¿confcqucn-
ter d i t t m a a a b e a quoad gradum , n ih i lowinus reroifsio 
per baptifmum f a d a non eft pofterior remifsione f a d a per 
con tn t ionem, & e i u s g r a t i a m ; i tnó nec f and i f i ca t io , t ú m 
quia cont r i t«o, í¿ eius gratia non r emi t tun t , nec f a n d i f i c á t 
m e o genere c a u f e , in qno funt priores grat ia baprifmi, 
nempe tn genere caufar cfficientis , fed tantum in genere 
c a u l ^ to rmahs ; tumet iam qu iaquamuis in cogenere fan-
a - f i c a r c n t ^ ' r e m i t t e r e t / a n a i f í c a t i o t a m e B j & r e m i f s i o a b 
eis p r n u e m e n s n o n c f f e t p r i o r f a n a i í i c a t i o n e , & r e m i f s i o . 
nc p r o u e n i e n t e á gracia bap t i fma l i , quia non conducerct 
ad l a n a i f í c a t i o n c m , & remifsionem i grat ia baptifmali 
prouenientem, quamuis ipfa c o n t r í t i o , &eit ts erat iaf int 
j i o t e s di aa f a n a i f í c a t i o n e ^ remifsione baptifmalLquia 

J u n t c a u í a mediata efhciensgra t i s baptifmalis i 
qaa prouenit d i d a fand i f icado , S 

í c r c m i f s i o . 

*** 

O DIF-



2 1 0 Difp. I I ILde Baptifm&, 

Soar, 

D Í F F I C V L T A S X» 

attrítormtma£t$ con^itOyaut 

í O ^ j f J j S " cent baptifmunvfemcl irtipeditum pofteareni-
^ i ^ ^ í ul^entem couferre minimamgratiam , quam 

* ^ ^ ^ / f conferre poteftstantam videlicets qnantarñ có -
fert infant:ibussqaiá attritio,a 
aufertur obcx, feu fidíottoridifponic pofitíiié adfufceptio-
nem baptifmi^uia eft poft ipíurii^ fedtantuirkeft reroouens 
impedimentum, feuobicern , exquo non crefcit etfedus, 
quia ex illo non crcfcic cfficacitas. caufe , nec capacitas 
fubicdí . . 

Ochag.ve r o q. 2 4.do ce t b̂ a peí fm 5 p o fíe a reuiuiícenrc 
maiorefn,aut minorcm gratiamconferre iuxta. menfuram 
atcritionis,auc contritionis perq'q£°aufectuF,ob€x , ac pro 
i n d e fe mper t r i bu e r e m a ior e m mj n tín ay cpi o d do c ex etiatn 

¡Vaz.d 15p.ex fuppoílrioné, quodbaptifmus rciiiuifcac ad 
talem'cffeftítgratíac5& meri tó, quiíttunc attritio,,aut con-
tritio veré eft difpoficio poficiuédirponensad id i adquod 
€CÍar»xft-diTpóíi"tja}qaand®a^itXulcipHfttb;apt:ifmiis}'ei,gí> 
iuxta menfttrá illius-confertarmaiopvaacminor gpatia^Co 
feqtientiapatee; antecedes verapiobaturiPrinrio.quia dif-
poíi t ioin pbyficis non eft, vt caitfa appíicetur paflb , fed v r 
effedusproducatur^utrecipiat i í r ínfubie^oj ergo quáuis 

I tune eontritio,autactritio nequeát difppnere ad fofeeptio--
1 nembapcifmi, feu ad applicatlonem* ilíins ad bápt 'zatum 
non inconnenitjqaia difpofitio non efl: veilis ad idjed tan-
tum ad e S d u m g r a t j 5 ; a d q u é optiméppííantdirponerej& 
difpon'.int.Secundó^uia aíiás baptifmus íic remirifccns rc-
micceret peccata aduatia abfqj difpoficionc aliqua : ynde 

atírí" 



Dífficultas L 2 i r 
atiricio tune tion éft,tamT£moueiis impedí m e n t ú ^ 
qoá fidioné pritiatiuá, feudefe^ü diípdfitionis neceífariae, 
& non aliteivquam diíponetido po{ic!ué5&concritio eodem 
tnodo fe hábetv&: non 3 l i ter ,quádo non funepeccata a^ua-
lia mortal iapoftbapti ímü comrailTa^ quandoTunmonfo 
hinn fe habetjvx difpóíitioremouensli dionem-priuacmatn, 
fed edam eft remouens óbicem ,¡ & impedimentum poíaci-
uum,qao impedicus erat baptifmus ad remittenda peccata 
fibi obnoxia ex defedu conmtionis ad remittenda peccata 
facramenco poenitentiae obnoxia abfque adiutorio comi-
tance facramenti pGenitcnciae,aut contritionis, i 

D I S P V T. V . 
"We cxnmonijSjfm riitbusBáplfmi. 

D Í F F I C V L T A S P R I M A -
Virim c¿Ymoni¿> qmbus Baptifmm/okm-

nis celcbrafur, fntconmmentcs, 
X3 laudabilcsi 

J g f c ^ ^ R , Í E R E T I C I tioftri temporis irrident 
i i fc» Bí c«remOHl3s,qux bapcifmo (olemni ab E c -
i l C * ^ p . clefii adhiherifolent, & damnanc táquam 
M p T S ' O T vanas»^uianonf"Btfacra Scripiura:príe 

^ ^ R _ E l rcnPtíE» non attendentes eas ex antiquif-
kCi." - " : J fima Eccleíiac >confuctudinc , & tradi 
tione adhiberi. 

Nihilominús Gatholici eonueniunt didas taeremonias 
efíe conuenientes, & laudabilircr obferuari, tum quia fer-
uiunt adraaiorem folemnitatem, & fplendorcm baptifmi, 
ne vihsá rudioribushabeatur,& coRtcmnarur; tüm etiam 
q^aeisaliquidrruduofé.f ígmficatur, de quare contra h^-

- ' O 3 T€tÍ' 



DiJp.V'.deBaptifmo. 
Bdltrm, reticossIegendi funtBdlarm.liWt.de Bapc.c.24. & ¥ y a l -
iSvaid. idenfisdc Sacram.c.45. 

Qa.®d auté di¿hE eiremanfaB noníínt in fcripturaprrr-
fcript^ non fufficit, vt non obferuencur laudabiliter, quia-
adhoc fufífcic Ecckfiíe inftitutio ob eonucmentem fignifi*' 
cacionem earara,aur ob alium honeftnm fincin,qüiaEcclc-
íí« non deeñ authoritas ad aliquid noni addendum , quodi 
f^lua eflent¡abapt¡fmi»expediensiudicaueriu 

D Í F F I C V L T A S I T . 
Qu£ ¿¿remonfa adhihenda: J¡nt kt—s 

Baptifino Joíemntf 
R I M O circateMpus, quodnontamexterno 
nia}quam circunftantiá el,pullum cft nunc pro 
bapti ímo folemní dererminate pracfcTif tum: 
cjiiamais olim Sabbátho tá tum Refurreflionis, 

& Pcntccoács folemniter aximiniflraretur adultis, 
Secund^jCirca locum,in quo baptiñnus folemnircr ad-

hibetiduseft, quinon.tam ceremonia., qaam circunftantia 
eft^quamuis otím eífcm loca ad id pecnliariter deputa ta, Se 
abEcclcííjs rcparata>qu«.baptifteria,dic.ebátur: iam tamen 
iníingulisparochijsbaptifmus folcmniter conferturin lo­
co quodam¿detemiinato, in quavas íapid-eum ad id confe. 

. cra tameñ^inquoadef t aqua ad baptifmam prsEparata , ex-
Cismr ^ . tra quod ex Clemcnt i s^ . pr^fcripto in cibment, vnica de 

' baptirmo,& einscfFeílu, noneft licitumbaptifmum fokm-
niter miniftrarc.nííi fílijs Rcgum, & Pri ncipu m, aa t í n c a fu 
ne cefsi tatis,in quo i nfa as nequeac abfq; pe ri cu lo ad Ec el e-
fiam deferriíper Principes aucemgioíTa intciligit fupremos 
Regiaminrifdi^ionenihabentes»-

T e r t i ó aajiianaturalis , qux neccflaria eR ad valorem 
jbsptirmi de be c e líe bened í^a pecullaribus invocationi-
ibuSjSí coníccracionc trina chrtfmacis pcrfufione , vthabe» 
(tur in-ritaali, non neccfsitatefácraracnti , fed tantum pr*» 
jeepei Eccleüaftici o m ex. anciq[uifsima Ecclefiatconfuc-
iíuíUnc., 

J ' C^iar, 



Z I J 
Qnarto adhibendus c i \ Patrinus. Quinto ín baptífmo 

nomen i m p o m t a r baptizandis. Sexto fít abrcnuntiatio Sa-
tanar.Sepnraofitprofefsioíídei.fcu publica recitado fyin. 
boh. Oaauo , imprimitur fignum crucis fronti, & pedori 
baptizandi .Nono ñ t exorcifmus/eu abiuratío dsemonis, Be 
trma exfuflatio annexa ípfi cxorcifmo. Déc imo í i t appo-
fitio faiis exorcizad in ore baptizándi. Vndccimo auress& 
nares b a p t i z á d i ter faliaatinguntun Duodéc imo fitimpo-
íino manus Sacerdotis fupercaputbapthandi, &bcnedi-
a : io .Decimoter t io , f í tVnaio ,qua baptizandus oleo benc-
dido y n g i t u r in peaorc,& in fe a pul is. Decimoquarto, fie 
Vn<aio , qua i am baptizaras vngitur Chrifmate in vért ice. 
Decimoquinto, poftquam iam baptizaras v n d u s cft Chrif-
mate in vertice,caput illius cooperitur vefle candida. D c -
C i m o f c x t o j a m baptizato v n d o , & candida vcfte cooperto 
conccditur cereus accenfus in fignum laminis fídei. & gra-
tiseaccepts. & 

l i s fnnt C3eremonise,quibus mine vtitur Ecclcfía,ordi-
m tamen rituali p r s í c r i p t o ^ qnibus ab initio vfa eñ , qua-
uis nonnullx fine aliqualirer mutatae,de quibus,&de carum 

conueniencia,fruau,rignificationc,8£ antiquita-. 
te videndi íunr Vazq.Soarex, & A g i d . 

quaelHone 7 1 , Vazq. 
Soar, 
Bgid. 

O j 



TmÜatus dt Confirmatione. 

Augufl, 

Cypr« 

T R A C T A T V S D E 
C O N F I R M A T í O N E . 

T á nomine exordiamur , Sacra 
sientutii Gonfírmationis varié á 
Patribus D^ítocibus appella-
tttr¿..;Fríh3Qdicitur mawmm tmpú-
J i th á; caere moflid', qua Apoiloli 
Aá:orami8.5£ i^ . i l lud, auteius ef-
fe^ura conferebaot fideiibus, im-
ppneHdoTidélieec manus fuper i l -
IbSjifc hoc modó appellatur ab A a -
guftj no 1 ib. ̂ . de Bá pti fma contra 

D^natiftás cap; i<>¿ Dftinde; fecunda á materia; rcniotaip-
fi.üs, quse.eft Ghrifma.dichnt-SMrsmmimmQhríJmath, Se 
hoc modoíappellat;urá1C^prtan»epiftola; ia.Rürfús ter t ió 

nhumi Zcjígnum Cbrifii % quia forma toius facramenti ap-' 
plicatur i mprimendo feonti confirmandi fignum crucis, & 
hoc íignoillum c^Biignando. T á n d e m quartó commiini-
ter á fdo eíFé#u appela?«r emfitmam^mzetizmxtcemzt 
bapfizatis 9 qai funt quafi m^dd gewiti infantes j Confcre 
augmentum gratias^ cut annexa fant auxilia grarix; j quibus 

• : • 



*DífJjcultas I I . z i 
confí rmincur ,&rdboramurin fíde^ vt pofsinttentacionesf 
contr aeamvincere- I 

Ad rem vero acceáendo xonfírmatio cieHniri poteál 
phyricé per fuaspartesphyficas, quodfc i l ice t f í t , Vntfio 
exterior Chrifinatis ah Epzfeopo eonftsrm in fronte, manu 
Epifcopi m modum crucisfactt fub prjtfcrtpta firma Virbo* 
rum* Metaphyficé veró^efíairi potcft confírmatio , quod 
ü^Sacramentñm emñrmatmum infide* Quia dcfinitur per 
S a c r é m m t t i m ^ Q á ^ ge ñus ad confir mationem, 8¿ ad re-
liquaTacramenca,, ^ per Confirmatiuum in fide , quod eft 
differentia , per quam d iñ ingu i tu r i rcliquis Sacramcntis 
« o u x k g i s , | 

D I F F I C V L T A S 1 1 . 

ftrumConfirmstiop Sacrmmmm^ 
mu* lefis? 

ffi. R E T I C I tamantiqui, quam T e c e n t i o r c s 
, conftanter neganc confirmarioneín efle facra 

\ menuum noux legis^ quia id non conftatex feri 
w*/ ptura 

De fide tamen eftconfirmamnctn efle Sacranacntum 
noux legisdiftinaucn a'bomaibasalijs : quoddefínitum eft* 
ab E- ig.4.in fuo Dccrseco fidite, Jlz á T r l á e i . ícír.T, can, i , 1 
de Sacramen.ingcnere.&can. i .de Confirmacfone. Qaod 
etiam eonílat ex perpetoa traditionesci»am nobisferiptam 
reliqueruntClemensPapacpi.ftola4. VrbanusPapa in fuá 
cpiftola cap. y.MelchiadesPapa in epífíola adEpi ícopos 
Htrpani^& plures alij Pontifices, & Pacresvquos referunc 
Bil larmínusl ib. de Confirmationcá cap.j .Soar. dirp.32. 
fed. 1 mgid«q.^2 .ar. i .du^i. 

Q^od autem Sacramentum Confirmationis, provt 
,coa le ícensexVnaionc Cfariímans ab Epifcopo conkera. 
'tij&ex verbis formxsnondedacatiir eíficaciter ex feriptu-
ra no^bñat.vtcffe illud mEcclefiaadmirtafiius-, quia plura 

O 4 defid 

Eugen^. 
Triden» 

Cié, Pap* 
Vrb.Vap, 
MeLVap. 
Bdlárm, 
Soar, 
AEgid» 



2.16 TraSiaíus de Cónfirmaihne | 
. de fíde c r e m u s j q ' í í ^ T c ^ p T ^ n o n T o ~ n ñ a n L ^ ^ | 
. m í í c a c l ^ u l L i s r e c i i n d ^ a d T h e ^ I ^ . d L i m a i ^ . r m ^ / ^ - i 
[Uones^ qu4¡ dídicífiis ¡/tuefer fermomm * pusptr ep}fl«lam\ 
'm/traw.Etloan.epift. | .dumsit, Mul ta jtabui iM/crUéreú 
Jed noluipeyattramíntMm.é' tuUmumifperQ autsmprotims^ 
\ te v i d - r e ^ os ad os bqusmuf* I 
j Addidimus facramenrum cófírraadonis, provtcoaíef-
| c c n ^ x Vnaione ChnTmatjss6¿ ex verbis forma! non deda-! 
|C1 erhcacicer ex rcnpcura3qaia ex A ñ o r ^ ^ i 9 , dcducitnrl 
; Apoñolos per manuura impoficiónem vt dirtinaam,^ non 
! pc-nnenremad baptiTrnum, Spiritum Sanau iam bapciza-l 
ÍJIS conuihíTe ,ac proinde iilam mánuum impoficioné fuiflel 
; v c r u m i a c r a m e i u u m c o n fí r m a t i o n i s, q u a m u i s niaterialiter 
j d iñ inanm á fa era mentó coníirmationis coalefccnce ex di-
l ^ a Vna:one55¿ verbis. | 

E t in primis,qiiod per manuum impoí í t ionem, V&ÍÍE.I 
j remoniamdif t índam á baptiímojéí ád ipíbm non perriné-
item collatns fuer i ü Spiritus Sanans conQat exeo, quod 
í A a o r u r a 8 . 6 í i 9 . fnpponitur iambaptizatis pofttempus 
I non paruum faftam fniííe impoficionem nanuum , & Spiri-
, tum Sanaum fuiffe colíarum, quod vero per eam impofi-
tionem conferretur Spirims Sanans media gratia fanai-
ficante,8¿ non medio dono linguarum , aut falcem non tan-

;tum mediohoc dono, c o n í h t , túm quia perfolamgra-^ 
.nam fanajficantem Spirims Sanaos dicitur fimpliciter, 
& abfokixé conferri, ficuc etiam per eam folam dicitur ve-
nire, & habitare : túm qui>3mnibus, qoibus fiebat ma-
naumimpoíl t io , coníer tbatur Spiritus Sandus , & ta-
men non ómnibus conferebatur donum linguarum .. E t 
quod Apoñoli per manmim impoficionem non inrenderint 

\ Deo commeodare bapt{zatos,feu pro eis orare , fed Spi'rí-
| tum Sanaum con ierre comía.!: ex A d o r . 8;' vbi poñquam 
j dicitur AportólosPetrum , ^ loannem milTos abHierofo. 
j lymis Samar iam pro iam baptizatis oraffe , vt acciperent 
1 Spiritum SanannKfubditur i Tune imponehant illií manus, 
\ &actiplebavtSpiritum ^ ^ « w . a c c e d i c , quod Peurus, ê ' 
IoaniTesfriiftra,raicterentnr,.vc iam baptizaros Deo com-

Lmc;uhvrent,ti\mqaia ipíiabrentesid poffent faceré, tú quii-, 
11 *•11 ' • " ' ' •—- •• -—<. 

Phin 



Diff cultas I I I , 217 
Philippus^qui illos baptizaucrat, poffec ipfos Deo commc-
dar€5quia ad hoc non crac neceñaria dignitas Apoftolica,& 
EpiícopaliSjquacarebac Phiiippus)& gaudebanc Petrus, & 
loannes.: 

Aiig.veródumlíb.^.deBapt.c.i<5".aic, mantiumimpo-
ficio non eft aliud,quam oracio fapcr hominé, non loquitur 
de mammra impoficione,quaí eft confirmarlo,de qua loqui­
tur in principio capitis, fed de al ia , qua olim hsretici iam 
pcsnitentes admittebanrar ad reconciliationem , &dcqua 
aititerari poíTe. 

D I F F 1 C V L T A S H L 

Quando fuerit Sacrawentum Cmjirmafio-
nis a ChnJIo injlitutunL^} 

V P P O N I M V S contra heré t icos confir-
mationem non fuilTe áMelchiade Papá inftitu-
tam-.Sc contra Alexand & Bonauenr. nonfuifu 
inftitutam á Conc. Mcldenfi,quia confirmatio 

fu i c a n t i q ui o r Me 1 c h i ad e} & d i élo C o n cil i o, v t c ó fí: a c e x Pa -
tribus diffic.2.relatis,quifueruntillis antiquiorcs, & men 
tionem fecerunn confírmationis, fed inftituiá fuiffe immc-
dtaté á Chrifto,vt generaliter de ómnibus facramentis defí 
nitur áTr id . re í r .7 .can. i.de Sacram, in genere , & ca om- T'rU» 
nia in particulaci enumerante. 

Hoc ergo fuppoíito difficultas eft}quandoChriftüs in 
ñi tuit confirmationem? Circa quam primo non defuerüt 
qui exiftimauerint coufirmationem faiíTe á Chrifto infti! 
tutam Match. 19. quando paruulis íibi oblatis manus im-
pofuit,ac benedixit, idtamen abfque fundamento dicitur, 
turn quia impoíitio illa fada fuit paruulis non baptizatis, 
quibusChriñus nullum facramentum inüicuit procer bap-
tifmum,tám etiam , quia ibi nulla fie mentí o Spiritus San-
ftt, imo ñeque Spiritus Sancas fuit fpiritualirer collatus 
adhuc per hoc facramentum ante refurredionem , & cor-
poralem glorificationem ChriQi,vt figaificatur loann.y. 

Secan-



ziH Traélatu? de confirmóme. 

Trident, 

Secundó alij exiftimarantcófírmacionem inñitutam 
fu iáe i Ghriftoin die Pentecoíles, quia tune fuerunt Apo-
ftoli confirmad. Id t a m e n eriamabrq,fundamenco dicicur, 
q a i a q u a m u i s Apofbli tunc;fuerintconlirmti,fed non me 
dio íacramento ; íed immediacé áDeo; imó eñeont ra ratio-
nera , quia cumChriftus in m u n d u m venerit ad faluandos 
homines , Srad noimm teftamentum condendum , non cft 
c red ib ik ,quodinf t i cucr i t remGdianoñrjcraIut i s , po f lquam 
m u n d u m r c l í q i i i c , & in coel u m re d tu i t, & no n a n te a. 

Tcrt ió .a l i j cxiíHmanc confirmationem mftituta faiíTc 
aChr i í lo poñ rcrurrcaioncmloan.20. qwando Apoñolos 
perfecir Sacerdotes, & eosínñitui t Epifcopos, quiaíicut 
T n d e n t i n u m f e í r . ^ . c i . exeo, quod tune lilis contuleric 
poT^ftatcmTemitxcndi , SÍ retinend i peccata,-deducir faifle 
inflitutumfacramentumpcsnitcntiscitaetiam exeoquod 
tune conta]ericÁpoftolis pocciacemEpircopalem,ac pro-
inde confírmandi, deduc i videtur cune fu i í f e confirmaiio-
n e m inftitucaaTi. r 

I d tamen abfquc fufíieientí fundamento d i c i tur , quia 
quaramstune Chrillus Apoíbl i s eonculerit Epiícopalem, 
& plenampotcftarem, ac proinde eciam confirmandi, ex 
cotamen non deducitur tune infticuiííe confirmationc'm, 
quia conferre porefhtcm confírmandi non fiíitdefignarc 
maceriam}3¿ f o r m a m confirmarionis, & ipfis virtutemeo-
ferendi plenitndinem Spiritus Sanfti annedere, in quo in -
iñKutio cófirmationisconfiait^Exeo vero qnod eonculerit 
.potc í lareraremit tendi ,&rct inendipcecaca,opr . imededu-
jeteur tune maitoifle facramentum pceJiitentur, eius partes 
j d e í i g n a n d o ^ ipfis virtatem iuftificandi anneaendo, quia 
1 tune Chriñusfuis verbis coatulic illis poteñatcm remitecn-
di peccata tanquam iudicibus , feu in iudieio , ac proinde 

I media abiolunorse eonfefsione rei pracfjppofita , & nonhi-
' . í lorica/ed dolorora^& fatisfaítbne impofita. 

Q j i a r c ó e r a o S o r u s i t ^ . d i f t . y . q . v n i c a . a r . i . V i a o r i a 
V tetona in í u m m a verbo Cmfirrmtio, BeUarm. e.8. Soar. difp.ja i 
Beüzrm. rea^tReginaI.iib.3;8.n.4.&eommuniterRecentiores exi'.^ 
boar. jWimanrChnílumconfirmationem mñituiffe innoae Coe i 
Regiml. J ^ ^ «on immcritó id 

• —.—— exco-i 

SotUSm 
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excogitan poteft.quam illud,in quoChrií los longé eqic de, 
fao rcftamento.&de Ecclefias ftatti,quodtradidiíT; vtderarl 
Fabianus Papa epift.i.c, l AmnmtxMHA-dhDommm l & Fah.Vap. 

fií,poftquamcaenawí cum D í f c i p a l i s t a u h eorumpf-
'difs% (jftsut a fdnBh ApoftolitptaáUifpores mfiri &ueptrunty 
nohi/quireliquerunt ) Chrifmx eonficere domh . V b i per 
Carifma Sacramíiirum Cóñfirmationis in re l l ig i tu r^quá-
uis tantum incelligarur pars , ex qaa facramencum jpíuml 
c.onfic{cur ^ ex eo tamcn vccifimiliter deducicur tune infti-
taufe SacramcntriConfírmatiotiis, quiamon videmr Chrí-
ftasad alium vfam jilos docuiflc conficere Chriíma , quia 
noíi ad víun^jquo nanc Chrifma ponimrín vértice bapciza-
tiiquia csBremonta bsee non fuitá Chrifto mílttata' fed mul-f 
to portea á Sylaeftro Papa , ve refere Hugo libro a. de Sa* Hugo 
cramentis parce fepcima,capiüe tertio.. 

D I F F I C V L T A S M I L 
ti 

QM£ Jit materia rmota Sacramenti 
Confirmationis}: 

I R C A hanc rcmvariie fucrunt Do»S:oram fen 
renci^iquia primo nonnulli Cáaoniftaesvc refert 
]VCarfilius.:ítt4.q. 5tarMi ?iíifünn fentirc mate-

,;nara remotam Sacramenti Confirmacíonis n5 
cííe C h a i in a, fe d m anu m Ep í fe o p i , du m d i c u n c c o n íi r m a -
tfonem no» fieri vnclione aliqaa, fednuda mammmimpo-
fitionerdiiGimcar autem ad i d , quia in feriptura non legitur 
alioconfirmaífe ApoftOlos,quam manuum impoficione* 

SecandoCinuSjVtrefere Valent.difp,5.q. i . pund.a. 
fenfit maceriam rcmocamcoíirmacioniseífe oleijm,& bal-l 
famamyScquodlibeceorum fafñcere:. id tamen abfque fan-
damento aliquo fenííc, & afiirmaait.- I 

Ter t lóCaiec ,q t72;ar t , s Nauarr.c .2;nu 8: S ó t . i n ^ í 
din.yíqaxft vnica art.2.Coaarr, lib, n variarum c*io.n.4. 
^ A ^ ^ u i a ^ b L ^ p r a > fenciunt folum oleum oliuarumelíe 

Marfil. 

Canus* 

Caietm. 
Ñauar, 
Set; 
Couar» 
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Bonan* 
Soar, 
Henr, 
AEgid. 
Borne, 

materitm cüencialiter requifícam, 8¿ fufficientem ad ralo-
remeonfí rmat ionis : mixtiónem veroillias cum bainimo, 
tan tu m tile neceflariam necefsitate pr£Ecepti(fiueEcclcfia-
fticj,vt exidimat Caier.fiue diaini , vtexiflimat Soc.)quod 

IníGc,4},] ¡tradidiííe videtur Innocentius 3 . in cap. Pafloralis de facra 
tncníis non icerandis , dum inrerrogatus , an i s , quidum 
©onfirmarctutr non fuit Chriímate, íed o leo tantum vnctus, 
debeatiteram confirtnarijrefpodet^intalibus nihil eííe ite* 
randimijfed cante fu p píen dum, quod fuit omiííum ; fentit 
ergo cune validum faiiíe SaGramentum Confirmationis, & 
folum aliqnid accidéntale defuifíe, alids iterandum forcr . 
Et ratione probatur,quía credi non potef í remadeó rarifsi-
mam,& eari ís imam, prsefcrtim tunequandom folaludosa 
nafci agnofcebatur, inO.itutam fuiffe, vt necelTariam adya-
lorem facramenti, qnod totoorbe miniftrandum erat. 

QnartoergoBonauent. ÍB4 .diftin. 7,art. i ,q.2.Soar. 
^j^P-3 S « ^ S . 1 • Hennq8c.2 .iEgid.q.ya . a r t , j dub. 1 .Bona-
cina.d.^q.vnieapimc.^^pIuresai i jdocenf .&raeritOjma 
teriam remotam eflemialiter requiíitam , & fufficientem, 
cíTc Chrifma confeAum ex oleo oiiuarum}&exbalfamo. 

E t in primis efle materiam eíTentialcm^eu eífentialiter 
rcqaifitam,fatis indicac Eug.4.in fuo DccretOjdum ait: Se-
cundttnt Sacrdmentum e(l Confirmationis, euius materia tfl 
Qkrifma confeclum Í X olto^balfamo.Q^p fatis denotac ef-
fe matenameífcntialem,feurequií i tam advalorem confir 
mationisjquia ex vna parte ioquiturde materia,qux necef-
ílírio prísfupponitur ad formam s & ex altera abfolute dicit 
cíTc materiam,&r in ómnibus alijs facramentis, nihil, quod 
neceffario pr^fupponicur ad formam appellat roareriam, 
quod non íit materia eflentialis : addimus quod neceííario 
pr^fupponicur ad formara, quia etiam fatisfadionem, qu 
non efl eflentialis facra mentó pcenitcntix, appellat quafi 
materiam ill ius, íed fatisfaftio non prasfupponitnr necefla-
rio ad formam, 

Accedit: quod^uando ioquitur de materia confecra-
tionis fanguinis, non ait eífe raixcum ex vino, & aqua , fed 
effe vmum, cuidebec admifeeri aqua, quo denotar vinum 
cantum eíTc materiam efifcntialcm, fea neceflariam neceí-

fitatc 



f Wifficultas I I H . 2 2 1 
fitatc racramenti,& non aquam, fed h^nc tanrumeffe necef 

riam ne ce fsitate pr«c epci, 
Etrationc probatur, qüia ad veritatcm forms confír • 

macionis, nempe confirmo te ebrifinatt/alutís. Requiritur 
ehrifmacompoficum ex oleo, Scbalfamo, ergo chti íma ex 
his compofitum eíl"materia eíFentialitcr rcquiíita ad con-
firmatianemjConfequencia patet, antecedens aiKcm pro 
batar,quia qiiamais ehrifma exeitis prim^ua fignificationc 
figniftcec qaodlibcc vnguentum,tainen ex acconamodacio-
ne Eccle{íxJ& Fatram fígoificat mixtLim cxoIeo , & balfa-
mo,vr paret ex Fabiano, Cypr. Innoc & alijs rclatis á Rt- Fahim, 
larm.cap 8.quamnis Patres aliquando-notnincaJei chriíi- Cyfrim* 
ma fignificcnt.qma chriíina coiupoaitucexmulco oleo Qregar,' 
pauciísimo ba l lamo». . ' I Inmc, *' 

I ta r a m e n balfarntim eíl neceíTarium ad materiam' BíIUrm, 
eoníiTmationis nccefsitatc facrameani , ve non reterai 
an fie Palxftimrai, an Indicanv, qtiia etiami IndictimeU 
verum balfamum^vt confíatcx.cius quariratibasr& e&él i -
hus» 

QNod vero ehrifma íTc materia fbfffciens, imo & tota*-, 
lis canliac,Sí ex eo quod Eugen.^nihil aliudarsignauic pro' 4, 
mater ia i&exeo» quod vnftio chriímatis in modum cru-
cis fafti fKfufffcicns materia próxima, imó Sc tocalis,íu-
praquam fufñcienter, & totaliter cadit tota forma con-
firmatiowis yVt dkemiis difiieultare 6-, vnde manus Epif-
copi , non tameft materia, quam inftrumentum applicnas 
materiam,&ea vtem-

Quod autem balfamum tempere €Iiriñi fuerit 
rarum , & carum ,, non efficit incredibüe , quod iníli-
mtum fáerir pro* complemento mater i» cífentialis ,, quia 
ad conf¿a ionem chriímatis ad confirmationcm necef-
farij fafíicit parnm-, quia ad hoc, quod chrifmaíic mix-
.tum exoleo , & bal Tamo n o n c ñ neceflarium omnem pan-
tem chrifmatis cominereformaliteraliquidbalfami , fedi 
jíufficit, & ad mnias eft necelTariam, .vcqi^Iibet parsfic . 
iaiterata á balfamo recipiendoin fe odorem,&aliasqaa-i 
©leaS 15 ad ^uod fufíkic ParBín balfami pro mukoj 

- m - Innoi-
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ínnoe.l . Innoccntius vero Tcrrius in d i ao cz^'faftoral. pon 

folüm fuic inrerrogaruscle <ro, quod Tupraretuliraus., fed 
ccíara an, qui abfqae praeaia confirmatione.fuit facris ini-j 
tiatus.miniftrare pofsit: & ad h«c generáliterrefpondit in ' 
talibusnihil cíle irerandiun , fed cauré rupplenduiri,quod 
fuit prxrermiTumyquafi dicat in.eiüfmoditiihil, quod át va 
Üde faclum iterandnm eíTe^fed fupplendam eíTe , aut quod 
fjit omniño omiííum , autquod , fuit invalide fafhim, 
quod eft moralicer eííe otnifTam^cx hoc tamen non deduci-i 
tu r ío lo oleo.confirmatum, fuiííe validé confirmatum. ¡ 

Q¿od veró Chrifma fie nouum ( ideft praefentis anni) 
vel fie vetus non refere ad valorcm confirmationis,dum in-
corruptumfit.vt patecetiam figranirer peccec, qui vecere 

¡Fabián, Chrifmatc.confirmat., yt conftat ex Fabiano epiftola 2. ad 
Fap. orientales. 

D I F F I C V L T A S V , 

Vtrum ad valorem Sacramenti Confirma-
thnis necejjsrium Jit Chrifma e J J ^ 

ab Eptfcoj>obencdtBum-¿* 
g ^ ^ J I O N V E N I V N T communiter D o l o r e s ad 

valorem Sacramcnti Confirmationis requiri 
quod Chrifma fit ab Épifcopo benediaum , feu 

B ^ ^ ^ c o n ^ r a t u m , : ^ non fqfíicerc a fimpltci Saccr-; 
d ote, (v 1 fal fo ex iUimatCaiet.)adhuc ex c o mm rfs i o n e Ep i f-
copi(in qaofallitur Ledefm33 neque fummi Pontificis, vt 
falfo exíftimat Sot. ) quod efñcaciter deduciturcx Eug. 4,! 

lSu¿tn.J\t jn fio Decreto fidei,dum ait : Mattria Smrammii ConfirJ 
.mationié efi Chri/ma ex oleo, & hdfomo per Epifmpum be-
\neiiÜO'jk>\ antera afsignat marcriafn cíTenrialem ;-ergo be-
j nediétio Epifcopi etiamrequiritur eflentialírer,ficut mix-' 
• t ioextí leo^ & balíaino : quodetiam fignificatl^abianus 
'cpiHola 1 ad Orientales,dum ait.Chriftum in nofte Ccen» 
Uocuiííc Apoñolos confícereChrifma^ idefl miícere oieú, 

\S0tUSm 
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j^balfamum , Síbenedicerc , quia fie conficitur Chrifma^ 
jqaodautemcft neccífarium Sacramento ex Chrifti inñicu-j 
tion€ eftefíeatiale ipíi Sacramento». 

Í Qj.od aucem itaneceífarium fit bcnedidíotietYi ficri 
ab Epifcopo, vt nequeac illacommitti fimplici Sacerdoti, 
adhucá fummoPonüifice(quamiiis illipofsit, & aliquandol 
commífla fucritadminiftracio confirmacioaís) eciam figni i 
ficac Eug.4.dam fubdic s Ugitur tamm atiquando fu* Apo-

fielic*.Stdíid{fpenfatiomm tx r a t í m M i , ¿r* vrgeníe td-
mudumcaufi \fimplieim S-acerdnem Cbr ftmte par Bp ÍCQ* 
/ ' « w ^ / ^ i d eftcompoíico e x o l e o ^ e x bal ía tno ,^ be-
nedi <fto}iwc ádminifiraffi confia mAtiO ni sftcramentumiquod 
etiam conftat ex praxi fieclefix , qux nanquam Ghriímatis 

.benedíí t ionem fimplici Sacerdoti commifit, etiam íi a l i -
quaoda adminifírationem corrrfiwferit. 

| ^ Exeoaucem,quod fimplici:Sacerdoti pofsit commit-
t tconí i rmat ionisadmimílratLo,qu^cñ maiorjqiumChrir-
matis benediaro,non fic poífe ipíi commicci benedidionc, 
ficatneqaeex£0}quodíimplices Sacerdotes pofsinr abfq-
com mi á ion e efíiccrc.cofecra cione mcorporis Chrifti, q u ¿ 
eft maior bcncdiitioiicChrifmacís^& admmiftrationé co-
ficmacionisjfic poíD a b í ^ c o m m i í s i o n e benedicere Chnf-
m a ^ admimilrare confirmatiotiem,quiaaxioma illud aui 

ijsrebus phy-
jficis, míi labordinatáBÍint, &eiuídcm rationis ignis enim 
.qiaamuispofiüit producere calorem , nequitproduccrefri-
gidicacem, ^ homo quamuis pofsic ranocinad ¿ nequit vo­
lar e» 

Itatamenbenediaio Chrifmatis eflchtialiter requiri-
tur. ad valorem confirmarionis, vt adeum fufficiat qqomo -
dolibetbenedici inuocatione Dci , quia credi nequit C h n -
ftum formulamaliquamprobenediaione determ-naCe vt 
adiiertunt Soar. A g i d . & a l i j ; modus tamen benedicendi 
Lhnfma praEfcripcus eftab Ecclefia, qai necefsitate pr«ce> 
ptrv obleruandus elh 
— :Exdí^is> contra Paludanum conftac Ecc le f iamdí^é-

fare. 



zz¿f, Trañátmdt confirmatiom. 
fore non poííe,vtChrifmá non bcnediamnad valorem co-
firmationisfufhciat, quiabcncdi<5tío requiriturex Chrifti 
inñ imt ione , ad cuius difpenfatioáiem non agnofciturpo-
teftasinEccleí ia, 

D I F F I C V L T A S V I . 

Qvf [ü materia próxima Sacrmenti 
Confrmationuí 

O N V E N I V N T Doaorcs roatcriampro-
xímam cflentiakm fac ra mentí confíraiacioms 
cflfe Vndionem ex Chrifmatc fañam, quia haec 
vndioeft adualis vfus ipíius Chriftnatis, qaod 

«ft nniateria remota, & fispra quaín cadit forma facramcnti 
confírmationis : & efle fufficicntem, & totalcm, quia íu 
pracam íolam cadit fufficicnter tota forma confirmatio 
nis . 

Eft tamendifficultascírca quaiitatcm,& quantitatcm 
<3iftac Vnfiionis? Circaqualitatcm Vnñion isconucniun t 
Doftorcs ad valorem confírmationis rcquiri Vndionem 
fíeri in modumjfeu figuram crucis,& infronte baptizan. 

E t in primis requiri baptizatum fignari á miniñro 
figno crucis, conílat cxi l l i s verbis form« , Signe tefigw 

Secundo requirihancíignationem fíeri vn^ionc ipfa, 
praterquam quod conílatex vfa, & ritu Ecclefiar,qux prac-
ícribit,vt fignum crucis vnélíone ipfa formetar: etiam co-
í l a t m i o n c , q u i a fola vnftio eft materia próxima confirma-
tionis;crgo eflentialitcr reqiiiritur,quod fíat in modum cru 
cis confcqucntia patet, qnia alias non yenficabitur tota• 

. forma confirmationis^nempc^/^wo tefígno crutts, &s9n- ¡ 
]frm9 u Cbrtfmite/áhtis,qula forma tanmm potcft vcrifi-j 
cari rationc materia: proxiraar,ficut fupra cam folam cadc-j 
re potcft;anteccdens autem, nempé folam vnftionem eíTc 
materia m proximam,conñat>& quia folüm Chdfraaeft ma 

teria' 
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teria remota,& qnia foia v"naio~ííTFífd7lTt^^ 5 
fírmütionís fir vera^uia fi folxe.aTaffícit, abfq; fundamcn-i 
to dic^mr a l i u d j q u a m ipfanvngr.cdi materiam nroximam. 
connrcnatronis, I 

fTernó ad valorem confirmacionis requiri vnaionewií 
fíen in fronte baptizari coíUt & ex perpetuo víu Ecclefra, j 
& exceñi;monioPatrumíqai abfque ^Hodifcrimine docentj 
eam fignationem formandam ef íe in fronte, & etiam ex fí.' 
ne confirmanonis dedacitur'.quia hírc inñitura f u i c á Chri 
íto ad roborandum baptizaturo iniid£,ne fidera;& crucem 
Ghntti erubefcarjacproinde conuenientifsimumfuitinñi. 
tui fien in fronte,vbi fedeseft verecundia:.Ticut obeundem 
fínem mftitutuineft.quod.vnaio fíat in modum crucis. 

Q^arcoaci minusex precepto Ecclefis requiri vnaio-
newi fícn immedia té manir ipfa miniflri , & non medio ali-
quo mftmraento^mó & pollicé dextro,conftat e x v f u ^ r i -
tu Eccleíi^;fieri;tamen|)ollice dextroíiion requiritur ad va 
l^rem conhrmacioms,inquo commimiter conueniuntDo-
aores^uia credi non potcfiChriftuminñituifle.vt ex re no 
tanti momenn pendeat valor facraméti confirmationis; & 
obhancT^nonemcrcdipoteftad valorem confirmationis 
non requin, quod vnaio fíat immediaté manu ipfa Epifco-
p i , l e d fufñcere quod fiatinñruméto aliqiio,vtcontraSoar. 
iEgidtReginal.&aliosaduertuntHenriq.cap ,2 .n.?.&Vi-

riiaidas de confirmatione cap;5. 

| .Cir .caquantiratemvna:ionisccrtumefíad valoré con-
,firmationisadminusreqiiin>etiamfafhcerc,tantampar-
tr^fr?ntlsvng^tlll^afi^neccíraria5vtine3porsit .cruxfen 

Tibilisformari;&tantampartemchrifmat¡STequiri,&riiffi-
cere quara neceflaria fir, & fufflcitadformadoncm crucis 
fenfibrh^cumformandafitchrirma^^^^^^ 
^requi r i t a r^ fuf f ic i t^ t formaconf i rmat ion isver i f ícemr , 
' licut etiam ad valorem baptifmi requiritur, & fuffícit ta^-

tam partem co tp0r i sab lu i1& tanta aqua^uanta neceíía-: 
na e í t , ^ fufficit vt forma baptifmivcrificetur 

feu vt quis fits & dicatur abfelu. 
t éab lums . 

AEgid» 
Regin, 
Henr, 
Vimld* 
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Alexan. 
¡Bonm* 

V val en. 

JEgid» 

S.fbé 
Sot. 
Gabr* 

Eugm* 

D 1 F F 1 C V L T A S V I L 

Vtrum Apjloli confirmmmnt Vuelto-
m Chrífmatis? 

primis Alexand,4.p.q,2 4. & Bonauent. in 4 , 
l H ^ - j ^ á -l if t in.y.art ic. i .q. i .&a, Exiftimant Apoüolos 

1'U â manuurn jrnP0fitione abfque vndione c a 
Í»I maile/eu SacramenturnCowfírmationis con-

ciiluic, quia aaor . 8. & p. vbi dicitur ApoOolos baptizatis 
Spiritum Sanílwra coiiculiífe, non aliter id dkituffaftum^ 
quam rnanuiicri impofitione.. 

I S e e u n d ó- V v a 1 d c n wto v i . d«. S ac ra tn, é . 11 j . . Beliarm.de 
Sacram.Confírra .c .p .&^.gid- .q .72.ar . j .dub.2.Exi l í imSi 
Apoftolos ni*l!o a 1 io confirtnaflb,&Spir itu tn Sandum bap­
tizatis contuliíre,qtiam vnSione Chrifmatis manibus Apo* 
ñolorum fada, quia ex vna parte vndionc Chrifmatis ma-
nibus Apoftolwum ífaéika fatisfit tam rcriptiárae, inqua dici­
tur Apodólos per manuum impolitionem Spiritum S a n d á 
conrüIiíre,quára DionyílotEabianOj& ali js Patribos-dicea-
tibus Aportólos víbs faifle v.ngüentaCbrifojatisad admini-
ftrationcra facramenti €6firmatioms>& ex altera parte ex-
pedieasluit Apoftolas non vti parckulari difpenfatione ad 
confirmandú nuda manuú imf oíitione abíq*,, vn^ione, qu^ 
áChriftoinftitucarelinquebacur g-eaeralitcr,&in'.perperüü-.. 

Ter t ió ,SaTho,q .72*ar t .2 .& 4.Sot.in ^ d i í K y . a r r í c ^ » 
Gabr.q. i.arE. 15.& Ssoar.difp. j^.fe{^.4.exaftimanc,& me* 
rito, Apoftolos aliquando nucta manuum impofitione: abfq; 
vnélíonc effe&um cónftr.matioqk GontuliCe ,. & aliquaíido 
«m^ione Chrifmatis fub verbis form3e,íictit modo fit,. 

E t inprimis Apoftolos efe lium. confitmationis nuda 
impofitionc manuum abfq; vnftione cotulifle exprefífle v i -
detnr Eng.4.in fuo Decreto fídei,,dúsdocet loco manus im-
poíitionis Apoftolorú dari ínEeelcfia c&firmationé (id eíl 
vn^ ioné Chrifmatis fub verbis formx)quia.íi¿m3nus í mpo-
fitio non eífet diftinña abvn£lioneí.fed eadem cum ea, qu^ 
imodofit inEccleíia, hsecnondicere turdar i loco i l l ius , ÍU 

cus 



Diffimhas F l l é 2 Z 7 
cut baptifmus,qm modo-fíe non á l c k u r ' é ú t í i-oco illms, niií 
dabaturab Apoñolis, E t fatis índicaturinfcriptiira , quia 
íiunqnam quod in ea dicitur Apoflolos Spiri'tum Sandiiro 
dediííejfit mentio vnftionis, fed tantnm nudís mannum im-
poficionis^ mirumeííet nullam fieri métionem vnftionis, 
& fieri irnpoíitionis manuumjfí hfc non eílet álía,quam vn-
ñ l o dígito manas in fronte bapcizati fa<5la:imó vndionem 
fieri infrontc medio dígito non fufficeret', vt ratione illius 
Apoftoli dicerennir rnanus impofuiífe fupra baptizaros, vt 
dicitur Adorum S.quia id tantum eflet dígito tangere fron-
rcm baptizat i .Quódíi nunc,quandoconfírmatío fit vnciio-
ne modo d i ñ o , etiamdicitur manuumimpofitio, ideó eft, 
quia vt ait Eag.jf, yndio tec datur loco impofitionis má-
nvmm Apoftolorum ad eundem effedum, B¿ fincm: dicitur 
autemdarilocoil l ius, quia Apoftoli vfi fuerutitpriusma 
nuum impoficionejqiaam vnQionc, 

Deinde Aportólos etiam vfos fuiffe YnéHoneChrifma 
tisaddandum Spiritum Sandum, í í cu tmodo fitinEccIc- n . 
í iaconftatcx Dionyfiode Ecclcfiaftica Hicrachia cap.4. 
& ex Fabiano epiftola 2. ad Epifcopos Orientales , & e x ' ^ f W ^ 
alifs Patribas,qui dicunt Aportólos vfos fuiffe Chrifmate in í 1 ™ * ™ ^ 
admíniftratione Sacramcnci confirmationis, quo Spiritus 
Sandus daturtquod fuit máxime conueniens, vt Apoftoli, 
quierantprimiPaftores , & M a g i ñ r i , & quifundamenta 
Eccíefiaeiacebanr, ^ qui eam inftruebant, nonoraitterent 
vnftionem Chrifraatis á Chrifto in perpemura ínñitutaisi 
fed etiam ea vterentur: imó credi poteft Aportólos ea or-
diñarte r t i coepiífe á tempore , quo EcclefiaccepérateíTe 
fufficicnter fundata,& i n f i r u d a ^ non antea j quia in prin-
cip«.o conueniens fuitillos vti manuumimpoíi t ione , qua 
vifibilitcr conferebant Spiritum Sanaum,vtita fuaderent 
& ñabilirent fidem Chrif t i . Vcebantur autem hac (ma* 
miura tmpoficiofle ex ípeciali commifsione. l í difpenfatio. 
neChrifti, 

Addimusvtfupponunt Alexander , & Bonáuentura ¿ t r x , 
nudam manuum impofitionem Apoftolorum fuifle verum Bomu. 

bprntutnSandu media gratia fanaificantc; cui nonobftat 
P a non 



zzS TraBatuid^on^rmatione^ 
non faiífe inftitutam legc a l iqu í f tabni~¿"f í rmí í íd tantum 
pro breui tempo¥e,quiaablquefandármento aliquo diciturI 
id requiri ad racionem facramentijfed non eííe facramenrú 
d.iftinftumformaliter,& inracione facramenri á confirma-
tionis facramcco, quod nuncfit media vnaionechrifmatis 
fuh verb-fe forma:, quia illa manuum impoíício ad eundc ef-
fea!jm,& finé fuic infticuca ad quem diaa vna io / ed tátum 
fa i i r -mate r ia l i t e rd ia inaura5quodinanua íurab Éu 
dnm aitloco impoíiüionis marjuum Apoftolórú dan in E c -
cler iaconf i rmarionemr&idfaff ic i^vrexeoPátresdeduxe 
rinc folos Epifcoposeífc mi.niílros corrfirmationis,qux nííc 
eft.qpia fcíliceteft idém facramentum fdrmalicer cum im-
pofitione mananm Aportolorum^aifuecuncrEpifcopi.' 

Qiod vero Aaor.a.ApoftoIi o r a n e r i n r p r Q b a p t i z a t i s , 
vt acciperent Spiricum fanaum,,non fuir fuperflau á , quá-
UÍS eorum impoficio illúm ex promifsione Chrifti ínfallíbi^ 
lirer conf€rret;.qi]ia,oratióne;illá,vcltantü pccebant á Deo 
difpoficionem in baptizatis ad receptionem.Spirims fandi 
niedio augmento gratia! fandificantisí vel quod víííbiliter 
venirecSpiricus fanaus,qi3em i 11 i víííbiliter coiaferebanc ex 
vircute miraculorü, ad quorum pacrationem oratio cft má­
xime vtilis»., 

D I F F I C V L T A . S VÍ IL . 

Qjtájit formafacr^memiConJrmathnis} 
O N V E N I V . N D o a o r c s h í c w c r b a : ^ ^ . 
no tefigm crmu%&tm/trmo teicht'i¡mate:Mwis 
inmrmm.P¿»trfs)&Fili/, &.Spíriemfaü&h.eC-
refufhcientemfoFmam.jacame.nci cófir 

nisívtofttndit:perpetims.Eccleíi^vfüS,&:expre.fsÍcEu 4. 
in fuo decreto fidei: vnde quaecnnque alia .verba.pr«didis 
a?quiuaicntia func fufíicientia adyalorem confírmarionis 
qnia in racramentis (excepcis baptifmo, ^confirmatione,' 
quoad inuocat ionemír ium per íonamm nominibusconrue* 
tis ob peculiarcm ratipneni) quxcunque verborum muca-
tio,qurK non deftruic fenfam facramentalemnon eft fiibftan 
tialis/ed canium accidcntalis^ug non obcll valori eomm. 

~~ ' Eft 



£ft tamen d i f f í cu i t aban omnia prasdida verba { i n t e f i 
feaciaiiasfeuad valorem confirmationis requií ica? 

N o n defant,qui credant yerba iMa.9Ji¿m crucis, non 
cite cífential iajquia includuntiir in i l l i s ¡Jtgno te- & non dc-
func.quibus vidcacur verba i l la Chrifmate faíutis, non eífe 
€0ent!aliavquia includuntur in verbo Confirmo', i m ó SÍ dúo 
i l l a v e r b a j S - ^ ^ f o ^ m ^ n o n e í T e eíTentiahajícd fuffice-
re vnumsaut alterurn* 

Nih i lominus conueniunt communi ter D D . omniad i -
<fta ve rbae í í c eflentialia , le ad valorem c o n f í r m a r i o n i s re-
quirica,qaia ó m n i b u s i l l i s femper v ía eft Ecc l e í i a , & oran iá 
i l l a afsignantur ab Et ig .4 .pro forma , inqua necesar ia eft EtípertiA» 
exprefsio perfonse5quaí confirmatur^ion mi ñus, q u á in for­
ma bapcifmi ob eandem ra t ionem, quam probaptifmo a t -
tulimus difp. r . d i í t . y .Expre f s io quoq; t r ium perfonarum in 
vni t ione c í fent i* non eft mi ñus necef íar ia in forma confir-
m a t i o n i s , q u á in formabaptifmi, quia c ó f i r m a t i o eft quod-
dam c ó p l e m c n t u b a p t i í m i , q u i a e í i i n f t i t u ra , v t e á fufeipiés 
p voy ugne c íi d e m ,(1 c u t ba p t i fmu s, v r e 11 m fufeipiés accipiat 
í i d é . o b quod conuenientifsime infticutumcft, vt in fo rma 
vcriufq; exprimatur mifterium T r i n i t a r i s , quod e f t p r i m ü , 
& praccipuum noftrae fidei:imó ^ quod exprimatur nomi-
nibusconfuet isPacris , & Fil i j Spiri tus S a n á i s rel iqua 
etiam,quacdc forma baptifmi d ix imus , a p p l í c a n d a funt for 
mx c o n f i r m a t i o n í s , q u i a e a d é rat io eft ia formisytr iufque. 

I Qnod vero nullus ex Patribus e x p r e s e tradideri t ro-
t am formam conf í rmar ion i s non obftat , qnia id o m i f e r ñ r , 
quia eorum inftituto non dcfcrnicbac, & al ias ex quotidia* 
no Ecclcfice vfu id a p e r t é conftabat. 

D I F F I C V L T A S I X , 
Qjws cjfeftus trtbuM Sacramentóme 

Confirmítimisl 
O N V E N l V N T primoCatolici contra hf _ 

l recicos Sacramentum Cófirmarionis charade-' Evg . 4 . 
' re imp i imcre ,vcde f in i t u r abE ig .4 i n f a o D c Tridm* 

creco rtdc i , & a T r id .ib {f .y . can. d c S sera in. in 

P 3 gene-
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11° TraóUiMS de Confirmátime 
genere^ id fignificTt AugaftjTb.a. contra l i t t e raTPÍ t i i i r 
ni cap í 04 .qu i ñeque fibuneque nobisadue.rfatur i ib. j ,de 
bapti ímo cap. i5.dum a ir. M m m a u U m impoftiio nonficut 
baptijmm repetí mnpoUfi, quid cnim eji aiiud, quam oratio 
Juperhommem} Qaianon ioquitnr demamisimpofirionc, 
qus eft confirmatio/ed de ea5qua olim hxre tk i iam pcsni-' 
tenres admitcebantur ad reconciliationem:quod etiam ra-

. tlone Theologica ccnfhc,quia confirmado iterad non po-
, teft,vt notifsima traditione conftat)& e x E u g ^ . & e x T r i d , 
i ybl ri!Pra ád au^m ex millo alio capite oriri poteñ,mfi qoia 
' i rnpr i in iccharaaeré indelebi lem,ne dúplex charadei-fru. 
ílra imprimarur^ 

Sed qtiamuis facrílegíum gráue fít bis c o n f i r m a r í a bis 
eundem confirmare, ob neiurum tamen incurritur irrcgu-
laritas,qii3mais qui bis baptizat,& qui bis baptÍ2at«r,fiant 
irregulares, vt di cimas tradatu de irregularitare difpur. 2. 
diffic.i.quia id pro confirmatíone millo iure exprimitur. 

E t quamuis charader confirmadonis, ficut & ordinis, 
lupponatcharaaercmbapdrmi5abrquc quononpatet adi-^ 
tus ad confirraationem , ñeque ad alia facramenta, tamen 
eftdmerff fpeeici á charadere baptifmi, vtpote ad diuer-
fam mu ñus inftitutus, quia chara fte re baprifmi infignimur 
tanquam domeflici D e l ^ charadere vero confirmadonis 

i tanquam eius milites : reliqua vero, quje de charaaere ia 
i communi dicimas tradatu de facramends in genere difp. 
j B'difñ.io. applicanda funt charaderi confírmationis.. 
I _ Secundo conueniunt catholici facramentum confirma 
itionis ex opere ope?ato conferrc augmentum gratis iufíi 
¡ ficantissquia vt conftarexdido rradatu difp. j . d i f f í . i . om 
i nia íacramenta nous Icgis conferuncexopere operato gra 
| tiam iuftificantem, quod huic facramentó conuenire con-
jfíat ípecialiter ex co, quod Parres communiter docent, per 
illud Spiritum fandura , & Spiritus fandi pienitudiñé con-
ferr i , & quia facramentum confírmationis ( faltem per fej 
non confert primam grat¡am,quía non eft facramentü mor 
tuorumad iüftificandam animam inftitutum 3ideó confert 
augmentum gratix, ac pi'oinde pr^requirít in fufcipicnte 
flatum gratia:3& confcquenter y t peccaror fufcipiat confir-

matio-



Dificultas I X , 
ationcra difponendus eft,vcl facramento pcenicenti^vel 

perfecta concricionc, prout maluerit, quia nullopi^cepto 
conílringitar facramentam pc^nitentí^ pr^mittcre, ve do-
cent coramaniter Dolores,qaia non precepto diurno,ñe­
que poíitiuo,ncque naturali,vt pacer, ñeque poficiuo Ecele 
fia^icOjquiade neutro conftatrin canoneautem, t;?/W««y, 
de confecradone diO.í .non prarcipitur fufeepcio pejeníten* 
t íx ad confírmationem, fed rantum fie monitio illms % ficut 
& iciunij. kááxmmfalte m per fe %€{m& funt, qui de quinqué 
facramenris víuorum gcncralitcr affirmenc,attrito,qui bo-
na fíde accedit ad illa exiftimans vel fe eífe in flatu gratis, 
vel inuincibíliter ignorans efle neceiTarium accederé ineo 
ílatUjCoiferre per accidens primam gradara iuftificantem, 
& remifsionempcccatorum,quamuis nosin di do tra da tu 
difp j ,diffi.4»dicamus id cííefalfum, 

lea tamen per coníírmationem conferrur augmentiim 
gratis iuílificantis, vehuie fit annexa collado auxiliotum 
ñm cor;Srm-f tionis propor t ionatorum^icmpé publicas pro 
fefsiom liiiei, U propugnationi illiuscoramTyrannos iux-
ta id.qnod in di do tradatu difp. ^.difft.j. generalíter dici^ 
mttsdegntia facramentali: imó Se per illam remitti pee-
caca venialia habenti atrricionem eorum, dicimus t r a á a t u 
de penitencia difp,2.d;fE i 5 . 

' Sed I B per confirmitioneitijCaetens paribus,detur ma-
ior grada mftificans, qnam per bapcifmumdiffícilé eA; ni-
Hilominas veriíimiiius cft per confírmttíoiiero conferri ma 
io»-eiii gratiam qua* per baptifmunn, quod fatis indicanc 
Cíe mensV'rba PUS, ̂ Melchiades, Cyprianus, & plores al í j , ^ ^ 
4am per antonomafiamdicant perconfirmationem $^\ú- ^r^m* 
tum fandunij&Spiritas fandi plcnitadinem c o n f e r n í q u o d ! ^ ^ ^ 
ctiam conlonam eft inftkutioni coafirmationís, quia infti 
tuca eft iníhr accrerionts corporalis, per quam maior fub-
flancia, Scquandcas acquiritnr tototempore , quo crefei-

musánaciuirate vfque ad vi rile m atatem , quam per 
primam genemionem, inRar cuius inñitu-

tuseílbapcifmus. 
/ • • • ) 
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D I F F I C V L T A S X . 

Quijtnt capaces SacramcntiCon-
Jirmttionisi 

O N V E N I V N T primoDD.folosbaptiza­
ros efle capases facramenti confírmationis ( id 
eft^eos folos pofle valide confirman) quod de-

Innoc, 3. t í ^ S S M finidnnocentius i.mc^.veniens j .de prfsby-
tero non bapriz.uo,^ mérito, quia baptifmuseft ianua om-
nium facrdmencorim^vtpotc inftitutus indar generationis 
q'ia; pri-fupponicur ad accret¡onem,inftar cuius inftítuta eí! 
eonfirmatio>& ad omnia alia, quorum inllar reliqua facra-
rncnta inftitnta fantr.-Spiritus fandus vero,qui aaorum 10. 
dicimr viíibiliccu defcendifle in non baprizatos,non de fe en 
dicin eos medía confirmatione,cuÍLis dicimus non baptiza 
tos eífe incapaces, fed immediate á Deo communicatione 
gtatix iufl:ifícantiss& non charaíleris.. 

^ Conueniunt fecundo bapnzatosomnes cniufcumq; trta. 
tis,& fexus eífe capaces confírmationis; quod dcducit'ur ex 
aaibus Apoftolorum,in quibus faepé dicitur Apodólos ma 
ñas impofaiíTe fupra baptizatos ahfque diferimine aliquo 
incer eos,8c id oftendit praxiss& vfus Eccleítac;quod feit fa-
tis conuenienter inflmitunijVt ficut omnes,qni generanrnr 
funtcapaces accrctionis, fie etiamomncsv qui fpirituali-
tergenerantor/mt capaces accretionis fpirirnalis^ad quod 

r V ^ ^ a j . . aílLl£iíc Vrbanus relatas can. i . de confccrationc diftín, 5. 
dum ziu Omntsfíiela per tnanuum impo/itionem Epifcapo, 

\ne Cbrijltmi ínueñiantur, 
Obfe 

ruandam táme ed,qiiod|quamiiis in infantia bap 
tizatipofsint licité confirmari j vrexprimiturinCatechif-
mo Romano part. 2. cap. ivmrm, 14. quia id nuil ate ni: s 

C'AtbJív* prohibetur:. connenientius tamen eft vfum rationfs expe-
étare, falrem ^fque ad feptimumstatis annum, vt dicitur 

^ indido catechifmo j vt ita cum maiorifruftti rationedif-
t , poíítio* 



'Diffcultas X l . 
poíicionis ,qaa£ eorempore eífe poteíl recipiaturj cuma-
lías confirmario non fie médium nscefíarium ad falutem 
íicaceftbapdrfniis : idtam:nnon collitob aliquamratio-
nabilem canfam pileros in inflaría conaenienrer confir-
mari ,vc íldmeacur paeram , íi in infancia non confirmeJ 
tur , vel nunq lam efle confirmandam , vrsl nimisdifferen-; 
dam,obqaodanciqaitus quando in Ecclefiicrac perfecu-
tío , ¿ Epifcoporam pan citas, infantes fhrim confi 'ma-^ 
bantar: Eftautcmvalds conacnicns infjatibas, & adulas , 
fíadm rnoritoris coafirraationem conferre , fakemob fru-| 
6:am augmenti gratiaí, obquem eciaui expedir illatn per-" 
perno amencibus conferre, & e t í a m h t s , qai al i quando víi 
f.ierunrrarione , niíifciarur hos ñarim poft peccatum al i -
'quod moríale ante contricionem perfeítam de i lio , ina-
¡msneiam incidifle , vel habuiíTe volanratem non recipicn-
^di confirmationem , quia Chriftianí, q i i hanc non habenc 
cenfenrar volanraremhabere falte ra implicitam recipien 
di illam,qaa; adeius fufeepcionem üiffícití quod íi fperecur 
araentes aliquando víam^ ra ció ais habitaros, ;8£tancfata-
ram effe occafionem recipiendi confirmacionem conue-
nienrius erit tempas illud expedare , ve decencias , & fra-
duo í i a s recipiatar. 

D Í F F I C V L T A S X I . 

Vtrum baptî Mi teneanturfufetyeri 
ConfirmáUonerrL î 

in 4 , di í l in .y , q u ^ ñ i o i e 1 , Bona- ^faSm 
aencuraarcic. j .quxft ione2. Vaaldeni1s2.de ^Qm'uen 
facramentis cap, 111 . Syl xefter verbo confir- j/uaient 
matio num. ^. Pecrus Socas leítione 2, de con- §v¡m@ ' 

fírmacione, & piares alij docent veré eííe príecepeum , quo ¿tir^]2r 
baptizatitenencur coufirmari: quiacanone ommsác con-' 
fecrationc diftialione 15. qaieft Vrbani Papx, dicitar; 
úmmsfidshs per mmm impojitionem Epifeop^rum, Sptri-
tumfmBum dSi-ipers dehem tv$plem Cbrsfitani mueman-



2 1 4 Traélaíus de CmfirmMiomí 

Durmd. 

Sot, 

Soar, 
ABgtd* 

í r t t C b n p a n u , , n-$ canfirm tione Epifcnp^li Cknímatus 
/ » m r 5 * c a n o n c ¿ í ^ / , e a d £ m d i ñ i n a i o n e d i c i t u r , N o n / ; . / 
\ J * bApufmumfme conHrméitione rite ftrficu E x Authoribus 
¡hums rentenux quídam exiftimanc pnsceptum hoc fufci-
¡ p i e n d i conhrmationemcffc diuinum9a1i) eííe Ecclefiañicu, 
iaUi vero e í íe naturalc, quandoadcftopportanitas fufcipieo 
;dnil3m,quiafiíuHc non fufc ip i tWjyerccontcm«i tur : &in 
hocetiam inclina!:Durandus q.i.ar. a.qoando inñar occa-
flo pmficendi fídem coramcyranno ob periculum dcfícien 
diafidedefeaa auxilioriim annexorum gratis , quscpcr 
coníirmacioncm confertur. 

Socvero in 4 , difí.y.q. mica arr.8. Comiar . i .var iarum 
c. io.n.5Arazq-q a r . i . d u b ^ . S o a r . d . ^ . f e a . i . ^ g i d . 
q 72 y.8.& pintes alij do cent nullum eflfe prceceprum fu fe i 
picndj confirmationemadhue data ®pportunitatei& mcri-
to,quia nullum poteft oftendi praeceptum.quia non diuinü 
vcpatet,neque EcclefiaRicum, qnía de eo nuliare ñus con-
ftat traditionc aliqua , vr patet, ñeque aliquo feriptd , quia 
quamuisindiais canonibusnecefficasa'iqua fafcipié'di co 
firmatioiiem, auedebitum íigniiicetor s non tatnenverbis 
adeó ñ r i a i s , v t in eis verum prssceprum continearar, fed 
tantum necefsitas cófirmacionis ad aliciíiem finem? nempé 
ye bapcizacus augmento gratis per conilrmaiinnc collato 
& auxilij$ ei annexis euadac Chriftianur perfe£tuc.,& quan-
divelut i perfeaioncmbapnfmiad'pircarur: huiustamen 
pcrfeáiioms adipifeendx nullum exrat ontceprum. 

. , tándem ñeque cft prscepeum aiiqaod narurale fuf-
cipiendi cofirmationem adhuc oblata occafione,&oppor-
tunitatejquiaeciam tune poteft omitti abfque conrempru, 
vtpatet , fi ex ca?dio, aut aliter quis omittac confírmatio-
nem & non quia cam parui pendeat, ficut noncontemnit 
EuchariUiam » ̂  etiam, dataopporcunitate i lbm non 
ítiícip^ : periculum autem deficiendi á fide ex deFe¿hi 
confirmaLionis, etiam quando adiíl Tyrannu^ non ef ípro. 
x imum, ñeque aliter fufficiens, vt fit oh!i?.at¡o, 5¿ prec-
ceptnm fuícipiendi confirmationem , cum fint alia me-
día, quibus á Peo impetre mus auxilia cfficacia ad id , & 
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faltem abfque illa non deílmt auxilia fuffieientia ad id.ViT^ 
de non eric peccatnm, faltem mórcale , non fafeipere con-
fírmacionem,quia quod non eft contra praceptutn al iquoá 
non eft peccatnm, 

Áddicnas ñeque efT; prsECcptum aliqnod fufeipiendi, 
confirmationem ante ordines,quia quamuis in T ñ á c n ú - Tndent, 
no fefsione 2 j . capit, 4, de Confírraatione dicatur; Prima 

Uonfura non initíentur, qui confirmationem non fufe eperintt' 
jin his taraen rerbis tinllum continetnr prxcepcuaifufei-
ipiendi confirmatioíiemsntc primam tonfuram. írnó nc-
.que imponirur ipíi Epifcopo non tradendi primam non 
'confirmato , fed in illistantum eoatinetur d i r e á i o 3 ad-
monitio. 
1 D Í F F l C V L T A S X I L 
Firumfilus Epijcopuspofiit validé conferrt 

SacrammtmnCQnfrmationn} 

O N V E N I V N T Cathoííci contra heréti­
cos folum Epifcopnm poííe poceftate ordina­
ria abfque commifsione aliqua validé confer-
re confirmationem r i ta definimr ab Eag.4. in Eugen*^ 

fuo Decreto, dum definir Epifcopú cffc ordinariü miniñrü 
cofirmarronisjquia in illo loquicur de miniftro ersétialíter, 
&ad valoré requifíto,quia in eo loquitur de miniftris, qni-
bns íimul cu materia,& forma perficiuntur fac ra menta , & 
ideó docct quelibet poííe cffe miniñrü in baptifmo,8¿tamé 
no qailiberpoteft licité. E t i d clariusdefínitur inTr id . feC Tridm* 
7,can, j .dcConf i r .dü definit non fimplicéSac£rdorem,fed 
íblum Epifcopú eífe ordinariu mimftrum confirmationis, 
quod eriamconítat ex perpetua, & confiante Ecclefi.x tra-
dicione,qua nobisfcriptareliquerunt,Vrban. Melchiades, Vrhm» 
&Eafeb.Pontificcsrelati c a n . i . ^ 3.& 4.de Cófecrat.diíl . Meiehías 
5 p i a r e s alij Pontifices,5¿ Patres.Et id deducitur ex feri- Buftb* 
ptura in qua.quociesfít mentio impofitionis manuum, cui 
noftra confirmatio fuccefsit, tantum dicicur fada ab Apo 
ííoliss& nunquam ab inferioribus. 
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I n Concilio autem Tolc t . i . c.20. vbi dicitur presby-
teram pofle abfentc Epifcopo ChnTmare, & eo pr^fenre ex 
iplius üccRria, tancum efiíermo de vnaione, qua: baptiza-
tis fie in verdee,& qnar olim non licebac presbytcris^iifi ex 
licencia Epifcopi^uteoabfente^tf ignif ícac Leo epift.88, 
& de eadem vnaione Termo cñ in Conc.Araaficano can.z. 
dnm folum inabfentia Epifcopi permittitur prcsbytcris h x 
recicos, qni conuertebantur, confignare chr i ímate , quod 
forte fícbar,vel quia hxretici illi eam vndionem inbapcif. 
moomitrebantjvel quia eam malé vfnrpabantj&de eadem 
vnaione Termo eft in canonc o m m t e m p o r e de confccracio-
ne dift.4,dum dicirur:presbyternó fignet infantes Epifco­
po pnefente, nifi ex licentia i l l ius: ¿ de eadem loquitur 
Amb.incap.4.cpiñol ícadEphef , dumait apudiEgyptios 
fignant prcsbytcri, fi non fie Epifcopus. Innoc .vcró 1. epi-
ftola 1 .6. dum ait , prcsbyterumabfentc Epifcopo políe 
manus imponcre,loquicnr de manuum impoíicione,qux fíe 
bat fnper iEncrgumenos3qná olim fibi Epifcopi vfurpabár. 

I ta tamen Epifcopus poceft validé confirmare , vt nul-
lus pofsicabfque iniuflitia in Epifcopum confirmati nonfi-
bi fubdimm confirmare abfque volúntate proprij Epifco 
pi,íicut diximus de baptizante in colam aliena parochise. 

. E t quia poteftas confírmandi eftordjnis faltemredu-
a íué ,& noniurifdiaionis , ideó Epifcopus, quamuishxrc 
tic 11 s,& excommunicarusadhuc non t o k r a t u s ^ degrada 
tus ualidé confirmat adhuc non fibi fubditum, 

D Í F F J C V L T A S X I I I , 
Vtrum¡implex Saccrdos pofsit ex commifm-

ne Pdp¿ Sdcramentim Confirma-
tionis conferrc^jl 

O N V E N I V N T iam commnnirer D o ñ o 
res contra Durandum , & paucosaliosfimpli-
cem Sacerdotem ex commifsíone PapsepoíTe 
conHrmacionem conferre. Ita S .Th . qusft.72. 

art. 11 . 
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:arr.i i . & i b i d e m ^ j i d . Saar.difputacione j 5 . fe^ione 2.! ABgl i , 
Regina!, libro 2S. capice 4^ & L u m i a lib. 5. traftaca i» Soar, 

•capite 6 q j o á x o a í t i t ex. fada D;Grcgor i ) Pápae,qai ve Rtgiml. 
dic'cur i ib.pcap 2^. id commivic Sacerdotibas Sárdini»: Laim. 
& id probac Eagen.^in Í110 Dlcreto , diim poftqqa ¡n dixic Greg. Pa. 
Epifcopam eífe ordinariiim miaiftruro confirmarionis fubi Eugen.q, 
áktLegtturt&rmwnliqñmdoper Apojíolicje Seáis d'tfpmfúLA 
thntms&rMhnñbiUy ^vrgmU'admadum-caufa Jt 'mplicem 
SaeerdotemS icramtntam t Cmfirm.ttioms a i mm 'tfraJfLj: 
vbi Ea^enius abíque dubio ad faélaai D i ai G'cgorij ailu-
dit. V ü d e qui refpondent Gregorium in eo fadoer ra í í e , 
non tantum irroganr iniuriam Gregorio , fed ctiam E ige-
nio 4 & Concilio Elorcntino^quod Dacretum Eügenij ap-
proba u i c.: 

E x qao conftát rainiftrum efifentialem confírmacio-
nis non tanta03 efle Epifcopum/cd etiam fimpliceaiSaccr-
dotem ex commifsionc Papa: (quod Chriftam ira inílituiííe 
conftac,exdi(ais)ita ve, ficuticoníirniacio.poceftat-e ordi­
naria adminiftratacfta&üsordihis Epiícopalis , ica cciam 
admlniílrata.ex Pápae: comrnifsíone , íit aftas ordinis Sa 
cerdóral is ; ipfa támen commifsio Papae efta&us non or-
dinis,aliás poíTec ab alíjsEpifcopis ííeri s quia poteñas or-
dinís Epifcopalis m Pa"p3,&.inEpifcopiseft«q<ialis, fed eft 
actas iarifdidionis , ac proinde fíeri poreí lá Papa cledo 
noncUim eonfebraco ,' qaamais ab 'ipío non confecrato ne-
qaeat confirmado valide adminiihari , ficut collário inrif-
d í a ion i scomplecx ad abrolaendam potcíl fieri á Paro-
|cbo iiondum peesbyecro v quaraais^ipíe neqaear abíbi» 
juere.; 
| Pitautem d i ñ a commifsío valide, quarauis fiar abf-
qaccaufa, quia nonefbdifpenfatio inaliqua lege diuiha. 

jfed eftconcefsiocuiurdamfaculcacis, nontamen firlicité, 
abfqae caufa iufta^t indicat Eug.4. verbis fupra addudis: 

¡& diaa commifsío non expirar morce Papa: illam conce-
'dentis ,yc aduertunt Soar.& iBgid. quiaeft concefsio gra-

AddimaSjinqao ctiam conueniant commanicer Dó-I 
^ e s ^ d i d a m c o m m i f s i o n e m . í i e r i non poífc ab alíjs Epif- í 

' copiSj 

Eug* 4. 
So¿r, 

^R-gtd. 
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copis.vt quidam Palio exiñimant,fed taiuum á Papa.- non 
poílc ñcriaüjsinfcrioribus Clcricis , vt alij falfó docent, 

' fed tantum Sacerdocibas , quia h«c tantum dúo conftant 
| ex vfu, & praxi Ec ele fia?, & non aliad adhuc ex alio funda-

Bsllarm» 

mentó . 
D I F F I C V L T A S XfííL 

Qmbm cxremonijs SacramenHm Confr-
mathnis conferkttin 

N primís ante adminiflrationcm conürtnatior 
nis conficitur Chrifraa ab Epifcopo, mixtione 
olei,&bairami,&corum bcnediaionibus:8<: íü-
praChrifma iam faftum aliquoties halac Epif-

copas; & íamomnino confccratum falutatur ab Epifcopo, 
&prcsbyccrishisverbis : Auefanftum CbrijCma , quorum 
connenientiam oñendi t Bellarminus de Confirmadone 
cap.i ?. 

| Secundó, quando baptizatns confírmandus cft, adhi-
: beturPatrinus, qui confírmandum tenet, quod in Ecclefia 
; cft antiquifsimum, vt conftat ex cañone In Catestjifm§ de 
Confecratione dif t ina.4. &excanone De hit , ttigefima 
qnsca.i.&excapite primo de Cognatione fpirituali in á, 
& Patrinus , qui non tenet confírmandum, non contrahit 
cognationem fpiritualem , vtdicimus rradatu deMatri 
monio difputatione iS.diffícul. 1 ̂ .&non tenetur Patrinus 
confirmatum inRruere in rebus fidei, & in moribus, nifi in 
defeauPatrini baptifmi. & non poteft efíe Patrinus, nifi 
vnus, aut vna , vt patct ex canone Nonplures de Coníecra-
tione d i ñ i n a . 4 . & C X capitulo fínali de Cognatione fpiri-
tuaU in á. & non poteft cfTe nifi qui eft confírmatus, vt de-
ducitur ex canone íñ baptifmate de Confecratione diftin-
aione quarta, & iam poteft efle, qui fuitPatrinus in bap-
í i fmo. 

T e r t i ó Epifcopus confert pácem iam cófírraato in fig. 
namacceptg gratis Spiritus Sanai^uiuseffeaus zk pax. 

Qgartd, 
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Q^ar tó confírmaco alapam infíigit, vt aducrcatiprum 

in poíkruoi forti animo quancuinqj ignominiam pro Chr i -
fto toieraturum^ 

Q¿inc6^capiit confírmati vitta linea liganifjne Chrif-
raa deflaacqax candiuferendaefl:,qaandiu confaetudo ob* 
tiaucric,niíi ex ratiooabili caufa citius ex confenfu Epifco. 
pi rollatur, 

ScxcójConfírraatioquonistempore etiam in f e ñ o , & 
interdi cli conferri poteft, ficutbaptiffiiijs: & extra Eccle-
fiemj2¿ á non ieiunis conferri,& rufeipi. 

Addimusomnes didas caeré moni as , &omnes alias, 
qua; in Sacramento Confirmationis adhibentur , conne-
nicntcsefle,vt generaliter de ómnibus c«rem.onijs , qux in? 

admlniftratione,faicramencoram adhibcnturjdefí ' j 
nit Trident.fefsione y.canone 13.de \Tr id* 

Sacramentis in genere, 
1 

T R A -
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9 ^ ^<i^r^ j t$ effentia winutis 

D Í F F Í C V L T A S P R I M A . 
Qutdjit Pmmtentia-J? 

T á nomine ipfocxordíamurjpcc' 
nitentia , v.t conftac ex l f ido ro j . 
Ethynaologiarum cap. vlt . Se ex 
Aug, de vera, & faifa poenitcntia 
cap. ip.dicitur á pcena, ita vt pce-
nitete í d e m fitiqaod panam tcne-
re;& poefiitentia , vt indicar Aug. 
ídem quod pee OÍS tenenciaraut id€ 
quod pun5entia?, v r loqu imr l í ido . 
rus. E t qok difpliccntia, & dolor 

de peccato eñ.prima poenitentia , imó prsecipua, ideó pee. 
nitentia prseciptié íignifícat difpncentiamj&dolorcrn pee. 
cati commirsi^uamuishKreticisjqnibusomnisaufteritas 
di ípl icet jvideaturquodpani t ient ía^oHlit idem,quod poe-

njere* 
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n^tenencia.nec dolor, fcu afílicHo 3 fcd ídem quod refipi-T- " 
cencia qu ídam,& amor nouae vit.T,gratis tamen abfque 

jfundamenro ica fentiant, & contra Áuthores Latinos ,, qni. 
jbus in hacre maximé.credendumeft , & eriam contra Pa-
j t r c s j m ó contra rcripturam,vt oftendunt Soar. dirput.r. Soar, 
' fe ét. i .& i^gid.diCpu,dub. i . i ^Baid , 

Ve vero ad rem accedamus/pcEnitentia varié á Patri-
busdef inimr^bAug.epif t . ioS.def íni tur^uodf i t W r ^ w , Avgut. 
& humíítumfidelium pecna quotidtana, inqua pe ¿lora tun-
dimus dtcemes^dimUíe mbis debita no/ira-.& áz vera, & faifa 
poenirenti ? cap. ip, qnodf i^q^^wdolentuvindió íaf tm-
perpumen^quoddolet CQmmifsiJfe; & lib.^.hypognoQicon, 
quod firif o optimA perfeña^quaomnesdtfeBusr'euocat 
adpeyfecíuM.Eti Greg.ho.34.111 Euangeliadeíinitiir}quod Gregor, 
ñi,perpetrata mala plagere,& plangtda mnperpetrare-.hoc 
autem poftenusaddirjVt indicet in pc-nitentia includi pro-
pofiuim non peccandiinfuturura. Exadaramcn ,:& meta-
phyfica definitio poenitentias tradetur i nobis d i f i ^ . 

D Í F F I C V L T A S I L 

i qm vtrtus Vxzniteníu} 
O N V E N I V N T primó Doaores odíum, 
feu deccílationem peccati commiísi,id eíl aífe-
ari,quo odiohabemus, & deteñamur nos pec-

• ^ caífe,&dolorcm, feu triñit iam de peccato c ó . 
mifTo, id eft affeñurn, quo dolemiis, & trínamur, quia pec-
cauimus , elTc aaus poenitendi „ ve ex fe patee, & fuppo-
mcur in Tridentino fefsione 14. capirc primo, & qnarto 
qu i aduoprad i a i a f f eaus íun t adus pcenitendi de pecca­
to comminb,quamuis diuerfo modo, quia dolor, feu trifti-
tia eft affedus poenitendi formaliter , vt patct , &odium 
leu deteftatio eftaífeftus pesnitendi radicaliter,quia cíl ra-
dixpr^dia i affeauSodij,feu deteftarionis. q 

rrohuius autem intclligentia obferuandum eft, cir-
f j j l l i l ^ a p p r e ^ ^ vt pr^fens eífe in voluntare du-

•pliccm 
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plicem atednm , alterum pnrae difplketitisf abíque vitaM 
inqaieauiiae,& anxieca!:e,feu=afí!idione(qualis eft in Deo> 
& in b^atis de peccatis noftris , & in beatis etiam de pro-
prijspeccads Gommifs is invia)qiM díeitur odium, & dete-
í la t ia : & alteran? difplicentis , qu« eft vitalis q u í d a m irr-
quietado , angor , feu afflidio ( qualis non reperitOT Íti 
Deo ,, qüia eft incapax illias , necin beá t i s , quíai fontim-
p c d i t i gandió beatifico ) & dicitur dolor , & triftitia; i m o 
prior ille afFeftus purae difpliaentia: etiam dieitur dolor,. 
&t r iñ i t i a in f i ib icáo capad doloris , Se triftitia-, &noai 
impedkoadhabendam aíFelturadoloris, & triftitis ; quia 
m eo íubieño prior lile aíFeftus regalariter eft radix, & 
caiiía d o l o r i S j & t r i ñ i t i ^ eo cnim ipfo', quedqiiis odio ha-
bet malumaliqtiod, quod apprehendit- ali^uo modo , vt 
praífens,rcgulariter t r iña tu r , &angiturob illud ifti ta-
men dúo affe^iis (quí poíTtmt effe emeaces. Be ineFficaccs) 
quamnis verfentur círca ide obietftum rnaterialc,& fórma­
le , fpeciephyfies diftinguttturob d i m dinerfunimodúj 
quo voluntas medijs i l l is tenditin idem o b i e d ü materiale,. 
& fórmale,f^d nondift-ingnüturTpecie moraii^qiiia habent 
eande bonitacem moralera, feu cofonantiam ad rarioneme 

Conftat ergo afFedum doloris , feu, triftkiss de pec-
cato commilfó eífe formaliter adum pcenitenria:-, cum fie 
formaliter püenitudo odium vero , feu dcteJQationcra pu-
r^mpeccati commifsi eífe radicaliter adum poenitenti^s 
quia eft radix, & caufa d id i affe^us doloris^in quo confiftit 
fo r m a 1 i t er pee ni tu d o 

Conueniunt fecundé D o l o r e s intentioncm, íeu vo-
líintatent defttuendi peccatum quoad' culpara , 5?: ofítn-
fam I>ei eífe a^um ptenitenti^, quia intentio'deftruendi 
peccatum-.eft maximom-quoddaiw, & effícax peenitere 
de peccatos, non pcenitere formaliter , qniaidíáa inten­
tio non eft formaliter poenitadb"-;. imó nomeft' pura difpli* 
centia,feufaga peccatifedcomplaeentia, & profequu. 
ríoiplius non eíTe peccati, feu deftruéHonisillius j ; nec ra-
dicaliter , qnia non-eft radísdolor is de peccato, fed'.cíTe 
pee ni tere , íeir aékimi poenitendi confequenter, quia eñ 
q u í d a m complacentiaeffícaxv-, feu profequutio ipfius non 

eílei 
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edíe pe£caDÍ orta ex dirpiicentia^ feu fuga eífícací tám píT-
rl5 quám doloroía peccati Cquia ex virauisoriri poteíl) & 
ab ea diíHnéla fpecie pbyfica , qoamuis non morali , ficut 
ex diTplícenuafeu fuga inefíicaci peccati tam pura ,quám 
dolorora,poteft:Oriri profequutio inefficax ipüus non e í -
fe peccati , qux etiam ílio modo íunt acius pcenitendi 
(quamuisimperfeai ) alia radicalitcr, ncmpc puradifpli-
cenda , alia forraaliter , nempe dirplicencia dolorofa, 
alia confequenternempé dida profequütio incftícax. 

Conuenitint terció Dodores ad didos adus poeniten-
úx eííe in volúntate habiíunijqaia in cis eliciendis cíl: in vo 
lutuate aiiqua difficultas. 

Eft tamen d i f i c u l t a s , an habitus in didos afiuspce-
nitentix inclinanSjSc eos e l i c i e n S j í i t veré virtus? 

Rat ío difficultatis pro parte negatiua defumitur ex 
Ariftocelc 4 , Ethicor* capite nano 9 dum a i t , verecun-i^r/^. 
diamnoneí léyir tutem , fedpafsionem laudabilem, ergo 
nec poenicencia eft virtus 5 confequentia probatur, quia fi 
verecundia non eft virtus, maximé quiafupponit turpcfa-
ítumsde quo quiserubefcit,fcd etiam pccnitencia fupponk 
aaumturpem,dc quo quís poenitcc;ergo etiam poenitentia 
non eft vircos, 

Nihi lominús Thcologi couacníunt liabirum pceni-
.tentia: inclinantcm in praedidos adus pcsnitentia: cfle ve­
ré virrutem(& confequenter efíe aliquam vírcutem poeni-
tenciíE ; quia d i á i adus posnitentiíe funthoneñi , vtpatetj 
& coníUbit ex dícendisjcrgo habitus panitent isE in eos in -
clinans eíl veré virtus; confequentia patct , quia virtus e í h 
quahonefte v iu i tur , 

Obfemandumed1, quod qnamnis in volúntate pof-
fiteíTe aiFedus pur« dirplicentiae, & afrcarus doioris cir-
ca peccarum, vt diíTonum rationi, & oeFcnfiuumDciiinap-
pecim vero fenficiuo. neutro m o d o efle poteft aíFcdus c ir -
ca peccatum^uia praetcrquam quod pcccatum , vr oíFenfi-
üumDei eftad alcerum.nempé ad Deum , ^ appctitus feiv 
«tums nequit eííc ad alcerum, etiam peccamro cam vtdif» 
lonumracion¡,quam vtoffenfiuum Deit noneftquid mate. 
r ^ l c , iedqaidipiritualc , feuimmaceriale, circaquod vt' 
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íic neqait verrarl-agpetims féníicinus, quiá ih fenfLi interior 
t i , cuius folias cognitione düciturappeticus fenfiniuis, ne-
quit effe cognitiarei, au 
nús in appecicu fenfitiuo poteft.eflc affedus difplicentíx, 
t amparx , q lám dolorof? circa peccamm apprehenrum^ 
quafi malum m:ireriale,qai deriuari poreft; & fxpé deriua-
tur exaff¿aadirplic,entíaf;voluntatisJn appetícam 
uum ; ab eo tamen affeéta non .accipit bonítateíri , quia 
quando affedus dirplicentise elicimr-, nonelicitutex moti-
uo d í d i affedas voluntajis, tanquam médium vcile.ad mo-! 
tiuum affedus. voluntatis ^ nec tanquam eledio al i cuius 
medij vtilis ad i l lud, fed elicicur ex fao proprio motino. 
Vade affeéUisdifpUcentiae circapeccatum.inappetitii fea-
íítiuo propríé; non e í b aélus peculiaris f inucis pcEttiten-
tiaívnec iraperatus, fed tantumdcriaatus ex affeft^ 
ratrone connexiónis s & fimpatixnaturalis intervolunta 
te ra j 8¿ a p pe t i tu m fe n íi tiuu mv., 

Addimus humiliationem ? 8f alia: opera fatisfafíoria 
fafta exintendone;puníendi culpara , vt offenfam Dei per-
tinereadpcenitentiam non elicitiué;, nec iraperaciué, fed 
t an tumredud iuéa , 

Adrationem difftcultatisrerppndémus verecundiam, 
feu pudorem: de f a ^ a turpir nonefl'eaétum virtutis^ ncc 
laudabi lcmfquamuisal iquandohabeate íFedum laudabi-
l e m , quando^iiicetretraliit á ;pecca to) quia,verecundia 
efttimorinfami^proueniens cximotiuoj é¿ afíedu proprise 
^ftimaiíonisvSi h o n o r i ^ ^ 
& quia kocmotiuum ^t fic nonn minus impellitaliquando 
ad peccatum s .quara aliquandaretrahit ab i l lo ^ i m ó vere­
cundia ^ l£ pudor ex fe noneftaftus honefius , & laudabi-
iis , ac proinde.necvirmn^s^det;eftatio veró , & dolor de 

peccatis contraDeum'fémperexfe c f tadushonef tuSj 
& laudabilis, quarauis fupponat a&nm tur-

pem s ac proinde;potefteCe^ 
adus yirtutis., 
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Vtrumpaltqüa peculiaris P dctermh 
natavirtusPo&mtenUó. 

L T I S I O D O R E N S I S libro 4, ínmixt&Ult i f io i . 
dato 6. quaeftione 3. & Maior in quartodiftin- Maur , 
&ÍORQ i4.quseftione ». dubio f .docenc non cflfc 
aliquam peculiarem, & dctcrminatam virtutem 

pceniccni:Í£,adquampeculiariterpertineatdctcftari ,&do-
íe rede peccatis,6c eorum deñru(S:íonemintendcrc,fcdge-
ncralicer adquamlibet virtutem pertinere deteftationem, 
& dolorem peccatorum fibi oppoíicortamj&corum deftru-
étioncm intenderejac proiñde quamlibet virtutem, vt ia» 
clinantem in hos di dos aaus pcenitcntiar efle Teram poenj. 
tent!amj& probar i pote ft. Pr imó, qui'a ad id tantum perti-
net fugere malum aliquod, &eius deftruaionctn intende-
re. ad qood pertinet profequi bonum, tu i ülud malnm op-
ponitur/ed ad quamlibervirtutem pertinct profequi bonü 
aheui pee cato oppoiminv.crgo ad quamlibet pertinct fage 
re peccatum illud fuo bono oppoíitom,& eius deñ rua ioné 
incendere,8¿ non ad aliaan virrure,ac proinde qu^libet vir-
tns eft veré pcenirentia reípeAu peccati fibi oppofiti, provt 
inclmat in fugam peccati fibi oppofiti, & in intentioné de-
í lrudionis ijliusJ& praftc r cas non eüal ia pceuliarisvirtus, 
ad qaam id nertineat. Secundó, quiaintentio fatisfacien 
di pro offcnla parentibus,&proximis illata pertiner ad pie 
tate,aut mfticiá,contra quas delinquendo illos ofiendimus, 
8c non ad aliam virtutem; ergo imcntioratisfacienrli pro 
oíFenfa Deo h ñ ^ S c ídem cft dereftatione, & doiorc iliius-) 
p e r n n e t a d e a m v í r t u t e m , c ó c r a q n a m delinquendo Dcum 
oftend]mus,S¿ non ad aliamdiftinaam. 

S .Thom.veróq .8 5.art.2.Vazq.dub.vnico, & commu-
mter ^cholafticiin4.dií>ina. i4.docent cíTe pecuüarcm, V.AZf. 
^dctcrmmatamahq.iamvirturem panitcnti^&r méri to, ' 
quia vere kmt adus aliqin poenirenri* honefti propria , & 
p-eculiaritioneaare non conuenientes generaliter virturi-j 

0 ^ 1 bus, 
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hü§tBc in quibus cliciendis voluntas patitur aliquádifficul' 
tatera : ergo veré eílaliqua virtus p(xnitcnti« decermina-
ta,& pecuiiaristantecedens probatiir$quia deteftanoJ& do 
lor peccatijquo peccator dercílatur peccatum , & dolet de 
coquatemis e& otfeafá Déi ex corhpiaceneis ipfius pee-
xaioris , quia ipfi eft tnalum offendiíTé Deum , ímt veré 
aftus pcenitentis(deteftatio radícalirer , » dolorformali-
ter)vt patee, & funt honefti(vt rationi conroni)vtetiam pa­
t e t a non conueniuntgencralitervirtutibus, quia virtutes 
generaliter non deteñancur peccatum-, Be dolent de eo , VE 
eft offbnfa Dei ex complacentia ipfiüs peceatoris, fed tan-
cum vt eft diíronuni rarioni, aeproinde funt honeñi pecu­
liar] honertace non conueniente generaliter virtutibus,&in 
eis cliciendis eft in volúntate dif icul tas , vt e m a i patet: 
& eodem modo intentio peceatoris compenfandi ofFen-
fam De o illatam pe.r peccatum , & eam deílruendi ex com­
placentia fui , quia fibi eft rnalum perfeucrare in flatu 
oífenforis De i , etiam efraftas poenitenti» , & honeñus, 
& peculiarihoneflate, 5enon conueaiens generaliter virtu-
tibusj&in eo añue l i c i cndo efí-in volúntate aliqua diffícul-
tas,ergo. 

A d primam ergo rationem áduetfariorum refponde-
mus,quod quamuis qualibet virtus de te fíe tur peccatum íi-
bi oppofitum , & de eo dóleat ex fúo pmprio monuo, ac 
proinde qaaElibetjpofsit diei petnitentia , provt inclinat 
in eos á^us deteft3tionis ,&doloris ex íuo-propFÍormotiuo 
clicitos, nontamen deteftatur peccatum , nec dolet de 
peccato.quateñus eft offcnfa D e i , SÍ fub h o e rerpe^ti nos 
opponitur i l l i s , fed tantum quatcnus eft contra rationems 
Sí ei diffónuna non habito refpetáu ad Deum, quia quam­
uis ipfa culpa, íeu mali t ía , quae confi^ít indiííonantia , & 
contrarictate ad rationem, fit ipfa oífenfa D e i , quia ea dif-
fonantia eftobie<aum difplicens Dco , in quo coníiftitef-
fe ofifenfamDei , nihilominus formaliter diftinguitur ab 
oífenfa Deis quia difiouantia ad rationem j i on coneipi* 
tur, vtoffénfa D e i , dúm tantum concipitur , ví Mtífonan-
tia ad rationem , quoufque et íam conctpiatur vt obieélura 
difplicens D e a , & ideo praeter alias virtutes, quibus de te­

da muí 
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ñ a m o r peccatum , vt rationi diáboum conflituenáa cft' 
peculiads virtus pcjeniccnrise) qua dcteñemur culpam , kü\ 
diñbnzncism ad rationem, v i o f f e n f a R í Deis & quade cUl-l 
pa quatenas oíFenfa De i doleamns, & qtia ;intendamus de-
finiere ftatum culps^ vtcjft offenfa D e i , quodcft conipen-
fare oíF.níam.Dei, & psoea fa ci s faceré. 

Ec ad recundum concediinus antecedens , 6¿ nega» 
mus confequentiam ob difcrimen inter offenfam paren-
t i b u í , & proximísexvna parte , & inter ofenfam Deo fa-
<aam per peccatum ex altera, quia ofFenfa pareticibus , & 
pros imís fada eft fíridé contra iivftitiam in i l l o s , quia 
eos veré .-loedimus..-offenfa' autem contra iuñitiam ílrifté 
ín aliquem, veré aufertur per iuftitiam oppoíitam íniufti-
t i s , & non peraliam virtutcm, quia tantum per aAum i l 
lius aufertur Is-fio contra ipfam , & «itentio illam aufc-
rendielicita ex complacentia ipfius iatendcntis ( & ídem 
eí lde dcceftationc, & dolóte illius ) etiam eftitsiitiar , & 
non alicuius virtutis , ac proinde adhanc intcntionem, 
& ad ablationcm áiáx iniuftitias fufficit virtas iuftitix, quac 
erga patentes dicitur pietas, & erga próximosret inet no-
men iuftitiae: offenfa vero Deo illata per pejccatum, etiam 
facnlegij , non cft contra iufiitiam aliquam ñriébé in 
D e u m , quia non oíísndimcis Deumipfüm laedendo, fed 
ci di ípl icendonoñris peccatís , & efficiendo nos ipfí in-
u i ' o s & coram ipfo maculatos, quod non aufertur aftu 
oppofuac virtutis , fed aélu chari tads.quia hoc aña , & 
K o n aí^a oppofitx virtutis , efficimur Deo grati , & co-
r a m ipfo mundi ; & intentio deftruendi diaam offenfam 
eüci ta ex complacentia operantis ( & idem efl dedete-
í h t i o n e , & dolore illius ) non eñ charitatis , per cuius 
aauradeftruitur ,s quia non elicitur ex complacentia De i , 
neceíl illius virtutis , contra quam fuit peccatum , quia 
ad hanc tantum pertinet deftmitio peccati, vt oífenfa D e i , 
ac proinde intentio illa,(& idem eft de detcfiatione , 8¿ do' 
lorc illius,vc offenfa De i eft) pertinet ad virtutem poeniten 
i i z d i ñ m a . í abenmibusalijs. 

E x diítis conftat obiednm mttcrialc ^peculiaris , & 
determmat^virtutispoenitentise, quoad aftas deteftatio-
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n is /^ doloris eiíe^peccaüía^provt eftoff^Tra De i , &" obie^ 
¿ W i fórmale illius, qaoad eofdcm aftus ^quod in vn.iqua» 
que virtute eíl propriora,, & proximum motiaum a¿luura! 
illius) eíTe ídem peccatum, vcoffenfaniDei ,quarcnus ipfi! 
Poenicenti malura vtfic , quia peccatum, vt oíFenfa De i , vt¡ 
fie malura pcenitenci ^ e í mociuumdeceftátioais f. & dolo" 
rls peccati, vt Gifenf^ De i , fiue perfeaerantis, ñiie iam re-
mi Tsi: obie dura vero materiale virtntis pce-nitenriar, quoad 
diñara intentionem deílrnendi offenílim D e i eíTedefíni-
¿tionem oftc.afe.Pd-, fea non eíTe offenfe E k i , provt fnbcft 
deftraftíonijfcrmale vero eífe bonitatem ipfius deftrudio-
nis^qná e ft bona ipá pcenitenti* 

Okfe ruandura ta raeneñ , q«od quando.fanai Pátres 
nos adpoenkentiam interioremexhortantur, & etns valo­
re ra. pra?dicant , non curant de di da peculiári peenitcntias,. 
quiah^c nec eftnecefeia ad iuftifí'Gationeifi,qiiara Patres 
nobis defidcraiu media pcjenitentia „nee ad illam fufficírj 
quia nec eft fa.n»5lkas,nec vltiraa difpoíicioad illam, fed lo-
qauntur áe.contridon^ perfeda v qua»- veré fanftificacani-
ma m,aut tanqjLiam for ma,aiit tanquam vltimadifpoíitio ad 
illam •. &quamuiscoatricioperfefta elidatur á charitatej 
vt dicemus difp.2.di£fiGuLi. Nihilominüs optimé dicitur 
p£Enkentia ,q ; i ia perfecta contrkio eíV vera dirplicétiápec-
cati íuic pura., íiae dolorofa; & quia perfeda contrkio eft 
fufficiens,»: efncaxad deftruendura peccatum, ideó poteíl 
reflexe iraperari ab intencione compenfandi,feu deñruen-
di offenfam. Deo-per peccatum iilatam ,. qu<E intcntio eft 
aduseliciias á dida peculiari virtute pGanitenti^,áqtia in-
tentione contritio perfeda nullam accipit bonitatem , fed 
tantnmex raociuo-char.itatisiqm eliciturv qxiia quando 
ipfacontrkio elicitur, noa elickur ex raotiuo pcenitenci^ 
nec ob bonkatem;peenicentia:,. fed canrum ex moduo cha-
ricatis,á qua elicitur, iffatamenintcntiodiftaaccipitbo. 

mtatera moralem ácon t rk ione perfeda imperafa,quia 
ipflintentio quantum eftex fe,inducit volún­

tate m ad ipfara contri-
tionem&. 
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ytrum virtus peculiaris posnitentU Ha Jit 
pculiarts, vtfn dt/imcia a mjlitia-j, 

£5 dReligme? & ab alijs 
ómnibus? 

in 4.dií}»i4. quaeft. 2. Darand.q. 2. Scotas. 
Gabr .q . i . a r t» j .dub .p , docenr pecaliarem vir- Durand, 
tucem pocnicentia:noneffe diftin¿tam á iuftida, Gabr* 

*¿jí quia per pcenitenriam rccompenrari inteoditur, 
ofFenfli,& ifiiuria D¿o fada pcr peccamm;propriiim razcm] 
sft iu-fticis i n inri as recompenfare.^comnem iiinsqualifarcm 
auferre.-diífentiunc tamenprjsdiai in afsignanda iuftitia , á 
qua diamt p oe ni c e n t i a m n o a d i ft i n g u i, q u i a S c o c. exiftimat1 
nondiftingai i iuftitia punitiua, feuvindicatiua, Dar. non! 
d i ft i ngai á ia fti ti a comtnutatiua, e¿ G-ibr. non diftingai al 
iuftitia diftributiu^. j 

Soar,dirp.7Jea.z,&MgId.d.i.du.4,docettt v i r m t e m ! c ^ 
pecuharé, íeufpedaleni poeaiteFíttx non efle diftiníH á vir j p j u 
tuce relfgianis.Qjod ínaicare videtur S .Th s.x.q,g^.ar.i . ¡ r h o 
dam^it,religionemdici, á redigcndo,quia D-um, que ne-| 
g. l igecerarnir¿ramjstrceltginiusperrelig!onem,id ante ni 
efíicitmis per pcenitétiam Ec racione probitur primo,quia 
per poenitentiam intendimiis cóoenfare otfenfam Deo per 
peccatuillati.fed per peccatum oíendimus Deum ipSau-
fereRdohonoréj crgo per poenitentiá intendimus Deo ho-
norem tpri áDlamm reddera, &iprumcoIére , qaod ad re-

^ ig ionépe r t ine^e rgopmni t en r i ae f t r e l ig io .Secundó^u^ 
ad uitentionemfatisfaciendi pro oftenfa parentibus^&pro-
ximis i lUca, non: daturyirtus aliqua diftinaa ab ómnibus 
ali)s»qulaad id fuíBcit pietas^ut iuftitia, contra quas delin 

? ^ ^ ^ n d i m - i s j c r g o ad inecntioné facísfaciedi pro 
ott;níaüeofaerta,qu« etiaad poenitentiá percinet,fafíicÍE ii 
Uvirtus^CQntraquamdelinquendoDeamoffendimus. 

Sot.. 
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Sotm. j Sot.vcro in4.d.i4.quíBÍl.2.arr.3.Bcnarm.2. de peeni-
Betlarm, tent iacap.y.Valcnt .di fp .y .quasü.s .punc, i .&Vazq q.85. 
Falsn, jar t»3.docent ,&oprime rirtutcmpceniccntia: eflc itapecu-
Vazq, lliarem, feu fpecialem , vrfit diftinaa á iuñitia,& a religio-

ne,ArácharÍtate,8cab obedient ia ,5 í i qualibccalia. 
E t i n primis diftinguitur á iuñitia ftriaé rumpta,qiiia fa 

tisfaaio , feurecompenfatiocx iuñitia ñriñé fumpta fup-
ponic illatam iniuftitiam ftriólé fumptam , ?¿ inaequalitaté, 
quam reducá: ad xqualitatem,^ ad iufticiam.-íatisfaaio au 
tem,feu rccompenfatio pro offenfa D c i , quse inteoditur per 
pcenitentiam,non fupponit iniuñitiá aliquann ftrifíé fump­
tam Deo per peccarum illatam^quia pcccatis noftris, v. g, 
fuperbix,nullamflri6léiniuftitiam contraDeumcommic-
timusjalias quolibet peccato, y»g, intcmperantix peccan-
tes dúplex ad minus peccatum commirteremus,alterü con 
tra remperantiim,& alrerfi contra iuñitiam inDcum,quod 
eft;manifeñé falfum , quia nüllo peccato diftindo á pecca­
to facrilegij,imóncc ifto, poí íumusDeo iniuftitiam fírifté 
fumptam inrerre,quia Dcus nullo noílro peccato,ñeque fa-
crilegij,quoDeohonorem auferimus,poteft fíridé la:di}& 
damniíicarijíicut ex nullo noftro óbfequio, & bono opere, 
neqj religionisspoteft Deo aliquid ftriáé emolumenti euc-
ñire, ve figmfícatur lob. 22. Qvidpredtft LioJthftét f iuj 
ris. aut quid (i confert,fifuerit immaculatA via tua ? de qno 
:laré diximus tradatu de Incarnatione difp.i .diffi.20. ergo 
pernitcntia e f td iñ indav i r tusab omni fíri^a iuftitia pr«-
fertim'á coramütatiua. 

E t fpecialiterdiftingui á iuftitiadinributiua contra G a -
br. probatur, quia h«c refpicitxqualicatem non arithmeti-
cam, feu inter duasres, vt ínter pecuniam, & mcrcem , fed 
^qualitatem geometricam , feo ínter doas proportiones, 
qualis cft xqualicas,quxex vna parte verfatur inter propor 
tioncm bonoruni diftributorum , & ex altera ínter propor-
tionem mericorum plurinm perfonarum^aibus faciéda eft 

yi í l r ibut ioí i l le autem qui per panitentiam intendit recom 
j pe ufa re offenfaniDeo illatam non intendit poneré ar qua4i-
itarem gcometr!Ga;aat fakem ad eam nonattenditjedtan-
luun ad anthmeticam }nempé ad eam , quaeft inter oífen-

fam 
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fam Deo illatam,& incer recompenHirioncm illius» 

Ec qaod eciam diftinguatur á indicia punitiua, fcu vindi-
catiua fttifté fumpta ( qualis in nobis reperitur ) contra 
Scoc. probatur,quia in primis poenicentia, quacenus inten-
dic compenfare/ea dclere ofFeníani Dei^non eft iuflark pu 
nitiufljfea vindicatiua, quia pcenitentia ve fie , non intendit 
puniré,&vind¡care,fed deílmereoffenfam Dsi;S¿ quamuis 
intentío fatisfaciendi prodebito paenx temporal i s etiá per 
tineat ad pGenitentiam(qaamuisreda£liüé cancum) quia id 
eft intendere puniré offenfamDei, nihilominus nec pceni-
tentia ve fie eft iuflitia punitiua,feu vindicatiua í i n d e , quia 
ipfa fatisfadio pro poena non eft adus iuñitias piinjcius, feu 
vindicatiuf fln&é , quia per eam fatisfaflionem noo refar-
c í ca rDeo offsnfainiuria., feu inmíUtia ftridé fumpra, quia 
nulla talisinfercur,nec inferri poieft D¿o per peccaturn; 

Deinde fecundo poenirétiadiftinguimr á.reIigione,quÍa, 
per religionem ftridé profícemur Dei excellentiam ipfum,; 
colendo, vt fieper adorationem, per facriíicium, per ora J 
tionem,per vocum.pcr iuramentumj&non per quodeunqj 
aliud opusbonum.nifi latiori fignifícacione;alias á contra­
rio qaodcunque peccatum eCét facrilegium contra relio-jo 
ncmt fed per adus pcenitentiae non pro£temur ñ r i d é excei 
lenciam D s i , ipfum ftride colendo}quia difplicétia,qua no 
bis difplicetoftenfa Deo per peccatum illata, & intentione 
fatisfaciendi pro illa , qua» funtadus pee ni ten tía: non coli-
mus ftride Deum,neceum, vt excellécem recognofeimus 
& refpicimuSjfed tantum vt offenfum,;er^o. 

Rurfus tercio posnitentia diftinguitur á charitare; quia 
quamuis charitas eciam deteñeciir omne peccatum ve of-
feníam Dei , & de quocunque vt üc dolcat, vt deteííatur S2 
dolet pesnitencia, fed non ex complacentia pcenicentis ex 
qua pcanitentia deteftatur, & dolet 3 fed ex complacentiai 
Dei.quia eft oflfenfa ipiius D e l ; ¡ 

IDeinde quarto diftinguitur ab obedientia5quia quamuisj 
hsc etiam deteftetur omnemtransgrefsionem legis, & deJ 
5a c?leaC e^c^Piacen6ia ipííns poenitentis.fed non niíi quáj 
dofada eft in concempeum ipiius legiSjSc tunc,non quia eíl j 
offenfa Dei,fed guia fada eft in conrempeum legis, < 

T á n d e m 
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Tándem quinto, quod etiam diftinguatur ab ómnibus 

alijsvircucibus.conftac ex eo, quod adus panitentíae fupra 
aísignaci nullí aüj vircuti conucnianc,vc difcurrenti per fin-
guUsfacile patebic, 

fcenitenda ergo pcculiaris, i ta eft rirrus pcculiaris, vt 
fítdiftmaaab ómnibus alijs,habens tamcnaliquam fimili-
cudinem ctimíufií t ia.qaiaaliquomodo eftadalrerum nem 
pead Deum, quiaelicitaAus,qui verfanturcirca Deum 
qma aaí is ,qüos elide, verfancur circa peccatum, feu circa 
maculam,&cuipam apprehenfam noíFenfam Deií& ob id 
penitencia dici poteft pars iuftirix non fubíeaiua(^quales 
funt fpecics rerpedo generis , homo v. g, refpeau anima-
l i s ) fed poteftaema deficicns i propria,& ftriña iuftitia/i-
cutrcligio, 

Ad rationem crgo pro ScotoJDurand.& Gabr. conce 
dimas per posnitentiam intendi rccompcníat ionem ofFeiv 
t*- &. «niurix Dco iHarx per peccatum (quamuis per adum 
pcenítcnti» non fiat immedia té^formai i re r j fed medíate 
&effícienrer moraliter^quia inducir ad contritionem, per 
quam r e c o m p e n í a t u r ^ deletur) quia ramen iníuría i lía r ó 
eft proprié , & ñ r i a é iniuíHtia , fed l a té , ideó pcenitcntia 
per quam incenditurcompenfari non e f i iu í l iuañr i aé fed 
lacé. * 

Ad rationem vero pro Soar. & J E ^ i d . nepamn^ quo 
cunque adu peccati auferri ftridé hon¿rcm Deo , fed tan-
n mr^CC aCrÍ!egií »ficuc ncc quocunque opeiebono 
í l n a e honoramus D e u m , fed opere virtutisre]>?ionj«; ac 
proinde per pcenitentiam.per quam intendímus íarisfacere 
Deo pro quocunque peccato non intendfraus ftrirtc redde 
re Deohonorem. quodpercinetadrei'gfonem , fedinten-
dimus ofífenfamDei dcñruere,quod nó nernnet ad relicio-
nemsadhuc quando ofknfa illata eft Deo opere facrilc^o 
quoaufertur Deo honGr,quia offenfa^uí? per pcenitentíam 
intendicurdeltrui, nonconfiftit in ablatione honoris nec 
eacfrcnfa,qua: fitoperciacrilcgo^ed in ipfa malicia.feucui 
pa,kaec aaesmoffenía non deftruitur reddendo Dco hono-
rem ablatum,adhuc quando ftriaé eft ablatusopere facri. 
jego/gd emandando aninum á macula illa,6¿ culpa religa 
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poft^aaum pcccati, qux re ipfa eñ ipfa offenfa D e i , quod] 
nec ín tendimr, nec fie opere reí igioniS jJed íntenditur per 
pcenirentiam , & fie per aétam charitatis, & quameunque 
aliam formamiuítiiica^tem¿ 

Pcenitcntia erga peculiarts pro a da for malí fsi mo efl do­
lor, qaoqaisdolet fe offl-ndifle Deum ,,aut in ftatu ofenfo-
ris perfeasrare j & fumpea pro virtuíe eft habitus inc l inans 
in dolorem, qao quis dokc fe oífendilTe Deum, auc fe in íla-
tu oíF¿nforis perfeuerarc,. 

D I F F I C V L T A S V * . 

fipematuralnl 
V P P O N I M V S yirmtem peculiarem, feu. 

^ fpecialem pcEnicentisB noaeíTeTheologicamJ 
l - ' f c S ^ m o r a k m , q u i a quamuisaausipfíus íintcic-| 

c^Deumifednoac i rca-Deui r t i a reé lOj íeud i - j 
re í lé , fed tantum inobliquo , í eu ind i reé lé ; ficut religio, 
quia íicuc reiígio h a b e t p r a o b í e a o diredo cuim tB D e i , 5: 
non Deum niain obl íquo, tanqua eum^cui culms-defertur, 
itaetiam peculiarispcenitentia haber pro obiedo diredo 
iñtentionis ab ipfo elici t^ compenfatioiiem, feu deftruítio 
nem iniurisp D e o f a d ^ a f non Deumnífi in obliquo & pro 
obieAo direao difplicentia* ab ipfaelicitae habetipfam of-
fenfam Dei ,& non Deum nifi in obliquo tanquam eum, cu-
ius eñ ípfa oíFenfa, qu^difplicetj& deftruiintendicur. 

Hoc ergo fuppofirOjDurand.in 4.d. 14,qníEÍ-.2. IpannJOurand. 
MedXod.de peeniteHtiaaquíEñ . i»docent peculiarem v i r tu»! /^^^^ 
tem poenitentije eíTe naturalem, & non eífe aliquam fuper-
naturalem.Canus v e r o , r e l e d e poenitentia 2. partccon-Sc^ww/.' 
clunvltima&Yazq.qu^ft .Sj.art ic.5,dub .2¿doceotécon ¡//á£^e* 
tra eiefupernamralcm, & nulíám poíTeeíTe naturalcm. I 

. Nostamen exiftimamus poíre eíre aliqoam peculiarem 
nrtutempcenitentiae íupernaturalcm, & aliquam natura? 
^ m C ^ o ^ etiamcoBuenit ómnibus alijsvirtutibuj mora* 

tibus. 



2 y . f Pifp. 1: de Pmitmia-j . 
Brt f / ^ / . I i bu s ki p po n i t B a r th oí o m.Me di n. 12 . qu^ a. i . a r ti c. 5.) 
M edm* qnia farir aliqui aftus poenicentiae pectiliarís,qui funt ex ob-

lieao riipcrnaturaIes,5¿aHj,qui funt naturales,ergOíimtece-
dens autem probatur , quia poteíl eíTc difpHccntia peccati 
ve offeníiui De i,ta m pura ,quám dolorofa, quae fitob moti-
uum fupernaturale propnum,nempé oboffenfamDei^t eft 
mala pcrnjtenti,vc concini rana:oruni,&domeñico De i ele 
nato ad finem fupernaturalem ; & poteft etiamefíe difpli-
cenua psecari, vr offenfiuiDci, tam pura, quám dolorofa, 
quaeíic ob moriuum naturale proprium, nempé oboffen-
fam Dei , vt ert mala peeniecntí, vt cini congregationis hu 
man| fecundum fe non eleuato ad fínem rupernaturalem:& 
cademproportionc potefí eííe intentio compenfandi, feu 
deftruendi culpam , feu peccatam vt offenfam D e i , qiix fit 
ob moriuum fupernatura le proprium, nempé ob compenfa 
tionem/eu dcfiruólionem oíFcnfíE D e i , vt ea compenfatio, 
feu deftrudio eftbona ipíi poenitenci, vt ciui fupernaturali, 
& poteñ efle altqua, qu^ fir ob moriuum naturale propriú, 
nempé quia ea compenfatio , feu deftruAio efibona pceni-
tenti , vtciui naturali non eleuato ad finem fupernatura­
lem'. 

Quod fi eft aliqua virtus fpccialis peenítentije fupernam-
ralis, etiám erit per fe infufTa, quia ad o m n e m a ñ u m fuper­
naturalem exobic<ao,qai diffícilé eiicitur,rt eliciuntur di-
éli aaus poenitenti? fpecialis fupernaturalis5Deus infundit 
habí tu in perfeaiorem ipfis adibus, quo tanquam princi 
pió potentiam elenante abipfa connaturaliter eliciantur 
I d tam en non tollit adibus poenitenti» fupernacuralibus 
acquiri habitum, qui ctiamfic virtus, & qnoadus fuperna-
turales íllius prompeé , & fácilé eliciantur , & qui fit mi-

ms principalis quam adus , quia non concurdt ad 
serum fubñantiam,fed tantum v tprompté , 

&facilc eliciantur, 
(•?•) 

D 1 F -
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D I F F 1 C V L T A S V i . 

Ftrum omnepsccatumfit ohUBum máUrialé 
feculiATWülrtMis fosvítentut 

O ' N V E N I V H T Theoiogijpeccatum aSaaíe.' 
pToprium,nos folam mortale , fed etiam venia­
les cíFe obie^um materiale pecuiiaris vircutis 
pcenitentiae. Quod ds mortali eíl: rnanifeftam, 

qaia in peccato aíStuali mortali proprio cumsljbet, veré 
fdto-fFenfa Deoillata , quam d i á a v í r t u s pofsit: detertari, 
&:dequapofsic doleré, . & cuius definí¿tionem pofsit in . 
tendere,&id etiam de veniali negari non poreft^quia etiam 
i neo veré eft culpa, & offenfa Deo ipfi difplicens, quanv 
aislenis, qium etiam peculiaris virtus poenitentix pofsit 
deteftari, &de qua pofsit doleré , & cuius de í lma ionem 
pofsit intenderc,. 

E t ob rationcm diAam non folum peccatuni ipfum 
agúale proprium, tam mortale , quám veníale , vt fu ir 
virtuajiter, feu in primo fieri , eft obiedum materiale pe­
culiaris virtutis poenitentis , fed: etiam poftquam tranfije, 

tantum perfeuerat habitualiter , vt aduertunt Soarez 
difpatat. 2 . feaione r . &^grd, . difputat. i .dubio j . quia 
poenitens non folum detcftatur,&dolet fe offendiíTe Deum, 
fed etiam deteftatur fe eíTe in ftatu oíFenforis D e i , & de 
e o d o í e t , imó tantum intendit definiere offenfam, vt ha­
bí cu al iter perfeuerantcm, quia hoc efi poísibile , & non 
ve fuitin primo fíeri, quia impofsibile eft, quod peenirens 
intendatdeftruere, quod oíFendentDeum,cum impofsibi­
le í i^quod non oíFenderit illum. 

Circa peccatum origínale vnicuiqj propriú non eft negá-
dunrpoíTc cííc ín nobis difplicétiam,(tam puram.quám do 
Aoroiam) quaexcomplacentia nofiri dilpliceat illud vt of-
ienfam habitúale Dei cócraxíffe, & etiam in eo vt fie perfe 
uera^qmanobisef t malufuiíre,& eífe habitualitcr ofen-

fores 

Sear, 



2 fó - Difp .L de P(znitmtia-~>. 
j ío resDei , & ipfi innifos , & qnanuiiu períeuerat etiam 
! poífe e ffe i o wpfcps í n ce nti dne m deftr aendi ill u el, vt oflFen-
Ifam Dc i ex complacentia íioftrijquia deílrii^io,illius5vc.íic 
reft nobis bona.. , : • . : , ^ , 4 
| 'Vnde negandnm non eü diaos aflús arfplicentise,^ in-
itentioniscirca^peccattini originalcj-vc offcnfíunm habitua-
!licer Dei elici :1 virtute pecniiari panitcncie, ficutab eaeli 
ciLinmraétus dirplicer!tÍ2v& i n r e n t i o n i s íl m i ] c s c i r c a pee-
carü a í luak morcale babitualejquiaiomnes ifii;& iJji aftas 
fime peenitendiíTine radicalicer,{iuc formal:rcr, fiuc confe 
quenter)de oífenfa D e i , ^ emídem ratjonisquoad eífc mo. 
rale» íGui noaobí ia t ,.quod difti aétos circaorigínale pro-
priumnon habeantrarionem recradacionis^reí ipi ícenun: 
cumdiípliGentia peccati,& inrentio illud deíiruédi tanumi 
habeat rationem re t raáa t ionis , & reíipifcenciac, quando 
cíl de peccato propria v o l ú r a t e c o n t r a j o , quiarefpedus 
retra <aatíOnis;&refi pffce nti^ abfq} fúndame nro a] iqu o ex-
igitur ad rationem pcenitentiíe, imó contra rationem, quia 
abfque eo refpedu poíTant eíTe actus verépcEniiendi}& do-
lendi, . . 

'Peccatum ergo ofiginále proprium veré cft obieñtrm 
materiale virtutis peculiaris poenitenciac , & príedifti adus 
circa illud íimt veré poEnitentia?, & habitus, vt in eos incli-

|nans veré eft virtus peculiaris pGenitüfiriK^quamtiís non ita 
j f í r idé ,ac vt inclinans in íimiles adus circa peccatú adua­
ne propda^oluncaccicontradum3lvtaduertitS.Tho.q.4^ 
[art.a.ad 3. 
I Peccatum vero alienun^íiue aduale,fiue onginale non 
left óbieélum materiale virtutis peculiaris poemrenti> ( VE 
jaduerfir Va¿q quíeft.S 5 .artic.-4,dub.2. ) quia diípliccntia, 
iquxeíTepotelVde peccato proxí m i , v c ^ eft 
ex complacentiaDei^qi^ 

ítis ergaDsumjVel ex complacentia proximijqui peccauit, 
& Dejam offendit,quia ipfi fLiit ,vélcíÍ mala,&: h^c eñ bene-
íicienti-SB erga ipfam proximum. Etfi eífe poteft, & áliquan-
do ett excomplacentia ipfius, cui culpa» & oíFenfa e ñ a l i e -
na, nequiteflceiefdemhonefíaris, & virtutis.jac eft in ipfo 
próximo, quiahttícali ter eñ mala, quamáll ialrer i ; ex ipfo 

tamen 



Diff cultas F Í L 2 f 7 
tamenmotino.cxqiio.elicicuMifcernendrdT^ritbonc-j 
£ta,& cuius>& an mala,& an indifFer.ens. 

D I F F Í C V L T A S V I I . 
Qwdftfnbicffum froxtmum } & immedia-

tum mrtmis pecuharh BmikntU} 
L T I S I O D O R E N S I S libro 4. Sum.tra-
ftata^.quasftione j .qui ib idocuí tpoenicenciam ^AMjtO»' 
noneíTc-pecüjiarem alicjuam virtutem, fcd ge-
neralitcr ad quamlibet virtutem pertinere efle 

peenitendarnA'pcEnitere d€pcccatisfibioppoíitis,fConre 
quenter docair non efle vnura aliquod determinatum fub 
iedum proxrauiíi-pcsJiitentiae^ Ced eííe var ia íubieda pro-
ximaprovar íeca teyinutum}qaibuse tmmconueni tdrepce 
niteiitias}quatcnas inclinant in aftnsposnitcntiac circa pec-
cata fibi oppofita. Modus tamen iftc dicendi fupponit non 
eflfe pceuliarem aliquam virtutem poenitentiae, Quod eCe 
falfumoftendímus difF.3. 1 

Alij verófvtrefernnt Alcxan.4.p.quaett.n.mcmb 2. 
a r t i c . j • &Bonauent.in4,diftina. 14. i .p.dift ina.art ic.2. 
qusft. 1.) docuerunt peculiarem virtutem pcáritenTií pro-
ximé fubieaari in intelledu, quia pcenitentia eñiuftitia 
qasdam,iuñi t ia antem conñituenda eft in intellcAu , quia 
tauquam ludex tribuit vnicuique, quod fuum eft, &Tacisfa-
citpro miuna vnicuiqnefaaa. Modus etiam ifte dicendi 
non placet,qaia a dos interior iuftitiac non confiftit iniudi-
ciuidoqiiafuvnicuiquetribuendum, nec quid fie Facien. 
dum pro iniuria vnicuique fada/ed tantum confiftit in affe-
autnbuendi vnicuique ^quod íuumef t , autfatisfacicndi 
pro iniuria í l r i aé vnicuique fada. ¡ 

S.Tbom. vero, & Caietan. qu^ftione 8 articulo 4. 
Vázquez dubio primo,Soarez difputat.y. fea . 5. & iEgid . 

1 \P ̂  * d u ^ -doce nt pe cul i are m vrrtute pcenitcnnV proxi-
' me.íubleaari in voluntateí& m é r i t o , quia aSus ÍUIÍHÍ vir 
tut is íuntaífeaus voluntatis, nempé difplrcentia peccati, 

Borraa* 

srbo. 
Caietan* 
Vazq* 
Soar, 
AEgid, 



Sotuso 
Vazqí 
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ve oílenfiui De i , 5 incentio illud vcf ic^Sníoendi , &:ROIII 
J u a t a í i a s intelleftus ; rrgo habitus p-cenitenti'íe peculiaris 
[íliis aítibus cieferuiens ( in quo virtus pcenicenti* peculia* 
ris confilhr) eílin volúntate,&non in in te lkau. 

^ E i tau teminvolún ta te , quatenusconcupifcibili, quia 
eftin ipfa quatenus concupifeente , feu appetente dcíim-
¿tionemcffenGe De i , & quatenus hane ofenfamdetefta n-
te, ^ckeadolente ; & non eftin illa quatenus irafeibilij, 
quiaappetitio quafi v i n d i a ^ , & recrutiationis prooffen-
fa Dei,qii2: eíTe poreft inpernitente , & pertinet advolun-
tatera , vt irafcibilem , tantum pertinee ad poetwtentiam; 
reduaiuG,non eliciciué, nec imperatiué , vt diximus diííi-
eultate fecunda., 

D I F F I C Y L T A S V I I L 

ln quihm ftpecuUarh mrms PmnifemícC? 
i V P P O N I M V S pe cul i are m virturem per ni -
Ijtentiaí exTua natura acquifíram (fi datur)fiue na 

^ ^ A S ^ K turalem/uie fopernataralcm eííe in ómnibus i l -
*S¡&&d Sisperfonis, aut naturis 3Jn quibusfuerunt aítus 

iliius repetiti,quia eis acquiriturJ&: nonfoiííe m illis,in quí 
bu s no n fuerunt d i fti a éfeus ,qü i ^ e i s folu ITI a cqui r i tur. 

Hocfuppoíi to difficaltaselVfin quibus fuerit peculiaris 
virtus poenitentiaifuperinaturalis j & per fe infuíá,,vt credi-
mus dari> 

Cireahanc difficuítarem^oniifsis varijs rmodÍs dieendi 
exíñiniaiTsuspeculiaréjvirtuté pesnicétisper fe infufam.nó 
fuiíTe in ChriftojfuiíTe tamen iaíomnibus alij^ iuñis viatori-

(bu;s,& beatishominibus, & Angelis,,& in hominibus iuftiss 
(íiue in ftatuinnocenrix, fiue in íWu naturae lapfe, & in hisv 
fiue paruulis3 íiue adultis Síetiam coníimatis ingracia , & in 
hominibu 

Ez in primis non fuiííe ín Ghrií lo^vt contra Argentina 
docent S.Tho.in 4.difp114.q. i.,arc. jvqtt£Eftiunc. j . Palud, 

j q.4.Sotus qc2«ar. 5.Vazq.q.S 5 .ar«4.dub.2. di conimuniter 

Theo. 



Dífficultas F U L 
Theologi)probarur , quia inChritlo fuiílet omnino fuper [ 
fíua,qaia in Chnfto nullo modo , nec antecedencer , potuic 
effe peccacújac proindc in Chrilto, ex deFeéki ínaceriff non! 
pocuir efle aliquis actuspcifeftas pccnitemix, qui tantú po 
teít elfe circa pcccatum propriú. Quod vero in Chrilio po-
tueritefTe aff-étusdeftruendi peccacú íub conditione,íi ipfe 
peccaret, non cogic ad conftituendam in Chrifto virruccm 
pcsnitencííE !nfuraOT,quia virtus per fe infuía, vtpotc omni­
no libere infufa a Deo, canmm infunditurquádo poteíl effe 
a tus aliquis perfeftus illius, vt per fe ¿te , ^ connacuraliter 
eliciacur,non vero quando canta m poteft efle a ¿tus imper 
fedus^qaailis cft didus ille conditionacus : nec cogit ad i ! 
iam coiillicuendam inChriftoj quod ea fit ornainentum ani 
niíe , quia non eft ornamencum animas ChriíH , quiacnm 
adiis illius fjpponanr peccatú nequit efle ornamentum,niíi 
his qui peccauerunr autabfoiute peccare potuerunt. 

Qj.od vero infundacur , anc infufafueritómnibus alíjs 
luflisineorú lufhficarione probatur,&inprimis,qiiod infun 
datar parunlis in baprifrno fimul cü charirar€»&ahjs virtu-
tibus infafisjquia parunli abfolutc pofílint peccare,& prius 
yenianrer , q-iam mortaliter ; ergo eft máxime cxpediens 
in bapctCmo fierspotenres ad per fe ¿le , & -connaruralitcr 
p.entrendam de peccacis venialibus , quae poííunt commit 
tere.an-eqnam peccato aliquo mortaíi amictant virtutem 
Poeaicentia? fimul cum iuft'fícatione , & alíjs virtutibus in 
fifis coraitbns fandiratis , & iuftiriac í ctiam ilíos parnu-
los,qui de fado non fimt peccaturi f t e l quia morituri funt 
ante vfnm rationis , vel aJia de canfa) quiaabfolute potue-
run»- peccare,alias illis, qui ante vfum rationis funt moritu­
ri no infun iererur fides,nec fpes, nec chariras^fi harc diftin 
gaitera eratiahabituali) quia de fado nullum adumea 
ram fiinc elícituri, 

Ecob rarionem diftam admittenda eft vírtusperni 
tentis per fe infufa in adnltis iuftis,etiam in il l is , qui in íla-
tnvfus rationis funt iuftificati , quia feilicet peccare pof-
fant,& prius venialiter , quam mortaliter: & etiam in con-
firmans m gratia ( vt in Beata Virgine ) quia etiam ifti an-
tecedenter poffain, auc potuerunt peccare, & prius venia-' 

R liter, 



hter, quam mort alicer, quamuis dejado noivfint, aut non 
crant pcccatut¿ob«xcema.ínrmantrtenenm,m^, & protec-
tionem Dejo. E t cciam in primis parencibus in fiatu inno* 
centiae. fan^ificatis, quia eciam ifti antecedencer potue-
runt pencare;, & prius venialitcr, quam mortaliter, quam­
uis externa manatenentia Dei non crancde fa^o pecca-
turi .venialicer in eo ftaru». 

E t qaod in prccdiais iuftis, qiiíbu? in via fuít pceniten» 
tía infafa,etiam perfeueret in Patria , fcu in fiatu bcatitudi-
nisjprobatur.quia noneft curab illisaufératur, quando pa-| 
triam ingrcdiuncur,imó eisdeferuit inornamentum.-diípar 
autemelt ratio de virtutibus fidei,5£ fpei,vtauferátur ad in-
troitumglorisB(íi verum cft auferri)quiahisduabus virtuti-
bus in parria íucceduncalia perfe<aiora 5 .qaia:virtucf, feu 
habicui fidci fucccdit habirus luminis g lor i¿ animaíe ,Qnod 
pracferrimeíl verumin illisbeacis, qui de fáfto peccarunt 
in yia, quia in eis poteft efle aftus poenitétif radicalirer,ne-1 
pé puradifplicentia,&odium peccari abfque dolore ,affli-1 
ftione,5cangore,quigaudiobeatifico.impeditur. j 

T á n d e m ob rattonem rupradidamíCredimus fuiífe in-
fafam ómnibus Angelisineomm fandiricacione?, quia fci-j 
licec peccarcipamerunts6? priüs ^eniatiteri quamtmortali-j 
ter. Eteamfperf¿uerarejn Aíngelis bearis^inornamcntum' 
eprum^ í i cu t inbomin ibüsbea t i s : in damnatis veróet iam 
homini^!is^(^ibQSÍ!|íjtinfüTájay.ia nonipetfótterare, quia 
X c^fuerumexpolia^fimal cum gratias &ícharitate j & 

alijs virtutibus moralibusiinfuíis,quando ¿ 
mortaliter peccarunt» 

( • • • ) 
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D 1 S P V T . I I . 
De effefiu fmmkntiá* 

O M 1 N E poenitentiae in hac 
dífputatione intelligi mus non ha • 
• b k u m,&v i r cu te m p oe ni t e n ci^, fe d 
¿eteftation e ms& dolorem pe c ca-
t o r ü m , & .íion deteftationem , & 
dolorem ¡pertinentes .ad ípeciale 
jvirturem pcenitcntiae xí rca quae 
cumque peccata/vtfantoffenfiua 
Dei,& de cis vt fie dolet, nec per­
tinentes ad alias virmces,qu3E de-

teftantur peccata fibioppofita, vtdiflonantia ad rationem, 
& de eis y tüc dolenf.íed intelli^iflius.contrmonern perfe-
¿tam^qua eft perfeaifsima potniteBtiaaaualiSj&quam Pa-
tresinielliguncsnominepoenitenci^. I 

D I F F I C V I T A S P R I M A . 

Qmdfú contritio perfiB^J? \ 
O N T R I T I O formalis provt abftrahít áper-l 
f eaa ,^ i m p e r f e a a j d e f i m t u r i T r i d e n t . í e í r ^ j ^ j j ^ -
cap.4.quod íitj AnimidolarleMeftatio de pee-

- ^oc^míffoMumprdp&pomnpeceadt de a e t m , 
Eft aute diferimen Inter doloré , & deteftatíone de peccato 
commiíTo ex vna patee. & inter propofitutrrnon peccandi 
de estero ex alia, quod dolor expreflbs, auedeteftatio ex-
preffa fufíicit,&requiriturad eífentiam cótri t ionis forma-
lis propoficum vero exprefllimxicc fufficic, necrequiritur 
adillam, ' ; 
_ £ t 111 pnmis 9^uod dolor expreflas,, áat deteftatio cx-

^ — ^ 1 ipreflí 
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tridín* 

preíTa fufíiciat, & non propofimm expreíTum, patet, quia 
'dolore expreiTo,aut deccftatíonc cxpreíTaformaliter conté-; 
frimur,&; non propoíi tb expreíTó. Dcinde quod diclus do-
lo^a t i td ió lade tc íb t io rcqu i ramr ,&non dtftum propofitü, 
e t iampatct jquía abfq; co propoíito, folo d i í to do le ré , autj 

líbla di da deceftatione contcrimarfbrmaliter, & nondi£l©> 
\ propofiro abfq.;eo dolorejauc ea dcteftationeMio negamaSj., 
fed fatcmur aliquando in expfeííb d&lorc, & in exprcffa de-

Iteftatíone rirmaliter , & implicite contineri propofitum, 
Iqaando ílmt añedas fírmi, & perfcá i , quia qui fie veré do-
• let de peceáto commiffo}aut illiad dereñatur , virtualiterjSs 
! implicite proponit vitare peccatum de coeterp. 

Additrms dolorem expreílum, aut derefiaticnem ex-
¡preffam; fub diftindione fafficere a d e ó t r i n o n e m , quia qui-
¡ libet áffedus tampuras difplieentia:, quám nos nomine de-
tefiiationis {ignificamus,quam affeárus doloris, feu difplicé-
ti:e dolorofe fufficít ad contricione,cü quilibet íit vera dif-
plicétia peccat{,quíc ad cotr i t ioné fufficitrquod ante T r i d . 
dixerit contr i r ioní eífe dolore ,acdetef ta t iónem, addendo 
parriculam , í í r , q-uiecoptílatiuaeñ, quo indicare vidétnr; 
¥trumq; afFeftum requiri ad concririonem jnon obítat, ve 
quia Trid.,vrum eÉ nominihm doloris ^d^ tepa t ioms^qmñi 
::fínonymis,provtfi'güifícantibus atfeftLimdiíplicetise,pro¥t: 
abf t rah í tapura , & á dolorofa , vel quia pura diíplicentiaj 
quam nos nomine detefi&tionh íignifícamus s & dolor fem-
per fakem regalariter reperiuntur íimul in.fubkSo capa-

. ci doloris, S¿ non i m pe dito, 
Prsedi^a autemeontritio formalis, v t t radi tTriden-

tinom vbi fupra , d u p l e x e ñ , vna perfeéia, & álteraimper-
fe&a. Contritlo perfeífta, eU deceñatiOjatirdolor de pec-
cato propter Deum ex eharitate diie(3:um, vt ibi fignifícar 
Trident . dum fapponic aliqnandb eontritiGnem cbaritats 
perfeftam eíTe,^ Deo reconciliare extra facramentú. C 5 
uenit autemeontritioni in fpecie perfeítio charitatis non 
aceideTiTaliter, & impera t iué , vr non pauci aFfirmanr, íed 

tcírentfañtcr,-8í elicit;iué,vü V a zque ¥q,9'é&ñ\ 21 num.^ 5.82 
Iplures alij docent, quia i l l i eonuenic expmprio'rnotiuo,, 
|feu obicaoformaii íquamuispartiali^ quia in eontfilion 

per 



vna aÉtio realiter indiuifjbiíis ,'eft dupiwx| 
refpeaus ratione di f t inéhiSjalter fagas, feu difplicenííx ad 
peccatum, vt oftenímum Dei ,quo peccattim vc fíc fo^imusj 
& nobis difplicet ( euius refpedas obie¿lum tam'mate-
.riale, quamfórmale eíl ipfa offcnfa D e i , quia ipfa difplícet 
-obipfam ) <5c a lter profequutionis, feu complacentia ad 
Deum , quo profequimur amore Deum, & in ipfo compla-
ceiT!iisobeÍLisb(inicatem,ex cuiuscomplaceotia nobis dif. 
f licct peccatum 5 vt ipf i offesfiuum ( cuius obie&um nu-
teriaje e(l Deas , & fórmale bonitas,ipfius Dei ) quod in 
omni affeétn voluntacis gcneralitcr contingit j ín omm 
cnim affe£i:u,tam amoris, quám odij, eíl dúplex reípeeius, 
alrer ad bonam, vel ad m a i u m , quod alicui vplumus, 2üt 
nolumus, & alterad perfonaín, cu i voluinus , aut cuino-i 
lumus ma lum , aut 'bonnm , qui dúo refpefius non difíin-' 
guunturex natura r e í , fcd .tantum racione, quianunquam 
re ipfa feparancur j quia amare aliquem benetiole eft i l -
l i ve 11c bonum, aut nolle i l l i malum ex complacentia i l -
lius j díodio habere aliquem eftnolle i l l i bonum , aut vc l -
le i l l i malura ex difplícentia illius , quia nunquam volu-
IBUS , aut nolumus bonum , aut malam , nifi nobis auí 
alijs s ^ nunquam nos , nec aliosamaraus ? vé lod ioha -
bemus , nifi volcndo , vel nolendo nobis , aut alijs bo­
num, aut ma lum t Contritio ergo perfe5:a non imperatur 
ab aélu charirati^ De i , fed formalitcr , & d ic i t iué cftaftus 
charitatis Dei , vtpoté ex partiali fuo re fpc i lUi , & f«otiuo 
quamuis ex altero fuo refpeítu , & motiuo parriaÜ fit dctc* 
í b t i o , a u t dolor de peccato, 

Coucririo vero imperfeta ( qu« á Doaoribus , & 
á T r i d e n r i n o fefsione decimaquarta, capite quarto dici-
tur3ttr i t io )e f t deteítatio , aut dolor de pcccato ex moci-
no poenaruminfcrni, autalius damni fpiritualis, aut tur-
pi tadinis^ malitiae peccati, vttraditur inTridentino i á \ T r i d * 
citar autem coatritio impcrfefta,non quia fit mala, feu de-

ifcaaofa J e d quia non attingit perfcdioncm contritionis 
©licicxex motiuo bonitati!» D e i , cuidifplicecpeecatum,& 
quem ci d.fpllccndo media malitia,feu culpa peccati offen-
dimusj&nonalicen 

Eft 



s. rbo. 
Ivíedin*. 

Soar, 

zísf DifpJI. de Pmitmtia^. 
i ^ Eft tamen difíícurtas an c o n tr i tio i m p ex fe da, fe u attr i -
t ío pofsit fieri contritio perfe da?, 

Circa hancdíffíctt-Í6atcm= cermmcfíhomiBem- cxat t r i -
to poííe fíericontFÍtumv tara fonnaliter, & adualicerj quia 
poftartritionétTi porefí elicerea^ura contricionis squám 
habitual¡ter,quia accedensad Sacramentam baptifmi, aut 
pcenitentiae cumattritione accipit habitnm charitatis qui 
eMabitos, & principmm connaturarcad eiicíendam con-
tritioncm, qui a conrritio eñ formaliter adus charitatis, & 
amori-s amic in» De i . EíVcarnendifficultasan attritio ipfa 
pofsirfíeri contritio?' 

Scot. io4.d.i4>qua:fl.2»& Palud.d, íy .qucEñ.i .ar t ic .T» 
docentsattTÍtionem ipfam fferi concritionem perfedam,id 
tamen non eo i e m m o d o tuentur s quia Falud, exifíimat at-
tritionem elicitam ex aliquo motiuo ex fupradidis, adue-
ni e n te ftatu gr at ise, fieri contri ti one m perfe da m ,quia e x-
terne infbrmatur, S: pcrficitur habitu ipfo graciae, & chari­
tatis. Scot; vero, quía cxifíimat adura doloris de peccatis 
proptcr Deumfuper omniadiledum efle attritionem, vfq; 
ad aitquod cercum tempes foIiD/eonotum, & vfq; ad illud 
non iuítiíicare, &ob eo tempore incipere efTe contricio-
n e m ^ iuftificare* 

S.Thom^vero in 4.(í. rj^quaeít. 2.art. r . g loCj . Medih. 
Cbdlde pcenitentia q. 5 .Vazq'.qiia:ft.8<5vart.2:.Soar.difp. 5e 
í c d r fccorntoiiniter Theologi docent r attritionem non 
poflkfrerf contrrtÍQnetn-,^- ttterftd>:quia-attEitio», &; coorriw 
tio fóncadus ínbflantiaHter, & ípecificé diuerfi', habentcs 
fcbftantrass.& cíFentias fpecifícé diuerfas, vtpoté eiicitx ex. 
motiuis diíparatre, vt patet ex didis,,vnaamem íubíVanm.,. 
S¿ efíe ntáa afiais^neií^iit 'fiec* alia; fub-ftantia.&: eflentia. alte.-
Tivrsad^s-.' - -

No n nega mu s at t r i t íb n e m p e r fe ue ránt e m v fq u c a d ññ 
tum^gratiíe iníormarr extertie, & perfici ipfo liabitx grapije, 
& fieri meritor i a m de c ©nd ig no gl"ori«e x e o ta ibei i rro n fí t 
contriHo^quiadolorde peceáris nó» 
qtiía externe petficitur habitu gracia, fedquia per fíe i tur 
adcialidiledioncDei(vtfatisindicaturinTrident. .fóf,i4, 
capir. 4,.S¿ conftat e x d i d i s j fiuc externe , & imperariuc, 

quia 



^Dificultas U . 
quia abea impcratur,vt no paacis placet, ñue mtvinCccéy¡& 
e l ic i t iué , vtnobisprobacur, quiacontricio intrmlecer& 
formalicer,quamí.iis tantum partialicerjeft diledlo Dei,,at-
tritio aucem rimtc ra5 m o do perficirur aduall d i le í t ioneDe í, 
qaiaattritio non eftpropcer Deura fuper omnia diledum, 
inquo fallicar Scoc.&: in eo, qaod íi eífet diledio Dei faper 
omnia non iuftifiicaret Yfque ad aliquod cermm tempus,. 

D Í F F I C V L T Á S I L 

VtrumGonlrith perfitfd ffi adre-
mifstQnem geccatorum extra 

Sacramentum^l 

O N V E N I V N T Theologl nullum: a a w 
peculiaris virtutis poenitentia^ foffícere ad re-
m ifs i one m pee cator um e xtra facra me ncu n i , v t 
conftac ex i l l a loa n. j . Qat nondiligtt mamt in 

mzrtSy u etiam r a t i o n e , quia nulla difplrceHtia pecca t í , vt 
oiFenfiui Dei excomplacentia po&nitcnrís,nec iatentio de-
fíruendi i l ludexcomplacéda emfdem eft fándritas animse, 
vt pacet, nec cíV vi t ima, feu próxima difpoíítioad Tan dita-
tem,qiiia non e ft vi ti mayant próxima ex natura rei,vt patet, 
necexinftitatione Dei,qüia de hac nallatenas conílats imd 
éx:dido te í l imonioloannis conftac noncíTe eam inititn-do-
ítem,qaia niiilus aftus peculiaris virtutis p o e n i t e a t i í e eft di-
l e^ ioDeiy&:obdidum teftimomum, 8¿ob diftam ratio-
nem idem dicendum.eft de déteftatione, & doló te peccati 
vtdiConi ratiot>i,vtgencraliter poceft pertiacre; ad quam 
l ibetvir tutem» 
{ Eft tamen diffícultas», an contritio perfe ¿fea , quse eft 
a(ftus p£rFe6birsim3B pc3enitentia: non peculiaris , fed perti 
Ksns ad chantatem erga D«um fliffkiat ad iuftificationems, 
M remi fsione m pee c a toru m e xtra fac ra me ntu m? 
! Circahanc remerrauit Kemnitius 2, par, exanimís . K m n i t , 

repce-



Trtdmt, 

reprdiendens eos , qui remifsioncm pe ̂ aTorumTri bu un 11 
contnc íomabíquefacramento , quia alias ncc racramcmm^ 
bapaTmidJct médium ntcefíariura ad remirsionem pec-j 
catorum ante ipfum commiiTorum , nec facramentum pce-i 
nircntia; ad remirsionem pcccatorum poft baptiímum có-

I Conueniunt tamen Catholici cotritionem pcrfcaaai ' 
fufñcere ad mft-.ftcanoncm , & remifsionem peccatornm! 
abrquefacramento,quodfupponmir in Tridencino íeC ¿T,1 
cap.^.& 14 & expri-mitur fefsione 14, cap. 4. & effícaci-l 
tcr deducirurexfcripcura : & in primis ex iIHs locis , m 
quibusí ignif icaturpani tent iam fufficere ad rcmifsionemj 
peccatorum, quia contritio perfeda eft perfeaifsima pee-
mtentia omnium ex ¡lio Reg. 1 s.vbi Dauid dicenti; Pecca* 
ui Domfno(quo aSum pcenitentiae fignifícauit) fíati'm Nat-
than dixiti D minus quoque tranfulit feccatum-. Si ex illo 
Hicremis 1 S.Si posnitentiamfgeritgem illa, acam & tro 
pa:m$tr.tiam:Sccx illo Ezechidis i%,/l¿iupoenttentUm % 
ómnibus iniquitatibus vefiris, & non erii vobis in rusnam 
iniquitasideináe efficaciter dcduciair ex illis locis, inqui-
b u s d ü e a i o n i Dei tribuitur infallibiliter remifsio pecca-
rorum; ex illo 1 .Petri 4 . Chamasoperit multitudtnem ptf~ 
catorum.Zc prims Ioann.7. Quidt l ig i t^ Des mtm eft % & 
m f r a ; ^ mmn in cbaritate, w Deo mamt % & DíHs int** 
qma contntio perfefta , aut eft formaliter & intrinfecé 
aausdileaionis, VCDOS credimus, autfaltcra á d ika ionc 
De i imperatur. 

Er ira contritio perfefla eft fuffícíens ad remifsionem 
peccatorum extra facramentum^textra tllud ctiam fit nc-
cefl^na ad i l lam^ma abfqae contricionc , fine formal! ex-
prefTa, íiue vir tual i . & implícita neqimfícri remifsio pee-

catorum.vtconftatexillo Ioann . | . Quimndilieitma. 
mtmmertet&exWlQ L u c * 13, Si pcemtin-

Pkm non babí¡eritisi ommsJlmul 
f m b i t ü . 

ww* 
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D I F F Í C V L T A S I I I . 
Ftrím contritio ferfcBa exprejjaabfque ex* 

prejfo propojtto mn pccanáijufjiciat a i 
remifstgnemfeccatomm extra 

D R I A N V S qnodlib. j . í í r .^ .Palud. in4.d.t7. 
q. i .& Sot.d.i 5.q.i.ar.5. partcm ncgatiuá tucn j 
tuF.quam indicare vidctur Ambr.in definirione 
pc?nitenrix, qua es ipfo adnerrit Mag.in 4^.14. 

Pasniteniia s(i mata pretérita plm£erei&plmgenda iíerum 
non ctimittsre^iGxc^.ln fimili deíinicione poeni té t i^qusai 
ex iproho.54.inEaangeliaadduximasdirp.i.diff,i. j 

Nfaior vero in 4,dift. 14,q. 1 .Med.Cod.de pcenirentia 
q.3,8cVaz q.8^.ar.2.dub.4.partem aífirmatiuamtradunt, 
& mericó,qaia perfeda cocritio adhuc abfqí expreífo pro 
poíico non peccandi e ñ perfedifsima p ce n i te nt i a > & a u e r íio 
á pcccat is^et iam eft ¥era,8¿ formalis diledio Dei}&per-
fe -tifsima coniuncliobencnolentiíe cumDeo , & perfeétif-
ílma conaeríio in iprum,ergo abfqj dido expreffo propoíi-
to fufficit ad reconciliandum peccatorara cum D c o & ad 
r e m i fs i o ne m pe c G ato ra m i 11 i a s, 

Addimuseum,qui perfecte conterirar de peccaris pre-
teritisJ& dum conteritur, recordatur periculi peccandi in 
futaram,vix poífe concineri á propofico expreífo non pec­
candi in famrum, qaia contritio pcrfeda ad id proponen-
du m excitat vehernenteTj SÍ impcllit (& in eo fenfu efl: mo-
ralitcr e f í k á x ad id , ob quod propofitutn non peccandi di-
cirar in contritione vi r tual i rer^ implicire continerij&pcr 
nitentia non tantum dicicur prxrerita mala plangere, fed 
etiam plangenda iterura non Gommittere5 fed non ncceífa-
rio excitatjYt aduertit Maior, quia nulla inter p e r f e d a m 
contritionem, & difhim propoíittim eft connexio ex natu­
ra rci,cums oppoíitumabfqae firmo ¡fundamentoafíírmat 
Vázquez , 

Adrián* 
Palud, 
Sotns* 
Ámbr, 
M azift, 
Gregor, 

Maior» 
Med. 



z68 Dt/p. ¡Je TmmtmiA~j. 

Lodolpb, 

Cantis, 
Qhryfoft, 
Áug. 

Soar, 
Vazq. 
ABgid. 

D I F F Í C V L T A S I I I I . 

Vtrumvt coniritio fofficmt a i remifsiomm 
pccatemm extraSacrumcntum > mcejjd-

rium fít> qmdferatur m omma f̂ 
feuata m^arUculart? 

O N V E N 1 V N T Dodores contra Lo-
dolphum ad remiís ionem peccatorum extra 
Sacraraentum non efle íaeceíTariam fingularem 
contritionempro fingulis -peccatís : & méri­

to s qwia ad rcmifsionem illorum extra facramentum fuf-
ficit perfeda d ü e f l i o beneuolcntis Dei , qux eo ipfo eft 
perfedíís ima aueríío á peccatis, & perfediísima conucr 
fio in Dcum , & coniundio, leu adh^fio amiciticc,& bene 
uo lemi«cum ipfo; perfeda antem contritiopeccatorum, 
quamuis fic omnium íimu 1, eR perfeda dileiftio beneuolen-úx D e L 

Efttamendifficultas,anqaamüisfufficiat vna contri 
tío omnium peccatorum, íímul neccífarium fit, quod fe ra 
tur inomniapeccata feorfim , & in parricularirccogi'tata, 
ea omnia feoríím,Si in particular! attingendo. 

Canus reledionede poenitentia ^.p.dub.vlt. conc l . j . 
partemaffirmatiuamtuetur.quamtradidiíre vidétur Chry 
ibtt.Tom.5.Iib. i .& 2 .deCon t r i t í one , ^ Auguft.de vera,& 
faifa Religione cap p . ^ 14.& 17. & deducirur ex illo Ifaise 
c. j 8.ecogitabo tikiomms atines meos^ff. Si ex illo PÍ.75. 
CogitAuidiesantrimos® 

_ Soar.veró difp.^fed.^ .Vazq, q.S^.art .a . dub.y. & 
i5.gid.difp.2.dub.8.parrem negatiuam trachint-, & meritó, 
quiacontritio pcrfeda,etiani illa , qux ferrur in peccata in 
communi^ in confufo apprehenfa,eft per feda í i i ]ea io be 
ncuolentiseDei, &exprc{féauertenspcrfedifsime á pee-
catisjad remi í sbnem autem peccatorum extra facramen­

tum 



Diffcultas V . 269 
tum fuffícitperfefta dilcftio bcneuolenriae Dei faltemex-f 
prefifa aaertens á peccaciSjVtdícemns difHcivkatefeqncnti, 
íiue fuffíciat tmqh&mimmmif^ im-
mediata difpoíicio ad fogmamremifsinamípeccatorum. 

Chrifoíl. vero vbi! ñif ra tantum indican recogitatio" 
nem peccatoriamáriiparciculari eíTe vtílem ad comparan-
dam hamilitatem: & Aüguft.cap, illo 9. tanrumindicat ad 
remifáionemipeccat-orum-neceírarium eíTe dólorem om-
niumeorum^dolocítamenomiiiumhaberi poteftabíque eo 
quod feratur inea expreíre, 8cin pattienlari. & capit. i 4. & 
17 tantamlo^oitur dé cogitatione;peccaEorum in ordiee 
ad cofífefsionetrrfaciendám. 

InreláEts atacem verbís Ifaíje 38. & Pralm. 7^.:tantum 
habetur iráíam,& Dauid peccata fuá in partíciilari cogitaf-
fe, &dé cis in particulari doluiífe , quod quamuis perfedif-
fimum^ycilifsimumiiCjnonjameBavcceflarium. 

D I F F I C V L T A S V . 

FtrMmwntrimtnnmm virtmlis implh 
cilajufficíat adrmijsiomemptccMQrum 

extra SacmmenWmt 
V I P P O N I S ex iáms;di¿Us contritionem 
exprcflramj& formalemjqua cxprefsé,^ forma-
liter difplicernobis peccacum;, quia eft contra 

^ E^um.excompfáaent i^ ipíius Dei íuficere ad 
r e ra i fsi o ne m i 11 i u s extra S acra me n tu m* 

Eft tamendifficultas a ñ a d i d fufficiat contri ti 
lisiquae eft contenta,& i mplicita;iñquocunque alio a¿iu di 
leétionisamicitiae/eubencaoíenrize Dei? , i 

Canus reled.de pcenitentia pare. j . & Pétrus Sóms C^w«/. 
le^9L|,: de poenítentia partem negatiaam tuenmrv Vñm6>\.p<$r.<Soíí 
qutasperfcaa pcenitentia, & concritio noncft minus necef-
feiáiadiuftáficationem, & remifsionem peccacorum extra r 
Sacgamgntam j quam Hdes Chria i j fed nullus poteft iuílifí-

L _ . cari.1 



Medin. 

Soar, 
AEgid. 

¿70 DtJhJlJeTmitenii¿u>t 
ycari extra Sacramentum abfque fíde cxprefla , & explícita 
Chrifti ergotee ab% expr€ÍfaJ& expl icuacótr i t ione pec-
catorum,S;ecundó,qiiia maFtyr¡um,quod e í l adus charita-
tis imperatiüéjnon fuffíck mhaer€tico,üec i a Schiíniatico 
ad iuft'.fícitionem.niíi hxrencus expreíTé recóci l ie turcum 
Ecclefia per abiurarionenri hserefis)& Scbiímaticus per obe 
dientiamiergo nec aftus chantatis fufficit adiuftifícationé 
abfque expreíTi pesaitentia, 6¿ cootricione , quia in eo ,qm 
peccauit non eü minus neceflaria po-nitcntia ad iuOifíca 
tioneai, quam fides in haerecico, & obediencia in Schifma 

• >:.LC vnoÍ5S3.:«oi>-3b'itJ3ii!roí.íTjt.!inrj n 
Medin.vero Cod.de poenitentfa quseft 2. Vazq.qu,S<5, 

trt.2.dKb.i.Soar,dirp 9 fe d a , & ^gid.difp.a.dub.d.par-
tem affirmatuiam tradunt,& mer i tó^u ia ad iuílificationé, 
&remifsÍonenn peccacorum fuffícit aftas diledionisamici 
ti« Dei,(iue tanquam forma,fiue tanquam próxima diTpoíl 
t ío : fed in peccatore poreft efle aaus dileÁionis De i íliper 
omnia abfqjexpreíra contrinone peccatorum ; ergo ad iu-
ñificationem ab illis non eü neceflaria expreíía cótri t io i l -
lorum.Maior propoficio,nempé quod ad iuñificarionem á 
peceatís fufficiat a£tusdile<Sionis amiciti^ Dei^conOáttx 
illo loann, 14. Si quis dílig't me, Pater meus dtligct eum, & 
ex illo 1 Joan. 1 ^,Qui manetin charitatejn L eo mmet, 
Deut in eoM'mor vcro,népé quod etiam in peccatort pof. 
fit eífe aaus diledionis De i abfque exprefía contritione, 
probatur, quia éxpreífa contririo non eft neceflaria 2ntece-
denter ad adunvdilesftionis Dei tanquam principium , nec 
tanquam alio modo conducens ad eum eliciédum, quia fie 
non éft neceflaria ad illum ex inlHtutione D e i , quia de hac 
non conñat, nec eíl neceflaria ex natura rei, quia ex natura 
rei^abfq-, eo quod quis antea exprefle córerarur poteü Deo 
deíiderare bonurnaiiquod ipfi extrinfecum vt gloriara, & 
honorcmauc in aliquo bono ipfius, fiue intrinfeco, fine ex-
trinfeco complaceré ex complacentia ipíius,in quo yera ra 
tio diledionis amicitiaí erga Deum reperitur: nec cftnecef 
faria éxpreífa contririo confeqnenter ad adum diled onis 
Dei^juaíi ad cu neceflarió confequatur.quía diligentf Deü 
£ o t e a noaoceurrere in memoriam peccatum mórcale , in 

quo. 



V . 
qno cafu non poterit exprefíe conten,Srquamnis occurrarT" 
diligensnon neceííarióei!citexpreííamcontritionem3cum 
ex eo quod quis velit Deo bonum aliquod ex complacen-1 
cia íllius non ñeceíTario elicit a l iosaé tus , qaibus ipfi veiíc • 
quodciinque aliud bonum,& deteftatur omne, quod i l l i g r J 
uiter diípíicec,etiamíi quando oceurrit vixpofsit contineri 
ab exprefla concritionc iIlius,quiadilefí:io amiciti^Dei ve 
hementer impelli tadexpreífamcócricionem peccati mor-j 
ralis me mor i x occurrcncis, obquod exprcíTi contritio di-
ciwrvircualiter , & implicité concineri in d ikaione Dei j 
quia fcilicet diieftio Dei habet vi r tu te m morale m, qaatnú 
eftexfe, eFíicaceni moralitcr ad excicádam cxpreCam cócv-j 
tritioncm marralis memoria: oceurrenris. 

Ad primam ergo rationem aduerfariorum negamus ad' 
iuftifícationem , & remirsionem peccacorum extra Sacra-! 
mentumneceírariameíre fidemexplicitam Chria i , quiafuf 
ficitfídes implicitainfi.de alicuius aliusobieai. 

E : ad fecundam rerpondemas,quod quamuis inhxreti-
Go.adhac manence hrretico,pofsit eífe pcrpefsio mortis in 
defenrionemrerumfideirrednonentmartyrinm,neciurtiri 
cab i t á peccaus.quia habet quod fu mareyrium^ iuftifícec 
ex afta dile ctionis Dei , á quo imperarur, qui nequit eífe in 
heré t ico mínente h.xrecica(eti3mfi i neo man ente tali pof 
ík eífealiquis a ¿tas fidei ob reuelationcm dinina-m )quia 
aaus dileftionis Dei deílruit peccatum hiéreos, qu iaeñ in 
compafsibilis camquocanque peccato mortal i ; poteñ ra-
men eífe in herét ico deíínente eife hsereticum.Sc ab eo aati 
perpsfsio mortis crit martyrium , & iuftifícabit á peccaro 
lixreíis(ficut a qaocunque alio mortali^abfqne exprefla re-
t raaa t íone ,& abiuratione erroris(prsfertim quando error 
non oceurnt memora) fola retraaatione implícita in ipfo 

adu düea ion i s ;& ídem fuo modo conringere poteftin 
SchifmaticofineexpreíraobedientiaEcclefi^ 

fola obediencia implícita in aau 
dileftionis Dei^ 
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Vtrum contritio ftt fiffickns ex namra n i 
ad m/lifcattonm extrtSacrammtum} 

R O C E D I T difficultas de contritione per 

É
^ feda provídifiimífiim afefirahit á formali, & á 

{Í3£? gplwátftiqma contritio vt fie (id eft vna,aut alte-
ra)eí lnieáit í i r i fufficiens adremifsionempeccatorura ex­
tra Saccamentum,vtconftatexdidis*.iroó vificeírernedm 
neceflarium ad idjdkimus difficia .& conñat ex illo loan. | 
Qui mn diligtt mmst m morti^ tL&x illo Lucae 13* Sip(sni-
tentiam non babutritis^omnesJimui peribitis, 

Efl; tamen difficviltasjan contritio difto modo fumpta 
fie médium fufficiens ex natura rci ad remifsionem pecca-
torumextraSacramentum^aB tátumexdiuinain§itinioné:> 

Mjedm, \ Medio.Cod.de pcenitentiaqussft.a. artic.a.docet con 
tritionem perfedam dido modorfompeam non efle fiiffícié 
tem ex natura rei ad i d , fed tantum exdiuina infitiutione, 

Soar* jquod etiamindicat Soar.difp.p.rea. j .quia contritio vt fie 
| ponef t íormaí íua natura fanílificans, & mcompofsilis cum 

ipeccatis; necííuanatura, íed tantum exdiuina inftitutione, 
ieft difpofitio próxima ad remifsiouem peccatorum extra 

{ '.Sacramentum, 
Sotus* I Sotusvero in 4 d i f t . i ^qux f l i.art. y.Canusrele&.de 
Canus, jipcei^iecntiapart 3 . Vega 13. inTrident.capit .20 V a z q . 
Vera. |qw2:ft.8<?.art.2.dub.i,.&0 
Vazq' Initentice quaeft. 1 j.doccntcontritionem perfedadido mo-
Othajr, H0 í"mptam efle ex natura rei fuíficienté ad remirsione pee 

|Cator,um extra Sacramentum,'^ mérito,quia contritio per. 
. fefta, fiue cxpreíTa, fuie implieira el\ forma fuá natura fan-l 
,fi:ificans, & formaiiter incompoiSibilis cum peccato mor-! 
itaii,.3vt dice mus diífícükate fcquentijergo^Ex quo ad ratio-| 
nem aduerfariorum conílat primam parteín-^ntecedentis 
eíTe falfam. 
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'Onirhio Jit forma ex fe formalítcr 
janRifican$0 rmifsim peceatomm* 

O A R E Z aifp.-S.fcd.y.&lib.y.degradac.S. 
^ l ^ í ^ ' ' k a " 1 Í ' 5 i H 'Henr . i .dcpcsa i t ennaxap . | o . 

num.jo, &Mgid.dirp42.dub.5.docent contri-

tam non effe formani ex fefanclificantem, & remictenteni 
peccata, fcd tantumeíTe dirpontioireín vitioiam, & proxi. 
mam ad gratiam habicualem, media quapcccator Icmna-
iiter fana:ífícatur,& emundatur á peccatis. 

V a z q . vero i s.drfp. aoj.Ianfen*inconcordiaEuan-
gctica cap.48. in\\\nÁ'L\xcx-j Jdtodito / /¿/ ,Vinccntius de 
igratia ChriíH quxft. j . íc O c h a g , t r a a . í . de-Sacraraéto pos 
mtent í^qn^a. i^ .docent contritionem^iue cxpreííam.fi 
uc impUcitametreformamexfe formaliter fanaificátcm, 
&;fo r m a I i te r re m i fs iu a m peccatorum, qnod fatisíignificác 
Auguft.de natura,& gratiacap.4^.&cap.vltimo,dum d í a -
ritütemappefiaeiuftttiam, & rradatu p. in epiftolamloan. 
dum cha rítate m a pp.e]lat/¿«/^/fm, & pulebmudinem ani-
w a ( eum auiem loqui de charitace íumpta pro aélu confiar 
ex contextu) & Ephrem libro de die iudicij cap. ,5. &Bern. 
hb.de modo bene viuendi, ad fororem cap. lo.dum contri 
tionem appcWnf nit.item anima , & illuminationem, qnia 
pntdidis vcrbisfatis fign fícánt aé^um charicatis, & CQÍI-
tricionem efle ipfam formam, qua anima redditur formali 
teriafta,rana,^ pulchra,qaia iuüi t ia /ani tas & piilchritud.o 
eft formareddens iuftum,fanum,J& pulc%rani. 
. ratione probatnr ; quia contritio fiue expreflTa, fiue 
^^P^^ita vtpotedileaiobeneKolcntiíE Dei eü formaliter 
adh»fsio., &conianaio pcrfeftifsima , & affcauofa árnica 
bmtercum Deo diledoamore amki t i s , feu beneuolen 
f ! 3e , e r g o c o n t r i t i o e ñ f o r m j e x fe conAituens ipfum om 
co^tcritur /ormaliterc5iuiiatím .cumDeobeneuole4;a. 

Soar, 
fíenr. 

Vazq. 
laním* 
Vincmt. 

Apgujt* 

Epbrem, 
Bernar. 

to. 
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to, & ipil cha[:um,feu p lácen tem.^ adualicer amicum, feo 
ibencuolam,& rccUmabilem ab ipfo Deo , qui diligentes fe 
jdiligit.crgo contricio caufans,feii pneftans formalicer om-
jnia hxc , c t forma ex fe faníftificans reddens amicum De i 
jipfum, qui conteritur; Confeqüentia patee, qui a in ómni­
bus prae iiólis , quar formaliter prjeftat, coníiílit aliquem cf-
fe fanclnm,S¿ amicum Dei ,ac proinde enm ,qui conteritur 
fi íit maculatus peccato mortaíi , quod eft inimicitia cum 
D e o , quantum eft ex fe emundat abeo peccato, quia for­
ma ex fe fanctiheans , & qux eft amicitia cum Dco,eft in-
compofsibilis cum peccato, quod eft inimicitia cumDco, 
& quantum eft ex fe ilhiJ extinguit, 5c cxpellit: imó ira fuf-
fícienter illud expellit, & extinguit, vt non cgeat aliqua fu-
peraddita remifsione á Dcofada, quia in illo peccato(nec 
ineo quod eft contra Religionem) prxter malitiam ipfam, 
feu calpam,& maculam, qua Deo difplicemus, & qur,íi eft 
grauis , cfficimur tormaliter obiedum diuini ochj , qux 
lufñcicncer poteft expelí i contritione tanquam forma in-
compofsibili cum ipfa, reperitur alia iniuria , feu cffenfa 
ftridé contra iufticiam in Deum,proc«ius reeompenía t 'o -
ne vltra formam incoropofsibilem cum culpa, feu macula 
peccati adhuc mortalis, neceflarium fu reddere , feu refii-
tuere aliquid aíiud Deo,vt peccator non manear illi oífen-
fus,feu inuifns, quia Deus nuil o in rigore damnificatur, co 
tritio ergoira eft forma ex fe ían(5lificans,&: remifsma pec-
catorumfvt fufficiat ad omnino extinguenáum,&expellen, 
; d u m p e c c a t u m, q u a i n u i s mortale, & ad fandificandamani-
imam,V eam emundandam ab i l l a . 

Qjod autem habitus gratias effíciat formaliter ani-
mam, f:inftam,& Deo gratam,non tollit,quod etiam con­
tritio id formaliter effictat, & de fació , quia forma in fub-
ie&o capacinequit non rribuere ei fuum effeétum forma-
lem primarium , qui coalefeit ex ipfo lubiedo , & ex ipfa 
forma fubiefto communicata ; qua mu i s ifte efedus for­
mal is primarius conentionis fit diuerfe foeciei ab effe-
d'! formali primario habitus gratise, & inferioris fpeciei, 

¡quam effeSus ipftus gratia?, ficat etiam contritio eft diuer-
Ife fpeciei ab ipfo habitu,vt patee f & etiam inferior , vrpo-

té effe-
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té efFeftus in genere cauíáe efiicientis ipíius habitus tan^i 
quam caufx principaIisxqaiuoca::ira ramen contritio per-1 
fcfia ell forma ex fe l an í t i tkans , & de facto ita fanftificat 
animam , ve ab eatranfafta relinqiiatur anima habitcaii-
ter fanéba , & connerfa perfeflé inDeum , quod non ba­
bee ab habito gratis tranfaélo , quámuis auferreturabf-
que pee cato, quia proprium eú affedus voluntatisrelin-
qaerc i.llamaffcAam, & c o n v e r f a m a d o b í e d u m a m a m m . 

Tridentinum autem fefsione ^.cap.y.duniait, Vnica 
efi eaufaformdlis tufiifUationU, tu pitia videlicet Dei , non 
qua ipfs iufius efi , fid qua nos iujlos facit. I l l a partícula, 
vnica , qusexchj f íuaeñ , tantum excludit inftitiam incrca-
tam Deij& fauorem aliquem extrinfecam De í ,non plurali-
tatem formarum,quK nobis infint, quarum quxlibet Cit fuf-
ficiens ad iuüifícarionem. 

Sed obijciurit adueríarij primo teftímonia Scriptu-
rx , & Patrum, in qnibus ob perfedam contritionem pro-
mittirur fanlHficatiOj&remiísio peccatorum,aut falte m ei 
jctribaiciif tanquam nouum, & beneficium fuperadditura 
ipfi contritioni;crgo fanaificatio, & remifsío peccatorum 
non eft efFeaus formalis contritionisjquia effedusformalis 
vepoté infcparabilisá forma non eftbcneficiii nouum,&fu-
peraddirüipfiformacj&fruftra promittirur ob ipfam forma. 
RefpondcmiiSjVt opt iméVaz.) in eis tefiimoníjs, in quibus 
conuerrioni,aiit pcenitenti^ attribuitur fanaificatio, & re­
mifsío peccatorum táquam nouum beneficium Dei , aut ob 
cam promittitur,non eífe fermonem de perfeda poeniten-
tia,&conuerfione,fed de imperfeda, nempé de attritione 
comitantibus operibus pcenalibus, &alijs bonis operibus' 
quia ob attritione fie comitatam promiíTa eft remifsio pee-
catorum(non minus^uá obeleemofyna)&illi poteftateri-
bui tanquánouum,&fuperadditübeneficiú}inill{sveró,in 
quibns fermo eft de pQenitctia,feu cotritione perfcfla, & ei 
attribuitur fanaificacio,& remifsio peccatoru, vel ob eam 
promictitnr ftriaé,tunc noa attribuitur i l l i , vt fupcraddi-
tumbeneficium, nec ob illam promittirur fíriaé , &rigo. 
rofc , fed tantum attribuitur i l l i tanquam eíFedus infe-
parabihs ab ipfa , ve ad ipfam omnes afficiantur obeius 

i ; - .T . ' ' ' ¡ n r " ^"iñíe 

triden. 
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inreparabilcm vtilirarem, vt quando quis habenti manus 
immundas, ait , laua manus tu as , 6¿ erunt munds, velpro-
micto tibi earum munditiem. 

; Obij^iuatfecundo contriciorsem perfe^am eflédifpo-
fitionem ad iuftificationem, & remifsionem peccatorú, vt 
fignificiri videcur inTrid.fefs.d.c (5.dum peccatores dicü, 
tur dirponiad iuñitiamdeteftaxione peccaci, & dileaione 
I>.ei,a¿ Fefs.14.c.4.dam de concrin'one,quá d ix ir fuiffe om-
ni te iripore neceíTariani ad impecrandá veniam peccatorú,. 
aitjprxparare ad remifsioné peccatcrú'.crgo contr ir io non 
eft forma ex fe ranctiíicans,& remirsiua p e c c a t o r ú m , quis. 
milla forma eQ dirpofirio ad cffeaú.formalem,qué ipfa pr^-
h r c poteft.Refpondemus nomine detefhtiünisjContririo-
iiiss& diledionis Deij quce prx .parantad remifsioné p e c c a -
torü9& adquasconfequitur iuftificatíaá peccatisjnó intcl: 
Ugi á T n d e n , d e t e f t a t ¡ o n é , & c o n t r i t i o n e perféóUm.nec di= 
ed ioné aroicid^ Deij fed nomine dileórionisDei intelligi 

d i k a i o n é copcopifccntis.j qua nobis cácupifcimus Deum 
v tbünú n o ñ r i i m , & í o n t é iuílitia?, fai iuíisfícationis noftr{s3 
yspate.t escontextiij&.nomine.deteftationis,§¿ córritionis 
intelligi dsteftatione.m,8e,contrit!©né provtabñrabi t á per 
f e c t a ^ imperfeta,quiafefs,5. loquitur dedeteliatione, &. 
CGotritionejqa^elVdifpofitio ad iuílificationé peccatoris, 
quas fit medio baptifmo^ fefs.i4.d3 CÓtr i t i one )q i ] f e f td i f 
politio ad iulhficationcm peccat®ris}quac ñt medio Sacrar 
•mentó pteniteoti^Si t a m e n d e t e ñ a t i o ^ c o t r i t i o perfeña 
non efí difpofitio ad iuílificationé peccatoris,qr^ fit medio 
Sacramento, ícd tantü coutritio imperfeta, & ita.feís. i 4. 
etilo 4;.poítquá Xriden.dixit motü c o n i r i t i o o i s preparare , 
ad remifsioné peccatorúni3poñea iuháit^EtJícontritioi^m 
jan? aliquando charitAís ptrptiam ejp contingat, ^ f . lo-
q u i t u r e r g o antea de contritionc provt abfírahit á contri-
tioneperfedaJ& imperfe&a ,quae rationc imperfea.T prae. 
paratad iuftiíicationem,peccatoris Faciendam medio Sa-
era me ntabaptifmi>&medio Sacrameto pee-nite ntja *. U ra-
tione eiufdem fuicomni tépore neceííaria ad impetráda.m 
, veoiam peccacorum,etiam extra:facramentum5Don neceA 
!fíta.te me.taphyfica 3 fed morali, quia regulariter nemini 

con-
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c o a t m g n ^ i ü c l ú i p c c c a m etiam cx^Tla í ramei i tum" 
niñ prxu ia atcritipnc ; & cadcm nccefsitate morali feísío* 
ríe fcxra ,canQnc nono dicitur, quod praetcrfidem ñtcciam 
pf-ccfciüsmotusaliquisvoíuncatis, ve dirponamuradiu-
ííincaciop.etTJ, quod venficacur rationcattririomst cútm 
quaiijo iuíUficado ñz extra facraRicncum, 

D I F F I C V L T A S V I I L 

Firum contritio pcrfetfadefaSÍompJicét 
s geccatis , vt forma-*} 

V R R I A N V S Complutcnfijopufc.y.du.i^. Tar** 
partein negatiuam cucturfquam cxprcfistVaz ¡ ^ ^ í * 
quex x.a.difput.soj.in fíne)quiacentrino, ve 
poté adus charitatis crgaDciini,procedic ab 

nabitü g r a d » , & charitatis, vtconnaturaliter eliciatur ,ac 
proinde prasfapponic ípfum babíeam inhxrentcnn an!mx,& 
«am informantemíalias non poffetab ipfoeffiejenter procc 
derc^ergo contritio pr«fupponit,& inuenit peccatum mor 
tale cxpulfum per habitúen ipfum pratfuppofitum , qui veré 
ztk fufficiens ad illud expellendum; ergocontritio ipfa non 
expcllit illudtcum iamcxpulfum inueniat. 

lanfenius vero in concordia Euangelica cap. 48.10 TAnñm 
iiiud Lucx 7 . Idttduo s i h i & c , partem affirmatiuam rra- 7 
dic, fub nomine dileaionis Dei ( Senonabíque probabili-
tatc)quam etiam fnpponitVázquez |.par.difpuranone t . irazff 
aamero 62.dum aic , iullificationem á peccads extra fa- j 
cramentum cerdos cft fieri comritione tanquam forma,! 
quatfihibitugratis; & cam nonleuiter indicar.t Sorusitr 
quartodiflinaione i4.qujcftionc fecunda, articulo fccun-^ 
do.&diftinaione i s .quxñione i.ardculo 5.3¿ Vinccntius Vinan* 
de Grana Chrifti q^f t . i . c i rca^conclüf ionemnfr .ó etism! 

í0-mr r4quxftÍ0Bc; 113 ? r t i c a l 0 a i t , p r i u s n a t u - S.Tbo% 
ra etl? intaGoaetn gratiac {fubintciíigc habicualis!) deinde 
contruionennpicrfeaam^ & tándem expulHonem peccati: 

S 1 caece-
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easteram pars hasc per íxpé deFencíitur itTnolra Complute-
fí Acaderaia(cums in re Theologica iadicium plurimi vbí-
que habetur)nec modo á Dodoral is laurex candidatís in 
publico Academia: Gymnaíio, fed etíam á Religiofis fami-
l i is inThcorogicis theñbusno raro propügnaturjmagtio do 
diorum plaariuquin eciam doftifsimi vi r i fxpdeuidcntem 
indigitant, lemel dato contrí t ionem ex fe fanaificare : fit 
fioc ad teftimonium veritacis^on ad faftum Authoris. 

Ratio autema priori huius dodrinse cft , quia ex vna 
parte contritio eft forma ex fe fufficiens ad expellendum. 
peccatum mortale, vtdiximus difficultate prcecedenci, & 
ex altera parce ante: contr í t ionem ipfam non prxfupponi-
tur faaaexpul í ío peccati; ergo hace veré fítformalitcr per 
fpfam concricionem, quamuis alias fíat fufíicienter perha-
bitumgraciaf infofumineodemiaftanti duratíonis^ in quo 
eJiciturconmtto¿qpoda.t tce.mnoit:prafíupponatuEfá&aex-
pulfio peccati anre ipfam concritionem^rbbatur.quia non 
prseítipponitur faóla in. aíiquo- inílanti durationis priori, 
quia habitusgratis ^ perqiíera^praeíÍTpponeretur fafta non 
infanditur antea y,feá in eodem infianti , in quo clicituc 
c o n t r i t i o n e c p r x í u p p o B i r u r fada in aliquo priori natura 
ante ip&mcont r í t ionem, itavt exptílfio peccati antecedac 
i p fam contri ti on e m , & íír p r iorcont r í t ione prioritatc na-
t u r r ^ i a prioritas natura? fornmtitei: nihil ali 
caufaiitas,52conducenria a^ualis. ,quiailJud ranruro dic i . 
tur prius aliona quohoc aliud depend'eti: &;illud;tantum eft 
pofterius aíiquoiquoíl:depederab B o c ^ & ideo prio-
ritas natures dicitiir prioritas 4 qw, & non in quo, &; c ria m 
Jiciturpriorkasdependienti^y & cauíalitaris: cxpulfioau-
tem peccati non concurrir, tieceooctucit ad;cojuritionem 
(qu a mu i s kabi tus grati â , p e r que m c tia m íír e xpülf i o, c o n> 
'currat,, & conducat adipfam conrritionem); non folúm vt 
eaufa,vt pa.tet/ed nec vt ablatio^ímpedimentijqso hábitos 
;gratiacífct impediendus ad cauíandam cacririonem^, quia 
'quamuis pe ccarum mortale, per pofs ib i l cve l impofsibile 
ie fíe t fi mu 1 cu m habi tu gratise 9> & cha r i tari s no n i mpc d i re t 
;a5iiuitatcm ipíiushabitusadcaufandam conrritioaerti fí-
cui nec miimoimpcdirenxur calor- *Í frigidítas naturaliter 

m&omr 
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uarenrar , qaia non apparct, quomodó fe impedirenr, nec 
hojus poreft afferri aliquod indicium, imo mirum cííer fub 
í e a a m habensfimul c a l o r c m ^ v c o a o ^ f r i g i d i c a t é ^ c o a o 
non calefacere,nec frigcfaccrc. 
- E-cconfírmarur, & íimuldeclaratur.ratio f a ^ a , quia 
habitiimgrariareíTe pnorem narura contritionc in co for-
mahccrconfiftit, quod fitcaufaeffícicnscGnmrionisabf 
qtie alta prioricate, & contririonemeíre pofteriorcm natu-
ra habita gratj^in eo folum formaliter confill i t , quod íit 
efteaus ipíius hab'cusabfquc alia poaerioricate , exeoau-
tcm folum, quod habitusgrana? fie caufa contritionisabfqi 
4 !a prioritarcí& centrino fir effeaus ipíius habi tasabíque 
aha pofterioritare., non ííc habitum grati* prius expeliere 
pcccat(áai,qiiain cootririo cxpellat, quia habitus gratis ex 
co, q!iod fl^t^^onrrkíonis . non príus inc:pit. cxiftcre 

F.xnulfio ergopeccact morrali*;. Zc iuftificnio ab íHo 
derfaofir abbahtru granar, &fimul abaau contritionis 
perfe '^ar.á quolibet fuffícienter, & totaliter,quia quilíbet 
crt rufí iciet i terincomporsíbil iscumpeccatomortál i QUOa 
neuter fupponít.ncc ínLienirexpnlfumab altero, & nol in 
comiemceandem numeroexpul í íonem, &eundem numt1 
ro effcaamnegatiuum tíen limul á duplicicaufacrcata a 
qaalrbetf^ffícientcr, SÍ totaliter,quia non fitábillis influ-
xa aliquo pofirpio^ pofitma dependentia efFedus á caufa 
fed per folam mcompofsibiacatem caufarum cumforma 
cxpulta, 

Habitus ergo gran* duplidtcr expcllit peccatum 
mortale , vno modo immediaté in genere cauft formalis 
(quaratione ena contritio il ladexpeílt t) altero modo me­
díate in genrreeaufeeffícientis mediacontritione, quara 
cthcienrerproluci^eo modo quo calor jgniscxpcllitfrioi-
ditatem ah aqaa; quia ergo habitus grarixexpellit pecca-Ü 
cmcienter inedia contritione formaliter exnelléte pecca-

turnabitus in eo príoriiPaturg(id eft ingenere caufa efficic 

— — — - s 4 t i s ; 
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| t is)m q u o c ñ prior contritionc, expeliere peccatum:hoc t i^ 
jtnen mododicend ipoc ías fígnificaturcontritionem expeü 
itere ilhid formalíterCquia media ipfa habitus iilud effides1 
ter cxpcllic)qiiam qaod coutritio iIlftdisacHkt.& pr^Oip-t 

i ponac expaifum ab habita, " 
L Xndf ^^" t ioe f t ra t i s faa ioper feaa , S£ condigna} 
ipr©macula culpa, & oftenfa pcccaci morcalis, vtexprimitl 
j Vaxq.difp.iUa a..cap.4.& tf. (quamui-s non pro tote debito! 
ip . j t s^objca i r^Ron ra metí meretur rcmifsiotiem cu lpe ,» 
jc.ftfsii^ ouiahrr r-mjr.io cft efifeAus formalís phyfitim 
rtq-mmüH 5ccut>da.tKis)inícparab!Íis á coBtritio-ncín perca 
i-torenma B«tHridigens decreto B e i a#ípíámifnfftcdiatf 

couitTitionem, & coneurrendri cuta volúntate pcccatari&i 
ad illain ac proindc contritionc neqoit impetran' áDco^i 
reaii lsvoil ia^ujaconíricio nequit m ^ - — m u r o ad decer] 

Q ^ A ít ad praididam n o í t r a n i rá t ionem á nrion ref-
pondeas jwóimm gratie non tantum eííc priorem contr*-
ú o m ingeaerc-canfe efficic.ntí^ fed etiam ia renerc cau¿? 

.formlliSjqiMa nequit CQntrkioinern.effíccre3 nifí Gmul cum-! 
ív oluntatesad:hac aiitemp^requisisur, qnci^haW 
feut ip5vo]afi-t&.t!,aiit animas, &.eam i n f o r m e t , qnia volun-J 
|ts.n£q.mtv/ti habitu repáratoj; eo autera ipfo, quod infot-í 
/ma tvo tea tcm^ aurammam^, e s p e l í i r a b ipfa. peccatum 
. m o m k , q m 3 c o i p r o , q u o d i p f a m i n f o r m a t t c f f i c i t í p f a - J 
ifan.aam.ac proindeet iameipalf ía . peccati p ^ f u p p m í i t i i r l 
•Mxonmtmnzmymm.M hanc prrfupponatiir l i a b i t u W Í 
iformans.qui trt informaos eft incompofsibilis caro peccatoJ 
[B^ortalio. f} \ i 

\ : ContrafetfrcrerpoQfíoissmi tSt,quodquamuis ad faocjí 
qaod ,hafeítiBxauíefcCBm!wlmn^c^ntri t io.nem-3 íitpr-s-l 
rcqu i f i ta Ymo^pfins cum,-iorimtate,,ajaE cumaniV^^sd norJ 
p r s r e q w r m ^ v t c a i n f o r m a ^ , , ficüt, nec VT eftrcc-príoi 
fquamin&vmoiíf inFonr.atio,& receptio rs ipfa non mmA 
guantar^íarnqüia informado tantum eft n e c e í í a r í a líabírr Ú 
vt canfeformaliadfaas cíFedas formales cfHcieadi fab̂ ri 
atim f&naiini^.expellendi immediar.é peecac(í,tura críaní| 
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qniáhabituijVt efficist coRtritiofuem, fuffícit vnio, vt filia8] 
refpicicns voluñtatcni ,autanimam , vtextremum, non v é 
fubicítumjquia vtcfHciac contritioncmcum volúntate fuf-
ficit ,qaodíitYn:ituscum illa tanqium cum coopcrantejíc 

.¿•ocfíicicnte i U qaamuisadmittamus, quod ÁCÍ hoc, quod 
imbhus cfóciat cum volúntate comneioaem íitipfilíabi-
ta i nsCcffari* infórmatio , ve cft forma lite r informado, 
fcuneftcaufalitas ipíius habitas, vtcaufeformalis, imo 
e rkm qaod fie uolimtati neceífaria vnio cum habito, vt s i l 
formalker receptio , feu caufalicas voluntatis , auc *nu 
K ** vt caufa: materialis Ipíius habitas gratiae, ac prcin-
i!e quodad contritioncm prarrequiratur eííe fanduni}qüod 
£l^effe¿lns formalis habims gratis , & cffectus maceria-
lis ipíius fubicéli , nempé voluntatis , au: an imsi nihil-
©minos cxpulfio peccati non eñ prarrcquiíita , vt yoian-
u s , ^ h á b i t o s efiieiant contritioncm , quia expulíio pec­
cati nsc conducit poíitiué ad contritioncm , vt patet^ 
nec tanquam remqtio impedimenti ; quia voluntas , U 
k ^ k u s o o n impcdirsatur peccato mortali ad contriuo 
mm* Vt iamdix imus , Vnde , quamuis inco priori na-
r u ^ c i d c ñ , in genere caufx cfficientis; inquo habims 
H^.appommrad contritionem, ctiam pnefupponatur vo-
iuntas, quamuis gratis admittamusetiamprarfuppom 
u r o r m i t í o n c m 5 & receptionem habitas formaliter vr 

candad efhciendam coiitntionem , nihilominüs in eo 
p n a n , ( id cft , m illa genere caufx ) non pr^íupponi-
tor expulfo peccati , quia ad efHciendamcontrinonem 
mu conducit s adhuc yt expedido voluntatis, & ipfius ha­
bitas & vt re mono impedimenti: ex co veró quod habi-
.HHiformansfit m campofsibilis cum peccato mortali 

^ m d e d a c i m r . q u o d . in eodeminftantitcmporis 3 o 
| i o cft habitas gratis m volúntate fit cxpalfio peccati, 

' n ^ p M * 6 ? 0 ^ " " a n i s , ^ in co genere cati& 
' ;a e o P M X C n t l S s ^ hf 1Urs CaQÍSt ^ncrit ionem; 
•'rat S ^pC.CCáailoncaurcc iIiam » vt veré non caul 

^ ^ l a p r i o n t ^ natüra tantum eíl prioritas caufali-

k — - - • taris,, 
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tatis , l ^ á ^ u o , '& i d tantumefí prius natura alio , quod eft 
caufa illbs.Sí non folutn in eo priori natnríCjin quoiiabitus 
cü prior concritione /non eft expuIíio:peccati, íed nec eft 
peccatum ipíum , qpta peccatutn nec eftincodtm inflanti 

! cemports,in que cft habitus 9 & concritio,nec conducit ad 
contritionetr!. 

Quodfi obíjcias primo contritio pcrfcfla , quarruisfic 
pcrfefta íacisfaaiopro ci!lpa,6í;oftenía;peccatí mortaii 
potefí tfil pro toto debito fübicaíuo(id eft pro cota digni. 
tate pcenx) non tamon pro toropeccato morral i , quia non 
efíjnec efle potcfl fatisfaak) pro toto.debiro obie.aiuo pee 
cati ( id eft pro tora poena , qua? eft obieai m dignitatu d i -
daf,&debiti fiibicaiui)quia rcquir tfle pro cart ntia auxilij 
ptaerequífiti ad ipfamcontritioncm, quat eft pccna debita 
peccati, & obieaum difíae digínitatis , ^ debiti fübica iu i , 
quia ad-habendam contrit^^^ 
fa fía r e m i fs i o , & c o ndona t io d i se c a rc nt i» a • hj , c u ius 
rcmifsio, & condonatio fir, quando peccatori debenti ca-
rere auxilio confertur auxilii-m ipTunijiecl t f c coi.v'o«ar.;0í 
^ remifsio pe eofolum pr«fu|)ponitur ad c o n t r í n o r c , quia 
iprafupponirur collario anxil i j , qu« rcipra , SÍ de faóoeft 
condonatio d id i defeiti<)bie¿íiui,cx coíbiuni quod pr^ce-
dat dignitas,2& debítutn fulafícétiuumcarendiauxilio.qusm 
u i s ^ u o d ^ a ^ h t - r ó - a u x i l i j ^ c ^ o n d o n a t i o . , ^ quodprsce 
dat drgnitas non conducat ad contritioncm, fed fit iropcm 
nens ad illam ;ergo qnamuis cxpulfio peccan non xondu-
catadcontritioncm, cxco ío lumquodhabi tus gratiar, qu¡ 
prxrupponuurad contntionem, de f a ^ o , & reipía expdlic 
peccatnm,etiam expulíio pec< ati pr^fupponettfr ad í i l am. 

Rcfpondemus concedendo contritionem non efleper-
fcdamfatisfadioncmprototopeccatonortali,-quia non 
«ftpro debito obicaiuo, quia¿c0ndonatio -huius, ctiam ve 
condonatioíneccítarro prit^upponitorad contritionenvíed 

, nonprxfiv^omturexcotantum, quod pr«ruppona 
Mario auxilij, í edc t iamquiapr r fupponi tur ipfadignita«, & 
debitunvfubiea iuum,quamuis diucríb,modo,quia collario 
auxilij prjcíupponitur prioritate;naturar|dcl>¡tmn yero fi b-
ica iuum nonpriorkate ¡naturas^, fed durationis, & ideó vt 

lioc 
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haccíebitum fit prius,, quamcorrtrido ^nan eft uccefllariaítt 
q-uod conducar ad conrriri one m , nec quCK! CQ!tacia auxiI ij 
vtcondonado conducac, quia conducencia tancum cil nc-
ceíTariajVcaliquidfic priusnacura, imó eílipfa prioricas for 
maliter;ex dtiobus ergo.quac dicit condonatio, akerum in-
d i r e a é ^ c o m o t a t i t i é j a e m p é debicum.fabiediuum, & ai-
t e r u m d i r e a é j n c m p é colíarionermauxilij.vnura acmpé de-
bitumfiibieainumpra&íupponicur duratio.ne ad contrición 
ncnij & a l t e rumaempé collacioauxilij prxfupponicur naca 
ra j & ob id a^us concritionis non eft fatisfadio pro debito 
obieftiu o, í e u pr ô  c a r e nt i a au x.i 1 i j , q UÍE CO ipfoco n d o na cu r 
peccatorijquoi ipfi confertur auxiliuro^, quia debebac ipíb 
•careire,Scnoncarer»cum \rere ipíiconferacur^quia vero, ex-
puifio pcccati nonpracfupponirurducacionc. ad contricio-
nem, pacet, nec natura, quia.nonconducic adconicicio-
nem^ideániillo modo eft prior, nec. pr^fupponitur ad coa 
tcitioncm: pr.Tfupponitur tamen condonatio auxilij modo. 
prxdia:o , q;aod fufficityt concritio nequeat eíTe fatisfadio 
prodido debito obieaiuo,,cum adipfam concritionera ne-
ceírario praEÍapponatur condonatio, fea remifsio talis de« 
bitiv 

Quod íí; obilcías^ fe cundo macura peecsuii re l ida poí l 
adu m pe ccati cra afadum:,,fea peccatum habi túale per fe -
ueraas,á quo, feuá.qua poñca.peccatoremundatur per iu-
ft ific a t i o ne m, e ft pr iu^tia gra cia. fa ad i fie an t i s de bi tre 5 e x-
pulfio aacein huías prmatioais/ea ceíTatio illiusprafuppo-
nicur ad contritioaem i ergoexpulfio.peccati s,fca macula 
prxfupponitur ad concrítionem, ac proinde contritio illud 
non cxpellet^cam inaeniatiiJuíi.expulfuni quodaatemex. 
pidfio priuanonisgratis faadiíicantis,debit^ pr?rupp 
tur adeontridonem probatur, quia ad contritionem pr^-
fupponitur gratia fandificans vn i t a an im» , autearn infor 
mans^ratiaiaatcmfaadificaasvnitaanira^^auteaminfor 
manseltformaliceripfacxpulfioj feu cefratio priuatioins ip 
fius gratis5& expulfiojfeu ccíTatio priuacioms gratis elt for 

- maheer ipfa gratia, ficutlux; eft forraalircr non elle cene-
©raru!mí& tcnebr» funt formaliter non efle lucis., 

Refpondctur primum tancum peccacá mórcale inducere 

dida.aií 
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didam pnuationcm gratiar,& non rcliqua pcccata,Quia re-
iqua inuemunt grát iam iam «pu l f í im , & pnuationcm i l -

lius:&hanc prmationem, quae inducitur primo peccatosno 
íemper cííe peccatum habi túa le , & maculam, íed tantúai , 
quandoeft voluntaria infeipfa.ncmpe quandoquis aducr-
tit3qiiod fuo peccato mortal! priuandus eíl g r a t k í i m ó time 
pnuanonem gratix cantumelTe materiale ipfiuspeccati ha 
bitualis/cumacular^uia fórmale fitumeftindifibnantiaad 
rationemfuperaddica priuationi gradar, ac proinde gracia 
lanaihcans,qiiamu!s fie formalkernoneíTe ipfius materia-
lis peccati habirualis,- non umen eft non effe ipfius forma-
lis-.&confeqnentcr, quamuis *d contritionem prarfuppo-
natar gratia fanaificans,non co ipfo prsfupponitur cxpul-
fio/eu non eíTe peccati , feu macul« Cnx formaliter in difta 
diflonantia ; & addimus prjeter d i^am maculara peccati, 
qux tan:nm reperitur in dido primo peccato mortali ( & 
non femper) criarareperiri alteram maculam.quse femper 
cflinomni peccato mortali , nempé ipfammaculam, feu 
culpam, qu«fuit primo in ipfo adu peccati etiam cenfí-
ítencem indifíonantia ad rationcm, & habitualitcr perfeuc-
rantcm quovfqne formaliter , aut virtualiter retraaetur; 
hxcautem macula non eíl formaliter non eííe gratiat fan-
aificantis, quia formaliter non eft carentia illius , & ideó 
nec ipfa graria eft formaliter non efle , feu cxpulfio illius, 
ac proinde noneo ipfo, quodad contritionemprarfuppo 

!mmr grana fanaifícans prKfupponitur cxpulfio illiusma-
c u l x ^ q u i a alias carentia d idx difronantiz non conducir 
adcontrmonem, quamuis grada fanaifícans conducar, 
ideo expulfio pcccati,feu macula non pnefupponitur prio-
rí tate naturas ad concritionen^qnamuis gracia fanaifícans 

prxfupponatar.Qaamuiscrgo gratis admitramus priuatio-
npragrarix eíTe formaliter maculam, & femper , &inom-
ni peccato m o r t a l i ^ hanc pracfupponi expulfam ante con-

| tnttonem aduentu gratiat fanaifícands : altera tamen ma 
Í cala fqu£ primo f i i i t inaau peccati , in prtrdiaa macula 
j feu calpa confiñens non prsfupponitur expuífa, ac proinde 
inon prsfapponerur expulfio totius peccati, feu todos ma-
i5alg » g¿ conrequenter contritio hanc maculam expcllect 



[ Dificultas IX. z í t 
^písfertim quod macula nunquam conílñic forraalicer in 
, djda. priuacione grati^jVt iam diximusé 

D I F F 1 C V L T A S I X . 

In qm confijlat eontrithnm perfeói-tm 
ejjs detejtatiomm r aut dolu, em~j 

g¿cGat$J¿4pcr ommal 

V'P-P O.N I M ' V S"- ín quo connei>iunt Dol ro-
resícontritioíiem efíe deccftacion-: m,aar Jo'.o^ 
rem peccari fuperomnia mala; l ioc vero íup-
pofirodifíicultas eft, in quo coafiiLt himc tff* 

&imeíre fuper omnianiala? 
Circaquam conueniuntDoaores contra Adrianumi 

& Pctrum Sotum , quod vtconcricio-frt d-cteftirío peec3ti 
fuper oinnia mala , non fie neceíTirium.qaDd lit máxima in-
tenñaé(vt Adriamis dÍMí:)oec qaod íit inreníior deteftario-
ne caiurcumque altcrius mali ( vcdixit Pctrus Socus ) qma 
H e a t r u m h o r u m c u m f a n d a m c n c o aliqaor£qíi ir inir ,vt c o n -
tricio ficdcteñario peccati fuper omnia mala , quia'eo ipfo 
quod qiús ita deceftacur peccarum^r ex vi calis deteftatio-
nisadmi!:cat;3aacpanaturquodcumqaeafitidmalum. fine-
ceíTariumfit, yt non incidac iapeccacum, dicimr deteítari 
peccatum appreciatiué fuper omma mala, qnamnis'íliud 
remiíTe deteikcur } in quo fenfa Ghriftus Match. 10. dfxir 
•Qut amat. P a t r e m ^ Mairrmplvfqmm me , non tfi msd m 
ñus icacquiamore paeds, tí matris non dubirat me 
peum grauiterotíendere,noncit me dignusjvcergo contri 
tioperfeda íitdeceftacio peccaci fuper omnia mala,noneft 
neceffárium^uodíicmáximainteníiuc, nec maior detelh-
tione cuiurcumq; alius mal i , fed fufficit quod fie máxima 
quoad pretium^feaxílimacionem. 

. . Nihilominus inexplicanda hac maioritate , feu fope» 
g ó m a t e quoadgretiumnon parayanant Do lo re s ; omif-

i . 



Fa&q, fis autem mulcisexplicationibns quas refcrt Vázquez , & 
| |Bob i s non placenc; illa explicado nobis probatur, quam 
Peffen, adhibct Vázquez i.a.difputatione 1^4. capite Peíían-
T«rr. |tius ad tertiam partem quacftionc tercia , dubío 6, 8¿ Tur -

jrianus 2.2. difpntatione 7 4 . dubio 1. nempé contritioncm 
iperfcdam cífe deteftationem pcccati fu per omnia mala 
appretiatiue, ineo confiftere , qnod fitdeteftatio peccati, 
quia De o diíplicuit , feu qnia fule ofFt nfiuum illiusex com-
placenua ipfmsDei, quia eo ipfo , qnod eñ ex complacen-
t í a D c i , dr-m exiftknonadmirtit fecnm fugameffícacem 
alterius mali s coius adtnifsio fit neceflaria ad vitandum 
peccstiim,quia qui ira deteílatur peccatum , dum m ea de-
teftatione perfeuerat, non tiniebit cfficaciter , nec fugier, 
fed potius admitcet quodeumque aliud malum, cuius ad-
mifsio fit neceflaria ad non peccandum , in quo deteftatio 
peccati Deo difplicentis habita excomplacentia illius di-
ftinguítur á deteftatione malí próximo difplicentis habi­
ta excomplacentia ipfius proximi; quodhaec fecumadmit-
titfngam efficacem mali , cuius admifsio fitneceffaria ad 
vitandum malum próximo, dum ea fuga, feu non admifsio 
¡mali non fíatexdifplicentia i l l ius . 

E t eadem proportione D e i d i í e d í o ^ u a \»olumusb® 
inum excomplacentia ipfius , eft fuper omnia bonaappre-
ttiatiué , quia cft d i led ío beneuolcnd« D e i , & eo ipfo, 
quodefttalis,dumexiftic,nullinsaliusboni, verbígrktia, 

¡fornicationis diledionem liberam admittit, quód ipíi Deo 
dilpliceat, aut grauiter, autleuiter pro qualitate diledio-

inis,quiadileftio il l ius noneft compofsibilis cumidiledio-
jne beneuolentiíe ergaDeum s in quo ctiam dileUiobene-
uoIentiíeDei diílinguitur á diledione beneuolentiíe pro 

x imi , quia haec fecum admittit dile^ioncm alius boni 
etiam grauiter difplicentis amico , dum 

noafit ex difplicentia 
illius. 
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Qttom{)dd>&qmvrdine excitítur tm * 
nobis contritto ̂ trfeíia^? 

non poteñ peccatorem alinaando 
^aamuis raro , ex confideratione íuorum nec-1 
cacorum, quibus De 
diuinse , quo Deum , quera offendit, cdgnoí t í t 

eíís funims botiLim in fe, proxime , Zi tmmedtaré excicari 
& moiieri ad concricionem , nempe ad deteft.icionem mcA 
catoriui^provcfaot ofenfa Dei excomplacencia ipfius : a i - ' 
hilominiis regulariter, & feré femper piares al-j inrerue-l 
n i un t a da s a n ce co n rr i tío ne m ? q' i i a pr i mo fo! e r e ííc a das! 
fidei diuin-B,quo psecacor credie impium iuíb/icari á D e o J 
Secando foletefte aftas timoris diuiny iuftítt.T , ^pa-na-i 
ram , qtro peccator fuá peccara confidcrans concurirtirj 
Terció faiecíe ad diuinam mirericordiam conuerrendo m 
fpem venis , ¡k remirsionis peccatorum erigí, Q^arcó fa-
lee etiarninpeecatoreexcicari amor concupifeenrix D i 
q loíibi Daum concupircit,&dilígir, vefibi bonum, & Fon-
rcm, & pr i nc i pi u m o m n iu m bonoru m. Quintó folt-r cfTc 
intenso delendi peccacum,& offenfam Dei,& fe iaft:fícan. 
di habita excomplacenria fui. Sexró ex hac intencione fo-
ler peccacor excitari ad id, medio quo iiiftífícacur, nempé 
vel ad fafcepcionera facramenci, vel ad concricionem per-! 

Obferuandumcamen ed , príedidum ordinem, quo 
dicimus folcrecxcicari concritionem , non femper con-in-1 
1 g«re,fed aliquando defícere.quia aliquando vnus, auc 

alteradas ex didis déficit , & aliquando' 
ordo eornin prxdidus cranf-

mutacur. 

D I F F I . 
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Sottis. 

¿ttgufl, 
M edin. 

D I F F I C V L T A S X í. : 

Ftrum vmm peccatum moríalepofit rtmii-
U fine alto m.edia coníritíonc^?? 

* O N V E N I V N T Catholici porentia o rd i ­
naria P e í v n a m peGcarum, marta le non poffe 

peccator,qua ( ^ ^ ^ . r e i p á r t i fine alio , qao aíFsélus íi 
•Rtt&m ctnnqrforríia^.at remifsioí qaod trádir Auguft. 

de^era,8¿ faifa pGenitehtia,dum air, impietatem infídelita 
tis elíe á B e o dimidiam rperare falutem Innocencius j 
ín cap. AI atores ^.de Bapcifmo,^ e iüsef fe^i i jdamair^on" 
p'oíre.recnitci origínale,nifi etiamroaiittatijr.aduale , quod 
ampliüSíOx dicendis confiabit;. 

Elt tamen difíicalcas,an de porenciaDei abfointa poC; 
fit vnum mortalc remitri fine alk>, fine remifsio fiar contri 
tiane,fiue gratiababiniali fine'qoacü'mquealiaínrmá. 

:Scotirs in 4. dift. 14, qnKft. i . MedinaCod.de pcsni-
tentiaqs-i2,& jEgid.di íp.z . dob . i 1. partem affirmanuara 
€ucnftur,quiaexiíl:!mant maculam ex peccaro tranfaító re-
lifíam poCe folavo\unta':e>& coodonatione extrinfeca Dei 
ddensqoÍ3 dié^a macula, vel fita eft in dedinatione ad p a -
m m fada á Deo., vel inimuria Deo fa^ahabixualiter per 
maneó te ; Deus aatem pro fola fuá volunrate poteíl remit: 
tere poenam vnius morral i.<:, non remitrendo pcenam alte-
nus,& cederé iniurix fibi faítíE vno peccato mart:aH,5¿ non 
iniurix fibi faftt altero mortali. 

Socas vero in 4.dift.i 5.9. i.art.^.& V a t . 1 .s.difp.stoj., 
cap,5.partemnegatiuamtradnnr; & mér i to ,quiaremifs io 
rnorraliam neqaitfíeri fola extrinfeca condonationc D e i , 
vt opcimé Vazq*i .2,á\(p.2o6. qma macula ex peccato re-
li iSa non eO ̂ ta in defíinatione aliqua ad poenam^ed in ali-
quo priori ad i!!am,nempé in i pía mal i ti a, & culpa,8¿ ofteo 
Xa Deo fa Aasquse fatr primo in z'Sta peccaci, & qnae eo tran» 
ía ¿t o hab i tu a 1 i te r .p e r fe u e ra t̂  quaerno n £ ̂  i n i u r i a, feu offen fa 



mffeukasXK 
finñe fompta contra iüfticiam, cui Deús pofsit pro foa vo-f 
luntace cederé, ftíl eft vera macula. & i j f l i t i a apud Deü 
vt .b^em oftendu Vázquez; ac proinde remífeio morta-
num ta„tum poteft fieri vera fanétitate , & iuniria ap"d 
& u m l PhCC:'rorÍ Ínhrrente ' " " " " « e m e O f a n a i ^ , K mltit.ainhírens.qua- non opponacur ómnibus niortzü-

&n?¿lÍW' <iu,a.,nJProhabmi niHileftpeculiarerefpe-

fitremrfsto,fi: contntio perfeaa.etiáh«c sque opponitur 
om,,,bus mortaUbus. ve! quia eíl vera fanaitis, & iuñitia! 
TJrfVk % P ' Í 5 " " Cum q^^mque mortal), vel quia eíl 
pertectadeteflatioomnium mortalium, quia efl diieSio 
amictix Der, vel orta ex ipfa; dileftio autem amicítir 
„ 'm,Ilam, P^titur fecum ofFenfam grauem erga Déum 
5 " ' " n°nf d " t a « ^ rerfefté faltem virtualiter.fuod fi S 
ra OP;?J "a(!"!tam aai,illis • Vi™ habiruali^ua natu-
l i , nP T^í cu":i'mtine mortali, nequít adhuc de poten-

i r e m ^ q"ando ̂  , , Z Z 
n,7í , n T - ' ' " " mo"í'I'"m, q"¡a Deus non poteft im-
faft H , 0,nem pcCCati' ^ "0" iniPedi" ¡nfufionem 
í i f m ^ - ' ' 1 " * 6 ^ W í o p o f l e t derttuaionem pecca-
f i S re m i i r m * c o n f " " ^ o peccattim , feu macu­
ñ i a e ^ f o f - " ^ " ? ' " 1 ' ficUt P0reft " ^ " u a r e fH 
gwitatem vtoSo m P'ífenria caloris vcoflo; Deus autem 
nequ.t maculan, peccaHconferuare adhuc iñ ablenta iu 
«•"«ficutnequit ínamininit ioefecere, 

A.iJ mu? ramen peccatum origínale tolli noffennn 
ablatoaSuali mortafi exiftente CumLginaH fed no„ é 
0«e i"¿at,arPrÍOrÍle(t' ^ r e ™ ^ * po eft abf! 
q o e m f t i n ^ , , ^ h rololapfu, & decurfn tem-
pon, , ac promdeelapfo Üloremporeceflabit originare 

« " f é r r i S V V ^ ^ M o t c m p o v h U p f ^ S c decurfu 

f e u i ñ H « r 4 ^ ? fi í'5,n.Pr'l'«JO0= debitxinelTe, 

De, qui no u i , T ^ ' 0 r t ' r ; " P3 ao' &"inftiti,tione 

T bercnt 
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bercnt habcrc tancum vfque ad aliqnod tempus detcrmi-
natum ex volúntate Dei,& non eotempore elapfo, ac pro-
inde ipnidapfo, carentia iuftitiae indidis defeendentibas 
noneOfetcarentia iuílitiae debiese,& confequenter exea par 
te ceífarec peccatumoriginalc. Ratio vero poñenoris cft, 
quia peccatumaftuale mortale nequitauferri , niíi iuftitia 
inhxrente; hxc autem etiam opponitur original!; ergo rc-
mifsio peccati adualis mortalis , non poteft ficri abfquc 
remifsione originalis exiílcntis íimul cum ipfo mortali. 

D I F F i C V L T A S X I L ' 

Vtrum in homine iu/lo ad rmifsiowrnvt-
ntalium Juffíciat attus dfleciionif ami-

vitf¿ *Dci abfquc exprejfa-* 
contritiont^Ji 

I F í I C V - L T A S hxc , & fcqucntcsproce-
dunt de remifsione venialinm in hominc iuilo, 

| quia in homine peceatore nequeunt remicti 
0 r abfquc mortalijvcaduerticVazqvi.2.difp. 141. 

ÍC.2.& conftabitexdicendis, 
I . S.apponimus|inquo conueniunt Dolores,contritio-t 
nem exprcflamvenialium extra facramentum fufficcre ad 

|remiísionem eorum , quorum eftexpreíTa contritio, quia 
•hxc eft perfedifsimaconuerfio inDeum, á quo per venia-
' tia^qüorumeftái&a conentio, fuimm aliqpaütcr aueríi, 8c 
eft perfedifsima auterfio á creaoira, in qnam per venialia 
fui mus aUqualiter conuerfí. 

Eft. ta me n dif fí c alcas n ad t c m i Psione m ven i al íu-m i n. 
homine ittflo fufftciacaíltts diledionis amicitiae Dei , qui 
monfitexpreíía eontritip,,&difpUcentiaeorum> ; 

Duran.in 4 .dift. 16,q%z. negat aftum diledionis De i,, 
qiiantuimiis feruidiim.fufficere,quia peccatum veníale non 
opponitur a^u dilcáionis quancumuis femido > & inxenfo. 
q̂ uia poteíl cí& ámul cumco» 
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S.Tho. vero quxfí. 87. art. 1. Vázquez codemartic. S .Tbo. 

dub t.& communicerDoáorcs affirmant adum diledio- V a z q , 
nisDei fufficcre ad rcmifsionem corutn venialium, quo. 
m m contririo in eo aftu vimialitc-r continetur, Et mérito, 
qaia adns iftc dikaionis De i perfeac(quamuis íblum vir-
tualitcr) opponitur illis vcnialibus, quta eftperfeda con« 
tserfio in D e u m ^ perfeda auerfio ab iliis , quarauis folúm 
vírmalis ; tune aurcm contritio peccati venialis continc-
tur virtualiter in aliquo a ñ u dilcaionis De i , quandoeft 
idcófcruidus ,aurtalis differentias indiuidualis, vt impel-
ier«c falrem moraliter ad expreflam contritionctn ilhus 

|peccati vcnialisjfi tune memoriae oceurrerer. 
! Eí> tamen diferimen ínter peccatum mortalc,5¿vcnia-
lejquod mortale , quodeumque illud fit, cft grauis offenfa 
Dei emigraríam, &amicitiamdiííoluens, ob quod quac-
cumqae dileaioamicitiae Dei opponitur cuicumque pec-
cato mortah, 6c contritio cuinfeumque mortalis virtuali-
ter continetur in quacamque dilcaionc ámicitix Deitpcc-
catum vero veníale nonelt grauis offcnfaDeijnec eiusgra-
tiam,& amicitiam diífolucns, obquod nonqujecutnque di-
k a i o amicicice De i opponitur veniali, nec qusecumq-, con 
tintt virtualiter contricionemillius/ed tantumhac, aucil 
la dsleaio,vcl ratíone intenfionisj aut feruoris, vei rationc 

talis dií?erenn« indiuidualis. 

D I F F I C V L T A S X I I I . 
Ftrum aftritio wnialmm in tufio f fjiúát 

abfym Sacramento ad rcmtfsio-
nem corum^>} 

^ | V R ^ N D V S in4.diftina.T5. q.a.&dift.ai. Dura» , 
q. 1 .Gabr. dift, 1 <5.q. 5. Henr. 1. de pcenitentíalG j¿r. 
:ap. 15.Azoriib.4.cap. 1 o.quarft. 1 ̂  &/Egid,!Henr, 

¿SStFjÚf. diiput 2.dub.14 docent fufficcre. Primó, quia 
per actntionem peccati venialis ita fnffícientcr retraftacur 
volunraspraetericaillins, vt iampernitens non maneat in il-

Azcr . 
AEg id , 

T 2 la 
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S. Tbo. 
V a z q . 
P i t . Sot, 

jla adhuc virtualicer; crgo attritio peccati venialis fufficit 
ad ilkid dcftruendum.S^cundó qaia accririo peccati venia-
lis opponicur ipil veniali, cum non patiauur quod fiar ve­
níale fimile ci, cuiuseft«¿tritio, qaia excludit voluntatem 
peccandí,vt dicicur inTriden.feíT, 14. cap.4. ergo fufficit 
ad definíctionem venialis. 

Addunt D jran.& Gabr. attritioneni etiara in pecca-
tore fufneere ad remifsionem vcnialium , &id probant di-

dua? raciones,fi al i quid probant. 
S^Tho.veró q:87.arc.2s&j,&4.Va2q. art . i . dub. 1. 

Pecr.Sot.led.iS. de poenitenria , & Ochag trad. i .q .20 , 
docent adhuc in iufto.non fafñcere;& mérito,primo , quU 
alias peceátum veníale iufti (quod negari nequiteíTc matc-
riam facratnsnci poenitentisc) nunquam remitteretur virm-
té facramsnci pcenitenfiae, quia femper pracfupponeretur 
cemifTiim per attritioné,aut contritionem, quac debet pr« 
fnpponi ad facramentum.Secundó, quia malitia, feu culpa 
venialiseftveraoffenfa Dei ,vtpofé ipíi difpliccns (inquo 
cbnfiflit racio oíFenfneergaDeum) qnamuis non grauis, fed 
leuis, & infufficiens ad diflfolucndam amicitiam cum ipfo^ 
& confequencer etiam cft aliqualis auerfio á Deo,qualis cf-
fe poceft inter amicoc,& eftaliqualis macula,quaanima ali 
qualiter maculacur, ergo vt macula , feu culpa venialis de-
ftruatur, neceflaria eft aliqua conuerfio in Deum, & qux fíe 
aliqualis mundities anim:t,*acritio autcm,quamuisiafti^nul 
lo modo cft conuerfio in Deum,nec vera mundities,8¿ fan-
^itasanima:; ergo noneñfufficiens ad tollcndam, &ab-
ñergendam culpam , & aucrfionem , & maculam peccati 
venialis. 

Ad prima ergo rationem áduerfariorum refpondemus, 
quod quanauisattritio peccati venialis ,.imó etiam peccati 
mortalis fufficiat,vc voluntas nó maneat afFefta ad obieda 
illius peccati,& vtnon maneat in adu, feu in afFe^u prxte-

Vrito illius peccati,qüod etia habet attritio ta peccati mor-
talisjquám venialis,ctiam elicita á pe ce atore , imó etiá ex 
malo fine:non camen fufficit, vt voluntas no maneat in ipfa 
culpa,& macula , & offenfapmerita cu nullo modofitco-
uerfio inDeum,ncc raundities>& fanditas aniraae 



Dtfficultas X H I L zp} 
Ad fccundam concedimus, attritionem pcccati ve-

nialis>& cciam morcalis i ta opponi poíTe peccato, cuius eíi 
ipfaactncio , &ica poíTceflcretradationcm illius , vtnon 
patiacur firaile peecatam admitti , & excludac volunca-
tem illius i negamus tamen eam oppofitionem, & retra-
dacionem fufficere ad deftrnAionem venialis, ficu: nec 
actritio peccati mortalis potert fufficerc ad dcftruftionein 
illius, quiaattritio peccati non opponitur ipíi peccato vt 
conueríio in Deum , nec vt mundities anime , quamuis 
quandiu ducat opponatur illi quoad admifsioncm pecca­
ti íimilis i l l i , cuius eñ ipfa attritio , quod etiam habetat-
tritio peccatoriS;&ex malo fine clicita, 

D I F F I C V L T A S X I I I L 

Ptrum rcltqud opera bonaiufti dtjiinftaab 
cxprijfiífhnírittontj & aquacumque alia 

dileftione De i , & ab attritiont^j 
fufficiant ad remtfmmm 

r ^ S ^ K A B R. in4.dift.i5.q.5.artic.2. concl.4.docet Gahr. 
peccacum veníale inhomine iuílo remitti per 

«•Í-TÍU, ™ , , ^ . \ . I 1 • . t . ^uodcumcluc 0PUS Donum: quod etiam indi-
catMedin.Cod. de poenitentiaq. j ^ . Oppofi- Medin. 

tum,Sc exiftimat verum Scot.din.2 i.q.i.quando opusbo- Scotm. 
num magis placee Deo^uam difplicuir veniale , & quando 
fie intentione delendi veniale, qui addit, quod fi tale opus 
bonumnonreferatur ab operante ad finem delendi venia-

i le refertur á Deo in alia vita, & fie relatumin ea remittir 
[iilud. 

, Opinio hxc abfoIute,vt traditurá Gabr. probatur pri-
mo^uiaquodcumq; opusbonum iufti meretur de condi^ 
nô  vitam ícternam; ergo etiam remifsionem venialium, 
quia^ifsiovcnialiseftquidminus.quamvitaaíternaiqui! 

ai. te na 



Soar. 

maza. 
Pet. Sof* 
Qsbagc. 

29 f Difp. TI de BéaUmihL-j. 

quodcumque opus bonum iufti fatisfácit pro poena venia-
iis,Sc eius dignitatem tollitjergoetiamfatisfácit pro culpa 
veniali,& eam tollit, quia nequictollcre dignitatempcencc, 
nifi= etiam. tollat culpam . Terció , quia ad ret-niísionem 
venialis non rcquirimr opus ita infignejac requiritur ad re-
mirs1onem.morcaHs;€rgoad-rem^ 
opus minos i quam contritio, Sc dileaio, quserfufHciuncad 
remifsíonem morcalis ; rednoneftímaiorratio, quam 
remifsio peccati venialistribuatur operiVniüs wtacis,qua 
alceriusíergo cuicumqj tribuí potcfl:¿ 

Et id probabile ccnfet Sóar.difp.ii.Xe<a.5; num.ai. 
quando opusboaum fie intentione obtinendi á Deoremif-
fipncm veniajis.quia opus ex ea intentiónc fádum includic 
virtuales deteftationem peccati venialis 8 quie ad eius re-
mifsionem í\ífficiti 

S T h . vero q.Sy.ac.2.Vazq.art. r. düb.f. Petr.Sotus 
led. 18;de pGcnitentia,& Ochag.q.ro docent yenialia non 
remítti bonis opej?ibusiafli;quamius;fin 
peccatayenialiáfint mala, & quamuis fiantex incentione 
dclendi i l l a ^ meíitó^quiadiaaoperabonajquamuisfada 
inftatugratiXj&^x^iaainteLntionejnonfuat^ 
fioinDeuminec vera mundities animar̂  ergo nequeuntde' 
fimerc eulpas . S&ma^las veniales ,,quia peccativenialia 
aliquo modo aucrtunt aDeo , & habent veramratjonem 
macular, quamuis non fimplidter , fedtantum fecundüm 
quido. : míw 

Ad primamergo rationem aduerfáriórum concedi-
mus quoá'CuFnque opus bonum iufti mcreri dcLCondigno vi 
tam astcrBamjquia:>;ad id faffícit, quod íít op.us.filij Dei, ipfi 
Dep P^^A§ ^ tiegamua 
norejn.ifsi0«í:S vejnialis squi^adidlcratneceííarium, quod 
gratiahabitualisefleí Temen remiTsionis venialis, ficut eft 
vitas xtefnaej&augmentiipfiusgmci^quodhonag^ 
in gratia; predictum autemaxioma?, qui poteft ad maius 
cciam poteí iadminus, tancum eñ véruna inhis, qux funt 
eiuCdcm rationis, quales non funt vita «terna, & remifsio 
peecati venialis., 



i f f í m h a s X n n , 
Aá Tecundam refpondemus.quod qaamuis quaecumq; 

opera bona iufti, prxfertim pccnalia, lint fatisfadoria in 
afta primo pro preña peccati vcnialis , & pofsinc dignitatc 
Ülias to]lerc,&de h a o tollant , fi accedatdiuinaaccepca 
tio.dc quo dicemus difp.i j . cxeotamcn non infcrtur qux-
curaq^operabona illiussadhuc pcenalíajcíre etia fatisfaao-
na pro culpa ycniali,«í poíTc eam tollcre, quia auferrc cul| 
pam eft quid maiuSjquam digniraré pcenae} & ad probatio-
nem negamus, quod nequcattollidignicaspcrnsEculpx ve-
iiialis,quin€tiani tollatur culpa ipfa vcnialis , etfi non pof-
fet tolli ^opera bona ratisfaaoria pro dignitatc poena: cul-
ps vcnialis non eCent /ansfadoria-pro cá dignitatc 5 nifi 
fappofita abiartone culpar., 

Ad tertiam negatnus ad rcmiTsíenem vcnialis extra fa-
cramentom non requiriopus ira iníígnc , ac requiritur ad 
remifsionem mortális^quia criam adTcmifsionem vcnialis 
requiritur perfeda contritio faltcm virtualis ob rationcm 
diaam,ifnoaddiratisadrcmifsionemniom^^ aíi 
quam contridoncm, quac non fuffíciat adrcmifsioncm vc-
niaíis,qaiaquaccumq; perfeaaconcritio fufficit ad remif-
íionem mortalis » 5c non ad retnifsionem vcnialis ; vnde in 
hoc fenfu dici poteft, quodextra facrameniunvfacilius rc-
m!tciturtnortate,quam venialc, quia feilicet peccatú mor) 
tale p'uraliabetoppoficajquam veniale: níhilominus é co-
tra remifsio peccarivenialis in facramento eft facilior,quia 
venialia rsmictuntur perquodeumquefacramentum • non 
vero mortalia;& inalio fenfu tám iníacratncnto^uám ex 
tra,remirsio peccati venialis cft facHior Temifsione mor­
talis, qui a feilicet auxilium gratiíeprarrcquifitum ad remif. 
fionem venialiam tám inrra jquámextra facramentum fa-
cilius obtinecur i Deo , quam auxilium adTemifsionem* 
mortalis., ob tria , & quiaeftdonum minus, quod facilius 

impetratur, quamdonum maius ,& quia veniale ra-
tio ne fu i minus ob 1*31 i m pe tr ario n i, & qu i a 

facilius [fitimpetratio pro iufto, 
quam pro peccatore, 

( V ) 
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D I F F I C V L T A S X V . 

Fírumfacramentaliafuffcimt in h m i n ^ j 
mjto adremipiontm venialtum abf-

que contrittone co~ 

^ j & H f l O M I N E facrawentalium intelligimus aftio-
« P V l á ,1Ĉ  clua^am , quibas rcmifsio veniaüum attri-

i S í l N á t>uitor»€íuaE hoc vcr^ continemur. 
v - ^ í i ? OranSytinHin^denf^onfeJfus dam%bened%cens. 

Qua lie cornmuniter cxpIicanrur,or.mj, ideíí oracío domi 
nica, & oracioinEcclcíia confecrata, & runfio pcétoris, 
qua vei folemus quandooramus : t inBus, ideñ afperfio a 
qua? benedia^ , & etiam vnaio coeremonialis Epifcopo-
m m , & Regum: tdins, ideft mandu cari o pañis benedi 
d i : ío«/>^f f ideft confefsio gencralis ,quae dicírur inini-
tioMifl* iAam% Ut&ñíéémiríp&tfam&fém , ideft benc-
didio Epircopi,&: Abbacis conícerati. 

Conueniunrcrgo Doaoresdiais- íkramcncalibus ve 
nialiaremicri, veconftatex communi fenfu fidelium, & ex 
anriquifsima confuecudine vtendi facramencalibus ad rc-
mifsionem venialíum. 

Eft tamen dificultas , quomodo his facramcnralibus 
remittanair venialia>3n fcilicct proxime, & immcdiare 
ficuc remicruntur medijs facramencís j an folum media 
te, media fcilicct concritione perfeda, velquia facra-
mcntalia ad eam excitan: , ycl quia eam á Deo irrpe-
trant. 

Sotus in 4. diñinaione 1 ^.qoatñion.a.articul.^. An 
ton. i.parc. ticul.io.capit.i. Viaorianumer. 99. Valen:, 
tíadifputat. 7. quxftion.^punao i.& Henric.i . de pceni-
tentia cap 15. docent venialía remitti facramtnralibus 
proximé , & immediare, ficut facramentis , quia facra 
mentalia femper, te infalübiliter remittunt venialía, quia 

C3£ 
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ex opere operatoremirtunt illa, & carnen non femperex-í 
citant, nec itnpecrant contricionem perfcéta-n venialiurn: 
erga proxime, & i ra medíate abfque concritione remic-
ume illa ; ad id t imen nonnulli prjrrcquiriint accricionem 
aliqium veflialiiim,qu;r rem:ccuntur,& alij concenri funt in 
tentione vtendi facramencalibusad id abfque exprcíTa dif-
plicencia venialiurn. 

Sánelas Thom. veró qii«fl 7.de malo are. 12. Alex 4. p. S .Thom. 
q'ixft. 1 5. memb. j .arc . 4. Palud.in 4.d.i<5. quxft.t. irt.z J A l e v a n é 
Peerás Sotus led. 18. de püenicencia,& Vazq, qa 87. art j , Palud. 
dab. 1 .docéc facramcncalibas non remicci venialia proxime Ptt . Sot 
& immediare , fed tantutn media conrritione perfeífa {or- Vazq . 
mali,aaü vircuali, vcl q iia adearn excicanr, ve] quia eam ai 
Dio impecranr;& merico, quia facramencalia non remittÜEi 
imnediace venialia iflar facramentorú.quia non ex incéciol 
ne Cbriftijq lia de hac inrticutione nuilacenus cóítar, nec ex 
intenrionc Eccleíic.qu-ain Eccleíla tron agnofeitur atuhori 
ras inftimenliremedia adremiccendas immediare culpas, 
prer-rcim cum venialia neqoeant remirci, nifi media iuíti-
tia,& fan^itáce^Bc in Eccleíia non agnofeatur auchoricas in 
ftjcacndi remeduim,quod immediace conferat iuüiciam,^ 
fanfl carem , quia auchoricas hzc eíícc infticuendi facra-
menta. 

Sacramenralia ergo medíate taniiim,5¿ remore remic-
tant venialia, qaarenus fcilicec excicanr ad concririonem. 
venialiurn,aur cam impetrancá Deo: & quiaadeam non ex 
citant^ec cam impecrancexinílícucione aliq ja non di con­
tar ex opere operaco remirtere venialia. ^ quia non fem-
per excitan: , nec imperranc conrritioncm eorum , non 
dicuncurea remiccere infallibilicer, nihdominas diélis Ta. 
cramencalibus peculiariterateribuitur remifsio veniahum 
potius, qaamalijsbonisoperibus, q iibus eriam remiísio-
nem venialiurn impetrare folcmas vel qaia Eccleíla pecu-
iiarucr adiunxic fuam deprecacionem pro remifsione pee-
cacoram perendo , nernpé aq ix benedid^Sc paniv& noais 
tructibusbenedidis, & orarioni fa in Ecclena , & hene-
d i ñ i o m E? i ( co? \ , & Abbacis, & vnfl oni Regum ¡ vel auia 
lacr^^K^ib^peculUri ter pecitlir Venia peccatorum i 

neinp< 



z$8 1>ifp. ílJefmitentié¡L-j. 1 
nempé orationc aominicájtimfiotie p e a o r í í , & conf^sTo-
nc gciieráliivel quia Sacramentalibtispeculiam 
faeft á Deo vctiia pccca torumnempé elecmofynre: attri. 
buitur autem pcculiariter Sacramentalibus rcmifsio ve-
niáliusn ,&non mortalium( noníolum i l l i s , quibus Eccle-
fia adiunxit fu a ra deprecadonem peciiliariter proxemir 
fionc ve nial ium pctendo falute m me ntis, qu ia veníale non 
cft mors anims , fed tantum infirmitas ) fed etiam aüjs fa-
cramencalibus, quibus alk|uando re midió morralium im­
p é t r a t e , quiaíci l teet multo faciliuss Sí frequentiusimpe-
tratur remifsio vcnialium,qua m m o rta 1 i ir m, 

A d rationemcrgo aduerfariorum negatmisfacramen-
talia íemper, & infaliíbiliccr remitrere venialia. E t ad pro-
bationem negamus illa remicterc ex opere opetato , & 
quamuis illa remitterent ex opere operato, non femper illa 
rcmittcrét,ficut nc c fa c r a m é t a íe mpc r, & i nfall ib i l i ter c o n-
ferunt auxilia gratiac, quamuis illa conferant ex opere ope­
rato. 

D I P F I C V L T A S X V L 

Virum qmdlibet Sacramentumfufficiat a i 
remiJsíonemvenialiumédifqMecon-

i r i t tone éorUm-
O N V E N 1 V N T communiterDD. Sacra­
menta m Bapnfmi,& etiam pcenitentire rationc 
fuiimmediaté ex opere opera;to remitrere vc -

^. nialia abfque aliquo adu praeuio ex fe fufficien-
te ad eotum rcmifsionemrquia SacramencumBaptifmi ra-
|tionc fui e9 perfeélc abluens, 5í regeneranstvt formaipíius 
fignrficatur, ac proinde abluir ab omni macula etiam venia1 
li j & in facramento poenitentiaEiitabfolutio abornni culpa * 

|cxpreífa in confeísione, vt forma ipfius fígnifícatur; alias 
j peccaca venialia non eifenc materia clauium, & abfolutio-' 
nis: id etiam.conuenire facramerito Exiremxvn^ioi i is^o-1 
^centV3i:q.qti3EÍl..87.artic.j;.dub.a.& Ochag. quarñ.^ j . & 

mér i to . 



Dificultas X F / . Z pg 
mentón, quia formaili i i jsf ncinpé:/W«/g*4í ÍÍ¿Í DemqmA 
quídJel iquif i i per vifum , & c . y t t h m re mi fsio vertilliu m 
fignificatur.quia non raro per vifiim, & per alies fenílis, & 
in alijspartibus venialia commimntur. I d quoqye Sacra-I 
meneo EachariftiVconuenirenegarinonpoteft, vtanciqual 
Patrufn^raditioncfirmatum.cft.&tradituHoTridJelsa 
cap, a.dü melicitur, Encti-úriJI$Am'eJfi.wfHHÜm\ quo ápeeca 
tts q u o t s d í m h libertmHry S* dpeccath mortdibm pr<eferue 
mur* Etconftát ex eo quodiElichariftia in cibum , & nutri-
tionem anima? fie inftituta:cibas 3iuem,& nutricio ctiam or 
dinacur,- ad rertáurandüm qnod deperditur, ac proinde ad 
re,mifsionemvenia]ium,qna anima repararur. 

Erquamuis non fie conñans , Confírmationcm , Ordi-
nem, &Matrimoniamimmediatc , & ratione fui remictere! 
veniaiia.NihiIOminusS.Thom.qu2Eñ.87¿arcic.j.Pa!ud.& ^-Tbo^ 
Capreol.in4.dift.2j, Sbtusdin. 1 5. Ledefm. in4. 1. pare. P^ud* 
qpft.2 8.art* 1)Vazq.&.Ochag. id generalíter tribuunr om CapreoL 
nibus Sacramentisíetiam,his.tribní5 & méri to , quia remif- ^0^ 
fio venialium eft illis tnaximé confona ¿ & proportionata, Ledefm. 
vtpoce Sacramentis viuorum, & amicorum D c i , vtex vi ip- ^ ^ q » 
forum non tantum-crefcatamicic iaDéi /edet iamautexan^ ~ 
tur offenfae ínter a micos compofsibires.. 

Vnde ad rcmifsionem venialinm per facramenta non re 
qtiiritur peefeda contr i t ióí tanquamdiípoíi t io, quía per eá 
prarfupponerentur remiíTá vrequiritur tamen attricio, quia 
perfolam gratÍ3mhabiriiaIém,quaHcumuis intenfam, nudé 
fumptamremitti non potefí ^quia compatiunturcum gra-
tia habicuali fecundum fe.abfülacé.coliara , quancumuis in. 
tenfifsima; 

Remittuntur ergo per grattamhabitualem infiiír>m,aiic 
per augmentum ipfius infiiíTiim incuicu attritionis, ráquam 
retradationis venialium,8¿ aliquo modo lilis oppofuarjqua 
racione infanditur recipienti facramencam,^ habenti attri 
tionem illórum, vt gratiafic infufla, aut augmentum gratis 
fícinfuíTam acqairat refpeaum q u e m d á m , feu fíat funda-j 
racnEum cuiufdam refpeaus oppoficioniscum venialibus, 
^T/c ,?^ l lUt ionisabi l l i s? ratione cuius grada fíat íncom-
pgfsibihs cum venialibus iam commifsis, & non cum fimi.! 



I oo Dífp. l i , de P(£niientí¿L-jn 
libus faturisjqma tantum iam commifibrutn eft attritio. 

Addidimus: Qujt rationeí funditur recipienti Sacra-
f»mí«w;quia extra facramentum non infunditur iuílo aug 
mentum illius intuitu actritionis, vteft retraftatio,quia id 
referuatur infuíioni gratis fadx per facramentum ob di-
¿Um necefsiutem, fed vteft quoddamopus bonumcon» 
dignum illius ( ea rationc , qua infunditur intuitu aliorum 
ioperumbonoriim)attender.do ad bonitatem illius, non ad 
rationem retraftationis; & augmentum fie infufum non fie 
incompofsibiie cum venialibus, quorum fuit attritio, quia 
tune non acquirit didum refpedum *. íi tamen extra facra-1 
mentuminfunderetur(vtporef tá Deoinfund í ) intuituat-
tritionis venialium,vc retrasado eÜ,quamuis non excede-
retmeritum condignum ipfius attritionis,abfque dubio ac-
quircrer diaum r e f p e ñ u m , &fieret incompofsibiie cum 
venialibus,& illa expelleret. 

Conftatergovenialia in peccatorehabente origina-
le>aut morrale aduale, auc vtrumque remitti, nonremiíTo 
originali,aut morral i ,autvtroque,quiavtconí íar exdidis , 
venialia remitti no polTunt niíí mediafan&itate, fiue adua 
li,íiue habituali, qux multo magis opponitur original!, & 
mortalijquam ipfis venialibus. 

D I F F 1 C V L T A S X V I I -

Quomodb remittatur peccatum vemale pofi 
hdnc vitam in Purgatorio^ 

v g ^ s q j k V P P O N I M V S , inquoconueninntTheo 
^ ( ^ ^ logi,peccata venialia,inquibus iufiusexhac v i -
^ • S J J S tadecedit, remitti in purgatorio etiam quoad 
S f e á t ^ culpas, ne in ícternum impedittur áconfequu-

• tione glorias,ad quam habet ius acquifitum, 
Eíl tamen diffícukas in explicando quomodo remit-

tantur,8¿ in prirais quoad culpam,& maculam? 
Circa hanc difíkultatem , varijs modis dicendi omif-

fis. 



Diffcultas X F I I . JOI 
fisS.Thom q.y.de milo artic. i r A^azq.quxft .877arnc.r 
dabio ^Valencia difpnt.7. qure{}.4. puna .3 . Soar. difp.ii.' 
íea .^.iEgid.dirpanar.a. dub. 17. &communiccr Theolo^i 
doccnt, peccaca venialia in pargacorio remirti quoad ciií-
Pam..& nuculam Tola perfeaa contricionc , fiue formaIi,íi. 
ue vircualiffícut in hac vicaremimintur extra facramentú) 
& menta, quia prxter gratiam habimalcm in facramenco 
infafam mtuicu attritionis, cjuse iam in purgatorio non fie 
infundttur , neq ieunt venialia remicti nifi concririone per-
feaa,quia prxter eam nihil eft, quod fie venialibus fufficien 
car oppofiaini.vc conílar ex fxpé repetitis. 

Reraittuajtur aatem ín inflanci, quia in inftanti e l ic i . 
tur contritio, per qaamrcmittuncur : & remittunrur in pri­
mo , in quo mimo feparatur á corpore , quia in eo primo 
infhnt i , atiima cognofeic culpas , inquibus decedic, & in 
c o m i x i m é defiderac ab illis liberan ab co inftantiprse 
ftaadeftilliaaxilium efficax prxrequifitum adcontritio-
nem: rcmíttuncur autem per concritioncm nonranquam 
perdifpoficionem, nectanquam per meritum condignum 
remifsionis» fed tanquam per formam formaliccr ab illis 
emandantcm, 

Dignitas vero poenas pro venialibus debita C& etiam 
pro morralibus quoad culpam reinifsis ) paulatim minui-
tur ipfacoleraatia pcenx.quovfque tándem extinguatur & 
nihil illiusaaferturadu ipfo contncionis, nec illo, quore-
fnittuntar quoad culpam(qaia quamuis aduscontritionis 
ctiam in eo ftatu fit fatisfadorius in aétu primo pro poena 
debita reliante,non tamenfatisfacicinadu fecundo quia 
non accepcatur á Deo in eo llata in loc im pceni» dehícar 
iuxta ea, quxdicem is difputatione 1 3. difíiculcate a ) ¡ñ 
1 quo diftinguitur dignitas poena: aeternac debita: ob pgc-

catum mortale, quiahzc tollitur forma iu-
ftificante á peccato morcali. 

S.Tho. 
V a z q . 
Valen, 
Soar* 
A E g i d , 

D I F -
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G r a d a n , 

Áugujt* 

D I F F 1 C V L T A S XVIIÍ . 

FtrMmpeccafa p(r contritknem, aut altter 
rmtJ[a9redeAnt iteriAtn defaélopcr 

Jiihfcquem peccatmii^» 

O N eft diffículras , an pcccata femclremiffa 
i tero m redcanr quoad a á i o n e m ipfam peccan-
di , quiacertum cft quoad catr non pofife rediré , 

^ • ^ y fed an redeanr quoad culpam, feu maculam, & 
etiam quoad dignitatcm pcenrí? 

Hugo de Sando Vigore libro 2 .de Sacramentispar-
, te i4.capitcp,Gratianusdiftina.4.dcpttnitentia,& GuiI 

Qail l teL ¡HclmusPacifienf.traa.de Sacramento Peenit. ncijr fol. 45 . 
' 'columna 5. docent pecca-a omnia remifla polka rediré 

per peccatum mórcale rubfequens , cuiufcümcue gtreris 
íir. Quodindicare videntur Augufí. in illud Píaln^' 108. 
I n memoriam rtdeat iniquitas patris f/»f , dumait. á i l u -
das tenértt i l lud > ad quod vecatus tft , nuth modo ad ftgm% 
v t l fuá p r e t é r i t a , vel parmtum iniquitas pertintrtt. ( V p 
Auguftin. ( v r á contrario fenfu deducitnr ) indicare vidc-
tur praeteritam culpamludaf ad ipfom iterum ptr t íncre , & 
ipfHterum imputari, quia in A polola tu non fletit. Er Be-
da in illud Luc« 1 1. Reutttar in domutn , w d t tx 'tui, dura 
i ittTimendus tfi iftt verjiculm , non expenendus , n i culpa, 
quam in mbis extinéiata tndebamus , per miuriam nts va* 
tantis opprsmat. 

% W quoque deduci videtnr ex feripturajn qna peccata 
fzpedicuncur in m e m o r i a l D e i reüocari,Píai .78.& 108, 
& j .Regum 17. iuxta phrafjmaurem kr iprur» peccata in 
memonam Dei reuocarijdcm cft, ac femel rcmiffa iterum 
reuiuifcere)& apud Deum imputan : í icurDcom cííe oblif 
tum pcccatorum,idcm eft,ac peccata iam eíTe dimifl*a,quia 
^ ^ i P o a rcmirsiong Fccc^o rñ fe habctquaficorüobli tus 



DifficitUajxrin. 
Erratione probawr defumpta i parirate reuiuifceii-,• 

tiacmcritorum per iuftifícationeíii fubfcquetuem , qaamj 
diff.a j . formauiraas,6í exatniniuimak. I 

P r x d i í h m dodrinatn, nempé quod peccata íémeí 
remiíta itcrumredeaniper fabfequens peccatum morca-1 
Ic limirat Prxpoíkiuus , ve t amumf ícvera , quando pee-1 
catutn fubfequens eft vnum ex quatuor generibus pec-j 
catoratn , nempe odium fratris , auc apoftaíia á fídc^ 
aucconrcmpms CQnfcfsioais > aut quando quis haber affe-
dam.quonollcc habiiiífc poenitentiam & quod actinec ad 
odium fratris,non leuicer indicant AmbroC ia eap. 4. epí- Amhr* 
ftolf ad Ephef. Auguíl» fermonc 15. de Vcrbis Dominio M a z i / i . 
Chyfoftom. homilía 2 á . in i l la verba Macth. 18, tradidit Cbryk 
mmTortar ibm, Thsophiladas in dictum cap. 1 8, Match, 'Tbeopb. 
ímo Chríftus in eo capí te id indicare videtarv dumadducic 
parabolam cuiurdam Domini, qui reuocauiromne debicü^1 
quod remiferac femó crudeli in canferaum fuum, & poftea 
iliam accommodans aic Sic Pxter meus ftetet vohis t f i n m 
r e m i f s r i t i í v m f q u i f q u g p M r i f u o d e c Q r é i b u i v e f r i s . 1 

S.Thom.ven>qia?ft.8S.artic.i. Vazq . dab.i .& r „ i . S*Th@m» 
dirpuc.208.Saar.difp.i j / c d . r . ^ g i d . difpuc.a. dub. 18, & P a z q . 
communiccr Theologi, docenc; á m é r i t o , peccata femel ^oar\ 
remiíTi per niilíum ge ñus pecatei rubrequencis icerurare- ^ ^ S ^ 
direq ioad culpam f necquoad diguiratem peinar acemsTí ' 
q jod defitiicum vidítur á G\;laíío Papa de pcenitentia d.4. 
can,0/a/«4rSe 1 f.qu^íK^. can.Siilííc%ái\m aitj D i u - i n J l ] 
sUmenttA dimtJfiptecASA in v l t i a n m i í srum rediré nan^Á 
p a t i i u r , j 

Q¿od etiamexprefsicProrper in lib. ad capitula Ga l -
lorum,mrefponíione ad fecundam obiedioncm.. 

Ec racione probatur,quia peccaca quoad calpam, feu 
imculam,S£ quoad dignitatem pcenxístermt de ü e t o tan-
tumremmittuntur pergratiam , & fanaitatem nobis inhaj-
^ntem fuá natura pugnancem cum illis qnoad duopr^dl-
^a»Per graciatna'atem,& fanditatem iftam peccata abfo-
mce^ & non fnbeondicione in poílerum nonpcccandi rc-
mitcuncur,^ cxcinguunrur% quia gracia, «cían Ai cas fuana-í 
tura opponicur p e c c a t i s q q o a d c u l p a , f e u m a c u l a m d i r é 1 i 

i quia 



Difp.II de VotnitenUA-j. 
quia hjec eft formaliter iniuñitía , & immunditics apud 
Deum,cui gratia,8¿TanAitas fuá natura opponitur,2< ctiam 
opponicur quoad dignitatem peen* arternx confequenter, 
& i nd iré d é , quiaharc d ígnitas depender fuá natura in có . j 
feruari á culpa,feu malina,cui,vt diximus, gratia,& fanfti-
tas fuá natura direfíéoppon¡tur,ficur calor,vt oéto abfolu-l 
té , & non fubconditione aliquadcftruitfrigus v toé ío , quia 
fuá natura opponitur frigori vt odo | ergo peccata, vt de 
fdíto remicuntur , per nullum pecc-acum fubfequens re-
deunr, I 

Aogufl-jnus Vcró non fauet aduerfarijs, quia tantum 
vulr peccata prdpria Iudíe;& fuoruni pafenrumj quis in ip-
fo fuerunt tcniporajitcr punirá non fuiíle fie piinienda, fi 
in fuá vocatione ñetiítet. Et Beda non loquitur de rediru 
peccatorum quoad culpam,3¿dignitatem pcenít aíternae/ed 
tantum nos admonet, v tcaut í í imns , íenrentiam in illo 
verficolo contentam nmeamus, quia contingere pOtcft , ve 
ob negligentiam labarñur in peccata prioríbu*; íim!lia,& in 
peccata firnilia eis, quae ira remiffa efle credebatnu^ & eo-| 
ruen radscem ira efle extinctam , vt amplias non eíTemus m 
ea lapfuri. 

I n feríptara autem peccata in memorianr» De i rc-
uocari , non eíl peccata iam remida icerum á D e o impu­
tan ^ fed Deum temporaliter puniré peccata, quorum 
punitionem ita diftulerar , vt eorum apparerec oblitus: 
vnde Deus non folum dicitur obLuifci peccatorum ,qu; n-
do peccata iam funt dimiíTa, fed eciam dicirur obiiuifct, 
qnando peccata nondum dimiíTa , non punic temporali­
ter» 

Ambrofius vero, Auguñinus, Ghryfoft. & Thecphyla-
(ftus addudi pro Praepofitiuo tantum voliíntob peCcatum 
odij ,autcrudelit3tis infratrem peccata pretéri ta iam re-
miíTa rediré , non cademnumero , fcviíimilfa j quia feilicet 
DeuSjOb diAumpeccatum pcrmitf'tfic peccartem labi in 
pecca'afimilia peccatis iam remifsis, quod eft debita iam 
remiffa quodammodo exigere, 

Ncc parábola illa Matt lviS. fauet Pra-pofiiino , quia 
fenfusaccómmodationis,& concluíionis illius, nempé, Sic 



P a t e r m m s c a l á i s f a c i é t v t á i s . & ü . vel en:Deum non fo^ 
re bemgnam m nos v & nobis non rcmiííunTm peccara, 
nifi etiam nos proximis injurias contra nos illatas remit-
taffiust( l i m a i l IudXucx 5. D í m í t t i t e l é - d i m t i t ^ í n u 
Muxtai l lud^quod fubditur , Eadem quipfe menfura^, 
quA mmftfuerttts^ remttietur vobis ) ve exponunt M a í d o J - M a l d o a . 
nacasin d ^ m pa raMam, & Vázquez i . 2 . d i í p u t a t i o - r ^ . 
ne 108. capite f e p t i m o , ^ mgidius dubi 18. vel f e n f e U i ? / / * 
c l t , Denm permifiiirum cum , cui rcmiíTa fnne peccata 
Kcrumlabnnfimiba, nifí rcmittatfratri injurias , & non 
cít Icnrus peccata iam remiíTa eadem iterum á Deoim 
paran non reminenri injurias , quia non omnia , quz in 
paraSdlis contiuentur , funt femper ipfi yeritati accomo 
danda ^ íed illa , quz fíni parábola intento fuffíciunt,-
Chnftusaaremjn d i^a parábola vel rantum intendit nos 
admoncre, vtfratnbus iniurias remittamus , T i volumus 
remirsionem peccatorum á Deo impetrare ; veltantum 
intendit, quod fi nolumusi Dcode fe r í , & mifefkordiam 
a D-o non impetrare , iniurias remittamus | ad prius au-
tenBmtenrumexhisdaobusfufficitaccommodarc,& con-
clidcte qnod ficut Domínus íllc aferuo crudeli exigir 
pr.oradebita^ quamuis remifla, ica ctiam potiori ratio-
ne Fater coeJeftisobcrudclitatem non reraittentium iniu­
rias non rcmrttct, & exiget vera debita , & peccata non-
dum rennífi.; ad polUrius vero intcntum fnffícit accom-
modarc, & condudere , quod ficutDominus ille a feruo 
cnideh excgit debita , quamuis iam TcmiíTas ita ctiam 

Ueus ob crudehtacem míra t res i t e rum cxiget,& impu. i 
tabic peccata iamremiífa , non eadem nu. 

mero, fed fimilia permittendo 
lapfum in ea» 

V B I F F í -
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Gabr, 
M t d . 

Soiuu 

Soat*, 
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Ftrum peccata Jeml remijft quo^dculpam 
pofsint depofcntia Dct ahfohtaqmad 

eam rediré per fubfequem 
peccatum-j* 

4 C 0 T V S in4.diftin<9:íone a i . quxftione i . 

afí irmatiuamtnentur , quiaculpa, fcumaculapoí lpccca-
tum tranfadamrclifta ^ aut confiditindeftinatione adpoe-
nam á Deo faítajbsc autcm pateft á Dco auferrí fabcondi-
tione nonpeccandi iñ futurumjcrgo íi ira fíat á Dco.vtpo-
teft, peccata redibunc conditioBe non implerav nempefi 
paftea committatur peccatum: aut coñfiftit in malitia, feu 
in iur iaDeofaí tahabi t i ia l i ter perfeucranre , & hice etiara 
poteñ á Deacondanari, feiaremitti fubconditione no pee 
candi in faturum, non minus qaam vnus homo potefi alteri 
iniiiriamfibi fadam fLíbcondirione remitterej ergo fi Deus 
ica rcmictaCjVcpotefl,&pofteacommittatur aliud pecca-
tumjterum redibunt pecata antea remifla. 

Sotus vero in 4,diftindione 16, qusBftione i , artic. 2. 
Vaxq ' t s£qüxf t .88 .a r t i c . i .& 1,2.difp.2o8. Soar .d i fp , i j . 
fectione 1. Turrianus Complutenfis difputat. ü . d u b i o i» 
parce m negatiuam tradunt: • & m é r i t o , quia Deus nequit 
ílibconditione peccata quoad culpam , fea maculam re-
mittere , fed tantumabfolutc , nec poteft illa reproduce-
r e , nec poteft pro fola fuá volúntate illa íterutn imputa­
re ; ergo femel remiíTa ncqueunt adhuc de potentia Deii 
abíaluta q.ioaJ culpam, feu maculam rediré : confequen-
tiapatet; antecedens aatem probatur , 8c in primis quo-
a 1 primampartem, quia Deusnequitfola extrinfeeacon*-
donitionc , nec ccfsionc , fed tantum media fan&itate 

animae 



JBiffjcultasXlX: 
animar inherente pee cata quoad culpa fn t feu macuTam 
remitterej per fanaicatem autem peccata nequcunt fub-
conditionc , ícdtancam abfolure auferri, non minus, imó 
tnagisquarn frigus vcoí lo percalorem v t o a o , quia non 
mtnus s imó magis opponitur fuá natura peccatis, quam 
calortrigori: quod autem Dcus nequeat peccata extrinfe-
ca condonacionc , nec extrinfeca ccfsionc remitiere / e d 
tantum media fanaitate anim^ inherente, probatur, quia 
culpa, feu macula peccaci re l ia* poft peccatum tranfa-
aum non confiftit in aliqua ftriaé iniuria , fea damnifica-
tione contra Dcum» cui ipfc pofsit cederé , fed confiftic 
impfa mahtia, quje primo fuit in a au ipfo peccatí , & 
habitualiter perfeuerac , qua anima manet maculara , & 
inculpa apud Deum ; crgo remitti nequit, nec aufer­
ri fola extrinfeca Dei ccfsione , nec extrinfeca condona-
tione, fed tantum media vera fanaitate, qus cft munditics 
anima?, & fuá natura pugnat eumilla , & confequenter, 
tta vt de pocentía Dei abfoluta nequeat efle cum macu­
l a , feu culpa, quia fi illa nequit fuá natura conferuari íi . 
muí cum ea fanaitate , neque potcñ i De o conferuari 
eumi l l a , ficut nec á principio produci: deinde ideman-
tecedens quoad fecundan! partem cft manifeftum, quia 
Deus nequit eñe caufa culpx, feu macular peccati; ergo 
multo mi ñus reproduaionis, & reuocationis illius , & tán­
dem ídem anteceden*; quoad tertiam partem conílat, quia 
Deus nequit pro foía fuá volúntate culpam imputarej ergo 
multo minuseam iterum imputare. 

Ad funda me ntu mergo aduerfariorum, negamus ma-
culam peccati poft aaum peccati tranfaaum reliaam 
confiriere indeftinatione ad poenam , fed in ipfa malitia 
peccati, feu offenfa , t i iniuria Dei habitualiterperfeue-
rantc , quam nequit Dens fubcondirione remitrere,quam 
ms pofsit homo iniuriam , & ofFenfam fibi fadam remit-
terclubconditione , ob diferimen intervtramquc , quia 
offenfa m hominem faaa non confiftit in aliqua malitia 
cuipa, feu macula , fed inflriaa damnificatione cen-ra 
illud , cui , vepotétali , ipfepoteft profola fuá volúntate 
cederé » c ^ p o í s i d u r i fu o cederé , ac proinde non folíim 

V 2 poteft 
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Soar* 

V a z q . 
Oehag» 
Soius» 

\poteft illam abfolutcremitcere» fed' eriám fabconditionei 
iniuria autc.mí, reu ofKjnfa,contra D^uná? non confiíVic ín 
ftrifta.4am«iftcati6o^concra,iu:ftttiam<iníDeum, cui i píe 
pofsit cederé> fed in vera maíi t ia , culpa, A macula , cui 
cedi nequic, fedauferri debet vera fanátírate, 8c mundi-
tie fuánaiara,p%ignaiite;cumvilla j per íandi ta tem autem, 
& mynditieni-fua natura pugnantem cum ipfa malitia, & 
macula neqa{t fubconditione, fed tantum abíbluce aufer 
r i , í icutfrigusvt odo per caiorcm ve odoe, 

D I F F í C y L T A S X X . . 

T^ímm ipecoata integre remijja gthm qmad 
di^ítatmp(£njsMtrn^:fnJ iritqmadhanc 

Jolaxn de potsntiaDei abjJuta ¡cr 
Jidbfequmsfeccatu ÍTL-* 

rxdirtsi 

I ^ s g 5 t O A R EZ:dirpatatione 1 j . fc^ione «. Henr» 
^S&ffi primo de poenitentia cap.^a-. «íJEgid. di íp. 3 . 
f ^ ^ V ^ dubto 1.8, parcem affirmatiuamtucntur, quia 

:>w^5rf^^ Deas fuá pmenria abfoluta p;©reífe:reraittere 
cúlpame feu maculam mortalem non remtrtendo >d!gnita•' 
ten1 pcxnaí;a?ternK , vtpptc diftindam ab illa ; ergo-Deus 
culpa morcaliabrolute.remiíTa. poseric dignitatem posnx 
aeterna: remitterejfubconditione.impoñexum non peccan-
d i , ac proindc\cKgriitas p^«x«teroae*poi7erit..dc potencia 
Dfei- abfoluta per fubfe'qucns peccatum rehire.-

Vázquez vero qu.isíVionc 88 articulo i .dub. l.^k 1 2. 
dtfputacione 2D8;num.2p(r& Ochagauja quatft. 24. parcem 
negaciuam tradunt(quam indicatSoc. in 4.d»i5, q. 1. ar.i . . 
§ J?%rf%n) &: mer it^ jquia ne mo poteft effe dignus pee na pro 
foiá- voluntaf ¿Bfei t fw^i^ofe iiterante.qai:ip|:.ec£r^^ nec poft-
quam peccauitjféd folu fié dignus poenapeccato i p í o ^ u o d 
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eftpccnadi-gnnm , quia dignitaspoenae, v tpoté extrinfeca) 
qaxdimdcnominjtio , ncqaic produci ñeque conferuarr 
a D50 m fe ipfa , fed ipía confurgit , & conrernatur ex 
fuo t'jn.iamcnto, nempé ex peccato poena digno j fed pec-
<izam abíolucc remiílnm qnoad culpam , & maculam, & 
effenüm Dei non manee dignum ex fe ¡eterna pee na , vt pa­
tee: ergo illo abfolutc remifíb quoad culpam , & macu­
lam, & ofi-enfam , & quoad eam non redeunte , nequit ho­
mo manerc , nec rediré dignus pana «terna adhuc de po-
tentiaDeiabfoluca, 

Ad rationem ergo aduerfaríorum negamas an-
tecedeas , nempé Dcum poíTe remittere culpam mor-
talem, non remitiendo dignitatcm peence ísternx , qu i l 
quamuis hxc fit difiinda á culpa mortal! , fanditas ta-
men auferens culpam mortalem etiam aufcrt dignita­
tcm poenx xzcrnx , qaia hxc dignicas fuá natura pender 
inconferuari á culpa , feu macula mortal i : eo cnimip-
fo, quod q-iisdcfiniteíTe in imicusDci , definir efle dignus 
mméx ¡eterna. 

AJdim-is primo peccatum origínale remiííum non 
po(te , adhuc de pocentia Dei abfoluta , r ed i r é , nec quo 
ad culpam , nec quoad digniratem poen« xrefnx dam-
ni , qira quoad vtramque n.quit remitti niíi abfohue, 
q lia neqiuc re mí n i immediaté volúntate Dei , fed me­
dia fandita-e íli* natura ab íoh te pugnante cum illoquo 
ad culpam , & quoad didam d'gnitatem poenx xcer-

inx non negamu* rediré poíTe carenriam iuftitix dc-
bitx ( ín q-ia confiftit culpa , feu macula peccati origi-
nalis falrem pro maceriah ) per fubfequens peccatum 
mortale , fi DeusfUruat, vt pote í t , quod etiampoft pec­
catum fubfequens debearur haberi iuÜitia : nih lomi-
nu? tune non diceretur peccatum origínale rcmíflumre-
¿ i r e , vel quia poftea carentia iuftitix debitxeflTctdiftin. 
a a á pr ioñ , vel faltem quia prior carentia, provtpri­
mo contrada non imputaretur ad culpam.fed provt polka 
contrata. * r 

Aidimus fecundo peccara venialia remiífa , quoad 
culpam non poffc adhuc de pocentia Dei abfoluta, quoad 

V ? eam 
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Seo tus. 

Med. 
V a z q . 

team redi>e p&r peícatam^^ non 
remittuntur immcdiacé volúntate D e i j e d í a n d i t a t e fuá na 
turacum ilIisai>ro]ure,pugn^ame;;poire:tamen;^ dig-
nitatem p(2nxtemporaneaesquia,quoad-hanc: remítti pof-
funt fubcpnditione, m t fubexcepclone non pccGandi in fu-
turiim, fine quoadiliam remitcanmr folutione.ipfi^ 

debita:, quia poteft poena infligí á D e o intentione illa 
puniendi dependente á canditionc , autabexcepcione non 
pe cc and i iniu turnm , i fiue re rni tta o turííatisfá dione.mora» 

(ariaeíl acceptatio díuina, vtdicemusdlpuratione i y .d i t 
ficul. ^ qu^ poceñ á D é o fíeri fubcondiuíone, auc fubc3c* 

kepdone non peccandi iu futura ni. 

D I F F Í C V L T A S X X L ; 

Ftr.um ptccafafmdrmijfa redtmtaliqm 
msdo^erftdfequcmpeccatkm?: 

0 N Y f . N I V N T Theologi^peccatafemcí 
rerniíra iterum aliquo modo rediré per fubfe-
que n.s pe^c a ta m mor tale ra tione. gí r cuníia ntisc 
1 ng r a ti t u i in is q u ae > ve r é co m m i 11 i t u r i t e r u m 

offende.ndo.Deum poft beneüiciumremifsionis ab ipfo ac-
ccpmrniquia ratione huius ingratitudinis peccatum fubfe-
quens fit gra^íus no maioritace^feu exceíTu granitatis^qui 
ualéncegrauitati peceatorum remiflorum, vt paret3ac pro-
inde.quamuís peccata Jemel remiíía aliquo modo redeant 
íed non scquiualcnter.. • *• 

AdduntScorusin4. dift.22; qu^ft. i . § . d e tertio 4r//-
Gabr.quxñione 1.art.2.peccatum commififum poft 

re m i fsio n e m. p ce cato ra m fa cta m pe t\ pee nixc nci a m cí iam 
fieri grauius ex eojqijodillejqui peccarpoftcam,facia 
tra p^o mifsione m iteru m non peccandi fa da m in ca iufti 
fiéationetfallumur tamen vt aduert«ntMédina.God.de poe 
nicentia q.9,Va2q.q.88.artic.2. & Soar..difput.ij. fea .3. 

'. , clu,*ai 
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quia ad innif icat ionemadhuc'mídia p « n i « n r i a f a d a T í ñ ó ^ 
c f tncce( ra r i ad iaapromirs !o (a l i á somnepecca tumpoa i i i 
ftificacionem'ficfaaamenameíTcc faerikgiumcontravir-
tutem fcIrgionis)red fufricirpropofítum itcrum non peccá-
di(imofiTfficitimpiiciuim)proporicum autem iftud,adhüC 
cxpreíTum nó auger mal i t i am pcccati poñi l lud commiísi . 

Eft ramen diffículras an pcccare in ftatu fanaicans poli 
remirsionem peccatorum fu maior ingratitudo, quam pee 
carc in ftatu fandi tans^ innocentia: ante commifsionem» 
&.conc raa ioncmpeccan ,v t con t íng i t i nAdamo;&proce . 
dit qurftio quando aliorum íanai tas eft aequalis.? 

Bonaucn.in 4.d.22.art.i.qua?ft.2.Scor.quxa.i, Gab. Boruiusn, 
quacü i.art j .dub. i.docenc eñe maiorem ingratitudinem Seotus, 
pcccarc in ftatu innocentix ante peccatum, quia maior in- G*br . 
grantudo eft peccare poíl maius benefícium acccptiimi 
peo.ftatus autem innocentix, & prxferuatio a peccatis ma 
msbenef íc iumeft ,quamabéis iamcommiísis .auccontra-
a is liberan. ^ 

C a i e r v e r ó 2 2 . q . i o ( í , a r t . 2 . V a 2 q . q . 8 B , a r t . 2 . & ^ g i d 4 
diíp J.dub.ip.docent maiorem ene ingratitudinem pecca 
re in (tam fanaitans poílremifsronem peccarorum ¿ me 
rito quia qaamuis prarferuatioá peccatís fecundúmfe & 
quaíi matcnalirer fit aliqualircr maius bencfficium . aoim 
corumremifsio fecundúmfe,&quafi materialiterfumpta 
quia prxferuariapcccatiscftin fe aliqualiter melius.quam 
eonim^mcommií rorumrcmifs io rn ih i lominusquia remif 
fio ht er qui eft pofinue indignuseo beneficio, & non d i^a 
prxferuario( quamuis hxc fíat non digno ; ideo remifsio 
omnibuspenfan^eífmaior in ratione L n e f í c i . ^ q ^ ^ ^ 
f.s quoremilsio exccdit prxferuationem ex eo.uod fiat 
indigno(qtn potcftdiciexccílasformali.s;eft multo maínr 

^ T Z T * Í f c?reris par.bus^ex pa 

ob ea v í ^ 0nCni peCCatGriVm í poft innoecntuá,^ 
a L i 1? " ' T 1 ^ 1 peCCare Poft remifdonemmorrv-s 

cxteris paribus ex parte fanaitatis. 

CAítU 

:¡r. m. 

V 4 er-
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S.Tho, 

Obferuandum cft cciam in commifsione peccatí venia-
lis poft remifsioncm peccatorum eíTealiquan ingratitudi-
nemj quia cft aliqaalis ofFenfa contraDenm, & confequen-
ter racione ralis ingratimdinis, rediré aliquo modo pee-
caca priiisremifíTa eciam mortalia perfubfequens peccacum 
veniale : fedquia eaingratitudo non eft nocabiliter aggra 
uans, fed cancúmlcuiter, ideo peccaca prius remifla ad 
hiic morcaHa, non redeunt fenfibilicer per fubfequens mor-
tale; Ec id voluic S. T h o m . qaafft.8S.artic.a.ad a.dum ne­
gar per veníale rediré aliquomodo peccaca prius remif la^ 
cuc eciam quando in veniali negac ingraticudincm,tanti]m 
negac grauena^ fenfibilcm. 

D Í F F Í C V L T A S X X I L 

Vtrum ingratifuio in quocumqve pe cato re 
terta7ratkm cuwspecaia remjjaali-

qmmodo rtdmnt iJitJpeMdtJJ 
pec€atíim~»l 

ingratkadincmaliquam,quiaomnc peccacum 
t í * í&b fit poft beneficia á Dco accepta, 

I * ^ r f m caEng dificulcas y an kscc ingrácicudo addat 
¡aliqtiamrpecialcra maliciam d i f t inaamá malitia,quá pee-
Icacu in quo- eft ingratitudoipfa3h2bet ex ftio obieao. 
| Medina e^d». de posnicencia quaift, & docec ingracicudi-
^e ra inquoc^raque pcccaiorepcctam fiiprapropriam ma* 
ilitiampeccati y inquarepericur» v.g.furcivauT homicid a 
¡addere aliara rpecialem maliciamingrackudinisDeo f a t e 
•quia qaodcnmqj.peccacum íkcon t r a duplicemvirtutem^ 
, v. g peccatam furci fie contra iurtiriam^&eriam contra gra 
|ticudinemergo quodcnmqj pcecatumbabee duplkem maj 
i liciam^aícsram contra M i r i a m , auc aíiqaam alia m v i r tu té j 

alterum contra gracicudincm. Addíccamen Med, hanc' 
lagrac i iád ioé^uia is lie rpeciale pee catuán 6 e fíe aeceí íar ia 

i n 
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in confcfsione explicandam , quia eft narifsima confcflarij.f 

S .Thom. veróq.88.arc .4 .Vazq. ibidem,Scoc. in4.d»2 2 •5^T'^^ 
q . i . l í Mgi i i . d i íp^ . dab. i p , docenc circunñaaciami»gra I F ^ Í / , 
titudmisin quocúq; peccato repercam nonaddere zWô  ñ Scotus, 
fpccialem miliciai-n(niíi quando psccacum, in quo r c p e r i 4 á E g t d , 
tur fie expreíTs in concemprum beneíicij accepti) Ccd can-' 
tüinaggrauare peccacum inrra propriam fpeciem peccati\ 
in qno repsritur, v. g, farci,aut homí'cidij; & m é r i t o 5 quía 
dsda ingrancuda abfqae expreflb concempeu beneíicij non 
opponicur rpéciali vircuti gracitadinis;ergo nonhabec fpe-
cialeoi malitiam ingratítndinis j confeqaencia patee, quia 
fpecies peccacorum fumnnenrex oppoíitione ad vircutem^ 
antecedens aarem probacur, quia ad fpecialem rationem 
gracicadinis non fufíicic efficere aliqnid gratum ei,á quo ac 
ce-p£um eftbcneficiam,quia id non fafficic}vc fiar in gratia-
ruma 5iionem,quodrcqiiiricur ad fpecialem rationem gra-
ticudinbt& id effícic erga De •un qnoecunique alia virms di-
fttn fti a gratitudinej fed necefíarium elt id cfneere ex ani­
mo , fea ex intencione expreíTa recompenfandi aliquo mo­
do beneficium accepmm , quia id requiritur, ve ilkid fíat in 
grariarum adionem; ergo offendere eum, á quo accepmm 
eft benefician! , non opponitur fpeciali virtatigratitudi-
nis , mñ expreííe fi.it in contemptum benefícij accepti: íi-
cuc etiam non obedire faperiori non eft fpeciale pecca-, 
tum inobedientice , nifiquando non obeditur ex contemp-
tu fjperioris, fea e-xpreíío animo no parendi fnperiori,qaia 
neo obedire fuperiori cíKpecialis obedientia , ni {i obedia-1 
tur expreíTi intencione obediendi fuperiorijd eftquia fnpej 
rior prxcipit : & quid ílmile cótingicin peccato odi>, & in! 
peccato ípecialis fcandalijífe in aliquibus aliis,in quibus no' 
cft oppoík ioadxquacacum virtutibus quoad obieaum ma | 
teriaíeadaíqnacumearum, abfqne expreíToquodamaffecluj 
^expreífa quadam intentioneílecuseít in peccato forni - i 
cationis.furti, homícidíj, facrilegij, de in aliqnibus aiijs, m\ 
quibus abfqne expreifa intentíone imienicur malit ia fpecia 
liseorumjquU abfque eaincentionc inuenitur in H i i s a d ^ 
quata oppofnio cum virtutibus quoad obic^um m ate r i ale 1 
fpeciale eorum. j 

~ M 
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A d rationem ergo Medina; negamus quodcumquc 

pcccatum etiam eífe contra gratitudinem fpecialem niíi 
quando ficex.CQntcmptu bencficij accepti, 

D Í P F Í C V L T A S X X I Í Í . 

Virum meríta vitó £tern¿ per peccatuntJ 
moríalefabfequens morüjicata^emuifQant 

per fequentcm íuJliJjc&Uonem-j 
medía cmtritione^autaíi* 

V P P O N 1 M V S mcrita -vitar «terttse morti-
£ Hcari Per peccacum mórcale fubfequens , quia 

k anrea Ulñus, per fequens pcccatum mórcale fie 
mmfkis,& mimicus D c i , & dignus,, vt non prae-

mietur vita «terna antea promerita, quo merica vicae «ter-
n ar i m p e d i u n t u r q u o a d h o m i n e m ipfum á fuá virtute mo-
rali per ducendi illum ad viram 2ternamJ& á vi denominá-
di, qua poircntiprum hominem abfolute denominare dig 
num vita «terna, qnia poft peccatum mortaje quandiu per 
feuerar,non denominanthomincmdignum vi tax te rna ía l 
temexpediré , fed potius á peccato morcali fubfequen-
te denommatur dignus pcena «terna , tam fenfus.quám 
damm. 

Hoc ílipponc© d i f c u 1 ra s c fl, a n m er i ta v i tse ̂ ternx per 
peccatnm mortaie fubfequens mortificara poftea per fe qué 
tem iuftificationem reiiiuifcan-. 

Ranodifficultans pro parte negatíua fu mi tur exilio 
Ezechiel i8.5./ autew m t r U r i t f i iu(tus a iufiitU[ua , ^ 
cerit in i quita t em .onnes iufittia i l l tas non recordabjmrur^ at 
fi quando contingit polka müi&ñm rcuuií-fccrent Deus 
record are tur earun-1. 

NihilomM ü Theologi conueniunt mcrita v'ít&m&tf 
' ^ i ' ^ j j ^ b ciÜCns Peccatum morta 1 e mortificara, po-

fíea 
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ílea perrequcntcmTOftificaeÍ6ncmTcaíuirc6rc,. Q|ipd; eá i - j 
cacicer deducicur exTridenireff á.cap.Kí. dumaic i \\x\Xi^ÁX*,idsn* 
catis nihil deeí íe^cbonisoper ibus in Üatagratix faél is , & 

,procedenti!>us ex gratia antecedente, comitante f & ÍLibfe-
!qaentef íí in gracia déGedant , gloriam fao tempore coníé-
íqaendamtprümeruiíré cenfeantur: loquicur antemTriden 
jtimtm nonfoiiim de inftificatis , qni gratiam.femcl acccp 
tamjfemper conferuant, fed etiamde iiíis, qui gracia amif-

[fam recuperant^t excontexta patet; ergo opcribus mern 
| torijs iuftt faítís ante peccacnm morrale, quo poftca niorcit 
I ficanturvniliil decít vt vitamxternam confequantur,íi iuflus 
lille^qui mortaliter peccauit, portea refurgat, & decedat in 
!gT3t!a;Xonfequencia patee ̂ .quia; iuftus ille decedit in gra^ 
tia,&eiiis m_rira pcccaco mortali morcificaca fafla fuerüc 
in ftatu gratiae, & proceírcnintex<gtatif an tecedénte , co 
mltante , SíXubfequente ; ergo merita vicac xternx iufti per 
fubfeqaens peccatum mortificata, poñea reuiuifcunt ad 
re ía r rea ionemia í l i , qui mortaliter p e p c a u i c , f u i t rpiri' 
tualíter mottaus». 

E t racione probatur defumpta ex S.Th.in4;dirp.2 2? S.Tbo,. 
q. i ,ara.ad iexcñ,quia quamuis merita virg seerníe iufti per] 
fobfequens peccacumimort^le.moteificentur,.qaia per 
lüd-i mpedí untur no ni n fe /ed qy o a d ;i pía m hqmi né rn > qu i á [ 
per iiludimpediuncar á fuavircuce, & vi moraii perducen-
dí ipfumad vitamxternam,exeo quod per ilíud fiedigaiasJ 
vtnonpraemíetur vita eterna ancea promerita , & quia eoí 
psecato impediuntur, vt non denominent iprum homineni 
dignum v-itaiaetcrna^eo;,,qviodjC(»peccato- fít-dignus, ve 
non praetnictur vita « terna promeritai(:qaod qaatívais fít 
impofsíbilciormis phyficis phyficé perfeneranti-biis , non 
tamen formis moralibus , ^^folLinimoralicerperfeiieránti-
Bus, qualia fu nt me rica ph'jrfícépracteriía) qo o me rica vhx 
stetnaeiufti morcificari,& qnaíl tegi dicunrar;nihilGniinüs 
per peecatum iilad rabfeqaens nondeftrtuincur ', nec excin-
guuntarinec eorumdignkasjredipraj&eoramdignitasnia 
nent viua habitualiter , quia peccatum mortale non oppo-
mcur bonicati,nec dignitati mcritorum, fed cantum íana i -
g f i » ^ munditieianim^, nec bonitas , & dignitas eorom! 

pen-
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} t t Difp.II deVanitentiAs. 
pcndec in conferuari i ranaitatc;ergo ablaro peccatomor 
cali/eu macula ipí ius^aa mcrica xtcrnx in fe ipfis vi- i 
sia,erant impedita,& morrificata , expediuntur, ^rculuif- í 
<:unr,vt pofsint perducere homincm in vitam xrcrnam, & 
cum effñciantjíW dencíminent dignum vira aetcrpia. 

Qj-'a vero vr ait S. Tho vbi fupra, \t¿ nos diximus díf • 
ficult. 18.peccaca,8ídcmenta cxtingüunfur,&' eradicantur 
per gratiara,& fanairaretn aduenicntem ,quia corum má-l 
1itia,& culpa cafortnalircr iniuftitia, & immunditics apud 
Deum,cui gmtia, t¿ fanairas Tía narura opponitur, S¿ dig-! 
nitas ptenae -Ttern» fuá natura pendet in coníemari á malí-1 
t ía ,S:culpa, ideó peccara,&dcm€rita fctnelrcmiíTa non re-i 
deunt per fubíequcnspeccarum mortale» 

E x diais conftut merita vi rae « te rn^ fuppofita remlf-i 
íione peccati mortalis , per quod fucrunc mortificara , ad 
quam neceífaria fait mi ferie ordia Dei,reuiuiíeere ex natu-l 
r a r e i , & non immediaré ex mifericordia De i , vt contr i ! 
Scot Bonaucnturam,& Dura-nd.aducrtit Vazq.0.85. ar 5.! 
dub.f. quia ex vna parte opera bona iuflt ex fe ¿ n t ' d i g n i ' 
vita «terna,&• non ex acceptatione, & volúntate Dei , & ex 
altera parte ipfa opera eo modo,quo erant d'gna ante pee-
«atura mortiíicaos reuiuíTcunr, ailato copeccaro , quia 
fuerunt fa6:a,& digna,& non fueruntpra miara. & pe'rpec-
ratum íubfequens non fucrunt deftruaa,^ extinaa, ícdtá-
tumimpeditas6¿ mortificara, 

Addimus meritavitat «tern^ peccato morra H finali tl-
iíus,qui eft damnandus in srternum fquamüisquafi phyficc 
fmt tantum mortificataVcnfcri ra me moraliter ex t ináa & 
deftrnfía per oumquam funt r eu ia« ra . 

Merita aurem iufti ita expediúrur, & reuiuífcunr qno-
ad dignitarcm,^ rationem mcrici, ablato peccato mornfí. 
cante,vt adhuc de potentia Dei abfoíura nequeant non re 
«iuifccrequoad iüam ( quamuis Dcuspoís i t non remune­
rare iíla)qnia merita non rcuimícuntex volúntate D e i , fed 
ex fuá naturajappoíi to quod fncrunr fa^a,1, & non funt re­
munerara ; fteri autem non'potefl adbuc de potentia Dei 
abfoluta, vt mcrita amitMnt fuam naturam , ti quod non 
Ifuerint fada , & quod ^nc ^ ^ n e r a t a , fuppo/ito quod 

fafta 
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fa da facrint,& non f• erunt remaneraca;. 

Adrationem antemxlifftcalcatisp rer:, 
pondemjs-tcftitnjniam illad E¿vcptclis , inceíligi fab ex-
ccperone;poeriite;aEÍ3e, qaaíiíiicaE ,.fiíiuñas feccrifiti]quita-
te omnes iafttci^ñllius non rccordabancur^nifi egeric pee 
nitenttaraiqaiaíi hanc non agac , merica illius prae 
non pcxaalebiint.c ontirai niqui tate m.. 

D I F F I C V L T A S X X I I I L 

Jttrumi meritd iufii reumifeant in~~* 
integrunL~*l 

O N \ r E N - í V H T 'Tf ieoIogí merita iufli re-5 
uiuiícere non folam quoad praemium acciden-
catei nempé qaoad gaudium de illis in coelo fa-
^urum/ed etiamquoad prsminm cíTencials glo 

rise,yt iignificamr in T r idéa tmo fefsione 6. eap.-i 6> dum 
dé mericis iufti pcocedencibus ex graria aic, nihil illisdc Tr idt 
eífe, ve cenfeacur pronrcruilTe vicam apternam-fuo cempore. 
confeqaendanivfi iuftus in gratia decedat,exq^o diífico 
a j . reuiiiifccntiam merirorum dedtiximus . Q¿od eciam 
conft iccxáldás in eadifrrailcatc,nempé quod ablato pec-
cato illa morcificanee reuiuiifcuntj 8cexpediunrar ad eandél 
dignicatem > & rationem meri t i , quam habuerunt faáta iní 
ftatu g^atiiE j dignitas aucemilla,j&. racio meriti eñ vitx 
Eternas.- .. -

l ea t a me n r e u in i fe u n t q n o a d ' d ígn i r a te m , r a t i o n c m 
meriti: yitae^ternXj Vt i l l is correfpondeac, & conferendus 
ficaliqais peculiaris gradas viere aecern̂ e diñiní tüs á grada 
corre fpondén ce i u ft i ÍTC asió ni, pe r quam-re uiu i fe a n t J n q ao 
Theolo g i c o m m u niter co n u en i u nt. Quo d confíate x d i d i s 
qq iámer i ta , pcccato=ea.;morcificante per iuítsfícationem 
ablato, reaiuifcunt ad eandem antiquiim digoic.irem}& ra> 
tionem mer i t i , qaamante illud pee caen m habebant, illis 
autem,finonfuiírentperpcccatum;mortificataicorr£Íppn-

1 deret-
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Jtlexan. 
Bonauen, 
P a í u d , 

Sotus, 

Alher, 
R i ( b a \ 
Almaia , 
Scot. 
Duran, 
V a z q , 
ABgid, 

t r iden . 

iLtquid.mh rol«m reuunfcercnt cjuoad cundem eradum 
glonxalias tirulo iüft,ficationis fequcntis conferendum 
corum reuiuifcentia riihíl prodcíTetmfto.cum ipfi nihil -lo 

nam/eu quoad omnem gradum glone^ucm ante fui mor-

j Alexander 4.parre,qu.Taionc i i.membro 4. a r t i ce . 
adfepnmum,Bonauent. i n ^ d i a i n a . 14. p a r t e l a r t i c i . 
quXft.i.ad 4. Paludan.quxftione i.Caprcolusq^ftione 2. 
a m c . i . ^ S o t n s d i f t m a . ^ . q u ^ í l ^ . a r t i c ^ . d o c e n t m c r i -
ta mornficau non fcmper reuiuifcerc quoad omnem m-a-
d u m v i ^ ^ e r n ^ , qui npn pmncs codem fundamento, fed 
vanjsadidducanmr, 
t ¡ c u l ^ \ g Í RTTÍ ÍnqUT0.diftínaione ^ Albcrtusar-. t icu lo^! . Ricard, arneuloS. qnKnione 2. Almain.qu»-

i ñ t o n e i articulo 3. Scotusdif t inaíone 2 2 . q « X n e * . 
Durandusm j , d a í n a i o n e ^ . q u ^ i o n e . . V ^ q u e z q u ^ 
ft one 8p. articulo 5. dubio 2. & J íg id ius difputatione 2. 
dubioio.docent, fcmper, & per qaancumque iuftifica-
nonem , quantumuis minimam , reuiuifcerc quoad to-
tamannquamdignitatem, & rationem meriti vi tx «ter-
r\T & quoad adeptionem totius glorí» , quam alias adi 
piiceremur, fi morcífícata non fuiíTent , quod in primis 
conftatexTndeRtiaodumfupponit , nihil aliud efle ne-
cciianum , vt opus bonum iufti vitam aternam merca-
rur, 3¿vceam, quam merebatur, confequatur, nifiquod 
h a t m ñ a t u grat is , & quod procedat ex auxilio erada , & 
quod luftus m gratiae decedat j híec autem tria non mi-
nus conúeniunt meritis mortificatis , quam fi non fuiíTent 

jmortifícala ; ergo Tridcntinum fupponit rcuifuifeere 
iqaoadtoram dignitatem , & rationem meriti vit.r ^ter-
nre , quam anre mortifícationem habcbnnt , & quoad 
adeptionem torius gloriar , quam adipifeerentur fi morti-
fícata non fuiíTent , per quancumque iuftifícarioncm, 
^ a i i t u m ü i s miniman1 > reuiuiícant , quia qoarcumqu¿ 

~ f b f f í . 
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fufficit, vt homo dccedat in gratia. 

E t ídem racione coníh t , qaia íi peccato mortali, quo! 
merita morcificata fuerant , per quancumqae iuftiflca j 
rioneni ablaco, reiiiaifcunc ad anriquam dignitatem , &l 
racionem nisriri vicxaercTnaí, nsceííe .quod non ad nú-i 
norem, fed ad eaadem reaiuircant f qaia per pjccatuml 
nihil dignitaris, 5¿ merici fuic extinaum , & quacumque' 
iuítificacione feqniica , quantumuis minima , nihil peccací 
quoad culpam, fcu oííenfani manee, quo merita vüx zccr-
nepofsinc qaoad aliquid dignitatis, & meriti impedirij 
ergo reuiuifcanc & per quancumque iuftificanonem quo 
ad cocam andquam dignitatem , & rationcm meriti , & 
vitar «ternx 5 & confequcnccr etiam quoad adeptioncm 
totius vita: asternac, cuius ante peccatum mortificans erant 
digna, & meritoria , quia Deus vnicuique reddit gloriam 
fecundámopera fuá , fcu fecundüm dignitatem operum 
fuie iuftas dirponatur ad iuftificatíonem fequentem d i ¿ 
pofidonc intenfiori $ íiuc rcmifsiQri ipíis anciquis meri-
tis. 

Obferaandum eft, merita iufti mortifícata non tan-
tum rcuiuifcerc quoad totam dignitatem , & rationcm 
meriti de condigno vit« «terna; , fed ctiam quoad con-
gruitatem , & rationcm merid de congruo aliorumdo-
norum,fi ctiam quoad hanc mortifícata funt (quode í l dif. 
ficile , carnea congruitas fie expediré compofsibiliscuín 
peccato mortali) ob eandem omnino rationcm 5 quia fei-
licet quoad nihil fuerunt extinga , & non fucrunt quoad 
.congruitacemremunerata. E t ob eandem rarionemme 
rita de congruo fada in ftatu peccati, fíquoad eam con-

¡gruitatem alio peccato mortali fequenti morrificanrur 
j Cq^od etiam eft difhcilc,quia quoad illam funt expedí • 
I ta in peccatore) poüea ablato illo peccato 

reuiuifcunt quoad camcon-
gruitatcm. 

D I F -
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D I F F i C V L T A S X X ^ . 

Virumgrúa hahitualisper ̂ ^^^ 
pojieapeccato tilo per m/ttJ¿ca tíomm~j 

ahUtor.eJíítMatur, ,&iiu-> 
:integrum_j)} 

IR C A hanc íiifficultatcm(varíjs roodís diceti 
' ' t ^ S 1 ó01 s3 ^cer l^u^éñ 'pr imo,?gra t iam habi-; 

rualcm mcritis antiquis mortifícatis corrcrpon' 
fctófc dente m, íl u e e ota m i ntni tu eolia t i m réíli t LI i, & 

inintegriim, ^ ftatim iniuftiíicatione ipía, per qiíi merita 
reuiuifcunt^uantacümqtie fit iuftlficatio. I r a Maíor in 4, 

Maior* d.a2. quíeft. t .Medin. cod. de pcenitenciaquatftíS Soar.in 
M s d i n á , ¡opuícnlisfeled.a- V a i q q.8p. arc^.dub.j.Peflantius díA 
Soar* | p u t . A E g i d * d i f p . 2 . dub.2o«ratiohuius eft,quiagratia 
V a z q . Ihabitualis', ideofait antea antiquis meritiscollata tota,-

iqtíac.eí s-.copr c fp6debatv& ftatim- acfa'dafueruntíCiuiaeraht 
^meritoria de condigno iIliüs, íeüvCGndigna di%^ 
ilam:fédper:iüfti6ca.cioncffí,^aa.ayfertur':p:cc^ 
ficans quanttimuis minimami-euiuifcunt mcrita ad totam 
antiquam.CQndig^nitatein,^ rationem nneriti,& difpoíitio-
nis condjgnsj ergo graciarbábitualiscis correfpondensan-
tiquitus eorum inriiiru collata,;reíl l tuitur tota, & fta-
tim in ipíaioftificadone^per quamtem np% 

Sed obijeies Trideritinutti rcfsione í?. cap, 7. durti ait 
in iuftificatioñe gtatiam coriferri, & infundi iuxtavniuícu-
i u fqa e di fp'o'fi t i o ne m e rgo i n i áfti fi c at io ne n o n fe m per re -
ftituitur tota gratía-meritis viurfícatis xorrefpondcns^fcd 
maior , aut minor pro qualicitatc difpofitionis vniufcuiuf. 
que : Refponaerniis diá;umaniecedens-cx T r iden t í no de-
íumptum tantnm íntelligi de gratia coilata intuku dffpoli. 
tionisad illam"( imó tanmm de gratia, qute confeTtur in fa-
cramenro ex opere operatoex vi ipíiusfacramcnti ) no ve­
ro de graciajqtTs reftituitar intuitu meritorumantiquorum 

—,^ , , i , , - - • - . „ „ » , „ , . . • — — — — — " ••• • . 1 . 1 . — - - . , . „ • ....... .......^ • 
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iam rcitmifcenuiutn. 

Dlcendum fecundóeft.nibil gradashabímalísxollat.r 
cxopetejopcrato vircute facrameti5'&f er-peccatuniamir-
f^reftirufCvt contra Soar. &mgidmmdioentes veré rei l i -
tiif,& in sntcgrumJ& ftatim aduertítTVazq.) cjuia necrcui- F a z q , 
uifettfacraraenmmjintuit t icamsfuitá necrc-1 
.umi;fciMiitia,qiJod exigat refti tutioncm illius,ncc ex fe rc-
umifccrsípoceftsvtpacet s Quodautemref t i tur ioül ius per-
tincacad:e^cellent!am mericorum Chrifti> & congr^t mi-
fc r i cor l ix Oel,non fafficir^cdicitur ficri á Deos quiax t i l 
OTalca áliá beoelciV^mtrdcul^ Deus nec facit,perti-
ucrent ad excellenciamfncdcorHtnCbri^i, & congruerent 
ínífericordia: D e i . 

;Sed obijciesíergo peccatam illud fnortalc,quo amif-
la fu ir üla gracu,quaamis TemilTum perfcqucatcín iuftiíi-
cacionera, panictur poeraa^cema, nernpepriuátjonc i lU^^ 
gratií^qaje nanquam reí lkucndaeí l . 

[Re^ondcímasfprmatbncTriliuius^ratiíe, autiion fuif-
fepnena^ peccatiíper qnod gratiaipfafuitcxpuifa, fed ta-
tume9eaurnfecundarium illius : aut fi fuit posna folum 
laiíT-.q.jandm peccatum non fuicrcRiiííam qisoadculpam 
5'r.a qaandm non remi t róba tu r /p laceba tBeo priiiado il la 
-npcenamiüuKpecca t i jnonvcrópof t remirs ioncm. 

^ d i a i s c o ' U ^ e u m , qui r c f u r g i t i p c c c a t o a d g r a t i á , 
ahquando re íargereadonmorcm graciatn, quam liabebac 
anee peccatum.aiiquando ad«qaalem,&aliquando ad ma-
iorcm,q:i ra q azmai s femperi-cfticuamr tota gratla meritis 
anciqn!Sícorrefpondens,nihil ta mengrana intuitufacra-
mintj collat^rcftituirur:^ quia gracia, quse confercur prx-

cifc ex vrinft!gcationis,per quampeccacorrefurgir,alÍQuá 
!do eftnuior , quam gracia facramentalis amiíTa , aliquan-
do «qaali v & aliquando minor,quia dacur iuxta praTenten-

Itemdifpoíicjonem , aut concritionem , qnaaliquandoeft 
rnnor, ahqaando eft aequalis, & aliquando minor , quam 
tacrarpraccdensdiTpofitio.,iuxtaquam coliara fuit gracia 
i l iaUcramenTális .qa^noirreñimmir^ 
gens, aliquando reíurgt tad maiorem , aliquando ad.tqua-
i c ^ 8 ¿ £ i q n ^ o a J minor^ , quam fuir gracia 

• — — ,,í . X per 
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S.Tto* .per peccatumamiíTajVtdocet S.Thom.q.Sp. á r t i c a , 

Obferuandum eftjvcoptimé S Tho.arc, 6. opera bo-
na facía extra ñacum gra t i s ,qu» dicuntur morcua(n6 mor­
tífera qualia funt peccata mortalia)quia carent vita gratis, 
& charicatis,nallacenús viuificari per iuíliíicationem fe-
quenremjVt manifeílum eíl. 

s r u : 

D I S P V T . 111. 
De precepto Fcerntenfi*. 

O M I N E pcenitentise inhac difputat. > ( í i ca t 
etiam in fecunda ) canmm intelligimus perfe-
étam contritionem, quae e t perfedirsima pcenu 
tentia adualisí & quam Patrcs nomine poeniten-

tiscintelligunt. 

D I F F Í C V L T A S P R I M A . 

Ftrumperfiéía contritiofttfub precepto} 

I C T G P v I A ( v t refert Canus relea, de Pocní-
tentia p.4. ) docuit, contritionem perfectam, 
quamuisfit médium aeceífariumadíalucem ex­
tra facramentum non effe fub precepto, alias 

millus damnaretur ob vnicum tantum peccatum mortaIc3 
quia cum quocumqi alio peccato mortali effet aliud pecca­
tum mortale omifsionis contritionis perfeftae. 

S.Thom.veró q.84.artic,7.Vazq.q.85. art.2,dub.2» 
Soar.difp.i 5.fe£t.i.& communiterTheologi docenr con­
tritionem perfedam efle fub precepto; & mérito , quia id 

Ideducitur ex ÍIIOLUCÍE 1 I,NÍJÍ pcemtmtiamhabuerítis>0m-
\nssfimulperibifif .ücuz etiam ex ilio loann. 3. N i f í q a i s r e ~ 
inatas f u t r i s t e A o á ü c k ü t bapti ímam eífe fub prxcepto, Se 

ex 
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ex illo loin.ó.Ni/im.índucaucri tfs cafnemfílijbomínis^c^ 
Dedacicar Euchariftiam CÍTJ fub pr^cepco. 

racione conílacquia ofnnia,qn^ funt media necefTa» 
t ia a d falucem,^ alias íunt in no tira poceOare, funt fub prse-
cepto,ex eoenímfideseí l füb prascepco, quia eíl: mediu ne-
cciíarium ad iuiificationem, & alias eft in no (ira poteftate; 
fed contrit;o eS raedinm neceíTariurn ad inílifícationeni 
peccatorisvqui non iuftifícatur medio facramentó , & alias 
eft in eias po tc íh íe fappofuo ánxilio ; ergo eíl peccatori 
fub precepto, 

fixquo dec!ucituf,vt ópeimé Vazq.prscceptum contri-
tíonis non obligare abfolute , fed ex fuppoíicione pcccaci 
morralis, non remiísi, vcab eo iuñifícemnr: ac proinde, 
quando peccator alias iuftifícacus eíl medio facramento, 
ceflat obligatio di d i prxcepci, qnia difium prxccprum ta-
tumobligac racione iudifícadonis! & quia iuítifícatio ex­
tra facramentnmobtineri poteíl non tantum contritíone 
exprefla/ed eciam implícita in alio adu diledionis amici 
t i * crga Deum , ideó contritio expreííji determínate no eñ 
fub precepto, fed cxprelTa , aut implícita fub diílinótione, 
qmfnuis peccatum no remiflum memoria oceurrat, etiam 
fi q a a n d o o c c u r r i t e i , q n i a 1 i o a a u d i led ionis ,qüo fufficié-
teriuftificarur, di l igi tDcum, vixpofsitconcincriabadu 
exprcíTsr conrritionis. 

Ad rationem ergo in contrarium , concedimns nul-
lum damnandum elK: ob vnicum tantum peccatum morta-
le^nifi repente moriatur exiflcns in ílatu vnius tantum pee-
cari mortalis:aut nifiexsílens in articulo mortis prudenter 
iudicetfe eiíe iufl.ficatum : aut nifi invincibiliter ignoret 

didum prneceprum, vel illíus naturaliter obliui/catur 
quia in quocumque cafu ex h i s , omifsio 

difti pr^ecepti non imputacur 
adeulpam. 

X 2 D I F F I -



nDifpJMTde Poenitentiéu*. 

Pet. SOÉ> 

Seot, 

Midin, 
Vazq* 

D I F F I C V L T A S . I I . 

Qnale/tpr<eceptmu mtrhionts. 

E T R V S, Sotiis; l ed íonc 15¿ 'de pcsnirentia 
^ docecpr.TCeprumrconrritioni^oriri , &obl i -

gare.cxfpcciah virtute peenitenci^i Modus 
w tarqgníiñe diccndi non placee j quia exeavir 

tute ncqnit oriri obligacio , nífi ad intennonem, fatisfa-
ciendi , feu dcftruendt peccatiun nofíenfam D c i , ant i l -
lad, vtojfenfam Dej deteí landi , anc de eo vt cfFcnfa De l 
dokndiiexcomphcenciajpfius poenitentis, , quia fpecia-
hsvirtaSipcenitenns .noar habet alium adum proximum, 
Sonullayirtu^Qbligarepoteít.nifLadpcopnunTfaatim j etfi 
ahquando enam oblígac ad aftumíaltearas vírturís , eft 
qt|an.dQ irte eft neceíTarius ad proprium adum , qui íitVub-
obHgac'one illias virtucis,- contrício autem perfeda nec eft 
neceflarii ad aliquem aaum proprium Ipccialis vírtutis 
pa?mtenci>,nec aliquis a Aus proprius huiüs.vírciuis eft íub 
obligatione ipfias.. 

Soarezdifput. i ^ f e i « d o c e t prxccptum contritio 
ms obligansrat íone iuftificationiv, quando hxc non fír me 
dio facramenco , efle ex iuftítia crga Deum tquo Deo me 
día contritione fatisfacimus pro oifenfa ipfi fafta, &eain 
delcmus. H ic etiam modas dicendi non placer, quia Deus 
peccatis noílris non Iicditur veré, & J r í d é , nec kdtporeft 
contra pccnliarem j & ftriaam iiiftiriam crgopr^eeptum 
co,ntritionis,qiia Deo fatisfacimuspro offenfa ipíi f i d a , & 

^am delemiiSjnon oritur ex peculiari,& ftrida mftitia.r,.nec 
ipfa coníririo eft adus iuftitiac, quia non eft recompenfatio 
alicuius ftridaf.& pcculiaris iniuftitiara . 

Scoc.veró>in4.dift.i7^ q . i .Canus rcleftionc depee-
nitencia p.j-.MedinaCod,.de Poenitentiaq. 3. «¿Vázquez 

:qna2ft.85.arr.2.diib.|. dbccncprarceptum contritionis efle 
•ex chámate crgaDtumjacprQindé ad primiim praeceptum 
decalogi pertiñere.-& m é r i t o , quiaadeontritionem teñe-

mur 



^iffcuhas I I L 
mwr ratione iuftificationis in fine vitíe,vc moríamnr DcoTre 
conciliati.qaia concra rarioocra eft homines in Dei amici-
tiamordmacosineius inimicicia in pcrpetuum difccdcre-
prarceptum autcm quod eft, 5£ obligar ratione reconcilia* 
tíoms cumDsokad charicatcm erga ipfum pertiner, & cr ca 
ontur, ' 

U vero quod addunt Seot.Onus, & Mcd. nempe di-
^um pr«ceptum cócritionis etiam eíTe, & obligare ex pro. 
pna miíencordia erga nos mctipfosfalfüm eft , vt aduertit 
Vazq.quia ficut mifericordia erga próximos non exigir, vt 
coshberemusámalis , adhuc rpiritualibus,áquibus ipfi fe 
liberare pofTnnt, & aollunt, qnia runc non haber locum co-
pafsio miCcvlx proxínnorum,quia ipfi tune fe habenc , quafi 
uon patienres, & quafi non dolentcs de fuá miferia, íta nec 
mifericordia exigir, vtliberemus nosipfosá malis adhuc 
ípiritualibus,necin articulo mortis,fedinhoc articulo tan-
tum obhgamur ex chántate erga Deum , vt liberemur i 
peccato graui^obligamur liberan' á peceato graui,non vt 
Jiberemur a damno,fcd vt rcconcilicmur cum Deo. 

D I F F Í C V L T A S I I I . 

Vtrum prtceptum contnüows olligetfia-
tim,4C commtfum ejiptecattonu* 

mortales* 

I F F I C V L T A S hxc procedit de obligá-
tione noninadu primo^u^ idem eftac vis/cu 
virtusad obligandum, ratione cuius pncepta 

¿ w M t m r , adhuc affírmatiua dicuntur obligare femper: 
fed de übhgationc in adu fecundo,ratione cuius prscepta G«í7//V/e 
athrmanua , excepto praecepto reftitutionis, dicuntur non ^ ^ « s / . 
obligare pro femper. ¡Aítior. 
. ^ ^ " i c l crgo Parif.tráa.dePoinit.c.ip.Tho, Arcétina Sot 
t J t ^ 1 : * ! * ^ ^ de Panitentia, Sylueft. 
S y l u ^ v c r ^ ^ Antón. ^ . p . t i t . H - c a p . i ¿ J n t ¿ > . 

— ., X i docent 

fe 



Duran. 
Pal itd, 
Sotus* 
'Mgd'm,-
Soar* 
Vazq*, 

)2 6 ^DifpJlL de Pmitent ía- j , 
docenc praeceptum contridonis ftacimí accocni'niflunl eft 
peccatum mortale obligare 5 loquuncut-de^ o!>lfgatÍGne:in 
adafccündft»q«^dp*aUa^pcc.<^or.nottiüfti£lcAtur;me.dio 
facrame.nio, Pcima, quia vnafquifque tenectír ftatim refti-
tjiere qpod abí la l i tpróxima , riue faniam, fiuc.aHám retti; 
'ejgopcccator fta?im-, ac. griuirer oflFéndic Deum tcnetúf 
i p ñ p r o offinía fatisfacere, ac proinde adi contritionem, 
^erquam DÍO fatisfit pro offenfa. Sécundoíquia vnufqirif-
quetenetur ,qiiam primara pofsit feJiBerare á graui dam-
no corporis ; crgo.m^opt-rationcrá'.graai.crajrnnóanii'ni re-

^o ex.pe.ccato mortal i .Terció , quia vnafquifquc tenetur 
ftatim monerc próxi ma m , vt i í pee cato mortali iüft i fi ce> 
tur; ergp maiori ratione vnufqairquc tenetur llatim iuftifi-
cari ab;illQ, ac p ro indaaácon t r i t i onem, fi alias non iuñi 
ficaturm«dio facramenco. Qnartó^qaiaqní peccato mor­
tali amifit ftatamfánditaris- % Jk graftae. eñ in periculo pro 
babili committendi auud peccatum mortales;quod fignifi 
cat Gregor.Hb.i, in Ezechiejemhom. 11, dura ait iMecca 
tumyq^odxper paemtentiam non del ¿tur, fuo'pónáer*trahit 
<i//«á:S£.ratioápfa oftenderc v i d e c u r q u i a gratia habitua-
Usjfcu ranílitas eHue.c.eííaria-.ad feruandam totam legem; 
ergp ftátim poft pe.cGatum momle.tenetur ab eo iuílifica 
rijVt definateíTc in dido periculo.. 

Duran.vcró fñ 4*dfít. íy .q lo .Paíud.qu^fta .Dbinini 
cus Sot,qU5B0.2f art.diMedin» Cod. de poenitentia qu^f t .^ 
Soar.difp. 1.5..íe¿l. 5. Vazquez.q.Síf .art.a.düb.5r& ÜB.gid 
difput.jvdiib. j idocenr, praeceptumeontritioms nonobli-
gare(laqiTuntur de. obliga tione. i n a í tu fécu ndb.) ftatim, ac 
commiffdm «ft peccatum mortale , quamiiis peceator non 
iaftificetur ab ilIo per facramcntuiTi^ meritOialiasqui fla-
tim poQ: coramiffum,peccatum.mortalé non > comcritur, 
peccaret mortaliter continué , fie, ab íquo in te r rup t ione , 
qaovíque.conteratur' , Qno». mious quam^quinoareíl i t i j i t 
rem grauem^quando commodc.pot&{|k)quiaíemper abíqi 
interruptione: tranfgredéretur praceptum grauc ;;confe-
quensautem eft durum? & contra omnium fenfu-m,2¿exifti-' 
mationem.Ratio autem huius do^rinae e ^ 
ga t i o e x jiullo c a p k e , Se e x nu 11 o fu nd a me n.to c o nftajtv ne c 

dedu-



Difjicuítaslll. 
deducí poteft^vt cotiñabit ex foiutionecorumjqw^pro a4-
ucrfarijs addufta func, obligatto autem adeó rigoroía , du-í 
ra,S¿ grauis non cft akfqiic n o t o ^ gratriísimoifimdafii^nt9¡ 
admictendá. . j 

I d quoqiic quod Banauenr.in4.difimía i7'2-p2rt.ar- ^ u - ^ . 
tic.a.qaseft.a.addit, ncmpe religiofosob perfeQionemM 
ftatusjreneri ftacim.ac commictnnt peccatum m o r t á k adl 

a abíque firmo ¡foo-
íli ratione fui ftaws 
iaribiís pra?ceptis fee 

iuftificationem, non admittinnus ,qu 
da meneo ¡id attribuic reiigiofis, qnia 
tanrum 0bliganturfuis.votisi;& pccul 
religionis. 

Ad primam crgo ratlcmem aduerfarloram concedí-
mus a n r c c e S c n s & negamus confequentiam j ob dir-
crimen in terabía tmnem famx, aut alius rei homíni fa-
ftam , & Ínter •ofFerifam f a á a m Deo , quia homo per 
ablacionem Cibi fadam non folum lardicur aftualitcr^ 
quando fibi fama,aut alia res auFercur, fed etiam quam 
diu ei non refticuitur , ac proinde non tantum víurpa 
d o , feu ablatio, fed etiam non reftitutio eft aaualicer 
contra ritifíitiam , & eft peccatum aftuále iniuftitis; Deus 
vero quamaisper qiioáKbét peccamm oflfendatur)& per fa -
crilcgium peculiariter inTion^orexur, nullo tamen líEditur^ 
nec damnifica tur, quia non ofFenditur, quia Ixdatur j fed 
quia fit áliquid contra áliquam -vimtctn,«juod-ci difpli-
cet,&ideo Deasquamuisin principio, quando fitaSuali-
ter.peccatum , adualiter offendacur , quia tune fit contra 
aliquam virtutem,pofíea vero in non fatisfaciendo pro of-
fenfa , feu in non delendo ilíam non fit a^ualiter pecca-
tum , ficut fít in próximo ^ u i a poftea non fie contra al i -
quam virtutem,ficutfa£i:umfuit in próximo, 

A d fecundum admittimus aaitece<iens, nempe graui-
terda-fnnifícatum in co rporeáa t i r a t ene r i ág rau i i lio dañi­
no liberari ^quando noneft rationabilis aliqua caufa pa-
t iendiülud , quamuis non tcneatur ftatim fub mortáli , ni-
fi dilatioíit notabilis, aut grauiter periculofa: negamus ca-
men grauit^r damnificatum in anima per peccatum mor-
tale teneriftatim liberari ab eodamno ob difecimen i-nter' 
11 be r a t i onem á d a m n oco r p o raí i ^ & ínter l iberar ionemá 

\ X 4 di do 



| 2 Í DiJp.Ill . de P(ZmtenUA~~>. 
diaodamnofpiritnali , quia liberado á d a m n o corporal! 
percinecad vircutemforcitudinis ( ficut liberatio á damno 
infama,vel in honore,vel in diiiitijsad liberalicatem )for-
titudo aatem íicuc obligat, ncquis fsipfum in próximo da-
nifíceccorporali tcr,&ne abfque racionabili caufa patiacur 
fimile damnum ab altero, ita etiam ncquis abfque rationa-
bili caufa permictat continuationem illius damnt , vtcor-
|piis fie integrum, &perfeuerct, ficut natura difpofuic; L i -
beratio vero á damno fpirituali tancum pertinet ad yircu-
tem charitatis crga Deum rarionc reconciliationis cum 
ipfo, non ratione damnificationis, qua anima damnificara 
eft*, charitas autem erga Deum non obligar ad cam recon-
ciliationem, nifi in articulo mortis , nequis in perpetunm 
difeedatin inimicitia D e i : & oblígatione earundem vir« 
tutum( quamuis non primaria , fed tanrum fccundaria> 
tenemurprocurareliberationemproximorum á p r « d i d i s . 
damnis,qnando ipfi voluntarié illa admittufit, aut admiflu-
r i funt( vt femper admittuntdamnafpiritualia) vcleorum 
continuationem, potiusquam obligatione mifcricordiíc, 
cu iuspropr iumeí lcompat i miferis proximorum , & noti 
proprié dieimur compati quando patienSjautpaíTurus ma 
lum vuítnon liberari. 

Adterciamncgamijsanteccdens , nempe nos tenc 
r i monere proximum, vt á peccatis commifsis iuílifícetnr, 
qaia materia monitionis , íeu corre<ftionisfraterna n o n c á 
peccatu prsBteritumjfcd futurum,quiatScum tenemur cor-
rigerefratrem,ne peccet; & adhoc tenemur, non ex mife-
ricordia fpirituali, fed ex illa virture, contra quam frarer 
eflpeccarurus, & non tenemur primaria obligacione , qua 
frater ipíe tenetür;fed fecundariav 

Adquartam negamus , eum ,qni eñ inpecca to mor-
rali , eo ipfo eííe in perieulo probabüi committendi 
aliud : Se ad priorem probationem ex Gregorio defump-
tara, Rcfpondemuseumtantum loquide peccato, incuius 
complaecmiapcrmanet peccator, & quod connexioncm 
aliquamhabct cum alio , vt fuperbia cum inuidia, quia 
tune tale peccatum fuá complacenria trahit ad aliud , 8E 

J "onloquiturgeneraliterde pcccíito;,quod ¿aatutu perma 

net 
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nethabkuallcer. E : a i poí ler iorem nrobarionem negamus 
gratiam habicaalcm eíTe nsceíTariam ancccedsnter , feii 
tanquampriiicipiarn ad feruaadam totam legem, fed tási. | 

Itum efli nsceííariam confequencer, qaiaquidiu totam le-j 
jgeaiobferuat, poí lobfenucioas tn illius totius, obtincbit 
lá Dso gratiam habi túalem, íias medio facramenco , íiae 
media contritione. 

D I F F I C V L T A S M I L 
Orando ergb obligat pr<ecept¿ím~~¿ 

contriuonis't 
O N V E N I V N T primo Theologi peccato 
rem, qui raGramento non iuftificatur, teneri in 
a fecundo precepto contritionis,ratione fui, 
& per fe in articulo,^ in periculo mortis. Alias 

homo ad amicitiam D c i á Deo ipfo ordinatus, difeedet in 
acternum inciusinimiGitiajquodeñ contra charita te m, cu-
íus contrítio c f la^us . 

Conueniunt fecundo; peccatoré aliquando extra ard-' 
cairi}8c periculum mortis ad cócritionem obligari per ac-
cidensration'e prxcepti alterius virrutis á charicarediílin-
fte,vt quando adminiftraadum eft aliquod facramétnm, U 
non fit confofsio, quia tune cft obligado cotritionis nó per 
fe ex charitatc5cuia;s concritio eft aausjfed per accidens ex 
virtute rcligionisjvt digné, &religiofé adminiftrenmr, & 
traíbentur facramenta. Vnde qai tune abfq; cotritione ad-
minillrat facramenrum , peccac peccaro commifsionis ía-
crilcgijrtnon peccato omifsionis concritionis, 

E l l tamen difficultas5an extra ardeulum, & periculum 
mortis, prxceptümipfumcontr i t ionis ratione faiobliget 
aliquando peccatoremjqui alias non iuftifícatur medio fa-
cramento? 
_ Inprimis non defunt, qui in cafu pnsfentis difneultatis 

dicant,peccatorcm teneri precepto ipfo contritionis,qm>-
tics peccatummortale nonremiífum memorif occurric:id 
^ ^ o n ^ ñ n o gratis, & abique fundamento dici tur , quia. 

. íl prs: 



Marfil. 
Viguer* 
Pctr.Soíi 

á i r ian , 
Pát. Sol, 

So,ir» 
AJBpid* 

| | f Difp J T J ikFmnítmtíá~>. 
fi prxcepmm ipO.im conrririonis FÍOH obligat flarim, ac ho-
mo peccat mortalirerjvc diximus diff. j . nullo fundamento 
di c i po scft obliga re,qiiot ie s mor tale aon re mi fíu m m e.mo -
riaitQecurrit. . i 

Sec imdóMarf iLk4 .q i i2 .a r t s i .Víguer iwsCIÍ? . f 4J 
& P e t r / S o t J e é h ^ . d e P a m i r J o c e m p e c c a t o r é teneriprae-' 
cepto ipfo córritionis in diebus fertis, quia obferuatio diei 
•feñi ordinatur in fanaificationcm animarum.lmmerito ta 
-men, & abfque fufficienti Andamento inducirur obligario 
adeó dura„a.'ftriaa,qu{a in die feOo ranrum prcrcipitur cul-
tusDei ad Rcligioncín pertincns(imo non on>nis}íed tantu 
auditio mifla?, &.ceiíatio ab o pe ribas fcruilibus ) quod auré 
cultus iftc,qui príEcipirur, ordínetur in fan^ificarioné ani-, 
inarum tanquam in fínem extrinfecum 5 no fufficit vteo ip-
fo príEcipíacur .CQnüritio,mediaqua fie iatóificatio^quia fi-i 
ms extrinfecus.aduspríEcepti , non .cadii íub prxceptum 
ía i i s a í tu s . 1 

T e r t i ó Adrián.in 4.q,^de Confeflr..&Pctr.Sor.docent 
peccatorem obligan praecepto ipfo contririonis , quando 
magna ahqaa calamitas populo imminer; immerito t amé , i 
& abfquefundamento fufficicntidkitur.cune peccatorem 
teneri pr^ceptoxontritionis: & quamuistunceíTetobliga- | 
l ié contririonis , non oriretur ex precepto ipfo contritio-' 
n is , fed ex praecepto oxacionis. J m ó Jicc hoepracceptum 
5c re di mus tune cílc. 

Quaí tó Sor.in ^.dia.iy.q.f .art.^, doceepeccatorem 
teñen precepto ipfo concrjtionis, quando efi m periculo 
proba%vhpblii3Íonis.peccatomm.;Sedimmerito,lquiafaI-
fo íupponitad iuftifícationetn per contricionem requin'J 
quodcontr i t i^ í iccuiusJibetpcccaci inpart icular i v td ix i -
jiitisdi,rp.3.diff.5. 

Chinto Soar.dirp.1.5.{e(ft^,iEgid„di.fput.:j.dob.^.& 
Ochag,.q.i <í.doc!e!nc peccatorem obligari precepto ipfo 
c o n trí tí o n isa n te a r t ic u! u m mo r ti s ̂  d no n mu I tu m & ffe r é -
dam contritionem, poftqxiamxoinmiflfumfaeritpeccatum 
momde; nullura,ornen tempus de te nr, inarum aísignanr 
p ro .-quo .p:e ce mor ob 1 i g e t u r . Se d i ni me rito, quiaprxter-
^na!?1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ f e ^ ^ ^ p ^ ^ ^ ^ c a .eam obligarioné 
. indu-
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indncnnr, non eílcontraratiónem dilíerre reconciharionc 
cum Deo,dum in eias inimicitia non moriamur^quo etiam 

íj :eio n cur; r c 1 i qn i fu pr â di ét i m o cli d i c e i.. j 
Tándem ergo Gaietanus in famma verbo í'ís«ír/Vi¿j? &r 

Vazq , quíeft.86. artic.i2:,dub. é..docent peccatorem prie 
cepto ipfo contmrionisnon teneri nifi in arciciTib niortísj 
aut in periGuio mortisj S¿;mérito, quia tantunT vidétur: c5«| 
tra rationemj& contracHaritatem erga Deiim( ex qua fola 
oriturpraecepmni:contricionisj/in ¡Eternura pernianere in 
inimicitiaDei. 

A d d i m u ¥t o pt i ni c Vá z q; pe c c a t or e m-e xm fa r i a b o • 
bíigacione pr^cepEt contriciofiis, guando alia via iuftifíca­
tar quia-cotaoblígatio prxcepti eontririonis^oritur ex ne-
cefsirate: iullificaiionis ,sac proinia-ceíTat^ceírance. dida 
Inecefsicatc^ 

D I F F I C V L T A S V . 

J^tmmpojiquantquh iujiijimm ejia pecm 
tíSftencatur de etjdtm ttemmdüUrey, 

t£;oénUrt> 
L E X A N D E R: 4tpart.qu«a.58:memb . 2 .an 
2.Ríeliardiin4>dift.i4 art.^vqn^fl. i . Gabr. q; 

_iarc;j.>dub».̂ ,FítIttd,di.ft»-i 7;quíBñ:i i;3ttic.^;. &. 
^ , Syluejter:,yerbofortír/(;<?,qu»ft,2..docent,eum,. 

qui peccaait:, teneripraecepto?affi:rmatiuohabendtconrfi-
tionem , autrdoloremde peccatis', quamuis ianrremifsis, 
& quoctós ^,emor%occurrantv,Quod tradidiílé videntur 
Auguftinns de:Vcra5& faifa poejiitencia cap;í ^.IIidor.lib, 
^de futiimo:!boao,& Hügo iib^íde facramentis part. 1̂ .% 
cap.2.& rationeprobari poteft. Primo , qota qiiotíes me 
moriaeoccurritpwccaurn^vteft ofifenfaDei^enetur volnn 
tascirca illud^tpotc-rem arduam},aaiim aliqiiem d¡fplicé 
ttaeelicere , alias páruipendetpeccatum , &oífenfamDei. 
Sécundojquia voluntas noñradébereííeconformisdíuin^, 
fed;peccatum i no ftru m; qua muÍSJ re miflum íe m pe c? dífpli-

Atimm& 
Rüb¿rd. 
Gabr. 
f a h d . 
Sylueji, 

ífídor. 

Fifi.. . 

cct: 



| Soar, 
Sotus, 
\Medtn 

| cet Deojergo é d a m dcbet nobis difpliccrc qüotics memo-
I r i soccu r r í t . 
I Caictanus veró qDaeíHonc 84. artic. 8. 8¿ 9, Va^qncz 
jartic.p.dubiovnico.Sosrczdifputationc Sotus 
fin 4. diftind. r ̂ qua-ft. r . arcic.9 Mcd.Cod.de Pcenitentia 
(q.6.&Petrus Socus ied . I J . de Pcsnttcntiadoccnt, eum, 
íqwi peccauit,non tencri pr.rcepro affirmatiuohabendi có-

Ptt» í ^ í . ,trinonem,aur doiorem de peccacis iam remífsis, mérito, 
'qnianon modo hrc ebligatio adeo dura inducítur abfquc 
fundamento , fed etiam contra racionem, quia prarceptum 
iflud catcnus obügat in á d ü (ecundo , quatenus indigemus 
líiñificátione á p e c t á t i s , ^ rcconcilfatione cum Dco,vt fu-
pra dmmas ; ergo qui femel ab illís iuftificacus eñ , manee 
exemptusab obligatione ill ias. 

Auguft.veró, Ifidor. & Hugo pro adnerfanjs adduiRi, 
quando fignifieant pecnitétiam efTc ncccííaciam etiam poft 
remilsionem peccatornm,nomine necef^tatis intelligunt, 
¥cl magnam vtilitstetnad obtinenda á Dco auxiliagratise 
in futurum: vel obligationem ex prsecepto negatino^on 
complacendi in peccatis : quod impleri poteft ( quidquid 
Canüs dicat) quamuis ille, cuius memoria: peccata oceur-
runt, non deteftetur illa , quia poteft fufpcnderc omnem 
affedum circa illa , quia nujio cogit'ircliccrc affcftumali-
quem circa illa. 

E t ad primamrationcm negámus curtí , cuius memo-
riac oceurrit peccatum, vt offenfa D e i , tencri ad conrritio-
ncm.autad aliam difpliccntiam illius : ex eo aurcmquod 
nullamdifpliccntiamhabcat illiusnoh parui pender offen-
fam Dei,& iuftificarioncm ab i l la . 

E t ad fecundam rerpondemus, qaod quamuis pecca­
tum iam rcmiíTum femper diípliceat D c o ; nos tamen non 
tcnemur ctíara diípliccrc dcillo , vt Dco conformemur, 

quia non eft neceflaria maior conformatiojquam quod 
nobis non placear, quod Dco dirplicec, ex 

codem motiuo, ex quo Deo 
difplicet»-



Dificultas I . 

D I S P V X. lili» 
De natura >•> & necefstmc Sacramento 

fmitemje* 

D I F F I C V L T A S i P R I M A -

E x qutbus i conftet S a c r a m e n t ó m e ^ 
V&mHnttá? 

V P P O N l M V S í inquoconv 
ueniunt Cacholici contra herét i ­
cos noftrirtemporis,poenitentiam 
fúmpram pro exterior i cneremo 
nia confefsionisdolórofe pecca-
torum , & abfolutrionb ab eis , S£ 
fatisfaéiioni^ pro' ipfis, vt fit in 
Ecclefia GKriftiánaefle verum fa-
ccamentum^&'vnwm ex fepcem 
inftitutis ¿Chrlf to. Q^od conftat; 

ex perpetua Ecclefiíé traditione,& defiñitam eft in Qonc'úi CorctW \ 
Cdnttancícnít jefr8. & i 5^ SsinFIorentinoinDecreto E u - Cwftant* 
gen í j^ l l l habito po'tvkiniarrríefsíónemi & inTndcntino Florent, 
f e í T / i ^ ^ 
dis de:necersitace.facramentkpceni£cntiaei & de poteftatef 
abío!aendt a peccatis co 1 Uta Sacecdotibus. ~ 

Hoc ergo fuppoíito difficultas eftjéx quibii?conftetí& 
c o ale fe at hoe fa c r a m e n tu m poe nitentiír?Scot. in4.dift.14. 
q. 4.;d3Cec-to:3m eíTentiam^Sacrarnenci poenitenciae, fita 
eíTe in abfblutione á peccatis á Sacerdote faéta, quia fola 
abfoiiítiofigniiicat torum eflfedum facramenti pcenitenti^, 
nempé remtfsionempeccatorum. Vndc Scoti d i tU^.q . 1. 
confequentcrdocetcontritione m j confcfsione m> &; fat i f-

f a á i o 
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Duran. 

Tridmt, 

faéUonem non eíTc partes facramenti poenirentis, cíTe ta­
feen ncceííarias, conrririoncm , 8¿ confelsioncm tanquam 
quid prseniürn ad abrolurionemj& fatisfactionem tanquam 
quid confequens, quando reílat pcena aliqua foluenda , vt 
eamíibíumat . f I 

Dnrand.in 4.d. 14^11^^.^. docettoram efíentiam ía-
cramend pcEnitenticEÍttamíeífe in confcf ione pcenitcntisj 
& in abrolutione facerdotis, contritionem vero , & fatisfa-l 
Ctionem non pertinere ad eíícnti'am illius.Id aiuem de con 
tritione probatür,qaÍ3 hxc eíl fpiritualís, 5¿ infcníibilis.-er-! 
goexea nequit conftitui facrarnemum poenitenti^ , quod 
eft íenfíbiletdc fatisfacrione vero id probaínr,quia h.xc con: 
feqnitur facramcnti cíícnciam}quia confcquitur, S¿ fuppo-j 
nit primarium cffeclum facranicnri poenitentia!, nempe re-: 
mifsionem peccatorum quoad cuípam,& pee na m aeternam 
áfaera mentó i pío iam eiTentialitcr conftituto prouenien-
tenijfeu canfatam, 
1 Sanft.Thom. vero S¿ eius interpretes qn«ñ. 84. art.2. 
j;& j.S¿ reliqid fcholaftici in 4^.14. docent, & mér i to , fa-
cramencum pcenitentíse confiare non tantum abfolutione, 
fed etiam concririone( fiue perfecta,fíue imperfecta ) con-
fefsioneA fatisfacrione,his tanquam materia,& abfolutio­
ne tanquam forma,quod cxpreíTumeft in diéto decreto Eu 
genij inTrident. feir.14.cap. j , 

E t ratione probatur; & in primis quod conftet ex illis 
tanquam ex parribus.quia facramentum pcenitentiar infti-
tntum cü inftar iudicij^iudicinm antem conOat|ex explica 
tione del iai^c ex fententia iudicisíí& ex fatisfadicre pro 
deliaoremifsiuadelia:;;ideo nonquxcutnque delifti exph 
cario eO faris apta ad ilhid niíi , qux fie ab ipfo poenitente, 
t i l l a d de retían te, aut de eo dolente; facramentum ergo 
poenicentix conílatex contritione,C¿ ex confcfsione, & ex 
fatisfadione poenirentis, &ex abfolutione Guerdotis tan­
quam ex partibns. Quod vero conftet ex contritione, & fa 
tisfaftione tanquam ex materia, fen tanquam ex partibns 
matcrialibu%& ex abfolatione tanquam ex forma, feu tan­
quam ex parre formali,proba tur,quia tres di ¿ti a ñus pcem 
tentis mpé t i r cán tu r^ perficiuntur abfolutione facerdotis 

- í l d 
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adfignifícandam ¿íKídurr. facram^ntalemjmodificari aneé 
& perficieílpcoprium materiíSjperíicere vcróeftproprium 
forms. ¡ 

Nihilotrílnus,contririo,conív;rsio, & fátisfadio dicu n j 
tuc ab Eugenio 4 . ¿ á Tridencino quaíi materia cum eo ad-
dico qutfi, & non abíblace , noaquianon ílmt í rmeria phy- | 
fica , quiaetiam materia alioratn facramentorum noneí l j 
materia phyíica, & carnea ab ipíis dicitar materia abfola-
te, & abfqae addito, fed qaiaraaceria ph/fica, tám prima, 
qaam fecunda , nempe compoíltum fubllantiale , eíl vera 
íubftantia ; aftas autem poenirentis qai fant materia próxi­
ma facramenci pccni:cntix , & peccata, quae funt materia 
remota i l l ius , non funt fubftantix , fed accidentia, ma­
teria veró,qax in alijs facrametis afsignatar ab Eugenio 4. 
ScáTrident ino dicitur ab ipíis materia abfolute , Sí abfqae 
addito,qaia in illis aisignacur materia remota,qua- veré eilj 
fabftantia: abfolutio tamen, quamuis ficaccidens, dicitur j 
forma abfolute ( fícut formr aliorum facramentorum) & 
non dicitar qaaíi forma,quia ratio formx1 phyíicx non foluj 
conuenit fabftantiae^ed etiam accidenti. 

I tá tamen contritio,confefsio fatísfadio funt pár-i 
tes materiales facramenti pcenitentias, & abfolutio ita eíl: 
parsformali^vt contricio,coiifefsio1&abfolutio fint ipfi faj 
cramento eCsntiaies,qaia abfque illis nequit quoad fuamj 
eíl^ntiam coartare,qaia inílstumm eft inftar iudicijjiudiciii! 
autem eífentialiter coalcfcicex explicatione delieli, & e x | 
fententia iadicis,6¿ quia inhoc indicio fententia eftabfolu-
tio^Sc remifsio de l iá i , ideo non qusscumqae delicti expli- j 
cacio eíl fatisapta ad illud, aiíi fafta ab i pío pacniecnte , & i 
dolorofa falte m radicali tcr ,qa« eo ipfo eíl vera confefsio, } 
3¿ aecufatio , quamuis fafficiat dolor confefsionem fabfe-' 
q te'.is,vt dicemas difp.<5,ditf 1 o. Se quia a4 iudiciara 4non 
eíl eífentialiter requiíica fatisfadio , quia harc in indicio fe-
quitar poíl fentcnciam, ac proinde poíl iudicium eíTen-
tiaiiter perfedum, ideó fatisfádio non etl pars cífentia-
lis facramenti pcenitenciíC; dicitur tamen pars integralis, 
quia quodámodo c o m p l e t é perficiteífentiam ipfam iudi-
cij poeaitenti^jScaó perfedione extra fubllantiáipíius^qua 

racione 
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ratione accidens p e r f i c i t £ b k n t i a m 7 ^ d intrá,quiacondu 
c u ad perfeaam remifsionem peccatorum faftam per si-
lud iam efTcntialiter peffeaumvabrumen'do ,ex opere.opc-
racqpcenam temporalem, qiK-e poft concritionem yxonfer 
íioncm,&abrolqtionetn faspcríuperea foluenda, quae.Tcniif. 
fio ipia intra ratíonem remifsionis períiciturl& c6pktur. 
_ Ad ratione mergo Scoti refpondemus, quod qnamuis 
infolis vefbis abrolutionis íitfufficiens/aí fola fign-fícatio 
verbalis & fpeculatiua (quá habéc ex infticutione hominú) 
€ftcaiishuius,facramenti,nempe remifsionis peccatorum; 
non tamen faeramentalis;& praaica, quamTaccamentum 
poenircnuar babee ex infiirutioneChriftijquiahsecconuenit 

T'mtJfM contrÍiio.r¡i»confefsioflrsJ& abfolutioni quod non leuiter in 
i r / ^ ^ . d i c a t T n d e u t . f c í r . I 4 . c a p . j . d u m ait>efficacitatemhuiusfa 

era me n prxcipuc effe inabfolutione^quia ea parricula p r ¿ 
«^ídcnota tec iameire inaI , : j spar t ibus ;d ic i t ramenpr .x 
pue efle inabfolutione.quia in ea reperitnr tanquam in for­
ma modiheanre,^ perfíc!entexontri t ionem, & confefsio-
nem poenitentis; &ob id infacerdote dicitur cífe pottfías 
ipía clauium,& remifsiua peccatorum. 

E tad ra t ioné Dur.refpondennis, quod quSuiscotritJO 
fecundú fe fir in fenfibilis^r rñ fenfibilis per confefsi onem 
faaajnordineadabfDlutionem,.quiacQnfefsio.ricifa.aacft 
efteaus conrritionÍ5,&quodammoao:fenütur-perífuumcf-
fedumfenfibilem^aautemconfefsio c ó m o d o í f a a a effe-
dus contrítionis s;aIiquando quoad fuam fubílantiam, vt 
quando ex conmtione antecedente,poenitcns excitatur,& 
indu c i tu r ad c o nfefsionc m ü c f a c l e n d a m & fe mpet con 
fefsio in ranone confersionis,^ aecufationiseft eflfeaus co 
tritionis,qüia rarione huius confefsio non eft,aiufi fuitjde-
finir tamen eflehiüorica narrario, & fityeraconfefsio , & 
accufatio( fiue cocricioantecedac, fme fubfequatur confef 
fionem)quod fafíicit vt conrritio pofsit cíTe pars eífentialis 
facram^nti fenfibilis , prscfertim quod id quod eft omnino 
fpirituale,! & in fenfibileípoteíl eífe pars eífentialis totius 
mmcvMis£ i fenfibilis.jVt videre eft in anima rationalijqua: 
quamuisfu ipir!tualis5-& infenfibilis» eft pars eífentialis ho 

ím:inis,qui elt marer{alis,& íenbbil is . 
m*-»?̂— , ^ v¡ ' 
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Q u i i i n ' M c r m n m m f ' m i i m u * 

mtntmmtantHm, Q u t d r e s S a c r a m e n t t 
t m t m j Q m d n s £ ¡ ) S a e r m m -

t&imjtmul? 

N N O C E N T I V S I I I . in czp.cum Marth* lm< 
^ > I ^ ^ ^««e Celebratíone Míffarum diftíngük^^afsiV-

nat in Sacramcnco £"charifti« Sacramcntum 
- ^ ¿ ^ C ^ t fa«tum,&rem facramentitantum, & rem 6¿fa-
craa^ucum fimul. £ x quo Doaores i B E ^ u n t tria hsq 
et iamina 5J§ facramentis diftingucrc, & afsignarc -, id au-
tcmappel)a t i i r íacramct immtantuni , quodfignificat , ?2 
pon fig^nifícatu., & id res facramenci tantum, quod fignifi-
cacur &: non Hgnifícar^ XÁ reS,& facramétum fimul, quod 

ConucniiiiHcrgo Doaores in facramento pceniten-
uaMprum compofirum exaftibus pcenitcntis, & ex abfoV 
lutione efle facramentum tantum , quia ipfum compofi-l 
tumeinqeodfignjfie^granamfacramentalcm , & i¿rum 
iQ^ifigmficatur per ahquid aliud ; & ipfam gratiam fa-
cramcnralem cHe rem íacr.imenti tancum , quia ipfa fi^ni-

^pranon%o,f ,ca t altquid : & conrri t íoncm ipíameíTe 
íarcprnetitum , & rem facramenri fimul ; tí\ anrem fa 
cramemum non toralircr , fed partialirer. quia eiípars 
eífentialis racramenn fimul cum confe^ione , & abfo-
lutione ílgmficans > Scconferens gratiam fandiíican. 

Eft tamen diffícultas quomodo contritioni etíam 

C0r^nrC,renremraCramen^ R ^ i o diffícultans pa? 

e t f c „ m l a c r a m e ^ Ü contrkio a ü ^ m no» eñcíFcdusfa--

— Y era-

/ / / 
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cramenti píxnirear*|,quia contricio eft antequam fie facra-
mencum i p fu m,. q a i a- c x e ai pr..íc fu p p o fi c a componitur , & ef-j 
fe<ftus non eft ante fuam caufam. 

, C i r*c a lía n c^dif fí c u lí a te m, o m i fsi $ v a t i i s. reto d í % a d e am 
rcfpóndendi,quta veí fdrit difrícíles,'vel obícuri, qüi videri 
poíTunt apud Vaz'qa.er quseftione 84, articula 1. dubio 
Nos refpondemus ideo cqncrinonem eflfe rem facramenci, 
quía fignificatur per confefsiortcm fadam m ordine ad ab-
folutíonera,^ quoad faáni íeñíibilitacem ab ipfa confefsio-
ne fie facía caaíatar f quia a confefsione ve fie effícitur fer» -
fibílis,quia contritio media confefsione ordinata ad abfo-
lucionem quodámmado pef cipitur per fenfus. 

Adrationemergo difficilií?atis refpondemus , quod 
quamuis id,qüod eft res facramenti tantum, fie quoad fuam 
fubftintiameffedus ill iús, quod eft facramencum tantumí 
non tamen omne , quod ita eft res facramenti, ?t ctiam fít 
facramentumfimul, quaíis eft concricio > íed fafHcir , quod 
figBificetur per facramenturá tantum, quarriuis ab eó non 
caufetur/ficut etiam id quod non tancum eüifacramentum,! 
fedetiam eft res fácramenti íimül (qualia funt corpus , Sc¡ 
fanguis Chrifti in Eucharifxia, & vinculum in matrimonio,) 
vtfit facrarneñtum fafficit, quod fignificet, quamuis non 
caufettprarfertim quodIcontritio non folum quoad fubfian 
tiam fignificatur per confefsionem, fed etiam quoad fuam 
fenfibilítatem caufatüÉ abipfa, quee etiam eonueniunt cor-
p o r i ^ fanguiniCbriñi in Eucbariftia , qux non foliim in e i 
íunt facramenta, quia vt funt fub fpeciebus quammodo fig¿ 
intficantgratiam cibancem, fed etiam funt res fecrámenti^ 
[Sí tamen qnoad fuam fabftantiam non caufantur ab fpeeie-
bus,fcdtantum quoad fenfibilitatcm^ quia qaodammoda 

funt fenfibilia per fpccies,quibus teguntur, & quo­
ad fuam fubftantiam figmfican-

tut per illas. 
* * 
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\ Vtrumqmdlihetpeccatum Jtt materia—* 
f Sxcrammri F m i t m t t á 

V P P O N I M V S pcccau c í fcmat t fUmfa 
i W ^ Í ^ cramcnn pcemcenri^non próxima, quia facra 
Cíj /O 4 ' n'lenrnm hoc proximé Tolü coakfcir ex contri-

^ " tione,confe{sione , & fatisfadione tanquam ex 
cimera^ í¿d eflb re moca m; quia híí partes materiales proxr 
mre vérfantur circa peccaca, tanquam circa mareriamf ea 
proporcione , qua in baptifrno kqtfa noneft materia proxi-
majfed re mora,quia baprifmus proximé tantum ccnf ta te¿ 
abíutioíie r.mqoam ex materia)^' obracionem didampec-
cacaranrumeOe maceriam.circa q u a m , n o n ex qua. 

Hoc fuppofito conueniunt primo Dodores . peccara 
a.ainliaanrebaptifmum commiíTa non efíe materiam fa-
cramenci pcetvirentíyjimó nec iüa , quxin ipfa aauali fuf-
eeptione b.-iprtfmi commirtunrur , fed folum ea , qux poft 
bapt í fmu^ eflentialicer perfedum (antequem miUbs efí in-
tra bccle í lámjcommiffarunt , quia cxChriftiinftitutionc 
íoia peccara iarn f .bieai Ecckfior funt clauibiis, & abfolu 
tioniEccIcfi^fdb'jcienda. • 

Obferuaudumramcneftomnía peccata aftualía poft 
bapnímum commifía ira efle materiam remotam facra. 
mentí poenrtenri*,vt morralla fine materia neccflTaria , non 
qaia fvnt neceíTaria ad cííl-ntiam facramenti poenhenrix 
q-aia veré non funt , fed quia funt neceflarió confitenda' 
& ventaba fint materia libera , quamuis fufficiens; libera' 
quta non eft obligado confícendi r l l j . S¿ funt materia fuf* 
hciens.quiacflcnna facramenti poen tenti» confiare po-
telt cumconfefsionc venial um tantum abfqne confeísio-
ne mortalmm , quodctiamhabcnt peccara morcalia femel 
legitime confeíTa^uod fcilicetfint materia libera , & íuffi 

i u m , & dcfinit B c n c d i a . X I . in Extrauagante depriui 

m—i Y a Circa 
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Trsdt 

Circa p^cc|cam ortgwa,!^ po^e^it^nt fecundo D o • 
ftores,quodqdattiaisíiéma.ceT¡¿pi2CuUárfs.ívirtacis, poeni-
tentiae^ vtdixiri^ii? ¡diíp.utatione. p^ima, difficukacc 6. non 
noñ^af^eh^crámeat ipan íccnc i f , tám." quia non eft pec-
catam aítualc píé^pria volantate contra da na-4, tutn etiam 
quiaconccahicur anee Bapciímatn in primo inftanel con-
•ceptiomse< • 

D I F F I C V L T A S l i l i . 
Ftrkm Sacramentum PoemtentU pof~ 

ftreieti>& iterarú 

^ ^ S O N defaeriinthGBrctici,qui(vc refere Augufí.dc, 
Vera^, & faifa poenirentia) dixerunc lapí ispoíl , 

n n l l i l B'1?11̂ "111103 fefuebtantum concedí facramen-
^MS?'1-Clira poenicenci», qaibas fawcrc; videtur A cnbr.'j 

íecuudo deiPoenicentia cap. loulum air^pcjenitentiam íemcl I 
tantu twconcedendám eíTe pesnitentibus ; & non paru m f 
uere v.idetur,quad Ghriílus nanquan^eundem bis. d morce 
ad viram rcaoeaiiiCjncceundjembis íanauir» Qnod etiam 
racione probamr primó fquiaaliias keratipeccatorum re-
mifsio occaíio eifetfácilitans ad peccatum. SecnndÓj quia 
alias Deas viderecur. amare peccatai, cuni? els remitrendis 
femper príeño adfir. 

Nihilomiñüs de fíde eft facramentum poenitentiíe \x.e-
rari,8¿ repetí poííe^imd deberé íempcr,qaod poíi focramé-i 
ínm pcenitentíac fufeeptu mí.Kommi cti tun p« cicatu mimor.ta>.* 
le .C^bdconñac extraditaone, &¡praxi: Eccleíix!J,& 
tur á Trident.feC 14..cap.2v6¿ Gan. i . & deducitur exi l io 
oan.20, QMorumrermfiritk-ptetata-t•^r..quiV hisverbis 

abfq;-vlla iimitatione conccdjrur mimíiris .Eccleiise póte­
las re mittetuii peccata jdeducitur quoqi ex infi itutione fa-

íntórimedicina:, iudidíi aatem repetí poteft íennper.quod 
^eratubeauía.aliqua iudici l , Sí;etiam.medicina.íemper, 

Squod infirmitas iteratur.. 

Ambrí 
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Ambrof.veró dam dixir poenirentiam femcl taiuum 

concedendam cfl'e pcrnitentibus,loqautus eft non de facra-
mentó poemcenci^jfcd de pc3eniteHtiafolemni,qusantiqui-
tus in Eccicfu fieri confucuic, & non nifi fe niel. Qaod vero 
Chriftus ne mine ra fanauerit, nec refufeitaucric bis non fa-
uec di do errori,quia vcait Auguft.id itafadum ca,vt quif-
que timeac iterum peccare. 

. ^ ad pnmam rañoncm rcfpondcmus iteratorum re-
miísionetn ex fe amorcm potius , & gratitudincm crga 
13eurn concillare , quibus recrahamur a peccando, quara 
adpeccandam incitare. E t ad fecundara rcfpond cmus ex 
co^quod Deus ita prxfto adfir ad remirsioncm , & dcletio-
ncmpcccatorLimpociusdcduci.vcetiamait Auguft.Deum 
odio habere peccaca.quam illa amare. 

Quando vero facramentum poenitentí» fit neceflario 
rcpetendum,&icerandum,quiafuicinualidum &fuitpcc-
carorum mort;ihum,coraraodins dicimusdifputanonc 8. 
¿iirncui* y . 

D Í Í F I C V L T A S V . 

Vtrum facramentum P&nitentU Jít 
mediiAm mcejfmum ad 

f a l u t e n L * * ? 

K V P P O N I M V S e a . q u r f u n t n c c c í T . n a a d 
íallltclm ^ d eft ad iufiíficationem,&coníequen-

& J Q $ terad gloriara , quX nequit fine ¡uftificarione 

^ n ^ i ^ Z V * ^ ^ * * * i necefsirate 
tancum medij 5 alia funt neceííaria neccfsitate pr^cepti, 
& medí; fi^ti l { illa funt neceífam ad faknem necefsi. 

cedí ia . " i V,?m3 funt ^ P ^ ^ P t o g r a u i ? illa fum ne. 

neccflana tanquam mawfo feu remedia conducentia 

Augujl. 

Y 3 ad 
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ad illaín, St noaqaia fincrabpraeccptagrani ^ qualia funt 
media neccflraria adfakcenfi , qaac noa funt m noftra pocc-
ftat;e,vt Baptifimis refpe pacuu lo rum& auxilia pratue-
njencia r e rpe toadu l to ru t í i i : illa, tándem func necesaria 
neGersitatc prsceptt , & medij finuit, qua; vtroque modo 
di«9:o funt neceíTária;, nempc & quia fub pracccpto, gra-
u i , & qaia. font media neceíTaria ad falutcm , quales func 
ztkas fidei, & bapcifmus in r e , vcl in yoco, adulcis peccato-
ribus. 

Eft tamcn difcrimsn ínter tria pfsedi^a^quod e3,quaf 
funtneceífaria adfalucemnecefsitate tantum praccepti, fo-
lum funt ad illam neceítaria negatiuc,quia ranmm funt ne­
ceífaria, quatenus eorum cbferuatio cft necesaria, vt non 
amittaturfalus,. quia cft neceífaria, v t nort.fiat peccarum 
mórcale, quo amittitur gratia, & fanfticas, abfque qua nc 
qu i tob t íné r i vita «terna , 8c non funt neceífaria poíitiuc, 
quia quamuisaliquando conducant ad! iuftificationem, & 
ad per íeuerant iamin e r , tamcn quatenus poficiuc. condu 
cuntCqoaratione funt medía, &vdliaX non funt neceífaria, 
& ob id non.dicuncur neceífaria vt m e d i a í e u necefsitate 
raedij:illavcró>qua£ funt neceífaria necefsitate tantum me 
dij(quac etiam dicuntül neceífaria necefsitate falutis 9 ?c fi­
nís) funt neceíTaria poí i t iué , quia funtneceflaria quatenus 
media, &vtilia ,& quatenus poíitiué conduecntia, feu in 
flücntia in falutcm animar, ve funt auxilia pratuenientiaad 
ukís,&bapcifmus in re ilifccpms paruulis, quia abfquc eo 
rum pofitiuo influxu nequit acquiri falus animae ea tande 
qux funt neceífaria necefsitate: prxcepti , & medij/imul, 
fjnt neceífaria negatiuc> &poíi t iué fimul.modopratdióto. 

E x dífto diferí mine ínter necefsícarcm prxccpti , & 
necefsitate medij oritur aliud,nempc quod neccfsitas tan­
tum praccepti excuífacur ignoranciainuincibili, aut impo-
tentia implcndi praeceptum, quia necefsitas prxccpti folü 
eAjVt non fiatpeccatum mortale, á qnoexcuífat tamigno 
Rancia invincibilis, quamimporenria ^neceísitasvero me 
dij nonexcuífatur ignorantía5ncCimpotcntia,quiahxc ne­
cefsitas cft ob inflüxum pofitiuum neccífanura, quem non 
íu ppl c t i gnor mt ia,ne c i mpo te n ti a^ 

Hoc 



Difficultas V , m i 
H o c ergo prnjfappoTsto conueniunt D o l o r e s facra 

mencumpoeniteí i t izlnrc^irel in voto fub 4 cfle 
neceflariam lapfis í nmor t a l c poft baptiftnum neccfsitate 
medij adiu1\ifícationem(&confequcntcradgloriam>quod 
fuppo^ic Trident.feír.^.cap. 14. & fcíT.i^.cap. 4. dum fwp-
ponitpritnamiüftificationcm baptizatotum nonfícr i , nifi Triden, 
medio facratirento poeTi¡tcnnse,aut medio voto ipfius. 

Variant tamen Dodorcs in explicando, qua ratione 
fac ra m e n tom, poe n i te n t lar in re , vel in voto fit médium nc 
ceíTariura lapfis in mortale poft baptiímum ad iuftifícacio 
nem ab i l lo . 

Omifsis autem varij^ eorummodisid explicandi» vcl 
quia continent falfam dodrinam , vcl quia funt obfeuri: E x 
eo fa-cra mentom pac ni te mi x in r e , vc l in voto eft prxdidis 
médiumnecettdriüm ad iuftificationem & quianequeunt, 
nifi vcl medíofacramento poenitentiaf inre fufeepto, vcl 
media cótri t ionc perfeüa(fiuc formali,fi«é virtuali^inqua 
votam/eu defideriumefficax fufeipiendi facramentum poe 
nitennai cotinctur á peccato mortali iuftificarij&quia vtro 
uiscornm abfq; altero iuftificari poflunt,ideft quia ncqucüt 
nifi vno,vel altero iuftificari,&vtrouispoírunt¿quia nec vnü 
nec alterum eftdeterminate médium neccírarium, nifi ali-
quando per accidens, vt contingic quando quis poft elicitá 
attritionem, & fa3am confefsionem incidir inamentiam 
ante abloUitionem,quia tune huic ad iuftificationem eft d 
terminatcneceíTarium facramenttim pecnitentinc inrefuf-
ceptum, quia tamúm poteft iuftificari abfolute fnppofitis 
attfitionc,& confersione ,qtiÍ3Ín amentia nequit contri-
tionemperfedamcliccre, &ctiam quando quis exifiitin 
articulo mortis,& caree copia confcííarijjquia tune huic ad 
iuftificationem eft determinate neceflaria perfeéla contri 
t io^uia non poteft alirer iuftificari. 

Dicuntur autem áTr iden t ino .&á D o ñ o r í b u s lapfi in 
mortale poft baptifraura iuftificari per facramentum poen 
tentiat in votOjquando iuftificátur per contritioncm perfe-
dam ante rcalem fufeeptionem facramenti pecnitcntix, 
non quia ex eo deriuetur virtus aliqua in cótri t ionem vt iu 
ílificare pofsit, quia contritioex fe abfque dependentia á | 

. 1 . ' : r Y 4 facra-



i ± h Di fp l l í tdePxmtent i tu* . 
facramcnro pamitentig eft pocens iuñifícareCfiue tanquam 
torrm.fíue canquatn próxima difpoficio ; non minas quam 
in lege natura,&fcripca anee inftimcionem facramentí pee 
nieencix/cd qaia in contricione , per quam mne iuílifícan-
tiir,coiKinetarvocam,reudcridcriumefficax fufeipiendi fa 
cramentum poenitentiac fuo tempore, fcetiara votum fer 
uandi qnodeumque aliud praeceptam graue,quia qui perfe 
« e concencar ad minus virtualiter, & implicitc proponit, 
& paratuseft ad non peecandum mortaliter ,ac proindead 
n?n ^ ( b e d i e n d u m praeceprum aliquod grauéjnihilorai-
nusa Triden.vbi fupra d i a a i u a i í i c a t i o , q a » fie extra ía 
cramentum,pcculiaritcr attribuiturvotofacramentipos 
nitentiaí ,^ non voto aliarom reram,qufe funt fub precepto 
graui,ob rationem qaamadducemus difficul. feq, 

Vnde íi facramentum pcenitentiíe non eflet peccatori 
fub pr^cepto,iuftificatio per contritionem fada adfcribe-

jrctur ipfi contritioni, abfque voto facramenti pcenitentiíe, 
quia tune votum huius facramenti non eontineretur in có -
tricione,ac proinde tune facramentum poenitentix nonef-
fet necellarium in re , vel in voto , eífet tamen neccífarium 
ipfuminre,vel contritio fub difumékione, quia nonpoífes 
fiere iuitiñeacio niíi ipfojaut contridonc. Se verouis pofler 

D I F F Í C V L T A S V L 

VtrummtMmSacramentiP(£niUnti<e necef-
fanum a i iujlíficatiúnem extra Sacramen* 

tum debeat ejje expllcitum, autfuffi-
ciat impticitum in iffa~j 

contritiond 

A N V S rele^ione de pcKnítentia parte 5,con-
clufione ^. docet ad iuftificationem extra ía-
cramentum eífe neccífarium votum explicitum 
facramenti pcenitentiíe fupcradditum coneri-

t ío -



Tiiffculus V I . 

Conetl 

tioni perfeftf,& non fufficere votum inca implic i tü .Quo4' 
dedaci videtur primo ex Tridcncino k i í . 6 , cap. 14. ^ fe í - Tridtnt , 
íione ^.cap^.dumremifsionem peccatorumaerribait ía-i 
cramenco pcenitenciaBjVel voto ipiius,qaia Ti per vornm non! 
intelligeret vocumexpiícimm , íed tancum implicirum in' 
contritione,nonattribiicrecpeculiariter eam reniífsionem, 
voto facramenti pcEnitcnt¡ae,qüia in contritione,pcr qnam 
fitearemifsio,etiam continctur votum Eachariftia;3& alia-
rum rerü,qu5 ^unt ^b prxcepco graui.Secundo idem dedu-
ci videcur ex Concilio Compluccnfi, inquo inter alias pro- — y 
poficioncs Petri Oxomcnfis prima , qajsdamnatur cftiñat CQmPliit 
Peecatamartalía quantumadculpam^posnam zlterlusf*-
culi de l tnturperf«Um contritionem coráis , / ins ordins ad 
r/^sf/.Ergo in eo Concilio máxime indicacur ad iuftifíca-
tionem extra facramentum pnster contritionem, & procer 
votum facramenti in ca neccífario contcntum3etiam requi-
r i votum expreffum ipfius íacramenti . 

.Ec ratione probatnr primó , quia facramentum pceni-
tcntisnoneft minasneceflarium lapfispoñ baptifmumad 
iiiftifícationcra,qaambapcifmiishis,qui veniunt ad Eccle 
ííam, fed e i , qui nequitbaptifmum fufeipere, eft neceffariú 
adiuftificationemvotum explicitum baptifmi, vt ii^nifi-
cant Auguíl. r .de Bapc.contra Donatiñas cap, 8.Bernard. . 
epiftolayy.&Hago de Sanfto V i í t o r e , fecundo d e S a . i ^ n w ? 
cramentisparte(5. capitey. crgoci , qui non fafcipkfa. Hug, V i 
cramentum pcenitentix , vel quia non poteñ , yel quia 
nondum cít obligatio illud ftifcipiendi , neccíT^ium eft 
ad iuftiíicationem votum explicitum fufeipiendi illud. 

Secando probatur ab exempio h^retici^cui non rémit-
tunturpeccata, nifi prius expreíTc proponat reijecre erro-
remjvc figniticac Aagaft.de Vera , & filfa poenitentta c. 12 
ergo peccacor , qui exprefíé non p r o p o Q k fe íubijeere d ¿ 
uibus Ecclcíixjticquitá peccadsiuñificari . 

S .Tho. vero quacft.^p. artic.4 ad 2. Vazq, qa^R 84 o ^z. 
.5.Soar.difp.i7.f-a.j.3ccommunitcrThcologidocenT r / 

5¿meneo,ad initiHcationem excrafacramentum noneífé c ^ 
neceflarium votum explicitum facramenti poenitentk fed. ' 
1í^c!clmP1lcicCl cótritione perfeda, fiue formalij 

— ? • .,1.. • ftue 

Attg. 
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¡ÍÍÜC virtualisjquod cfficaciter dcdii£Ítur;exTric!en.re{r.i4. 
'c.5.c!umportquam4ixitf>er cocrítioncm charitateforma-
tam homincm ante facramcnci fufcep^ionem iullificari, 
additjtunc iuflifícationcm noneflc adícríbendaTO rpfi con-
íritíoni abfq; votofacramcntijqutid in ca inciuditur|í»jppo 
nitergoTridcntinum ad iuftific«tioncm extra facramen-
tum fufficere votam facramenti poenirentiac in íon t r i t io -
ne pe ríe da inclufum. 

Ec rationc probatur, quia ad iuílificationem extra Ta-
cramentum poenitentiac votumexplkitum huius facramen 
ti non eftneceffarmmcx natura r e i , nec ex diuina mftitu-
tionc-.ergo nulio modo<efl neceflarium: & in primisnot» eft 
ncccflraritim ex natura re!squiacóiitritio perfeda abtq; di­
cto voto explícito eft perfedirsima.dile.ftio bencvoleíitia: 
«rga Dcnm,5qí.iaE íufficit ad iivftificationern, fine vtforma f i ­
ne vt vltima dirpofuio: Deinde non eftficceíratium ex diui-
tiainftitutione , quia non eftneceflarium exinftitutione, 
qua Deus decrcueritnon daré auxiliumefficax ad eotritio 
nemabfque dido-voco, quiadehac inftitutionenullatenus 
«coftatrnec ex iiiftitutioncqua decretierit no iuftificare ha 
bentcm contritioriem abfq-, dido propofitoexprefíbj quia 
praíterquara quod de hac inftitutione noticonftat, ctiam 
contritio abíque co ptopoíito fna natura eft forma fanáifi-
cans,&; remifsiua peccatorumindependenter ab inftitutio­
ne diuLna,& ita indcpendcnter,vt á Deo impediri non pof. 
ficquoad didumeffedumíverum eft eum, quiperfedeco-
teríturjííue formalitcr,fiue virtualiter, S¿ aduertít eíTe prz 
ceptum fufeipiendi facramentum pa:nitcntix,vixpoíTcco 
tineri á didopropofito expreífo. 

Tridenr. ergoremifsioncm peccarorum extra facra­
mentum media cont r i t íoncfadamat t r ibu i t voto facramc-
ti paenitentisrin concritione implícito ,&contento, vtde-
uoteturpoftremifsionempeccatorum anteafadam mane-! 
re obligationem fiífcipiendifacramentum poenitentiar, in 
quo poíretaliqiiis dubitarc ,aut errare , cum facramenrunV. 
pt-nitentia: ord incrur ad remifsionem illorum , & iamfup-
ponantnr retniífa i & i neo errauit Petrus Oxomeníís} qui 
icxiftimáliit peccata íemel rcmiíla per contritionem non 

debe-i 



Diffcultas F I . 
deberé fubijíi racramento poenitemias, fea cUaibus Eccle* 
fis.Va J s i ttCoacilio Com+>kirenliu, cpand'Q pcopoíi.c¡o-il­
la díéti Pecri damnatur, aempé psceata mortétia qumtum 
adculpamt &poe*t tm alteHmf&cuíf delettu* per [ahm-cm-
i r i t h m m e o r d i í ¡ f i i e o r d i n t aiclauet r tantum cft fermo de 
ordincad claac^feu de voto fufcipicndi Ecramencutn pcs-
nitenciae in concricionc ipr i impl ic í to , qiiodPetras ille ne -
gabafincg.aniamancrcobllgationeniífabijcíendí claaibus 
Eccle{i.3e peccaca.per coatritioncmircraifla; ScTHdént . r e -
mifsionem pcccacoranaextra facramentum contricione fa 
^ a m aoniattribiiitvocaaliaram rerum , quas func íub prx-
beptagraiiiV qpamuis. cttam^ votum eanim in contririone 
inctadarar,quia non agcbar de illis>íeá'tantú de facramen-
to peenitcmiíB, Scqpiacírca illas non eft illa occaílo erran-
d i , quod poíl reniifsionem peccacorum non maneanc fub 
pra:cepüo,qaia non Cune iaí\¡tut¿e in rcnuTsioncm; peccato-
rum^cut elUnílimtumfacramentanípoenicenciae. 

Eí ad primim.rationem refpondemms concedendo ma 
íorcm»3£ negando minorem5c ad probattonem ex Pacri-
basdefumptam-Rcrpondenius Patrcstanrum velleeos^qui 
aadiimt ncccfsitacembaptifmi condemnar i síi.baptizar i no 
lunt/aluari camen qaandoncqiieunt bapdzar i» fi habeant 
deíiderium illiusjeorumtamen teftimonio fatísfic 
deíiclerio in contritione implicito* 

Ad fecandam negamus hxrctico non remitti peccaca 
niíl prias expreíTe proponac reijeere errorem , quia fufficic, 
qiiod illtim.reijciat virtualfcer habendo concricionem , aat 
aliad iadiciam faltcm confufe oppoíicum crrori,praErertim 
quando error non oceurrit meaiori«4 Auguftinus vero vbi 
fupra tantam vult extra Ecclefiam non eíTe verana poeniten 
| t iam,qüod nobisnon aduerraEurjquia Hsreticus contri-
{'• tione ,;autdiAoiudicio abíque aliquc ex-

preíTo propofito reducitur ad 
Ecclefiam^. 

D I S -
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CcnctU 
Confian. 
Lateran. 
Floren. 
Tridfn» 

D 1 S P V T . V. 
D̂e Ahfohthn 
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Ftrum m Ecdejtafítpotejlas abfol 
úendi apsecatt*} 

O H dcfunthairctici, qui negent 
in Ecclcfia elle poreftatem abfol. 
uendi á peccaris,& ea remirrendi, 
quibusfauerc videturi l iudLuc. j . 
Quis poufi d iv t i tür tp te ta ta s nifi 
foius Deuii 

Conueniunt tamen Catholici 
in Ecclcíia(r)épé incius minifíris) 
eflepoteftatem abfolucndi apee-
catis, & ca remíttendi . Qupá Pa-

j t r e scommuní te r t r adun t , & definítur inConci! .Confían. 
¡íicimfeCSíSí i s .&inLaterancnf .cap. i .&in Florentino» 
m Decreto Engenij 4.&inTrid.feíí. 14 .C .1.&6, 

E t id conftat ex illo loan. 70, Quorum remiferitsspee* 
cata , remtttuntur sis , & quorum ret nuir i t í s retintafimt* 
HOEC autem verba intclhgcnda eíTc no de pote fíate ad pr«-
dicandam alijsremifsionem peccatorumjnec ad declaran. 

m eam efíe al ifsfaAam(yt volunthasretici) fed ad eam 
facíendam Patrcs docent : & verba ipra id prxfcfcrunt, & 

Trident* definirTridenrinum ícflf. 14.C, t can.^.eílcque inrelligc-
jdade poreflatcad faciendam rcRuTsionem peecatorumno 
in Sacramento B ^ n í m ^ v c e t i a m hxretici volñc)red in Sa­
cramento PcEniccnt^ Ibidemdefíni tTridentinum , & do-

l lc .nl£hr^0ihí: .^ fer.í í . de Vcrbis 
Do-' 



Diffieultaí 1 / . m 
J ) o m \ m i h m b t . \ ' í b . i de poenitenna cap^y. & cotrimunicer 
Pacres, & dedacicurex eo qaad poceftas hoec eft ad facien-
damrecnifsio ncmpcccarorum inftar iuáicij , v t denocatur 
collatione potetliárisremictendi , 8¿ retinendi, rokiendi, & 
ligandi, quodi non fit íicin facramentó bap:ifmi , fed infa-
cramento püeaicenti^qüod inftiriicum eft inflar iudicij. 

l i l i s vero verbis LiicsB 5, tantuni íignihcarar rolara 
Deumpoífe propria anthoritace remittere peccata , & id 
tancum volanrnonnulli PatreSjdam fimilia verba proferunt 
quod nonxollic id poffe facerdotes vice , & comifsione 
D c i . 

P r F F I C V L T A S I I . 

ftrkmpote/íés ahfolmndt a peccatiSy qu£ tjt 
in EcclcfiÁ>ftt ahjolmndi ah eis quo 

A. G I S T E R Bonaucnr. Grab. & Maior in 4.! 
L 18. MarílHus quasft. 12. are. 2, Hugo de San­
oto V i i lorei n í"ani ma fe nrentiar u m tra c. 5. ca p J 
1 i . Ricardus deSanao Vi¿ lo re t ra£ l . de pote-l 

flate ligandi, & foiuendi-cap. 12^ & Medina códice de con 
feif» qa«ft, 3 8. §. vAdetup+áñetm poteílatem abfoluendi á 
peccatis , qa^eft in miniftris Eccleíide noneíTc abfoluendi ! 
ab illis quoad culpara, qnia exiftitnant Deum ante abfolu-
•tion.em'.face.rdócis remitcere:CttIpam-pcEiaitentf,q.iHa ex-iftí-
mant eura ante abfolütiane.m-deberé efíe perfecíe contri-
tum^Q^od tradidiffe viderot Gregor. homil.2(5. iu Euang-. 
dura íupponit peccatorum prius viuificariá Dso v,quarna 
fa c e r d o t i b u s ab fo l úa c u r, Q30 d e t i a m fi g n i n ca n c C1 i do u e, 
lib.y.inloan.cap. 23.Se A.ügaitjernv8. de verbis Doraim". 
idem quoqae indicat Hyeron» incap.ri5. Matth. dura íig-
liificat qaodficutleuitici facerdotes tantum difeernebanr 
ínter lcpram,&lepram,.S¿eam non poterant auferrejita CLiá 
^cerdo tesEuange l ic i í egeruncx i rcapecca ta . . 

~ Ad-

Magtji, 
B Ú ñau. 
Gabn 
M'aior. 

VgQ F/VJ 
Rhar.dé 
S: VUto 
M'sdim. 

Glicio* 
AuguB. 
Hyeron*. 
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^ius miniftris eííe poreRatetn abfoJuendi á peccatis quoad 
.¡pcenatrj,^uanws vamnt in expiieando á quapoena, quia 
iHugo,8¿ Ricard exiftimantin Ecclefia e0e poteftatem ab-
lfoU\endi á p<£na «ternadamoi^renfus.-Medina á pccnatá-
tum rtcrna damni; & MagiOer i pcena tantum temporal] 

irdifta poft remirsionemculpg. 
S Y h o . í S.Thom vc róq .S4 . a r r 5. & ibidcm cius expofitores, 
F a z q . .Vaz.q-dub 2 So3r,difp. iá.2£gid.difp 4.dab.2. e¿ commu-
Sotr , "mter S :bobftií:i in4.d , i 4 docenr,:S( mérito in Ecckfia ef-

jfc poteftatem abfoltiendi á peccatis non tantum quoad pts* 
jnam/ed etiam quoad culpam. Ec in primis in Ecclefia cíTc 
poteftatem abfoluendi á peccatis quoad culpa faris fignifí. 
ear ChriOus illis verbis loan,20. Churu rem j t r h i í p n c t t A 
Yemittuntur m.'quia voxpeccata abfolute íumptaculpas íig 
inificat-Ecob eandem rationem ídem íatibfignificaíEue:^. 
in íuo decreto fidei, dumaic, rem facramenti panitenti.t: 

¡eííe remjísíonem peccatotum.; cu i accedit quod Ufes , íeií 
jeffeáus huías facramenn non ^íTet rémifsio culparum, fed 
í t anmm pcenarum}id declarani'iEugen l i l i . & non i ta ab 
jfolute loque re tur, cum procedat dodrinaliter : & id vide-

T r l d i n , jtur exprefi(Te Tridont inum íeíT 6 cap. 1 ¿j dum ait, facrame 
|to p<«nicentíx,ve! eius voto pcinamiternam vna cum cul­
pa remitti. Et elarius re{T.i4 c . | dum loquensde facrame-
to pcenitcntia^poftquam in principio dixcratvim huius fa-
cramenti prxcipuc ílramefte in verbis abfblutionis,fiibdir, 
r i s . é * effecius huius f*cramenti quantum ade'rus vim,*& tfi 
fisaeiamptrtinct, reconciliatio efi cum L eo. Qaod etiam no 

Pius V . Heuiter tndicantPius V . & G r e g o r i u s X í l L in Bulla edita 
!Gr ' . l / / / i concraMichae lem Baium, inqua inter alias propofitiones 

huíasDodor isdamnatas ,propof i t io 54.eft, PectatorposniA 
Uensmn viuifiíAtur minifierio Sacerdotif abfluenth% fed a 
¡f i lo Dío.quipmnitentíAm fuggersns , & infpíram vimficaá 
\ £ ( i m , & r í fv f i i ta t ; minifieno f.utem Sacsrdotis ¡folus veatus 
[ tollirur adusrjitrij \ ergo dumdicunt abíolutionem Saccr-
dotis non deferuirc ad remifsionem culpx , aduerfantur 

i ícriptura?, Eugenio l i l i . & Tridcnt ino, $¿ Pió V & Grc-
gorio X I I I . 

,„ Quod 



Difficultcu 111. 
Q¿ad f\ in E-clcíia eft poteftas abfoíuetidi á peccácís' 

quoad culpam^riam crt poteí l is abfblueíidi abiliis q-ioadi 
,reatam pccilf 3eternx,ca m damui.q'aám fewfusj. qaod* etía nn1 
[figaificacTridenciiiafn feílíí.ca^. 14. dum ait. facramenco Tndmi, 
poEnitemise, vel cias vota pt£nam srernam voa cam eaípa 
rcmitti;vbiferm3 eAde;;p¿ena aeterrjaí& abfolace abfq^lla 
l imítatione.Eíratiosie conftat, q iia íi in Ecclefiae (} pote-
ftas remitcendi peccata qaoad culpam, & efficiendi pcení-
tentcmiii^uni, & aaniciifri D c i , & hxredem v^rr ttertix, 
eriamcrit poceftas auferendi reátum pejenae ís terns^ ta ni 
damni^quám fenfuSjqaia ifte dependet in conferuari á cul­
pa mortali,Sc cft incompoísibilis cum fanditate, & araicí-
t i a D e i . 

Gregor. verójCl i^ouafus ,^ Aaguñin.tantam volunt 
peccatorcm á D i o vinífícari ante abroluuionem Saccrdo-
t is^on viaificatione fanaitatis, & gradar, fed aliquali mo-
cu vichad qaem Deus Cao auxilio excitar peccatoré t asm-
pé actritioncjcófersione, ?¿ alijs ad!bus,quibus ad grariam 
inracramentó poenitentiae rectpiédam difponitur E t H e-i 
rony(Ti cantam vult,quodSacerdotes non poCsint prolibiro! 
abíbluerc , & ligare abfq; refpeau ad diípoficionetn pesni-
tencis, cuiiis Sacerdotes non funt caufa, fed tantum íudi-
cesj l lam diícernentes ^ficut nec Sacerdotes Leu i tic i e fñ-
ctebant 1 ep-ofos,nec mundos,fed tatúm difeernebapf,qai 
crant lepron,^ qui mundi. 

Qaod vero ante abíotetíanem Saccrdotis n o n í í t p ^ . 
nkctm neceflfaria per feáacont r i t io dice mus dilp.fj.diíf.aa 

D Í F F I C V L T Á S m 

Vtrum A hfulmiú cmferri dehat modo 
d^recattuQym wdécatim? 

O N V E N f V M T D o l o r e s formam a b ^ 
lutionisroodo, auc fenfu deprecattuofa^am, 

^ nzmpétAb/oluatte /'#«f,inrufficientem eífe ad 
v a l o r c m , ^ efle ntiamfacramenti pee ni te n ti x 

^̂—i<iii!Bii>i>t_<>î  quod 



I 

Fugen* 

i Xrident* 

quod cfficacíteráeducitur exáecrcro E u g e n i j l í l L d r m in 
eo for ma íacramcnti par ni ce ntiar aísignatur fcverbis indica ti 
ui nempe f£o teahjoluo, & txTridentino dum fefsionc 14. 
cap. ^ eadem forma afsignatur j in diaoautefndecreto Se 
inTridentino abfque dubio traditur formaadcflentiam,5£ 
valorem huius facramenti requií i 'a ,crgo forma abrolucio-j 
nis modo , Zi fenfa dcprecatiüo fada non cft fufficicns ad 
efíenriam, & valorem facramenri pcenit-entiaCjquiahoc mo j 
ÚQ fafta eñíubibnrial i rer .diüinftaá forma modo indicad-' 
u o ab Euge n io 1 I H . & á Trtdentií i o prae fe ri pta. Cu i acce- \ 
ditquod Tridcnri-niim fubdit, nempe d id f form^ abfolu-j 
tionis de more Ecclefix preces quaídam adiügi ad clTcncil; 
fojm« non pertinentes, vna autem ex precibus,quxgadiun-
güeur, efiformaabíoliitionis modo deprecatiuofaa#nem 
pe, Dominus mfterl f u Qhrifius te ábfoluát. Ergo lioc mo 
do fada non pertinet ad valorem, ^eíTenciam lácrame nti 
pxnitcmiae, ac proinde nec fufficit ; alias fi fufficcret, cum 
dida deprecatio pr se mitrar ur ad abfolationcfn modo indi-
catino fadam, dúplex forma , auteadem bis repetirá fupra 
candem numero confersionem adhiberernr. 

Ratio autcmdidac dodrinxcft,quiafacramcnrnm pee 
nitentias inftitntumeft á Chrifto inflar iudicij, in quofacer-
dos conftituitur index, vt tradit Tridcntinum feír.14, cap. 
5. & can. 9. fententia autem iudicis decifiua canfa:, qualis 
cft abfolutio, nequit tradi modo deprecatiuo,& quia in fa-
c ra mentó extrema: vndionis facerdos adhibens forma non 
fe gerit vt iudex/ed vt medicus vndione fanás,ideó neqúit 
adhibere formam modo indicatiuo/cd deprecatiuo, ncm-
VGyindulgeattibí Deu-s &e. ? 

Leo ergo pr i i rusepiÜob pi.relatus j J.quarft. can. 
wa////;'/í.v)3bío)ütionem ficcrdotis apellar íuplicarionem* 
& o' ationem,non quia adhibeatur per modum fuplicatío! 
•nis/ed quia fe haber vt orario,& fupplicatio , quantum ad 
tioc,quod ficut Deus ad orarioné, fuppliicationem facic 
jqMod abipfo petitnr, ira etiam ad abfokni-onem facerdocis 
ínodo indi-cariiiofada-iarcinruitpeccata. 

I Obferiaindíiih iamen eft forin-am abío'ccionis, non tan-
mm tfic íufficie^tenTad'vAkjretit:, Sí'eílfeíidaRi fact&mcnti, 

. ...'.•-.;..,,•.„. * .. , ,.„.;;.. quan. 



Dif fcuhas l l l l : $ 

Gabr: 
Rofella, 
Vazg. 
S&ár» 

quando fírmodo, & feníu indicaciuo, fed etiam quando fíe 
Biodo,iS¿ feafa itnperaciao, vzdiccndo.ahfiluaris^d^b/a-

[rntur Petras, quia fencentia decifiua iudícís rede , & con-
juenicnreradhibetur modo imperaduo-Vndceadem verba 
aaro!itioni.s,qux fenfa deprecariao coliara non (ufficiunr, 

¡veré íuffíciunt,fi modo , & fenfu imperatiuo proferantur: 
imo vt contra Caiet .&Pctrum Sotumaduerrunt Scotusin 
4 dift. r4-q!isñ.4. :Gabrrquaíf í . a.arr. i . Rofella verbo, 
a fjlutto, Vazqaex quarft. 84. art. ^ dub. Soar.difp. 
1 . fe¿t 1 ) formaabfolutionis eft fufficicnsad valorcmía 
cramenti qmbafeumque verbis proferatur, quoties cis fig-
nifícatiir aaas iudícís fencentiatn decifiuamábfolutionisá 
peccans proferenris, nempe. váhabfi laans j placef ttab-
p im, quia quoties calis a á u s verbis abfolutionis fignifica 
tur, faluatur feníus facramcntalísforir^ abfolutionis, quia 
míl i turaef táChnf to inflar fentcntk iudicis; nihilominus 
quamms forma abfolutionis fupra dido modo prolata 
ht íuthcicns ad vaiorcm facramenti , illicite fíer , fi non 
proferarur modo indicniuo, quia cric contra confuetu-
dmem Eccleíi^ folo modo indicaduo vcentís,id tamen non 
empeccatum mortaleifedMatumveniale.qüiaea mutatio 
aion eíl grauis/ íedleuis . | 

D I T T I C V L T A S l i l i . 

Qu* veña fmt de ejfentia fom* ab~ 

E R B A , quibus forma ábíolutionis in Eccle-
ü a c o m m i i n ¡ t e r p r ó f e r t i í r , f u n t h « c , ^ ^ 4 ^ / -
m ¿P6fSat*s tuis m nomine ?átrisi&'Fly)& spi 

- rtMs&vóii .Eñ tamendífncül tas^nomniahsec 
lint de eíTencia for míe abfolutionis? 
. Co^en iun tDa#ores#uo i lk verba á ^ / ^ / ^ a u t alia 

I ^ m s . Q . o d i n d i c a n ^ ^ ^ L i n j u o decre tof íde i ,^ r^TcUnt 
Z T r i -



Caht, 
Patud. 
Dur&n. 

p urria», 

Trídmí, 

j / 4 Difp.V. ds Pasnítentía-*, 1 
jTridea/efsi.one i ̂ .cap. 3.. dum afsignantes fot mam abfa-
^tipnisex.piimiintduo prxdifh vcrb.i,S£ m.erÍ!:o,quia vtro 
.libcí! dsficienx® déficit fignificatio á Chrifto intenta, 8c fen-
fas i C h f í i o intcarasjqaía deficiente verbo Abfolmyáz&cXt 
figniticado aftas iudicialis fenrcntiar rcmifsiux; & deficien 
te pranotnins déficit fignificatio pradica remifsionis, 
fea íentéciaeremifsiu^qaa racione fígnificatur a iudice fen-
tentia)qaia non fígnificatur praaiceremifsio, qaando noa 
declaracurjCai fias. 

Supereft camen diFfículms, andida dúo verba fnfficiác 
ad eflentiam forms abfolutionis? 

Catsr.in fu mma,verbo, ^ . ^ / « / i o ^ d o c e t c a duofuffícc^ 
jre,Paludamisin 4.d. 2 2 . q , j . docctnon fufficerc dúo illa, 
! fed ncccífariacfTe cria hxQ^k/Glm te i ^ f ^ í w . D u r a n . e a d c 
|di(l:.q.2«docethis tribus addendam-effe iauocationcmDel 
laatTi'initatis, & fafficere finé fiac ante i l la verba^fiue poft. 
| Vazq.verdquxIKS^art . j .dub.^, Soi r . difp. 1 p . f e í l . l . 
iEgid.dirp.4.dab. j .&Turrian, Compluteníis difp.i.dub» 

'4 . docer, ^ mérito , ad cltcntiam form^ abfolutionis non 
fufficere dúo illa verba, ahfoluotejcá nsceífaria cífe omnia 

skcc yer .bav^ teabfjluo d.peicatls iuhrU ck fufficerc abfq^ 
inuocat ione a liqu a» 

E r i n primisad cífentiam forenr abíblutionis requiri 
^pro ñamen Ego probatur quia eo deficiente déficit fignifi-
catio prafticia fentenriae remifsiuac, quia fígnificatur remif-
fio declarando á quo fíac;6¿ id indicat Eugen. 5¿Tridentin, 
duin afsignantcs formam abfolutionis exprimunr pronomc 
«£?•• Dclnde ad eífentiam formx abrolutionis requiri verba 
iWt̂  kpecfMrs tms probatur , quia abfque eis non fafficien-
ter fígnificatur femencia remifsiua peccatoruirj. Qnod eti4 
indicant Etigcn. IHI.ScTrident; dum asignantes formam 
afafolationisdicunteífe illa verba , ^aííís¿yí>/«c> &e, quia 
iaddendo parcicnlam ĉ é5- denotánt plura »lia verba ,qium' 
fupra exprefla, requiri ad foraiam abrolutionis, ac proinde: 

Udminus illa verba^peetapis ruis ,.quia ü aliqua ália p m e r 
' exprefla requirantur jmaxime hxc, 
| Q^od verd fa f i i c ia i i th^CjB^í f f^ j^ / s í J^ 
& non fit neceífaria ínuocatio aiiquajprobaturjtum quiaeje 

nullo 



DiffcultaáUH. 
millo vennmih fundamento dedaci poteft neccfs i taTal ícu ' . 
iusinuocanonis, tum ctiam quiaper prsediaa verba fuffi-

.cicncerngnificacurpra-aice fenecnta remifsiua peccato-

ío, ^ Í £ r ^ n ^ m tamen cíl,vc opt imé Vazq. S o á r . S g i d . T ^ f . 
W « / L r T a m abroIurionis'ica n^eflaría eíTe verba 
H ^ c . ^ teah/oluo apeccatis tuis,yt non ficneceíTariuni ex. ¿ L r i d , 
p n m e r e p a r c i c a U m ^ n e c p a r t i c u l a s ^ ^ f i i t M q u o á Tufr. 
forfan voluitCaicn.) fed fuffícere , quodcontineantur,feui 
impiicentur i n ilhs vcrbis , ^ / . / ^ te, Vcl potius quod fub 
eis inrelhganmr^t vere ineis continentur, & fab eis intei« 
lígancar qiua pronomen veré conuncrur in verbo ab-

Z ^ & fub eo mtelligitur^tpatet, & verba apeccatis tuis% 
in eis u , & fub eis inrelliguntur; quia ímamuis non 
connneancar ineis abfoíuté prolatis, nec fub eisintellisan 
tarrconancnmrtamenine^&fabeis inrel l^nuir ivtpro. 
latís poñ confefsionem prarcedentcm, & v t per eam modi-
í ica t i s ,^ ve ad eam comparatis, vt veré modificancur , & 
comparantur,qivia fupra eam cadunt. 

I t a t a m c n í i í c dúo verba expreííe prolata. 
quatenus m eis epodammodo continentur, aiu fub eis in-
telhgunrur^articula Bge& partícula ipeccntts tuth fuffi 
ciunc ad eíTennam form^ abfolutionis, v t q u a n d o E L & J 
p ^ ^ i / f ^ ; cxprimunm^vtregularitcrfit,edam pefrineát 
ad eflentiam forms, & cum illís duobus cxprefsis, ad effe-
aum facramentaiem concurrant, vt Vaxq^duer t i t , quia 

mficatiethcmnt, fed cundem omnino fenfum sac quando 
tantum fubmtelhguntur, & quodammodo continentur in 
a lu s ; J e x a t e r apa r t epo tu i t áChr i í l o jnñ i tu i 3 v tper t? 
oeaereíTemíaluer adformam, & concurrant a d e f t 4 ü m 
facramenta em,fiue exprimantur . fiuetantcm fubimellT 
gantur;ergo credendamefti tafBiíreá Chrifto inflitutum 

U noluifíe illa > quando exprimtmtur excludere ab 
effenua formarí& á concurfu in eífeaum 

facramentalem, 



UVY* 

D I F F I C V L T A S V . , 

Vtrumformx ahJtduÜQm^^fdta^ml 
dt^uaconditiol: 

O N V E N I V N T T Dadores , condltionem 
de prxfenri ( ecidem eft de condi t íone de proe-
terito) additam formre abfoliitionis non red-
derc fotmam irritam íiXübfiftat condiíio,quia 

nec fafpendit fenfam-, neo effédum^ nec.effic.it: aliad 
qiiod obftare pofsit valori forrnae. abrolacionis : imó! nec 
illam reddere illicitanT qoando ad cam*3dd^ndam adeíl 
áljqiia rationabilis caufa , v t contingit qaando ad valo 
rcm facrámenci, aut v t licite fíat , neceflarium eftquod 
fabíiftatid, quodpanitur Cub condicione , & dubiumeft 
án fabfiñat. Vndeconfeflatiusdabitans an protulerit ver­
ba abfóluttonis ,po teñ valide , & licite abfoluere fub hac 
cpnditione ((iiíe vocalitcr exprcíTa , íiue ,mentauter tan 
tum concepta ) f ínon es ahfolutus,. ego u.Abfoluo E t 
d u b i ta n s , a n pu e r , v c 1 a n pitra n e t i c us c o n fe íTü s íi t cura 
perfedo vfu rationiss poteft valide j & licite abfolüere fub 
hac condirionc, Jt p&Jfítm i $ut fi capax es, ego te nhJoluQ 
&€.. E t dubitans ) an ea , qvx pcenitens confeÉTus eft, 
fine peccata, poteft valide , & licite eum abfolüere fub 
hac conditíone qua £8nf̂ J¡Ms es, funt £tcceta, ego te 

EfttaiineodiffijCaítas an formanabfoluciGnis pofsit adds 
conditio drfúturOjV.g»^ rjftííui*jsr*gote aktiluei 

Caietanus verbo íi^/í?/»o,Armilla eodem vetbOjSoar» 
tomo jidifput 13. Vázquez qnaiftione 84. artic j . d u b . 5» 

i AEgidiusquadUonetf^ar t íc . S.dabio, 2» Ochagauia tra-
¿tatu prinvo quañíone fcpt.ima, ^ commtmker Dodo-

lt©&4o^jcn.tjt&^mcrit9,co.nditioncm.dé.fi^uro:^dd,ita,tivfor-
jma^abiplutionÍ5»n6;fpi«TOíca.mTcddcf eilliciranv,& faCrilc 
I gam, féd etiaroirritam 5,8^uulhnr¡, Qirod Turriunus & alij 

pro 



probanr, qviia verba h x c , ̂ T Í ^ / ^ , rationeTonditio": 
ms de faruro lilis addits v g . / ^ r ^ m ^ ^ q u i u a l c n t h i s 
tgotsab.oluam, quíc manifeíte funtin fufñcicntiaihíec ta me 
rano, hcecahquanáo nobis p!acuenr,iam tamcnrc melius 
conhderata no p lace t^uiad ié la verba, ^ teabfoluoXtcras 
ftpsimh non xqniualenu his tg* ti abfoluam, ícd h i s , ^ ex 
nunc t!AbJhluo,JÍcra¡ reflttuas, 

i P e d i d a ergo dofír inaex c o a nobis probatar quia 
qui profercverbaabfolutionis exintcntioncabfolucndj eli 
cica fab condicione dcfuturo, príus tcmporc finir, & perfil 
cíe prolacionem verborum, quam perficiarur inrentio ab-
lümendi facramentaliter, feu efficiendi quod prolatio ipfa 
verborum fíat pars racramentalis,& prias quam inrentio ip 
ia definar efle ^fpenfaCvt iníimili de confeníu, feu intencio­
ne contrahendi maedmonium elicita fub condicione de fu-
curo rignifícatLir in cap. fupereo ^.de condidonibus) quia 
d i a a mrenno efi fuípenfa, & non eft perfeda quonfaue im 
pleacur conditio. Prolatio vero verborum abrolurionis fía-
tim ac fíe, fínitur, & perficimr, & non manee fufpenfa , vt 
patet.quia milla a dio materialis verbi gracia, prolatio ver-
borum ablurio vn íHo , fufpendi p o t c ñ , quia ipf, nulla 
pote í laddi condinoadhucde pracrenti quamuis perigno-
rannamcnntendaturaddi, &apponi, eciait>fi addi pofsit 
intennom efficiendi aliquam macerialem adionem par 
tem alicums facramenti: in poteftatc autem minífiri fa-
cramenn no eñquod omnespartes facramenti iamfínitar 
& pofu.T maneanc facramentaliter (ufpcnfx, feu e x p e l a n ' 
tcsracioncm facramcntalem pendentem ex perfeítione 
incencioms miniílri facienda per implecionem conditio 
ÜÍS de tacuro, quia ftatimaefíniuncurdebenchaberecam 
racionemf3crameiualcm,autnunquamhabebant,ergQcon 

S 0 - n C^0 aPPorua Proíaoofii verborum abfohírionis 
cthcicilUm facramentaliter nulUra.& confequenter etiam 
slhcitam&facrilegam. m ¡ n: ccrec,am 

L ^ 0 j f i , f ^ 6 » cÍ tCrÍOr d i c c n s ' ** ahfol. 
17? Crm f m r i s ho(!'val,de abfoluir ( dum ik̂ ZI0051 0blUc) c l 1 ' ^ ^ index potiu. abíol , UiÍ̂ ríicc exprefia ( quam poteü condít loni 



Palúd» 
Pet* Sot 
Antón*, 

•Me din. 
Cfprian.: 

ij8 dTP̂ nítmtüir. 
de futuro al l igare .) quam v e r b i s T p í l s ^ T a t i ó • v e r S f a c r a -
rnenti: a m ó l u d o n i s non conuenit intentioni facramcnta-
l i ter abfoluendi adhuc vocal i ter expreíTs , fcd i p í i p r o l a -
t ion ive rborum, 5¿idcohaec p r o i a t í o femel fínica , & perfc-
aa^r^fuppof ic is 3ttritione,8¿ confefs ione, f íacim ex mten-
tione m i n i a r i s d e b e í habere^ratiojieiBfacramenti, auc nun^ 
quam i l l amhabebi t ; , 
?. A r n d c quando Pr^la tus commit t i t confcíTario inferio-
n abrojucionem á fíbi referuatis , fubea condicione quod 
poenites poftca i l la eadem peccaca referuata i terum fibi co 
fiteaturjicaintelligendumeft^onquod a b í b l u t i o confeíía-
nj i n t e r i o n s c o n f e r e n d á fie fubea conditione , / p ^ ^ cen-
fítearispfielatot ^mz ha?Qconditio red'deret a b í o l u t i o n e m 
nu l lamt&íac . r i l cgam, - fcd i t av t confeffarius inferior obliget 
pcenitentem ad i d fiue precepto, fíue promifs ione , fiue a l i -
ter,de quodicc jnas d i % n , 

D Í F F Í C V L T A S V 

FtrumahforHtiópoJsit: conferri ahfenm 

crus 

Valmti 

^ X ü m códice de confcfsione qtixftione i ^.docent ab 
folucionem poíTe valide conferri abfenti ( de confequenter 

¡etiam hcicc: in cafu ncceíícatís> qtiod'videcur fupponere 
¡ C y p m n . hb, j . cpift. 17. dum air,lapfos per literas ab ipfo 
^t i j íTe^econciI ía t íonem; &.idem fcnfííTe viderur SanAus 
ThomCantunan.qtudicitur inftaBtc morte mifííTe adCu-
nam prcabfolutione» ^racione probatur quia in uidicio 
humano,iní>ar cuius facramentum poenitentix inílicutúcft, 
valide fertur fententia in ab fén i^m^rgae . t l ámin hoefacra 
mentó pee n i te ntiae. . 

Socus vero in 4.d. 18: quarf t . í .a r t .^ Válen.difp. y . q . 
f i i p ^ o . Toletus l i b . j i c a p ^ í Vázquezqu«f t íone 5?it 
a r c . 4 . d u b A a . . $ Q a r ¿ d í r p . i p , f e ^ ^ ; i £ g i d i d i f p . ^ d u b . roe 



DiffcuhasFí. 

Soar, 
ABgid , 
Regwai. 

IBonae, 
Layman. 
Qlém, %, 

p e g í o a U í í b tfífiátwj 5. Bonac.dírp. 5.q 4. pun.5.^ L ^ y m . 
í t r a d . 6 c. ? cioccnc& mérito, abfolutionem non poíle vali­
de t e r r imabfen tem,quamuisconfe r s io faaa fac r i t inpr íc -
i e n n a j q n o d a d e o v e r u m e í t v t C l c m . S . a n n o lóoa .oppof i -
tümadm{nusdamn3ijeri t .vrfairum,temeranuro,&ícanda-

ie ,nde tür ,quodfaaum fuit his Verb i s /5^%}/ f» fó 
* * P * r & e * i mature^c diligemerMnfiderataUncfrqm 

jmonemjgthcet hcere per literas, feu inttrnuncwm conf&fi 
rM^lwtpeccaUfacramemalitcreonfiteri i&ab 

cte abf luttmemobtineri.admmui v t i filfam . ternera-iam & 
Jcandalofam:d.imn*mt, acprohibuitjracepitqvenevnqu.im 
U n q u i m a l t q m eaju prahabílít defendatur.Vhi non(o\\x dc-
•cUratahfolutionem ababferrte collataeíTc illicitam , dum 
ú x m m z ^ r t r e ^ l í a m l i ü e r e ^ á eriani eífe nullam.quia id in 
tendic&inecrfíta craccontroneríia.quod latis exprimic,dü 
abrque reflrictione damnataíTererc quodliccat,&dum pro 
h b.-t defcn 1ere,illám liccre in aliquo cafu ,quia fi:aon eírct 
nul l i , veré eíTet iicira in aliquo cafa. Inhoc aiucm decreto 
non 'Ohim iamnatnr di da propoficio,particula illa Afu t ro 
tacopalariiie,feiic5p]exiücsadcuiusfalfiratcmfiifficitfalfí 
tas cusaslibet parns.fed cciamfumpta diuifiué, ita vtqu.r-
libec pars feorñm damnata fir, ideíl qnod tam corifcfsia 
per htcras/ ícainterrnunciumíit nu lb , fiue «bfolutiofiat in 
p x-ónc^a p^míent i sv í iuc in abfencia,qu3m abfolutio col 
iacaababante, í íucconfefsiofaaaíic facerdoti prsfenti. 2 W * 
fiae ab^n-svr Paülus 5. declaranir, * 

Rat-o a priorihuins veriraris eft in ten t ioChr íñ i fnni-
taentis pro formaTacranienti pnenitennff abrohirioné á pne 
íenu collatam:h?c a-rc inftir„ribChrifti c ó % t ex perpetuo 
Y.U Ecckfi:rjq.,Xnunqtii vfacftabfolutionc inabfentia fed 
tancura m praefentia, cuiClemcns octauus innixus oppofitá 
doarmani datnnauit cui Paulu. 5. etiam inniXus,damna 
tioncm a Clemente faSara approbauit. 

Cyprianns crgo tanrum ^ult ab ipfo fuífTe petitatn 
pimiicam aliquam pecnitentiam pro reconciliarione feu 
abfolutione publica ab excomunicatione , non pro reeon-
ciliatione facramentali. Nec Sanaus Thomas CamuaJ 

Z 4 mifrt 



I _ Dtfp. V dt Tmiteñf iZJ. 
! mifnc ad cariam pro abOjlutione facramenralí7fed íc í pTo 
mdalg£ntia{qn? etiam cft q-^dam abtóbrtio)Vel pro abVo-
hKione ab aliqua cenfuraad cautelam. 

. Ad W o ^ e m vero concedí mu sin indicio humano fett 
tentiarn f^rn m abfcntem , qaia ira iure humano fanci-
t u m e í l i non vero renrenciam abfolunonis facramenralis 
quia ira .Ghníbs inftituit, Vnde Saeramenrum f&mÚ 
tcntis non eí l quoad omnía inllimtimv. inftar indicii ha-̂  
maní, , / 

D I F F I C V L T Á S V I L 

Vtrum ahfohtio pófsit valide perferip-
tum conprri} 

^ f f l l ^ X d if t is difficulrare prxcedenti conRatabfo-
^ I j ^ S g Uuionemá confeíTario abfepte collacam, fine 

verbo ^fiueícripcocirc nnliam. Eft carnea mo-

P m u i a n \ 

do diffícultas, an abfolutio íít nulJa ex eo prar^ 
ciifequodcoaferacLir feripto, quamuis i coafeirario prs-
íente^ , . > . 

Paluddnus in4 . di{lín. ly .quxft . 2, Petras S o t u s k a . 
í r.de confeísione , & Medina códice de confefsione qnar-
üione rj.docentabfolutionem poííe feripto valide cunfer 
r i ,.. primo quia confefsio potcñ fenpeo valide fieri „ ergo 
etiam abfolncio. Secundo quia in iadicia humanof inflar cu 
ius facramentum pcEnirenti^ .inftitucumc§)pocca fententiá 
valide feripto eonferri,^ de fado confercur, ergo etiam in 
ladicioconfefsionis3fententia abrokuionis.. 

Sotif. | Soar. vero difp. 2 r. fea. ^.Valentía d i ío .y .pnnao ^ , 
V a l e n i . \ ^ m * traftatu ^ . cap. ^ B o n a c , di íput 5. ^ ' .4. pundo 5, 
Laymam :#gidius difp^.dub.p.&iara communiter Doétores doccr, 
B o n z e . t i méri to , abrolütioHCEn aon poíTc valide feripto confems 

quod conClat ex perpetuo víii Ecclefi», quz nunquam vfa 
eft abfolutioncinfcriptis,.: & multo minus nutibus fed tan-
tum verbis,& deducitur ex decreto Eugenij l í l l , ybi poft. 
quam gengralitcr dixgrat facramenta confiare yerbis tan-

. . " . . r qo a ««{i 
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qaatrífofma'^ h o c 1 i mi ta t' i ri fácfm n tor má trímoft tf, dam-í 
aic s caxifam efhcíenteíTi mac-rsmani) regularirer eííc m\\A 
mura confeafum per Verba' á t presentí expfeí l ' tó ,• -qu ibu-s} 
denotat in alijs- facrarnerítis -^mper- tfife necefl'aría verbal 
ííriétéfutnptav-&¿no'nfufa-cere icripturam < & multo rai^ 
nus.iiiíms»quícfiiñcíunt-íftracra^fíenco matrimon?] v Q^od 
criaradeducicur exTridencinofefsione i4.cap. j .dom z i t ^ T r i d í n t , 
forraam fatramead paMiitenci^ fita ra efle in iiiis verbis mi-
ni íhi , E g i U Ah/óííio.K xúo d'priori hnius eft inllirutioChri-
ñ!,qa3e nobis coaftat ex perpetuo vfu Ecclcíiae, ífc ex Extge-
nio I I I Í Í&exTr iden t i i í o . 

A i primun ergb ratidnetn concediraus confefsio-
nern poííe valide fieri íernpcov & uutibasV ríou ta raen ab-
folurionera , quiaChriñas iníticaic iDasíic ( re conítat ex 
vfu Ecclcí ie) & fatrs c^ngnaenter, quia vixpoteftoñer-
r i necefsicas conferendi abfolutionera iu feripcis , & na-
tibas, parc-t carnea Cxpé offerri necefsitas confitendi feri-
pto,^ nucibus. E t ad fecundara concediraus in iudicio hu-
mano fentenciara validé feripto ferri , quia ita fancirura! 
eaiegibushamaais ; non tarnen in iudicio confefsioois,! 
fed folis verbis, quia Chriñusica inñituic» 

D I F F 1 C V L T A S V I I I . 

Qmifígwficent vsrh.t ahfohtioms > nemg 
Ego te abfoluo á peccatls tui^ 

Nf príraisFixretici(qitivtd?xiratTsdÍfí?aiIt3^c av 
iicunt in EccIefianoneffe poteaarem reraittea 
J i peccara ) exiftimant fenfum eorura verbo-; 
rum forma abfolutionis, Ego ts ¿bfatuo dpectA~\ 

tu fuu, ede, Eg9 te abfoiutum dicla*®, H r c tamen expofí-1 
tío feníus t feu figniíicario verborura Forrax abfolutionis,' 
prxterquara quod eft contra propriecatera verborura , sí 
abíquc neccfsicate, quia propriccate fernata poíTunt aliter '• 
2: optime explicari, etÍ3m eadamnata áTrident.feíT. iZ r^id 



$ DÍfp. V J e Pmitentta~j. 
^ Seciindo Theologi ( qui vrdiximus difficuL 2^^ 

j ln Ecclefia nQn eíTc poteílatc m remirtcncli peccata quoad 
culpan^fed tantum qwaad pcsnam ) exiftimant fenfum di-
^orura v^rborum eííe ,Ego t«, abfo!uo ¿pe.cmíh:tvis quoad 

terquam quod adiic exponendum yerba illa/falfód 
í turfuadatnento , vt vidímus ca dtffi.cuL 2. & prarrcrquam, 
quod cft contra proprictatem verborum, & abfquc necef-
litare, ncquir cum ea expofitionc confifícre vcriras illorum 

jin cOjqui paft remifsioaemáioriim peccatorurn qjuoad cul 
pam perxorrtrítmr.eir) per fea¿ni ,& quoad dignirarem to 
tius pee n r c ti a m pe r c o ntr i ti o ne m, & pera lía opera poena-
JiajConfíte tur, & íubijcirabrolutioni peccata fie remifla, vt 
.tenetur confítcri,& fubijeere abíohuioni . 

Tertio,aIij exirtinmBt renfum diaoruiri verborutri ef-
fe, Bgo & abfduB ab abligaítofie ecnfittndi, feujubydendt 
llauibus EceltfiapetMa mibilegitime w»f¡jf».i Sed nec ex. 
pofitio h^c placee, quiaf rscterquam . quod cüeon t ra pro 
prietatem veTboTum>& abfquc nccefsit3t€,nequit ct m hac 
cxpofitionecoRÍiaeTe veritas illorujn in eo^qui tantum co-
fiteturpecc.arav,emalia};autmorralia,áqxitbusfLÍtai^^^^^ 
ticime abfoIutus,quia inil lo nonefi dbiigatio confitendi,& 
fubijciendi abfolutioni dida peccata. : 

Qjarto,S.Tho.q.84.art.3.ad j . ixíftimaticufuiw ho-
rum v c r b o r u i r , ^ ^ teakjclivapiecatis tuis, tfie , E¿v Ubi 

^SacrAventumabí Imionisimpfndo, Ha?ccxplicatio,quam 
uisin aliquo fenfu reda fir,tamen vt iacerv5< fonar^eftdifh 

i cilisJ& obfcura.quia pr*terquain}quod eft contra propríe 
|.ratem verhorUím, qwi abíoluit non confert terum facramca 
tum pceñiteciti^f^d rantum applicatfonnam mateti.'c fup 

jpoficx á pcenitent.e,&quantutm eil ex íe ioluir. vt caufa par 
íialis canferc efe ditm.facrjwnéntÜ 

Qaarco,Soar .dt fp8i9. fea .2 .exiñimarfenfumverbo-
.rumform^ abfolurionis tífe, tgo, quantum e¡t ex mejonfe-
ro phigrMmm- remtfstuimprcaurum* Hace .etiam expoíí 

|uo}quamuisin aliquo íenfu reda fie, tamen vtiacct , & fo 
nac, eii difncilis)q'.iia dida verba fígni-ficttione, qaababent 

|c x i n d. c a 11 o n c h o ni i n u m, proprié íignificantremifsiGnem 

pee 
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peccatorum>& id fonant,^ non graciam r.emiftmatn.&h^c 
fignificatiopoeel} falúa coníiftcrc aftenca virtmc, & effcrtu 
facramentaíi verborum; ergo eam remifsionem O z m ñ c l t , 
& non gradam remirsíuam s quamuis haecíit; neceffaria ad' 
eam rem 5 fsione ni¿vt di fta-verba verificentur. 

Senlas ergo eomm verborum formas ábfolüt 'onis, 
Ego te Ahfoluodipsceállstuis y fcu qaod per ca fignificacur 
cft., Ego quantum eft ex me , remitte ttbi pMwt* tu* quoad 
tulpámi&quoad id^fmd -ad rimifstmtm:(«lp#-conftqmtur* 
Q¿ia ex. vna parte di aa •rerbahahc remifsionem proprie; 
fignificantfígnifícatione s qaatn habenc exhomanainíH?u* 
tiotie,qiiia peccaraabKiláte pro'?ra calpís íignifícant; & 
a pe ce a ti s abfó 1 u e r e; ab fól ute p r o 1 a cu m • fi g n ? fi c a t á p e c c a -
tislibertrej Stearemitrcre ; ^ ex aliaparce íignificatio di-
iftl poteft faina coníiftere atccnrai virtuce facramencali ip-
forumTerborumiquamiíabsntex fuperaddita inftitudone 
Chriíli,& attento eíFe¿ta facramentaíi ip forum»quiad ida 
verbaexdnftttiitione Chrifti tanq'iam pars eíTentialis for-
malis complécius fácramenti peenicentiar fimal cum con^. 
tri,tionej&cdnfefsionc p^enicentis pr^fuppoíitis.confefunt 
q'iantum eft cxv fe graciam ex fe remitrentem peccata fal-
t emqaoadcn lpam^ ' r i amí í a l iquandó per accidens nó re» 
micú'nt i lí a i n a ít a fe c u nd d ̂  q a ando prgfuppon u n turre mi f-
fájmsnillcrergo abfointiotiis pr^fuppofitis fufficicnte con-
t r í t i one , &légt t ima confeísione poenitentis veréprofer t , 
& dicit» Ego q t tMtt tumtf íexw^' f iu 'qumtkmadme aninst, 
féQWt&tiké peceata i m ^ q m á d t u i p a m ^ U A y ús 4 ibero- qm* 
ad eam, quia ipfe fuis verbis, vtinftitutis á Chriílo confere 
poenitenti gratiam/quantumeíi ex ipfa remttrenrem peccal 
ta,quo minifler verificat fenfum íignifícátnm d í a o r u m i 
verborum, E t in hoc fe ufa poteft haberc locum ^XPD^ÍO j 
S.Thoms , & etiaraexpofitio Soar. quia feilicet minifter 
cfficitcompletiuc fácramentumí Sí confertgrauam facra-j 
menta\emsquibusdiftafígnificatioverborum veriíicaturjl 
&monquiadia:a verba íignifícettccollacioaem fácramenti 1 
abfolütionisjnec gratiam remirsiuami. 
_ Verba ergo abfolutionis, Ego te abíoluo apeecatis t m l ! 
l ign ihca t ioneyerba l i^uamhabeQtexhominummíl i ta t io^! 

0'es 



ÍBc/ignificsmremifsionem fpfam .pccatorunTfaltcmíjuata-
Stum ad cülpam > & cara rotaliter, & fuffícienter fignificaRt 
jfignificatione vero facramentaii, qoamhabentex fupcrad 

oi CO 
feriinr^gratiamremirsiiiam peccatoruíTi, raticnc cuíus ve 
rilicancur diéta verba qiioaíi íígnificationem verbalem,! 
quam habentex iuíiitutione hominum , quia rationc talrs" 
gratis , & rnediante ipía ycrifícatur , quod niinifter abfol-! 
ocns quantucn cft ex fe remittat peccaca , & ab eis liberetj 
haec tamen ílgnifícatio facramentalis indiuiíibiiiter con-
uenit abfolLtcioñl Sacerdons, & contritioni, & confcfsioni 
pcenitentisíimul futnptis, Srpon foli abfoiutioni, & in i l -
íis tribps fie foropciseü indíaífibilicer (ea proporcionc.qua 
anima rttionaiis eñ indiüifibiliter tota in ómnibus parci-
bus corporis) & non in fola sbíblutkmc. 

D 1 S P V T . V L 
^De contritionepeccatorum rtquijita ad ejje-

^ u m ^ ^ d valor mSacrammH 

O M I N E contrit íonls intellígí 
tnus áiíphcemt'am pcccati,provt 
abfirahicfubdifiunátonc a difpli-
centía pora, qur non efiformali" 
ter doÍorsíed radis illius» & i dif-
pliccntia doloroía orra ex dida 
pura djfplicenria intelFpimus 
enim vnanijVei akeram íobdiíiun 
¿l!Gnc,qüíJ ad effeftuin, & ad ra* 
iorcm fac-rámcnti poeniicnciíc to-

ix-iknt non fufhcic vmt, & altera,&vtraque 
ú doler, quia prior eft adicali tcr dolor , & 
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pofterior eft dolor formalíter; nomine contririonis in 
telligimus concritionem fab diHandrone abftrahenrem á 
perfeAa, & ab imperfeíftasvnamfideUcei:, yelalteram fub 
difiundione,» 

: D I F F I C V L T A S F Kí M A» 

Vtrum adeffeBum fxsnitentid ferc¡p^ndum 
refuiratur aítqua con xntio? 

V P P O N T M V S ( i n qno conncniunt Dofto-
res )ad eíFedum facramenri pcenirentiae-percí-
piendum granam videlicec facramenraíem re -

B ^ H ^ & I m5ísiuanrr peccatorum,recjuin in poenitente in-
te n 11 o ne tu ¿ fe u v o lü n t at e m • f a fe i pte n di ¡i o c fá c r a m e n r u m, 
quia ex infticutione Chrittireq tiricur ad valdrein^rcu effen 
tiam^a^rannemhflon|iranquanipartem , fupraqaaavcaiac 
a b folii tioife d ta n q a a rrr qu i d prsakim-ad- i p fa m e ffe mi a fti j 
abfqac eflfentia a .ítem , feu valdré facraménti neqmt perci-
pi fmetus illia-svquriaifte-cauíacar abipfo facramemo eflen-
tialiter perfedo.» 
; ; H ó c í \ ippofit6,d"ft icukáseíl .anprjeterintemionem 
fafcipiendi facramentum poenitenci^jrequiratur aliqua ex-
preffa cocririo a i percipeadum fraciumj fea eifedum huius 
facranicn:!? * •.. 

SflmñoXfCQyTfi/iio i . q . 2 1 . Rófeílá, emñfsh i & 
h.hgclmconfyiío i .nam.27, docent ad id ..taffícete inten-
tí o nem-lafcipíendi .íacramentu m-i pía m , & non eflfe necefi-
fari a ni- al i qaa m t x p.r e íTam G 6t r itioncm, feu di fp o u ti. o ae m; 
qaia iotentm íufcipiendi racrameiiíuin pasnitentra? eíl que-
dam virenaiis contricio)& difpUcenEiapccGaíorun73qux ad 
id íafnciens videtur* -

i S(iar,veTdíd.2o,íed. 1 .•Vazq4q...92,art,i,du,T .iEgid., 
dup^.dub. 5 có mEniter D D . docent ad id non fufficere i 
ejnt 1 taté fufeípiend fé íacra rae nt-u poenice-ntiíE, fdd' neccífa r i al 
^ í a l i q a a m ex^Feííam coütnt ion¿m^íe 

cato-

Rúf&liÍM* 

Soar, 
Vazq, 
Atgid, 



Bomuen» 
Gibr. 
Maior, 
Marfil. 
H#g* Vi* 
Rkbard, 

\M edin* 

Gregor, 
iíóiút 

¡fió OifptF¡ deVmmtentiá^.' 
|catorum, quod aperte conílar ex de7reto~Eugenij I I 1 L & 
cxTr2dcncinorcrs ionei4.cap.4.dumdícuntconrr i t ionera 
(quam aíferunc cíic dolorcm, & Tridentinum addic, & de-
teflittomm) efle parteui facramenti peenitcntis & vt ex 
con-excu conOat abíqucdubio loquuntur de contritione 
cxprc{ra,S¿dee^prc{íodolQrc;eftautemcontricio, v td ix i -
mus difpur3t.4. diíficult. i . pars cíícnnalis, & requifita ad 
cíTcnnamlacramentipoEnítentiar,- ergo contritio exprcíía 
cnanieftrcquifira ad pcrcipiendum eíFeaum hums facra­
menti, quianoneaufaturnifí abipfo facramcntoeírcntiali-
ter perfeao: requiri aurem adefteanra huius facramenri 
non folmn vt partem, fcd cti«m, vt difpofitionem fatis fi--
nmcatTridcntinum di do c.4.ad finem. 

Vndc poíl decretum Eugenij Qnarti,& poñTr idcnt i -
num opimo adusriarioruín noneí i faus tuta, 

D I F F I C V L T A S I I . 

Ftrum ad effeóium Sacramenti PaniUntm 
feffcut contritio imperfe a ^ 

M A G í S T E R , Bonaucntura, Gabr. & Ma-
ior in 4.diftina. i g.Maríil.quaeñ.i z.articulo 2. 
Hugo de Sanao V i d o r e in fumma tradatu 5, 
cap. 11 .Ricard.dc Sanao V i a o r e t raa . de Po-

tcftatehgandi , & foluendi cap, 12. & Medina Códice de 
Confersioneqi^ft.jS. decentad cff¿aiim facramenti pos-1 
jmtentis percipiendnm prsreqaifitam effc contritionem 
^er feasm,^ non fufficere contritionem imperfeaam,quiei 
jd ic í tura t tn t io . P r i m ó , quia peccator prius viuificaturá1 
|Deo,quamabfo!uaturá Sacerdote, vt indicare videnrut! 
'Gregor .CliaüUxus.&Auguftqaos retulimnsdifp. 5.diff.2 | 
¡ergoadabíol iuionem prsfupponi deber contritio perfe-1 
jeta, pc rq«am peccaror viuiíicctur, ¿<e iuftificetur j ergo! 
fetiam deber prxfupponi ad pe re i pie ná ora effeanm Vacra-1 
• ^ ^ P ^ ^ c ^ f Lq^iabfqueabfolutionenon percipiturj 

Secun 



Secundo, quia confefsio eft peccacornm, pro.vc fanroífea-, 
f a D ^ i ; ergoetiaai ccmtntio dsbet eíTe pcccacorum pro-! 
ve Tune oíenfa De i , quia deber conforman , & proportio-
nari conFd'sioni; centrício autem peccacorum , provt fnne 
offenfa Dei eft concritio pcrfecli. T e r r i ó , quia facramsií-
tmn poenicenrix inftitutum eíl ad remifsionem peccato-
run^q-aibuspeccaror proprid voluntare auerfus e'ft á Deo; 
ergoadpsrcipiendaaieamretnifsioneminhac facramen-. 
to prarrequirituf contricio , qua peccacor propria volunta-
te conuertamr in D^um; fed non connercitur in Dcum, ni-
fi media contricione perfeaa ; ergo knc prxrequiricur ad 
pcrcipien lum eíf^aumhuius facramenti. 

S .Thom.veró in 4,difpararione i j . q u ^ d í o n e arti- Tho, 
calo 5.quxftiunculaprima,Scotusdiftin(a.i4.qu3cñione 4 . Scot. 
artic. 5.Paludan.divina. 1?, qaxflionc r . á r t i c a . Canas Pslud. 
rekatonede p^nicentia p.5. Ledefma 2. par.quartique- Canta, 
fttonc ao.art.i.Soar.difputat.ao.Yazq. qu^f t .pa .ar t íc . 1. Ledef., 
dubio 2;S¿iEgid,qiTxft.<í2.art.i .dab.3.doc£nt, & mérito Ssar, 
ád percipíendumeffeaum facramenti pcenitentk non pr?. y*za , 
req un conrricioncmperfeftam . fed íuFhcere imperteal , I&?id. 
feaa-tr!cionem;Q>iiodefíic3CÍterdedaciiarcxTrid.rer,t4. 'Trsdin. 
cap.4.dumde conrritíone imperfecti, fea accricione aic; 

ptriuare qmaffe.ee Atar tm, t¿mtn eum ad Deigratum i ti. 
fasramtnta paenitemiiS impstr>smUm iifponit .Subí n ceHiWfe j 
auccm r i rnc i e iKer^ infaliibilicer, quia extra facramecum 
etiam dirponiefvcex fe patec,& in eodem cap.flipp.onicur>j 
fed non f ifacicntcr vhimo,&infaliibilicer, vein codé cap* 

P*r j i»J i ' f i ¿&t ion>m pcrdueert fteqntat ouestortm, \ 
E t rationc ab abfjrdo defampta proba tur , qu ia i r 

concritioperfeda pr^requiritur ad e í j d a m huius Caerá-
m^ntij &ad abfalationem Sacerdocis , veré- aafertur po-
teaas chuium ad remitcenda pe cea ta q load culnam quia. 
ancequam hoe facramentum fie eiTentialiter perfeftum, 
quod fieabfolatione períícieur, pr«fupponetur peccatum 
dani ClaQad calPAm P-r eam contridonem perfe-

, ~ "~Ad 



fMmr, • 

Ferrar* 

Vazq, 
••Smr.m 

[$•8 Difp.VlJePmitentiéLj. ~ I 
'Ad pri.mam ergoracionem .aducrfariortim ex p tódT 

aisPatrihus defumptam iamdiximus, difpur.5. difF2,éos 
non loqui de viuificatione fanditatis , &gratis , fed de ali-
qiiah motu vi tac, quo peccator mometur difpofitiué ad iu-
fiiíicationem, 

Ad feci'.nchm negamus confersionemcíTe peccarorü, 
Vt funt oftenfa Dei3qu3mnis fir peccarorum ,^ux veré funt 
offe nfa De i : & quamuis cfict pccc atorum, vt funtciFenfa 
Dei,cxeo non ínferremr contritionein prxrequifitam eífe 
eonim vtfunt ofifl-nfa De i , quia contritio non debetconfor 
rnari confefsioni in motiuo, fed tantum in materia , in eo 
vidchcet , quodfiteorumpcccatorum, quorum fíe con-

. Adccrtiam conccdimus , facramentnm pcenitcnti» 
inñmitumeíTead remifsionem pcccatorum., quibus pro 

|pna voluntare aoerfi fumusá Déos nesamustamen ad eam 
|percipiend.aminhocacramento prarrequiri couerfionem 
in Deum, t 

I I d v e r ó . q u o d a d d u n t H e n r . q n o d l i b . i q. j a . C a í c r a m 
,q.84 art . i .& Ferrar. 4.contra Gentes c. 72. nempcquod 
• quamuis attntiofuffieiar, vt peccator accedat adhoe fa 
iCramenrum^ abfolutionemreciptar/tamen iuílificationé 
fnon fíeri, njfi media contritionc excitatavirrutcabfolutio. 
mis prxma attr icioneíufccpt^fairumcft ,vtaducrtunt V a i . 
& Soar.qüiaatcrjciofuffíclcnter , & infallibiliter difponit 
ad uiílificaiionem m hoc racraracntQ,S:taiTK:n non/emper 

|excitatcontritionemperfeaam, quamuisrubfequatur ab 
iOlurK);ergo non difponit ad iutHfícationcm faciendame-

¡día contntione perfefta, fedfaciendam immediaré perfa-
cramentum ipíum. E t quidem fi in facramcnto pcemtentis 

(homoat t r i tus ,&legi t imé confeírusnonriutllfícatur^niri me 
¡día contririone perfeda excitata per abfolutionem pra-
fupporitaatrritioncadipfam.abfolutionem.nonpoiTetmo-
ribundq^qaamnis iam a t r i to , ^ cMíeíToj con 
tio fí incidatin amentiam (quod eílcontra communem Ten 
fum,& vrum)quia i neo moribundo früftraretur facramen-
,tam fuoetfcítu, quia in illo nequit exoitaci centrino, me-

i-^aqua.efficiend a e fíe í'pcccatoru mre m lis io. 



^ 9 
I>IF;FICV¿LTAS u j 

Virum atiritio ¿defféBum SacrtmmtPmt. 
UntUfi4fJicicns,debedt tffeextpima-

ta cmtrmoferfeda-,t 

. O T V S i "V4-d iñ ina . i 8 .q««n . í . a r t . j .V i í l o - c«í„, 
i narelea,onedcpoteftateEcclefi. qa*lT* y Z 

Cordubalib.quKftionumTheologicarumq.j, p ' l j 
A ^ u ^ T - ? " " m i,fírma,ti"a'" tutnrur. Quod Prob.;nt 
duabu. vk,m,s rat.on.bus difficulcate prxccáTmc adcluflL 

S e m m i « r ' r e J , e r a m * 0 , , t r , t , 0 , , e m : ' ^ f » ^ i a i m a d o " 

commaniterDoaores p T ^ m n • ' " ,,-dubl0 v'>•"•• 

fa Sa mcntione d aJex i f t fmattUm ^ « t t ' t , 0 ^ . ""lia 

ficanremtnecactritioni a u ^ i f t ^ r ard.granam fandi. 
quid boni pofitíui ¡ffer ' a ^ 

commitceret non accedens c o n c ^ ^ ' qUOd 
teneamraccederé inftam e r a n i ^ n í ^ ^ P^cepto 
septum aliq^od acceden í f ? ] ^ ' 1 f Vere n o ^ f t p r £ . 

7 ^ - ^ ^ i i l , quia de CQ 
Aa non 



}7o Difp- Vi*&Posnitentia-*. í 
í non Gonílat, ncc efi prascepcum naturale, quia íi effet ali«| 
'quod , máxime naturale ditiinum ommiex natura facra-| 
msnti pcenitentix fuppoíita inftittttíone diuina illiuSjVt poej 
nitens digne adilladáceedcreryfed non eft tale pr§ceptum,J 
quia rácramentum pcenitentix inílitiitam cft pro fpintuali* i 
ter mortuis , ac proinde ád illud non accedit indigne, qui l 
^cceditrpiricualirer morenas, &inftatupeccatimortalis,. 
fi alias accedat enm difpoíitlone fufíicíenti ad eífedumil-
1 iu s, fi c u t fe te nce r i n fi r m u s pr ude n t e r a c cedit ad me d i c i -
nam, fi accedit enm difpoíicione fu£Hciente adeífedums 
medicitiíE. Etfanéfiexiftimário illatantum. deferiiiret, v£ 
pesnitens excuflaretur á peccato contra prseceptnm ali-
quod contricionis, illa non eflet neccííaria*, quia etiam fuf-
ficeret ignorantia , aat iaconíidcratio inuincibiiis talis 
prscepti gratis admifsi,.quia qui feicnter aceederet attri-
tusignorans, aut non conüd^rans ínuincibiliter eífe taic 
|>rxccptiim,excuírarcturá peccato contra illud, 

D I F E Í C V L T A S H i t 

Jffrum ad ^ ¿ í a m Sacramenü ^^mtmti^ 
pffidat attntio, qmposmtem d ú k t j t ^ 

mnhabm dclorem^scca-

P aludí 

Vazq*. 
Ftll i í !*. 

/ í ? ^ ^ A E V D A NATSi in 4'. diftina-. 17. quaeQ. ri;e: 
" f i f - l j ^ . ^ 3rt,5.NauaiT.cap.i.num.ii8.& Saa verbo COT?-

tritio , partcm affirmatiuam tuenrur , quia in 
^^í^ e.a attritionevirtualiter contincturdolorpec-

fcatorum; 
• Vazq.veroq.p^art . 1 .d'ub.j% & Filliucius traasdo-
jnc 7:.c.6.quarito i-partem negatiuam tradunt- Qüam fup* 
Iponuntcommunirer Doftore's, & fignificanr E u g . - l l l L in 
libo decreto fidei,6cTnden.iefll 14. P ^ ^ i m cap..4.düm 
I ad c ffe ñu m hu i us ía cramentirequ iruntdolorcnvde pee c a-



tís,quia dolor de defeau, feü carencia doloris dc*peccari V 
«on eñ dolor de pcccatis non folum formáliter , ^ expref-
fe , vr parer, fcd neo virtualitcr , & impÜcite, quia pccca-
mm^uod eñ obieaum ipíius doloris de peccato,non con-
tinemr in ipfa carencia áolorís de pcccato, q u j e ñ o b i c -
aam ilíitis aiterius doloris, ncc virtualitcr, quia dolor ipfc 
de caren-ia doloris peccati non contincr vircualirer dolo-
rem de pcccato , quia dolor ille non fufficit ad cfíicaciter 
gxcitandum dolorem de peccato* 

D I F F I C V L T A S V . 
E x qm motiuG deheat ejfe atiritío, vtfuf. 

JicUtadefftSlumSacramsnti 

O N V E N I V N T Doloresattr i t ioncms & 
dolorcm de peccatis ob malum acternum^d eft 
oh malura ad akeram vitam percinés)vt ob tur 
pitudinem, feu malitiam peccati,vel ob panas 

alecnus vir« eíTe fufficicntem ad eíreítiim facrawéti pceni-
teinur pcrcipiendun^vtexprimiturinTrid feíf. 14. c n p ^ J r r / t o . 

El t ta tncndifaculcas .anadidrufñcia ta t t r í t io ,^ dolor 
de pcccatis ob malú temporale ( id cft ob malií ad p í f e n t e 
vi tapcrrmens)ycübmfam-a,vel ob nocumentú falnris vcl 
ob pcsna^acpecuniariá .f iac corporalé, qua pecearor d5~ 
nacuscft^el d.iínnandusá ¡udrce!inm3no,vcl ob fim'I'a 

Socan 4.d.rR.q J-arr j . ^ C a n u s rcled.de pcenit.p'... 
parrem afhrtuanuara tuenrur, quiaexvna parte dolor iftc 
porefteíTehoneftas; & cxalteracft oh malum inf í iaumá 
Deo,qaiaquodcumqnc malumexcepta culpa inf l^i turá 
Deo^td taracnlimicatSoms.vtgcneraIi terr irVcrumín0.n 
m actritionejqiiado exiftimatur concritio;&Caniis cuando 
^xiftimatur fufhcere ad eíFeaum facramentip^nicencir 

fea a R ? J . Soar. difpuc. 20. Vazq , 
« a m « a d u ^ Sn.naldUS i b r 0 i - Patera negati. w ! 
« a m t r a d a n ^ q u i a m a i u m r e m p o r a l e eftmoriuumdoloris, 

Sottiu 
Q&nus* 

Aa 2 
Rtgmx 

t i i l l 



Ocbag* 

tam de bonO',q.^m de malo opere, tk non excludbntis a ¿ 
[kaiimpeccatiqualis á Tcidentino vbi fupra requiricur, 
vt difponac: ad percipiendum. eíF¿a«tn huius facramentiL 
ne.nipe graciam remifsinam peccatorami 

i i£gidtus vero difputacione 4, numero $ 9, & Ocha-
gama tradatu primo,quae.ft!qne 1 S^dbcent , & mérito at-
tricionem, & dolorem peccatorum ob malumtemporale 
cum refpeau ad Deum, á quo immiíTum., aut immicten. 
dum eílinpoenam vid eft dolorem de peccato , quia Deas 
obilliid immiíit , aut immittcc didum malum ( vt veré.fie-
rj potelV, quia quoetGumque malum- , quod non; fit culprr5 
á . D e o i m m i t t i t u r ) fufficere. ad eífeatim facramenti poe-
nitenti^ . non vero ob malum t empora í e , vt aliunde eue-
niens aut:euenturum abfque: r e ípeau ad Deum. Ratio 
priorispart ís eft , quia dolor ob maliim^ temporaíe modo 
dido refpiciens Deum ( qua racione quodammodo eft 
aerernum,3c ad altcram vicam percinens ) ex fe non folúm 
eñ honeñus , red eciam haber motiunm , quod; tantum eft 
ad dolendam de peccatOi&non ad dolendum de hono ope 
re, 8c excludícaffeaum peccandí , quia D i u s etiam eo ma-
lo punit peccacum & non o pus bonum. Ec confirmatur 
hxc racio ,.quia dolor i í k vt fie oritur ex difplicentia , aut 
cx meca poenaram diuinarumv quem Tridencinum fuppo 

¡nic fuffícere adefR-ctam^huiusfacramenci. Racio vero po 
fterioris parcis eftjqaia.dblor ob malum temporalea vt ñon 
terpiciens,D€um , vt punitorem5 Jedvt aliunde proueniens 
qaamuispofsit eírv honcfbsvhiibettamen mociuum*, quod 
poteüefl^ addoléndüm de bono opere quia etiam-opus 
bonum porcñ elTe occafio talis ma l í , & ob id ex fe non ex 

eluditafF^aumpecpandi, quod.Tridentinumre-qui-
rkindoloref vefufficienter dirponacad, 

graciatn huius facra? 
mentid 

D I E -



VifficulusVil J7| 

D I F F I C V L T A S VT. 

m r i m dolor 4d effsBumhuim facrammtí 

^ ^ V Á R E Z d i r p 2 o . r c a . . . H c n r . i . d e P c e n i t é t i a 
^ ^ ^ a f - 2 ^ & ^ g l d - d i r P . 4 . d u b . 5 . d o c c n t o m n e m d o 

^ " e m , qui cftfuffícicns difpofítio ad effcaum 
^ ^ r f J J íacrílTOenti pcenitcntí», cflfe ordinisTupernam-

falisqnoad rübñanüíam, quia adcum dolorem rcquiritur 
auxihum gratia,, quod nanrcquiriturnifi ad adum fuper-
nacurahura quoad fubftantiam. 

S o t u s ^ i n ^ . d a S . q ^ . a r t . j . C a n . r c k a i o n c ^ e p a n i 

dolorem, qui eft fufficiensdifpofitio ad efteaum huiusfa-
cramcnti^írcTupernaturalem quoad íubílantiam; & mcri^ 
to,quia ad id íuffícit dolor conceptusobturpitudincm, feu 
malitiam peccati fitam indifTonantia ad namtam rationa-
Icm,vtnoneJeuat3mad fínem fupernaturalcm. & ctiam 
dolor conceptus ex metu mali tcn^oralis a Deo infligen, 
dinaturalirerenam quoad modum j ifti autem dolores 
funrnaturales quoad fubftantiam , quamuis fintalijquo 
ad fubftantiarn fupernaturalcs, non folúm dolor qui efl 
conmno perfeaa, fed etiam a i i j , quifolumfunt a t l i t io 
vtdolo qui e í lob turpitudinem , feu malitiam peccatifi-
tam indiflbnantja ad naturam rationalcm , vtcíeuatam 
& conauern fan^oru. , , & dolor. qui e í l ^b a m i l o S 

ncccíranaadeíFeaumhuiusfacramenti , nempé adre n f 
t i a m T v " 1 0 ^ " 1 ^ eíTe r u P ^ n « a r a k m quoadfubílan-

S r ^ m l ? remirsm.TpCccatorümá Deo rupernatu-.rauter potente conferre illam, • 
J ^ ^ m ^ o aduerfariorum, Sotas, & Canas ref-

Soar* 
Henrh* 

Sótus, 
Carntí* 

Aa s 



j 7 ^ D í f p . F I de P o s n i f e n t i á - j . 

1 pondent negandoad omncíti dolorem fuffícienccm adef-
I fecfcum huius fxcrámeBíi requiri auxiliura gradas De i , quia 
i . exiilimantad eum, qivi. efl ordinís naturalis non requiri: 
T r l d m i . iram-ritotamen&conrraTridentitium feíT. 14. capite 4. 

| ]aMtmans , dolorem íiiñicientem a é di l iuai eífedurn eflfe 
idonaniDsL Re fp onde mas ergo concedendo ad omnemi 
idolorem fufficientem adeiim e n d u r a reqairi auxiliü gra 
[tiae De i i negamus tamen nonrequiri ad dolgré ordinis na-
ituralisfficutgeneraliterrequiriturad omne o pus bonum 
¡etiam ordinis naturalis)ad eum tamenTufficicauxilium or­
dinis naturalis quoad rubílátiam5 dc quo late dicicat ia tf&-
étam de Gracia, 

D I F F I C V L T A S V I L 

W'trmn dolor dshat ejjs ommum mortdíUm$ 
mtjufjictat adeffecium Sacrammií 

TotnitentUl 

G N V E N I V N T Doaores ad cffé aunrfa 
cramenti püenircntiac percipiendum neceííariúi 
effe dolorem omnium morcaliuin,quae non funt 
remiffafquamuis obiiia í ínt) fiue ob mociuum 

generaleomnia iila comprehendens, vt oh infcrnum jíuie 
ob peculiarcs,&proprias turpicudines eorum. E r naeritój 
q u i a a d u it i s n u 11 u m r e m i 11 i cu r p e c c a t u m m o r t a 1 e pr o pr i a 
voluntare cocnmlíTum abíque: proprio aftu pcenitentis fi.' 
ue formali,íiuevircualijynde aá'rem!rsionem cuiuíuis mor 
ralis inhoc facramentOjin quo neceífaria eft expreíra,&fo!> 
malis pecnitcntia /non folumtanquam parscííéncialis hti-

j ius racramentij fed etiam tanquam dirpoíitio ad eífeSum 
!illias3requiritur;dolor cuiufuis illius ;, in hocautem faerá-
|mentó ( íkucetiam extra illud ) non remitriturvnurn mor-
¡tale finealió:etgoád ciFedum remirsionis peccatoru mor-
Italium faciendo per hoc racraraentu requiritur. dt)lorom-
' niüm eorum, qüíc remiffa non func, etiam obiitorum*, non 

. ', ^ . . . tan-



í JDífficulta¿ V i l . 
tanquampars cíTenrialis haius facramciui,!quia"vt(rcfufn-

(cic fu: coram, quorum eí l fada Cünfcfsio ( i m ó vt.cÜ dolor 
fíliorum non cíl pars, quia dolor tantum fit fcnfibiiis per 
confcfsioneríi, ac proiRdc aptus vtfit pars cnentialishuius 
facramentifenfibilis ) fed ranquam difpofícioadefiFeaum 
haiusfacramcnti pcrcipiendum , nctnpc ad rcmifsioncm 
P^cca^Griira non remifsorüm , .& ad gratiam rcmifsiuam 
ob racioncm dictam.nempé quia adultis nullum remittitur 
peccatum mórcale abfque proprio adu pecnirentiae fine for 
tna i^ae virtuall^fe inhoc facramentoabfq; expre í fa^for 
mah poenirctia,ct!am eorum^ttr p.craccidens(id cftabrq:; 
corum confcfsionc}rcmittnntuT, 

^ Addidimus ad effcftum facrament! pan i ren t i» perci-
picdiun necefiarium eíTc dolorem omnium mortal¡um,qux 
nonfuntrcmiíTa.PrimOjqaiamortaliü.qafiamruritrcmiíra 
Íiue P^rperfeaamcontritioncm.fmeperaliudpraccedcas 
facramécum^non eí\ neceflarius dolor adcfteaum iuiius fa-
cramenci,népé ad graciam remifsiua peccatorum, nifi tan-
ÍIÍ coru,qiiorum fit confcfsio,&cx neccrsirarc,quádo horü 
fíe confefsio, vcfuntilla^uorum non e ñ a n t e a f a ^ a conf^f. 
fio, vcl quiafucruncoblitafircmiííafunt pcraccidcnsper 
ptíecedens facrarnenrum, vcl quia rcmiíTa fuerumpet con-
tntioncm perfcaam.quia horumficut cíl neceflaria cofef-
fio etiam eft neceíTarius dolor corum, ve «onfefsio fit vera 
accufatio q w l i s á Cbrifto cxig¡rur,non verócft «ccciTarius 
corum qux iam funtremiira,&nonfitconfefsio cortim^uit 
funt oblitavvd ob aliam iuRam canfam, quamuis nunqiiam 
íint confeíra,quia tune dolor non eñ neccflarius,vtpars hu-
IHS facramcnti, quia vr fíe non eñncceffarius, nifi wntr-m 
corum^uorum fíteoníefsio^oíor enim vtpars, & confef. 
ÍÍO femper conformantur quoad obicaü(q«amuis non fem 
per dolor vtdiípolítios& CGfefsío)ncc cílneccflaríus v td i f 
poíitio ad illom rerairsioné, quia iá runtrcmíl ía^cc ád gra 

l ^ f r c¿UÍCOnff per f*cramenrú.quia tune ad cam 
| r a m luVhcit vt diípufitio dolor corum peccarorum, qn« 
«oníuntrcmiíTi.fiuctunc fiat confefsioomnium eorum'fí-
^ a o m Z f , q r r m ' & non omnium > q«ia noneft memo • 
f^.oromum^clobaham iuftamcaufam. 

Aa Se» 



Búnae* 

Soar, 
Filliue». 
Vazq . 

¡ Secando id addimas , nempé adeflr^am facramtnti 
' pocnltcntix percipiendatn ncceífarium efle dolorem om-
nium mortalisícnjqaia ad eum non eftncireíTaíiius dolocoin 
mum vcnialium , ctiam íi eorum fíat confefsio, ndáféHñti 
quando alias fitconfefsio alicuias mortalis.vt patct(quam~ 
uis non fiat remiísio venialium^qaomm non faerit dólor;) 
fcdesiam quando tantura fie con£efs1ovenialium , q«ia; í a 
hoc cafafufficit dolosr aliquomm;; imó vaius rantum, qüía 
c.t vna parce nonfunc materia neeeíTarí^ facratrjend pee» 
nitenrix , 8e ex altera ,vnam poteft rpmitcf fine alio, Ec 
ídem quoad doiorem eft de mortalibus antea legitimé 
confefsis, 3c.diratfsis, quando qiiis ea iterum confitcture 
Q¿od autem ^nonfií dolor omniuai. venialium: , nec om-
nium motcalium , qn» iam íunc rcmifni per confefsionem 
non obftac veritati verborum foroiie abrolutianis» quia harc 
forma noneft vnmerfalls , fed indefinita, & indefínite pro-
fertur,vc tantumeadatrapra peccata confcíTa , quorum fie 
ílíf¿,ciens dolor ,yt dicemus difp.í^. difF 

Addimus doloremfüfíícientemad eíFednm poeniten* 
t i« deberc.eíTe ita firrauni, Sc perfe^umvtexcludac volun-

!tatcm , &afFeá:am peccandir vt definituc inTridentino 
feíT. 15.cap34»in fine:ac proinde virtualicer,& implicite in? 
Icludentem propoStum. efficax non peccandt inüi turums 
|& hoc propoíuum in eo dolorc incluPam abfque expreflb 
Ipropoíito ad cum cffedum fufficerc,vcaffirmantBonacina 
difp. s .q. 5 .puna, i .c.^ . &Xayman. trad.d. c.4. & íuppo-

ínunt Soar.d1fput.20.ad finem, &Filliucius trad.y. cap.6. 
qnxft9ro.&indicar Vazq.q.p2.art.2.dub. vnico n.a 1. & 

iprobabiíe cenfet Reginald,Ub.5.c. 1 .num.8.&fatis indicat 
iTridfeflCi 4.cap,4.dum adjcffeaum huius facramenti con' 
tcntumeftattritionecxcludente voluntatem peccandisvn-
de quando in principio capitis 4. definit contr i t íoncm, 

jprovt abftrahit á perfcaa,5c ab ímperfe¿tafquam cap. ^.di 
xeraceíTa part€mpcKnitenti»)diceas.eíFe do íorem, ac dc-

Itedationemdc peccato commiíTo cuKi propofito non pee-
Í candi de. extero nomine propojiti intclligit virtuale,vt Có -
leil.ipfu jn fe explicat in fine capitis,dumad cftcaum facra-
!mentí peenitentixeonceatum eñ attridone excludentevo-. 



Bifjicultas V l l t 377 
liincatempcccandi.addic aatem cum propoíico non peccá-í 
di.q iamuisvitmaliccr contineacar indolore, 6¿dereftatio-
ne,tn qna canfiEtc conrricio^ata nonin qnocnmq, dolore, 
^ dsceíVácions induditurjed infirmo.&efíícaci.-vnde qaid 
q^tid dlcaat ^.gid. & Ochag; ad efFéaum hains facramcnci AEgid, 
non cílneceíTanumjq jod propoíicam , prxfcrtira v i r taa les .O^^, 
íc cxcendit poftciaé ad plura peccaca, quam dolor ipfe , m 
qno vircaalicer includitur, antexquoorirur.qaandoevlex-
preltim, dam nonadfic voluntas peccanii morialiter , fcd 
fúfficicpropoíitumvitandipeccatafitTifliaeis, qaorumtft 
do!or,fea non rcincidédi jnca,qnia propofitum debct qno-
ad obrc¿tuincorrerpondcrc dolori , in qno includttar , aat 
ex qno oritarjid autein, qnod dicimns , nempé a i eíFcdam 
huías facramenti non rcquiri pi-opoítrum expreífam vitan* 
di peccaca in futurant, incellígimas ettam tí ipfum peccaje 
inEimriim msmofixoccarratjqaamafs vcramíi t ,quod tac 
pecnitens non poceritconcinerr, mt vrx poteric ab expreíToj 

ipropofito non psecandiin futarum; Níhilominüs qoia res! 
¡Iixc elVmagni mom3nti,& recarms cft propofitum non pecj 
candi morcaliter efle expreffjmv& extendí ad oninia mor 
tal ia , abfolacc conandum eftadid , & perfuadendum eíl 
p í ra i ten t ibus , praefettim in confefsione, qux credicur fle­
tara efife vktma6, , - , • 

D I F F I C V L T A S V I H . 

ptritm ex defióíU iolms Sacramentum-jt̂  
^m¿tenti¿ pofsti tffe informes? 

A C R A M E N T V M illud dicirut informe;! 
[ri**|J | quod eftefíentialiter perfefí;ura,S¿ validamjfed; 

" infroftuorum,8¿abfq, crfe3u graciae. • Malori 
r „ ' Mii.or, cego in4í-diftinft.'i.7Vquacftio.ne G*br-* 

¡Gábr.qnxftione i¡ ,art iculoj , ,dubio a. Adrianas qujeft.5, Adrián» 
[de CónféT ione dubio 5* Medina Godice de Confefsione, M e é 
¡q¿iaeftionc xo.dé confefsione fida noaiceranda Vázquez 



Leym* tiz non poíTc cflem forme ex defeau doloris • nuia dolor 
qm requintur , & faffkicad eífentian., & valo huiu fl* 

r l 'n 5 &va,1Vul!m neq"it ex defeau doloris eíTein-

T n d ^ leedens autem Uni f i cad videtu. in Tridentfño f c í H i ^ a p 
3* & 4. qm.a pottquam cap. dixit contritionem e í l t m r 

( í ' ro : Ec car., duud.t in contritionem pcr&aani rotiam 

t n n o n e » , concepta™ex confideratione tnrpin d ni.nec-
cati.yel ex metu gehenns , & pasarum fedehacT-jiríf 

Ueí 10 lacramento poenucnti« impetra^da^ / fenitcreo 
K m l T t ^ T ^ M ñ c k ^ t e m í a n . , 3 

l cum dolorem ^nem dix i t r tc parteen hulus facraircntt d"! 

^ . { ^ ^ 4 . . H a a ^ 
d e c o n f e í s i o n e , S o a r . d i r P . , L í e a . 5 . F á ^ 
plurcs abi dGCentfacrarnentpín r ^ n i t é n t i » .poííe cfi(e infor 
me ex defeau d oí orí s & n.eriro, ^ i a dolor qui reouid u 
vt difponno ad cffeaü racramenti poenirenti^ non reqoiri-

5<?/Vtür ^ ef lcnt^^vnlorc illiusjergoíacramcntü rccnitcnr4 
i ^ r ; Ipoteñcflc tíTcntiahter pcrfcaú.& validum &abío. tfFea^ 
FlU/ue ' grat;? defeau doiorisadtfteaü requifni^no ad va'oré"; 

confequcntia patcr,ante<edens autc,in qnoefi tota diffícul1 
tas^vaneprobatun&^aratiirabAuthoriWshuiusnopFe 
opimonis.ex ómnibus tamencoiuprobat ionibut i d é e l a 
rAtion!busillafomno%isplaeét,qui vtuntur Sóan& Fil l iu 

Sotus» 

N a m r » 

ncm. 



DiffcdtM F U I , i7 9 
nempé quiaa'd eíf^ntiá,^ valoré hmas facratwenti non fem-j 
perrcquiritar dolor vt pars ira extéTiis,^ vmttcrfalis expári 
te oh i e £t i va G re qa i rit a r v t di ípo H cío ad e fe A ir i I ! i u s, q a i a a d 
eflfe facraméti PCEni tcxix requirittirtaoqua d irpoíido do 
lor omnittmorcaiiiá nárcmiírorú vt dirim9diffícultatc pras 
ecderijquia iüfacraméto puenitéciae nidlSreniitricur pecca 
tú mortale ptopria volúntate comiiTam abfqi proprio,^ ex 
preffo aétii peenitemix tendente inillud falté virtualiter cb 
motíuvi ctiá cóprehendens iflud - dolor vero ad eflentíá, 82 
valoré facramenti rcqitiíttus tanquam pars,ruffí.cit q«o<i ílt 
coru morcaliúsquorum fit confersio, S¿n<on requiritur quod 
íít aliornm,qiiorum non fít confcfsio ,.vel ob obliuionévvel 
0 b al i a m iu fta m cau fam:,i mo v t e fl fi oru m, qu or u nv n o> fit e o 
Cefsio, nequireffe pars, quia dolor non eft pars huius facra-
menti.nec ad eius etTentiam pertinc^nfíi quatewus fit fenfi-
bilis per eonfefsionemfperhanc autem tantutn fit fenfibilis 
rerpcdiveomm peccatorum,quorum cft ipfa eonfefsio-, a-c 
proinde dolor,qui eíl peccacam, quorum fit confersio^ e 
tiam alÍoruratqiiorum non fit confcfsiov quamuis íit difpofi 

! tio ve eft omnium eorum, no tamen eft pars nifi vreñ dolor 
1 eorum, quorum fi't con£ersio:in<eo-ergO'pc£nitente,qui có-
I wlfic piara peccata morralia,& no cofiteturoiwnfa.vel quia 
j eftoblitus aliquorum,vel ob aliíkaiiuftam caufamJ& tantum 
feabet dolorem eorum, qnx cofitetur^ík íácramentum erit 
'¡ e líe nt ia 1 i te r pn; r fe «rum, & vaiidu wi (fi a l i a s non pe cce c mo r 
I t lUterin nondole:aido dc oimiibus, vtpoteíVnon peccaré fi 
[prudenter credaman haberc alia-peccara: mortalianifiea 
qux conficetar , vel fi cred!ts3ut feitíe habere alia , non ta­
men credie fe teneri doleré de alijs s.nc fruflrer facramentá; 
ílro cífeAu , aurad id non adiiertit inaduertemia non roor-
ral i ) & eritínfruéiuoíum-, & abíqueeíFedu^quiapoenitenn 
de fi ci r dolor r e qu iíi tus v t di fpo íit i o ad effe da m ía c ra ra e n ti 

íquia nonhibcrdolorem omnium mortalium,abfq;quo nofi 
|vnf ande tur á De o gracia re mi fs i ua o mal u m., ne r e mi tta tur 
aliquod abfque aliquo dolorc iilias*. 

Adrarionem ergpadueríariotura conñ^tantecedens 
illi-urseííefalfum,ad probationem^autem illíus exTr iden 
;^^i^pcmdetQas>Trideat,au.i: tanta tn-figuificarc- cundem 

dolo> 
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id ó 1 ore m y qu o acl, p e t h ñ i o n c m i&; motiuu m, q u i fu ffi c i t a l 
cífentiam ficramchti pcenkenciae vc?partem, etiam íufficc-
rc ad cffcílum illias vcdirpofitioncm ad illam,s quod efi fc -
rum, non rero iignjfí care.eundem quo ad e x t e n í í o n e m , & 
vniuerralitatcín ex parre obiedi ipfiusddlQris., quifufficit 
adefTenciain^etiamfuffícere adc f fcdumrau tü etiam hoc 
íignificac tantum loqui de dolorevt parte eflentiali facra-
menti, & de dolore vt difpofitione ad effedum per fe illius, 
quia ídem dolor etiaín qno ad e x t c n í i o n e m , qui íuffíck vt 
pars ad cffentiam huiusifacranienti, etiam fufficit vt difpofi 
ti o ad e ffc ét u m pe r fê  n e m pe ad re m irsi o nc m p e c c ato r« mit 
quorum fitCQnfcfsio/^^bf^ horum remifsio-
nem, idem dolor qui.eílipars^etiam cft fufficiens difpcfitio, 
non vero ad remifsionem al iorum, quorum non fit con-
fefsio?& abfojutio, quia etiam ad horum remifsioné eH ne-
ceíTarius dolor vt difporitiovqüáuis non vt pars.&quia ahf» 
que his non pof luntrcmict ial ia ,quorumfít confeís io .& ab-
folutio, idco.ad horum remifsionem etiam cíl ncccííarius 
dolor vt difpoririovnó per fc/cd per accidens)vt fcilictt co 
rum remtfsio non impediatur. 

Addimus facramentum pcenitentia» non tantum pofle 
cffe informe ex defedu doloris , ícd etiam exdefefíu fidei, 
& exdefeau a í tus fpei veniar peccatornm , quia facramen­
tum poe n i te n t i as po te ft re c ipi val ide abfq ue nouo a a u i i d e i 
diuin« Del iuftiíic3tQrisí&abfque nono adu fpei venise 
abfquc.cis perfeuerancibusaait poftaliod facramétumpee. 
nitentiae prius fuscepeum, ;& tamen ficceccptum non con-
fert gratiam^quia Quoties nouiterrecipitiir^equiriturtan-
quamnouadifpofitioaaus fpei veniar aeproinde etiá adus, 
fidei diuinae Peiiüfltficatoris.j5¿;veniam cancedcrít is ,n 
farius ad eum a^um fpei.veni^jquamuis non íit necéíTariñ, 
quod hí aétiis fmc aftu quando facramentum recipitur , fed 
fufficiat.quodfríBcefferintj&.non.íintrmiocati-.qnodantcm 
facra.meatum-poenitenti^ pofsit valide recipi abfqj eis a a i 
bus noniter elicitís)& abfqne eis.afta 'perfeuerantibus poft 
al i u d fácr a.m en tfi \'M n i te n t i ^ p r iu s fu f c c p t u m confía t, qui a 

•j ex vna parte d idi a6us non funt partescflentialcs facramé-
f ti poenitemia^nee font intcntio recipiendi ilíudvt íacramé-

.'- . . tums: 
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tum-, & ex;altera:pore(l recipi abrqae illis- non peccando 
morcaliter ineorum:omíísioner rí recípiatur abíqae illis ex; 
ignoranciajant cum ignorancia inaincibili, vel ex inconfLU 
£a.cíone,aiit cnm ín coriíideradone naturali necefsitacis eo-
r:u m ad cS¿Q:u m fac ra raenci, fe d a a fa c ra menea m poe n i ce n> 
tiae pofsit efle informe ex.dsÉe.tointegritatis.confeísionis,, 
dicenias di fp.pAi íf. i ^ . 

D I F F I C V L T AS I X . 

WtrumS^rammtump(£nHsntÍJS informe ope 

ÁiN C T A T S Thom*in 4^d.i7.qun»{V 3;art.4:. 
quaelliunc. i . Durand. quxlh 13; Canus relé¿t.I 
de pce.mt.p.5,'&- Soar.-difp. 20. fe6* 5. par-tem\S\Tho,. 
a ftí rmaci u a m 111 en cu r , quia fac ra mentn m b ap • | Dura®, 

tiCmi id habec, qaiaejft médium neceírariurn ad iaftificatio \Cmus,. 
nenvab originali^abadualibus morcalibusance baptifmüj Iv^ r 
commirs is jergoidet iamei iconcedendüm racramento pte 
mtencia:,quia;eft médium neceííarium ad iuftificacione^^ á 
mortalibus poft bapcifmum commifsis; alias peccaca mor 
ta liain fa c ra m t n to p oe n i ce n t i ae i n fo r m i c o n fe (Ta non n e c e í* 

i fario remitcerencar per faeramentum poenicencis. nec in re 
fufeepeum vt parce » quianon per ipíum informe ve paret, 

! nee per aliud fequens ^quia iam non efl: obilgacio illa iterfi 
c o o ficen d i , n e c pe r í a c ra m en E u m peen i te n ciae i n voto, q 11 i a; 
concricio perfeda ,;per quam poftea per fe rcmiccercncnr 
aucactntioi perqtiam íimulcum facramenco feqaéci etiam 

|per accidensremicterécur, nonincludunt votum iteram co 
ficendi illa,quia noneftobligatio iteram illa conficendi, yc-
goce iam fubiecla conféfsioni vAlid%8f legiciro«í.-

Sotas vero in 4.d ig.q 3 art.3;Medin<cod;de cox\fe{?Sotus.. 
fibneq»2o*de;confcfsione ficta iterandai& Vazq.q.p2;art. M>!Ím4 
l^diib.4;partem aegaciuam. tradunt f quam etiam iuppo* Vaz f , 

nit: 



m c S a r a t i s T h o m ^ . p a r t e q u x í i i o n e ^p.ar t . icdum idTTti 
í üm ^ b u i t Bapti ímo, quo rcrradaífc víderur quod in 4 di-
xerac;&mcruo?quiari facramcnrum pa-nirentia:informe 
haberecvircutem conferendi gratiam recedence fíftíonc 
cam tantum haberceexinftitutione Chrin^nullo autem fir­
mo fundamcíito conftat Chriñum cara virnutem tribirfíe fa 
cramenro pcenirentix informi , quía id non confíat feripm-
ra^nec traditione, vr p r c t ^ e c teaimonioPatrum , quia ex 
Patnous Tolas AliguíkUb. 1 o. de Baptirmo par uniorura có-
traDonatiU.scap T2 .&hb . j . c a p . i ^ . i d tamumtr ibüi t 
baptií mo, & fans obiter,& non doccndo,Ted íolnm arguen 
doconrraDonatiñas5?vnonobahamr3rioneiTi5fia]iqtueft 
nifi quia ex vna parte bapriToiuseíl médiumneceflariumad 
inUihcaíionem ab origlnaü^^ ab alijs mortal ¡bus ante bap 
n ímumcommiTs i s ,&ex alteraparte iterarinonpotefi-Ta-
cramentum vero p^nitentix .quamuisfíemedium necefTa-
num ad m^í íca t ionem á mortalibus poft baptiTmom com 
milsis^amen poreft i rerar i , eftergo Ínter vcrnmquc Tacra-
mentum dilcnmcti Tuffíciens5vtqu:imnis id tribuaturbaptif 
mo non debeat tribuí Tac ra mentó poenitentfx 

Nihilominnsetiam fí facramentum pcenireadíc ínfor 
me recedente fídione non operctur Tnum erfe^um, dicitnr 
médium necefianum ad iuftífícationcm á mortalibus in fa-

}cramento informi confeTsis,nonquia per ipfum informe in 
re ínlceprcm, aut in voto remittantur, quia tune tantum rc-
mittuntur per Te per contritionem perfe^á, aut per accide's 
per attri t ioiicmfímnlcumTicramentopoenirennst Tcquen 
te non continentes votum cofefsionis illorum, quia non eíl 

fobligatio illa iterum confitendi cumiam fint legitime con-
tcüa, led quia non poíTent remitti nifi re ipía fuinenc legiti­

me confeíTa, & Tubieda clauibus Ecclefix aut ni/i 
medio voto illa confítendi, & 

fwbijciendi. 
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Vtrhn dolor a i SMrdmenWmpxnHentue ne 
ccjptrius dikeM pr<eJkppom ad con-

ftfsiomnL~£ 
G I D T V S difp.4 dab.5. & Ochagauis trac, 
i .quseíl. rS.docent dolorcm ad facramencam 
p^nítcntise requifiuinTdebere antecederé c o n - , ^ ^ ^ » 
fefsionem non folum priocitate nacur.'e fed etiaj 
temporis-altas facrametamfutüruni eíre nullü. 

Ec i n pri mis quo d debe a t ante c ede r e ptri or i ta te natura, p ra! 
batur^quia explicatio peccatOTÍí vt fít pars eífentiáÜs huiusl 
facramctid^debeirefle c o nfe fs i o, & a c c u fa ti o, c u in hoc facraj 
meHrtiirn inftitumrn fie inftar iudicij, & dolor eííe debet fen-j 
fibiliSjCafic pars facramenti renfibili.s,red fi explicatio pee! 
Gatorum non procedarex dolore tanquam cxcaufajiion ha. | 
bebic racioné cofersionis,& aecufacionis/ed purx narratio] 
nis,& dolor ipfe non eric fenírbílis,qiiia rantum Ec fenfibilis 
per Gofefsionem,5í per hanc nequic fien" talis, niíi tanqoam 
per efiíbanra ipfius dolorisjquia confefsio non poteñ prode 
r e , ^ íignifkare,íeu' indicare dolorenmifi tanqaatn efeoos1 
ipíjus doloris(eo modo quo famas prodit,íí{ignificat igné) ' 
q-iia non po:eíl tanqivam parum fignum figniñeare dolorcj 
-q üa tanqjam purutníigniimrantnm fignificat peccara, &( 
non nifi ex inftitucionc- hominír. Deinde qtioddoloretiam' 
te m po i- e de be at ante c e d e re conf e fs io ne m^e dü e itur ex e o \ 
q lio d d ol o r de be at cííe can fa c onfe fs i o n i s, SÍ e á a-n :e ee d e r e I 
prioricate natuTe,& cáaral!tatis,qaia dolor fít iwllanti,&c5.-] 
feftio intempore y ae proinde dolor admintis debet efle 
inftinti immediato antetempusjín qao fít confefsio. | 

Canus vero de poenicécia p. 5.So3r,difp;20.0.31. Y&z<\* Canm* 
^uxft!g4iara,dub4j.n.2i.Filiiuc.traa,7sc.6vq.9.docenc, Saar, 
Se optime,noneíTe necctfarium quod dolor ad facramentu Vaza , 
iPo&nicentise req-aifítiis prgfupponatar ad confeísionem, fed Filltm» 

fuffi. 
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fuffícere quodameccd^tabro lu t íoncm s etiam fi tcmporc 
ahquü pott confefsionem eliciatur. Qnod fídeles commu-
mterfentmnt^unic^tennrunt íe i iaber^doloremaiue ab-
folutionemi & non raro poñ confetionem fe ipfos addolo. 
rem excitant^teum tune eliciantjVtfi forre enmante con-
ifefsionem.aut in ipfa nonhabuerunrjnon abfokiantur abfq-
dolore.Et fepc pcenitentes,de quibus timetur abfque dola­
re confiten , exci tanturá confcírariís poft contefsjoncm 
addolorem, 

Qiiod etiam rarione coní la t , quia abfqne firmo funda­
mento ,& abfque iieccrsitate exigitur antecedentia doloris 
ad confefsionem , i m ó & adualis coexifíentia cum confef-
íione,qiiia quod ab aduerfarijsadduciturefficax no cequia 
vt ex pl ic atio pe ce atora m fit vera confe fsio,& ^ecufatio, & 
Vt dolor fíat fenfibilis, non eft neceííarium qiiod.cxplicatío 
peccatorum quoad fubftantiam prouenia tá dolorc/ed fuf 
fícitquodabeoprouematquoadrationemconfefsionis,& 
acctifacioms.quod habere poteftadolore quamnis fequen-
te,&: portea elicito, quia explicatio peccatorum per dolore 
portea íequenteminformatajSíipfimoraliter coniunaa ac-
quirir, feu induit rationemconfefsionis, & aecufationis, 
quiaratione doloris feqnentis explicatio peccatorum iaín 
fadahabet.quod humiliter fubijeiatur abfolutioni, ex quo 
a cquiri t ,& indu i t denominatione m conFc ísioniss& a ecufa-
tiomsAfitapta^prGportionataabfolutioni^&confequc-
ter dolor ipfe per confefsionem táquam per fuum eftedum 

inrationeconfcfsionis^acufationisfitfenfibiliSj&fignifi 
catur.S: proditur ficut ignisperfumam. 

Quanta autem coniundio, & fimultas fu neceífaria ín 
í e r doloiem.&i confefáionem & ínter lias duas pares ex y na 

parte,&ínter abfolutionem ex altera difputamus 
in tradatu de lacramentis inge. 

nerc difputatione i . 
d i f f . n . 

D I S 
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rDc precepto confefsionis Sacra-

mcntalts. 
B hac difputationc incipimus agere 
de confefsione facramencali, qux cft 
vna ex tribus parcibus effentialibus fa-
cramenri pcenicencise, de quo dirp.4, 
díximns efle necéflTaríum necefsicate 
medij ad faliitem:& nunc inhac agen 
dum eft de necefsitate prxcepti con­
fefsionis facramencalis, & eo ipfo'ip-

íius facramenti pcenitentiae, quia de ipfa confefsione feor-
íim ab alijs partibus non eft pr.'cct ptum1fed de ipfa, v : con-
iunéta dolori , & yt fubieda abfolurioni. 

D Í F F Í C V L T A S P R I M A . 
Vtmm confefsio Sacramcntalis peccatomm 

mortalmmJit mre diurno 
pr<ecep¿L~>? 

O N F E S S I O facramentalis dicicnr confef-
fio peccatorum coniunda dolori, &Tubiefta 

, abfolutioni ,'id eft hdca ad obtinendam abíolu-
I f ^ ^ a * tionemi&dicitur facramentalis, qaiainíii tuta 

eftin partem facramevlti. 
Circa hancremjomifslshsreticisjquieoipfo^uod ne 

gantconFcfsionem fuifle áChri í lo inílitutam ;in partem fa 
cramenti3confecjuérer negant fuifle ab illu prxceptam: in-
terDoaorcs.quiadmirtunt confefsionern fuifle áChr i í io Glof, 
in partcm facramenti inftitutam, GlofTator in principio de Panor, 
pcg_llKe a a ^ ^ • ̂  »Panor m i ta nu s in cap.Ow«// vtrwjq;fexus 

. ' "~~ Bb Je ' 



Pít*Oxo, 
) í € D i f p . F l l J e r m i t e n t i c t - j * . 

Condl. 
Conflátil, 
Mar t .V. 

ce Cop* 

JfldmtÁ 

3eliarm, 

de p < x n i r e n: i j >, 5¿ r c m i fs i o n i b u s, ̂  PetrusOxomcn.Dodor 
Salmantieeníis/'y: refereCaílro verbo Co^fepH, docent c S 
fefs'ion'emacmuc morcalíam non fulífe a Chfiíío prsceprS, 
fed tancum ab Ecc!eíia;imó Petr. Oxomeníís addebac hoc 
precepto Ecclcíiañico nonteneri eum, qui cotrírione per­
i c i a iuñificacus eíl t 8í confequenter dicebar mortalia re-
micci per concricionem íine ordine ad claues^id eÜ non nia-
nence obligatione confícendi iila. 

Vera camen,& Catholicadodrina eft, confefsioncm 
non folúm faifíc á Chriílo inftituramjred eciam confefsione 
mortalium fuifle ab ipfo prxcepram. Ira defínitii e f t ^ op-
pofirum damnatum inConc.Conílantieníi feíí.S & inBulla 
Martini V.quam adducirCaftro verbo Ccnfe/íioi&.iü Con-
!cilioComplut.habito fab Alfonfo Carrillo Árphiepifcopo 
¡ToleranOjCx mandato Sixti l i l i , contra Petrum O x o a i l ' 
fem,in qao non folum damnatur , quod contritio iuñificet 
á mortalibus fine ordine ad clanes, fed etiam quodeorum 
confcfsionSíic iurisdiiTÍnij^ inTrid.fcfT.c.j ?í can <5.&7» 

E x quo coníhr , nonfolünvinftitutionem cotifeísioMis 
facramétalis,vtpoté faétam a ChriíiOjfed etiam obligatio­
ne m confefsionis mortalium fub prarcepto, vtpoté ab code 
impofitam a a t i q i n o r e m e í í e l n n o c e n . l l l . ac proinde non: 
füme primo ab ipfo inuentam, & ílib praecepto pofiram , vt 
faífo affirmaothazretici, & fané mi rumeñheré t i cos id h& 
claré afhrmare,cum fint pluresPatresInnoc.TII. antiquio-
re$,qui necefsitatis, & obMganonis confefsionis facramen-
talis mencionem fac{unt(imó ex eis nontuillí fignificant ef-
fe ceífariamex iore diuino) quos reFcrunc Vazq . quxO-. po,. 
:irt. i .dub. i .Be 11 arra. 1 ib.3. de pcenkeutia cap.5. & iE-gid* 
iifp^f.dub.i . 

Ira tamenconfeísio morta í ium, vt ñi m EccicíTa, cíl; 
kire,feu praecepto diuino neceííaria^vt non fit neceflaria i u -
re diuino naturalijid eíí inre orto ex na tura confefsionis, v t 
nftitatx i Clirifta i a fac ra me ntu m, qu i a. íi hoc i urc- c fíe 15e-

ccffariajfnaximéqutaeííet mcditim vnicirmad iuñiHeatio-
nemja.t nonctt médium vnieumad id, qui a peccaror etiam 
poteíi in-ftifícari per contritionem > fed tantum eft necefla, 
ria iiirs diubo poíiciiio l a toá Deomon iure dkino veteri-, 

quafi? 
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quaíiChriílus non pra?ceperit de nouo confersionem, fcd 
approbaueritlegem aliquam vetcrem confer$ionis,& notv 
nulla circaiilam rupplcuerirCvtfairoexiílimac Vvaldeníls V v i U e n . 
tom 2.c.4o.jquia quamuis in vetcri tcftamenco fueritkx. 
oíterendi facrifícium pro pee cato, quo denotabatur eumj 
pro quo ofFerebatür,eírc peccarorem ; & quamuis et iá fue-j 
r i t lex confitendi aliqtia peccara, quibus annexr erantali-
qase ÍTreguIariratcs ad cas auferendas, cófcfsio camen om-
niam mortaiium minurimjCtiam purcinteriorum, & inor* 
diñe ad remirsionemeornmetiam quoad culpas, vtfícin 
Eccleíia,nulíarends fuit in veccri teftamento inftítuta, nec 
prxceptaiConfcfsio ergo racramencalis, vt fíe inEcclefia 
f u i t á Chriíto in facramenrum inñicnta, & confcfsio mor* 
talinmfuit ab codem poíiciué prxcepca : & id tradicionc á 
jChrifro per Apoflolos in nos deriuata conftac. 

Qood eriam deducitur ex illis verbis loann. 10, Acá­
pite Spiritum Sancittm , quorum remlíeritispeccata, ren.it • 
tuntur e i s& qito*umrtttntitT'tt 'tssetentafuntNi fígnifícat 
Tr ident inumfcí r . i4 .c3p.5 . dumait vniuerfam Ecclefiam, Trident, 
confefsionemeflc ncccíTariam iure diuino, colligere ex in-
ftitutione facramenti pernitentiar ,quam cap . i . afhrmaue-
rat faclam fu i fíe rclatis verbis loan. 

Dcducicur aurem ex d iñ i s verbis, quía cis Chriñus 
Apoñolis ,& eorumin Saccrdotio fucccííoribus conuilit 

, ta n qu a m i u d i c i bu s p o re 0 ar e m ab folu e nd i á morcalibus, &j 
iea ira detinendi, fea non abíoluendi, vt co ipfo ctiá in c a l i s 
dctincantar,rcu non remittátür,vtEcclefi3 femper intelle-
x i t , Si verba ipfa id prarfeferunt: E x hoc ergo ira deduci-
cur^quia enm Sacerdos non femper pofsit iradetinere mor 
; talia , vt fi re ipfa derineac, feu non abfoluat. eriam re ipfa 
non rcmitrantur i Deo , quia perfeáé contrito íemper 
rcjpfarcmictuntur á D c o , quamuis Saccrdos non abfol­
uat re ipfa , non poteÜ Saccrdos i ta detincre, 6¿ non abfol-
«erc á mortalibus , vt non remittantur á Deo , nifi ea de ti 

j tiendo in re , vel in voto , quia nonremitiunrur á Dcoabf-
. que abfolationc Sacerdotis re ipfa recepta,vel abfqoe voto 
receprionis illius in cótrit íone inclufo, quia fi receptio ab 
íolutionis in re , vel in voto fub diíiúótione nóeft peccarori 

B b 2 ne-



Vazq. 
á E g i d . 

3S8 DtfpyUJeT(sn í ten t i¿~¿r j 
neeeííariíiad remifsíoocm morcalium ,.Tion potefí Sacer-| 
dos ka detincre mortalia 9 vt eo ipfo eciam apud Deam de-' 
tineantur.'neeersitas aiuem recepdonis. abfoíutionis in re, 
vel in voco fub difiunctionejnequic efife, niíí fit prseceptum, 
& obligarlo recipiendi illam , quia necefsicas huius vori no 
oricur,nifi ex precepto, ve diximas difputat. 4. difhcuk. 5. 
necersitasa.ittem.recepdo.nis abfoíutionis á peccatis facié-
óx á Sacerdote ,vtá Indice , fupponit nccefsitarcm confef-
fionis illorum faciendo á peccatore , quia abiolutio iudicis 
I d e i i í H s ,& decencia, feu nega-tio abfoíutionisah^cis, ñe­
que u n t fie r i , ü i fi.c p g n i c i s d el i fi: 1 s • e r g o eo i p fo r q ,u o d C h r i -
flus loan. |:Ovfupcadidis verbis contulic Sacerdotibus po-
teftatero abfolucndi á peccatis tanqaam iudicibus,& ea ita 

¡detinendijVteo ipfo etiam detineantur in Coelis, pofuit fub 
precepto receptionem abfoíutionis i peccatis , & corum 
confeísionera. 

IrataBrien Chrifíus illis prioribas verhisXoan.2.0. Quo• 
\rum ntmifif.hupectataremittuntureiíy contulit Sacerdoti-
jbus poceftatera abfoluédi ápeccat is etiá venialjbus, v.c illis' 
| ppfter.ioi;.ibus,,^0f|f t ^ ímj r i th^ r j j e tAf imt : no.conteleric 
Ipoteñatem detinendi venialia. modo fupradido s ve tradiP 
itiOneconftar:& mirón? non eíljquod Chriftus id fecerit, CUÍ 
ípeccata venialia facillime committátur ; vnde in prionbus 
yerbi.s>in quibusiabfolutio;co,oc.inetur¡inpminc peccatorum 
ctiam comprehendit yenjalia3cum aBíolutiofítfaDorabilís,, 
non veró in poílepüiribus verbis, in quibus negacio abfoíu­
tionis contineturjCum odiofa fie: po re fias autt m detinendi 
peccara mortalia modo-fu p ra di ¿to explicara,diftinfía eíl á 

| poteñate omnino poíítiue ligatidi .Sacerdotibus promiíía 
l M a c t . i í . & concefla ioan.2o.&2 i^quia hxc confifti: 
¡ ineo,qnod pofsint obligare pesoitentes ad fatisfadionem 
;iacramentaiem,vcindicatTi:id,íeir i4r.c,8.in.fÍDe:&etiam 
\m eo quod pofsint in foro ex.teriori cenfuris ligare. 

S<d obijciunthxretici p r i m o, q 11 o d N e í f a r i u s E p i fe o 
i pus Conftantinopolitanus in fuá Ecclefia confeísipnemab 
|rogaueric,qued nonfeciíTetjíijure diuí'no fiiifier pra^ceptat 
j Rs fp o nde m&m t opt i m é, V a z q, dub. j . 3«: ^ .g i d. N e d a r i u m 
' non abrogaüe coníefsiGnemfacramétalem , fed coWfefsio 

nem 



liem quandatn publicam,& coramtcÜibus quorundambec 
catorum pubiicorum}dcquibus agenda eracpublica p a a í -
tentiajqnx fícbat cuidam presbytcroad id coníl i ruto, cu-
ius confiiio pcenirentia illa crat agenda : cam autem aWo-
gauir Ncftarius occafione coacubitus i>abici in Eccleáa cu 
iufdam Diaconi cum nsacrona quadam publicampceniren-
tiamageme , ob cuius implctioncsn peraliquordies fuit 
commorata inEcelefia. 

ObijciimcfecundoChryfoflomumho.s.inPial.jo. & 
fiomilia de Lazaro.vbi ait pcccata confitcnda cíTc De o no 
feominibusJlefpondcmus vt optinic V a z q . Chryfoft. in eis Faz*» 
loeis non negaíTe coBfcfsionem facramentalcm ,quia hanc\ 
adm11tit hom.j j . i n Ioan.5¿ lib.a.de Sacerd. fediniljis, & 
in alijs locis tantumintédere exhortare fidcles ad exairen 
quotidianum tonfeicntiae^ad eonfcfsioncmouotidianam 
pcccateri imcoramDco/cu adcontr i t iGnemcorüm vtab 
cis ftatimliberenmrj& vt adhancfacilius moucat, e í o í l e n ' 
á i t ruauemJ& facilcmdicendo foli DcoeíTefaciendam 
abea remouetdiffícultatcm,quaeinconfersionefacramen 
taliSacerdotifaaafoletinuenin , netnpe verecundis & 
confuíioms, a¿ exprobracionis, qua poenitcns alionando á 
coníeíTanoexprobramr* 4 

D I F F l C V L T A S l t 

Tro qm fempore éligit prxcepum^ 
dmnumwnfefsionismor-

y P P O N I M V S prxceptum,feuiusdiuiim 
confefsionis(quod tantum cft cófcfsionis mor-
caliü)rciKperobligare quafi in achi primo y aut 
qnod idem cR femper habere vim obligandi 

pro!uotempore(quodgencraIeeftoinnibusprtTceptisetia 
A n f S MS) & ícmPcr obliSarc q ^ í l in afíu fecundo, 
t í l i ^ f l í ^ f ^ e n o n obligare pro fem^^^ 
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S o tus ». 

Vazq , 
Soar, 
A E g i d , . 

Hoc ergo fLtppoíitadíffic'alcas eft t pro quo te mpore 
prxcep wnidiuiiium confefsionis obligetsfeu qaando. obli-

Gtrea q»iam eonúeniunt primo commüni ter Dodo-
res contra Glnüielfnum Parifienfem s dictom; praecepcum 
non obligare pro ftacinijac commiíTíjm eft rnorcaie (quam-
uis alias peGcacorHonlLíftificetar medía contritione ) quia 
tantíE obligationis nailiimeft idbnettm fandamentum ; & 
non folum obligare fscularesjfed nee Religiofos, quidquid 
de Religiolis dicatBonaaentura, qüia ifti ratione fui fíatus 
tantamíobliganEnrpecüliariter fuís votis 9, & peculianbus 
pi^ecepds fui Religionis. 

Conueniuntfecando disflum pfneceptum obligare pro 
Süfículo píiyfico mortfe , & pro rsEUporc periculi mort¡ss 
quod moralicereft artículos mords, quia articulus mortis, 
fiae phyíicus, fiae moralisjvcpoté arciculus extremse necef-
fitátis, eí láccomodit ifs imas , vt proeofuerit latam j alias 
fí pro eo non obí igaret , nnlltis teneretur hoc precepto % vt 
éti a m c onftab i t e s dk e nd i s, 

Eft tamendifficaltas, an didnm prasccptum obligcts 
qíiafi in aítu fecundo etiam extra artículum mortis , tám 
bhyílcunT,qaám moralem> 
1 ••' Scor.in 4 d. ty.q. j .dr .^ .& Gabr.q. i . á r* j , docent non 
obligarej nifi inarrku|o mortis,qaiamaiorisobligationis 

' nullurn eñ idbneum fundamentum; 
j Vázquez vero quaEñ.^o.art.i .dub.4. Soar. diíput*3 5. 
!:feft.^. ífegid.diíputat*5. díib.2. & tommuniter DodoreSj 
docent,6¿ opti t^é, prsceptum diuinum confe/sionis etiam 
obligare extra articuium mortis. Qood efficaciter deduci 
turexTridentino íeftioée i4.cap. 5 . dlimait;JV>í erJmgtr 
\ComiUum LAteránenfe Eadefié fiútm§¥<ui Qhrifiifiúiehs c& 
p€ríntur}quod mre diurno inflitutum ¿ ^ m e ffirium (J/LJ 
íntslítxerát, fid vtpfitctptum confifsio .isyfali^mfemtiin—j 

Imno.dh ómnibusr&finguli$ % m m á d a n m s a-f?< tticnisper* 
i mmiffinfiivripltretur. V b i Tridentinum fupponk ftatucum, 
fe u pr x c eptum Ec c le fia QLi C um a n n Ü3B c onf e fs i o nis- effe m o* 
dificarionem prscepti diuini,; fed neqtiic eífe modifícatio 
illius praeciféquoadarticuliim mort i s^ 

' praé-



Diffictdtaílt: 
prsceptnm diuinum quoad hoc tempns cíl determina tu mi 
á Deo.Sccnndó.quia pr-ícceptiimEcclefíafticum eft annuscj 
confefsionis, qaod nequic efle mocliHcatio quoad articu-
lum morris. Terció , qaia áiias , qui inanno femel confeflus 
eíTeí, nontcnereturincra eundem antnim iterum confiten 
in artícíulo mortis i ergo prsrceptum'Ecclcíiaüicum annüx 
e o n fe i si o n i s e ft m o d i fí c a t i o d i u i n i q lio a d t e iti p m t ra a r -
riciiitím mortisjita tamen vt Ecclefia contenta fit folacori-
fefsiotíe femei in anno, quamuis f a d a í n articulo mórtisí& 
quodciuspr«ceptumobl ige teuaminar t iculonlords3f i f i t 
•Buisanns. - , . . 

lea tamen Chrinusprárcepirconfefsioncmfieri etiam 
extra-atdculum^ 
pró^bl iga t ioneiH!us ,vcdcduci türexdia is verbis Triden 
l in i , qnia ineis fupponitur prxceptum Ecclefiañicurtl an-
miaí confeísioms , eífc determinationem prarcepti Chrifti 
qnoad extra arciculum morris,ac proinde prxeeptumdiui-
num contéfsioms non eft determinamm quoad extra huno, 
articnlum, qaamuisfuericdeterminatum quoad ipfum ar-
ticuluni. , 

E x diais deducitur.prarccptum conFcrsionis,ita larüm 
fuifTe á Ghriílo pro extra articulunvmortis , vtprovt abip-
folatuinpro eo tempore , non'obltget femel confíreriá 
tempore ^fasrationis , vfque ad articulum mortis e^clijfr 
ue > alias Ghriñus detemirtaflet tempas extraamculurtl 
mortis, nempé tempusáb vrurationis vfquead diaurn ar-

iticiíium exclufi.iéi Ghriftus.ergo ita tuIit pr^ceptum con-
fersionis pro tempore extra articulum mortis , vt nullürti 
^ « C T m i h m i e r i t f t ^ p p ^ «HÜtffes' determinatio^ m $im 
m íic, & rcliqnitarbitrio Ecclefij: , ac proinde fi Etclcíia 
nullnm tempLisdetermirtafret, nemo extra artícwlum mor-
tis precepto diuino confefsionis ténerctür , quia^bfcnie 
determinarione fada ab Ecclefia maneret vagum , & qu.fi 
luipenfam expedans temporisdeterminationem , vt eííet 
perfedum, & fafficienter potcns ad obligandom, quia nul-
lius particularis períonae iudicio determinari poííet quia 
nulhusparcicularisiudicioidcomifitChriOus/cd tantüiul 
dicioEcckfigff lépéPéti icis^utCocil i j ab ipfo approbati J 
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39z Oifp.VUMYmite'ritia^^ 
I d ergoquodMedina God.dc Confefsione q . i ^ . z . 

docer.ncmpc praz'cepnim diuinam confcfsionis extra arci-
.cuium mortisobligare, quocies elt perícuiú obliuionis ali-
cums peccaci mor calis, ve pofsic fieri integra cófelsio mor 
tahunviicirur abfqj idóneo fandámenco,qüia noneftobli-
ganocófíccndiotnnia mortalÍ3,qua: re ipfa commiíTa funt, 
fed cancura ea,qi3arpoa prudente ni diligentiam me morir 

íoceurrune,^ oppoficumeft nimis durumjimó cft contra ra-
tionem,quÍ3 f«pe pro rpacío.anní integri eft pcriculú obli­
uionis aheums morraIis,ac proinde eflec obligario confitc-
di ante annum,quod immerico admictit Medina cótra pra-
xim,& communem fcníum fidílium. 

Chriftus crgo prcecepit ficri confefsicnem non folum 
determínace in articulo mortis, fed ctiam extra articuíum 

^morcis indetef minare, non determinando quádo, nec quo-
ties, fcdidrcliqjic determinationi Ecclefi.-e, qus diaum 

•príBcepcumChrifti quoad hanc partem, qua prsecipitür fie-
n confelsioncm extra arciculam mortis, determinauit ficri 
ad mi ñus ft mel in anno*,ita ta raen veco ntenca fit, quod at-
tinct ad determinacionemabipfafactam, confehionc fa-
da in articulo mortis pro co annOjinquo contin^íc articu-
lus mortis;& quia pra?ceptum diuinum latum pro tempore 
extra arciculam mortis, non extinguitur tranfafto co tcm-^ 
porcjquodcft ame articulum mortis , fed etiam perfenerat 
in articulo mortis,quia latum fuit á Cbriílo ne contingat 
nimnim diHerri confcfsioncm , ideó prsecepeum Eccleíise 
annue eonfefsionís,quod cR determinatiuura qaoad tem-
pus d ia i prrECcpci Chrifti lati pro tempore extra articulum 
mor ti s, e ti am ob 1 i g at pro ar ti c u l o m or ti s, fi a r t i c u 1 u s m or-
tis etiam fie finis anni,^ antea in eo anno non fit fa¿ta con-

fefsioi ac proinde qui tune in eo articulo mortis,& in eo 
fine anni non conEtetur,incurrit puenas latas ab 

Ecclefia pro tran%redicntibaspr|. r 
ceptumannuae confef-

ionis», - ' J 

D l f -



Difficulta-ilU. i 93 

Rteba'-

D I F F i C V L T A S I I L 
Qui tcneantur pr£c:ef todÍHíno confefsionisi 

SSSSK :ener' omnesbapriza.:os5etiá ímpabcrcs ,&Ro. 
^^^^3 manü Potinficé,habences peccatü mórcale có-

ctiá Sot.in4.d.i8.qf i . a r .^ .adf ínfm,ec iá í id . i 2.q. i .ar .n . 
adíinem oppoíiiurrt íignificecquoad pueros ante i 2 . a n n ú . 

Eft tamendifíícukas,atieo precepto tcncasur non bap 
jtizaci,ac pro i n de teneantnr hapcizari, non tanrü ex vi pr§-
• cepri bapcifaii, fed ctiá ex vi prscepci diuini confefsionis, 
ve pofsint valide,& licite confiten facramcncalitcr? 

Richar. in4 d. iy.ar^.q^.Syluef.verboCow/í/ jw 2.q.5 --
& Angel eod.verbo,n. 2 .parte m afíirmatiuam tuentnrjquia Syíuefi, 
Chriftas vtpoté homo Dens poteftatem habuit obligandi ^/Jge/. 
etiamnon baptizaros>& non coüat eos exclufííís á fuoprg-
ceptojergoeo tcnenturetiam non baptizati. * 

Maior verod. 17.q, 1.Almain.q. 1. ar.a. Soar.difp,3 5 J ^ 
fcd.a.Sí Vaz,q.po.ar.2.dub.i.docenr>& meri tó ,non bap- '^^^/ i f / 
tizaros non tcneri prxceptodiuinoc6fefsionissquod fappo'Soar, 
nitnr inTrid.fcfl ' . i4.c .2.& 5. dnm dicimr confefsionl eííe Pazq* 
neceflfitiam lanfis in mortale poíl baptifrautn. E t rationc Tridmt* 
probafur,quiaprxccptum dtainuni cónfeísionis nonobH-í 
gatabrolute/ed tantum ex fuppofitione, quod quishabeac 
peccatum mortale poft bapcirmum commifrum, qniaTola 
peccata mortalia poft baptifmum commifía , ex inñi tu t io . 
ne Chrií}{,faaa func materia confefsionis, in quo hóc prar-
ceptum diff.rt á precepto diuino communionis, qnia iftud 
abfolurc fertur pro omnibasjoan.^ . i l í i s verbis: Ñi/ íman' 
ducauerhts samemfilijbominh, &c. & nontanmm ex fup-
poficione baptirmi j quiaChní lus prícdiais verbis loqne-
batar ómnibus, ctiarnnonbaptizatis. Vnde nonbaptizati 
non tantum ex vi prarcepti bapdAni, fed e t iamexvi prx-
cepci communionis baptizan renentur ¡ quamais ex vi hu­
ías poftenoris folum^c fiant hábiles ad validam, & iicitam; 
commamonem. 

A d 
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$$4 Difp. F U Je VanitentítUf. 
ij Ad rarioaem ergo adti-CTrariorui-n rerpondemus,quoáj 
quamuis Chriñus potuerit íuis pracrp í i s nonbaptizatos] 
obligare, nolair rairsen eos fuo precepto confefsionis.,, eol 

j ipío quodíbla peccata poñ bapti'ftnutn jcomirtiflafecit iRa-j 
[teriam apcam c0;oféfsioni. 

D I F F Í C V L T A S I I I I . 

Duran, 
¡Paíud, 
Sotus. 

Ñ a u a r , 

Medina. 
Vazq. 

M&ar, 

u r l d m í . 

Ptrum confephfemel mjíituta a Chrjjíopojl 

bttriojjddwm^ nm pr¿ccpta a 
$0 modoju]/ 

Je* 

V R A N D V S i n 4 . d . i 7. qiVíeft,8.Palud.q.2j 
are. 2 .Sotus di ft. 18.q, 1 arca. Canus rele&ione 
de Pccnitcntia p. 5. &.Nauarms de Boeniientia 

^ ^ ^ ^ j ^ dift,5.mmi.4S.paríemnegatii]3irstuentur,quia 
rÉcclefia non habet poteñatem infíituendiíacramétaj ergo 
inequit infimiere CiOüfelsioae^n íacramencaiem €Ííe ¿cxeA 
ifariam fubprarcepto. 
| Medina -veró Códice de Corifefsíonc q. ' i , de ObIiga-
itionc confíteodi,Va2q/q.po.art.i.dub*4.Soar.di{pu^ 
| fcd . 1.& FilHucius t r a á ^ .cap.a .q.^^arrcnvaff írmariuam 
; méri to tradiintyquam indicar Tridentinum feííva 1 . cap. 1. 
rdam ait •Ecclcnam citca facramentorum vfum poíTe ftatsc-
rre ea,quíc íálnti ti ieliam congnurnt; £c ratione probatur, 
|quia foppofita. iüftitutione corffersionis in facramentnm, 
c o n fe ís i o -cftwa-xi me con u en i e n s He ipubl\QX O i r i ft ia níe, 
& fu o fr u ftu, & fj a m a xi ma ví i 1 irate-fic al iqn o ni od o fuá u is, 
& tolerabilis; ergo potiüt ab Ecclefiaprafcipi /qüia ' f í »©••» 

| potniíTet máxime ob nirniam afpcricaterní& di£fi cu harem, 
i>qüx eflec in confefsíonCr 

Obreruandum eft j.qaod quamtüs Ecckí ia poreflatc 
[generali puré humana fuperioris pi>ré humani ,non pofsic 
Ijpeccacori di reSé pracipere confefsionem peccatorü o ra­

nino 



Diffcuhai V. } 9 J 
niño inceriorum de faélo camen poenitens tenetur omniaj' 
peccacairnorcalta etiam paré inrerrta confkeri , & corüms' 
doloremhabere , 6c nafifdliiiiiex vi prscepd díuini obli-
gantis adintegrara confcfsicmem-tnorfaiiuM, & ad dolorS 
cornal; íed^eciam^-x vi pr-aecepri Ecckfiartic-i-aan.uxcon-
ferstoriis non íblúm, ve eftdlmnum-qaoadfubíbntiajíj tan-
tum,& no n q a • a d-de ce r mi na t i o ne err tettípo ris ti i ed mia m 
vt eíl Ecclefiaftienni^qiiod eft coíifeísionis q i o a é fubftan-
tiam non nnde-fántpcains fed qaoad-cam-,.. & quoad deter-
minationem-terapor-isfimírl) quia fa-tuin-elinoapoceftacé 
f;enerati humana condendl leges, fed ex fpeciali commif-
fione Chrifti ,qu i Ec c le fi* co m mi íít po ce fta ce ra pr.r cipicn-
di confefsionem determinando rempus ab ipfo non deter. 
mi a atn m e x tr a ar ti c u lu m mo rtist N ihilo m i ñus E,c c le fia no i 
poreft puniré tran%refsioncn^x;onfefs!Oflis~- peccatora;ra¡ 
omoino inceriorumj nec ntiUitatem cofcfsioms mortalium 
pr ouen te ate me x de fe ¿tu c o n fe fs to n i s mor cal iu m o ran i no 
ínteriornmi neo proaenientem ex defeílu doloris, quia fu» 
pr adicta commiísio non Ríitaáípuniendum., 

Aid rationcm ergo adaerfariorum concedimas Eccle-
Cñm nowpoíte inftitaere facramenta j negamos tamen non 
loíTe eoram femel iníhtuxorum vínm prscipere, qu ia infti -
taete eft diftindum, SÍ alcius, qníim prascipere vium eius, 
quodiamíinílicncum íupponiturft. 

D i F F I C Y L T á ^ S ' W • 

Qmmodo conf̂ fm Sscramenfalis Jit Juh 
precepto Euleji^ticQl 

^ ^ & g g V P P O N L M V S ( in quo Do lo re s etiam 
• W ^ V ^ ' D'aran.cpnaeuiunc)Ecclefia-m in Goncilio L a -
t̂ ^SP 1 e rane:^ ê Clin^0 aP PT aba to ab 1 n n o ce n, i i í . 
.'-• îTZid c. 2 i> confcfsionem facramentalem his verbis 
praecipere: OI»^/Í %virwfq'tfexusfidelis ,pojlqu ím adan-íOs 



Sottis, 

Hcccigo&ppofito, A d n a n . i n ^ q . L d c c o n f c n . í o . i c 

pro arr.d.10 mort.s.taín phyfico, qudm morali. 8 

annu. conWsionis non ^ 1 1 ^ ^ ^ ^ 

traa v^gc quoad tempus "x 

trt ícnt . catTrideBt¡nnm fefT.ia.c t dum a f i r £ fi' 

Qiodctiamracionedefumpta exdiSisdiff a.nrobi-

D Í F F I C V L T A S VF. 
VtrumVonttfex difpenfanpojsif inpr<e~ 

c e p f Q C o n f t f s i o m s i 

| I S P E N S A T I O Icgis ín co difFerrab 
| abroganoncquod aifpcnfatio legis eOablatío 

P |co relaxanplegiscnm aliquo particularí, k ~ c 
ip íamjua vi c ¿rea relíquos perfeuerante : abrn. 

gatio; 



Difpcultas V L 
gatrio vero legis,eñ ablatia.feií relaxarlo illias in to'umvixaí 
ve fa^a abrogatione iegís , mil las ea lege amplias tenca ra rj 

Conacmunt erg.o primo D D . Poncificem non porte áií) 
pendre i a pr« c e pe o d i a i n O: co o Fe l̂ s i.o n i s ; & multo, minas il | 
Jad abrogare 5 quia pricepca , 8c iura fap'en'ortim nequcunt 
ab inferioribus auFerri, nec in totam (ve fie abrogatione ) 
nec in pareem( ve fie dirpéraxlonc) abíq; peculiari commif 1 
fione , quam noni agnofeimns in Poneificead ^oférendnm 
p r ÍE c e p e u m d i a i n u m c o n Fe Fs i o ni s: d i Fp e n Fa t a «te m-P o n t i Fe x 
in votc.q'tod obligac iure natural] vireutis rcUgi:ónis,Feu fi • 
delicatis Facr^/non direéte auEerendo: direde obligaeronS 
diftx «ircLieis , fedindürcde cedendo nomine De i , t i tan 
qua eius Vicarius^verbo prOmiFsionis Deo collato, & qnaí|> 
iuri.quod Deus acquiíiait ex di í lo verbo acceprat.o; 

Conueniunc Fecundo D D . Pontifíce^m pofle in pr^eep-j 
'vio annua: conFeFsiónis d^penFare^imó & iilud abrogare, ira i 
•jvc non manear obligatio eonfteehdL determínate na qaoli-

bec anno, quia pracccpcum EccleFiafticuíinannuse confefsial 
his;éft puré Eieleílaftienm quoad eemporis decerminat^o-j 
nem aJ ílngulos anuos,qnod poteft Poneifex in partem, Feu! 
camaíiqaOjáiit in cotamFea eam ómnibus, aaiF-rre, S¿ non;' 
FolunivaVxle,ye patee, Fed etiam I1crte,fi cauFa rationabilis 
FubfiíUtíqax nondiFíicile reperietur reFpeétu alicuitis par. 
iticularis perFonse.-

i ra ea m c n Po n c i Fe x ann u a m obli gat i o ne ni c o n fs Fs i o n i s 
¡poteft in pareem,í¿ in totum auíferre.vt Femper fie valde ex, 
'pediens cempasaliquod pro p'ráecepto.diuina'confefsionis( 
laca pro tempere excraardculumtiiortis determinare artcn^ 
tis circunU'ancijs temporum , & pcrfonarumvfmo id potuk I 
eíTj Poneiíici lab obligacione,, Fi cOnfeFsio fuiíTct parum in 
víuj& ob id mores eíl^ncvaldc perditi.. 

Ob Fernanda m e ÍV Po nt 1 íi c e m j q«J eciam tenetur prx-
,0 6peo annu^ cófeFsioniSjCtiam vt Ecclefiailico.vt dicemus 
|diff.9.po(rc eauFa racionabili Fubfiíknte íecum i ic i tejSíec i l l 
\ abíque cania valide in co diFpeníare non minas 

quam cum alijs,non vero in diui-
no , íicut nec cum 

alijs. t _ 



j p f Dtfp.Vll d?Pmitcntt¿L~¿. 

Bvnauen. 
Rííárd* 

S .Tbo. 
Scút. 
So*** 

D I F F 1 C V L T A S V I L 

Vtrhn ex viprjectpti mnu£ confefsionh te-
neamur conjjieri njeniaUa^quando non 

j m t múrtalia—*} 
O N V E N 1 V N T Doao rc sexv ip r r ccp t i 
puré dsiiin:snn!lüteneri conficeri vcnialiaquá-
uisnonhabeat mortaüa: ^eutn qui haber mor 

£ talia,non teneri ex vi praecepti annuxeonfefsio 
nisconfiten veoialiai quiahuic, vtconfíteaturfacramenta-
iiter,quo fatisfacit precepto annu« confefsionis,noncft ne 
eeffaria confcfsio venialium Srobeandcm rationem ,cum 
qui tancum habet v eoialia^ion teneri ex vi prxcepti annuce 
confeísionis cmnia illa cenfireri,quia feilicet huic, vt con-
fiteatur racramentaliter,noneü neceflfaria confcfsio omniü 
venialium,quia íufficitaliqnorum,ant alicuius, 

E&crgo difficuítas,3n ille qui tatú haber venialia tenea 
tur ex precepto annuís cófefsionis aliqua venialia cófiteri? 

Alexander 4.p.q. iS.memb. 4 arr.2. Bonaucn in 4 d. 
17,parte 2 . a r t . í , qu2:ft»i Richardusart.2.quxft.4.par­
tera afflrmatiuatntucntur,quia ex vna parte Ec tk í i a poteft 
pr«ciperc confefsionem venialium , vtpote exteriorem, & 
honeftam , ?¿ ad qnam quis poteft fe ex foto obligare, & ex 
altera parte in cap. Omni svtriufquefgxus !2.dc Poeniten-
tijs,&remifsionibus,prxcipitm- íemel in anno confcfsio fa-
cramcntaiis,-erc;o qnando funt peccaca ¥enía!ia,qnáuis non 
iint mortalia,debet ex vi didi príceepti fieri confcfsio^ qnia 
cune eft materia fnfficiens,vt pofsit fieri confcfsio, & diélo 
precepto fatisfieri. 

S.Thom. vero in 4.d. ly.qn.TÍl. ^ . a r t . i , qnseftiünc. 3. 
Scot .q . i .Soar .d i fp . j í í . fec t .a .Vazq .q .^o arr.2, dub.2. & 
communiter D D . p-artem negat iuamtraáunt . E t méri to , 
quia Ecclefia precepto annure confefsionistantum pr^cipit 

fcmel in aanofieri,idquod Chriüus prxcepic fieri extra ar-
ticnlum 



'cultas F l U . n i 
tícttlutn morns.non de-erminando répiis,vt dixiraus diff 5. 
Cliriftus autem aullo modo prjeccpir confcfsióncm venia-
l iam fcd raaíum morraliamíergo ex vi d i a í prfcepti nullus 
teaetar ad coafcftianeiTU-emaliLinf, adbuc quando non ha­
ber mor tal la , 

j Nullusergoffdeliscaretrspeccara raorcali tenetura-J 
coníiccndu ex vi prfcepti confefsionis.nec puri diuim>ec 

i; E c c 1 e (i .1 i c i a u n u ae c o n fe fs i o n i s.-i rao nec a de o mm re nd a 11? 
; corara fao parodia,nifi forte aliquando per accidens ad fe-
j dandara fcandalaiv^quando Forte orcum fíe ex eo,quod quis 
1 non conñreatar . 
| Ad racionera crgo pro aduerfariis concedimus.Ecclc. 
fiara poíTe pr^cipere^onfefsioné venialium vt dicemus diÉÍ; 

| Í€quenti;ncgamus ta raen de fado fuiífe prscepcam prxcep 
;toann.uac confcfsiünis» 

D I F F i C V L T A S VIÍL 

Vtrum ex v i alicum prfcepti Bcclejiajíci 
f t ¿hqtimdo obUgath covjjtendi ventalla* 

q M M d o t a n t u m f a n t v m í d í a l 

11 F F I C Y L T A S h?c occafíonata eíl ex Cíe 
I ™™™>** 'nag ro O o n i n i c o ^ aaca monacho 
| r u r n . Y b i proeeipitur monachis nigris,id eft Bc-

_ f nediainisJ ve ftngulis rnenfibus coníircanrur • 
q*ia crgo reguIaTircr contingirecs non habere nifí venialfa 
orradVdifíicaltas an Ecdcíia prxciperc pofsit confefsiorfc 
vemal.ivra^ an difti raonachi, qi)ando canrura habentve. 
malia^Beantur ex vi diagCleraentiar ad conrm(quamuis 
non omniu m) confefsionem? 

Palad.in ^ d . 17.q.2.ar 4 S o t . d , i S . q . r . a r . G l o í T . d r -
feniiir ^ ^ p 3 r ^ Z ™ ™ } * ^ Ecclefia immutare 
c S S S f ^ - ^ o r ü ^ easaliter quara á: 

g ^ i i ^ Í a U a ^ ^ n a r a i í b e r a m confefsionis • erga 

Sotu-s* 
QIQJJ* 

Erele-



\ Ecclcíia nequit cfiiccre materiam necelíariam , & flib 
| pbliganone. 

Canas, I Canas vero releftione de pani tenr ía p. 5. Nanarr. in 
Nauarr, cap. f-lacun de pa> n t te n t i a d. <j. nu m. 2 2. S o ar. d i fp. | 6 . fe a . 

5. Vazq . qo.xft, po.art. 2.dub. 5. & Laym. t rad , 5. cap^. 
Vazq , parrem afíírmarinam tradunr, meriró- & in primis quod 
Laym. coufcfsio venia'inm pofsír ab.Eccleíia pr^cipi, probarur, 

quia ex vna parte eorum confefsio efí actas exterior,& ho-
lidias,&-vaIde vtilis profedui fpirituaH,íV non cft admodú. 
üifñciiis,& ex altera parre prsespere confefsionem illorum I 
noncft matare mareriam facramenti ptrnitentise, aliam in-; 
fticueodo,,. fed tantam eft pracciperc materiam ipfaOjquam: 
Chriftus Íiberam,5í abfqoe precepto reliquit, non eíVergo• 
enr non pofsir ab.EccJeíia prcecipu Quod vero edatndefa-' 
&o inai.CTa llemen'tina przecipiarar» quando non fant mor-
talia , probatur > quia prpeceptnm diftns Ciernentinx latam 
eft pro reforma tione ftatusrcligioíi, vt per confefsionem 
fingalís menlibas monachi perfidias,& cautias vinar, qaia 
adhoc niaxime coBducit confefsio,qaamuis tantum venia-
lium;ergo in ea Ciementina prrecipitur confefsio^qaamuis 
non fint mortaiia. Q^od confirmatur primo ex eo, quod in 
d i él a C1 e m e n t i n a n o n p r se c ip i t u r c o nf e ís i o o m n i u m p c c c a 
torum ( vt prsEcipitur in cap. Omnis vtrmfqu?fextts) quod 
proprie habet locum invcnialibas,qüia ex hisfufficitaliqui 
confíteri , vt confefsio fit capax abfolutionis. E t eonfírma-
tur fecundo ex eo quod di Aum prsceptnm tanrum impo' 
nitar religioiis, qui regulariter rantum habent venialia, 

Vnde pr^ceptum diífae Cictnentinaí non eftderermina 
tinnrn prarcepri diui'nt lati á Chriüo pro tempore extra ar-

iticalam^mortis( vt eñ prceceptum annuís confcfsionis ) fed 
eft pare Eccieiiañicam •, ac proinde per illud millo modo 

Iprecipitar confefsio peccati pare interioris3iiec pr|cipirur 
I d i r e á e d o l o r fed tantam indireíte , quatenas neceílarium 
'eft, vt,abfoítitio,qur2 precipitar recipi,non fíat irrita. -j 
) I ta tamen in ea Cíeme tina precipitar diftisnaonachis 
jmenítraa confefsio,vt qaando íant mprtalia,non tencantur 
Iconfítcvi venialia:Ce cenando tantam íunt-venialia, non te-i 
!t>cantur cooiiter i^oinnia illa., fed fufíiciat vr]tim5aur al te rom" 

qmá 
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quia inea Clementinatanc^m pr^cipitürjquod fíatconfef-'l 
¿íio facramcntális,qu2efüfficicnccríit vtrouis mododiao. 

x Addimns di ftum prarecptum-oblígarc fub niorta!i,no 
ffolnm^isajdoj&niPniortalia.viapatK^ fed etiamquando tá:-! 
ÍUÍH func veniália^vt contraCaimm aduertit Vazquc2,quia . 
^uamuís tunc materia remota corífefsionis'íitleuis ( vtpo-j 
té peccamm veníale ; ipfa ramen confefsio peccati venia-
lis, qu^cftmateria-próxima d i ^ i prxccpti eagrauis, non 
minus, imó magis quam aiiditio Mi f l i j quia eñconfefsio 
facramentalis, per quam confertur augmentum gratiae., & 
quarvalde conducitad vitx reformationem. 

D Í F F I C V L T A S IX» 

fQ^ihaptZjatí tmeantur precepto 
amuA ccnfefsiomst 

O N V E N I V N T pr imoDD.Pontif ícem %¿ 
neri praecepto annuar confefsionis "no tanquam 
pratcepto,^ rationc óbedientix cum non fit in­
ferior Concí l io .áquoapprobat ione lnnoccnt i j 

Í Í I . l a tumfu i t / cd ra t ione íon íb rmi ta t i scum réJiquis ifíde-
Iibus,quiaracionidiíronum eft caput non coriforinari cum 
reliquismcmbrissTednonligari pernisimpofitistransgref-
roribusill iusjquiaiaxannexóefunt yiolationi iJliussvtprs-
ceptumefl:, r 

.Conaeniuntrecundoomnes adulcos,& púberes haben 
'tes confeientiá peccati morralis tener i , & ligarrprcccepto 
annuse c^orifeísionis ob rationem/quam ftacim adducemus 

iEtttamendlfHcultas,anpueri/&impuberesiioc príc-
'Ceptoceneantur? ,. 1 

3ot .n!4.d. i2.q. i .ár t . i i.ad finem^ocetpuerosanteb 
duodec^annosdiaoprecepto non tencri;&dtft.í8,q.i.. 

jart.3.adífincm,ílocetpueros*in quauis xtáre conícios pee 
|£ati mor ta l i s ío pr^cepitotcneri- fubdit tamen pueros pon 
S í S f - * ™ ^ o ^ c ^ r c mortaUter. EcdeTiam ta 
^ e n n o l l c c ó s a n t e áuodecimum , ve) decimam quartum 

C e annum 
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a mmm cogeré fuisprscc^^^^ 
iüridiuino', 

Reliqai tarnen Doctores conuemunt pucros, Sdmpiv-
beres onraes in quauis a!ta-te confeios peccaci mortalis p o l 
feptiímu'cn commirskerieri prsccepto annaas cotifefsionis, 
qtiod facisíignifícacur ind ico capitulo, Omnis vtrm/qa* 
/ ^ « j , illis verbis, omms tnritifiimfexusfiiíHsr.poJquam a á 
lanéos dtfcntíonis ptrmnsrU ¡omnia peecatafaltem femd m 
•anm jfiérfhin confitemur* Et ratiotic conílat, quia prxcepto 
?annu<s coñfefsíonis teaentnr oirines, pro quibaslatum eft 
pr«ceptumdiulñam pío tempore extra articulam mortis,. 
q d a eíl modificatiuum illius, quoad teropus, & nihil íuprá 

ud addi t,nifi te m pori s í|e t e r mi nat it) neni, fe d d i m prse-
eeptumdiuiminalatum ef tproómnibus habentibus pecca--
tú m o r caá e c 4m \Sá m p o ft b a pt i ftn ú^ne m i n e e x.c e pe o ;e r g o e, 

Vnde pro obligatioqe prazcepti anriíiaE confefsionis, notk 
eftc6ñderandum:tépus pubertatis,quod in mafculis e ñ i Á 
annoriim}& 13éin foeminisjfed cepus psrfedi vfus ratiGnisj, 
ÍCü d'ifcretio«is füfñciéncisad peccandum mortaliter, qui 
hi-alijs taídiusj&ittaííjs citiiís coiitir^g-tc-». 

Aidditnus contra Cordabam in fuínma qu^fi cotrai 
Ochagauiam tra-d,iKqa^ft.y.ctianTimpuberes non implen 
tes praeceptum annus confefsis incüErere ponas impoíitas 
non impientibus iihid , quia nuiío iur^ eximuntur á pcenis 
as proinde potíe puniri priuatione EGclkfiafitcs fepülSur^, 
& ingteífus EtclefTís aFsignatain capitulo Omñ'ts vtriufqm 
/<fAr«j, Sc incurrereexcoraunicationem maiorem, quae ínal i 
qpibus dicscefibas ipfo fado imponitur de quo non nihil di 
xitnu6traa. de cenfuris diíEx,,, 

DIJE f l C A L T A S .X.. . 
mratimedibeaicoputari anms pro ¡mpl 

O ' T V S* in 48.d.i B.qusftione i ,art.4; dbectan-
nura proitnpletione pr^eep t i annu» confefsio­
nis computandümefleá tempore confefsionis 
fa¿t^ in tempus jquo co ifípl e tur an nu s-.i ta vt poí» 



D i f f t c u k a s X 1 , #5 
•v^cimaiTi'Confefsionern nequeat quis fcquentem cbnfefsio. 
ncm difierre vltra duúdeci-m ménfes. H i c tamcn modus 
iCO'mpataftdi íftinuiti corammiiter difplicet, & méri to , ^uia 
in capitulo Cmnis vtrivfque fixüs , i n quo traditur hoc 
prxceptutn non dícicur , quod fidelisteneatur duodécimo 
qucqüc menfe , feu intrá annum á tempere confefsionis 
fa'taác-^ redqtiod confiteatur í e m c l i n a n n o , hisautem ver-
bisdenoraturannus,qui fíxis terminis incipic, & finitur 
& h i s ve rb i s fa cis fi t con fi te ndo fem e 1 a lanu ar i o in lamia-
f i u m , vclabvno Pa fe hace Re Turre aionis inalternmr iux-
ta varias opiniones de compucatione anni, quamuis ab vna 
confeísione in alceram plurcsquam duodecim menfesinter 
cedant, 

Soar .d i rp .^^fea^ .^g id i i i sd i rp^ .dnb .^ .Regina l . So&r 
dcislib. é . n u m e r o j y . F i l l i u c i u s t r a a . y . cap. j . & L a y m . 
craa.(5.cap«5. docencannum pro impletione di a i prxcep Regnul 
i i computandum eííe á quadragefsima in quadragcfsimam •ptlí ur ' 
lauta PafchareinParcha(rumptis quadragefsima, SíPaf- í " w 
¡cha tc , pro quindecim diebus á Dominica palmarumvf- ^ * 
¿que ad Dominicam in albis, pro quibus eñ obiigariocom-
I municandi ) quiaita communirer á fidelibus computatur 
jannus pro impletione praccepti: & etiam ab Epifcopis 
;qui excommunicant eos, quiPafcate finito non íun t con -
fcfsi. i . 

I V3zqac2vcroq.po.ar t .2 .dub. i .Ochagau!3 t raa . 2 . L 
qnaeítp. docent annum pro impletione á i a i prxccDti c o m ^ f ^ ' 

• putandum eC^á lanuario in lanuarium , & mcrico/quia ex, ^ 
¡vna parre, annus abfokite diaus(vtabfolure dicitur incap, 
¡ Q™**" vtr i t í f iutfexui, in quo prxceptum annucc confefsio-
nis tradicurjficcommuniter.&ordinarie computatur:& ex 

.al teraparrenullumeftruffícicnsfundamentum, vtproim-
Iplet ionc d i a i prxcepciad aliam excraordinariam compu. 
i tácionem anni recurramus. 
j Qilpd veroaduerfarij dicunt fídeles comunirer p ro ím 
pletione pr.Tcepti annuoc confefsionis annum i Pafchate in 
Faícha computare falfumeft.quamuis verum firnó paucos 
dccjp í ,cx i í t imantesdia i ím prreeptumpro Pafthate obli. 
garemec EpiícQpUxcommunicanc eos.qui finito Pafchatc 

-— - Ce 2 non 
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non runteonfefsi, fedeos quieo finito non communica-
runc ; auc íi forcé aliqui Epifcopi etiam excommunicant 
eos, qui Pafcbate fínico non func confefsi»noníex^ommo^ 
nicancillos, quia prscepcum annu^confé.fsioni&.nonim* 
plcuerunt, fedquia non impli&uerunc praecepctim confef^ 
íionis pro digna commanione fáciendce : auc íi aliqui pauci 
cxcomunicanteos ,qui finicdPafchace non func eonfefsii 
quafi non impleuerint prísccpcum annuie confefsionis, verc 
decipiuntur , íicat etiann credimus.noílros aduerfarios-
decipi 

D I F F I C V L T A S X I . . 

P r o qm tempere amlobligetpr<ecept¡i annua 
confefsionkperfe>& raime ipJíMS. 

confefsionist 
O N V E N I V N T Doaores praeceptum án 
nux eonfersionis per fe , & racione fui obligare 
ad conficendiimíq^amuis non ítt rcciplnda Eu-

t chariftia, ve conñac:ex;.cap'. Omnis viriu/quefe 
A;«Í. ÁTias puer, qui nonda m resí e tur prxce ̂ to c o m mu ni o-
ms,non pecearecnon confitendo Í & obligaretadconfiten^ 
dum falccm femel inanno,vt coní la texeodem cap.. 

Efttamenditficukas proquo|tempore anniobligct? 
Petr.SoiJ Pécrus Sor. l e d ^ . d é confefsione^Mcd. Cod. de con» 
M edi». i ffeftione q.iS.decon fefsio ne fe me 1 in a nno, ¡d o ce nr pr xc e p 
Six .UIt ii\m&mvx-confefsionisobligare pro quadragefeiraa fiarop-
Tríd, ta projllis fupradiftisquindeeimdiefeusKquibus fauet Six 

tusHU.incxcrauagatcf ímsdecreguai& p a c e ^ ú m aitpa-
rochianosteneri cófíteriifuis par o chi $ falte m i nPa fe ha ce, C: 
racione probatura quia fie á fidelibus tanquam neccííarium 
obferuatur excóíuetudine approbaca á T r i d . feCj4.C.5.& 
confinnaca conftitutionibus plurium dicecefiumjergo d i d ú 
prxcepcam obíigac pro e i s d í e b u s v t confuetudo dedarac 
auc faltem pro tune obligar ex hac confuctudine». 

^ Domi -



Diffcultas X I . jo? 
^ Dominicusramen Soms in4^ . rg .q . f . a r r^.Viaor ia 

in Uim. num. 117. Soar.difp. ^.feft.j.Vazq.qugeft.po.ar* Sotm. 
l .Dub.u &comní i in i t e rDa(ñoresdoccn t ,&opt ime ,p r^ - ytfior 
cepto anni^ coníefsionis fansfieri cófcfsione fada inqua* Soar 
iiaet parte anm. Qnod íatís indicar T r i d . feíí. i 4 . c , 5.dum Vazg 
podqiianyhxitexdecreno Concilij Latcranenfis n o É z t n ^ l T n d m . 
n lakem femel m anno confiten'; & c í íemorem in Ecceíia5 
conftcendi mquadragefsima portea fobdiuqutmmrem h¿c 
Janéta Sy-icdus máxime pro bat, ac ampleéiítur tanquM pium 
& mmto mmmdum. Quibus verbis facis indicathuric mo. 
rem noneíil-fubprsEcepro. ' 

. E t racione coaftat, quia pr«ceptnm annuae confefsio. 
nis nec inclino cap. Omnis -utñu/quefexus^ vbi rraditur, l i* 
micatur adaiiquam parccinanni(ctiam fi prxccpcum com-
mun:onis,qiiodetiam ibi cradicur, limicemr ad Parcha)ncc 
cxconfueuidine fidelium , quia confuetudo confírendi in 
quadragefsima (quamuis non determínate in dictísíquin-
decim diebus) qu« á maiori parte populi tanqnam neceífa-
na obferuatur, non cílconfitendiracione ipfius confefsio. 
n!s(cuius tantum ve fie eft pr«ceptum annux confefsionis) 
fed racione fasceptionis Euchariftije , qu« pro Pafchare eft 
íub precepto, quamuisinde imperitum vuígus deceptú He, 
v} exiftimet etiam illis ,qui non comraunicant inefle obliga 
cionem confírendi in quadragersima(quanauis non determi 
nace m illis qulndecim diebus) & ob id,ctiamhi pauci regu 
lariter in qnsdrggersima quaíi pro tune obligati confiten-
tar? qoanequit cofuetudo habens vim legis mrroduci, quia 
i pauciisimis obferuatur ( ex quo cóftat ad racioné pro ad-
uerianjsjergo praeceptum confefsionis per racione fui 
non obhgat pro quadragefsima. 

Sixcns ergo l l l l . i n diaa extrauagantc tantnm incendie 
confefsíonem nonpofle fíeri nifipropio parocho : quia ta-
menconfeísio deber femel in anno fíeri falcem in Pafchate 
racione cómunionis , ideo obicer addidic faltem in Pafcha­
te , non quia non fatisfaciac confitendo in qualibec alia 
parce anni. Quod vero ad confticucionesaliquarum diecce-
í iamatt inet jSoarez.&Vazquezaduert i int&benc. i l l isnoh ^ 
poflejempusproimpletioncprgcepticonfefsioní$,&ccm- V&r'a 



fo6 p t fa .Vl l . de Pmitenti¿L~>. I 
h á m M ñ f s detcrminan,pr«fercim poifquam vnUietíalis E c " 
.clefia iliad ds:crminauic,nec id ilíis incenditar, fed tantum 
quod implcatur príEceptum cóttiunionis, quod pro Pafcha-
te obligac^ík qaod pro digna comrmvnione fiar pro tune c5 
fcfsio.qiia ctiam facisfít praecepto annu^ confersionis'.& \n 
eis folenc apponi traDÍgreíforibas pcen« , quas non ÍHCur-
runcqui tancutnccnencur precepto confersionis(^non co-
mmiionis)quamuis non conficeancur inParchatc,qnia ex ea 
non funt cranrgreífores di<aorumprxGeptoriim. 

Esdiaisdsducicur^eun^qui in principio anni confirc 
twr mortalia,5: eriam in fine fequentis, fatisfacere proillis 
duobus annis, ac proindeiaxca noüram fentcnciam quoad 
computationem anni,cum,qui in íanuario anm prarceden-
tis,& in Decembri fequentis mortalia confítetur, fatisface 
re pnecepto annuae cófefsionis pro illis duobus annis, quia 
ifte confitecur femel inquolibeteo anno.Addidirous,íftw,. 
qui confitetur mortalia^mz, qui tantum cofíretur venialia, 
non fatisfacitpraccepto annuíc confeísionis ( i n qno faliitur 

^ chag^qu iaco tantum prarcipitur cófcfsio mortalium, ac 
. proinde íi anno illo poft confefsionem tantú venialiü com-
; niittat mórcale tcnetur intraeundem annum illud cofíteri; 
fí veró poft confefsionem mortalium in eodem anno com-

' mittat aliquod mortale, aut recordetur peccati morrali^ 
(qtiodobobliuionem naturalem nó fuit confefFus,non tene-
stür intraeundé^iUud de nouo cómiflum, nec illud,cuiusre-
) cordatus eftjCÓfíterijquia iáfemel confeflus eftomniamoi 
talia.quorú tempore confcfsionishabuit confeicntiá , quo 
implcuit ptaíceptü annusc confefsionts, quia príeceprü líos 
noeO: conftcédi omnia peccara mortalia,qu3c quis eomittit 
in anno,vna,aut pluribus confcísionibus,fed rantú eft cófii-
tendi femel omnia mortalia5 quorú quishabet cófeientiam 
tepore confefsionis.Illetamcn tcnetur anno fequenti con-

j ficeri illud mortale de nono comiíuim, aut naturaliter obl j -
; tuiY>,& confefsíone íiue de nouo commifsi, fiue naturaliter 
í obliri faAa in anno fequenti íátisfacit precepto anni feque-
\ tis.qoamuis poíí eamconfefsionem de nouo commlttac in 
j tra eundem annum fequetera aíkid peceatum mortale, iux 
; ta eajqux dicemus difF.fequentú 

D I F -
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FtrMm qiH in tofo amo non cmfiuttW) Urna-
Urinprincipiofequentis confiuri 

ahfque dílattohclJí 
N T O N . 3.parte titulo p.capite p.Sylucfter 
Efícbari/iia ? .quxñ.i 5,dubio Tabicna ver­
bo Cor»municarf ñutuéro 1 o. docent, cum, qui 
io toto anno non eft'cónfcíftiís , non teneri am. 

plius pr.Tccpro anni elapfi/ed eo clapfo cius obligarionem 
cx t íngu i , ac proindc illum poífe diffcrre confefsionem vf-
que in fínem anni fequentis. Qnod probari poteft excmplo 
aliorum pr-cceptorum, nempé audiendi Miflam , ieiunan-
dijrecitandi horas, quac pr^cepta , quia obligant intra dc-
terminatumdiem . eo clapfo obligatio illorum extinguí 
tur j ' ta vt non obliget pro dic fcquenti; fed prseccprum an-
nuxconfefsionisetiamobligat intra determinatumannum 
fixis terminis claufum-jcrgo eo dcterminato anno tranfado 
extinguitur obligatio d id i pr^cepti. 

Sotus veró in 4.dift.T8.quaeft.r.arr.4. Nauarr.cap.21. 
nnm.4s.V1aor1ant1.147 Med .Cod .deConfc í s ioneq .14 . 
V a z q a.^o.arc. j .dúb .2.iEgid.difp 5.dub.8e & coromuni-
tcr DD.docen^eum^m m roto anno non confiterur, teñe, 
n prarcepto iilius anni elapfi,£¿ obligationem illius non ex­
tinguí,adhnc eo eIapfo,ac proindc non poíTc diffcrre con-
fefstoné/ed femper aduahcer peccart quovfq; cofiteatur. 
E tmentó .qa iapra ícep tum annuse eonfefsionis non foit la-
tum in honorem anni,pro quo prarcipitur Heri cofefsio, fed 
taiuum nc confcfsio nimium difFeratar; ergo eo anno elap. 
ío,non extinguicur obligatio ralis pr^cepti,in quo lioc pre-
ccpcumdift inguituráprsceptisaudiendi Miflam, ieiunan-
m.&recitandihoras, quia hnsc imponuntur in honorem i l ­
lius diei determinati,& ei tátum alligantur^b quod eo dic 
élapfocxtingmtur obligado illorutn. 

Syluefi. 
7 abiena. 

Sotus. 
Manar» 
F ¡¿loria. 
Aiedina, 
Vazq . 
A E g i d , 
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N a m r , 
V a z a , 

^ 4 pjfpírm^u m^átnt i éu . í 
jj Erobrationcm diclam obligatio prxcepti commur>I-| 
jcandi pro tcmpore Pafchatis no exringuitur ekpfo Pafcha-! 
te, fcd fcmper perfeuerac in eo, qui remporc Pafchatis non 
¡ commaiM ' c au i r^ccon t r aSo tnm.Viao r i an^&Mcdináad . l 
uertuiuNauarr. & V a z q . quia fcilicet prcsrceptum commu-i 

i «''Onis non tantum Utum eftinhonorem cccnr Dcminijqnj; 
co remporc cclebracur/cd etiam nz nimium diifcratur có 
inunio. 
: Esedídis conílaf,cum,qui anno prxccdenti omiíic con 
fersionempeccatorum mortal ium^ ob id tenetur á princi 
pío anni fequencis ,ad confcfsioncm illornm , confefsione 
tantum corum Fada eo anno fequenti non fatisfacere pre­
cepto confitendi eo anno fcquent^etiam fí fíat ad fínem an 
ni fcquentis, quia ea confcfsio tantum pertinet ad annnm 
antecedentcm. Addidimus eonfifsions tantum eorum, qm'a 
fi ea confefsione etiam confiteatur aliquod peccamm mor­
taje illius anni fequentis , ca etiam fatisfacic precepto 
illiüs anni fequentis, quia tune illa confcfsio pertinet ad 
vtrumque annum.quia confite tur peccata mortal ia invtro-

sque anno commiíTa r quorum habuit conícientiam , cuan-
| do confeiTus eft v íicut eciam fatisfaccret pr.rccptis vtriufqi 
i anni/ i niortalia,quís ea vna confefsione confítetur, confite 
' retur duabus confefsionibus, vna mortalia anni anteceden-
t i s , ZÍ altera confefsione peccata mortalia anni fequentis 

! iam praefentis. Obfernandum tameneft eum qui inárticu-
, lo mortis non eft confeflus^ec commiinicauit',velquia no-
¡ Iuit,ycl quia non potuit, eo artículo elapfo non teneri con-
í¡tcri,neque communicarc ex vi prscepti pro articulo mor. 
tis, quiahoc prius tantum eft latum , nequisdecedatexhac 
vita abíque confefsione mortaí is , & abfque viatico ^elapfo 

autem articulo mortis iam nondecedet pro ea occa-
fionc?abfquc confefsione mortalis,, 

nec decedctabfque 
viat ica. 
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0rumpr¿cep*í4m cQnffiionts ahquado oh'i-
get pro determínalo tcm^ort^l 

O N V E N í V N T prima comm-mlter D.D. 
eiim.qui prudcnter timec fe non habiturum co-
piáconfeírorisinreriduo anni, tener i ex vi prx-
cepti annug confcfsionis ftacim in principio an-

ni confkeri ob dnplícem titulum , quorum v te ruis eÜ fuffi.-
ciens,primas elVquia iamadcftcempus, in quo cft obliga-
tio;qaia obligatur ad cofcfsionem incra laticudinem anni, 
ac proinde,finon potcfi: inrefiduo anni, in qao eciáeít per-
feucratura obligaciojtenetur in principio , ficut qui in dic 

non poteñ audire poftremam MiíTam tenetur audire, 
priorem.Secundus eft'ne nimium diíFiratur cofefsio, quod 
proximé, &quafi intrinfece intendit Ecclefia prxcipiendo 
annuam c o n f e í s i o n c m ^ o b cordém daos ritulos., qai pru-
d « n t e r t i m e t fe n o n h a b i t u r u m c o p i a m E u c h a r í ñ i se i n fí n e 
Pafchatisíumpti pro illis quindecim diebus, tenetur ex vi 
prxccpci annux communionis anticipare communionem 
intra iprumPafcha. 

Addimas peccatorc ni, qui prudcnter timet fe non ha­
bitara m occafionem eoníefsionis anno fequenti, teneri ex 
vi priecepri annuse confcfsionis ,ob didum pofteriorem ti-
talum coafíceri ante annum illum , ne fciíicet nimium , feu 
vltra annum í e q u e n t e m, d i ffe r a t a r c o n fc fs i o.' &obeundem 
pofteriorem titulam etiam, qui prudenter timec fe non ha-
biturum copiam Euchariítia; intra fcquensPafcha, tenettir 
ante illud com¡nunicare,ne fciíicet nimium , fe.u viera Paf-
cha differacur communio, nihilominus fthic , qui pr«uenic 
co m mu m o m e ni ̂ po fte a ad i p i fe atar o pp or ta n am o c c afio n é 
communicandi temporc Paíchatisjeríam tenetur túc quia 

jad hoc tenetur per fe % at qui timet fe in die fefto fequenti 
¿óa^pofle aadiceMilTffgfn^i tenetur die antecedente anti­

cipare 
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cipare anditionemMIÍTCB"^qníTad I d ^ m J T a d c f t t i t u l u s J 
qoia nec die anrccedenti cft obligatio illa , nec praeceptum1 
sad¡endi Míífam iatum cít ne nimium difFcrarur auditio' 
MilTac^ed tantum inhonorem, & folemnicacem illius diei 
determinati. 

Conueniunc fecundo DD.eum}quí cft in articulo mor 
tis íiue phyfico, fiue morali teneri in eo confiten faltem ex 
V í p r s c c p n d m i n í ^ . r a pro eo articulo Iatum fuít áChr iao , 
v rd .x imusd^ . i . addKhmus /* /^^^ 
fi te pus articuh mortis fitetiá finís anni, inquo nondú con-
teflus ric,tunc etiá tenetnr ex vi pr^cepti annu? cofcfsionis 
vt patct.qaia m eo tepore non íblü obligatur, quia in eo cft 
arnculus mortis.fed etiá quia t i \ ipfum rempus ab Ecclefia 
dctermmaíu pro implctionc prarcepti diuini iati pro tépo-
re extra articulum mortis,vt diximus diff.a .non vero fi non 
íitfinis anm, quia quamuis tune ante finé fit oblieatio pnr-
cepn annu^ confefsionis,cai tune pofsit fatisfacere, & no-
fiea torfan non poteri^quia forfan morietur,non fufficit vt 
tune ante ñnemanm teneatar cófíteri ex vi d iAi pr^ccp'ti 
quia fi poftea forfan nó eft futnrus potens, eft quia forfan eft 
moriturus,ac promdc poftea non eft futura obligatio- obli­
gado autem ancicipandi impletionem prjcceptf eft , quan-
do etiam poftea eft futura obligatio,^ non eft futura pore-
ftasfatisfaciendiilli, 

. Addimus,cum,qui prudenter timet/c in articulo mor­
tis non habituru copia cófcíToris, nec Eucharifti^ teneri ex 
vi prarccpci diuini ante dictüart icuiú confiten, & comuni-
carc falte ob titulú Imiilé fupradifto titulo pofteriori,nc fei 
l icetex hac vitadccedatabfqjcófefsione mortalis nunquá 
confersi,& ne decedatabfq; viatico;fi tamen poftea habeat 
copiam conkfsionisJ& cómunionis teneri in artitulo mor­
tis communicare,etfi peccauit mortaliter teneri.confiteri-
ae etiam teñen ad anticípate confitendú ex vi príscepti an-
nu.T Confcfsionis.ri tépus articuli mortis fitetiá finís anni.& 
ex vi pr«cepti annue comunión^ ad anticipare comunicá-
4aa i , fi tempus articuli mortis fie etiam finís Pafchatis. 

Occafione tamen obligationis confitendi in articulo 
Imorns íiue phyfico/iuc morali pratceptum eft medici.^b 

.. Innoc* 
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rmioc.IÍI . in cap. Caw infrmitas de poenitentiís, & remif ; / » « . / / / . 
honibus, vtcumadinffrmos vocantur anceqvum curatio-
nemincipiaar , eos de confefáloae facienda moneanc: & 
qnia lexhxc dcfuetudinc abrogaca crac , ideo Pius ( ¿ i n - p / g ^ , 
tas moca proprío.qai incipit, Supergregem, cam legem re-i 
npiiauítjaddcndo , ne mcdici viera cercium diem a-erotuorl 
vifírent^nifiipfisconflecde confefsione fadaperfidem có-l 
feíiar!) in feripcis dacam. 

Circa qnam legemobferuandum eft y vtopcimé Vazq , Vaza 
qnxft.pa.& Regtnaidus lib.5.num.24. Eam legem tancum Reetn* 
obligarem morbis periculoíls ( fed non folúm quando ad-
c í tper ícu lnm, fed cciam quándo prudencer iudicacurfa-
c u n i m , ^ in quibusTi infírmus abfquc coníilio Confeífa-
rijdifferatconfersioncm vltra tertium diem , rion poceft 
medicus vkra illum diem viíicare irifírmam , nifi infirmus 
in propofíto non confitendi pcrfiftens conftituacur in df'f-
cnminemonendi ex defeca curationis , quia in hoc ca­
ía nc contra mifencordiam fíat ( quod Poncifex non in-
t endK; poteft , imó ?¿ tenetur medicas infirMum cok-
re; 5 c q a o d a t t i n e t a d i d , q u o d a d d ¡ c de teftimonio confef-
íioms dando mfer ipr isáconfeí rar io , ftandum eft confne 
tadini Patriae, fecimdum quam fere in ómnibus Prouinciis 
fafhctü,quod id conftet medico per domefticos. aac per ip. 
fjm xgrocam^íi a l iascreda tur f ídedignus^ucaHavia ,^ fe­
cundara cam confacriidinem inrerpretanda eflr oblígario 
dídas legis , & confeqaenrer iuramenti fadide obferuario-
ne fthas, q ua foium pecitur, & fie in coníirmanonem obli-
gatjomsdidxlegis. • 

. Conueniunr tercio D D . confefsionem obligare de-cr 
min3tc,quandoramendaelt Eachariftia abeo" qui t R i n 
peccato mortah vtdicitur m T r i d . f c C i j . cap. y.obHgat tridmt 
tamen time confefsio non ex vi pnrcepti annuT confeísm-
ms^ed ex vi prascepci-diaini, auc Apofíoliei, non per fe ra 
A0nCaCO,nfersionislad' red P^accidens racione Eachari. 
K l a n qm ^ Euchari?iam accedk ^bfque prauia c5 . 

¿npcccat?m?r ta lV» vnotantum pcccaco mortali 

i s 1 " P ^ 0 " ^ EachanlHa. 
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i j f Difp. VUJe Pwnitennalĵ  
Sed quamuis confcfsio fÚTub pr^cepco ad"r7cípTe~tidÍ 

Enc'aariiham non ramenad rccipienda rcliqisa íacramen-
ta^c comra Aarianum}PaIua.6c Marfil.docenc Va? Soar. 
Reginald ,&ccnnminicerDoaor£S,quia id aullo fúndame 
to conttat pro al'.js facramentis. 

Conueninnc quarco Dodorcs confsfsioncm eiTe fub 
pr^-cepro Sacerdonbus ftarim poft eclebracionem cuan-' 
do vrgente hecLTsicate cclebrandi,^ deHcicnce copia'con-
r r/¿C£j?brarunccamcor^ nunquameó . 
teísi.Vndc §scerdos, qiu ignaros..peccati morcalis acceísit 
ad celebrandum , non cenetur ítatun poli celebrationem 
confíccri.-nec renctur quádq confciivs p-ccaci mortalis ac -

^c.fsir, fiaccefsit ve! non vrgente necefsírate celebrandi, 
ivcl non deficiente confeíTarjo: Eft autem hoc prarceptum 
Ecclcfiaílicum modifícatiiuim diuini latí protempore ex-

•straarcicuínm monis , ac proinde ex vi illius vtpoté diuini 
jquoadfubrtantiamrenentur Sacerdotes etiam diredead 
; * - - i . - .> — v v. v- o w L i a s j * u u c t A w a t » 

. jconkisiqnem mortaluim mere internorum ( ac proinde 
í. etiam quamnis non habeantalia morralia) &edamaddo-

loremillorum. « 

D I F F Í C V L T A S Xl í I I . 

Vtrum per quancumque cmfefsiomm faHfi 
facmmm-precepto affirmaUuo 

' cúnfejstbmst", 

O N V E . N I V K T primo Doftores facra-
mento pcenitentias val ido.&eííencial i i ter perfe-

; ao.quamuis informi (fi informe eííe pocefí) fa-
^ tisfieri príscepto affírmatiuo confefsionis tám 

ipurcdiuino,quamannuasconfcrsionis, quia vtroqne pr*-
Iceptotantum prscip-mur verum facramentum teciperes 
I & non prarcipimut iuíHficari, quamuis iuítiiicatiolfit finís 
cminrecusvtriurque prsEcepci, quia finís extrinfecus prx-

I cepd non cadic fab precepto : Adüidimus iacrammtopee-
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nttenttavalido¡quamuh informi^fittsftsrlprie(-ept0 3,fjlrvn'a' 
tinoconfitendi'y quia facramento valido informi non íatisfic 
prxcepco ncgatiuo diuino nacurali, noriiindígnarecipiendi 
ipfum facra mentumpoeniceBtis.qüia recepEionefacramen I 
ti informis ,qaod fao effedu príaacar, irrogacar iniuria ipíi 
facra memo recepto^ & coníequéter percato mortali com • 
mifsionis facriiegij1 indigna fafccpeionis fác ra mentí;, niíi 
quisab eo psccaco ignorancia inuincibili excuííetur :& hoc 
cílmeceCirium^c d í d u m í á c r a m e a t a m fie validam,?í cílen 
tialiter perfe6rum(& confequenter-, vt eo fatisfiac fapradi-
¿todliplici prsECepioafftrmacíüo confefsionis ) quia írnon 
exci i í i l tarabeo peccacomorcaliv confersio noncrit inte' 
gra^qtiía.peccaEumiüud nonexplicatur in.confefsione,nec 
de illo eftdolor., 

Cónueniunt fecundo DD:eiim,qui no abfoluitur,qaia 
non cófitecur integre formaliccr/eu abfq; culpa, nulli pre­
cepto confefsionis rádsfaccre;nec paré diuino- nec annuas 
confeísionis^nec diuinonaturali ncgatiuo.indigna: fufeep^ 
tionis,(i íic confeífus abfoluacur.. 

Eft tamcndifficnlcas,an quiintegre coníitetur^fed nói 
abroluiturobdcfedamdoloris 9,fatisfaciatpf acepto afiir-i 
matiuoconfcfsionis? 

Circa qqam cónueniunt comuniterDDQillum non fa-
tisfacereprxcepco puré diuino, quia hoc precepto praecipi 
tur fafceptio facra me n£i,&:. ille no fufcipitillud^quia ei de-
íteit dolor eíréntialiterreqaiíitus ad facramentumi 

Panátum ergodífí icultas eft;, an fatisfaciac praxepto 
affirmitiuo annus confefsionis?' j 

Gabr.in 4 d,I7,.q»i.are. j :dub.5^Sylae^ 
' j f ^ r 4.n, j . & V í a u n í l í m a i . i 5 ^ , ^ negatiuá tuentur^ Gabv. 
quam \ndicare videtur Alex.Papa incapitulo quodqviáa 5\ 
de poenitencijs, &íremlfsioriibus 5 dumai t rec ipiendámefle ^ 
confefsionemeorumj qui dicuntfe ápeccat isabft inere no ^ ^ x a n ^ ' 
poffej&tamen ilii non funt abfolücndi, ve patetj ergo con- ^aP' 
fefiioetiam abfqi abfoluttone ob defeélum doIoris,& pro-i 
pt>fiti fafncicadimplecionempr3Ecepci annu^confefsionis.] 
E t ratione probacnr, quia Eccleíia nequit prsccipere a f lús ' 
mere internos^ ergo pragccptuniannuacconfefsionis nequic 

. ^ obli-



Duran* 
Sotus. 
Vaz%., 
Soar* 

t l J L ^ifi-Pll* de P&niicniftL ,̂ 
jobiigare ad recepiioncm a K ü í u t i < ¿ ^ í ¿ d ¿ ^ j 5 ^ Í Í i l 
dóloris neqait rectpij-íícut ncc dolore-m ipftmi. 

Duran.veró in 4.d. i y.q. j4.Sot.d.18.q. ?.art.3.Vazq. 
q.^i.art . j dub.s.Soar.difp. ^ . í e a ^ ^ g M . difp^.du.p. 
& commanner DD,partem aegatitiarn tradunt, & méri to, 
quia precepto annuar confefsionis pracipimur facramentú 
pccnitcnti»recipcrc ,qui autem non rccirpirábíblurioncm 
nonrecipithoc íacramentnm , ^uia etiam ex übíoliuione 
effennahtercoalefcit í ergo qu iñón Tecipitabíolütionem 
ob defeaum doíorís,quamui-s alias integre confiteatur, no 
íátisfacit preceptoannuac confefsidnis; Quodautem pre­
cepto annusconfeísionis praecipiat-ur teceptio facramen-
tijprobatur.quia hoc prgeeptum.£juoad rempr^ceptam eft 
diuinum ^qüaniuis quoad tempusfit ab Ecclefíamodifica-
t u m ^ i s c e p t o a m é diuino reccptioliuius facramentlprs-
cipitur Í & ob hanc d i ñ a m rationem prgecepto annus con-
fefsionis nonfatisfírreccptione facramenti invalidi, .qno-
cumq,- modo invalidum fíat, íu ieob defeaum panitentis, 
fiue ob defeólum confeírarii/me interiores,íiueexteriores] 
fiue inculpabiles, fiuc culpabiles, quia co precepto príeci-
piturreceptio veri facramenti, 

Vnde quamuis Ecclefia precepto puré l iumano, potc-
í ta te comuni,&gcnt ralilegislatricis humana laro.nequeat 
d i r c a é prírcipere intentioncmrecipiendifacrametttiunee 
dolorcm,nec confefsionem peccati omnino interiori.sNi-
hilomintis precepto annuarconfefsionis , vtpote non puré 
hnmano/cd etiam diuino, integrum facramécum e t i áquo-
ad m a d iña pr^cipitur, imó eo no folum vt diuino/ed etiá 
vthumano, vtpote lato nonpoteflate generali puré huma-
na.quíc ncquit ad puré interiora fccxtendere,fed pceuliari 
Chriñicommiís ione ipfi Eccltíia: fa f ía , ¿c proinde non fo-
líim}qui non abfoluitur,fcdci¡am,qui abfoluitnr fi facrame 
tum ob aiiquem alium defedum, quamuis omnino interio-
rem,ííue intcntionís,fiue dolor i s , fine conft fsionis peccati 
omnino fnrerioris, íit invalidum , non fatiífacir pratcepto 
annux confefsionís adhuc vt humano. Nihilominús contra 
iEgidiumexiftimamus eum\ qui jufeipit facramentum pee-, 
aitentiy invalidum ob defeaum tan tu íp in te r io rem, non 

incurre-



Diffcul tasXl in . 
¡linctJrrere pcsnas iuris communis capitali, Ommsvtriu/que, 
¡fixm, necexcommanicationem, q-namáis fprée in aíiquai 
jdioeceíi impofita ííc, quíaharum poeaaram impdíuio t a n t á 
í i tab Eccleíia eM poteftace getierali humana , quae vcíic neJ 
qnit defeclus pdfc interiores p-mire, ffcut net de lilis máv-
caretEis carné inc'.irricfqndqaidVazq.dicacjqiii recipicfa 
érame ntum invalidúcxdefe tbi c ©nfe fs i o ni s pe c c ati e xt e-
rioris,quia iíie defcdiis e t exterior non folúm forrallicer, 
fe d e t ia m ob i e A i ae, qu i ̂  e ít dcíe ñ m c o n f e fs i o n i s e x t e r i a -
riSj é¿ peccad exterioris f quamuis ad confefsionem illias. 
cequiratura^us interior accentionis,5s examinis)quem E c -
cleíia-poceftate generaíi paré humana puniré poteft¿ 

I n didoaucsm-capitulo Q^-a^ f^^^w»'cantilm dicicür 
confeís iooemülorümrecipiendam eflfe, vciliis mónita íai 
lücariadencur^vt conftatex ipfo coacexcn, non vero vt per 
Ulamfacisfacianc príccepcOj 5c ita ineo dicicur pceiiitctíam 
KIoram non eflc verami 

ObferaandumeíV, peccatoremabimplct íoirc prarcep-
ti annua; confefsioniseciam ve diuini excufari ob graacm 
aliquam Gaufamt, vt ftffc periciilam reuelationis confdsioi-
ms.aat incurrendi graueodium confcírarij,aut fi ílt perica 

irum^damni notabilis.aut in-vica,aii£ in honore,auc in forta* 
jnis» auc fi 3d.confefsionem facierídam ne.ceírarium.fítlon 
•gamj&laboriofum iter conficcre,vtadaertir ñígid.difp.5, 
idíib. i.o.quia praecepta poíitiua adhuc díuina non obli^anc 
' cuni nocabili difpeadio : in articulo tamen mortis diftei-
[líuscxetifarur peccaror á praecepro corifersionw-, ne forte 
".ex defe^u illius damnetur :. Nihilominús fi fit periculum 
•grauifsimi damni;5¿:aHas firmiter iudicet fehaberc,aut hai-

huifTé contritionem perfeftam peccacorum excWa* 
hirara pi'xcepto confefsionisj quamuis, 

gurédiuinoi 



T>ifp. F l l l . d e Panitcntta->. 

D I S P V T . V I I L 

DequdímecQT^pimis. 
O N 'pauci Doaores ifedecim conditio-
nes confefsionis facram€íit:alis.arsigna:ní 
verfíbusfequentibus^ontentas. 
Sit/tmplex.bumilitconfifíia.puraJldéHí. 

imegraJecreta^UcbrywAbiliSfAccelerata 
:F4rtíSi&Mtu/ami& Jitparere parata^. 

^ r concücionibus confcfsionis facramcncalis, 
jinton. ;j<lu:tcl̂ m iünr,<]iia: tantum requimntur ad maicrem reuerc-
\Be¿in. t i a m ; « q^datn ad valorcnv.quas omnes explicar, Antón . 
C * a ¿ . i ' P - ^ M . c . i p . R c g m a l d ^ i b ^ . c a p ^ O c h a g . t r a f t . i . q . i u 

6nac. & Bonac.difp^.q.5.fca.a. punft.2. Nos tarnen mine ca-
rum cxpkcanonem omittimus r quia omnes^cceírad^ 
valorcm contcfsionis in varijs xlifputacionibus expUcabi-
mus. 4 

D I F F 1 C V 1 . T A S P R I M A . 

mmtdts 9Jeu ad valoriem Sacra-
mentí tdonejL-»? 

V P P O M I M V S inquoconucniuntDD.coti 
^ fefsionem recr£tam,& auricnlarcm^d eft,faaa 
^ .abfquctcñej&ábfq^ inrcnprecccírc facratnen-

r^id talem,^ idoneam facramenro pecnitentiae , vt 
tr$dtnt\ )con^at: exTrident.fefsione 14. cap. 5. & ex praxi , vfu 

I |Mcckíia». 
j Eflergo diíficultls, an etiam conffefsfO|>ublicaíitfa-
¡cramentalisí6¿ idónea íacramencojpoenitcntise. 

Non 



Difftcultas 11 
Nondefant, qui partem negatiuam tueantwr (quam 

probabi iemcxi f t imarRichard . in^ .d iñ inf t . iy articulo i .Iiicljar. 
, q u ^ O q u i a pcccauim publica confefsione fítaptum rvc 
jmludicioexternopuhlicetur, & proberur, quod yideturl 
contra inftitutionem Chrífti. 
r A V ? ^ ^ . ^ r ó ^ U 2 f t ^ I - a r t - 4 - á u b / i ; S o a r . d i í p u t . 2 i J F ^ 
l e t t ^ . A i g í d . d i f p u t ^ . & c o m m u n i t e r D o a o r c s p a r t e m a f - Soar. 
hrmatiuamtradunt, quatnfupponítTridentinumfeíT. i ^ J I E M . 
cap.5 .dunvíermonem ínaimens de confefsione facramen- Tr id . 

staii , a i tChr i í tumnon voIuifíepublicampeccatorum con-
telsioncm fien. Quodetiam c o t ó a t e x p r a x i , & vfu Ecclc-
t i « , in qua admittí tur confefsio per interpreten) faSara. 

; Vnde poreílquis valide,:& licité duobuscorifeírarijsfimul 
•confíter^quamuis ab vno tantumpofsit licite abfoluí. 

E x eo autem , quod peccatum confefsione publica 
hat aptum vt in execriori indicio probetur, non fít confef-
fionem pubhcam ineptam eífc facramento poenitcndar.nec 
contra inftitutionem Chrifti. 

Obferuandum eft confefsionem publicam peccato-
rum nonfolumcífc idoneam facramento pcenitentiae, fed 
etiam vtilenV& expedientcm ,íi ceflanrefcandalo, &aliis 
cxtrinfecis mcommodis:(vt ceífare pofluntjfiat ob aíiquam 
rationabilemcaur3m,vtquandonequitaliterfaltemcom. 
mode ficri,vel quando ficinaedificatianem áliorum , veí in 
hamiliationem ipfius pcenitcntis, vt fupponiturin Tr iden-
tino vbi:lqpra;, &quamuis non fíat dbrationabilem cau-
iam, fcd.quíaira placer poenitenti Vtion efteontra príceep-
tum aliquod^quianon.eft contra alitjuod.diuinum, vt f u L 
ponitur in Tridentino, nec contra pnEceptum aliquod na-
turale, vt parct, nec contra aliquod Eccleíiafticum, quia? 
non eft contra aliquod fcriptunvvr confíat, nec contra ali-! 
quod confuetudine introduaum , quia nonefteonfuetudo 

conhtendi fecreto quafiex obligatione , qua fola 
confuetudine introducitur lex^Sí 

príEceptum. 

D I F -



4 1 1 Difp. V l l L d e VmiientíéLji. 

Trideñf» 

Syíueft. 
Soar* 

Vazq, 
ABgtd, 

D I F F Í C V L T A S I í. 
Vtrum confcfsiú publica aliquando obliget 

fmitcntenL-** 
O N V E N I V N T D D . ex t raá r t i cu lúmor -
cis nemincm tencri ad cófirendum publicc, nec 
medio interprete, qnairmis nequeat alicer cófi-
t€ri,vtfupponicarinTrid.feír.i4.c,$,quia nirnis 

oncrofum, Scdurum eft extraarticolamextremsc nccefsita» 
jtisobUgari ad confefsioncmpublicam , quod Ecclefia non 
i pratfumpfit faftum Fuifle á C h r i ñ o , quamuis potuerit, & ira 
in Ecclefia id quafí traditionc receptum c ñ . 

Eft tamen difficuhas,an in articulo mortis,fiue phyfic© 
fiue morali teneatur poenitens ad confitendum pubiiee^aa 
doüequ í t fec re to confitería 

Sylucft.Con/(/íí« i.q.i5.&Soar.difp. ^^.fed.<5.parte 
affirmatiuátuenturjqtiia iaáarafamf ,qi i íe eft incófefsione 
• per interpreté^aut aliter publica nócft coparabil iscü i a á a 
ra falutisxterna^quac eñ,fi peccator non confíteatur in ar t i 

[culo mortisjergo quádo nopoceft fecreto tenetur publice, 
I Caíet .vcrbo Cí?»/y}fí>,cond.ii.Va2q,q.pi.ar.4.dub,^. 
|üftgid.difp.5.dab.io.& communiter DD-partcm negatius 
|tradutit,& meritOjquia in articulo mortis confcfsio publica 
inuilo iure,& pratcepto obligar}non iure narurahvquia ex na 
itura rei nullacft oblígatioconficendi,iicc publiee,ncc fecrc 
¡tornee iure diuino poficiuo Cbriftijquia Chriftus non pracce 
pie confefsioncm publicannt, vtdicicur in T r i d . v b i fupra,. 
nec iurealiquo Ecclefiaftico>qaiafi aliquad eft ctiam pro 
articulomortisytantum eft modifícaciuu iuris pofitiui Chr i -
fti quoad tempus, iure autem Chriftr non obligat confcfsio 
pubUca^ergo nec iure aliquo Ecclefiaftico» 

Obrcruandum tamen eft in articulo mortis tencri pee-
c atore m iure naturali virtutis charitatis erga Dcnmadcon 
trittonem perfcdam.vel ad confefsionem quamuis publicá 
fab difiundionc^d vnam videítcetsrel ad aí teram, quia di­
ñ o iure naturali tenetur ad reconcüiat ioncm cum Deo, ne 

ex 



cBifJ¡cultdslU. ^ i g 
cxhacviradcccdatin i n i m i c i t i a c ú i p f o , r c c o B c i l i a t i o a ü l 
tem cum Deo vtrauis potcñ fufficicntcr obtincri , & non 
nifi vn^vc l alrera,-ín cafu autem in quo pcccator videar fe 
morahter impo:cnrcm ad contritionem perfcaam,ac pro-
mdc non nifi confefsione fatisfaaurtis f i tdiao iuri natura. 
h. ch^,tacis crga D c u m , & non pofsit nifi pubiícc confíte-
n3iufhcieteivnum,autalccrumpeccatum confiten, omif-
íis alijs (quamuis grauioribus ) quorum confefsione graui-
ter infamanduseft apud interpretcm, autapud al ios, quia 
ea mfamatio efl fufficicns ad excufandum ab íntegritate 
fnatcnali confcfsionis ( in eo cafe moraliter neccíTaria:)a 
Chriftoprxcepta, 

D I F F I C V L T A S I I i : 

Ftmm confefsio Sactrdoti j>r<efentifaftame-
diafinptMrd>autnutém><ííut alijsfignh a 

mcédtJimBí$,JitfMfJicicm adva-
[ k r m Sacramenta 

I ^ ^ O N V E N I V N T commumtcrDD.yno.dut 
f i ' ^ é m altcro cxcePto > confefsione nutibus, autfcrip-lnáÍÍ4 türa>aotal,jsfignis, quamuis non vocalibus fa-
¿ h T & t «Sam effe facramentalem, feu idoncam advalo-

rem facramenri pcenitentix.Ita S.Tho. quodlib.i. a r r . io . 
Soar.d .2i.feav?.Vazq.q.pi.art.4.dub.4. Henr.lib .2 .de 
PoEmtenx.s .&Sgid.difp^.du. i /QaodconftatcxConc, 
Araufíc.i .fub Leone L e . n . d u m dicitur, Ch muUfeintem% 
Jt nutibus confiteAturMfilueniftmejp. E r ctiam conOac ra-
tione,qaiafcriptura,aut niuibus,autalijsfignis,qnamuisdi 
ftmaisá vocibuspoteft peccator peccata fuá fuffícienrer 
expnmere confeffario; ergo abfque fundamento negabitur 
conteísionem medijs talibus fignis fadam t ffe facramenta-
lem.^uod máxime confirmat praxis, & v fus EcclcGa?, q iw 
mutos ad íacramentum poenirentiae admittit. i 

D d % Euge-

S. Tbo, 
Soar, 
Vazq. 

AEgfd* 
Concilt 
Arati/Í 



D i f p y i l l J e Pxnl tmüai r , 
en>ét* . Eugenias vero l i l i , daminfao Djecreto fidei habito 

in Concilio Florencino poft.vJmmanTreXsionem díxic mate • 
riam Sacramenti Poe.nitcnciae eíTe oris CQnfersionem,.nomi 
ne confefsionísoris.incelligit quancumque externam con-
fe fsio ne m4qii i a c o nfe fs io externa ficregulariter ore,&idcó 
Tridentinurn , vt omnem ambiguitatem tollerec , o mida 
partícula oris, dixjt confefsionem efle materiám facramé* 
ti písnitentiae. Difcrimen veró , obquodab íb lu t io aliter, 
quam vocé fa^a íit nulla.& non confefsio, adduxitaus dif-
p u t ^ d í t f . y ^ 

Obreruandüm tamen eí l , v t communiter D o l o r e s 
confefsionem aliter , quam.vocé fadam, quamuis vali-
dam, efle iUicitana;, íi fie fiat obfque rationabili caufá, vt 
figaificatur in can. 
neprimajnoaprohibitione namralí,nec diuina, W 
llamea , & noniccipta coníuetudine EccleíwrintrO' 
duda, quia fideles ^quandoxontrnode poíTuncvoce coníi> 

|tcnturquafiobligati íefletamcnlicitamícripturajnutibu.s, 
aut alíjs fignjs faítam» quandonequit fieri voce abfque ni-
mia verecundia, aut abfque alia nimia difficultate , quia 
confuemdo vocc. confitendi non.eft cum tantorigore in. 
trodudao. 

D I F F I C V L T A S I I I I . 

Wtrum qmnequitalítey confitm Sacerdoti 

autdlijsjtgnh , adtd teneatm 
tmpore práceptii: 

G N V E H ; l V N T communiterr Dodoresg 
cuin,qui non poteft aliter confiterii quam nuti-
bus^utalijs figni&diftinaisávoce ^&.abfcrip^ 
tura , adid teneriítempoFe praeeepti>!fiue7pur^ 

diuinijfiue annuseconfefsionis jquiaconfcfsio poteft abfqj 
inconuenienti diítisfignis fieri,. 

Eft 



^ 1 

Sottis. 
Ñauar» 
Medina. 
Vittoria, 
Tolet, 
Henviq, 
Valent, 

Maior, 
Gabr, 
SyheB. 

diafc?in-n^Cn d3Tí]cultas'an teneatur ad confitendum me-
^aicnpeur^quandoalircr non p o t é i s 

qaia fcrioturl P. rCP^üram non e« ^ " e t a , fed publica 

^ t ^ i f m eíl eXp0Ílta pericul0 P ^ ü c a t i o n i s . quia 
^ ^ p o t e í > , & e t m m p o t e f i á S a c e r d o r e a I i > o n e n d i . 

Maior vero in ^di f t .xy .q . i .Gabr .q . i art.^. Sylue« 

Pü ar.5. dub.io. parcem afttrmatiuam tradunt.Er mérito 
quiaconfe ís ioexeo quod fíat per fcriptum nonefínnbn9 c * SOt' 

e¿ita cante cuaodin,vt moralitcrnequcat perdi E x enve­
r o , q t iodpofs í tá Sacerdote al i jsoñendi non e S 
™ P ! n C U l 0 P u b i i ^ c í - ^ ficutnec confefsfo pTr to ! 
cem tada¿qaamuis maque pofsic i Sacerdote publicad? 

v O Í F F 1 C V L T A S V, 
^ í r a ^ confejmptr literas, mt per interm-

cmm Sacerdott ahfenttfada.ft i d ó n e a 
ad Vdlorem Sacramcnti 

A L V p . i n ^ d i f t i n a . T y . q u ^ ^ . A d r i a n u s m 
4.qn^ft r . de Confefsíonc, Petr. Sotus l ea . 11 , r ^ . ¿o 
cieConfcísione, Medina Cod.de Confeísíone M U m 
quceítll 5. Ñauar, cap. 2 1 . num. 3 é ^ & plures J V ^ f . 

Palud, 
Adrián. 
Pet. Sot. 



Caiet* 
Sot, 
ViSior. 
Valen,. 
Tolet, 
Vazq* 
AEgid» [ 
Chm* S 

alij docentconfefsionem per literas, ant per internuncium 
abfenci fadam eífe fufficíencem ad valorcm facramenri 
poi n i te nti« fac pr o in de. ctian^e (Te 1 i c i ta m i n ca fu tieae fs i -
tatis^ quod videtur füpponerc; Bcp^Pfimussih can. ^«¿i-
/ / / ^o, quxfHone 5, duna a i t , pcEnitenttamTadulterf*per 
fcripturameírerecipiendamr.Etratione.pot^ probari de-
flírapta ex^exeníplo matrimonij-, quodpotcft fieri intcr ab-
fén?esperlíceras per intcrnucium , &exemplo ¡udicij 
Hpmani , inftar culus fácramentum püenitcnti^itsftitucum 
eft,qiipd|K)teft petjliterasj fea fcripturas. inceriudiccm, & 
reum ab fe ates va íide fie r i»] 

Caietaní yero in füm. verbaC()»// / í l»conditíonc 1 ie 
Sotnsin4.diftina. iS .qu jBf t ,2*amc.^VÍ(^ r ianum. 171, 
Valent ía difputac. 7. quacft. 11 . pundo x^Tótétusl ib . j . 
cap. 5. Vázquez quxft, 9 1 . art. 4. dubio laiEgid.'difput^, 
dubio 10, ^plures alij *doccnt confefsionem per literas, 
aut pejejnternuncium abrenti fadam non efle idoneam , & 
füfficientemia,^ valarcrn facramenti poenitentisE : quod 
ade^verumeiftjvt opppíltum.Glemcns. V I H . anno-1502, 
dámnaueri í vt falfnm , temei^áu.ro',.,dfefGa^dálOitfmi, & 
probibui^t,acpr?cepitne vnquam vtprababiledefendáturs 
cuius verba retulimus , & expsndimusdifputatione 5. dif« 
Ecultate.íí.quodetiam Paulus Quintus declarauit , & ap^ 
probauita. 

R a t i o á priorj huíasdóftrinas^eft inftitutio Chriíli In-
ftiíeentis pro parte materiali facramenti-poenitentise con-
feísionem Sacerdoti prsfénti faftam j haecauteminílitu-
tioconftatexpraxi, & vfu Eccleíias , quae nunquamvfa eft 
confeísionc nifi príefenti fáéta ab ipfo poenítentc , fiue per 
fe iprum 4 fiüe perinterpretem , qaamuts tancanvrefisr$nr 
tem, quod posnitens in abfentia Sacct;dOtis confeffus, efls 
cui vfai Clemens, V I I I . innixus opppfitam ; dodrinam 
daranauit , Sí cidem Páulus Quintas innixus damnatio-
ne,m;á Clemente V I I I . fadam , declarauit, & approba-

In dido autemeanone Qüélfa^qal cft ETcoms-Frimi, 
fantumeft fermodeconfeísione1 publica in ordiíTtLad per-
nkení iam.(u |npnkam ^non .deifacxaiiientay ; - imdcñ íer-

mo 



¡DifficultasV, 413 
mo deconfersi'One facicnda in praeíentia, quia fcríptiiErlbi 
taiatutn requiritnr proptcr matoretn certitudinem. í 

Ec ad rarionem , concedimus faeramentum matri-
monij pofíe ínter abrentes celebrari, & e tkm iudicium 

jhumaimnvvj non ramen facrameñtunl pctnitentis, quod 
jChriftusiéftituitinflar iudicij huroani , q « o a d a l i a , Sc non 
quoad h o c : ^cclí-lacJ téftituit iimarVa'craniWidt-matriino* 
nijy quia hociníl i tuit in ipfo. contradu alias c i u l l i , qui ve­
ré poteft inter. abfentes celebrari , nonminus quam al.ij 
contraétus, i 

• I d vero , quod difputatione nonaTequenti, diffículta-
tc nona ex I;cone I . & ex Concilio Apaufícano, & ex Car-
thaginenf. 4Ídice!Bus j nempé ábfoluendu cífe moríbun-
dttifñ^'->qaí(«§rítaá4iic:^impeditus ncquitrpcrTc' ipíum in 
prarfentia SacerdotiSÍigna>doioris,í'& coñfcsionispraibc-
rc , íi teftimonio ad í l amium, & in prafentia poenitentis 
conftet figna >illa ante adacncuni Saccrdotis nprébiiiflc, 
non contrariacur difto decreroPontificio, necfioñrac do-
dr inc ; vt áduerticTEgidius difpütatione'y. dubio eio. 
quia confefsio h x c , quar ficüSaccrdotifab adftantibus , non 
fit Saccrdoti abfenti, & áiftanti ápoenitente ^fed i a m p r x . 
fencialli^ medijs ádftüntibus ,wel quaíiírnterpretibus, , & 
ob id Clctnens VUI. in ter rogatus , an moribundusin ca-
fudidoefTet facramentáliteuabfóluendus refpondit, de­
beré abfolui , 5: fe abfoluturura i l lum, 8c cafum hunc non 
comprehe t íd i íuo iüec re to , vt Cardinal. Bellarminus, 
ArchtepiTcopus Armacanus teftificati funt fe ex ipfo 

-aadiaifle , de ^quo Armacanus^eftimonium ícriptum i 
manu fuá fübfignatum pr^buitLefsio,& pluri-

busDofloribus LouanienfibuSjVt 
refertiE.gidiusvbi 

fupra. 

LeoJ . 
Cornil. 

Arau/Í 
Cartbag, 

.8 . 

Bdlarm. 
-Armas. 

D I B -



Ca)et\ 
Paluda 
^Ledefm* 
Armilla, 

'T arrian 

D Í F F I C V L T A S V L . 

V'trum mendacmm in confefsio^t^ 
Jitpccatum mortales 

I K C h . mendacíum de pe ce ato vcniali , con 
ueniunc communicer Dodores , niendacium,, 
qiio pcenitens interrogatus negat peccamm ve­
níale , ^uod veré comfBiíic^non cííe peccaciMB 

mórcale , quia ex vna parte eo mendaciojnon decipic con-
feíTariurainre neceíFaria , & ex altera diéhitn mendaciura 
non eft ipfi facramentó iniuriofam , quia nec obftat mate-
ría?sn€C form» facramenti, nec dirpoficioni ad eíFedum fa-
cramenn req-uficae , qaia cum his ómnibus compati po-

m tamen dífHcultas, an mentiri, íibi falfo imponen-
do veníale , qaod ipfe paenitens non commifit, íit pecca-
tam moríale ? Procedit aatem qnando alias pcenitens con* 
fítetnr, ahquod alind peccamm, quod veré commifi^quia 

hoc ahud non confiteatur peccabit peccaco mortaii fa^ 
icrUegijyqaia tune abfoiutio eric nulla, v.tpocé:cadensiupra 
materiamfairam.,- ^ 

Circa difiieultatem ergo Caietan. verbo Confeíi'tQ, 
^ond í t ione '4 . Paludan. ín 4. diftinct 2 1 . q u - í l . 2 . Ledef-
ma2..par. quartiquoeft.5, articulo 4, dubio 4. & Armilla 

• verbo Casifr/jio , num. 5, docenc diaum mendacíum eíTe 
peccatum mortale, quia tunc poenicens fupponic materiam 
tallam abíolutioni facramentali , quod eü peccatum mor-
talesnon mihus quam verbis cpnfccrationis ínter veras ho. 
m s fu p pone re hoftiam apparentemj 8¿ non veram.. 

Socusveró in4,diftina. 18. q u x í l s . a r t i c ^ , Nauarr 
cap.2 1. num, 37. Soarez difpiuar. 22, fea . 10. Vázquez 
qureft.p 1 .art.i.dubio y.iggid.dirpiit.d. d u b . T u r r i a n , 
difputat.2p,dubio 7. docent didum niendacium non eííc 
mortale,ied cantum venialetEt méri to , quia eo mendacio 

nec,: 
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nec decipitnr coíeífarius i a re neceíTiria, i «16 nec in graui,} 

[nec irritacur facrainencam , qaia n o a o b ñ a t tnitcriac illias-, 
Iquia nonexcludit materiam fufficientem^ec neceffariam, 
\yt pacet.nec obílac FormE abfoíudonis, quia non obftat vé' 
r i ta t i illius , qaia forma abíbiationis non eíl diñributi-
ua cadens fapra o'.nnia precaía confcííi , fed cantaraeft i»-! 
de íi nica, Si indefiaice ta ata m proferrar, vt caatum cadac 
fupra peccatavera confe iü , quae faneneceflario confiten-
,da ( ve fant morcalia non coofeífa ) aut ñ non funt necef-
.fario conficenda ( ve funt venialia ) vt tanta ai cadat.fa 
ipraea/iaoRim poc-nitens habet Mficiencemdolorem(alias 
e.tiarn falfiiicaretar , ñ poenitens confitens piara venialia, 
vnias nonhaberet fafficieníem dolorem Se confequen-
ter peccaret morcalicer (quod eft faifa n i ) io qao forma 
abfolacionis diftingaicar á ver bis confecrationis , qaia 
h.2C cam íint demonftratiua cadant , & feruntar in om 
nía , qas peoponancar confecranda , ac proinde parciali-
ter falíiñcantar , qaando inter hoftias veras fupponiuaf 
falCa! nee. eo mendacio. fraílratar facranieíKam'peeniten' 
úx fao eife4í:a , qaia non obftac difpoíicioni ad i l tam reqaii 
í i t ^qa i a npn obilat fidei,neqae fpeijneqae do!ori,qaia nt ^ 
.hiihoramemcluditjergo^di^ 
( te e ñ peeca.tum moríale.. 
j Circa mendaciam de mortali, conaeniunt D o l o r e s 
'mentiricirca; mor tale non confeiTum i liad negando, efle 
j mortale;qa i 1 e íl c o ntra in ce gritate m.c o nfe fs ionis 5 qnoe e í\. 
íii£ccífária,6¿ mágüi momenci. 

t a nien-d i Fíi cu! ca s ,a n mentir i inconfefsionc impo 
nendo (ibi peVcacammortálc , qaod non commiíit Cit pec-
Gatum mp'ctale? 

Nondá íün t ,q t i i exiftiment tale mendacium. nonef- B 
fe mórcale ( qaod etiam indicat Sylaefter verbo Confef-• Syluefi. 
fia 1.. qansíHone %t ) , qnía; pcenirens eo peccato ílbi impo- j 
lito^noa fe infamac graaiter, qaia HÍEC infamatioeñ in con> 
feísione^&tanmm apnd vnu-m , &:refpeau jpíias posnicen-
tisjqai poce ft cederé inri fuo-, p rse fe r t i m qu a n do i n fam a r i o 
iaccencó poenitente eft leuiSjVt f^pé cífe poceft, vt vulnerado 
a pranicence milke inHida.. 

Sorns, 



Va&q, 
ÍAEgidt, 

'Ñauar* 
Soar» 
AEgid. 

mrer DD.docer rir^um nvendacurm cfle n ortale.non quh* 
i m a m a t i o í > c g r a i m , a n i a ^ 

ci í íe .vtef tdccepno^^tantuni contra vcrhatcmin dicendo 

h h c a t u r ^ u i a f e r r o r m o m n i a m o r c a l ú c o n f ^ v r p o t e q a x 

tens debct haberc dóloretn. 1 

\ rndccxif t imamus, íneomédacio triplex repcriri pee 
catum, ahud mendacij contra veritacem in dicendo ,quod 
tantumcftveruále^l iud facrilegij contra reIigioncm,&c6 
tra rcuerentiam fa.cramcnti\quia eiusíformam falfífica^ 
quod eAmórtale , & aliud infamationis , feirprodigalitatis 
^ m ^ c o n j a ^ c t a h ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o-

digit^uodaliquandaeft mórcale ^quanaoat tenrapef íbna 
pocnitcnris^&ahjscircurtnantosinfaíTiatiocllprauis 

'Obrerü3nduiii,eft confireri.vniraccraoti peccara mor 
taha ^pofteaalten venialia, non eíTerpcccatiim mortale 
non rolum;qaando;:iíttantumfcmél, aut iterum^nquoDo-

Jdorcs conuemunefed ctiatnquando fit fepé, vt contra V i -
| a o n a m n i ^ ^ d o c c n t N a o a r . c a p . a i . n l T m . ! 4 . S o a n d i í p , 

eft veníale quia id non obílat integdtati confefsionis Mcc l 
ventati dolons^c propofici. l»>HC*'j 

D I F P I C V I T A S V i l . 

Qtfando cQnfefmftinmlid^ji 

^ S j ' V P F O M I M V S Cacramentum coríFersiorik 
^ J ^ P niulns.modis poíre fícri inualidum , tam ex par-
1 ^ ^ ^ te poEnitcntis,quam ex parte.confeflarij con-
k í ^ ^ j r e q u e n t e r . e í r e n e c e í r a d o r c p e t c n d u m ^ . Q u a n d o 

cortfefsiofLiitmortalium, ^ 

-defi-
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déficit intcntio fufcípicndi facranienEimi: & etiam^qatíido 
ipíi déficit dolor peccatorutn. 

Eftraraen difficukasprimo anfiatinaalidániíquando 
pcenitenscft excoramunicatus> 

ConueniuntDodoresf íe r i inualidum qaandopoenités 
aducrtit fe eíTe excommunicatuni, & excommanicarioneiTi 
cííe impeditneacumfaltcm prohibens ílifceptionem facra-
menti, &quia tune nonconficetur integre, quia non confi-
temr peccatum mortale quod tune commiteir accedendo 
ad fufcepüiónem facramemi^quia non dolec integrc,qaia 
non dolet de i l lo»&qmáponitobicem peccati mortalis op-

jpofiti dirpofitionirequifitae ad effédumB nempe dolori. 
j P u n d á m crgo difffctiltátíseft', an quandó pcenitens na-
turali obliutone , aut ignorantiainnineibili excommunica-
tionis,aucrationi impedimentiad fiirceptionernTÍacramen-
ti bona fidcaccedicetíám fíat inualidum:&lprocedic de ex 
commimtcatono'toleratoCidéft publice dénantiacosaut no 
rorie excomtmmicato ob percufionem clerici notorierate 
faai . íeu percufsionis)quiatoleracusvalide rufcipiFÍacramé 
tum fauore faélo confeÁrario, cui relinqnitur iurifdiidio % vt 
licite, &ivalide pofsit commuatcare cum excommunicato 
to le ra to í . 

Circa punaum difíieultatis Sbar.dé cenfaris di fp. i o. 
rea,-j i & i E g i d . difp. 14. dub. 5 .docent non fieri inualidum 
quia.nulló iurc inualidatur^, 
f SylwQ&.Conftfsh i*qugEfl;,^.5c Vazq.de exeommunic. 
dub.4. doeent fieri inualidum,& mérito, quia Ecclefia non 
paucis iur ibusexeludi texcommunicatumá parcicipationc 
pafsiua facramentorum, & ita vt ei n©n foi^m prohibeat il 
lam/edetiam irritet, quia eumexcludit quantum poteft, 
eum h ' a b é ^ o . & t r a d a n d ó quafi etlMiicumj'& pubHGanum-
Eeckfiá aircem poteft ilii irritareiufcepcfonem faGramenci 
poenitentig extrahendo ipfum á iurifdidione omninm con-
feífarioram Papainferiorum , fie efficiendo cum in abíbiu 
bblem ab illis^de quo latius.trad.. de. excommunicatione 
d i íp^ íd i f f . ^ 

Secundóeftdiíficulcas,:anfíatinualidumquandoruTci 
pttur ex malo fine? ;• 

Sotus* 
AEgidl 

Vazq, 

Cer» 



Sylueft* 

Sotuf, 
Vazq, 

4¿S ^ Difp, F U ¡Je P(zmtent/a-j>. 
Csrttini eft fiera inimíiduni quando fufeipicur ex maío 

i f ínemorca l ipeccñndomorca lker , &qnianec confítemr, 
nec doler mtegre , & quia ponic obicem efreauí facra-
menti. 

Eí lergo difncültas,an fíat inualidum quando fufeipitur 
ex malo fine veniali,veíiialiter peccando? 

_ Conueniunc D D . non fícri ínualidun^quádo fufeipitur 
principalirer ex fine remifsionis , feu venic peccatoium 
edam íi ra mus principaliter fufeipiarur ex ñnc veniali. 

ER ergo punaum diffícultatis,an fíat inuaIidum3quádo 
principaliter fufeipitur ex fine veniali? 

|> ^ Sylueft. Confe/m i . quarft.y. docettune fieri inualldu 
, imó quando fufeipitur principaliter ex quocumque alio fí-
[ne quam remifsionis,&venÍ3e peccatorum quia hsec fola eft 
iprincipalis effectus facramend poenitentiae^ ergo ea fola eft 
; principaliter intendenda. 

Sotas vero in4 .d iñ . i8 .qusf t^ .a r r .^ .&Vazq.qu3ef t .p2; 
art. i, dnb. 2, docent non fieri invalidum ex quocumque fi­
lie fufcipiatur, dum in eo non peccetur mort3liter,quamuis 
exco principalirer,& tanquam ex motiuo fufeipiatur, dum 
etiam fufeipiatur ex fine remifsionisj&vcmae peccatorum, 
quamuis minusprincipalirerJ6¿ tantum impulfiue. Etmeri* 
tOjquia exeoquod hoc modo fufcip:atur,non déficit inten 
tio fnfeipiendi facramentum , nec aiiqua pars eíTentiaüs fa-
cramenti; ergo non ex eo fit inualidum}quia valor facramé 
ti tantum pender ex didaintentione, & ex partibuseífen-
tialibus illius: imó nec ex eo fit infrucluofam , quia etiam fi 
fufeipiatur ex fine peccati venialis\peccándo venialiter, & 
ex eo principaliter fufeipiatur,non tolliteciani fufeipiex fi­
ne rem¡fsionis,5¿ venia» peccatorum, & cum dolorefufficié 
te vt difpofitione adeam remifsionemí, qurB fuffíciuntad 
e á m . E x ep autem qnod remifsio, & venia peccatorum fit 
eífeátus principalis facramentí posnkenti^ tancum deduei-
tureííecongrur.m, & coníonum ínftirutioni illiusremifsio-
nem,&veniam peccatorum principa Üter intenderc} non ta 
men eífe neceííariura ad efíeftum fillius. 

Tert io facramentnin poenítenti^rk inualidum exde-
fcaa integritatis conrefsionis mortalium, quando í'cilicet 

^ pee ni-
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pceíMteas abfqae graui incommodo extrinfeco ipil? íacra^ 
m e n t ó omittic conficeri aliqaod márcale, nanifolum fcicn-j 
cer,irj quo Dadores coaaeniunt, fe íe t iam quando omircicj 
ex igoorantia, reii.negligencra cuipabilijvt contra non pau-j 
eos, nec ignobiíés docécIoan.Med.Soara& Va2q.&¿ iacius'Xoa'Med' 
dicemas-dífp*p,dfF. 10. < Soar* 

Quartoex parce poenicentis fotet arsignári alius defe- ¡fazq. 
dus.obqactn confeísio(quaraiiisvaHda)debeat repetí,nem; 
peqaandb poenicens oblítus cft poenitentise fácramenralis 
fibi á' confeflario intoü«.:iiitaíitó.eífe.falfiiindícc.nius difp^ 

I I4.diff. i i , . 
Daindé fácratnentum conféfsionis fieiriualidum ex par 

¡te confeflraríj; PHmo exdefeda intencionisabfoluendiTa-
| cramentallter: Secundóexdefejftu iur i fdídionis , vel quia 
ea fimplicicer carcat , vel qaia ea priaacas eftiper excom-

Imunicationem non toleratam, quandiu haec dürat . Tercio 
; ex defedu perceptionis peccaci, quiai fciiicec confeífarias 
' non percipic peccatum aliqaod mortale poeait€ntis,íiue ob 
diftraéiionem, íiue oblinguas ignorantiani quamuis Hente iignrt 
l ib.5. cap.14. & Layman; traft. (í. cap.pi fenciant eííe valí- Ld w& 
dam, íi pesnicés bona fide proceíit: íed anquando confeífa'', * 

jfiaspercipicpeecatam; nsíci t tanien difcemercanílf: mor-' 
talcianvcnialé.etiamfiatinaalidumídícemasdifpOT 
difficul.i 2,. . _ 

Obfemandum eíl , quod quando neceíTárium cft con. 
íéfs ionero aliqaamrepecere:,qüiaob4éf^ fuic 
inualide f a d a , non eft nece.^num'iC9nféfsíoneS':iotei:fne-
diasrepetere,qpando faftx fanc bona fide,quia exeo pr»-
eiíTe quod fíam poíi confefsione iUam inualidatn non fíunc 
inualidas, fed tantumillam in qaafuit defedús ¡llam inuali-
\ dansg&aliasconfeísiones^usepoftülam mala(íide- , 

fa^ae funtjíiharamj &.iUiusdefcr 
dus memorix oc^ 

curranc». 

B I F -
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D Í F F I C V L T A S V l i l . 

Vtrum qttando confe/sio refótenia eft, quid 
fminmlida, necejfariumjítiterumptcca* 

ÍA dijiín£l¿ confiteri > ac Jinon—* 
futjfent con/ejfa^í 

I V F I C V L T A S harc non procedit qaando 
confcfsio anteainualidarepcrenda cft diaerfo 
confeíTario, quia tnne i tadif i ínñc repetenda 
eft,ac ñ nunquam fuifíct faáa, íed quando repc-

tenda cft eidem confeflario, 
CcmueniuntDoaores, quod quaado fíteidem con-

fe(rario,qui retine: nocinamCquamuis confufíim) fufficie» 
temad i í^ponendamconuenientem pcenitcntiam, nonfint 
neceífario diftinaé repetenda , quia poft confefsioncm di-
fíinaéfadam ¡ & á confeíTarió pereepeam non ett necefía-
riaipíiconfeflariomaiorrecordado, feu notitia peccato 
rumVquam fnfficiensad imponendam pecnitentiam conuc 
«ientcm-crgo non cft ncccíTarium, quod illi fíat ircrum dí-
ftinaé confersiojfed fuffíciet defeaum confcfsionis inua-
l id» explicare^vnicoTcrboGonfitcri peccata in confef-
fionc inualida diftinae confefía , & eaabfolutioni Tubijce-
rcjvt í ipccnitcnsdicat fe aecuífaredepeccatis inil lacon-
fcfsionc confefsis ; quod efi: verum , ctiam fi confcfsio, 
quee fuit inualida non fucrit facramcntalis , vcl quia faaa 
fuit non iudici , v t Sacerdoti excomniunicaro non tolera-
tOjVd non approbato, quia illa repetitione, fie in confufo, 
& vnico verbo faaa, fit facramcntalis omninm antea diftin 
aé confefíbrum. 

Eft tamen dificultas, an quando confeflarius non reti-
nct d iaam notitiam peccatorum, tune pcenicensteneatur 
iterum diftinde conficeri peccata, acTiilIa nonfuiffetcon-
feífus? 

Cor» 
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Cordaba inrum.qaxft.^.partem affirmacíaam tuetur,|Corá¿. 

quia tune confeflarius fe habet, ac íi ipíi núqaanci fafta ( a l i Á M e d m 
fecconfefsio t l la.MidinaCoJ .dc Canfefsionc qu«ft;28.de 
confefsionefi^aconfeírjri prauo, partem negaduam cra-
dic,qiüaexyna parteiamilli factacftdift inaé confefsio,S¿ 
cxalccranoneft neccfTarium , quod confeííarius imponar 
poeniecntiam cotnmenfaratam pcccacis , & íbíui pceni-
etntis. 

Nos vero exiftimam'is(vt indicanc Antón, j . p . tic. 14.! dnten» 
cap.ip.5i Sylucftcr Conf¿fs$a primo quceft.j. ) q̂ uod fi con- SyhteJ}. 
fcílarius poenitcnciam inapofuií:^ ca cñ ipil nora,vei ipil fíe 
nocaá pcenitence noníicnceeífarium , quod ei func.erum 
diftinéta peccatorum confefsio, quia ad abfolaendum fuf-
fi c i t c onfe fs i o ne en fu i (Te á pee a i ce nec di ñi n d é fa ára m, 3¿d i -
ftinílé i confeífario psreepeam, Zc ab eo impoíitam pceni-
tenciam, & horum noticia , quia abfquc fundamento am-^ 
pliusexigitur: íi vero confeíTarius non impofuit pcenitcn-
tiá ,vel non taxauit iliam, aut fi impofuit, vcl taxauiCj^c nore 
recordacurillius, nechabet notitiam alias fufficientcm ad 
cam prudenter taxandam , neceflarium eft, quod ipil fiac 
confefsio maior, quam quar fíe illo vnico fupradido verbo 
fed non requiritur confefsio diftinde fada/cd ¿ufíicíecóa*' 
fefsioaliquaconfufapeccacorumantea díftinéte confeffo 
rtvtn, ralis qualis fufíicic vt confeífariusaequirat notitiam 
fufíicientcm ad prudenter taxandam poenitcnciam, quia 
tune ad ideantum requiritur noua confefsio peccató'tu.tn 
antea di í l inde confefiíorum ; ad caufand*m aucemin con-
feífario nodeiam fufficientem ad caxationem poeakentijr 
non requiritur confefsio di ílin¿ic fada , quia ad eam t a x i -

tioocm fuffícit notitia confuíla qualis poft longam 
paaitcotis confeísionem folctiacoii-

fcíláriavelinqui. 

B I S -
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D 1 S P V X I X . 
? intejrritate Confefsioms Sacra-

mentaks. 

D I F F Í C V L T A S P R I M A. 

ptrum OrimU feccata 
necesario cxflicandjuj} 

f ^ ^ m O N V E N I V N T D o a o r c s ne-
cefiariam eflTe conFersioncm om-
niutn martálium , quse pofibaptif-
m u m c o m m Ma fu nt ; -Q ĵod ifignifi -
catar in Concilio Lateranenfí fe-

É
r J cundo approhato ablnnocen. 111. 

in cap.a i.quodcft 12.intitulo de 
Püenitentia,& rcmi1síonlbus,& in-

m Decreto Eugcnij Qaart i in Concilio Florentino poft 
v It i ma m fe fs io n e m, & c t i a m ifign i fi c atu r i n T r íde n ti no fe f-
fione i4.vcapite 5. & can. 7, & cam confefsionem eífe ne-
ceíTariam iure diuino , conueniunc conrenuniter Dof ío 
res: quottetiann indicatur in didis Conci l i js , imó in T r i 
denrind e^r imi tur . Q^od etiam coní la t , quianecefsitas 
confefsioniá omniiím morta:lium deducitur, excoquod 
Chrif tusloánn.ao. Apoílolis ,, & corum in^cer^o t io fnc-
ceñbribus contulit fpoteftatetn abfótecndi , & retinendi 
ipeccata,, ex quo id de^ncit Tridentinum capite illo 5. & 
nos deduximus diCpatatione7. diEficultate prima , quod 

' máxime congmutn fuit ita i Chrifto inñ imi , qtvia ficut 
nunquam vnum peccatmnmortale rcmárticuríine al io, ita 

ctiam 
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'et-iam máxime conucnicns fuitvtin hoc facramentoad r « - ! 
.mifs ionem peccatorom infticuto , non fíat abiolutio díre-j 
j ^ pefíe, nifi ab ómnibus mortalibus; ad abíblurionemí 
"aatemper ÍCj & diredam peccati requifita eft confe í s io j 
illius. . 

I ta tamen iurc diuino eft neceflaría confefsio integra 
omnbm morcalium, vt non íblum fit necefiaria necefsita. 
te praecepti diuini , feu quia prjecepta eft i Chrifío} fed 
etiam fit necefiaria nccefsitate facramenti , feu ad v.alo-
rcm facramenti pcenitentia: , vt fignificat Tride.ntinum , ! T r / i , 
vbi fupra quia in primiscapiteillo 5. vtramque necefsita-
tem fignificat dum a i t ; E x in/lhumne Sacrawent/pcetií. 

eje d Dao integram peecatorum confefsionem ^ & emni-
bus pofi baptifmum Upfts ¡ u n diuino nscífiriam exiflere. 
V b i pri0ribus yerb is%nj í ica t integram peecatorum mor 
talium confefsionem inftitutam e í e á Ghrifto partemef-
íeiuialem lacramcntrpaenixenti^ , ac proinde eílc neceA 
íariam ad valorem illius j & pofterioribusverbis, nempe-
E t ómnibus pqfi haptifmtím lap/ts Jure diuim neeeffariam 
txtfiere. S'.gnificat etiam eíTe ncceíTariam neccfsitate prre-
cepti diuini : E t can. 7. clarius íígnificat illam efle neceífa-
nam ad vaíorem , dum ait , confefsionem omnium morta-
Jium effe iure diuino neceífariam ad remifsioncm peccato-
r u m i quia tiequitad hanc eíTe ncceíTaria, nifi fit valida: 

J i s c ^utcm necelsítas confeísionis omnium itiortalium,^ 
jad effedum remifsipnis peecatorum , 2c antecedenter ad 
^alorcm probatur congruenrer dida congruentia , quia 
fcilicct ynum peccatum mortaje non poteft remiti fine 
al io. 

M autem duobus p r«d i a i smod i s neceflaria confefsio 
omnmm mortalium, non omnium materialiter feu phyficé^ 
ideñ, omnuimrquíE commiffa funt, fed omnium^fe 
ieu morakter. ideíl joranbmyqu^ modoiuimano^ c 
^10 confiten ^oflant^de quopoftea. 

E x diais deducimus e ü m , qui^oní i te tur temporc, 
p r o q « o pra-cifle obiigetpraeceptom diuinum 3 íiue purun^, 

E e 
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dinucS, 

¡ñus confersioms, & non confi tetur integre -omnia fuá pee-
jcaca raortalia ^ dúplex peccatn-m ravortale commictere, 
aiterumomifsionis contra preceptoín dininnm poficiuum 
affirmaciuum coníítendi integre , íinc pare dininum, filie| 
etiam Ecclefiaílicum *, & alteram commifsionis contra: 
prsceptum dininum naturale negatiuum non inualidan-j 
di SacramenrumConfersionis : Eum veró5qui confitetar¡ 
tempai'€,pro quo ñon obligatur, non conficetür omriia" 
mortalia , peccare tanrurndifto póíleribri peccaco com­
mifsionis, ¿ n o n prioriomifsionis, : 

D Í F F I C V L T A S I L 

Vtrum cmnes jpecies peccaiomm Jtnt 
necesario GOBfitends} 

O N V E N I V N T Doaores non eífe nectf-j 
farium confíteri omnes fpecies peccatorum 
phyficé dif t inüas . nempe qifod occifio fada ñt 

, gíad!o,süt quod fa f̂ta fitveneno. 
E f l támen difíiculcas, an fit neceífarium confíteri om-

«nes fpecieís peccatorum moraliter % Ten in rarione peceati 
•diainaas> 
1 Caietan.romo i .opnrcuíorom trafíatu f.quoeftione 
Nauarr, in capiculum 'Defíderet de Pcenitencia diftinfí.y, 
Caniis releftionede Poenitentia parte '$.§• A d quaríumar-

'gumétifíim ^docentrton omnes fpecíes peccarorura mora-
ilicer dirtinftas eíTe neceíTario confitendas, fed tantum illas, 
jqua? sd fui curationem , & remedium caufanrin confeíTa 
Irio dinerfum iudicium , vt quod occifio fitpatris , aut fit 
. Cieríci j non vero rcliquas , ve quod diuioatio fíat per 
¡aqu3íTt,aucquod:fíat perignem , quas exiftimant ( quamuis 
formidoloíe } fpecie mí>rali di^ferre , quae eoáem modo 

leuranda funf á eonfelTario: illas autem fpecies exiftimant 
^Caietamis, & Canas dinerfum iñdíciera caufare in ordi-
l » e a d c u r a t i o n e m , quíscommiiniter fiintnotae mediocri-

ter 



^jiffcuí tasJL ¿fjj 
jter doais3non veró alias fpecies fubnlíorcs'" 

c e n r ^ meneo , nrnnes fpecies peccarorum tnoralkcr /Pu-
^ ranone peccari diftinaas , efle neccíTario conf i tendaí ! ^ ^ ' 
l ^ o d a.>rqüe dubío ocfinitum eft in Tridentino í e í s i o n e V , ; ^ 
.4í caP^^ S- & can.y, dmn abfolute nulla adhibita excep . 

tione.necltmiranonedecernittir omnes rpecie^ neccato-
fum.&omnescircanfiantias fpeciem mutante/eíTe confí-
tendas % o d etiam inílnnat Tridcncinum ín ratione.quam 
a u d n c t ^ n i a f o h c e ü a l i a s Saccrdos non poterit refíe de 
icnminomgrauitatc mdicare^ p a i v u ntiam^r^am opo-
.cec,pro lihs irpponere, quia negan non noteft , o í rma pee-

ca d i í h n a u . n r c o m m u n i r e r n o r a medíocricer dodis , fiuc 
non fedrantumdoaionbu.s diuerf.m iudicium in i r d i -
ncad curanonem & ad abfoluttonem caufare m confel^ 
d i Q ^ r 1 ^ ConfeíTan? ^ ^ ' " n t u r m o r a l i r e r . f p e c i f í c e 
diajndra, &proeis , vtfpecie moraü ditUnaKrceniten 
tiam mipomt quamui. fepé pro pcccansfpecíc morali 
dif tmdís pocnitennam eiufdcm rationis impenit • vt ora 
t ionem^aliquando^quaKm P " 1 ' v t0ra 

E x d i a i s c o n í l a t , omnescircunííancias fpeciem mn 1 
ra lem murantes eife neceflario confírendas o ^ e s ' 

ípecies morales peccatorum fine nectíTanó confí-' 
tend^.Quod etiam rpecialitcr deíínit: 

Tridentinum vbi ! r#.; 
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nmmimtra emdem fpcum Jint 
necesario conjitmd^l, 

F F I C V L T A S hxc:tantum; procedit de 
Gircunftanrijs, qii« cadunt fupcaipeccatum mor 
tale , & Jllud intra r a t i o n e m í m ^ t a l i s augenr, 
auc rnjnuunt ^ quia.cercum eftf citcupftanciam, 

quas de peecaia,quodalias eíTfet tantum veníale, facit quod 
fir mortale,8¿circunftaritiam , quae.de peccatcM quod alias 
effec moptaleyfacirqüodtanromíit veníale., quamuis intra 
eandem fpeciem peccati5efle neccfiario coníitendas, • 

G k c a difñculracem ergc^coniieoiunEíco'm D a 
dores circunftantiaSjqua» íntrarat ionern mortaíi.^ nonag-
grauantjnecnTinuuntgTauiter^notabilicerjnoneíre necef-
¡fario c.pnfitendasívtconftatexfenfu,^ vfufidelium : Qimd. 
prxterquara-qaodeííetincolerabile, Scnímis durum, nullo| 
fufficienti fa:n-d'ame«coJoQeírdÍ ppteft;. • l 

Eftergodiffíciüpasde circunftanrijs notabíliter aggra" 
iiantibus, & notabilker minuentibu&incra.j:atioñem mor-
(taUs,& projcipué de nocabilitcr aggrauancibus.. 

Cúiet*.. | Caietan, verbo Cenfefsio^ conditione i 5. V i doria de 
i&oria* ¡Cónfefsione niim.175 Ca ñus relé aione dé Frenitentia p.5. 

Canas.. fCatcchifmúsPij V .par.2 .cap,5,n,4i.Dominic.Sotus in 4 . 
Cateebi/.l d' 18,q.z.art.4.Perr.Sotus Ied .9. de Cónfefsione, Soarez 
Da. Set* j*difp.»a-,fe^.Í5 i?.gid. difp.yi dub.a, doccnt circunftántias 
P a , ^í . 'no&abil icer aggmuanteseíre neceffario Gonfifendas. Quod 

HEgid. 
indkari vídétúr in can. Gonfideret de Peenit.d. 5.d ü d mmt 
c.o n fí te nd I e fle c i re ü ft a nti a te m po r i s, 1 o c i , & se ta ci 9, Sr v t r u 
neceGsirate fe:ceritfanviol uta-te'3&qulra fueritvis té tatiónis. 
Q¿od etia ra|?poni videtur in plliribus eanonibusantiquis 

pcení-
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poenitencialibus á Graciano in fine decreti relaris, dum in 
eis propeccadsgrauioribasintraeandemfpecicmgrauio-
res poenircntijEafsignaatur. 

Qa.od etiam racione probatur primo, quia fi circundan 
u x grauirer, feunorabilicer aggrauanres nonexplicantur in 
confefsione.non poceritconfeíTanusreae de grauitate cr i-
minum iudicare,& parnitencian^quam oporrec pro illis im-
ponere, quia grauicas pcccacorura racione earum circunftá 
tiarum norabilicer crefeic, & fíuncdigna poena norabilicer 
m a j o r e r a racione veicur T r i d . f e í T a ^ c a p . f . a d p r o b a n - Tridin. 
dum neceüanum efle confícerí omniá mortalia cuiufcumq: 
fpcciei ÍÍÜC. 

Secundo quia círcunftanck mucanres fpeciemíncra se 
ñus morcalis func neceflarío conficend«;ergo eciá nocabili-
ter aggrauances incra eandem fpecié, quia obhas circunüa 
tías peccaca ahquádo grauius fauciant animam,& periculo 
Ooraíunc quam plura peccaca fecundum rpecícm prouenie-
na ex circunftancijs mucancibus fpeciem,quaracione veicur 
i rid.vbi iupra ad probandum cciam cíTe conficenda pecca-
taoculciTsima.&pare incerna, quiafciliccchjcc aüquando 
grauius fauciant animam,& periculofiora func pcccacis ma-
nikftiSj&externis. 

S . T h o m . v e r ó i n ^ d . i d . q . ^ . a r ^ . q u a e f í i u n c ^ . P a l u d . S .no* j 
quxR.j .ar ^puran:q .4 .Doninq.2.Albcrc.arc .24 .Bonau. Pahd. 
d.i7.qujfttvlt.Richard,arc.j.qusft. 5. Almainus qu^ft.i. Duran, 
art.2. Adnanus q u a ^ de confersione?Medin.cod.dccon Dtonyf. 
fc^qu^ft. de circunftancijs conficendis, Antón. ?. parecic. ^ / ^ r / 
« . l ' ^ / x 9 ; S3;1ueftcr C0nfeísi0 1 'Wx^ ñ a u a r e cap. 6, Bomben. 

traeandemfpecieni noneffe neceííarioconfítendas, quia Adrián. 
necersicasintegncans confefsionis folum e f t e x i n í l í u n i o - ^ ^ 
ne, & ex u i r eChn íh , fed non conftac Chriíkis inftituiííe con! 
^ ^ e a r U m - C , r C u n f t a n t i a r i l m ' ve neceííariam adva- Syluef. I n r - m í ^ i - . • tmi, ve ucccnuriam acl va 

necrtWrÁ rr c r ^ 9 & " ^ g n o ^ o n eftadmitrenda 
neceisicas confdsioms , tam durx, & cam difficilis , di\ 

Ñauar. 
Tolet. 
Vazqi 

E e j tam 
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t aa i r igorof^cumpotaer i tChr i f tas racramcnt í í confefsio-
nis inftituere, &praecipere inftar ÍLidicij;non:a.de.o exadi , & 
rigorofi, vt neceíTariumfic in co.de diá:is cjrcimlkntijsiudi 
care,& eis actencís poerntentiatnimponerc-j/ed i.nftar iudi-
cij ita fuauis, vt in eo Cuffiíiaífpecjes, & nuraernm morta-
liftrn,confíteri,8íeis attciticis poenitentiam imponere: quod 
aateni.nonconj[letGhriftümcotifersionem diftarum circun 
ftantiarum prxcepiíTéí nec eam vt necefláriam ad^algretn 
mftítu,ífle,patet, quiaid non conftatex fcriptura, nec ex tra 
dicionp aliqua^nec ex;Patribus,nec exdefinitione. aliqua Ec 
c l e í i í , imó Ecclefiain Tridentino.: vbi fupra ex loan, a o. 
V b i Chrilliis facramentum confefsionis iníiituits folum de-
duxitnece.rsitatemconfiíendi fpecies, & mimerum morta-
lium, & circunfltantias fpeciem matantes, nulla fada men-
tione circunftantiaramaggranantiumintracandem fpecié, 
quo fatis indicatur, T f identinum nonfúifle perfuaflura ne-
ceíTarium eííe exprdinatione,,Ghrifti illas confiten', alias in 
re doñr inal i adeo graai diminurccprocefiíret.nec.idconñat 
ex aliqua efficaci ratione,nec ex aliquoalto efficaci fiinda> 
mento,vt p^tebit ílatim , dum funda mentís adlierfariorum 
fatisfáciamas. 

Etobhanc di5:3m rationem^ ídcmdicendüm eft de cír, 
cunílantijs grauiter, feti notabiliter rainuentibus, feu alie-
qiancih^peccatamintrsLrationem.moftaIjs^iqyodfcilicet 
non fint nece0a.rio cpnfirend^vt contra ifominicü Sotum 
docent communitcr DodoresCetiamiUí,qui quoaác i rcun 
ftantias notabiliter aggrauantes nobis aduerfantur) &.ma-
iori ratione quam circunftátiac notabilitcr'aggrauáreSjquia 
coníiceri circunftantias notabiliter minuentes excufationé 
potius redoler , quam accurationcmínihilominus quamuis 
has circuníUntias confiten excuflationem redblcatjicitum 
eftjimó &laiidabile)fi,id fiatexfine explicandi s & 
exade veritatem. 

I n d i á o ergo c^.Confidem depcenitetia.d.15.pro ad 
uerfarijsaddü&o non continetur nec€fsitas,nee prsce.ptum 
confitendi cireunftantias in eo afsignatas, quia in eoconti* 
qentur piares, q u « a u t non aggrauant, aut faltem non ag-
|ratunt noEabiÍiter,vt tempus, locuSj&.aetas^fed in eo: tan 

tum 
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tum contineturconíTIiufn Gonfitendi illas. 
1 111 inis veroanciquisCattooibusin fine decreti habitis 
afsignantur grauiores poenicentiae pro grauioribus peccatis 
. intra eandem fpeciemiexhoc tamen non deducitur tempo 
re i 11 o ex necd'sitate confitendaseíTe circunftantias notabi-
licer aggranantes,quiaeiianTpropeccaris leuiter grauiori-

ibusarsiguanrurgrauiorespoenicentiíej&tarnencirciiñannf 
leuiter cantum aggrauantes non cxplicantur in confefsione 
ex necefsitate: afsignátur ergo in illis grauiores poeniteñtij 
pro peccatis gfauioribu?,etiam pro leuiter tantumgrauiori 
biis,qina tune ob feruorem illius temporis rcgulariter expli 
cabantur píures ciécuríftantid ex aggrauantibus,etiá leuiter 
tancum aggrauantibus;imó nunc e t i a m á non paucis aliquS 
do cxplicantur. 

Ad primam autem rationem concedimus quod etiam 
fi quando circunftantía: notabilirer aggrauantes non expli-
cantur ,nó pofsit confeííarius rede indicare de grauitate ac 
cidentali peccatorum ipfisíuperaddita,& proueniéte exeis 
circunilantijSjnec posnitcntiamei correfpondentem impo-
nerejfi tamen explicantur fpecics, & numerus mortaliurn 
po teñ rede indicare de grauitate fpecifíca, & numérica, 
5¿ de accidentaliírationeicuius pcccata aliquando funt mor 
talia,quodfufhcitvtfatis fíat inñi tut ioni ,& precepto Chri 
fticonfefsionis , qui nolnkamplius exigere vtíuauiter , & 
nonrigide procederet. Necratio 'Tridentinii ia^etlocum 

•in ciTcunftantijs notabilitcr aggrauantibus intra candé fpe-
| cicm?quia ea non probatomnia mortalia cuiuícumque ípe 
Icici cííe neceííario confirenda, quia id deducit ex loan. 20; 
/ V b i Chríftus facramentum pcenirenti« inftituit.fcd hoc fup 
¡poíito5diaa onone tan tu m proba t omnia mortalia in fpe-
¡cic, & figillatim e í renecet far io^nf í tendaquando moraii-
| ter fieritpoteílJ& noníufficcre illa tantutnin communi.,& in 
; genere coníiteri,quia fi fie tantum confíterentur non poflet 
5 cófefladus reaeiudicare de ómnibus mortalibus,& pro.eisí 
j pesnitentiam proport íonatannmponere* 
( íceunda concedimus ^éi: cata mortal ta aliqnan 
jdo ob etreunaantits notábiliter aegrauantes intra cande m 
í Jpecicmgrauius fauciare animnn^&pewculoíbra fieri}qua 

! ~ - Ee 4 <jb 



ob circundancias fpeciem mutanres,nihii ominus Chriftas 
exegit haram conféfsionem,S£naii i l larum^t iara disimus; 
nec ratio Tridentini pro peccaris occuids, & internis ha­
ber locumin illis,quia illisverbis,^^nonmmqanmanlmZ 
grauiusfaucianty&psrieuh/torA/unt,non redditur ratiOjOb 
quam neceara oceulta, & interna debeantconfireri, quU 
hoc dedaxit,cx eo qaod fint morral {afqiiando rantralia,'fed 
redditur rario.ob quam nondebear videri non efíi neceíí i-
r ió conficenda ex eo qaod íinr oceulta,aat incerna,cum fei-
ücet alíquando fine peiora, quaoi manifeíta, & quam ex­
terna. , | 

E x diais confiar , quod quamuis Chriftus inílituerit 
facramenrum pcenirétis inflar iudicij; fed non adeo e x a d i j 
& rigorofi yt voluerir amplias efíe coníitendum neccflari<V 
quam fpecies,^ numerum peccacorum mortaliutr^nec có-; 
feflarium neceííarió iudicare de alio, quam de fpeeicbuSjSd 
de numeroeorum, nec ncceflTarió poenitenriam imponeres | 
& arquitacé in ea imponenda femare, nifi iuxea grauiratem' 
fpecifieam,8í numericam morralium, & non iuxta cxcefsi-1 
uam ex circunftanrijs prouenienrem, niíi exfuppofirifincj^ 
quod peenitens velic illas confireri, 5c clauibus confedarij 
fabijeere, 

D I F F I C V L T A S I I I L 

D e quihufdam circunjlantijs ín particular^ 
vSrum isbeant confitería 

I R C V N S T A N T I i E h u manorumaduum 
feptem communiter numerantur hoc vería 
contentas. 

De harum nonnullis in particuíari dirputandam eft, an finí 
iicceílarió confitendai, yt dodrina difücukate príscedente 
á nobis tradita melius intelligacur^ 

Q F A N -
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T r c a c i r c n n l i n d a r n ^ m í / ^ , per quam explicarar rem 
V^í p . i s i a q i o fie a5t^),eíl dinculcas p r i m ó , ancUiradoj 

uansfi-neceílarióconfírendi? f 
^ S o c a s , & Canas difficulcace pr^ecedenci parrem afíir-! 

matiuacn menear, qaiaqui bis peccarper vnam horam ce-1 
neturnaaisranibinariumconficeri, Ccá qm femsl peccac! 
psrduashoras continuas non minas, imó mag s peccar, 
quamq'ii bispervnam; crgo cenecar duracionem iilaram1 
auarumhoraram confiten. i 

Naaarr.vero,^ Vazq vbi diffícalcare precedente par 
tem negacinam nra danc; 5c marico , q lia ex inílítucione, 8c 
pra:ccpüoChrül:í non cognofeimas necefsicacem conficen-j 
djrnjíi rpecics,& aumerum mortalium , non circuaftantíasj 
a i í p c c i e v S í a i numeram impertinentes, qnamuis racione| 
caram vnam pepcacutn i ta notabilicer ere (cae in malicia! 
accidcntali.vcpluribus morcalibiisarquiiialeat. 

Secando ert iifíícultas van circunaantia díei fefti in 
q io fie mórcale fie neceíTario confirenda? 

Atexand.Bonaaentara , & Adrianas , q ios re fe r í , 
fequirar Cardaba lio.r.qasll^.partemafSrmaciuam caen ' 
tar,qiiiapeccacumracionediei feTíi fpeciem matac , feu 
addicjqaiaeo ipfopeccatam ficcotitra Religionem , *qaU 
peccacum eíl opas íerailc , qniaqui facic peccatum feruas 
eQ peccaci; opas ante ni leruile in die fe i b eft contra R s i i J 
gionem. | 

Ciietan.verÓ2.2,qnsfl.r22,arf 4 S0cus2.de luftitia 
q ix{t .4 . i r t .4 . N'iaarr. Soar. Vazq . Eí?iíl. &commaaicer 
Dadores pirtem aegatiaam rradant. Ec méri to , qaia pee-
cacamracione dtei f ^ i n o i ^.icac fpeciem, quia non eft 
opas feraile . qaod in hanoren^ D ñ in die fefto ab Ecclefia 
proaibecar, qaia abeataneam prohibetar opas , qaodeft 
tanmm rernoram/zc laborare in agro; peccacum aatem no 
elt proprmm feruDram.q ua cciamconuenicherís, & domi-
nis:imo peccatá racione diei fefti no a-granacnocabiliter. 

ert!Q eft ^^hca ícas , an qaandoincodemdieoceur-

Cams* 

Nauarr* 
Faz%. 

AI exaudía 

Adrián» 
Cordubá.<$ 

Caiet. 
So tus. 
Ñauar, 

ÁEgul. 
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Ñauar, 
AEgid. 
Reginal, 

Henr, 
Soar* 

nc dúplex prneccptnm latum ex codem p r ó x i m o motiuo 
ípecifico vu-cuns.vc quando in codem dieoccnrrit dúplex 
feñam obferuandum, in qao audienda eftMiíía ex duplici 
precepto,& vtroqr.ereligionis , etiain quando vnum ex ií-
lis eftalicuius fandi , & quando in eodem dic occurrlt du-
ple x v i g i l i a, aur v i gi 1 i a, & qu a tu or témpora , inquoieiunan-
dum eftexduplki prxcepto temperantiae, an fciiicet tune 
confitenda fit neceiíario haec circuníbntia oceurfus inius 
duplicis praccepti in eodem dit? 

Nauarr.cap. 11 . num,4. iEgíd. difputat. 7. dub. 6. 8¿ 
Eegina i . l ibvé . n. 12p. affirmant^uia tune jfiuntduo pee 
cata mor tai ia. 

Vazq .ve ró 1.2. difp.pS cap.3. Henr . l ib. 5. cap.5. & 
Soar.negant! & méri to , quia in difta eommifsione eñ vn^ 
rantum numero malitia , & vnum tantum numero pecca• 
tumjquia maUtiaeiufdemrpeeiei^qu^exviolatione vtriuf-
queprarceptivtpotéeiüfdemfpecieiproueniccontinuacur 
in vna illa omifsione, aut commiísionc , quia ex vna parte 
haber eandcmnpmero materiam, & eafdem numero cir 
cunrtantias ,• & ex alteraparte non reípicitaliqua díuerfa 
extrinfecajin ordine ad cus pofsit numero multiplicari, vt 
contingitíquando á iku i períbn^ vno príECeptO prohibetur 
opus aliqnod,ne ex eo eueniatPetro damnü , & altero praê  
cepto prohibemrídem opus,nc ex eo eneniat damnum Pau 
lo,quiatunc opusillud ob refpcautu ad ea dnoextrinfeca 
nempé ad Petrunij&.ad Paulum , habet dupiieem malitiá ' 
iniuftitix,vnam contra Petrum, & alterarneontraPaulum! 

O j o t m o D o . 
/ ^ I r c a circunflantbm,^owí^í>rper quam intenfio aa io 
V^nishumanxexpl ica tnr ;c í td í f f ícu l tas ,an fitneccíTario 
explicanda,quando notabilitcr segrauat/ 

"Pst* Sot.\ Petrus-Sotus,& .So3rezdoccnt eííc neceiíario explican 
Soan, idam in confeísione,quando agnorci poreñ. 

j Vazq.veró, Se communiter D o ñ o r e s docent noneííe 
[•neceíTario expUcandam5quamuis agnoícaturjSí méri to, ob 
'gene r ak m^ r j ti o ne m add n a a m díffictikate prsecedenti: 

¡aag^agjg . . , íQuod" 
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Q i o d máxime confirmac víus fídelium eciam rapientium"! 
& timorata conícientix. 

Q ^ F I D . 
D circundantiam f «/W,percinent condicionesmateriae 
peccati.Circa quame^difficuitasen quancitas mate­

r i a infarto, quandomortaliteraggrauacfupraeam , quse 
futheit ad mórcale fie neceilario explicanda in confefsione? 

Soar.^gid.SccommuniterRecentioresThomiftxaf-^^i. ,"* 
firmant, ob rationem gcneralem circunfianciarum notabi-' AE^id' 
hteraggrauantiumi Idem quoad hanccircunftanriamdo- Valen, 
ecc Valentía, quia exifti.mateam percinere ad fubftanciam.] 
furtiin indiuiduojquiaeftobieaumftirci inindmiduo. 

Ñauar .ve ro cap.^num.piToletus, & V a z q . negant: Ñ a u a r a 
& menro^uia qaamms qnantitas reí furatx non fie circun Toleí, 
ftantia furtí totahs in indiuiduo-, quia pertinet ad eius ob- Vazq 
leftam, &.conrequenter ad ci 
O-bíque eoquod exceíTus ille notabilisexplicetur á pceni-
tentc.íi tamendicat fe quancitacem grauem fniíTe furanim, 
exprimic fufficienter indiuiduum etiam rotale furti non di-
ftinaé,fed confafé (ad eum modum,quo ille.qui confícecnr 
í eqnemdam hominem occidiíTe non asignandoPetrum, 
quem occidit)quia non eíl neceíTarium conficeri id, abfque 
quo peccarum m indiuiduo potellfaltem confuflfe explica-
r i /me idíit cirCLinftantia,fiue non; 
\ _ Q¿ia ergo qnantitas excefsma materíae furti non eí! 
circunítantia peccati furti totalis in indiuiduo , quia perti. 
nsc ad ems íabílantiara,cum fie parsobiefti ipfi-js, ideo qui' 
furatus eftcentam,non fatisfacic cófitendo fe fu rata mq tía-' 
dragmta.quia non confítecur adhuc confufle indiuiduum il-
'uditotale furti ,quodcommííit . , 

_ Sed'quamais quantitas-exceísina mareri* fUrti non fie! 
circanftancia furti totalis inindiuiduo, eft tamen circunñá-i 
t iaiurn partiahs prxfuppofiti ííue realiter, fine per racioné I 
ad hirtum partiale habens pro^obiecto quancitacem exceC 
íuiam^uiafurcopartiali pr^fuppofico gue realiter, íiae per 
fationem habenti pro obieao priorem partem furti., a c c i J 

dit: 
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ditfurcwm partíale fobfequetis habens pro obieAo partem 
pxccfsiuam furtí ; ac proinde haec poílerior pars cxcefsiua 
furtieftcircunfíancía furti parcialis príEfuppofitijeft autem 
circuofiantia aüqtundo rcalis , quando videiicet materia 
furtifaccefsiuéaccipíturj&aliquando eñ circunftantia ra-
r íon is^uando videiicet fimul acci'pitur, imó tunequanti-
tas excefsiua non eü determinara materialiter, íed forma-
lit-er. 

^ Obferuandam tamen eíl, quod qusmuis quantitasex­
cefsiua materia furti non fie necciTarió confitenda per fe ra 
done aggraua'cionis,tamen alionando per accidenscfl ne-
ceífario confitenda á penitente 5autrationcexGommnni-
cationis anncxx furto in ea quantitate, vt ab ca excommu-
nicatíone abfoluatur faltem dicendo fe furatum fuiífe tan-
tam quantiratem,vtexcommunicationem incurrerit , aut 
ratione relHtutiouis y aut rationc pcenitentise medicinalis, 
vt in futurum caueac furtum, ob qus poenirens confeífario 
interrogantr de quantitate determinara furti rcíponderc 
tenetur, niíi pcenitenti alias conñet nec rationc reftitutio-
nis, nec rationc cautionisin futurum fe indigere direfíio-
nc,& con(ilioconfeífarij,quia tune non ténetur refponderc 
nec confeífarius poterit illi» quia non refpondet, abfolutio-
nem negare, fi verbis pccnitentis,aut alicer reddatur mora-
Hter fecurusde predi Ais ; ficut nec poenitens tenetur ref-
pondere de confuctudinc peccandi, fi ipfi conílet nonindi-
geredireaioneconfeíTari jad cautionem in futurum , nec 
confeffarius poterit ifli abfolutionem negare, quia non ref­
pondet, fi alias reddatur de co moraliter fecurus. 

Adcircunftantiain Q«/¿¿, reducitur á Theologis cir-
cunftantia eirca quid, qua explicatur pe río na, circa quam 
fie peccatum quoad eius conditiones,& qualitates. 

Circa hanc circunñantiam drea quid, feu ^«/á fnppo-
nimus efle neceffario confitendam quoties ratione illius 
orituc aliqua malitia fecundum fpeciem diftinda, vt quan­
do quisoccidit fnum Patrem.autCkricum. 

Eft tamen diffícultas primo, an circufUnria virginita-
tisperfonx , cumqua committitur fornicario, ratione cu-
ius fornicado dicitur ftuprum, vt quando quis violatvir-
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ginem fíe ncceflirio confírenda? 

ConueniuntDD.eíTe neceíTirio confice n d a m ^ i í a n d o 
violenterviolacurvfirgo^ quiacuneviolatioTapra fpeciem 
peccati laxaría? contra cafticatem^...addit fpeciem peccari 
iniuíUtiaejimodapl;rcemminisro maticiam iniufticíx^ altc-
ram}quia virgo vioknter opprimkar, ficat qaando qojecú-
qae alia anieaviolata paSeavioléíeropprini icur , alceram, 
qaia vioienter defloratur.-. 

^ Eft ergo difcicLíItas,an qaando virgo, ipfa coníencierr-
te,violaEar,íit neceíTario conficenda? • 

Nond^fnn^q l i docene eciam cune eíTe neceíTario co-
ficendamíquiaexirtimann incra latitudinem in cemperantiae 
fpeciem macaren. 

Saras vero ín 4.dift.i8.q.2.art.^.\rázq.i.2.dífp,. 11 ZíSotus* 
cap . i .S inc iüs 7;de Micrimoniodifp, 14.JS.gid. .difpat.y: 
n. 19.&Uegtnald.lib.<í.nam.. 12 8. docene tanG non;e(r¿ ne- Santim, 
ccíTVrio coníi tendam. Er mérito-, qaia nallo fandamenco - ^ f í ^ . 
conílactanc macare,aut addere fpeciem; imó nonefle cir-j^^/Wc 
canftandámnotabii i ter aggrauan&em.vQ¿od eriamert ve-5 
ram,vcadúercic ^gid.qaaninps virgo fíe íub caftodía P^ré-
tam,dufn páíémí4«iá.nttlla!lfifé>^!ttfe»ÍQfóhti«5 qaia hac fe-
clafa nalla aHa illls irrogatar iniaria.-. 

Secando eft difficalcas, an confangainitas, & et iám 
affiñkas perfonaj, ad qaamluxariofeaccedicur-i fit neceíía-
rioxotífitenda?? 

Cónueniant DD/c i rcanf lán t iam tam conranguinirai 
t!S,qaam afíinicati^eíTe neceíTario conficendam, faltem fub 
rnomine cognacionts carnalis cóficendó íncelhim, quia tam ; 
%k n a n g a i n i t a a , q u i mi a ffí ni r a s ad d ¿t fórni catión i oppofi., 
tarxaftrtaccnoaatnvffyccrem^iñccftlts oppofi-ó ptetasi.-

E l tamendifSculcas, an confangainttas íit neceíTario * 
diftin^asnda ab'afíiñiratc,&gradascaiuslibct ínter fe? • 

i o Náaarr , cap.-16. num. j . ' qnoad vtramque affirmat,; Ñauar, 
j qaia confangainitas addit maliciam fpecie diftmctam a ma 
11 i t i a| i q u a nv a J dita ftí nicas: & qailibec gradas earum addit 
malitiamípeciediftiníaamabeajCiuamaddarqaiUbec alias gradas., 

C a i e t a n^ver ó 2; 2. qqae ft. 15 4. ar t^py qnoad vtrumque Caitt, 

negar, 
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negar.quia malina inceílus, qiuín coníanguinicas addic, eñ 

«emídem fpeciei cum maiitia, quam ackürWnnicas : & mali-
tía /quam adtiit coníanguinitas in quolifeet gradu , eñeiuf? 
dem fpeciei r & etiani maíitia quam aftieitas addit in quo-
libct fuo gradu efíeiufdem fpeciei; quamuis malicia pro­
genie ns ex confangninitace íit intra candem {pccicm no-
tñbiliter maior, quam proueniens ex affínitate , & etiam 
malicia, quam addicquilibet gradus íupra alrerum; pro-
pinqüior videlicet fupra rémot iorem. 

m Nosramenexiftimsmiis confanguinicatemeífe necef-
fariodiftinguendaraabaffínitace , quiá cpnfanguinitas vC' 
pote cognarÍQ íecundum fpeciem diftin<fta ab áffínitaíe ad­
dit mal i ti a m fpecic diftindam a malicia, quam addit affi-
nitas. Diffieile tamen exiñimsn-us gradus ipfos-conían-
guinitatis ínter T e , & grados affinitatis ínter fe eflfe ne< cf-
fdrmdiñinguendos , quiadiffícile efi gradus ipfosconían-
güinitatis intcr fe nepote inter fe eiuídc m fpeciei, & gradas 
affinicatis ínter fe ? vtpote inter fe enifdem ípeciei., addere 
maltriam dsftindam fecundum fpeciem ( quamuis intra 

jcandem fpeciem addanr notabiluei maior.m , tlli qui íant 
jpropinquiores)ob quod nóde íun t fv tCorduba 0.2.refere) 
qui exiftiment gradus confanguinicatis non efíe inrer fe ne-
eeífariodiftingucndos & explicandos: ñeque pradusaffini-
tatis ínter fe, fed fi ffícere íi poenirensdicat fe períonam 
confanguineam cognouiffe non declarando gradum con» 
fanguinitatis, & fe perfonam affinc m cogrouiífe ron de-
clarandogradum atfínitatis; confeífarius autem cu i in con-
fefsione, aut intra viginci & quatuor horas poO co'nfeísion 
folie i ratfoe mina m pcenirentem ad peccati m luxuria cum 
ipfo.id tenetur in confeísione explicare quia procer pecca-
tumluxurije contracaftitaccmpeccar eciam peccaco facri 

| legi} concra reucrentiam facram pcenirenf a quia id efí proj 
bibitum intuitu reuerentia?illius i in .óideft referuatum in-

¡quiíicoribus quo ad punitionem. 

Trcacircnnnantiam ^ / / j quíc conditioncm, &quaUta-
^ tcm perfonar operaans inquirí t , poteflctiam efíediífi-

cultas 
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cuhas circa virginítatcm peccantis cum alioT^sTcirca eius] 
confanguinicatem , & afiinitatem : ídem nmen omnino 
diccndumcft , acdiaameftde eifdem exiftenribns in pcr-
fona}cam qaa peccacur, U percincncibus ad circunüáciam, 
circa quid^m quid. 

Addant nomuilii dígnitarem perfona; peccantis eífe 
neceffaríoconfírendam; idramen abfque faadamenrodi. 
cicürvt iEgid.adaercir numero 19. fatémar pcrfonamin-
dignitate conllicutam fno peccato mor cal i publico non ra­
ro ai ios morcaliterrcandalizare, fea ad peccandum mor­
tal! ter induce re : & incafu , in quo ad id inducat, eil ne-
ceíTano conficendum fcandalum, quia exeo quod indacit 
ad mórcale , aliud peccatum mórcale commitcit diftia 
6;um ab eo, quoad iilud indacit : dignicas timen perfo-
nx non e ñ neceííario confícenda, 

V B 1. 
Ircacircunfiántiam Fbt , per quatn circunííantia lo 
cicxpl icamr ' , difíkuítas efl , an cuando peccacum 

mórcale fie in loco facro, circnnftancia lóci facri fie necef-
í a n o confícenda? 

Medina Códice de Confefsíone quseíl. p, de circun-
íhntijs confícendis.parccm afnrmatiuam cuecor, quia quo-
libec peccato adhuc interiorí íít irrcuerencia loco facro 
contra Rcligionem. 

Caicc.verójSoar, V azq. Be RLgld. par ce m neeatinam 
tradunc^uia peccata tancumhomicidij, & eíFáfíonis volü-
tar í^ reminis,& ctiamfurti, addnnt malitiam facrilegij có-
tra Rcligionem ex eo,quod fíant in loco facro/quia hxc ta-; 
tum peccaca ílinc prohibica,& folo iure humano, fícri in lo 
cofacrojintuitureucrenti íetal isloci , Imó addunc Lefsius1 
.delufticia cap,45.Reginalduslibro i4 .num .42. & ^Bgid. 
¡ non quodeumque furcum i» loco facro commiíTum addc-
re malitiam facrilegij, fed tan tum quando fubripicur res 
de pop ta , aut cuftodica in loco facro tanquam in afyid 
•quia id tantum vi de tur prohibirum iuré humano, ve indica-
tunn can. Qiúfyais 17. q. 4. vbi furcum in loco facro pro-

AEgid» 

Mtdma. 

Qmeh 
Soar, 

Lefsius, 
Rtgínal. 
AEgíd:*: 

fe 



In pcccaro auccmTacrikgij fepeliendi excommunica-
tum non toleratum, & paganum , & infídelem baptiza tu m 
in loco facro,5¿ in peccato facrilegij iudicis extrahentis de 
linquentem de locofacro gaudentem immunitate illius^o-
cus facer non eft circunftantiaalterms pcccati prrfuppoíi-
t i , refpedu cuius pofsiteíTc c i rcunñant ia , quia in pee cato 
fepeUendiexcommunicatum, aut paganum ,autinfidclera 
baptizatum nüllum aiiud eft peccatú quam facrilegij, quia 
fe pelitur. esc ommunicatu s jauc paganus,aut i nfí de lis bapci-1 
zatusin locofacro, & in di í lo peccato facrilegij iudicis.,: 
quamuisetiara fítaliud peceattsmimuítitiíEvContra delin-
quentemsquiextráh!tuí;"siñudtamen noBeíVpriuSjfedll al i-
quod eft prius,eft ipíumfacrilegium. 

Circa circunftantiam, Quibíts auxil i /s , per quam in-
ftmmencum, quo quis peccat explicatur : & etiam concau. 
fa, i qua quisad peccandum iuuatur.LEt circa circunflantia 

Per jquam.finis peccáti ip í i^cceato cxtrinfecus(qui di-
c i cu r fí n i s o pe ra nti s ) e x pl i ca tu r i n ih i 1 pe c u 1 i are d i c e nd u m 
occumtpraeter.ea,qux dicuntur in tradatudepeccacis. 

D I F F l C V I T A S Y , 

Qmmodomumsms peccSjomm mortdiim^ 
J i t wnfitendusi 

O N V V E N I V K T j contra nonnullos Cano-
mtftas:Reliqui€)oaores non íufficere poenitcn-
ti fi dicat, fe fepius peGcaíTe xnortaliter , v. g. fe 
fepiusfuratuinfuiíre,fed ei neceíTariitm éífe om 

nia & fingíala peccata mortalia eonfíceri , ve exprimitur in 
Tridencino feC i4. cap. 5.^: can.7. & fatis íignificaturin 

<¿>c, Lat . Conei l ioXateranení i 2, cap. 2 1 . & ab Eugenio I I I I . in íuo 
l i ^ » » 4 . decreto fidei, dumin^is dicitur omnia peccata morcalia 

f eíTe explicandain confefsione:non tamen eft panitenti nc-
ceffarium quodlifeet peccatu moríale feorfimin indiuiduo 
confíteri , fed ei fuíficit omnia illa fimul inaliquo numero 

Jxonfi£eri Vyg' fe viginti forntcationescommiíiífe , inquo 

, . 1 b o á o -

tTmdmt. 
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T « d S « ^ r S , , ? 0 et,am ( ^ n r ü m m o d o r i ^ t é á 

;ta tanrumdenotatnrcne ionfitendain i n d S & „on 

p f c c T x c o n ^ T i " SenCre' & Í n f P " Í e c o > * " i vt 
r au" . ' " PraX1S 1 & vras fidelium <icda 

c u s e » , vedpoftdUigentcm dtfcufionem pofsitcertoma 
cefirati „i,i • act>cat',c h c r l . alias non fatüfict ne-
Ha n, nH r gaCr0m confitcndi ' " t igre omnia morta 
l i a ; quod (i non pofs.t cerro mathemarice, & pofsit cerro 
moral.ter , addcndo ^ .W. , plu, , vinm^ vPerb grada 

mimie , quorum in confefsione non fuit inemor non re 
nearur v c e s jilas confiten , qu¡a rarione p a r t k ^ T r W . 
/ / « ^ « í . í cenleatur íab priori « u m e t L o m p r c S 
V qm eonfiteturleformeatum fuifledecem vicibus pa 'fo 
plus, m.nus vé, & poftea tecordatur fe aUjs tribus, véfoüa 
tuorv.cbusfornicatumfuiffe, non tenearuriHastrcs vei 
quaruor v.ces de nouo confiten., quod ros verun "xm; 'm, 
mus quando et.am po«q„á recorditus £fl . feiUis tnb" s ve 
^ « n o r v . c . b u s a m p l i u s f o r n i c a m m f u i f l e pofsit r S T v i 
re md.carefedecem yicibus fornicarum ¿ i f l i paulo n l l ! 
mmus vémon veroqnando id nó poreft fie i u d k ^ e & di e 
re.ve qu,a poSconfefsioné iam p«,nirenti c o n C d e ^ " 

& detetmrnato numero, nempe duodecim v i c L s r r e , 

I t ÍTl ' ' " ^ " r e .&d ice -e fe fornicara fuifle de-

S s d e ^ 

c n oT.,L? , W a ^ f o r n , £ a r i i t" '*,a"r iudica.e: fe .i.iodc 

' 1 e t u m t c n e ^ ^ j , confeisione m faftanr. 

Soius* 

Otbajr, 

P f EÍJ 



j ^ j o DifpJX de Pcenite vtia-~>. 

Sotus. 
Camsm 
Ñauar* 
Vazq, 
A E g i d , 

Eft tdmen. difficultaSj quomodo explicar^dus fit nume­
ras peccatorum mortalium á poenitcnte, qui in aliquo gene 
repeccacilongorcmpore v ix i t , Si nequiteongrnam noti-
tiam peccatorum habere vtregularirer contingic merctri-
cibus5qucs longo tempore cuilibet proO:imt| fuerunt,qüía ñ 
habed potefr dicendo quoties per diem , aut per hebdoma 
jdam, aut per menfem peccacum mórcale commiferit,adid 
itenetur. 
1 Circa lianc diíficultatem,Sot.in 4.d.i8.q.2.ar,4,Can. 
¡releftvdc pcenitentia p^^.Colligo tándem.Nzuar .có .n . 15 
j V a z q . q p 1, art. 1 .dub. 5. iEg id . difp.7. dub. 7 . Ochagauia 
iq, 15.8¿ commimiccr D D . docent tune pcenitenti v.g»men. 
tricijfufficere animi prxparat íonemconí icer i ,^ tépiis>quo 
m eo genere peccati v ix i t , quia tune nequit meliori modcs 
numerum mortalium confiten'. v.-^-nr '•• 

Curare tamendebet mcrctr l r , aut confeííarius pro ea» 
vt numerus peccatorum mortalium extraordinariorum ex 
plicetar , quia iñe aliquandofacile explicari poteñ , vtpec-
eatorum cum conranguincis,& cum clericis ordinis íacri,&: 
cum relígioíis,& peccatorum contra naturam; & fepe er i i 
neceflarium merirrici pro exaéta numeri peccatorum con* 
fefsione,circunRantiamloci explicare, quia prooppido-
rum diuerfitate foletefíe raaior a aut mi ñor fornicationum 
frequentia* 

D I F F Í C V L T A S V L 

Vndefummda, & dtfcerntndafit piuralitas^ 

necíjfarioexplicmdaitL^ 
cmfefslonc^ 

V P F O H I M V S a í f eanmin tenorem cffícá 
cem voluntatiSjSs adum cxteriorem( ideft a d ü 
extra ipfam voluntatem ) quem affe&us ilie4há* 
be t pro obiefto & inquoconfummaruTjita cffi-

ccrc 

6 
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cerc vnum moraliter.aut in f ü ^ d a m ^ ^ ^ i s m o r ; ¡ 7 ^ 
vmtare numérica pcccati requifita íit vnitas numcrica áietx 
aticctus &d.a i adus exterioris;ac proinde quádo inal íquo 
corum d i pluralitas numérica , quamuisin altero fie vnitas 
numérica , ent etiam pluralitas numcrica peccaton m & 
malieiarum;ficnimaa-eauseffícaxvoluntariseí ldüplexnu 
mero,qnamuisaausexreriorfirvnicuSjerirduplexnuir.e. 
^ c l T T d v t 6 ^ s h a b ^ t d ú p l e x p r o p o f i r u m , feudu-
pncem afteaum effícacem occidendi aliqncm , verbi 
grana Perrum : & fi adus exterior fít doplex numero 
qnamuisaftcaus efficax fit vnus numero, crit etiam du* 
plex numero peccatum, vtquandoquis habet vnum affe-
aum effícacem, fea vnum prepofitum commitendi doo ho cnicídia, 

Hoc ergo foppof í tod i f f icu l tas eft vnde fumen-
fff V d 'rcern^da fie vnitas , & vnde pluralitas tam-
r i o t ó inten0rÍS s feU pr0poritÍí ^ m ^ 

Cítcaaff^aum effícácem voluntatts conueniunt D o ­
ctores, quoci qnamuisexprefle ceíret.&fsepe rcpcratMr.ccn-
featurvnus tantum moraliter, íi virrualiter perfeuerct in 
alíquo opere procedente ab ipfo affedu, fiuc abeopro-
xime proceda , ve quando opus procedens ab eo affe-
a u eft meduim proximum fíni intento per cum affedum 
effícacem, fiue ab eo affedn procedat r e m ó t e , v t q u a m 
do opus procedens ab eo affeaa , feu propoíir¿ eft me-
úmm vemomm finí intento per eum affeaum , eft t a -
metí connexum , & concatenatum cum ipfo fine ouia 
tune affeaus tile primus qnamuis defierft ^ A P Z . 
I V í ^ n ' tameí rrCUalÍrcr in 0Pcre il!o Procedente ab ipfo primo aff.da tanquam in íuo effea« ; affeaus 
autem vir tnal . sccníe turmoraHrer idem cumexpreífo ac 
promde qnando afF.aus iterum expreífe repetitur non cen-
n r ^ n T ' rCr nmuis '&^^inaus/ed ídem cum primo ex-
n u m t a Z m ™ ^ 

exlftenrernT^ ftcau ctfícacI occidendi immicnm 
e t l i ^ m p e c u m a S > condueit currom ¡ & 

F f % iter 
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V a z q . 

iterfacir, quamuisille ncpeobliaifcatur homicidij, & con-
fequenter fas pe ceflecab expreíTo afFedu homicidij, ta me ti 
dam perfeuerac in opere aliq.uo deriuato. exi l io affe.ftu , &/ 
propoíí to dicitur inhoc. affeftu virtualiter perfeuerare , & 
cum coaffe^u concinuacur moralicer quicumque aliusafFe-
das de noao exprcíTé el ici tus-Imó aidimus a&ftumillum 
primum dum virtualiter ín opere al iquo per manee, etiam 
mancre in fe ipfo a ̂ ualirer» &,formal!terfquamuis non ex-
preíre^fed'confuíreexexprefro phyficé muramm in con fu f-
fumjquianon manet virtualiter in opere f a d o , a m a t o ve 
vtiii proxímead adum, feu fínem eo aftectu intentum v c l 
veili remóte , idéft faéto vt vtiii ad aliud vtile adil lnma-
dum ¿feu finemintentumeo aíFedu , fine proxime ,fiue re­
more 0 

Es idem obeandemTacionemiContingít- in affrdu effi"-
caci qui etiam confummatur inceríusjvt.eftfaffedusoccidé-
di aliquem exdifplicentiaJllius, qui eil vnus numeroaíFe-
d.ushabenc rationem profecutionis refpedu accionis,& ra 
tionem fugf j feaodij refpeitu perfonae, eui appetjtur occi-
fio dum eriara^ períequerat virtualiter in aliquo opere de-
rluato ab ipfo, íicut quando affeftus occidendi non eft 
odium. 

At poílquam primas afFedus efíicaxretra<ílatusefí,quo 
ties poftea renouatur, feu repetitur difeontinuatur eciam 
moralicer ab ipfo primo affeduxetradatoj & cft 'diílináum 
numero peccatum : J n qpo Do clores, conueniunt quia pri-
mus aííeétus d ida retradione omnino deíiuit eífe eciam hâ  
bitualiteradHuG.moralicer, imó vcoptimcVazqi 12;. difp 
75. quandoaffedus eíficax.ce{rát non folum formaliter in 
fe ipfo, fed etiam virtualiter, quia nultum apponitur me di ñ 
ad adumeo affedu intentum', vt quando quis in cafu fupra 
afsignato non coufiderathomicidium adhac confuííe, nec 
aliud opas vt ordinatum ad: homicidium l fiue id pro-
ueniat ex; naturalfeinconíideratione , íiue ex íbmno; , fi­
ne ex; aliqua alia oceupatione ) : tune quamuis non re-
cradetur , quoties repetitur , etiam in fupra dido pro-
[greíTa , difeontinuatur etiam moraliter , & cenfetuEdiftin-
gam. numero, geccatatnj 9j qaamuis. prirauss affeftus pro 

paruoi 
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paruo t e m p o r e c c í t e r , quia tune veré funt plures a f t b W 
pnyÍjce,íjuoram qoüibeteft malus , & non vnns abalcero í 
quamius-omnes nntmalUb vno opere intento, verbi gra­
na ab vnohaíii icidio ,quod vero primus affe^us quandiu 
non recraaatur, perfcüerct l iabi tual i ter ,nonfuffíci tvtdi-
catur cont inúan cirmpofíeriori ,qiiiaquandiiitantiim ma-
nct habiti:a]itcr,nonmanetfufficiente modovtfitpeeca-
tum af ína le , & vt is , qui illum elicuit dicatur tunepecca-
re, fed tanturo vt dicatur habere peccatutn, aut^ífe in fia-
tupeccaci ^ ergo non fuffícit v t continueturtanquam vnum 
a d í a e peccatumcumaffeau fequenti, quieft peccatum 
actual tequia co tempore intermedio primus afle^us dtfi-
luteíTe peccatum aauale : & quod proparuo tempore cef-
fet, feu interrumparur, vt pro fomno vnius nodis in dido 
longo progreífu ad homicidium,non fuffícit vt dicatur mo-
rahter continuari cum affe^u fequenti ( etiamnquoad hoc 
Nauar ruscap .5 .num. i6 .Canusre léa ione depani ten t ia ' iNT^r 
PilrVe Ir & L o r c l I 2 ' d i r P - 4^. oppofitum doccanr ) í i c u t ' c ^ a / ' 
nec fufhcK pro aífeaibus inceriusxanium confummatis, v t Y j ; ^ 
ftarnnd.ccmus. I m ó additVazq. primum afFeaum3ctfam!F^ 
difcontimiar!, & fíendifíinaum numero peccatutn natu-
rali mconfideratione traliti« ipfius afFeaus, vtfíelicicns 
affeftumin prmcipjo confiderauitefle malum, &• portea na-
turahter diucrtatur ab ea confíderatione, quia time ex dt fe 
aucojderanoms malit i^diícontrnuatur quoad malitiam 

qma pro temporediaxincófíderat ionis .def iui t habere ma 
lítiam,&eíTe peccatum. r, 

Ec nosaddimus ctiam difeontinuari natural!ín confide 
ranonc ipfias affeaiiS,eo modoyquo ftatím dicemus deafFe-
-d:ti,qui mtenus tanrumconfummatur. 

Affedus verÓ^qui interiustantum confummatur , & ef i 

clt añ-eaus fi mplex detenationis Jibidinofx ) quotie^ phvfi-
ce renoua^r, eft dUHaus numero, ctiam moralker . V d i 

m ^ r ^ U m r r 0 Pe?0.rum» q^atunc primusafeaus non 
^ i m i L f h V ? rer ,n S ^ 0 * ? ^ d^iuato a b i p í o affedu 

— v̂t y j ^ ^ ^ z c o n i ^ l o rcam.quáu i s Ínter vtrú-, 

— H i " ^ •que 
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que fie pama interruptio,qaia qaamuis vnitati nu merics ñ 
cram.'ncijSc maceriaí,^ formx ipíias non obfter parua inter 
rupciOjqaiavnicasfacramenti inftiLiitaeíláChriílo non phy 
íica?nec rigorofa moraIis,íed latasac accommodaca,&: con-
grnens vPai humano in negotijs hamanis,ad qaam ve pócela 
tamnonreqairicnr omnímodaí imul tasadhuc moralis; ob-| 
ftattamen vnitati numérica peccati , quia haec vnícasnon 
efl exbenepIacito)& inftitucione alicnius.fed ex natura reí , 
8¿ ideo parua incerruptio, quas veré difcondnuat a d u s ^ af-
feflus non continuaros in aliquo effeíüu, feu opere deriuato 
fufficiens efl: ad pluralicatem numericam peccatij alias dúo 
qdia phyííce diftinfta, & áux deledationes libidinofs, fi 
pro paruo remporc interrumpancur,e{rent vnnm tantum nu 
mero peccatum, iraóetiamduae fornicationes pro paruo 
temporc interruptse , quia ratio eíl eadem ; confequens 
autem quoadfornicationes eñab fu rdum, S íquoadodia^ 
& deledationes libidinofas eñadminus falfum , quamuis 
Lorca quoad odia , & dcIcAationcsexiftimet verum; imo 
addimus diáumaffeélum interius tantum confummatum, 
quamuis idem expreíFe perfeueret, difeantinuari moraiiter 
inconfideratione naturali ipfias affedus habita terapore 
inter raedio,(idcñquando eum cliciens non aduertittempo 
re ínter medio fe eum clicere)quiatali incóíideracione diP 
continuatur vthumanüs,S¿ ve capax malitiaí,& etiam difeo-
tinuari inconfideratione naturali ipíius malitiop habita te ni 
pore ínter medio ipíius affedus^vt quando tantum in princi 
%lOy& in fine aduertitur eíTe malus.. . 

Ci rcaaSum exteriorem Gonueniunt D D . adus exte­
riores ordinatos ad alíquod peccatum , qui ex fe ^íeu racio­
ne fui nonhabent aliquam malitiam, fed eam tantumha-
bent i peccato,inquod ordinantur,qnarauis fint pbyñcé di 
ftindiadhucfecundum fpeciem, ita moraiiter Gontinuarl 
cum peccato, adquod ardin3ntur,vt non cenfeantur pecca 
ta diftinfta nce inter fe, necab illo ad quod ordinantut, vt 
quando quis ad oecidendum inimicum quairtt illum, & con 
ducir ciirrtim,& iter facit, & occidit^vnum tantum commifc 
jtit peccatum homicidio ¿um procedanr exaífe^u occiden 
[di non iDicrrupto adhuc pro paruo tempor e nec in efTe hd,-

mani 
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mamonee qnoad malitiam modis fupradiáis. Qood etiam 
eftverum, quamuisdidiadusexteriores non fintinterfe 
conncxi,ncc concat£nati ,dumfiant ex vno affedu non in 
terrupco, Sr ín ordine ad ídem pecc í tum , ve quando quis 
ad homicidium quarrir pecunias^ conducir currum, & af-
famitenfem,fiiiefi?-ntíimuI5fiaepro diuerfo tempore^uia 
XLHK moralicer cócinusntur in vno affcdu peccati, ad quod 
ordinancur. 

Addunt queque D o ñ o r c s a ñ u s exteriores , qui ex 
fe, feurarione fuiordinanturad aliquodpeccarum, quia 
func inchoationcs ad i l lud, vt funttaaus, & amplexus libi-
dinoíi ad fornicacionem , & percufsioncs nocumen 
tiim corpons, fiue monis , fiue non taro magnum, quam­
uis ratione fui habeant propriam malitiam , non cenfe-
n morahter peccatom numero dift indüm abeo, in quod 
ordmantur, fi fiant ex affcdu d i a i peccati ( &noninter-
rupto ahquo modo ex didis ) quia tune ex fe, & ex affcAu 
opcramis non inrerrupto ordinantur in illud , ac proin-
decumeocontinuantur moraliten ( Vndc in confcfsio. 
m mfficiet homicidium abfque percufsiofiibus , & ea. 
rtun numero, & fornicationem abfque tadibus & eo-
rum numero confiten ) & id cft verum quamuis vnus 

i s , quae funt media ad illud peccatum ordíne-
tur in alrcrum a^um, vt dúo taftus, aut du« percufsioncs 
dumalias perfeueret ídem aflFeausilliuspeccati, quo or ' 
dmemurinillud , quia tune quamaisnon fintconnexiin-
tcrfrranquam médium prostmum , ^ remotum pecca­
ti ad quodo rd ínan r r r , conne^untur tameninaffcdu ex 
quo procedunt. U in peccatoad quod ordinanrur : dsod fi 
u a u s , verhi grada . non fiant ex aiFcfiu fornicatTonis 
fc-J tancum oh Iib'dmcm in ipfis rcpcrtam,lifornicario po' 
fka fiar es alio affeftu tune ernnt peccatum diftináum á 
f o r n í c a u o n e j q m a t u n í non ordinantur adillam exafeau 
op^rantís, 

Addunt tamen Soar.a Vazq . centra Nauarr. & l.or-
c,arn,taaas,^ vetha impúdica pofi fornicacionem, qoam-
uis hancad complemfnri .mfornjcatíonis, & quafiappen-
^ui l lu is ,ef le peccaca numero diftiuaa á fotnicarione an-



Nauarr* 

tecedence^quia ex fe (qaa ratione habcnt píoppiijm malí * 
tiam)¡:antiim func inchoaciones noLi^fórnjcatioms, & non 
complcmentum prxccrics;,,quia peccatum carnis fuá natu­
ra confummatur in fornicatione , quamuis operans fuá vo­
luntare, pofsit, viera, fornicationejn ad alios tadus proce­
deré,, 

Addunt quoque Nauarr.& Vázquez vnumtantura ira* 
(mero cenferi peccatum,quando quis vno Ímpetu, aur con-
fliduefñcitpluresaftus, qui exfe tendunt inynnmpecca-
tum principale , vt quando quis vno impemfaepius percu-
titj&Jdem indicare videntur , quandaquis yno ímpetu fe-i 
p i ti s r a n g 11,8c o feu 1 a t u r i m pu d i ce s et i am id non ordinando \ 
adfornicationem,quia exvna parte malitiaeorum afluum 
nonconfammatur in ipíís, &ex altera,quamuis vnus aftus\ 
ex fe non fit inchoario, feu viaad alterum j tamen eo ipfbs' 
quod vno impecu^feu confíidii eos efficit,moraliter efficit 
priorempríBambuíumjVtviam ad poftertorem, 8¿ idem ex-, 
primuntde eo,qui vno confíiíflu faspé ofFcndit aliqiiem ver 
bis iniurioíísjciufdcra rationis,vt eum fxpé appellando lu 
daeum,autfurem,ratio huius eífe p6tefl,,quiatunc commu 
ni aeílimacionc non cenfetur,niíi vna numero iniuriae, 

D I F F I C V L T AS» V L , 

Ftrumpfccata morfalia dubia JinP 
necejjario cmjitmáa-~>l: 

I B H I C V L X A S í i s c procedit de pe ce a* 
tis mortalibus in puro dubio , ide í l , quando 

í l l á í ^ S quis,itadubitat,att commiferit peccatnm mor-
^ ^ ^ ¿ y tale(íiuequia dubitat, an fecerit aihim ipfum, 
v.g.an iufamauerie;, fiüe quia cerras de adu d u b í t a t , an fit 
morEalis)& quoad jd itaiufpenÍLismanet, vt nullí parti nec 
affirmatiuaí,nec negatiax , probabiliter adhsreat , quia íi 
pro parteafíirmatiua habet probabilem aífenfum, & non 
pronegatiuacenetur peccatílillud confiterúetfiprQ vtraq; 

parte 
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Soar, 

parte hrabeat probabilem áflctffumfilnoh tenecurilíüdeonfi-
terijquia tune poceft fequi parcem,qaam mallierit. 

Circa difficatcatem ergo conaeniunt cómtnuniter 
DD.Sí meritój.peccata mortal í^in puro dübioi efle necef 
fariaconfídenda.lea Soar.dirp.ia.fed.p.Sansft. in famma 
cap, io .nká&Tblecus l ib . j»cap .7 iSaaverbo Confi'/sio 11.7% ^ ^ « ^ ^ 
& T u r r i a n . d i r p ^ ^ d u b . á . quod indicac Tridentinum feff. Tolst, 
14, cap; 5'.damaitfid'eles. teneri ad confícendlim omnmSaaL-,. 
morcalia, quorumpoftdiligentem iircüfsionem confeieri* Tarriam 
tiamhabenr, qui autem prudenter dubitar,an commiCcút T n d , 
mórcale veréjhabeticonfcientiam illins s quamuisdubiam** 
Ec racione probatar ,qa ía in dubijs} príefercim fadi , tutior 
pars eft eligenda , vrdicitur in capituló ddaudimtiam 12. 
Scin c&piSignífí-aJií i8.de homicidio,& incap;/««ff-
mis 3.de Sponfalibus; alias puré dlibitans temerarieexpo-
nicur periculopeccandí;ergo qui eft puré dubiLis^anpecca-
iierit.mürc3licer)tenecurid.confiteriine.re cerneré expo 
periculononconficendí incegre. morcalia. E t ob eandem 
racionem , qui certus eft fe peccacum mórcalecommifiííe, 
dubicac tamenanil lúdfueri tconíeflas ^ tcnecurilludconfi-
terijniíi fie f¿riipulorii3,quia ifte , nifi Rz certus fe commifif. 
fe peccacum)& illud faiífe mórcale , &illad non fuilíe cón-
feffam^ non tenecur illud.conficeri , quia id racio dict.it iii 
illo¿. 

Obferuandunrtamen eft peccatnm mórcale dubium 
conficendum efle tanquam dubium,aliás confefsio non eric 
veraj nec feruabituríequitasin iudicio confefsionis ; fi ta^ 
men polV confefsionem peccaci tanqaam dubij adueniat 
poenicemi nocicia-décerminata peccati fitíe certa , (fue pro 
babil is , cenetur in fequenci confefsione illud canqnamdc-. 
terminatum con fice r i , velcanquam certum 5 veicanquam 
probabilev eo modo, quoiudicatur, v r aduercitSanaius sanB 
nam.59.qaia neceíTaríum eft confiteri mórcale , non minus 
qaam vt eft in confeiencia-, J n cafu autem dido poft confef-í 
fibnemillius canquam dubij eft meonfeientía pcenitencis 
ta.nqaamdeccrminatumJfíue tanquam certum/iue táqnam 
probabile,8¿r>onfuitrexplicaáim Vttale , í i tam^ir confeft 
fum taic,vcdecerminatum s & poftea.: poenitens definat ha^ 



4 f 1 ^ DifpJX. dePmíUnií¿L*¿. 
berc noiitiam dererminatam , ^ incipiat hal>ere dubiam, 
«ion eñ neeeííarkim ailud., vtdubium confiten', nifi id iudi-

, cecur neceíTarium,ne pcetiicens mancac infama tus grauiter 
!apod cortfefTarkinr. 
j Qai autem confeÜbs cft tmortalc fub dubio, ^ non po-
ttcO etiam aliud nec mor ía le , nec veníale fakern iam con^ 
ftffum confíter^velquia nonrecordarar ilíiusjvei quia iam 

¡nonpoteft loqui, abrolucndus cftrub conditionc ; quodí i 
ípofsicaliud ex d iv isad id tcnctyir,ye contra Gcrfonem ad-

Soar. | uertunt Soar. Se communirer Dodores qoia facramenra 
abfque graui neccfsitacc,aüt caufa non fúnc fub condicione 
perficienda, 

D I F F I C V L T A S VIÍL 

Qufk txamenf&nttemis prtreqmratur 
&d cmfefñonem-jf 

O N V ENi T y N T Doftorcs ad confefsb-
nem mortalju«i faciendam pra&pponendum 
cííe prudenSjfcu cordatum, & diligen? examen 

_ (vtfupponi tur inTrident ie í í .14. C.5.& can.7. 
qu iaco ip fo ,quodpra ;c ip i tu ra l iqu i saa«s , etiam funiíub 
obJigationc üHuspraccepti omnia media neceffariaad cum 
aifcum Ad coiifersioncm auct«m integram omnium rmma-
Jiú,qaar neceffirUcft, & fub prgecepto4ncceffaria eí> difenf. 
íio^Sí prxmedit3tio>& examen vt paterr& nó fufficitquod-
cumque examenjfed prudensv& diligens, vrpote ad confef" 
fionem mor.alit.er integram , qus oequit fierj nifidifcufsio 
f raefuppofua íit prüdens,& dHigens. 

Pro prudente!aütemt& diligente peccatorum exami­
ne , & difeursione non poteü certa aliqua regula tradi, r t 
aduertunt Vázquez quaeft pr^ar t . í .dub.ó .Soar .d i fpur .as . 
feft.i o.iEgid diíp.y dub & Eeginal. lib.4. c.a .quia ad 

JBgfd, |prudens,S¿ 4iügen$ examen habendü eft ratio temports , i 
Beginal. k^uo pcenitens non eft con^í íus , & modi viuendi ipfíus f U 

^ ^ . ^ per* 

ázq 
Soar, 



(£ i fpu¡us i X ~ 
pcrfonx eiufdem , qnía rudiores non funt ad tam exaótumf 
examen obligmdi.ac ingenioíiorcs:imó contingere pareft] 
pcenitentem cttz adeo radem, vt ad nullum examen oblige-
tur.tamen cune defeftus pt^aitentis fupplendus eíl a con-
feflariofuis inrerrogacionibus. 

Commaniter ergorequir i íur > & füfficit , ^tíbd exa­
men íic mediocricer dilígens,quaie fíeri foleta viris pruderí 
tibus,& mediocricer timoratistaut quale fien' folet á viris 
prudendbns in re gratiitfed non requíritnr qdá'íc fíeri folet 
inte graui honoris,nec diuiciaram , quianacaralis propen­
do ad honores,&ád diiiitias excitar ad maioré diligétiam, 
quam prudencia di í tat : fed fáfficit examen quale neri folet 
Inregraai ,cuias difcufsio , 5c executio moleíliamaftcrt:^ 
qualiseft difcufsio>& confefsio peccatomm, quia examen 
ad fimiles adas non fir communíter ádhuc á prudencibus 
nimis exade, retardante , & reuocante ab eo propenfione 
namrali excuciendi moleftiam. Q^od ve rumeñ , eciam it 
paenicens credat, quod maiori áliqua diligencia fupra me-

'diocremvencurus íic in nocit'iam aliorum mortalium:&ol> 
id,vcaduercnnc communirer D D . noncft neceflarium pee-
caca mor cali a feribere, quamuis cimeacur, imó cerco cre-
da?ar obliuio aÍiquorum,quia peccaca feribere eft extraor­
dinaria diligencia,& maior,quam mediocris. 

D Í F F l C V L T A S I X . 
Vtrum aliqmndofafficiát confefsiopeccato-

rum in commum nullum peccitum^ 
inmdimdm expheanda} 

j g e ^ J g l F f l C V L T A S hxc procedií: de co,qnt 
elUn articulo mortis, & ita impedicus, vrnee 

á E ^ i a vefbisjrtéc alijsfignis pofsic peccatum alíquod 
^itppM inindiuidiioexprimere^nec indicare .exhibe: 

tamé figna fuic dolor iSjfiue alia, quibns infinuac fe peccaífe 
fíe in comm-ini,& abfolacionem defiderare, procedic auce-
quando iconfefsio fie confufa fit Saccrdoti prxfenti. 

Sotns 
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| otus* 
| á bulen, 
[Canus» 
Lcdefma., 
Ñauar, 
Tvidcn, 

Paluda 
Antón, 
Mjdttl, 
5&ar, 
Tolet. 
Vazq* 

Sntiisin4 cUPt.! 8.q.;2.art. 5. Abule.nf.rupercap. 15. 
Mat q <59.CatuíR rclcdiop.e de Rocnitent'iaip.ar.5.Ledeíma 
2,p.4 cj.p.art.s.dub.2 & Nauanr.'Cap.26.íium.2y- docent 
eam cot^feCsionera.acwi.eife íltfócienteni, vr poenítens;abfol 
ua cu r :,q ni b u s fa u c r e v i d e tu r T r i de n t i nutn fe ff, 14. c a p. 5, & 
c a n . y . á u m ait non fuífíccrs confcfsionem ^peccacorum in 
ge n cre.E ttatianc proba tur pr i m o, qu i a Sacerdos., v rpo t é 
iiídex.nequit iudicare, & abíoluenc cauía incógnita , vt ex­
primí t T r i d e n t i nií m v b i ía pr a, c 011 fe f&i o« e jan t&n>ííl c in c ó 
fu fo :fa tí a rn o n co g n o fe i tura S a c er dot e c a ufa d e q u 3 i u d i 
catnrus.c(l,vr ex fe paret, criara fupponit Tridentinnm, 
dutn.ex eo quod.Sacerdos'nequeatferre iudicinm, caufa fi-
bi incognitajinfert confersioncra pcccaiorum in genere no 
fu ffi ce re erg o d i^a confeísio non-fufficit j-vt panitcns iu 
djceuir;& abfoiuatur.Se.cunda4quia abfolurio efi a^us pru• 
dentiar.vtpoté adns , ,& fentenriaiudkialis : prndenu ntia 
autem tantum'veríarur circa fmgularia; ergo.abfolutm ran-
tum pordflxadere fupra confefsionem -peccarorrm in fin-
gulari .Tert io^uia íi-ad.a'bfQlutiorié ínfficerct cóftfsk) illa 
peccatorum in.communi,etiarn poíTcr abfolui is /qui nullo 
rnodoinfinuaret fe peccaffejquia rali infinuarione nihil no-
ui innotcííceretíSacerdotiyquia abíque eainioraliter efí cer 
tura Sacerdoti ilium peccaífe.. 

Pal11d.ver6in4.dift.-2 i.q.2.:art.2. Antonínus ^.par. 
t i t . io,C3r.2 MedinaCod,deConfefsione qu3eft.j5>.;Soar. 
idifp.a j T o l e r J i b . ^capjg .Vazq.q ivs íhp 1 .art ^ . dub.i 
; J £ g i d. d i fp . 7. d u b. 151 d o c e n t, & ra er ií ó, c o n f e f s i o n ecn :p e c c a 
r o r u rri. fi c i;n c o m-ra u n i i n c aiu d i a o e ííe M f i c ic n te ra a d a b-

|-ío 1 u1100era;Qaod f. r)fir Pontifcic, qui terapore H e n r . l l l l . 
•concefs5t.Hiipan:a' 'Bollara Cruziate continente rn indul-
^enriam p joh í s , qui cura íTgnis tantum contritionis nihil 
arapliusporenribus abíolucbantur , vt refert nofíer Maria» 
na lib.2 2 .fax Hiftori^ cap. 18. id exprimitnr inRituali 
Ro raanoPauli V . de ^Sactameti-to PcEniícn.pag.4?, 

E t ratione pi o.bacur ,-quia quamuis ex infiituefone , & 
ex i'ireChrifti ad abfolutionem dbeiaendam neceífaria fir 
confeísi^omnium mortalinm in. fpecie., & in indkiduo 

U]uaiido ffl^jy^r%¡:-iggtg% Nihi 1 omiñus quandoticquit 

fieri 



Diffculta* I X . 
fieriomnium, fed ranium aíicuius confefsio illius fufficit 
adabío la t ionem ; ergo quamaisex.infticutionc 8¿ex iure" 
Chrifti neceífaria fie coafefsiopeccarorum itvparticulari ad 
abfolationem.quando fic fieripoceft 5,nihilominiis qnandoj 
non poceftíic fierijfed rancum confefsio peccacr in commu! 
ni,hxc rufiicecad abfolurioncjcumaliás fie vera cotefsioj&j 
aecufatio indiuidiia>& íingularis, quauispeccaci incómuni.1 
Etconfirmatar, quiaqai certusefl;fe peccaíTe moutalicer,i 
& no recordatur,ciijus ípecici peccato peccauic,tenctiirad 
fie generaliter conficendu, & ei fafficit ve abfolincur; ergo 
etiá confefsio^ua qaisconfitecur fe peccafie.quldo nequit 
alio tnodo,riifficicad abfotutionem obeinendam. 

Addimas vcoptimé Vazq.Soar. i£.gid, & fere omnes ^azq, 
Aarhores noñrx diffec opinionis, poenitentem in difto ar- Soar, 
ticulo exiílentempofTe abfolui non foliim quando per fe ip» ABgid* 
íumexhibetdi(5ta íígna Saccrdoripraefcnci^c dixinTis. fed 
etiam qiiandoüllaexhibaic in abrencia Sacerdocis,!! Sacer • 
doct adtienientiad poenicentem , & iam prxfenci ad ftantes 
in prsrencia poenicencistertentur illa exhibuiíTe, vt exprimí 
tur in Concil . Arauficano fub Leone I . & expreíTum fuit in 
Co i i c i lXa r thag inen .4 . cap . j 5 .8¿ re f e r tu r incanone / / ^« í 
/?^7iTíMí<jw 2 5.q.5.qiTod etiam expreílc ipfe Leo Lepilto 
| la 9 r ad Theodorum Epifcopum , & exprimitur in d iao 
Rímali Romano-, non contrariatur decreto Ciernen. V I H . 
quo decrenitconférsioncm abíenti faSamper literas ,aut 

i per internunciumnon eífe licitam,vt ipfé interróganos ref-
ipondir,& nos diximus diíp.S.difF.f, quia confefsio inca fu 
prxfentis d i f í icukat isnonf í tabrent i /ed prxfenti.q'.iamuis 
nonápoe-iicente per fe ipfum, fed per adftantes tanquam 
p e r te e s, v e 1 qu a (i per interpretes 

Tridentinum ergo vbi fupra, düm fignifícatnonruffi. 
cereconfefsionem peccatorum in genere1, fed requiri con 
fersionem peccatorum in fpecie , U in indiuiduo, tantum 
loquitur quando confefsio fie fieri poteft,. 

Ad: primara vero rationcm concedimus per fe , feu 
quando moraliter fieri potclV, Sacerdotem non poífe iudi-
carej&^abfolUerecaufa incógnita in indiuiduo, quod tan 
tum voluit-Tridentinum' i non tamen quando non. poteft 

Concil» 

Gartbag* 
LeoJ* 



$t & Difp. I X de V&nitentfAs. 

Soarl 
V a z q . 
AEgid. 

jfíeri phyíícc.aut moralicer, qwia runc fufficit cognitio cau-
feincommuni. 

Ad recündamrcfpoodemus,quod vtabfolucio í i t adus 
erudentisé fufficit, quod fie circa peenitcntem in parricula-
ri hoc% aut illo modo difpofitum, S¿ indiuidua confefsione 
confitetuem , quamuis peccata cantum in comrr.uni, quia 
ad a Aum prudenrif noneíl neceíTariumjquod adñngularia 
pcrnen'atur.prsfercim qnandopenieniri nequit. 

Ad ter tkm refpondemus , quod quamuis abfolutio 
pofsit conferri poeoiteuti confítenti fe peccaíre,non ramen 
ei,qui id non confitetur , quamuis Sacerdos id alias feiat 
abfque confefsione pcenitcntis, quia in priori cafureperi 
tur materia próxima abfolurionis, nempé confefsio pceni 
tentis^on vero in poüer ior i , quia feientia Sacerdotis non 
eft materia próxima abfolucionis. 

Obferuandnm cft^vt oprirr.é S o a r . V a z q . ^ ^ g i d . co 
feffarinm , quamuis oppofitx opinioni adhxreat rencri fub 
mortali ad abfoluendum hominem in articulo mortis con-
ftitutum d i á a figna prjebentem, quia id poteft licite faceré 
conformando fe nofirf opinioni5ciim fit probabilisjac pro* 
inde obligatione mifericord'^ fpiritualis ad id tcnctur,quia 
quilibet qnando licite,& abfque incommodo poteft, tene-
tur próximo in tanta nccefsitate fpírituali altcrius v i t j ex i -
ñtmi prouidcrei& fuecurrere. * 

D I F F I C V L T A S X . 

Vtrum aliquando f i f tnt ahqua peccatiL** 
mortalidimmi mconfejsionc^j} 

O N V E N I V N T primo D c í t o r e s perni-
tentem exiftentem in articulo mortis, fíue phy-
fíco, fine tnorali, & prudente1 r timi ntemnon 
poíTe ob ímminentem mbrtcm omnia mortaliai 

confiten , pofíe omitret e illa mortalia , qu^ nequit abfque 
'didotimore confiteri^ita Vazq. quaeít p i . a r t i c . a .dub . i . 

Soarez 



Difficultas X» 46 
Soar difp.a j.fea.a.ffigid.difp^.dab.p. Regin.iib.5. c.57^c>tr. 
&Turr,d5fp.3oidusi.qnÍ3 inregritasconfe/sionis morcaliái ^ -E?^ . 
maicuta, & praecepta á Chriíio non obligat pro tanto perL-j 
culo, moriendi videHcer abfqi abfükuione, nec pro eo re-üT/^r . 
qaií icaeítaChrífío ad valorem facramenti. 

Conueniunt fecundo,quando confeflarius eíl Inarcicn-
lomorcis, & pradenter time tur, cum non pofle ante fliam 
mortera omnia mortalia audire, poíTe pcenitcnrem oh ra. 
nonem didam illa peccaca mortalia omictere , qucetimet 
nonpoífe áconfeiTario audiri/i p-nicens ante faammorté 
ñequeacab altero abfolutionem expedare , nc fcüicct ooe 
ni tésexponatur periculo moriendi abfq; abfolationc. Ad-
dunt Va2.6{ Turr. idem poí!c íieri,quandot:onfeilarius prir1 
dencer timet infeaionem morbi periculofí, fi in audiendo, 'T«m^;v 
poemtentcm detincatur, quia credi non poceft confefsioné 
integram pro eo periculo pnecipi á Chriao.&ad valoré fa. 
era mentí ab eo requiri.-quod fi confeíTarias adhuc cu tanto 
péncalo detineri.vulcfvc hudabiliter potell) nequic pceni-' 
tens integritatem confefsionis omittere. 

Tertioconueniunt Doctores idem pofle fieri^quando 
flmt plores in periculo raortis conftituti, in peñe s aut 
in bello » aut naufragio, S¿ prudenrer timetur confeííariam 
non pofle omnia mortalia cuiuslibet ante mortem aliouo 
rum,autal icuíusaudire , ne fcilicet aliquis eornm expo-
natur periculo moriendi! abfque abfolutione : imó iuxea 
cá»(lu? diximus dífricultace non3,quando periculum immi-
neos ahnd non permittit poíTunt omnes fímul figno aliono 
vt gennflexionc fígnificare fe peccaííe fie in communi , ¿ 
oe eo doleré , vt continget , fi confeflarius dicatomnes 
qui vohmt a peccacis abfoiui genufledantur, & cune eciam 
poflunt omnes íimul abfoiui á confeíTario dicente, Eoo vas 
abfoluo a peccatis vejlri$y<&c. * 

QnartoconuemuncDoaores pcenitentempodeomit-1 
tere confefsioncm alicuius morralis, quandoex iilius con^ 
te s^one prudenter timet graue aliquod damnum, quamuis' 
k ^ Z f T 1 ^ ?0n t&ntUm ProPri"m * ^ ^ i a m con-tTJXZ] P^fona?, quia prarcepra pofiriua, quale eíl 
[mtegntatis, non obligant cum graui difpend jo; ac ¿ro inde! 

inte» 



4 ó f- *DifpJ X.cíe Pmitcntía—>t 
imtegritascíOEífcrsionis cüm tanto difpendio non requíritur 
^áChrifto ad valorem íacramenti:tquatnuis in praeftnti cafa 
potius eft differenda confefsiOjquani'mutilanda, fi dilatio-
ne vitandumíit damnum,8¿ dilatio fieri poísitabfque mag­
no in commodo,qma fi nequitabfqueco differrij potius eft 
niutilandajquamáiffcrenda, ve fi nequeat difFerriabíque pe 
riculoTOoriendi fine abrolutione^aut infamix alícuius pon-
deris, autpriuatinnis magni fruÓusfpiritualis , quas erit in 
eo , qui ob id deíiñit pro non paruo tempore áfolitafre-
c[U€ ntia c o n fe ís ton i s, & co m mu ni® ni s. 

Ob íe ruandumcü , quodes ob aliquaftvcaufr m ex di-
éiis omíttrtur in confeísione aliqirod mortale^pofíea fi cef* 
fet caufaonfitendum efie fuotemporc mortale omifliim. 

D I F F Í C V I T A S X I , 

J^írumcircunflmtm comp îdŝ  cuimexplj-
catio mcejjarta eji ad mtejrritaUm-* 

confejsionts, pofut altqum-
do omíttil 

T T Í I C V L T A S h^ctantum procedit,qna-
# Í é ^ 3 ^ do confefsio tantom pateft fieri Sacerdoti, qui 
É i l S ^ Í I ex explicatio-ae complicisielcueniBtin notinam 
SSpgr2& iHius?& nequkmlteri fieri, faltem abfq; magno 
incommodo, quamuis rdliusáílationis nocabilirer incom-
;moda;, 8¿ quando ex explicationc compíicis nonimminec 
ipfi compiiei aliad detrimentum, quaminfamatio apul-̂  ip-
fum coníeíTaTiüni füb figillo confefsionis , qtiiaíi immineac 

5aliud notabile.'Vt mors, vel notabilisínfamatio extra con-
,fersionem, tunccircunftantÍ3compíicis tacendaeft , quia 
jcum grani detri memo tertix perfoníe non eft neceíTaria in-
jtegritas confefsionis^nec fvb precepto ; 3c etiara procedir, 
j<quandoiexplicario complícis eñapud confeíTarium infama 
icio graíaís-vqiiia íi atceíita períona compíicis,&: attento pec-

caro 



S. T̂ hom» 
Duran, 

cato confeffo firpatiú^ 
gram caula non c« murilanda confeísio. ' 

Valen t ía d.fp y.q. j , .pundo 1. docent pcenirentem hAa 
íu diap non íolum non teñen explicarecomplicem^ed nec f , ' 
poffe , quia quoties occurruntdao prarcepta , illud implen- y / ^ ' 
dumeftquod ñr id ius obligar , incafuantemdiaooccu"- ^ 
rnnt dúo príecepta, nempe integritatis confefsionis, & non 
intamandi proximnm, cxquibus hoc pofterius vtpote na-
turale , fíndius obligat quam illud prius vtpote pofitiiium 
qnamuisdiiiinum-ergoincafu diao tacendus sñ complex 
ne intameturr ¡ ; . 
' S-Thom. vero in 4 . i ^ . q n x f t ^ i i a r t . 2, quxfiiunc < 

3. boar.dilp.j 5 fea.a. « g i d . d . f p . 7.nUm.8p. & Turrian " ' ' " "> 

man.ff ian.Et memo, quia prarceptum naturas non ¡nfa. rurr im. 

flan >,squodct.amconucniraljjsnonpaucispritccptisna­
no- o c c k l ^ n d r ^ " T * n o n acci['icndi f ^ o & 
non ocddendi,quia infamare proximum, &eiosbonaac-
íaP n e ; , r 0 e U m r C C Í d e r Pol-^texrationabiH c t l 
la , Du i s en,m alonando detegit crimina occuita tenis 
guando necefTanum efl ad infirmandnm teflimonit m ! 
l.us.-ergofireuelatio, & infamará eomPliciScftnecTfri 
tn ad mcegntatem co«fefsionis, potefl l i c L fier a n t e l -
dens patet; confequentia autemprobatnr.-quia ex vna pa?-
te.„tegr , taSconfers¡onisáChrif topraccptaUrequ"fur<.d 

facr/menti c f t " f ™ obieSo m a i ^ s T m e n ¡ 

«i tea t is j « J o '„";C' &fcooP.era"s ^ «eccatum pce-
. i . í . rSo^g_rKasconfs ionisef tcauTa fatisrationa 

biliSj 



4 ^ ^ DifpJXde P&mféntta~¿. 
;bilis,vt complexpofsitfic reuelari,& infamán ; ergo in ca-
¡ f u d i c t o o b a e c t l s i t a t e m ^ prxcepcumintegritacis confeí-
íionis reaelandus eft. 1 

| Addidimns; & fx* altera ptríi prommus, qm t/finfa-
miñdus yfait /úciuf , & cooperms adpeccatump&nitenth^ 
qüiaqíiando próximas infatííandas ex contefsione pecca* 
t¡,non fiiitrocÍLis,& cooperans ad peccatarrijintegriras co-
fefsionis tton cfl fufíiciens,& racionabilis califa ad irsfaman; 
diun illan*,qaia eífetnimisdurum earü,qüi non faic coope­
rans a 1 peccacum , grauiter infamari ex confefsione illius 

5 peccati:obquod fílitts 4 qui fuam raatrem viduam , quam 
jinuenitex prano concubicu grauidam, occidit; nequitad-
Ihuc incafu nonrx difficulracis pcccatum iniuftin^ contra 
jpro'era invcero exiftenrem confiten , ne concubitunv ma-1 
itrisreuetcc , qüia mater noae í l cooperacaad iniuftitiam 
íocciíionis prolis» 

Deinde addidtmir^jín primo confcquent!; ergoftrwe-
h t h i&infAmatio cemplicis eji nscejfaria ad fntegritaiem> 
eonfsjskmí, potefi licttefí r í > €[m& qnando infamatio feonv 

ip!ÍGÍs,aut alia damniñcacio nonefl per fe neceflaFÍa ad inte 
ígfitatenTConfefsionis,fed aliunde per accidens ex reuela 
¡tiene cóplicis ti rae tur,non eft reuelandus cóplex, vt quan» 
Ido pcenitcnscimetcómplicem reuelaruminfamandum ef-
ife á coníeí?ariaapud aHos^autoccidendum. Qaia tune in-
' tegríras confefsioniSjnon cenferar caufa fufficiens infama^ 
fdi camplicem» cum ad integricarem Confcfsionis nonfit 
i per fe neceífaria iñfamatíocomplicisapud alios , ne.c occi-
' fío íllias,quia funtextrinfe.csc confe.fsioni,&ei per accidens 
fadaeniunr^ 5 • 
j A d rationem ergo aduerfaríorum concedímus prfee 
Iptum inregritatis conFefsioniseífe pofsiríuumi& praeceptii 
I non infamandi proximum eífe naturale, & pr.Tceptnm natu 
'rale quádurpcrfcueratjftridiasobligare, quam pofitiuum5 
'nihilominus quia prnrceptum nacuraie non infamandi pro-
| x i m ü m c o m pl i e c m i n c aái d i do* o d o c c u Hatn p r ̂  c e p t i p o 
jítriu i non per fener at, fed ec iTa t, n on prtE c i fe ,qu iar pofi tiui> m 
Líi'C fortiivs,fed qnia poíitio prf ceprí poíitiui integritaris co-
¡fifsionis eX c i rcuníhnt ía ,^ cauía, & ratioib ffíc ie ns,vt i nfa 

me.-



Difficultas X I L ^ 7 
me tur proximiisí& vr (k-íTct pnccpcum illud naturale. í 

Obferuandum tamen e ñ , vt cpcimé V a z q . & fcgid. Fazq, 
quod quando ad reueladonem complicis necefiaria eíi fra- ABPH 
ü\o íigilíi alicuius confefsionis h6tx , tune non eftreuelan-
dus complex,quia figilJum confcfsionis eíl multo maioris 
momentijqaani integritas confefsionis. 

D Í F F 1 C V L T A S X I l J 
Wtrum Sacrawmtum poznitentU pofit ejfc^j 

infirme ex dcfeSiu integriutis 
confe/sionis? 

§ A L V D A N . i n 4.diü. i y.q.s.art. j . Sot,d.i8.! P ^ W . 
^ q^.arr .^. Caietan. verbo Confsfiio conál tao , Sctus, 

fijjSk & V i t o r i a in ílim.n.16o.docentfacramentum Ca et. 
„ S3^ pcrnitenrÍK pofle efle informe C id cíl validum, Vifiori 

& abfq; eíFctau) ex defeau integritaris confefsionis, quádo 
feilicet in confcfsione omittitur peccatü mortale ex negli-
gentia,aat exignorantia culpabili. Et in primis^uod tune 
facramenrum carear effe Aujdubitan non poteft,quia omif-
íio illa eft morcalis:qtJod vero tune fit validum (ac proinde 
non neceflariórepetendum)probatur, quia aliasonus con­
fefsionis eííet nimisgrauc, durumsacrigidumj p l a q u é i s 
inijeiendisexpofitum* 

Medina vero Cod.de Confcfsione q .a j , de Confefsio - Med. 
nedimidiataiterand3,Soar.difp,5j.fca,4.Va2que2q.i92.'4S'í7iar. 
ar.3.du'b.i.Turrian.difp .28 .dub,j,&Ochag.trad ,2 .q.ji. | ,F4z?. 
docenc facramentum poenitentise non poííe cífe informe ex Turr. 
defeftii integritatis confefsionis,fed in cafu aduerfariorum t cha?. 
ctiamefíenullum (ac proindenecefrariorepctendum,)& 
merito,quia inregritas cófefsionis,quae fufficitad effefíum 
la era me nt i pcEnitentiaB, nempe integritas formalis, id eft, 
5onfef50 ^ore humano,& prudenri integre fafta, te pro-
mde abfquenegligentia culpabili , eriam eft requifita ad 
T a l ^ r f j " » ^ e ^ n t j a m f 3 c r a m é t i p a n i t e m i í . v t % n i f i c a t u r 
^ i r \ a l e t i t " f ^ ^ ^ ^ 5 ^ ficut ad abfolutionem, 

G g 2 vtpoté 

ta. 



vtpotéfcnteriti-ám-jprareqairitureífend^Ht^confefsiQjiMi! 
eciam ad illam,vcpo;té fententiam iüftam p^requirirur ef-j 
fent!aliterconfefsio,móre humano^ prudenti integra , acj 
proinde fa6la abfq; negligcntia culpabili faltemgrauiter; I 
ergo eo ipfo , quod confefsio quantum eíl ex parte integri- j 
tatis íufficit ad valorefn fácramcnti poenítenti^eo ipfo fuf-
ficitadeffqdum illius, & confequencer nequit eífé informer 
ex,dqfedu integritatisconfcfáiohis. 1 

Quqd vero facramcntum pcEnitentiaí fíat nullum , & 
coíifequenter íit neceíTario repetendum, quándo confefsio 
culpabilkcr non fie integra adhuc ex n e g l i g e n d a ^ i g n o r á -
tia culpabili,nondebetgraue}durum j & rigidiím ceníeríy 
quia emendare,quodculpabiliter fuitomifTiim, noneft ceo 
fendumrigidum^Nihilominüs quandiu rationc cordata, & 
prudenti non c o n ñ a t , aut pmdenter non dubitatur confef-
fíonem fuiífe culpabiliter mutilatam non eft neceíTario re-
petenda. 

D 1 S P V T . X . 
WeMiniflro SacramentiVmitenttei. 

D I R F I C V L T A S P R I M A * 
ptmm in extrema necefsttats Sacerdote áefi* 

cíente >Jít necejfarmm laico confiicrtl 
V P P O N I M V S contra haereticos m 
folis SacerdotibuseíTe po-reftatem , & iu-
rifdidionem ad abfoUiendum á peccatis, 
vt traditio ipfa oftendit nobis cóftans per­
petuo ECcleíis vfu, & praxi. Etdefiñi tum 

Epgert.q* ^ í S K ^ ^ S ^ cftab E u g e n i o I I I I . in fuo decreto fidei,& 
trident*] á T n d é n t i n o fe íT i i^cap .6 :Mcanao .&coníh tcxco ,quod 

' illis folis conuenicdiéla poteílass6c iurifdi^io > quibus fpe-
C l S ' 



D incultas I . 

quorum renifcfUtsptccata >&cAá vazcm folis Sacerdod-
Das m ipíorum ordinatione dicimr. 

^!lcEií-tamrelr-^fíÍC;ilta^ anquamuisin laico non fie p e 

"^^Cll]ürmc?rt,&1^ri > q^maisnonpotcntiabfoluere,fie 
necesario R i e n d a ccnfefsio^uando-déficit Sacerdos. 

tur cui conrentirevidcturS.Tkom. codem difíinft. qu . j . 
arcic.^.qu^mncula 2 .adprimam, & docere videtur 

Ute.mnpotusnt expeBare adutntum Sacerdotis reconcilie-
tur per Dtaconumfifaprius esnfifthm. Et indican vide-
v l f i r ^ 5' Ve ' CQnfiUmini *t*'rutrumpeccata^ 

& cooimuniter S c h o í a í b c n n 4 . d m a 7. SoareE dirput.24. 
ya2q.qufft .pj a r t . i . dub.i . m § i d . difputat. 8. dub. i . % 
conimumter Theolog í partemnegatiuam tradunt: & me 
f^Üfnit n'C e? ncceflllrium iurc Chri{ii,quia co -
fefsio mftitaca, & pr^ccptaeft áChr i í l o t an tumino rd íne 
ád abfolLlc,onem a P^cat is obtinendam j laicusautem nü-
qqamsnec in articulo morti$}poteftab illisabíoluere, quá-
ms deheiat Sacerdos , nec iure aliqno Ecclefiañico , quia 
e n . i l ""n<3uam P^cepi t confefsionem,nifi in ordinc ad 
€un¿Cm finem, adquem Chriñusil lam infticuir, & prjece-
pi t : obhumihta tcmautemnonef incceíTar io la icofac ien . 
da,vt pater n m ó n e c licité ei fiet 3 fiexea timeatur erauis 

u^llf^t*1 000 ^ l ^ * ™ ^ n c c e f s i -cas^ut vcüicasconfi]ij,aiu auxilíj. 
c r a m í n ^ i 3 " f S f J ' 0 0011 loqUÍtnr de ^ ^ « c l ü a t i o n e fa-cram^ntali , íed de reconcilíatione externa quap^blici 

l a E t l a f r ^ ^ eXtef00 ^^nc i l i aban tu^cTcn^c " 
t a l f í l d l í f ' mTll l0quku; de ^nfcfsioncracramen-

e íacramenrali5ira facicnda cña l t e ru t rum, vt non 
nat cmhbet indifcriminatini, fed tan-

tumSacerdod, 

Magt/r. 
S.Tíom, 
Cyprian. 

Bonauen. 
Scotus, 
Gabr, 
Paíudarj, 
Soar, 
Vazq, 
AEgid. 
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D I F F I C V L T A S I L 

Ptrum quilíbet Sacerdos pofsh Sacramenta, 
Utcr a pcccatis ahfolmrt^l 

O N V E N I V N X Catholicinon-omncsSa* 
cerdotes poíTe Iicite>_abroluere.quofcuniq;i.poE-
nicentcs indifcriminatim:, quiaid eft pcohibi-
tum falte miurc Eccleítafticoc, 

Eft tamen dífficuUasv an quilibet Sacerdospofsit va­
lide quencumqj poenirentemabíoluere? 

Mrmac. | Armacanas Hb.i i .qaxílioBum.Armeriicarura c a p . ^ 
Almairt, Iparcem affitmauuanituetur ( iaqiíaíninclinat Almainus in 
Duran, 4.d.i7.art.4.& probabilera cenfecDuran.d.ip.q .2,) quia 

5 Sacerdotes in fui ordin3tione,qu3e fie verbisloan.so.^í-f/-
te Spirítum San£um .quorum remtjeritis pee cata, &e. qu¡ . 
businaitummfuit f icramentumpcEnitenti«,veré, &com» 
pelete fíqneiudices,&,accipiüntiurirdiaionem.cornpktam 
ad id)5¿nonabEccle f ia ; ergo Ecclcfia nequi tpoteñatera 
adabfolaendam impediré, ve no babear erfcaum, ficut nec 
poceftatemad confecrandum^uía Ecclefianon poteft mu-
tare mmiftrum á Chrifto praíferiptum , nec eum impediré, 
,vt valideefficiatid, ad quod pr^feripeus eftá Chrifto. E t 
conflrmarnr.qaiaíi Sacerdos acciperet immedíate ab E c ­
clefia poteftatem completan! ad abfoliiendum, & non im-
medíate á Chriftoex vi verborumjqiiibus ordinacur, a nul 
lopoííer Pontifexabfolui , quia ipfe. vtpocé fupremus in 
Ecclefia nulli poteft communicare iurifdiaionemfupra fe, 

Ívt abfoluatur á peccatis,ficut nec vt excommunicetur. 
Sotus vero in 4. dift.i8.q.4. art.2. Nauarr,c.4. nu.2. 

Soar0difp.24.fea.2,Vazq.q.9^.ar.i.dub 2 , iEgid .d i^ .8 . 
düb .2, & commumter DD¿doceo t 9 3& mérito j non poíTe 
quemlibet Sáecrdocem valíde:.abfdluere' fáeramentaíiter 
quencumqi pcEnitentem. Q^od fupponit Trid^ntinum fef-

Turrlan* íione 14.C.7, dura ait nuliias eíTe momenei abfolutionem 

colla-

Soíus» 
Ñauar» 
Softr* 



Diffcultas m 47* 
koHatatn á Sacerdote non habcnte mrifdiaionem ordina-' 
nam, vel delegatam , quibus verbis manifcfie fupponiief-1 
fe aliquos Sacerdotes, qui ex defedu iurifdiaionis íaltcm' 
complet? non pofllint valide ab/bluere á peccatis quod! 
amplius^onftabicdiffícultatefequenti, * 

D I F F i C V L T A S l U . 

* A qm Sacerdotes acciptantmrifdiaimtm^ 
ad aíJolvendumapeccaUst 

O N V E N I V N T primo D D , Sacerdotes 
omnes in fui ordmatione. ac proindc iChrif to , 
íen ex innitutionc Chrifti accipere poteftatem 
quandamordinatam^requifiramadabroluen. 

dum facramentaliter á peccatis, vt coníUc ex verbis ipfis, 
q t u b u s o r d m a n t u r ^ c m p é ^ f ^ / ^ Spintum SaHÓhm^uo-

Conucníunt fecundo .contra Armacanum diaampo-
tetlatem ad abfolucndutn á peccatis in ordinatione imme-
diatc a Chnfio acceptam non eífe fufficienrem ad valide 
abfoluendum-alias quilibet Sacerdosquacumque prohibi-
t ioneEoclcfiacexjí lcnteCvtmodoexiftkWlideabfolucrct 
^uod ed contra Tr idJc í í , 14,0.7. 

Bit ramendiffícultas, an didaporcaas ín ordinatio­
ne accepra , ( í te t iampotenas iurifdiaionis adabfolucndu 
an ramnm pr^fuppofica, & praerequifita ad poceñatem i u ' 
Tiídiaionis? x 

ftinai8.q-4.arr.a,McdinaCod.deConfefsioneqt^ft.^. Sotm. 
boar.difpatat. 1 é J c a . 3 . & ^ g i d . difputat. 8. dubio 2. do Meám 
cent poteftatemadabídiuendum in ordinatione á Chrifto Koar 
^ l P t f i \ n 0 n e í r e p o t e t e c m j^ i fd ia ion i s . fedpr^ íappo A I r Id, 
o ^ n l r a n C - ^ ^ ^ Sacerdotes accipere abEcclcHa g 
K n r n p l JPOtertace in i ^d in i s accepta i Chrifto f ex 
c ^ p t o r ^ h j e e ^ i e t i a m p o t e f t a t e m iurifdiaionis acci-

i G § 4 pit 
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M a h r * 
¡Antón, 
Angel, 
Ñ a u a r * 
Vazq* 

T r i d . 

Tridm* 

I p k i m m e d i a t é á G h r i f t o ) & ex defecapotcñat i s iur i fd t -
Idionis non poííe Sacerdoccm ex vi fuá: ordinationis folius 
aliquem á peccacis abrolueüc 

Ma io rve ró ia4.d. i^ .q. i .Antont?.p. t i t . i 7 . c .4 .Ang , 
Confifsh ^.n.4.Naaar.c.4.n. j .Vazq .q .p^ . art.i,dub.3. &! 
Turrian.dirp.i j du.a .docent^meri tOjdiaam poteñatem 
.ad abfoluédam.quam Sacerdotes accipiunc á Chrifto in fui 
'ordinatione eííe ipfam pote íh te aóliuam iurifdiaionis ad 
abfoluendam á peccatis. Qaod fatis fignificacTrid. feíT. 15,' 
c^ .dam aic.Chriftú Sacerdotes coniíituifle índices ad ab­
foluendam a pcccatisjfupponit ergoSacrrdotes in fui ordi-
nationc á Chrifto inCtitura accipere iurifdidioné aéliuam 
adabíb lnendumá peccacis^quia iadex iurifdidione adiua 
coiiftituitur,& eft iudex, 

Et ratione Theologica probatur, quia Sacerdotes ver-
bis illis l oan , io ,Acc i pite SpiritÜ SanBn queru remiferitis 
pec£ata,&c.c\mbi\s ordinárur, accipiunt poteñarem ad ab-
•foluendum á peccatis,vcTrid.docet,^ pacctcxipforú ver-
|borum fignihcaño.ne^fed poteftas ad abfoluendü á peccatis 
ieftpotcftasiurifdiaionis, quia eft poteftas ad dicédum k 
I & ad ferendain fenteciam abfoluctonis; ergo Sacerdotes ex 
vi fuae ordinationis á Chrifto accipiunt iurifdidioné adiua 

jad abrolaendüá peccatis-jac proinde poteftas iurifdiéíionis. 
jin Sacerdotibus eft indiftinña á poreftatc ordinis ad abfol-
• nendutná peccatis j cum fit poteftas ad abfolaendum ex v i 
ordinationis collata. 

j Vndc quando in Sacerdotibus abfolute diftinguitur po 
j tzñas ordinis á poteftate iurifdiaionis, nomine poteftatis 
; ordiais,in.relligiruT poteftas ad cofecrandú, q n i a h í e c millo 
modo eft iurifdiaionis, & nomine poceftaris iurifdiftionis 
intelligitu? poteftas ad abfoluendü á n c e c a d s , quia quáuis 
hsc fu ordinis, etiam eft iurifdiaionis» 

Addimus contra Ñauar, vr oprime Maior.Ang. Antón . 
Vazq.& Turr .d iaam poteftate,&iurifdiaioné ad abfolue 
du á peccatis conuenienté Sacerdotibus ex vi ordinationis 
non eííe ex fe coplera,5¿furficiemé ad valide abfoluendumj 

Turrim. alias abfolutio valide coníerreror á Sacerdote, quáuis p,ra¿ 
hibito abíolucrc/icut ctiá valide fit coníecratio^quauis Sa 

• 3íq .. ' ^ QO cer-

Angfh 
Antón* 



Diffeulta¡l l l . ^7. 
cerdos prohibitas ílc con(ecrare^fed vt prouenienté áChri-
fto ex vi ordinatioais eííe in ílifíícieotem.&inehoatá ad va­
lide abfoUiendútquiadi<5ta poreftaSjSc iurifdiátio^t á Chri 
ño ex vi ordinanonis collata, eft abíbluta nuliom fobditu m 
Éalccmdeterrainacú-refpiciens, quía vt fic non refpicitomi-
nes poenicentés tanqaam fubditos, vt pacet ex diftis ; aliaos 
qailibec pcenitens valide abfoloerecar á quolibet Sacer­
dote , nec refpicir aliquem fubdicam determinatum , vt 
ctiampatet: perficicamen ab Ecclefia , quando Sacer'do-
tibus defignac fubditos (íiue defignacione ordinaria tan-
quam proprfjs paftoribqs j qua ratione dioecefani defig-
nantar fao Epifcopo , & parochiani fu o parodio , fiue 
defignacione ex commiísione , fea ex delegatione , U non 
tanqaampropr i j sPañor ibus ) qnia deíignatione fnbdito-
rum fad lab Eccleíia poteftas, & iurifdiftio in ordínatione 
collaca refpicit fubditos diíignatos, quo completar, & per-
fícicur, quia ea defignacione fie poteihs, S: iurifdidio ad 
iabroiucndum decerminace fubditos defignacos, Ynde de-
fignatione fubdicornmfaiaa ab Eccleíia diÁa poteftas & 
iuri ídidio in ordinc collaca non tantum completurl& per. 
fícitiir,fed eciam fit ordinaria,áur delegata. Í 

E x d i d i s conftacabfolurionem prolatamindllam , qai 
aliqao ex diftisdaobus modis non eft defignatas tanq'nam 
fubditas abfolaenci^eflc nullam,quia abfq-, di da afsignatio-
ns vno,aut altero modo fafla abfoluens non haber uirifdi-
¡aionem in illum, , 

Q¿Í3 ergo larirdidio , provt in ordinationc collata, 
qaamais fit vera inrifdiaio,& íuperioricas, & relario , qai a 
tamen cft incompleta , & inchoaca , ideo poreft efie abfque 
fubieaione paísina , & abfq,- inferíoritatc alicuius ipfi cor-
rcfpandéue,fcii abfqj eo^uod refpiciac terminum aliquem 
faltem determinatum, & in pardeulari; quod pofsibiie eft, 
& facile intelligi poceñ in relationibus/eu refpedibqs mo* 
talibas prouenientibas ex libera volúntate , & míHturioné 
qnal i se í ld iaa iu r i íd id io , & fuperiorius : poCsibile enim 
€ft,S¿ facile Epifcopo defignare aliquem in eieemofynarui 
remitiendo in pofterum deíignationem pauperum, quibus 
i*aaa3 clteleeraofvna. 



\SQt. 
¡Vazq. 
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le valíde.abfoluere , fedtanrum íl lum^ui áb Ecclefia prxfí. 
Icitur in iuditjem aJiquorum determinare eosilli fubditos de 
líignando.fiue afsignatione ordinaria,fine de]egata:& Pon-
t i f ícemdum elegir fibi confefiarium non tribnere illi iurif-
diáionemjfed i ur i fd i dio nema Ch r i fío in ordinatione col . 
laramperficere^rompiere fe ipfumilli rubditum in eofo-
ro defignando ex generali pote í ta rc , quam habet defignan-
m fubditos bacerdocibns. | 

D Í P F Í C V L T A S IIÍI. 
Quufatrdos p f 'ttfacrammtaliter a 

O N V E N I V N T pr imoDoaorcs qncmíi-
bcc íacerdotcm habenrem iur i fd iá ionemordi-
nariam in aliquem poífe illum facramcnraliter 
á pee caris ábíoluere quia eo ipfo haber iurifdi-

em compleramin illum-.facerdosautem iíle d k i t u r l a 
bere rurirdiálionem ordinaria min aliquem ^quieamhabct 
ex vi munerisjfeu officij inflituti ex iure ordinario;fiue diui-
no, fiue humano vtParochus refpeaufuorum parodhiano-
rum, & Epiícopi refpsau.fuorum.ciiceCeííanorum,&Ponti. 

líex re fpe du fí d e 1 i u m to t tu s Ec e le fiar. 
E t q lilibet exhis tribus,& non tantumParochusdici-

tur proprnis paftor, & proprins facerdos, non proprias pro 
vt diftmguitur contra communem, S¿ vniucrfalem, íedípro-
vt diüinguitur contra alienum , qua ratione propriusfacer-
dosfumitur m c Omms vtrmfquefextís , 1 2 . de pee nhen-
tijs, &remirsionibus, & non tantum pro parocho.dum dici 
tur; ümnis mrtufque fixusfidelis yjalttm femel inartnopro-
fr ió féMrd&tl cenfitestur, & non Alieno, mGdelieentmpro-

• / y . - Y t contra Cantiíiv^eleélione de poenitentia p. 5 con­
tra Soar. difp.a 5. feélA'2 .aduertant;Soc«s in 4.d. iS^quxft. 
4.:arc.2. & Vazquez93. art.a.dub. i . tum q n i a i n d t ü o ca­

co ncra opponittir alieno 5 tnm etiatii quia in 

eo' 



DtfficultM l i l i 
eocapitalo nomins /> r^^ , tatclligicutjillej.cui^auc de cu-j 
ius licencia facienda eft confeísio , qua fatisfiac precepto 

'annax confefsionis^ qaia dé eo facerdoteeft ibi tantum fer-
mo:cu¡carnqueautemhibenci iur ísdiá ionem ordinarias 
eciam Ponciñci , & alijs ex licencia; ciiiufcutnquc habencis 
illam poreft fieri canfefsio-, qaa facisfíat precepto annaíe 
confefsionis, &eodemmodo;fumicur proprius facerdos in 
excrauaganca w m ,dexregn3t& pace , & in excrauagance, 
vis eletfi mis, de hsrecicis, q'.iia Pon-ificesín his excraua-
gantibasaíTamanE prxdida verba ex dicto c. Ommsvtrmf* 
qm-fixus mentioaem illinsfacíences, Scalludentes ad ^er-
ba illins; imó ín di da excrauance,^/ fhélhnis.notzvi vide-
turquidantdoctor, quianominepropr i | facerdot is inte l l i» 
gacParocHumv. 

ArchiepifcopMs vero non habet iurirdiéttonem ordi-
nariamin fubdicos Epifcoporam íibí fufraganeorum , niíi 
dum vií i tat , veconftac ex capice final de ceníibus in 5, ac 
proinde tune tantum , & non alio tempore, poceft illos fa-
cramencaliter a b í b l u c r e , i i i r i f d i d i o n c m ad id alijs de­
legare.. 

V e vero quis dicatíirhabere aliquem Epircopam, aut 
Parochum vc proprium faccrdotem,8¿ ve ab eis pofsic facra 
mentaliterabrolui abfque licencia alicuius, noneft neccíía-
rium quod ineíus Epifcoparu.aut Párochia habeac domici-
lium( id eñ quod habiece in eo Ep i fe opa tu , aucin ca Paro-
chía animo ibi in pcrpecuum commorandi) ve contra Glof-
fam in cap*fí qui de fepalcuris in 6. contra nonnullos alios 
docenc Soar-.difp, 2 5. fed.2é TEgid.difp. S.BUm.2 San-, 
t ius l ib .^de macrimoniodifp¿ i p . quia fufficit in eo E p i f ! 
copien i auc in ea Parochta habitare animo commorandiI 
per mediecatem anni,paulo plas,minus ve. ve cótingit fcho 
latticis in Axadémíji , & militibus inprxíi.iijs. & mercaco-
ribus in alíenisoppídlsiac proinde iftt pocerúc prouc volue-
rtnEconfi c r i , yel paftor; l o c i , inquomoJodido habicanc, 
a u t i n q Í o h a b e nt do m ic i 1 i u m, qu am u is i n. alio loe o coto an 
no habitenc,autali|de vtrioíliberlicentia,., 

Obferiundu eí^vc optime S ̂ ac.&^gid. poíTe Epifco 
pa? lXt^ fau rn £Pifcü?acara»5 S4.Pac.ochiunexü:a íuam Pa-i 

rochíani 

ELg'td, -
Santius, 

S o a r , . 
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roehiam eonfersiónem fui fubdici aud i requ ia iurifdiéíio, 

' qux fícíine ftrepicu,poteftextra proprium terricorium exer 
'San$i ee t i .Vt oíleadit Santius 3. de Matrimonio difputat.ip. 

nuni.8. r. ; 
Conneniunr fecundo D D . SacerdoteshabentesiunT-

didionem delegatam, íeu commiííam in aliquem poííe i i -
h\tn facramentaliter abfolaere,quia eo ipfo habenr iurifdi-
ftloncm completam in illum; Quilibct autem proprius Sa-
cerdos,nempe Rom.PontifeXj&Epircopus,& quilibec alius 
habens iurifdiétionem Epifcopalé, & parochus poteñ eam 
iurifdiáionem pro íuis fabditis delegare,& committere,vt 
manifeíluin eft. -

Hénr* Circa Epifcopurn^íenr. lib.y.cap.a i . Soar, d i T p ^ ^ 
SoAr. í e^ . ^ .Bg id .d i í p .S .dub . 20. & Sardlius 8. de Matrimonio 
A E g i d , difp.2,8.docentillumpoííediétamiurií 'diótionem inperpe 

'tuum delegare durantem poft mortem ipíius;& camfic co-
ferre quoties abíolute, & abfque limitatíone illam confett. 
Alias grauifsima inconuenientia orirentur, quando Epifco 
pus moritur ignorantibus confeííarijs longé diftantibv;s s 8c 
confefsiones audientibus , quia i l lz confefsioncs eííent 
nullae. 

Palud. Palud.veroin 4.dift.i7.q.4,art, ^.Anton. tit. í y . c . p , 
Antón* ? Angelus verbo Indulgencia num.7, Syluefter eodem verbo 
Angel* inum. 18,& V azq.q.p j . a r . a .dub. a. docent Epifcopum non 
Syiueft. 'poíTedidam inrifdidionem in perpetuum durántcm poft 
y a z jipfius mortem delegare'.ac proinde cam,quamuis abfolute 

delegatam,morte Epifcopí delegantisexpirare.Et mérito, 
qnia Epifcopus circa hanc materiam nequic legem perpe-
tuam conderc; crgo nec perpetuum priuilegium circa eam 
concederé . 

Nihilominús confefsioncs in cafa aduerfariorum funt 
valida , quamuisfadac fínt abfque iurifdiílione habituali, 
folaiurifdidionc a^uali didis confeífarijs pro fingulis co 
fefsionibus collata ab Ecclefiaob titulum co lora tú , qncm 
habent,& ob communem ignorantiam popuiijiyxta ca,qu« 
dicemus áhí ,6 , 

Addimus tamen approbationem fuffícientiac confef-
farij faftamab Epifcopo,autab cius Vicario,ytpDtc femé 

t i a m 



Dificultas V\ 
tiam fuffíeientix illias, perfeaerare poft moríem approban 
tis,qaod verum exiftimamus eciam quando adJir, quandtu 
m b i í p U c u e r i t , q i \ h h o c a 'dito^non tam (ignificacar perfe-
uerantiaconfénfus pofitiui did¿e approbacioníss,qaipoft 
mortem perfeaerare neqiiirtquam non reuocatip approba> 
tionis,morcc aucem non reuocatur approbatio, F a z q , 

Tandem(vc aduercic Vazq^.vbi rapra,8¿ i ^g íd .dub .4 ' ) | AEgid. 
Vicarias,feú locum tenensproprij Sacerdotis adhuc paro-
chi,poteft iar i fdidionemád abfolucndum á peccatis dele-
gare,qaando ipfi'Vicario, feú locumccnenti non folúm de-
legara eft iurifdiftio ad abfolaendum, fed ei fubfticuicur to-
tumiofíiciumJ& plena potcftasproprij Sacerdotis,. 

D í F F Í C V L T A S Y . 
Qmratiom delegetur >. & committatm 

iurifdiciioadabfohendum^ 
a peccatis? 

V P P O N I M V S ncceíTarium eflc ^quod de-
\ iegatio iurifdiaionisad abfoluendam á pecca-

^S^kt isf ía t %nis cxternis,& non fufficcre,qiiod fíat 
_ í ? ? S í t mentaiicertantum , quia abfque fignis excernis 

non fít humano modo». 
Hbc fuppoííto, primo eñ diffícultas, .andida iurifdi-

ftiodelegí-turper ratihabitionem futura m poft col lata m 
abfolationemjquandoprobabiliterprxfumitur futura... 

Raimund.in fum.tit.de Pcenitentijs, 5¿ remifsionibus, Raimum 
§. 15.parte maffírmatiuam tuerur, quia vt diciturin regulal 
iuris 10.in 6.Ratihahitioretroírahitur, & mandato campa-] 
r4f«r .ErgoiurifdiaioadabfoIuendurn non minus delega- Sottts, 
turratihabitationefutura,quam mandato^ fea commifsio- Soar, 
ne exprefle fada ante abfolutioncm, ' F a z q , 

Sotusvero in 4;difi:.i8.q.4,art.j. Soar.difputat.2 5. A E r i d . 
VaZq,q^ft.p3.art#2,dub.2.iEgid.difp.8.dub.5.Turrian. T u n - . 
cl t ip^^Qchagauiaq. jg . &communiterDD.partemnc- GVto . 

" " 1 11 " m — — • , 1 ^ , ^ | -||^|||^^| •••,, r r . . n , . , | „ . ^ 

cati-



4%7 pifp. X . de ?mit€nií¿Lj>. 
i í^atioam tradunt3& meritójquia ratihabitio futura pofi ab-
íolutioncm non eft, quando fíe ipfa abfolutio , federit pofl:' 

jabrolucionem; ergo non fuffícit ad.tribuendam iurifdidio-
é c na a d e a m a b fo 1 u ti o ne m. 

Regula autem illa ÍUTÍS , ratihabitio rttrotrah'iiur, &\ 
mandatocomparaturs tantum haberlocnm, quando valor 
adus pender ex foia volúntate ratumhabentis s ac proinde' 
I non haber locum in abfolutione % cu ios valor dependerex 
eOĵ quod conferatur abliabente turifdiclioncm co tennpo?, 
re,qao confertur abfolutio. I 

Secundo eft diffícultas, ánpra:fens ratihabitio tacita 
(vtquando alienus Saccrdos audic confefsioncm, & pro-
prius feiens eum nonhabere iurifdidionem ad id, videt,& 
non contradicit,cum facile pofsit) fufficiat ad delegandam 
iurifdiflionem? 

Non deíant, quí ncgcntprasfentem ratihabitionemta-' 
citaos füffícere / id ta me n negantabfque idóneo fundámen 

Soar» !t0 : & ideo Soar.Turrian.iEgid. & Ochagauia docent fuf. 
Turrian ficere>& mér i to , quía .dida ratihabitione , vtpotc ante ab-
AEeid* fo\vÚQr\tn\ exiftente , & figno exteriori explicara , nctnpé 
nrhAg * d iña vifione , & non contradidione fac i l i , veré confertur 

Vazq 
iur ifdidio.Et codera modo , vtaduertunt V a z q . Sí iEgid, 

! confuetudo atidiendi confersiones, feicnte , 6e noncontra-
dicenteproprio paftore fnffícir ad delegandam iurifdidio-

| nem ad abíoluendumjquamuis confuetudo incipfar, & in-
" troducaturaliquibus confefsionibus inualidis, faélis ante 
fufficiens fignumratihabitionis proprij paftoris. 

Ter t io eft difficultas, an iurifdiáio perita,& non ob­
tenía fufficiat advalidam abfolutionem? 

Non defunt, qui exifliment fufficere, quia id videcur 
haber i in canone Placuit de Pocníccntia dift.5. 

Soar.vero difp.27.num.20. & communiter D D . exi-
ílimant non fufficerc,2¿ méri to y quia ea petitio non fuffícit 
jure naturali; vtpatct^ nec iurealíquopoíitiu© , quia nui-
libi reperitur, nec in difto canone P lacn í t , quia in eo po-
tius abfq; petitione iurifdicíionis conceditur facultas eli-
gendi confeífarium in cafu illius canonis, nempé quand© 
f roprius parochus eft ignorans. 

Qoarco 



¿f7g 
Q^artoeft diFíícnlcas, an licencia jTfSíuJífdíáío per! • 

vim^ucíTiiCLim^mrfraadem extorcaíuffkiar? 
S i n a i a s j .de Micrimonio^li íp Z94^ ^ g i d . m n n . ^ . l ^ . i ^ . 

afíif iti3.^.i<íiíi|e.rito.^ííKn.q«i<i Uc^ftti^.^.cojiccfiQ iurifr U ^ W ^ 
diarionis envera danicio iiKifdiaio^is , qwx fícipHus, cui | ^ 
daair,q ix ^equit eífe valida, q iia fie abfq-, aliqno ririílo,atl-
Ivucliberaliuauis. Aaprabacio tramen fufficientis confeíía-
rij f t ini l imodofaaaericrufí tc iens, & valida, quianoneft 
donado al icui i isrci , q-ix Hac ipíius approbati , aeproinde 
millo indigec ciculo,vc fu fufficicns,5£ valida. 

D Í F F I C V L T A S V i . 

Vtrum conf'Jfims putatims valUtj?, 
& líate abfoluah 

O N V E N I V N T comtminircrDD. praferi 
ctm Recentiores, Sacerdocem , qui haber rixu-
Inmcoloracumiarirditfitionis completa ad ab 
folucndum, ^ communi errore popal i puratum 

^qui d^icdt- confeíTarius p'itacituis) quamuis alias viacom-
m.ani,&ó.rdÍEíarianonhabeac iurifd¡aionem cooiplctant 
valide abfohiere. lea P.iln l.in 4 .d i0ina .17. qu.^il. 6, San- P.^W^w. 
Aius j . de M í t n m a n i o d i f p u f a t í o . H e n n q . í . d c Puenicen Ismcl, 
cía cap 14. Lersiuscap. 2 9 . dub i o 8. & i d. d i fpu car. 8.; B?n>\ 
dumo ^ Qna.l de d acune I>oaores.exIcgc B j r h r i u í , f&de- Le plus. 
Otncio pr.ecoris,&excan. ínfimh ?. qu^rt^.quia inoip- A B a i d . 
m Kepab.ram íxcular i^pam Ecc!eíia,idica receprnm ed. ve' ^ 
iudici pjtaduo cribnacur á fuperionbus iuriPdiaio , nem 
Repub.coa-imnniter decepta magn.i fie percurbatio,Ti a d a 
omnia illiusiuditis fianc milla. 

. A-J id autem d 10 rcq.iírunt D o l o r e s , qtix deducunc 
exdiaa lege.^ ex d i a a canoncivnum ex parce indicia pu-
tanui.nsmpe quodhabeattitulunicoloracam, id eft} q„od 
a faperiore vero^vel íaltem puraduo ^ccepericturifdt¿Hatf. 
|de m, fiaeroid mar i ain^ílue dekga.cam3tíiie veré eam.accc.ps-

...... . ..„, . rit 



i ¥o fti/P' X . de rxsmtentid-^t 

Santius, 
Henr, 
Lefsius, 

Palfid, 
Duran, 

Canus, 

mi® eam iam occulte atrjiícrityíine rantiim app.vrentcr ac-
c epenc,&: non veré oh i mpedimentnm aliquod occiiltum. 
Altcruní ex parte papuli, nempequod communi ipfius po-
pu-li errore ceníbatur legitimus índex. Addunt Sanaius, 
Henng.& £efsms,non'cÉttt\\m errorem communem popu-
h^ed etiam opínionem probábilem aiiquorum ,;aut a lku-
IUS ad id fufficere Ioco.errofisc©mtnnnis , vr quando quis 
iuxta probabilem opinionem abfoluit á pcccacis refcrua-
t is ,aur quando approbatus in alioEpifcopatueli^iturin 
conreíiarium. 

Sed quamuis iude^f putatiuus valide abfoluat/quia áb-
loluit iuriídiaione,qnamnis non habituali, Tediantú aaua-
l i pro fingulis aaríbus fibi collata, ilíicire tantcn 3 & pccca-
minafe abfoluit peccatovfurpationisiudicijVquiaabfoluit 
niriídiAione incon-modis quafi extorta , & í ib inonom-
mnoliberahter donata. 

D I P P I C V i T A S V I L 

P'tmm quilihet S acardos ínJUiíordinationt^J 
a Chrijio accipiat ¡urtfdiíüoncm compU-

iam m qmdihet penitentes m ar~ 
íiculo monis conjimtos ? 

V P P O N I M V S quemliberSacerdotemáe-
v íficiente^Koprio, aut delegáto hahere fufficié-

4Í¡ tcm^completamiurifdiaioneminquoslib€t 
p ^ ^ i í po^niecntes exiftentes inarticulo morcis fet di-

xitur mTrider iL feíT.j 4. cap. 7.& in multis canonibus 2d. 

Hoc ergo fuppofito^iffícuJras efl, an illam accipiant 
immediaté .aChnao^quando ordinantur}an:ab Eccleíia? 

i Palud.in4(dift.ao.quxa.i.art.2.Diiran.dift.2p.q,"2. 
- - :Capreolus q. 1 .arr.5. Canus re léaione de Pcenitentia p.5. 

Rtcéird. ^ J ^ ^ J ^ j ^ - 3 - £antiaCaluinum docent eam accipe-
„ . re 



feimmecíi . i téáChriao,rcuiurec3iuinoin fin ordinatione,' 
quia alus Chriftus non fuFncienter pronidilfec de miniftro, 

ifi ipfe quoshbec in articulo morris exiñentes nón reliquifJ 
íec afsignatos ranquam ílibditos cuilibct Sacerdotj.&id re-
liquiíTet Ecckfia; facicndunu 

Bonauen.ve.ro in4.d,ip.arc j . q i .Sot .d . iS .q 4.ar.4. 
Soar.dirp;2^Jea.4,.Vazq.pj.ar,i.dub.4.doccnr.&merl 
t a , b a c e r d o r e s d i a a m i ü r i r d i a i o n e m c o m p l e t a m a c d p e r e 
ab Ecdefia,& non immediacé a Chrifto ,quod fatis fignifi-
cat 1 r1d.cap.1ll0 7.dum 4it,pié femper in Ecclefia fuiííe cu 
ftoditum,vcomncs Sacerdotespofsintquosliberpoeniten. 
tes marticulo mortis confticutos abfoluere á quibufuis pee 
catis,& cenfuris; quiafi id fuiretá Chr iño confticutum non 
dieeret T n d . id fuifle pie in Ecckfía cuftoditum, quia his 
verbis id reducir in pietatem Ecclefiar. 

racione probacur5quia in reliquis cafibus Chrífius c5 
miíir, & reliquit Ecclefiocarsignationcm, & applicacíonem 
íubdicorum ipfisSacerdotibus.qua iur i rdíaio in ordinado-
nc accepta completur; ergo etiamin cafuarticuli mortis-

nnnnTantrar?r0bat? * ,quiaad ^cipiendum hunc cafum 
nullum eft fufficiens fundamentum cum fatis provideatur 
de miniítro,& de remedio pro co cafu, relinquendo Eccle-
I15 aísignationem illorum ve íubditorumcuilibet Sacerdo-
t i , quia Ecclefia pocuiteam ftatimfacerc, & femcl fadam 
minquam reuocare,vc veré fecit, quo ca afsignatio ica fuf-
ficienter ftabü.ta eft, ac fiChriftus eáfaaamrel iqui í fe t .Er 
quodid faaam fie ab Ecclefia non leuitur confirmatur ex 
eo quod m pr?fentiaproprij Sacerdotis id nequit efñcerc/ 
qm alias non habetlicentiam ab Ecccíia;imo nec in prefen 

moniter D D & declarauitGregorius i 3 . viux vocis ora-
culo vtrefert Molma tom.4.de iuftiriadifp.?<í,Ec mérito 
quia fupradiaa concefsio fít ómnibus Saccrdotibus circa 
n?ceS^SCXlftCcfltÍS ln*n[cf* ratione extrema-

Z ^ í 3 0 ^ ^ ^ 0 " ^ ^ ' q ^ o a u t e m adeít 
lZS ddeSatus nonfuntaliMeccíTariüpfi 

r 

Molina, 

H h D I F E l -



4 $ i Difp. X* de Pml'entí&-j< 

Mtditii 

I Sofus'. 
\Namr, , . 

So a*. 
V az%r 

D I F F Í C V L T A S V I I L ; 

Vtrum iurifdiílio completa inpamtmtes ixh* 
Jimtes in articulo mortis, etiam concccUturi 

Sacirdotihush£reticis>&fcBipnaíicis^ 
& mcommmkath mit-* 

tolcratisi 

r | J j S ? g | í i . D l N A CódicedeConfefsioncquffiione 32 î\í5al deheAtfisñ cvnfeffie ? & Couarru. in cap. A l -
^ ¡ ^ f t 1 1 ma 2 ,par.§, ¿ . d o c e n t j nullum Saccrdo 
^ J S ^ S tem excommusicatum non toleratum ( i d eí 
nullum excommunicatum d^RLinciatum, aut exconimum 
caium notorié ob percnfsionem Cleríci ) haberc iurifdi. 
dionGminpoenitentes in articulo mórtis j' quia per cann' 
e xc o m m u nicati o nc m m h r tu r oínn i s iu r ifd i cti o í a l t cmEc 

I Soms m quacto diftindi 18.qnaffione 4. artíc.4, Na 
,oarricap.2^.nu>mero 26, &Ecdsfoia 2, parte quarti qux-
¡fíione 2 1 . articulo 5. docsnt, Sacerdotem haEretícum non; 
habere diílain iurifdiólionem, vel quia caret fidé, qu« eft 

ífundamentum necefiarium ad iurifdiftionem Eecieítafí:! 
i cam, vs l quia ita difpoíicumeft ab Ecclcíia.. 

Canas vero de Pcenitsntia parte 5. Soarc2 dirpur. 2 ^ 
f eñ ione4 . Vázquez quaeftione f í j . artic. ií. dubio 41 &t 
communker Doctores docent, quemcumque Sacerdotem< 
quanturauisfeíreticunn, & fchiCmaticum, & excommuni-
catum non toleramm habere iurtfdi^ionem compktam 
m poenkeniesexiftentes in articulo mortis; & merito.quia 
ex vna parte Eccleíia poteft eomplere iíirífdidionem^ 
quara Sacerdote shaBreticij&fchifoiatict, & di d i excom-
;municadhabent acceptatn, i a ordioátione , eis applicanp 
Ido-, 8¿fubijicÍ€»dodiétos poenitentes , quia huic applica-

tioms 



huhasVUh 4Í3 
tionutk fabjcaiom non ob^at l^refís ;ncc fchiTm5, rt pa-

Ecc e f i a íhco imped í , an t au fe r td i aamapp l i ca t i onem: & 
ex altera parre m Tridentino fcfsíonc 14 cap y . & i n plu-
nbus Canombus yigcfimafexra quteft.d. omnino Eererali-
^ / r . K Í ^ excepticne aliqua dicitur omnes Sacerdotes 
pofíe abioluere penitentes ineo articulo conBitutos • er-
gonegandum noneftin ómnibus Sacerdotfbus, ctiam m 
d,a,s ^ c , r s , s completara iurifdia.oncm in didos 

ŝ rdL™benignita£e ersa hos> ne abrcju€ 
Obferuandiimeft , quod quámuís d i a l Sacerdotes 

ptacifí pofsmt valide d í a o s pcenitentcs^bfoluere : vt ta-
men licite pofsinc «eceflarium efí, ^uod fine á peccato mor 
tahcontritionc , autalireriuftificati , nifiquando pericu-
k i m ^ r o t n t a v r g e t . vt ob ipfum fíatim audiendumne^ 
queantconten, necalireriuflificari, quiatunc licitepof. 
fnnt, quamuísíinr mpeccato m o r t a l í ; & quamuis Saccr-
dos non fichcite adminiftraturusabrolutionem,auiaiufti-
fícan poteft , &nonvult , tune pccmtcns in articulo t ro r 
tis exiftcns poteft ab ilio abíblutioncm petere (quando 
peenjtensnontimetfubverfioncm ob communicationem 
enm co Sacerdote, &quando ob communicationem cum 
eo non apparet profiteri errorcm aliqcem illius Sacerdo 
tis) quia tune petic . quod Sacerdos illc poten licite face • rc»V ; 0.uo^ct'ameftvcrum , qnamuis Sacerdosille 
non He paratas ad illicitc abfoluendum , quia regula il la, 
nempe quod nequeat quís induccre aliquem ad id , in quo 
peccaturtiscft,quando qui inducitur non efl patatús ad id 
tantum cft vera quando inducenti noneft í np rx rep to id ' 
adquod inducit.confef.io autem, 8:rcceprioabfolutionis 

in á i a o í ^ í cu lo eft pcenitenci in prxcepto. imó ivfi 
míni íko eft |in precepto audi t ío , 

&abfolutio, 

<•••) 
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484 rDifp* i - dsP&nitenüa—*. 
D I F F I C V L T A S I X . 

Vtrum iuri/diofia completa concejfa ómnibus 

JienUs in a r ü m h mortisrctiam conce-
détur in pmittntes in psricalo 

mortis conJlitMtos} 

\SoS, 
fjpanus,. 

¡Wridmt* 

fí.mr, 

\y az.q. 

' i S ^ J ^ R T I C V L V S mortisdkmít tcítipos illud, 
" i ^ g j ^ ^ - quo proximé iníiac morscecídniofaliter euétu-

raípericalumvcró mortistunc ratefuemt,quádo '̂ IxĴ R eft probabilejfeu prudensdiibi& ftiortiSjquale eft 
in adtialibello,inlonga nauigationc,in primo partti mulié-
ris,'&in gr3ui infinTtkate}&tempus'? in quo proximé inñat 
diánnvpericiilum,poteftdici moralis articulas mortis. : 

CircadiffícukatemergpSotjn 4.d , i8 .q .4 .art .4. Ca­
nas dePceniten.p.f .Couar.incap.Almatnattr, par.i.f. 110 
n.§.&' Valenr.difp.y.q.S.punft.ab partemnegatkiamtuen-
tar,qnia Trid.feC 14.C.7. vbi Facit menrionem didas con 
ce fs i o n i s itá ntn m loqu i tu r de pee n itent i bu s e x i ñe ntib u s m 

[articulo mortis,. 
Nanar.veróc .2 5.n.3i.Henr.li,3.dePoshic.c.i i.Soar. 

d.s^.feft^.Vaz.q 9?.a^.í.<klb.5.i^•g^d.difp,8.n.I5.&c.5-
i rhuniter DD^parté affirmátiuam merrco traduntvt^aod ef-
Ifícaciter dcducitur ex iure Canónico,in quo quoad cancef-
fionem facultatis abíoluehdi á refcruatispróeodcm vfurpa 

I tur articolus,&pericaliinl mortis,vtpatet in eap»^0/ ^«Íjde 
fententia excomunicationis in 6. vbiqtiod in principio ap-! 
peHatur articüius mortis,pofleadicitufpeciculum mortis; j 
S¿ in canone quiífuddmtedmbeio i j ^ cáp.Ncn 
^íi¿ii«>» de fententia cxGommünicationis,qaia quodinhocj 

Jcapiculodicitur periculum mortisineo canone ^Jiquis di-j 
*(S:iun fu?rat articulus mams^ac proinde inTridentino vbi! 
fupra,nomine articuli mortis , etiam comprehenditur pe-| 
riculum ríiortiSj& merito,quia moraliter eft articulus mor-j 
tis. 

E t 



Difficaltas X . 48 
E t rationc probatur,quia d i^a concefsiofít j vt qoan-

tum íieri poísit pcenitentcs non moriantur abfque confef-
fíone^e forte ex defeaailliusdamnentuf: ergo etiafic pró 
exiñentibus in periculo mortis. aliasrelinquerentur expo-
í i t iper icalo moriendi fine confcfsione % cíTe autem in per i* 
culo monendi fine confefsione aequiualet moraiiter ipfi 
mon fine confefsione, quiain moralibus periculom aequi-
ualeteuentui,&ira cauendum eftficut ipfe euentus. 
. . E x quo deducitur, d i^am concefsionem nen tancum 
feen pro cempore ipfo periculi,in quo poenitens forre mo-
netur, fed etiam pro tempere ante i l lud, in quo infíatip-
ílim periculnm , feu pro articulo periculi, ncrnpé pro tem-
porejin quo quis aggrcditur perieulum , aut appropinquac 
penculo.vt quando appropinquatipfi aduali bello, aut 16 
gs nauiganom.aut primo partui,aut ftatui infirmitatis gra-
uis, m quo forte morietur,ne in ipfo periculo/cu in tempo-
re pericuh forte moriatur abfque confefsione, fi ante illud 
nonfuítconfcíTus, 

D I F F 1 C V L T A S X . 

* A qm qaílihet Sacerdos haheat imfdifiione 
completam mpeccata v e n U l U t á etiam m 

mort¿ha iam legitime confef 
V P P O N I M V S, in quo conueniu nt D D . S a 

WSSm ^rdotes etiam fimplices habere fufficientem, 
C^gM &comp!eram iurifdiaionem in mortaliaiam 

r. UPxlmé c o ^ í ^ , & in venialia, quarauis non 
confcffa.Q^od v f u ^ confuetudine Ecclefi» confiar. 

Efttamen difficulras, á quo Sacerdotes etiam fimpli-
im̂ env1l̂ mAiurifdi,aionem > an ^ í«i ordinationc immediatc a Chrifto,an ab Ecclefia? 

cu J ' i ^ R 4 á f ' l 9 ^ ^ ^ ^ S o t u s d i a m ñ . i S . ^ ^ - . 

qaarti q ¿ ^ . j £ ^ s ^ e l e £ ^ ^ p e c n i t e n t i a par. 5. & C ^ e 

H h $ Vazq , 

Palud» 
Sotus, 
Rúa 



Nauarr, 
Medina* 
Henriq, 
Vahnt* 
Soar, 

j 4^ WiJp.X.dePmitentia--*. ^ \ 

accipi immediate á Cbriftoin ordinacione, primo quia di-
&.% peccata non fant: n^ceflario fabijciéda clatiibns^fed pro 
libito poenitcntiumTubijciuntur; ergo copletio iurifdiílio-
nis jn illanoneft Eccleíiae commiífa, fed accepta iii ipfa or-
dinacione.SecundóquiaEcclefia nequitreferuare venialiaj 
ergo iurifdi^io in illa nondimanat ab Ecclerias fed imme-
diaíe.á,CHtiftpo, 

Nauar,vero (-ap.^niim,5íMsdin. cod:de conféfsíone 
quaeftione de confefsione voluntates& n5 necefsitatefada; 
Hcnriquezlib, de pcenirentia cap, 8. Válent. difp^y. q. 
1 o, p.2. Soar. di fp. 2 6, fea..5• 8t^gidius difp.8. num. 17e 
docentjdiaamíurifdiaionem coenpleeam conferri ab E c ­
clefia, &non immediate á Chrifto, & mérito s quia esfdem 
verbisloan.20,quorumfsmifiritispacatA &e* conceditur 
á Chrifto inordinarionc poteftas , 8¿ iunfdiaio/abfoluendi 
á mortalibuSjSi á venwlibus,,fed diais verbis non concedi­
tur completa iurirdiaioin.,mortaH^non confelía j ergo nec 
conceditur inmorcalia iam confefla ^nec invenialiav fed 
iuriCdiaío incompleta. s p inchoata^ quee applicatione 
rubditorum tantum habentium confeientiam fimilium pec-
catorumfaaa abEcckriacompletuc,&:perficiture. 

Ad primum ergo rationen^aduerrariorum,. concedí-
mus art3cedens5&negaraus.confequent!am jquiaquamuis 
d i da peccata pro libértate poenitétium fubijeia ntur clauí-

ibus, Ecckf i sE, & facerdotibus •, fed non cuicumqne funt 
¡fubijeienda, fed tanmm e i , cui fubieausieíl in eô  foroab 
jhabente poteftatem fubijeiendi , ficút etiam qois^libere 
ordinacur , & tamen non poteft pro fui libértate á quo-
cumque ordinarí, fed tantum abeo , quihabet facúltate ir 

^ Et ad fecundam refpondemus quod quamuis Ecclefia 
nonpofsitdiaa peccacaperfcacreferuare5finonpra£CÍpiac 
confefsionem facramentalemieorum, quia nonconcefsiOs 
aut ablatio iurifdiaionisin peccatajqua non - funt necefifa-
río confitenda, qaaliafuntprardiaa non pofvto precepto 
Ecclefia , non eft perfefta refecuatio; nihilominuspojeft 
OQU concedere?g¿a«ferrc iurifdiaionemin illa^um ab ipfa 

... — . — - ^ . - ^ - p — — - - - - ^ ^ dima-



DiffcultaiXr. ^ 7 
dimanetjquod eft illa quoad abfolutioneiii referuare,deqü'0 

Jdicemus difp.fequenci diff.4. 

D 1 F F I C V L T A S X L 

Vtrum in altquoxafujít gemralittr perwifi 
fum cmumqmpanitenti eligcrc~j 

fhiconfejfarmmalk* 

O T V S in4 .d . 18.quaeft. 4. art.2. Canus re-]Sotus,^ 
leaionedepcenitenciap. 5»&iEgidiusdifp, 8, Canmñ 
dub, 8. docentin nullocafu pcrmitti poeniten- Rgtd 

H ^ ^ ^ S ^ t'bus confíteri alieno confeflario abfque licen 
tía proprij, quia li inaliquo caru,maximé quando proprius 
Parochuseft ignorans; inhoc auccmcafu idnonpermitti-
tur, quia íi in aliquo inre id pc rmú te r c tu r , máxime in can. 
Placuit p.quasft.a. & de poenitentia d. 6t in co aurem cano-
ne autid non pcrmiccitur pro abfolutione facramencali á 
peccatisjfedpro murada pccnitetia publica impofíra á pro 
prio Parocho ignorante.vrait Sorus , aut fi pro abfolutione 
íacramental i , iamid cí labrogatum per cap^Ow»*; v t r i u f 
^«f/íA;«/,vt aitCanus, 

Nauarrus vero in di ¿lo cznon.placvit , de pcenitemia 
d. ^.Medinacod. de confefsionc quxft. 3 5 . de licencia cu» 
raci alieno confítendi, &\7'azque2qu2EÍl, p j . a r c i . dub. 3. 
docent in cafu ignorantix propri j Parochi p e r m i t t i p a n i t é 
tibus confiten* alieno facerdori ab íq n e 1 i ce n r i a pro nr i j , 
mérito,quia in d iao canon,/?74¿-/?íí abfque dubio id permit 
titur pro confcisione facramentali ordmata adábíolutio 
nem facramentakm, quiain co ^ft fermo<ie confefsione 
pro-diaa abfolutione, Sí faciendaParocho vtparochojtum 
quia meo prohibeturf^ni tentemcommiírum vnifacerdo 
tí tanquam Parocho admitti ab altero ad confefsionem,n:fi 
i n cafoi^norantig proprij , tumetiara quiain eo eft fermo \ 

Ñauar* 
M e din. 
V azq* 

Hh4 



Buhar i 

Gabr,, 

S8 Oifp. X dsVmmtenttás. 
£»e cónferslone.medía qua inuenimr gratis , ?f fscienda ei» 
qui habecporeftaccm !!gandi,acq'ie foluendi^le qua eft fer" 
mo mprifT»ocanonedit5ted.ftina;onis ; confefsio auceni 
abfolucc di£ta,& facicnda parocho , vcparoeho , & e i , qui 
habcc poteílacem ligan di , & Tolaendi eft con^fefsio fa-
cramentalis- ad abfolanonc^ facramcnralem ordinaca» 

I d vero, q loJCan ir> áit » pcrmifsionem in hoc ca­
fa f.iíHrn. abrogatam eflTe per cap. Ow«/j vtriufque fexus,. 
dum drcítur conntcndtirn eífe proprio S icerdoti, vel alte-
r i de licencia illjus , fine f indam^nto dicrtur; imó con­
tra rarionem, qua in eo c ip. nihd noni Oatuitur, fcd ran-
tumdechrarur gcncrali^obitorio confi.endi proprio Sa-
cerdon,vcl alreri de illuisHcenra , quo non tollitur prx* 
dida particularis concefsio pro cafa ignorancix propr^ 
parochi. 

Pr rd iaus antem canon, P l f u U , inteUtgitwr , vt ad-
uertir Vsiqnez , qnando parochas cñ adeoignorans , vt 
confefsio i lü faaa fu nulla, auc illicita , fatione ignoran* 
t ix ipfius •, iuxraea, quas dicemus difficul. 15. & etiam in-
telÜgitur quando ooneft alius Sacerdos, qui ex priuilegio, 
autalicer habcar iurifdiétipnemdc]egafaro,quia conceísio 
in co canone fada videtnr in defedum habentis iurifdi-
ftionem, & abfque onere pccendi licenciam ab aliquo, ad^ 
huc ab Epsfcopo» 

Addunt Richard. Paludan. & Gabr. in 4. ( M j n d . i y . 
Bonauencura diftiníl. i p . Adrianus quíEñione 5. dcGon-
££fsione>&Syluefter Confefsio 1. quícftionc6, eciamper-

^ e k i s í » . rnitci poenirenribus eligcrc confeíTarinm ratione malitis 
Adrián, propríj parochi^uandoíci l icet ptsnitensex cofeísione il l i 

fada timet damnum ííbi ab Ülo 1 nferendum: id tamea 
additurabrque Eindamento aliquoiniurcs 

quiaprohac cafiinuilum. 
«xatuiSc 

I 



Dificultas X l t . 

D I F F I C V L T A S X H ; j 

VírumaHqii'hus in particuhri comemat in 
omai cafa ehg&t fibi GGnfJJarium ahf 

quclicentía prop^yt 

O N V E N T I V N T D i r i r e s cfl: 3liqao?,qm 
bus in omni cafj eciam in prxfencia proprij ía-
cerdoris, & abfq; eitis licentia conaenit cligere 

, íibiconfeíTarium q ios iamnomínarnas . 
i n prírnis Rom ina Pantiíic! ex iare diuino conueniceli-

gere fibí cófeíTariuTí racione pocefbtis ipfi collar? á C h n ñ o 
a J delí^nanrium fubdicob facerdocibus, fe ipruindeíignádo' 
&applican.ia ve fabditum in coforo facerdoti.cai vuítí 

Secundoconuenit Epifcopis eligerefibi confeffarium 
non ex inre diníno Chrifti, quia ex hoc cancum fub-jciuntur 
Pontifici tanquá proprio paftori, fed iurc Ecclcfiaílico habi 
to in c finali.de poenitenrijs ?£ rem fsíonibas: in quo id ená 
cmcedicnr Praelatisexerapcisá inrirdidionc ordinaria, vt 
G ncralibiis,Pfo linc'alibus & S iperiorib» immedi iris do j 
mis religiofíe vt Priorib JS,G i3rdiani<;,Reaorib»,& Abba-l 
tibas,fed non Abbatifis-.q jod ineoiem cap.etiá cócedi tur 
Pr«lacts;qui flinc Epifcopis faperiores vt primatib'Pacriar-
chis .^ enamCar linalibasEpifcopis.&Cardinalibus Legal 
tis; reliquis vero C a dinalibas id c-iam conuenic non ex tu­
re di a i ca^ tali/e i vcl ex ahcaiusPoncificis vius vocisora] 
cu!o,vel ex inre conÍMctadine introdujo, 

Terr io ídem conuenic p.irochis;& ómnibus ab';s rjeerda' 
tibas e t i a m fi m pl i c i bn s e x ui r c coníuetnd.nj incroduao. 

Qíar to imperacores Reges,&a]'j Principes fceculares 
h i b e r c i o k n t p r i n i l e g i a á R o í m n o P o n d f i c e a d c l i g e n d m u 
contefrarium,quibus ihndnmeft, 

Q&mo hlcm prinilcgiam cHgehdi confeíTarium conce-
f í f RCn,pie0tÍbasBanartl €m<riat* » ^ concedí folec per 
auasBuí las^uibus etiam Üandum eft. 

« Circa 



PaluÁ, 
d n í o n . 
Ñauar, 

V a z q , 

Sotus. 
M edirt, 
Syluefi, 
Soar, 

Palud. 

Caiet, 
Soar, 
V azq , 
AEgid , 

- C i r c a vagos,Tcu vagabundos, qui nuüumhabenffír-
müm domicilium íed vagantur, Palud. 1114. d.17. qü^ft. j . 
'Antón, tit. 17. can. 4. Nauarr. in canone P/^rw/í num.yp. 
Caictaiiiverbo Ah/olutio^x parte abfoiuencis, 8¿ Va^quéE 
qu3?íhp:?.art. 1 . d ú b . ^ o c e n t iítós1 pófíe fibicligere confef-
fariunijquia carent proprio parocho-cum careantfínno do 
miciiio,ex quo fídel€s forciuntur parochiam;vt í lacui tur in 
cap.finali, de parochijs. 

'Sotus vcro in dift/i 8.q,4.Medina Cod.de ConfefsiO' 
neq.5 5.Sylueft .verboC(?«/^r i.q.i.Soar.difp.z 5.rec.2. 
&^gid .d i fpu í :S .dub ;8 . d o c e n t i 11 o s n o ir p o íTe e 1 i g e r e fibi 
confeflarium ,(& mérito., quialiabentfproprium-parochum 
( q u a m ui si no fi vm u m) e um v id é l i e e t ; m c uius parochia^'^u 
iiábitantfquia eis afsigtiádus eftaliquis proprius paTOchuŝ  
cui incumbatcura ipíbrum ; alias non cffet illis fuffícienter 
prouiííum,nullusautemaliusillis poteftcommodc afsigna-
ri,nifi illejin cuius parochia habirant ád inquod ecianiípra-
xiscorifírmat ,'quia • nu 11 usjparócliureeolfeCUT,ob 1 rgatosad, 
adminiftrandam illis facramenta, qiíando eis indigent, niíi 
ille,in cuius parocbia aóhihofpitantiir,& habitant. 

Circa peregrinos;& iteragentes, qui alibi habent do-
micilium'Raludan.docet eos non poííe confiten',niíi illi pa 
rochOjincuius parochia hábent domicilium, vel alteri de 
licentia illms,qiTam ccnfenturhabem, quandocxliccntia 
illius peregrinantur, 

Caietan verorSoar.Vazq.'&SEgid.docentjillos pofle 
confiteri parocho parochia£,in quainueniuntur, & alteri de 
eius licentia;& merito/qüiavt Caict . refert , id declarauit 

|Eugcn.ini.viu3e vocis oráculo pro confefsionej&commu-
nione ; imó additPontrfex eos-ex rure ad eam parochiatn 
pertinerc,& non excommirsionen'ntelligit autemPontifex 
non ex commifsione proprij Epifcopi, nec paroclii, fed ex 
iure conrenfuítacito'Pontifícum introdujo; & idem maio-
ri rauone dicendom eíVde eo , qui negotij, aut fiudij, auc 
rnercatura, zutmñkvx caufa cornmoratur in alíquo oppi-

^doj-quamuis in eo non f í t commoraturus per medietatem 
| anni: quodaddmius , quia quandoliábet animum commo-
£and i per mediírtacem anni partim pkis, minusvéjCertius eft 

' ad! 



Díf/ícultajXHl. ^pr 
ad'eam parochiam, in qua habitar, pcrcinereTnifi quando 
pro fimi 1 ibusperíonisdefignaca eíl aliqua parochia, qoan-
uis habkent extra cafn,vc pro Scholafticis defignataeíiCo-
plúti,quia tunead hancdeíignatampert inenc. 

Circaeos vero, quihabent dúo domicilia , Nmavr*-Ñauar* 
, Soar.8¿ /Egid.docenc poíTe vtrilibet parocho ex illis con Soar, 
fiteri; & mérito , quia vterque eftiilis parochus ratione' ^ ^ / i . 
utriulqaedomicilij. 

D I F F Í C V L T A S X Í I L 

Wtrim hahem faedtatem eligtndi J¡hi con-
f ^ r i u m poflít eligere Saccrdotent-j 

fm]>ticim>& nonap¡>ro~ 

E R T V M eft habentem facukatem eligendi 
fibi confetfariufnabfquere^riaione aliqua col-
lata mpofíeel igere; Sácerdotem fimplicem, id 

; eftalias carentem inrifdiaione complsta in ip-
íum habentem didam facultatem • alias nullam illi fieret 
pdu i i ég ium; .& poft Tridencinuni non poíTe á pceaitente 
fecalari eligUn confeííariiim nifi Sácerdotem , qui vcl fie 
parochus^uamuis aliasalienus, vel qui íit approbams abj 
o rd inar io .qu iá inTf iden t . fe íTa j . cap . i 5. decernitur n u l . y ^ 
lum poífé audire.confefsiones feculariüm,niíi a p proba cu m 
ab ordinario}ycl habentem benefíciuraparochiaié. 

Eft ramea difiicultas, an rcligioíi habentes didam fa -
cuítatem pofsinteligere Sácerdotem non íoíüm íimplice, 
fed etiam eum^qui nullius efí parochus, nee approbatus ab 
ordin3riov5¿ an id pofsint Aculares feclafo decreto T r i d é -
tini}aüt vbi forte receptuimnon fuerit? 

Canus releftione de poenitencia par. 5. Glofla in cap. 
SiEptftopt ísás poenitenrijs , & remifsionibusin 5. V a z q J G i o f , 
q.93;arE.2^dub.5* 8cOchagauia q . j d . partem negaduam O í / j ^ , 
tuentur , guia alias forte eligetur confeflarius, qui n o n f i t ^ ^ . 

: , ' . ido-^ 



P a h í d , 
Gahr* 
Sotuj* 

I Adrián 

tacultacem cocedentem, in generali autem concefsione no' 
J r^n í n t , 5 ^ 000 e fe^Uis in rPecie conceífurus, vehabeturj regula iS . iuns in 6, 
L , h ^ a ^ 4 ^ r ó i n ^ d . i y . q i ^ n . ^ . a r r . i . G a b r . q u t ñ . ^ 1 
dub. 5 . S o t u s d . i g , q u ^ 4 . 3 r t . ^ Adrianusquyñ.5 de có-i 
^ ? ™ ^ ' i > A n i o n . t n i ? , capir.17 &Medinacod.dc1 
contcis íonequíraionede Sacerdote alieno,partemaffírmai 

-- - *i.uam f adupcSi meneo, quia concedí poteft facultas eliec 
M t d m a . ¿ i conkíTanum non parochum , Se non approbatum • er^o 

íquandogencraIiterf&abfque refír .aione concediturfacSí-
" s c 1 ' ^ 1 confcíiarium, veré conceditur facultas elieen-
di quembbecalias non impeditum.dum modofit fufhciens, 
&idoneus,quod non dJffícile poteñ p<rmtcns prudenti di-
igentja,anrinterrogando,autalitcrdifcerncre. Vndcre-j 

Jigioh poíTunt facerdotem non parochum^non approbam i 
chgere incün^{rar ium,&et iamfec«lares ,vbi for te diaum 
aecretum Tnde iumi nontuerit receptum. 

D I F F I C V L T A S X í l i f . 

Vjrum confitentes rtligiofn ^riutUgiath 
fatufactant precepto m m ^ 

confeflionis} 

V P P O N I M V S fídeles poííe valide, & l i c i ­
te confiten religioíís priuilegiatisad audienJas 
conícísiones, alias nullum fuiíTct cis concefíum 

H'JÍP pnuilegium. 
Eft tamendificultas, an fidelcs^onfefsione ili isfada 

faciífaciant precepto annu« confeísionis? 
Henricus qnodlib. i o qu^ft.2. 8¿ loan, de Políaco exi 

üimarunt fídeles confitentes diais rcligioíís non íatisface-
re precepto annus confefsionis , ae proinde femel inanno 
tenerí omniaToa peccata mortalia quanturauis didis reli-
gioíis iam confeíTaílio parocho confíteri , antalteri de eius 

licen-



j: í ^ f f i c d x M X I T Ñ % f f J 
/Uceníil . Frimo ̂ plia \héap...OmniwtfiMfám:/txMs , é iakmi 
\fi'ieleS: teftSrmmniwüia.ccaca m írcaHa profrio-ía,s-eoda • 
/ti,aut altért de eíiis litta-tía íafeem fe tus I -i n.aa.a0- c-o&facn* 
{per priuikgia- a-a-ce m^re)igiotls Gonceíía nan eti okr^gatMai 
^diéto capküld,qaía ín eo eoncinstur, & determimcur pr»-
ceptamdiuinam coníTcenAi proprio facerdati^ur alteri!de 
eius licentia falcem fernsl in anno ; praecepno aaxeni diuino 
nequicderogari per pnuilegia Eccleílaftica , erg o qui pro-
pr-io facerdoti, vcl akeri de eius licearianon coi-T-fitecur fe-
niel i a anno qaancamuisdi^ts religioíís cónfiEeat:ur,n9ü fa 
tisfacic áiciopraecepro. Secundo qmañil excrauagance sJJM¿ 
vbsresfru&íus, edita á Martirio 5. quaerefercar ab Hcnrico] M a r t J / . 
inq«a Martinus cotieedit msndicantibu^ ídem priuilegm 
audie ndi conf e fsioaes &á<ih%volunrmautfmqmdbiy quifra 

• tribus c^'t&mterttmeatMutpWpirw/acerdvti ¡falum fimd 
Un amo iproatgtmrah Coneiltam tonfiituit^onfiteri, Et in. 
' cxcrauagaace mett^o. tregita, & pace edita á Sixto 4. dici- ^ ^ ^ * 
[ tur quod fcacres msodicansesdefiftant prxdicarc quod pa-
rochiani funtobligati tempore.paíchatis proprio facerdoti 

j confiteri,qiiia ad id de iurc cenéntur.-
I NihiloTninus iam negari nonpoteílconfirenres mtn 
|dicaBtiibus,& qaibuícumque alijsreligioíiseciam fatisface-
jre praeceptoconfefsiontSstauiíannusejquam pare diuino Pro|c/(fwi 8 
articulo mortis vtdeclarauit Clen^ens 8. in Bulla editaa^ \ 

I no 15 9 a-i d i e a a; d e c e mb r i s, & m e r it o, qu i a i a m pr i u-ij e gi a 
ad audiendas confefsiones facerdotibus noftrsE focietatisJ 

l&reliqnis mctidicaotibus renouats , aut de ;TIOUO conccíTa) 
quibus etiamrelíqui religiofi gaudent) veré funtrconcefla 

1 abfque vlia limitatione,& exceptione alicnius confefsionis 
«eifgo iílis conceíTaeft facultas audiendi.conféfsloneseciaqi 
pro prascepto confefeionisjl-i tarn pro puré diuino, qná pro 
precepto annusconfefsiomg,. 

Coaeefsione autem diftaefa^ukartsnon dérogarar iu-
ri diurno modiiicato in capiiulo Qtnms vtr'mfijue fkmUyCQvtT 
fitendi propio facerdoti, vel alteri de licencia illiiis, faite m 
femel in anno, quia qui ex licentia,&ex priuilegio Roraani 

|PontifiGÍsaudit confcísÍGnes( vt audiunt Rsligíoíi)vere au-
lídit illas ex licentia proprij facerdotis, quia Rom/PondFexl 

quam 



4 H Pi/p- 3 Í . deP&nitentix-j. 
qna rauis non fniproprius parochus, eft ja roen propríu^ Sa-

j C£rdosJ& pañor omninm -fidelium, & non alieRus, & m d i -
j^o cap. 0»ÍWÍJ,IVOmine proprij Sacerdoíis non tantom in-
telligitur paiochivs/edetiam quicutnqne habens iuri ídidio 
netn ordinarianr, quamctiatn habenc Roin . Pontilicfcs-, U 
reltqui Epifcopi, F x qoo confíat a-d prius fundarotncum ad-

^iierfariorum. 
E r a d pofíeriuSjdefumptntr! ex Martino 5. 6< ex Sixto 

4.refpondcrmisco tcnnpqre priuilcgiuro audicndi confef-
fíones,anreaá Bonifacio %A^xixu\z%s.mQj^pereúthtdram 
de ícpulturis , & Benedi^o 11 An excrauagante imirtun-
i i á í , de pfiuilegijs,abrohitc abi^ue exceptiotíe alicuins 
confersíonis mendícanribus conc^flum , quodloann. ?a* 
íupponit in extrauaganre,^/ tieélUnis de haTeticis,in qua 
fentenriamloannis dcPoiiaco damnauit , fuifíe c ó m o d o 
d i^o limitatum á Martino 5.& á Sixto4. lamtamcn anti-
quum priuileginm concefílimá Bonifacios. & a Benedi* 
é.o 11, fuiflfeabfolute sbfquc exceptione alicuius confe-
fsionis á RomanisPontificibus, iteram noftris, & reliquis 
inendicantibus tcnouatutn, »t confíat ex Bullís ipfis con-
ccffsis* 

D I F F I C V L T A S X V . 

QuanUfcientUnecesariafü in Sacerdote, *vt 
fofsit confesiones Audirts? 

V P P O N I M V S in Sacerdotencccífaríam 
efle fcíenciam , feu «oti t iam aliquam peccaro-
rum, & aliquarumaliaramrcrum, vt confefsio-; 
nesaudiat, quiaad iudicandum (vrvere indi­

car Sacerdos in confefsionc ) neccífaria eft cognitiocaufaf,' 
5¿ aliarum rerum adiudicium, t i ad fentenriam iudicij per-
tinencium, ira Caicranus verbo ccnfijfiri nefeJpirtaSylueft, 

, verbo COK/JO? j . Ancón, j . pa r rc t i r 17 cap í5.difput.a8. 
AEgtd . fea.i.Vazq.q.p j.arc.3.dub.i.^gid.difp.S.dub. 16 *¿ Re-
Regmal, ginaidusiib.i.cap. 

CAtif, 
Antón, 
SOAfm 
Vaza, 



[;__ JDijfcultas X F . . 41 
r . crgoin primis neceflariura Saccrdot ívr pofsT: conf 
krsioncsaudire,quod fciatdifcerncre Itíter mornale,S£ ve-
nia le ,e i iñrer rpeciespcccatoram,a¿anpcccaruniñ: vnum,! 
vel multiplex. Secunda necefarium eft,quod fciar cafas re-í 
feruacos , á qua obügatione magna ex parre liberanuur rc- ^ 
Hgioíí, qaia habent priuilcgium abfoluendi á multis; & 
etiam qui audiunr confcfsiones habeDtinm Baila m Cruzia-
ta:, quia habet priuilcgiumabfoluendi fere ab ómnibus re-
feruacis. Tercio necefíariutn cñ quod feiat obligaciones re-
ftiraendi > Si impedimenta matrimonij, &omne aliiid quod 
neceílarium eft, ve pcEnitens pofsir abfoiui : ratio omnium 
rrium prardidorum eft , quia abfquc corum notiria ne-
^tvic Sacerdas in eonfeísione prudencer procederé , 3¿iü-
dicare, & poenitencibus mederi^d quod exofíicio confefi^ 
rij teneatur. 

Ica tamen necefíariumeíl Sacerdotiquod t r ia orsedi-
aa fciat , &pofsicínter ea difeernere, vt necefifarium no« 
he quod idpoí?ic in ómnibus peccatis , quae fe aadimrum 
eredit, quia id vix pofliincdoaifsimi, fed fufficit quod id 
ppfsrc in peccatis , & cafibus , qui frequenter contingunt 
his , quorum conFcfsmnes audit. Exquo fie quod pofsit-
aliquis efTe idíonetís ad audiendas confcfsiones in vno o^-
pido, nempé in oppido ruíÜcorura, & rcfpearu alicuiusgc-
acris perfonarum , ve clericorum, & non fie fufiieiens in a-
ho appido,vt incuria regia, 8c refpcdu alicuius generis per 
fonarum, vtmercacorum , & feribaram. Et i ta neceíTarium-
eftqiiodomniam trium prgrdraorum noticiam babear , vt 
neceffariumnoníiéquod notitia fie tanta vt pofsie ex te mpo 
re-, & per fe ipfum in ómnibus cafibus occarrendbus omnía-
du^iarcfoluere^jd fuffície quod id pofsie in cafibusfrequen 
rer occurreirtibusj&quod in diffícilioribus dubitarc pofsit 
vc P?fsltabfolutionemaecinere^uoufqi doaos , vel libros 
confulat: imonon videmr neceíTarium quod in cafibus fre-
«lusatcr occurrentib«<? , pofsit omniadubia circa illos ex 
cempore rcfoliiere,fi,maiori ex parce pofsir, & circa rcliqua-
pauca pofsit dubitare, 

l^nerecircapeccata Bon frequenter concingentia ,an f r ' 

mor-
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Ctiet , 
Ñauar» 

Ocbag, 
CAíSt* 

moxiU^wncmpW, an ramuíp.vtnjale , & an prnltipl^x, ati; 
v n u mx% ají j» u jo % § ̂ x. 'ú\m % Cpcci e i : i tu ó rie c qü a h d:o id ne f-
citciríatixe^.^Tf.^fp^ji^nter concin.gcntía, fi id difcerncre 
fit difHftiig qb, -i^c'e'^yUi-<iin.!?ni.ipateriae-,•.aut'ádueftentiae' 
poe nicent ist qii;apxlp.-pc $. caí u m c o m m ili r.,- a'ut ob alias circuq i 
ftandas: fed audUv, fa^^p poenitenus i cv adhibito re medio ] 
pr,9fx meim^ poisit., cotnferri porelt abrolutió; qaia Í!cn|: ex 

ipacr? pxtíiíenxxs ad cQÍersioneniformaliter integram fuffi-
icirTOediocris dili^egtia j t a etiam ex parce cofeíBrij ad ab-
| foJu t i o n e m fo r ir. ̂ 1 i rcr jncecr a m fu ir; c i t i c i e n t i a, & iu d i c i ü, 
& diferetio mediocris ci.rca peccata, 

'Efttamea; diffi cvij.tis,.i .Á.n-coófé (Tario fit. neceflariano 
titiái irregularicatum faltem confuíía íufficiens ad dubitan-

Caietanustiegatiue refpondet, quia abfolutío poteft 
conferri irrcgulari. Nauarr. vero & Vaxq. fub diftiníiione 
refpondent, & bírne , nempe eam notitíam tantum eíTe ne 
ceífariam cqnfeffarioaudienti cofefsioncs Clericorum (ni 
fi quando fupple.rí poteil feientia ipforum poenitentium) 5c 
tíos addimus, criamqímtido audit cofeTsiones eorüm, quos 
credi potcílcfle ordinandos, v i t amCler icos , quam ordi 
nandos dirigat,& de irreguiarrtate meneat, vt ordinati ab 
ftincant ab vfu ordinum, & non ordinati ab ordinatione. 

Secundo eft difHcultas, anignorantia'confeífarij fup-
pleri poístr, íi ipfe faciat vt poenitens ante confefsionc con 
fulat peritos c i rc* res,quas confcflariijs ipfe ignorat. 

Oclia^auíaqu«ft . j8 .Tíegat ,quiaidcíret.nimisoflero 
fum pcEnitenti.Caietanus vera affirmar, & inerito,quia tüc 
noneftíBsceíraria corfeff^ :,icl ta 
men limitat , quando id ñón eft corifcíTari® frequenter ne-
ceííarmm, fed taatumin vno cafu, aut in altero;quam limi-
tationem nos tanrum veramexiftimamus, quando confef-
farius eft debitus poenitetiti, vt paroclius1, quia tune contra 
rá t ioncm eñ concederé poenkéñti cOnfefTarilrm moleflum; 
tíon vero quando confeflariuslibcraliter conceditur. 

Tertiocft difficnltas /an in eo , quipropria volúntate 
fu fe i pit o fñc i inri co-ñt eíTar r), r eq u i fita íit t í a i o r fe i e n c i a q u í 
i«eo^^ui cxobediencia iHud fufeipit?-

Anto-
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Antoninus, affirmatme refpondet: immerito tamcn, vtf 

optime Ñauar , Soar. Vazq . a¿ Rcginaldusquia obediencia; Antón. 
ocqrmfuppieredefeftumfcientiaraliasadminusconfeírarij ^ a á r . 

Soar, 
Vazq. 
Rtginal, 

Qaarco eft dificultas an confefsio fafía c i ^ u i modo fu 
pradicto nefcic difcernere circa materiamconfefsionis,tn-
rer mórcale videlicet,& veníale, & ínter fpecies peccatorú, 
& ínter corum vní tatem, & multiplícítatem in cafibusfrc-
quenter occunencibusfunulla, & confequcntet neceíTario 
re pete nd a. 

m Soar;Va2q.& communi te rDD.Tupponunt íacerdo té , 
fie ignorancem non efíe incapacem recipiendi de nouo íurí 8 
d ía ionemJ& multo minns retinendi antiquam,quia talis in z2' 
capacitas millo fundamento oñendi poteíi.-& confequen-
ter fi ea^qup fibí dicuntur in confcfsione, de fado percipiac 
vt malaA- forte benc iudiccr,& ínter eá mododido difeer-
natjConfefsio ipfifaaa cric valida. i 

Eft tamen difficultas, an quando rationc d i f t» igno­
ran te de fado non bene iudicat, nec difeernic, tunecon-
fefsio fit nulla defTedu veri iudicij , & adualis diícre-

R i c a r d . i n ^ d . r y . a r t . ^ . q u í E l ^ . Y i a o r i á de con^ftio 
nenimi i(í8.Va2q.q.pj.art.3.dub.2.Turrian.difp.25.du. 
2 .& Ochagauia q, j 8. docent tune confersionem efle nulíá 
quia tune abfolutio fertur á iudicc , caufa infufficienter 
cogmta. 

G a b r . v e r o i n ^ d . i y . q u a í f t . i . a r t ^ . d u b . ^ Á d r i a n u s 
quarft.4, de confefsione, Petrus Sotus l ed . 6. de confefsio-
nc,Soar d , f p . 2 2 . f e a 6 ' . & i £ g i d . d i r p . 5 . d u b . 5 . d o c e n t > 
tune confefsionem eíTe validam quantum eft ex parte Sacer 
dotis, Si memo quiaaduspocnitentis cogniti vtpeccata, 
funt materia fufficíens ábfolucionisicrgo abfolutio fupra i l -
lamcadensent válida-peccauit camen facerdosY niíi bona 

tiamabiolutionis. o 

is f á t T ' T ' ^ - ' ? Sace rdo t i sa fí poeni 
en peccar "rraCCrr0n ^ W0™^™ ignorlnt iá aduer 

tens p e c c a u i t ^ a h t c ^ a c proinde quátü eft ex parce ipfi* 
I i con. 

bichar» 
Fi&or. 
Vazq. 
Turrian. 
Offhag, 
Gah?, 
Adrián. 
Pet, Sot. 
Soar. 
AEgid. 



49% Difp .X.dcTmit 

tmdmt* 

confefsio fiet milla defeca doloris , & incegricatis confef-
fionis, 

Obferuandumtameneftjinqaononpaiici conueniüt , 
ín cafa excreras necefsitatisjnon folú valide,fe d eriam l ici­
te confefsionem fieri Sacerdoti fie ignoranti, dum percipe 
re pofsitfadapcsniteciSjVt peccata, í i c o t e t i a m i n cafu ex-
trem^ necefsitatis valide,& licite fíe á poe ni tente confefsio 
peccatomm in genere, &incommiin i , qnando aliud non 
pote íb i m ó non tantam incaí l i extrema necefsitatis, fed 
etiam in cafu grauis necefsitatis i d p o t e í l licite í i e r i , vtfi 
defeca aliorum confeífarioruni populas aliqais longo tem 
pore de ft i ta tas manerct, quia tune melias crit conf i ter i í ic 
ignorantijpoftea tamen íi adfit confsífarius idoneus,8c non 
ignoransjrepecendaefthuic confefsio fu o tempore, 

D I F F I C V L T A S XVíJ 

Vtrum in Sacerdote])r<cterfiUntiam, necê  
faria Jtt aliqua approbatio ad ar­

diendas confefsiones? 

| p ¡ £ | V V A M V I S anteTrid.nulIo iure fueritreqoi' 
• i j tfaÜy approbatio in Sacerdotibus ad audiendas 
jv&LwÑi confefsioneSjiam verapoí lTr ident innm,requi 
^ S í ^ á f c / rittir approbatio ab Epifcopis fada , fiae enm 

€samine5íiue íine illOjprovt ipfi vifumfuerit, qnia ita decer 
nitur inipfoTfident.feCa j . c . i 5.dereformatione,qiiix di 
ftinfta c á á concefsione iurifdiftionisl, ve patet; requirirar 

(s-item non tancam,vt licite audiant confelsionessfcd etiam 
I vt valide,vt fonant verba Tridcntini,& praxis oñendir , 
j Hoec antcm approbatio non requintar ú Tridentino 
fin bis Sacerdotibus^qai kabent beneficiam parochiale (cn-
|ms nomin€ intelligitnr quodcunnq'í beneficiam, cu i anne-
¡xaeíl cura aniraarum )quiaTr iden. ' íüpponit habentes i l -
í lndeífc idóneos : requiritar tamen inhis , qai iambenefi¿ 

cium 
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ciumrcliquerunt,'quia tantum excipit eos, quibcneficium5 
parochiakobtinenr : &• difta approbatio rantum requiri-
tur ad audicndas confefsiones fccularium cciam Sacerdo-
tun i , ac proinde ad aadiendas confefsiones religioforum 
fufhcKin Sacerdote adhuc fíeculari delegarlo iurifdiaio-
nisa lapcríors religioll pecnitentis fada abfque aliquaap-
probatione : & requiritur dida approbario ad audiendas 
confefsiones fíecularinmin ómnibus Sacerdotibus , etiam 
rcligiofis.vt expritnitur in Trident. quamuis mendicanri-
l)us}& magiñr.is,fcu Doaoribus Thcologicc, quia in ómni­
bus en a m inrcIigiofís,abrq; vlliusexceptioncillam requi-
n t T n d . I m ó addir, Prmlegys) & confuetudint amcumque 
immemorabHi mn objtantibus, * 

Nanarr. crgo cap. 37. numero ^55. dum ait reeuia- Ñ a u a r . 
tem mcndicantem á fuo Polaco pr^fentatumEpifcop© 
fnanere ídoneum ad audiendas confefsiones fecularium, 
^uamuisab Epifcoponon approbetur. quando abfqueiu-
ita cauia ab co non approbatur, quafi hoc pr iuiWium con-
ccdaturmcndicantibus inCIcmentina Dudant , de priui-
legijs, falhuir v i aduertunr Soarcz difpntacione 28. fedio-
«e 5.Vazquezq«arftione <? articulo ^ . dubio 3. &m2Íd9 
dilputat.S. numero 58. quia in ómnibus rciigiofisabíquc 
exceptionc mendicantium requiritur á Tridentino ap-
probatio, addendo .prwiUgysmn obfíantibus : prafertim 
quod mendicantibus non fuit conceflum tale priuilc-
gmm , quia mxta diaam Clcmcminam non fícbat pr«-
fentatio mendicantium Epifcopo, vt eos approbaret, quia 
niula crat ^quinta approbatio , fed vt illis iurifdiaio-
nem concederec . quam fi Epifcopus abfque rationabi-
c e ! t T m% T g a b a t ? e0 ^ Po^i fex illam con-

lC Proinde pnmlegium in dida Clementina 
mcndicannbus conceífum non fuit reuocatum per Tridcn-
a n o r n W 10 ^ aczf™ú™ nonpriuilegiabantur quoad 
l u L m ^ A ¥ 9 U 0 ^ ^ " ^ i a i o n e m , quoad hanc 
nn/aT, " P"miegmm lam eílampliatum per alia pri-
^ I c g u particulana nouiter conceílV, per qu^ ioHfdl 

mean tes^ q ^ c m ^ eis ln pn^e£ , ¡ j s communicant, quan-i 

I i 2 ' dp 

AEgid* 



foo Difp. X . de P&niientia^. « 
doad Epifcopum acccdunc, nonaccedunt pro iur i fdiáio-
ne, Tedpro approbatione, quia hsc fol^ejineGeíTána ipíis 
ab Epifcopo. 

I Sacerdotibus vero f^cvalaribus necefTariá eñ non fd* 
lum approbatioab Epifóopo> fedetiam aGceptio, feu com-
pletio iurifdiékionis, filie á parocho^ fine ab Epifcopo, íiue! 

I a Papa, quia Sacerdotes faeculares nullo priuiiegio habent] 
iur i fd iá ionemcompletam; imo addimus quod none© ipfé 
quod aliq^emapprobat vt fufficienrem ipfi concedit iurif-

Vazq. 1 didionem* vt aduertunt "Vazq. ^gidios , S¿ Ochagauia i ae. 
AEgid* psoinde quandó Epifcopumconfert genéralem licentiam 
Otbagati^m^ie-mii confefeíoacs ,̂nî alfo.<i;'c.3Epr!in t̂ Jtaotará appro° 

bat > & non conferí iurifdiá;ionem* Primo quia credi non 
Ipoceft Epifcopúlicentia illavelle pr iüatoSácerdot i ita gra 
\ús9& abfq', peculiari aliqua caufa rationabili> conferri vni-
uerfalioré iurifdidioncm, quamhabea tpa rocbüs , quia ifíe 
quamuis fit fufficiens , & idoneus pro totai Ecclefiá , fed 
non haber iürifdtélionem nifi in fuos parochianos 3Jl]e ve­
ro priuatus Sacerdos liaberet in omnesdicsceflanos Epifco 
pi, Secundoquia tali concefsione fruílraretur priuilegium 
Cruziarss quoad fáeultatem elige ndi confeffarium, quia e% 
vna parte nemo poteft cligere virtute Bullar Cruziatae niíl 
approbatumab Epifcopo, & ex altera parte , eo ipfoquod 
Epifcopus illunaapprobaret, Se c i conferret licentiamjpof-
fet quilibet abfqoe priuiiegio Büllae i l l i confireri,vtpote ha-? 
Benti iurifdi<Sionemab EpifcopOjquodnoneífecredendum 
lEpifcoposveHei 
| Difta autem approbatio facienda efi ab Epifcopo, at-
tendendo non folum ad feientiam quae neeeffária eft i fed 
ciiamad prudéntiam9 ad íetatem, & ad mores approbando 
rum , quia IÍÍEC máxime expediunt ad rede exercendum 
mu ñus confeífarij, quamuis dum oppoíítum non conftae 
fernper praefumuntur idonei quoad a l i a , excepta feientiaj 
fcEficut Sacerdos poteft cífe idoneus pro vno oppidOj & non 
pro alio , &pro vno genere perfonarum , & non pro alio, 
ita etiam poteft approbari ab Epifcopo pro vno oppido 
& non pro al i js , & pro vno genere perfonarum 5 ;& non pro 
Lalijs, 

Komi* 
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N otnitie aute ÍJI Ep i feo p ijá qtio facienda e ñ appfo&s* 

tio,íntelli^irtír eriamY vt conÜat exicommuni Dodorum 
confenfa, & praxi, & confuetadine )qüicumqnchábcns ÍU' 
rifdiéHofiem ^ 
larium,nempé Vicarius,reu Prouifor Epifcopi rcapitúlttm 
Catfecdrale fcdeva<5anüe, & «iij Prxlati cxcmpti,qui habent 
• á i ^ m 'mñídrQmmcm, qtiia in dido decreto Tridcntini 
pociíis atteridicür ad iurifdidionem Epifcopalem, quam 

Jad coáfecratíonem, 

D Í F F I C V L T A S X V I L [ 

Ftrum approhatm ahvnoEpifcopoprofiia-j 
d^oso^^tiamcet^dturappmbaius 

proqualiktahaí 
• V P P O N I M V S babentcm beiveficium pa 

rochialein vna diceccíi, quamuis cantum fucrit 
approbatus,vt idoneus ad offícium parocbi, ab 
Epiícopo, á quo accepitbenefícium, pofle ni 

hit^mmusiabfqüe alia approbationc vbíquc terrarum con 
fcfsiones audire,fi alias iurifdidioncm accipiat á proprio 
Sacerdote pcenitencis , quamuis tanmmáparocbo,quia 
á Tridc«.non requiritur appfóbatío/nííí in alijs non haben 
tibusfeeneficiumparochiale, 

pifíícnltas crgo tantum procedít cftcaapprobacio 
neminalijsSaccrdocIbusnon habcntíbus beheiicium pa 
rochiale? 

Henrtq. líb. 7. cap. i i . :&^gidkis dJíput/S. dub . 7 . : J^r^. 
docentapprobatmnem abvno Epiícopo fadam ílifíicere: ¿Egid, 
proqaalibetdíoeccfi/qüiaTrident.tanrtímreqüiritaporo^ 
Mtioncm ab^pi í copo fadara^ qusc in cafU didOreperi. 

Vatq;iVcwq¿^;ar;t^.düb^<5utticrre2lib. i .q«e. r a z a . 

&jnem^pp^bationernab>vno.;Ep fadaninon miOchag. 
— . • 11} 'fice. 



Difp. de P^mimia - j . 
íficerc pro alijs diiECcilbns. Qaod conforcx communi pra-

xi Ecclcf ixA' dcdu citar ex Tridenr.in d iao decreto , da IB 
in-eadicitur null.irn po-fle audire confersiones i'zcu\irmmt 
míi ab Epifcopis idóneas iudicecur, ?& non diciturab Epif-
copojiiecab vno Epifcopo , quo indicatur approbationem 
ncicndam eíTe ab vnoquoqae Epifcopo pro fuá dicecefíj 
q-jod etiam racio fuadet, quia bons gubernationi eft máxi­
me conronura,& expediens , vt nullas audiat confefsiones 
corumquorum cura incumbir Epifcopo, aiíi íicab ipfo ap~ 
probatus/uppofitOjquodatapprobandusab Epifcopo. 

D Í F F Í C V L T A S X V I I L 

A quo Epifcopo facienda ejl approhtio} 
Mmr* l ^ t ^ ^ y i * ^ E N R T Q ^ , l i b . 7 . cap. 12. docet ad andiendasi 

confefsiones faffícere , quod approbatio fiatál 
j.-^ quocumque Epifcopo^ue pccnitcntisjfiue con-

V ^ i S g S l / feflarij, fiuc loci in quo nc confefsio. Quia m 
Tridmh ÍTr idcnt . tantumreqnir i turapnrobacio ab Epifcopo; hxc 

iautemtá quocumque Epifcopo ex didis. fiat , veré l í t a b 
; Epifcopo, 

F a z q * Vazqirez qaíeí í^ j .ar t fc ^ . dubio 4.Gatt¡errc2; libvt* 
Gutter* quxftionum cap. 27. & Ochagauia qaxñ . 40. docencap-
Qcbag* • probadonem fackndam eíTe ab Epifcopo loc i , in quo fít 

'confefsio, quia approbatio facienda cftab Epifcopo, in ea 
1 su te m 1 ac o, tn qu o fí t c o n fe fs i o yno ri e ft al ia s Ep i fe o p u s. 

Saar, j Soar€2difpiitat.2.8. fedione 5/iS.gid. difpiitat.S.dab. 
ABgíd* 7 .Reginaid.lib. 1. capite 16, & Filliucius cit. 7¿capife 

[Rfgin* iquasff. ro. docent, approbationem facicnd:ara efie ab Epif-
VjFiitiuir» Tcopo cbnfcflarij. Q¿ibus faueFe videntur dase refponíiones 
I |CongregationÍs Cfirdinaiium ex ore Pontiírcis accepta?J 
| quarnm prioreí l ; SS • D . N . audira confultatione Gangre-' 

|gationis dcclarauit Epifcopum vigore priuilegij, de quo in 
\capite final, de pGenitentijs, & remifsionibns non pofle íibt 
leligcre Sacerdotem fibi non fubditnm, qui a proprio or-j 
Idinarioimn fuerit approbatus quo indicatur Epifcopami 

non' 
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non poflc fibinon íubdítdm approbáre s alias pofíetüluni 

•ftatim approbare , &: ica eum in confcílarium elic^re. Po 
fíerior e í t , SS , D . N . dschrauic tempore Iubil«rpofíe om-
ncs regulares ccnnteri peccata fuá Sacerdotibus appro-
batis ab Ordinario ; in Bulla enim nonfit mentio nifi de or­
dinario eorum , qui a udiunt confefsiones , non au te ni de 
ordinario pcenitentium, quo ngnificaruriad approbatio-
ncm non refpici quod íicordinanus pecniténtis, fed confef-
farij, ve ab co fiarle:rrqH onailc ni ainsfúr*. ^ Jf¡ • f .5 

. E t ra t íone probatur , quia approbátio vt pote fenten. 
tía dedarariuaíuff ícicnt is confeífarij eft adus iurifdiáio-
nis m confeíTan'jm ; ergo ramum pertinet ad eum Epifco-
pum, quihabct iurifdiirtíonem in apprGbandum, ae proin-
de tancumeftfacienda ab Epifcopoconfcííarij. 

. Rodríguez vero iri expofitione Builae . & commvAKcdrh. 
&jí'JcCíl<í^h & Canonifí2í c locentapprobádcnem con-
fcfíarij facicndam eiíe ab Epiícopo pccniicntis , & méri to, 
qma approbátioconfeíTárij fítinfauorem poenitcntiumeb 
profpicicndo , vt ipfis idoneus , & conuenicns miniOer 
tnbuatnr ; profpicere autem pcenitcntibns, &ipfis de mi-
mftro conueniente prouidere adeorum Epifcopum, & pa^ 
florem pertmet, iuxta r c a a m , 5¿ prudentcm gubernatio-
ncmj E x quo conftat ad rationcm Henrique2. 

< Ad rat ionemveróA^azquezrefpondemuSjqnodquá. 
u t smloco , mquo ficconfefsiononfit aiiusEpiÍGopus ni-
fi Enircopus ipíius loci ; approbátio tamen faclenda eft 
ab Epifcopo pcenitentls ob rationem diftam pfed quia pc£. 
«itens in aliquo loco exiflés de iurectiam pertinet ad E p i f 
copum tlhus loci , quoad communionem , & confeísio 
nem, ve ciixtmus dificúltate 12. ideo approbát io etiamfic-
n p o t e í U b Epifcopo loci, inquo fítconfefsio, quiaeo ip-
lo enam eft Epifcopus poenirentis ; fed non folum fieri 

S e í f n . a P ^ iOCÍ' in c o « ^ i o , fed etiam 
m;r;r-0l 3C. E?1ÍC0P0 Pfoprio poenitcntis rarione do-
r ; « ^ J:^n'eJ,U<;'^aia r«-nitens nó minos J m ó magisner 
Luo a¿;^P1íCOpum óo™k^ W*™ 2d Epifcopum loci in 
^uoaauhofpitacur, & habitat. 
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foj. Difp. X , de Vmitentia^, 
Etad rationcm Soar^can^edirn^s^áprobatiüncm effe 

adom iari í^idionis iajConfcíTam 
fe exetccriafeEpircopapoepicencisin confenTarium aliás no 
fibi (ubdi tüm, fi coiifó{íanus vel i t , vcpoteft íe fubijcece il l i 
Epifcopo adhoc vt'poísic confefsiones fubditorum illius 
Epifeopi audire,: 

: Hec rerponíionescongrcgationis Cardinaliúmrnobis 
adtíer/antur, quiainpriori tantum cft feímo def Egiícopo 
icer agentc,&exiftente in alieno Epjfcopam^q^ineqwtfibi 
in cpii&ffatif fn Sacerdotern alias nonfibí fubditum 
qai á faoordinario non fit approbatusjqma in eo Epifcopa-
cta nequiteumpfo íe approbarej.quamuis pofsit pro fuis fub 
ditis, ficutnonexiftente d idopr iu i l ég io cap. fínalis , non 
poíTet i l l i confireri abfq-, Ucencia Epifcopi k)ci:vquamuis in 

íoco ipre poffetconfefsiones; fuorunkfub^ícorüm'ratio-
Bedbomicilij audire» 

Ec in pofteriori tantum fignifícatur rcligíoíbs v t iub í -
lstum !ncrentur 9 quiad id confiten debenc Sacerdoti ap 
probaro, deberé confiteri Sacerdoti apprpbato, non i í u i s 
pr^lacis/ed á praelato Epifcopali,quiaquando in BülIa quo 
ad efFedam Hic rand i iubileum fit me ntio ord i nari; ,di ce ndo 
confefsionemadil ludlucmndumrequií i tam faciendamef-
íe Sacerdoti approbato ab ordinario, tantuni: fíCmentio 
ordinarij coíiffifrariornm(id eíj ordinarjj,á qi?oapprobandi 
íunt confefluirij^quibus facienda eft diftaconíefsio) qui quo 
ad hanc approbaciooe.fnpft E^copu$»&-.ppiv:fit,ni,$Biio or 
dinarij pt¿niter|ti«m,qHÍ refpe^u religioforam vtpoeniten-
t k m tantym eft proprius prselatLTS» , 

E x di Ai? dedivcimus contra Rodrigcz 9. num, ^ , v t 
optime Soarez, & Henriquezqwotics, vi Bujlae Cruziats , 
aut alteríus prjuilegij conceditar facuItas,religioíis,ciige,n-
dicpnfcíTarit tmapprobawiBab^rdinario^etiamprQalb/o' 
Ititione á rercruatis,non poíTc eligere confeflarium approba 
tam tantum a rao praelato,vtcpnftat ex pradi^aircrponíio-
ne congregationis Cardinalium & ex eo quod in eis príui. 
legijsalluditur ad approbationem faciendam ab ordinario 
rcquiíitam á Tddent ino, quse faciendaeft ab ordinario E ; 
pifcopaU. _ „ ^ . _ _ _ « « ^ ^ „ _ _ _ 
j ^ ' " V n d e 1 



D ¡ § c u l t a i l ¡ X . 

Vndcquandodifhcaltate prxcedcnti diximus appro-
bationem ab vno Epifcopo faítam non ílifficcre pro a-
lijs discefsibas i intdligitur per íbnal i tcr , 9011 localirer, 
ideíl tmcUigitur pro discetTaiiis; aliórum Epifcoporum, 
dum exiftant in proprij^ dioecefsibiis t non vero quanf-
do adn kófpitancur in alieno EpiTcopacii í quia tune ap-
probacio ab Epifcopo huías Epifcopatus f aáa fufficit pro 
dioeceíTaho alterius Epircopi exilíente in-alieno Epiíco-
pacue . 

D I F F I C V L T A S X I X ; 

remcaril 
O N V E N I V Ñ T primo D o l o r e s appm-
bationem Sacerdocisadhuc fsecularis ablolute 
Macam non fidirrmorce Epiícopi per fe .aur per 

_ ¡Taurn Vicarium approbánus quandiu non reno 
.catur ,vcpatetexvf«,&praxiEcclef iae: quod éciam ráelo 
fuadet^quia approbatio eft qusedam iuridíca fencentia de-
claratiua fufficientise approbaci-, fentencia autetn non expi-
rat.morce eius, qui eam tülic: quod ve diximus difficulc. 4. 
verum cxirtimaraus.quáuis in approbacionc addacur, quan* 
dinnohiipiacuerifricpiia.ptvptvúciúa.mp¡acaerít s non cani 
íignificaturconfenfus pofitiuusdidse approbacionis, qui ne 
quic poli mortem perfeuerare, quam non reuocacio appro-
barionis^quae morte non reuocaíur. 

Conueniunt fecundo facukácem ad accipiendam iurif 
d í a i o n e m pro confefsionibus omnium íidelium, quá habet 
qui obtinet béneficium parochiale , non poííe ab Epifcopo 
rctiocarivquádiü ille obeinetbéneficium; quia eo ipfo quod 
illud obtinet jCÍlabfque aliaapprobationeidoneus ad eam 
IU r 1 fd i a i o ne m a c c i pie rada m. i v 
| Eft famendifficultas, an approbatio, qua non haben-
^esbeneñciamparochia lc , fiucAculares.,fiucrcgularesab 



Soar, 
F a z f , 

Epifcopo approbaci íunt , pofsk ab ipfo Epifcoporeuo^1 
cari? r 1 

Circa hanc diffícultatem D o l o r e s non parem va­
r í a n : , quia alij ablolutc docent reuocan non pofle , qoia 
approbatio noneft mera gratia ex volúntate Epifcopipen-
dens, fed qusedam quaH fentenda declaratiiia, qtis tranfit 
in rem iudicatam. Et al i ; abfolutc docent reuocari poffc, 
quia credunt ex mera volúntate Epifeopi penderé. Alijfub 
d iñ ina ione docent approbationem religioforum non pof-
fe reuocari,bené tamen f^cularinm. 

Soarez vero difpuut. 28. fea. 8. Vázquez qr^fi .p^. 
j a r t ^ . dub. 5.& Henriq. lib. ̂ . cap. docent, approba. 
tionem etiani religioforum exifiente rationabili cania,pof 
fe valide , & licité reuocari, ctiam abeodem Epifcopo, á 
qnofada fuit : & meritO;, quia reuocatio approbationis 
nullo iure fieri ímpeditur , q«ia non iure naturali ipfius ap-
probationis,quia approbatio fuá natura eft rcpocabilis, fí-
cut etiam fundamcatum ipfius, nempé feientía, & vi mis 
matar i poteft ; erg o iure na rural i non tantum valide reno-' 
cari poteft/ed etiam licite, fi alíqua canfa ratíooabilis exi-
ftat,nempc prudens timor diminutionis feienrije requifit«, 
tt virtutis in approbato j nec reuocatio ímpeditur fíeri iu-
re aliquo pofuiuo , quia nonquoad Sacerdotes fsculares, 
quiaquoadiilosnullibi tale iusreperitur, nec quoad rel i-
giofos,qaia fí aliquo iure quoad illos,maximé aut iure con­
tento in moruproprio edito á Pió V . qui incipir , Romani 
Po«/i/?f//,auc iure contento in Cleracntina dudum de fc-
pulruris , fed non iure contento indifto motu -proprio, 
quiaquamuís in eo Pías Qninrus conceíterit mendieanti-
bus, vt íemel medio examine approbati ^'nequeant iterum 
áb eodem Epifcopo examinan ( qnamuis pofsint a fnccef-
fore) hunc tamen motum proprium Pi) Quinti renocauit 
G r e g o r . X U I alio motupropriohabito in fummaNauarri 
infíne, & í h u n a i n motuPij Q^inti reduxit adforumiuris 
commtinis)&Trídent ini : nec iure contento ind ico Cle-
mentina , quia qaamuisín ea ppiuiícc-entur mendicantes 
vt femel prsfentati Epifcopo non indigeaní iterum pr^fen-

itari, non tamen priuilegiantur quoad approba t ione«r ; fed 

quoadj 



P 7 
quoad iurirdi6iioncm,quoad quani iam func majis priuile-T 
gia-ti noais alijs priuilegijs^'c diximus diff. i ó . . • :| 

Addímusreuocat ionem approbat ioniset iamreí igio- ' 
forum qaaatam'ijs fine racionad!i caufa pro folo motu' 
Epifcopifaítam cite validam , & licitam. Ec in pnmis eft 
valida ,,vradüercit Vázquez , qaia approbatio fuá natu- '/¿zq* 
rae i l reuocab iüs , & nuiio iurs eius reuocatio irriratorj 
ergofi defamo í iatreaocatio , qaamuis abfque rarionabi-! 
li caufa ftac.eric valida. Deinde eft licica ( quod Ochaga- Qf/,f-
uia quajftione 40. admictíc qnoad Sacerdotes fecnlares) ^ 
qivia nullo iure prohibetur, quia non pofitiao, quia nujiibi 
exta: : nec natnrali, quiaficatin principio poraic ab Epií-
copo pro folo íuo moca abfque caafa licite negari, quianul-
lo iure Sacerdotis, nec alio titulo cogicur Epiícopus ad id 
faciendum , ita etiam poft eam faítam poccri: prolibito 
abfque caufa licite reuocari, qaia poft approbationem fa-
dam nullura apparecius inapprobato acquiíirum , vt ap­
probatio ipííus non rcuocecur^aia quarauis approbatio fis 
inftar fentcntis , eft camen folam declaratiua fufficiencire, 
quam antea approbatus habebat,non colladua alicuius, in 
quo,velad quod iusaliquod acquirat, ac proinde í icurpo-
t nt á principio licite pro folo motu Epifcopi nondeclara-
ri fufficientia Sacerdotis, ita etiam declaratio femel fafta 
poterit licite pro libito Epifcopi reuocari. 

D I F F I C V L T A S X X . 
Vtrhm Parochus Uncatur Mies mdite con-

fefswmm Parochianiyqmtks ijie con-
fterimlmrttf 

O N V E N I V N T DoloresParocharntene" 
ri andirc confefsiones fuorum fnbditorum,quo 
cíes eis func fub precepto, quia fíi aüquando te-
netur,vt veré tenetur, máxime in ca íapr^cepd 

fuorum fubditorum. 
men diFhcultas , an etiam teneatur quoties fob' 

ditiexfola deuottone confíteri volunt? 

Richard. 



iFtchard. 
\Medtna. 
[Syíucfi. ^ 
I ArmíUa» 

i 

Sotus, 

Atgtd* 

Sotnü 
Meginah 

j o % O / ^ T Z de PamtenttZJ. j 
Richard. i i t 4 J d i ^ í « ~ i í ^ q a ^ ^ ^ ^ 1 

c o nf e fsi o n e q &Í̂ JL . de c onfe fs i o n c pe t C n r azum a ud i e n-
d ^ S y i n e í L C © » / ^ ^ i^num;14. 5Í Armil la vcrho.áá/(?/»r/(j 
.m . 2 S. do ce n r pa r othu m i n c a íu i Somoij te ne r i^q nk tuu c 
parociuisnoncenecuradidex mírericordia^neccxcharita-
t c , vt patct ,:quia tt3nc noaadeft extrema , i t ró ncc grauis 
neceísicas: nec tenetur ex fídclitate , vel ex iuftitia racione 

jfui officij, quia ofEciumparoctó tantum videtur obligare 
•ten7porevnecc4Í£ans^&pra-ccpti, " i 
r x¿S0¿US VerÓ in 4.dift. 18. qusfí. 4. art.2. SoandiTp^ i . ' 
í e a . i . V a z q . q u « f l , 9 j . a r r ^ . d ü b ^ . ^ i í g i d . d i f p . 8 . d u b J 7 
docent parochum tcneri ad audiendas cofefsicnes ftiorum 
parochianormn cria m extra cempus prxccpti y qoetics ipíi 
racionabihcervvóium conficcri: 5: mérito , quia parochus 
eftverc r pafiorjípiritutlis fijorum parochianorism; paflor 
autem ex offtcio non tantum tenetur adprouidendum out-
buspaílum prscciíTe ncccííariumyfed etiam alias vtilemy 
qnando potefi, abfque nimio oncrc, & ipf« oacs appcttjnt, i 
& quarrunr, y t r a t ío ipfa diaatjergo parochusex óffícío ce-, 
neturad audiendas. confe fsiones: füorutn; parochianoru ra, i 
ctiamextra tcmpuspra:cepti rquando id patéflabfquc n L 
mio labore,^ id^fabditusrationábíliccrappetit„jl& requi-
rit: nihilominus^femd,aat^ 
ni non audire,nó erit-mortale nifi quando.graui&aliqua oc-
cafioconfíccndkyrgeat^t tfimporclIübÜjtísautquando na-
jochianus ahqua grauitentatione vrgetur. 

Addimus.vc contraRichard. Sylueft.&Armillamvad-
üerrunt^otus íc i leginald . lib. i ..mi. 8 j . noaeo ipfo quod 

p a r o c l i u s ^ c u i a ^ u d i r e c o n t ó i o n e m ^ a r o c h r a n i ^ c e n . 
lecur ilh conferre lieentiam.eligcndiaiiumcon-

teflanurn cú tamfatilcpofletdiccre, adeas 
alium,ac dicit ,núlo,aut non poV-

fumte audirc. 

D I F F I -



DifficultasXXt* 

D I F F I C V L T A S X X L 

Ftrum confcjptrius tetuaturp&nittnti rebo­
care in msmor¿ampeemtum,qmdpofíftf-

Jiciens examen vidtt in conftfsione 
mittkob oblmioneml: 

V P P O N I M V S ^ qaod 
clao^ obobliuionem omittitur,fciit indamnum 

y | k graue p r o x í m i , cui fatisfaciendacn í i t , confef-
Z i 4 farius teneatur illud adncrterc pcenitenci, &ex 

mifericordia erga proximiim,vcei fíat fatisfafíio: & cxof-
ficio erga poeiiitcntem, vt á continuationc peccati morta-
Üs grauis ceñct,iuxta ea,qu2 dicemus d i £ a j . 

Hoc fappoíito.difficultas eftjan ctiam ccneaturjquan 
do psccatumoblicum non fuit indamnum graue proximi, 
cui fátisfáciendumíu?? 

Medin,Cod.de confefsione q. 2 j . de Confefiionedi 
tnidiata iteranda, parcem negatiuam tuecur, ( quam etiam 
indicare videtur V i doria in fum. i p j . ) quia confefíarius 
non tenemr iuuare poenitentem , nifiad fuplendam defeaú 
ipfjus poenicentis, in cafa autemdido, poenitens non defí-
eiEjquia confeíTos eñ integreformaliter. 

Ancón.vero j .par .cic . iy.cap.io.Vaxq.q,pj.artic .^l/ff?^??0. 
dub.y.Soar.difp.ji.fea.^.&Ochagauiaq. A I . parzemzt. Vazq. 
firmaciuamtradunt:& merico,quia confeííariiis}vcpote.iu• Soar,. 
dex ex vi fui officij^uando aliud non obefí.ac facile poteft, Ocbag*. 
tenetur eíficere vtomne crimen, qaod ex fe debct ad íuum 
tribunal deferri,&; in co iudicari,deferatur, & iudicetur, in 
cafa ante m di do nihii obe IV, &facilé poteft adhuc abfque 
onece, & labore füpcraddito diligentix fufficienti á peeni-
tenteadhibits reuocare poenicenti in memor íamdid t im 
peccatum}ergoadid*tenecur. | 

Ad racionem ergo Medina: concedimus confeCarium 

non 



/ í O Difp. X . de Posnitentia^. 

i teneri i miare pos n i ten re m nifi ad fupplendum dcfcdum 
ípfius pamirentis , fcd teneri non folum ad fupplendum 
defeaum forma le m (ideft ad fupplendum id, quod déficit 
vt confefsio fíat fotmalirer integra ) fcd etiam ad fup­
plendum defedum marerialem (qualis eft in cafu difto) 
quando id quodconfefiarius addit fupra diligentiam fuf-
ficicntem á poenitentc adhibitam, c ñ a d e o f a c i l e , vt ex 
eo diligentia pr^requifira , & fufficicns ad confcfsio -
nem non cenfeatur ínoraliter maior, & tranfire adexcef-

Si vero confeflfario non confict pcrnitentem pecea» 
tüm ahquod omitiere , quamuis probabiliter crcdat fe 
fue examine , & fuis interrogationibus aliquod pecca-
tom á poenitentc ex t rañurum , non tenetur examinare, 
& interrogare , quando conijeit pcenitentcm diligentiam 
prudentem feciíTe, ve aduertunt Vázquez &Ochagauia í 
quia quando non conílat peccatum omitti , fed exqui-
cendum efi examine , & interrogationibus , tune di l i ­
gentia á poenitentc adhibira efficitHr moraliter maior, 
quam quae fuffícir, & confeflarius tantum tenetur fu o exa-
míne fuperaddere diligentia: poenitentis, quodipfidéficit 
vfqne ad mfhcientejn. 

t Qilia crgo defedus poteft á confeífarío fupplcri, 
ideo poffunt ad confcfsionem admitti pcenitentes abf-
que príEüio examine ab ipfis fado , fi confeflarius velit 
defeaum pcenitentis fuis interrogationibus fupplerc: I n 6 
quando poemtentes íuntruíHci, & inepti ad examen per 
le spios faeiendum , expedit eos admitterc , & inrerro-
gatiombus umare , & corum defedum fupplerc : fem-
fer tamen eít neccífarium pcvnicentcm abfquc proprío 

examine fufficientc , aut abfque vilo examine ad-
miflum ira iuuare vt iuxtacapacitatem pop-

ííitencis fíat coufefsio morali­
ter integra. 

( - ) 



Dificultas 1XÍL 5 1 í 

Sotuí» 
Ñauar 

D Í F F I C V L T A S XXíí. 

Vtrum confejjarms tm^tur momre pmitcn 
t m bomfide confeJfumJid imaltde 

abjbluíum? 

O N V E N I V N T DD.confefíarium tencrí 
pcenitéccm bonafide confcííum, & imidlide ab 
folucum monere defeílumabrolationisyvt itera 

^ coafiteatur ^qaanda fine graui damnoalicinos 
fieri pote í t . I ra Sotas in 4. diftind. 18. q.4. art. 6, Nanarr. 
capit, 2¿>.num. 14. Antón, 3» part. titu. 17, cap, 12. Soa- A 
reE 'd i fp . ia . fea: . 6, Vázquez qusenio. p j . arr. 3. d u b . 8 , & / : í f ^'^ 
iEgid .difp .S.dub, 17. & mér i to , quiaconfefTarius vt p o - ' f ¿' 
te paftor fpirímalis poenitentis, tenetur bono fpirituali i i J r / ^ ' 
íius profpicere, prsfercim quado ipfe confeflarius fuit can-
fadefeausboni. 

Addidimus,qnando monitio fíen poteftfine graui dañi­
no alicuius,quia quádo abfqae eo nequit fíeri non efl necef-
fario , & ex obligatione facienda quia obligado admoncn-
di pcsnkentem inualidae abfoIut¡onis,tantum eftvtpcsnirés 
itemm cóficeatur pee cata illa vtobcineatabfolucionem ab¿ 
ilHs,qnod non eft tanti monaenti,vt in cafa grauis damni íic 
obliga ti o admonendi pecnitétem, nifi fit in periculo, aut in 
articula mortis s in quo ere d i , aut timeri poteft, quod non 
fit itera m confeflarus3qiiÍ3 extra didnm articulam , aut pe-
ricivlunviterum confitebitar, quo e ti a m pee cata illa, á qni-
bus non fuit valide abfolutus, r*emittentur per accidens^eo 
mado quo remittuntur peccata obiitá. 

I d vero , quód addimt Nauarr. & A uto ni. Nemné; 
tune po{fe confcírarium abfoluere pcenitenrem íamabfen-
tem, falCum c ( i , vt aduenunt Vazq.& ^.gid.Primó quia vt 
lamdtximas difputat.j. difíicul,5. abfolutio Sacramenta-
lis nequit fieri in abfentia. Secundó quia poftquam pceoi-
tens dircefsit^xlftimans fe iam fuifle abfolutum , confefsio 

praete-



1 2 f . X de Panitenti 

íLefsim* 

| p a t é t i c a non tnanct-mareria fuíhciens abfolutionis, quia 
I non manee facramsntalis p a- abfolutioni fubicaa, qura 
lam peenirens eam non expeftat, & Ob hanc pofteriorcm 
rationem pofiquatn pcEnit^ns iam difcefit nequit poftea, 
qnamuis fíatprsfens abfolui, nifi ipfc de nouo velit abfol-
ui . "Nihilominus peenirenspoteñ in cafu dido in abíentia 
abfolui abexcommunicacione , quia ad abfolutionenrab 
excommunicationetion requiritur in panitenre pr^fencia, 
necnoua voluntas recepcionis abfolutionis, & ideó cunead 
id ce necur c onfe íTu rius, cu m po fsi t. 

pbferuandum eft , ye opt imé Soarez & iEgid . con 
feíTarium non monentem pcenitcmcm reftitutionis alie-
ni ,11011 tened írd eam reñitut ionem , quia confefíarius 
ea omifsionc nullam iniuftitfam commifu contra-cum, cui 
facienda crat r e ñ i t u t i o , quia confeflarius non tcnetur ad 
eam monirionem faciendam in commodum credrtoris, 
fedinbonum anima: poenitentis j tencbitur tamen ad eam 
reíl i tudonem , poenitcnte non reñ i tuen te , íi ex malicia, 
aut ex negligencia culpábili confüluit pofitiue pceniten-
tem , eum inducendo, feu fuadendo, & cum cíFedu in-
duxic , feu perfuafit ad non reftituendum, quia ¡tune cul-
pabiliter fuit caufa morális non reílitutionis i ab ea ra-
men Obligatione excuíabitur fi ita reuocct i i a a m indu-
aionem vtpoenrtens non perfeueret ex vi illius in volun­
tare non reftituendi. Addidimus ¡ f i confüluit tnducendo, 
& eum effeñu mduxit. 'Qnit fi confüluit non inducendo, 

| feu fuadendo, fed rantum dicendo fibi videri , quod non 
¡teneatur ad reñitut ionem. Lefsius libr. 2.cap.7. dub.7. 
exiñimat non teneri ad reftitutionem., quia tune non eft 
caufa morális non reñimtíonis í nec tcnerur fi confüluit 
inducendo, fed cum effeau non induxit, quia peenirens 

.alias erac inea voluntare , & confeífarius fuá induaio-
ne illam non auxi^quia eriam runc non fuit 

moralis caufa omifsionis re 
ílirurionis. 

O I F E J -



DiffmkasIJh 

D I F F l C V L T A S X X I I L 

F t r u m c m ^ 
tem, qui ex ígnoranm verjétur in alt-

quo peceatomortalil 
O N V E N I V N T primo D D . confeíTaríum 
teñen ctiamante abfoludonem monerepceni-
rencem ? qui ex ignorantia culpabili verfatur in 
aliquopeccatomoruliVquamuisnulIamfperct 

emendam.Ica Soar.difp. j i fed.A Vaza.o o? arr , Lu * 

fufhciente,& non confítetür integre ñoi0tQMEgtd. 
n h e m e ^ M ^ c o ^ ü u m tened monere p ^ 
nitentem,3dhuc ex ignorantia innincibili verfantem inali-
qao peccato morcali.vc ín omifsione refticiitionis vel invOi 
^ 3 ,n"alÍdÍ 'exmÍmad -u inc íb i l i t e r^a lMl f í pere 
turemenda.&nonnmeaturgrauealiquoddamnumalcu-
ms vtconnngeretfi incafu d id i m a t r i m o n i j T n S u s 

id d ro T r Celebrar, ̂  V^ícnlo corífiderabili, fiue 
ad id cohfeírarmsteneatnr ex viofficíj quodexercecfiueex 
ve\ W fi^e"" ^ m ^ ^ ^ ™ quo ^ n i t e n s veriatur,iiue ex vtroqae, i r 

{^l^r 'qTfitm\eatur'cui,:u4«etimeaturJtñnc 

\™olZ%rc'nen.dVDO"«netur) quia menino ordina u 

!"effe poteft. ' abfoke"dl"ifi alias fit bene d ^ o f i t ^ 

_ ~ I C K I t a 



S u r , 

leacarticnpoenicens in diflis cafíbvis relínquendus c S | 
in íua bona íide, veci nihil falfum dicendum (ir» qui* ideft 
incrinfecé inalum vepate mendacium, poceft carnen il l i ve-I 
ricas dirsimulari.Vnde coniugi non Tcro,Ted tantum pura-l 
tiuo incerroganti cóíeífarium , an pofsitalterrconiugi red-j 
dcrcdcbitum.qaia dubitatob vocum caftitatis emifTiim, pa 
tefl rcrpondcri,id non impediré redditionem dcbiti.ctíi di 
car fe habere propoficumrvon reddcndi alrcri,quia cum ad-
uerfatarjnon ei> abrolucndus*, qu'.a in eo pcccac morraliter 
fuppofi-a ignorantia inuencibili nul lkam matrimonif, ta-
nien non eft dire(S:e indacendas ad prbpofírum reddendt 
(quidquid dicatJSgidius^qafa inducereturad id, qnod eH 
incrinfecé makim contra caílitatem.fed d i r e ^ e c í U n d u c é -
dus,vt deí if lat i propoStonon reddendu 

I d vero qwod addanc Soár. & ^gid.nempc coniugi pu-
tatiuodubicanti de valore macrimonij.&de co interrogan-
ti confeífariamcATe ií í íaperrendam veritacem,qoamuis n5 
fperecur ertienda, eft miht máxime difficile, quia id potins 
crit nociitum pecnicenti quam vtile ac proinde cune melio-
r i modo, qno po ís it,éfr í!!i véHtás d i ísi muíanda. 

T á n d e m confeífafius neqnic abfolucrc posnirentennv 
¿luem non ctedi'rfufficienter difpoíítum, poteft tamen eré-
dere eum efle fufficienter difpoíícum,qtiotJes non contingit 
occaíío aliqua prudens d ubi candi, vt fafpe contingitinru 
dioribus:pcenitentÍ7crd affirmaRÚ credenduen eñ , niíi op° 
pofuam conílet» 

Vnde pccnitcntijqur coniirtoó eff in occafione próxima 
peccandi morcalitcr.vt inconcubinatu,quia tune credi po» 
j tsfi: no cffe fufftcieHtcr difpofitñ, non confereda abfoln-
tio,niíi fír miter pro pona t occaHoné illa deferruru.etfi poft 
cale propofitu aHqiioríesreiitcidatjnoncft abfoíu€ndus,niá 
cumreffeáu occaíioncm ilíam dcferuerrt,nifi grauc aliquod 
incómoánra afiud faceré eogat,vtconringir, quando f a m i 

fnahabicansineadomo, inqaaabaliquo exdomeflicis fó-
iicitamry& cu co f^pc peccar,& nequit inde exire abfq; gra 
uifsisnoincommoda,quia inhoc cafuironcñ cogeuda ex* 
I ré : ci tamen iniungenda funt media % qu* ipfam pofsint á 
peccato auertcre;quod fi illts ínitrB¿iis,nihilominus fapiua 

rein» 



DtffkukéüU 
reincídaCjdifferGnda cft i l íUlíquotícs abfolntio ,«üOHrque 
sgnofcatar emenda aliqua. 

Paiii teati auccm, qu¡ feqotns opinioncm probabilcm 
credit ahqmd íibi l iccrc, quamuis nolit illud omictere , ne-
quit licite tiegari ab ío lu t io , quamuis confeíTarias probabi-
ims iwdicec illud efíe illicitü; quia cune iftc penitens nokns 
illud omitcere non pcccatrquod verueft non foium quando 
confeflaruistcneturcx officioaudirc confcfsionc illius, fed 
tnamquado exofficio non tcnctur, poftquam confcfsiGnc 
i l iusaudmit,qiiiapoftquam p«nirensadmiiru5, &auditus 
el t . íubccius.vt fi indifpofitas non fitabfoIuatur,ac proinde 
ipil n tmmria/ i ob id ei negetur abfolutio: hanc autem iniu 
nam Lorca i.2 .dirp .41 . exiftimat efle roorralem^ V a z q . horca. 
c.a difp.tfz.c.y.cxiftimatcíTctantum vcniakm;Nos vzxo V t z i * 
exUlimamuscíremorta lem^uandoactent isperfonapeEni . 
tcncis,^ peccatisfit ipíi grauc onus iterum illa alten con-
acen,non vero quando onusfitlcae* 

D I S P V T . X I 

D T A S P R I M A . 
Virumin Euhfia frpotejlas refirmndi 

cj/its in foro confcmtUl 

Pj & R E T T C I noñritemporísirr!(jienfrereriia-
^IrioncincafLium in foroinreriori , & confeien-

i S Jlae 1 qaUexiftifrant in EceleííarontüTepote-

rcicruacionem tantum fi^rí \n .• * r „ . „ ^ — ^tantum ficri in exteriori policía. 



Sotus, 
V val den 

pp6- Di/p0 X I . de Tmitmtia^. 
Catiiolici tamen conueniunc in Eccldia cífe poteña-

tem referuandi cafas in foro in te r io r i^ confcieníi^s quod 
tridenU IdefinicumeñinTrid.feíf , i4iC.4.;&oppoílms errordamna-

taseftCan.i i . qaodeciamconftatex antiquiísimg yfu Ecr 
clefi^,qaetn faiíte Soc.in4.d. 18,q.2.art,5.& Vuald.com^ 
de Sacramentis cap, i49.oftenduntteftimonijs patrum prf 
fertim Innocentij tercij in fermone de natali Apoílolorum 
Petri, & Paali:6¿ eum vfurnetiam nunc fe rúan conñat ,quia 
in iure canónico mulci fant cafus Pontifici, & Epifcopis rc-
feruaci: & etiam funt in religionibus referuati prxlatis 
earara.í;.; ^ ^ yr. • 
> Racio autem huius catholicx doadnsc eftsqaia referua-

tio nihil aliad eftqaam limitatio iarifdiftionis copie t» ad 
ad abrolueadam in foro confeientias quo ad aliqaos.cafuSjin 
Eccleíia autem fuperiores poíTunr illam inferiorjbus q«oad 
al iquoscaíasl imicare , qaia lu r i íd i^ ipnsm completam in-
ferioribus concedanr, Se ineos i fupedoribus dimanar, & 
dependencerabipfis conferaatur j ac proinde eam poífunt 
illis quoad aliqua non concederé : & femel conceíTam l i 
mi t á re . . 

E x quo deducitur poteñatem- refeíuandi cafus in fojo 
confcienciíerepenriin RomanoPontifice, & j n Epifcopis 
8¿ in Priglatisreligionumedam in imniediansdomorum>8£ 
in qaocumque alio habence ia r iü i f t ionem ordinaria ,quja 
abomni eod imana t iu r i fd id iocomple t a ina l io s t&obhác 
radonem hfC poteftasetiam cftin parochis,vtcontra Soar. 
& contra Ochag. aduertuntMaior in 4. d . i y .q.S . & Vazq^ 
91 ,ar t. 3 .dub. 5. q u i a qu a mui s i d no n fi t p ar o chi^ i n vfu, ta­
men per non vfam non amittitur-poteílas:.: Excipirnusre-
feruationem venialiom, & etiam mortalium iam legitime 
confefforam,qu3ereferuari non poíliint nifi á Papa ^ quia ip-
feeft,qui immediate concedit iurifdiflionemcompletam 
jinprxdidapeccata ómnibus Saccrdotibus,& á quo imme.-

diaté conferuatur, ob quod millas inferior poteft 
eam illis limitare quo adhsec 

peccatao 

D I P P I 



• 

DifficaliasJl: 

D I F F I C V I T A S I I . 

517 

Ftrum re/crujiópo/jhferi pro ^ fu-
perioris ab/q; legitima caufat 

O N V E N I V N T D D . referuadonefadam 
abíq-, legitima canfa efle i i l ic i tam, quia eft poc-

» nitentibusonerofa , ob qnod confefsiofit illis 
y a » ^ v ^ i moleftiorj&difííciiior^quod non cft faciendum 

abíqueradonabi l icaufa , imo eftiniuriofa confeflarijsha. 
bcncibas iurifdiaionem ordinariam , quia eftminoratiua 
mri íd ia ionis illis ex proprio officio compecentis. 

, . Eft tamen diffícultasjanreferuatio fa¿U abfque ratio-
nabih cauta fiteciam nulla? 

^ Circaquam conueniuntcommuniter D o l o r e s refer-
ua t íonem,quamuis í i c faaamrcrpeaaconfe f l anorumdcle 
gatorumefTc vaí idam, quia iurifdiaio delegara concedi-
tur,8£ conferuatur á delcgance proíibicojcrgo quando ipfe 
illam non concedir, quoad aliqua peccata , aut femel con-
ceísa limstat, no ent in delegato quoad illa aliqua peccata 
ac promde ita valjda eric yt abíolutio delegan ab cis pecca 
tis fie íiull^vrpote fada á non iudíce quoad i l la . 

Panaum ergo difncukatis cft, an referuatio refpeau 
confcííanorum ordinariorum fie nulla, quando fada eS 
abfque rationabili caufa? 

Sorus ín4 .d i f t ina . ' iB .qu£n . a.art. S.Ruardbsarr.?.! , 
contra Caíainum>& Vazq.quxft.p i . art.j.dub.4, a b f o l u f c l 0 ^ 
docent efle nnllam(quodMaior dift.17. quíft . 5. & Angel 
verbo C ^ j exiftimant verum de referuatiofíe faaa ab ^ ^ f * 
hpiícopo)quia Paftorcs ordinarij vt Epifcopi,^ parochi ex n£el* 
propno offici©, & non prolibito fuperiorum babenc iurif» 
mctioncm completara adabfoluendumab ómnibus pecca-
m | crgo q^ndo fiunt paaoresorditianl r atu quandiú ner„ 
fcueram tales nsquitillismrifdiaio adabfoluendumi mi-
.tafj valide abfque caufa rationabili. ' •üum iim-1-

K K 3 



Sylueji. 
Soar". 
AEgid. 
Matar, 
AngtL 

f tS Dijp, X I i de Vmttenti¿u>, 
SylueR. confijfor r.quaíft.^.HenricusqaoxlJib.i.:!qu3ert 

te do cent eíTe val ida m (quod Maiqr, Angelus exiftiíryant 
venimde rereroacipoe.faSaá.Fapa,), U.mérito^ quiaiurif-
diétio compleca inferiora mad ab foluendü m e tía m1 ordi ña­
fia concedicar, & dimanas á fuperioribus pro líbico ipfo. 
faro-, dum pro líbico inferioribus afsignanc fubdkos quoad 
abfoUitione.rn - ergo prolibico fuperíorum abfque aliqua 
cmh pocefl in principio» valide limitan vt non fit pro omni 
bns cafibus : qüodfi in principio poteñ ,etiam poteric po-
ñe-l, qnamuis iti principio non fuerit limita, quia millo fun­
damento oftendi poteft eam iurifclidionem fie 10 principio 
abíbliite dohari, vtportea neqüeatá fiiperioribus valideli-
mítarisquod totumnon l^tiítef conlirmatur ex eo quod qu i 
do adeíl racionabilis caufajpoteft i/uperioribus non tatum 
valide/ed etiam licite iimitario. 
| Q^dau tem iur i í^ idioordinar ia coueniatpallGribus 
ofdinarijs ex ftio proprio officio5vel potiusinordine ad pro 
prium ofíicium,non obüat vtpoís.it á fuperiórjbiislimitari, 
quamuis nonauferatur offic!üm,quia iurirdifíio ordinariaj, 
& officiumipfius ordinarij funtfemper fuperioribus fubor-
dlnata modo pr3edido0 

D I F F I C V L T A S I I L 

fttrum rejtrmtiocafks fiat tantum raticn& 
l cenjurá r an etiam raPom peca-

V P P O N I M V S. primoin Fcciefiaefre,po-
f teftatem reíeruandi peccata, tam ea, quibus au­
ne ditur cenfura, qiK.m ea , quibus non annedi-
tur, 8c de fado Epifcopos^ & fuperiores Reli-

giomim aiiquando referuare pcccata,quibus nulla annedi­
tar cenfura : imo etiam Rom.Pontificcm antiquitus aliqua 
peccata referuafle j&í ib í ,quibus nulla. crac- annexa cen­

fura. 



Diffcultas I l f t 

Sayruse 

Trideñt. 

fura, vt 'úeáuckmes: ximQm iatorm'Z ?. qii3Efíione .2. Jatnf 
tamen nullumeflerpeiccatarn á Pontifíee referuatum cuí 
non fit ce n fu ra aliqua annexa, quia referuatioin eo canone 
fafta, Se qu^libctalia^íí.vere fuit, iam cfí deáietudine quaf-
faca, Imonüllumtiírc hodie peccatuni referuatum Pooti-
fící, cui non fie excommunicatio annnexa, excepto pee-
cato fimoniace oridinaníis,t& pcccatol ímoniacc ordinati, 
quod referuatü eft Ponci f íc i^ tamen ci non eftannexa exco 
municano.fcd fufpenfio annexa á Sixto V . inBu l l a^uam af 
i en Sayr. lib.4.c. 14. cuius fufpenfionisfitmentioin Bulla 
Ciernen. 8. quam etiamaffertSayrusin fine diailibri. 

Supponimus fecundo círca peccata reíeruata,qüibus an 
nexa ci\ renínra.e/fe inEcclefia poteftatem referuandi cul-
p isv&,ccnfurasíimul, &referuandi culpas abfq; cenfurís, & 
cenfurasábfqíicujp¡s,<3uoddeduciturexTnd/feíra4.c.7 

can-1 ^ oftendipotcftrationeadduaa diff.2. 
H i s fuppofitis diffícultas^í^an dcfaao,quando refer 

uanturpeccata,qu.ibusannc3caeftccnfura,referuaturquoad 
culpavtantum^nquo adeen furas tantum^n quoad culpas 
& ce muras fí muí? 

Circa quam.Conueniunt DD.peccata referuata ab Epif-
copis,& a pr^Iatisreligionu referaariquoad culpas, & quo 
ad cenfuras fimul,&idab ipfis intendi,&peccata á Pótifíce 
reíeruata:admmusrefe.ruariquoadcenfuras. 

Punaamcrgoatfíicuitafeisrft ,an peccata á Pontífice 
refennta enam referuantur ^uoadculpas, & non tantum 
quoad cenfaras, 

tantam referuare peccata quoad cenfuras, & non quoad cui 
pas: ex quo ipfe mfert referuationem Ponrificiam tantum 
íieriquDad farum exterius, non quoad interius, &conf. 
ciennx* 5 

^ ¿ l 0 t e s - 7 r 6 ín4."3.i8.qu;Eñ{one 2.art.5. Soarezdifp. Sotus. 
6 r í n \ L a Z ^ i u ^ f t i o n e 9 r - a r t . ^ d u b . i - ^ 
r ¿ s d o c e n ; ü . ' S f ' 8 - n u m - 8 ^ o m m u n i t e r D o á o ' 
auoad r n i , ^ per:cát3 a ^ t j f i c e réferuata , ctiara referuari Henria. : 
quk ex v , ' cenfuras. E t méri to. A B g t l 
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Soar* 

fzo Difp. X L de Pmitentia^j. 
, ea peccaca abfolute &abfqiie vlla Hmitadonerefernanc, et 
Igo quoad vtrumqne rcferuant. Q^od maxírne confirmar 
communis Ecclelix fenfus, 3v' vfus; alias peccatnm íimonia 
Cf ordinarionis tam aíHn3e,qLiam pafsiuíB á Sixto V.refcrua 
tum.cui tantumeft annexa fufpenííOjpoíTetfacramenraliter 
abíolui quo ad culpam á confeííario ordinario,quia fuípé»* 
fió,qii« fe c n n d u m D a r a nd .eíiet ta n t a m rcferuara,non impc 
dit abfolncionem á peccatis,&culpis. 

Nihiíominus quia Poncifexnon vulcreferuare , nec re-
feraat peccata nifi eis annedcndo cenfuram, & eam etiani 
referuando.eo ipfo quod per abfolationem diSam aofcrcur 
ccnfura á peccatoreferuato á Pontífice, aut aufertur tcfer-
uacio cenfurasjCcnferur ablata referuatio quo ad culparn,ae 
proinde eo ipfo quod concedicur facultas ad abfoluendum 
á cenfura eciam ceníetur conceífa ad abfoluendum á culpa, 
& é contraobrationcm diftam , inquibus Soar. iEg id , & 
CommuniterDD. conueniunt, §cqnoad omnia hsec idem 
ob eádemra t ionem credimus circa peccata quoad culpas, 
|& quoad ccnfuras íimul refcruata ab Epifcopis,?^ áPrseiatis 
^cligionum. 
j Addunt Hsnriq.& /Egidíus quodquando peccáta á P 5 
tificerefetsuaía ira coramittunturtvtratione ignorante cen 

i furae mon iacuríatur cenfura, peccata non maueantreferua-
1 ta; Q¿od abfquc dubio etiamdicerent de peceatis re fe rúa* 
i tis ab Epifcopis>& a Pradatis religionum,quibus annexa eíl 
cenfuía referuata^uia eñ eadem ratio*. 

D I F F Í C V L T A S H i . L 

Ftrumvmialia peccata pfsint rcjcmarí? 

I P F I C y L T A S procedit de referuatione 
3 furapta pro limitatione inrifdi^ionis ad abrol-
* uendum(quamuisex vii l l ius percata fie refcr­

uata non rclinquantarex obligatione confiteB-
da)qu3£ dic lpote í l referuatio quoadabfoludonem, 
m , - - , V a 3% 



Difficultas I I I L 
J 

V a z q . qum . 9 1 . a r c. 3. d ab. 2. d o c e c ps c c a ra ve n i al i a( & [ Fdx^. 
idemeft de mortalibus lain legitime coafefsis)non pofle val 
lide referuari quoad abfolutiünem, quia Sacerdotes ex vi¡ 
ordinattonis accipiunt immediacc á Chrifto iuriídicHo. 
nem completam ad abfolnendam á venialibas , ficut etiafn] 
poceftateraad confecrandumergoEcclefia nequic iliam' 
valide aufsrre, nec limitare ficut nec porefiarem ad confe-j 
erandum, 1 

Soar .difp .ap.ref t^ .Pülmcias traft.y.cap.io.quasfito]^^^ 
2. 2¿ A g i d . diíp.S.dub, 11. docent, Ecclefiam poíTe valide j p i / / ^ ^ 
referuare peccata ve ni alia quoad abrol.utionem(& idem eíl 
de mortalibus iam legitime confefsís) 2¿ m é r i t o , quiafa- ^ 
cerdotesab Ecclefia accipiunt iurifdiftionem completam 
ad abroluendum á venialibus,vt diximusdifp. lo.difí. 1 o. er 
go Ecclefia poteft eam valide auferre, & limitare, quarrmis 
non quicumque , fed tantum Pontifex, quia ipfe eft qui iu-
rifdidioncm completam in illa concedit ómnibus nul-
li fubordinatam ?, faltem quantum ad valorem aduum 
i 11 i us, 

Addiditnus Eccle{iam non folumpoífc venialia , S¿ e-
tiam mortalia iam legitime confefifa quoad abfslutíonem 
referuare, fedetía.m oranino perfede fumpta referuatio-
ne pro limitarioneJurifdidionis ad abfoluendum á pecca-
tis ex obligatione confitendis, quia Ecclefia etiam poteft? 
obligare ad confefsionem didorum |»eCGataruni 3 vt dixi­
mus difp. 7» difhcult, 88 

L>IFF I C V L T A S V . 

Vtrum geccata mortáliarommmmtemrs 
fofsint referuarv. 

A T í O diffícultatispro parte negacraa e{l5qiiia: 
Ecclefia non habet poteftatem in adus mere in( 
cernos^cum de cis vrpote mere internis nequeatj 
ludicarejergo non poteft illa referuare, l 

Ñ i h i -



Soar* 

ABgíd* 

¿zz Dtfp. XI. de P&ftiimJZJ. 
N i hi! o m i nu s Do o re s CG tme n iu n c i n EcdTfiaefTe pci-

c m re renvandi ptccotá mere interna , nc mpe pe ce a ta, 
infidelitacisvSí odij ,^ dcfperationisnta Soar. difputat. 29. 
f e d . j . V a z q . quxa.p 1 .art..3.dub.4.S¿ ^gid.diTp.8. du. 1 1 ! 
r& mérito , quia inrifdiilio completa ad abfoluendnm á 
• mortalibus mere internis cttam conceditur ab Ecclefiajer-
:go quoad haec peccata poteft^b Ecclefia limitari. ' I 
| Ad rationem eígo difficultatis concedimus in E c d e -
fia non efle poteñatem in adus mere internos ad eos prjeci-
piendum5nec ad eos prohibendum^nec ad eos puníendum8 
quia poteftas ad id conuenit Eccleficc ratione general! fu-
perioris,?¿ kgislatoris humani; fu per i or autem, & legisla-
tor humanus,quamuis pofsitpraíCÍpere,prohibere,&puni-
re á d u s externosinontamen a^us mcreinternos , cum ne-
queat cos cognofcere.-peculiariíamen commifsione, & in-
ftitutione Chrifli habctpocctocm , & iur i íd ia ionem cir-
caadus mere internosadabfoluendum a b é i s , & ad cara 
communicandam inferioribus. 

•Obferuandum ramen eft, quodquamuis in Ecclefia fit 
po te í \pad re fe ruandapecca t a mere interna, tamen non 
expedit illa referuare^umquia non.funtalijs nociua , tum 
etiam quiaregülariter non egent fpeciali aliqua curatione. 
qu^ ab ordinarijsconfeífarijs adhiberi non pofsit. 

D 1 F F I C V I T A S V L 

Ftrum quando pecattm aliqmd mortales 
fmfdiaurreferuatur , etiam cen/ea-

tur rejeruatum, quando ejt 
indubío7* 

^ V P P O N I M V S in quo D D . commnniter 
^1 conueniunt peccata mortaliadnbía ( idert ea, 

^ ^ 4 é ^eqir'busquisdubitat , an commiferit illa , vel 
: Armilía. _ n fi n t mortal i a)re fe ru a ri poi1e,tta Armilla ver­

bo 



Diffimltoj V I . 1*} 
bo Cafus num. £ g.Corduba in regularn nm îFrancifci c .y. Cord. 
Hcnriq.lib.^.c.T4.S3nt5us in fum-lib. i . c . i o.Soar». de Ce- Henriq* 
farisdirp.4.fe<9,.(5.& Saa verbo C f̂iif. referuUus nnm, 5. E t Santius, 
méri to ,quiainrifdidio complera ad abíblucndum á pee- Soar. 
catis morcalibnsquomodolibet dubijs etiam communica- Saa~*, 
tur á fapenoribasj ergo poceft qaoad illa á íbperioribus IÍH 
tnitari. j 

Hoc ergo.íuppoíico^difficultas efí^an qnandb peccatffi 
aliquod mor talé abrolute,&fimplicirer de facto referuatnr, 
nulla fafta raentione dubij nec certimdinis peccati, quan-
dodubiameft,an íit commiílam, etiam cenfearur do-fado 
refectiatum , aut íljcermm eftfuiííe commilTum, tamen eft 
dubiuman fócric mortale fiue ex d e f e d u grauicatis mate-
rioe, fiae exdé feda deliberationis perfedte s, ííue aliunde, 
quiaquando non fuit mortale non eft referuatum-

A r m i l l a - S e Corduba: partem'affirmatiuam ruentur,1 ^ ^ ^ / / / ^ 
quia indubio tutior parseñel igendájergo qnandb quiseft; ^ ^ ^ . ^ 
dubiusjan commirerit peccatum, quod eft abfolute refer-' 
Liatum,veran faerit mortale, tenetur procederé, ac íi certo 
commiíiflet i}ladr& ac fi ceno eírét mortale , ne fe ternera 
rie exponat pericnloirecipiendl abfolutionem ab eo , qui 
nonhabe t i imfdiS íonem in iliud peccatum3íi forte fuic ve­
ré commiíTiim, & verefait mortale^ac proindeinualidam, 
\?tpoté. á non iudice. 

Soar. v e r ó , Saa, 3Í communiter recentiorespartemj^,lr," 
negat}Llam tradunt;S¿.meritó}quiarefcruatiosvcpotc odio* S&á—1 
fa potitiseft reÜringcnda, quam amplianda ; ergo quando 
refcniatur peccatumaliquodfímplicirer , & abíblute tale, 
in e iuSrreíej»at ione noncomprehenditur peccatum füb du 
bio,aliasreferuatioampliaretur, qaiapeccacumdubium, 
minusquid eftjquam peccatumfimpliciter. 

Ad rationem crgo aduerfariorum rerpondemus pro-
VQ&tíQntm\\\&mJndubiotutf ( quse tan 
tum eft verade puro dubio,quándo fcílicetquis manet peu 
dulus nulii partí , nec affírmatine, nec negatiujs afíentiens) 
nonhabere locum itipr^fentidifíicultateiquia quádo pec­
catum eñinvpvirovdíibiojanfcilicec íit commiflum,vel an íit 
mórcale,no eftpurum dubium¿ ancompreiíendatur íubre-

fei-
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Soarl 
Toltt, 

fematione peccati fimpliciter, qnia probabilc cft# & nobis 
probabihus non comprchédi , fed habere locum ín alíísdif. 
ficultatibus, an fcilicct fit neceíTario confítendum , qaiá 

, tune tunor pars eft digenda,ac proinde peccatumilludeft 
| ne cellar 10 conhtendum» 

D Í F F Í C V L T A S V I L 

Quf ptecataJim de faólo referuata> 

V P P O N I M V S InquoconueniuntDD.dc 
h&o nuilum peccatum veníale quamumuis 

¿ f ¡ g V ^ exrcrmseíTe de fado referuatum:&nuilum pu-
* i ^ J f reinternum quantumuis mortale , 8¿ grauifsi-

mum vtodij D e i , & defperationis, & hxrefis, effe referuá-
tum, 

Hoc crgo fuppofito, certum cO piures eífe cafusPon-
t i f íc i re renuros , qui continentur in Bulla Ccenae Dominis 
& m decreto, §Í in decretalibus, & in <í. & inClemenunis, 
& m extrauagantibus, & in motibus proprijs, qui omnesfi. 
giUatim referuntur á Soar. tomo de cenfuris,á diYp. 21 . & 
a T o l e t o l i b . i . á c a p . 1 8 . & áRegina ldo , l ib . 1 .cap. 1 1 . 
. Qaoad Epifcopos veróduobusmodis fieri poteft, vt 

tip(is peccata referuentur, vno modo iure peculiar! Epif-
jCopatus, & de peccatis fie referuatis Epifcopo nihil in par-
jticularidicemns, quia eorum refematiopendet ex varijs 
conftituíionibas, & confuetndinibusdiGeceíTum , quae con-
lukndTÍl int : aícero modo iure coramuni, fine feripto, fiuc 
confuetudmemtroduaG.-iure autem communi fcrjpto,nul-
liimeít peccatum proprié referuatum Epifcopo : Exrefer-
uatis tamen PoHtifíciremittitur Epifcopo percufsio viole­
ta Clcric i , quando noneO enorrnis, in cap.peruenit 17. de 
|fententiaexcommunicationis; &€tiamenormis, guando 
percuticns cñ legitimé impeditusiadire Pontíficem in cap, 
£ * nofdtur 1 j . & i n c a p . ^ » » ^ 5S. de fententia excom-
municationis/ub onere tamen quod abfolutus comparebit 

jcoram Pontífice, & recepto ab ipfo iuramento comparen-

diccf* 



cu V i l . ;2; 
di ceítante impediménco(excepto impedimento1 impúber . 
|tads,quia impubes non obligacur ad comparcndiim) quod 
D D in cafu legicimi impedimeriti extenddntad omnsa pee 
caca Pontiíici refecnata, & íupponi videtur, in cap.ifo/ qui 
22.de Sentencia cxcommunicacionis in 5.Deinde iure c6~ 
mani fcrjpcoTridenuni; feíT, 24.cap. 6* de Reformanonsl 
committicur Epifcopis per fe , aat per-Vicarios §d id fpe-
cialiter depacatos quodeumque peccacum Ponrifíci refer-
uaciim , quando non eft publicumv etiam peccacumh^refis 
exterioris, quamaishoc ipfistantum per fe ipfos, . Sed an 
nunc.pofsic Epjfeopus vti hac commifsoneTridentini quo 
ad Cafum h3ereíis;5& quoad alios cafas Bul líe Cüeng? Damj-
ni>non conae.nitinter DD.quia piares affirmantj & alij non5 
pancineganc, de; eo tamen iegacar Sandas:in üxm,\ \b t*¿Santms, . 
cap. 11.11.2 j . i i i re vero communi corifaetadine incroduélo 
re fer a aci fant Epi Tco pis qaatu or ;C a f u s q u i c ontinent u r i n 
extra.üagante ^inter cunB*s. de.priuilegijs,. S¿ in ea eoram 
referaatioapprc)batar:primas eft,homicidij volútárijrfecú 
das eft peccati falfíficandi fcriptarassid eílfaciendrfcripta-
ras faira^aativeraSifaciendi falíasítemus eftifaCrilegx vio 
lacionis immiinicatis,& libertacis Eccreíiaílicae.' quartns eft 
íbrulegijjíendiui n asió ni s 0 -. 
1 Qopad parochos certum eñ iure communl nnllum efíe 

illls peccátam rerefüatüni; fed an fitaliqaod iiire aliqeo pe 
culiari Epjfcopali, conftabicexpeculiaribas conftítutioni-
baSiSí coníaetadinibuscuiufGamqae Epífeopatas. , 

Qtod ad Praslatos Réiigiortam certam eft eos, adhac 
Generales, Bulla quadamCiementis V I I I . non pofle abfq: 
confenra Capituli , fea CoÁgrcgacionis generalis, vel Pro-
uincíaUsjreferaarc, nifivndecim genera peccatoram Í pri-
mum eft beneficia, incantadones , & rortilegia'í fecondum 
appftaíia i Reiigione etiam hábitu retento}qaando eo per-
uenit,vcfiat extra feptaGóhaentas : cerríum nocturna} ac 
futtiua é conuentu egrefio5etiam abfque animo: apoftatan-
di fa8:a; quartam proprietas contra votam paapertatiSjqu | 
fiVpeccacum mórcale v. quincam iararaentum falfum in iu-
di.cio regulari/ea legidmo:fextam,procaratio , auxilium, 
féa;con0^umad:abortam faciendam poft ánimatumfoetii 

ettaais 



Vmhert, 

ctiam cfteau non r^TTícpcTr^i m falfífic'atío mattDTTr^ 
hgilli oficialmm Conucncus: oaauumfurtum derebus C ó -
ucncusnica quantÍEatcfquxfirpcccatuinmort t lc :nonum! 
lapfus carnis voluntarias opere confommams: decimnra1 
occiíio, aut vulneratio/cu grauis pe re uño cuiufcurciq; per-1 
ronx.'Tndecimum malitiofum impediraentum, aut retarda' 
t í o , au t ape r t i o lirrerarum ¿ fuperioribus ad inferiores, vel 
ab infcnoribus ad ílipcriorcs mifiarum. ( 
trrTT ^ ^ ^ d u m t a m c n c í l iurc difts? Bull» Clcmemis 
V ll l .no referuan de fado dida f ndccim genera peceaco-1 
r n m , fed permícti Prarlatis, vt eaomnia, v d aliqua pof-1 
fint referuare, & eo ftatui, vtprtrtetca ? i iJccim ncnpofsiiu 
aliad genus peccati re íemare , niíí ex confcníu Capituli ge-j 
ncrahs, ye i Religionis pro tota Religione , aut pro parte 
Religioms , vcl Prouincialis pro tota Prouinciaanr pro 
parte íl l ius; $c non nifi grauc , vt conítatex di6a Bul la , ac i 
proindc non poterunt referuare peccara grania dubia, quiaI 
h rc non funt ílmpiicitcr peccata grauia, fed peccara gra-l 
«ia fecundum quia, &cum addito dubfs quod eft valde di- i 
minnens. Vnde abfque diao confenfu, non po*eruncaíiiid| 
peccatum grauc prxtcrdiaa illa vndccim prohiberc , nec 
aIiquid,cajustranrgrefsiofitpeccatamgraued-ft»nííu'm ab; 
iilis vndecim praccípcrc fub excoramumcstjonc ean* re-' 
femando ,qaia idefletpeccatumilludrefern^r- quo^id cx-j 
eommunicationem ipfianncxam, «calían Rrv f uf'^ne^m' 
cfletdiAum íus C l c m e n c i s V I H . «jtiiafcre tamont?o{bmf 
& molc-flum eft inferioribus, quibns Pontifrx qno aohrc 
fanerc intendit, peccatum quoad folam cucommunica -
tionem referuare , ac fi etiam íimul quoad cu'.pam : qu« 
vero peccata fint de h&o in qualiber Religione reíer-
uata, pender ex varijs carasn conftirutionilnu & confuetu. 
dimbus. 

I Add ímus , vt contra Hcnr íq , Rodrig, & Saa aducr-
tnntCorduba lib. T.quaríl, ^o. Vmbertus^inexplicartone 
regulas fanal Be u c d i a i , & t n r r i a n. d i . ̂  i . dub.p. & fen-
riebanc Soarcz & Vázquez Pr.Tl.itos Religionum poffe mo-
do pn-edido peccata nouitiorum referuare, quia noustios 
qaandiuin Religioneperfeueratcftfubditus pWlatís, alias 

mane-
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maacret immediaté fubdicus Pont iñci , quiano manst í 
dicasEpifcopo: & Prasl̂ cus Rciigionis cft paitar illius , & 
ob id confítenlo Prxlaco , vei akeri de licencia illius í a n ¿ 
facic prsccpco annux confcfsionis; crgo pocert pe ce ata il ti 
lilis referuare , ita vt qaandiu in Religione perfeucrat, nc-S 
queac á confeffario ordinario abfolui, quanuis pofsit poík! 
exitumá Rcligione:Vnde peccata quae de fado i o Rdig ioJ 
nereferuantur non fada exceptione nouiciorumjetiarn cé-í 
fentur refcru.ica pro illisquod in noftra Sociecaie feruatur, 
& íirmacum eíl regula 7. magiftri nouitiorum Confilio do-
Aifsimorumfacta. 

D I F F I CA7 L T A S V I H . 
Virum $onfitms hahenñ facultátrn ahfoU 
ucuii krepritatís ,(S> inmlpahilifer omt* 

Jít ]¡>eccatí4mrtfcrmtum>wAntAt líber 
a r e f g r u A t i o n e o m ' f s t f 

VQfik V P P O N I M V S Confcfsionepeccatí refer-
uáci faftahabcnti jiurirdi^ioncniin illud , fine 
ordinariam,fiue dclcgatam, quamuis inualida, 

^)^r^K vel quia fcicnterfnitomifliim aliqaod peccatü, 
velqnia non fuic dolor fuffici€s,vci aütcr.íatisficri referua-
«iooí?íta vt qnanrmiiftt iternm neccífario eonfítendum non 
mancác reTcruatuni,& porsit ordinario confeflario coniitc-
rí.quia referaado ad id tancum oedinatur ve peccata refer-
«ata coníitcancur habenti iurifdiékioncm in illa,& ipfc indi 
cctde illis pro eispoenitcntiam conaenienrem imponen-
do, & abeis abfoluendo,quae omniafíunt in confcfsione \\* 
li faíta quamtiis inualida. 

Hoc fiippoíicojdifficultás cft, a« peccatum refernatum 
quod inculpabihcer omittitnr, ex ignorátia auc es obliuio-
nemin confcfsione fa^a habemi iurifdiaioncm in illud 
«laBéatabfque referuatione? Adrián, 
1 Ari3rt/,n 4 -q»«f t . 4^« confcrsione,Conar.-:n cap. Alma Couar.' 
miur, 1 .pt|. 11 ,nu. 1 a.Canas,relea.de poenitcnciapar. iSCanus* 

Ledermíi 



XL de Poenitentíd-j, 
| /. edefn 
; FíiiiUi 

Sosr, 

L e defina a.par.quarci q.8.art.5.dub.8.&Fi!!iucius capjo, 
; punao i 2. parren; affirmatiuam tuentur,quia qui abfoluic 
; á peccaris oonfersis,eo ipíofaltcm virtuahrervulcabroluc-
rc ab oninibiis,á quibuspotef^qusmuis omifsis inculpabi-
liter , quia eo ipío , quod abfoluir posnirenrem á confefsis 
vnlr iuaifícare pecnitentem s quod nonfitabfquc remifsio-

| ne omninm morta 1 ium,ergo fi alias haber poceftatem abfol 
| neudi ab ómnibus peccaris poenitenris, cr iamá referuatis, 
i veré abfoluirab ómnibus, e t iamáreferuat is inculpabilirer 
[omifsis. 

Soar.vero-dirp^T.rea.4.&Vazq.q.pT.arr.^. dub.f. 
pártem neganuam tradunt; & mérito , quiareferuatio ad 
hoc fit}vt pe tea ra referuata exprimanrur habenti poreíbuc 
ín illa, ve de illis indicer, poenirenriam , & medicinam con-
ueníencem adhíbendo , & ab eís direfíé abfchiendo ; ergo 
quando non exprimuntur, nec direfte, & diftinfté indican» 
t u r r ó n fatisfit eorumreferuation^qnamuis per ¿bfbluno-
nem per accidens íímul cum alijs remictátur. Qaod etiá eft 
.verü^t y az^adücrri^jquáuishabcns poreftaté in reTeruata, 
fíueor^dinariájíiue delegad 
inrentioncm abfoliiendi á referuatis ( nifi alias pofsit extra 
confefisionem abfque abfolutíonc'Tereruationern auferre) 
quia ea intentiofoppierenequitdefeaumconfefsionis ne-
ceflano faciendo habenti poteftatem ;in referuata requifitse 
ratione referuationisjvt conuenienrer iudicet de illis,& de-
fedum ta lis iudicij : addidimus, Nifi alias pofsit extra con-
fefmnsm abfqi ahfoíutiom referuathnem svfirre^mz fi pof-
firjeoipfo^quod habeceam intentionem cenfetur reíerua-
tionem auferre* 

A d racione m ergo adiier fariorum concedí mus , eum, 
qm abfoluic á peccatis confefsis , eo ipfoabfoluere ab om-
mbuseciam omifsis inculpabiliter,fed non abfoluic d i r c a é 
de eis íudícando,fed tantumabfoluit i n d i r c a é , & non alí. 
trr,quam faaabfokicione á confcfsis perficiendo ficramen 
tnm pc3enitenn«)mec!ioquopcEnicenti confertur gracia iu 

jilificans, quaremiecuntur omniapeccata etiamVelcruata 
(qaod etiam eFficeret confeiTarius ordinarios) di cía tamen 
¡abfolutio aon füfíicit.ad auferéda rií' réifcm'atiao^pn^^il 

omiisi 



Dijpcuhds F / I h f i p 
omifsi ínculpabilitcr, quiaea abfolutio fapkre ncquic defu 
d íúm confefsionis illius media rcferuatione requifiLíe, ncc 
defedum iudicij é \ t p é \ facicndi ab habente faculcatcm fuf 
fícicntem media rcferuatione reqaifiti,&ad qüodcanfefsio 
referuati ord¡natur,5c requiricur. 

Qi 'acaracnvt poenitens valide abíbluamr á peccatis 
etiamnon refcruati^Reccffariuni cft auferre excommunica 
nonem, rám referua tam^uám non referuatam, ideo qui ha 
bet poteftatemabfoluédi á referuaca, co ipfo quod abíbluit 
peemeentemá peccatis, quamuis intcntionc tanrumeom. 
muni,&generali,cnam abfoluitab cxcommnnicationc re-
feruatarlk camen abrolutusabcxcómiinicat ionereferuata, 
quáuis non teneatur eam explicare in fequenci confcfsione, 
& abíblunone ab ea perercjquia explicado excomunicatio 
nis,& petitio abfolucionis ab ea no eft necesaria quádo iam 
abfoluciocíl obtenta,tenetur peccarum rereruatnm,cui an-
nexae!t,conficerihabentifaculratemiailkid,quiaablationc 
exeómumeationis nonexplicatx mododidofada, non au-
ferc irrcreruatio peccati quauisrefcruanPap?;idveró quod 
diff.^.diximusnempe ablationc excommunicacionisrefer-
uacae etiam auferri referuationé peccati,&culp|,cui erat an 
nexa,tanrumeftveriim,aut quando excommunicatio ita au-
fertur a peccaco,vt ci non manear amplius anncxa,aur quá­
do excommunicatio feienrer, & rationc fui aufertur abíblu-
tione: non vero quando abfolutione aufertur ignoranter, & 
quafi peraccidensvtpoeni tensval ideabfoluaturá cófcfsis, 
quamuis non referuacís. 

Obreruandumtamene^vtoptime Vazq .&Fi l lhn iüs V(lZ(l-
t raa .y .cap . i i.quafíito j .quod quando confcfsio , in qua ín Fill"4c* 
culpabi l i teromiEri turpeccammreíeruaíum.f í thabent i i i^f 
nídiftiortem m illud ex priuilegio non fado ipíi confeílario 
íed peen-enci chgendi confeCjrium.quí.pofsit illum á reíer 
uam abfoiaere vecontingit in iubi ls is , tune poenitens au -
nec hber á referuationé peccati inculpabilirer omifsi, non i 
abtol uione qma non abfoiuitur üiré de a referuato QWMÚ 
qnamjisinculpabibcer.fedmaner líber voluntarefurprio! 
ns volentts qnod tum ccíTer referoaro, qnia en iofo m n ú ful 
P f l i í i i ^ í f ^ p a n j ^ i f a c u l t a t é m eligendí oür.fciíariii • 

L 1 pro 



pro retcruati s ,cenfeturlüferr7reren7adoncm 
intens conficetur intra terapus afsignatum, quamuis omk-S 
,tatpeccatum rcíeruatum , dummodo inctilpabiliter cmic-1 
,tac:hmitano antemtemporis , intra quod folet prarfcribi' 
jconreisio relcruatorum facicnda,tantum operatiir,quod fi 
pnmlegiatus in eo tcmpore non confíteatur, aut fi confite-

itur,^ culpabihter omitHt refematum, non manear líber á! 
relcruatione. 

D Í F F I C V L T A S I X . 

Vtrumpmnttens expriuikgio, wrhi ¿rafia 
lubiUi ,ah/olutm tn dtqmdie fepiman^a 
refermtis, mUquam imple al omma, qu¿ 
prtcipiuntiArfactendaper totam Jepúmana» 
& poji abfolutionem mntmpleat reliqt4a^ 

ita ahfblutus maneat, vt non leneatur 
pojiea coramfupemrepro ábjolu* 

thm companrd 

^ ^ g í T F F I C V L T A S p roced i t incafu j 'nqao^ 
^ Í A ^ ^ K nicensacccdit ad confefsionem bona fídc, ideft 
^ m E x r S i an.imo^cicndi, qune adcfFcaum didi priuile-

1 "^SeJjr.- gij necesaria fuiit.quiafíaccedit animo non fa-
ciendi üia^non manee abfolutus á re&ruatis , imó nec á non 
referuatis , fi aliqua via nem excufetur ápecca to mortalir 
qnod committitaccedcndo diao aniíno pro abfoktionc i 

jieferoaris. 
1 ^ Circahanc difficulcacemcaniicniunt D o l o r e s cum 
Iquibonaíkic , & d i a o animo accedic manerc abfolutum á 
referuatis, quia abíolutioconfcrtur abfque conditione de 
futuro, imó abfolutioá culpis nonfaííraabfque eacondi-

j i o a c eft nuna^rgo^co jpfQ quod pcsmiens virtute priuile. 

^ - í - •' .1 ^ JU 1 



DifficultíU I X , n i 
f í ^ u u ™ Í r e f¿ r8Í t i s 'vc ré • « M t e m a n e t a í i S r u . l 
tUS 30 l l l lS , 

i runeacabíolurusa referuans, vrctiam maneacabfcr one-
re,&obligatione iteram illa confitendi fuperiori, cui re-
íernata lunt,quando rcliqua requrfita non impkc? 

Non defunc, qisi exiftiment pecnitentem ,qui rcliqut 
rcqmfit. non implet, quamuis bona fide , &1nimo m í 
r£«plendI ad confefsionemaccedat. tened poñea ad com! 
parendum coram fupetiore , cui peccatam eft referuacum, 
veei ilkid irerum confiteatur, quia diftum priuiiegium co-
ceffumvidccur fuboncrcfaciendi omnia , qute ad lucran-
dam indulgentiam iubilati reqniíita funr, autfnbonere itc-
^ p l e ^ " ^ rereruaw confitendifri rciiqua rcquiíita non 

r i a 3 ^ v c r o i n r u m ^ HirPana qusftionc 21 . H c n - C . r ^ ^ 
nquez libro ^.capite 1^. Soarez difpiuationc ? i.num s Henria 

ivm poeniccncem , ita abfolutum a referuatis manerc ve F a z a 
quamuis rehqaarequíí i ta non implcac, non teneatur ite ^ 
rum illa fupenor^nee alteri confiten. E t m c r i t ó , quia d i 
a i pnailegia abfolatc conceduntur,& abfquc difío onere 
n ex ipfís prmilegiis conftat, & fatis rationabiliter cum 
concedatur P^nitencibusbonafide, & d i^o animo tíroce 
dcntibuSjergo. ^ Ul-C 

i M n t n í ? ; ? ^ addit S o " . n c m p ¿ p^nitentcm ica abfo 
u c r ^ r ^ - i í " " « a h ad.mplenda omnia reqaintaad 

. ? .í.iff 7 ! !^e^•tl3n1• I " 2 1 1 " P » a o q^od ím 
Hen. ñ C O n C ^ ' " ^ ^ f t cft, vt Lucrc f t 
non T u ? " f ^ a J , " , s P « n ' « ' « . q«ando reliqua non implet, 

oftSd< poteft ad .d tener, ex pafto aliquo.aut ex alio titulo. 
m i n ^ i i s " ' - ' r UtUS, t ,UÍrdi<1uaref lu i ( i ta ¡mpler , 
S e tftf'K e r i U t , 0 n e / e C C a c Í r c f c r u a t ¡ o m i f s i i n < : u l ' l 
«ffirma„; r ,ubJcon"0""fia- quia Filliocius cap.IO.Sí aüi F,7/,V 
f m m T r i t Ó L r " 1 P r o b a b ^ « ^ ¡ " " t S o a r e r numero =4. | i „ r ' 
«n?BeeHb«s-n, >VC f P " 1 " ^ V ^ q ^ " . quia talis p c e n i V ^ 
tenjjiecjiberatur areferuatione media abrolutione! quial *' 

—-—.r1,., 1 L l a nullus 
" liWiiVJJ 



ualTas abrolutiofie líberatur á refcruationejnifi abroUitione j 
|d i re^a árcferuaco in confefsionc explicaco,nec liberarurl 
vo'untace faperioris , quía abfque fandamenco prarfumitur; 
faperiorem velle paenicenccm, qui ñón implet omnia rcqui j 

ifi aad lacrandamindalgenciam gaudere priuilegio ceíTatioj 
|nis refcmationis peccati omifsi , quamuis inculpabiliter, 
cum tale priuilegium concedatur ad mclius lucrandam tn-

[dulgcnciani' 

D I F F I C V L T A S X . 

Vtrum pofsit quh obhgm ah Ecclef* a i ite­
ra m confitendumpsccata, a qfAthm ejt 

iam legitime abjtlutmi 
^ 0 ^ ^ V P F O N I M V S confefsionem pcccatorum 

^ ^ áquibus ia tnqa is eft legitime abfoUuus efle fuf-1 
' f*¿ í ¡ j t^ ficíentem ad abrohitionem obtinendam^uia yt 

¿ á dixrmus d.irp.4 difF 3. peccara quamuis iam co 
fe{ra,&remifla,Fvinc l eg i t ima^ fufficiens materia íacramcu 
ti poeiiitentic: & quamuis eadem confefsio quia eft materia 
próxima nequeat diuerfis abfolutionibus, & diueríís facra-
mcntispcEnitenti«dcreraire,ficutnec cademablutio diucr 
fisbapcirmis: nihilominuseade peccata poflfuiu, vt fubíUnr, 
diuerfis cófefsionibus, quii fwnt mate r i a. re mo ta ,ficut ea de 
aq<ia poteft provt fubcft diuerfis ablutionibus, de fe ru iré di-
ttcrfis baprifmis: accederé aute irernm ad cofefsionc corun 
dem peccacorum no eñ a prima abfoliuionc appellare^quia 
boc fieri no poteft cum abfolutio íít dcfinitiua,&: vltima fen. 
tcntiajed el> eade peccata iterum iudkio,& fententix í«bi | 
eere,in qao nullum eft inconueniens. 
| I ta tamen iterara confefsio corundem peccatorum eft 
fafficíensad abfolutionem obtinendam:, vtetiam firvrilis 
ad nóuum fruaum faeramenti non folum gratise, in quo Do 
dares conticnw-nt, fed etiam. remifsioms poenae témpora-

n\x j ytcontra Se o cum l; & Gabrielem dpcent communker 



'DiffcultasX. 
Do^eres qaia facrafBcncu-mfczvíhtmmquod fufficicnter 
coalefcit - x iterara corundtmptccatorum confcrsionc,& 
€xabroludone,noEi.tantuni kabeccx inOicutione Chrifti grt 
tiam coriferre,fccÍ ertam pccnam remitiere j vcl totam, vel 
partem pro difpoíitione pceottemis, 

'Hoc ergo fuppofito dificultas e^an pofsic quis ab E c 
d c í i a obligari ad confcfsiooetnjpeccatorum, á qubus iám 
eft legitime abfolutüs? 

S.Thom.qaodlib.i .art. 12 .Duran, i n 4.d. 17.qu3ífta 5. 
num# io.Dionyr.CiftercÍ€nfisd.a j . a r c . a . í í Lcdcfma i .p 4 
q u c í i S .art. 2 .dub. ip.partera negatiuam ruentar | ,qux¡níi-
nuatur in extrauagante^ intercuncUttáe priuilegijs, dumdi 
citar abfardü eflc tcncri aliquem confíteri pcccatajqua: con 
fcflus eñ,& quod liberatus debitor mancat obligatus ad ite-
rtim foüuendunr. 

E t rationc proba tur priraojquia de ratione legis huma 
nat cfl;,quod fir rccundurarationem tolcrabilis,lcx autein ad 
1 te rata m confefsionem obIigans,eírccadmodüm intolerabi 
lis,&diffícilis. Secundoquia Ecclcfiaefficcre nequir,vtma 
tería fa£ramenti,quae neceífaria non eft,fiat ncceíTaría, pee. 
cata autem legitime CGnfeíra,quamuisíínt materia fufficics 
non tamen neceflariá. 

. Alexand.vcró4.p.q. i8.mcmb.4.art .5.Adnan.ín4.q. 
5 .de confefsione num.p. Maior d, 17.q.<r. & Angelus Con-
fcfsto 5. nunn.p.partcmaffirmatiuamméritotradant5^uam 
non leuiter confirnaat ftatutumquoddam Ciftercienfium á 
duobus Pontifícibus confirmatum, quo ña tu i tu r^ t fratres» 
qui intra annum confítentur ordinario cenfefibri, tenean 
tur femel inanno eadem peccata mortífera iuo ruperiori 
confiíeri, • 

Etrarione probatur,quiab?crepeuta cofefsio cfia dio 
ex te r io r^ h o n c ü a , ^ non parüm vtilis profcdui ípirituali, 
6 pací conlcientijc^tparet.^non efl incolcrabilis,nec ad-
modumdifhcilisjeTgo poteft á fuperioreiiumanoprarccpi. 
i^vad autem non fit iftioierabilis nec admodum difíicuis, 
m que tora difficuitas confiñitydeclaratur/quia quamuis re 
pcmaeonfersm corumdem peccatorum fiteafe difíicilis, 
Uippoutatamen inlhtuLiorie, & vf-.i confeís-ionis, 8¿ obl^.a-

S. Tbom. 
Durtn, 
Dionyf. 
Ctfttr. 
Udef. 

Alexand 
Adrián. 
Maior, 
AngeU 
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tionc prim« confcfsionis^ attentis frudu, & v til i cate itera 
l ^ o n ^ r s i o n i s ^ (q i dubio fit tokrabilis, & nonadmodú 
jd!fnciiisJ3cvttalisiudlcacurcómunicer:pauc!enim)& for-
ian millas cxhis.qiú peccata iterum confitencur, iudicát fe 
rem intolerabilem facete:& fané fi prima peccatorum có -
fefsíojfoppofita eius inftitutione , & vtilitate ralis efle iudi-
catur,vt potuiíTet ab Ecclefia prarcipi, quamuis nanfuiffes 
praecepta á Chriñoivt diximus difp. y.diff.^itcratá confef-
fio,quamiiis non fu praeeptaá Ghrifto, ctiam poterk prx« 
cipi ab Ecclefia,cum non fitdiffíciliotjquamprima. 

Exquo conflacad priraam rati»ncm aduerfariomm. 
_ Ad fecundam autem negamusEcclefiam non pofle mst-

teriam racramen:i,alias liberam^fficere necefifarianíjcam 
praEcjpiendoCficutetiamfacramemum confirmationis, & 
etiatnextrems: vnaionis , quod Chriftus non reliquitfub 
pracccpco)quia preccipere materiaru, quam Ghriflus liberi 
reIiqyic,non eftmareriam á Chriftainaituti murare aliar» 
infticiiendotquod nequit ab Bcekfiafíert. 

; Adextraiiagantcrñmííf» <,»w¿l4/,pro adaerfarifs addu 
ftam refpondemas eamrancum procederé defamo, quan 
do nullumeit prsceptum i te ra nd i confefsioncmjqiiia mc& 
tantú incenditPoncifexeos, quiexptiailegio conicfsi h m 
ali), quam proprio Sacerdoti, non teneri de fa&o eaden^ 
peccata proprio Sacerdoti confiten > non taraen negat id 
poíTe ab Ecclefia prsEcipi, 

(D í F F I C V L T A S X L 
Vtmm Superior fo/sit conceden facúltateme 

tvtjuhditm a rtfcruatrs ahfoluatur cum 
omr€ pojtca comparendi coram 

Superiores* 
O N V E N I V N T DD.fuperiorempoíTeco-
cedere facúltatem, vt fubditus abfoluatur á re* 
íeruacis €& onere coparendi cora ipfo fuperio-
re^cl vt ipfi iterum referuata íacramcntaliter 

con-» 



Díffiwhas'X.I, 51% 
icoofitcatur>&ab ipfoabfolutionéacciphtj'vcffahé vcipfij 
rarionem pcccati referuati reddat)& peenitcnti? fibi ab in-
feriore imporic£;& id no íblum poífc in cafibus, quibus an-
iiexaeílexcoramunicado, fed enaminillis, quibus non eíl 
aoncx3,?tcx praxi}& vfu Ecdeí íx conílac. 

( Id auícmpoceQ; íliperior multis modis cffícerc.Pri-
tno iceratam confefsíonem , fiac facramcnralem abfolu-
tioni fiibictaam , fiue non facramcncalem prscípiendo, 
cjuodhoc modo nequit nifi á Pontífice fícri. Secundo id 
potefteffícere petendo á fubdito votum, veliuramenmm, 
^uojpfe íubditus ad iteraram confcfsionem obligctur ex 
Religione. Tcrtio,pado mutuo ínter fuperiorcm, & fubdi-
tum de iterata confefsione facienda, fiue implícito, & con. 
testo inaliquo ílatuto generali , quo conceditur facultas 
conficendi peccata referuata confeflario ordinario cum 
oncre comparendi coram fuperiore ( vt conceditur in no-
ftra Sociecate iteragentibus,^ etiam cis^ui in aliquo Col-
kgio nggotiorum caufa verfantur) fiue pado cxpreffo, i» 
quo milla fie coadio fubdito, cum caconcefsio fíat á fu pe. 
riore cedéndo in gratiam ipfíus fubditi iuri ,quodhabct,vt 
ipfiüat confeísio referuatorum. 

Ohfcruandum tamen cíl,quotiespcenitens á referua-
tis abrolutus íub onere comparendi obligatur ad i d , quan-
do aliad non conílat,non obligan ad comparendum coram 
fuperiore.vt ipfi ircrü peccata facramétaliter cófitcafur,vt 
dicemns diff. i j.qaia ad fine referuationis id non eñ necef-
fariñ, quiarafficicdicerc íuperiori peccata expefíando ab 
cot quid ipfc expediensiudicaucrit .-hsec tamen d id io jeu 
fnanifeaatio,adqaá p«enircns obligatur, dititurconfefsio, 
ctiam quando non fit facramentalíter, <quiácfí confumma-
tioqua:dam confefsioms fa^ramentali^ antea faa» confef-
fario ordinario, 

Ita tamen poenítes cni coceditur facuhas,vtabroIuatur 
á referuatiscú onere cóparédi cora fupcriorc,potcft ad co 
paredu obligari.vt quado de faao obligatur, obligctur fub 
mortaluvtaduertuntVaz.q.pj.ar^i.dii.í, ^/Egid.difp.S. F ^ f . 
du. 15.quia obligatur id rem grauem,¡& ex virrute m?áúx¿ABj? & 
aucreligioms^^ funtftriaae obligatíonis. X 
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D 1 F F I C V L T A S : X l í , . 

Wtrumfiéúiim dfilutus ex fawíiate con-
Cijja, cum. omm comparmdi, tenestur 

€omparert,Jiante ahfduttomm-* 
imoramt dtclum omsl 

i 

V P P O N I M V S, v t í t d t j c n i t S o a r . d i % - i ^ 
í tñ .5 .foctiltacern abfolaeíidi á refcroatís con-] 
ceflámvtpcenitensabroluaturiconfeírario in 
feriorc.cum oncre comparendi, quandó aliud 

non coofta^non eoncedrde faao ita def cndcncer á noti 
tia onsriscotnparendi habcnda á posnicénce ante abfolu 
tioneFn,vt fi cam notitiam non hab'cat ^ abfolutio fit nulla 
quia ^aamuis poíTer ita ftnaeconcedi, tamcn non creditur 
ita defaíao cpnccdi , quia ideífét valderigidupn, & minus 
conqeniens, vtpote expofitum perku la fafpe irrirandí ab-
folutionera ; exquo fi^rct moribundünydanten) fignacon-
fdsioaist& nonhabencemalia peccata niíi referuataj& di-, 
6:am oBÍUS ignorantem , ctiam impotentcm illud á confef» 
fario percipcre^inualide abfoluia. 

H ó c fappp(íio,d!ffic|»lta«e(^aBi pce»itcnf,ex;dl:a;a.fa-
cwkace abfolutus teneatür poftea comparerc , quando ip-
k anteabfolHtionem non habuic notitiam oncris compa­

Non defant, qulpartem affífmatiüam tucantur, qui^ 
exlftimantfacoltacera abfolucndi a referuatis concedi á fu-; 
petiore CBm o»erc comparendi , cfle illam concederé cum 
prarcepro Superioris obliganti fubditum ad coroparédum» 
praccepínm anrem Superioris. vrgct poft; abíoiutionem$ 
cjuarouis fubditus illtid ignorauerit anteabfdkitionem. 
| Vazq .ve ro(^p^ar . i .dab .^S i ^;gid.difp.8fcJdub.i 5. 
• partem negatiuamtradunt: & mér i to , quia pcenitens , q« i 
I abfo la ttur c fa<c«Irate co nce fía c umi oncrc c omparendis 

tatv. 



Dtffmhas X J l h ) 17 
tartmm tcnctur ad Gompareadum ex pa<So trxpreíío, ve! 
implícito t ntc r ip fu m, 5i fu p s r t o re m co a e e de a G c m di á a m 
£actricatemyfnterhunG3»EemfupeFmEemv8c ínter poeniten 
tem, quiaacc abfolastooc miigimpaatc di'¿hiiii:omis^ nequit 
cíís di^umpaAiimivt patee; ergo. Qm>d aatem poetiitens 
ex facúltate cum eo onere coaceffav abfolutus tantum te-
neatur ex paQOjprobator, quia «ontcnc tur CJC voto, nec ex 
iuf amcnto,qiiiaftipponímus oc€ id voaiiTc, nec iaraíTe, nec 
tenetur ex praecepto fuperioris cam facultatem cura eo on© 
re coocedentis j quia non tcnetuc ex prafcepto fuperioris, 
quando fuperior eam facultatem concedéns cfl Epifcopus 
(& multo minuss quandó cft parochus) quia Epifcopus non 
poteft(Sc multo minus parochus ) iteratam eonfeisiionem, 
non tantum fácramentalcm, fed nec;c6fummatiuam facra-
mentatíspratctpcrcr: nec teneturTexpríccepsoíúperioris^ 
quandó Cuperiot eam facultatem concedens eft Póntifex, 
qti i a i ftc c r ed i tur cum codé m̂  o ner e.d i m fie u Itatem c 6 
cederé, , cum quo eamconccdúnt reliqui Paiores infetice-
resvifti astcmiínequeunt cuni talt prxcepto cara coneederee 
E x quo conftát ad.rationcm aduerfariorum,, 

i m F F í C Y E T A S X I I Í . 

Ftrum de fattó in ture ¡ta J t f commijfi ¡nfc-
riorthuy conftjfwijs facultas abfolidemh are-
Jcruatis in aliquibm caftbus, abfdutm 

ppfiéa tensaturcoram Superiores 
edmfacultatem emeedentt̂ p 

comparares?' 
y Í^P O N I M V Sf, ín quo D D ? conueniunr 
^pro articulo morcis , fiuc phyíicoyíia¿ moraii. 
.quandó non-adcft's qui habaac- iar iBi¿t ionem| 

| ^ f e ^ K ordinariam,vcldclegaram in caíiis rcfcuacos,! 
Plfleiii.üure -Conced'raioranibü&^SacerdotibuSí, favukat.: tal 

r ab'i i 



___ tti$XfJ*Vmttitmi4t-». 
7 rfdme abfoluendí á quibuscumque rereruatis, vccónílat e x T r i d , 

;fcír.i4.cap.7.!nquoadditur extra eum articulumnihil pof-
}íc eircacafusrcrenutos3quod ÍBrclligitur de Saccídotibus 
inferioribRs quia extra cum no poflaccív' non de Epifcopis 
quu his excra eum articulum conccdicur facultas abfolucn-
di á referaatis, quando adeftlegicinciumimpedimentuíTii yt 
diximusdiff.7, 

Hoc ergo íuppofito,díff?cu!ras efi.an indi ais caíibuscx 
dicta facultare abfolnti á referuacis cencantur ceñante arti­
culo momssaut alio legitimo impedimento compáre te co 
ramfupcriore? 

Conueniunt Do dores abfohitos á cafibus rcfcruatissqiíi-
b t i sanncxaeñcxcommunica t io ,quamuisnonrercrua t i sPo 
irifíci,teneri arríenlo mortis, aut alio legitimo impedimeto 
cefíante(excepto impedimento imp«beTtacis,quia pueri no 
obliganturad coparendum ceflantc pueritía ) quam pr imó 
commode pofsint comparere coram fuperiore á quo extra 
cumarciculum, auc extra alíud Icgitiwum impedimentum 
crantabfoluendi, vt generaliter decernitur in c a p i c , ^ / , 
qui a de fententia excommunicationis i» 4, imb non funi 
abfoluendi an tequamabéisex iga tur iuramentum compa­
re ndi vt proabfoiutioHe ab excommunicationibus refe i a. 
tisdicimus tradacu de excommunicatione difp. 15. difiF-
3. & pr^didos adminusteneri comparere ratione excem 
municationis, vt in co capite fignificaturs nihilominus non 
folá excommunicatio exprimenda eft íuperiori , fed eriam 
pcccatam,ob quod incuria eñ communicatio, vr íatis íigni-
fícatirr in diao capitulo, m , quij, & confiar t x fine compa-
rcndi,ncmpc v: prardiAi poenitentiam,^ medellsm conue-
nicntem á fuperiore accipiant.quia pesnite ntia, 5¿ medella 
pro peccato confértar,noíi pro cxcomiíiunicatione}qus eft 
pesna,Se non culpa. 

P u n a um ergo difíicultatis in co efl, an fíe abíolut i , qui 
comparere tcnencur coram fuperiore, vr ci peccata referua 
taexprimant,ad idtencantur, vtápeccat isreferuacisiceru 
facramental'ter abfolnanrur? ' 

I ; Noa defunt,qui parrem affirmatiuam tuenturCqusm e-
¡tiaminíinuat Vázquez qusa.pi.art.^.dub.S.; quiaexvna 

• — — • -• • — i 
parte 



Diff icuUaiXW. 
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parce ílc abfolaci poñtinc ad id obligari íalcem c x p a d o , Si 
cxalceraparte fuperior concefsionc facultatis fub oncrc c6 
p-arcndiabfolace h & i , denocat fs vells vtpoíiquarn pañ i " 
tentcs íibi in ca neccfsitate profpexcrint^paftca comparcác 
ad ¡Ilud idemfad qaod 3lias,íi no faiflencabfolati.dcbebaac 
coraparerc, fed fi praedi^i non faiffent abfolaüi ab Jnferiore 
confertariojcompamud eran: veá referuatis facramentali-
ter abrolucrentur^ergo, 

' Naaar .ve ró c a p . a í . n u m . a ^ . Soar. difp. 30. fea. 5. Sc\Nauaf, 
Hcnr iq . lib.^cap.p.parcem neganuam tradun!:,& méri to, i o 
qaia quamais fuperior potucrit fie abfolatos obligare fal-
tem ex pa^o ad iteratam cenfcfsioncm facramencalcmre. 
feraarorum , credicur tamen de fa^o noluiífe , quia id nul. 
Iibi cxpritnirur , & ad fincm referuationis, nempe vtpeeni-
tetitcs quoad re fe rúa ta dirigantur a fuperiore non cH: necef-
faria confefsio facráfTicntal{s,quae cft darior/ed fafñcic con 
fefsio non facransencalis, qux eft facilior, & muko mi ñus 
oaerofa. 

Superior crgo conccííonc facultatis fub oncrc compa 
rctidi abfolute fada non denotat fe velle, ve pcenitentes, 
poí lquamfaat íic abíolsici, tencantur comparerc ad illud 
idem, adquod camparituri crantí i non fuiffent abfoluti» 
quia quando nonfunrabfoluti, non eft onus aliquod fupra ' 
exprefsioncm pcccacorum fuperiori faciendam ci facramcj 
talircr illa conneeri, cum cineantur alicui illa facrameiuali 
ter confiten; at poltquam confcfsi fant illa facramentaliterl 
akeri non eft modicum onus fupra confefsionetn non facra-
menralcm non exigcntcai dolorem , nec propofiturn, nec 
aliquam aliara difpoíírionem confircri ficramewtaliccr, 
quod noneapr í fu i í i endum fuperiorem ycllc dum id non 
exprimir.. 

Adimus peenitetes a cafibus referuatis abfolutos ab E - l 
pifco.pis in articulo mortis vcl quando ci\ aliud íegittmum 
impcdimentü, & a rcliquis inferioribus facerdocibus in arti 
culo mortis,non folú tencri cóparere cora íu per i ore qnan-
doabíoluti funcacafibus.quib'annexa eOexcómnmcat ioin 
qoo U ü couenmt/ed etiamCquidquid dicacSoarJqiíand 
abt^^HjaQtaxafibuS>qüibüs no eftanaexa excomankat ío^ 

— - qu I a 



j^o £)//p. X I . de Pamienfias. "If 
jquiafacirltaslÉpiícopis in didi,s iuribus concc(Ta ad abíol-j 
IvicnéxmÁ^cícmAtis, qurbuscxcoramunrcatio anncica e l | 
1 in articiilomortis,aot:alio Icgicitno ámpcíl imento exiften-i 
te,cxtcnfa-eñ a Doftoribas ad abfélutndum,á quibúfcuia-
queaiíjsvquamuis forfaneis nonficamicxa excommamca-j 
tio^ergo etiam cxccudcnda cft.cuiii-c.od«m<merci-cuin:quo< 
injurc concefla cft ad abíolucnduínab ilüs, quibusannexa 
eft excommunicatio; qui íi abrolutiab Epiícopis in articu­
lo mort ís , aotalio legitimoim|>edir»entOiCxifícnTC á csít-
bu§,qllib!tts,tl0n.,cft:annc«a^ex«ommllnicatfq<,•tcncB•tur•p<l-
ñca comparerc,noí i minus tcnebuntur ábíolutio i reiiquís 
inferioribus Saccrdocibus ía articulo tnorcis á firoilibss 
cafibus , quia facultas illa concefla noneft magis abfoluta, 
Je mi ruis limitata,quam concela Epifcopis. 

D I F F i C V L T A S X I I I I . 

Vtrum Cdnf^rius inferior po/sit pmiten-
Jem conftentemmfm rtfermm ahjoluert 

cum mere cowpsrmdi cor APL** 
fugeriorefro refer* 

Paluda 
Gabr, 
¿nton» 
¡Sylue¡t 

A N. C T.;T-ho.m'4:dift.i7*q. 5 .arti4r quaftiun-
cula 2,adquartum,Palud.qo..arr. 1 .Gabr.q . i . 

j•aj't.-j.dübytiAntoustit. 14.C. 19.& Sylueft.Cow-
- 1 «q- i p . abfolute nulia alicoius necersira-

tis mentione fadadocent, inferiorem confefí3m$3m pofle 
abfoluere p.tKnitencefn ycotifitentem peccata referuara cu m 
enere comparendi coram fnperiorc pro referuatis, quia 
exiftimant referaationcín non fieri qttoad abíohidonem á 

' rereriiadsjíed qaead confeísionem non facramentalem , vt 
fubditusteneatur deferre peccata referuara ad fu pe «i ore ra 
vt ab ipfo.circa üla dirig.at i r , & pro eis pecnitendam , aut 
medellam conueaíétcjii acsipiarjfíeri autem pofeft,vt quis 

abfol-



DtfficttltasXllU. f f t 
abfoluacurabómnibuspeccat i s .c t ia raár t rcr i ia t i s ,^ qnod 

^maneatobligatusad deferencia pcccata refernaca faperio- ! 
r i pro diré5tione circa i l l a ; ergo habdns caílísrercruatos1 
poceft etiam ab cis abfolui ab inferiore confeflario cum' 
onere,Sí obligatione coaiparenii coram faperiore pro re-
feruatis. 

Do^rinamhanc Socusíti4,d¡ftin. i8,q.i.art,5. Soar. s0¿ 
eiifp.3 i .rea.j .Heariq.lib.^ C i 5.i£gid.difp.8. dub.i 5.& Soa'r% 
al i] limitanc.vr caarum fie vera,quando oceurri: grauis ali- tlenriq, 
q u necefsicas abfolunonis, ve quando non poceft omicri AEgidl 
confefsio,aut commanio fine graui nota fubditi, qaia cune 
racionabiliter poceflrpratnjmi faperiorem concederé facul 
taremad id*imó Sotas,Henriq. 5c Soar.cain amplias limi 
tanc, Socas ve cancatn fíe vera, quando peccatum referuatCi 
nonhabecannexam excommunicaeionem: Hsnriq v e r ó ^ 
Soar.quando fubdicaspracter peccata referaataeciam con-
fitecur alia non referuara. 

Richard.veróin4.dift.i7.art.2. q. 8. AJrian.q.4. &Q!RtshArv 
Confefsionc^Vazq.q.pt.art.^^dab p. Tar r ian . difput, ^ i . j Adrián. 
dab.tí.Sc piares alij rccenciores^doccntj&merirOjConfeíra-U/íi^^. 
rium inferiorem sxtra artíenlumjaucpericulú mortis(quoJ J'«r-r. 
etiam morali tcreílarciculus moréis) non pofle ib(o\]!ívt^\Í\Xridfnt* 
refcruacisjqaamais eis non íicannexa excommunicario, & 
qaamais poenicens etiam conficeatur peccaca non re fe rúa 
t a . Q j p i iácis íignifkatTndcn.feíK 1 ^.c.jé dum aic Sacer-
doces extra arciculummortis nihtl poíTc in caíibus referua 
tis;& dum fapponie in caíibus referaatis noneíT; legítimos 
iudiees exrra arciculum mortis^monens Sacerdotes vt pee-
Ditenees habenrescafus referuatos extra eum arciculum re-
mittant %ieriorib!Jis}&legicimis iudicibus, 

Et rarionc probarar , quia referuatio peccati eft lími-
cacio iarifdidioms inferiorumquoad illud^er^o n illns po 
teftá pee cato r e íeru a co a b fo 1 u i a b i n fe r i or e S a c e r d o ce ab f-
quefacultare raperioris?qaia abfolucio ab co peccato eííet 
a ooniadic e; extra arciculum autem moréis inferior con 
fe^arius nan h3becfacukir;m faperions ad abColuendum 
árefemacis^vrdtc i ta r inTr idenr ino , 

^ l íí refpoiuleas primo inferiores Sacerdotes habe-

™ , _ , - — • - re 



re mnkia iGnem m peceatum referuatum ex voltintate fu-
pcnoris p r̂tjmpt̂  , feu inrerpretatiua íalcem in cafu gra» 
uis neceÍMcatís Contra hanc rcíponfionc eflin primisquod 
voluntas pr^í i impta, Ten interpretauuancn fufficitad coa-
cedendam inriídi aionem,qu!a non cft vera aüqua voluntas 
prajfcns pofitiua.quaquii velit aliqaid.fcd qua veller/i illud I 
aauer tc íe t .v t^ ic imus t r aa . de adibus humanis difp.i .diff. 
^ . deinde, quiafi ita eífet non pocuiífec Trident. dicere ex­
tra articukim mortisnihil illospoííe in cafibus referuatis, 
i de ft nuHa m h aber e poce üate ni,& iur i íd ia ionem ad abfol-
ucndumabillis , & non potttiflec} fnpponerc extra di&um 
arrieulum inferiores íacerdotes non eñe Índices. 

Qnod íi fecundo refpondcas inferiores facerdotes extra 
articulum mortisnon habere iur i ídidionem inpeccatarc-
femata 5ac pcoináe non pofic ab iilis diré de, & per fe abfol-
bcre .-tamen quiahabent iur i íd ia ionem in nonreferuata á 
ja ibas poteft d i rede, & per fe abrolucre , ideo po0e ctiam 
árefernatis indireac , & per accidens abfoluere. 

Contra hanc refponfionem primo vrgetTridcnt.dum 
ait ; Cum extra articulum mortis facttdeies nibilpofsint in 
tAfihui Ytjtruatts^ id vmtm perfuadtantfcenitentihus , v i ad 
fupmoresprohmefids ab/olutienis aceedmtJxcT^Qhcsráo 
Ices inferiores, poft auditionem referaatornm poflent ab i i ­
lis abfoluere aliquo raodo , iamaliquid poífent in cafibus 
referuatis fibi confcfsis, & non tantum fupcrcíTetperfuadc-
repoenitcntibus acceífum ad fuperiores pro beneficio abfo 
lutionisabillis , quia poftauditionem poíTcnr priusab illis 
abfoltiere5&poftea illis perfuadere yt tempore debito ad fu 
perioresaccedanc. 

Secundo contra candem refponfionem eft , quod fi Sa­
cerdotes inferiores n e q u e u n t d i r e a e á referuatis abfolue-
r c , nequcunt in cafu pr^fentis diffícultatis pcenitentem 
confircntemreferuáta abfoiuere , quia tune d i r cae , & per 

,fc abfoluercm ab i l l i s ' , quia tune pronunciarent fenecn-
riamabfolutionisabillis, indicando de cisauditis incon-

jfefsione, & ve referuatis cogmns, quia ficut tunc íi pce-
jnitens confiten vulr, tenetnr omnia peccara ctiamfrefer-
'uaraconnteri ? ira ctiam inferiores Sacerdotes, fi abfoluc-



re yolnnc , tenentur a b ^ m ^ a s ; : f i B i l c ^ é f t i í í ^ > r o W ¿ T 
quia íencentia abfolutíonis commcnfurari deber confcf. 
íiom : abfolaere sutem d i redé nihíl aliud eft , oaam i oce 
catis inconfdsione audidsabfolaere; & abfolaere tódirr-
a e & per accidens folum eí* media abfolutione á peccaiís 
audicis,conferre graciam remiísinam, etiam eorumpecca-
torum,qax non funr confcflTa. vcl quia funt oblita , vei qura 

iRon eft obhgaeio illa conficendi ob aliqaam caufam. 
j Tercio contra eandemrefponrionemeft, auodexea 
.lequiturexrra arciculum mortisin cafu graul necelsi:a^^s 
! eum,qui habcc mortaIia,8í venialia poííe conficeri fimpUci 
Mcerdoci n5 approbaco,&abco abfolui ab illisjconfeqpes 
aiKemeftconcraconfaemdinemEccleí i íc: fequela proba 
Cur,quiarimpIcxSaccrdos haberiarifdiaionem complcca 
m venialia; ergo aaditis mortalibus, & venialibas poííct 
pceaitcntcm abfoUícrccriam á mortalibus, 

. W v c r a , q a o d a d n e r r á r i j fupponunc,ncmpé referna-
tionem non eífe quoad abfolutionem á referuaris faifam 
eíl,vt conftat esTridentino vbi fupra. 

Exdi f t i s conftatprimo ,quodficutgrau!snccersr^ 
tn cafa prífencis diffkultatis non fafficit^d dimidiandam' 
ku. manlandam confcfsioncm,id eft ad non confítenda rc-
fcrnaca (qma damnum , quod ín cafa prifentis dífncnltatts 
euemre poreft, non prouenirct ex confefsione referuati 
fedcxdcfeaa mrifdiaiionis confefTsrij inferioris in refer! 
uaca) i ta etiam non fufncic ad dimidiandam abfokirionem" 
i d e í H d nonabfoluendtimá rcferuacis, fed ramum á non 
.reícniatis. 

Conftat fecundo pcccata refernara habentcm poíTe ev 
tra amculum morcis procederé , ac íi non haberec connm 

leonfeírarij ,acproindeincafu grauí.norae, exeoquoinoo 

fione fola contnnone perfeda iuílificatum commanicarc 
e n l ^ C ' qiiamuis Pcccatis r c i e rua t i s í i t aancxac^ ' commumcano. rf *x 

f^I .n^bremandameaPGeni ícn tcmhabe" tem peccata re 1 

q .Ha^uRa£iq^ ,ae caufa non^neru H i l a con ficen , ioxta 

caí 
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Catet* 
| So ¿us. 
\ riníon. 

ea.qus dixirausdirput p dífHc, t o.va 1 ide ahfoío^quawuisI 
peccarisrefcmatís lu anntxa excommunicstio, dumcx 

| communicatio roleraca fie ) ab inferiore confeífario á rc!i-
| qu is pee c 3 r i ? c o nfc ís i s no n r e fe nía tis , quia abfoluicur al» 
|haberte iuriídidionem in peccara confefla^ac proinde mc-
' día caabCoUmonc, vtpote validaconferri gratiamrcmifsi-
nam etiam reftriiatorum, ex quo peccata referuata dicuu-

! tur per accídcns>& ind i rcaé abfolui. 
I _ &&&^mu*>quamuispeccatis rtferur.tisfít excommí4ni' 
^catio annexa dum excommumcatio toíeratafo . quia qua m-
uiscis fitanncxa.dum pernitcnsea excommnnicacione ex-
communtcanis non fie non toíeracus,valide abfoluitur i re-
liquis pcccacisj fi alias obüuione excommunicarionis, aut 
alia via excuíTctur á peccato morcali fufeipiendi abfoliKio-
ncm in fta-tu excommunicarionis , iuxta ea , qux diximus 
traa.de Excommunicanone difp.4. diflF.j, manebiccamen 
excommunicario poli: abíblutioncm validam á peccatis, 
quia gracia remifsiua peccatorum reíeruaiorum non efi 

^expulfiiia excommunicationis ; fi ramen excommunicatus 
ea excommnnicacione fít non toleratus, quamais obliuio. 
nc,autaliavi3 cxcuAferurá peccato mortali fafceptioni^in-
ualide abfoluitur, quia eü incapax , feu inhabilisad fufeep 
tioncm facramenci poenitenciíE,vt ibid.diximus, 

D I F F I C V L T A S X V . 
Ftrumfupcriór^ adque poenitem h¿hensj>ec* 
cata rcferi4atay&alta mortaha non refrm-

tapriwb accedit , pofsit eum rejernatis 
Untum auáitis,Jdcramsntah-

A . I E T A N V S in funa.verbo Covf fiio,con¿\-
tione 1 o Sorus in 4, difí.18 q.2 art.5. Antón, 

^ ?.p.ri':. 14 cap.ip.8¿ plurcs alij doccnt,fuperio-
i ^ a ^ ^ i t re.m p.otfe didum poenitentem a folis referuatis 

facía-



fácrámcntaliter abrolueres& eam pro abíblútíonc aliorum 
ad inferió re m confefTarium rcmitteFc. E x ^uibus Caictan. 
& Sot. caufamrat ionabí iemaá idrequirunt» & dicuHt oc-
cupationem ordinariam Prxlatorum c í e fufficiencem ad 
id . Frobanautcm poteft , quia quamuis integritas cmifcí-
!fíoms,S£ auauionis peccatorum fit iurcdinino ncccíTarifi 
ad abíbl iuionem, mbilominús exranonabili caufa, qualis 
in PrsI^tis eftordinaria oceupacio poteft coníeísio 8 5¿au-
ditio a l íc rumpecca torum non refematonmi ©mi to , con-
fefsis,& auditis tantum rcreruatis: ac proinde exea caufa 
poteÜ%>erior á referuatis tantum confcfsis, & auditis fa-
cramcntaliter abfoiuerc; addit Caictan. hanccíTePrílato-
rum coofuetudinem in Curia Romana , & o b i d o p p o í i t a » 
opinioncm iudicattemerariam, 

Adrianas vero in 4. qii«ft. 4 . de Confcfsione, Soarci A d r i á n . 
difpat^ r . r eao i .Va iq q u a f t ^ i . a r t . | . . d ü b . i o . &Sylucft. Soa r . 
Cmfefsio i quasfl. i p . docent fuperiorem non poffe facra- V a z q , 
mcn ta l i t c r ab ío lue rcd i aumpcen i t cmcm, nifiauditisom- Svlueft 
nibus mortalibus,ctiam non referuatis(imo hunc eífe vfum 
in Cuna Romana teftantur Syluefícr ,Soar.&Va2q.)& me» 
rito,quiaintegritasconfefsionis, &auditionis morralium 
eft iurc dmino ncceíTana ad abíblutioncm facramcnralem 
¥tdoccrTr iden t inumíe í r .H-cap . j . ergononef tomi t t en- t r i d t n t 
da.niü ob vrgenti ísimam caufam,qu« reddatlicitam dimi 
diationera, aut mutilationem confefsionis, & auditionis 
qwális non eft.qnx fumi poteft ex oceupatione , nec ex alió 
impedimento fuperiorBmjprajfcrtimcumpoftauditionem 
rcferwatorum, & poft adhibitamconuenientem mcdellam 
pro í i l i s , pofsit poenitentcm pro abfolutione facra mental i 
omnium,tam refernatorum , quám non referuarorum ad 
infenorcm confeflarium remittere, quod non debetonas 

graue p^mtenrium iudicari, prxfertim cum fupe-
noret iam teneatur í ig i l lo con. 

feísionis. 

Mm 

m 
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D Í F F I C V L T A S X V L 

Vtrumfobditoperfe, velper alterum ¡icen-
tiampetenti afuperiore^vt pofstt altsri 

confiten repruata, tencalur ti* 
lam conccderc^j^ 

i O N V E N I V N T primo Daaorcs, qtioties 
m fubdicusprudenter ti mee aliquod grauc dam^ 

num confcfsionicxtpinfecum jfibi cuenturum, 
íi fuperiori confíteatur, verbi gratiajeuelatio-

nemconfersionis,vel odium fuperioris,reI abuíum confef-
íionts,in ordinc ad guberoationem fubditi, tcneri fuperio-
rem ex iufticia licenciam concederé, qtiia tune iniuriam ir-
rogatTubditointen4en>doeum cogeré, vefibi indiftis cafi-
busconfiteamr: &cti imteneriexñdelicate,aatexiuñit ia 
muncri paíloris d£bita,eam licenciam concederé, fi ex ne-
gatione prudeater timeat grauc aliquod nocumentum fpi-
rituale fubditi, quamuis oriundum ex pafsionc , aut ex alia 
fr agilítate fubditi, verbi gracia jdefedum integritatiseon-
fcfsionis , aut communionem abfqneprceuia confcfsione^ 
aut nimiamdilationemconfefsionis, & eommunionis, aut 
multo miríorera írüftum, quiareferuatio fie, & cederé de­
be t in veilitatem fubditi, 8e non indetrimentum. Id tamen 
intelligitur, quando ex concefsione licencia non timetar 
grtiue nocumeatum aliorum, verbi gracia , facilitas in pee* 
cando, fpe íttnilis licentiae obeinendss s quia fi id ti me ata r9 
negari potefl;, imé & debet, quia potius eS profpiciendum 
commuaitati, quam partkulari perfons & etiam tenetur 
ad eam negandatr,quando prudenter timetconcefsionem, 
cCe futuramoccafionem fubdito peccandi, 

Conueniunt fecundo f quando exnegatione liceitiie 
non timetur prudenter damnum aliquod grauc , aut mino» 
ritas grauis fruítns fubditi, non tener! fuperiorem, liccn-



Dificultas X F l T ^ ~~f4 7 
tiamconcederc^uamuis ^bdirus refugiat ilü confítcri ob 
vcrecuncyam , auc obnmorem amictendi bonam opinio-
nem apud illum, auc ob aliam diffkulrarem, quafi intrinfe 
camf& annsxam confefsioni fuperiorifaciendo,quia ad id 
nectcnetur exmí t i t i a , nec ex üdelirate fui officij : imó 
quando nullumdaninum prudenter tímetur , magis expc-
d^c hcenaam negare, quia tune negado máxime congruit 
finí referaanonis, quia tunevt rupponimusabfquealiquo 
damnofnbditiproderitad cautioneminfuturum. 

. Q i l f vero defaao rcgularitcr ex negationc liecntiae 
petitS,pltis penculi poteft prudenter cimeri, quam ex con-
cehonenlms, ideo quando fuperior non haber in partícu-
lan luirás aliquas raciones ad illam negandam , conuenien-
^ ^ ^ ^ f ^ ^ Soar.dirp.30-fea.4. ^ 

Obrertiandumcamencft,confeflanumIiccntiampro A B g t L 
fabdito pcrentem,ita caute tencrí p r o c e d e r é , ve fuperior 
neqneatper fünamconí jcerc ;a l iasconfe0anusf raaorcr i r . 
auc íjgiili facramentalis, fi id ex confefsione nouit aut fe-
cretinatarahs, fi nouit extra confefsionem : nec fuperior 
pocentinterrogare ,qu i s f í e ,p ro quo licenciapetitur, nec 

alias c i rcunñant ias , per quas poísit in noticiam íubdid 
deuenirc,qnia idefferadfradionemfigilli vel 

fecrcti nacuralis prouocarc|& ' 
induccrc. 
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D Í S P V T . X I L 
^ fgdioGmfefrwU. 

D I F F I G V L T A S P R I M A » 

Qmmrejtt obkgatio firuandtjícri-
ium confefshnht 
O N V E N l V N Tpr imoDD:e f r éob l i 
gationem féruandi fecretum confefsio-
nisj&eamobligatíonem orin ex iure iíu 
mano EccieíiáQicoJ& ex iure puré natu 
rali,& cxlure naturali diuíña* 

Et ín primis oricur ex humano Eccle-
fiaftico lato incan..V4^^(7/tde poenítea 

tía dá^.& in cáp.Om^i/ vtriufqifixm^áe poenitenrij$,& re-
mifsionibus. Secundo oritur ex iure puré naturali virtutis 
:uí\itic£,qtiia ex vírente iuditis tenemur f a m | proximi prof* 
picere. T e r d a oritur ex iure natural i diuino ívirtutis reli^ 
gionis j quia ex vircutereligíonis tenemur ad feruandum 
fecretum confcfsionis obreaereatiam ipfidebitam, ne fíat; 
odiofajquodiHs dicitur Maturale, quia fuppofita inái tut io-
ne facramenti coiífefsionis oritur ex namra virtnris relU 
gioais,& dicitur diuinumjquia oritur ex virtute relígionis^ 
BOU abfolate, fed fuppofita diuina infututiofte confefsionis-
aChrif tofaaa. 

Coft i ieoiuKtfecüadoBodores obligationcm "feruan-
di fscrctumcoaíefsioniscfls tautura s v.c m nullo cafn fal-

jtcm cscra confefsionem irmito pcemeente licitum fit 
|liidrcuelare9Trcooftatex.perpema Ecclcííai traditione , U 
| vt exdicsüdis conílabÍts& ob id obiigatio hg,c per antono-' 
j m a fi a tu d i c i t u r fi g i 11 u m , quia fub hac máxima obiigarione 
|Conceníiim;& cláufotacft fecretum confefsícmis,.tanqnam. 



f Difflcultdslt 
Eft tamcn diffiGult.is,vadc oriatur qaod obligatio fer-

uandi fecretum confefsionis fit tanta,vc in oaini cafu fie íer 
uandum? 

^ Circa quana conueniunt pnmoDo»9:ores tantam obli-
gacioncra non oriri fufficieiucr ex d iao iurepure natucali 
iuíHtia^quo tenemur famae proximi profpicere, quiaexeo 
iurenonobligaaiur in omni cafuadhuc extra confefsioné 
ad feruandum próximo rccretum.&adeiosfaraae profpicié 
düm;quia abfqj iniuftitia contra proximum poteft reuelari 
fecretuin,quando reuelatio eft neccífana ad vitandum ma-
xiraiim aliquod datnaum ab ipfo próximo sniufte inferen-
dum. • * 

Conueninnt fecundo communiter D o l o r e s tantam 
obligationcm non oriri tantum ex dido iure Ecclefiaftico, 
quia licet exeo,dum ftiir,& perfeuerat fuffícieater oriatur, 
qaia co iure proecipitur fecretum confefsionis jin omni ca-j 
ru,& fertur ab habence poteftatem ad id praecipiendum, & 
exfufHcicntifsimacaufa, ne feilicet odiofa fiatconfefsio 
poenitentibus, qaod eft malum máximum omnium , qu« 
oriri pofllint ex non femando fecretum illíus i Nihilomi-
nús , quia á principioinfticutionis facramenticonfefsio­
nis femper fuitdiara ftriaifsima obligatio , & fempererir 
&/50nÍTpcr/uit diaum ' m s Eccicíiafticum , &po tc r i í 
ccfTare fi Ponnfcx Jllud abrogare veii t , ideó dicendum eft 
cf lealmdms,cxquofbniper&erk, «¿futuraf í td iaaobl i ­
gatio. 

Eft ergo punSam difficultátis^nod fit hoc ius,ex quo 
fem^per orta tuu fuffícienrer, & oriunda cñ d í d a obligatio. 
an Icihcetex dido illo iure naturalidiuino religionis . an 
ex aliquo diurno pofitiuo Chriílí? 

Vázquez quafftione p^.articulo 4. dubio 1 . Valenria ^azq . 
quSft .8 .piTnaoi .HenriqJibro6 .cap. ip.^id.difpi ,c .5 . 
da.a.Kegmald. hb.j .cap. 1 Turrian.difput. 3 j . dul-,r. Kenr , 

•"̂ á1 • m obIlSat5oncaiJ qus femperfuit, & erir, n o n ^ ^ > ^ . 
onri luthciemer ex eo iure naturali diurno J e d ex OL̂ ^̂  
niredminopofinuofuperaddiro á Chriüo inftiturioni fa-
I r ^ f iCan erSÍOnÍS^UoChriíllJS Pituitareuerenri^ co-
teisionistníhtat^ prscepit inomni cafu feruari fecretum 



S. Tham. 
Sotuu 
Soar* 

?confeÍ6Íonis,qüia ex iure natural! diumoTrciicionísnoníft 
obligatio feruandi fecretumconfefsionís, nifí quando aá 
jdexiaftitiatcnemur, quía tantum cune irrogatur iniuria, 
íeu irrcuerentia confefsioni reuclando fecrctum iliius.qua-
do pcenitcns habet ius iuftiti»', vt fíbiferaetar, non vero, 
quando non habet ius, fed aliquando non teñe mar ex iufti-
tia, ve naperdicebamus ; ergo aliquando non tenemurex 
di do iure naturali d taino religionis, ac proindeadrnitten-
dam videtar illud aliad ius pofitiuum diuinum, quo i Chr i -
fio praeceptura fit feruari fecretum confersíonis i ivomni 
cafa. 

Sancas Tbomas vero in 4 . d i ñ . 2 1 , qnsft.^. ar . i . qnac-
.fíiuncula i.Sotus dift. 18.q.4.arr. í .SoaT.d i fpu t . j j . f ea u 
iFimucius t raa .y .c . i i . & communiterDD.docenr d idam 
firiaifsimam obligacioné,qusB fe m per fu ir, & erit/ufficien 
ceroriri exdido iure naturali diaino rdígionis ,ac proínde 
non cííe adraiccédum illud aliud ius pofitiuú diuinum, quodl 
tátum fingitur ab aduerfarijs.vt fic^exquoíufácicnter oria-
tur diftaftridifsima obligatio^ 

Qnod autem di8a obligado fufñcienter oriatur ex co 
iure Batürali diuino religionis ("quod femper fuic, & cr i t j 
declaratur,quia fuppoíicainftimciona diuina confefsionis, 
ipíi cdnfefsiom fie iniuria , feu irreucrenm , ü peccatum 
ra ea auditum aliquando, quamuis in grauifsimo cafu,re* 
ueletur , quia eareuelatione confcfsto fíet ira moleña , 8f 
©diofa pcenitentibus , vt ab ea aliquo modo retrahancurj 
& ad eam non fatis fecure accedant \ id aucem eft malum 
adeo perniciofum Reipublicac Chriííiana;, vtratio ipfadi-
^ercOe neceCario virandum, & e ü ita perniciofum , vt fit 
ffíagis, quammors ípfa & quam quodeumque aliudd^im. 
laum-cemporale, adhuc deünvfíionis totius patria f ergo 
rátio 'diflat , quod reuelatio non fiac, quamuis fie necclía-
ría ad vitandam mortem iniuftam confsffarij, & d c ñ r u ^ i o -
fiem tocius patria», quamuis inferendam ab ipfo poeniten 
te,in quibus cafibus non efiet obligatio-ex iuftitia feruan 
di iUi fecretum; ergo obferuatio fecreti facri , feu fecrcti 
confefsionis in. omni cafa!, ctiam in c o , in quo alias pce-
uitcns íit ifldignüs,yc ipfi feruetur fecretum, 5c nonhabeat 
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lusiaf l i t i ícadid, ncccflaria cft in rcuercntiam confbftio^ 
nis in tantum bonum Ecclefi^ inftituLT, quia i l l ius ' f raa^ i 
ettmaiummainsomnialiocemporali, ctiam deñrud ione 
tmms patnx, ac proindc fraaio iliius eñneceíTario v i ^ n -
da non minus,imó magís,qu3m deflrudio patrije. 

Jaraa!0ergofigi]li facri ' reu ^cramentalis non tan-
^ e f t p c c c a t u K i mmfiitia: contra virtutcm iuftitix, quoá 

fñmnr?leg!Í COnt^ virtlltem religionis» q«od fcmpcr 

msqtumuis fcmpcr, & in omni cafafit facrilegíj . quia 
pnper cft miunofa confcfsioni, & contra reuerentiam i l -

Uus,non tamcnfcmper cíHniuñitia:, tune videlicct quan-
doconf íderarara t ionc naturali, & conuiau humano p a . 
« i tcns non habet lus mfíi t ix, ve fibi feructur fecrctum vt 
^ont.ng.rquandoeftmpropofitoinferendi grauc aliquod 

D 1 F F I C V L T A S I L 

£ ^ f « 4 cmfsfsiom orUtur é l u 
gatiofigúlti 

O N V E N I V N T Doaorcs cxconfefsíonc 
racramcntaH, & exea Tola oriri obligationem 
figilh. I ta Hennq. !ib ^ .cap. ip . Soarcz difpuJH#iir/« 

illa autem cft confcfsio facramemalis , qux ñtconk^t 'Zj j p J u 

P r i o r p a r s . n e m p é obligationcm fígilU onr iexcon-

omni e l t s T 0 hT,ncs ab ca retrahenmr. qnodin 
mTnf\li iV ^Um eft 1 & oritur exconfcfsioncfacra 
^ ^ a m u i s n o n p c r u c n i a t ádabfolut icnrrn" nquo 



\ Dodores cotrimunitcr conueniunt) fiue non pcrueniateje-
jvokincate, fiue cx impotentiatam Saccrdotis , qaám pcmii-
|tentis}alias confefsio fícret odiofa,quod ob hanc racionem 
i etiam eft verum,qaamuis poenitenti negara fie abfolutio ob 
jáefe<ñumipÍ!uspoenitentis0. 
j Pofterior pars s nempe obligationera; figilil ex íbla 
^onfcfsione facramencali oxivi eñ manifefta , . quia ex nui-
lías aliu^reueíarione , HÍÍi:;eonfefsionis facramencalis ip» 
íi confersioni fit fupradiaa iniuria , & poteft:-rantutrt ina-

Jirni orir t ; Vade obltgacio figilli non orituc ex 1•nanifefta-
| t| o i ¡e pe c c 3 c i y qum 110n fubijeitur clauibus faltemex.inten-
ítíone poenirentis , quamuis ipfe dicat fe illud marjifeftaré 
rubií gaio confcrsionis , & non alicer, quia ex eo , quod id 
dicac, manifeftacioj feu confefsio peccati non fie facrameñ-
talisjadhuc intendonalicer vt pater,, 

D I F F I C V L T A S J I L . 

Qui tenemturJigHU conféfiimisl 

proprijfeiuie irro 
gat iniunam confefsioni facrainencalío 

Secundo conuc niunt Do dore§ conrrá„Ca ietan. et íam 
interpretem, medio quo fit confefsio facramentaiis tene-
ri figillo confefsionts , quia qaamuis incerpres non fe te? 
nsat es parte conf^írarii9cs3Í:fit confefsio/ed potius ex par» 
te.pcc.nite.ntis.i quia^pcBoitcn^raedi-o-ti^foJoterprete.cqn-
fiterar confeiíario , & fubii<;icfeani> confefsionem il l i , ni-> 
h i l o m i n ú s c,o g n o fe i t p e c c a t u p ce n i reñí i s; e x c o n fe ís ip R e 
mchoatíuefacramentalr ,quiaetiam v td i r c^a ad ipfum^i 
terpretemeft inchoatiué facramencalis j quia, med;io ipfos 
SÍ. per ípfum fit, .& dirigimr ad confefciunr , ^fubijcitar 
clauibus 5 ae proindé reuelando peccatum irppgat jniu» 
fiapicpnfgfsíoiii inchoatiuc fa cea mental i,ex qua illud eos-
'jOPUitaL i 

Xer t ip ' 



Díf/jetilta* ¡11. 
Tercio qui cafa,yel coníilio audiait {•ecctramconfirett 

lis racramsnta!iccr,tenctar íígillo confcfsionis ,quia id fci-
uicexcoafersione facracníncaii^: facramencaU, quia id fe i 
uicexco-ifeísioiisdireíSta ad coafeíTarinm. Q¿i vero ex vo-
!ünrace paeniteaeísabfqae necefsitare audiuic peccatumin 
can fe fs i one c o n fe ffi r i o í ada nontenctur íigillo confersio 
nis ( fed carica m lee reto rucarali iu(litiae) quia non íciuic i l -
Uidex confefsioae facramentali, vt facramencali, quiacan-
tum fciaicillad ex confersione »qnacenus ad ipfam direda, 
qa^ ve fie non eíl facramencalis; ille etia m qui fingens fe c5 
feífirium aadíuit conFefsionemcenetur figillo confefsionis, 
qaia fcmic ^eccacum ex confefsione incentionaliter facra­
mentali , ideft faéla ex intencione perfíciendt facramen^ 
tiim>. 

Qiar to laicus. cui caafa deaocionis,authuiTiiIitacis fa-
^aeftconfefsio, non teaecur figillo confefsionis, fed tan-
n\m fecrcto nacurali iuftitiaí, ve concra Adrianam in 4 . 
qaaeíh vltima, & concra Ñauar , cap. 8 . num.y . docent San-
¿ tu sThomas i n 4 . d . i 1. qn^ftione j-arcuqu^ft iuncula 5, 
Soarez.difp, j j . fea.2. Vázquez qu^ftione p 3. arc.4.dub. 
z% & communiter DoiSores qaiaiilíe non cognouitpeeca. 
tíim ex confefsione facramétali adbu c incenGtona!íter,quia 
non fuic facía vero iudici, nec exiíHmatojaddimus, necexi-
fiimm, quia fi poenitens confíceacur laico exiftimas eum 
poffe in abfenciaíacerdocis abfoluerestune láicus tenecur fí-
giílo confefsionis (no miaus quamqui fe finxit confeíTariü) 
quia tunccognoidcpeccatumex confefsione intennonali-
ter facramentali.. 

Quin tó c i rcacum, cni confeífarius reuehui rpecca tú 
confeífum, AdrianuSj-Sí Nauar.doccnt reneri figiHoconfef-
fsionis.qntamediate cognouic peccatum ex confefsionc fa 
cramsneaci.-. 

Medin.cod.de confefsione quasfl.de his, qni confefsio 
nem celare tenencur, docec ülum non teocri figillo confef-
íionis,quia id non cognouic ex confefsione ipfa. 

Vázquez ^vero docet, U opcime, enm.cui abfque licen 
tía poeaicencis facía eft rcuelacio}teneri figillo confefsionis 
quiacunccogaido pecad rantum haber orcum ex confef-

S. Thorn* 
Soar,.. 

'Adrlm-, 
Ñauar*: 



Airi&n* 

tüone racramcncali }€|uia peeuirens id "rañmm dixit in coñ".! 
telsione íacramcntali. Eam vero , cui fada eñ reuclatio 
pcccariexlicenria pceniteracis Hontcneri í igi l lo confefsio-i 
ais , fed tantum fecreto natural i íufíitiac , quia iíle non' 
cognouk peccatum ex confcfsionc íacramentaii, adhuc 
remore, & raediacé, fed tantum ex narratione non lacra-
«Jcntalí » qua pcenitens conccdenslicentiam aáreuelan-
dum peccatum air, fiuc exprefle, fiuc implicirc, Hocpee-
mum , quGdfeci, & tibi eonftfus fum, me feefe r e u e l ^ 

í d e m ob candem racionem diecudum cft de fuperio-
',re » ¿ q«o confefíarius cxlicentia pceniccntispctitfacul-
tatem pro peccaco referuato pcienireRtis, non te»eri figil-
lo confefsionis, quia fcijicettnnc fuperior non accipit no-
titiam peccati ex confefsione facramcntali , ícd ex narra­
tione non íacramentalipanitencis, tencri tamen fíriaif-
Iimo fecretonararali iuftiti«,cüm ci fíe d iaum caufa honc-
ítifsima boni fpiritualis poenitentis. 

Sexto conoeniuntDodores, c « m , coi aüquís extra 
confefsionemfuumpeccatumdctegit , fubonerc quodil. 
iudfcruetfubfigillo confefsionis non tencri cxcofigillo, 
fed tantum fecreto naturali iuflitist , quia id non cognof-
eitex confefsione , & obligatio fob (igiilo tantum orín r 
ex confefsione, «¿ non ex pado , ipfc autem qui extra cor-
fefsíoncm exigitfigíllum confefsionis.nullam irrogat iniu-
riam confcfsioni, vt contra Paludan, in 4. diílinaionc % 1. 
qurftionc j . articulo primo con.^, aduertunt Adrián. U 
Vázquez, 

Obferuandum eft. omnes, quos diximus tencri figil-
lo confefsionis , tencri in omnicafu, reliquos vero, qui 

€0 noa tenentur , fed tancum fecreto naturali 
iuíUtiis p non tencri in om-

ni cafa* 



D i f f c u k a j i m . 

D I F F Í C V L T A S I I M . 

Cumreifecretum ftiferuandum f u l 
f g Ú h covfefsiontst 

O N V E N Í V N T primo Dodorcs confóf-
rariumrubíiginoconfefsionis tener i ad celan-
t-ium peccacum mórcale adhuc m commuai, & 

. jad ecltnda pcccaca venialia in particular!, ica 
Vt fi coiiícíTam» d ica t , aut aliter figmficctpccnitcntem 
fsciffe,autconfeííam fuifle peccattim mórcale , quamais 
i lh idnonexpl icecmpardcu la r i í ccfidicac, aut alicer íigni-
fícet feciílc i auc confeff.imfuifTe peccatum ,verbigracia, 
tnendaeij, fit contra íigillum contefsionis, qaia verlreuc-
lac occultum exconfclsionc facramencali nocum; non ve­
ro ridieatpoemcenccmfcciírc, aut confeífumfuiííc pecca> 
ta venialia non addcndoplura , quia mrjc non reuelacoc-
cultum, qaia manifcftamcftciifn, qai confítetur, & afeíbl-
uicarfeciiíc , & confiten ad minas venialia; Addidimus, 
mn *idend(tptura% qaia , qai dicic, aur aliter fignificat pee 
nicencemfecitfc, aut confeífum fuiiTe piara venialia reaelac 
qaodefl íoccult t im, qaia occulcum pceniccncem plura 
venialia feciíFe. 

EOqaoq, contra í í g i l I a m ^ t a d a e m i n t V a z . q . p j . a r ^ rr 
dtib^.& iEgid,difp.p.o.i(5. confeflarium infamare ciui ta-1 ' t f ? ' . 
temahcaias genens peccati, quod ex folaconfefsione nO'\AE¿uii 
uirsqaando ipfi cines in particulari etiam poenicétes aiiqao 
mt>do afh'ciencar infamia illa, qaod facile concingir quado 
ciuitas non eñampla.&poenicenrcsfuncaliquo modo rafpe 
ai ,q«ja tune ex reaelacione ilia euenic pcenirécíbus aliqoa-
lis infam]a,ob qaodconfcfsio fít illis odiofa.&ab ea recra-
hantnr. 

ConueninntfccundoDoaores confeíTarium fab figillo' 
•ontelsiomstcneri'adcelaiidasomnes circunñantiaspec-1 
Mtoram,ctiampeccaca rociorQm, & complicis, quiacami 
eae^atione fie CQnfcfsio poenicend odiofa ; qaod etiam efti 



/ ; 6 Difp. X1L de Vmnitentrtuj. 
i^cram veaduertit Soar. difp. 34.fe^.^. quamuisp^nitem 
inucfliter, & culpabíiicer retielcc.circuriílantias, v.g. focioSj 

[ Se cómplices , 0 id reuélecexiñimatis id efle necefiarium, 
aucexpediens ad explicaciones fui peccati, quia etiá tune 
rcuclarione illarum confefsio íit odiofa, E t ób candem ra-

á E ¡ i ^ ' ^ ^ ^ s ^ ^ t ^ d ^ e T t i t ^ g í d i ctiameftcontra figillumreuclare 
* |defe^usnaturales;pG£nicentis, quandoábipfo dicunturin 

c o n í e f s i o n e c o n d u c e n t e s ad explicationeín fui peccati: 
non vero quando a pcenitenti narrantiTr incidcnter, & non 
tanquamconducentes aá id . Ec etiam ve concra'Henriq. & 
contra VáicntiamTupponit ' iRgid.nuii ia 2.. t^cpatra-'figil-
hinireuelare defed:üs pc3enítetítis9'qui exconfefsioiie con-
ijciuntur, quamuis alias fint indiciurobona , & timorata! 
confcicnriíE, vteífe fcrnpulofum, quia etiam eorum rene-
latione confefsio fit poenitcjitibus odiofa, ÍSC ab earetra-
imntur. 

Efttamendifíicultas anconfefTarias TubTlgilIoconTef-
fionisceneatur ad celandsm peccatum nondumpatratum 
quoad effedú vt propofitum occideadi ali«i[aeni,aut tradca 
di Républicam, procedit antem quando didumpeccatunij 
& propoíi tumetiam perfeuerattempore confefsionis, quia 
quando iam celTauit,aut tempore confefsionis ceflat ex nal 
lo capite excuíatur confelfarias ab obligatione figilli. 

Ci rca difficultatem ergo Alexand, 4 . part. quxñ . 19. 
membr 2. á r t i c a . Adian. i n4 . qnacftionc vkima de corifef-
fione, Syinft, Cew/r/fio 3.quseftionc 5. & h v g ñ . Ccenfefih 
vltimo num. y, docent tunc confeírarium non teñer i / ntíi 
quando diélumpropofitum eft in pcenitenti, qui antea com 
mifitreipfa,^ in effeduíimüe peccatumei,quo<! eñ in pro-
pofico,& iilud etiam confitetur) quia confefsio diéti propo 
fiti perfeuerantis noneft Sacramentális vtpote inepta abfo 
Iutioni}qaia nuiles poteñ a propofí topeccandiperfeueraa 
te abfolnij addidernnt stxo^ nlft qmndop&nitms antea §vm 
m'tjlt in iffsclufimíh peccaihm& i l luá etiam tofífiettír^úla. 
tune propofitum iilud ob conexionem cum co peccato an­
tea commifiOiCuiusetiaiTi fítconfefsiOjCtiam clauditur fub 
figillo confersÍQnis,íícut peccatü ipFum in eífeáu comiiTüm 

)Sc confeiTumjquod cñ aptiim abfo latió ni, 

Ricbar-

Adrián» 
Syluefi, 



Mmrtq* 

Richard.vero in 4,d.2 i.arc. 4.q.2.arc.2. Darand. q . ^ . í R h b a r 
Henr.lib.^.cap.rp, ^•gid.dub. i .&cooymumtet DD.ab íb l 
luce doccnt ceneri,quamais diclLim propoficam non prxíup 
ponaccómiíílim (imilc pectíatum ei j qaodcrt in propoíito^ 
& mér i to , quia coiifefsío diai propofiri quamaís ineptiab* 
folucioniob pji perfeaerantiamie{lvercTacramenraHs3quÍ3 
perfeueranda didi propofui, feu propofimm perfeuerans 
per confsfsíonem fubijcitiit clauibus,non ve materia abíblu 
tíoni$,fed vt impedimentum ad abrolucionem , quia co^ni-
tío impedimenti non minas pertinet ad confeflanum, vt n5 
abfoUitc.quam cognitio peccari vcab eo abfoluar. 

Q¿od fi propoíicamillud no fubijciatur clauibus animo 
videlicet manifeñandi ftatum proprix confeicntix curnTub 
ijciendo clauibus cóft:Tarij,vtde eo iudicer, fed alio animo 
nempe vel indacendi confeífarium ad fimile peccamm ve! 
irridendi indicio conftfsioni.^auc alio modo( qui ex modo 
cófitedi conijei poterit)no claudímr fub figilío cofefsionis 

Icatamen confeflarius tcnemr fub % i I l o conFcfsioois 
ad celandüm qaodlibet ex diais,vt non folum íit contra fi. 
gillumilla verbis/ed ctiam nutibus , SÍ quodlibecalio'íiono 
iníinuare vtaduertunt communiter D D . 8í:coniat txxüf», 
Omnis vtnufqusfexm, quia etiam eorum infinuatione ¿ui 
ais non d i réé te in tca ra , rcddícur confefsio pcg.niceoribus 
ifioleñaj & odiofajSc ab ea retrahuntur», 

D Í F F Í G V L T A S V . 

confijfmm pofsitpeccamm in confe¡ 
mdmmremlareyfuando tpje neqmt 
aliter pe cea tumfmm i n cmfef-

Jmm explicara* 
^ I F F I C V L T A S hxc taatum habet locum 
Mi quando confeírarins confíreri tcnetur,^ neq 
fe' ^ f i c i , qm ex confcfsione ipfuis confeíTú 
& ['c con.jciecpeccatunipocniccncis. 



Sot. 

Ñauar* 
Vazq, 
A E g i d . 

Difp.XH.dt fozmíentí. 
i Sütus in 4. d. 18.q.4.arr.5.5¿ Pater Sa^erb¿^¡»/fH7, 
; doccnrjn di So caru,confcííarium poffe peccatum in confeí 
fione auditum rcuc!are3quia praeceptum integritatis confef 

;fionisfornus obligar, quam prxceprum figilli confcfsionis, 
'cjuia iftud QÍ\ in vcilitacem poenirentis; illud vero in reueren 
i ™á\v) confefsionis, ^u» eft maioris momcnti, quam 
' vtiliras poenirentis. 
I Ñauar .vero capXnu.^.Vazq.dub .A^iEgid.n.s 1. & c5 
• muniter D D . docent, confeflárium adlnic in d i^o cafu no» 
poffc peccatum in cofefsione audicum reuelare.Et mér i to , 
qnía maioris momen t i cñ obfernado figilli confefsionis, & 

|¡n maiovem reuerentiam iudicij confefsionis cedit, quam 
inregritasconfcfsionis,S¿ideoconfefsiodiniidiari,feu mu-

¡tüari poreft ob g r̂aue aliquod damnnm, & ob nullum poteft 
.rumpv figillutn cofefsionis, qoia inílitutio integritam cedie 
• bono pcenitentis^ne ipfi confcfsio fíatotíiofa. figiilum vció 
nullmsbonoccdic. 

D I F F I C V L T A S V I , 

Vtrum confijjkrius fofsit ex Ucenfh 
tentis reuclare peccatum incenfefl 

O N V E N I V N T Doaores contra Altifío 
dorenfem.cófeíTanum non poffe abfqne f r a ñ i o . 
ne figilli rcuelare peccatum in confefsione audi1 
tum; fi poenitcns non concedac liccntiam expref 

fam ad id5quamuis confeflarius firmifsime prjefumat reuela; 
tionemfore peenitenti gratam}quiareuelarionc fadajabfqi' 
expreífa licencia poenitencis, fícret pf nitenti conftfso odio 
fa,quia pcenitens pofíet timere,ne confeflarius aliquando ex 
faifa praífumptione rcueietpeccata. 

Eft ramea difficuJtas.an confeflarius id pofsit, quando 
Léhxaná, pcenitens concedit cxpreíTam liccntiam? 
S u tus, | Alcxand^.part .q. i^.memb.a.art.a. Scot.in 4, d t » i . 

quxíl 



iutfas V I . J } 9 
quaeñions a.Darand. q a. 4. M i i o r q . G a b, n r r. j . ¿ u b. 5.1 
& Angel. Corj/í-/}^ vk im. nn.5 .pareemnegatiuam mcntiir3 Dwan. 
primo qiiia reuekre psecacum eít contra ius naturale átún¡Maior. 
num,ergQ fieri nequit qaamuis pcenicens id exprefle conce! Gabn 
dar,quia ipfe neqaicin co difperarc,cuai ad hoc n6 fuffíciati^^rí/ . 
quod d i a ú i u s cedatin faaorem ipfius poemeentis, quia quá 
iiiscedacnihilominus latum cft intuitu reuerenna- confef. 
fsionis fac raras calis, ficatetiamquamuis exemptio clerico 
nimccdatinfauorcm particullrium , nequit clericus á iu-
dicc feciilari iudicari adhac esc licenria ipíias c k r i c i , quia 
hace excmptiofaaafuic intuituhonoris fíatus clericalis. Se 
cundo quia confefíariuseo ipfo quod reuclat ptecatamin 
confcfsione auditamjquaínuiscx licentia exprefía poeniren 
tis,rasncitur,qaiapcccatumillumaudiint5&fcic v tDeas , ^ 
non reaclat vt Deus.fed ve homo; ergo nequit adhuc ex l i ­
centia exprcíTa poenicentis reuelare peccatum. Vndc inx-
ta opiñionemhanc , vt confcíTarius capiat confilium fuper 
confefsis, quando ex confilio conijeiendum cft peccatum 
pGenitentis.neceííariumeílquod poenkens extra confcfsio-
nem refera:confcírario peccatum rcuclandum» 

Sandus Thomas vero in 4. dift. 2 1, qu^ftione ., 
Richardus art. 4 . quacftibnc 1, Soarez difput. j ^ . f c a . ' ^ ' S .T ' ,L , 
Vázquez quxílione 9?, art, 4. club. 5. i&gidms diTpau p! Ridur 
numero 22. Adamus Tanncrdifp.^.q.p.nu.i 2 5.S: commu Soar, 
nircr DD.partem aFHrmatiuam tradunt,& mérito,quia obli Vazq. 
gatio íigilli confcfsionis primario, 8¿ per fe cftin fauorem AEgíd. 
peenitentis •, in reuerentiamautem confefsionis^non niíi fe Adr.Tav 
cundario, 9¿ ratione peenitentis, ita vtnonaliter obli^atioi 
illa íit religionis in reuerentism confefsionis, niíl vt pceni-i 
tenci non ííatodiofa j ergo eo ipfo quod poenitens vult , ¿ \ 
expreíTc conceditlicentiam vt peccatum ipfins renclerur ' 
ceíratobligatiofigilli , quia tune reuelationc non fít eon-j 
fcfsiopaenireatiodiora , quod non eftin i ure natural i d iuiJ 
no difpenfare , fed auferre circünftantiam neceííariam 
vt iilud obliget , nempe reuclationem fieri contra vo-
íúntatem peenitentis , quia rátione fui tantum obli^at 
m granam períonaf peenitentis , ac proinde quando 

reuelatio non fit contra voluntatem peenitentis non 

efl 



^ 27/. de Pmitentina. 
efi centraí i ts illud.ficüt etiátii mramc.ntum-pFeraifsioBi ac-j 

•cedens ra«tumoblig.at,Q;uanda|>romifrarÍBs:non ccdit,pr€H' 
i mííioni}qaia:illad.rjshtuor ©bligat in gratiam pro.wilTarijjíti 
quo hoc itírameíston?;, & íigilkvm c@nfefsj.oiiis.diíferunt a%| 
•cxempcione ckricoruan qMia hsec per fe no« taniumcftil* 
famorcm particularium attendendo ad pcrfonas corum/edi 
etiam inhonorem ñatus cierkalisattcndendo addignitatc1 
cIcrical€mtob quod clericas particularis,neqB!t cederé di-
cta: exempciomi.'ex quo conftatad primam racionem aduet 
íariorum, 

E t ad feciindain eega mus confeCariu!^a,mentid ^uauis 
peccatum quod fciuit vtPeus,jdcft vt.gcrens vicem Dei3rc 
uelet,vt hotno^ abfque licentia p®nitentis,íicut n©n tnen-
titur,qu i gerens ?ice mChrifti confecrauir, & poüca a i t , ^ 
^»/íí-r<í«í; mentir ecur m i e m i £ \ á \ c z v t i ¿ £ o a u d m i p t c e a t t t m 
9$ b^me priuétus mngerens vicem D t i , 

ObfcraandumctjVt contra V a ^ q . aduertit Soar.difp. 
^4.íe«ft.3. non efle contraigillum confefsionis ex licentiá 
exprefla poenitentis reuelaTe peccatom complicis abfque 
complicislicentia, quiafigillum tantum obligar in fauore 
peenitentis,vt eonfefsi© nonfrat ipíi odiofa, ne ab ea retra-
haturtex reuclatione aotcm complicis ex licentia peen i te n-
tisfada, nuil i alij adhuc compl ic iá tod iofa confefsio vt ab 
ca retrabatur.vnde íi alias non fiatiniuria complic i , vt po-
teftcontingere,poteriteitis peccatum exliceRtiapceniten-
tisreuslari . 
i D I F F I C V L T A S V I L 

mtentisin confe/sione f ofsit tcerejeil-
ludin cmfefmne aieoj)(xm« 

Unte Audimjfe^? 
V W O H I M V S primó quodquandopecca 
tum pcenitentis in coafcfsione anditam noneft 

9 publicú non pofsitácófefiario affirmari ei, qui 
*SgW ignorat peccatü illud peenitentis^fe illud ab eo 

m 



Dificultas F I Í \ 
pee ñire nte audiuifle quia tune vcendo notitia cofeTsionis de 
tegir peccatum fecretum peEntrenti^ngnifícando faitera in 
dire¿te pocnitentem illud commiíiac, 

S.ipponimusrecHndQ,qaod l icerpeccaturafitaliaspu. 
blicum & nom.ms fi camenquia cofefarius affirmat fe illud 
in conteísione audmifle ab eo pocnitente,pcccatum fit ma-
giscertumnequeat confeíTarius id affirmareabfq; fraaio 
ne figilh confersionissqiiia tune ea affirmadonc, quáuis n5 
imuíta/eu iniunofa pcenitenti, confefsio fit posoitenti odio 
(a ve ab ea retrahatur, quia ea affirmatio ex coñfefsionc or-
tumhabensex fe diTpIicet pcenitenti. 

Hisergofuppofitis^lifficulMseft^nquandopeccarum 
peenttentis eft ita publicnm, & notum vt d ida affirmationc 
confeíTarij non fíat magis certum,neqi fíacnortsm ignora nti 
vp peccata fornicationis fie in communi notifsima: meretri 
cis, tune pofsit á confefíario afñrmari fe illud in confefsio-
nc ab eo pocnitente audiuiflé, 

Medin.cod.de confefsionequieft.dehisquiEáconfcffa M i i i n , 
no celanda fanc,partem affírmatiuam tuetur, quia cune con 
teflarms ea affírmacione,Bcc in famat pocnitctem^cc déte-
git peccatu ilhus.vc patet^ed tamú detegitaftum cófcfsio 
ms,;qurea p a n i t e n ^ 

Spju^.veró m4.d.i8.q.4.art.5.V3zq.q.pi.att.4,dub.5. Sotus. 
i h g j d . d i í p . p . n . i * . & c o m m u n i t e r D D . p a r t e r o n e g a t i u a m F a z q . 
tradunc,&menro, quia quamuistunc affírmatioaaditionis A B r i d . 
peccati in CQnfefsionc nonfic concra iuftitiam,ob publicita 
tem,^notonetatem peccari, cftramen fignifícatiofaltem 
ind i reaa ipfius peccati auditi in confefsíone,qu? ex fuo ob 
letto cltdiípliccns pcrnítcndl& rctradiuad c@nfcfsione fa-
cramencah, quamsíis fit fignifícaciopeccati vt fubeftaaui 
iaudibili confefsi©nis8 

Addimus diaam affírmationcm non eíTe contra figillum 
ftnae rumpmnjquia noeft detedio peccati ftriae fumpta, 
nec quoad rubftannam}nec quoad maiorein certitndincm, 
P a d o n ^ " C?ntra figllluín ^teBmptum.quia eA cécra obli 
W a n ^ f f ^ dicendi peccata confef 

N n 



Difp.XIH deP&mtentia-j, 

D Í F F I C V L T A S V I H . 

Vtrum ConfejfariuspofsitpeecatMmpmitif' 
tis ¿HAS extra confefiwnem notum,yettd¿í'* 

re * nmfígmjicmio fs aiAdimjjc^j 

O N defune, qui parrem neganuam tacantur^ 
quia pernitens ex ea reaelacione, ü ipfi fiar no 
ta » 8¿ígnorct confeffarkim aliunde noííe pecca-

3 tunr/ufpicabkur fiegiíTe íigillum ^ q-uo poenités 
r c t r vih e tu r á c o nfe fs i o n e. 

S .Thom.vcró in 4.dift,2i. quxft. artic.4. Vázquez 
dub.7. commtiaiter D o l o r e s , partem affirmatiuamtra-
danc: & mcrito , quia tune non rcuelatar peecanimrex no~ 
titia habita iiieonfefsionejfed aliunde habita, quod codem 
modo eft verum,íiuc Gonfeífarkis illud aliunde noueric an­
te confefsionenijíiuc poft confefsionen*, Vndc fi confeCa 
rius poteft aliunde pocaitentem denunciare , auc contra? 
eumtefttfícari, etiam poterit^quamuis peccatum nouerk 
iaeonfeísione. 

l a dida tamenaffirmacionc.retrnarratione caneadnm 
eft.ne certius narretur peCcatím^ nec cutn alijs circunrtan-
tijs rarione auditionis confefsionis, quáifr erar notum ex-
tra canfefs'mnem,alias manifeftc fiet contra fígilfum \ & ne 
pojaitens fufpicari pofsk confeífariuín yti notiria coníef-
íionisjalias etiam fiec contra figíllum, quia cune ira rene-

latur peccatun», vt poeniteas retrahatur á confe ísione: 8c 
ae narretur contri obligationcm fecreti pnv 

^ { té naturalis',alias fíct ininfiitia 
goeoiteiML 



ü f 

D I F F i C V L T A S I X . 
Virumpccatum in confefshne tantum^j 

notum rcuelaripvfiit^b corrtflio-
ncmfvnitenusl 

E R T I S S I M V M efl . peccstiim pcEnitentis 
in confeisione can tú notum, nonpofle alteri a'-
uelan adhuc ob correaioné p<Enitétis,quia di-
r e d e e l l contra íigillum confersionis,cuiusob-

feraatio elt maions momenti, quam poenitcntiscorrcaio 
Elt camen difíícultas primo.an confeíDrias ob pecca' 

t̂um cancum m confefsione notvm^pofsit pcenicentem cor 
^igereeumabofficio, que male fungítur á mouendo. vel 
aher .ciuamaisal iKurFicentur^utfufpicanpofsint í Ic 
ng^ oo ahquod peccatom? 

i _ Ci raquaf f id i í f icu l ta temc6muni te rDoaores i e t iara 
G ^ p a t t e m neganuam tradunt, quia id eft infinuare pee. 

^ a c u m a b q a o d mortale pesnitentis , faltcm incommuní, 
qaod efteontra figUíum confcfsíonis, cuíus obferuario e 
maions momenti , quam adhibere remedium p«nitenti & 
confequenter ertam tune feruare fígillom, noa militat cen­
tra chintatcm proximi, 

I Ec ob candé rationé,vtoptimé Va2,& ̂ g í d . negar! ne-
^aicposniccan ruífragium,ob peceátu aliquod inconfeísio 
i "e.",1;u notu.q iamuis ob illud iudicetur indígnus^uando 
U ^/p3cantur,aarfurpicaripofrunt pc.nitenti neg5 i íbf 
Y u S ^ n f qUOd Peccatum m^tale5 quia tune ne§g ione 
íu^ag-j , nfinuaturpcceatummortalcpanitenris falten^ 
commun,}quod eft contra íigillum c o ^ f s i o n ^ eft pc ^ 

i qaam ehgere indignum,ex duobus autem malis oceu^ren 
tibuschg, poteft}& cligendum ett minus m a í u n . 

V a z q . 

N n a S.Thcm, 



S,Thow. 
Scotus, 
V a z q . 

Sanci , 
A r m i l U . 
Banez* 
-AEgid* 

S.Thom.in 4'.draisq*3.art,i .qiixftiuncala i.ad 3.Scot. 
q.a.att. 2 .Va¿q .dab .S . ¿¿plures alij parcem afHrmatiuam 
tacncar,qaia tune nullontíadoreaelatur peccatamjquiaipfe 
folas pocaiceris id conijeit. 

S a néiék v d if o l i bv ? / d c M ur i m ó n i o d i fp. 15. A r m i 11 a 
verbo Cmfifth n.7, Bañez a.a.qa^jft.jj^arc.S. i£.gid.dirp, 

¡p.num. 57.Filliuciustraft y.cap.r r.q.y.Sc plures alij par-
Item negaciuam tradunt, Sí m é r i t o , quia confeííarius itate-
newr figillo racraconfefsioniSjVtneqneat peccatum inc©-
fefátone tantam nocam alicnidicerejnon rolumal ' jsápcsni 
tente, quámuis v idermtpecca turaá pcxnitente committij 
fed nec illud obijeere ipfi poEnitentijincafaautaHi dido re* 
moaere panitentem ab officio , aut ipfi negare fuífraginm, 
aut áliud circá ipfum efücere , quando ipfe conijeit 1 aut 
cbmjcere poteft id fieri ob peccamm confeíTunig eft ip 
É iníimieté ,. imó eft quodaromoda obijeere , & ex pro 
bare peceacam confeííam , qao confefsio , ita fiet ei 
mokl la , & odiofa , vt ob id retrahi pofsit ab ipfa; 
ergo j ideft contra obligationem figilli íacri confeC-
íionis» 

Ad primumergo adnerfariorumrefpondemus quod qua-
uis tune non reueletur peccatum retielatione. ftride furop-
ta, qua efñeimar certiores alicaius nobis ignoti , reuelatar 
tamen reaelatione late furaptapro loqutione , feu didio-
ne, qua dicimas peccatum alieai etiam feienti, adhue ip 
íi pcenitenti 3 vtraque autem reuelati© etiam lata fump-
ta eft illicia , & contra reuereniiam confeisionisr s quia, 
veralibee confefsio ñt peenitenti moleña , & odiofa ,quia 
qa,Thbet ex fao obicao eft poenitentí difplicens, ác pro-
inde vrraque eft contra Ggillutri confefsioais s prior con­
tra figillum ftride fumptum % & poílerior contra figillum 
lace fumptum , nempé contra obligaííonem nuíliadhuc 
ipfi pocaitenti dicendi peccatum , tantum. in confefsionc 
notum. 

Nihilominus confeflarius vtí poteft notitia confefsio-
nis , quando nullus nec panitens poteft in diétam lufpitio-
nemdetienire j quianullo modo frangicur figillum, quia 
tune nulli dicitur nec infinuatu!: peccatum.confeflum 

E x c i 



DifficultmX. 
Excipimas fuperiorcs rdigionum, qui fcíentia coBÍersionis 
nuIUtenus vn pdiruntad exceriorem'gubernatiotiem, quia 
eis proh'bicumcñ i C k m é t c V I H . in mota proprio «qucm 
pro cari-busreferuatiseaMitanno 15^4, 

D I F F 1 C V L T A S Xe 

Virum confcjfarmspro tmnda vitapofsH d i 
quo modo rcuelarc peccatum prniumis 

m confe/sione tantum-* l 
notum-*} 

O N V E N I V N T Doaorcspeccátuminc6 
fefsionc tantum notum nullo modocfle reuelan 

^ dum,ncc pro vitanda propria mortc, nec pro vi 
r m S S p t tanda dcftruaione totius patrias. Quod indica-

turin can. Saeerdos de pcenitcntia diñinc. 6, dum dicitur, 
peccata confeífa pro millo /cándalo ( ideft pro nullo 01310' 
publico vitando ) alicui recitanda efe : & in capitulo Om 
nis vtriufquefexus de p€enitcntijs,&rcmifsionibus,dutn di­
citar Í caueatomnino ( id eftin omni cafo) ne verbo , aut 
alio figno aliquatenus prodat pcccatorcm. Ratio huius do-
étrinx cft, quiaobferuatio figilli, feu fecrcti facri confef-
fioniscfttanti motricTitiin EcclefiaChriítian3, vtfidelesad 
confefsionem fecurc accedant, &abca non mrahantur vt 
ratio ipfa di Aet in omni ca fu efle omnino feruandum etiam 
quando fraaioíllias fit neceffaria ad vicandam propriam 
mortcm , imó & deftraaionem totiuspatrix, qtiia ex fra-
aione illius confeTsio'fíet moleña, ^ odiofa fidelibus ^ 
ab ea rctrahentur, quodeft maluminultormaiorisípond^is 
quammorsconfeíTaril, imó&quarn deftruaio totius pa 

, triir;ergo. r 

Exquodeducimusconfeflarbnnnon poflealiquiddice 
.r*nec etheere quamuis ncceíTarium fíe ad vitandam pro 
i ? l ^ ^ ! i ^ c ¿Pgnitéte inferendam,exquo conijei 
^ Ñn 3 pofsit 



f$6 Difp. X l l J e Posmtentia3. 
1 pofsit poenitentem morralicer pcccáffe^utal iquod pecca-
tum in parcicalari, licer tantam vetiiale commififle , nec 
poíFe(vt contra Scorum,Gabr.Hcnriq« & iíigid. aduertunc 
Richard. Sotus,^ Nauarr.) aliqinddicerc,a-iiteffícere,qna 
indicec, fea inllnuetpoenitentem confeífumfuiflcaliquod 
mortale, quamuis folum in communi, aut veniale aliquod: 
in parciculari, vt continge^quando confeíTarius, poft audi-
tam confefsionem poenitentis confpirantis cum alijs focijs 
in mortem confeffarij fugit, fcientibus íocijsfogam confef-
farii,A' poenitentem fuifle illt confeflfam, quia tune fuga illa 
iníinüáfcar cónfefsió iliius peccati(quamuis tantum infinui-
tur ipil pccnitenti.joc focijs, qui illud iam feiebant) quod eíl 
inJiref te , & inobliquo íignifícare , & infinuarc peccatura 
confeflam , Sí quodammodo de ce ge re , fea reuelare pecca-
tum non rcuclacione, & déte Alione ftriété fumpta , fed late 
fumpta pro infmuatione peccati alicui feicnti fáéia,ac pro-
inde contra fígillum confefsionis non Rriéte, fed late fum-
ptumj eo raodo , quo difieulr. 7. dixímus affirmationem 
confeísionis peccatijícienti facram eífe contra fígillum co-
fefsionis laté fumptum,qLiiahxc afnrmatio eft contra ob l í 

ationem religionisnon affirmandi, 6¿ illa iníinuatiocon­
tra obligationcmreligionis non infiauaadi peccatumcon-
feíTum», 

D Í F F I C V L T A S X L 

Virum Cowfeffarmpofsit extra confefsio­
nem cum posnitente loqui dc~¿ 

peecatis confifis i 
V P T O N I M V S poft confefsione m comple-

6 v V J 3 [ tara,non poífeconfeíTarium contra voiuntatcm 
^ « ^ ^ 1 P®enitenciscumeo loquidepeccatis confefsisji 
^¿S^éá quia licet ex loquucione non infametur pceni-

tcns vt patet,íafficitur tamen pudore , & rubore , quo con-
fefsio fíx ipí lmoleña,& odiofa,quod eñ máximum m&lüm% 



'rcultas X I 0 7 
& neceCirió vitapidum : poíTc ramea cutn eo loqui de ilTls^ 
•ex licencia expreíra illius ve patet, fed non ex licentia prx-
lumpcequia poíTec pcenitens timere confeflarium aiíquan-
do fallo pr^kimeneem l ícentiam ipfi loquiiturum de pec-
canscünfcfsis, & enm rubare aífeéturum t & pofife confef-
farinmjoqai cum peenitenre/quamuis renuente,imó & de­
beré íi ca-mmodc pof.ir ) quando commint defcfíum in 
confeísione, ex quo obligatur sd monendum ilium , quia 
tune non loquiturilli extra confefsionem , fed in confeí-
iione , cam perfíciendo/uppkndo defeanm illius. 

Hoc ergo ruppofirojdífiicultas eñ(S¿ potius denomi­
ne, quarn de re ; an loqui cum poenitentc extra confefsio­
nem,contra voluntatem illius, quando noneft neccíTarium 
adílipplendum alíquem defedum ( quod cOillicitum & 
peccatum facrilegij contra reuerentiam confefsionis'j íit 
contra dgiilum confefsionis? • j 
. ^£¿:>na- Coíiice de Confefsionejquarftionc de hís, qux Med. 

a confeffanoce!andafunt,& Vázquez dub.io.neoant.So. Vazq 
tus vero m ̂ .dift. 18.q.4 art.á. & V i t o r i a in ílim. nu. 18 5. Sotus 
atnrmanr. ; affirmant. 

Nostamen exiñimamus,diaam loqntionem non eíTcl 
contrafigmumítriaé fumptum,quianon eftapertio fecre-
n {f"de ^^PTi^cum fiar ipfi pcenirenti ícienti peccata, de 
quibus confeííanus loquitur: efle tamen contra fieillum la­
te fumptum , quia eft contra obligationem nullidicendi 
peccata in confefsione tantum nota , qnx dici poteftfi-
l e n d r * obl!§atio feruandi fecrctum , idefl milli dU 

Aádimm tamen, eum, qui fie peccat contra fi-illum, 
nonefiepumendumpoena impofita reuelantibus confefsio-
nem, quia tune non reuelat confefsionem reuelatione ab-
folnte,&ftriae fumpta/ed tantum latéfumpta s cux non 

eftpnmcndapoena impofitahis, quiabfolute, 
a¿fímpliciterdicuntur reuelare. 

Vióíoria» 



j Difp. X l l M ^ m i t e n t i d ^ . 

Caitf, 

Sayrus, 
Sotrez* 
V a z q . 
A E g i d . 

D I F F I C A L T A S X I 1 . 

Ftrumfit GontraJígillum confcjsknis, dice-
renmabfolmfmnifmtm > verbigra-

A I E T A N . in famma verbo Confejfiri Iñtuf* 
fArÍA negac, qaia poíTunt effe plurcs caiifae ho-
neftasjob (|uas pocnicens abfque cius defe;á:u no 
abfoluacur. 

Sotas vero in 4, diftin¿l.i S.quasí\ionc 2» artic,5. Soa-
rcz difputarione j 3 .feaionc ^VazqacaL.dtibio 10. iEgid 
num.14. & coinmuniter Doüorcs .aff i rmant • & nieriro 
quiaquamuis fíat variae. caufe haneñae'vobqaas pcenitcns 
pof-sit abfquc defeíiujpísiis non abfolüi j ex eo camen dida, 
confeffariliquandosnonyde^lajcatuccaufa bonefta, obquam 
non fuir abfohitns, nequitnon generari fufpíclor, quodfor-
fan non.fuit; abfolutjus-, veljdefe£fcu di.fpjoficionls, vel qnia 
habuitcafumaliqueniireferuatuni , quod eft contra figil-
l«m,q.qia id eft moidaqi i iodwconíuro , ai;t4ubiainfinuarei 
praua m ftatum pcenitcntisei 

Imo id ira eft contra figillum ^ vt obilludíconfefia* 
rius dignus fíat pcena impoíita violacoribus fígilli, (quam-
ai¿s i!i.Qnf»|llí;oppi<3iátam dÍGant)vqQla,'i'iii>cáp,^pim»iJí! vtriuff 
qpe fexuí , poftqaam dicitiir , caueat om^ino nealiqn© 
, modo prodat pcenitcntem^ap^ofiiear.pcena,in cafu ais-. 

tcm di^o confciTarius aliquo modo 
i prodicpocnitcnrem, 
Í (•••) 



~Dicultas X r I I . 0 . 

p i F F í C y L T A S X I i L 

fórum aonfsjfmusjuh iuramento interroga 
tm depeccahit cmf^fmn? tmmm^** 

O N V E N I V N T primó Daftores coníeíTi-
rium quamais fub iaraniento,& á iudice interro 
gatut%an fciarpcEnitécem commiíiífe peccatúj 
qaod veré confefTirius caacú e^confefsione no-

uic,nun po.le illud tnanifefhre, quia qui nó'interrogacur iu 
ridicc poceft non mamfeftaccJd, dequo iruerrogatiir , con-
fefl3ri«saaté n5incerrogararÍLiridicedeeo,qu(>dtáciim ex: 
c5ícís1onenaüit '5¿ c&paí^icnoojiiaaifeftire-illadf tenerurf 
ad non raanifeftinduialias franget íigillum confefsionis. j 

Cónacniuncfecundó conrra Gab.in 4^.21 .ar. j ; d u b . i Ga&v 
confeíTariumumc poír¿ negare fe ilkid fcirc.quiadüm aliud: 
non c xpri micur,ca i nte rrogati © ranru m d ntel I i g f ai r de au d i 
t iooe,^ noticia habita extra conféfsloncmsS obhanc ratio 
nem id poteftabiblure negarejquamais non addac reftriaio 
nem illam mentalem,y/ tibi dicam nee aliam¿quia etiá abf-
que eareftridione negatioen vera; qaod obeanirarionem 
ctiam eft vcrumfiiie confeüarius inccrfogccur aiadice, fiae 
apernara .per fon a : I m ó ob eandém rationcm.vt contra D 1 -
rand; adüertunt Palud: Sotus, & V a z q . vbi infra, id po te f t - -^^ ' 
confcíTarius propría rponce:dicere,quamais noi r ín ter rose- SotUÍ' 
tar.q iia fciliceteadiaio.feti affírtnario comm miter inrel- ^ ^ 1 -
ligicur de auditione.& notitia habita extra confefs'onem. 

A i d trn.iSjConfeíTarium interrogaturrtítion rantnm poí-l 
felicite negare,fed etiam tenerí ad id , quandó ^tal iquan-
do contingit) ex filentio generatur in a l i j | furpicio peccari 
pcenkeittttsv;, 

. E'ft arrien diffíeulrasquomodó fe debeat gererc confef 
finus^quando interrogatur^an audierit, vel noucrit in con-, 
fe sione peeiMtentem fecifle peccatum illud? ? 

l' Sotus 



lucí, 

M edin, 
V a z q . 
Soar, 

QUi 

A Egh 

D i fu. X11 * de p m u t e ? 7 t í ¿ L - j . 

-us in 4 di¡í. ¡ 8.qus ñ 4,arc.5.& Pa 1 ud.diftina.2rl' 
^ docent,;Confeflariuai rime non poíTe negare , quia 

Hiencireturtqnod nrnquam licet5& cum id non pofsit affir-
m&r? .dic.unt c^níiilcirsimum effe lili obiurgare interrogan-' 
t¿ni,qu3rriuis íudíeem,qu!a id interrogar. j 

Me din. vero Códice de Coofefsion^ quaeft. de Co.nfcf-
fionccel.inda.Vazq q 5?^.ar^.dub, 12. Soar.difputat . j jJ 

j ' fea.^ ^gidedifp.pai.z 5 communirer DD.docent, tune | 
confeffariumpotTe negare,addendo metalicer, íeu interius.l 
v t tibfdÍMmt ve 1 quid ftmile : & mér i to , qnia ex vna parte' 
confeííarias pote ñ faina ventare negare,addendo menrali. 
ter, vt t ihidic*™ , vel quid f i m i l c , ^ ex altera parte efiiu-
fta3& rationabilis canfa ad fie negandum,q«aR-!iiis interro-
gansea negatione dccipiatnr,ciim illicitc inrerroget; ergo 
poteft licite ncgare ,addendodiaa t» reflriclionem menra-
lemíetfi pote ( i , etiam tcncbitur quandocxí i lent io in alijs 
generatur rufpicio, qued poenitens peccatumillud com-
miferit. 

D 1 F F I C V L T Á S X í l i i ; 

Vtrum ConfeJJéirm frangtm Jigillum-j 
confefsíonis incurrat tpfo fado 

¡ m a m altquam^t 

can, S acerdos^z Pos n ite «tía dift.^.confcflíirio 
í ¿ * | fraogeoci figillum confeísionis?imponiturpeEna 

I S i dcPü.(ltionis»& coaaionis ad perpetuara, & ig-
— « o mi nio fa m pe re gr inatione ra; Z<. incap.Omms 

^ ¿ r / ^ / ^ ^ d e pc2nitentijs,&remirsionibLis coníirmatur 
diftapocna depofitionis, 8c additurpoena perpe tuarec íu-

jfíoms in ahquo Monaftcriojvnde peena illa perpetua', & iV-
Uiomimofe peregnnationis commutata cft in pee na m per-
pems reckifíonis:ncntra tamen pc-na . depofitionis videli-
cet5& perpetua reelufionisincurritur ipío faao ante fen-

j t^nciamludKÍ5Jvtaduertum Soar, diípur. ^ . f e a i o c e g . 
j&_/cgid.difpntatioaep,numa7o. guia nullofundamento 

con-



conílat aliquam ex eis ipfo f aáo incurrí, " i 
. Aüjs vero períbnis diainais á confeírariOjquas eciam! 

fígillo confefsíoms ceneri diximas, non func impodr.T didjE 
pcen^,vtexdiais kribus con fiar, nec eis funt paniendi/ed i 
minoribas, qaia infraaione figilli no ica grauirer peccanc, I 
ac confeíraríus, quamuis multo grauioribus, quam Ci folum 1 
frangerent íecrecum puré naturale iuüi t i r . j 

I t á n ^ n diffíeultas,an cotifeflarius frangens figillum 
conl-cfsionisjincarratirrcgula r i cate m ? i 

MaiolusHbo.deIrregularitate cap . i9 . fequiicas k n - M a i o h 
tentumTpecalaíor isaf£rraat ,qniair regular i tas includitarj 
mnepoí iaoneimpof i ta in didis iuribu3,-imó addiclaicumj 
qui fine necefsitate confcfsione fecretam audiuit fieri i r r e J 

.gularem,fi eam reuelec. j 

(& men ta , q«ia níec irrcgulantas non dedudeur exdifi isi 
iunbus,quiadepo{i:ioinipfis iaipofita non incurrirur ipíb ' 
fath),nec abunde deducicur. 1 | 
| Qnomodo vero probandum fit iuridice c r i m e n h i * D í a z 
ftioms Ugilh ad mnspericos attinct, de quo videri pocert Sviuet 

•Piaz ^ praaicacap iop.Sylueft .G^y5;£?. i ,q.p, S o k v b i , ^ * 
£upra,&Rcginald l ib . j .cap . j .num^S; 

D Í F F 1 C V L T A S X V . 
Ftmmpxmtem exfigillo sonfefiionis tema-

icelandos dtfeflus confejfdrij w , * 
confefstone commíjjosl 

O N V E N I V N T D D . p ^ m t é t e m tencriad ce-
iandos defedus confeíTarij in confeísionc com 
ímfios,vtirnprudenrem pcx>nitennam? cófilium 

—— ^^.^ Ñauar. 



i 57i Difp X U L d s Towitentiii-j. 

¡Fazq* 
AEgíd. 

Ñauar,in can.Sactrdos^ác pcenir.d.6.n.ii5,partem af-
firmatiuam indicar, quia quod confeífarius inconfefsionc 
dicir, (pedaje viderurad forum ctJiiFeísioniSj&Dei. 

| Soar vero difp. ? 3.rc9:.4. Vazq. q.-9^,art.4.dub.i j . 
i?.gid.d i fp. 9, n. 17. & c o m mu n i te r D D parte m oe ga ti u a m 
tradont; ?c mérito ,quia pceíiitens.non-nouit defeáus illos 
ex confefsione facramentali, qus confeííariüsiilos íubiea 
ric clauibus; ergo detegendo illos , quamuis iniunam irro 

I gecconfcíTario^nontamen eonfcfsioni, 
I Vndc di(5ti defcdns, quamuis in confeísione fadi non 
[pertinentadforumconfefsionis facramencaiis , quia non 
faerunteifubieái . 

D 1 S P V T . X I l l . 
W^eJátisfaBioniífscundump \ f u ex operen 

operantii fropma tmpcraria~*f 
rejtante ¡poji remifiio-

nem Cülpje. 

D I F f l C V L T A S P R I M A . 

Wtrum poji rmifsione culpx^&pmje £ttr~ 
nx alíquando tnmedt f(zna¿diq&a~-¿ 

temporaria luenda-ji 
ry A R E T I C T noHri temporis conftanter 
y - r?egant:poñiuftíficationem,inqua culpafi-
rf¿ muí cum-psnaeterna remitticur , manerc 

fcenarg aiiqiíam temporariam luendam; 
o -o \ indkari videtur Ezechicl. 18, dum 
d i c i tur '.filtnp-ms tgtritpoenitentiátn ab om» 

Inibus ¡teteaPis./uiif omnium imqui tmum ems r t é n c o r d a h o n 

quia 



ptffictilíajl. 5 7 i 
|cíala íi poft remiflam culpaÍT! per pceaitentiatn panirec pec-
«catá^aamuis pcena tantiim temporaria veré dlccrecur, re-
jCord i r i pecca torum,Q¿odet iam ratione probarur primo, 
iquiaChriftaspro nobis plené facisfecit j ergo nihil reftac 
|pro q ÍO ííc á nobis facisfacien i a m . Secundé , quia ablata 
I caufa aufercur efF¿ aras-ergo ablata calpa.qnce B i t caufa dig 
nítat is tot ius pecax wihil remanetrpcsníe luendae, 

Veritas carinen Cacholica eft,aliqaando poft rcraiíTani 
culpanij&paííiam ^ternam, aliqaid poenx temporaria luéj , 
dum manerejita Bellarm.lib.4.de p(snitenc.Soar,dirp.io, - S ^ ^ » * 
f ed . ^ .Vazq q'.!a:{Kp4 ar. í .dub,T.& iEgid.difp.s.dub.i2. ^6''3^ 
Q¿od defumicur ex Scriptura 2.Rcg. i2.ak 14, vbi dicitur,!^''32^* 
fuiíf¿ remida peccacaDaaid,& tamenpoftea f'iit obilla x . tAAEg¡J^ 
poralicer púnicas. Q^od eciam dicicnr de Moyfe , & de, 
Aaron ,&de a l i isNum.14 & 20. & ídem defumicur exPa | 
tribuSjCx Augaft 2. de Pee c a cora m meriets , acremiísione- Aug . 
cap. J4rec ílepé a l ib i ; & ex Ambr. lib. de Poenicentia , & ex1 4mhr. 
C/priano lib.de L ipíis,& exTerculi.lib.de Poenicentia , & Cyprian. 
exGreg hom,2o. in Enangelia. Q iod etiam defuinitur ex T e n u l l , 
vfu Eccleíi^jin qua refurgenribus á peccatis erant pr^feri-Gríg1. 
pt¿E poenicenti^vt conftacex relacis Parribus, & ex Concil.j 
Carchagin.^.c, j i . 6¿exCar thag inen ,4 . c .75 , I Carthag, 

Vndc veritas h x c mérito definirá eíl ab Eugenio 4. i n l ^ ^ w 4 
fao decretafídci)& áTridenc.fcC^^cap. 14 .&feí í . i4 ic .8 . T r i d m t * 
6c can. 12,& feqnencibusi & non folúm poft remiffam culpa 
mórca lem, & pcenam aEternamremanet aliquando poena 
temporaria luenda, fed eciam poñ remilTam culpam venia-
lem:im5 in purgatorio itaremictitar culpa venialis media 
contricione.vc media hac nihil poena: remirtacur> quia tota 
folaicur media pafsionc. 

InteflimonioauremEzechiel.iS.prohxrcticis addu-
£to tantum fignificatur Deum non eífe amplias recordacu-
ram peccacorum poenitcntium, vt morte , poenaque eterna 
puniacilla. 

Ec ad primam racionemrcfpondemus, Chriftum pro 
nobisplené fatisfeciífe pro pcems temporalibus , íed non 
quoadcfficaciamjitavtfuis mericis,abrq;vilanottra coope 
racione ímmediacé dignitas poenae in nobis formalicer exi 

í tens 
} 
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ScotUío 
SOAT* 
A Egid» 
T r i d . 

S.Thom, 
V a z q , 

!ílens extinguatur, aut ea dignitate manente pana non fit 
hienda,fed tantum quoad rufricienciam , quia fcilicet me-
ruit ,^ quod nobis dentar dona gratiae, quibus cffícíamus 
opera facisfadoria pro poenis tcmporalibus, & qu-oá femcl 
faíta ad mitran tur á Deo, in locum pccnje dcbirí?, 6¿ etiam, 
quod facisfadioChrifti, & fuperabundantes fan^orum,no' 
bis applicencur per indulgentiam pro noñris poenis tem-
poralibus. 

Ec ad feenndam refpondemns, non quacumque caufa 
ablataauferri efíeaum , vt patetinfilio , quiñón aufertur 
ablato patre , fed tantumablata caufaaquaefFeauseciam 
depender in con fe ruar i ; dignitas autem poena: temporaria: 
rcüantis non pender in conferuari i culpa, quamuis abea 
dependeric infieri, 

D I F F Í C V L T A S 11. 

Vtrum pana temporariérfUA aliífuandopojl 
rmtfstomm cutf* remanet luenda>rma-

mat ex natura rtf7an exfola~j 
volúntate DeU 

C O T . in ̂ d.ia.q.i.Soar.difpnt.io. f e ^ . j . & 
Agid .difp.i dub.12. docent re mane re ex fola 
volútatc Dcijquod deduci videtur ex Trid.fe(f4 
14.c.8.dum quod in facramento poenitentif nó 

femper remittatur rota ptEna,& quod femper in facramen­
to baptiftni,rcducic in cxigentiamdiuins iuíHtia^ac proin-
de in folam voliuuatcm P e í , qui ¡d facir, quia ita exigir di-
nina iuftitia. 

S.Thom. veró ^.p.q.8d.ar.4.Va2q,q.p4.ar,i.dub. j4 
& OchagaiiiarfacT:.v!c.qu$i1. .̂ docent, remanere ex natu­
ra rei,& non ex fola diuina voluntare.* & meritOjquia poena 
illa non remanet luenda, ex co folum quod velit Dcus, fed 
quia poenicens poft remifsioncm culpae manet dignus illa, 

_ ______„ quia) 



DlfjlCultM ¡11 % ty c 
quia D¿ns nullum puniT,qai non fit pcxna d ^ n i i s í b d í í m ^ 
rens non manee dignus.qaia Deas vulc, fed quia iníe pecca1 
u u , ^ non plene fatiskcitjergo poena,qn<e alfquando rem3J 
nec laenda^c manee ex natura rci , nempé ex natura peceá-
tt^on plene recompenfaci, & non ex íbla volúntate D e i . 

. 1 ̂ dennniim vero vbi íapra.redncic in exieentiam di-
ums uimtix (acproindeinfolam volnnracem D e i ) quod 
íicec tn bapciimo remkracur coca poena , non ramem in poe-
mtencia, qmaquamuis ante baptifmum re^ularicer pecee-
turignoranter,non / e ró poft baprifmum/ed non reducir in 
exigenciarn duam^ iuíhcia:, & in Dei voluncatetn , quod in 
pocmcecujcu poflsam manear luenda aliqua poeaa tepora-
na , qa.C alias ex natura reí non mañeree , quod eflh contra 
nos» 

D I F F I C V L T A S I I I . 
Ftrum homo mjim pofsit condigne fatisface-

repropma temporaria , cjiA^poJi re-
mif i men c ílp¿ ranana 

^ ^ S S ^ I S F / V C T I O Ídemcf t ,qaodrecompen-
i n o , a £ con^!gn; | : 'tiem, quod xqualis feenndd 

£ ¡ S ) j S | i^oportionem dr^niratis/eu moral{ter?quiua-
^ p ^ g f lens,ac5proinde per fatisfaarionem condignam 

pro pana temporaria inrelligimus recompeníacionem ipil 
pam-í xqualcm fecundum dígni ta tem,^ valorem. 
\ ConueniunccrgoCatholici contrahTretico¡,homfné 
laauponeoon's operibusfatisfaccre pro pcena téporaria! 
ahquandoreftacepoft peccactimquoad culpamremimm í 
( ^ o d de fin, cu me ft in Trid.feír. r 4 ca p p . X can. 1 h & T r t d i n t . 
id late probam Bellarm.lib 4.de P«nic . i cap. h Valencia B , I U , W . 

dnp.io dub.?. lo 
r n i r * t soar, 

na c g g g l f a f c ^ h0'"0 ÍUftUS POfsÍt prQ e3 P ' j A B ^ 
Circa 



y ? * D i f p . X í l I J * Pmmtentftt-j, 

Faz. 7, 
F io V . 
G r . X H l 

Circa quam conuenumt commimitcr DD.vno ^ anr al 
tcroexccpro,hominem iaílum pofle,pro poena temporaria 
aliquando reftante ex peccaco remitió quoad cnlpam, con-

S.Thom, digne farisfactrclta S.Tho.in 4.d 15.q.i.art.2.quaeílinn-
Duran, cuia i .Duran.q. i .ar . i .Bellar .c .y.Soar.fea.p. iEgid.n. ip. 
B i l l a r , ;&yazq .q .94 . a r . i . d i i . | . Qeod definitum vide turáPío V , 
Soar, & á G r e g . X l I l . i n Bulla contraMichaelem Baivm, quiain 
AEgid. .eahxcpropofit iofquseftvj .) damnata eíl.ncmpé , y ^ / / / 
V&Z.7. \pciiones l aborto ra hijflfiQatornmmn valent expiare de CDH-

dígmpccnam temporalem reftannmpoji culpam cédomtam. 
Ec ratione probatur,quia opera bona poenaliaiutti ha-

bent magnam proportionem}ad compenfandá pccnam tem 
poralem.eciamalterius vitar,& alias fiint Deo grata,8¿ fada 
á períbnaeriam ipfi grataiergo nihil lilis defici^vthabcant 
valorem, & condignitatem ad r ccompenfandamdiaápoc 
nam, &vt ira illi panae, acquiualeant inoraliter, vtadmitti 
polsintloco illius.Etconfirmaturjquia opera bona poenalia 
iufti,nonhabent minorem proportioncm ad remirsionem 
peen» ccmporal{s,qiiam admerendam yíram ^temara fec 
funt condigne meritoria vitar xzerux , quamuisvita « terna 
fu ordimsfuperionYquam opera huius vitx /altem aliquá 
ergo etiam funt condigne fathfaaoria pro pcena témpora-
l i debita etiam alterius vitar, quamuis pccnaalterius vita? fie 
ordinis ruperioris,quam pcrnaUtas huius vitSB,quiaad con 
digmtatem^ue in merito,fiue in fatisfadione, non eft ne-
ccílaria xqualitasphyfica inter m e r i t u m ^ inter prj mirm, 
& ínter opuspoenale . & inter poenam dehitam, fed íufficic 
acquahtas, fecundúm virtmem , & probationem qualis eft 
mter lcmcn,&fruaum,5¿ folet eíTe inter pecuniam, & mer-
cem. r 3 

V n d e , vt opt imé Vazqnez mimero5. opere pcenalí 
huius vitac remifsiore , Si breuiore íatisfíeri poteft pro pce­
na alterius vitar,multo inieníiore.& jongiore.ea proporrio • 
nc,--ua naraa, aarpanca pecKnia prsErercinv áurea folet efTe 
arquiualens nvagns , aut m t i l ^ m c r c í , ,quia opus pcénale 

jhuius virar iniufto , eÜ qua/i p^cuniaad recompenfandam 
|poenam alterius vix* i ficut eriam e í t , quafifemen ad s lo í 
Ji'iam tauquam ad tVuctum. ' on^.í , 

í 
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D I F F I C V L T A S I l i K 

•rum adfathfmendum con digne propma 
temporal! re fiante pofiremi/siomin^ 

cul¡)¿,ft necejjarius ¡iatm 
gratis) 

N I M E fatisfaaioniscondigna? intclligimtis 
g non puram fohnionem , fcu pafsionem pocnsc 

I ^ ^ M S » e t i a m d e b i t u m , fcu dignitas pee na; 
• extln?uitur» qnam nonnulli ctiam nomine fatif-

ía¿tionis inreliigunrs&non itnmerito^nia íblutio re i debí-
11? excinguens ipÍLim debitam, non incongrue dicitur fanf./ 
í a « i o pro debito;fed intelligiraws illud opus poenale, quod' 
quamuts non fKformaliteripfa pana debita, efttamenipfi1 
pccn^ d e b i ^ moraliter «quiualens,&fufficiens^epro p L 
na debita admittatur. ' r . ^ 

Hoc crgo fuppofito, conueniuiit comrnuníter D D . & 
forfan nullus aduerfatur.ad fatisfaaionem fie fumptam pro 
pcena cemporah reftante pofl remifsionc culpa, effc necef-
íariuraftatum gratis infat isfaciente; i taS.Thojn4.d. i 5. S.Tbo. 
q i . a r ^ qaxftiun.2.Bonau.d,.i5.p.7.ar.i.qj.Soar.d.?7 [Bonauen 

r a p p o m t T r i d J e r . r 4 . c . S J l l i s v e r b i s , D ^ / ^ ^ 

fmhconf.rrrm ¿ffiamur^ertam qmq¡ mdearrbam accípteL 
Uu^mdft ^ ^ ^ • ^ ^ ^ « ^ / ^ ^ ^ « ^ . v b i riipponit paf-
rioiiem5qua fatisfacimus fíeri i n ífatu gra t i s , ouia per eam 
dicimur n o s conformari Chnto,qai pro nobisfatisfecit, & 
glo arn/eu conglorificationem cam Chrifto, merer i ;^^ 
r a ^ í ^ n i i e n r T ? - P a r S Í O n Í f a f e in ̂  grati^rquod t ú l 
¡ n a ^ 'm rübdl t : ^ ^ g l o n a P . o mñra m Chrtjio efi 

i^P!*Q«iad mcritunv?¿ ad fatisfaaionem. 

Vazq. 
AEgid . 
T ñ d m t , 



$ n D i f p . X U l J t Pcsnitema-». 
E t ratione probatnr, quia non alirer íarisfacimus con­

signe pro pana quam efficicndo opus ita codignum, & mo 
ralircr ^quinales poenx debit^vt pofsit loco ilfius admitti, 
inquo diftinguimr fatisfa^io ftride fumpta, dequaloqiir.j 
m«r á folutionc poenac debit^jqniakxc nó fítefficiédo opus^j 
& xqualens, fcd patiendo , 8¿ fuftinendo pcsnam ipfam de-j 
bitaiTjjfed exiñens extra ftatnm gratÍ2E}in ftatu peccati mor-! 
talis , neqnic efficcre aliquid fie dignnm , & cequiualens; 
qaiain eo Üatu exíftenseft dignos priuari ómnibus bonis 
ctiam temporalibus qvise poííunt á Dco conferri, ergom 
eo ftatu nequit condigne facisfaccre pro posna. E t hae ra­
tione probatur, ftatum gratis requiri ex natura r e í , & non 
ex fola Dei volúntate,ad fatisfafíionem condignsm propx 
.nsuquia extra eum in ftatu peccati mortalis,nequit opnspss 
nale euadere condignum3& validum ad compenfandam pa 
namdebitam. 

Addimus.quod quámuis opera bona poenalia exitentis 
in ftatu peccati, í intfaasfadoria de congruo in adu primo^ 
pro di ¿ta paena( id eñ quodhabeantaliquam cógruentiam, 
quamuis non fufficientiam, nec moralcmasquiaalentiamjYt 
aCumanrur in locum peena: debits)de fado tamen & in afín 
fecundó nullo á\ño opere fatisfitDeo , aut, quod idem efl:,: 
de fado nullum tale opus admittitur á Deo in locum poenser 
alterins v i t » , ficut de Fado pro nullo opere bono peccato-
risconfertur imraedistegloria,quamuis fit meritorium d© 
congrua illius: Addimus alrerius vitse, quiaDeus aliquan-
do ob poenitentiam peccateris aaertit nidam quod alias ob 
pecca-um eífet il l i in hac vita immiflurus, fiue illud auertat 
ob psnitentiam peccatoris , tanquam ob meritum de con­
gruo non punitionis ( quod potius eft peecatorem mererl 
remifsionempaenae quampro ea farisfacere ) fiue tanquam; 
ob fatisfadionem de congruo, illam ob ipíius c o n g r u e n t ü 
admittendo in locum illius mali(quod eft proprie íatisface-
re quamuis late & aon ñride)fiue vtroqne modov 

Sed an operaboaa pcenalia,fada inftam peccati,poílea 
adueniente gratia,& charitate fiant fatisfadoria de condig 
no,fub controuerfía eíí» 

Non defuerunt qiú id affírmauerlnt, & docuifle vide-
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turS.Tho.ÍH4.d, i5 iq . i .ar .3 .qna?ftiunc .3 .quandoexopc- S * T h o w ¿ 
re bonopcenalijrel inquituraliqti isefFeíiuSjVCqiiandoexie. 
iunio,autex fUgellauone relinqnitur carnis maceratio. 

Vazq.verdjSoar.&communiter D D - i d negant:8c me-
ritOjquia non fiuat meritoria de condigno ex natura rei, vt 
patee, neq; fieri poíTunc talia ex lege aliqua D e i } ficut nec 
fíeri meritoria de condigno vitas «terna: , quia milla lege 
Dei aduenit operibus valor aliquis. 

S.Tho.autem vbi fupra, tantum roluit cfFcdum ex di-
ñ i s operibus relidum, fi in ftatu gratise acceptetur, & pla­
cear ipfiiam iufto fíeri fatisfadorium de condigno , & non 
ta ra i p fu m,qa am a cc e pta tio ne m ipfíus. 

Addimns, quod ücet opera bona poenalia iufti in alia 
vita fada,ííntfatisírétoria in adu primojprodiflapocna re­
liante, quia ad id abfquc fundamento requirirur fíatus via-
tons,& multo minus, quam vt opus fit meritorium ínaáa, 
primo refpcdu gloriaste quo intraft,de Gratia,n6 samen 
fatisfaciunt in adu fecundo^ifi quse fíunt in ftatu vise, qaia 
quae fiantin alia vitasnon admittuRtur á D c o . í n locum pes-

debitce.fed tantum^uae fiunt in hae vita , ficut etiam tá-
tum retribuit gloriara pro operibus fa&is in hac yira, & fi­
cut etiam punit peccatafa^ainhac v i t a , & nonqus íiunt 
ira inferno» 

D I F F 1 C V L T A S V . 
Vtrum exijiem inpmaio mortdli adhuc da-
natMSy pafsiom Ji&ná temporales rejianíis 

expeccato qmad culpam remifso, 
líberctur k debito talis 

poehó? 
A Z Q y E Z q.p4.ar.i,c!n.4.& i,2.difp. i 4 i . V a z q . 
&Curiel q-Sy.ar^.docsnCjexiílentcm inpec- Curiíj* 
cato mortali, quamuis nondumdatnnacum no 
Hberari á debito poenaereftaacis ex peccato re-' 

tniflo quoadjculpá pafsioneilliuspoens. Quia folutiopcc-' 

•Tm. .,„ Oo a nx 



/ fo Difi.xniJePmiiemlIJ'. 

S, Tkim, 
Scoíus , 

I D u r a n , 

Ñ a u a r , 
Vega, 

' M e din, 
\AEgtd*, 

nx apud Deum debet eííe farisfaaoria, alias per p a c n a í ^ 
tes huías vitx folueremuspcrnam debitam, pro peecans 
quamius eas impadenter tolerare.musj pafsio auteiri poen« 
m fiara peccan mortalis non eft facisfadoria , & multo mi-

\m& m inferno;ergo, 
S . T h o . v e r ó i n 4 l d i ñ . 2 . 2 . q . i . a r . T . a d 5 . S c o r . d i ñ . 2 i . 

qa.Duran.,q,?.Gabr,dei^.q.5<ar.^.dub.2. Nauar.dePoc-
;mcenna díñ .5 ,cap. ié num.45. V.cga 4. i nTr iden .can .^ 
•Medin C(3dicede Satisfaaionequ.2;iEgid.dirp^ 
|& to rca it2.diTp.5 5.docenc, exiflencem in peccato mor' 
rtalL , qiiamuis iam damnatum , pafsione peeníe temporalis 
jreftantis ex peccato quoad culpam remifsia liberan á de-
mto , &dign¡cate i i l i u s^ i t av t amp lu i sob i l l ud n^n ru-
matiir,nec inferno, nec extra ; 8c mérito , quia qni veré íol-
uic pesnam^uam debe:t,liberatur á.debico illius.&illud ex-
tinguitj ergo qui patitur totano posnam temporalem reftan 
tem , quam ob peccammpaddebíLbaCjqoarouisexifíat in 
moPtali,& m infernQj Ubcratur á debi tai í l ius , g¿ illud ex-
ti.nguicquia paísíone ida veré foluic, patitur.qnod debet 
foluere,&pati3 cum.tanmmídebeat pací poenam illam , fiue 
in ftatu gratix,fiue extra,illum , & non determínate infiatu 
grariíE, quia hoc abfque fundamento dicetur, imó contra1 
ranonem,qaia alias da mnatus non luerec posnam debiram3' 
cum illam n® patiatur in ftatu gratis. Exquo conftat,dam-
naturanonpuniriinarternumobpeccatum quoad culpam 
remííTum/iue veniale, fine mórcale, quia ex vtronis quoad 
culpam remirs!o8 tantum reüac debitum peenx temporalis, 
quod tándem parsíoneillius estmguitiir0, 

A4 racionemergo aduerfariorum couftat apudDeum 
folui poffc poenam, pafsione non facisfadoria ; imoeriam 
poenalitatibus in hac vita impaticncer toleratis, fí Á Deo 
tmmittanmr.aurordinentur in punicionem peccaci, quam­

i u s eis impatiéter toleratis nullus ftriflé fatisfaciat pro pee 
na debita. Addimus, fi á D c o immictantur, autordinentur 

pipunicionem peccati, quia tantum tunc pafsio p?nal!tati< 
eft poj ns,qu ia pcena e ft malu m i n fl ittu m, auc ord 1 n a tu m i n 
punitionempeccatisab eo ad quem percinet punicio adiua «fea puniré. , 

Addim 



Diffcultds V I , ¡ S i 

* nonabfqncprobabilime aliqaa « i f t ln temM 
peccatomonahctumdamnatú.pafs ionepc .n^époMi . i s 
d e b , » o » pcccatu ven.alc.quamuis nnüatcnw remifium, fi 
a Deo .mmittamr aut ordinetur in puniticnem iüius , rVc 

^ 1 C n t , t &gld-dl>-tf-)q"ia ex r Ñ parte pecca-

digaomp^na CemporaIi,quam v^fe fomit.&eL tera par 

mjmenK.nonpulIulatnouaabquadigP.itaspurn*. 

D I F F I C V L T A S V I . 

r / r á w condigna falisfamo pro pana tmpo-
rali reponte pojt remtfstonem culpa, 

pofltfen ptr opera m n s 
poemlia-j* 

jgKgíS C O T . I n 4.d.. S.q. i .Gabr. d. . * . q . « r . , .Sot. 

n V ' ^ ^ « « c e n t pofle fien per qMctimq. opera bona iu 

taftio.qus ht Deo pro pena rctrporaü .vtpore d i í l i n í t a i 
fo ufone non fit folnendo pcenam d e b i t á . n L a l i q i M . q " 
«alens.fed cond.gne merendóapud Deum nó pmli i i f l ' 
ante quocumq.opere bono.quamuis non p ^ f r e o í d l f ^ 
mcremr a p t ó D e ñ non pnniri.quia q u o c u n » ; m í e n |?o 
nam.ac promdeetiamremifsionem p ^ n s o r d i n i / , 5 ! ^ bon t̂rhabct rfi ii!s:imó 
o u Z r , ' C,.UandoJnoBpreMle,,onefira¡ñusbonum 
n s ' ̂  qUand0 n0n eft bonum.noneft mi 

BÍtionis P DOn eft mmus « « « o r i u m non pu 

S t o í t u , 
Gabr, 
Sot, 
V i t f e r . 
V a z q , 



mtenig¿¡Lj>t 
W<Tbom, 

¡Adrián, 

S.Th.veroin4.d. i 5.q.i.art^.qusftiurac.11 Dar. q.r, 
M n o r q 3.diib.2.Adrian.q.4.dc Sacisfaa.Viguer.in fuñí, 
e i<í .S2Ochag.traa.vlc.q,5.docer,S¿ mcr iró j fa t i s f ta ioné 
Gotidignani propoena ccmporali reíiante,taatü.m poíTe fíeri 
per opera boBapcenalia, & non per opera booa non pcena 
lia(fi aliq.ja funenon poenalia)qnod fignifícat Tr id . fe íT. i^ 

I r í d e n t * €,S.ú[[s verbts, Dum fstisfaeienio patimar prgpsecaíis . E : 
'indicatur in Scripcurh, inqaa qaoriésexhorcamur ad fatiC 
fo#ionctn pro peccatis , exhorcamar ad opera poenalia. 
loc l . i .Mar th . i i & i . adCor in . i i .8Í fcpcalifei. 

Ecrationeprobatur,qaia condigna fatisfadio pro pc« 
na debita,vt á rigorofa folutione p&nx debitf diñinguitur, 
qua ipnfsimapenaroluitur,nonalirer fie, quamefficiendo 
aliquid condignum,feu moraliter ^quiualcns ipfi poenx de-
bitpfob quod etiam quodammodo diei poteft folutio,&in 
T r i d cap.illoS.dicitur cxfolutio, &dici poteft recompen 
fatiej^fed folum opusbonum poenale poteft efle condigno, 
feu moraliter aiquiualens pxsnx debitse j quia iprum íblum 
babeepropor t ícnemad id,cum fpfum folam íít pcenalitas*-
ergoper falumopasbonirni paeaale poteft íieri condigna! 
fatisfafiio pro poena temporaii debita reñante . 

Ad^arionemergoaduerfariorum conñac;condignam 
fótisfadioncmpropoEna temporalireflante, fieri efírcien-, 
do aliqaid condignum, feu moraliter xquiualens ipfi poen» 
.refia-ntí:^ non fieri ñrióté merendó de condigno nonpu-
mrijqüia nullnm opus bonum iüñi}id merettir ftriélé de cd-
dtgnOjquamnis ffc mereatur gloriam,quia non punitio non 
€fi: aiiquidex:iiatura>rei ordinatum ad gloriam adipiícen-
dam/icuteft augmentum gratias habitüalis,qnod cft ius,vel 
quafi tus admaiorem gloriam , & ideo opus meritoriam 
gloriae,etiameft mericodamgratiahabitualis. 

E x á l d i s dcducitur,opus bonum iuñi, quod eft magis 
pcEnale,efe magis ratisfaíboriatii pro p©ena,quam opus be^ 

num,qund eft snínus peenale.'qiiamuis íit magis bonunij, 
edamíi-feoc fitjmagis mcrirorium glonaíg 

quamlilud.: 

D I 1 



B Í P F I C V L T A S V I Í : 

Ftrum mndigmfatisfatfio fropmatempo-
rdtrefimufim pfsit fsrfiagdU 

O N V E N I V N T D D . per flagdla á Deo 
immifla(íme ab ipío folo,fiuc ctiamácrcatura^ 
fi panencertolercncur, farisfícri condigne pro 

rf7-—-r. ^mporalireftanre peíl remiflíimpeces-
Z™\¡1 defÍnmir m Trid^tinofersione 14. capite p. & ^ 

^J^mtn^{ñí^k^* áa timc ^ " s f a a i o c o r r e W 
áeat foli pa cienti^/eu wleranticr interioran etiam pafsio. 
n^feu flagcllo exteriori^id eil^an fatisfacilmes tantum per 
aanm mcernumpatientb, aneciam per ipfam pafsioncm 

pafsio immirmuráDeoindependenter á volúntate patien 

T h ^ . K?ITHIS/ ^ m m n m v , quia nonnega^nt 
Chnftum, tuncabfque dubioctiamfacisfirper ipfanipaf. 
rionemexteriorem, quia tune pafsio exterior veré eñ vo 
lantana. ibera & humana , vtpoté dependensá valuntate 
potente xmpedírepafdonem ipfam. Uce 

? e r a a m S ^ H nonP¿ üm per aaununterj.orem paricnr a» f̂ A ̂ ^^^ *• • 

dea ema voluntacepaClencis. Q.0d i n d i c i e v ide turTH 

«'.,1(1, . eríE4, E t " ^ " e probatur, qnia licet 
" m e n « " " , 0 i n0]1/rCH,eni:'t»b P^-C 'uc .e P 

FiÍJiac] 

I r ¡ 4 . 

O 0 4 



Medina, 

Difp-XIIlde P(£mtcntí¿L-j. 

Med'm, 

Medin.vero Códice de Satisfadione qnseft. 5 .Vazq . 
qiiíBfl : .94'arriCii .diib.7.& Ochagauia traétatu vlnmojque-
ftione <5.docenc,fatisfaflioncm tune rantum fieri per adum 
intcrmmi paticntix , 8c norí per pafsionetr! ipíamexterio-
r e m á ÍDeo iminiíTim, itidepcndenrer á-volúntate patien-
tis: & meHto,qaÍa facisfa^io. pro pacna debita, íit effícieíi-
do,aut patiendo aliquid peenale eius dignitatis , & válorisjl 
vt moraliter acquiuaíeat pana» debitx ; pafsio autem m fu o 
effe independensávolumate patiencis, feu immiCa inde-
pendenter abeiús voMirate, null'atn habetdignitatem rao-

¡^álém , quia non eft voluntarla , 8¿ humana , quiaquamuis 
acceptetur á volúntate , ^ ideó.fit volita tanqaam punmi 
obiedara, non tameneft ab ipfa tanquam i principrojvt ef-
fefliis ipíius í.néc ea accepratione fie aliquo modo) efFedus 
iiliüsfvollmtapinm auteni eft, quod eñ á principio intrinfe-
co tanquam . ffeítas; ÑjHilomioüs dicimur; per flagellum-
patienter roleratum fatisfacere , quiaper illud vr patienter 
tó lera tum, idéft pet colerantia m pafsionis , feu flagelli5/a» 
ti.sfácimusvXtanto.niagisquanrQ patíentía interior ei lma-
ior : eftaucem maíor , qüando caereris paribu^ exparte in-
teniioniSj.Sc durütionis > verfatur circa tnaius flagellum, 
quando cirta á:quale3<luís iW^d íine fuá culpa patitur., 

Addimustaroen, vt optimé, Medin. per eam pafsio» 
ne m e xier iore m , á De o, i m miCa m i n re nt io ne pu n i e ndi,ex 
fólai debitum pcense s fiüe initotuitifine in partem ^ ita vt 
i 11 u d e x t i ngu a t , au t minu a t i m o e ti a m a d d i roas ? país i o 
ne in ílatu gratis votüntané aCumpta , non folúmftrífié 
fatisfieri pro debito ptetsae , fed eriatn ea pafsioneftridei 

1 íblui p ^ a m clebirám s íi áiDfeo ordinetur in punitronemj 
quiavalor', & digni tasmoraí is ad fatisfaciendum,. j 

ÉOn obeft rationi folutionis, q^ 
hafoet pafsio il la. 



lifícultas F U I . 

D I F F Í C V L T A S VÍIL 

Viriiw condigmfatisfatlio, pro 
rali rejlantepofsitffigrt per opera 

A T O R in4.di í>. i 5 . d ü b . i . & P a l o d . ^ ^ / a r . 
qtif ft.i.art.x.parcemriegaíiaam t^mtm^úméh/ Fatudath 
quia qtií ex vno titulo aliquid debet, quaado a 
I i u á H o u u m d e b i t u m e x a l i o t i t u 1 o a d u e n i t , n o a 

fadsfacit vtrique dcbitOjOpere debito ex ^no titulo, vt pa­
tee in dcWtis pecuniaris, qtai enira ex vno titulo ¡uftiti^ de-
bet quínqiiaginca, ^ e x a l i o debet ett í ra quinquaginta, non 
fatisfacicambobus debitis/olis quinquaginta, fed centuraj 
ergo debito operis orto ex p t íecep tOjneqa i t fatisiieri debi­
to poenaaorto ex peccacoi 

Secundo^ q\üa: ailas conFeíTarius poflet in p.eenítentíam 
íacramentaiem iníangere opusaiias prafceptura, qa.od vidí 
tur faifam. Praediclam-ioóbpinaniltmitait Sflueá:. verbo/i 
tisftóiio q.8. ve taarurn fit vera de opere prfcepto,mre cantil 
poíttmoüexi fia mat íá ti s Ser i éoCc.<í&Mtapflen«i. | 

Adrianas vero in 4;qjxd.^.de. fatisfadioiie, Soar^iifp. Adrián 
37.fe^.4. Vazq .qü3Eft .94 .ar t . i .dub . j .& communicer DQ. Soar, 
&ores5partcfn affirmatiuam tradant s & m é r i t o , quia alias5 F ^ s ^ . 
qui niortem paticar á T y r a n o , quia won negar Chriíluni 
non faclsfaceret prodida poena , cum tune cara paria tur ex 
precepto naturali rcligionis. E t racione á priori probatnr, 
quia opera bona peenafía müigm eo quod fíint pr«ctpta-,non-
definuntliabereproporcionemadcompenrandam eam po? 
nam, quia nondefinant efle hunaana/eu libera, & peenalia,1 
&bonaí; 6t Deo grata, & f a d a á perfona ipíi Deo grata; er-
goexeo quodfine praecepta, non definunceífe condigne fa< 
tisfaftoria pro ea pecna, Et confírmatur, |quia opera bona 

Ipoervalia i a i , ^ , 1 amuis praecepta, non habe'nc minorerrí nro-
portionsmad ratisfaciehdum pro dida poena,quanasd'me-

rendum I 



Só Difp.XHl de Vmmicniííis. 

Tridé 
tcndum vicam setcrnam 's fed ex co qnod fínt prxcepta ñon 
definunt eífe meritoria vitec artcrnaejVt dcfíRÍcor in Trident. 
íeC(?.c3n. 10.& i5.ergo nec definunt eífe íatisfaSoria pro 
dida págna, 

Ad prirnám ergo rationcm áduerfanornna refponde-
tur , quod licet duobusdebicisexiufiitia, nequcat forisfieri 
ex juila folurione vni caatum debito 5iequaH,quia illis debet 
fatisfieri ex inñitia , ac proinde ad «quali tatem , in qua 
confiftit iufiitia, & incer illa dúo debita ex vna parte, & Ín­
ter illam roiiuíoncm ex alia non eft ^quaíitas ; duobus 
vero debitis, qaando vtrumque non eft iuftitise , optiwc 
poteft fatisfieri vno tantum opere debito ex diuerés titulis. 
quamuisynus fitmfíitiíB; vtexiftenti in extrema neccfsitatc 
corporaiijcui ex titulo mifericordise debitus eft panis,qüsí 
uis alias fu debitus ex iuftitia vtrique debito fatisfítiilo fo 
lo pane j ac proinde debito poenae ̂ quamuis fit inflar debiti 
ex iuftitia comtaatatiua,fatisficn f oteft opere alias debito 
expr«ceptoe 

Ad íecundam concedimuSjConfefTírruim pofle in peeni 
tentiam iñiungere opus prsceptt, imó aliquando expediré 
attenta fragilita te ptEnitcntis;nihilominus,quotiesopusali 
quod abfolute m poenitentiam imponitur, ve ieiuniim!, WQ 
auditio núfllE,intelHgitar de opere, quod non eft pocnitcisti 
in precepto, dam oppofitnm ex circuntotijs noa conijei 
tur, dk quo di fp. 14. diff. §, 

D I F F I C V L T A S I X , 

ytrum adeodigmm fatisfaciimempro f txm 
icwporali rejiante reqmratur M~ 

celtio t!Bti> 
V F P O N I M V S in operibusbonis pgnalj. 

^ bus iufti eífe dignitatera, & valorem3ad fatisfa 
ciendurnpro pena temporalireftance ,v tdm-
mus d i f i icul t . j . Imé etiamabfque paito aü-



nncu 
quo, & pronrifsione D e i , qúa ex millo paao, Zi nulla pro 
miííone, aduenic didis opsribus valor aliqais, nec díg­
nitas. 

Hocergofi ippaí i to .dí fHcukascf t ian opera boiii p-e-
aaha !ttfl:i Kabeaciadiítam dignitatem,3¿ valorem, rarione 
cu ias íu i ic fac i s faaQr ia inaftü primo pro difta pcena , vtde 
faao,& in adn fecundo fatisfaciatK pro ea, íir necefíaria ac-
ccp-ano^&noua volancasDji , qaa iHá opera acceprcc in 
locum poaax cemporalisreílaucis, feu in fatisfadionem pro 
i l l a , j 

t Vázquez ceft. 94 art. 1. dab. ^. & 1. 2 .difp. vk ima ^ - f ' 
capit. } . docet, opera facisfadaria iufti ex natura rei/atif- ' 
faceré de fafio & in ada fecundo prodiéta pesna , & extm-
guerc debitum.feu dignitarem iilius,abfq; eo quod ad id ih 
nccefTaria accepcatio aliqaa De i , quía ¿ i d a opera ex fe,abf 
cjaeacceptaemne aliqua fuperaddita Dei.func condigna, ve 
mñas non pumamr po&na illajcrgo formaliter abfque accep 
tacione D s i reddunc ipfum iuftum digmim qyod non pania ^ 
tur ea p ^ n a j e r g o i u ñ a s abfq; acceptacione aliqua De i , per 
opera illa fít U manct non dignus poena illaj ergo opera illa 
abfque accepcatiane Dei .auferunc, &excinguHt dignita-
tem, Scdebitumillius, cura efficlant iuftum non dígnum 
puniri , 

S o a r c 2 v e r é . d i r p . j 7 / e a j . ^ g i d . d i r p t a . n u m . ! 2 i . & í ^ ^ 
difp.io.diib.^ &4.&Och3gauiaqu^ft.4.docent)& méri to, ABgid* 
opera fatisfadoria iuíli propoena temporal] reftaate, de fa4 Oshag, 
cto , &| in a¿Ui fecundo non fatisfacerc pro illa abfque ac-j 
ceptatione fuperaddita Dei qua accepcer illa opera iiV 
compenfationem pro poetia illa. Q^od indicat l ú ú e n ^ T r i d m K 
leüj. 14 capit,8.dumaic, fatisfadíones noftras á Ckrifto 
offern Patn , & per illum acceptari i Pacrc , qaoftippo-
nicacccptationenifatisfaaionumnoarartini, eííe gratiam 
noua^, &;faperadditam faáam nohis á Deo , ex meritis 
^hnft i . 3¿ cap.9. dumait cíTe máximum a morís arrumen, 
tura , vt iagellis á Deo inmifsis , & á nobis patienter 
toieratis fatisfacere vale mus , quo etiam fupponit cííc 
noiuim araorem 9 & nonum fauorem flagella á Deo inv 
i ^ ~ l ^ ± J ^ { n s patieaccr tolerata fatisfacere in a.a^ 

íscni^ 



ectmdo pro poenis debicis redannbus expeccatis quoadi 
culpa m rcmiísis. 

I. _ E t racione probatur Sídeclarattir^^uia ccodianafatis' 
£ s M o in adu primó pro pgna debita re fiante, non fie efficie 
ido opas digmim non puniri ca pee na , qnia in operibus íuíli 
¡etiam pcenalibus, non agnofeitur alia di gaitas quam glotis 
. & ctiamgratiíE fanai^cantisjqiiia fuá na tura elHiis,aut qua 
• fi sus ad gloriam,fed tantum fít efficiendo opuscondignnm 
j ^ nvoraÜter xquinaiens poenx debita , ac proinde fuífeiens 
(ve nihilo pesns remiíío admirtatur in loenm pcenx debitx 
re fi antis, ti ideo fatisfadio iufli dicitur in T r id entino, fo-
ludo, feu exolntio, cjun? non ita proprié diccrctur folutio,{i 
non fie re t efficiendo aliquid squiualens poenx debita ,fcd 
defficiendo aliquid dignum non punitione debitaj o pus an­
tera i íltrd fie condigRum, feu arquiualens , ex íe ipfo non ex* 
tinguitdebitnm pcsn^, feupgna debitam, quia opusillud 
non eft quod debetnr in penam, et iamíi ei xquiualeatjerso 
vteo in a6tu fecundo & áe fado fiatransfaftio pro p^nade 
bita neceíTaria e ñ a c c e p t a t i o , qua Deas cui incumbit puní-
jtioadmkcatillud opus ín locum illkis poenx % abfque ea 
jacceptátione no n cxringuirur debitum feu dignitaspeeng?, 
jficut qui debet domum non fatisfacit in adu fecundo per pe 
'cuniamarqniualentem domui, abíqueacceptat ione , & vo-
iluntate illjas cui debita eft domus, nec extingait debitum 
| do mus. 

E x quo ad rationcm aduerfariorum conftat,eíus prima 
lantecedensefle falfum, nempé opus bonum pénale iufti ex 
rfe efíe condignnn^vt iuftus non puniatur p^na debita retan 
!te.&«ddiir>os quod quamuis í]t^eram,etiairí erit neceflaria 
¡acceptatio D c i , vt opus ¡Uud fiat fatisfaciens inadufecua-
|do , ideñ ,v t inducatin adu fecundo Deurn vt non puniat ea 
[pena debita.quia licet admitramus opus illud ex fe eííe con 
¡dignum non punitione debita iufti}& enra reddere dignum, 
\ m non puniatur ea pgna debita, non tamen deñruet dignitil 
jtem illius p©;naí, neceffrcíet iuftuftVnon dignum ea pgna, 
pl«ia vtraque dida dignitas cópofibilis eü, ctiam fí termini 
í earum, n e m n é pun{ri,& aon puntri íint in cnmpofsiBiks, & 
íeoRt rad i don" e apponantur , optim-e cnim compati pofTuBr 

ali-



! ^Diffaultds ¡X. . ^Hq 
aliqucmab vno a a a peccati remifsi ; eíifcdlgnump^STSi" 
ao alio adu bono faperucñience fíeri dígnum.vt non ni a-
tur ea pen.i(ricar opcimé compacixar ,aliquem ob vmcú fi-
nem deíiderare morré Parris,3¿ ob alium fí,nem defidcrare, 
quod non moría tur ) etiá fi nsqueantvtramq; partera con! 
t rad ia íon is íimal cffícacfrer inrendere, q-i-a ncqoit vrraq; 
fimnl fieri,& incsncio cfncax id conarnr., Vn-ie peccacor, 
qui eo ipfo eft dignas pf su « rema ianmi, fe» carentia ster 
na v i í i o m s D d , & portea iulificatur, & eo ipfo fie dignns 
eterna v>ílons Dé:,non d.^nir efT.- dignus carencia SE terna 
vifronis Dei forma! ircr, quiafír dignus eterna viíione De i , 
fed quiá culpa morcalis á q xa dignitas cererns carenriíe vi-
fiinisp¿í,dependetetiam in conferuari, deftraitur per for 
mam mñíficantem , & qaia dignitas acern^ vifionisDcí 
0ritareifr0pere bono iu í l !>0« deñruitur per peccatum mor 
tale lubfcquens/icutnec opas ipfam bonum á que fa^o & 
non remunerato dependen in conferiKiri, fed tantum mor-
tihcatLirJ&impedicu^quoad adepcíoné v i f ion isDci^quo 
ad hoc.quoddenomineripfnmhominemdignum eterna vi 
fioncDei.ycdiximas d i rp^ .d i í f .a^ . & docuir S.Tho. in 4 
d.22iq:T.ar.itad61ideo in adibus illins peccarorismanee 
ítm U d!gni tas«:ern«carenL¡^ viíionis» k dignitas íetcrnx 
v i í ioms,quamuishíc non mancat expedita, fed impedita 
& mortifícatajquoadduo prxdiaa,quamdiu manct peccV-
tum mórcale 4 & tantnm ab hoc , & ñon á dignitate réteme 
carejitirevifionis, ac prolnde eciam admiflb eo primo ante-
cedetesennieceffam accepramoDei,qua vellitnon puniré 
lUiturn po-ni illa,qaa veré dignas eRs. 
• Obferaandum eft, Deum de Fado , Zi in ada fecundo 
íemper accepfarefat:sraai Miem eondi^am iofti, incom-
penJacionsm oaen^ debir^-pro peccaro quo ad eulpam r e . 
m i g a b a s infl gendacinuliavíta,- non camen femper incó-
^nrationem p^na: infl gends in hac vita, fed etiá aliquan-
üo infl gere.vc fie á neceandodeterreati&nriqaam accep-
Z*\ , : í n ' h a i o n e m CQn ^gnam iufti incompenfationé p i -
abaslnf lr , ' - '0 ,Pcccf0ve^aIinonrcm^b quoad culpam, 
anas intii^ends in alta vira, . -

- S¿tiai1 vn^s mílus pofsit faisprinatis operibus có i i - -



; £ o *I}ifp. XllMJeVmnitmtut^. 
ne fatisfacere pro alio iufto, pro pcena temporaíi reílalitc, 
poft remifsionem peccati^uod non pauci docearjan cantü 
de congruo,qii0d aiijs magisarridetjexaminatur i» trada-
tu de Suífragijs. 

Scdfml 
Gábr* 
Syluefl, 
Ñauar» 
Med. 
Regimh 

D 1 S P V T . X I 1 1 I . 

De Jatisfaffiom Sacrammtdi pro 
poenadchita-j. 

A T I S F A C T I O N E M facramcntalem.feu 
iniiandam á confcflario eñe partem, & nonef 
feñtjalem, fedtantum integralem facramenti 
poenitenEise diximus difp^.diíF. i . 

D Í F F I C V L T A S P R I M A . 
Vtrum Confejfarius pofsit obligare posmten 

Umadtmpletionem pmiuntu 
inimSái 

C O T V S In4.di f t . iS .quácñ. i .ar t ic . r . Gabr, 
quoe&.i.arcic.j. dubio i . Sylueft.Confefsh i . 
qu^f t .a5 .Na«arr .cap .aé^ .numero s i .Medin , 
Codinc de Sacisfaaionc quaeñ.^. & Reginald» 

lib.y.cap.i.num.i5.partemnegatinaratuetitur, quianon 
poteft obligare poenitcntemadadmittendam , fea accep-
tandampcenitentiaminiun^am, mm quia fin nonadmic-
tendo illarajnullifaciriniuriamjquamuisabroluaturí ü pee-
nam debiram pro peccatis confefsís velit in purgatorio lúe 
re , t ámet ia ra qnia alias , qai plurima pee cata mortal ia 
confeíTas efl: poííet obligar i ad acceptandam grauifsimsem 
posnitentiam , quod videtar rigiduni. Addunt tamen pra:-

_ ^ _ ^ _ 



Difficultas / . 
d i a i poen i t en^ teiieri a i ÍD^Jcodám p«ot tcn tT¿S fibi' 
mmnaam, fi eam acceptat, quia eo fe fubijcit confcíTario 
tanquam!t id íc i ,&ruper íon , ac proindc tcnctur ci obe-
di ré . 

S. Thora.vero ín 4. diflinA, 18.qu«ft, 1 .artíc ? o u » 
muncula Soarez diputa . . , 3. ^ Y ^ l T ^ Z l 
vInnio}qajeft 8,& communiter Decores do?en^ & méri­
to , coBfeífarmm poCe obligare PQenítentem ad i m p l X 
nempamtent i^ Quod definitnm videtur inTridentino 
feír.i 2 ,cáp.8. & can. 15. dumdicitarin Sacerdotibuseífe 
poteftatem,& clauem non folñm ad abfoloédum, fed eciam 
ad hgandum; mtelligitautemad pcenirentia iniunaam vt 
patet ex contextutid vero quod refpodet Ñauar , potcftare 
ad hganduiB ad p^ni tenr iá effe poteftatem ad taxandam il 
laniirediculu eñ,quia nullus Tola taxatione n^nar^qná alter 
poceft hbere no admittcrc dicitur ad pcsná ligare Et racio 
nc probatur ,quiaSacerdot ib»col la ta eftporgas perfeda 

adabrolacndamapeccatts , fed ctiam ad obligandnm ad 
pcenam pro debito pcen^ rc l ido poft illorum abfalrmo 
nem^has no eíTet illis coilatapoteftas perfe¿ta! fed i-moer' 
feaa. qma noncí ícrad omnimodam , & perfeftam rcmif 
fionem peccacorum. Er canfírmacur, quia impoíitio poeni" 
t enn^ f í cu t abfolutio eft vera fentencia, vrpoté procedens 
acon t eña r io ,v t a itadice, fententia autemiudicis vim ii.i 
bet praecepti,& obligandi. 

. V.ndc confefTarius, non tantum po tcñ obligare ad 
mtentiam,fedetiamremper obligar, qüories oopof i tum^ 

Adrationemergoadaerfariorumrefpondemus anoél 
uriarF^-6118 2CĈ ÁO P^nitentiam nullí fadana 

^ ^ ^ l i 0 ^ tenetar,etiam quando p J n i J 

StTbom» 
Sosr* 
Fazq. 
AEgid» 
Ochag, 
tridmt. 



Vazq. 

ABgid. 

AEgid. 
' Ilenr* 
f • ' 

¡AEgid. 
x Ocbag, 

I P * DifpXlIILde Paniteni}¿uj. \ 
Panitens ergo fub peccato tenetur ad impletionem' 

pocnúenti^ fibi in iunñx : I m ó & fub mortalijquando pceni-j 
tentiaiuíle iniunaacftgrauis,v.g.audiendialiquas mií lasj 
vtcontra Caietano tom.i.cpufculornm taft.d.quaefi.2.ad-j 
ucrtuoc V a z q . Soar, iEgidius , &communiter Dodores J 
quia violatio cüiuícumque prajcepd rei grauis, efígrauis^Sc^ 
grauitcr di fio na ns rationi j & ob eandcm rarionem teñera r 
fab mortali ad impktionem pecnitentia.' ininnda; pro mor-| 
talibus anrea legitime confefsis, ant pro venialíbus quando | 
efí grauis (vt eñe poteñ)vt contra Ñauar , cap.21. nurn. 4 j . ; 
& contra Viualdum de 'ratisfa^ioneiiumero sd. aduertunt 
iEgidius vbi rupia» S: Henriq. Iib.5 .cap. 20. teneturaKtem 
peenitens íub mortali ad impletionem poenitentis grauis, 
quamüis confeflaciustantum velir obligare pcenitentem fub 
veniali , ve contra Medin.Sí contra Soar. aduertunt V a z q . 
iS,gid.& 0£hagaiiia,quia íicut non ell in volúntate íuperio-
ris non obligare ruppofito quod vuIt praEcipereiquiaobliga 
tío oritur ñecéí&rio ex precepto ft n6 
eñ in poteilate fuperioris non obligaTe fub mortali fuppofi-

1 to quod vult rern graué prseciperejquia ex precepto f ei gra 
uisfemel pofitOjOritur necesario obligatio fub pecesro gra 

|ui,feü mortali, quia tota obligatio prsecepti, oritur necefla-
rio ex ipfoíemel pdfíro. 

Quando vero poenítentia iniunfia eft leuis, v. g. reci-
tandi decem falutattones Angelicas,5í vnan orationem do 
minicam, eius oniifsio tantum erit leuis , feu venialis, íicut 
omifsio cuinfcumque alterius praecepti rei leuis, vt docent 
comtnuoiter Doftorcs:ex eo vero quod omifsione illiusno 

i perficiatur íacramentum posnitc m l ^ i p l i non irrosatur gra 
i Bis irreiierenti25qu5a exdéfedu impl.etiónis pce^nitcntif ad-
huc grauis non déficit facramentó perfedio aliqua eficntia-

jlissfedtancum incegralis ¿k valde extrinfecs ipfi. E tob can-
1 demrationem5omifsio partisleuis , posnitentia grauis,tan-
tum erit venialis^cutomirsio partís leáis cuiufque alterius 

f praecepti rei grauis: in omiískwie autcm'poenitenriae adiún. 
(•¿tse^adminus erit doples maiitia diftinda, altera facrilegij 
rcoñtra religionem 5';& reuerentiam íacramento debitan^ 
quf líunquarn erit mor calis, quamuis pcxnitentia omiíía fit 

gra-
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rg ráms^uiadefeaus nunquam cric g rau í s , quia.eft defeÜus 
•parcis rantnm intcgraüs ^valdc extrinfeca-altera contra i ti 
¡ftitiam vindicariuam , intuí tu cuius poenicentia iniungitur i 
-confeííario^ux poteft.efle mortalis^t nuper dicebamus: & 
.quando etiamjniungitur in ffiedellatti contra alicjuod p e e 
íxatunrcrit.etí'a alia íer t ía malkia illiuspcccati,conrra quod 
iniunaa eftjqu^ crit grauis^ucleiiis^ro grauitatc aut leoi-
tate posnite inChr i%, . 

| Circa tempus in que poenitens tcncatur implere pceni 
teüriamjcertum.eáteneri temperepríeferipeo á ConfeíTario 
ü illiad prxferipíit: Q^odfitunc illam nonimpleat,etiam te 

, fietur poftea illam implere3qma femper/ etiam quando ali-
j quando iniungiturinhonorem,diei;pr5EÍcripti)iniungiturin 
Windi^atnpcccatorum confeílorum. Si vero á confeífario 
nallum prasferíbitur tempus, implenda eft quam pritr.ü mo 

|ralitercommodcpofsic(vtaduertunt Soar . fea .y .&^gid . Soarez. 
|dub.p.)nií i aliud ex verbis,3ut ex circunftantijs conijeiatur AEgid, 
j^oiaiíTe confeffariumjita tamen obligatquam primutn mo-
rahcer .comenode pofsir non qusecumque dilatio imple-
tioms p^mtétixgrauisjfi t morralis^ifi fir nimia, feu grauis: 
& quoad hoc Jdem eft quandodiifertur poenitentia poft tem 
pus á canfjí^río:,pr«f<;r!ptum#ífi jguoittiñ.c düatio poteñ 
aliquando eíTc mortalis^quando poenitentia grauis fuit prsef 
cripta m ahquo die in honoremfeftiuitatisiflius diei, íi dif-
feratur poñ iUnm quamuisnon femper,nia qnando defeaus 
jionoris cenfeturgrauis. Addi tOchagauia? , tunedi la t ioné 
panitentix grauis eííe nimiam & grauem , quando ditfcrtur 
vltratertium diem.fcd fcrupulofc procedit quiah^c dilatio 
non videtur nimia,imó nec viera oaauum diem (prsfertim 
quandores in ppenitentiamlniunaa non .potefl.com.mode' 
ificrivtflageIatio)nifi quando res inpxnicét iam iniunaaef 
fet valde grauis & poflec commode jmpleri j quia etiam ex 
rev grauitatc crefcitgrauitasdilationisjficutex defeau co . 

^odicatis implendi i l lamdecrefcitgraüitas dilationis; 
aihilominustaxationé grauitatis dilationis 

pafnitenti» ,grauisdoaioribus 
jeEHittimus, ! 

•pp 
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D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrum eonfefarius tematur pcenitentiam 

O N V E N I V N T DD^confeí ramimabfol-
uentem poenitentiam rcgularicer teneri pcenit€ 

^ tiamaliquam imponere , quod figniíícatTrid, 
tK**á& re íT.^ .c .S . tenetarautem ad id.primo ex viren-

te religionis ve perñciat facramencum p a a i t e n t i ^ q n í a pce-
nitentia feu fatisfadio eftpars integralís illuis:&exhac vir 
tute tantum tenctur fub peccato veniali facriíegijríc fecun­
dó ctiam tenetur ex iuñitia vindicatiua vt in hoc iudicio fa 
cramentali sequitatem feruetquia in co eft verus iudex & 
exhac virtute tenetur fnb mortali quando iniungenda 'cñ 
peenitentia grauis; & aliquando tertioetiam tenetur ex al i-
qua alia virtute, quando feilicet eíl máxime conueniens ad 
medeíam pejenite^tis contra aliquod peccatum quod time-
tur committendum á pcxnicente, quia etiara ad hoc tenetur 
peculisricírrationeofficii medid fpirituaIis,quod inhoc ia 
dicioctiam exerce^tencturautem tune ex illa virtute COHP 
tra quara futurum cft peccatú qnod timetur, in cuius mede-
lam iniungendaeft pcenitentia, & tenetur exea virtute,non 
primario ficut tenetur pesnirens non pcecare contra illam, 
fed fecundarlonepeenitens contra rllam peecet, & exhac 
tenetur fub mortali quando iniungenda eíl in niedclam co. 
tra peccatum morralev 

Addidimus, conflFeflfarium abfolücntem poenítentcm re 
gulaniter teneti pan i ten t iamal iquá ei imponere , quia al i­
quando no tenetur primo quando pesnitens efí in articulo 
fnortis,& eñ in capax receptionis aut, impletióis poenhea-
tiae,vel quia amifsit fenftim,vel aliter5quia runc profpicicn-
dum eñ potius poenitenti eum abroluendo, quia in eius vtiJi 

jtateminftitutumeftfacrameBtum pGenÍtenti^squam perfe-
j «aioni intregali,&tam valde extrinfecar Sacraméto; íi v e r é 
jcapax fít receptionisj&impleaionís pcenitentia imponédíi 



_ _ _ _ _ DifjiculianTr f f¿ 
ft aliqua pcsnireniia quamuis leuis,qua tune "pofsit execrnT 

&ctiamaliafubcondiaione fí viuat, fi illa ku i s no fuffíciaí 
atrentagrauirarc pecca to rú , qnáfí forfam vixerit itnpieat. 

Secundó confeflarins poteft abfolucre penitente nullam 
lli imponcndo pQenitent!á,quandocx confcfsionepoenite-

t ís ,&cxalí}s indiciispradenterconijcit,&creditpoeniren 
tcm lam fatisfeciflc pro peccatis confefsis/i alias non fit ne 
ceñaría ad cautionem in futurum, quantü ex nullo t i t u l ó l e 
nctur pecnitens, p^ni temiá adimplcrc quia non ob fatisfa 
a i o n é pro peccatis, nec ob cautionc infuturum,vt rupponi 
mus^nce tenetur vt perfícíatur inregraliter facramétu, quia 
pertedio hxc non eñ debita nifi in ratisfaaionem,vel in me 
deUm, vcl in vtraqjtnihilominus quia inhoc indicio facile 
poteft confcíTarins errare, confultius erit, quamuis non ne-
cefTarium tune aliqnam imponerc pcenítentiam. 

TertiójConfcíTarius poteft p^nitentem abfoiuere nullá 
illnmponcndopoenitentiam, quando pecnitenslucratur m Teléf. 
dtilgenciamplenanam,vtcontraHenr.lib.5.c.2 2.&conrra Vimld. 
Ochag.q. i4.adaertuntToIet,lib.^.c.23. Viual.de farisfa-
aione Í\.I6.?< Saa verbo fatisfadio n. 2.quia tune impofí. 
t í o poemtentí» noneft neceífaria adfatisfaaionempro pee 
aaremporah^uia remittitur, aut remifla eft per plenariam 
mdolgentiam, & alias poreíl non efle necefíaria in medcll . 

Obferuandum cft, in quo DD.commaniter conueniunt 
peenitentiam poífc pro arbitrio confeíTanj imponi ante ab-
folutionem,vel poft eam,dunatnodo,quádo imponitur poft 
impotiacurantedifcefum pcenitcntis, v t in eodem iudicio 
impon! cenfeatur,quod inabfolutione fínítur : conuenien» 
tius rameneffein confefsione gránium peccarornm n^ni-
tcntiain ante abfolufioncm ifnponerc,vt penitens fpe abfo 
knon'.s magis acquiefcat conuenienri roenitentí», quod e-
tiam ipfi p?nicenncfteligibilíus, vt íi nolitpxnitcntiam ad 
muterc pofsit non recípiendo abfülutionem ad alium con-
feffanum confngerefquod licite poteft faceré, quamuis p* 

auentia fu lu^^pr t idens j^u ia íi abrolutucfaiflec 
tcncrettir illámíi eíTet iuíia ?¿ prudens 

admittere» 
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D I F F i C V L T A S I I L 

itam jwnsttntufn tentatur cmfejja-

O N V: E N I Y N T Doaores.confefirárium tcr 
l̂ mi neri itnponere pcenitenriam attendcndo ad gra 

< S ? ^ uiratem criminum^'ad faculutem panitcntis. 
HrldmUs ^ S w j i - vt dicItur in T H d . feC. i4>c.8, quia peenitentis' 

imponitur in ?indi^ara,^fafisfa dronem pcccatorú habita 
; tam<^ratione,ad:vti l i taiemípm^ 
fri^ntum pc£nítentiae,in vtihtatetw pcEnitcntisinñitutum eft. 

\rnde|Conueniens-erit,praerertim quando grauitas pec-
catorum eil magna^leuioreai imponere pesnitentiam,quam 
grauitas perfoRarum exigit , vt fie peenitcns ad confefsio-
nemallicjatut j v.el faltem id cedits 
iñ vtilitatem fpirituaiemillius: 5¿ob Hancrationem eft muí 
to moderaíida , quandb íi fie non fiar prudenter timea;turs 
qtiod nonimplénic p^enitentiam: nihilómihus cutn peeni-
tence qui fepius in eadem peccata incidít fcuerius agen* 
düm cíl , 8c, eius fragiliralí non eft facile indulgendümf 
ve fie á peccatis arceatar , quia iminus malúm eí l 'eum 
exponere. pericalo non implendi peenitentiam , & con-
cipiendi Horrorem aliqucm confefsionis , quam? inaxir 
ma indulgentia, ei praberc occafionem, faepé incidendi in 
eadem pee cata,: & ca abfque debito dolore , & propofito 
confitendii 

Cánendüm tamen eñ conféíTário, ne abfque rationabi 
i eaufa, leuifsimas pesnirentias pro peccatis iraHifsimis im 

ponat5quiaprxícrqi iamqpoder i tnegl igcns iudcx> Se me di 
cuSjetiam dabit pomitenrí 
u i tate m peccatoru mi & líberius peccand i ; vndei;qy and o ex 
aliquaratioBabili cayía pro peccatis graiiibus^^^ 
.ponitttr-poB;nitcntta!,. Rioaefidiis<ed:po»ticefi&id'iieriJSc9j v t 
¿ius fr agilitan cauaatur.. 
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I Tta caraen iniungenda cft pcenitentia pro peccatis, ar­
te n de nd o ad graaicacem coruni, & ad facúltate®! posniten-
11 s, v r q u a tn u i s d i fpo í¡ t i o p ce n it e n ti s non exigat alleuiari, 

I non debeatimponi pgenitentia ex fe , feu ex opere operan-
tis, ícque condigna , & moralircr «quiualens pcsna áebi tx 
peccatis remifsis qnoad culpam,.per abroluiionem , vtad-
uc r tuncVazq .qua thp^a r t . i . dub .d .num.s .&Soá r .d i rpu -
tac. jb. íe ¿t. 5. quia non eíl neceífaria poenitentia moralicer' Soar ' 
ísquiuakns, cum per ipfam pocnitentiam impletam rcmít-

| tamraliqmd} Sí nonparum poenae refíantispoñabroiutio-
i n^m cx opere operaco. Ob quod facramcntum pcenitentia 
i c ü m b u a a i mifericordix ., non folúm quoadrcmifsionem 
culpx.fed etiam quoadremifsioncni p^nsr. 

I Etquia non condat confcírario quanta poena fit díg-
num pe cea cum , & quanca remittamr ex opere opera-
to per facramentalem poeniecntiam, ( imó per eam non 
remittitiir decerminaca aliqua poena , vedicemnsdifficultu-
tate 1 5 i d e ó p?nicentia imponenda cft, adarbirrium viri 
prudenns , quantum fieri pofsit prudenter á viroprsedi-
¿ta ignorante. 

D I F F I C V I T A S I I I I . 

Vtrum Confefarm ímeaiur mpmgrt^* 
fosnitentíam obligantem-j, 

A V A R K V S cap. 2 ^ n u m . 2 4 . H e a r í q J ib .5 . i \ r 4 ^ T 
^ ^ c a p . z r . S o a r e z d ^ p u t a t . ^ fed-s. & A d a m u s 1 ^ ^ . 

f M W l T a n n e r dirPutac-^.quasft.8. nutn.y, partem ne• íSoar 
q 4,g3tUUniJt,UtCntUr ' ílu3m eciam tradidílTc vide- Tanner 

tur, b .Th©m.quodl ibeto j , articulo 28. E t pro parí po- S .r io ' 
reli quia ex vna parte p?nitentia fub coníilio tantum im-
poutaett íufficenter facramentalis, vtpoce impofita vircu • 
te ciauuim , j e ex altera par^e , panirentia fie impofita 

Pp 3 pocefl: 
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l-poteft efleexpedícnspoenit€nti,ob ipíuisfragiliratem. 
| Vázquez veró qu^ftione ^ 4 . arrÍGulb 2.. dnbio 1. nm-i 
j merop. Nugniis in addicion, quxft. 1 j . arcic.2. difficulr.i j 
&i£gid .d i rputa t . lo.dub. 8. par te m affirmacítiam tradancj 
C quam videtur tradidiffe Tridentinum fefsione 14. cap.8,i 
dura fupponit; iEnpofitioBem poenitcnti.'E pertinere ad po-l 
tcftatem ligaadi) & meriro, quia confeflariustcneturim-l 
poneré psenitcntiam, ín vindidam peccatorum)& aliquan-
d® ctiam in cautionem in futurum , cuius impofitio eñ ve-
raTencentia condeffinatiuaadpfnaín, B¿ aiiquando enam 
rrr medelam procedens á confeífario, vt i iudice non mi^ 
ñus quam abfolutio , featencia aucem iudicis femperha* 
bet vim obligandi reum j crgo confeflfarias teñe tur im^ 
poneré f oenicentiam obligantem, feu fub pr«cepto , cum 
teñe a tur ferré fcntentiam condemnatiuam , & aiiquan­
do etisrain medelam , vade fola p^nitentia obligans eft 
facraraentalis , qniah^c folacftiudicialis , tf fola iudiciá-

jlis pertinet ad facramentum paenitcntiíE , quia ea fola 
iprocedicá confeífario , vt miaiílro huius faeramenti , SÉ 
(confcííarius non cft qualifcumque minifter , in hoc iudi-
c i o , &facramento, fed tantumiudex. E x qtio conftat act 

Irationem aduerfarióriim , priorem partem ántecedentis 
í efle faifa tm 

TMúm,' San6r. Thom.autem vbí fupra ^tantum vult confef-
faTium pofleimponere pocnitentiam , non obligando de-

¡ tertninatc ad aliquod opus , fed optionem concedendo 
peenitenti, vtfaciathoc, vel illud, provrmaluent^ 

obligando rameo advnum , vel ad: 
alterum fubdifiun^ 

ñiene*. 

DÍFFI" 



iffcultas IX. 

D Í F F I C V L T A S V , 

Vtrmn Confejfmus, miungendofmitetUm 
éliget fmiUntmiWcamperJt^ 

ipfim exequátur?¿ 

^ I F P I C V L T A S h«c , nonprocedit de poe-
| ní tent ia , qaae imponicurin mcdelampeccato-
x ru"'1.» & pr^feruat ionemabéis ,quiahscabfque 

dubio debet á penitente perfe ipPjmimpIeri, 
J í I ^ I ' I ' a P?nÍCent5a> tantumimponiturinvin-di¿tam5& caftigationeni pro peccacis. 

Circa diffícnlratcra ergo; coaue'niaatDoaorcs oce-
mtenuam impofitam pgenitenti in vindicam pec¿ato-
rurn n ^ poíTe iHipIeri per alterum , quando nonconftat 
confeíTaruim id vellcquia cum imponat p « n i t e n n a m pro 
enmme perfonal^quando aliad non exprimit , yult imple-
nper poenuentem in vindidam criminis perfonaiiter com 

« í r p n ^ ^ ^ f ^ 0 diffícuIt:atis eft. p«n í t ens fofsit pe -
mtea u m implere per alteram, quádo confefTaríus idvulr, 
Hue idveht quando iilam imponit.fioe pofica. ' 

V w a l d . de Satisfaaione numero 12. Reginald. libro7, 
« p . y . quaftione 2. & Adamusnum.i 1. parrem afíirmad-
^Hn 5 qUÍa cxvna Parte*vnBS Poteñfatisfacerc pro 
^ ^ P Ü C n a ^^ 'P0^11 r e l ^ ^ P^ñ remifsionem peccati, 

vokntate confeflanj j ergo quando confefíarius vnlr, id fuf-

ronentisn 'ni Unt>&nir P^CePro C o n f e í í ^ ™" 
F S n l ^ • Cent,am 'flCHt PraECCP^ cuiafeumque alte-

Hínr:q, 
Soar, 
Viaald. 

Ledefma. 
Varq. 

Othag, 

? P 4 coa» 



I 6 oo D i J p , X l n l J e T m ¡ t e n t i d ^ j , 
confeííarius antem nequíc prxcipere opusalterius, fed tan-
tum poenitentis, quia folus ifte, Scnon alter eñ ipfi confefla-
í io íaferiorjin eo.fdrofacramentali; ergopcsnitens neqait 
implere peenitentia.ra opere alterius/ed per fe ipílim opere 
primo^nec aliud poteft confeííarius veile. 

Vndequamuis poenitens, cuiimpoíliáeft pcenitentiaj 
fie impotensad cam iinplendam per fe ipfum , non tenetur 
illa per altsíu implere , quía nequit illa implere per akerü ; 
poterit carnen p?nitenti iniügi in poenitcntiam, vr procarct 
opusaliqaod ob altero fieri,qiiiahxc procuratioeftopnsip-
fias pcen!tentis;ac proinde ipfafola procuratio eíl facramé-
hl í s^ ipf ipcEni ten t i proficiens ex opere operato,?¿ non o-
pus alterius: hoc autem non tollit pcenitentem,cui iniungi-
cureleemofi na ̂ pQÍTe ea m per a k er u m e 1 a r g ir i ,qu a nd o a 1 i ud 
non exprimiturá confeflario}quia eo preceptoabfolute la­
to tantümprEecipitur , vtexproprijsbonis fiar elemofyna, 
fine illa fiat á poenitenre per fe ipfum, fiue per tninifírum, 
i m ó etiam poteric fieri per altenvm exbonis huius alterius, 
quando ifte vult pro poenitence elecmofynamfaceré , quafi 
donando poeniecnti bona illaex quibus fie eleemofyna. 

Adrat ioné ergo aduerfariorú, concedimus, iuílü poffe 
pro altero fiue vino, fiue difEinao^ex opere operantis falte 
de cogruo fatisfacere p r o d í a a pcenajnegamus tamen con-
feífarium poífc prscipere o pus alterius in yindiftam peces 
torum pejenitentis,quia non eft.fupcrius i l l i aker i , 

D I F F I C V L T A S V L 

Vtruminfmmtentmmfacrammtahnuji 
tantMm imfonendum jit opus 

O N proceditdiffículcás depfnitentia quanm 
ponitur,atcendendo íolum ad cautionem pecca 
ci in futurum, qnia in hanc abfque dubio imponi 

^poteft opus non peínale , fi forte í i taliquod non 

7 " "~ ' pfnsJ-
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penaktquod fie vtile ad eam cantionerajfed p r o c e d í d 
nitencia,qax imponicar atcendendo ad peccata conf .í 
iam commifla ín fatisfadionem pro yiis,íiae ineias impofi-
tione ra n tu ni arcendatnr ad id , íiue e cía ni ad caudooem íi-
milimn peccatornm in facurium 

Circadifncukatcm ve fie , Do lo re s qai exiftimant, o-
pere bono quamais non pae.naIi,Pofle facisfieri exopere ope 
rantis pro poena íemporalireftante pofl: rertifisionem colp^ 
docen^indichm posmeenriam facramentalem/poíTe & fuf-
ficere imtingi quocutnqae opas boniimrqaamuis non poena 
le, qma fe.cimdum illos quodeumque opus bonum , qu-am-
ub non poenale eft farisíadorinm pro dida poena ;ergo po­
te ft 5¿fufficic imponi indi Stim peenitentiam í'acramentalet 
quia Hasc imponitnr in facísfaflionem pro pcena temporali 
retíante port abTolüttaeem á peccatis. 

Dodores vero q^i exiftimant, Tolo opere bono pcenali 
poíTe facisfieri ex opere operancis, docenc» indidam poeníJ 
tenciam facraxtieatalem, imponi cantum pofle opus bonum 
pfnale,8£ mérito id dacent^quía diña, pcenitentia facramen 
talis imponenda eft , Sc in fiítisfaftionem pro poena tempo­
rali reiVancepoílabíolacionemjeftetiamin vied!(3:amJ& ca 
ftigationcm-peccatorura confefloram^vt ea abfumatur pce-| 
nareñansj vt ftipponitnr in Tr iden t íno r e d 4 . c a p i t . h.& tftidtnt. 
vtrumque conftat exeo quod dida pceniccnxia racrameotai 
Üs imponitarin iudicio á confeíí*ariosvt á iudice, procrimi 
nibus, & peccatisconfeísis, ,ac proinde in víndiftam §¿ fa. 
tisfaftionrm eoram , in plenam 8c perfedam remifsionem 
eorum, xmo non alicer in ̂ indidat-n peccatornm j quaoi vt 
media.ea.,íatisiiacplene Sc vltimace pro peccatis,¿opacs au-
tem bonum non poenale , noneft fatishi ftorium pro recna 
reftantes vcdixtmus difp.i j.diff.^.nec eft aptum ve aflama» 
tu r i n m nd i da m &:c aíUgacio n e m p r o p e c c ai i s i n p! e n a ra a 
8c perfedam refaifsionem eorum. 

Vnde adrationem adaerfariorum; negamusopus bo­
num non poeíialejeffe facisfadoriam pro poena reliante , ?c 
quamuiseflet, non fufficeret vt imponeretur indidam pee-
nitentiam facra mentalems, quia non e ft aptu m ve i mpona-
turinjvindidam peccatorum; & obhoc poílerms,nonnalli 

ex 



' ex Doacr ibus , qui exiñimanF, ^ o c ü m q ü í o p e r e hn ' 
no^enam non pcmalipoffe fatisfíeri ex opere operante5 
pro pana temporali , docent in didam r?nirentiam } ¿ 
cramentalem , tantum pofle iirponi opus bonum pana.1 

n^r l l lCCt 0PUS n0n P?nale» Ee^uit imPoni invindH ccam peccatorum, 

». r j l í l m e n imPoncnda eft Pfnitentia, i nv ind iaamj 
&iacisfaaionCm peccatorum , vt quando etiam imponiJ 
tur in cautionem in futurum, feu in tnedelam. harenoa 
íit fuperaddenda toti Pinirentise , qux alias deber impo. 
m m v n i d i a a m , &fatÍ5faaionemt fi eaquximponiturin 
cau t ,onemeñe t i am oPnsp?naIe , quia tune huic tantum 
^ f o n . h n ^ eX rh}S 0PerÍbuS Pf " ^ ^ u s , quod deeft ad 
nfm n r n i ' c f 'S^ ionem , & fatisfaaionem peccato^ 
rum pro pgna reftanre,atteBdendo etiam ad f r a d u m ^ e m 
exoperc operato confert pf nitencia impofíta- ^ 
H^m vVnTf^-1"115011"^11111, ^ n a I e v m p a i t e n , 
tiam , vt pofsjt p p o m , apphcandum pro anima purgato-
nj , vel pro aliquo viuo quoad vslorem, quem hahetex 
opere opera ñ u s , ( quamuis nequeat quoad valorcm,quem 
vt pars racramenri p^nitentiae habet ex opere operato. 
quiaopus facramenti ex opere operato, tantum confertuí 
recipientifacramentum ) imó quamuis á confefíat onoíi 
imponatur, apphcandum pro altero , poterit ipíe peni-
tens applicarc , etiam fi pemitentia impoHta fiti attento 
valoreopensimpofiti ex opere operantis, quia coopera. 

Pn eH n fil ob]lgatiOBe, & ideo p?nitentia poteft im­
plen, m ftatu peccati morralis, in quo non remittit 

Pf nam reñan tem, vt dicemus 
-diff.i2.& 14. 



Difjicuhás VH9 i 

D Í F F I C V L T A S V I I . 

Vtrum inp&mtmtim fMrametdemJtí: im~ 
pmndum opus cxtcrmm~>? 

L E X A N D . 4 . p a r . q . 8 4 , m e m b . 2 . a r M . & A l - Alexar.d 
jrnain. m ^ d i ñ m d . 15.qo.xft. r, partera afíir- Almam* 
matiiiam tuentur primo , quia poenitcncia eft 

. _ pars inccgraüs facramentí pccnitend^ , qnod 
eítfeníibile , ficut quodcumque aliud facramenmm ; er^o 
dcbereífe fenfibilis, & externa. Secundo,, quia peenicentia 
iraponitur precepto humano, hoc aiuem tátum potrcíl pra:-
eipiaduscxternus* 

,& iEgid.djfpatac.io.dub.8. partem negatiuam tradunt; & Henr 
racnto^quiaex vna parte a6tus internas,vcrbí gracia, aftas A 
iníel lca. is , & aA-is volancatis, poteftefle paenalfs feaal-
ffiaiuus,&diffic!lis,vtaa'asfideis&aausconcntionis M 
exalterapartenihilobaat, vt imponi pofsit in pceaiten | 
tiam facramentalem, vt conitabic ex folationeracionum! 
aduerfarioruni» 
• Ad primamer^oconcedimus.poenttentiam íacramen 
t akm, eííé parcemTacra,menci fenfibilís, ad id tamen fuffiU 
ck , qnod fíat fcníibiüs , & quaQ externa per accidens ra-
tiane altenus nempé ratione iwipoíitionis exterioris ,'qtia 
imponi turá confeitario, & racione acceptationis, q u a a c 
ceptattir á pcenicente , íicut fie concricio racione confef. 

Ec ad fecundam concedimas , posniteütiam imponi 
praecepco humano, tamea non lato poteititc communi fu-
perioris humini,qua non poífet prxcipi a das internas, fed 
lato poceftate fpeciali Hgandiá Chriflo^^pecialiter concef-
fa quoprxcipi poteft adus internas, ficat etiam fien poteIV 
abfolutio á peccatis omnino internis, quia fít poteftate fpe 
ciaii a Chnfto fpecialiter conceíTa. 



c o $ D i f p X B 11 de V m i t e n t t ¿ L - j . 

P aludan»] 
Maier, 

Sot. 
Vazq. 
Soar, 
ViBor* • 
Viuald, 

Soar, 

D I F F I C V L T A S V I H . . 

Virum inj&mtentiam f a c r a m e n t a h m ^ 

impompofst t ofus ¡ t r M ^ t t i 

; A L V D A N , in 4 .d i í l . i 5 . qnsft. i .a r r ie .2 .& 
S Maiorquxft.a.dub.i. partem negatiuam tuen-
* tur, quia opas p r«cep t i , non efl fatisfadorium 

ex opere operantiSjprodebito p^nsejVt ex ipíis 
rewliimisdifp.i 2.diff.8. 

Sotus vero in 4,dift.i 9.qu.2 .Va2.q.q,^4. ar. 1 .dub 6. 
Soar.difputat^S.feft.té'. V i d o r i a num,2o5.Viuald.de Sa 
tisfaéUone nucn.io.^gid.dub.S.&xornmiiniter Doctores 
partem affírmaciuam tradunt: & mérito , quia ex vna parte 
opera prscepti funt fatisfadoria ex opere opecantis, pro 
[debito pcens,vt diximus vbi fnpra,^í.ex altera, eorum im 
pofitio in pecnicentiam poteft p^nitentisxpedire. ' 

Obferiiandiuxi tamen cft, regularker expediré iniun 
gere in pcEnkentiarn opera non prasoepta , ad aliquid nou 
obligandopfnitentem , vt fie magis puniatur peccator ob 
peccatums& magis indueatur ad timorem peccati in fura-
rum.ac proinde vt D D communiter aduercuntj quoties ex 
verbiseonfeííarij oppofitum prudente non conijeitur, ere 
dendum eü in pfniteotiaminiungere opera alias prxeepta 
Quod etiam eíl verum,qnando imponit eleemofynaro, quse 
alias ob extremam nccefsitatcm obligar , vt contra V i á o 
r iam,Viualdum,&ÍEgidium aduertunt Vazq,& Soar.quia 
eadem curritratio ineleemofyna, guando eft fub obliga 
tione, 8¿ in operibus aliotum prsceeptorum ¡ & id.adhue eft 
Verum , qtiamuis obligatio eleemoíyns fuperueniat 5 poft 

iniundam po2nitentiam,vtCQntraeofdenis & contra So-
tum adiicrtant Vazq.& Soar.qaia etiam tune 

curritdidaratio. 

D I F 



Diff cultas L 

D I F F I C V L T A S I X . 

Ftrum CmfeJfariíiS ppfsit imponerte 
f&mtmiam publica m-xl 

O N í M E" panitenti^ publica ihtelligimus ^ 
aicent iamcorarnal i jsfaciendam^xquapofsiñc 
in fufpicionem venire,quod fitob peccatura ali 
qaodgraue confelíüm.. 

Nauarr. cap. 8. numero 10. docct, pro nnllopccca- Namr. 
to, quamuis publico,& fcandalofo, imponi poífe poeniren» 
tiam modo diao pablicam Ss quia id eflcc contra.figíllum 
confefsibnis.. 

SóTrh2:VCrxÓrÍn 4%d, H .q - i . a r t . r . quarñiunc. i .Soáre^ S i t ian 
d i í p , 3 8 . f e a . ^ vazq . q.p4,arcict2.dub.2.&communiter.?^r, 
nD.docentj& meritOipro peccato publico poífe pí£ni\en>:Ffí^ 
riampublicamimponi.C^od definitumeft in capitulo i de* 
px3enitent{js,&remifsionibus.Euc.larifsimcinTridJeíT.24, rrident. 
cap.S.dereformacionc , dumdicitur pro peccaro publico 
exiquo ortum fit fcandalüm oportere pcenitenciam publi' 
cam imponijvbiCctiam íi Nauar.neget) Termo eíl de impo-
fiiione poenitcntiai in foro facraraentali, 8¿ non in foro ex-
teriorijtum quiaaneo cap.S . fermoeí lde .omnipeccato , & 
tamen líudex Eccleíiaílicus noniudicat de omni , in foro 
exterior i , vt pacetin Homicidio, turne tiam quia fcrmo di-
rigitur ad omnes confcflarios, &tamen non omnes poffunt 

eo foro exteriori p^snitcntiam imponere. 
I E t ra t ioneprobatur ,quÍ3exvna parce,,pcenitentia pu* 
blica poteñ eñe expediens pro peccaco publico, & ex alta­
ra parce, imporirioneiíliusnon.fitcontra.figilium, quia id 
ex qao potef d í a a fufpicio oriri,.nempé impletio pcenî ^̂  

publica}noli fie abfquexonfenfu p^nitcntis , imó fit ab 
ipfo po&mtcnte,quiaipfeadmittit,imolmplct pesnitentia-
pgotmponi poteft publica p^nitentia: pro^peccato publi! 
^umo>aLdfcbetdmBORi:qaandoialiter.ncqttit.anfcrrifcan> 



;áalum orruna ex illo peccato. E t ob rationenm á i ^ a m , 
¡poteü etiam abfquc fraítione fígiilt, imponi poenitcntia 
jpablicapro peccato occalto, & multo melius pro pecca-
¡to publico jquanitiis nonfit neccfíariaad aufereadum fcan-
jdalunn^c proinde quand© alias expediar, vt poteft aliquan 
ido expediré, poterit imponi pro y no, & pro altero, quam-
wis pan i t ens re lu í t e tu r . 

D I F F Í C V L T A S X.1 

Ftrum fmitenüaah mo Confesarlo 
imunBa pfftit ab altero 

I F F I C V L T A S hfee non procedít , quando 
pcenitcntia impoficafuit iniuAa , fiue ex toro, 
ííue ex parre , quia tune non eft necefTartum,1 
qaod muteturab altero conftfíario, quacrura 

a d i d , i nquocñ in iu í l a , quia tune quantum ad id , poteft 
proprio iudicio á posnitente omit t i» quia quantum ad id 
non obiigat; procedir ergo difficultas, quando fcenittn-
tía e í l i a ü a , & non procedít de mutatione , qua? fit media 
concefsionc indulgentíar, quiahoc modo , qui poteft indul-
gentias concederé , poteft media indulgcntia, etiam extra 
confefsjoncm conceflfa^uferre obligationem implendi pes 
nitentiamab altero impoí i tam, quando non eft impofita in 
medelam,rcd in puram v i n d i d a m ^ fatisfadionem pecca-
torum. Nihilominús quando tempere iubilasiconcedirur 
indulgentia peenitenti, fi praster confefsionem exigitur ab 
co aHud opus ad lucrandam indulgentiam, quod tempere 
confeísionis nsndum eft faélum, imponenda eft pesníten-
tia mfta,nc forre pcenitens deficiac in opere réquifito>& olí 
id non obtineat indulgentiam : illo tamen opere p o ñ c o n 

Ifcfsionemfado, ob quod indulgentia obtinetur 3 liber ma 
! net posnitens á pcenitcntia antea impoíita in puram vindi-
lftam,& fatlsfaáioaem peccatorum. 



Diffieultai X. 
^ Eftcrgo dif/ícuicas , tn paenitcntu iuftaab vnocon-

tcflano impoí i ta , pofsi: marari xb altero abfqut media in-
dulgcntia? 

Círca difíicultatcm íic inteUcaam, Sotus in 4 d. 20 
q a « f l . 2 , a r c ^ . & non nalli receatioresThomitt^, docent 
lolamconfcíTarmna fuperiorem indignicace, v. g. Eoifco-
pum}poflre pcenitentiam.a confcííario inferiore, v.g, á fim-
plici confeíTario impoficam, rautarc. <¿ ia folus íonFeíTa, 
ñus íuperior habetimpcrium ininferiores ; ergo íolas fu-
pcrior poteft murare pcenitentiam inferioris. 

Addunt came¡i prcedidi, id non poffe fuperiorem, n\& 
corundcm peccatorumconfcfsionc audica. 

Lcdcfma 2.par.4 quaeíl.3o.arc.4. & Viuald. de Satif* 
faflionc numero ^ r. docent quemcumque confeíTarium 
ctiam inferiorcm matare poíTe pornitentiara , cumícum-
que altenus , etiam faperioris , quia inferior indipnica*e 
nonmmoremhabct poteftatem ad foluendum , í l i ^ a n -
dum ,quamrupcriOL-indignicace. Ec idem fentit Na ía r r . 
capice 25, num. 22. quando poenitentiaruperioris nondi 
impofka pro peccacisrefcraacis , quia tune fenrencia pro 
hisrcferuaca eíi fuperiori.Ec addunt pradiai , id poffe qué 
cumque conferariumeciam inferiore m non audita conféf-
wone eorundem peccatorum. 

Valencia vero difputatione feptima, qnxaione deci 
maqiiarta,punaoqLiarto, Henriq. libro quinto, canfre 20 
Soarezdifpatanone i3 . f ca ionc 10.& ^gidiusdubio 12* 
aocenc,& meritOj quemcumq- confeflfarium etiam infer'o-
rem matare poíFs pccnicenciain, á quocumq; alio confeíTá-
no ,e t i am á íaper iorepro peccatis nonreferuatisimóofi-
tam,eoruintamcn coafefsione audita. 
. E c i n p r i a i í s , quod qulcumquc confeíTirius , etiam 
interior pofsit matare panitenriam , á quocumqtie alio 
etiamarupenorc, pro peccatis non referuatis irapoíitam 
prcuatur , quia ex vna parte poenitens poteíl ii-crum ca ' 
dem peccata confitcri,ac fi illa non fuiflet confeflf-s & noim 

l e ^ eX altera parte quilt-
pet coiwíiana^ qüa^ ince rUt r mdignitate habet poteftate 

abíbl 

hsdefma 
Vmald» 

Namr* 

Vahnt, 
Henriq, 
Soar, 
AEgid. 



{ab fol uc nd i áb i 11 i s , & i m p o nen d i f ce nit e n t i a m p ro i 11 i s, fi 
cuthabebaTjqiianiuispcjínítens nonfuiflet illa confeflusveT-
go poenitens poteric,irao & debetfe conformare'jferuentise 
illiiis,quia ad il1a'na^t:ád:vití.fttii|tt iudic^'m^Bri^Bliit, vt ab 
co iadicctar vltimo, & non tcnctur fcntentia peenitencia?, 
prioris confelforisjquia ed ipro3quod rens poteíi fuara cau-
fam ad aliud tribunal deferre , poteft imó, U debet fe eon-
formare fenr;enti^ pofterioris tribunalis, i i in eotribnnali 
;íiÜat5& non reneturíentent ia pri©ris tribunalis. 

Qaod vero nullus confeíTarius s quamüis indignitate 
fuperior, pofsit posniteotiam impofitam tnütare , nifi audi-
ta coafefsipne peccatorum, probatur j quia mutatio pxni-
tentÍ3e,<|ü.* non fie inedia conccfslonc indulgentix^ nequit 
íeri nifi iadicialiter in foro facraisicnti paenitentiaí, quia fo 
«Bsquod fit media indulgeatia,fít extra facramctumjqm 
i»C:fola.ra fit,applicandóíacisfa#ioncm^Chrifti, ,& íuper-
abundantemíanaoram^ illa yero tantiim fit imponendo de 
nouopsni tent ia í« ,pro peccatis? impoficio autemipasniten-
t\x pro peccatis, -vtpdtc.aftasíadic¡ialis.t*«tu.ai¡fit iniad.i-
ció confeísioms,efficiendo iudiciom, & íacraraentum in­
te grum circail la,némpe abfoluendo á peccatis confeísis 
de quibusfit doloríSe proeispoenitentiamiroponendo. 

Addidimus j pro peccatis non referuatis, quianullas 
poteft rautare parnitentiam pro peccatis referuatis impofi-
tam,nifi ídem confeffariuSjaut alius,cui ctiam fint referua-
ta peccata illa, quía quamuis peccatareferuata , poflquam 
quis eft ^b illis legitimé abfolatus, non maneantref^ruata, 
ac proinde quilibet.etíam fimplex confeíTarius,pofsit ab i l -
lisabfoluere>8í |?ro eis plTnitentiam imponere, nequitta» 
men priorem fencentiatn mucare, 5c efficcrc,,quód c.eflct, 
^aianequitiudicare deillis eodem modo, ac fi non f i r ^ 
iadicatajSí pro illis psíflilentiam impónerc , eodem ;modo$ 
acfi nonfaifretlmpofita , cuius impofitiose , ceflaret prior 
fententia,fedtanrum poteft imponere psnitentiam pro i l -
liSjtanqaam pro cis ,áquLbuspf nitens iam fuit;abfolutuss 
& pro quibus impontafuit.conueníens pasniten^^ 
cerdos approbatus,ne,quHmütare pinkenriam 
¡pro m&rtaiibus iam legitimé confefsis9quamais ab eis iani 

^on' 



WiffícukasXL (o) 
confefsispofsitabfolucre, & pro eis p^nitéciam imponere. 

E x di dis deduciturjn aduertit -ffi:gi<i. eundein confeí-
farium,non pode poenitentiam á fe impoíltam murare , nifi 
prius audira confcfsione «orundem pcccatorum (qux vni-
co verbo ipíi fieri p o t e ñ , diccndo betom me acufó pecca-
torum tlbi confeíTorum, fi corífeiTarius recorde«3r illorum, 
auc faltem poenitentia: á fe impofitar) & nifi iterum fada, 
aut facienda abfolutione, quia ncquit de illis pcccatis ite­
rum ludicare.nifi nouum,& integrum facramenmm, & no-
i ium,^ intcgrum iudicium faciendój Nihi lominúsquando 
pnmam ludicium, & íacramentum cenfetur moraliter ma-
nercspoceft ab e©dem confeflario mutari posnicentia, abfq; 
noua confcísione;8£;ábÍQJutione.Non cenfetur autemma-
nerc , eo ipfo quod panitcns d i rceá i tá confeflario , nihil 
aliudabeoexpeaans,pro complemento illiusiudicij.-quá-
a i s ÍEg id iov idea ta rmaHcre3&dura re to tod ie ,quofaaum Sot 
tuit,& S o c o ^ Gualdo duobusali jsíeqacntibus diebus. ^ ¡ / ^ 

D 1 F F I C V L T A S X i : 

Vtrum qui oblifw efi juniientU fthi in-
imclá, teneatur nerum confejsio-

mm repeterc~J* 

O N V E N I V N T D D . inculpabili teroblitü 
i pceHitentife fibi iniunftas, non teñen iterom re-
^ pecere confefsionem , quia aullo titulo ad id tc-

„ t netur .Ef t tamendíff ícul tas , a ñ a d i d teneatur 
qui fuá culpa oblkus cllipGenitentiít? ' l 

Sylueft. vero Confi/sio i , qu . j . partem affirmatiuam^ , 
ir5quiaex vnaparte peenítcnstenctiir poenitentia im-

Plcre, & ex altera nequit íibi impofítam implere ob obli-l 
u u ^ j ergo n ipfiíua culpanon ^ueat , teneturhemmi 
conhten.vt áliam píaenitentiam impleat. paza 
XcrJffiTl6 ^^^arc .a .dub^ .Soar .d i fpu t .^ f ed , ! . ^ * 
ifcgid.ailp.diib.12.&communher DD.partem negatiuam 

tra-



P i f p . X l I l l d$ f m n i t e n t ! ¿ t _ ^ . 

tradunc; & mér i t o , quia tune non tenetur, ad repeteirdam 
iCaiífersionemiure 4iuinoconfersionis, quia hoc tantum 
| obligar adfemel confitenda mortalia, quod fie independen 
ter abimplecione pcEnirentiae: nec ad id tenetur precepto 
ahejiío Eccleí iaí l icocommuni, qiiUmillum ertiterumre-
petendi confefsionem , quando pecnitentia nonimpletur, 
nec faciendi aliquidloco i l l ius^cc ad id renetur prcecepto 
poenitenrioelato, áconfcíTano, quia iftud tantum obli^ac 
adimpletioncm poenitentiíE , quando poenitens poteñ^ 8c 
non ad aliquid aliad faciendum loco illius,quando non po-
t e ñ i l l a m i m p l e r e , nec tune poenitens lucrumaliquodrc-
portat ex fuá culpa, quia potius priuatur f rada , quem por 
nitentia ex opere operato cauíac. 

Obferuandum eft , pcenitentem tener i adimplendam 
poemtentiam , fi poftobliuionem recordetur i l l i u s , quam-
ÍJIS confeífus fie culpam oblmionis(quam tenetur confiteri, 
fi fuit mortalis ) quia etiam poft confefsionem culpce ob l i -
uionís vrget prxceptum confefíarij, & iusdiuinnm natu-
rale vírtutis religionis perficiendi prius illud facramentü, 
cui de fuit fáEÍsfadio,qua integraKtcr complccur* 

D I F F I C V L T A S X I L 

VirumfmitentUfacramemdis imftct¿ujr 
cmfet ex tpere operato remtfmmm^ 

pms temporalis rejiantispojt ab* 
folmiontm a.peccatisl 

\soim: íSí^^k O T V S i " 4 ' d i ^ quaff.i . art. 5. & Ecdef-
maa<par.4.quarft.ii.arc.j.dub.4. partemne-

&J¡A3k gatmam t u e n t a r ^ r i m ó , quiapecnitcntíafacra-
v^ fc r - f^ mentalis,ncccft facramentum, nec parseflen-

Itialis facramentij ergo abfquc fundamento dicetut haber© 
cflFe dum aliquem ex opere operato, feu per modumfacra-

^nenti^ccundojquu alias pesnitentia íacramenta]isaqul 

ms 



Di facultas X l L 
ms fíerecex fine venialitcr malo^cmirteret pccnam rempo-
ralem reaantcm,quia facramcncum, quamuis fadum ex fi 
nevcmanter malo babee raumefFeaam . imó edam quam-
uis fierecexhnc mortaliter malo, quia mortale non obeft 
rcmiísioni poens temporalis. 

Vazq .ve róq p4.art.2.dub.5.Soar.difpiit.?8. fea.28 
^gid.dirpat.rodub.io.Adamasq.5.n.24.&coramuniter 
DD.partem affirmaciuam tradunt:& méri to, quiapoenitcn 
tiafacramentalis implcta , cft pars facramentí , quamuis 
none íTen t i ahs / ed in t eg ra l i s ^v tpá r s r ac r amen t i concu r . 
nc ad plenam5& integram remifsionem peccatorum • cr-
goadeam concurrir ex opere operato , fed nonconcur. 
n t ad remiísioncm culpse, nec pana: «ternas, quia IIJEC re-
mifsio fitantc impletlonem pcenitenti^ per contritionem, 
confefsionem, & abfohmonem ; ergo concurritad remif 
rnmnTrníef i te rap0ráI ÍSrcñant i s ' ^ hac remifsione. completar , & intcgramr peccatorum remifsio , &ideo 
p«n i t cn t i a imple tad ic i tu r pars íntegralis , & non efíen-
tialisfacramentiposnicenti^. Vndc opus in peenitentiam 
impodcum multo maiorem peenamremittic, quámf inon 
eflecimpofii:um,qaia inpcenicentiam impoficum nonfo-
lum remittit peenam ex opere operantis, íed etiam ex ope­
re operato, * 

Ad primara ergo rat íonem adnerfariorum concedí-
mus.pocnitentiam facramentalem, noneífe facramentum. 
nec partem eííennalem facramenti, ex co tamen folúm de-

H A T'- Pe ad ^mirsionem^ulp^e, & p ^ , non ve. 
fecuntarSum110,11 c o * c ™ ^ f ^ «perato ad effedum 
lecun ianum , nempe ad remifsionem paensreíhnt is ana 
comple tar^ íntegrarur remifsio peccarí. , q 
malí fmní3 feCUndaai Conccdimus. P^ni tenmmcx Ene ve-

í e m ^ ?nCeT(qUaT 
^ ^ S P k C fine m0rtali'fi alias ad ™m remifsio. 

Lratiam . emaI¿CO lata ' ^ ó e t í a m l e x m o r L a l i c o n f c r t 
g ramm^tpars eííentialis facramenti fimul cumalijs par 

Soar, 
AEgid. 
Vazq. 



Soar» 
turr* 

6 í z Dif$.XIllíMTmitenti¿u>, 
Itibuseffentialibus, & ficuccciam confefsio^e.xifí^vcniaii 

:ada; imóe t iam ex mortá l i , fí anteaMélüt ibp^m fiat con-
^fsioipíías finís morcalis^imaquamttis.noníiiír,!! pcenités 
fit naturaliteroblitusillius finís, & antc abrolGtione cliciat 
dolorcm fafficientcm ex motiuo.cpmp^chendfente omni í 
mortalía ipílus & íicut conféGratio vcrbalísex fine malo 
adhac morcali fá^a,conftícuitcocpus,& ranguínem Chrífti 
fab fpecíebus racramentalibasdn quo deteftacío, feu dolor 
difercá conféísíone, & ab abColutíone, quod íi fíat ex fine 
fnalo, quamuis tantum veniali; non confert gratiam, quía 
non tanmm eft pars facramenci, íicut funt confefsio, & ab-
folutíOjfcd etiam eftdifpofitioad gratiam, ad quam opus 
malum non difponír. 

Addimus in qa®I)D¿ conueniunt, per pcctiitentiam 
adhuc ex fine morcalí faaamjfatísfieri precepto cofeCari 
quía ea fie fada3effícitur quoad fubiantlanijquod á confef-
fariopra;c¡pmir,6ceoipfoeftfacramental isó^ &quátum 
eft ex fe fuffidens ad remifsionem pcKnae temporalis refian 
tí.$squamuiseam non remittar, quando mortaiiter fi t ,quíá 
ei déficit ftacus gratix?vt diccmusdififft^. 

D I F E t C V L T A S Xílíe 
Jacramenulis caufet i%: 

oprs oj>€ratoHaugmmtumgratid 
fmBtJicaniisP 

A I E X ^pa r .q ,^p . a í . 2a partem affírmatiuaas 
tuetKrjquarotradidiíre videtar S. Thom.ad fe. 
cundum jdumdici t , quod fatÍ5fa<aiQ,provt eft 
in propofito confert gratiam , & pEO¥C eft in 

executioncauget i l l am.E t in id inclinant Soare^difp, 38. 
fedi2s& Turrianidifput.jS.dub.a, Ec probari poteíi, quía 
omne Sacratnentum nouac legis caufat graciamex opere 
operato.fcd peeriircntia facramentalis eft parsfacramenti 
noux legis jergocaufac g ra t i améxope re o p é r a t e , fed noa 
griraa.t«,crgQ augnaetitumiliiüs,. 

SJXho» 



S . p . v c r o i n 4 . d . i 5 . q . i . a r . r . q u ? ñ i u n . 2 . V a z q . q . p 4 . S.tho. 
ar .^dub^.^gid .dub. io .Ochag.q^.&Adamusq.g .n^s . 
partemneganuam traduHr:& mcri tó, quiavt deduciter ex ABgid 
lrid.íefl . i4.c.j .confefsioni,contrit ioni,abrolutiOHÍ,&fa- Ochav. 
tisfa^iom taRquam cíFedns ex opere oper2co,CGucnit píe- JrUtnt* 

integra rcmifsiopeccatoriim/ed concritioni, confef-
fíom,&abíoIacioni.quibLis cííentialiter perficitur facramé-
•tura paen!tenti?,comienic remiTsio peccatorum quoad cul-
^pam,^ p?nam srtcrnam, qus fit media gracia fanaificante 
aate implecionem pan i t en t i» facramentalis; ereo imple-
sioni i l lmsáebecmbuiremiTsiopcsníc temporalisreftltis, 

i ve ita per omnes partes facramenti poenirenti* fíat plena. 
& integra peccatorum remifsio, qualibet parte fuo modo 
concurrente ad i í lam, & abfquc fundamento i l l i tribuitur 

•S CX rPe'C 0perat0' & ̂  Summum, impletioni 
fr?hf l i f ^ P ^ ^ ^ ^ o n e m p e c c a t o r u i H infuturum, 
tribuí poteft collacio ahquomm auxiliorum cfficaciumai 
pr^cauenda pecca t t^qa» non erit infallibilis,ficut nec que Y ' 
iirmedijsalijs facramentis) ira vt impletioni paniteti* n i 
psnalisimpofittcinpuram cautionem in futnram, tantum 
tnbuatar djdacollado auxiliorum, & impletíoai peniten. 
tía: pf naíts impofit^ in puram fa t i s faa ionem,&vind¡aam 
tanrumtribuatur remifsio p a n » reftantis , U impletioni 
Pf ntccntiae p5nalis impofitz in cautionem, & in fatisfaftio-
Remtribuantar d i ^a collado auxiliorum, & di&a remifsio 
pinas reftantis, 

Adrationemergoaducrrariorumrcrpondcmiis, «uod 
quamuisfacramento eflentialiter perfcao , conueniatex 
•pereoperato gratiam fa ia^cantem conferre, non ta 
inenconuenicparti non eftentiali , fed tantum integrali 
q u a h s e ñ f a u s f a a i o , quia partí tantnm intcgrali Jufficit 
quodimplcat, Sí intcgreteffeaum inchoatum ápar t ibus 
cffewulibus media grada fanaificante . qaod eft illami 

q ü o t d c í f e a u m a u g e r c . q u o d tanrumvoluitS.Thom. SXhom 
arr.a.ad a , quando ait fatisfa^ioncm, 

provt jtt cxccutioocaugc* 
re ¡llam. 

D I F -
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Marfil. 
Me din. 
Vazq. 

D I F F Í C V L T A S X I I I I . 

ytrum pmiimtia/acram 
ptccati mortalisfaóta, habeatfmm^J 

efe¿tum ex operen 

^ y ^ ^ infinej^ in quo.conucniunt DD.per faenitcntiá 
^ ^ ^ ^ . i n ftatq peccatt niorxalts fa£ta m^ir»o&. exímelo 

infinej^ in quo.conucniunt DD.per faeniecntia 
in ftatn peccati morcalis fa6:a m jimó & ex malo 
fine,quamuismortaH fatisierirprecepto confef 

farij,qiiia ea effic|tur,quod á CQnfeírarióíprxcipituTJ& eo ip 
fo eft facraraentaliso, 

Supponirnus recHrado, pfnitentiam facramentaletn ir* 
ftatu péceati mortalisfadam, non caufare ex opere operan 
tis remifsionem pxnx temporalis reftantis alterius vitoe, 
quia ad id requifitus eft ftatus gratiae á vt dixiraus difp, 11> 
difF.4. 

Eí lergo difficultasjanipxnifcntiarácramentalis in fia^^^^ 
tu peccati mortalísfafta,cauret ex opere operato remiísio 
nempfns temporalis reáantissficutcaufat.quando fiti^ 
tu gíatiíE? ^ 

Marfitm 4. q. i i .art .^.Medin, cod. de confeísioae q.-
d e p as n i t e nti a i n i u n da c xtraig t a ti a m i m pie t a 5& V a zq. qu ai 
ñione p4.art. a,?dujb»5ypaneiíi#flTmatiuamstucntur, quia 
ñatus peccati mortalis noa eftiohex^emií^ionípseníe teni. 
póralis fáciends,roedia parnitentiafacra 
ftatu caufatur diSaremifsio media paenitentia iñ eo fíatu 
faílajconfequentiapatctjquia facramentum , & parsfacra-
mentí operantimfúup eífedum in fubiedo nonhaibente obi 
cem,ancecedensautemprobatur,quiap3Enite0ti 
'talis non c au fa t r e mi ísíone m J p«n«.: te mp o rali s media in» 
faFsionc gratiasjnec per-modu m meritM 
ftatospeccati morcalis eSobex/ed impetrandoi l láá De©, 

cui 



ot$cuit<uxnjL 6q) 
'cni impetracioni non Gbeft, quia pcccator multa poteíl a" 
Deo impetrare^ impctrat. 

j Socus veróin 4 . d i ñ . i p . quxftione i . a r t i c . 5. Soarez Sstus 
difpur. aS.feft.S. Henriquezlib. 5.cap.:2o.:i5tgidiusdub. . y ^ r * 
i i .parcem negatíuam tradunc, A merito 4quialicetpcsni- Henr 

jtentiam rtaru peccatimorwlis fada fie facraraencalis, & ^ ¿ - ^ 
pars incegralis facramenti poenitentias, nihilominus credij ¿ 
non poreft ex Chriai infiitucione non exigí ílatumgratisc, 
vt ex opere opérate caufetremifsioneBi^uia credi non po 
teft , quod Chriñns, quia eam innituitin remifsionetn pee-
nx reaannsjeflechmi fecundarium prseTupponentem re ra i f-
fíonem culpx,& poeníereterna: media gratia fadam ve ea re-
mifsione p§naí reftantis compleat remiísionem culpx, & 
fxbxxrernx non exegeric ftatum grat is , vt remifsionem 
media gratia fajara complear,5£ inregrer. 

E x eo autem quod pa?nitentia facramentalis inftitnta 
ficpars integralisad cíFedum fecundariumremifsionis'pac-
nz teraporalis reftanris ad complendam rcmifsianem pec-
cat!}fíc, ve Soareaadacrt i t jpíenitent iamimpletam arateab-
folucionemnontribuere:eamrcmifsionem psen^reflantis, 
quia effedus fecundarius remifeionis pxnx reftantis fuppo-
mt pnmarium rcmifsiGnis culp^& pznxseternar, & h á u m 
á partibus eflentialibus, quas pars integralis fupponic: ac 
proinde paenrrentia ante abfolutienemíímpleta, non efífa-
cramentahs, quia ante abfolujionem non cftparsfacramen 
ti quia rantumeft pars inregralis facramenti , qiis neceíTa 
no fuppomteííénmlis , Be coníequencer cori^flaríus nihil 
poteltprxciperefaciendum ante abíoiutioncminpsBnitcn-
tiampure farisfadoriam pro percatisconfefsis , quamuis 
pr^cipere pofsit,quod necéflarium,aut expedicns fit ad drí 
pofitionem pxmeentis^ur in cautionem in futurum vteie-
a ionemconcubin^4&reüi tu t ionem&c. " I 

Ad rationem ergo aduerfariorum refponaemus quod 
quamuis ftatuspeccati morralis, non fitex natura re i ob ex 
adremirs1onem,p?nx reftantis faciendam ex opere opera 
imn! r nnien 0beXjeX ^ ^ ^ ^ n e C h r l ü i , & quamuis qui 
i e m a;^ni t¿ni ía .m in ñ.atu Pcccati ^ortalis ponatobi. 
^ L f i g g ^ f l f e g u i remirsionis psnX reftantis nonpeccat, 

4 nec 
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H w r i f 

nsc i r rogi í iniariam nicram^nro pcsaitends', quia non pcr-
n i : o b l c c m efíectai prinaario facramend pceiiitentiae, feá 
tancam íecandario 'coefereBdo, media po^íiiceñcia facra-
ttiencalí. 

I d vero quod addunt Soar.Hcnr.& iE.gid.nc mpc pee-
nitendamfacraraetJtaleni in ftatupsecati raortalis iinpie-
ta«i,remitterc polea pf nam temporale, ex opere operaco, 
quaaáo recedit fidiOjid eft, quandb ceífac ftatús il}e,dicitur 
abfq; fufficiéti fandament:o,quiafi tribaere efteítum ex ope 
re operato recedeare fiftione coauemt b-aptifmo , 3c forte 
ctiam pcsniteBtia: informi(fi darur informis) ideó eft , quia 
h«c dúo facrainéta fant media neceíTaria ad remifsionem 
eulp3e,& poenae Kceniíc, poenitentia vero facramcacalis, noa 
eftneceffáríaadremifsioaem poenaí temporalis reftatuis^ 
quia hsc poteft pluribusalijs operibus haberío 

D I E E Í C V L T A.S. X V : 

ytrumposmtmtia dCmfiJfario taxata prudt 
Ur, atiente graultaíe peccatorttm, ex* 

tinguat debitum totmspx&¿ tm~ 
pordis njtmttñ 

O N V E N I V N T D o l o r e s pegnitcntiánfi 
| non eft tanta, quanta imponenda erat át-

tentis grauitatc pcccatorums& efíicacia pcettí-
v : tendee impofitíe,ad rcmittenduRi ex opere opc 

rato non paruam poenam refiaotem poñ^brolnt ionem, feá 
eft minor,qnamuis ficprudentcr rainorata tob fragilitatcm 
poenitentis,non extinguere exopere operato debitam to-
tius pfnsjreftantis.-

\ ; Eft tamen difficultás, an pecnitentia prudenter tüxatá 
¡Psit.Spfi axtemdspráedidisj&non minorataobfragi l i ta tempoíni té-
! Scar*. itis,femper extinguat debimiu totius pf n^ refiantiso, 
Wazft.. ll Pc.tr.Sot.ka.i-,dc S^tisFa^Soar.difp^S.rea.s.Va&v 



rtfficultas XV. (i 17 
q.p4.ar.2,dub.¿>.Regin.lib,7.c.5.n.47.0ch3g qufñ.i^.S.'! a^/W. 
Tarridifp.jS.dub.s.parremnegadaá menear, quia ex vnalOf/;^, 
parre poena,qnT reñar luenda.evl: determinan, tanta vide \Turr. 
licec,aiittantal& ex altera parre poenitentia facramentalis 
habec determinatum valorem ex opere operatO) maiorem 
videlicec,aut minorem pro quantitate peenitéria* ininndf, 
ptove Chriüus inftitaic, 5¿ determinauit, & non provt con-
feífárius determina:, 5c taxat, fícut valor facramentí ad có-
ferendam gratiamáeterminatus eft á €hriño iuxta difpofi 
tionera peenitentis,& nondeterminatur á confcíTárioj crgo 
fí peenitentiaá confeffino iníun<9:a4ttendcado ad prxdi^a 
non eft sequalis pGensereñandjqaamais humano indicio co 
feífárij prudenter taxetar,non extingaet toEanr peenam rĉ -
ílantem^cjaia ex iudieio confeflTarij non minuitur, nce cref-
cicvalot pwnitcntiar, quia iñc fuitá Chrifloileternainatus 
inxca quantitatem poeaitentisii 

Seot.verd in4»dift'r^.qusñ. 1 .Gabr.dift.rtjqnaeflir. s'muu 
3Tt. i .Máior dift^o.quiEftii.Sotiisquaeft;a^art.^; & M é d i - ; ^ ^ . * 
dina Cod.de Confefsioneqaaeíl. de eíFedu poenitentiar ™ \ Matar 
iünft^partem afñrmatiaam tradaat'.Sí mérito, quia ex^vnaí sQiUS,' 
parte p^nitentia,facramentalis inftituta eftáChriüo,vrex!^/#¿' 
opsreoperatO'Compleatremifsioncmpeccatorumjremit* 
tendocotam peenarnTeñantem^ & ex altera parte taxatio, 
& impo&ti© peenitcntias, qaa complcnda eft peccatorum 
remirsidjC<ymmiflr3 eftarbitrio, & iadicio prudenti confefi 
farijtanqttam íadicis sCum .faersínentum p^nitentia? inüi* 
fcumm fit inftar iudicij;ergo pGenitcfltia,, qux arbitrio pTtw 
denti coníeífar!] éftTationabilís ad vmdiS:am,&ratrsfaiSio* 
ncnnpeecatorum , atcendendo ad granitatem eorum, U 
quodhoG facramentumeíltribunal mifericordirer ptíñieñ* 
dij&efficaxí vtexopere operatoremittat poenam aliquá; 
tomplet rcmirsionem peccatorum totam pesnam reftan¿ 
temextinguendo j & tam minor, quammaior dura fíe pru-
dtnter taxata babee eundem > & fufficíentem valorem fa-
cramsntale m ad i d , alias confeflfarias, nunquam aot fere 
nunquam poCet ioftam , & perfetom iudicium effíccre, 
q^o psccataíjuoad totum iuñe remittantur, quia íi aliqua 
ipaenitentia indiaifíbiliter reqaifíta eáet , fe mper, aut fere' 

L ítm* • 



6 Dífp.Xll I I de PmitentitL-j. 
iíemperexcederct,3utck*ficerct. ] 

Fuit autem Enaxiraé conueniens, valorem es opere 
operato poeniecntiae-non determinari á Chní lo , pro quan-
titate ipfius pGeiiirenti^, íed'íbffícíencem-ad extinguendam 
tocam pcenamreíhntcm conuenire piBenitenciae,prudenter 
taxat^jíiae maiotijfiue minori intra latitudinem pruden-
tis^& ratiotíabilis., eoipfo quod iudiclo prudenticonfefla-
rij remifsic taxationem poenitentise ad vindidampeccato-
rwm j cuius impletione completur Iudicium,S¿ facramentfi 
pGEn¡tentj^,ad plene remittenda pe ce ata inftitutü : in alijs 
verófacran)entis,& in ipfo posnitcntix efíemialiter perfe-

valor eorum adcopferendara gratiam fuicexfolaChri-
fti infticotione determinatus, ipfisfecundúm fe tantus cor-
refpondens, v t íacramento paruulis collato, Scetiam vltra 
illum maior pro maioritate diípofitionis aduki fufeipie 
tis,qiüa in illis, nihil quod ad cóllationefn gratias conducic 
commifrum ei iaxat ioni miniftrijficuteommifla fust peeni-
tentiafacramenulis ad rcmifsioneRi peen» refiantis con-
ducens. 

V t a u t é pcenitentia fa-CTamcntalisfítrationabiliSj&pru 
dens, non tantü attendeBda eft grauitas peccatcrüjfed etia 
attendendú eñ^qtiod tribunal facramefitipcjenitétiíE eft ab-
fo 1 u e n d i , & m i fe r i c o r d íte r p u n i e n d i , & e ffi c a x , v t e x o p e r e 
operato remittat non paruá pa:ná,.ac proinde^vt fit priadés 
non eft neceflaríü,quod poenitentia ex fe,:fcu ex opere opc-

irantisjfitsquc condigna,& moraliters^ 
fíanti^fed erit prudens, qoatnais fitminor, imó &fnon parü 
minor,non tamen íi íit ni mis minor, vt proportio aliqua in-
ter pecca ta^ inrer eorum punitioné feructnr.-nihilominús 
quando frag!litasp?nitentissexigitquod fimimís minpr,fic 
eftiniungendaj.qmaiudiciumjfreufacramentumpceniten-
tia: inftitutum.eftin vtiliíatcm posnitcntis , &tunc quando 
ob id iniun^a eft nimis minor j íicut etiamquando iniun-

(aaeft talis,ob imprudentiam confeflari], tanto minusre-
jmittct ex opere operato,quanto eft minor, eius tamen de-
fcaus fuppleri poteric in totum , aut in partem, valore 

ieiiTidem peenicenciíE fecundüm fe , feu ex opere operan-
itis, 

Ad 
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Adrationcmcrgo adiaerfáriorum rcfpotidcmuSjCoo-
cedendo penara reftantem poft abrolatioHemicfle dcter-
minatam, negandotafnen yalorem pcenitcntíarjjad remit-
tendamilíam ex opere operato,círc decerminacum á Chri 
ftos pro qaáBtirate.peenkentisK iniuíidai , fed valorcm fuf-
ficientcm ad extingaendamxotara pcEnamreftantera, con-
uenircexChrifti inftitucionc peenitentiaáconfeflario pru-

denccrtaxacx, atrendeod© ad prícdiaa,fiue i i ianéta. 
fie maior,fiac minor,intra iadtudinem pni'p 

dcncis,vt iam diximns. 

t r a ; 
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T R A C T A T V S D E 
D E E X T R E M A Y N -

C T I O N E . 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 
Q w i p Extrema vnóiwi 

T á nomine exordiamur, Sacra 
meniumExtreinsE vnétionis, dici 
tur extrema vnftio ; .dicitur vn 
6:io,qaia h«c eft materia próxima 
ípíias, &dicitur extrema,tiimquia 
confeTtur homini exiflenti in ex­
treme termino vtrae s tümctiam, 
quia eft vliima,&extrcma,q«a via-
tor vnfimr ? quia primo ,quando 
baptízatur vngitur in vértice , 

€Cisíiá<5fqaando confirmatur vngitur in fronte , & tertio, 
quando ordinattir Sacerdos, ragitur in manibus, & quan-
do eonfecrattir Epifcopus vngit«r in capite, & in «nanibus, 
U tándem quarto, quando ipfi in extresnis exifíenti confer-
tur facramenmm extremae vn^ionis j yngitur in pluribas 
partibuSjVtpoftea dicimus. 
1 Ad rem ver© accedendo, extrema vn^io definiri po« 
teft phy fice per fu as partes phyfícas, quod fit, Vntfh txtt* 
fior olti bemdíBiJnAlifmhmpartibus e$rporis¿ PmbfUr* 
f¿&a,/ubpr¿ftript*firma verhrumMeuiphjüce vero de« 

finid 



Dtffculta* 11 * 62.1 
fíniri poceft extrema vnétio , quodfe faerammtum ccnf -rtA-
tíuum) ad fpem vita aUm^qaiz defínitur per fa_erameñt»mt 
quod eft genus ad extremara vníiiané, & pey e'fnfirtatimm 
ad fpem vita aternay quod eft difrerentia, qua diítinguitur 
ab alijs facramentís noux iegis.. 

I D Í F F I C V L T A S 11. 

extrsmafvnffiofít Sacrammmm 

i E R E T I C I antiqaij & ctiámnoflri tempo-
rís conttanter negantextremam vndioné efíe fa 
cramentum notias iegis, quia id non conliat ex 

ÍSSC^ ícripturas Dcí idctamen eft extremam vndio-í 
nem cífe. facramentumnouas legisgraciam conferens, ita: 
definicumefcab Eñg.4¿infuo decreto fidcij^áTridentino Eugen.q, 
eííU4i cap» & can. i . & id conftat ex perpetua traditíone 1 rtd* 

Eccleti^jqaamnobisicriptam reliqueruri^Imiocentius pri 
mus incpiftola í ,ad Deccntium cap.8, & Innoc.jícap.vni Tñmtent. 
co de facra vna:ionc518í plures alij Parres quosrefert Bailar Bellarm. 
minuS'dé excfcma.vn^ione.cap. 4. & id fatis indicat iaco^S 
buscap.5. Ir//íriW4Í«r quis4nmbis indacat prxsbtttros E c - \ 
tUfiai&jonnlJuptr eumvngmUMum oleoin nomine DomiA 
m-i&wathftéeif*té»hi*Mj/ifmumt &t:eUeuayit-mm.D@mi-1 
ñus^ &:Jí':m peccatís fjsnmittentur et* In quibus verbis fer- ¡ 
monem effe defacramento extrema vnftionisífiTppónu^t 
EugiAi ac Xrid'éntinadi^o.cap, 1 ; & excis vcrbtsnonleui. 
ter deducitur exírcmam ^ndionem efle facramentum, q 
in eis vn!aionií & oracioni fídeifaétis á prassbitero,qu£ ílmc 
quid fenfibíle ^tribuitur remifsio peccatorumjqnjB noniit 
abfque grat i a iu fti fí ca n te. 

Qaod fí obiiciesprimolácobüm exígete in miniftro il-
íius vnítionis s de quaipíe ioquitur, fídcmdumait: Oratio 
fidei/aluaba infifmum (¿láctí.y liberabitínfirmum á pericu-

o raortis) quge non requintar ad valotem.facram&iui ex 

pía Tnaem. 

tremai; 



éz z TraBatus de Exiremavñ^JonZ 
tremas vnaionis;& etiam tribuere alleuationem infirmTfbTi 
orationijefteausautem facramentiextrema víidionis etia 
tnbuitarvnaioni^rgolacobusnoaloquittir defacramcn-
to estrem^ vnaionis. Refponderaiísverba,quibus miniñetf 
yngens rcitur, dici á lacobo orationem fídei, non ob fidem 
iphus mintftn, fed qnia funt verba quibus fíde díuina credi-
musperfici facramentuni extremae vn<aionisJ& confequeu-
ter quibus caufatur efFedus illius:& lacobus ita tribuicora-
nom fidci faluadone^, & alkuationem infírmi, vt non ex. 
cludat vnaionem, quod d i d s orationi tribuir, quia oratio 
fidei eft forma , cuiabíblutc tribuitur effe&us; prarfertim 

Iquod lacobus iníinuat, eciam prouenireab vn^ione , dum 
immediate ante hzc T c r b a , ^ oratieñdeifaluabit infirmum 
prcEtr.ittKvna:íoncfn. J 

Qnpá fi fecundo cbi jc ias , inprasdia isvcrbisIacobí ,pro-
micti íamratem anims,& corporis vna ion i , & oratione fi-
dei3fed mn confert infalibiliter fankatem corporis. yt ex-
perientiaconftat, ergo ñeque a ni mas; quia eodem'tenore 
verborum vtrcqne promittitur,ergo in didisverbis non co 
t ínetar facramentum excremae vnaionis , quia hoc infalibi­
liter confert fanitatcm an im». 

Refpondcmus^qaod qnamnis eodcmtcnore verborum 
Vtraque farsitas promitatur,S¿ ob id vtraqae infalibiliter c5 
feratur, diuerfo tamen modo vtraque promitticur, & con-
fertur,quia fanitas animac abfolutc, corporis vero non niíi 

Btigm,^. conditionaliter, nempe fi expediatanimíg^c aduertuntEu-
Trident, gen. 4. & T r i d . vbifup. & fatis eonuenlenter, quia quamuis 

conaeniens fit femper conferre fanitatem anima:, fed non 
femper corporis,quiabase non femper expeditanims, 

Ad fiindamentum ergo hareticoruna confíat^cx feríptti 
radeduci extremam vndionemefíe facramentum conferés 

gtatiam, & quamuis ex ea non dedoceretnr nihil obfta-
retjqnia ad id fufficeret traditio Ecclefí|9 

q u | id íemper tenuir, &j 
credidijc. 

D I F -
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Ftrum Sacrammtum Extrema vnRionis 
fttmt a ¿hríjio ín/litutum> & 

I R C A priasquamuisHugo de San So V i do Hvgo 
re 2.dc facrj.m. parte 15;. cap. 2. & Magiíkrin Magi¡t 
4«a .2j .exiílimauerint facramenmmextrcmx' 

- vnaiouis non fuiffe á Chriílo , fed á lacobo in-
fticncum, lamtamen abfquc ininria fídei, negari non poteíl 
fuiffe á Chrifto inftimtum, quiaTrid.id definiteeneraliter 
de ómnibus feptcm facramencis feíT. 7. canone 1 de facra-
mentís in genere^ fpccialiter de extrema vndione feCiA-
cap. 1 . affirmansfuiíTe á Chrifto inftitatum,&á lacobo có 
mendaram, & promülgatam, fupponens non fuiíTe i laco­
bo mítimtam ,3c proinde immediate á Chrifto, S¿ non me., 
diantelacobo fícutctiam reliqua facramcnta, quod Trid . T r U , * * 
tnáiuonx diiiinr inníxum dcfiniuir; vnde quod id non con-1 ' 
üet ex Eaangchanon obenquia ad id affirmandum fufiicit 
traditio dmina. 

. Circa poileriu-s, qaod incertum eft , ÍH primis flmr, 
qui exiftiment íacramentum extremx vnaionis inftiw. 
tum tmííe á Chnño » multo tempore ante vkimam cce-
nam , a paCsioncm , quando Mar. 6, miíit. Apoílolos 
ad prsdicandum , & curandum infírmos vnaionc olci 
id tamen abíque fundamento aliquo , & veftigio dici' 
tur, quiahuic vn^ioni nullns aliuseífeaus tribuitur, quam 
iamtascorporalis , fcnon fpiritualisquíE eítpropria facra^ 
wntP?-rUm¿ I™0 Íd dLCÍtlTr concra ^tionem , quia vnaio 
I r l T ^ ñ * b * \ ™ * h ^ ™ ™ > & ab Apoftolis nondum 
prxsbucns: imo idetiam dicitiir contra Tridenc. fefsio 
M a r ? (XtZ *: rbÍ dum aic excremam vnaionem apud 
mtam. m mílnuaMn3^ ^PPonic tune non fuiffe i k -

Scaini 

Tiídmt, 



Trid., 

6t ^ Tra-clatus de Vnüion 
\ Secundo alij exiñimant facramentuin extreroae vnSio 
i nis inftiiutum fu i líe in noóte coenx, quia exvna parte, ge ac-j 
raliter videtur Chriftum omnia facramenta anre mortcmj 
inftituiííc,quia ante hanc inilituit teftaroentufnnouam^ficut 
quilibet aliusfuum teilarnemuín anee mortera inñituitjquia 
teílamenta mox%z mnfamzmxt , facramenta autem funt 
prxcipua nouiteftamenti, & ex alrera parte nullum aliud 
tempus ad id apcius ex cogicari poteft , quam illud rlrimx 
Ccccís,cum in eo Chriñus longifsimc egcrit de fuo teflamen 
tOj&sEcclefixftatu, & in eo inftitueric eucharifíiam,& con-
firtnationem. 

Tcrt ió alij exiñimant,& mérito infíirutum fulíTe, poñ 
refurredionem, & ante afccnfionem,.& in priniis illud in 
ñituifle poft refurredionem, credi poteftex eo quod Chrí-
ftus inftituithoc facramenmm, ¥t confuroatiiuim facramen 
ti poenitcntiac , adspurgandas reliquias rpeccatorum, poft 
facramentiim poenitentiae telidasivtdicemusdifficultate 8 
ac pro inde fuit inñitutum poft facramentum peenitentisr 
quodC vt dicitTrídentiBum feC 14. cap. 1.) iiTÓitutum fuit 
poft refurre&ionem loann. ao. quoicvero id fucrit faiftum 
ante aíccnfiommfirmiter crediipoteñ^quianon poteft ere 
di Chriftum, qui in mundum venir pro noftra falute ,reme 
dia noftríc falutis inllituiffe, poftqüam reli^uitiisiundum, & 
rediuitin coelum. 

Et qüáuis in ñatu legis gratiaB,&'noniteñam€nti(quod 
in voluntateChtifti dandigratiam3&reliqua dona corfiftit, 
quam ipfe fuá pafsione confirmauit)racramcnta noníint pa 
rum precipua, non tamenfuit neceffarium ipfaanre morté 
Chrifti inftimi,vt mortc ipfa confirmarentur, quia ipfa non 

Ifuerunt formaliter teftamentum , nec pars teftamenti, fed 
bantum fuerunt obiefium dift« voluncatis, qufe non fuif 

quoad omnia media volita ante mortemexecutioni 
.mandata,ficut nec quoad omnemcollatio 

ncm gratiar, & aliorum 
donorum* 

D I F H - l 
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D Í F F I C V L T A S Ilíí . 

Qu<ejtt materia remota Sacramenté 
Extrcm* vnclionis? 

O N V E N I V N T Cátholici , máteriamef- Eugen.* 
t ^ntialcm extrema vnaionis, efíe oleum oliua-

g rum,quoddefinitEugen.4Jn fuo decretofideij 
„ 1 & a per te deducitur exlacobi 5.dum dicitur in-

fírratim vngendum eñe oleo , quod abfolute , & fimpliciter 
diaam,rupponit pro oleo oliuarum, ficataqua pro ciernen 
t3ri,& pañis pro t r i t íceo: mhil aliad eíTcntiallter requiri, 
ñeque fufhcere pro materia huius facramenti, quia millo 
a n d a m e n t o , - ñ e q u e veftigioaliquopotefl aJiudafsignari, 
pro parte materia eírentialiter requifitse , ñeque pro mate-
n a fufficíente : & non obñabí t oleo , quod fie materia, 
quod ipil aliud mifceeatur, dura mlxtione.non corrumpa-
tur oleum , ñeque definat eífe vfuale, id e ñ , aptum,vtex 
eo pofsit fien vnaío :conueníunt quoque neceflaríumeífe, 
quod oleum oÜuarum/i t ab Epifcopo benedidum. 

Eft taraen diffícultas, an b e n e d í d i o , & ab Epifcopo 
taaa íi: neccíTaria necefsítate facramétíjid eft, ad valorem 
facramenti:an tantum necefsltate prxcepti. 

V i t o r i a in fumma numero 215 . exiftimat , benedi-V/¿l<?m. 
aioncmoiei non efle neceííariam necefsítate facramenti I 
fed tantum pr^cepti : & Caíetan. par. quarftione 72. zr* Caiet, 
ticulo j . admictens benediaionem oleí eíTe n e c c f c í a m 
necefsítate facramenti, addi tnonei íe neceífarium necef-
Titate facramenti, quod benediaio fíarab Epifcopo , fed 
fufficere,qtiod fíat á Sacerdote^x difpéfatione Pap.T^quod 
^omsm 4. diftindione 7. ar t íc . 3. & alij probabile exiíh. ^ í / / / . 
mant. 

. Reliq-ú tamenDoaorescxiftimanc , benediaionem 
oiei eüc neceííariam ncccfsítarc facramenti , & quod fíat 
ab bpilcopo,Sí non fufficere, quod fíat á fimplici Sacerdo-

R r 
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[Bzigsñ. tCjádliuc cxdifpenGuione Pa:¿kmerito,0^11!a Eugenias 4», 

infuo decrcro x & Patres Tridenr. fcfsione 14. cap. 1. in­
tendentes afsignare , & praefcribere materiam eflencialem 
extrenue vnftioniss&: roralem , & cam dogmatice tcaderc^ 
definiünc, materiam exurem* vadionis eífe oleam ab Eptf-
copo benedidum,quod abfolute deíininnt, & abfqae vilo 
addito , $¿ Hmitacione , id autcm nuil i alij fundamento in-
nixi defíniunt,quam perpetuas tradítioni Eccleíire. 

Ira tamenbenediítlo Epifcopalis ok i requiritur , ad 
valoréexcrem? vndi@nis,vc adhoc fnfficiat quomodolibet 
benedici inuocatione Dei , ficut diximus in bcnediftione 
GhnTmacis, quia credi poceftChriíkm, nullam formulam 

jbenediítionis praefcripíiííe eam tamen prsefcnpíic Eccle-
fia , quae neceísitace prsceptiobferaaoda eft0. 

D I í? F I C V L T A S V . 

Qmjít materia próxima Extremó 
Fnólíonis* 

O N V E N T V N T Doaore s materiam pro 
ximamextrem^ vn(9;ioHÍs,efle vnftioné ex oleo 
oliuarum faftam.Qaod fignifícat lacobus c.5,| 
dnm air, vngmte-s eos oleo , & fupponit Trident.j 

jfefsione 14. cap. 1. dura ait : Vnflio apti/simi Spr i íu í 
SanSigratiam , qua inaijibiliter ¿grotantis anima inthgi' 
tur ,repr£fentat Etratione conftat, quia di6ta vnftioeft 
aftualis vllis materias remotas , & fnpra quam cadit forma 
extremae vndionis , nempe Psr iJiam fan&am VnB'tenem% 
¿pe. conueniunt quoque 5diñam vndionem efíe marcriam 
fufticientem, & totalem, & quia fupra eam folam cadit to­
ta forma haiusfacramenti,& quia folum e í i materia remo» 
ta illiu^. 

Circa quaUtatem vndionis , qoamuis comicnícns fie 
vnclionem íieri in modum crucis, non tamen eft necefla-

¡í ium, adhuc ex praeceptOj ve aduertmn Sg id , difpuiat.ip. 
uum.^* 
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m m . j . & Reginal. cap. 9t qu i aTeu t r a l^í f s i ta sdeduc i ! Z?f?/>;. i 
poceftexaliquo fundamento , quia difpar efí raciodevn. 
d íone connrmationis, quia hac infignirur quis, miles ad 
def^ndendam crucem Chrifti coram Tyranno , non vero 
vnctione extrema; vnítionis. 

Circa quaat í ta tem vero v-ndionís ad valoremhuius 
lacrament^tanta pars hominis requiricur, & fufficit vngi 
f tanto olcos quanta fufficit, & BecefTamcft, & guanta vt 
fíat vndio fenfibilis, qma harc nccefTária eft , & fufficit ve 
qms dicatur rimpliciter,& abfolute vnñus. 

D I F F Í C V L T A S V I . 

Qmt Fnáiones neceJfarU fintinSacramen­
to Extrema Fncltonís* 

V G E N . I i n . in fuodecreto fidei feptcmvn- Eugen.^ 
«jones requintin hoc facramento, quinqué vi-
deheenn quinqué feufibHS, feu in quinqué or-
gamsfenfuum , & fextam in pedibu?, & fepd. 

maminrcmbus : q^omnes fumadminusneceCari/ne-
ce(s!ratepr Eccpri,ob Ecciefi^ vniuerfalisconíuetudsnem 
ex:epr>svnaioneiupedibus, & vn^íone inrcnibns,qu« 
m sliquibas Ecclenjs ob defuetudinem, non func fubprs-
cepro, ac proinde ñeque funt neceíTari» , ád valorem fa-
cramenci; mqao Doctores conueniant, quia per vnd'O-
nes quinqué fenftium, feu organorum illorum , & perfor-
mas e:s correfpandentes , fufficiencer fignificatur remifsio 
omnmm paccatorum , qu^ e(} eíF-aus huius facramenti 
quia omma peccata adhuc fpiritualia , originanmr ab ípe' 
ciebn; per fenfus accepcis. 
nUr.nrttararendlffic i!nS í anvnaionesin quinqué or^a-
v a l o r é facramenti, feu ad 

mioi ^7%lTka0?m' h Poaores Lobanienfes anuo Do • 
^ — v n a i o n i s 
— • 2 cíTcn. 



óz8 ' ^Traclatm de ExtremavnÑio^e. 
eáentialitcr perfici in qaouis vnAione , in qnouís fenfu fa-
cbjtu vt qaxlibet cam forma fibi correfpondence fit eíten-
tiaiicer facramentum^inó eíl eíTentialíterrotale, qnamuis 
noncotalc incegralicer,fed partíale, íicut funt piares ordi-
naciones , &eciam fpecies pañis , & vi ni in Euchariftia: 
qaod probabüe exiftimat iE.gid.dífputat.i^.dub.5. proba-
ri aurem poteft, quia qviseais vndio in quouis fenfa per fe 
eftintcgra,& fufficiens, vtborao dicaturfimpliciter,^ ab-
folute vnftus,5¿ forma cuilibet correfpondenb haber fígni-
ficationem independentem ab alijs.formis, ergo qurlibet 
vndio in quolibec fenfu cum forma fibi correfpondente eft 
fufficiens ad facramentum eíTentialiter perfeñarn , vrpoté 
fufficiens adíígnifieaodam , & confequentcr ad conferen-
dum vndionem fpiritualem nnimx , ficut quselibet ordina­
rio cum forma fibi correfpondence fufficit ad perficicn-
dum eífentialicer facramencuraordinationis, quamuis nonj 
incegralicer.. | 

\Sotus. | Socusveró in4.dift«23 q u s f i . i ^ r t i c j , Bellarminus 
'Bdlar, iGap.io. Valenriadifpiit.S.qusrt^.pundo 2, AdamusTan* 
Vahnt*. necdifpntat.7.dabio 1 . & coramuniter Dadores , dicunt 
Tantíf. quinqué vn Alones quinqué fenfum 5!efle eífentiales, feu ne-

ceífarias neceísiiate íacramenti,ita vtqualibec deficiente, 
non fie effentialiter facramentum : & mérito primo, quia 
vndionesinquinqué fenfibusfemper funt adhibitse abfque 
dífpenfatione;.ergoabfque grauifsimo fundamento , quod 
veré non cft^negari nequiteasoranesadeflentiam, 3¿ valo­
re m extremae vn£iioni& indiaifibiliter requiri. Secundo 
quia quolibec forma íingulis vnélionibus correfpondens 
h bet fenfum,S¿ fignificationemjdependentemabalijsfor-
mis,quia remifsio morcaliumvquas originantur ab vnafen-
fu, U per formam vncUoni ipfius correfpondenxem > íígni» 
ficarur, depender, dependéntia commictante a remifsio-
ne mortalium , quae originantur á quouis alio fenfu , & fig-
nificat^r,&fit per formam correfpondentern vndioni il-
bus fenfus,á quooriginantur,qiua vnum mórcalenó remit-
títur abfq; alioiergo omnes quinqué vniftiones indiuillbili-
ter pertinent.&requiruntur ad eilentism facramenri extre 
ujse vnctionis: fignificacum auté forma vnius ordínationis, 

non 
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non pender á fignifícato forms .ikerius ordínationis nea ̂  
l íemjniíknum vniusáminifterioalteríus. 3 

Vnde ad rationem pro aduerfarijs , rcfpondemus 
quod etiam fi quiñis vnajo}in quouis fenfü fada Mñcizt 
vthomoíirfitBplicitervnaus , fedHonvtí i tvnausin óm­
nibus parubnsáquibusoriginatur tota infírmitasanimae 
qu^ quandoeft morcalis fimul eft anferenda , ñeque for 
mavnmsvnaionis, abfquc formis aliarum fuffícitad to-
tmsmfírmitadsfanitatemfignifícandam , non folúm fíe. 
niñcacioneliumana/cuexhominum inftitutionc fednc 
q«e fignifícatione diuina , & facramentali, ac'proináe 
oninesvnaiones^forrHaefímulindiuifibilitercaufantera-
ike? * indiuifibiJitcr fígaifícant facramenta-

Ira tamen ncceflarinmeñ9necefsitatc prseceptl & 
facramenn,vnaipnes fíerí ín quinqué íenfibas , feuin quin-
que orgams fenTuum , vt ad valorem facramemi non 1 
neceffarium vnaionemfien í n d ^ b u s partibus cniuslibet 
fenfus vcroigratia, in duobusoculis , & in duabus auri-
biis, & in duabus nanbus, fed fufficiatín vna tantum n ^ . 

abfolute , & fimphciter vnguur , eft tamen neceffarium 
necefsitate pr^cept, ob confuetudinem Ecclefí^, a e p r ^ 
indeomittenduni non eíl , nifí vrgcatncccfsitas ali«ua 
aut pencuium omittendi vndiones in reliquis fenfibus' 
Ñeque ad valorem facramenti neceflarias eft ordo alí 
qms, incer didas vnaiones quamuis ob confuctudi-
nem Ecclefi» feruandusfíc fub precepto , ordo in mi 
nuahpr^fcnptus^cproindc ncqueacabfquealiquali nec 
O t o inuerti. 1 1 1 Pcc 

Q¿i autem caret órgano alicuius fenfusvngendus 
eft m parte illi propinqua , ve vfus 

Ecclcfias obtinet, 
(.••) 
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D I F F l G V L T A S V I K . 

Q ^ f t forma Sacrammti Extrema 
Fntttonisl. 

Eagen»^ 
T rident 

O N V E N I V N T : Cadiolici formara extre­
ma vDaionis effe verba illa , quae prxfcribuntur 
ab Eagc n. 4. i 0 fuo dccreto,& á T r id e n. fe fT. 14, 
cap. i , m m f é Per íJíamfjnBamVnéJionsmi & 

fuam pijfsim&m mi/erkordiamjndulgeat tibiDem quid quid 
deliqmtfiiper vifum^amtn» Et fie de alijs vndionibus alioru 
fenfüam.VndeJuxtaea,qüae diximus tra^. de Satramentis 
in genere difpuc. * ,díff;i 2, & fequencibus,qu3ec-nmqae alia 
verba quoadfenfampr^diftissquiualenciajfufficiunt pro 
forma extrema vnSioníse . 

Eñ ta me n d if fi e ultras:, an ad valore mi e xt re mar v n dio» 
niSsicaneceíSriaJic forma modo.depre coliara , vt 
traditur ab Eiig.4..& áTrid, vcad illumnon fuffitiatfi con­
té ratar modoindícaciiiOjfeu affir marino. 

Richar. \ Rtcardus in48dift.2j.art.i.q.4.'Palud.q.i.arr.2. A l -
P.í/»idfj8 berttvsar.4,Durand.q.3..& AdamusTannerdub.i.dicunr3 : 
Duran* lad valorem extremavnftionis fofficcrc formara modoia-j 
Xatrner. |d!caciuo}feaaffírmatiuo ^voUtzmincmpé^ng9teMn-dul^í 

gemiam cum/iunsque^quod ddiqmfiper vifumi amm\ %i fie i 
de alijs.Primójquia inalijsfacramentis fumeit forma mo-j 
do indicatiuo prolaca ergo etiatn inhoc. Secundó, qtiia ; 
apadMediolaneBÍes temppre Ambtofij, & olim apud Ve­
neros forma extremynftionisiproferebatur modo indica-
tiao,nempéí;»^í) riuliadcprecatione fuperaddita» , 

Sotas vero in 4. diftinái 2 ^ .qu«ñ. 1 * artic.4. Soarez 
difputat.4Q.iea,3.iB.gid.difput. 1 <?»dub,4. & coffimuniter 
Dadores dicunt,ad valorem extrema vnftionisj non fuffí-
cere formam modo indica ciuo prolata ni, abfque depreca-
tione proremifsione peccatorum .• & mericó , quiaidob-
Itinet confuetudo Ecclefixjquaí femper vfu eft forma,depre«' 

Sdtfís 
soarez 
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catiua propeccacis,^ id fignifícat lacobuscap.5 .dam mA 
& ormtfaper eum^ o r a t w j í i í i ^ . 'm^mh^ verbiscoti-l 
tinetur forma huius facramenri; & in eis continctur, & fig | 
nificaturde pcccatis. Accedit quod forma dcprecatiua efl' 
fufficiens ad valorem huius facramenn ; crgo ad id non 
fufficic forma indicatiua.quiahxc non xqaiaalcc depreca-
tmx qaoad fenfum, & m nullo facramento funtdu» forms 
n o n x q a i u a I e n c e s q a o a d fe n f a m. 

Addimusvc contra Sotum,Soare2,Adamum,&aIios 
adnertaatDidacusNtignus j.par.qu^ft.2j.art.8.&Bona- Nuemis, 
ciña diít.p.quasft.vmca, punao j . ad valorem extrema vn- B y m , 
aionis non fufficere hanc formam, ncmpé vngo te, vt per 
fuampijfíimim miferieordiawjndulgeattibiDeus quidquid 
d ¡I iquifíi, e^f.q u i a inhis verbis non continctur deprecatio 
circa Ücurn, qua minifter de fado deprecetur Deum pro 
r e m i fs i o ne pe c c a to r u rn , fed tantum continctur remifsio 
tanquam finís intcntus á miniftro, vt dcnotatur perillam 
patticulam crí, 

Ad primam crgo rationcm rcrpondcmus in alijs facra. 
mentís fufficere ( i m ó necefíariam eflc ; formam indicad-
uam,non tamen inhoc,quia Chriñus fíe voluit, & inftituit 
vtexdiais deducitur : congruentia autem huiusdiferimi! 
niseft , quia minifter huius facramenti inftitutus eft inflar 
med!ci,qui vn^ione fanar^ non inftarimperantis^Teu fu-
penoris.in alijs veró inftitutus eft, vel inflar iudicis, vtin 
facramento poenicentise , vel inflar fuperioris, vt in facra-
raentis baptifmi,& confirmationisJ& ordir/Bj-vel inflar co-
trahendsjvt in facramento macriraonij. 

Ad fecundam refpondemus , diftícile credendumef-
feapudMediolan. & Vénetos verbis indicatiui non fuiíTe 
fuperaddícam vera ra aliqnam deprecationem, erga Deum 
noftríE deprecationi squiualentem : quod íi ita non fiebat 
vtpotuit erran", & non fíeri id debuic corrigi, & ECCICÍÍÍE 
ipíorum debuerunc Romana accommodari ye modo 
fit. 

Addimus verba i l I a / j ^ i w ^ ^ / j í W ^ & i l I a ^ ^ 
rntfertcordiam faltem effe neceflaria necefsitace pr/eepu 
ob coníuetudinemEcclefíg, ac proinde non poífe abfque 

, Rr 4 pee-
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Í AEgid. 

Paluú, 
Angtl, 

i peccato omitti s imó & morral i , quando recipiens non ad-j 
jmonctur de pericuio nullitatis: cft tamen vcrifsiraile non 
leífe neceííariam necefsicarc facramentijquia illis deficíen-| 
jtibus maner idem fcnfus inceger : & idem fcmiunc MgtdiJ 
¡& Pveginal,Bonacina} & Adamus de partícula fignifícan-j 

ÍRevimL te íenfam» qui vngaitur , nempé pervifum perauditum9\ 
'Bumc. . j 

Circa innocationemTrinitatis conneniuntDodore^1 
non eííe neceflarium neccfsítate facramenti ; diflentiunt 
tamen , an fir neceftaria necefsirarc praecepti. Paludan. & 
Angelas affirmant. Petrus Ledefma, & Soarea negaau 

Ledefma, Nos tamen vt optimé i£.gid.aírerimus in vna quaqueEecíe-
Spar, £a feruandam effe confaetudinem illius fub priscepto, 

Rcpetere queque , integram formana ad vnftionem 
cuiufque fcnfus, ad mi ñus eft neceflarium necefsitate pr»-
cepti, & prsceepti grauis, quando fafcípiens non ad monc-
mr de pericuio Eullitatis .* efle tamen neceflarium necefsi­
tate facramenti, non eíl certum, ficut non eft cermm cfr 
fe, fíe neceflarium plus quam vnam vnftioncm ¡ eft ta­
men verius, ficntveriuseftefleíic necefíarias quinqué vn-
ftioaes , quinqué fenfum , quia vndio abfque forma fibi 
eorrefpondente, non fufficitad valorem extrema vn^io*. 
nis •. niMlominus credimushanc vnicam formam fufíicere 
ad valorem , itempé Ferifias fanólas Vnfíioms » ̂  Júam 
pfjfsimam mifericwdiamy ináulgeat tibí Deus quidquid de* 
líqutftipervifffm^ auditum , edoratum igufiwn, & taBuns* 
Interim vngc'r;;'o organa quinqué fenfuum , quia h^cfof-
ma aeq.uiualet quinqué formis repetitis , cum per ípfafn 
fígnificerrtur quinqué iíla vnftiones , ficut etiam t r a ñ a t u 
de Baptifmo dífputatione 3. dif icúl tate 8. dicimus mini:-

ñrum poffe plurcs valide baptizare illis -rerbis fe*-
niel prolatis , Ega wos baptizo Í«L-» 

nomine Patms} 
(* * *) 

DTP-
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Qm$ efftttus trthuat Sacramentum extre­
mó vníiiomsl 

O N V E N I V N T D o l o r e s per extremara' 
vnaionem, ííue per fe, & primario/iue per acci 
dens,& fecundario conferri graciam iuñifican-
tem, qua remittantur peccata fi qux fínt, & cui 

funtannexa auxilia'gratise, quibus infirnms excitatur, & 
confortatur ad fpern vltx sternae, & quibus fortitcr reííftk 
tentacianibus d:cmonis tui>c vchementius temantis, Scetia 
coníerri fanitacem corporis , quando expedir anima;: quos 
effeaus exprimir Trid.feflf. 14. in proemio de facramento 
extrema ynaionis,&cap.2. & fatis infinuatDiuusIacobus 
caP'5. duma i r , ^ oratiofidei f. luabit (id e fi: liberabit á perí-
culo monxsyinfirmum^alleuahiteum Domwm(¡áeñcon 
fortabit^excitabit^vc dicitur in Gi^QQ)^fi'm ptccatisjk 
pemittentm si, 

i ra tamen per extremam vnít lonem remíttuntur pec-
.cata , ve non cantum remitcanturquoad ipforum reliquias, 
in quoconueniuncDoaorcs, fed eriam; remictanrnr quoad 
« i i l pam^ tcon t r a Socusin4,dift. 24 quxft . i . art.2.docent 
Scotusj Bonauencura, Ricardus, Burand. Bellarmin.Vaz-
.que^SoareZjiEgid. & communiter Dodores, & exprefifíe 
videtur Trident . dum a ir, res huiusfacramenti, grafía efl 
Spmtmsfmfti, cuius vnMh del i ¿ta fi qua fat adkus expian-
df , ae peveart reliquias aftsrgit. V b i dum diftin^uit de-
k<aa)& pecearaareliquispeccarorum, gcabñeríionem de. 
Uaorum ab abfterfione reliquiarum corum, per peccata 
& deliaaintelligitilla fecündumfe , & quoad culpara', ¿ 
perreniifsionem s aut abaerfionem deliaorura intelligit 
remirsionem eorura quoad culpara. Accedit quod remifsío 
peccatorum quoad culpa propriusfígnifícaturvcrbisTrid-. 
^ U Ü Ü I ^ Í 1 Q eorum quoad pee na ra quibus can. a. tribuit 

facra 

Trident» 

Sot, 
Bmausn. 
Ruard, 
Dnrandt 
Bellar 
V¡zzq, 
Soar, 

TridtnU 



6}^ Traclaiusde Extrema vnclíone. 

Sectas, 
B&nac, 
Riibar. 
Duran, 
Vazq. 

Bellarm, 
Soar, 
Henriq, 
ABgid» 
L*ym, 

facramentó extrcraasvnftionis remifsionem pececat^rum, 
dum in co damnac dicentes, vndionem infirmorum non 
conferre grariam, ñeque remicrere peccata , & idem pro-
priusetiam íígniheatur verbis formac, nempé, indulgeatü-
bf Deus qn id quid deiiquifli, U verbis.Iacobi 5. etfíinpecca-
tisfit remittentur ei, 

Efttamen dffficíilrás , an per extremam vndionetn 
tantum teminantur peccata venialia quoad culpam ,^aii 
edam momlia. 

Scotusin 4.diñin^.2 j .qu^í l . i . Bonauenturaartici. 
quncfl:. 1 .Ricardus arr. 1 .quísft.5 .Durandus quaft. 1 , art.3.! 
& Vázquez quaefí.Sy.arr.^.dub.a & 3. docent, per extre-' 
mam vndionem , tantum remitti peccata venialia quoad 
ciilpam,&non mortaiia:quod fignificare videtur Eugen.4.Í 
in feo decreto s dum nullum alium effedura afsignat huic 
facramento, quam fanitacem meatis j &.etiam ^orporis» íí 
animacexpediac; fanario a ate ra mentís, non eftíiberatioá 
mortalihus,quia mortalia funt mors anims, fed liberatio á 
vemaiibüSjquxTuntmorbus, ^ 
áreliquijspeccacorum. Aurores tamen huiusfcRiemtiíe, 
variant in modo, quo peccata venialia remittantur per ex­
tremara vnílioiaem., quia quidam esiíVimant non remitti 
immediaté perillam, fed raediante corítritione de veniali-
bus, quam extrema vnéHo excitetialij vero immediatéj 
ijrasíuppoíita tamen attriétioneieorumívt difpoíitione. 

íéc41im«citp;8^oar;c2ráirpotat,4i.lCá¿ Í . Henriquer 
jlib.^.cap.p^gid.diípurat. 1^. dub.7. & Layman,traá.8. | 
ícap,5,.& Adamas dub..a.dQcenc per extremara vnétionem,; 
' n o n ta n tu m r e m i c v e n i al ia.;qu o ad. c ülpa m, fe d e tí a m mor-! 
talia : 8¿ mérito , quia qfficacicer facisdeducitur ex diQis 
verbislacobi, & Trid.& ipfius formae. Primo , quia in eis 
generaliter dicitar remictiípeccata ; peccata autera rega-
lariter fupponunt pro mortalibus non cxcludemlo venia-
lia. Secundo , quia á lacobo , & á Triden.dicitur remitti 
peccatajíiqu^íinc ; appoíitione aucem huius conditionis 
íignificatar pecca ta , de quibus pr^cipué eft fermo nonin-| 
ueniri regular í ter^íx tamen peccatavenialia reguiariter ín-j 

lueniuntur.Tcruo., quia verbis illisquidquid deliquiftiper. 
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mfum^c pofiris in forma extremre vnftionís, íignificatur 

!diftributiné,qiiodcumque peccacum, quod falcem or igina-
! tiué poteftper fe nías commítti , per fe n fus aucem peccata 
' morcalia,S£non raro commictuncur» 
| Obfecuandií tamen eft, qaod qnamuis per cxcremam 
vn ^ioncm, femper rcmkcantur veniaüa, non tamen fem-

'per mortalia ^ red tane tanmm qaando iiífirmus ,qai vngU 
tarexcnfaciir ab eorum confefsione, & contricione peric­

i a de lilis, vel qnia infirmo deficiunt fenfus , v d loqaela, 
; vel memoria peccacorum morcahum, vel quia illi non oc-
currit virms contritionis perfectas adremifsioncm eorum, 
vel quia bona fídé credit faiíTc rite confeíra,vel non efíe ne-
ceffaciumrüfciperc extremam vn#ronem in ftatu gratix, 
Te! alia/dé caufa , ica vtabfq,- mala fide fufeipiat extrernam 
yndionemvvtadaertuncBéllar.Soar.^gid.Sc Laymann,& 
in primis, non femper remitruntur peccata morcalia, per Soar. 

1 extremam vnaronem^aU'asChriftus no nceefíario illa íbb- AEgld, 
¡eciflec facramento pe&nítentige: remitrunmr tamen in caíii Laym» 
fufeeptionisillius, abfq; mala fide , quiaquamnis mortalia 
fint per fe neceííáriofubieciafacramento peenitentis, quia 

, tamen aiiquandd per accideQs,non poSunt fubijcí, vel pec-
cator excufatur á eonfefsione illorum , ideó conuenientif-

|fimamiuit,8¿benignitatiCHrifti máxime confdnLimjVt pro 
eo vkimo tempore á quo pendet serernitas iníiitueretur fa-
cramenrum pro rcmifsiongjmorcaüum in caía difto, ne in­
firmas impotentia , aat ignorantia inuencibili s ainaliade 
caufabbna fide coinfefsionemeorum, & contritianem per* 
fe®:ámomÍEcenssdamnerurin 3Eternum:remifs!oauté mor-

icalium | qnamuis fint morsanimas dici potefl fanatio mcn- l 
tis:,quia fmiLinors ípiritualis Telinqüentia vitam phyficam 

Unimae. A d eorum tamen remifsionem, & etiam venialiu m, j 
Irequiritur attritio omnium eorum faltem ex motiuo com-
prehendente omnia, quse remittuntur , quia Deus niíflúm 
peccatnm propria volúntate commiírum. remittitabfque 
difprcencía illius, -

Abftergit autem extrema vnélib peccata venlalia , &¡l 
incafu diiaobónae fidei^ortalia quoad culpara, vt iam di-j 
ximast gt.omnia quoad eorum reliquias , quod quoad has > 

' expri-
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exprimít Trident. cap. illo a. h l ^ ' ^ ñ ^ e T i ^ l ¿ ~ f u " í 7 ^ " n i 
tantum peenos debit^(qux non raro reílant poñ rcmifsionél 
peccacorum quoad culpam)ex quibus plnres}aiit pauciores! 
auferuntur pro aiaiori,aut tninori difpcfinone fufcipicntis,! 
fed etiam cft moerorj&anxietasjquce ex peccato relinqui fo-
IciiCj&in fine vicie folent máxime vexare3qn^ hoc facramen 
to auferri folent medijs auxiüjs gratiae^uibus homo confor! 
tatnrj&alleuaturjvnde verbo illo fonriíE /W&T^tfremifsio, 
feo ablatio peccarorum fígnifícacur,non tantum quoad cul-
pam.fed etiam quoad poenam^quead mocrorem,& anxie-
tatcm m o d o d i á o . 

EfFedus ergo extrema? vnaionis,eft grada fanaifícás 
quamedijs auxilijs fibi annexis « g r o t u s animo infirmas, 
msel tus^SiauxiuSjeonfortatus^alIeuatusrcf ínicdjtmoni in 
extremo vita2(vt fignificatur inTnd.in d i a o proamio & in 
finuatur á lacobo cap.5 .)8*'qua remimmrur peccara quoad 
culpam íí quaí funtetiam mortalia á quorum confe ís ione & 
perfeAa contritione infirmas tempere vndionisexcufetur8 
& etiam per extremam v n í t i o n e m confertur remi í s io d ido 
rom peccatorum quoad poenam pro ipfisdebitam fecunda 
menfuram difpofitionis in í i rml , & etiam confertur fanitas 
corporis (i a n i m » exped iá t . 

Ec quamuis hoc facramentum íníl ítutum fit, etiam ad 
conferendamprimam gradara fana i f i cantcmjdic i tur tamé 
vmorum, quia per fe abfque accidente aliquo tantum con-
fert augmentum grada?, primam vero grariam tantum per 
accidens^uando feilicet quis aliquo accidenti, aut i m p o t é 
tiae^ut ignorando, aut inaduertcntise excufatus efl á confef 
fione,&cotritione mortaliura.Nihilominus miniñer poreft 
extremam vnaionem conferre infirmo non potenti confite 

tri.,& non recufand fufeepdonem i l l ius, quamuiscredatirv 
I firmum efe in peccato mortali, dum non credat illum carc 
re atritione, & dum non credat tune illum peccare mortali 

terj quia non conteritur perfede, qus nonhabet 
credere quandiu ipil non conftat 

oppoíitum, 

DÍFFI-
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Qmndo extrema vnBmconferígratiami 
O N V E N I V N T Dodores per primam tan' 
tam vnátionemxiiOT faa forma non confcrri to-! 
camgratiam exrremse vtii9tionis,qaia orima vn. 
ftio cu tu faa forma non eft totuca i p fu en facra* 

mencum,quia eciam reliq^íE vn Arenescumíljisformis per-
tinenr ad eíTinciam haius facramentfVaue diaifibiliterjica vt 
qu<elibecetiam prima fíe effentialicer flicramentam integra 
liccr parciale, fiae indiaifibüker ica vt in ómnibusíimaí vna 
ratío facramentí indiuifibiliter reperiacurjuxra varios mo 
dos philofophandicirca eflentiá exiremx vnítionis de qao 

jdiximas diíE íí. 
| Esl: tamea díffícultas,an tota gratia extremíe vnífiianis] 
indiuifibilitcr conferacur per omnes vndiones cam ítiis fbr > 

!mis, qaando vltima perficitur,Sc completur; an vero gratia! 
^ncipiatdiuiíibilitcr conferri á ptima vnctione , ita vc cuili-
jbetvndioni cuinflia forma corceípondeat pars inceníiua 
I gfatix, 
j Sc0tns'm4.dift xj .qn^í í .vnicaada.Palad.qu^í l . i j S 
art,5. Medina codc de confcfsionequxft. 11 , faiis mdicar. , f 
perprimam vn^ionemj&per quanlibet aliam conferri par J 
tems fea gradam gratias 5. cuilibec correfpondentem . ficu-t 
per quamlibet ordmationem: ac proiode gratiam inciperef 

¡diiiiíibiliter, &particulariter conferriá pruna v.i l :)ne m 

^ din. 

1 i d p r obab i i e c xift i m a nt S o a r e z d i ft. 41 fe íT. 2. & A A 1 fp. oar {i p.dab.5'..qaia extrema vn¿Hosnon minas Gonftat-parriaíi'»L|JBW<¿ 
|bas tnaterijs-,.& partialib-tis formis,quam orduiatio-, er^o! 
j vndio non minus conftat parcialibus matenjs, g¿ partia-
ilibas formis quam ordinario, ergo vnctionibas mm minus 
| cprrsfpoo Jet parciales aífeótasJ&gradas gra^.quarc aar-
i tiahbas ordinatiambus. 
! S.Thom.vc-có-i»4.dift.2 j , q , i . art.3.q«...«iliuíicula ad 
I l z l i ^ ^ ^ C0[ntnanicec DD.dicunc,aihilgraiisE coa lAEgid 

S*Thúm, 

ferri 



6} 8 Traéldfm de Extrema vncrtone. 
fern per extremam v o d í o n e m , qiioufq; perfícintur quinta 
rnctio}cnm fuafortHa;& meritosquia genérale eüómnibus 
iacramentis , quar vfa perfíciuntur, mhil grat ín conferre 
quonlq;efíential!terperíic!átar}vtdicimustrad.de Sacra-
mentís in gen.dífp. j.diff.y.quia antea non funt veré facra-
menMjredfacramenrÜ extrema vnaior. iscírential i terper^ 
ticitur mdiuifibiliter q u i n q u é vnaionibns, 8c formis ipfis 
corrdpondentibus, vtdiximus diffe 5. crgo quoufq; quinta 
y . n a i 0 ^ forma ipfi correfpondcns fint perfeét^, nihil gra­
t i s confertur per Jlladjcofertur ergo gratia in vltimo infíá-
n rermmatiuo fanñx vnaionis,aut in iníUnti vltimo termi 
nanuo prolanonis fus formo; , fi h^c poñerius perficitor, 
quam vnaio,quia in eovkimo imlanti perficitur hoc facra-
m m ^ í r ' ex-r!nfic/ ^ ProPrio ^ i u i f i b i l i , v tqu idá 
Z t T : * inmfcé ^ Vropño indiuifibilií facra. 
menta aiuem, qu^ vfu perfíciunmr, ftadm ac perfeka funt 
conterunt gratiam mdependenter á volútatc minifír i , quia 
illum conferunt mftar caufarum nacuralmm: & quoad hoc 
idemeftderemifsionepcccatorum quoad p c E n á m , q u o d 
icüicet quoad hanc rcmittanrur inco vltimo inftanti,ac de 
collatione gracias, &remin>ione peccatornm quoad culpa. 
Auxilia vero gratis huius facramenti annexa gratis huius 
lacramcnti, & qus conferuncur contra reliquias peccato-
rum,quando conferuntur, non neceflario conferuturOatim 
meo iHÍlann vltimo,{n que perficitur facramentum, fed in 
m íanti , aunn tempere opportuno, ficut &fanitascorpo* 
ralis q.lando confertur. 

•t Q¿0 i autem exrrema vnaio conñet pluribus vnaio-
mbus &pkrmusformispardal ibus, ficutordinad , non 
íutheit, vt cuihbetvnaioni cum f«a forma correfpondeac 
gratia partialís , ficut correfpondct cnilibet ordinationi, 
qiiia adeffcnri^m extrema vndionis omnes vndiones cum 
fuis íormís indiiiifibiliter requirumnr,^ non fie omnes or 

dinationes ad eífentiam facramenti crdinis, vtdiximus 
á ' ^ 6 e ^ ^ s autem facramemalís non pro-

íiemc, mfi ab eo quod habet eíTea-
tiam facramenti. 

* * * * * 

D I F F I . 
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D I F F I C V L T A S X . 

Q n f m t capaces E x t r e m a v n t f m ü s ? 

O M V E N I V N T primo D o l o r e s baptiza-
tos, & non alios eíTe capaces excrc Bise vndio-
nis, quia bapdfmas generaliter cñ ianua reli-
quorum facramentorum ; & id peculiaricer fig-

,niñearQ.íaeobiiscap.5,i l lapardculam^/V, duniait^«-
'' fimiA tur quis in vo-btu 
I Conueniunc fecindo eos tanenm efle capaces extre-
ni ^ v n i i o n i s, q a i a! i q o a a do v íi fu n t r a ti o (i e, fufficiente ad 
peccandum, non vero infantes, ñeque á narínirate amen-
tes: quod vfus EccleíiE probai:,&(ígníficat lacobus cap.5a 
dum air, Infifimxtur quis ínvobh inducatpresbyteros'Ec 
slefia , incyaibns verbis Hípponit eum , qai vngendus e í l 
petitarum extremam vnaioncm, & ipíi confenfaramm fal-

! tem interprctaciue , qaod tanturn conuenic lilis, quí ytnn-
;tar, aacaliquando vil fnnr racione ; & non eft mírompro 
hisfolisinftítaramfuiire , qaia inftimea faic ad conferen-
dam gratiam^ eui annexa fínt auxilia adrefiflendam 
moni in excremis vehemencer infidianti , & adremifsio. 
nempeceatorum 5 C\ qux ílnt , & íbli prxdidl fint capa­
ces auxiIioram,& peccacomainonveroinfantes,&perpe­
tuo á menees. 

Poteíl: autem extrema vn^lo , non folúm validé , fed 
edam licité conferri aduko.qui haber, ancha bu it v/ura ra* 
tionisfufficientem ad peccandum , etiam fi non dum ad 
E ichariiliam adhuc , vn viacicum admictacur obdtfeaum 
fu f fie i e nt i s d i fe r e t i on i s ad i á , ve contra Sotum, & Viual J 
aduertune Nauarrus cap.2 3. num. 13. Soare?. romo ?. di A Ñauar, 
putationeyo. & Lnymann. cap^ 4. quia ad.recipiendam Soar, 
extremam vnaionem non reqaintur tanta dtfcrcno Laym« 
quancaadreceptionemEacharilH^fedíiiíficitilla^ueruf 
.ücic ad^receptionem facramenti poenicentiae, cuiusexcre-
ma vnaio eft confummadua. I 



Nugnus* 

Bor.auen» 
Soar» 

6 ¿ ¡ o C f r a rlcitus de E x t r e m a m ¿ l ¡ o n e * I 

i Eü tamen difíicultas}anadultiis prssditus fuficienti vfu' 
Irationls ad peccádum, quitamen nunquam peccauiractúa--
lliter, fit capax excrcmx vnflionis, & ipfi poísii valide con-
fcrri. 

Vázquez difp.i ip cap.8. & Nugnnsquseñ. j 2. arr. a. 
parte m negaciuam tuenrur, quam indicare videtur Ttdent. 
feíl'. 14,in proemio ad extremarn yndionem5dum ait,hanc 
eñe confummatiuá pcEnitenti^jquia qui non peccauir aétua 
iirer non eft capax facramenti pcenirentiír. Et rationc pro-
batur.qniaci, qui nunquam peccauit adualiter nequic apli-
carí forma extrema vnftionis , nempé indulgeat trbi Dcus 
quidfuid ddiquijii y&c, Ergo noneft capax extrema vn-
ótionis. 

Bonaucntura vero in 4^10,23. part.2. art. 1 . quíeíl. 
i Soarez dift.42. feíT: 3. Se TBgid.dub. 7. partcm affirmatiuá 
i mérito traduut^uam fignificatlacobus dum ait,^-/unpee 
catisfo remitt$ntur, quo íupponit extremarn vndionems 
stiam efle inftitutam ad aliud,quam ad indulgentiam pecca 
torum,& rarione probatur, quia quamuis infirmus non pec-
cauerit adualiter^x vna parte poteftrecipere gratiam fan-
<9:ificantem,cui annexa fintauxilia,ad refiñendum dsemoni 
inextremis forticer tentantiJ& ex altera parteforma extre­
mas vndionis , poteft veré, & vtiliter applicari eijqiii nun­
quam peccauit adualiter, veré quidera, quia partícula quid 
quid deltqmfiif famitur conditionate, vtfigniiicat lacobus 
illís verbis. Jtinpeccatisfit remtttentur ei, vtiliter vero 
qaia quamuis defficiat conditio nempéJideliqui:flit1k oh id 
tune non fíat rernifsio peccatorum,cx vi tamen illius formf 
conferrur gratía facramentalis , refpefíu cuins forma non 
habet fenmm c o n d i t i o n atu m. ob id illi qui nuil ate ñus pee 
• cauit per aliquem fenílira,fiue ilIo.caruerit,Gue non, poteft 
i vere>¿ vtiliter applicari forma vnftioni illius fenfus corref 
pondens; ex quo conftat ap rationem aduerfariorum.Extrc 

i ma vero vn^jo dicitur á Tridentin.confummatiuá poenité-
|tia?,quiaetia!Ti eítinftituta ad remifsionem peccatorú,qua?, 
ignorantia, aur impotentia , aut bona fíde non fubijciuntur 

! facramento pcxnitentix, &etiam ad remifsionem pcenarum 
reüaoci.um5eorum quas fubiecVa faerwnt. 

Con-



piffcultoéX. Ó c f l 
Conueniunt tertioDodores Tolos infirmes efTecapa-

ees extrema vnaionis valids , ve fignificant Engen. 4.ÍH 
fuo decreto^ Trident. feflT.i^cap.^ & deducitur ex la-"i r f i . 
cobo capire 5. llhs verbis hfirmatur, quis in vohis: & eos 
foios mftrmos eOe capaces illius ( quidquid ̂ gidius dicat i 
nam. 3 5 , ) qui adeógrauicer infirrai func , vtYint inperi-! 
calo morcis , quod vfas Ecclefix probat , & fignificant 
Engenms ,&Tridcncin«m ybi fupra , & ctiam lacobus il-
lis verbis, & oraciofideifaíuabic infirmum, nempé á pen­
cólo mortts : ad valorenrtamcncxcremse viidionis, non 
cítricccííarium illam conferri adeo grauiter infirmo . ve 
lam agatanimam, & fie in articulo mortis, veconftatex 

, vfu Ecclefia:, & fígnifícac Eugen. 4 , dum air,n©n deberé Eugen 4 
dari3nífi infirmo de cuius morte timetur vbi fupponi: con-
frrri poir¿ infirmo, quando timeturmors, adhuc ante *c¿r. 
caUm1iprum/&Tndent.cri1mait,confcrendameíreinfir- V r ^ ^ 

1 mis, ilhs vero pra^fertim, qui tam periculofé decumbunt 
vr in exilia vitr conGicuti videantur, quia particula prxfer-

, tim denotar etiam poíTe ante eumarticulum conferri : & 
rcjaia penciilum mortis infirmi non poteft femper certó 
cognorci,credendumeftexinmtutione Chriftiextremam 
vn ftionem valide conferri infirmo, qui prudenter indica-
tur eíTe in penculo tnortis 9 quamuis veré in eo non fie 
qiiodfatismdicanc Eugen. 4 . dum íupponit^ofle confer­
ri ilh de cums morce cimetur , & Tridcntin. dum ait eon-
ferendam elfc iníirmis,illis vero prjBfertim, qui tam pericu. 

lofe decumbunt,vtin exitu vitx conftituti videa8tur ideft 
ludiceneur. * 

Ad valoremcrgo extremas vnaionís faffícít confer­
ri «grotanti periculofé ( fiuc inre , fine in exifiimatione 
prudente ) ftatim , ac periculofé^grotat/fakem in exiíli-
matione prudente-, nihilominusexpedir eam conferri ad 
exitum vita: nc forte gratia ante mortem amittatur fed 
conterenda ert anrequam infírmusdeftituatur fenfibus', vt' 
eam cum maiorideuotione recipiar. Infirmo vero dequo; 
nr ínr—' ' Jn viüatconfercndaeft«xtremavudio, íiueá 
m^nlkTi* 6 contmuando ipram iara incepram, non ta|i 
men abiolute^fed^bconditione , fiue exterius expreííaj 

fiffe 



6 fz Traílatus de Extrema vnciione. 

So*r* 

Uiue interius tautam concepta. 
\ O'ofcruandumeñjquodquamuisextrema vndio, non 

\Ev£erí,<\. imprimac charaaerem, vt definic Ecigen.4. h fupponit 
ftrtdmt, jTridcnc.fefsicne 7. canone p. de Sacramentis in genere, 

nihilominus eodemperieulo morcis perfeuerance , nequic 
validé irerari, In quo Dodores conueniunt, S¿ coBÍlatex 
vfu Ecckílae : addimus non poffe valide iterar! , eodem 
perieulo perfeuerante , quiaquotics adeft nouum pericu-
jum , quamuis infirmicas non cqfianerit totaliter, toties 
poueft nouiter conferri , vcaduertunt Soarez, & iEgidius, 
.qnia extrema vndio , inftituta eft pro infirmo periculofe 
^laborante, ac proinde quotics nono iaborat perieulo , to­
ties iterar i poteft ; ve vero nouum ad fie periculum non re-
jquiritur maiustemporis interuallum , quam quod requi-
¡ritur, vt inñrmus dicatur prius periculum euafiíTe, feu fuií-
fe extra illud. 

D Í F F I C V L T A S X L 

Vtrum Bapti&ati tenéantarJhfaper&j* ! 
Extrcntam wciioncm 

O N V E N I V N T Dolores excepto Petro 
Soto nuHum eíTe prasceptum flifcipiendi extre 
mam vn^ionem , quamuísadfit opportunitas3 
& commoditas illam fufcipicBdi, quia nullum 

poteftoftendiprxcepcum , quia non pofsitiuum , ñeque: 
diuinum > ñequehumanum , quia de neutro precepto po-
fiduoconlUt, ñeque prsECcptum naturale , quia extrema 
vniítio , quamuis fit vtilifsima ad falutem nsternam, & plu-
rimiobfufeeptionemillius faluatifitit, qui damnarentur 
ü eam non fufeepiflfent, non tamen eft íimplíciter nece&! 
riaj ac proinde non obligat infirmum exbcncTicicntia, 
ñeque ex miícricordia erga fe ipfum,'ex quaruro aliqua, 
aut ex vtraque orirctar praiceptum naturale , fí al i quod 
¿ffct< 



Inomirsione "men fuíceptionis illius 3 poteftnecea-
I tum, imo & mórcale contingere , aut fi ex contemptu 
omittantur uidicando mdignam eííe, vcl puerile, vel Pnu-
CÍ momenti ^fcipere extremam vndionem , aut fi forte 

C r e t T t V ' Caiira s qUJa InduCeret alios sd ^ípitionem 

v^l qma cred,c fe non efle m c^tremis, vel alia ck caufa. 
L ^ ^ V ^ í m eft ' ln conueniunt Doaoresan-
tv extremam vnaionem, non eííe cbligationcm fufeinfen-
tiihuchaníhamratíonc extrema vnñionis . quia de bac 

É f S T a l T COnilaC ' • " ^ " f rü rc iP ie"^ raíramentum 
M ñ ^ ^ extremam vnaionem, 
farñcir fía tus gran* , qm contritíonc perfeda ríiuefor-
mah, íiuc virruali) obtineri poteíU í or 

D I F F I C V L T A S X í i : 

Quis fa minijlér Extrm,€ m~ 
fítonis? 

O N V E N I V N T Doaorcs minifirum fuf., 
ficicnrem, & neceííariumadvalorcm extremse 
i " 0nis ' eíre Sacerdorem : & id intendune' 

r ) ^ ^ ^ug.^infiio decreto,& Triden. fcíT 14.can ? Efíaeñ t. 
dum pro miniftro extrema vnaionis aísignant SacerdLié 
&idfignificatlacobuscap.5. domait, / W ^ m W , 
f ; ^ ' v b l Per P^sbyteros non intelligít feniores.fed ve-

üecelurusfitabfqíextrcmavnaione^niadcfícitSaccrdos. 
tium caollT118 Veí0 Primus ePi{toh Pnma adDccen. 
c r m oTn bt̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ Saccrdonbus, fed 
— i l ^ ^ h n t t i a n i s in fuá & fuorum ncccfsitate li-

Ss 2 ce re 



ABg*4 
Regín» 

6ff Tratfatus di Extrema T inf l ione , 

íccre vti ok o Tan fto ab Epifcopo confeso ^ aut lóqwitur de 
vfu di&i olei non ad conficiendum facramentum,íed ad f3-\ 
nandnmcorpora, aut íi loqiiitar de vfa ad conficiendum 
facramentum, non loquiturde vfii aftiuo , fed de pafsiuo, 
qaafi diceret Ücere vngi, fed non niíl á presbyteris, yt dê  
ducicar ex verbis antecedentibus. 

Obferuandameft primo, quod quamuts quilibet Sa-
cerdos fit fufíiciens rainifter ad valorem extrema vnñio-
nis, niillus tamen nifi proprins paQor, aut de ipíius licentia 
poteíl , nifi in necefsitatc iilam adminiíirare,, quia. id eft 
proprium officium paioris, Ec religiofi nonreiigiofis ad-
fn i n iílran te s e x tr e ma m v n i o ne in a b fq a e; pa r o c hi lic e n -
tia^ipfofaaioexcornmunicantur in clemencma prima de 
priuilegijs:in necefsitace tamen quando alias xgrotus mo« 
ricuruseft abfque extrema vnaione , qaxlibet Sacerdos, 
cciam fi parochasaegre ferar.licite poteü illam adminiftra-
re^vt cpntraToletum dqcent Soaridirp.44. fcíT.2. Valen­
tía dirpiitat.S.qusEft; i.pundo 2 J£g"íd.niim.2§.?¿ Regina!. 
Ub.28.niim.(5i. quia Ecclefía inea neccfsitate interpreta-
tiaé cpnrencitexeremam vnft.ionem á quocumque Sacer 
dote ad mi niftr ar i 

Obfernanduraeftfecundo^ quodquamuis advaloreml 
extremas vndionis.neceírarium (it quamlibet vnóUdnem cü.| 
fuaformasabeodem miniñro fieri,vt fignifícatlacobus, dñ 

eum fye* quo fupppnit „ cundem; deberé; effe vngeotem , & 
proferentem verba, 8¿;etiam íignificatur; illa particvila for-
m se F «r iágm Jlmíi'a mVnfísmemt)qma..peV:ea m p ar t i c u I a m 
ioxca commiinem modara.loqiiendi fígnificattir a<Sio, pro-
vr exercita á profcrente,;nihi]omintis diaerfír ^ndiones cu 
fuisformis poíTu^t valide á diueríisminiftris fierijVtadner-
tunt comnniter Do£tores,quÍa qu^libet. forma fu^vnélio-
ni applicata.habetperfeétumfenfum.nequitramen fieri li-
citéjnifi in necefsicate,quiajd;eílcontra vfum Ecclefía:-: in 
neccfsitate tamen,v^fj,qul.vnamfe;cit-ftatjmmoíJacar,-auc| 
alkcr impediatur;poteftalter Hcite^n Piones re0antes, cá! 
fais formis efílcere,qnjaexvna parte,qnce á priori miniftro! 
ftur faí>a,: fuit valide fada ,& ex altera parte Ecclcfia non 

vuíci 



ruU mfirmum abfque "«crema vnálone perfea» d ^ . 

d d i ^ / r l n ^ r ; f t t w i 0 P,rochl" " ¡fRitia . aut ex fi-

tur n C f l » , ^ aite-m ,"tfrPretatÍBé r « e n t i , quia tenc-

^ . 0 , ™ ^ " ^ " ' ? ' ' . " Peri<:ttl0 mortismihilomiíius 

tk A d i ^ s ^ r f 5Crar n™'?, ftr«Pe"t. ex ali s aduer-
a b f a l « t r , t r 7 ^ - qa,a " ' n a P»"e infirmas potcíl 

, J lPt 5 H rac','conftat " » c t t u m vnAione» fufficere 

1 " " ? * ^ n " a ' I t e r v g " * . «l"iaidefitantimo-
mentí,VE nonfit durara eura tune obligare. 

ytvitampericulo ex-
ponat. 

I N -
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I N D E X T R A G T A I V V 
D I S P V T A T í O N V M 5 E T DIFFÍCVL-

tatum % quap mhoctotno primo deSa-
cramentis continentur. 

; <Tra¿latMS de Sacrammiis mgensrc-**. 

cramcnt i requífátor ,qnod| : 
fit figaum ^eraonñraí iuáp 
fandicatis prsEfetvtis ? f .pú 

Diffi jsV^trú mrigíiifícatiQ i a n 
d i t a t i s in í ac ramen to» fiel; 
rea i is ,veIfa t ionis?p, io .* j 

n i l E S . Vt rúmiacramentumi i 
vniuocei conaeniat nouisi,.!. 

Diff.p.Ytrúm fácrameRta no 
uaelegisperficiantUErebusi 
S¿verbis?p . i j . 

D i f tcü 1. i o .V t r ú m fa cr a m e.j 
ta noua perfíeiantuE rebusj 
táquarBmateriaj& verbis 
tanquaroforfTía?pap.i4e 

DifficuL, 1 1 . QuoBi©do reSj 
& verba 9 quibus ranquam 
niater ias^forma facramé» 
ta p e T f í e i u m u r , p e r t i n e a n t 
ad ipfa facaamenta> p . i j , , 

Df/putatioprima, denatura? 
¿» ejfentíí* Sacrammti'péi o 

® vfus nominis Sa-
e ramenmm&m e ft 

fapuá,.CachQÍicosj 
íicreótus? ; 

¡Difí.». V t r ü m Sacramentum 
I de ñmú pofsir?pag. 2 0 
¡ D i C Quid í l t Sa-cramcn-
1 nim?pag.3, 
iDiffie^itas 4. QiyEnam fit ím 
I ^uaSjqüaraSacramcnmm 
1 figniiícat, & cuius fignifi-
] cacione conñituitur ? p.5. 
Diff .S. V t rúm ad rationé Sa» 

cramenti reqHÍraíur,qüod 
fit fígnum pradicuEn}&fa-
aiuum fanfbitatis ? pag.ye 

Diff ,6.VErümadratloné Sa= 



I N D E X . 
DiFfic. i 2. V rrúm verba, quí• 

bus fd era menta perficiun-
tur, fínccoQcionaroria, an 
confecratoriapp^ 2. 

DiíF.i g.Vcrúm res, & verba, 
quibus facramema nou.r 
legis perficiuncur, fine dc-
terminaca>pag.2 3, 

' D i í . 14, V t r ú m mutatío ma-
te r i» ,1c forma» facramen-
rorum mualidec illa?p.25, 

iBif^5. V t rúm variatio, feu 
sm.vtatioverború fada inte 
tione incroducendi erro-
re m inualidec facramen-
ta?p.2p. 

DifputMto T I , De exiftenth 
S awammtomm.p .33. 

TNTffícuItas i .V t rúminr t i -
•'-^tatio facramérorumfue* 

ritconueniens?p,3 j . 
D i íE2. \ r t rüm poftaduentiim 

Chrifti i niege noua fine ve 
ré racramenra?pag,34. 

Dsff 3 . V . i n k-ge veteri ícrip-
ta ante aduemum Chrifti 
fuerint veré facramenta? 
pag. ^ . 

DiFficultas 4 . V t rum ante 
circuncifioneminlege na­
tura faerint veré facra-
menrapp.jy. 

pifficaltas 5. Vt rum inftarn 
innocencix futura eCenr fa 
era menta, fiAdamusnon 
peccaretxpag.4!. 

D i f p J I I . D e mufdita ie+ét 
effeBufaeramtntoram.p 41 

r^Xff í c, 1. Vcrú m facra meo 
* T ¿ a noa« legis cati íeatgra 

ti a m ex opere operato?42. 
Diff.2.Vtrúm facramétano-

ux. legis caufent gratiam, 
yX inftrumeta phynca/45. 

D i í f . j . Q a a m graciam confe 
rantfacramenta nouxle-
gis.p.49. 

Difr.4. V t rum omnia facra-
menta habeant vim eonfe-
rendi primam gratiam.5 1 

Diff .á .Vtrúm facraméta có -
fe ran txqua!emgra t i á . 54 . 

Diff.íJ. V t r ú m facramenta in 
voto conferant eandé gra-
tiam, quam conferuntrea-
liter fumpta.p.57, 

Diff. 7. Quando facramenta 
_ c o nf e ra n t gr a t i a m. p. 5 8, 
D i f X V . facrameta fidé fuf-

cepta poftea , recedenre íi-
^ione,conferant grat iá .do 

Diff.c?. V t r ú m facramenta ve 
teris legis iuftifícarent no 
folum ex opere operantis, 
lm etiam ex opere ope-
rato.pag.^j. 

Difficiilt. 10. V t rúm per ali-
qua facramenta imprima 
tur cbaraaer .p .^ . 

D 11 V,charaaerfacrameta 
. Ii5htqualitas,anrelatio.57 
D1f.12.Ad quam fpecié qua-

litatis pertineat charader| 
facramenralis.p.68. I 

D i C i j ? Ss 
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D i C r ^ . Inquocharaderfa-

cramécalisfubieaeturpro 
ximéjScimmediatc, p . 71 . 

Dif , i4 .Vtru charafler facra 
meacalisfícindelebilis.ys. 

Difputath U n . Decaupt^ 
Sacramentorum. ^ .74 , 

Dlff.r. V . pofsitcreatnrs 
comunica^í poteflasinfti 

tucndi facraméra cóferétia 
gratiá ex opere operato.7:4 

DifiÉv». V.otnnia íacramenta 
nouas kgisfuerint de faílo 
áChrifto immedíate infti--
tuta.pag.7^. 

D i C j .V.fol i , ^ omnes homi 
Bes fint miniñri facra men-

1 torum nouje legis>pag,7 8 • 
Dif.4. Quid dcbcat i n t é d c r e 

miñiñer, vt va l idé efítciar9, 
& coferác faí:ramenm»25?.. 

Dif. 5, Vtrum ad'valorem 
cramemi faffíciat iptentio 
efficiendii fácramentum 
quando ptasteriEaeft. P.814Í 

B i él 6 , V t r u m i titen t i o c o n • 
ditiofiaca efficieíidi facra-
ir.eniami faffíciat.ad; eius > 
valore m.p, 8 S* 

Diff:7;.V.ad valoré facrame-
1 ti neccfíariumfit incentio-

nem minifíri ferriiñperfo 
naiii certa fine errorci. 9 1 , 

P i ff. 8. V tr 11 m a d v a 1 o re m fa * 
ji eramentorum reqiiiíita fie 
L fides, 5? fan^itas in mini-
h í lrQrpag.^s, . 

Piff 9. V. in miniñro reqnífi.i 
ta fit Pan<9itas, vt licite ad-
miniftrer facracnira, p p 5. 

DiflF.io.V.DiaconuSjSi Snb-
diacoaus in Éatu peccati 
morcalis cantantes folem-
niter Euangelium , & Epi-
ftolá peccéc mortaliter.p7 

DifF. 1 1 . Vtrwm concionari 
kv ftatu peccati mortalls 
fit mortale.p.ppi 

Di£ i2 .V . l i c i rum fítaccipe-
re fácramentumab eOjqué 
Pcioin adminiftratione pee 
eaturum.p.iooa 

D . 1 3>Qai fint capaces facra-
mentorum,8¿ an ad eorum 
valore m requiratur cofen. 
fusinrecipiente.p. 103, 

B¡J^'V,De ordine)& numero 
Sacramentorum.p.wf. 

Dlff. 1. Qnot fint facramé-
ta nouae legis.p.ioj, 

Biffii.Q^em ordine habeani 
in te r fe fa c r a m enea nou ar 
legis.^vioj,. 

^ t r a ó f a t u s de B a $ i t £ 

Bifp J.dé ififiitüthnf) & tis-
ceJsitAte Baptiffíii.pagiiop, 

|IfF. i .Quid íitBaptif-
mus.pag.icpi 

B , ^.Quf fi t mate ría 
remotaBáptifmi. m 

Dif . j 
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DífF. | . Q^x fit eiaceria proxi 

ma bapcifmi/ pag. 114. 
D ' f f i 4. Q ŝe oblutiofuffícíat 

ád materiam bapnfmi? 115 
Diff.s.Vtmmad valore bap-

tifmi, quíe fabmsríione fíe, 
neceiTaria fie emerfio-ipíi 
uibtneríioni faccedens?ii8 

.Diffi.^Qvianca oblucio fuffí-
ciat ad valorem, feu effbn-
tiam baptifmi? pag. 120. 

D :ff 7 .Q¿3E verba Cmt de efsé 
tía fornije bapcifaií? 1 2 2 . 

Ditíí. S. Vcrúm adcfíentiam 
formas neceflarium fíe ex­
primí a^ionem miniftri, 

: ve eciam denoectar eflTc a! 
^ionem illius/ pag, 12 6» 

Diffp* Vcrúm ad eflenciáfor 
- ms bapdfmí neceflfaria fíe 

i en o ea ti o e spH c i ca T r i n i . 
tatis?pag. 12 p, 

DífF/ro. Vtrúm adcííenriam 
formx bapcifmi neceflariu 
fit tres perfonas exprimí 
nom i n i bu s c 6 fue t i sPatr i s, 
M Filij,í¿ fpiritus fáaí/ i^i 

D i f fí * r r. V t r ú m fa c r a m e n t á 
b a p t i fm t i r e r a r i p o fs t ? 15 j 

Diffi. 12 .Q¿ando pofsit bap-
tifmas fab* conditioneice-
rari?pag.i^4. 

Diff. 1 3 .Quando fucrit facra* 
mécum baptifmi á Ghri^o 
itiñitutum? pag. j 

ÍJ iñ i 4.Vtrúm baptiímus fít 
necefTarius necefsítate me 

_ ^ij adjalutem? pag, 140, 

Diffí .15, Aquotcmporcbap 
tifmuscsperit eíTe necean 
rius necefsitate mzdij> 14 j 

Diffi.i^.Qnando teneatur a-
dulrus baprifmum recipe-
re? pag. 146. 

DifF. 17.VcnimEccIefía pof-
fic determinare,Sr^r.-Efcrr-
bere tempus pr^cepci ditu 
ni fafeipiend! bapciíamm 
ante finemvic^.pag. 148 

Dif.! 8 . Vtrúm paruuli falúa 
ri porsincabfque bapr-Tmo 
& abfque morte pro CHri^ 
ño perpeflfa pag. 14^, 

Diffí.re?. Vtrúmadulri faina-
ri pofsinrabfquebapcifmo 
reipfa fufeepto, &abfqae 
martyrio. pag. 1 5 r. 

Bif .ao.Vtrüm partiuJÍ falúa 
ri pofsint morte pro Chri-
ftoperpeífaabrqucbapnT-
mo reí pía fufcepio.pa, 15 ? 

DifEa 1.Vtrúm adulcí falnari 
pofsint morte proChriño 
perpefla abfque baptiínio 
inre,&in voto.pag.'i36, 

Eifputat. lhdeminijrob 
ti/mt. pag, 161, r 

r^Tff ícu l tasr .Vtrúmqai -
^ hbee homo fie minifier 

ítitñciensad valide baptha 
dum.pag, j ^ r , 

Diffícultas 2, Qaibus comie . 
niatex officio baptizare, 
p a g . i ^ j 



Í N D E X . 
Ditfi. ?. Q^is ordo fcruandus 

fie intcr eos ,qui tantum in 
extrema necefsitate pof-
funt digne,competenter 
bapciiare?p3g.i65. 

Diffi,4 V t r ú m diaconus pof-
íit folemniter baptizare? 
pag.i5<?. 

Difíi .5 Vtrú plures fcmcl in­
tegre baptizantes eundem 
valide baptizcnt?pag.i<58 

Difi í .5. V"trúm plores dinidé 
tes minifleriü baptifmi va­
lide baptizent? pag. 1 7 1 . 

Dif .7. Vtrúm vnus pofsit plu 
res fímul baptizare ? pag. 
172. 

Diffi. S. Quantá con ioné l iOj 
feu teniporis fimultas in­
tcr forma m, & materíam 
baptifmi requiratur, & fuf-
ficiat ad valorem ipíias? p, 
173. 

Diffi.p. Vtrúm pra-'ter mini» 
ftrum,qui confer baptifmü 
neceflarium fit patrinns? 
P^g-175* 

D'ifputattoIIJ .de fufeipien-
íibas Baptí/mumipag, 177 

DIfficuIcas 1 . V ttútti-ora-
nes adultiíint jcapaces 

baptiími?pag. 177. 
Drffi.a, V t r ú m i n fa n t e ? a n te 

,vfum rationisíint capaces 
I baptifmi? paga 7S. 
iDiffi. 3. vtrúm infantes non 

baptizatorum valide bapti 
zentur inutiis parentibus? 
pag.180. 

Diffi" 4 . Vtrúm infantes non 
baptizatorum pofsint inui 
tis parentibus licite bapti­
zar!? pag.181. 

Diffi. 5̂  Vtrúm infantes fili] 
noi1! baptizatorum ferocrü 
pofsint licite inui tis pare-
tibusa Domino baptizar!? 
p^g. 187. 

Di/puf atio I I I I , de effeBibus 
^/?¿//«3/.pag.ipo. 

DTfficuItas i - Vtrúm per 
baptifmum remittantur 

omnia pe ce a ta? pag. 1 po, 
Diffi .s .Vtrúm per baptifmü 

etiam remittatur totapce-
na peccatisáe^it^? p. 191 

X) ¡f fi. 3. Qa ó fn a m al i o s affe -
Jlus conferat baptifmusíp* 
pag. ipi . 

•Diffi. 4. An ad efFedumbap­
tifmi percipiendum requi­
ratur aliquaconteitio pec-
catorurti?pagii95. 

15iffi.5. V r r ú m ad graríam iu 
! ñifi can tem per baptifmnm 
'pereipiendl in eo, qui pee 
xaret mortaliter fufficiac 
contritio inperfe da? 197, 

jQjff^. Vtrúm attritio ad gra 
tiam in adulto, qui pecca. 
uit mortaliter,fuffíciens de 
beat effe exiümata contri-* 

tío, 
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tio, & non fufficiac aterido 
fcita?pag.ipp. 

Di fEj . QU3Í,8£ qualis attricio 
fuffíciac ad gratiam baptif 
mi in adulto, quse peccauit 
mortal i !:er>pag. 200. 

Diff. 8. Vtrúin bapdfmus fí-
fete fufeeptus portea , rece-
dente fíélione , conferat 
fünm effeáum gratis/page 

i 2 0 1 , 
Díif.pv QÜidVeqoíratur, vt 

bapíifmus fí fte- fufeepeus 
r e u i u i fe a c, & g r at i a m i u fti -
fícantem conferat ? pag.; 
205. 

Dití^ro.Vtrúmbaptiffmis re 
uiuifccs maioremgratiaro 
fibi correfpondencem tri-

. bimc magis attrito,aut ma-
gís contrito j a ut melius dif 
^ontoi» pag 21 o; 

Dsfpufstw V. dt cersmnpi 
feu ritihui Baptifmkpag^ 

l 2.11¿.. 

DTffícukas i^.Vtrüm cce-
remoniíe, quibus baptif-

! mus fblemnis ceíebratur, 
fintconiienienteSjS¿ lauda-
biks?pag. 2 i í . 

Diffi.2. QdasCceremoniajad-
hsbendf fiat ínbapcifmo fo 
^mni/pag,21 a. 

i 

m a t i m e * f a g < z í f . 

tlffícu!c.T.QHÍclíic 
confirmacio/pag, 
2 14. 
D1C2» Vtrúm co 

firmano fir facramenctim 
nouge legis? pag.2 1 5, 

Diff. 3. Orandofuericracra-
mentum confirmationis á 
Chriílo infticutum? pagina 
217 ; 

Diff.4. Qnae fit materia remo 
ta íacramenti confirmatio 
nis>pagt219. 

Difficult. 5, Vr rumad valo^ 
rem íacramenti confirma­
tionis neceflarium fiterif-
ma effe ab Epifcopo béne-
diélum? pag,2 2 2. 

Diffí.d. Qnse fie materia pró­
xima Ta era mentí confirma 
tionis? pag.2 24. 

Difff.7.Vtrúm Apoftoli con. 
firmauerint vn^ione chrif 
matis;pag.2 2(5. 

Difií .8. fie forma facra-
mentí confirmationis/pas 
228V 

Diffi.p.Qnos effedus rribuat 
facramentum confirmatio 
nis?pag,2 2 9¿ 

Difh.io. Q¿i íinr capaces fa-
crámenti confirmatiOBis? 
Pag232.: 

D i f f 
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Difíí. 11. Vcrúm baprízatí te 

neantur rufciperccéfírma 
tionem?pag.2 j j . 

Diffia s.Vtmm folns Epífco 
puspoísit valide conferre 
facrámentum confirmatio 

Diríí. 13. Vrrúm fitnplex fa-
cerdos pofsit ex commif-
íione Papx conferre facra-
nicnturn coníirmationis? 

D i E i4 .Quibns ceereraociijs 
íácramenmm confirmatio 
nis conferatur? pag.2 3 8. 

TraBatus depmniten 

Di/putatio prima de natura, 
& t f m i a virmhpo¡ni$$' 

lífícultás i .Qa id 
fit pcenitentia,pa­
gina 240. 
Difíi.a.VtrúmíiE 

alíqua virtus pasaitentix* 
pag .241. 

Diff» I» Vtrum fit aliquapc-
cularis, U determinata vir 
tos posniteHtix? psg. 245* 

Diffi. 4. Vcrum virtus pecu-
liaris poenitcncioe ita ác pc-
culiansj vt fit diftinda á (u 
i i c ia , Se á rcligione , &ab 
aliÍ3omníbus/pag924^e 

V u ü m virtus peculía 
ris poeíiitentla:ík Aiperaa-
turalis/ pag.2 53, 

Piffi.í?. Vtrúm omne pecca-
tum^tobiedum materiá-
le pecularis virmtls pee»!-
tcntiae/ pag.a 5 5, 

0 i £ 7 .Qc od íi t fubi c élü pro-
. ximunijSiimmediatum vir 

tatis peculiaris poenitétis? 

piff. S .In quibusfit virtus pe 
culiarispeeniceaus? Fagi­
na 258* 

Difputath 11. de effi&u pañi 
teat i£ ,pag .26 i . 

DMñ, 1 . Qnjá fit contritío 
perfe<Ü:a?pag.2<íi# 

p i C 2 . Vtmmcontritio per 
feéiafaflictat ad reraiifsío-
tiem peccatorum extra fa-
cramentum/pag.265. 

Diff .j . Vtrúm coattitio per-
fe da exprefTa abfq-, exprefj 
íb propoíito non pcccan-| 
di fufficiatadretnifsionem 
peccatorum extra facraml, 
tum? pag.a 5 5, 

Diff.4-Vtrúm vt contritio fuf 
fíciat ad rcmifsionem pec­
catorum extra facramen-
tura, seceíTarium fie s quod 
feratur m omnia peccata 
ín particnlari/pag.2d8, 

Diffi. 5. vtrum contritio ran-
tum virtualís, & implicitaj 
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íufficiat ad remifslonem 
peccacorum extra íacra-
menctim.p;ig.2<5'9. 

Diffi.<5. Vcrúm contricioíi t 
ílifítciens ex nácara reí ad 
iuftificacionemextra facra 
mentum.pag,S72. 

©ifn. 7. Vtrúm contritio íit 
forma ex fe formalíter fan 
dtficans, 8c rcmifsiua pec-
catorum.pag. 2 7 J . 

Diffi . S.Vrrúm concritío per 
fefta de hSto iaftificec á 
psccácis^vtforma. p,2jj0 

Dltfí, 9. I n q!-io conliiHccon-
t r iüonem psrfedafB effe 
deceílat ioncm, aur dolore 
peccati íuper omnia, 287. 

' DIff Io.0*3modo,& qao or-
| d incexc í tecur in nobis co ! 
¡ tritio perfeda.:pag.287. 
IDifv n .Vcrum vnam peccarú 

mórcale pofsit remicci fine 
alíomcdia cocricione.288 

Dí f . í z . Vcrü m in homine ivi-
ño ad remir&onem^enialiá 
íufficiac: adiis; diiedionis 
amici t i^Dei abfqae cxprc 
fa conír i t ione. pag^po. 

Dif . r ̂ . V t r ú m a t t r i t í o venia 
| linm infofto íufficiat abfq-

facramento ad remifsione 
eorum p.vg 291 . 

Díf. i 4 . ¡ ^ t m m reliqua ope-
ra bona i^fti.diílsncia ab ex. 
prefTa eontitione, & a qua-
c a m ̂ . 3 i i a d i 1 e ¿t i o n e D e i s 
&A3b .attriftionei. íufficiat 

a d r e m i r> i o n é ve n 1 a l i ü. 2 9 3 
Dif, 15. Vcrüm facra Retalia 

füffieianc în hominc iuílo 
ad remifsionem abfq; con 
tritione eorLim.pag529($. 

Diíf i ' 16 V t t ám quodlibec 
r, facramentiim fuíiciac ad 

re mi fs i o nem venialíü ab f-
qoe cpntrkione eorum. p8 
2,-9 8 „• 

17. Q^omodo remitta-
t i í rpeccatum veníale poft 
hanc vJtam in purgatorio, 
pag.joo. ^ j 

Difíi,* iSv Vt; úm peccara per 
contricionem, auc aliter re • 
miíTa redeant iteram de fa | 
¿t p per fu b fe q u e n s pe c c a - j 
tub.mQrtale.p3g, j ;o2. | 

Dif f i . i©. Vcram peccata fe--
mel reraifía qaoad colpam; 
poís inrde petentia De i ab; 
íbluta quoad colpa rediré j 
perfubfequés pecarri.^05 

Di f .20 , Vcrúm peccata ínce-
gre remitr^etia quoad dig-
nitaté pf líf feterüf póf;inc| 
quo ad hancHolá de p^ren- i 
t ía Deíabrolut^peF íubfe-.j 
qnens pee catú refíiíe^j ot 8;; 

Dif,2 í . vrrúm peccata fcrnt-l. 
remlíTa redeant al.iqno mo| 
do per íubícquens peccatú I 
pag..2.ioe - j 

. D i f . 22. V t r ú m íngratitudo 
inquocunqvpeccaco reper j 
ta,ratione ca!us peccata re 
miífa aliqupmodo redearicj 

fit 
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fit fpcciale peccatum? j i 2 . 

Dif. 23, Vt rum meritil vi:» 
ztevnx per peccatum tnor 
tak Tubfequens mortifíca-
ta, reuiuifcanr perfeqncn-
tem iuñificationem media 
contritione , autaliter fa-

f dtum/p.^ 14, 
iDiff.2 4. V . nieriiaiuíti reui-
| uifcant in integrum ? z 17. 
! DifF. 2 5, Vcrum gratia habi-
I tu al i s per peccatum amif-

fa poñea pee cato ilio per 
iuftifícationé ab la toreñ i -
matorj& in in tegrumí j IQ 

[ D í f p J H * De preceptopceni-
ttntice-p'Ziz, 

Iffíc.i .V.perfe^a cotrí-
cioíit fub prgecepto/322 

D Í C 2 . Qnale íit prsceptum 
contrit!onis?p. 324. 

[Díf. ^.Vtrüm praceptü con-
tritionis obiiget ñatim,ac 
coraralíTum eíl peccatum 
mortale/p.52 5, 

DIff.4. Quando ergo obligat 
prarceptü contritionis? j 2 9 
'if.5.V.po!lquam quis iufti-
ficatus cftá peccatis, te­
nca tur de cifdem iterum 
dolcre,&conteri? 

iDt fp ' IHI . De natura, & ne-
ntcefslíasiSacramenti Pos-

|Tff. 1 Ex qivi bu s c 6 ftet ía-
crametü pcenitecijs.jj j 

Dif.2.Qaid in facraméto pee 
nitent ise fit facramentil ta­
tú; quid res facramenti tá-
tumjquid res^' facramen-
tum(imui?p. 3 37. 

Dif'J.Vtrüm quodlibetpec­
catum fit materia facramé 
ti pcEnítentiaí ípag.j jp. 

Diffíc» 4. Vtrüm facramen-
tum pa; ni ten ti ce pofsit re­
pet id iterari?pag 340. 

Ditf.5.V.racramentum pcxni 
tentiae (ir médium necefia-
rium ad falutem? p .341, 

Diff.ó. Vtrúm votíi fac ra me­
tí poenit̂ riae necefíanu ad 
iuftifícationé extra facra­
men tum debeat eífe expli* 
citum , aut íufíiciat impli-
citum inipfa contritione? 
p.344-

Difp.V .De ahfdmhm p.34% 

Dlff. 1. Vtrum in Ecclefia 
íit poteñas abíoluendi á 

peccatisínag .348. 
Dift.a Vtrum poteftasabfol. 

uendi á peccatis,qnaecft in 
Ecclefia fit abfbluendi ab 
cisquoad culpam ? p.349, 

Diíf. V . abfolutio cot?ferri 
debeat modo depreca ti­
no, an indícatiuo?p3g.3 511 

Dif.4.Q^2E verba fint de eflen j 
tia forniQesbfolutioni'/j 53 

D'íí .5. Vtrüm form^ abíblu-
tionis pofsit a p pon i aliqua, 
conditio?p,3 5^. 

DitF.<?. Vtrum abfolutio pof-1 

' * D i f . y " 
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fit conferri abrenri?p. j 58. 

Diff.y» Vcru m abfolutio pof-
íit valide per feriptum c ó -

Di f .8 ,Q¿ id (ignificent verba 
abfolucionis, népé, Ego te 
4 hfiltéo aptccíitis tnui 161 

D l f p V I , De cdntritione pee-
Sitsrum requiJuA adefflBü 

Fosnitentía, pag,^6^, 

DTf.i .V.adeffeai ipaenicé 
ceci» percipiendú requi-

racur aliqua comritio? 3<55 
Díf .2 . V .ade í f e^ü facraraéti 

pcenitentiae fufficiat cotri-
tio imperfada ? pag.j(55. 

D i f . A.a actricia ade^e f t á 
Ta era in-enci peenité ciz faffi 
cicns^debeac cííj exiftima-
ta;carítrício perfeSU? j ó p . 

Dif . ^ . V . aá eífe ctú facra me a 
t i pceniccndac fafficiac at-
tritio , qua pcenícens dolet 
fe nonhabsre dolorl pee-
catara m>p. 5 70̂ ^ 

Dif ,5.Ex: qao matiuo debeac 
de be a t eíTs attriciOjVt fuffi 
c í a rad efF¿£liim facramen 
ti p^nicenti^>pag.^71. 

DiF, ^. VcrúiTí dolor ad effe-
j ftam biiius facramenti Tuf* 

Eciens, fieordinis nacura-

Vrr i im dolor debeat 
eCe omniam mortaliu, vt 
fefficiax^d e í íeaumracra-

menu penitencia: ? p 574. 
D i . 8. V , ex de fe da dolons ía 

cramencá poenuendee pof-
íítefle informe ? p-íg-377. 

DiíF.p. V t rúm facramenmm 
pcenitentiae informe ope­
re tur poñea faumefíeaum 
recedente fí6:ÍQnc?p.3§ 1, 

Diffic. 10. V t r ú m dolor ad fa 
cramentü panitentis ne-
ceffarius debeat prsfuppo 
niad confefsionem ? 3 8 j . 

D i / p y U .De pra cep to fiera 
mintipa¡mtmtU>pag.i$<i, 

TíF.i. V t r ú m confefsiofa 
cramentalis peccatorum 

raartalium fit iurc diuino 
pr2cepta>p.jE5# 

Diffícul. 2. Pro quo tempore 
obliget pr^cepeum diai-
tium confefsioais morca 
l iumípag.^Sp, 

D fF. 1 , Q¿i teneantiir pnc 
cepto diuina confefsionis? 

D!ffícuicas4. Vtrümconfef . 
fio femel inftituca á Chri-
fto pofsit ab Ecclefia prx-
c i p i , ÍÍ relidafaiíTctarbi­
trio í idel iam, & non prs. 
cepta áChrif to modo fu. 
p r a d i o / p a g, ^ p 4, 

Bifficükas 5.Q¿K)modo con-
fefsio facramentalis fie fub 
precepto Ecciefiailico/pa 
gjna ^ 5 . 
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Diff. ^ Vtrum Pontifcx dií-
p e nfare po fsic in prs C€ pto 
confefsionis.pag.jp5. 

Diffic. 7. Vtrum e% vi pfíe-
cepti annuac coofefsior.is 
tenca mur c OB fí te r i v e n i a -
lia , quando non funt mor-
talia.pag. J 9 8 . 

Diffi.S.Vtríim ex vi alicitios 
praiccptiEccIeriaftici íita-
liquando obligatio confi-
tendi venialia. quando tan 
tum fi nt ve ni a 1 i a, pag. j p9 

Diffi.p. Qíii baptiza ti teneá-
tur precepto annuse confef 
fionis. p a g ^ o í , • 

Diffí. iG .Qua ratione dcbeat 
compntari annus pro im-
pletione praecepti annuae 
c o n fe fs i o n i s. p a g, 4 o 2, 

D i f i . 11 .Pro quo tempore ati 
ni obliget pr^ceptum an-
niiíeco nfe fs i o n i s ̂ p 2 g. 40 4 

Difíi. 12, Vtrútn/qui in toto 
anno non confitetur9tene3 
turin principio fequcntis 
confitcri abfque diiatiqne, 
p.^g.407. 

Dífrt. 1 3 . Vtrúm prxceptum 
¿confcfsÍQrils aliqti^'ído o-
bliget proáeterminato te 
.pore.p.4op, 

Diífi. 14. Vtrúm per quam-
cnmqae confefsioncm fi-
tisíaciamus precepto affir 
m a t iuo c o nf e fs i o o i s o p a g. 
412. 

Difputaiio V I I I , dgqaaiita-
, 14 confefsioms.pag 416* 

Dlfficukas 1.Vtrúm Cfin 
te fs i o tantum fe c r e ta fi t 

facramentaiis?feu ad valo-
tem facramenEi idónea, pa 
g i n a 4 i 5 . 

Diffí'2 - Vtrúm confcfsio pu­
blica aUquando obliget pf 
nitentern.pag.4i8. 

:Diffi. 3* Vtrúm confeísio fa­
cer do ú prx fe n ti fa «Ŝ a m e -
d i a f cri p tur a, a a t ñutí bns, 
aut áHJsíignisivoce diftin 

, ftis fufuffíciens ad ¥alote 
f3cramenn.pag.4ip. 

Diffi .4. Vtrúm qui nequita 
- aliter confiten Sacerdoti 

pra:fcnti, quam ferípturaj 
au t nut i b u s s a u t a 1 i] s íi g n i s 
ad id tencarur tépore prac-
cepti.pag^io. 

Dificultas 5. Vtrúm confef" 
fio per literas, autíperin» 
ternuntium facerdoti ab-
íenti fafta , fit idónea ad 
valorem facramenti poeni-
tentise.pag 42 1. 

Diffí. 5. Vtrúm mendatium 
in confefsíone íic peccatñ 
roortaleípag,424. 

Diffí, 7. quando confcfsio fit 
inualida.pag 4 2 ^ 

Diífi .8 . Vtrúm quando con­
fcfsio repetenda eft, quia 
fuit inualida, neceífarium 
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fit iternmpeccata diflinde 
Gonficerijac fi no n fuiffcnt 
confefla/pag.^o. 

Difput. I X , De inugHtm eti 
fifiionisfacamemalis^ 52. 

f ^ I f f í a . V t r ú m omnia pee 
cara mortalia ítnt necef-

fario cxplicanda,pag. 43 2 , 
DifF.2. Vtrútn omnes fpecies 

peccatorum íintnecefario 
c6fttendaj?pag.'4J4. 

Diffi.3. Vtrúm circunflantís 
fpecrem pcccati non muta 
tes: qnse illud tamen auget 
ant raimuintintra eandem 
fpeciem íint neceffario co-
firendx? pag. 4J<5. 

DitF.4. De quibufdana círcun 
ftanrijs in parciculari vtrú 
debcantcoi3f í ter i?pa .44o. 

Diffi. 5, Q^omodo numerus 
peccacorum mortalium fie 
confirendus/í5ag.44S. 

Dif 5.Vnde raméda,& difeer 
néda fie phiralitas, & mul­
tiplicado namerica pecca 
torura necesario explican 
da inconfefsione?paf%45o 

DiíF5.Vcriim peccara mor ta 
lia dubia fine neceflario c5 
fítcnda?pag. 455 . 

DiíF.S.Qaale examen pecnite 
tispra; requiratur ad con-
tóionem?pag.458. 

Diít.p.Vtrüm aliquando fuffi 
C}ai:^0^er$io peccatorum 

' incomuni^iüllüpeccatu in 
'indiuidüo exp1icá;áé?459, 

Diff. lo.VtnVm aliquadtí pof 
íint aliqua peccata meres.-

• 'liao^miti incofefsionf ^4^2 
D i E 11 .Vtrúm circunftantia 

complicis^cuiusexplicat io 
Beceffaria eñad integri ta-

' tem confcfsionis pofsit ali 
quando omitti? pag* 4^4. 

Diff'i 12 . Vtrüm facramétum 
pf nitentia; pofsit eííe infor 
me exdcfcdti integritatis 
confcrsioncs?pag.457. 

Difput.X. D i miniftré/aera-
menti posnttentia,pag,^6 % 

D iff. 1 . Vtrúm in extrema 
nccefsitatc facerdote de 

ficicHte íit neceíTarium lai­
co confíteri?pag. A6%. 

Diff.2.Vtrúm quilibet facer-
dos pofsit facramentaliter 
á peccatis abfolucre?47o. 

quo facerdotesacci 
piantiurifdi&ionem adab 
foluendum I peccatis?47i 

Diff, 4, Qnis facerdos pof-sit 
facramentaliter ájpcccatis 
abfoluere?pag.474. 

Diffi. «-iQ^av^.mne dele^e-
rM'i & commicitm- iuriídi-
dio ad abfoluendum apee 
cans?pag.47¿?. , | 

DiQ'^. Vtrúm confeflTaríus pn 
tatiuus valide, & licite ab ' 
foluat?pag.47p. ' j 

Diff.7. V , quilibet Sácerdos 
in fui ordinatione á Chrillo 

T t a ce i-
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acciput iurifJidioné co-
pletam in quoflibet pceni-
tcntes in articulo mortis 
conñitucos/pag .480. 

Dif.S.Vcrúm iuriídiáiocom 
pletain poenícentes exiftea 
tes in articulo mortis ,etiá 
concedatur .faccrdotibus 
hacreticis, Si íchifmaticis, 
& cxommunicatis non to-
lerati'?p3g.482. 

DifF.p.V.iurifdidio comple­
ta conceíía ómnibus facer 
dotibus,etiam prxcifsi^in 
pcenitentcs exigentes in ar 
ticulo mortis,etiáconccda 
tur in poenitcntes in pericu 
lo mortis conftitutos? 484 

Diff. 1 o. A quo quilibet facer 
dos kabeat iunfdidionem 
completam in peccata ve-
nialiarS£ etiácn in mortalia 
iam legitime coufeña?485 

Diffi. 11 . V . in aliqwo cafu ík 
generaíiter permiflam: coi 
cu m q-, pcenitenti el i g ere ñ 
bi cofeffar ium alknñ? 48 7 

Diff. 12. Vtrüm aliquibus in 
p a r t i cu lar i c ©ueni at i n o m 
micafu eli¿r-rs ^ confeíV 
fariut^a^^c liecntia ̂ ro 

iffi.Tj.V.habcns facúltate 
eligendi fibi confeñarium 
pofsit eligere facerdotem 
fímplice m,j& non apgrofea: 
tunalpag,^^ 1. 

:Bif.i4>V.coi3fitcntesreligio 

íís priuilegiatisfatisfacíant 
prxcepto annuse confefsio 
ni^?pagVf92-

Dif . i 5.Quinta feientia fit ne 
ceflaria infacerdotc,vt pof 
fit cóíefsiones audire>4P4 

Diff. i(5. Vtrüm in facerdote 
prasrer feientiam neccíía-
ria fitaliqua approbatio ad 
audiédas cófefsionesMpS j 

Dif.íy.V.approbatus ab vnoj 
Epiícopo pro fuá díseceíi, 
cenfeatur approbatus pro 
qualibet alia? pag. 5o í . 

Diff. 18. A quo Epifcopo fá-
cienda cft approbatio?5í»2 

Diff-16. Vtrúm approbatio 
femel fafta poífet reuocari 
pag.505. 

Diff.* o. Vtrüm parochus te­
ñe acur totiesaudire confsf 
6onemparochiani,quoties 
ifte confiteri Yoiiierit/507 

Diff. a 1 .V.contcífarUis tcaea 
tur pernitenti rcuocare in 
memoriam peccatú, quod 
poft fuffíciens examem vi-
det in confefsiene omitti 
ob obliuioncm?pag.5op. 

Diff. sa . Vtrúm confeííanus 
tencatur monerc pceniten-
tem bonafide cófeíluiUjíed 
inualide abfolutum? 511 . 

Dif. 13. Vtrüm confeífarius 
teneatur monerc paenisen» 
temiqui ex ignorantia ver­
ía tur m al i quo pee cato 
mortali?pag?5ii« 



Dijpat .Xl , Demimjro Sa~ 
cramsnti toznitenti* qm sd 
cafus rsjtrmtos.pag. 515. 

F\lff. 1, Vcrum inEcclefia 
*-^fit poteftis rcfcruandi ca 

íus i a foro conícicntix? pa 
515. 

Dif .2 .Vtrumrercru3í iopof . 
üt físri proarbitrio Oipcrio 

abfquc legitima caufa? 
pag 517. 

Di^. j Vrmm rcfcruatio ca-
Tus fiactantum racione cen 
furac, an etiam racione pee 
caci,S£cnipar?pag.5i8. 

Diffíc.4.Vtrú») venialia pee 
cata pofsinc refcruanV 530 

Diff. 5- Vcrúm peccaca mor-
nl ia omnino interiora pof 
fine referaari? pag. 511 , 

Diff. 6'. Vcrúm quando pecca 
túm aliquod mórcale fim-
plicicer re feruatur, etiam 
cenfeatur referuarú, quan­
do eft in dubio4pag,5 2 2. 

D¡íF7.Q¿« pcccataíintdcfa 
^ > rcíeruara.pag 534, 

Diff. 8. Vcríi n coHcnensha-
benri poceftatem abíblucn 
di á re fe ruar is, ti iacnlpa-
bilíter omifsic peccatum 
referuacum,manear libera 
re^raac^onc omifsi. 527. 

D ff, p, Vcrum pseniten? ex 
priuilegio, verbi gracia lu-
b'Wi, aSfolatns 'ín aliquo 

dic feptiraansE | reíeruttis 
antequam implcac omnia, 
quas pr«cipiuncurfacicnáa 
per coram ícptimanara s Ss 
poft abrolucionem non im-
pieat reiiqua, ira abfolutus 
maneac , vt non teneatur 
pofteacorá fuperiore pro 
abfolacionc céparcrc.5 J0 

•DifF. 10, Vcrúm pofsít quis 
obligar i ab Eccleíia ad ice-
ram conficendu m peccaca, 
a quibus eft iam legicime 
abíbhuus'pag. 532. 

DifF, 11 .Vtróm Tuperior pof-
íit concederé facultare ir., 
vt fobdicusa referuatisab 
foluacur cum onere poñea 
comparendi corara fupe-
rtori.pag.5j4. 

Dift .ü.V.fubditus abfolutus 
exfacultatc concefra|cum 
onerc comparendi, tenea­
tur comparerc,fi ante abfo | 
lutionera ignorauit d i a ü 
onus.pag.sj^ I 

V . de fado ini«rc fie] 
eomiCi inferiorib* cofefia! 
njs facultas abfolucdi arel 
feruatisin aliquibus cafib»' 
vt abfolutus poftea renca-' 
tur cora fuperiore cá facul! 

tatécóceaécecoparere.j 57 
Uir,!4.y.cófeííarius inferior; 

pofsitprenitcntc cófítentel 
cafus refe ruacos abfoluere 
cu onere coparedicora fu 
periore prorcferuatís.54-i 
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DifÉ 15. Vtrüm ruperior ad 

quem pcenitcs habens pec ; 
cata re feruata^Stalia mor- . 
talia non reféraata primo 
accedit^ pofsit eum refer-
uatis tancamauditis, facrá 
mentaliter abfoluere? 544 

Piff.i^.Vtrucp ñ i b d i t o perfe 
v e l p e r altcriam licentiam 
petenti á foperiorfijVC poP 
i t alteri conficeri referua-
taste n e a t u r i II a m c o n ce de 
re? pag. 54<í. 

Dffpfít'XlDefígillúconfif 

DTffi.i.Qio iureTitobliga 
rio feraandifecretum c5 < 

fefsioiiis?pag.5 48. 
Dif.^.Exqua co'efsione oria 

tur obligado ugilli?5 5 1 ' 
Diír ^.Qai teneantur íigillo 
| confe fsio nisípa g. 5*5̂ 2. •„ 
P iff. 4 Cu ius r e i fe cre tu m (i 11 

i feruandum fubfigillo, con» 
1 fersioni^pag»5 5 5. 
I D i f f . ^ .Vtmm c^Bfeflarius ^ 
i poísic pcccttaminconfeP 
i fíone auditumrcuelare qua 
f do i píe nequit alitcr pecca 
1 tam fuútn in coafefsiouc 
| explicareVpago 57* 
I D i f f , 6n Vtrutn confeflarius 
| pofsit licentia ¡poenitentis 
1 reuelare psecatum in coe 
I fe fs i o n e a u el i t u m ? J p a. 518. 
1D i R 7 . V .c onfeffar io s, q o s a -
[ diuir peceatu poenit entis in 
í cóíeísione poísit dicereje 

ii^ud in confefsione ab eo 
pcenitente audiuiffe^éo. | 

piff.8.Vtrúmc6feírarius pof| 
fit peccatum pesnicentis a-| 
lias extra confefsionem no 
tum, reuelare nou figniíicá 
do fe audiuiííe illud in con-
fefsione>pag.542. 

Diffi. 9 . Vcrúmpeccatumin 
confefsione; tantum notara 1 
reuelari pofsit ob corre-
dionem poenitentis? 573» 

Dif.io.V.cófeífarius pro tué 
da vita pofsit aliquo modo 
reuelare peccatum pcenité 
tis in confefsione tantum 
notum?pag,55 5 .: 

D i f fí * 1.1. V t r ú m c o n fe ffá r i as 
pofsit extra confefsionem 
cum poenitente loqui de 

, peccatis?pag»5(>5. í 
D Í £ 12 .V .fu contra ligillüm 

confefsionis, diccre no ab 
folui poinitentem, v.g. Pe-
trum?pag.558;> 

Dif. 13 «V confeifarius fub iu 
tamento iüterrogatüs de 
pteccato in confefsione ta 
tum noto,pofsit iikid nega 
ro/pag .5^9. 

DifB. 14. Vcrúm confeflTarius 
fragensfigaillüm cófefsio-
nis incurrat ipfo facto pcie-
namaliquam/pag.570. 

pif.i$.VipfnitéscxíigiÍ!Oco 
fefsi o nis te n e a tu r ad c e 1 a n 
dos: defeau cnnfeflarijs in 

. Gonfefsione comiííos?5.7i 
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Difputaüo X I I í , fatisfi-
¿iiont (etunáum Je ¡fin ex 
6f m opermiií pr) peenei^» 
temporaria re fiante pafi rs 
tnijsiemm cuip£.p.%ji, 

T ^ T f f í c u l t a s i . Vtram poft 
* ^ remirsionem culpa?, & 

pcenx «ternse aliqnldo ma 
neat poena aliqua tempo­
raria lucnda. 

Dificultas 2. Vtrum poena 
temporaria, quxaliquan-
do poft remifsionem cul-
pscremanctluenda ,rema-
neat ex natura re í , anex 
fola volúntate D c i . pagi-
aa 574. 

Dificultas ^. Vtrüm homo 
ittftas pofsic condigne fa-
tisfacerc pro pcena tempo 
raria , qu» pottremiísio-
ncnnculpae remanet lucn-
da.p.575. 

Diíficul.4, Vtrum ad fatisfa-
ciendam condigne pro pee 
na tempor^li reíUntc poft 
remifsionem culpíe, fie nc-
c^flanas ftatusgrarix. pa­
gina 577 

Diffículras j.Vrrúmexiftens 
inpeccato siortali, adhuc 
damnatus, pafsione pcense 
temporaiis reñatis ex pec-
caco , quoad culpam re-
msfsio, iiberetur á debito 

^jtalispocnx,p. 575?, 

a. a»» 

Difncul. 6, Vtrum condig 
na fatisfaélio pro pcena te 
poralireftame poftremif-
fionemculpae, pofsit fíeri 
per opera non pcenalia. 
P . 5 8 1 . 

Bifficul. 7. Vtrum condigna 
íatisfadio pro poena tem-
poralirefíante ficri pofsit 
perflagella á Deoimmif-
fa.p.58 j . 

Difficul.8. Vtrum condigna 
fatisfaaio, pro pana re m-
porali redante pofsit fíeri 
per opera pnecepti.p. s 8 j . 

Diffic.p. Vtrúm adeondig. 
sam fatisfadioné pro poe­
na téporali requiraturac-
ceptatioDei.p.585. 

Difrut* X I I H . De fithfi. 
fíiont íaerAmentaiipro pm 
na debiía.pag.fpo, 

r |TffícuI. 1 . Vtrúm confef-
* ^ fari»s pofsit obligare pee 

nuentem adimpletioncm! 
pcenitentiariniunax.pagi-i 
na 5po. to 

Diffícul, 3, Vtrum confeíTa« 
rius tcneatur pcenitentiá 
impon€re.p.5p4, j 

Uithc.s Qiiantampceniten-1 
tiam teneatur confeíTarius' 
imponere.p^p^. j 

i*fficu1tas4. ^rrúmconf^A; 
farius teneatnr impenere 
f«n< temía m obli^nrct^. 

W* I fea 
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fea fab precepto,p. 597. 

Difíictil, 5. Vtrúm conted-
riusiniungé Jo pcenitentiá 
obliget poenitence, vteam 
per fe ipfara exe<|iiatars 
p.5p8. 

DifficuU 6. Vtrámin pcjeni-
teaciam;facramentaié t aa 
t u m i ra p o n e n d u m íi c o p a s 
pGenale*p.doo. 

Pif£,cultas 7̂  Vcruíii m poe-
nitenciam •factamentalem 
fie imponendum opus ex-

Diffic.S. iV'trars in pcenicen* 
tiam facramencalera im-
poai pofsit opus prxcepcie, 

I p .^04." 
IDiffic.p. Vtrúm conféíTarius 

pofsit iraponere poeniten* 
tiara publicara? pag.5pi» 

Dlff. 10, . Vtrútii poenítentia, 
ab VPO confeííario iniun-
d a pofsit ab altero rauta-

DiíE 1 1 , \rtruni qui'obiítus 
eft poenitentias fibi iniun-
írx tcneatur iterum cotí' 
fcfsionemrepetere , (5op0. 

Piffi.12 . Vtrúm pesnitcncia 
facraraentalisirapleta cau 
fet ex opere operato re-
miísionem poens tempo-
ralis reftantis poft abfola-
t i o pe ra á p c a t i s ? p. 51 o, 

Difficul. 1 Vcrúm pidsni-
centia facrarnétaliscauret 
e x o p e r e o p e r a t o a u g m e n -

tura gratiae fandificancis / 
p, 611 , 

Dificultas 14.Vtrúra poenité 
t i l íacramentalis in ftatu 
peccati mortalis fadaha-
beat faum effeitura ex ope 
re operato? ^o4, 

Difficuítas 15. Vtrúm pee-
nicentia á, Confeílario t l -
xata prudenterjattéta gra-
uitace peccatorum, extin-
gaat debitara totias poe-
im temporalis reftantis. 

^TraBatus de extrema 
njn&ionepázo.. 

'Ift i.,Qo!díitexf 
trecri3vn(5tio.(52 0 
D,2,, V . extrema 
vnfíio fit facra-

m t m u m n o u & 1 e g i s / 6z 1. 
Difricul. j .Vtrúm facramen-

túexeremae .vnaionis fue-
rit á Chrifto jnSkotura, 5s 
quamdo ? pag,.62 %% 

Difficulr. 4, Q¿K fu materia 
r&moíaXacr a me ati extrer 
moe vnaioms.<52 5,, 

Piff, 5 .CV¿f fit materia próxi­
ma exxremíEvntSioniSjpa : 
gina 526. 

Difficultas d ,Q¿otvníliones 
nece í f a r i r fiiit in facramé 
toextremavnttionis, pa 

g \"^ 
C ,: L 7« 
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Difhcultásy, Qn« fit forma 

facramenci extrema; vn* 

Difnciil.8. Quoseffednstrl. 
buat facramentam extre* 
tnx vnfHonis .p,^ j0 

Difficul.p. Quando extrema 
vnaio coriferat grauam. 

Difficul. i o . Qtií fine capaces 
extremae vt táionis ,p.6 j p . 

D i f í k u l t a s i i . VtrúmBap-
m u i tcneantur fuícipe-
re extremam vnftionemí 

DíFficulcas 12 .'Quis fírmini-
fierexcreraf vn&ioaisjpa* 
j i u a ^ j . 

I N D E X 
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I N D E X R E R . V M . 

Abfolutíül 
^ N EcGJefíacft po-

1 tedas abfoluendi, 
^48. Etiam quo-
adculpatn, J4p . 

Ne éac deprecando , 3 5 ^ . 
Sub qiaa eonditione pofsitfie 
ri abfohitio. 15 6t Qaae verba 
Gnt de effentia abfolutionis.. 
354, Abfolurio conferri ne-
quit abíénti..f59» Neq; pee 
fcnptufíwi^c?. Bxplicatur fig 
niíicario verboram abfoluciQ 

Mtr l tm 

Attritio Tola non fiifictt ad 
remirsionem venialium. api* 
Vide verbo eonirim* 

AcceptatioDei mpcenité-
t i s , facramencali fatisfa^ior 
ne,requiritur. 5§7 . 

Approhatio, 
Approbacio ad aadiendas 

confefsi^nes, deber obtineri 
ab Epifcopo pecnitentis. $03 

ÍReuocaripoftxí ianurdigiof 
•^§.505. ._. 

Bapttfmus* 

TRaditur definiriobaptií1 
m i » i i o , QHS fit materia 

remota,& qu^ próxima. 111» 
6¿ 114. ablutioad valo­
ré baptifmi Tufficiens fit. 116 
Sttbmerfio, abfq; emerfionc 
fufficit.i iSlBxplicatur qná-
ta ablutra advalorem bapcif* 
mi requiratur, 1 aro. Qaae ver* 
ba fint effentiália in forma 
baiptifmijSí qtiae voculse abfq*, 
mortali porsintomitri. 123. 
AtSio miniñri exprimeda eB; 
in forma baptifmi, 157-. 

Ad eír^ntiam forrrif báptif 
mi requiritur Trinitatis cx^ 
prefía tfeoocácio*i2p.Expri« 
menda funcfiomma Patr i s^ 
Filij ,8¿SpiricusSanai. 132 . 

Bap-



Baptifmas ícerari non poceíl 
Tab condítione aucetnpoceftj 
í ? r ̂  5 .Q¿o tcpore bap-
tirmasfie iiiftitacus, 137. Ne-
ceflurias cíl necefsícate mc-
d i i , & á q a o t e m p o r e , 141 . & 
144.0*10 vitae temporc obli-
gec prxcepcum baptirmi,r47 
Faruuli abfqac bapcifmo, vcl 
martytio falaari nequeunt, 
150. Q¿i fie fafhciens mini-
ñer bapcifmi, 161. Ec cuí ex 
officio conueníac, Siquo or-
dine, 1 j . & 165.Qiando día 
conus foicmiiicer baptizare 

fsic, 16J. De pluribus íí-
muí baptizaíntibus, Si 
1 7 9 . 

Qna?temporis fi multasre-
quiratur incer maceriana , & 
formambaptifHai, 174.De pa 
t r inoin bapiirrnate,& eius o-
bligacione, 175. Adnltiom-
nesviatores, & infantes anee 
rationis vfum , capacesfunt 
baptifmi,i77,8¿ 78, Infantes 
nonbaptizatoFum inuicis pa*' 
rendbus valide ba pt i zamuro 
180, Q¿ando veróílicité, anc 
fl i ici tc tradicur, iS i .Pe rbap 
tírmamtollünEtir psecata om 
ni ai 5c totapoena psecatisde1-
bita, 191 .Q¿os cffitus co nfe-
ratbaptifmusjip ?.In a Jo Itis 
%mí peceanerunc reqaifirur 
aliqwa conerttio ad recipie«> 
damgrairiam baptifmi? rpi ' , 
Sufficitatcncio, 1.97. Etfi non 

firexiftimata concr i r io , ipp.j 
De motiuo fufficienti ad eiuí 
modi a t e r i n o n é , 2 0 0 . B J p t i f 
mus fí¿i;é TufceptaSj rece ti ere 
fi d i o n e fu ü c iré d « g r a t i | c o 11 
ferc, a o a , E t quid requiratur 
ad id,2o5.Maiorem gratlarm 
confere, recedente fisione, 
melins d i ípof i to ,210 . De cc-
retnonis in folemni baptifrno 
ab Eccleíia a d í l i i b i t i s , ! 12. 

A Liqua Tac ra menta chare 
&cvé imprimunt^^.Cha 

ra í te rqual i tas e f t , ^ . Ad pri 
má fpecié qualitatis pertinn 
<?p.Sttbiedatur in anima,71., 
quo modo fit ¡ndiiiifibiliss7 j ; 
Inconfírmacione imprimitur 
c h a r a ü e r ^ j o . 

Cafus refsruaim, 
I h Ecclefia eft potcüas ad re^ 
feruandu peccaca^ 15 .Emm 
íi n e c a u fa, 517, Re fe r • a t i o n 6 
eft ta n tu c e n fu r ae, fe d e t i á ̂ pe c 
c a t i , 519. Pe c c a c ú v e a i a 1 e, o¿ 
mere incernü poteft reícruari 
52 i .& 522' Etpeccatujndu 
bio,52 3;Qiie peccata fíntde 
fado referuata,524. Anpec-
©a rú. i n cu 1 pab 1 liter o miílii m 
in confefsione,3dhiic manea? 
referuatum s 518., Quasfí non 
prautac reliqua qose prsferi 
bit, v. g. lubilaeum? 5 ^ 1 . 

E c c k * 
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Eccleíia poft obligare ad xtQ~ 
randam conFeAlioné peccari 
femei ab ío l tu i^ j 2» Er ad c5 
parendwm coram pr-x!ato.e-
tiam íub morcal 1.5^5 Man te 
netur cópararc qui anre abfo 
iutioné ignorauit pradifínm 

lonus, 5 3¿>. ln quibus cafi-
|bus de fado ftacuac ius^t co-
ipareanc Tubditi, 537. Confef 
farius inferior abfque faculta 

jte nequic poenirente abfolue-
Irecum onere cóparendi pro 
ireferuatis, 541. Superior ne-
' quic referuatis audicis pcEni-
tentem abfoiuercs& pro esete 
ris mortalibus mirerc ad a-
hum, 545. Qnando teneatur 
fuperior concederé facúltate 
petenci ad abfoluendum á r e 
feruatis,54(?. 

Circuncijjoi 
Non caufabat gratiám ex 

opere operato, ¿ j v Verum 
^fuitfácramencumjjS. 

Ciremfíantia* 
Aggrauantcs itra eandem 

fpecieín non funt neceflario 
exprimendx in confefsione, 

Cún/enfas* 
Qms confenfus reqoiratur 

lin recipiente facramentum, 
\J03' 

Confejfkrtus. 
Vidj.verbOiS'íSfír^í verbo 

1 Sigfílum. 

Conphx, 
De circunílanua compli-

ClSj _ 

Traditur definitio confír-
inationis,! a 5.Sacrarnenrum 
eft nouf Iegis,2 15.QuodChri 
ñus poli vlri mam coenam in-
ftituít,2 18. Cuius materia re 
mota eflencialiter requifira, 
ett crifma confe citum ex oleo 
& balfamo,22o.Et ab Epifco 
po benedidurn,2 2 5 .Eius ma 
teria próxima, 2 24, Apofto 
li, & manuum impofitione, & 
vn¿tione chrifmatis .confir 
marnnt, 2 2<5. Traditiar for 
ma confirmatioBis, 228. De 
eífe^ibus huius facramencij 
S30 Baptizati ©mnes funt ca 
paceshuius facrámenti, 2 j 2 . 
Ne mo taroen teaemr Jllud re 
cipere,2 34,Epifcopus.eft or­
dinarias minifler confirma-
t ioniSj2 3 5*Sac£r.dos*ex cora 
mifsione Papx potefí confir­
mare, 237, Quibuscosremo-
nishoc facramentum confe-

.raturj 238, 

Confe/sio. 
Wide verbo Sacerdost & ver-

bo Laicus, 
tCofifefsio fácrámentalis 

p r a« c e p tae ñ i u r e d i n i n o, 3 8 
Q^o tempore obligct, ^po. 
Non bapriiatis non obligar, 
393.Ad Ec c le fi a prxcipipo-i 

tuit. 



Index rerum ĵt* 
t u i t , P r í E c e p t u m c o n f e f -
íionisnon efl: paré hurnanun) 
j p 5 J a prareepco annu=B con-
feísionis potefl: Pontifex dif-
penfarc , ^97. Non obligac 
ad conficendriivenialia, j p 8 . 
Póteftitamen obligare. 1 9 9 . 
Precepto annu.Ts cófefsionis 
obliganctir impúberes etiam 
anee daodeciaum annü.402 
Q¿a racione compntandus fie 
annus in annua confefsione, 
401 , & 40 5. Ancón fe ís i o n is 
praec^pcam aliqaádo obüget 
pro dejerminato téporé?4^9 
Q^a c of e fsi one fatisfia c huic 
prsfiepco^ fcllicet mtuila, in-
fo rmi j&c^ i 

Confefsio publica valida 
e ñ . 4 1 7 . Q^^ndo o b ü g e t c o -
fersio publica , autper inter-
p reccm^iS . Qaádó fufíiciat 
ne nucibiiscoJ3ficeri?42 1. 
Praererrira moribundo. 422. 
Q¿andó mendacium in con-
fefsioBe.íic.mortaje vel ve­
níale.42 4 Q j m d o confeftio 
fie inaalida.427 J I n quo cafa 
repetenda fit coafefsio^jo. 
Cofefsio debe: efle oramum 
mortajium343 2 • Species pee 
caroru exprimédas funr.4^ 5, 
Secasci rcundant íx aggraua 
tes in t raeandemfpec ié : vbi 
im'akade fingulis circundan-
' ^ l ^ a p ^ ^ , vfq.je.ad 448, 
• N'jmsrus peccacor'Mi 
t a lmmdéchranJ ' rj s, • c... 

Vndé fumatar muUipücicas 
numérica peccatorum. 4 5 1 . 
Peccaca dubia mortalia co.n-
fitenda ranc.457. Qoale ex i ­
men requiracur ad confcfsio-
nem,4s:8^1iquandó íljífick 
confeísio peccatorum in c5 -
m u n i d o . E t poíTunt: omitti 
aliqua mortalia in confefsio-
ne,4^3. Qaando circunaan' 
tía compheis pofsic omitti. 
455 . An decur confeísio in-
formis ex defeau íntegrica-
tis.457e. 

Contri tío i 
^ Explicatur quid fit contri-

110,6̂ : attritio : & negatur at-
tritionem poíTe fieri contri-
tionem.2^2. & 2 94. Contri-
tio perfeaa abfq; faca a men­
tó re mittit peccaca. p. a (55, 
Btiamabfq; expreílo propo-
fito non peccatadi, pa». 2 5 5, 
C D e b u i fl e t e Ce. 2 5 5.) Ñ e c e ft 
neceíTarium ferri in fingirla 
peccata, 2 á 8 , Contritio^ir- j 
t u a 1 i s fu f fi e i c a d r e m i fs í a n e m I 
peccatorum,27o J d q ; ex na-l 
torafei , 272. Concn-^o eíl:| 
forma exiíe formalirer fan-
Qificás á peccatrs, v.tforma I 
p 277. I n quo cbnjtlfat* 
faperomnia52o5,A%v-, 
ne e.x c itatu r • c o n cr:1 ó. í 
Contriríoneoui-;. eti Uní-! 
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lere. tfQ. Dacur prKceptum 
contricionis , j i a . Q^alefie 
eiuftnodi prsceptQm.p.^ 24, 
NonobSigat ftatim poft pee • 
catum, ̂ 2<?,Qaando obligct, 
329. Necde peccatis dimif-
üs tenstür dokrc.j |2e 

D 
TsUemas, 

Ide verbütn Baptifmm 
dolor , Vide verbo Go»-

trit 'to, pcenitentia , & yerbo 
Conftjsio. 

Vuhiíim, 
Pe ce ata morralia dubia co 

i£endafuní,457. 
Poíruntreíeríiari.533. 

Mpifcopus* 
^ 7 Ide approbatio 5 & ÍO«/5>-
V maiiot & extrema unflios 

USJAC tries* 
fíxtrtma vnñiol 

Definitur.520. Efl Sacrá-
mentum nouae legis. p. (52,1» 
Orando fuericá Chrirto infti-
tvuum.^sj , OleumabEpif»-
•copobenedidu-m eft materia 
¡reooota buips facíame ti. <5ia 5 • 

Próxima veró vníli© íenfibi. 
lis.^2<5. Qainquc vnftiones 
totidemfenfura fant eíséctá-
le$,^2S.Traditur & explica-1 
tur forma hnius facramenci, ¡ 
qa«per modumdeprecatio-' 
tus neceffarió exprime da eft. 
€ jo.Rccenfcntur efeftus ex­
trema* vn^ionis, a pag 632. 
Qnando extrema vn^io con-
feratgratiam. £ 3 7 . QQ} fine 
capaces haiusfacrainéri.6jp 
Non eíl obligatio recipieedi 
hoc facramentum <543.Pref-
byter tantum eft necefíarius 
minifter huius facramenti.p* 
^44. 

Excommumeatío* 
Quando excommunicatio 

iaaalidet confefsionem^ay. 

D e examine rctjuifit© ad 

F 

Ecedente fisione facra-í 
menta non caufanr gra-l 

tiam.di. Secas contingitin 
baptifmo 203. & ao^. Quid 
de facramento pcsnitentix.p» 

H HJS' 
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H 
Heéreti&ff, 

SAcerdos h^retictis potefl: 
ábfoluerein articulo mor 

ti 3.484,,. 

1 
Ingratitudo. . 

IK peccancibas poíl iuílifí-
c a tio ne m, i ng r a ritnd o no o 

eílípeciale;peccatuíii, j 1 j ; 

incenrio requiratur iii 
fa c r a m e n c i s; a d ra i n i ftr á n d i s e 
19' & '84. , 8¿ de intcnrione 
conditionata. 88. 8¿ an ferri 
debear in períonam dctcrmi 
natam.pr.; 

C> Dnfefsio non cft facien= 
^ da laÍGo.4^e 

M 
1 Martyium. 

Vfiíficac cura atmtione* 
157' 

Aíerit im. 
Me rita per pcccarnm in-

terrupta pertiuílificationeoi 
ab illo,reuiuircunr,5 r 5 .E t in 
integrutn, 3 18. Grada daca 
ob merita,tantum rcuiuífcit, 
320. 

Mendasium. 
In confefsione , qnando fie 

roortale^aut veniali.424. 
Confirmatíonis verbo C^-

JlrmMio, Poenitentia. Vide 
Sacerdos, 

Minifier, 
Baptifmi.Vide verbo Bap-

tifmus, 
Mlnifter racramécorum ed 

folushomo viator.78.De in-
tentioneMiñiñri .79, 8¿ 84, 
& 88 . De fide , & fanaicace 
requiíítain miniftro. 93 . & 
9 5 . Et fp e c i a t i m d c D i a c o -
no, Subdiacono, & Concío-
natore.py. & pp» Qnomodó 
íitlicitura á p e c c a n te a d m i -
niílrando facramentum illud 
recipere. roo. 

De Miniftro Baptifmi, Vi-

DeMiniftro Confírmatio-
ms,vevhoConfirmatio* 

De Miniftro Poenitentiaí; 
verbo Sacérd&s* 

De MiniftroExtremiíe vn 
6:ionis : Vide verbo M$;írf 
mávnftionls. 
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N 

NO n í n j habcat cáfus re-
fcruacos.jaí?. 

POteft dirpenfarc, & abro­
gare prsecepm annu» con 

fefsionis. 3^7. Tcnecur ad 
confcfsione añtsuam.401, 

Parocbtií. 
Non femper tcnecuraudi-

re confefsiones parochiani» 
508. 

Patrintís, 
D e patrini neccfsitatc , & 

muñere inbantifmo. 175. 
Iteminconfirmationc, 238* 

Pátuului, 
l a lege veteri ícr ipra, cir-

cnnciíioncjin lege natura» aa-
te circuncifioncm parentuns 
íide cmandabatai patüali ab 
©r igmal i i i^ . 

Peeeátum» 
Pcccatum mortale, nec dí-

mnitas poteft expclli vnum 
fine aIio,3§7e 

Veníale nequit attritione 
expelli , 2<5i. Ñeque quouis 
bono opere, a^^ . Venialia 
non retnictuncar ex opere 
eperato per facramentalia, 
2p5. Qaodlibet facramen-
tumvalerad remictenda ve­
nialia , & qua racione earc-
mitcac. app, I n purgatorio 
per concricionem remiecun. 
tur venialia, ^oi.Peccata di-
inífa per fubfequens pecca-
turn non redennc, 503. 

Nec pofíunt eriam diuini 
tusredire.jod. Non tantum 
quoadculpam, fed nec quo-
ad poenam, 30^, Qnomodó 
peccacarcdeanc,f311, Qaot 
pcccaca fine materia poeni-
tentiar,337. 

Vide verbo Confefsio , & 
verbo Qtfus feftmstut, & 
verbo PcsnUtntia, 

Pcemlenthvírtm» 

Pcenitentia; etymologja, 8c 
deferípriones 240. D a tur vir 
íus peenitentise3243. Qux fpe 
cialis qox¿am virtus cü, 247 
Erá iu f t i t i a , & religiouedi-
ftinfta,24p. Naturalis, &íu-
pernaturalis poteft efle, 253 . 

Qaodlibet peccatum pro-
priam etiam orígÍRale , eft 
materia virtntis pee ñire ntia;; 
nuiium yero alienum, 255, 
Rccipi tur i» voluntare, 257./ 

la 
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In Chrifto non fuit virrns poe 
nicentiar ínfufar^fecus in rel i -
quis iuftis, & bca:is,2 5 

Pcsnhent'íA S&srAmm. 
ium, 

Báquibus conftet facramé-
tum poenitenda? , 5 3 3 . 
Q^omodo contricioíic, res, 
& facramencamítniaí, 337. 
Qiis pecc^ca íint irntetia pa& 
mtentix.1?7. poteñ iterarj 
IKIC Ucramcnmm, pag 340, 
De illiusneccfsitate, p. 342, 
I>e propoíito comento in 
Voto peenitenciaEjj^j. 
Aliqua contritio requíritnr,. 
Vl^f- Qa? contritio , 357. 
Non eft neceífariiim , quód 
íiccxiftimata contririo, 35p» 
Ex qno moriuo ,3 70, Natura-
lis quoad fubftdntiam fuffí-
cit ,173. Q^omodó debeat 
cffe omnium peccatorú, 375 
Sacramentum poeniteti^ po­
te (Vcífe informe , pag. 378. 
Qaando recedente fisione 
operetur gratiam. pag, 3 8 1 , 
Dolor non eft neceflarió prf-
Papponendus ad confelsio-
nem,383. 

Praceptüt»» 
Pra?ceptuni Baptifmi. V ü 

& t v z ú m B i p t i f m u s . 
Pr^ceptum confefsionis\ 

Pr^ceputai confirnmionis. 
[verbo C g ; ; ^ ^ . 

Prarceptum cxcrcmsevni-t.o-
KhyExtr twa vnSiio, \ 

Pargatorlum. 
Q¿omodo ia pargarorio re* • 

mictanmr venialia.3#i, | 

R 
Reí, 

RE S racramenti.vide ver 
bo Sácramentum* 

Refíruath, Vide cafus refer-
uatus. 
ReUgkfusM'iéiQ verba 
dos. 

s 
T>OST rcmifsionem culpse 
* reftat fatisfaciendumpro. 
aliqua poena trporaria, 573.! 
Hxc poena manet ex natura! 
rei ,S74. Pro qua poce aho­
rno iuftus fatisfacere condig-
ne.574. Sifitin ftatugratii?,! 
p.57 5- Exiftens in peccato,) 
imo damnarus pafsione poe-
nae liberarur á debito, p. 5 80. 
Satisfadio opere panali íit, 
5§ i . Sed volunrarie, quxíi-
to non neccflario pcrpeiTo, 
5 88 Per opera alias prxtep-
tafadsfacimus^Ss, Sacisfa-

o i n a ftu fe cu ndo accep c a -
tionemPci impórtate 87. i 



Jndex rerum~¿* 
Satisfazlo Safrsmm* 

taíis. 
Confefliritis poteft obliga, 

te peenitcntcm adimplcno-
nem poenitenti^ iniunflge 
an fub mortaIi .5pi. 
Quando comfeífarius tenca-
tur poenitcntiam imponerc. 
5^9* Ec quantam pceniten-
tiatn.595). ObligaRtcm fub 
prafcepto.5í>8,Er.á pegniten» 
te fequendam^pp. Pcenitea 
tía fit opus pccnalc.5o i .Siuc 
!nternufB,Í3ue externum^o j 
Poteft iRiponi opus prxcep-
t i j^04. E r publica p ce ni te n-
t í a , 5 9 i . Q ü o m o d ó pernitcn-
tia pofsit, ab alio confeíTarío 
foutari.507. Oblitus poenice 
tiac iniunáiíB non tenetur itc-
rum conf i te r ía 10. Pccnitcn-
tia facramétalisex opere ope 
ratoremittit peccata.5i 1 . 
N o tamencaufatgratism ex 
©pere operato. 613. I n ñatu 

ipeccatiexecuta non remittit 
ipeenáex opere operato^o^, 
¡Poeiiicentia prudenter á con-
feffario taxata extinguie om-
ne debitum poen^j^i 7. 

Sacraínmtum, 

Sacramenti nomen in ea 
Ijgnificatione, qns i catho-
licis accipítur , etíi nouum 
fie f funda mentum'habe.c in 
fcriptura,& vetnfliísimis Pa-

tribus. 1 . Sacramentado, ctíi 
vnus per accidens íit aliquoi 
modo , poteft nihilominús 
reñédef in i r i . p.2. Traditur 
aptior facramenti definirlo, 
alijs omifsis, 3. 
Intrinfeca tantam fanditas' 
ea definitione explicatur. 5, 
Ad rationem facramenti no j 
requiritur , quod fie fignumj 
practicum gratiae íignificats! 
per ipfum.7. Ñeque quod rit 
fignum demonfíratioum fan 
ftitatis prsfentiSjfed fufficit, 
qood fit prognofticnm futu­
ra:: 9. I n facramentis fígnifi-
cario fanditatis quid ratio-
niseft, 1 1 . Ratio facramenti 
vBÍuocé de nouis, & veteri-
bus dici tur ,T2. J 

Omnia nona? le gis Ta era-
menta, & rebus perficiuntur, 
ti verbis r rebus vrínater ia , 
verbis tanquam forma , & 
quomodó id fpecialiter E u -
chariftiar, Se matrimonio co-
iieniat,i 3.& I4.?¿ 15. 

Res SÍ verba, quibus perfi­
ciuntur facramenta invfu, & 
aílionc coáfirtcntia , partes 
fiant intrinfecé pertinentes 
adipfa,i8,& rp. Verba qui-

Íbus'facramenta perficiuntnr, 
rconcionatorianon funt, fed 
conrccratoria,2 2 . 

Omnia facramenta nouse 
le gis perfícinreur verbis , & 
rebus determinaris,2 4. 
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Qi^variado ia materia, & 

forma facramentorum illt 
ÍQU2lider?35.Variatioetiam 
aaimo índacendi crrorem^ 
qaomodonon inualidct, ^o. 
Otenditur conueníentia ÍH-
ftitutionis facramenrorum» 

Tn legc vcteri ícripta 
veré fuerunt facraraenra, 36, 
Et in lege natura? circunci­
do verum fsitfacramentumí 
& ante circunciíioncm par-
uulis remedinra fait ab ori­
ginal i parentum fídcs,ctíx in­
terna tantura, jjS» 

A.ñ perfeuerantc Adamo in 
ftatu innocendx futura eflcHC 
fî cra menta, i acer tu m e ̂ 4 r » 
Sacramenta BOUJB legis cau* 

fant gratiam ex opere opc-
raro :4^ Idque efficinntnon 
phyíicé/ed moraliter^á. 

In quo confiílatfpecialítat 
grada faenmencis collarr, 
49* Qu« fac ra menta primas» 
gracias conferaor, 52, 

Pro dífpofition!« maconaH-
tate in:£«|iiali« grada rí'xarur 
redpkndbüs , 5 5 , D ndc-
rjum facra m nr!, qaod re al i-
ter nequ't rafcipi,gratiam e s 
opere operato non confert* 
p. 5 7- Sacramenta recedea-
te ñ ñ one gratiam non con-
«rnnc ó o . N u l l j facramenta 
veteris legís exopere Opera* 
tofanaificabant.5^ 

Ahqoa facramenta cara-

derem impnmur.r,(J5. 
Poteüss ad inftiruenda fa-

cramenta crcatursc pote fie ó 
innnicari,74. 

Omnia íacramenra nou« 
Segis á Chrifto Domino funt 
iuftitatas7^. 

Miniflri facramentórum 
fnntfoíi homincsviatores,7B 

De intcntionc miniftri in 
facramentoram adminifíra-
t ione ,7pf |eS4.&88. 
> Qiy confenfus requiratur 
m recipiente facramentum. 
p.io^. Quot fine noax legís 
facramenta j & qncm ordi 
nemhabeantinccrfe.105, ^ 
107. 

Sac trios, 

Sacerdostanttim eñmini . 
fter facramenri poenitenti», 

4[69* Non vero quilibet,' 
p .470. Qaaf inrifdiaiopro-
«eniati]lfaChrifío}47i. 

Q¿isSacerdos pofsit facra-
fncntaiitcr abfoluere? 474 

ranoRe commitratur^ 
iurirdi^io aS abróluendumj 
P '477' Confetirius putati-
uus validé abfolu i r^yp, | 

Ab Ecclcíia accipitJr ia-! 
nídiéhoadabroluendumpro1 
articulo mords. 4 8 1 . Qnam 
ctum h^retici habent 3 48 2 aj 
Etiam pro periculo mortis J 
P 4?4' Ab EccIeí1aaccipi-! 
t ^ i ^ i O i a i o completa ad 
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abíoluendum á venialibus, rc l ig ioni5naícatur,5 50. 

jp 485.Ine1uOtca.ftJpofsit.pQe. Ex confefsione fa era menta-
nitens eligere confeífarium, lionmr eiulaiodi obligado 
P^Sy^Et^típofemc j vbi de p.55 1. Hiimcrancur ,qui tf,t 
«.agabíindis'. Se i te r a^cnti- iiea<ituríígiIIo. 5 5 1 
bus ,48p Sacerdos nonap-
probatus á religiofo, non á 
laico pateft eligí , & in^uo , 
cafii.4pié 

Confefsione Fafta religío-
íis priuilegiatis fatisfít annaf 
confefsioHis praicepto, 49 j . 

De feientia confeífario re-
quiíita,4p(5.: De cías appro- , 
batione ab Epifcopo, 499 . 

Approbatas pro vna dieece-. 
fi non eñ ad quemlibet, 501. 

A qno Epifcopo faciendo s 
fit appr obatio 5 5 o 5, 

Qaae peccata tencatur con-
feflarius reuocare in memo-
¡riam pcEnitcntij^opi.j 
1 Tenetur monereípenitcn.; 
.tem inualídé abfoliítum, 5 1 1 
| Item ignoranti^laboran-
item^ip. 
I Vide , Sigiilumzfmfifiim 
nís» 

SeUntia» 
De rcienti^confeflarij re^ 

qnifita.4p(í.. 

Secretum* 
YldcSigíHum» 

Cü ! m re i fec rctu m celan-
dümfic fub íigillo 515. 

CoafeíTarias non poteft in­
tegré fu a peccata; c o n üte r í 
cumdifpcod'o figilÜ, p.558. 
De licentia. poenirentis po­
teft reuclari peccatum. 5 5ps 
Nequit á conféffario maní-
fe ñari peccatum; pcenitentis 
quantumuis pubíicum, 551. 
Secús qaod etiatn extra con*^ 
fefsionem fcit,552. Ob cor-
reéiionem pcenitentis ne re-' 
íeretur, fígillüm,' 55 j .Nec ob 
tuendam propnam confeíTa-
rij vitam,5<55, Sine extra có -
fefsionetn f, loque ndu ta? cu m 
pecnitente de peccatis con-
fcfsis, 557, Contra figillum 
cft dicere: Non Ab.foluiposni* 
tcntem t 5 6 8 .Co nf c fiar i a s fu b 
¡«ramento.poteíl anegare fe 
andifís in confefsione pecca­
tum , p, 5 Sp^ VfXQSLs re fe rati 
(igilli Hoaiocurritiprofado, 
p.570, Panitcns non tenetur 
fub figilo celare defe&usco-
fcírari|?jj2,-. 

J igUlum cmfefs'wnisl 
An ftri^a Jigilli 

tio%exjare natürali diuíno 

¥trÍM€ 
obligas VErba facramenti quotno 

do cum re facramenri iH! 
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Votütt i facramünd , quod 
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